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JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  20  de  setembro  de  1972 


Ano  LXXXII  —  N.o  153 


ÍS.  A.  JORNAl  DO  HASIl, 

Av.  BIo  Branco,-!  10/ 112  — 

7  [nd.  Tal.  JORBRASIL  -  Rio 
t  do  Jtnalro  (GB).  IC-2!  -  Ttl. 

I  Rodo  Interna  222-1BI8  —  Te- 
R  lex  ni.  601,  674  o  67B  - 
R  Suiurulai  Sio  Pauto  —  Av. 

,  Sto  lull,  170,  loia  7.  Tel. 

1  257-0611.  Braillla  -  Setor 

Comercial  Sul  —  S.C5.  — 
Quadra  1,  Blixo  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6.®  and.  gr.  602-7.  Tcla.i 
24-0300,  24-0250  e  24-0150. 

B.  Hotiionte  —  Av.  Afon- 
ao  Pena,  I  500.  7.®  and. 
Teli.i  -  22-5769,  264034 

e  26403B.  Niterói  -  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupoi 
703/704.  Tela.!  5509  a  1730. 
Porto  Alegre  —  Av.  Borgei 
de  Medoiroa,  915,  4.®  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  -  Rua 
Chile,  22,  al  1  602.  Tele¬ 
fone  3-3161,  Recife  -  Rua 
do  Rlachuelo,  135.  Telefone 
2-5793.  Cotreapondentear  AAa- 
nauí,  Bolóm.  S.  lufa,  Tere- 
alna,  Fortaleia,  Natal,  João 
Peaioa,  Maceió,  Ataca|u, 
Culabi,  Vitória.  Curitiba,  Flo- 
rianópolla,  Golania,  Waahlng- 
ton,  Nova  Iorque,  Paria,  lon- 
drei,  Roma,  Bonn  e  Telavlv. 
PREÇOS,  VENDA  AVUlSA  - 
Guanabara  e  Eatad»  do  Rio: 
Diaa  útela  ,  -  ,  •  GrS  0,50 
Domlngoa  ....  CrS  0,80 
São  Paulo  a  MInaa  Oarala: 

DIaa  lilela  .  .  .  .  CrS  0,80 
Domlngoa  ....  CrS  1.00 
5C,  PR.  RS,  BA  a  ES: 

Diaa  óteia  ....  CrS  0,80 
Domlngoa  ....  CrS  1.20 
DF,  GO,  Al,  SE,  RN,  CE, 

mt,  n  •  Pfr  ,  „ 

Dias  útela  .  •  .  •  CrS  1,W 
Domlngoa  ....  CrS  1,20 
ma,  PA,  AM,  AC,  PI  e  Tef 

ritóriei: 

Diaa  úloli  .  ,  .  •  CrS  T.M 
Oomingoa  ....  CrS  2,00 
assinaturas  -  Via  larraa. 
tra  am  todo  o  lerrilório  na. 

«'on*''  . 

Semeatr.  ....  CrS  90,M 
Trimeitre  ....  OS  45,M 
PoatrI  -  Via  aórea  em  todo 
o  território  nacional: 

Semeatr . CrS  400,00 

Trimealro  ....  CrS  200,00 
Domiciliar  —  tomanto  no  Ea- 
tado  da  Guanabara: 

Semaatre  ....  CrS  120.00 
Trimestre  ....  CrS  60,00 
Domiciliar  —  Sio  Paulo,  Belo 
Hoiiionta,  Braiilla: 

Somc.tre  - CrS  500.00 

Trimestre . CrS  250,00 

exterior  (via  aérea 
EUA,  mental  —  USS  12;  trl- 
mctlre  -  USS  30.  Portugal, 

I  diaa  úteis  -  Etc.  6500;  do¬ 
mingos  -  Esc.  8$00.  Argenti¬ 
na,  dias  úteis  a  domingos  — 
PSS  2,50.  Uruguai,  dias  úteia 
S  8;  domingos  —  S  15.  Chile, 
dias  úteia  —  Esc.  Ch.  1,50;  , 
domlngoa  —  Esc.  Ch.  2,70.  . 


ACHADOS  E  I 
PERDIDOS 

AVISO  -  Foi  eStraviada  o  ear. 
teíia  n9  054  M.  Roglitro  W. 
upodida  pelo  Coniolho  Regio- 

nat  da  Química.  _ 

'ÃVISO  —  Encontra-ao  extravia¬ 
da  a  caureta  n9  45.841,  rc- 
preaontatlva  de  132  açoea  do 
Banco  do  Eilado  eja  Guana^ra 
de  propriedade  do  Dr.  Waly 

figueira  da  Silve. _ 

CACHOUO  «ORAVIADO  - 
Na  noite  de  15  pera  16,  de- 
upatecBU,  em  Cowçedene, 
Petio  6,  o  ceo  polkiel .  de 
grande  pene  e  pelo  cinie 
chumbo,  QUe  etendo  poio  no¬ 
me  da  King.  Agredece-io  e 
piaiilke-ae  Informatéo  para  o 

lalefcoe  227-1149,  _ 

■ÊXTRAVIOU-SI  o  laUo  de  No¬ 
ta  fiscal  liiie  B-1  ,do  "9  .  .  . 
16.051  e  16.200  da  firma  Ca. 
ai  Bo'ra  litoral  legumes  Uda. 
{il.  i  Rua  Capitão  Féllx,  110 
k:  13  leia  B  -  CAOEG.  FRC: 
2»8.53i.OO.  CGCi  33,663.063/ 

001. _ 

■fOi  perdida  a  carteira  de  he. 
Wllacio  do  Sr.  Cílio  R. 
Ch..,vo>  n®  1224267  expedida 
p^o  DtT.SP  T.  d/  22572. 

FOI  EXTRAVIADO  -  Cjmío  ^ 
Initr.  do  FRRI  n9  251.117.00 
d«  FloTiia  Goent* 

o»l«belo<ld*  4  <5^.  N.  5. 
Cupâcibana,  613  »/309  no  lr^ 
}eio  de  Copê  p/o  ConifO  o» 
c*díde^  GB. 

JOSE*  KÒOUT  -  Pwdey  todo» 
c»  »ew»  docofnonto».  GreiJtica* 

■  0  a  quem  enireger  na  Rua 
Adoile  Borgamínl,  337  ou  Peio 

triatevae  2294375. _ 

ORNIIX  $.  Á.  -  Org.  National 
dt  Impotiaai*  e  ExP»^*!*®-*'; 
tuiía  6  Rua  Cartea  SaidI,  585 

-  Caiu.  C.G.C.  41.034.185/005 

-  Inic  I4P.1SV.00,  daclira 
qut  nu  dia  IS/OV  ãt  11,30  ha.  ' 
(oram  furiadea  da  danire  da 
paila  do  teu  vendedot.vialinla. 
Sr.  RemiWe,  em  N.  Iguejo,  n 
laouiniei  retlbea  e  cheRVest  ■* 
Talão  da  raetboa  é*  nV  144101  I 
a  I44ISQ  ulllludo  ali  a  nV  . 
146118  -  Talão  de  O.C.  I  ilr 
ef  41.559  0  4SJ0I  otillitde 
ití  o  nV  43J03.  Rolií^  da 
dibhos  dat  Ptai.  do  Avolar 
Piralba  do  Suf  0  Wornoili  - 
cliaaauo  nV  94.019  da  Bco.  Ci4. 
dito  Raal  da  M.  O.  -  aitncia 
dt  Barra  da  Pirai  RJ.  Chaqua 
n?  3562311  da  Caixa  Econômi¬ 
ca  do  Ealado  do  M.  O.  afon- 
cia  Racrolo  M.  O.  -  ihtquo 
nV  752.IN  da  Bca.  Camírcie 
a  Ind.  do  M.  G.  aganila  lat¬ 
ia  da  Pirai  RJ.  Daclaiamot  pa¬ 
ra  es  dmidaa  fins  qaa  aa  man- 
cionadoa  lOcibea  a  chaqvai  fi¬ 
cam  anviadei,  nla  produilnda 
nanhom  aftlle  na  cato  da  ao- 
ram  usados  Indavidamanla.  (C 

PEROt  idíSA  de  couro,  com 
6:uics.  cart.  da  mclorisia,  de 
Identidade,  CPF,  e  da  OAB, 
talão  df  cheques  do  “BB’',  de 
HEIIO  ROCHA  a  cart.  de  idtn- 
lidvde  de  Helie  Jos4  ferreira 
Rocha,  gratificaremoi  e  agrade- 
cemei  -  Tel.  352.V336  i 
254-2566. 


EMPREGOS 

DOMÉSTICOS 


AÇAO  MISSIONARIA  DO  lEM 
—  Ttm  um  depertamtnto  oxeiu* 
ilvo  de  bab6»  •soecUlizedai. 
com  noc6ei  de  enfermioem  e 
pritica  em  reeinvneicidoi.  To* 
dei  com  ref.,  cert.  de  leOde 
e  flbreuQiifiia  Tel.  257-^751. 
ÂÕENCIA  SElMÀRa  oferece  e 
preelie  urpenle  de  emprepádet 
doinéiticei.  </cloc.  e  ref.  R. 
Cmelca  310  i/SItí  T.  m  2677. 
A’ÀÒÉ'NCTa  RIACHUEiÒ  qvt 
dtide  1934  vem  cervinda  a 
GB  oíarece  lei.  cop»®armi.  e 
babiie  ele  —  Tel.  23474B5  ow  i 

33lu3191. _ _ I 

ÁrVÚMADEIRA  E  COPEIRA  - 
C''  pritica  e  bo0  «parénei»  **.' 
caM  irAiamanro*  Cr'  ref.  R« 
Conde  de  Alonie  Cet»9  64  J»^* 

dim  Botartíco.  _  _ 

AÕENCÍA  0.  ÒÍOA  -  Olfcrece 
cnnelrSa  eorlnhelra  •  bab4 
Ollma»  reforèrscia».  2377191. 
Av.  Copacabanie  S34  ap.  403. 
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Americano  acha 
alienado  o 
negro  do  Brasil 

O  Prof.  Floyd  Gafíney,  que 
leciona  Filosofia,  Arte  e  Letras 
na  Universidade  da  Califórnia, 
disse  ontem  aos  alunos  da  Es¬ 
cola  de  Comunicações  da  Uni- 
vei-sidade  de  São  Paulo  que  acha 
muito  difícil  estabelecer  comu¬ 
nicação  com  0  negro  brasileiro. 

Em  sua  opinião,  a  arte  ne¬ 
gra,  propondo-se  a  eliminar  os 
resíduos  da  influência  européia, 
sofre  discriminação  ostensiva 
nas  universidades  norte-ameri¬ 
canas.  O  Prof.  Gaffney,  que  é 
negro,  afirmou  também  que  os 
negros’  ricos  dos  Estados  tJnidos 
se  comportam  como  os  pretos 
bem  sucedidos  do  Brasil.  (Pág.  7) 


Delfim  trata 
na  França  de 


Carros  do  Departamento  de 
Vias  Urbanas  e  do  próprio  De- 
tran,  que  saíram  para  solucio¬ 
nar  0  engarrafamento,  acaba¬ 
ram  envolvidos  ontem'  no 
grande  congestionamento  de 
tráfego  que  atingiu  até  a  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas,  esten¬ 
dendo-se  a  todo  0  centro  da 
cidade,  por  causa  de  uma  vala 
aberta  domingo  na  Rua  da 
Carioca  e  que  não  foi  fechada 
pela  firma  Sotel.  Da  Avenida 
Presidente  Vargas  à  Praça  Ti- 
radentes  os  carros  não  saiam 
do  lugar,  e  o  fechamento  da 
Avenida  Passos  só  serviu  para 
saturar  a  Rua  Uruguaiana  — 
pequena  demais  para  o  volu¬ 
me  do  tráfego.  Das  7  às  17 
horas  o  problema  perdurou  e 
ainda  teve  como  agravante 
cinco  colisões  na  área  conges¬ 
tionada.  A  firma  foi  multada 
em  Cr$  J  500,00.  (Página  14) 


Egito  condena  atentado  que 
matou  diplomata  israelense 


o  adido  agrícola  da 
Embaixada  de  Israel  em 
Londres,  Ami  Shachori,  foi 
morto  ontem  ao  receber  um 
envelope  contendo  uma 
bomba.  O  Chanceler  do  Egi¬ 
to,  Mohammed  Hassan  Al- 
Zayyat,  que  se  encontra  em 
Londres  em  visita  oficial, 
cercado  de  medidas  super- 
rigorosas  de  segurança,  con¬ 
denou  0  atentado. 

Ao  manifestar  seu  pe¬ 
sar  à  família  da  vítima  — 
que  tinha  44  anos  e  se  pre¬ 
parava  para  deixar  Londres 


na  próxima  semana  — 
Zayyat  acentuou  que  "essa 
é  a  mesma  dor  causada 
também  aos  familiares  das 
vítimas  do  Líbano  na  sema¬ 
na  passada." 

Outras  duas  cartas  com 
explosivos  foram  descober¬ 
tas  entre  a  correspondência 
recebida  ontem  pela  Embai¬ 
xada,  e  mais  quatro  foram 
detectadas  no  Departamen¬ 
to  de  Correios  de  Londres, 
também  dirigidas  a  diplo¬ 
matas  israelenses.  Em  Pa¬ 
ris,  duas  encomendas  com 


Granizo  deixa  Fedroso  volta 


mil  gaúchos 
ao  desabrigo 

Cerca  de  mil  pessoas  estão 
desabrigadas  na  cidade  gaúcha 
de  Sarandi,  em  consetiuência 
de  um  temporal  de  granizo  que 
destelhou  200  casas,  enquanto 
a  chuva  que  cai  há  dois  dias 
em  todo  o  Rio  Grande  do  Sul 
isolava  praticamente  30  muni¬ 
cípios,  Interrompendo  as  liga¬ 
ções  telefônicas  e  elevando  o  ní¬ 
vel  de  todos  os  rios. 

A  chuva  poderá  também 
provocar  o  adiamento  dos  des¬ 
files  tradicionais  da  manhã  de 
hoje  com  que  Porto  Alegi'e 
comemora  a  Revolução  Far¬ 
roupilha,  no  Monumento  u 
Bento  Gonçalves*.  (Página  13) 


à  Câmara  e 
faz  discurso 

O  Deputado  Oscar  Pedro- 
so  Horta  chegou  ontem  à  tar¬ 
de  a  Brasília,  a  fim  de  reassu- 
mii'  0  seu  mandato  e  a  lideran¬ 
ça  do  MDB  na  Caraara,  e  foi 
recebido,  no  aeroporto,  por  nu¬ 
merosos  correligionái'ios.  au¬ 
tênticos  e  moderados,  por  cuja 
pacificação  retorna  à  ativida¬ 
de  partidária. 

O  lider  oposicionista,  que 
passou  vários  meses  licenciado 
em  consequência  de  uma  saú¬ 
de  precária,  pronunciará  esta 
tarde  na  Camara,  pela  voz  do 
vice-lider  Jairo  Brum,  um  dis¬ 
curso  a  respeito  da  posição  do 
seu  Partido  em  relação  à  situa¬ 
ção  politica  do  Brasil.  (Pag.  3) 


bombas  foram  intercepta¬ 
das  pelos  serviços  de  segu¬ 
rança  da  representação  di¬ 
plomática  de  Israel. 

Em  Israel,  a  opinião 
pública  está  pedindo  a  ex¬ 
tensão  à  Europa  das  repre¬ 
sálias  contra  os  terroristas. 
O  Embaixador  israelense 
nos  Estados  Unidos,  Yitz- 
hak  R  a  b  i  n,  disse  que  a 
erradicação  do  terrorismo 
árabe  é  condição  funda¬ 
mental  para  qualquer  acor¬ 
do  de  paz  no  Oriente  Mé¬ 
dio.  (Noticiário  na  pág.  8) 


ONU  reabre 
com  ataque  à 

luta  na  Ásia 

A  XXVII  Assembléia-Ge- 
ral  da  ONU  foi  inaugurada  on¬ 
tem,  em  Nova  Iorque,  com  um 
duro  ataque  de  seu  novo  presi¬ 
dente,  0  Vice-Chanceler  polo¬ 
nês  Stanislaw  Trepczynsky, 
contra  a  guerra  do  Vietname. 
Ele  afirmou  que  "o  mundo  tem 
0  direito  de  esperar  que  o  con¬ 
flito  na  Indochina  termine  de 
uma  vez  por  todas.” 

A  Argentina  reiterou  a 
importância  que  atribui  a  um 
possível  debate  na  ONU  sobre 
a  utilização  da  bacia  do  Prata, 
ao  ampliar  sua  delegação  à  As¬ 
sembléia,  com  a  inclusão  de 
dois  especialistas.  (Pág.  12) 


Tanzânia  movimenta  tropas 
para  guerra  contra  Uganda 


A  Tanzania  concentrou 
ontem  na  fronteira  com 
Uganda  mil  soldados  apoia¬ 
dos  por  tanques  leves  e  mé¬ 
dios  de  fabricação  chinesa 
e  morteiros  pesados,  colo¬ 
cando  os  dois  países  sob  a 
ameaça  de  uma  guerra  to¬ 
tal,  depois  que  a  aviação 
ugandense  realizou  dois 
bombardeios  à  cidade  tan- 
zaniana  de  Bukoba. 

Os  ataques  à  localidade 
de  30  mil  habitantes,  situa¬ 
da  a  32  quilômetros  da  fron¬ 
teira,  provocaram  nove  mor- 


Incentivos  do  juiz  despeja 


na  França  de  Brasil  trazem 

maior  comércio  mais  fábricas 


O  Ministro  Delfim  Neto 
reuniu-se  ontem  em  Paris  com 
numerosos  empresários  france¬ 
ses,  visando  a  aumentar  o  flu¬ 
xo  de  comércio  entre  os  dois 
países  e  a  ampliar  as  exporta¬ 
ções  brasileiras.  A  reunião  ocor¬ 
reu  logo  após  um  encontro  de 
20  minutos  com  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Georges  Pompidou. 

O  Sr.  Delfim  Neto  viaja  hoje 
para  Londres  e,  nos  dois  .dias 
em  que  esteve  na  França,  foi  re¬ 
cebido  pòr  quatro  ministros  de 
Estado  e  homenageado  pelo  seu 
colega  Valery  Giscard  d’Estaing, 
com  0  qual  assinou  um  contra¬ 
to  destinado  à  montagem  de  uma 
rede  de  proteção  ao  vôo  no  eixo 
Rio-Brasília-São  Paulo  (Pág.  18) 


A  Rhodia,  a  Állis  Chalmers 
e  0  Grupo  Pechlney  anunciaram 
oiitem  seu  interesse  em  expandir 
sua.s  fábricas  ou  traiisferir  con¬ 
juntos  industriais  para  o  Brasil, 
aproveitando  os  incentivos  cria¬ 
dos  pelo  Governo.  O  comunicado 
da  Allis  Chalmers  e  da  Péchiney 
foi  feito  ao  Ministro  da  Indústria 
e  do  Comércio. 

Em  entrevista  ao  JORN.AL 
DO  BRASIL,  porta-voz  da  Rho¬ 
dia  —  15a.  malbr  empresa  insta¬ 
lada  no  país  — .  disse  que,  tendo 
em  vista  as  condições  de  mão-de- 
obra  e  os  incentivos  fiscais,  torna- 
se  competitiva  a  instalação  de  fá¬ 
bricas  destinadas  à  exportação, 
cm  confronto  com  os  custos  dos 
países  de  origem.  A  Rhodia  vai 
abrir  o  capital.  (Página  21) 


papagaio 

atleticaiio 

Engenheiro  e  gaúcho,  o  Sr. 
Adolfo  Goldstein,  ferrenho  tor¬ 
cedor  do  Atlético,  viu  a  Justi¬ 
ça  de  Belo  Horizonte  expulsar 
de  sua  companhia  um  papa¬ 
gaio  de  estimação,  que  não  diz 
nome  feio,  só  porque  costuma 
gritar  Gol  do  Galo  nos  momen¬ 
tos  mais  alegras.  A  decisão  ju¬ 
dicial  foi  adotada  em  ação  co- 
inlnatória,  intentada  por  uma 
maioria  de  cruzeirenses. 

Para  não  se  separar  de 
Tzitzutzi  (tratamento  carinho¬ 
so  em  iídlche  dado  ao  papa¬ 
gaio),  0  engenheiro  Goldstein 
tem  dois  caminhos:  pagar  mul¬ 
ta  diária  de  Cr$  5,00  e  mensal 
dc  Cr$  400,00  —  e  ele  já  está 
devendo  Cr$  3  600,00;  ou  recor¬ 
rer  ao  Tribunal  de  Justiça.  O 
sindico,  apesar  de  atleticano, 
lidera  a  ação  judicial  movida 
contra  o  papagaio.  (Página  10) 


tos  e  24  feridos.  "Esses  ata¬ 
ques  assassinos  não  podem 
ficar  sem  consequências”, 
advertiu  o  Pi'esidente  da 
Tanzania,  Julius  Nyerere, 
responsabilizado  por  seu 
colega  Idi  Amin  pelo  confli¬ 
to  em  Uganda. 

O  jornal  londrino  The 
Guardian,  em  artigo  de  seu 
correspondente  diplomático 
Patrick  Keatley,  afirmou 
que  "existe  agora  o  perigo 
real  de  que  o  levante  mili¬ 
tar  de  menor  importância 
de  dois  dias  possa  desenca- 


Galinha  pára 
contrabando 
de  gado  no  Sul 

Tradição  antiga  do  Rio 
Grande  do  Sul,  o  contrabando 
de  gado  para  o  Uruguai  come¬ 
çou  agora  a  sofrer  séria  concor¬ 
rência  com  0  comércio  ilegal 
de  galinhas  na  fronteira,  pro¬ 
vocado,  segundo  denúncia  da 
Associação  Gaúcha  de  Avicul¬ 
tores,  pelo  aviltamento  de  pre¬ 
ços  imposto  pelos  criadores 
paulistas. 

Enquanto  isto,  o  Secretá¬ 
rio  de  Agricultura  de  Mato 
Grosso,  Sr,  Paulo  Coelho  Ma¬ 
chado,  advertiu  o  Governo  para 
a  exportação  de  matrizes  (va¬ 
cas)  para  o  Peru,  "que,  está 
apenas  a  14  dias  por  mar  do 
grande  consumidor  que  é  o  Ja¬ 
pão."  Se  alguma  providência 
não  for  tomada,  disse,  a  Sudan 
não  terá  fêmeas  suficientes  pa¬ 
ra  seus  projetos  agropecuái’los, 


dear  uma  guerra  em  grande 
escala  na  África  Oriental." 

O  Governo  ugandense 
anunciou  ter  derrotado 
"completamente”  a  força  in¬ 
vasora  e  que  ”o  inimigo  se 
encontra  agora  em  plena  fu¬ 
ga”,  de  volta  à  Tanzania,  de¬ 
pois  de  desalojado  de  Mutu- 
kula,  seu  último  reduto,  e  de 
mais  cinco  cidades.  Porta- 
voz  militar  disse  que  as  tro¬ 
pas  governamentais  causa¬ 
ram  um  total  de  300  baixas 
ao  adversário  e  que  a  luta 
deixou  ura  número  calcula¬ 
do  em  250  mortos.  (Pág.  8) 


Emissário  de 
Ipanema  soíre 
novo  atraso 

O  Governador  Chagas  Frei¬ 
tas  anunciará  hoje  a  anulação 
da  concorrência  para  a  com- 
trução  do  emissário  submarino 
de  Ipanema  —  cujo  resultado 
final  seria  divulgado  também 
hoje  —  e  com  isso  a  obra  sofre¬ 
rá  novo  atraso  de  pelo  menos 
quatro  meses.  As  duas  únicas 
empreiteiras  que  se  candidata¬ 
ram  ao  trabalho  tiveram  suas 
propostas  rejeitadas. 

Embora  a  Guarantâ,  de 
São  Paulo,  e  a  Norberto  Ode- 
brecht,  da  Bahia,  tenham  pre¬ 
enchido  as  exigências  da  pié- 
qualificação,  suas  propostas 
não  cumpriam  as  condições 
básicas  fixadas  no  edital  para 
a  concorrência.  O  Secretário  de 
Obras  se  reunirá  esta  semana 
com  a  comissão  de  engenhei¬ 
ros  da  Sursan  para  estudar 
uma  nova  solução.  (Página  14) 


AGiNCIA  AIEMA  -  O.  0!gl 
cotlnh«lrti.  coo«h«i 
b«b4»  -  Ollmt»  rtftréflôli»  a 
docamenio»,  lah  237719).  Av. 
Copacabaftâ,  534  aP»  402. 

âH  orCRfÇO  BABA'  c/  peno- 
naildode.  ii^da  praila  dt  crh 
inça  flovinhi.  Oh  fof.  e  doe. 
Agçnci*  —  0-  Olo*  — 

2377191  0  235-1022. 

A  UNIAO  iVANoiÜCA  -  C/ 
leu  novo  depio.  do  «>np.  of> 
étimti  dométikit.  btbái,  v 
reh  úzí.  4implt»  gtrtnllii.  fo* 
r.a  252-9273. 


A  UNIAO  AOVENTISTA  dl»p6a 
pêtê  0  maifno  dia  doméilicti 
captcittda»  rlgoroitmaitlt  «ala® 
«lanada»  «am  rof.  doe.  «ah.  da 
»avdt,  TrabalKamoi  «om  bana»* 
lidada  a  Sarantla  da  um  ana. 
Tal.  236.9526. _ 

AGENCIA  ATIANTICA  -  Tal. 
237®1606  -  Otaiaea  «ar.  «ap. 
«num.  babit  ali.  —  Dliflatai 
a  mattiafUla»  <t/  6tlmai  rafi. 

ASSOCIAÇAO  DE  PROTIÇAO  A 
MULHER  olama  6ilm«>  dom4»® 
tka»  c/  doe.  a  r«l.  Ttl. 
252-1609  -  0.  Tercimha. 


AGENCIA  0.  Halana  afaraaa 
domIilUaa  e/  raf«  da«um.  ca* 
linhahaa  «opalrai  babá»  arrtf* 

wadalfi.  lah  2I27SB7. _ 

AOENá'A  .D  M  A  R  t  H  A  > 
256-B303  Av.  Copa.  10B3/202 
0  256*8346'  l«m  p/  a  meima 
hofa  coz».  babéi.  coo/arr».  c/ 
eloc».  a  raf». 

AGENCIA  ALVORADA  - 
256*3403  lemoí  para  o  mairno 
dl.t  doméitleai  rlgoroiamohla 
talfclcnidi»  ecm  abraugrafia. 
Sarvimo»  eom  prettoza  «  ho* 
neilldada. 


ATENÇAO  •  Côzinhalra»,  eopah 
rai,  babi».  precliamoí,  aaUrloi 
300.  Rua  Sanidoc  Dantar.  39, 
29  >ala  205. _ 

AOIP4CIA  alvorada  - 
3564403. 'Amiga  doméiilca,  la 
tem  utn  ano  da  referência  a 
boa  aparência  temo»  dlvarioi 
podidoi  para  lodei  tarvlçoa  de 
caia,  cozinheira,  babi.  arruma* 
dalra  ale.  S.  Clara,  33*811. 

ACOMPANHANTE  -  Sau  acom* 
ptnhanif  dtdlcad».  exper.  c/ 
reUrêncla  p/  lanhera  ou  doen¬ 
te.  UU  245  0469. 


ARRUMAOEIRA  -  Practia  ia  cem  | 
pritica  a  rafarêrtclt.  Qua  laiba 
paa»»r  roupa.  6llmo  ialirlo.  ] 
Tratar  ê  Rua  Ftllx  Pacheco  32B 

—  Ublorto  * 

AGENCIA  SENADOR  -  Cozi* 
r>halrai,  copeira»,  babá»  ríQoro. 
lamania  lelcclonadar,  Oarantíi 
perminente.  R,  Senador  Dantes, 
39  1/205.  Tal.  222-0720. 

AGENCIA  N.  S.  DAS  GRAÇAS 

—  Praclia  a  oferece  coz.  babi, 
copalra-arr.  257*0764  e  «erv. 
gerai».  Copocaban»,  1085  ap. 
601. 


ATENÇAO  -  Tamoí  vaga»  p/ 
coz.  cop.  irrum.  babá»,  c  rnot. 
Sal.  acima  da  350,00.  Venha 
]é.  Av.  Copacabana,  500  t/903. 

ATENÇAO  -  Empregada  podo 
dormir  laO  eruzoiro».  R.  Bafio 
de  Meiquita,  IÉ6  ap.  602.  Perlo 
Pfêça  Saen»  Pen». _ _ 

AO.  MIRANDA  —  Ttm  o  Que 
hi  de  melhor  n/ramo.  Dom, 
coz.  cop.  errum.,  babii.  mol. 
gov.  ecomp.  c/geranti»  e  raf. ' 
d/cate  dt  f/irato.  Atandimanio 
imediato  256-4693. 


AGENCIA  ANA  -  Olaiect  dor 
méitice  p/  teda»  funfêe»  «am 
dtlma  raiarincia  •  documantei. 
Dou  aiiltlincU  aralulla  de  um 
ano.  Fanai:  2427543  a  .  •  .  • 
252.9342. 

ARRUMAOEIRA  •  COPEIRA  - 
Praclia*ie  «/  prêtica  boa  apa* 
rêncla.  Bollvir  23/1201.  Tal.: 
2377773. _ 

agencia  oferece  r  proc.ta 
òtimai  empregada»  p/  toda 
Zona  Suf  c/  doc.  *  reí.  Tel. 
265*0264.  Cateta,  34;  i/  545. 


AVISO  AS  MADAMES 

—  Tomos  um  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 
refs,  Tel.  257-6751. 


AÇAO  MISSIONARIA  DO  BIM 
—  Tem  p»r«  o  me»mo  dbi  dO; 
méitica»  rigoroiemenla  teleclo® 
n«da»  com  cari.  saúda.  Abreu* 
grafia  «  ref.  Somo»  a  maior 
organizacio  do  remo,  por  Uto 
temo»  condifõe»  real»  da  b»m 
lorvir  com  preiteza  e  honeiH* 
dada.  Oamoa  garanll»  de  1  eno 
com  tubiiiluiçAo  irnodlela.  Av. 
Copa.  503/806.  Tel.  257*6751. 

BABA'  e  I  COPEIRA  Prec. 
'  urgente.  Ord.  alé  SOO.  Serva 
«  iraticm  256'6346.  Av.  Co* 
I  pacnbana.  1085  ap.  302. 


I 


1' 


Hoje  tem 

“Caderno  de 
Automóveis” 


JORNAL 


Ttmpei  bom,  nibuloild** 
dt,  nivoi  úmida  pai*  ma* 
nhi  a  laca  ii  tarda.  Tanv 
paralurai  am  alavafie. 
Vanioii  lata  a  Narta,  fra. 
coa  a  mod.  VIalb.i  boa. 
Mix.;  3], 2.  Mln.i  U,S. 
(Dal.  no  Cad.  da  ClaaaK.) 
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Egito  condena  atentado  que 
matou  diplomata  israelense 


S.  A.  JORNAL  DO  BRASIL, 

Av.  Rio  Branco.  110/112  — 
End.  Tal.  JORBRASIL  -  Rio 
de  Janolro  (GB),  ZC-21  —  Tel. 
Rede  Inierna  222-1 BI8  —  Ta- 
ÒOI.  674  e  67B  — 


Ic»  na. 

Sucuraalai  Sío  Paulo  —  Av. 
Sáo  Lula,  170.  lo|a  7.  Tel. 
257-0811.  Braallla  -  Seior 
Comercial  Sul  —  S.C.5.  — 
Quadra  1,  Bloco  1,  Ed.  Ccn- 
Irai  6.®  and.  gr.  602-7.  Teta.i 
24-0200,  24-0250  e  24-0150. 
B.  Horlionie  —  Av.  Afon- 
ao  Pena.  1  500.  7.®  and. 
Tola.i  -  22-5769,  26-4034 
e  26-403B,  Nllcr6l  -  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupoa 
703/704.  Tela.:  5509  e  1730. 
Porto  Alogia  —  Av.  Borgea 
de  Medelrot,  915.  4.®  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22.  a,  1  602.  Tele- 
fone  3-3161,  Reclla  -  Rua 
do  Riachuelo.  135.  Telolone 
2-5793.  Corraapondanlaat  Ma- 
naua,  Belém,  S.  lula,  Tere- 
lina,  Fortaleta,  Natal,  João 
Peiaoa.  Maceió,  Aracaju, 
Cuiabá.  Vitória,  Curitiba,  Flo- 
rianópolia,  Golanla,  Waahing- 
lon,  Nova  Iorque,  Parla,  Lon- 
drea.  Roma,  Bonn  e  Tolavlv. 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara  a  Ealado  do  Rio: 
Oiaa  úteia  ...  -  CrS  0,50 

Oomingoa  ...  CrS  O.BO 

São  Paulo  e  Minaa  Garaia: 

Dias  ótei, - CrS  O.M 

rtsminooa  ....  GrS  1.00 


bombas  foram  intercepta¬ 
das  pelos  serviços  de  segu¬ 
rança  da  representação  di¬ 
plomática  de  Israel. 

Em  Israel,  a  opinião 
pública  está  pedindo  a  ex¬ 
tensão  à  Europa  das  repre¬ 
sálias  .contra  os  terroristas. 
O  Embaixador  israelense 
nos  Estados  Unidos,  Yitz- 
hak  R  a  b  i  n,  disse  que  a 
erradicação  do  terrorismo 
árabe  6  condição  funda¬ 
mental  para  qualquer  acor¬ 
do  de  paz  no  Oriente  Me¬ 
dio.  (Noticiário  na  pág.  8) 


na  p  r  0  X  i  m  a  semana  — 
Zayyat  acentuou  que  ”essa 
é  *a  mesma  dor  causada 
também  aos  familiares  das 
vítimas  do  Líbano  na  sema¬ 
na  passada." 

Outras  duas  cartas  com 
explosivos  foram  descober¬ 
tas  entre  a  correspondência 
recebida  ontem  pela  Embai¬ 
xada,  e  mais  quatro  foram 
detectadas  no  Departamen¬ 
to  de  Correios  de  Londres, 
também  dirigidas  a  dijilo- 
malas  israelenses.  Em  Pa¬ 
ris,  duas  encomendas  com 


O  adido  agrícola  da 
Embaixada  de  Israel  ern 
Londres,  Ami  Shachori,  foi 
morto  ontem  ao  receber  um 
envelope  contendo  uma 
bomba.  O  Chanceler  do  Egi¬ 
to,  Mohammed  Hassan  Al- 
Zayyat,  que  se  encontra  em 
Londres  em  visita  oficial, 
cercado  de  medidas  super- 
rigorosas  de  segurança,  con¬ 
denou  0  atentado. 

Ao  manifestar  seu  pe¬ 
sar  à  família  da  vítima  — 
que  tinha  44  anos  e  se  pre¬ 
parava  para  deixar  Londres 


ONU  reabre 
com  alaque  à 

luta  na  Asia 


Granizo  deixa  Pedroso  volta 

mil  gaúchos  à  Câmara  e 

ao  desabrigo  jas  discurso 

O  Deputado  Oscar  Pedro¬ 
so  Horta  chegou  ontem  ã  tar¬ 
de  a  Brasília,  a  fim  de  reassu¬ 
mir  0  seu  mandato  c  a  lideran¬ 
ça  do  MDB  na  Gamara,  e  foi 
recebido,  no  aeroporto,  por  nu¬ 
merosos  correligionários,  au- 
lÍMiticiis  e  mnderado.s.  por  cuja 
pacificação  retorna  ã  ativida¬ 
de  partidária. 

O  lider  oposicionista,  que 
passou  vários  meses  licenciado 
em  consequência  de  uma  saú¬ 
de  precária,  pronunciará  esta 
tarde  na  Gamara,  pela  voz  do 
vice-Üder  Jairo  Bruni,  um  dis¬ 
curso  a  respeito  da  posição  do 
seu  Partido  em  relação  à  situa¬ 
ção  política  do  Brasil.  (Pág.  3/ 


A  x:ívn  ABScmbléia-Gcral  da 
ONU  loi  inautjmada  ontem,  cm  No¬ 
va  Iorque,  com  um  duro  ataque  dc 
seu  novo  presidente,  o  Vlcc-Chan- 
celcr  polonês  Stanislaw  Trepc- 
zynsky,  contra  n  guerra  do  Vietna¬ 
me.  Afirmou  que  "o  mundo  tem  o 
direito  dc  esperar  que  o  conflito  na 
Indochina  termine  de  uma  vez." 

A  Argentina  rolterou  a  impor- 
tanila  que  atribui  a  um  possivcl 
debate  ua  ONU  .sobre  a  utilização 
da  bacia  do  Prata,  ao  ampliar  sua 
delegarão  a  Assembleia,  com  a  In- 
clu.são  dc  dots  espcciallsla.s  na  ma¬ 
téria.  Fonte.s  diplomáticas  adianta¬ 
ram  que  talvez  haja  reunião  entre 
o  Ministro  dc  Relações  Exteriores 
do  Brasil.  Sr.  Mário  Gibson  Barbo¬ 
sa,  c  seu  colega  argentino.  Briga¬ 
deiro  Carlos  McLoughlln.  iPág.  12) 


Cerca  dc  mil  pessoas  estão  de¬ 
sabrigadas  na  cidade  gaúcha  dc 
Sarandl,  cm  consequência  de  um 
temporal  dc  granizo  que  desteUiou 
200  casas,  enquanto  a  chuva  que  cal 
hã  dois  dias  em  todo  o  Rio  Grande 
do  Sul  isolava  30  municípios,  in¬ 
terrompia  as  ligações  telefônicas  e 
elevava  o  nivel  de  todos  os  rios. 

A  chuva  poderá  também  pro¬ 
vocar  o  adiamento  do  desfile  tra¬ 
dicional  da  manhã  de  hoje  com  que 
Porto  Alegre  comemora  o  anlvcr.sá- 
rlQ  da  Revolução  Farroupilha,  di¬ 
ante  do  monumento  a  Bento  Gon¬ 
çalves.  No  Rio.  0  tempo  continuará 
bom,  com  temperatura  cm  clevaçào 
c  névoa  úmida  pela  manhã  e  seca 
à  tarde.  Uma  frente  fria  que  avan¬ 
çava  em  direção  à  Guanabara  cn- 
irou  em  dissipação.  (Página  13» 


Carros  do  Departamento  de 
Vias  Urbanas  e  do  próprio  De- 
tran,  que  saíram  para  solucio¬ 
nar  0  engarrafamento,  acaba¬ 
ram  envolvidos  onte  m  no 
grande  congestionamento  de 
tráfego  que  atingiu  até  a  Ave¬ 
nida  Presidente  Var§as,  esten¬ 
dendo-se  a  todo  0  centro  da 
cidade,  por  causa  de  uma  vala 
aberta  domingo  na  Rua  da 
Carioca  e  que  não  foi  fechada 
pela  firma  Sotel.  Da  Avenida 
Presidente  Vargas  à  Praça  Ti- 
radenies  os  carros  não  saíam 
d')  lugar,  c  o  fechamento  da 
Avenida  Passos  só  serviu  paru 
saturar  a  Rua  Uruguaiana  — 
pequena  demais  para  o  volu¬ 
me  do  tráfego.  Das  7  às  17 
horas  o  problema  perdurou  e 
ainda  teve  como  agravante 
cinco  colisões  na  área  conges¬ 
tionada.  A  firma  foi  multada 
em  CrS  1  500,00.  (Página  14) 


Tanzânia  movimenta  tropas 
para  guerra  contra  Uganda 


Americano  acn; 
alienado  o 
nesro  do  Brasil 


achados  e 

PERDIDOS 


AVISO  -  Foi  »itn»i«l*  *  X*''  I 
Itirx  r®  054  M.  Refllni»  687, 
expedidx  p«jo  Conjelho  RígiO. 

nxi  dt  QuinucB. _ _ 

■*V ISO  —  Entonifa-»®  exltauii* 
<t«  ■  cauiela  "9  45.811,  >»- 

pteimtllllvi  dí  137  *!®’*.^® 

Binco  do  Eitído  d«  G“'""h«rí 
do  pfopílcdadt  do  D».  Waly 

Figue^o  da  SH«i. _ 

CACHORRO  EXTRAVIADO  - 
Ka  noito  de  15  P»'*  '6.  di- 
»aoai««u,  «" 

FoHo  6,  o  cio  P®  ix'*' -  ®» 
Branda  parle  t  pelo  cmta 
"viutnbo,  quo  alendr  pelo  rio- 
ma  do  Klns,  Aaradoce-ia  e 
g.aillita-io  inioimaçao  para  o 

irlakne  227-1149.  _ ; 

EXIRAVIÒÜ-SE  o  laláo  da  No-  | 
to  Fiical  série  B-1  do  n9  -  . 

16  051  a  16.200  da  I Irma  Ca.  | 
19  Ba.ra  liloral  liBumes  lida. 
E„.  »  Rua  C»P"‘0 
II-  13  lola  B  -  CAOEG.  FRÇ: 
296.526.00.  CGCi  33.663.063/ 

001; _ ^ _ 

fõT  psrdida  a  tiilolta  da  ha. 
biliias»  do  Sr.  Collo  R. 
Chí.a»  nd  1224267  «otd.da 

paio  OET-SPJ.  P/  22577. _ 

FOI  EXTRAVIADO  -  Carlio  ^ 
Inicr.  do  FRRI  n9  251 J  17.00 
ria  llrma  Floriia  Gomos  de  Sal* 
las  tslabalecida  á  N.  5. 

Copacabana,  613  a/309  no  Ha. 
iato  do  Copa  p/o  Centro  da 

elda^.  GB.  ^ _ _ 

JOSÊ'  KOOUT  -  Perdeu  lojlos 
c*  Moi  documentos.  GralHW® 
»e  â  QüOin  eflUeoAf 

Ado'fo  Ber9»mln<«  337  ou  p«io 

jftlefçne^  229.at375. _ 

ORNIEX  $.  A.  -  Org.  National 
d*  tmDOfUcio  • 


dear  uma  guerra  em  grande 
escala  na  África  Oriental." 

O  Governo  ugandense 
anunciou  ter  derrotado 
"completamente”  a  força  in¬ 
vasora  e  que  "o  inimigo  se 
encontra  agora  em  plena  fu¬ 
ga",  de  volta  à  Tanzania,  de¬ 
pois  de  desalojado  de  Mutu- 
kula,  seu  último  reduto,  e  de 
mais  cinco  cidades.  Porta- 
voz  militar  disse  que  as  tro¬ 
pas  governamentais  causa¬ 
ram  um  total  de  300  baixas 
ao  adversário  e  que  a  luta 
deixou  um  número  de  250 
civis  mortos.  (Página  8) 


tos  e  24  feridos.  "Esses  ata¬ 
ques  assassinos  não  podem 
ficar  sem  consequências”, 
advertiu  o  Presidente  da 
Tanzania,  Julius  Nycrere, 
responsabilizado  p  o  r  seu 
colega  Idi  Amin  pelo  confli¬ 
to  em  Uganda. 

-O  jornal  londrino  The 
Guardian,  em  artigo  de  seu 
correspondente  diplomático 
Patrick  Keatley,  afirmou 
que  "existe  agora  o  perigo 
real  de  que  o  levante  mili¬ 
tar  de  menor  impor  Lancia 
de  dois  dias  possa  dcsenca- 


A  Tanzania  concentrou 
ontem  na  fronteira  com 
Ugapda  mil  soldados  apoia¬ 
dos  por  tanques  leves  e  mé¬ 
dios  de  fabricação  cliinesa 
e  morteiros  pesados,  colo¬ 
cando  os  dois  países  sob  a 
ameaça  de  uma  guerra  to¬ 
tal,  depois  que  a  aviação 
ugandense  realizou  dois 
bombardeios  à  cidade  tan- 
zaniana  de  Bukoba. 

Os  ataques  à  localidade 
de  30  mil  habitantes,  situa¬ 
da  a  32  quilômetros  da  fron¬ 
teira,  provocaram  nove  mor- 


0  professor  Floyd  Gaffney,  que 
leciona  Filosofia,  Arte  e  Letras  na 
Universidade  da  Galifórnia,  disse 
ontem  aos  alunos  da  Escola  de  Go- 
municações  da  Universidade  de  São 
Paulo  que  acha  muito  dificil  estabe¬ 
lecer  comunicação  com  o  negi‘o  bra- 
.sileiro,  "porque  ele  e.stá  alheio  às 
lutas  de  seu  tempo  e  desconhece  lo- 
talmente  sua  condição  social." 

Em  sua  opinião,  a  arte  negra, 
propondo-se  a  eliminar  os  resíduos 
da  influência  européia,  sofre  discri¬ 
minação  ostensiva  nas  universida¬ 
des  norte-americanas.  O  professor 
Gaffney,  que  é  negro,  afirmou  que 
os  negros  ricos  dos  Estados  Unidos 
se  comportam  como  os  pretos  bem 
sucedidos  do  Brasil,  não  se  envolven¬ 
do  em  nenhum  movimento  que  ame¬ 
ace  a  situação  conquistada.  (Pág.  7) 


Emissário  de 
Ipanema  sofre 
novo  atraso 


Galinha  afeta 
contrabando 
íle  sacio  no  Sul 


Juiz  despeja 

papagaio 

atleticano 


Incentivos  do 
Brasd  trazem 
mais  fábricas 


Delfim  trata 
na  França  de 
maior  comércio 


O  Governador  Ghagas  Frei¬ 
tas  anunciará  hoje  a  anulação 
da  concorrência  para  a  cons¬ 
trução  do  emissário  submarino 
de  Ipanema  —  cujo  resultado 
final  seria  divulgado  também 
hoje  —  e  com  isso  a  obra  sofre- 
rá  novo  atraso  de  pelo  menos 
quatro  meses.  As  duas  únicas 
emoreiteiras  que  se  candidata¬ 
ram  ao  trabalho  tiveram  suas 
propostas  rejeitadas. 

Embora  a  Guarantã.  de 
São  Paulo,  e  a  Norberto  Ode- 
brecht,  da  Bahia,  tenham  pre¬ 
enchido  as  exigências  da  pré- 
qualificação,  suas  propostas 
não  cumpriam  as  condições 
básicas  fixadas  no  edital  para 
a  concorrência.  O  Secretário  de 
Òbi'as  se  reunirá  esta  semana 
com  a  comissão  de  engenhei¬ 
ros  da  Sursan  para  estudar 
uma  nova  solução.  (Página  14) 


porto  Alegre  (Sucursal) 

_  Tradição  antiga  do  Rio 

Grande  do  Sul.  o  contrabando 
de  gado  para  o  Uruguai  come¬ 
çou  agora  a  sofrer  séria  concor¬ 
rência  com  0  comércio  ilegal 
de  galinhas  na  fronlciira.  pro¬ 
vocado,  segundo  denúncia  da 
Asscciacão  Gaúcha  de  Avicul¬ 
tores,  pêlo  aviltamento  dc  pre¬ 
ços  imposto  pelos  criadores 
paulistas. 

Enquanto  isto,  o  Secretá¬ 
rio  de  Agricultura  de  Mato 
Grosso,  Sr.  Paulo  Goelho  Ma¬ 
chado,  advertiu  o  Governo  para 
a  exportação  de  matrizes  (va¬ 
cas)  para  o  Peru,  ”que  está 
apenas  a  14  dias  por  mar  do 
grande  consumidor  que  é  o  Ja¬ 
pão,"  Se  alguma  providência 
não  for  tomaiia,  disse,  a  Sudan 
não  lerá  fémeas  suficientes  pa¬ 
ra  seus  projetos  agropecuários. 


Engenheiro  e  gaúcho,  o  Sr. 
Adolfo  Goldstein,  ferrenho  tor¬ 
cedor  do  Atlético,  viu  a  Justi¬ 
ça  de  Belo  Horizonte  expulsar 
de  sua  companhia  um  papa¬ 
gaio  de  estimação,  que  não  diz 
nome  feio,  só  porque  costuma 
gritar  Gol  do  Galo  nos  inomen- 
tos  mais  alegres.  A  decisão  ju¬ 
dicial  foi  adotada  em  ação  co- 
mlnatória,  intentada  por  uma 
maioria  de  cruzeirenses. 

Para  não  se  separar  de 
Tzitzutzi  (tratamento,  carinho- 
30  em  lídiche  dado  ào  papa¬ 
gaio)  ,  0  engenheiro  Goldstein 
tem  dois  caminhos:  pagar  mul¬ 
ta  diária  de  Gr$  5,00  e  mensal 
de  GrS  400,00  —  e  ele  já  está 
devendo  Cr$  3  600,00;  ou  recor¬ 
rer  ao  Tribunal  (ie  Justiça.  O 
síndico,  apesar  de  atleticano, 
lidera  a  ação  judicial  movida 
contra  o  papagaio.  (Página  10) 


A  Rhodia,  a  Allis  Ghalmers 
e  0  Grupo  Pechlney  anunciaram 
ontem  seu  interesse  em  expandir 
.suas  fábricas  ou  transferir  con¬ 
juntos  industriais  para  o  Brasil, 
auroveitando  os  incentivos  cria¬ 
dos  pelo  Governo.  O  comunicado 
da  Allis  Ghalmers  e  da  Pechiney 
foi  feito  ao  Ministro  da  Indústria 
e  do  Comércio, 

Em  entrevista  ao  JORN.!\L 
DO  BRASIL,  porta-voz  da  Rho¬ 
dia  —  15a.  maior  empresa  Insta¬ 
lada  no  país  —  disse  que,  tendo 
em  vista  as  condições  de  mão-de- 
obra  e  os  incentivos  fiscais,  torna- 
se  competitiva  a  instalação  de  fá¬ 
bricas  destinadas  à  exportação, 
em  confronto  com  os  custos  dos 
paises  de  origem.  A  Rhodia  vai 
abrir  o  capital.  (Página  21) 


O  Ministro  Delfim  Neto 
reuniu-se  ontem  em  Paris  com 
numerosos  empresários  france¬ 
ses,  visando  a  aumentar  o  flu¬ 
xo  de  comércio  entre  os  dois 
países  e  a  ampliar  as  exporta¬ 
ções  brasileiras.  A  reunião  ocor¬ 
reu  logo  após  um  encontro  de 
20  minutos  com  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Georges  Pompidou. 

O  Sr.  Delfim  Neto  viaja  hoje 
para  Londres  e,  nos  dois  dias 
em  que  esteve  na  França,  foi  re¬ 
cebido  por  quatro  ministros  de 
Estado  e  homenageado  pelo  seu 
colega  Valery  Giscard  d’Estaing, 
com  0  qual  assmou  um  contra¬ 
to  úestinado  à  montagem  de  uma 
rede  de  proteção  ao  vôo  no  eixo 
Rio-Brasília-São  Paulo  (Pág.  18) 


PkROl  lOlSA  de  cuuro.  com 
óiulci,  cert.  de  moioriiti,  d* 
íciontíd«de<  CPf.  e  dn  OAB. 
U!üo  de  cKequ»  do  "'BB'*.  di 
HEUO  ROCHA  f  cert.  d«  ideo' 
lidedt  de  Kelle  Joté  Ferrelre 
RocHe.  o^etifíciremcs  *  adrede- 
camoí  -  Tel.  ?53-7336  e 
354-2566. 


domésticos 


AÇAO  missionaria  00  BEM 
—  Tem  um  dcpartamenio  exe!u- 
ilve  de  babát  tipeclallzadai, 
com  noc6ei  de  enfermaoem  c 
prática  em  recérrvnaicidoi.  To- 
dai  cem  ref.,  cari.  de  saude 
e  abreuQ^íli.  ToL  2S7-67S>- 
ÀGÍNCfA  SEÍMÁR,  e'ro7ece  • 

preciia  urgente  de  empregadii 
domèitkas.  c/doe.  e  ror.  R. 
Catete.  310  T.  2BS  3627. 

À  AGÊNCIA  RÍÀCHUCIO  qift 
datda  1934  vam  servindo  a 
OB  ofareca  coa.  cepa«*rmi.  a 
babás,  ite  -  Tel.  2247435  ou 

231x3191. _ _ 

ÀÊRUMAÒCIRA  C  COPEIRA  7 
C/  prática  •  boa  eoaroncía  i 
casa  tratamenlo,  c.  ref.  R. 
Ccnüe  de  Afonso  Celso  B4  iar* 

Jt?»  fiotanic^ _ 

AGENCIA 'd'  OIOA'  -  Ofnreco 
copnira.  cozinheira  e  hahá  — 
OUmas  íeferfnclai.  237-7191 
Av.  Copacabana,  534  ap.  402. 


AÇAO  MISSIONARIA  DO  BEM 


AGENCIA  ANA  *  Oferoco  de- 
móslka  p/  ledas  funçòas  com 
óllma  rafeiencla  a  do^timaniON. 
Dou  assIstáncU  gratuita  de  um 
ano.  Fonoii  242*1543  e  .  .  .  - 
252-9342. 


ATENÇAO  -  Tomos  vagas  p/ 
eoz.  cop  Bffum.  babàf..  e  mo». 
Sal.  acima  de  350,00.  Venha 
já.  Av,  Copacabana.  SCO  s/903. 


AVISO  AS  MADAMÊS 

—  Toinos  uin  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alia  cria- 
d.igem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo- 
I  lorisMs,  elc.  Todas  com 
carteira  de  saúdo  c 
I  rets  Tol.  257-675 1 . 


^RRUMADEIRA  ~  Preclia-so  com 
prálica  0  roferánda*  Que  saiba 
passar  roupa,  ótimo  salário. 
Trotar  á  Rua  Éellx  Pacheco  326 
—  leblon. _ 


Tnni  pvji  o  invMUO  dia  do* 
másticas  ílcorotamentc  seiptio® 
nadas  com  cart.  saúde.  Abreu- 
iiralla  o  rcl.  Somos  a  maior 
nro»nlracáo  do  ramo,  por  Isso 
temos  rond*c6ct  reais  de  bvm 
torjír  com  prostote  o  honnsti* 
dade.  Õemet  gar,>ntli  do  1  ano 
subthtuic^o  Imediala.  Av. 
Copa,  5S3/806.  Tol.  257-6751 


;AO  —  C:tínhelrâs.  copei* 
sabás,  procUamos,  ulárloi 
Rua  Senader'  Danlat.  39, 


AGENCIA  D.  Halana  ofereça 
domásiicai  t/  tef.  decum.  co* 
linkatras  cepahas  babás  arru* 
madalra.  Ttl.  222*7507. 


A  UNIAO  ADVENTISTA  dltpóa 
para  0  mesmo  dia  domásiicas 
(■pacUâiiat  rigoresamanta  lale* 
tlenades  cem  rtf.  doe.  (irl.  da 
siúdt.  TrabalKamos  com  hones* 
lidada  e  erranlii  de  um  ano. 
Tel.  256*9526.  _ 


AGENCIA  ALEMA  -  D.  Olu« 
oferece  coiinhilitn.  cooe.rci 
babás  -  Otimrs  referências  o 
documentos,  lel.  2377191.  Av. 
Copacabana,  534  ap  ^2.^ _ 

AH  OFEREÇO  BABA*  c/  persch 
nalidado.  saúda  prálica  de  cri* 
anca  novinha.  Ol.  ref.  e  doc. 
Agência  Alotni  -  0.  Olg*  “ 


ãòencia  .o  martha  ~ 

236  8303  Av.  Copa.  1085/202 
e  2S6-B346  t«m  0/  a  mesma 
hora  cots.  babái,  toorarn.  c.‘ 
does.  e  refs.  _ 


AGENCIA  ALVORADA 
256-3403.  Amiga  daméstieai 


ATENÇAO  -  Empregada  noUe 
dormir  140  crurelros.  R.  Barão 
de  MesQüila,  186  ap.  602.  Perto 
Praça  S«ns  Pana._ _ 


AGENCIA  SENADOR  -  Coxi- 
nheirai,  cope>rfli,  babás  ngoro. 
samenie  leteclonadat.  Garantia 
permanente.  R.  Senador  Daniis, 
39  s/205.  Tel.  2220720. 


_ _  _  . . _ 1,  le 

tem  um  ano  dr*  referência  e 
boi  aparência  lemos  diversos 
pedidos  para  todos  lervicos  de 
casa,  cotlnheira.  babá,  arruma* 
osira  olCi  S.  Ciara,  33-8 11, 


ARIIUMAOEIRA  *  COPEIRA  *• 
Precisa-se  c/  prálica  hea  apa¬ 
rência.  Collvar  23/1  201.  Tel. 
237*7773. 


AGENCIA  ATIANTICA  -  Tal. 
137*1606  —  Ofareca  cet.  cop. 
arrvm.  babás  etc.  —  Dlarlitai 


AO.  MIRANDA  -  Tem  o  ciue 
há  de  melhor  n/ramo.  Dom, 
cojc.  cop.  arrum,.  babás,  niot- 
go.T,  arornp.  c.gt/arttia  e  rei. 
d. casa  de  1/lratc.  Atenülmcntp 
imediato  256-4693. 


AGENCIA  AIVORAOA  - 
256-3403  temos  para  o  mvsmo 
dh  domósikas  rígorosamento 
selecionadas  com  abteugralla. 
Servimos  eorn  prosteta  ■  ho¬ 
nestidade. 


,ABA*  »  1  COPEIRA  Pioc. 
u*Oi*nH‘.  Ord.  alé  600.  Serve 
a  lr,'r'Cfia  256*M-I6,  Av,  Co* 
p.Habena,  1065  ap.  202. 


lOENCIA  N.  S.  DAS  GRAÇAS 
-  Precisa  e  oferece  cos.  babá, 
copetra*arr.  257*0764  c  ic«v. 
gorais.  Copscebana.  1C8S  ap. 
601. 


AGENCIA  OFERECE  e  prec>l 
I  ótimas  cmiyc.iadas  p'  tod 
Zona  .Sui  w.  doc.  e  ri»l.  Te 
1  285  0264  Catatr..  347  ».  545. 


A  UNIAO  EVANOEIICA  *  C/ 
seu  novo  depto.  de  emp.  of. 
étimas  domésticas,  babás,  c 
rei  doc.  .ímpias  garantias,  Fo* 
no  252-9273. 


ACOMPANHANTE  -  Sdu  acom> 
punhantn  dedicada,  expor,  c/ 
relerênclo  p/  senhora  ou  doen* 
10.  Tel.i  245  0469. 


ASSOCIAÇAO  DE  PROTEÇÃO  A 
MULHER  oferece  ótimas  domAi* 
ikai  c/  doc.  e  rof.  Tel. 
252-16C9  O.  Toroxinha. 


I 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  20/9/72  □  1.®  Caderno 


Frota  soviética  Poluição  preocupa 


Coréia  do  Norte 


China  dá 
prioridade 


WEEK-END  ^ 

A  BORDO  b 


ILOYD 

BRASILEIRO 


SAO  SEBASTIAO-ILHABELA-PARATI  Preço  tdta|,  desde 

E  ANGRA  DOS  REIS  320  00 


•  r.  ■  F 

Rnanclamento 

•V  r  •  I 

v,l  '  f  •  ' 

Cofisulto  Agerde 
dovj^gonspu  • 


Gxprinter 

MEO  ■  SÉCULO  DE  TURISMO . 


SAÍDA:  22  SETEMBRO  (20  HS) 

Outras  saidas; 

10  e  17  Novembro 


AV  RIO  BRANCO,  S7  A  TEL  323.1909 

eMDRATUR00ft/ê7/O0  Cal  “A*  'y 


quer  estabelecer 
federação  com  Sul 


vigia  manobras  da 
NATO  na  Noruega 


Pequim  (APP-AN8A-JB1 
—  Em  aua  primeiro  reunlflo 
com  a  delegação  do  Parlldo 
governamental  Japonfis,  o 
Llbcral-DcmocriUlco,  o  Pre- 
tiiler  chinês  Chou  En-lal 
deixou  transparecer  que  a 
China  poderá  pôr  dc  lado 
0  problema  de  Formosa  pa¬ 
ra  ser  resolvido  depois  da 
normalização  dc  suas  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  o 
Japáo. 

Chou  recepcionou  a  comi¬ 
tiva  Japonesa,  encabeçada 
pelo  ex-Chancoler  Zentnro 
Ko,saka.  na  sede  do  Con¬ 
gresso  do  Povo.  onde  era 
conferência  dc  40  minutos, 
afirmou  que  apreciava  o.s 
e-sforços  do  Prlmclro- 
Mlnlstro  nlpónlco,  Kakuel 
Tnnaka  para  restabelecer 
relações  diplomáticas  com 
Pequim.  Lembrou  tambérn 
nos  visitantes  que  se  reu¬ 
niam  no  dia  do  4P  anlver- 
ário  da  Inrasão  da  Man- 
ohárla  pelos  Japoneses 
(19311. 


rais  c.  ficqucntcmcnte,  .sua  explora¬ 
ção  sem  sentido,  levando  á  destrui¬ 
ção  c  á  mudanças  no  mclo-amblcnte. 
que  são  quase  Irreversíveis.  Nos  paí¬ 
ses  socialistas,  onde  o  desenvolvimen¬ 
to  da  economia  se  baseia  na  proprlc- 
dnde  dos  meios  do  produção  e  dos  re¬ 
cursos  naturais  do  povo.  há  oportuni¬ 
dade  multo  maiores  parà  a  melhor 
proteção  da  natureza  e  pnra  n  utili¬ 
zação  eficiente  e  total  de  seus  recur¬ 
sos”  —  dizia  0  discurso. 

Entre  as  medidas  Já  adotadas  pe¬ 
la  URSS  contra  a  poluição,  Klrlllln 
citou  u  transferência  dc  300  empre¬ 
sas  para  fora  dos  limites  de  Moscou. 


Müsrau  I AP-AFP-UPI-Ansa-Reu- 
ters/Latln-JB»  —  Os  I  517  deputados 
do  Soviete  Supremo  da  União  Soviéti¬ 
ca  Iniciaram  ontem  suas  .se.ssões  no 
Kremlin  com  um  apelo  cm  favor  da 
cooperação  internacional  na  luta  con¬ 
tra  0  poluição  do  melo-nmbicnte,  e 
anunciaram  um  plano  a  longo  prazo 
destinado  a  pre.rervar  os  recursos  na- 
tunvls  do  pais  c  a  limpar  o  ar  e  a 
águo. 

O  p-ogramn  foi  nprc.contado  no 
Soviete  Supremo  cm  presenra  do  pre¬ 
sidente  do  Conselho  para  a  Qualida¬ 
de  do  Ar  dos  Estados  Unidos,  Rus- 
.sell  Trnln.  depois  do  prólogo  do  Vlce- 
Prlmelro-Mlnlstm  Vladlmlr  Klrlllln, 
que  falou  do  Moscou  como  a  cldndc 
europeia  dc  ar  mais  puro. 

O  início 

A  proteção  no  mclo-ainblente  ê  o 
tr-na  principal  das  sessões  do  .Soviete. 
Não  serão  debatldo.s  o  orçamento  c 
p  ancjnmcnto  jinra  1073.  que  so  an¬ 
tecipavam  como  que.stões-chiive  da 
agenda. 

Dez  dos  25  membros  mnls  Impor- 
tnntc.s  dn  hierarquia  .soviética  e.stão 
nu.sento.s,  sem  qualquor  explicação. 
Acredltu-sc  que  féiins  ou  a  necessida¬ 
de  dc  pernienccercai  cm  .seus  poslo.s. 
num  momento  crucial  da  colheita,  sc- 
.'am  0  motivo.  A  troikn,  como  dc  cos¬ 
tume.  ocupa  lugai-es  junto  à  estátua 
dc  Lênlnc:  Lconid  Brejnev.  .«ccretã- 
rio-gcrnl:  Alcxel  Kos.stguln.  Primeiro- 
Ministro;  Nlkolai  Püdgorny.  presi¬ 
dente. 

Klrlllln.  que  6  presidente  da  Co¬ 
missão  Estalai  dc  Ciência  c  Tecnolo¬ 
gia.  exortou  o  Governo  a  adotar  me¬ 
didas  concretas  destinadas  a  evitar 
n  contaminação  do  inelo-ambientc. 
Rcr'amou  énfa.sc  especial  para  o  com¬ 
bale  à  poluição  no  mar  Cáspio  c  pa- 
rn  Impedir  que  ela  chegue  ao.s  rios 
Volga  e  Urrd. 


"A  Confederação  3  u  I  - 
Norte  deve  manter  Intactos 
os  sistemas  políticos  das 
dun.s  Coreias  c  organizar  o 
Supremo  Congresso  do 
Povo.  Integrado  por  ropre- 
sentontes  da  República 
Popular  da  Coréia  c  da  Re¬ 
pública  da  Coréia  e,  então, 
buscar  unificar  a  pátria, 
depois  de  solucionar  os  pro- 
biemn.s  políticos  militares  c 
cconõmico.s  pendentes. 

...  Há  divergências  entre 
O.S  slstcmn.s  sociais  do  Sul 
e  do  Norte,  mn.s  sc  ambos 
as  partes  se  decidirem  a 
não  pre.sslonar  n  outra, 
nado  poderá  Impedir  a  con¬ 
cretização  d  a  Confedera¬ 
ção"  —  disse  0  Premicr  na 
entrevista. 


Tóquio  (UPI-JB1  —  O 
Primeiro-Ministro  da  Coréia 
do  Norte.  Klm  II  Sung,  pro¬ 
põe  0  estabelecimento  dc 
uma  federação  entre  seu 
pais  c  0  Coréia  do  Sul,  des¬ 
de  que  mantidos  Intaetos  os 
sistemas  políticos  enquanto 
SC  negocia  o  reunificação. 

A  proposta  foi  divulgada 
pelo  Jornal  japonês  Mainí- 
ebi,  0  do  maior  circulação 
no  Japão.  "Nossa  iTolítlca, 
agora,  é  para  unir  n  mãe- 
pátria  por  meios  Indepen¬ 
dentes.  A  fim  de  conseguir 
a  reunificação  pacifica  o 
mais  depressa  possível, 
creio  .ser  necessário  formar 
uma  confederação  do  Sul  o 
do  Norte"  —  declarou  Klm 
11  Sung  ao  Jornal. 


Qiiebraiulo  a  pruxe  ' 

o  ntua!  período  do  sessòe.s  sc  rea¬ 
liza  10  mc.sss  depois  do  anterior  e, 
portaiT.o.  antecipado.  Modificando 
uma  prática  dominante  nos  últimos 
anos.  a  sessão  dc  ambas  as  Câmaras 
do  Soviete  não  foi,  agora,  precedida 
da  reunião  habitual  ao  Comitê  Cen¬ 
tral  do  PC  que.  geralmcntc,  discute 
e  aprova  a  ordem  do  dia. 

Tudo  tndlrn  que  esta  reunião  tc- 
nba  sido  adiada  para  as  vésperas  da 
próxima  sessão  parlamentar,  prevista 
pnra  fins  deste  nno.  quando,  então. 

.se  deverá  aprovar  o  plano  econômico 
d"  1973  e  estudar  a  prestação  de  con¬ 
tas  de  1972  e  o  orçamento  dc  1973. 

O  Soviete  consldora.  apenas,  nlém 
do  projeto  dc  lei  de  combate  à  po¬ 
luição,  um  outro  relativo  ao  stntiis 
c  prerrogativas  dos  deputados  e  mais: 
eleição  dos  membros  da  Côrte  Supre¬ 
ma  e  ratificação  dos  decretos  ditados 
pelo  Prc.sidlum  do  Soviete  Supremo 
desde  u  sessão  parlamentar  prece¬ 
dente. 

Na  se.ssão  de  ontem  ratlílcou-se, 
ainda,  a  designação  de  Ivan  Grushe- 
tskl  como  vice-presidente  do  Pre.sl- 
úlum  do  Parlamento.  A  28  de  Julho 
e'e  fora  nomeado  presidente  do  Pre- 
.sldlum  do  Soviete  Supremo  da  Ucra- 
nia.  cm  .substituição  a  Alexander 
Ljashko. 

E.specula-se  que  um  dos  dlrlgrn- 
'  s  do  Kremlin  possa,  antes  do  en- 
rerrnmento  das  sessões,  apresentar  um 
relatório  dc  politlca  externa,  questão 
não  incluída  na  agenda. 

l*ruibição  a  jiideiiü 

Fontes  Judalca.s  de  Moscou  Jul¬ 
gam  que  o  Soviete  também  fixará  uma 
nova  taxa  tarifária  para  o.s  Judeus 
soviéticos  que  desejarem  emigrar  pa¬ 
ra  o  Ocidente.  A  taxa  sc  destina  a 
ro.ssarclr  ao  Estado  o  custo  da  edu¬ 
cação  superior  recebida. 

Ontem,  a  Policia  Secreta  .sovicll- 
ca  conseguiu  Impedir  uma  manlfcsia- 
çno  dc  Judeus  cm  frente  ao  Soviete 
Supremo,  proibindo  que  deixassem 
suas  casas.  O  grupo  planejava  entre¬ 
gar  uma  carta  aos  parlamcntarc.s.  na 
qual  sollclt.tvn  a  solução  do  proble¬ 
ma  para  os  judeus  que  desejam  emi¬ 
grar  para  Israel.  Quatorze  judeu.s  fo¬ 
ram  presos,  na  tentativa  flagrante 
das  autoridades  de  evitar  quaisquer 
incidentes  durante  a  abertura  dos 
trabalhos  do  Soviete. 


üiii  OVO  (le  Colombo 
iia  era  da  Icciiica 


PRIMEIRA  VEZ 


Cnou  En-lal.  ao  mencio¬ 
nar  pela  primeira  voz  clara¬ 
mente  a  possibilidade  dc 
n  0  rmallzação  diplomática 
entre  Pequim  e  Tóquio,  dis¬ 
se  que  um  acordo  consisten¬ 
te  poderia  ser  assinado  en¬ 
tre  os  dois  países,  com  solu¬ 
ção  dc  diferenças  menores. 

O  s  observadores  salien¬ 
tam  que  0  Premicr  chinês 
quis  assim  manifestar  o 
desejo  chinês  dc  restobcle- 
ccr  relações  com  o  Japão  na 
003.1100  da  visita  do  Prlmel- 
ro-Mlnlslro  japonês  a 
Pequim,  deixando  o  proble¬ 
ma  de  Formosa  para  ser  rc- 
.solvldo  num  futuro  pró¬ 
ximo. 


VISITA 


MOBILID:VDE 


—  _ A  solução  ciiírcvlsla  pelos  co~ 

(J68QIJÍ8S  reoiio-T  para  o  seu  problema  na- 

l^j  Ò  cional  —  que  há  duas  décadas 

'C/<y  pôf  0  miuido  á  beira  de  uma 

-  guerra  total  —  é  uma  espécie 

de  ovo  de  Colombo  da  era  tecnológica  c  pode 
ser  inscrita  com  propriedade  entre  as  fórmu¬ 
las  que  0  cientista  político  Oeorges  Friedmann 
define  como  pertencendo  a  um  realismo  da 
utopia. 

Transposta  adequadamente,  Isto  é,  com 
o  enfoque  especifico  das  dificuldades  peculia¬ 
res  de  cada  caso,  a  resolução  coreana  poderia 
ser  aplicada  ate  mesmo  ao  Vietname  e  à  Ale¬ 
manha  —  ainda  os  dois  poiifos  mais  agudos, 
á  parte  o  Orienfe  Médio,  da  crise  mundial. 

No  conceito  académico  das  enciclopédias, 
a  Federação  é  uma  jorma  dc  Estado  que  se 
caracteriza  pela  existência  dc  unidades  ter¬ 
ritoriais  dotadas  de  autonomia  politlca  e  ad¬ 
ministrativa,  mas  ligadas  para  formar  uma 
única  entidade  soberana.  Nessa  organhação 
federal,  os  Estados- membros  abdicam  dc  par¬ 
te  dc  sua  .sobcroula.  guardando  entretanto  a 
aulonomia  local. 

Um  exemplo  clássico  é  a  Suiça,  também 
conhecida  como  Confederação  Helvética,  re¬ 
sultado  da  evolução  dc  uma  aliança  de  Ires 
comunidades,  iniciada  no  século  XIII.  Em 
iJíil.  para  üefender-se  dc  um  Inimigo  comum 

—  os  Ilabsburgos.  que  já  dominavam  parte 
da  Europa  Central  —  os  povos  das  pequenas 
comunidades  dc  ScliwjiU.  Òntcrwald  e  Uri  uni¬ 
ram-se,  conservando  sua  autonomia  e  tradi¬ 
ções  regionais.  A  aliança  não  (nslituia  um  Go¬ 
verno  central,  mas  os  representantes  de  cada 
cantão  reuniam-se  uma  vez  por  ano,  em  um 
Congresso  chamado  Dieta,  que  discutia  as 
questões  comuns.  Aos  poucos,  outros  cantões 
foram-sc  aliando  aos  trés  iniciais,  até  ser  for¬ 
mada  a  Confederação  atual,  que  reúne  25  pro¬ 
víncias.  autónomas  para  o  trato  de  seus  pro¬ 
blemas  internas,  mas  com  Governo  central  em 
Berna,  para  a  resolução  de  questões  de  sobe¬ 
rania  c  envolvimento  internacional. 

Para  Ccorgcs  Friedmann.  o  modelo  —  que 
tem  ajudado  a  Suiça  a  garantir  uma  notória 
amvlvâncta  com  a  paz,  mesma  quando  u  guer¬ 
ra  chega  ás  suas  fronteiras  —  tem  viabilidade 
:lc  sc  ujirmur  numa  série  de  organizações  su- 
piv nacionais,  dotadas  dc  poderes  jurídicos  e 
económicos  para  controlar  o  emprega  da 
energia  nuclear,  a  produção  e  a  distribuição 
de  ulimeulos  e  a  uUlizaçáo  do  espaço  cóimi- 
co.  pelos  satélites  de  telecomunicações,  para 
fins  injormallvos  e  dc  educação. 


Eiu  Of  trn.s.  a  15  Km  dc 
Usboa.  0  secrfl.árlo-gcral  da 
NATO.  Joseph  Luns.  vLsitou 
detidamentc  a  sede  do 
Comlbcrlant  —  comando  da 
área  t  b  e  ro-at1ant-ica  da 
NATO.  Luns  realiza  uma 
vl.slta  oficial  a  Portugal. 

As  Instalações  foram 
pecorrldas  em  companhia 
do  comandante  e  v  1  c  c  - 
comandante  c  vlce-coman- 
lant,  Robcrl  Erly  e  o  como¬ 
doro  Déeío  Braga  da  Silva. 
Antes.  Luns  almoçara  no 
Palácio  de  Queluz  com  o 
presidente  do  Conselho, 
Marcelo  Caetano. 


Scgiindn-tctra.  ocorreu 
um  ataque  .simulado  das 
forças  cor  de  laranla.  for¬ 
madas  por  4  mll  soldados 
noruegueses,  .ã-s  tropas 
azuis  ou  aliadas  —  8  mll 
homens  Inclusive  ,soldado.s 
belgas,  canadenses.  Italia¬ 
nos,  lu-xemburgucscs  o  nor- 
te-amerlcancs  —  deveriam 
evitar  a  infiltração  das  ou- 
tra.s  troiia.s,  enquanto  à  e.s- 
pera  do  desrmbarque  pre¬ 
visto  para  terça-feira,  a 
cargo  de  outros  anfibio.s  da 
N.vro. 

Dois  terços  rias  forças  que 
participam  da.s  inanobras 


O  f|uc  fazer 

o  longo  discurso  dc  Klrriln,  que 
Incluiu  a  apresentação  formal  de  um 
oroleto  dc  Icl  para  a  proteção  ao 
melo-nmbicntc.  foi  ouvido  pelos  dele¬ 
gados,  alguns  atentamente.  alguns  cm 
conversa  ou  lendo  o  Pravda.  Muitos 
usavam  pequenos  binóculos  pnra  apro¬ 
ximar  da  vUtn  os  dirigentes,  senta¬ 
dos  cm  seus  lugarc.s  do  honra. 

"A  União  Soviética  se  bale  pelo 
dc.senvolvimento  da  cooperação  inter¬ 
nacional  visando  à  proteção  do  meio- 
amblcnte.  As  iniciativas  mais  efica¬ 
zes  que  adotou  a  URSS  nesse  sentido, 
a  nivel  de  Estado,  não  rc.soiverão  lo¬ 
dos  os  problemas  relativo.s  à  depura¬ 
rão  do  ar,  dos  mares  e  do.s  oceanos... 
A  urgência  da  cooperação  Internacio¬ 
nal  se  revela  também  por  e.ste  motivo. 
Já  que  a  rarcf.ação  do  ambiente  acar¬ 
retará  consequências  globais  que  só 
poderão  ser  eliminadas  mediante  es¬ 
forços  ..oinuns."  O  apelo  praticamen- 
te  Iniciou  0  di.scurso  de  Ktrlllin,  no 
qual  não  faltaram  criticas. 

"O  desenvolvimento  econômico 
dos  paises  capitalistas  provoca  a  uti¬ 
lização  Irracional  dos  recursos  natu- 


REÍ;FONS.ABILrDADE 


O  chele  da  delegação 
Japonesa  por  sua  vez  abor¬ 
dou  0  tema  da  responsabili¬ 
dade  de  seu  pais  na  guerra, 
acrescentando  que  .seu  povo 
põe  grandes  esperança.s  na 
ação  de  Tanaka  para  nor¬ 
malizar  os  vínculos  com  a 
China.  Dois  dos  principio.» 
defendidos  iwla  China  para 
reatar  relações  com  Tóquio 
estipulam  que  Pequim  é  o 
único  Governo  legal  e  que 
Taiwan  é  um  território  per¬ 
tencente  à  China. 

Chou  En-lal  deu  a  enten¬ 
der  em  suas  palavras  que 
0  fim  do  estado  dc  hostili¬ 
dade  entre  os  dois  paises 
ocupa  lugar  de  destaque  no 
ternário  da  conferência  dc 
cúpula  em  Pequim.  Ao  so 
referir  às  manifestações  de 
protesto  contra  o  enviado 
c.speclal  jaiKinês,  Etsusabu- 
ro  Shllna.  em  Taipé,  Chou 
atribuiu  ao  Premicr  de  For- 
mo.5a,  Chiang  Chln  Kuo  a 
rc.spoiísabllldadc  dos  In¬ 
cidentes. 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 


Armmdo  Filho  •  CRM  6227 

OfBtle*  A><iur»drtna  da  Cru: '  CRM  966 
Kelson  Van  Hrven  •  CRM  85^ 


"O  JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA",  O 
NOTICIÁRIO  DA  RADIO  JORNAL  DO 
.  BRASIL  VAI  AO  AR  DE  SEGUNDA 
A  SEXTA-FEIRA  ÀS  7H30M,  12H30M 
18H30M,  0H30M  E  02H25M.  SÁBADOS. 
DOMINGOS  E  FERIADOS,  PRIMEIRA 
EDIÇÃO  A  PARTIR  DAS  8H30M. 


fATflOClNlO 


MISSÃO  FRACASS.áDA 


GARANTIA  DE  BONS  SERVIÇOS. 


Em  Formo.sa.  os  ob.ser- 
vndores  salientaram  que 
Shllna  fracassou  em  sua 
tentativa  dc  aliviar  a  ten¬ 
são  entre  Taipé  c  Tóquio 
desde  que  o  Japão  decidiu 
normalizar  suas  relações 
com  Pequim. 

Chiang  Chln  Kuo,  por  sua 
vez.  advertiu  ao  v  1  c  e  - 
presidente  do  Partido  Libe¬ 
ral  Democrata  Japonês  que 
seu  pais  .seria  totalniente 
responsável  pelas  con¬ 
sequências  da  ruptura  do 
tratado  de  paz  assinado  em 
1051  entre  Japão  c  For- 
mo.sa. 

O  enviado  especial  Japo¬ 
nês  deb«oii  ontem  Taipé 
depois  de  nma  visita  de  dois 
dias  com  objetivo  de  expli¬ 
car  ao  Governo  de  Formosa 
a  intenção  do  Japão  de  rei¬ 
niciar  seus  laços  diplomáti¬ 
cos  com  a  China.  Sua  par¬ 
tida  foi  marcada  por  mani¬ 
festação  de  dezenas  de  ato¬ 
res  dc  cinema  que  no  aero¬ 
porto  lançaram  ovos  contra 
0  automóvel  que  o  conduzia. 


ZYDtf6  Bádio  JORK&L  DO  BRASIL>940KHr*AM 


0  JORNAL  DO  BRASIL  convida  professores  e  alu¬ 
nos  dos  Colégios  que  participam  da  promoção  “Cidade 
Jovem“  a  comparecerem  às  1 5  horas  de  hoje,  na  sede 
da  Loteria  do  Estado  da  Guanabara  {Rua  Sete  de  Setem¬ 
bro,  170),  para  assistirem  ao  sorteio  dos  18  jovens 
que,  no  dia  12  de  outubro,  governarão  a  Cidade. 


Aeroportos 
(Ia  Alemanha 
são  víquuIos 


Bonn  fAFP-JBi  —  Medi¬ 
das  de  segurança  excepcio¬ 
nais  foram  tomadas  ontem 
em  todos  os  aeroportos  da 
Alemanha  Federal  ante  a 
possibilidade  de  uma  ação 
terrorista  palestina,  segun¬ 
do  Inforainções  de  fonte 
oficial. 

Esta  fonte  indicou  que  a 
a  policia  alemã  tem  "Indi- 
clo.s  concretos  de  que  um 
comando  palestino  pensa 
cm  sequestrar  bievemente. 
no  que  parece,  um  avião  da 
Lufthansa.  Depois  de 
ncresccnlnr  que  n  operação 
se  tratava  de  ‘'um  enorme 
caso  dc  chantagem",  a 
fonte  recu.sou-sc  a  dar 
maiores  detalhes  sobre  o 
plnno. 


A  GE  não  brinca  com  a  segurança  de  ninguém. 

É  por  isso  qiio,  na  estrada,  você  liga  o  facho  alto  do 
Sealed  Beam  Plus  26  e  enxerga  longe.  O  longe 
necessòrio  para  dirigir  tranqOílo. 

E,  na  hora  do  facho  baixo,  não  tem  dificuldade  para 
acostumar  os  olhos. 

Problema  dos  faróis  delinqGentos:  cogam  no  facho' 
alto  0  nSo  iluminam  o  suficiente  quando  õ  preciso 
baixar  a  luz. 

O  Sealed  Beam  Plus  25  ainda  tom  outra  vantagem: 
sou  facho  baixo  Ilumina  o  lado  direito  da  estrada  pelo 
menos  30  melros  mais  que  os  faróis  dellnqüantes. 

Você  sabe  sempre  onde  está  o  acostamento. 

Na  cidade,  você  só  usa  mesmo  luz  baixa. 

Sem  concentrações  brilhantes  logo  á  frente  de  seu 
carro,  sem  rollexos  no  retrovisor  dos  outros. 

A  GE  criou  0  Sealed  Beam  Plus  25  com  luz  na 
medido  corta. 

pp.,,  nonio  '■'■.ipnnsâvel.  que  nSo  gosta  de  arriscar 
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WEEK-END°i 
A  BORDO  ^ 


LLOYD 
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SAO  SEBASTIAO-ILHABELA-PARATI  Preço  lotaj.  desde 

E  ANGRA  DOS  REIS  320.00 


Financiamento 
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Consulte  Agente  ... 
de  Viagens  pu  . 


SAÍDA:  22  SETEMBRO  (20  HS) 

Outras  saídas; 

10  e  17  Novembro 


China  dá 
prioridade 


Frota  soviética 
vigia  manobras  da 
NATO  na  Noruega 


Pequim  (APP-AN8A-JB1 
—  Em  sua  primeira  rcunlfio 
com  a  delceaçáo  do  Partido 
governamental  japonGs.  ò 
Llberal-DcmocrAtlco.  o  Pre- 
iiiler  chlnés  Chon  En-lai 
deixou  transparecer  que  a 
China  poderá  pòr  dc  lado 
0  problema  dc  Formosa  pa¬ 
ra  ser  resolvido  depois  da 
normalização  de  suas  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  o 
Japão. 

Chou  recepcionou  a  comi¬ 
tiva  Japonesa,  encabeçada 
pelo  ex-Cbancelcr  Zentaro 
Ko.saka.  na  sede  do  Con¬ 
gresso  do  Povo.  onde  em 
conferência  de  40  minutos, 
afirmou  que  apreciava  os 
e.sforços  do  Prlmclro- 
Mlnlslro  nlpônlco,  Kakuel 
Tanaka  para  restabelecer 
relações  diplomáticas  com 
Pequim.  Lembrou  também 
nos  visitantes  que  se  reu¬ 
niam  no  dia  do  419  anlver- 
arlo  da  Inra.sao  da  Man- 
chúrla  pelos  Japoneses 
11931). 


rala  e.  íicquontcmentc,  sua  explora¬ 
ção  sem  sentido,  levando  á  dc.strul- 
çãn  c  ã  mudanças  no  niclo-ambicnte. 
que  são  quase  Irreversíveis.  Nos  paí¬ 
ses  socialistas,  onde  o  desenvolvimen¬ 
to  da  economia  se  baicln  na  proprie¬ 
dade  dos  meios  do  produção  e  dos  rc- 
cuiso.s  naturais  do  povo,  há  oportuni¬ 
dade  multo  maiores  parã  a  melhor 
proteção  da  natureza  e  para  a  utili¬ 
zação  cílclcntc  e  total  de  seus  recur¬ 
so.!"  —  dizia  o  discurso. 

Entre  as  medidas  Já  adotadas  pe¬ 
la  URSS  contra  a  poluição.  Klrlllln 
citou  u  transferência  de  300  empre¬ 
sas  para  fora  dos  limites  de  Moscou. 


31useou  t  AP-AFP-UPI-An.sa-Rcu- 
ters/Latln-JBi  —  Os  1  517  deputado.! 
do  Soviete  Supremo  da  União  Sovli*.!!- 
ca  Iniciaram  ontem  .sua.s  .se.ssôc5  no 
Kremlin  com  um  apelo  em  favor  da 
cooperação  Intornnolonal  na  luta  con¬ 
tra  a  poluição  do  meio-amblcntc.  c 
anunciaram  um  plano  a  longo  prazo 
de.slinudo  a  prcícrvar  os  recunsos  na¬ 
turais  rio  pais  e  a  limpar  o  ar  e  a 
agua. 

O  programa  foi  apresentado  ao 
Soviete  Supremo  em  presença  do  pre¬ 
sidente  do  Conselho  para  a  Qualida¬ 
de  do  Ar  dos  Estados  Unidos.  Rus- 
sell  Traln.  depois  do  prólogo  do  Vlce- 
Prlmelro-Mlnlstro  Vladlmlr  Klrlllln. 
que  falou  de  Moscou  como  a  cidade 
européia  de  ar  mais  puro. 

O  início 

A  proteção  no  melo-aniblenle  e  o 
t''rm  principal  rins  sessões  do  .Soviete. 
Não  .«erno  debatidos  o  o''camcntn  o 
p  nnejamento  para  11)73.  que  se  an¬ 
tecipavam  como  quostõcs-chnvc  da 
agenda. 

Dez  do.s  25  membros  mais  lin|'or- 
t.nnte.s  da  hierarquia  .soviética  c.stão 
ou.senlc.“.  sem  qualquer  explicação. 
.Acredlta-se  que  férla.s  ou  a  nei:o.s.slrin- 
dc  ric  permenecerem  em  seus  postos, 
num  momento  crucial  da  colheita,  sc- 
'am  0  motivo.  A  troíUa,  como  de  cos¬ 
tume,  ocupa  lugaccs  Junto  à  estatua 
dc  Lênlnc:  Lconld  BrcJncv,  sccretá- 
rio-geral:  Alcxel  Kosslpuln.  Primeiro- 
Ministro;  Nikolal  Podgorny,  presi¬ 
dente. 

Klrlllln.  que  é  presidente  da  Co¬ 
missão  Estatal  dc  Ciência  c  Tecnolo¬ 
gia.  exortou  o  Governo  a  adotar  me¬ 
didas  concretas  de.stlnndas  a  evitar 
a  contaminação  do  melo-ambientc. 
Ree'amou  ênfase  c.^pecial  para  o  com¬ 
bate  à  poluição  no  mar  Cáspio  e  pa¬ 
ra  Impedir  que  ela  chegue  aos  rlo.s 
Volga  c  Ural. 


"A  Confederação  S  u  I  - 
Noi-tc  deve  manter  Intactos 
os  sistemas  políticos  das 
dun.s  Coréias  c  organizar  o 
Supremo  Congresso  do 
Povo.  Integrado  por  repre¬ 
sentantes  da  República 
Popular  da  Coréia  e  da  Re- 
pãbltca  da  Coréia  c,  então, 
buscar  unificar  a  pátria, 
depois  de  solucionar  os  pro¬ 
blemas  pulitlcos.  militares  c 
económicos  pendentes. 

...  Há  divergências  entre 
os  sistema.!  sociais  do  Sul 
c  do  Norte,  mas  se  ambos 
as  partes  se  decidirem  a 
não  pressionar  n  outra, 
nada  poderá  Impedir  a  con¬ 
cretização  d  a  Confedera¬ 
ção"  —  disse  0  Prcnilcr  na 
entrevista. 


são  dc  norte  americanos.  Os 
exercidos  —  que  se  reali¬ 
zam  poucos  dias  após  o  en¬ 
cerramento  dc  grandes 
manobras  do  Pacto  de  Var¬ 
sóvia  —  são  considerados  os 
mais  Importantes  já  efetua¬ 
dos  pela  NATO  c  ddes  par¬ 
ticipam  três  porta-aviões 
especializados  na.  lula  autl- 
.submnrlna;  Jotih  F.  Kcn- 
iiedu  e  Inlrcpld,  norte- 
americanos;  Ark  Iloyal.  bri¬ 
tânico. 

O  objetivo  primeiro  das 
miiiiobras  c  demonstrar  a 
mobilidade  das  forças  da 
NATO  na  hipótese  dc  nmen- 
ç.T  contra  o  flanco  norte  do 
aliança,  bem  como  n  solida¬ 
riedade  das  nações  mem¬ 
bro.!. 


Tóquio  (UPI-JB)  —  O 
Primeiro-Ministro  dn  Coréia 
do  Norte,  Klm  II  Sung,  pro¬ 
põe  0  estabelecimento  do 
uma  federação  entre  .seu 
país  c  a  Coréia  do  Sul.  des¬ 
de  que  mantidos  intabtos  os 
sistemas  políticos  enquanto 
se  negocia  a  reunificação. 

A  proposta  íol  divulgada 
pelo  jornal  japonês  Maini- 
ebi,  o  do  maior  circulação 
no  Japão.  "Nossa  política, 
agora,  é  pora  unir  a  mãe- 
pãlrla  por  meios  Indepen¬ 
dentes.  A  fim  de  conseguir 
tt  reunificação  pacifica  o 
mais  depressa  possível, 
creio  ser  neces.sárlo  formar 
uma  confederação  do  Sul  e 
do  Norte"  —  declarou  Klm 
II  Suug  ao  Jornal. 


A  bordo  rio  poría-aulócs 
Inti-epld  (AFP-JBi  —  Vinte 
e  dois  navios  da  frr/ia  .sovié¬ 
tica,  cnlrc  cies  12  submari¬ 
nas,  vigiam  atontnmcnte  a.s 
manobras  que  n.s  forças  ria 
NATO  realizam  no  Norte  da 
Noruega  —  cxerciclo.s  ter- 
restre.s,  maritimas  c  aeros 
—  com  a  preocupação  prin¬ 
cipal  dc  não  revelar  .sua 
presença  aos  sonarcó  liilml- 
go.s. 

Apesar  das  con.-ulta.s  pré- 
vias  entre  s  o  v  I  é  1 1  c  o  .s  e 
n  o  r  tc -americanos,  ainda 
não  .SC  chcGOu  n  um  airordo 
para  limitar  a  Ir.tertorénela 
reciproca  nas  manobras  ml- 
lltarc.s,  ã  exceç.io  das  sitiai.s 
Internacionais  cujo  objellvo 
é  evitar  a.s  colUõc.s. 


Qlirbraiulo  n  pruxe  ' 

o  aliml  poriodo  do  sessões  se  rea¬ 
liza  10  mc.ses  depois  do  anterior  e, 
portniT.o.  antecipado.  Modificando 
uma  prálica  dominante  nos  últimos 
anos.  a  sc.ssão  dc  ambas  as  Câmaras 
do  Soviete  não  foi,  agora,  precedida 
da  reunião  habitual  oo  Comitê  Cen¬ 
tral  do  PC  que.  gernlmente,  discute 
e  aprova  a  ordem  do  dia. 

Tudo  Indica  que  esta  reunião  te¬ 
nha  sido  adiada  para  as  véspcrn.s  da 
próxima  sessão  parlamentar,  prevista 
para  f!n.s  deste  ano,  quando,  então. 

.SC  deverá  aprovar  o  plano  económico 
d"  1973  e  estudar  a  prestação  rie  con¬ 
tas  de  1972  e  o  orçamento  dc  1073. 

O  .Soviete  considera,  apenas,  além 
do  projeto  dc  lel  dc  combate  ã  po¬ 
luição.  um  outro  relativo  ao  status 
e  prerrogativas  dos  deputados  c  mais: 
eleição  dos  membros  (Ja  Côrtc  Supre¬ 
ma  e  ratificação  dos  decretos  ditados 
pelo  Pre.sidlum  do  Soviete  Supremo 
desde  a  se.ssão  parlamentar  prece¬ 
dente. 

Na  se.ssão  dc  ontem  ratlficou-se, 
ainda,  a  designação  de  Ivan  Grushe- 
tskl  como  vice-prcsldcnte  do  Presl- 
Clum  do  Parlamento.  A  28  dc  Julho 
ele  fora  nomeado  presldenlc  do  Pre¬ 
.sidlum  do  Soviete  Supremo  da  Ucra- 
nla,  cm  .subsülulção  a  Alexander 
LJa.shko. 

Espccuhi-sc  que  um  dos  dirlgen- 
•  .s  do  Kremlin  possa,  antes  do  en¬ 
cerramento  das  Ees.sões,  apresentar  um 
relatório  dc  política  externa,  questão 
não  Ineluidn  na  agenda. 

l'raibi(*ão  u  jiitleiis 

Fontes  Judaicos  de  Moscou  Jul¬ 
gam  que  0  Soviete  também  fixará  uma 
nova  taxa  tarifária  para  os  Judeus 
.soviéticos  que  desejarem  emigrar  pa¬ 
ra  o  Ocidente.  A  taxa  se  destina  a 
ressarcir  ao  Estado  o  custo  da  edu¬ 
cação  superior  recebida. 

Ontem,  a  Policia  Secreta  soviéti¬ 
ca  conseguiu  Impedir  uma  manifesta¬ 
ção  dc  Judeus  em  frente  ao  Soviete 
Supremo,  proibindo  que  deixassem 
suas  casas.  O  grupo  planejava  entre¬ 
gar  uma  carta  aos  parlamentares,  na 
qual  solicitava  a  solução  do  proble¬ 
ma  para  os  Judeus  que  desejam  emi¬ 
grar  para  Israel.  Quatorze  judeus  fo¬ 
ram  presos,  na  tentativa  flagrante 
das  autoridades  dc  evitar  quaisquer 
Incldculcs  durante  a  abertura  dos 
trabalhos  do  Soviete. 


Uiii  ovo  (le  Colombo 
na  era  ila  técnica 


PRIMEIRA  VEZ 


Ciiou  En-lal.  ao  mencio¬ 
nar  pela  primeira  vez  clara- 
mente  a  possibilidade  de 
n  0  rmallzação  diplomática 
entre  Pequim  c  Tóquio,  dis¬ 
se  que  um  acordo  consisten¬ 
te  poderia  ser  assinado  en¬ 
tre  os  dois  paises,  com  solu¬ 
ção  de  diferenças  menores. 

O  s  observadores  salien¬ 
tam  que  0  Preuüer  chinês 
quis  a.sslm  manifestar  o 
desejo  chinês  dc  restabele¬ 
cer  relações  com  o  Japão  na 
ocasião  da  visita  do  Prtmel- 
ro-Mlnlslro  Japonês  a 
Pequim,  deixando  o  proble¬ 
ma  dc  Formosa  para  ser  re¬ 
solvido  num  futuro  pró¬ 
ximo. 


VISITA 


MOBILID.ADE 


— A  solução  entrevista  pelos  co- 
pSdQIJKn  rcotios  para  o  sen  problema  na- 

tfTfl  cwnal  —  que  há  duas  décadas 

'CÀi)  pôs  0  mundo  á  beira  de  uma 

-  guerra  total  —  é  unta  espécie 

dc  ovo  de  Colombo  da  era  tecnológica  e  pode 
ser  inscrita  com  propriedade  entre  as  fórmu¬ 
las  que  0  cientista  político  Georges  Fricdmann 
define  como  pertencendo  a  um  realismo  da 
utopia. 

Transposta  adequadamente,  isto  é,  com 
0  enfoque  especifico  das  dificuldades  peculia¬ 
res  de  cada  caso,  a  resolução  coreana  poderia 
ser  aplicada  até  mesmo  ao  Vietname  e  à  Ale¬ 
manha  —  ainda  os  dois  pontos  mais  agudos, 
á  parte  o  Oriente  Médio,  da  crise  mundial. 

No  conceito  académico  das  enciclopédias, 
a  Federação  é  nina  forma  de  Estado  que  se 
caracteriza  pela  existência  dc  unidades  ter¬ 
ritoriais  datadas  de  autonomia  política  e  ad¬ 
ministrativa.  mas  ligadas  para  formar  uma 
única  entidade  soberana.  Nessa  organização 
federal,  os  Estados-membros  abdicam  de  par¬ 
te  de  sua  soberania,  guardando  entretanto  a 
autonomia  local. 

Um  exemplo  clássico  é  a  Suiça,  lambem 
conhecida  como  Confederação  Helvética,  re¬ 
sultado  díí  evolução  de  uma  aliança  de  trás 
comunidades,  iniciada  no  .século  XIII.  Em 
1231.  para  defender-se  dc  um  inimigo  connnii 
—  os  llabsburgos.  que  já  dominavam  parte 
da  Europa  Central  —  os  povos  deus  pequenas 
comunidades  dc  Schwptz.  Unterwald  e  Uri  uni¬ 
ram-se.  conservando  sua  autonomia  c  tradi¬ 
ções  regionais.  A  aliança  não  instiluia  um  Go¬ 
verno  central,  mas  os  representantes  de  cada 
cantão  rcuiiiam-se  uma  vez  por  ano,  em  um 
Congresso  chamado  Dieta,  que  discutia  as 
questões  comuns.  Aos  poucos,  outros  cantões 
foram-se  aliando  aos  três  iniciais,  até  ser  for¬ 
mada  a  Confederação  atual,  que  reúne  25  pro¬ 
víncias.  autónomas  para  o  trato  dc  seus  pro¬ 
blemas  Internos,  mas  com  Governo  central  em 
Berna,  para  a  resolução  dc  questões  de  sobc- 
rania  e  envolvimento  internacional. 

Para  Georges  Friedinann,  o  modelo  —  que 
Icm  ajudado  a  Suiça  a  garantir  uma  notória 
convivência  cam  a  paz.  mesmo  quando  a  guer¬ 
ra  chega  ás  suas  fronteiras  —  (em  viabilidade 
dc  ,sc  afirmar  numa  série  dc  organizações  su¬ 
pranacionais.  dotadas  dc  poderes  jurídicos  e 
económicos  para  controlar  o  emprego  da 
enernia  nuclear,  a  produção  e  a  distribuição 
de  alimentos  e  u  utilização  do  espaço  cósmi¬ 
co.  pelos  satélites  dc  telecomunicações,  para 
fins  Informativos  c  dc  educação. 


Em  Oílra.s.  a  15  Km  rie 
Lisboa,  ü  sccretniio-gcral  cia 
NATO,  Joseph  Luns.  vLsltou 
detldamenlc  a  sede  do 
Comlbcrlant  —  comando  da 
área  I  b  e  ro-atlantlca  da 
NATO.  Luns  realiza  uma 
visita  oficial  a  Portugal. 

As  Instalações  foram 
pecorrldas  em  companhia 
do  comandante  c  v  1  c  e  - 
comandante  c  vicc-coman- 
lant.  Robert  Erly  e  o  como¬ 
doro  Dccio  Braga  da  Silva. 
.Antes.  Luns  almo(;ara  no 
Palácio  de  Queluz  com  o 
presidente  do  Conselho. 
Marcelo  Caetano. 


Segunda-ích.i.  ocorreu 
um  ataque  simulado  d.vs 
força.s  cor  de  larenla.  for¬ 
madas  por  4  mll  .soldados 
noruegues'  s.  tropas 
azuis  ou  aliadas  —  8  mll 
homens  inclusive  soldado-s 
belgas,  canadens:’s.  It.ilia- 
nos,  luxtmburguesç.s  e  nor¬ 
te-americanos  —  deveriam 
evitar  a  Infiltração  das  ou¬ 
tra.!  trapas.  i  nquanto  ü  es¬ 
pera  do  dcsjmb.arque  pre¬ 
visto  para  terça- felr.i.  n 
cargo  de  outros  aníibio.s  da 
NATO, 

Dois  terços  rias  forças  que 
participam  das  manobrai 


U  qiir  Jazer 

o  longo  discurso  de  Kirlilln,  que 
Incluiu  a  apresentação  formal  de  um 
nro.into  dc  lel  para  ,a  proteção  no 
meio-aniblenle.  foi  ouvido  pelo.s  dele¬ 
gados.  alguns  alentamente.  algun.s  cm 
conversa  ou  lendo  o  Pravdn.  Muitos 
usavam  pequenos  binóculos  para  apro¬ 
ximar  da  vista  os  dirigentes,  senta¬ 
dos  em  seus  lugares  de  honra. 

"A  União  Soviética  sc  bate  pelo 
desenvolvimento  da  cooperação  Inler- 
naclonnl  visando  n  proteção  do  melo- 
ambientc.  As  Iniciativas  mais  efica¬ 
zes  que  adotou  a  URSS  nesse  sentido, 
a  nivel  de  Estado,  não  re.solverão  lo¬ 
dos  os  problemas  relativos  à  depura¬ 
ção  do  ar.  dos  mares  e  dos  oceanos... 
A  urgência  da  coonoração  internacio¬ 
nal  se  revela  lambem  por  este  motivo, 
iã  que  a  rarefação  do  ambiente  acar¬ 
retará  consequências  globais  que  só 
poderão  ser  eliminadas  mediante  es¬ 
forços  ..omuns."  O  apelo  pratlcamen- 
Ic  iniciou  0  di.scurso  dc  Klrlllln,  ao 
qual  não  faltaram  criticas. 

"O  desenvolvimento  económico 
dos  paises  capitalistas  provoca  a  uti¬ 
lização  Irracional  dos  recursos  natu- 


RE.?FONSABlLmADE 


O  chefe  da  delegação 
Japonesa  por  sua  vez  abor¬ 
tou  0  tema  da  responsabili¬ 
dade  de  seu  pais  na  guerra, 
acrescentando  que  .seu  povo 
põe  grandes  esperanças  na 
ação  de  Tanaka  para  nor¬ 
malizar  os  vínculos  com  a 
China.  Dois  dos  prlncip!a« 
defendidos  pela  China  para 
reatar  relações  com  Tóquio 
estipulam  que  Pequim  é  o 
único  Governo  legal  e  que 
Taiwan  é  um  território  per¬ 
tencente  à  China. 

Chou  En-lal  deu  a  enten¬ 
der  cm  suas  palavras  que 
0  fim  do  estado  de  hostili¬ 
dade  entre  os  dois  países 
ocupa  lugar  de  destaque  no 
ternário  da  conferência  dc 
cúpula  ein  Pequim.  Ao  se 
referir  às  manifestações  dc 
protesto  contra  o  enviado 
especial  japonês.  Elsusabu- 
ro  Shllna,  cm  Taipé,  Chou 
atribuiu  ao  Premier  de  For- 
mo.sa,  Chiang  Chln  Kuo  a 
responsabilidade  dos  In¬ 
cidentes. 


EQUIPE  DE  MEDICZ3S  ESPECIALIZADOS 


Arfnmdo  FaícAo  62?7 

A^eiandfino  di  Criu  •  CRM  9BS 
Ne^n  Van  £rv«ri  •  CRM  6554 


"O  JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA",  O 

noticiário  da  radio  jornal  00 

.  BRASIL  VAI  AO  AR  DE  SEGUNDA 
A  SEXTA-FEIRA  ÀS  7H30M,  12H30M 
18H30M,  OH30M  E  02H25M.  SÁBADOS, 
DOMINGOS  E  FERIADOS,  PRIMEIRA 
EDIÇÃO  A  PARTIR  DAS  8H30M. 


PATBOClISIO 

^  BRADESCQ  garantia  oe  bons  serviços. 


MISSAO  FRACASS.áDA 

Em  Formosa,  o.s  ob.ser- 
vadores  salientaram  que 
Shiina  fracassou  em  sua 
tentativa  dc  aliviar  a  ten¬ 
são  entre  Taipé  e  Tóquio 
desde  que  o  Japão  decidiu 
normalizar  suas  relações 
com  Pequim. 

Chlnng  Chln  Kuo.  por  sua 
vez,  advertiu  ao  v  1  c  e  - 
presidente  do  Partido  Libe¬ 
ral  Democrata  Japonês  que 
seu  pais  seria  totalmente 
responsável  pelas  con¬ 
sequências  da  ruptura  do 
(ratado  de  paz  assinado  em 
1051  entre  Japão  c  For¬ 
mosa. 

O  enviado  especial  japo¬ 
nês  deixou  ontem  Taipé 
depois  de  uma  visita  dc  dois 
dias  com  objetivo  de  expli¬ 
car  no  Governo  de  Formosa 
a  Intenção  do  Japão  dc  rei¬ 
niciar  seus  laços  diplomáti¬ 
cos  com  n  China.  Sua  par¬ 
tida  foi  marcada  por  mani¬ 
festação  dc  dezenas  de  ato¬ 
res  dc  cinema  que  no  aero¬ 
porto  lançaram  ovos  contro 
0  automóvel  que  o  conduzia. 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  <do  Desenvolvimento 

[MA<SRECIMENTO,  OBESIDADE,  DIABETES,  Diitúiblei  Stiuiii  Miiiculinoi,  ItatamtnlD  C;ohil  iIb  Uieuliei 
Kllln,  fimo»,  Hemotróidíi,  Imediato  PféNupcial.  Dai  8  ii  20  h«.  Sáfaidoi  •  lerièdo»  al^é  «  18  hi.  Reiç 
Or.  H.  Oacal,  CRM  1207  -  AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  590,  lobreloiai  07  a  OB.  foneii  223-2977  a  243-5257 


ZYDÓÓ  Bádio  JORN&LDOBRASIL-Ç^OKHrAM 


0  JORNAL  DO  BRASIL  convida  professores  e  alu¬ 
nos  dos  Colégios  que  participam  da  promoção  "Cidade 
Jovem"  a  comparecerem  às  15  horas  de  hoje,  na  sede 
da  Loteria  do  Estado  da  Guanabara  (Rua  Sete  de  Setem¬ 
bro,  170),  para  assistirem  ao  sorteio  dos  18  jovens 
que,  no  dia  12  de  outubro,  governarão  a  Cidade. 


Aeroportos 
da  Alemanha 
são  viciados 


Rnnn  (AFP-JBi  —  Medi¬ 
das  de  segurança  excepcio¬ 
nais  foram  tomadas  ontem 
cm  todos  os  aeroportos  da 
Alemanha  Federal  ante  a 
possibilidade  de  uma  ação 
terrorista  palestina,  segun¬ 
do  informações  de  fonte 
oficial. 

Esta  fonte  Indicou  que  a 
a  policia  alemã  tem  "Indí¬ 
cios  concretos  do  que  um 
comando  palestino  pensa 
cm  sequestrar  brevemente, 
ao  que  parece,  um  avião  da 
Lufthansa.  Depois  de 
acrescentar  que  a  operação 
SC  tratava  dc  "um  enorme 
caso  de  chantagem",  a 
fonte  recu.sou-se  a  dar 
mulorc.s  detalhe.s  .sobre  o 
plano. 


A  GE  não  brinca  com  a  segurança  de  ninguém. 

Ê  por  isso  que,  na  estrada,  vocô  liga  o  facho  alto  do 
Sealod  Boam  Plus  25  e  onxerga  longe.  0  longe 
nocossàrio  para  dirigir  tranqúilo. 

E,  na  hora  do  facho  baixo,  não  tem  dificuldade  para 
acostumar  os  olhos. 

Problema  dos  faróis  delinqOentes;  cagam  no  facho' 
alio  e  não  iluminam  o  suficiente  quando  é  precisa 
baixar  a  luz. 

O  Sealed  Boam  Plus  25  ainda  tom  outra  vantagem; 
sou  facho  baixo  ilumina  o  lado  direito  da  estrada  pelo 
menos  30  metros  mais  quo  os  faróis  delinqúantes. 

Você  sabe  sempre  onda  esta  o  acostamento. 

Na  cidade,  vocè  só  usa  mesmo  luz  baixa. 

Sem  concentrações  brilhantes  logo  ã  (rente  de  seu 
corro,  sem  reflexos  no  retrovisor  dos  outros. 

A  GE  criou  0  Sealod  Beam  Plus  25  com  tuz  na 
medida  corta. 

Pur--  opnlB  'Çitponr.ável,  que  não  gosla  de  arriscar 
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Reunião  de  Ministros  da 
QRKS'l  Justiça  prossegue  sein 

examinar  temas  polêmicos 

Brasília  (Sucursal)  —  Prosseguiu  ontem  a 
■  Conferência  Hlspano-Luso-Amerlcana  de  Ministros 

■  da  Justiça,  que  até  agora  não  entrou  nos  temas  que 

podem  provocar  nolcmlca;  direitos  humanos,  terro¬ 
rismo  e  sistemas' penitenciários. 

Os  Ministros  examinaram  apenas  os  antepro¬ 
jetos  dos  três  temas  básicos  do  encontro  e  como 
surgiu  grande  número  de  emendas,  foram  criadas 
subcomissões  encarregadas  de  coligir  as  sugestões, 
apresentar  parecer  sobre  as  mais  importantes  e  ela- 
.  borar  a  redação  final  dos  documentos. 

Projetos  ciicaiiiiuliaflos 

jnlo  pn-  ta  apnnas  que  os  ministros 
çnes  cm  cheguem  a  um  acordo  .sobre 
ntre  03  uma  iJcqucna  dúvida  nlnda 
Confo-  cxLstcnto.  Na  parte  referen- 
eado  cm  tc  ã  competência  em  cada 
(s;  serão  pais  para  n  real'“*ção  de 
speclall-  consultas,  enquanto  alguns 
5.  n  ílm  dclcgado.s  defendem  a 
pedidos  necessidade  de  estender  o 
rovlden-  direito  de  consulta  a  todos 
ito.  Des-  os  órg&os  dos  tres  poderes 
I  cônsul-  ligados  a  problemas  juri- 
.gurança  dlcos.  outro  grupo  pretende 
Is  Inque-  9'"^  apenas  os  tribunais 
■llitar  ao  Possum  efetuar  consultas. 

Caso  seja  aprovado,  o  con¬ 
vênio  entrará  em  vigor  den- 
leto  soja  Iro  de  trê.s  meses,  com  du- 
mdo  fal-  ração  ilimitada. 

Direitos  igunis 

Para  solicitar  auxilio 
Judiciário  a  tribunais  de  ou¬ 
tros  países,  os  tribunais 
nacionais  deverão  utilizar  a 
via  diplomática,  os  Ministé¬ 
rios  da  Justiça  ou  comu- 
nlcar-sc  dirctamente  atra¬ 
vés  de  agentes  nomeados 
perante  o  tribunal  requerl- 


Almirante  inglês  entrega 
à  Marinha  brasileira  o 
talim  usado  uor  Cockrane 


o  Primeiro  Lorde  do  Mar  e  Chefe  do  Estado- 
Maior  da  Marinha  brltanica,  Sir  Mlchacl  Pollock, 
entregou  ontem  ao  Museu  da  Marinha  o  talim  que 
pertenceu  ao  Almirante  Cockrane,  primeiro  Almi¬ 
rante  da  Marinha  Imperial  brasileira,  nomeado  por 
Dom  Pedro  I,  em  1823. 

O  talim  —  cinto  usado  por  fora  do  uniforme 
dos  militares  para  segurar  a  espada  —  estava  acon¬ 
dicionado  numa  caixa  forrada  de  pellca  branca,  e 
é  todo  em  veludo  verde,  guarnecido  com  19  estre¬ 
las  douradas.  A  peça  foi  doada  pelo  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Oreenwich,  da  Inglaterra. 

o  ATO  bo  Estado-Maior  da  Marl- 

n  h  a  brasileira.  Almirante 
Acompanhado  pelo  Em-  Slmas  de  Alcantara,  disse 
balxador  britânico.  Sir  que  "tenho  a  honra  de  lhe 
Davld  Hunt,  o  Alnürante  entregar,  para  a  Marinha 
Mlchacl  Pollock  esteve  on-  brasileira,  o  talim  da  es- 
tem  pela  manhã  no  Serviço  pada  usada  pelo  galante 
de  Documentação  da  Ma-  oficial  aqui  no  Brasil  há  150 
rinha,  na  Rua  Dom  Manoel,  anos." 
onde  foi  recebido  pelos  Al-  Três  aspirantes  da  Escola 
mirantes  Slmas  de  Alcanta-  Naval  conduziram  a  caixa 
ra,  José  Uzoda,  Augusto  contendo  a  peça  histórica 
Jordão  e  Levl  de  Paiva  o  lugar  onde  ficara  cx- 

Mclra.  posta  ao  público,  ao  lado  da 

Conduzido  a  uma  das  sa-  luneta  que  também  perten- 
las  do  museu,  o  primeiro  ceu  ao  Almirante  Cockrane 
lorde  do  mar  elogiou  em  seu  c  que  foi  doada  a  Marinha 
discurso  a  atuação  de  Dom  por  um  dos  seus  dcsccndcn- 
Pedro  1  durante  a  luta  da  tes.  Lorde  Dundonald. 
Independência,  quando  rc-  Depois  de  assinar  o  livro 
equipou  c  municiou  a  sua  visitantes  e  ser  apresen- 

frota.  preparando-a  para  a  ^  membros  da  familla 

guerra,  ocaslao  cm  que  so-  brasileira  descendente  d  o 
licitou  a  Inglaterra  que  lhe  ^jmlrante  Cockrane,  o  Prl- 
mandasse  um  oficial  para  ^,.1- 

ade^JuX^ que  "íol^a Apedra  ‘ 'toda"^as‘*Sen' 

Marmna.  trando  sempre  Interesse  pc- 

—  O  oficial  de  quem  es-  las  peça.s  em  exposição, 
tou  falando  —  disse  —  é  o  prlnclpalmente  pelas  cartas 
Lorde  Cockrane.  um  dos  nos-  náuticas  e  modelos  de  cm- 
sos  mais  Ilustres  c  talvez  barcações  antigas, 
mn  dos  nossos  mais  dlficcls  c-mn™  nroteeldo  nor  for- 
alnürantes.  Seu  espirito  de 

ração^°para Scle^que tive-  g'” da^ r”! 

d-zí  .t  sí:  vrf r 

S"Ximl?a!,U  ®Srín.“a‘  Sir  MlrM.l  P.l»  «llrou- 
contribuição  marítima  à  se 

guerra  ajudou  a  conquLstar  Comando  do  1?  Distrito  Na- 
a  Independência  do  BrasU.  vai.  onde  foi  /^cbldo  pelo 

Encerrando  o  seu  breve  Almirante  José  Uzeda,  com 
di.scur.vn  dlricido  ao  chefe  honras  militares. 


Pedroso  Horta  chegou  a  Brasília  amparado  pelos  correligionários  e  por  suas  convicçoes 

manual  para  Pedroso 

, .  I  retorna 

S  candidatos  à  Câmara 

do  uma  democracia  económica,  social, 
racional  c  politcln. 

OLHOS  DO  MUNDO 

Noutra  parte  do  documento,  a  Are¬ 
na  assegura  que  a  economia  brasileira 
tem  demonstrado  extrema  vitalidade. 

_ O  pais  cresceu  Interna  e  externa- 

mente.  Hoje  a  nação  olha  o  futuro  com 
confiança.  O  mundo  tem  as  suas  vistas 
voltadas  nara  o  nosso  desenvolvimento. 


O  segundo  projeto  básico 
do  encontro,  que  também 
deverá  ser  aprovado  sem 
grandes  divergências,  será  o 
acordo  que  concede  direitos 
iguais  perante  os  tribunais 
de  cada  um  dos  18  paises 
participantes  a  todos  o  s 
cidadãos  dos  demais  paises 
signatários.  Os  naturais  de 
cada  pais  receberão  ainda 
nos  Estados  contratantes  o 
beneficio  de  ossiscéneia 
judiciária  gratuita  nas  mes¬ 
mas  condições  dos  cidadãos 
nat\irais  do  pais.  A  conces¬ 
são  será  válida  cm  caso  de 
passagem  pelo  pais  ou  mes¬ 
mo  em  c.a.so  de  domicilio  no 
estrangeiro. 

Estabelece  ainda  o  acordo 
que.  em  matéria  mercantil 
ou  civil,  os  tribunais  de 
cada  Estado  contratante 
prestarão  auxilio  mútuo  pa¬ 
ra  ates  de  comunicação  en¬ 
tre  o  órgão  jurlsdiclonal  c 
qualquer  sujeito  do  proces¬ 
so.  seja  uma  das  partes  11- 
tigiantes  ou  terceiros. 


Brasília  iSucursal)  —  O  manual  da 
Arena  Intitulado  Em  Tempo  de  Cons¬ 
truir,  com  dados  e  Informações  sobre  ^ 
realizações  dos  Governos  revolucioná¬ 
rios  para  uso  dos  candidatos  do  Partido 
às  eleições  municipais,  será  dlstrlbuido 
amanhã  ou  sexta-feira. 

Na  apresentação  do  documento,  o 
presidente  da  comissão  especial  que  o 
preparou.  Deputado  Aurellno  Chaves, 
disse  que  a  "Revolução  nasceu  para  cons- 
trulr,  não  apenas  no  sentido  restrito  do 
crescimento  econômico,  mas  transformar 
o  Brasil  em  nação  grande  e  desenvol¬ 
vida." 

ESTÁGIOS 

Explicou  0  parlamentar  mineiro  que 
os  Governos  da  Revolução  aprcscnlum 
três  estágios  significativos:  reconstrução: 
expansão;  e  transformação;  criação  do 
modelo  bra.sllclro  de  desenvolvimento. 

—  A  Revolução  —  diz  —  promoveu 
a  reconstrução  c  a  recuperação  através 
do  combate  à  Inflação,  estimulo  ã_  pou¬ 
pança  c  aos  Investimentos,  correção  tlç 
distorções  no  sistema  de  mercado,  para. 
a  partir  de  1087.  conscgulr-se  o  cresci¬ 
mento  da  agricultura  c  da  Indústria,  que 
apresentam  indlces  altos  c  estáveis,  atin¬ 
gindo-se  em  1970  a  auto-sustentação  du 
processo,  e  Incorporando  novas  conquls- 


Brasília  (Sucursal)  — 

O  Deputado  Pedroso 
Horta  reassumirá  hoje  o 
seu  mandato,  retomando 
à  liderança  da  bancada 
do  MDB  na  Gamara  após 
nove  meses  de  afasta¬ 
mento  por  motivo  de  do¬ 
ença.  No  fim  da  semana, 
o  representante  oposi¬ 
cionista  deverá  regres¬ 
sar  a  São  Paulo. 

O  Sr,  Pedroso  Horta 
chegou  ontem  ãs  13h 
30m,  em  companhia  do 
presidente  do  MDB, 
Deputado  Ulisses  Gui¬ 
marães,  e  do  seu  irmão, 
Sr.  Arnaldo  Pedroso 
Horta.  Do  aeroporto  dl- 
rlglu-se  à  residência  do 
Deputado  Tales  Rama- 
llio,  recolhendo-se  depois 
a  um  hotel  no  centro  da 

cidade. 

PRONUNCIAMENTO 
Hoje.  às  10  horas,  o 
Sr.  Pedroso  Horta  pre.si- 
dirá  reunião  da  bancada 
do  MDB,  ocasião  em  que 
receberá  o  c  a  r  g  o  do 
Deputado  Jalro  Brum.  À 
tarde,  comparecerá  ao 
Plenário  para  ouvir  a 
leitura  de  seu  discurso 
—  A  Atualidade  Brasilei¬ 
ra  —  pelo  vice-líder, 
porque  ainda  não  se 
sente  em  condições  de 
discursar.  Cópias  do  pro- 
n  u  n  c  i  a  mento  serão 
enviadas  às  lideranças 
do  MDB  nas  Assem¬ 
bléias  Legislativas  e  Ga¬ 
maras  Municipais. 

À  sua  chegada,  o  lí¬ 
der  da  Oposição  foi  re¬ 
cebido  por  numerosos 
parlamentares  do  seu 
Partido,  autênticos  e 
moderados. 


o  auxilio  entre  os  poderes 
judiciários  dos  paises  sig¬ 
natários  poderá  ser.  entre¬ 
tanto,  recusado  pelo  país 
solicitado  sempre  que  ele 
considerar  que  a  atividade 
pretendida  é  contrária  aos 
bens  costumes  ou  alentar 
contra  .suo  soberania  c 
segurança:  prejudica  a 
competência  de  jurisdição 
do  Estado  requerido;  não 
corresponde  a  atribuições 
da  autoridade  requerente, 
ou  nlnda  quando  não  for 
com  provada  a  autentici¬ 
dade  do  documento  de  soli¬ 
citação. 


Esquadra  lembra  os  200 
anos  de  Caldeira  Brandi 


Em  Pulácio 


Pontes  desempenhou  n  o 
Brasil  as  mais  Importantes 
atividades  nos  campos 
social,  politico  e  econô¬ 
mico. 

Com  uma  formação  mili¬ 
tar  e  obedecendo  á  tradici¬ 
onal  linhagem  familiar,  ele 
alcançou  o  posto  de  Mare¬ 
chal  do  Exército  português. 
Foi  ainda  ardente  defensor 
da  Independência  e,  quando 
esta  foi  proclamada,  Incum- 
blu-se  da  contratação  de 
marinheiros  Ingleses  para 
formar  a  nossa  Marinha, 
sendo  o  responsável  pelo 
comissionamento  do  Lord 
Alexandre  Tomás  Cochrane, 
primeiro  Almirante  da  Ma¬ 
rinha  Imperial  brasileira. 

De  oficial  do  Exercito,  ele 
passou  também  a  deputado 
e  senador  pela  Bahia,  chefe 
do  Exército.  Ministro  d  o 
Império  e  da  Fazenda  c.  so¬ 
bretudo,  grande  artífice  da 
criação  da  Marinha  Impe¬ 
rial  c  Incansável  batalhador 
pelo  reconhecimento  da 
nossa  emancipação  política. 

Foi  como  parte  das  come¬ 
morações  de  seus  200  anos 
de  nascimento  que  a  Mari¬ 
nha  brasileira,  por  Inicia¬ 
tiva  tio  Comando  da  Esqua¬ 
dra,  promoveu  uma  roma¬ 
ria  junto  a  seu  túmulo,  no 
Cemitério  de  São  Francisco 
Xavier. 


Oficiais  representando 
todos  os  navios  da  esquadra 
compareceram  ontem  à  ce¬ 
rimónia  realizada  no  Cemi¬ 
tério  de  São  Francisco 
Xavier,  no  Caju,  de  ho¬ 
menagem  ao  segundo  cen¬ 
tenário  de  nascimento  de 
Fellsberto  Caldeira  Brandt, 
que  ocupou  durante  os  pri¬ 
meiros  anos  da  Indepen¬ 
dência  as  mais  importantes 
funções  governamentais, 
como  Ministro  do  Império, 
chefe  do  Exército  e  Minis¬ 
tro  da  Fazenda. 

A  cerimónia,  que  começou 
às  8h30m.  foi  bastante  sim¬ 
ples,  constando  apenas  de 
uma  romaria  até  o  túmulo 
13  da  quadra  9  do  Cemitério 
de  São  Francisco  Xavier, 
onde  estão  os  despojos  dc 
Caldeira  Brandt. 

O  comandante-em-chefe 
da  E.squadra,  Almirante 
Jo.sé  Uzeda  de  Oliveira,  e  o 
comandante  do  iv  Distrito 
Naval.  Almirante  Geraldo 
de  Azevedo  Hennlng,  não 
puderem  comparecer  à  ho- 
menagem  a  Cal  de  Ira 
Brandt  pois  estava  na  so¬ 
lenidade  dc  recepção  a  o 
chefe  do  Estado-Maior  da 
Marinha  Brltanica,  o  Pri¬ 
meiro  Lorde  do  Mar  Sir  Mi- 
chael  Pollock. 

Nascido  em  Minas  Gerais, 
a  19  de  setembro  de  1772, 
Fellsberto  Caldeira  Brandt 


brasileiro  presentes  em 
BraslUa.  os  Ministros,  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  e 
os  presidentes  do  Senado  e 
da  Camara.  Ontem  ã  tarde. 
Dona  Clla  Médlcl  ofereceu 
às  esposas  dos  embaixado¬ 
res  estrangeiros,  no  Palácio 
da  Alvorada,  um  chã  dc 
boas  vindas. 


O  Presidente  Médlcl  re¬ 
ceberá  hoje  no  Palácio  da 
Alvorada  o  s  participantes 
da  Conferência  de  Ministros 
dã  Justiça. 

Além  dos  delegados  à 
conferência,  participarão  da 
reunião  com  o  Presidente 
como  convidados  o.s  Minis¬ 
tros  dc  Estado  do  Governo 


à  Preíeitura 


Bonifácio 
fala  à 

ADESG 


Belo  Horizonte  (Su¬ 
cursal)  —  O  Deputado 
.Tosé  Bonifácio  de  Andra- 
da,  Arena,  fará  uma  ex¬ 
posição  hoje,  às  19h30m, 
na  Casa  da  Indústria, 
iniciando  o  ciclo  de  es¬ 
tudos  da  Associação  dos 
Diplomados  da  Escola 
Superior  de  Guerra  — 
ADESG. 

O  período  conjuntu¬ 
ral  do  ciclo  foi  confiado 
pela  ADESG  à  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  de  Minas  Gerais, 
que  convidou,  entre  ou¬ 
tros  conferencistas,  os 
Governadores  de  Minas, 
Sr.  Rondon  Pacheco,  e  do 
Amazonas,  Sr.  João  Vál- 
ter  de  Andrade. 

Os  demais  conferen¬ 
cistas  convidados  são  os 
Ministros  Jarbas  Passa¬ 
rinho  e  Hlglno  Corsettl; 
presidente  do  Banco  Na- 
cional  de  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico,  Sr. 
Marcos  Pereira  Viana;  o 
comandante  militar  da 
Amazônia,  General  Ál¬ 
varo  Cardoso;  o  diretor- 
geral  do  DNER,  Sr.  Ell- 
sou  Resende;  o  Secretá¬ 
rio  de  Indústria  e  Co¬ 
mércio  de  Minas,  Sr, 
Francisco  Noronha;  o 
Secretário  de  Agricultu¬ 
ra  de  Minas,  Sr.  Allsson 
PaullnelU;  o  diretor  do 
Banco  do  Brasil,  Sr.  Má¬ 
rio  Pacliii;  0  presidente 
da  Ccinig,  Sr.  João  Ca¬ 
milo  dc  Oliveira  Pena,  e 
0  presidente  da  Uslmi- 
nas,  Sr.  Amaro  Lnnari 
Júnior. 


Triches  explica  ao  chefe 
do  EMF A  progresso  gaúcho 
e  a  segurança  do  Estado 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A  comitiva  de  ofi¬ 
ciais  do  Estado-Maior  das  Forças  Armadas,  clicfia- 
da  pelo  General  Artur  Duarte  Candal  Fonseca,  e 
constituída  por  22  oficiais  das  três  Armas,  ouviu 
ontem  o  Governador  Euclides  Triches  fazer  uma 
exposição  sobre  o  Distrito  Industrial  de  Rio  Gran¬ 
de,  0  programa  de  ação  do  seu  Governo  nara  o  tri¬ 
énio  73./75,  0  estágio  de  desenvovimento  sòcio-eco- 
riômico  do  Rio  Grande  do  Sul  e  aspectos  da  segu¬ 
rança  pública. 

Em  breve  discurso,  o  chefe  do  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas  agradeceu  a  exposição  governa¬ 
mental,  salientando  ”que  o  planejamento  do  Go¬ 
verno  do  Estado  é  seguro  e  muito  objetivo,  com  os 
pés  plantados  em  terra  e  uma  visão  perfeita  das 
futuras  possibilidades  do  Rio  Grande  do  Sul.” 

sobre  recordes.  Isto  é  con¬ 
fortável  para  todos  nós,  bra¬ 
sileiros,  e  fruto  das  grandes 
linhas  traçadas  neste  pais 
depois  de  1064"  —  frisou  o 
Governador. 

Depois,  falou  o  assessor 
especial  do  Governo,  econo¬ 
mista  Guilherme  Sodas  Vll- 
Icla,  dissertando  sobre  o 
d  e  s  e  n  V  0 1  vlmcnto  sódo- 
cconnmico  do  Estado,  den¬ 
tro  do  contexto  nacional.  O 
Secretário  de  Segurança 
Pública,  coronel  Nel  Pinto 
dc  Alencar,  também  falou, 
para  destacar  "o  clima  dc 
ordem  c  dc  tranquilidade 
reinante  cm  todo  o  territó¬ 
rio  rlo-grandcnse. 


Leia  editorial  *‘Lcgcnda  e  Unidade 


Projeto  dá 
terra  do  DF 
a  Goiás 


com 


Montevidéu  (ANSA-JB)  —  No  local 
em  que  Brasil  e  Uruguai  assinaram,  cm 
1988,  um  convênio  sobre  pesca,  teve  lu¬ 
gar  ontem  uma  nova  reunião,  da  qual 
participaram  autoridades  uruguaias  c 
representantes  brasileiros,  para  dar  con¬ 
tinuidade  aos  estudos  para  o  desenvol¬ 
vimento  da  indústria  pesqueira  deste 
pais. 

Segundo  se  Informou,  a  reunião  che¬ 
gou  ii  resultados  positivos,  consjclernn- 
do-se  que  cm  breve  prazo  estarão  con¬ 
cluídos  alguns  acertos  sobre  o  convénio 
brasllciro-iirugualo.  O  objetivo  desse  en¬ 
tendimento  é  facilitar  o  de.senvolvlmcn- 
to  dn  Industrialização  da  pesca  (farinha 
dc  peixe,  fertilizantes,  etc.)  no  Uruguai, 
pula  exploração  dos  iJrlnclpals  recursos 
da  plataforma  oceânica. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Senad<3r 
Benedito  Ferreira  (Arena-GOi,  vloe-li- 
der  do  Governo,  apresentou  projeto  de 
Icl  que  fixa  em  5  814  quilómetros  qua¬ 
drados  a  ãrca  do  Distrito  Federal,  pas¬ 
sando  ao  domínio  do  Estado  de  Goiás 
0  restante  das  terras  que  atualmente  so 
tem  como  pertencentes  a  Brasília. 

Reunida  ontem  ã  noite,  a  comissão 
mista  incumbida  do  dar  parcccr  ao  pro¬ 
jeto  do  Governo  que  dispõe  sobre  a  re¬ 
tribuição  e  direitos  do  pessoal  civil  c 
militar  cm  serviço  da  União  no  cxlorlDr 
aprovou  o  parecer  favorável  do  Depu¬ 
tado  Ademar  Ghlsl,  que  acoitou  alguma.s 
das  12  emendas  apresentadas  ao  proje¬ 
to. 

O  projeto  deverá  agora  Ir  a  plená¬ 
rio,  para  sua  dlscu.ssão  c  votação  um 
reunião  conjunta  do  Congresso  Nacional. 


O  Sr.  Euclides  Triches 
Iniciou  sua  exposição  afir¬ 
mando  que  cra  "bastante 
agradável  transmitir  a  ho¬ 
mens  alta  mente  respon¬ 
sáveis  pelos  destinos  nacio¬ 
nais  a  informação  de  que 
nosso  Estado  vai  'multo 
bem".  Como  prova  de  sua 
afirmação,  o  Governador  do 
Estado  salientou  que  a  In¬ 
dústria  de  transformação 
gaúcha  cresceu  17%  em  71, 
hatendo  o  recorde  nacional, 
e  que  neste  ano  atingirá 
uma  taxa  de  19%. 

"O  setor  primário  tam¬ 
bém  vem  batendo  recordes 
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4  -  política  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feirfl,  20/9/72 


□  I  ®  Cadorno 


Coluna  do  Castello 

Expméncia  da 
sublc^ciula 


Suíço  pesquisa  em  Salvadoi  Governo  di 
a  cultura  africana  e  fará  (jue  fará  ex 
obra  de  sociolo<;5Ía  da  morte 

,  Salvador  (Sucursal)  —  Eni  biusca  tic  subsídios 
paru  um  livro  .sobre  a  .sociologia  da  morlc  nas  cul¬ 
turas  africanas,  enconlra-se  nesta  capital  o  soció¬ 
logo  suíço  Jean  Ziegler,  pesquisando  nos  terreiros 
dc  candomblé  "a  representação  mental  e  a  função 
social  da  morte  nas  sociedades  africanas  da  diás- 
pora." 

Estudioso  da  cultura  negra,  com  pesquisas  fei¬ 
tas  na  África  Central  e  Ocidental,  o  Sr.  Jean  Zie¬ 
gler  declarou  ontem  que  "a  África  sofreu  o  trauma 
da  colonização,  que  destruiu  muita  coisa,  tanto  que 
muitas  teocracias  .sâo  mais  autênticas  no  Brasil  que 
no  Continente  de  origem,  juslamente  porque  aqui, 
por  ser  fruto  de  uma  Igreja  de  gueto  (a  escravidão), 

0  modelo  cultural  é  mais  puro  e  intenso." 

RECONSTITUIR  tltulr  o  diálogo  multo  com- 

DIALOGO  pllcado  que  os  vivos  man- 

com  os  mortos  no  sls- 

Sociologia  cultural  africano.  E' 

rin^  píitVn  *  dlúlogo  rlluallzado,  nuU- 

iSnlo  sSo  ínão^^íurdUc; 

L2"r  "  '  o  ■  s"'  Ts  cíeTcclI 

S  Zlcilei" 'mionnou  que  g-  “  ° 

esta  c  a  quarta  vez  que  vem  •  »  • 

u  Salvador,  sendo  qiio agora  O  tratamento  excepcional 
com  o  objetivo  especl-  da  rnoj^lc  cm  certas  culiu- 
ílco  de  aqui  pesquisar  .i  afilcana.s  é  multo  maU 
qiiesião  da  morte,  av.inç.ido  do  que  nas  cultu- 

—  A  vinda  a  Salvador  é  ras  eu  oiiéias  ocidentais. 

Importante  para  a  inlnlia  Puropens.  a  niorve 

iv.squisa  porque  aqui.  nn  angústia  da  morte  i  é 
Ilha  ele  Itajiarlca  ina  baia  apena.s  imi  problema  para 
de  Todos  os  Santúsi.  existe  os  ii.slqulat.as.  Todo  o  e.sfor- 
o  único  candomblé  de  cultural  dos  sistemas  eu- 
i.gun.s  de  toda  a  America  rooeu.s  é  dirigido  para  fazer 
Latina.  Nesse  candomblé,  P^quecer  ao  bomeni  que 
você  ijode  ver  gente  s  e  deve  o  vai  morrer.  O  raclo- 
matcrlaJlzando.  figuras  nallsmo  europeu  destrói  a 
totalmcnte  mascaradas.  ía-  consciência  da  morte  e  a 
lando  com  vozes  que  nada  substitui  por  eufemismo 
têm  de  humano  —  explicou  Inadequado  —  e.xpllcou  o 
0  Sr.  Jean  Ziegler,  sociólogo,  que  acha  que  ”a 

—  P.ara  os  aí  Icanos  fiéis  cultura  européia  tem  multo 
do  rito.  essas  figuras  total-  ®  aprender  de  certas  cultu- 
mente  mascaradas  são  os  africanas  do  Brn.sll  rdl- 
próprlos  antepa  ados  que  ^'‘^Porni  e  da  .Afrlea." 
falam  para  cies.  Para  os  —  Todo  o  poder  africano 
sociólogos  europeus,  natu-  ê  um  poder  tran.smlUdo  pc- 
iT.lmente.  hú  uni  homem  vl-  los  ancestrais.  Portanto,  a 
VO  ci^^^utro  da  inásc3.ra.  Mu.s  0  nxorte  é  a  ba.se  cio  poder  e 
problema  não  c  esse:  e?  :e  um  problema  central  ]>ara 
caiidoniblo  úiiico  na  Aiiie.'l-  í^ob.evlvênclii  dessas 
va  Inillna  permite  reeons-  rt.i.-ios  tão  fascinantes. 


Juisado  não  icni  condições 
dc  dar  vida  digna  aos 
menores  abandonados  do  Rio 

0  Juizado  de  Menores  não  tem  recur.sos  mate¬ 
riais  e  humanos  para  evitar  que  milhares  de  crian¬ 
ças  se  tornem  delinquentes  no  Rio  e,  por  Isso,  rara- 
mente  processa  alguns  do.s  seus  exploradores,  se¬ 
gundo  disse  ontem  o  Juiz  Alirlo  Cavaliori,  que  acaba 
de  pedir  apoio  ao  Governo  estadual  para  eliminar 
as  causas  do  problema,  já  que  "o  Juizado  só  cuida 
dos  efeitos." 

Sustentando  que  não  tem  sentido  a  continua¬ 
ção  do  recolhimento  —  responsável  pela  triagem, 
de  cinco  anos  para  cá.  de  54  214  crianças.  3  297  de¬ 
las  Internadas  com  proces.so  de  abandono  —  o  juiz 
de  Menores  afirmou  que  "esse  trabalho  inútil  con¬ 
tinuará  ainda  por  longo  tempo"  e  só  terminará 
quando  a  Guanabara  for  o  que  devia  ser  há  multo 
tempo:  uma  cidade  sem  menores  abandonados. 


tirasiíta  i  Sucursal  i  -  A  As.soclação  Brasileira 
dc  Normas  Técnicas  criou  um  comité  com  atuação 
mi  área  da  Indústria  auiomobllisllcn  e  de  auto¬ 
peças.  com  um  programa  que  pretendo  c.stabelecer 
cerca  de  000  llens  de  .s."piiranca  a  uma  escala  de 
50  Itens  por  ano,  contando,  paro  Isso,  com  a  con¬ 
fiança  c  a  ujuda  das  próprias  fábricas. 

A  Informação  foi  dada  h  Camnra  pelo  Sccretã- 
rlo-Qeml  do  Ministério  da  Indiastrla  c  do  Comórcin, 
Sr.  Luis  de  Magalhães  Botelho,  ao  opinar  conlm- 
rlamcnte  aos  projetos  dc  Icl  dos  Deputados  Nina 
Ribeiro  lArcna-GBi  c  Jo.sé  Carlos  Fonseca  (Are- 
na-ESi,  sobre  segurança  dc  veículos. 

CouiitsKâi)  Etipeciul 

Os  dois  projetos  sc  encontram  cm  cstiido.s  na 
Comissão  Esnecial  da  Camani  sobre  Segurança  de 
Veiculo.s,  criada  sob  a  Inspiração  dc  uma  scrlc  dc 
reportagens  do  JORNAI.  DO  BRASIL. 

Sobre  o  projeto  Nina  Ribeiro,  esclarece  o  ofi¬ 
cio  do  MIC  que  a  coluna  de  direção  retrátil  não  po¬ 
de  ser  utilizada  cm  lodos  os  llpo.s  de  veículos  c  que 
sua  Instalação  tem  Implicações  técnicas  c  econó¬ 
micas  Imprcvlsivrls,  diante  da  variedade  de  mode¬ 
los  existentes  c  o  aumento  dos  custos  pelas  modi¬ 
ficações  substanciais  nos  projetos  orlghials,  não 
calando  no.ssa  Indústria  prejiniada  para  produção 
cm  série  de  lais  dLsposltlvo.s. 

Quanto  ao  Indicador  dc  prc.ssão  do  .sistema  de 
freio,  previsto  no  mesmo  projeto,  revela  o  MIC  qno 
além  de  oneroso  não  tmrla  nenhum  aumento  no 
indlcc  de  segurança  do  vciciilo.  coiistllulndo-.se 
apenas  "num  acessório  para  alertar  o  motorista 
quanto  à  eventual  falha." 

Sobre  pneus,  esclarece  que  o.s  veiculo.s  nacio¬ 
nais  são  equipado.s,  nas  fábricas,  com  pneus  con¬ 
vencionais  que  suportam  carga.s  superiores  as  es¬ 
pecificações  dos  veículos,  capaz.es  de  suportar  velo¬ 
cidades  superlore.s  a  HO  km/hora,  durante  longos 
pcrioflos  de  temiio.  acima  dos  limites  m.áximos  de 
velocidade  permitido  em  todo  o  território  nacional. 


Brusilla  (Sucursal)  —  O  Senador 
Tarso  Dutra,  que  combateu  a  instituiqão 
da  sublegcnda  desde  sua  implantação, 
insiste  na  necessidade  de  suprhnir  esse 
"instrumento  dc  desagregação  partidá¬ 
ria",  já  agora  baseado  na  experiência  de 
algumas  eleições  que  confirmaram  ple¬ 
namente  as  previsões  feitas.  Ã  sua  som¬ 
bra  estimulam-sc  as  dissidê7icias,  que 
proliferam  por  toda  a  parte,  atentando- 
se  contra  a  unidade  e  a  coesão  das  agre¬ 
miações  partidárias  que  com  ela  jamais 
poderão  se  transformar  em  Partidos  au¬ 
tênticos.  O  presidente  da  Arena,  Sena¬ 
dor  Fillnto  Muller,  embora  sem  a  éiifase 
cowi  que  seu  colega  gaúcho  trata  do  as- 
sunto,  tem  igualmentc  manifestado  res¬ 
trições  á  sobrevivência  dessa  ar)na  dc 
emergência  e  tem  sugerido  estudos  para 
sua  supressão.  Nesse  mesmo  sentido  opi¬ 
nam  7nimcrosos  parla77ie7itarcs  sein  que 
te7ilia77i  conseguido  todavia  abalar  a  de¬ 
cisão  de  ple7ia  vigência  c  c}xscc7iíc  utili¬ 
zação  do  i7istituto. 

C07710  se  sabe  a  sublcge7ida  foi  inii 
c.rpedie7itc  imaginado  ao  se  Í7isttt7il7e7)i 
os  dois  Partidos  nacionais  autorizados  a 
operar  eleitor uUnente,  com  vistas  a  pos¬ 
sibilitar  a  co7ivivé7icia  sob  ima  77ics7na 
lege7ida  de  forças  políticas  longamemte 
atritadas  por  iodo  o  pais,  Para  acomo¬ 
dar  os  7Lúclcos  oriundos  da  UDN,  do  PSD, 
do  PTB  e  outros  a7itigos  Partidos,  admi¬ 
tiu-se,  co7n  mnmo  provisório,  que,  nes 
municípios,  as  facções  locais  conWiuas- 
sem  a  disputa  tradicional  sobretudo  en- 
tre  udenistas  e  pessedistas,  preservado 
0  apoio  comum  ao  Governo  federal  a  çwe 
todos  queria77i  servir.  Co7itava-se  co77i 
que  os  interesses  superiores  termUiariam 
por  amalgamar  as  diversas  correntes,  S7i- 
primindo  fatores  históricos  de  discorda7i- 
cia  e  aj7istando-as,  sob  a  lidera7iça  at- 
reta  dos  Governos  estaduais,  ao  esque¬ 
ma  da  formação  de  ?í7H  gra/idc  Partido 
nacio7ial  dc  apoio  ú  Revolução. 

Na  realidade,  na  primeira  etapa,  a 
sublcgenda  prestou-se  á  acomodação  a 
que  visava.  A  Arena  tornou-se  viável  elei¬ 
toralmente  e  pôde  constituir  grandes 
bancadas  nas  Assembléias,  numerica¬ 
mente  aptas  a  eleger  governadores  arc- 
nistas,  e  mandar  ao  Congresso  represen¬ 
tações  maciças  que.  distantes  das  desa¬ 
venças  municipais,  puderam  prestar  á 
Revolução  e  aos  seus  Governos  os  servi¬ 
ços  que  delas  esperavam.  Alcançado  tal 
objetivo,  presumia-se.  todavia,  que,  em 
benefício  mesmo  da  consolidação  da 
Arena,  o  sistema  se  interessaria  por  su¬ 
primir  0  instrumento,  cuja  sobrevivên¬ 
cia  iria  operar  em  sentido  contrário  ao 
da  unidade  partidária.  Os  ensaios  que  se 
fizeram  para  acabar  com  a  sublcgenda 
jamais  encontraram  porém  estimulo  do 
Governo,  o  que  leva  a  presumir  que  há 
ainda  outros  objetivos  a  atingir  através 
dela,  mesmo  com  riscos  de  manter  amor¬ 
fa  a  organização  política  principal. 

Poder-se-ia  temer,  por  exemplo,  que 
a  eliminação  da  sublcgenda  resultasse 
cm  perda  de  núcleos  eleitorais  ainda  não 
de  todo  acomodados  ao  sistema,  e  que 
iriam  fatalmentc  servir  de  suporte  à  so¬ 
brevivência  do  MDB,  ao  seu  crescimento 
e  eventualmcnte  até  mesmo  á  formação 
de  um  terceiro  Partido.  Na  medida  em 
que  não  houvesse  plasticidade  suficiente 
na  agremiação  oficial  para  acomodação 
e  assimilação  dos  conflitos  locais,  bene¬ 
ficiar-se-iam  a  Oposição  e  outros  grupos 
dissidentes.  Se  foi  essa  a  inspiração  da 
decisão  de  manter  o  instrumento  imagi¬ 
nado  como  solução  de  emergência  pode- 
se  dizer  que  ela  encontrou  tradução  prá¬ 
tica,  pois,  se  não  se  tornou  coesa  e  mo- 
nolitica  a  Arena,  também  o  MDB  não 
conseguiu  matéria-prima  para  adubar 
suas  bases  nem  o  Sr.  Pedro  Aleixo  con¬ 
seguiu  meios  fáceis  de  organizar  o  seu 
terceiro  Partido. 

Outros  inconvenientes  têm  sido  ob¬ 
servados,  como  0  que  apontou  agora  o  Sr. 
Tarso  Dutra  ao  revelar  que,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  0  MDB  deixou  de  apresentar 
candidatos  a  prefeitos  em  50  municípios 
para  estimular  a  desagregação  da  Are¬ 
na,  apoiando  o  candidato  de  uma  das 
suas  sublegejidas.  A  Oposição  abdica  de 
sua  própria  chance  de  crescer  para  in¬ 
fluir  no  processo  através  do  incitamen¬ 
to  à  luta  entre  as  facções  arenistas.  Os 
efeitos  dessa  tática  poderão  todavia  ser 
contraditórios,  pois  através  dela  haverá 
também  de  se  ace/erar  o  esvaziamento 
do  MDB  cujos  membros  ingressarão  na 
Arena  pela  adesão  a  uma  de  suas  cor¬ 
rentes.  Fica  provado,  contudo,  que  de 
qualquer  forma  a  uma  coisa  não  serve  a 
sublcgenda  e  essa  coisa  é  a  consolidação 


Q  Juiz  Alirlo  Cavallure  Já 
manteve  contato  pessoal 
cüin  0  Governador  Chaga.s 
Freitas  sobre  o  problema 
dos  menores  delinquentes  c 
abandonados  no  Riu.  G 
Governador  eolocou  a  qne.s- 
tão  cm  nível  de  secretaria. 
Dia  3.3,  0  juiz  irá  debater  u 
as-sunto  com  o  Secretário  tíe 
Justiça,  que  coordena  um 
grupo  dc  trabalho  reunindo 
os  Secretários  de  Saúde. 
Serviço  Social.  Educação. 
Segurança  c  representante.-» 
da  Fundação  Estadual  do 
Bem-Estar  do  Menor. 

Juntando  as  suas  suges¬ 
tões  as  desse  grupo  dc  tra¬ 


balho.  0  Sr.  Alino  Cuvaliere 
espera  que  ainda  este  ano 
.sejam  adotadas  m  e  d  1  d  a  .s 
concrcin.s  para  evitar  o 
crescimento  do  número  de 
menores  nssaUante.s.  nn.s 
ruas  do  Rio.  Mas,  como  a 
maioria  deles  não  c  carioca, 
deiiols  das  providências  a 
.serem  tomadas  na  área  da 
Guanabara  o  as.suiUo  será 
levado  aos  Governos  dos  Es¬ 
tados  de  onde  procedem  os 
menores.  Por  exemplo,  das 
5  4  2  14  crianças  recolhidas 
nos  últimos  cinco  anos  pelo 
Juizado  e  a  policia,  apenas 
21  mil  são  do  Rio,  32%  são 
do  Estado  do  Rio  c  o  res¬ 
tante  dc  outros  Estados, 


Eugeuliaria  <le  produção 

Em  relação  ao  projeto  Jo.sé  Carlos  Fonseca, 
a  rimou  que  quanto  aos  aspectos  ligados  ã  enge- 
nliarla  de  produção,  o  limite  de  velocidade  através 
de  redução  da  capacidade  dc  tração  não  é,  do  pon- 
to-de-vlsta  tecnológico,  aceitável,  além  dc  ser  uma 
arma  do  dois  gumes,  por  exigir  do  veiculo  a  pos- 
■slbllldadc  de  contar  com  uma  re.serva  efetiva  do 
potência  para  efeito  de  sua  própria  segurança. 

No  que  .se  refere  á  criação  —  prevista  no  pro¬ 
jeto  —  de  uina  fiscalização  federal  da  qualidade 
dos  materiais  e  do.s  dl.spo.slilvns  de  .segurança  para 
pennlUr  o  lançamento  ,ã  venda  de  novos  modelo.s 
da  indústria  auiomobllisilca.  afirma  o  Secrelárlo- 
Oeral  do  MIC  Iraln-se  de  Iniciativa  que  leria 
que  ser  precedida,  no  amblio  do  Governo,  pela 
erlaçúo  dc.  órgão  próprio,  dotado  de  caiiacliação 
tecnológica  c  equipamentos  adequados. 

—  Constitui,  portanto,  medida  complexa  c  que 
envolveria  o  Governo  em  co-re.sponsabilldadc  In- 
du-strlal  c.  por  isso  mesmo,  desaconselhável  —  con¬ 
cluiu. 


Líniilução 


Como  0  Juizado  de  Meno¬ 
res  só  trata  dos  efeitos  — 
diz  0  Sr.  Alirlo  Cavallcrc 
—  para  ser  atuante  basta 
possuir  papel  c  canela. 

—  Durante  cinco  anos.  In¬ 
ternamos  3  207  crianças 
com  processo  de  abandono. 
Cerca  de  41  138  das  54  214 
recolhidas  foram  rdnlegra- 
das  ás  .suas  fainillas,  que  n.a 
verdade,  cin  sua  maioria, 
não  podem  .ser  chamadas 
de  faniilías.  O  Juizado  não 
tem  outro  caminho  senão 
esse. 

Por  ler  entregue  ao 
Governo  a  re.sponsnbllidadc 
dc  acabar  com  as  causas  do 


aumento  da  dcllquèncla  In¬ 
fantil  no  Rio,  bem  como 
visando  á  redução  do  núme¬ 
ro  dc  crianças  abandona- 
da.s.  o  juiz  Alirlo  Cavallcrc 
Als.se  que  vai  refonçar  ti 
iniciativa  do  administrado: 
regional  dc  Copac.abnna.  iio 
sentido  dc  serem  criadas  no 
Estado  pequenas  empresíis 
para  o  npioveltamcnlo  da 
mão-de-obra  dos  menorf.< 
cum  objetivo  dc  reciipern- 
los  soclalmente. 

—  Por  e.xemiilo.  só  teria 
autorização  para  vender 
conl eitos,  pipocas  c  lanches 
0  menor  que  prova.s.se  eslaj- 
indo  diariamente  á  uula. 


Brasília  <Sucur.sal>  -- 
Ma  Es  de  CrS  2  milhões  cm 
empré-stimos  destinados  a 
.sindicatos  brasileiros  foram 
liberado.s  ontem  pelo  Minis¬ 
tro  Júlio  Barata,  do  Traba¬ 
lho,  para  consrrucão  e  re¬ 
forma  de  .suas  sedes.  c;n 
prosseguimento  no  plano  de 


O  Deputado  ítalo  Bruno, 
da  .Arena,  encaminhou  on¬ 
tem  projeto  de  !el.  tornan¬ 
do  obrigatória  a  apresenta¬ 
ção  de  carteira  de  identida¬ 
de  por  parle  do  todos  que 
comprarem  pa.ssagens  Intc- 
n-staduaEs  em  ônibus  ou 
Iren.s  —  não  só  em  aviões 
como  até  agora.  O  projeto 
.'(>  considera  válidas  as  car- 
leira.i  expedidas  pelo  Insti¬ 
tuto  Felix  Paclicco  ou  pe¬ 
los  Ministérios  militares. 

O  rtenutado  Justifica  a 
ncrçssldacle  da  mediria  para 
evita''  a  r’.’asão  de  .subver¬ 
sivos  e  crlmino.sos  procura- 
do,s  pelas  autoridades  polici¬ 
ais.  Proposição  Iclênlica  a 
Cbin  foi  apresentada  pelo 
meí'nio  deputado  ano  pas¬ 
sado.  sendo  rejeitada  pru 
Inconstituclonalltíade. 


Juiz  já  tern  (Icnúncia  da 
pronioloria  contra  oficia! 
dc  cartório  dc  pro  testo 

o  juiz  Dalpes  Rodrigues  Monsores,  da  11a.  Vara 
Criminal,  recebeu  a  denúncia  do  promotor  Luis 
Brandão  Gatll  contra  o  Sr.  Paulo  Olimplo  Bcllo, 
oficial  do  1.°  Oficio  do  Registro  dc  Protesto  e  Tí¬ 
tulos,  onde  a  Corregedorla  da  Justiça  decretou  In¬ 
tervenção. 

A  Promotorla  Pública  pediu  a  instauração  dc 
ação  pen.'.l  enquadrando  o  denunciado  no.s  Artigos 
51.  312  c  319  do  Código  Penal.  A  acusação  men¬ 
ciona  o  de.svio  de  importâncias  destinadas  a  res- 
g.itcs  dc  titulos  em  beneficio  próprio,  a  apropria¬ 
ção  indevida  dc  dinheiros  particulares  para  evitar 
que  sua  conta  bancária  nominal  ricns.se  a  desco¬ 
berto.  0  a  recomendação  de  retardamento  da  entre¬ 
ga  do  dinheiro  aos  credores  dos  titulos  apontados, 
lella  aos  pioprlos  funcionários. 


Eiicuiilro  dc  juízes 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Será  realizado  de  23  a  20  de 
outubro,  nesta  capital,  o  V 
Encontro  Nacional  de  Jui¬ 
zes  de  Menores,  que  contará 
Inclusive  com  n  partici¬ 
pação  do  Sr.  Gaston  Fedou. 
juiz  de  menores  de  Paris  c 
presidente  da  Associação 


Internacional  de  Juizes  dc 
Menores. 

O  Encontro,  que  terá  u 
presença  de  juizes  de  todos 
os  Elstados.  é  promovido  pe¬ 
lo  Tribunal  de  Justiça  de 
São  Paulo.  Juizado  de 
Menores  da  capital  e  A.c- 
sociação  Brasileira  do  Jui¬ 
zes  de  Menores. 


valorização  sindical. 

O  Sindicato  dos  Traba¬ 
lhadores  cm  Empresas  Fer¬ 
roviárias  da  Zona  da  Cen¬ 
tral  do  Era.sil  e  a  Federação 
dos  Empregados  do  Comér¬ 
cio  da  Guanabara.  Rio  dc 
Janeiro  c  Espirito  Santo  lo- 
ram  o$  maiores  bencílclados 
pelo  programa,  que  prevê 
ainda  a  douçào  de  equipa¬ 
mentos  para  sindicatos  e  a 
erlaeáo  dc  escolas,  hospitais 
e  colónias  de  férias. 


Mciiiiioi»  rouJ)ain  ea.sa 
(Ic  jogador  dc  íulebol 

Durante  quase  tre.s  hora.5, 

.voldados  do  Corpo  dc  Bom¬ 
beiros  c  da  Policia  Militar, 
além  de  contigentes  da  26a, 
e  29n.  Delegacias  Policiais, 
tiveram  um  Intenso  traba¬ 
lho  para  l•eth•a^  dc  un)  bu¬ 
eiro.  na  Rua  Padre  Telé- 
maco,  em  Quintino,  dois 
menores  foragidos  da  Fun¬ 
dação  Nacional  do  Bem  Es¬ 
tar  do  Menor,  que  momen¬ 
tos  antes  haviam  tentado 
roubar  a  casa  dos  jogadore.s 
Edu.  do  América,  e  seu  ir¬ 
mão  Zico,  do  Flamengo. 


Apó.s  Jogarem  bombas  dc 
pás  c  granadas  de  efeito 
moi'al,  os  policiaEs  fizeram 
com  que  sai.ss8  apenas  o 
menor  P.C..  de  16  anos,  en¬ 
quanto  um  outro  menor,  co¬ 
nhecido  pelo  apelido  d  c 
Tatu,  desaparecia  pelo  buei¬ 
ro.  A  policia,  com  ajuda  dc 
populares,  conseguiram 
prender  também  o  menor 
A.G.,  de  16  anos,  que  com 
seus  dois  colegas  havia 
penetrado  na  casa  dos  joga¬ 
dores.  mas  não  conseguira 
entrar  no  bueiro  em  sua 
fuga. 


CLÍNICA  GERIÁTRICA 
DA  TIJUCA 


No  despacho  que  recebeu  a  denúncia,  o  juiz 
Dal))es  Rodrigues  Monsores  afirma:  "D  Recebo  a 
denúncia  de  folhas  2.  E  o  faço  cm  que  pese  o  ve¬ 
nerando  acórdão  do  Egrégio  Conselho  da  Magis¬ 
tratura  fixar  que  as  infrações  seriam  apuradas  por 
Iniciativa  do  Mini.stérlo  Público,  eis  que,  para  o 
recebimento  dn  denúncia  bastam  a  existência  do 
crime  em  lese  e  Indiclos  de  autoria,  considerando- 
se  pois,  os  clemento.s  anlerlorcs  como  meras  peças 
de  informação." 

O  titular  da  U:i.  Vara  Criminal  deferiu  tam¬ 
bém  a  maioria  das  diligências  requeridas  pelo  pro¬ 
motor  Luis  Brandão  Oaltl  (.sele  das  oito  que  in¬ 
cluiu  na  .sua  "denúncia  em  separado"),  entre  as 
quais  as  requisições  ao  Juizo  da  4a.  Vara  Criminal 
sobre  0  resultado  da  queixa-crlmc  distribuiria  con¬ 
tra  0  denunciado  cm  28-5-46  e  o  Inquérito  n.“  150, 
dc  3-6-50.  Concordou,  igualmentc,  em  que  o  ofere- 
clmculo  ria  denúncia  seja  comunicado  ã  Corregedo- 
rla  da  Justiça. 


INTERNAÇÃO  DE  PESSOAS 
IDOSAS  EM  LOCAL  PRIVILEGIADO 

Um  dos  mais  belos  recanlos  do  Rio,  com  jardins, 
floresias  e  rio 

Estrada  Velha  da  Tijuen,  532 
Reservas  -  248-6480  -  238-6907 
Direção:  Dr.  Álvaro  Carrilho  -  CRA/\  5301 


iieiibao 


O  proinolor  requereu,  coin  base  no  Arl.  71  do 
Código  Penal,  fosse  decretada  a  suspensão  provisória 
da  profissão  ou  atividade  do  denunciado,  o  que  foi 
indeferido  pelo  juiz.  No  seu  de.spncho.  declara  que 
Indefere  a  siispcn.são  pedida  por  Inlcmpe.stlvn:  "E 
a.sslm  o  faço  porque,  embora  o  Código  Penal  defirn 
ao  Juiz  a  aplicação  da  intci'dlçnu  de  direito  durait- 
le  o  processo,  o  Código  de  Pj^ocesso  Penal  velo  es¬ 
tabelecer  0  movimento  próprio,  ou  seja,  após  o  In¬ 
terrogatório  e  110  prazo  de  defesa;  e,  assegurado, 
ainda,  ao  acusado  manifestação  no  prazo  de  dois 
dias  se  requerida  a  medida.  Assim,  no  momento 
próprio,  e  até  porque  deferida  u  aplicação  e.x-oficlo 
será  a  pretensão  exauiinada. " 


LEGISLAÇÃO  DE  1937  A  1972 


Coniullom  cm  n/  biblloiccc  ,  p/  lolefonc  i  torio,  leii. 
d«rclo«.  leoWiiÇdo  lodcttl  de  1937  .  1972  .  cj.aducls  (GB  - 

RJ  -  DF  SP  -  RS  -  MG.)  dc  1950  «  1972.  lomo.  lambém  om 
Mioque,  p/  vend»«, 

RIOLEX  COML.  DE  LIVROS  LTDA. 

"*  OB-RJ" 

Alm.  Barreio,  91  -  qi.  )  11,1/)  115 
Fiq.  Crt«  Aranha  -  Fcnti  342-5875 
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CIDADE  -  5 


Esportiva 
agora  fecha 
às  22  horas 


A  pnrllr  de  hoje  ns  cnsns 
dc  Loteria  Esportiva  sA 
poderAo  funcionar  até  ns  22 
horas,  segundo  as  Instru¬ 
ções  do  Departamento  dc 
Flscallr.nçâo  dn  Secretaria 
dc  Justiça,  que,  para  aten¬ 
der  A  solicitação  do  Secre¬ 
tário  dc  Segurança,  afixara 
0  novo  horário  cm  todos  os 
alvarás  dc  licença  de  funci¬ 
onamento  das  casas. 

A  Secretaria  dc  Seguran¬ 
ça  explicou  que  o  novo  ho¬ 
rário  para  ns  lojas  de  Lote¬ 
ria  Esportiva  tem  o  objetivo 
dc  evitar  os  assaltos  que  ul- 
tlmamente  têm  .se  verifica¬ 
do  prlnclpnlmcntc  n  partir 
das  22  horas. 

—  Com  esta  medida  — 
acrescentou  o  Secretário  de 
Segurança  —  nós  também 
estamos  prc.se  rvando  um  lo- 

As  crianças  ficam  expostas  ao  sol  e  limitadas  em  suas  orincaaeiras  por  vuu.u  uuo  —  cni  público. 


XXI  Salão  (le  Arte  Moderna 
abre  hoje  e  durante  iini 
incs  vai  expor  349  obras 

Com  349  obras  de  134  artistas,  classificadas  nas 
categoria.s  dc  pintura,  escultura,  desenho  e  objeto, 
.será  aberto  às  17  horas  de  hoje  o  XXI  Salão  Na¬ 
cional  de  Arte  Moderna,  na  sobreloja  do  MEC  — 
Palácio  cia  Cultura  —  onde  os  trabalhos  ficarão  ex¬ 
postos  durante  um  mès. 

Foram  inscritas  834  obras  dc  315  artistas,  exa¬ 
minadas  e  selecionadas  previamente  pela  comissão 
julgadora,  este  ano  integi-ada  pelos  Srs.  Aluisio  Ma- 
■gamàes,  Darei  Valenca  e  Carmem  Portinho,  dire¬ 
tora  da  Escola  Superior  de  Desenho  Industrial.  Qua¬ 
renta  e  quatro  artistas  dispensados  da  seleção  ini¬ 
cial  concorrem  aos  dois  prémios  dc  viagem  à  Eu¬ 


ropa. 

A  MONTAGEM 

Com  0  aumento,  este  ano, 
do  número  de  peças  de 
acrílico,  n  coinl.ssão  organl- 
x.adora  encontrou  mais  pro- 
blcma.s  dc  eon.scrvaçào  na 
hora  da  montagem,  jã  que 
0  material  ó  extremamente 
frágil  Dilatação,  da  artista 
Carinen  Bardy,  era  uma  de- 
la.s.  que  .só  íol  manuseada 
depoLs  que  sua  autora  foi 
chamada  ao  local,  jà  que  a 
face  de  uma  das  trés  peças, 
cm  acrílico  fume.  ameaçava 
descolar-se. 

Ontem  à  tarde,  enquanto 
Francisco  Ferreira  c  Maurí¬ 
cio  Salgueiro,  da  comissão 
organizadora  do  XXI  Salão, 
davam  o.s  últimos  retoques 
na  arrumação,  .surgiam  as 
primeiras  reclamações  d  e 
concorrentes,  criticando  a 
falta  dc  Iluminação  para 
valorizar  seus  trabalhos  e 
falando  na  Inadequação  do 
local  para  a  mostra.  No 
topo  de  uma  escada,  um 
operário  descascava  o  rebo¬ 
co  do  teto.  com  infiltração  dc 


agua.  para  imediatamente 
pa.ssar  tinta  nova,  tentando 
melhorar  o  aspecto  d  o 
.vaguão  do  MEC. 

REGULAMENTO  ANTIGO 

E.ste  devera  ser  o  último 
Salão  de  Arte  Moderna  re¬ 
gido  pela  lel  de  1951.  que  es¬ 
tabelece  categorias  rígidas 
para  a  classificação  dos  tra¬ 
balhos  —  pintura,  escultu¬ 
ra.  desenho  e  objeto  —  o 
que  no  entender  de  especia¬ 
listas  não  mais  pode  ser  fei¬ 
to  em  relação  às  artes  plás¬ 
ticas.  O  projeto  de  nova  re¬ 
gulamentação  está  .sendo 
estudada  pelo  Departamen¬ 
to  dc  Assuntos  Culturais  dn 
MEC. 

Um  das  prémios  dc  via¬ 
gem  á  Europa  —  passagem 
de  ida  c  volta  e  500  dólares 
<CrS  3  mil)  i)or  môs  duran¬ 
te  dois  anos  —  é  destinado 
aos  artistas  que  obtiveram 
a  isenção  do  júri  na  catego¬ 
ria,  durante  salões  anterl- 
orc.s,  e  a  outra  6  concedida 
a  concorrentes  nos  outros 
gêneros. 


Veículos  ioinam  lugar  das 
crianças  em  ^^playgrouuds 
das  j)raças  da  São  Clemeiile 

Embora  sua  finalidade  fosse  aumentar  as 
áreas  verdes  da  cidade  c  servir  nara  as  rriançp 
brincar,  o.s  dois  playgroiinds  da  Rua  Sao  Clemente 
_  vim  no  Largo  dos  Leões  c  otiLro  entro  as  Ruas  Ba¬ 
rão  dc  Macaúba  e  Marechal  Francisco  de  Movira  — 
t0rn3ram-.se  um  excelente  estacionamento.  A  som¬ 
bra  das  árvores,  que  deveria  servir  às  crianças,  .sei  ve 
aos  carros. 

O  grande  número  de  veículos  que  estaciona  ali 
diariamente  dificulta  bastante  a  passagem  dos  pe¬ 
destres,  que  além  de  não  poderem  aproveitar  a  som¬ 
bra  das  árvores,  são  obrigados  algurns  vcze.s.  a  an¬ 
dar  pela  rua,  expondo-se  ao  transito  intenso  cia  Sao 
Clemente. 

prédios  proxlmos,  poi.s  cm 
dias  dc  ventania  a  poeira 
suja  O.S  apartamentos. 

No  outro  playground.o  do 
Largo  dos  Leões,  a  sltuaçao 
c  um  pouco  melhor,  embora 
quase  todas  as  sombras  das 
árvores  .sejam  ocupadas  pe¬ 
los  automóveis.  No  Largo 
dos  Leões,  embora  perto  do 
playgraiind  não  haja  ne¬ 
nhum  banco,  os  brinquedos 
destinados  às  crianças  lum 
balanço,  uma  gangorra  c 
um  escorrega*,  ainda  têm 
a  pintura  bem  conservada. 

Para  ns  mães  e  babás  que 
acompanhara  ns  crianças 
ate  0  playgTound  do  Largo 
do.s  Leões  a  situação  não  é 
das  mais  confortáveis;  a 
.sombra  das  árvores  fica  lo- 
talmente  ocupada  pelos  car- 


AB.ANDONO  GERAL 

Na  praça  entre  as  Ruas 
Marechal  Frnnclsco  dc 
Moura  c  Barão  do  Macaúba 
não  há  nenhuma  placa  In¬ 
dicando  .seu  nome.  Quase 
não  há  grama  c  a  única 
gangorra  existente  no  que 
deveria  ser  um  playground, 
está  com  sua  pintura  com- 
plclamcntc  descascada. 

A  maioria  das  dez  árvores 
do  palygnmnd  está  com 
problemas  de  paraslta.s.  e  0 
piso,  que  é  de  terra,  tolal- 
meute  esburacado,  o  que  já 
fez  com  que  algumas  da.s 
crianças  que  brincam  all  se 
machucasse. 

A  terra  do  piso  do  play- 
groiind  também  Incomoda 
mullo  os  moradores  rios 


Gilílo  Borges 
eoiitiiiiia 
com  Parí|iics 

o  Secretário  dc  Obras.  Sr. 
Emílio  Ibrahlm  da  Silva, 
negou  ontem  ter  solicitado 
0  afastamento  do  Sr.  Gildo 
Borges  do  cargo  dc  diretor 
do  Departamento  de  Par¬ 
ques  dn  Sursan,  não  confir¬ 
mando  que  tlve.s.se  havido, 
por  parle  do  Itamarnll. 
pressões  nesse  sentido. 

As  razões  levantadas  pa¬ 
ra  o  fato  prendiam-se.  prln- 
clpalmentc.  ter  sido  aquele 
técnico  responsabilizado  pe¬ 
io  atraso  da  obra  do  monu¬ 
mento  a  Estácto  de  Sa, 
construído  no  Aterro  d  0 
Flamengo,  c  que  não  foi 
Inaugurado  no  último  dia  R 
pelo  presidente  do  Conselho 
dc  Ministros  de  Portugal, 
professor  Marcelo  Caetano. 


ros. 


Prédio  da  Barki  cai  amanhã 
c  a  Ordem  da  Penitência 
faz  edifício  de  22  andares 

A  Ordem  Terceira  de  São  Francisco  da  Penitên 
cia  —  maior  proprietário  de  imóveis  do  Rio  —  co¬ 
meça  a  demolir  amanhã  o  velho  prédio  da  Barki 
Roiipa.s,  na  Avenida  Rio  Branco,  para  construir  um 
moderno  edifício  de  22  andares.  Quando  este  ficar 
pronto,  a  úmandade  vai  fazer  o  mesmo  com  o  pré¬ 
dio  n9  5  do  Largo  da  Carioca,  Umbém  seu  e  que 
hoje  é  ocupado  por  uma  loja  de  tecidos  da  Erontex. 

Dentro  de  cinco  anos,  a  Ordem  pretende  cons¬ 
truir  inclusive  um  conjunto  residencial  na  Gamboa. 
Mais  de  mil  prédios  da  cidade  pertencem  à  Ordem 
Terceira,  segundo  o  chefe  do  seu  Departamento  Ju¬ 
rídico,  Sr.  Eider  Sucena,  e  a  grande  maioria  deles 
foi  adquirida  através  de  doações  dos  irmãos. 


AUMENTAR  A  RENDA 

Até  pouco  tempo, 
ppn.sava-sc  que  o  maior  pro¬ 
prietário  de  Imóveis  do  Rio 
fosse  a  Santa  Cn.sa  de  Mise- 
córdla.  também  irmandade, 
cujos  quase  mll  prédios  fo¬ 
ram  adquiridos  através  dc 
doações.  Mas  quando  o 
Departamento  Juridico  da 
Ordem  Terceira  da  Penitên¬ 
cia  fez  as  contas,  o  quadro 
foi  modificado. 

—  Ainda  não  temos  o  to¬ 
tal  exato  —  explica  o  ad¬ 
vogado  Eider  Vilares  Suce¬ 
na  —  mas  sabemos  que  .são 
mais  de  mll.  Ainda  només 
passado,  a  Ordem  recebeu 
a  doação  de  mais  34  imó¬ 
veis.  situados  entre  o  Gra- 
jaú  c  Vila  Isabel,  que  per¬ 
tenciam  a  um  irmão  jà  fa¬ 
lecido. 

Fundada  hã  350  anos,  a 
Ordem  coneulrà  no  ano 
que  vem,  na  Rua  Conde  cie 
Bonfim,  um  dos  hospitais 
mais  bem  aparelhados  do 
Estado.  E  além  dc  haspltal. 
a  irmandade  tem  hoje  asl- 
lo.s,  igrejas  e  vários  edlficlo.s 
de  escritórios  com  o  objeti¬ 
vo  de  aumentar  a  renda  da 
Irmandade. 

Assim,  o  vcllu»  prédio  on¬ 
de  a  Barki  Bonpa.s  funcio¬ 
nou  por  23  aiKJS.  num  terre¬ 
no  triangular  formado  pela 
Avenida  Rio  Branco  e  Rua.s 
Miguel  Couto  e  do  Rosário, 
começa  a  .ser  demolido  hoje 
ou  amanhã,  para  dar  lugar 


a  um  moderno  cdlficlo  dc 
22  andares  a  ser  construído 
em  trés  anos  pela  própria 
Ordem.  Ontem,  a  Barki  es 
leve  provi denclando  a 
mudança  de  .seus  últimos 
pertences  no  prédio:  o  ele¬ 
vador  e  o  slste'n>a  de  ar 
condicionado. 

Quando  o  hospital  da  Rua 
Conde  de  Bonfim  ficar 
pronto  c  0  novo  prédio  na 
Avenidfi  Rio  Branco  estiver 
cm  fase  dc  conclusão,  a  Or¬ 
dem  Terceiro  de  São  Fran¬ 
cisco  dn  Penitencia  vnl  .soli¬ 
citar  ã  Erontex  a  desocupa 
ção  do  prédio  número  6,  do 
Largo  da  Carioca,  onde 
construirá  outro  edifício  — 
entre  15  e  20  andares  — 
também  com  o  objetivo  de 
obter  renda. 

Nos  próximos  cinco  anos, 
serão  demolidas  várias 
casas  na  Gamboa,  na  área 
conhecido  como  Pralnha, 
onde  será  levantado  u  m 
conjunto  residencial.  Al¬ 
gumas  dos  ruas  atingidas 
são  a  Eduardo  Jnnsen  e  a 
Ladeira  do  Escorrega. 

Segundo  o  chefe  de  seu 
Departamento  Jurídico, 
com  0  aproveitamento  do 
terreno  na  Avenida  B 1  o 
Branco,  a  área  mais  valori¬ 
zada  da  Ordem  no  centro  da 
cidade,  ficará  sendo  n  Rua 
da  Carioca.  No  trecho  que 
vai  do  Largo  da  Carioca  ã 
Praça  Tlradcntcs,  todos  os 
Imóvrl.s  pertencem  â  Ir¬ 
mandade. 


7.0  OFÍCIO  DO  RE6IS1R0 
DE  DISTRIBUIÇÃO 

O  Bacharel  Francisco  Oswaldo  Impeilizieri.  Oficial  de  Re¬ 
gistro  de  Distribuição  de  Titulos  para  Protesto,  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  Guanabara 

Ano  do  Sesquicenfenário  da  Independência  do.  Brasil  / 

I 

Certifica  que  revendo  os  livros  de  registro  das  distribuições  feitas 
em  seu  cartório,  desde  primeiro  de  agosto  de  mil  novecentos  e  ses¬ 
senta  e  sete,  até  dezoito  de  agosto  de  mil  noveicentos  e  selervta  e  dois, 
deles  constam  em  nome  de  PAULO  OLYMPIO  ^  BELLO,  o  seguinte:  - 
Promissória  de  Cr$  10.000,00,  distribuída  ao  4.“  ofício  em  15  de 
dezembro  de  1971,  fis.  30,  portador  BCO.  ANDRADE  ARNAUD  S.  A., 
emitente  PAULO  OLYMPIO  BELLO.  Duas  promissóiias  de  CrS  10,000,00 
e  CrS  120.000,00,  distribuídas  aos  2.®  e  3.°  ofícios  em  15  de  dezem¬ 
bro  de  1971,  fis.  30,  portador  BCO.  ANDRADE  ARNAUD  S.  A.-,  emi- 
lente  PAULO  OLYMPIO  BELLO,  Promissória  de  CrS  2.480,00,  distribuí¬ 
da  ao  3.®  ofício  em  20  de  julho  de  1972,  fis.  401,  portador  CIA.  ME¬ 
TROPOLITANA  DE  CRED.  F.  INVEST.,  emitente  PAULO  OLYMPIO 
BELLO.  Promissória  de  CrS  2.480,00,  distribuída  ao  4,®  ofício  em  19 
de  julho  de  1972,  fls.  354,  portador  CIA.  METROP.  DE  CRED.  F.  INVEST 
emitente  PAULO  OLYMPIO  BELLO.  O  referido  é  verdade,  dou  fé.  Rio 
de  Janeiro,  vinte  e  quatro  de  agosto  de  mil  novecentos  e  setenta  e 
dois.  Eu,  Sidy  escrevente  auxiliar,  datilografei  e  conferi.  E  eu  oficial, 
subscrevo  e  assino. 

DARCY  FURTADO  JORGE 

Oficial  Substituto 

CrS  9,75  (nove  cruzeiros  e  setenta  e  cinco  cents). 


940  kHz 


A  RÁDIO  ONDE  HÁ 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


você  conhece 
este  homem? 


«oce 


Sb» 


acacos 


só  08  n* 


superior 


i 

Ele  é  um  dos  escultores  mais  importantes  do  mundo.  Reside  e  trabalha  em  Paris  há 

1 1  anos.  Sua  última  exposição  no  Brasil  foi  realizada  em  IVoo. 

Hoje  de  esta  de  volta.  E  fomos  buscá-lo  por  um  motivo  muito  ° 

cão  de  nossa  sede  -  um  novo  e  importante  centro  de  cultura  e  artes  plásticos.  Esto- 
íemos  apresentando  46  de  suas  mais  expressivas  obras  abrangendo  o  período  de 
1966  o  1972.  Nesta  exposição  você  verá  porque  os  críticos  internacionais  o  con¬ 
sideram  um  dos  melhores  artistas  da  atualidade. 

A^naUcfda  melhorq°ue  um  grande  artista  brasileiro  para  inaugurar  a  maior  casa 
de  arte  moderna  brasileira,  a  galeria  da  Collectio. 

21  de  setembro,  às'21:30  horas 
av.  brigadeiro  luiz  antonio,  4763 -ibirapuero 


sempre  um  museu  em  leilSo 
sáo  paulo  -  fone:  80-8661 


Carlas 
cios  leitores 

Ropúbllfa  Donriiiininn 

"Nn  piiRlnn  34  da  cdIcAo  de 
hojp  (17-0)  deiMte  Jornal  cstó 
publicada  uma  Infonnacfto.  en¬ 
viado  por  Riia  Sucurfial  de  Bm- 
Mlla,  RCRundo  a  qual.  cnire  ou¬ 
tra»  coisas,  "0  Embaixador  do¬ 
minicano  6  n  último  dos  chefes 
de  missúo  dlplomiUlca  cslrnn- 
Rclrn  sem  rosldincla  declarada 
na  Capital  Federal." 

Tal  afirmativa  é  completa- 
mente  Ine.xnta.  Desde  o  dlo 
1"  de  KClembro  em  curso  a 
Embaixada  da  República  Do¬ 
minicana  está  oflclnlmcntc 
Instalada  cm  Brasília  no  »e- 
R\ilnie  endereço;  W— 3  —  Q— 

812  —  Bl-B  —  n“  37.  telefone 
42-3343.  Isto  foi  comunicado  ao 
It.imnratl  através  da  Nota  n" 

374.  datada  de  23  de  OROSto 
de  1073  c  à.s  demais  Missões 
Diplomáticas  pela  Nota  n^  358 
(Circular)  de  15  de  agostp  de 
1872. 

rirllo  Jo.sc  Caslcllano',  Em- 
Kilvador  ila  Ucpúbllca  Domi¬ 
nicana  —  Brasília  (nFI." 

Cn.'i»iir  <•  Caslillin» 

’7iTllou-5e  0  leitor  Lafaleié 
Silveira  Martins  Rodrigues  Pe¬ 
reira  l.)B  12-ni  porque  ojorna- 
ll.sta  Mcm  de  Sá.  nos  seus  cn- 
sfllo.t  sobre  a  polltl/jição  do 
Rio  Grande,  que  o  Caderno 
F.sprcial  do  JB  vem  publican¬ 
do.  colocou  em  pé  de  igualdade 
Cuespar  Martins  e  Júlio  de 
Castilhos,  num  depoimento 
cuja  Imparcialidade  nem  sem¬ 
pre  agrada  nos  fogoso.».  Não 
tem  razáo  o  contestador  — 
com  perdão  da  iná  palavra. 

Claro  que  eram  personalida¬ 
des  dispares  c  até  Incconclliá- 
vcls.  Serviam  a  niu.sas  que  se 
chocavam:  Oa.spur  no  Império 
rios  Bragança,  qive  inurrla. 
Cn-slllhos  ã  República,  qtic 
nascia.  Pregou-a  pelos  coUinns 
de  A  Federação,  em  plena  mo¬ 
narquia.  com  graves  riscos.  E 
uma  vez  vencedor,  tratou  de 
garantir  a  consolidação  do  no¬ 
vo  regime  com  inflexível  ener¬ 
gia.  Enfrentou  n  Revolução  de 
03  F.  ao  final  da  reírego  seu 
Governo  apresentava  supera¬ 
vit,  o  que  demoastm  o  pulso 
do  c.stadista.  Pnilamcnlarlsta 
um.  pre.sldonclnllstn  outro,  o 
primeiro  navegava  no  mar  li¬ 
bertário  da  trlbiuiu,  enquanto 
o  segundo  montava  seu  arsenal 
na  síienclo.sa  oficina  do  Exe¬ 
cutivo, 

Gaspar,  ramo  todo  tribuno, 
mais  próximo  do  povo.  Mesmo 
quando  Mlm.stro  da  Fazenda 
do  Império  não  e.squcoeu  n 
pente  miúda  i*  mandou  dividir, 
em  frações,  os  blUietcs  da  Lo¬ 
teria.  que  receberam  a  denomi¬ 
nação  popular  de  gaspnrlnhos. 

Mas  vamos  ao  que  scrvc.no 
caso. 

Conta  João  Neves  da  Fon¬ 
toura.  no  primeiro  volume  de 
suas  memórias,  que  o  portu¬ 
guês  Visconde  Pereim  Pinto, 
amigo  de  Gaspar  c  de  Casti¬ 
lhos.  coascgulu.  o  duras  penas, 
fazer  com  que  ambas  sc  cneon- 
tra-ssem,  no  velho  Hotel  Eiglo, 
em  Porto  Alegre  para,  pelo  mc- 
nas.  limar  a  mira  dos  seus 
trabucos.  Tudo  inútil,  Rcspel- 
taram-se.  mas  dlstanclaram-sc. 
Júlio  de  Castilhos  sofria  do 
certa  deficiência  da  laringe, 
que  o  obrigava  a  tartamudear. 
Foi  por  Isso  qiic  o  operaram 
c  foi  na  mesa  dc  operaçdo 
que  elo  deixou  a  vida.  Quando 
o  encontro  terminou.  Gaspar 
voltou-se  para  o  Visconde  di¬ 
zendo:  "O  homem  é  esse  ga- 
gulnho  dc  A  Federação;  o  res¬ 
to.  uma  súcia  de  bacharéis 
bem  falantes."  Verifica-sc.  a.s- 
sim.  que  Gaspar  aceitaria  a 
comparação  que  tanto  liTitou 
o  seu  (presumo)  ãrdego  des¬ 
cendente.  E*  que  por  serem  aço 
da  mesma  têmpera,  o  tempo 
vai  cunhando  o  modelo  históri¬ 
co  dc  ambos  como  venso  c  an¬ 
verso  de  uma  só  medalha. 

Rivadavia  ilc  Souza  —  Brasí¬ 
lia  IDF)." 

Telegrama 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coisas  cia  política 


Vtce.Pr4ftidtntt  Eictuitwot  M,  P»  d»  Ifils 


R)«,  20  d*  ••l•lnbre  de  1471 
Ditai9ra.Priii>dtni<i  Candaiia  Paialia  Catnalto 
0lra>era«i 

■atnafd  da  Catia  Cammi 
Mieual  tini 
OKa  taia  Itaianda 


Cdlior.Cliafai  Alkafla  OIrai 


MDB  acha  que  vence 
em  grandes  centros 


Horizonte  Pessimista 


.'VssTmltléin-Gernl  dii  O.NU,  27.”  de  mui 
liielúriu.  iiiítnloii-se  unlrin,  c  o  primeiro  fulo  a 
oliFervar-ae  ê  o  e.sijuem»  de  for(;nA  de  proLetjfio 
niniitiidn  em  lorno  do  supremo  diretório  inter- 
mieional.  A.s  Nações  Unidns.  que  pretendem  de- 
diriir  pslii  sepsno  ao  estudo  dc  inedidns  enpazcs 
ile.  pelo  menos,  utenunr  o  terrorismo,  refletem 
oliis  própriiís.  no  tipnralo  diis  íorons  de  prole- 
(júo.  a  iiisegiirauç-a  que  vai  pelo  mundo. 

Não  pnreccin  íiivoriívcis,  infclizmenle.  ns 
per.'pccliviis  de  um  debate  fceundo  e  propício. 
O  cliinn  é  ile  inquietação  e  mnl-cstar.  A  ronbor- 
tura  dos  trubalhos  dn  ONTT  coincide  rom  a  re- 
incideneiu  do  conflito  árnbc-israclensc.  retoma¬ 
do  na  chacina  perpetrada  por  terroristas  pales¬ 
tinos  em  pleno  recinto  dos  Jogos  Olímpicos  dc 
Munique. 

No  justo  momento  em  que  o  Secretário-Ge¬ 
ral  da  ONU,  Kurl  Waldbeim,  anuncia  como 
tema  prioritário  dc  eonsull.ifi  e  deliberações  o 
terrorismo,  bombas  c.xplotlem  iia  Euibai.xada  is¬ 
raelense  em  fjondres.  Divergências  regionais  não 
sidueiotiailas  em  tem|>o  oportuno  assumem  ))ro- 
porções  de  conflitos  graves  que  rompromelcin 
níveis  míiiinio.«i  dc  conviveneia  e  segurança  en¬ 
tre  as  nações.  A  Tanzania  c  Uganda  eiiconlrain- 
se  em  hostilidades.  Imvcndo  quem  prognostique 
para  breve  uma  guerra  declarada  dos  dois  pai- 
ses  africanos. 

Essas  ebulições  (larccctu  caracterizar  n  iuc- 
ficácia  (la  ONU.  como  tribunal  dos  povos,  para 
dirimir  conflitos  e  eneaininliar  soluçõe.s  adequa¬ 
das.  O  i»üiler  de  arbitramento  das  Nações  Uni¬ 
das  eonliiina  a  ser  contestado  dc  forma  direta, 
hoje  mais  do  <pie  ontem.  Sob  este  aspecto,  a  27.” 
.‘Vssenibléia-Geral  inaugura-sc  em  clima  de  des¬ 


crédito.  senão  (Ic  pessimismo  generalizado.  In¬ 
capaz  dc  arbitrar  grandes  problemas  no  passa- 
(!(».  não  seria  agora,  iiuiii  miiiido  conturbado 
pelo  fannlisuio  ideológico,  pelas  disputas  na¬ 
cionais  e  grupais,  que  o  organismo  internacio¬ 
nal  encontraria  fórmulas  satisfatórias. 

Esta  é  a  voz  dos  de.screntes  —  e,  justiça  sc 
lhes  faça,  a  DNU,  ou  melhor,  as  grandes  po¬ 
tências  que  mais  a  representam,  reforçam  cm 
27  anos  de  atividade,  a  inclinação  à  desc.rcnça.  A 
realterlura  da  Assembléia  se  faz  iios  moldes  já 
eonbceldos  (b*  paixões  desencontradas,  divergên¬ 
cias  irreconciliáveis,  jogo  dc  interesses  nacionais. 
A  boa  vontade  c  o  empenho  no  encontro  dc  es- 
(pieinas  eonciliatíirios  são  substituídos  ainda  pe¬ 
los  projetos  gramlilo(|uentcs  dc  paz  que  trazem 
em  seus  eonsiderumlos  o  estigma  da  propaganda, 
ü  exercício  da  hipocrisia  parece  prevalecer  sobre 
os  postulados  da  razão  que  convidam  ao  enten¬ 
dimento. 

A  Inglaterra,  enquiinlo  .'>e  oferece  como 
incdiudorn  no  Oriente  Médio,  vende  armas  ao 
Egito.  A  1-’ rança  acumula  divisas  com  o  que  pa¬ 
rece  scr  um  dos  seus  maiores  produtos  dc  ex- 
porlai;ão  —  os  ca(;a»  Mirage.  O  jogo  franco  dos 
interesses  obscurece  po.^isibilulades  de  compoti- 
(;ão  (pic  dependeria  apenas  da  boa  vontade  dos 
coiiipar.sas. 

Dentro  de.sse  (piadro.  herdado  de  assem¬ 
bleias  anteriores,  propõe-sc  a  ONU  a  discutir  o 
terrorismo  e  outras  questões  graves.  Convenha¬ 
mos  que  o  horizonte  não  sc  mostra  projiício,  a 
lião  ser  que  as  grandes  potências  resolvam  or¬ 
denar  o  tabuleiro  internacional  <f  ditar  regras 
(jue  dèem  no  foro  das  Naçõe.s  Unidas  a  força  de 
um  tribunal  dc  con.scicncias. 


Brasília  (Sucursal)  — 

A  campanha  eleitoral  do 
MDB  está  crescendo  em 
todos  os  Estados,  segun¬ 
do  declarou  ontem  o  se¬ 
cretário-geral  do  Partido, 
Deputado  Tales  Rama- 
Iho.  Apesar  de  todas  as 
dificuldades,  disse  ele,  a 
Oposição  vai  conseguin¬ 
do  mobilizar  suas  bases 
para  uma  participação 
cada  vez  mais  intensa  na 
luta  que  se  inicia. 

O  dirigente  oposicio- 
nista  não  se  ilude  quan¬ 
to  ao  resultado  geral 
das  eleições  municipais 
de  novembro.  Mas  acre¬ 
dita  que  o  MDB  dará 
■  uma  demonstração  d  e 
força,  alcançando  vitó¬ 
rias  expressivas  em 
grandes  centros,  onde  o 
eleitorado  é  mais  poli¬ 
tizado.  Ele  afirma  que 
nas  principais  cidades 
do  pais  a  Oposição  con¬ 
tinua  a  contar  com  a 
adesão  de  parcelas  im¬ 
portantes  da  opinião.  Se 
isso  se  confirmar,  será 
um  bom  resultado. 

Já  chegaram  à  secre- 
taria-geral  do  MDB  res¬ 
postas  da  maioria  dos 
Diretórios  Regionais  ao 
pedido  de  informações 
sobre  o  andamento  da 
campanha  eleitoral.  E’ 
com  amparo  nesses  rela¬ 
tórios  que  0  Sr.  Tales  Ra- 
malho  declara  que  o 
Partido  está  obtendo 
êxito  na  arregimentação 
de  suas  bases. 

Revelou  0  Deputado 
pernambucano  que  está 
havendo  grande  número 


de  impugnações  de  ca«- 
d  I  datos,  especialmente 
no  Estado  do  Rio  e  no 
Sul  do  pais.  Até  agora, 
no  entanto,  apenas  um 
recurso  subiu  a  o  Tri- 
bunal  Superior  Eleitoral. 
Esse  primeiro  processo 
que  chega  ao  TSE  vem 
dc  São  Paulo:  a  Arena 
paulista  e  o  procurador 
regional  eleitoral  recor¬ 
rem  contra  a  decisão  do 
Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  daquele  Estado, 
que  concedeu  registro  de 
candidatura  lançada  em 
sublegenda,  pelo  MDB,  à 
Prefeitura  de  Carapicui- 
ba. 

Mas  0  Sr.  Tales  Rama- 
Iho,  embora  registre  a 
ocorré?icia  de  grande 
número  de  impugnações, 
não  se  mostra  preocupa¬ 
do  com  esse  assunto.  Diz 
ele  que  o  seu  Partido  co¬ 
nhecia  de  antemão  as 
dificuldades  e  se  dispôs 
a  enfrentá-las,  o  que 
continuará  fazendo  por 
iodos  os  meios  legais  e 
políticos  disponíveis. 

A  Oposição  7ião  cogita 
de  oinitir-se,  sob  qual¬ 
quer  aspecto,  afirma  o 
Depntado.  Ao  contrário, 
está  mais  determinada 
do  que  niaica  a  cumprir 
0  seu  papel,  até  o  fim  c 
da  melhor  forma  pos¬ 
sível.  À  Oposição,  .sobre¬ 
tudo  àquela  que  se  exer¬ 
ce  em  ci  rcuntancias 
como  as  atuais,  não  é 
permitido  descrer  n  o 
futuro. 

Quinta  on  sexta-feira, 
a  secr  ctaria-geral  do 


MDB  começará  a  distri¬ 
buir  aos  Diretórios  Re¬ 
gionais  volumoso  mate¬ 
rial  sobre  as  questões 
políticas  nas  quais  o  co¬ 
mando  do  Partido  dese¬ 
ja  ver  concentrado  o  es¬ 
forço  da  campanha  elei¬ 
toral. 

O  Sr.  Tales  Ramalho 
faz  questão  de  ressalvar, 
no  entanto,  que  não  sc 
trata  dc  algo  parecido 
com  0  "manual  de  cam¬ 
panha"  que  a  direção  da 
Arena  preparou  para  ori¬ 
entar  os  seus  candidatos. 
Segundo  explicou ,  n 
MDB  tem  apenas  o  pro¬ 
pósito  de  fornecer  sub¬ 
sídios  aos  seus  candida¬ 
tos  e  dirigentes  regionai.s 
e  municipais  para  qnc 
possam  tirar  o  melhor 
rendimento  possível  ria 
propaganda  gratuita 
através  do  rádio  c  da  te¬ 
levisão,  assegurada  por 
lei  durante  o  último  més 
da  campanha. 

Esse  material  sc  res¬ 
tringirá  praticamente  a 
reproduzir  as  principais 
manifestações  feitas  pela 
Oposição  no  Congresso 
Nacional,  n  a  presente 
sessão  legislativa.  Dele 
constará  o  discurso  que 
0  Deputado  Pedroso  Hor¬ 
ta  preparou  para  pro¬ 
nunciar  hoje,  quando  re¬ 
assumirá  a  liderança  do 
Partido  na  Camara,  mas 
que  será  lido  pelo  sen 
substituto,  Sr.  J  aim 
Br  um,  uma  vez  que  sua 
saúde  ainda  não  lhe  per¬ 
mite  voltar  à  tribuna. 


Legenda  e  Unidade 


"Pessoa  dc  minhas  relações, 
Gilberto  Souto,  Jornalista,  fale¬ 
cido  na  madrugada  dc  domin¬ 
go  último,  cm  viagem  pelo  Au- 
gustus,  foi  recolhido  ao  hospi¬ 
tal  daquele  navio  cinco  dlaa 
antes  da  chegada  ao  Rio.  Dia 
6,  na  véspera  da  chegada,  pio¬ 
rando,  o  doente  enviou  uin  te¬ 
legrama  ã  familia,  dizendo  co¬ 
mo  sc  encontrava  c  pedindo 
providenciassem  uma  ambu¬ 
lância  para  transportá-lo  para 
um  hospital,  bem  como  avisar 
ao  seu  médico  de  confiança. 

O  Auguslu»  atracou  ãs  9h30m  ' 
do  dia  7;  não  aparecendo  nin¬ 
guém  procurando  Gilberto 
Souto,  a  oficialidade  solicitou 
a  ambulancla  do  Prontocar.de 
Copacabana.  Enquanto  Isso,  os 
Xamlliares  do  Jornalista  o  espe¬ 
ravam  no  cais,  estranhando  a 
demora.  Quando  souberam  da 
providência  do  Augustus,  que 
agiu  romo  lhe  campella,  Já  era 
mclo-dia,  e  um  pouco  antes 
era  entregue  o  telegrama.  O 
enfermo  não  teve,  ao  ser  trans¬ 
portado,  a  as.siatèncla  e  o  cari¬ 
nho  da  famflla.  Tudo  porque* 
o  telegrama  não  foi  entregue 
no  próprio  dia  dc  sua  chegada 
à  agência  dc  Ipanema  (como 
está  no  carimbo),  ma»  no  dia 
7.  Apenas  mais  uma  prova  de 
que  O.S  serviços  Telegráficos 
continuam  esquecido.»  dc  uma 
coisa  chamada  eficiência  e  dc 
outra  chamada  cumprimento 
do  dever.  Lamentável. 

Valdrmar  Torres  —  Itlo." 

As  curtas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nume  completo 
c  Jegivel  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


O  encaminhamento  das  eleições  municipais 
(le  novembro  traz  à  baila,  mais  nnia  vez.  o  pro¬ 
blema  (ia  sublegenda,  admitida  de  inicio  ein  ca- 
rálcr  Iransilõrio,  ]iara  fazer  a  ponte  entre  o  i)bi- 
ri]>arti(larisino  existente  até  65  e.  o  sistema  de 
duis  Partidos  qiut  o  sucedeu.  O  reagrupamento 
de  grupos  c  tendências  diversos  num  quadro  bi- 
parlidário,  no  espaço  de  uni  ano,  se  jirocessoii 
através  da  sublegenda,  mas  o  instituto  perdurou 
dcpoi.s  de  feitn  a  transição. 

O  Senador  Tarso  Dutra  suscita,  na  presen¬ 
te  oporlunidude  eleitoral,  a  inconveniência  da 
manutenção  da  sublegenda  pelo  aspecto  franca¬ 
mente  desagregador  que  assuiala  era  seu.  uso 
continuado,  inclusive  quando  instaura  o  discór¬ 
dia  onde  havia  unidade.  O  exemplo  qiie  apon* 
ta  é  significativo:  no  seu  E.stado,  o  Rio  Grande 
ilo  Sul,  o  MDB  deixou  de  apresentar  candida¬ 
tos  para  apoiar  nomes  da  Arena.  Trata-se  dc 
jogo  político  <|ue  não  estava  relacionado  entre 
os  motivos  que  jii»lificarain  a  adoção  dc.  suble¬ 
genda  e  (|in*.  dc  certa  forma,  desfiguram  cslc 
instiliilo. 

De.-(le  ((uaiulo  foi  admitida  em  caráter 
transitório,  a  *nblrgcii(la  encontrou  vozes  dis¬ 
cordantes  no  Congresso  c  o  proe.csso  político,  no 
sistema  biparlidário.  aumenloii  o  coro  dos  qiic 
nela  identificam  a  cslralificação  de  pequenas 
divergências  c  ]»crsonalisinos,  particularmentc 
Ilo  plano  municipal.  As  coiiscqiicncias  não  sc  li- 
inilani  a  essa  esfera  política  e  extrapolam  para 
a  área  eslaikial  c,  se  deixaram  de  aparecer  ai 
em  todas  as  suas  características,  c  porque  as 
eleições  para  os  governos  estaduais  se  têm  pro¬ 
cessado  pela  forma  indireta. 


Não  faltaram  advertências  repetidas  da  di¬ 
reção  nacional  da  Arena,  no  sentido  dc  que  hou¬ 
vesse  parcimónia  no  iiso  das  sublegendas,  desde 
quando  os  eleições  municipais  estavam  ein  sua 
fase  preliminar.  O  próprio  Presidente  da  Repú¬ 
blica  teve  palavras  em  favor  da  unidade  qiic  a 
Arena  deveria  demonstrar  no  pleito,  a  fim  de 
que  o  resultado  final  se  tornasse  ura  patrimônio 
político  importante  para  o  ínliiro. 

Em  alguns  Estados,  o  quadro  eleitoral  se 
apresentou  nitidamente  desagregado,  na  multi¬ 
plicidade  dc  candidaturas  que  se  ofereciam  den¬ 
tro  da  Arena,  na  expectativa  de  utilização  do 
c.xpediente.  A  esta  altura,  a  confirmação  do  as¬ 
pecto  dc  discórdia,  acentuada  pela  disputa,  co¬ 
meça  a  levantar  temores  nos  que  divisam  con¬ 
sequências  negnlivas  no  espetáculo  de  desagre¬ 
gação  propiciado  pola  sublegenda,  como  no  caso 
rio  Rio  Grande  do  Sul.  onde  a  conveniência  ])o- 
lítica  leva  a  Oposição  a  absler-sc  de  ter  candi¬ 
dato,  para  tirar  proveito  da  luta  que  lavra  na 
Arena. 

Depois  das  eleições,  teremos  caracterizado 
melhor  o  painel  desenhado  pelas  disputas  cm 
curso,  como  projeção  dc  antigas  divergências 
entre  tendências,  grupos  c  lideranças,  nominal- 
mciiLc  abrigadas  sob  a  legenda  majoritária,  mas 
sustentando,  pela  sublegenda,  as  diferenças  que 
08  separam.  A  experiência  deverá  servir,  de  uma 
vez  por  todas,  para  que  sc  decida  a  questão: 
Se  a  sublegenda  for  mantida,  deverá  cessar  o 
debate  intermitente  (pic,  a  cada  oportunidade 
eleitoral,  volta  à  cena. 


Construcionismo  Judiciário 

Carlos  A.  Dtinsliee  de  .4branvhes 


Árvores  e  Machados 


Dc  ano  para  ano  o  Dia  da  Árvore,  qnc 
Iran.NCorrc  ainniiiiã,  véspera  da  primavera,  vai 
adquirindo  seriedade,  menos  pelo  número  das 
árvores  que  são  plantadas  do  que  pelo  espírito 
odncutivo  da  data.  O  Brasil,  que  ainda  assiste 
a  inna  liecatoiiibe  anual  de  ,S00  milhões  dc  ár¬ 
vores,  adquire  o  espírito  do  replaiitio  e  da  con- 
servaíjão.  Durante  toda  a  semana  (pie  vai  de 
21  a  28  de»te  nics,  cm  lodo  o  território  nacio¬ 
nal,  a  árvore  e  as  flores  estarão  presentes,  não 
mais  nos  discursos  das  aiiloridadcs,  apenas,  mas 
iguulnienle  na  faina  do  plantio.  As  árvores,  as 
florestas  do  Brasil  foram  consideradas  pratica- 
nicntc  como  inimigas  durante  séculos,  a  partir 
do  de.srobrimcnto.  Dir-se-ia  fpie  eram  a  cortina 
(pic,  rompida,  iniciaria  não  sc  sabe  qne  espetá¬ 
culo  de  crescimento  e  prosperidade.  Feliznien- 
Ic,  agora,  após  séculos  de  devastação,  unis  no 
instante  ein  qnc  investimos  sobre  a  Amazónia, 
a  nova  tendência  conservaoionista  vai  ganhando 
importância  entre  nós.  0  curupira  e  o  saci,  qiic, 
na  mitologia  dos  índios  c  dos  lenhadores,  agiam 
eoinu  defensores  das  malas,  .estão  começando  a 
convotTcr  o  povo  c  as  autoridades.  A  partir  dc 
1967  leis  objetivas  passaram  para  o  pH|>el  pro¬ 
vidências  claras  dc  defesa  do  palriínímio  natu¬ 
ral.  E  essas  leis,  eoni  tim  pouco  de  energia,  vin¬ 
garão,  já  (pie  «T.e.se.e  o  interesse  [lopular  pela 
pri^servação  das  malas  (pie  ainda  nos  reslam  e 
das  flores  dc  (jue  já  <pia.'-e  nos  esipiecíaiiios.  O 
êxito  (pic  acaba  de  ter,  no  Copacabana  Palace, 
a  exposição  de  flores  brasileiras  .c  das  fascinan¬ 
tes  ái^vorcs  anãs  do  banzai  nipònico,  atesta  o 
encanto  que  os  brasileiros  redcscobrem  no  qnc 
lhe  oferece  nina  natureza  privilegiada. 

Dando  o  c.\empIo,  n  capitai  federal  fará 


com  que  crianças  dos  seus  colégios  plantem  15 
mil  iiiudas  dc  árvores  selecionadas  para  saudar 
a  primavera,  c  essa  liderança  de  Brasília  encon¬ 
tra  eco,  literulinente,  do  Amazonas  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  onde  árvores  serão  plantadas  agora 
e.  qnc  prepara,  na  cidade  de  Sapiranga,  em  co¬ 
meços  de  dezembro,  a  V  Festa  das  Rosas.  Na 
Guanabara,  onde  poiieo  a  pouco  vão  surgindo 
os  jarrões  dc  flores  eiii  ]dena  rua,  já  começa¬ 
ram  aiile‘onlcni,  na  Praça  Cardeal  Arcoverde,  os 
festejos  do  Dia  da  Árvore,  com  o  plantio  de  três 
iinidus  de  pau-brasil.  As  eomcinorações  cario¬ 
cas  da  primavera,  .«ob  a  competente  liderança 
do  Sr.  Gildo  Borges,  diretor  de  Parques  e  Jar¬ 
dins.  .se  ene.crrarão  no  Jardim  Botanieo,  dia  28, 
com  novo  plantio  dc  árvores.  A  cidade  assisti¬ 
rá  ainda  ã  estréia  do  filme  Ent  Defesa  tio  V crtie, 
realizado  pela  Agência  Nacional  com  a  coorde¬ 
nação  do  IBDF,  c  com  o  lançamento  dc  um  novo 
guia  do  Jardim  Botânico. 

E’  preciso,  porém,  não  esquecer,  quando 
assim  sc  promovem  as  árvores  e  as  flores  cm  todo 
0  jiuís,  as  grandes  leis  básicas  de  proteção  das 
florestas  nacionais,  A  despeito  do  novo  espírito 
conservaeionisla  é  ainda  débil  a  fiscalização  das 
malas  (pic  devemos  preservar.  Mesmo  na  pc- 
(pieiia  jóia  urbana  ipie  é  a  Florc.sla  da  rijnca, 
venio»  os  esea.sjiiis  guardas  qne  ali  Irabalbam 
(pieixando-se  da  falia  de  meios  paru  impedir  qne 
árvores  sejam  derrubadas  para  fazer  lenha  e 
carvão.  Tem-se,  aí,  a  idéia  do  desamparo  cm 
(pie  vivem  as  malas  do  interior  do  pais.  E  não 
há  progresso  e  desenvolvimento  que  floresçam 
niiin  deserto.  fl  espírito  conservaeionisla  está 
ricipido  forte,  mas  muito  fortes,  ainda,  estão  os 
macliadus  do  Bra.sil. 


Dêcisões  recentes  dos  tri¬ 
bunais  superiores  parecem 
indicar  uma  importante 
evolução  no  conceito  das 
atribuições  do  Poder  Judici¬ 
ário  no  Brasil.  São  manifes¬ 
tações  ainda  débeis  mas  al¬ 
gumas  delas  merecem  ser 
mencionadas  para  que  sc 
possa  interpretar  o  .signifi¬ 
cado  da  sua  repetição  e 
conteúdo. 

A  propósito  dc  uma  re¬ 
presentação  proveniente  dc 
Minas  Gerais  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  Minis¬ 
tro  Allomar  Baleeiro  con¬ 
vidou  os  seus  pares  a  avan¬ 
çarem  no  sentido  dc  uma 
mais  ampla  construção  ju¬ 
risprudência!  ■  mesmo  com  o 
risco  dc  que  essa  ação 
Inovadora  seja  apontada 
como  Invasão  da  tarefa  le¬ 
gislativa. 

Há  multo,  aliás,  que  o 
atual  presidente  daquela  al¬ 
ta  Corte,  refletindo  sua  for¬ 
mação  de  professor  de  Di¬ 
reito  e  de  político,  defende 
a  necessidade  de  dinamiza¬ 
ção  da  atividade  constituci¬ 
onal  da  cúpula  da  Justiça 
Federal,  Invocando  o  ensi¬ 
namento  de  Rui  Barbosa. 

A  controvérsia  é  antiga  c 
revive  grandes  nomes  dn 
magistratura,  como  o  dc 
Pedro  Lessa,  para  citar 
apenas  um.  Duas  correntes 
sempre  existiram  entre  os 
nossos  juristas  sobre  o  al¬ 
cance  das  atribuições  do 
Supremo  Tribunal,  como  In¬ 
térprete  máximo  da  Cons¬ 
tituição  e  ‘das  leis,  refletin¬ 
do  as  posições  semelhantes 
adotadas  pelos  tribunais 
dos  paises  cujo  regime 
constitucional  é  semelhante 
ao  nosso. 

Nos  Estados  Unidos,  por 
exemplo,  continuando  a 
tradição  do  sistema  juridlco 
lierdado  da  Inglaterra 
(commoíi  law),  a  Corte  Su¬ 
prema  exerce,  através  do.s 
precedentes  firmados  pelas 
suas  decisões  mais  Impor¬ 
tantes,  uma  autentica  tare¬ 
fa  loglsferante.  funcionando 
quase  como  uma  terceira 
casa  do  Congresso,  paralela¬ 
mente  ao  Senado  e  a  Cama¬ 
ra  dos  Representantes.  Por 
isso,  essa  atuação  do  Judici¬ 
ário,  criadora  de  normas 
que  completam,  aperfei¬ 
çoam  ou  atualizam  a  legis¬ 
lação  do  Congresso,  é  cha¬ 
mada  de  "construcionismo." 
Na  verdade,  mediante  esse 
.processo,  constról-sc  uma 
autêntica  legislação  Jurls- 
prudcnclal. 

A  corrente  dos  consfrucí- 
onistas  opõe-se  a  da  "inter¬ 


pretação  estrita",  segundo  a 
qual  a  missão  do  Poder 
Judiciário  é  apenas  aplicar 
a  lel,  não  podendo  Inová-la 
ou  preencher-lhe  as  la¬ 
cunas.  porque  esta  seria 
uma  atribuição  constitucio¬ 
nal  exclusiva  do  Poder  Le¬ 
gislativo.  Tal  corrente  é 
atualmente  defendida  pelo 
Presidente  Nlxon.  que  teve 
a  preocupação  dc  só  preen¬ 
cher  as  vagas  ocorridas  na 
Corte  Suprema  com  oposi¬ 
tores  do  construcionismo. 

O  nosso  Supremo  Tri¬ 
bunal  nunca  sc  rendesi  ã 
concepção  dc  que  o  magi.s- 
Irado  deve  ser  um  mero 
apltcador  literal  do  lextn  le¬ 
gal.  Ao  contrário,  cm  seus 
j  11 1  gamenlo-s  prevalece  a 
doutrina  da  interpretação 
segundo  as  finalidades  da 
lei,  por  isso  chamada  teleo- 
lágica,  que  dã  ao  juiz  maior 
flcxlbUlclade  na  aplicação, 
mas  que  só  permite  suprir, 
aperfeiçoar  ou  atualizar  a 
norma  legislativa  em  caso.s 
limitados. 

Todavia,  as  decisões  re¬ 
centes.  aludidas  no  Inicio 
deste  artigo,  ainda  que  sem 
abandonar  ostenslvamcnlc 
os  padrões  tradicionais,  es¬ 
tão  a  indicar  uma  tendên¬ 
cia  algo  construclonlsta, 
mais  consetanea  com  as 
mudanças  que  se  estão  ope- 
rendo  nos  nossas  institui¬ 
ções,  para  corresponder  às 
transformações  por  que  es¬ 
tá  passando  asoclcdado 
brasileira. 

Tanto  no  campo  do  direi¬ 
to  dc  família,  como  no  das 
relações  económicas  pri¬ 
vadas,  a.s  decl.sóes  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  exerceram 
uma  moderada  ação  llbera- 
lizantc,  que  in.splrou  várias 
reformas  da  nossa  legisla¬ 
ção,  tais  como  o  reconhe¬ 
cimento  dos  filhos  dos  des¬ 
quitados,  a  possibilidade  da 
proteção  à  companheira,  a 
sociedade  de  fato  entre  pes¬ 
soas  não  casadas,  a  proibi¬ 
ção  dos  abusos  na  purgação 
da  mora  ein  matéria  de  lo¬ 
cação  e  multas  outras. 

Mesmo  quando  naquela 
Corte  a  corrente  inovadora 
não  alcança  maioria,  os 
votos  vencidos  terão  Jmpor- 
lancla  no  futuro,  podendo- 
sc  transformar  cm  vencedo¬ 
res  com  .1  simples  sub.stltul- 
ção  dc  um  dos  seus  mlnl.s- 
tros.  Exemplo  Ilustrativo  se¬ 
rá  0  reconte  decreto-lei  so¬ 
bre  correção  monetária,  cs- 
pcclalmentc  dos  débitos  dos 
poderes  públicos  a  parti¬ 
culares,  oriundos  de  desa¬ 
propriação.  Prolblu-sc  a  apli¬ 


cação  da  correção  monetá¬ 
ria  às  Indenlzaçõe.»  devidas 
antes  de  1965,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que  esta  só  foi  In.s- 
lituida  nc.ssc  ano.  Impug¬ 
nado  tal  decreto-lei.  apenas 
pela  diferença  dc  um  voto 
deLxou  0  STF  dc  acolher 
nesse  ca.so  o  preceito  da  ^ 
Ju.stiça  Social,  consagrado 
na  Constituição,  que  exige  o 
pagamento  de  indenização 
prévia  c  justa,  principio  es¬ 
te  vigente  antes  da  lei  dc 
1965. 

Importante  ainda  foi  a 
rccenlisslma  decisão  do 
mesmo  tribunal  que.  d  c 
acordo  com  voto,  do  Minis¬ 
tro  Luís  Gallottl.  negou  a 
aplicação  do  Art.  7"  Pará¬ 
grafo  3b  da  Lei  dc  Intro¬ 
dução  ao  Código  Civil,  por 
c vidente  Impo.sslbilld.ade  ló¬ 
gica.  decorrente  dc  um  erro 
na  elaboração  da  lei  cilada. 

Também  o  Tribunal 
Federal  de  Recursos  tem 
dado  mostras  de  participar 
daquela  tendência  do  Su¬ 
premo,  ainda  que  com 
menor  amplitude. 

Julgando,  há  duns  sema¬ 
nas,  a  questão  da  constilu- 
clonalldado  da  cobrança 
judicial  das  dividas  do  Sis¬ 
tema  Financeiro  dc  Habita¬ 
ção.  regulada  pelo  Decreto- 
Lei  nb  70,  dc  1966.  aquela 
corte  federal  levou  em  con¬ 
ta  as  consequências  econô- 
mica.s  e  sociais  que  advi¬ 
riam  para  a  coletividade  se 
fosse  decretada  a  Incons- 
tltucionaltdadc  arguida. 
Deu,  nsslm,  à  administra¬ 
ção,  a  possibilidade  de  pro¬ 
curar  uma  solução  capaz  de 
atender  a  todos  os  Intere.s- 
ses  legillmos,  que  estão  em 
causa. 

F,'  cedo,  porém,  para 
prognn.stlcnr  o  curso  que  te¬ 
rá  essa  tendéncl.a  con.slrucl- 
onista  do  Judlclãriò.  Se  bem 
orientada,  poderá  ela  ser 
falor  decisivo  para  o  desen- 
V  0  Ivímcnto  brasileiro,  cs- 
peclalmcnte  se  for  usada 
também  para  corrigir  cer¬ 
tos  defeitos  do  próprio 
mecanismo  judiciário,  inclu¬ 
sivo  abusos  ou  demora  in¬ 
justificada  de  alguns  ser¬ 
ventuários,  juizes  e  tri¬ 
bunal.». 

Finalmenlc.  pura  que  l.5.so 
ocorra  é  indispensável  que 
0  Chefe  do  Executivo  con¬ 
tinue  a  dar  exemplo  de 
acatamento  às  decisões  do 
Pretório  Excelso,  cujos 
membros  ainda  cstào  sujei¬ 
tos  aos  poderes  excepcio¬ 
nais  dc  que  0  Presidente  da 
República  lol  transitoria¬ 
mente  investido  pela  Cons¬ 
tituição  dc  1069. 
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tem  Professor  dos  EUA  afirma 
ttta  que  negro  brasileiro  está 
7  4  alheio  à  luta  de  seu  tempo 

no  Con-  São  Paulo  (Sucursal)  -  O  professor  Floyd 
onal,  em  Oafírrey,  da  Universidade  da  Califórnia,  disse  on- 
Nacional  tem  na  Escola  de  Comunicações  da  Universidade  de 
mde  rea-  pguio  ao  fazer  uma  conferência  sobre  a  arte 
^  negra  nos  Estados  Unidos,  que  "o  negro  brasileiro 
,  serâ  en-  desconhecimento  de  sua  condição 

lue  a  sua  soclaV  e  está  alheio  às  lutas  de  seu  tempo." 

Um  ano  _ E’  como  se  ele  estivesse  a  um  passo  apenas 

trecho  da  da  escravidão,  lembrando  multo  a  situação  do  ne- 
íáo  à  pon-  .Q  norte-americano  há  25  anos  atrás,  quando  se 
A  mantinha  em  posição  contemplativa  —  disse  o  pro- 
no  Kio  e  opinião,  há  hoje  no  teatro  negro  dos 

Estados  Unidos  uma  corrente  que  prefere  canalizar 
a  violência  do  público  e  dos  atores  para  as  lutas 

«partamen-  ^ 

Estradas  de 

MU  que  as  Qg  ncgroS  ficos 

COS  SC  recusam  a  prestigiar. 
Os  negros  ricos  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  se  comportam 
mais  ou  menos  como  os  ne¬ 
gros  bem  sucedidos  do  Bra- 
sii,  isto  é,  não  se  envolvem 
em  nada  que  ameace  a  si¬ 
tuação  em  que  se  encon¬ 
tram. 

A  estratificação  social 
concorre  para  que  isto  acon¬ 
teça,  disse  0  professor,  "em¬ 
bora  0  negro  norte-america¬ 
no  não  tenha  por  que  se 
sentir  seguro,  numa  vitória 
evcnhial." 


Depois  de  falar  uma  hora 
sobre  o  teatro  negro  nor¬ 
te-americano  0  a  dança 
atro-jazzistlca,  o  Prof.  Gaf- 
fney,  que  leciona  cm  San 
Dlego,  disse.  Já  na  fase  dos 
debates,  que  a  luta  dos  es¬ 
tudantes  negros  dos  Esta¬ 
dos  sulinos  na  década  de  00, 
por  direitos  civis  mais  jus¬ 
tos,  exerce  até  hoje  uma  In¬ 
fluência  significativa  nos 
movimentos  de  reformula¬ 
ção  do  status  existente. 

—  Os  negros  pobres  —  re¬ 
velou  —  estão  fazendo  um 
tipo  de  teatro  que  os  bran- 

Discriininação 

o  Prof.  Gaffney  observa  fney  —  não 
que  os  negros  que  desfru-  olhos  esse  i 
tam  de  boa  posição  soclo-  se  propõe  a 
econômica  nos  Estados  Uni-  os  resquício: 
dos  estão  em  busca  de  uma  branca,  eurt 
Identidade:  eles  não  perten-  O  professe 
cem  ã  alta  burguesia  nem  bém  que  un 
tampouco  encontram  lugar  des  da  Unlví 
na  luta  desenvolvida  por  llíórnia  se 
seus  irmãos  mais  pobres  —  vamente  ao^ 
e  nisso  reside  todo  o  seu  blemas  no 
conflito.  cm  curric 

A  arte  negra  sofre  osten-  ocupam  da 
slva  discriminação  nas  Uni-  vlndkações 
vcrsldades.  "O  ensino  tra-  perseguidos 
dlclonal  —  diz  o  Prof.  Gaf-  povos  em  d 

\  Nada  a  oícreccr 

*  Em  seu  regresso  aos  Es-  tro,  porque 
‘  tados  Unidos,  o  Prof.  Gaff-  eles  nada  t 
ncy,  que  leciona  Filosofia,  termos  de 
Arte  e  Letras,  espera  que  a  Irlmento,  v 
Universidade  da  Califórnia  lldade  qu 
s  já  tenha  uma  decisão  para  Unidos, 
e  o.  projeto  que  ele  apresen-  monte  da 
^  •  tou,  visando  á  criação  de  um  mos  preor 
centro  de  estudantes  negros  tlclpar  de 
^  que  questione  a  poesia,  a  de  educaçi 
js  literatura  e  o  cinema  de  um  te-amerlci 
3s  ponto-die- vista  essencial-  to  sim,  pr 

Ic  mente  negro.  callzar  nr 

_  Recusamos  a  particl-  vlnculand( 

paçáo  de  brancos  nesse  cen-  de  Iníluêi 


tras  regiões  mais  desenvol-  Amazòi 
vidas,  ou  então,  de  recursos  tor  do 
provenientes  da  receita  go-  dos  co 
ral  do  país,  aplicados  ao  zados, 
processo  de  ocupação  da  quanto 
terra. 

Nesse  particular,  "as  rea-  monta 
llzações  rodoviárias  na  ihões, 
Amazónia  vèm  sendo  flnan- 
ciadas  por  recursos  provenl- 
entes  da  receita  geral  da 
União,  ã  vista  de  ser  obvia-  , 

mente  Impráticavel  os  cus- 
tos  dos  investimentos  pre-  caoa  i 
tendidos  com  a  contribuição  ção  d( 

Eficiência 

Resolução  do  Governo  de  mais 
Instituir  programas  especl-  por  a 
ais  para  áreas  menos  12  589 
desenvolvidas  e  de  Incre-  25  89E 
mentar  os  recursos  dlsponí-  Chi 
vela  com  financiamentos  os  n 
através  de  agências  Inter-  que  ! 
nacionais,  diz  o  Sr.  Ellseu  em 
Resende,  criou  condições  para 
para  o  acentuado  cres-  ano, 
cimento  das  extensões  pavl-  çar  r 
mentadas  das  estradas  bra-  tros 
sUelras. 

Disse  ainda  que,  a  partir  de  3i 
de  1965,  quando  as  dlretrl-  oresc 
zes  de  investimento  pia-  do  n 
nejado  começaram  a  ser  ma  « 
implantadas,  a  extensão  da  mltli 
rede  federal  de  rodovias  um 
p  a  V  imentadas  apresentou  tros 
um  crescimento  médio  de  no  i 


dlos.  Casadesus,  conhecido  como 
"0  pianista  francês"  nos  Estados 
Unidos,  onde  viveu  de  1940  a  1948, 
era  famoso  por  suas  interpretações 
de  Scarlattl,  Brahms  e  Mozart, 
bem  como  dos  compositores  fran¬ 
ceses  modernos. 

Nascido  em  Paris,  de  uma  fa¬ 
mília  de  artistas  e  músicos,  come¬ 
çou  sua  carreira  como  concertista 
de  plano  em  1920,  atuando  na  Eu¬ 
ropa,  América,  Asla  e  Afrlca.  Ca¬ 
sadesus  deu  cerca  de  3  mll  con¬ 
certos  em  todo  o  mundo,  apare¬ 
cendo  frequentemente  com  sua 
mulher  Oaby  e  seu  filho  Jean 
(morto  no  Início  deste  ano  num 


testemunha"  acontecimentos  » 

desses  últimos 

anos,  frequenta  diariamente  seu 
escritório.  o  tempo 

de  trabalho  entre  as  Idas  ao  Fo-  ' 

rum,  às  bibliotecas  públicas  (onde  ^ 

recolhe  material  para  suas  pesqul-  1 

sas)  e  os  passeios  com  os  12  netos. 

Assíduo  colaborar  da  coluna  .  'T' 

Caria  dos  Leitores,  do  JORNAL  j  . 

DO  BRASIL,  coleciona  em  seu  ar¬ 
quivo  particular  recortes  de  jornais 

que  só  ele  mesmo  sabe  manipular,  a|„,,|,p/  SilvU  Prttdo 
pois  "não  sou  dos  mais  organiza¬ 
dos",  Todos  os  dias,  pela  maiihà,  jir-íwico  fomou  posse  ont 
anota  em  seu  diário  (cadernos)  _os  diretor  do  Hospital  de  Bi 

íatos  mais  importantes  como  a  da-  ,  JNPS,  em  substitui 

ta  da  morte  de  alBuma  pessoa  co-  Osório.  A  soienid 

nheclda  ou  um  detalhe  hlstorlco  p/esidida  pelo  representante 
brasileiro.  Chama  ao  diário  de  ca-  jj.gtQj.  do  INPS  e  coordenador 
demo  de  efeméride”  e.  ao  todo,  da  Guanab^ 

Possui  toda  a  obra  de  Rui  Bar-  ^ "  ManliT/da  Silva  Pri 
bosa,  "ótima  fonte  histórica  c  tem  desempenhava  as  funções 

uma  excelente  memória,  tanto  que  ^  clinica  de  Cirurgia  In] 

às  vezes  não  precisa  consultar  nc-  :  Hospital  de  Bonsucesso, 
nhum  livro  para  contestar  urna  em  exerc 

data  ou  o  nome  de  urna  notícia.  Fláulo  de  Carvalho,  e  pelo 


Governo  pensa  em  solução 
sua  para  resolver  contagem 
nâo  simultânea  de  tempo 

Brasília  (Sucursal)  —  A  contagem  nã(3  simul¬ 
tânea  do  tempo  de  serviço  publico  e  da  atl^datle 
privada,  parsr  efeito  de  aposentadoria,  está  em 
vias  de  obter  solução  ainda  mais  comoleta  do  que 
a  sugerida  em  projeto  de  lei,  de  autoria  do  Depu¬ 
tado  Baldaccl  Filho  (Arena-SP).  em  tramitaçao  no 

E^ofício  à  Gamara,  o  secretário-geral  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  Sr.  Aírton  Ache  Pilar,  acres¬ 
centa  que  a  medida  ”é  pretensão  antiga  dos  fun¬ 
cionários  públicos  e  dos  trabalhadores  em  geral, 
existindo,  além  do  texto  de  Baldaccl  Filho,  bnime- 
ros  projetos  <Je  lei  sobre  o  assunto",  mas  qu®  bâ, 
entretanto,  legislação  específica  sobre  cada  sistema 
Imnedindo  fundamentalmente  a  acolhida  da  pro¬ 
posição.” 

NA  PRESIDÊNCIA  ral  do  Ministério  do  Traba- 

lho  que  o  problema  se  en- 
Revelou  que  sensível,  po-  em  vias  de  obter  so- 

rém,  ao  problema_^  que  en-  completa 

cerra  matéria  da  mais  ^  sugerida,  "pare- 

alta  relevancU  social,  o  egnd©  inconveniente  a  apro- 
Ministro  do  Trabalho.  Sr.  ^  projeto." 

Júlio  Barata,  através  da  ^ 

Portaria  n.  3  079.  cl  Pilho  que  "se  somam.  pa. 

rtV  afto  nivel  «f®bo  de  aposentadorls 
uma  comissão  de  alto  nivei.  neriodos  de  tr  a  b  a  1  h  i 

"conchílu  °  ”us"  tm“-  P«s‘“do  no  Serviço  Públlc 
qual  concluiu  seus  ira  i  atividade  privada  d 

balhos,  deles  rwultando  a  natureiL.  desdi 

Exposição  de  ^°bvoa  n.  ^  sejam  slmultanec 

625.  dc  12  96  nmlo  de  1971  ^ 

dirigida,  ao  Presidente  da  gg^fcrmldade  da  Lei  Oi 
República."  gonlca  da  Prevldéncli 


da  Empçesa  Brasileira  de  Correios 
e  Telégrafos,  ele  afirma  que  o  pro¬ 
blema  básico  criado  pela  quadru- 
pllcação  do  volume  de  correspon¬ 
dência  no  mês  de  dezembro  é  o 
acúmulo  nos  últimos  dias,  "fruto 
do  tradicional  hábito  de  se  deixar 
tudo  para  a  última  hora." 

_ Não  há  esquema  de  serviço 

oue  resista  a  esse  acúmulo.  Ape- 
Íamos  sempre  para  Que  todos  criem 
0  hábito  de  começar  a  enviar  seus 
cartões  de  fim  de  ano  a  partir  de 
19  de  dezembro,  o  que  assegurará 
maior  rapidez  no  recebimento  pe¬ 
los  destinatários  c  não  sobrecarre¬ 
gará  os  serviços  postais. 

Mineiro  de  Rio  Casca,  casado  c 
pal  de  quatro  filhos,  o  Brlgadejro 
é  fanático  torcedor  do  Botafogo  e 
não  perde,  em  nenhum  flm-de-sç- 
mana,  as  peladas  na  praia  de  Co¬ 
pacabana,  onde  joga  em  qualquer 


EDITAL 

i?.**  CHAMADA) 

CIÊNCIAS  ECONÔMICAS,  CONTABEIS  E  DE 


DE  AUTOMÓVEIS 


A  FACULDADE  DE  _  - 

ADAAINISTRAÇAO  de  EAAPRESAS  “PIRACICABANA"  convoca 

os  formados  em  ECONOMIA,  em  sue  turma  de  1967, 

a  que  compareçam  urgente,  para  matricula  em  classe  especial  de  Fi¬ 
nanças  Públicas,  com  finalidade  de  complementaçao  de  currículo  míni¬ 
mo  do  Curso  realizado,  para  os  efeitos  de  convalidaçao  de  seus  estudos. 

Os  Implicados  deverão  entrar  em  contacto  ° 

partamento  Central  de  Registros  «  Estatística  das  Faculdades  Integra¬ 
das  de  Piracicaba,  pelo  telefone  de  n.  2-2448  ou  2-4224  e  2^  244 
nt. _  CD  «i i  nocena  mente,  naouela  cidade,  na  Kua  Kangei 
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Brnsilia  (Sucursal)  —  Falando  ontem  no  Con¬ 
gresso  da  Federação  Rodoviária  Internacional,  em 
Brasília,  o  diretor-geral  do  Departamento  Nacional 
de  Estradas  de  Rodagem,  Sr.  Ellseu  Resende  rea¬ 
firmou  que  a  Ponte  Rio-Niteról  estará  com  a  sua 
estrutura  pronta  no  final  de  73  e  que  ela  será  en¬ 
tregue  no  tráfego  no  Inicio  de  74. 

Quanto  á  Rio-Santos,  confirmou  que  a  sua 
inauguração  total  está  prevista  para  75.  Um  ano 
antes,  deverá  estar  pronto  o  primeiro  trecho  da 
estrada,  entre  o  Rio  e  Ubatuba.  Com  relação  à  pon¬ 
te,  disse  ainda  que  a  maior  preocupação  do  DNER 
é  0  possível  congestionamento  do  tráfego  no  Rio  e 
em  Niterói. 

Soluções  próprias 

—  o  plnnojnincnto  rodo-  O  diretor  do  Departamen- 
vIArlo  no  Brasil  requer  .solu-  lo  Nacional  de  Estradas  de 
çõos  próprias  e  singulares  Rodagem  explicou  que  as 
em  rur.ão  da  extensão  ter-  atuais  condições  caracteris- 
rltorlal  da  distribuição  de-  ^  ^  desenvolvimento 

mograflea  e  das  diferenças  ,  „  ,  ,  „ 

regionais  de  nivels  de  ren-  br.-i.s  lelro,  levaram  o  Go^er- 
da  e  desenvolvimento  eco-  federal  a  adotai  dlre- 
nómlco  do  pais  —  di.sse  o  hlzes  e  critérios  peculiares 
engenheiro  Ell.seu  Re.sende.  no  planejamento  e  no 
diretor  do  DNER.  dando  financiamento  das  obras 
prosseguimento  à  II  Reu-  rodoviárias.”  Desse  modo, 
ntao  das  Organizaçõe.s  Ro-  explicou,  nas  regiões  demo- 
doviárlas.  graficamente  vazla.s,  em  que 

Falando  sobre  os  investi-  ©  principal  objetivo  da  ro- 
mentos  cm  rodovla.s,  o  Sr.  ^  a  ocupação  do  terrl- 

Ellscu  Resende  destacou  investimentos  em 

que  "cm  principio  n.s  dcc-  3,, 

soes  para  a  realizaçao  de  , .  ^  „ 

uma  Obra  rodoviária  dc-  considerados  do  forma  iso- 
vem  ser  tomadas  em  fun-  mos  •como  parte  dc 

ção  do  objetivo  da  estrada  nm  sistcnia  global  de  flnan- 
c  sua  Influência  na  econo-  clamentos,  destinados  ã  co¬ 
mia  da  região  atendida."  Ionização." 

Ainuzôiiiu 

No  entender  do  diretor  do  dos  usuários  locais",  aflr- 
DNER,  as  íontes  de  ílnan-  inou  0  Sr.  Ellseu  Resende, 
clamento  das  rodovias,  cm  A  contribuição  do  usuário 
zonas  não  ocupados,  deve-  deverá  representar  somente 
ráo  ser  oriundas  dn  contrl-  cerca  de  1/6  dos  Inves- 
bulçâo  dos  usuários  de  ou-  tlmeiuos  feitos  para  a 
tras  regiões  mais  desenvol-  Amazónia,  especifica  0  dlrc- 
vldas.  011  então,  dc  recursos  lor  do  DNER.  pois.  de  acor- 
provcnlcnies  da  receita  gc-  dos  com  estudos  Já  renll- 
ral  do  pai.s.  aplicadas  ao  zados,  vorlfica-.se  que,  en- 
prccesso  dc  ocupação  da  quanto  a  contribuição  dos 
terra.  usuários  está  prevista  num 

Nesse  particular,  "a.s  rea-  montante  de  CrS  54  ml- 
lizações  rodoviárias  11a  ihões,  as  inversões  rodovlá- 
Amazônla  vêm  sendo  ílnan- 

Sís^  dT  365  milhões  para  0 

União,  ã  vista  de  ser  obvia-  corrente  ano.  ou  seja.  CrS 
mente  imprálicavel  os  cus-  õc  Investimento  para 

tos  dos  investimentos  pre-  cada  cruzeiro  de  contrlbui- 
tendldos  com  a  contribuição  ção  do  usuário. 

Eficiência 

Resolução  do  Governo  de  mais  de  2  mil  quilômetros 
Instituir  programas  especi-  por  ano,  tendo  passado  dc 
ais  para  árens  menos  12  589  km  em  1965  para 
desenvolvidas  e  do  Incre-  25  895  km  em  1971. 
mentar  os  recursos  disponi-  Cliamou  a  atenção  para 
vels  com  financiamentos  os  Investimentos  de  1974. 
através  de  agências  inter-  que  somando-se  os  trechos 
nacionais,  diz  0  Sr.  Ellseu  cm  obras  e  programados 
Resende,  criou  condições  para  a  conclusão  naquele 
paru  0  acentuado  cres-  ano.  0  Brasil  deverá  alcan- 
cimenlo  das  extensões  pavl-  çar  m.ais  de  35  mll  quilóme- 
inentadns  das  estradas  bra-  iros  dc  estradas  pavlmen- 
sllotras,  tadas  ou  seja,  um  acréscimo 

Disse  ainda  que.  a  partir  de  SOO*::,  em  10  anos.  Igual 
de  1965.  quando  as  dlrelrl-  crescimento  sc  tem  veriflca- 
zes  de  Investimento  pia-  do  nas  redes  estaduais,  aflr- 
nejado  começaram  a  ser  ma  0  diretor  do  DNER.  per- 
hnplautadas.  a  extensão  da  mitinho  prever,  para  1974, 
rede  ledcral  dc  rodovias  um  total  de  71  mil  quilome- 
p  a  v  imenladas  apresentou  tros  de  estradas  asfaltadas 
um  crescimento  médio  dc  no  pais. 
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Depois  dc  falar  uma  hora 
sobre  0  teatro  negro  nor¬ 
te-americano  e  a  dança 
afro-jazzistlca,  0  Prof.  Gaí- 
fney,  que  leciona  em  San 
Dlego.  disso,  Já  na  fa.se  dos 
debates,  que  a  luta  dos  cs- 
.ludantos  negros  dos  Esta¬ 
dos  sulinas  na  década  de  ou, 
)ior  direitos  civis  muls  jus- 
lo.s,  exerce  até  hoje  uma  In¬ 
fluência  significativa  nos 
movimentos  de  reformula¬ 
ção  do  stutus  existente. 

—  Os  negros  pobres  —  re¬ 
velou  —  e.stão  fazendo  um 
llpo  de  teatro  que  os  bran¬ 


cos  se  recusam  a  prestigiar. 
Os  negros  ricas  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  sc  comportam 
mais  ou  menos  como  os  ne¬ 
gros  bem  sucedidos  do  Bra- 
.sll.  isto  é,  não  sc  envolvem 
em  nada  que  ameace  a  si¬ 
tuação  em  que  sc  encon¬ 
tram. 

A  estratificação  social 
concorre  para  que  Isto  acon¬ 
teça,  disse  0  professor,  "em¬ 
bora  0  negro  nortc-amcrlca- 
110  não  tenha  por  que  se 
sentir  seguro,  numa  vitória 
eventual." 


O  Prof.  Gaftney  observa 
que  os  negros  que  desfru¬ 
tam  de  boa  posição  socio- 
econòmica  nos  Estados  Uni¬ 
dos  estão  em  busca  de  uma 
Identidade:  eles  não  perten¬ 
cem  ;i  alta  burguesia  nem 
tampouco  encontram  lugar 
na  luta  desenvolvida  por 
seus  irm.ios  mais  pobres  - 
c  iiis.so  rc.sldc  todo  0  seu 
conflito. 

A  iiric  negra  sofre  o.slen- 
siva  discriminação  nas  Uni¬ 
versidades.  "O  ensino  tra¬ 
dicional  —  diz  0  Prof.  Gaf- 


fney  —  não  vê  com  bona 
olhos  esse  movimento,  que 
.se  propõe  a  eliminar  todos 
os  resquícios  da  Influência 
branca,  europeia." 

O  proícs.sor  revelou  tam¬ 
bém  que  uma  das  faculda¬ 
des  da  Universidade  da  Ca¬ 
lifórnia  sc  dedica  cxclusl- 
vainenlc  ao  estudo  dos  pro¬ 
blemas  no  Terceiro  Mundo, 
em  currículos  que  sc 
ocupam  da  arte,  das  rei¬ 
vindicações  c  dos  rumos 
pcr.sBguldo.s  pelos  chamados 
povo.s  em  dc.scnvolvlmcnlo. 


RobprI  Ciisadesus 

Pianista  c  compositor  francês, 
morreu  nos  73  ano.s  num  haspUul 
dc  Paris,  depois  de  se  submeter  a 
uma  Intervenção  cirúrgica  há  15 
dias.  Casadesus.  conhecido  como 
"0  pianista  francês"  nos  Estados 
Unidos,  onde  viveu  dc  1940  n  1946, 
era  famoso  por  suas  interpretações 
de  Scnrlaltl.  Brahms  c  Mozan. 
bem  como  dos  compositores  fran¬ 
ceses  modernos. 

Na.scldo  em  Paris,  dc  uma  fa¬ 
mília  de  artistas  e  músicos,  come¬ 
çou  sua  carreira  como  concertista 
dc  plano  cm  1020.  atuando  na  Eu¬ 
ropa.  América,  Asla  e  África.  Ca¬ 
sadesus  deu  cerca  de  3  mil  con¬ 
certos  em  todo  0  mundo,  apare¬ 
cendo  frequentemente  com  sua 
mulher  Oaby  c  seu  filho  Jcan 
'morto  no  Inicio  deste  ano  num 
acidente  automobllisllcoi. 

Premiado  com  a  Legião  dc 
Honra  c  com  0  Grand  Prlx  du  Dis¬ 
que,  compôs  24  prelúdios  para  pla¬ 
no,  cinco  sinfonias,  sete  concertos 
para  plano  e  orquestra  e  uma  de 
.suas  obras  mais  conhecidas  são  as 
Danças  Mediterrâneas. 

llósiipdvx  ihi  cidtulp 

Osvaldo  G.  Lobo  —  Diplomata 
do  Itamaralt,  em  Brnsilia.  Está 
hospedado  no  Ambas.sador  Hotel. 

Bruec  Boeker  —  Engenheiro  dc 
Wilmlngton,  nos  EUA.  Está  no  Ho¬ 
tel  Serrador. 

Irincfo  Zicbillaga  —  Engenheiro 
do  Ministério  de  Obras  Públicas, 
da  Venezuela.  Hospeda-se  no  Hotel 
Nacional. 

Astor  Ptazzola  e  Irma  Ventura 
de  Andréa  —  Músico  c  cantora  de 
Buenos  Aires,  Argentina.  Estão  hos¬ 
pedados  no  Copacabana  Palacc. 

Antônio  Moreira  —  Uslnclro 
alagoano,  tratando  de  negócios  no 
Rio.  Está  no  Hotel  OK. 

Arístide  Co/n  —  Industrial  dc 
Veneza,  Itália.  Hospeda-sc  110  Ho¬ 
tel  Nacional. 

Luís  Rosetti  —  Induslrial  ar¬ 
gentino.  Está  hospedado  110  Hotel 
Trocadero. 

Alelhisa  Morya  —  Engenheiro 
em  Tóquio.  Japão.  Está  no  Am- 
bassador  Hotel. 

Expedito  de  Freitas  Resende  — 
Diplomata  do  Ite.maratl,  em  Brn¬ 
silia.  Hospeda-se  no  Hotel  Serra¬ 
dor. 

Aíeiis  Grunichev  —  Executivo 
da  Chrysler  na  Venezuela.  Está 
hospedado  no  Hotel  Trocadero. 

Almir  Flates  c  João  Batista 
Vlcelli  —  Engenheiros  do  DER  dc 
Santa  Catarina.  Estão  no  Hotel  Na¬ 
cional. 

Alípio  Carvalho  —  Deputado 
federal  dc  Curitiba.  Está  no  Hotel 
Serrador. 


liruuo  de  Almeida 
iMa/ialhõps 

Advogado  cível  c  hlslorlador 
nas  horas  vaga.s,  c  \im  estudioso  da 
Historia  do  Brasil  c  da  República 
em  particular.  Acompanha  "como 
testemunha"  o.s  acontecimentos 
desses  últimos  53  anos  e,  aos  71 
anos.  frequenta  diariamente  seu 
escritório,  dividindo  0  seu  tempo 
de  trabalho  entre  as  idas  ao  Fó¬ 
rum,  ós  bibliotecas  públicas  (onde 
recolhe  material  para  suas  pesqui¬ 
sas)  e  os  passeios  com  os  12  netos. 

Assíduo  colaborar  da  coluna 
Carta  dos  Leitores,  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  coleciona  cm  seu  ar¬ 
quivo  particular  recortes  de  jornais 
que  só  ele  mesmo  sabe  manipular, 
pois  "não  sou  dos  mais  organiza¬ 
dos".  Todos  os  dias,  pela  manhã, 
anota  em  seu  diário  1  cadernos  t  os 
fatos  mais  importantes  conto  a  da¬ 
ta  da  morte  dc  alguma  pessoa  co¬ 
nhecida  ou  um  detalhe  histórico 
brasileiro.  Chama  ao  diário  dc  "ca¬ 
derno  de  efeméride”  c.  ao  lodo. 
são  10. 

Possui  toda  a  obra  de  Rui  Bar¬ 
bosa.  "ótima  fonte  histórica"  e  tem 
tuna  excelente  memória,  tanto  que 
às  vezes  não  precisa  consultar  ne¬ 
nhum  livro  para  conlcslar  uma 
data  ou  0  nome  de  uma  noticia. 
Livros,  publicou  dois:  O  Casamento 
Religioso  no  Brasil  c  uma  biogra¬ 
fia  do  Visconde  de  Abaeté,  Artur 
Bernardes,  Estadista  da  República, 
encontra-se  com  um  editor. 

Lnisa  Gillardi  Ri  va 
Saspvcrino 

Considerada  a  maior  especialis¬ 
ta  mundial  no  campo  do  Direito 
Trabalhista,  chega  na  próxima  .se¬ 
mana  a  São  Paulo  para  participar 
do  IV  Congresso  Ibero-Americano 
de  Direito  do  Trabalho  e  Previdên¬ 
cia  Social. 

Diretora  do  Instituto  dc  Direi¬ 
to  do  Trabalho  da  Universidade 
Estadual  dc  Milão,  Luisa  Saseveri- 
no  estã  interessada  no  modelo  bra¬ 
sileiro  do  Fundo  dc  Garantia  do 
Tempo  de  Serviço.  Depois  do  Con- 
gres.so,  ela  visitará  várias  Universi¬ 
dades  na  Guanabara,  Brasília,  Ba¬ 
hia  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Frits  Glarner 

Pintor  suíço  que  passou  muitos 
anos  dc  sua  vida  cm  Nova  Iorque, 
morreu  em  sua  casa  em  Lucarno. 
na  Suiça,  aos  73  anos.  Glarner.  In- 
tegiantc  do  grupo  The  Zurique 
Concretes,  na  década  de  30.  estu¬ 
dou  cm  Nápoles  e  em  Paris.  Parti¬ 
cipou  da  I  Bienal  de  São  Paulo  c 
ficou  bem  conhecido  por  seus  mu¬ 
rais  no  Edlficlo  do  Time,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


oferecer 


Em  seu  rcgre.sso  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  0  Prof.  Gaff- 
noy,  que  leciona  Filosofia, 
Arte  c  Letras,  espera  que  a 
Universidade  da  Califórnia 
jã  tenlia  uma  decisão  para 
0  irrojcto  que  ele  apresen¬ 
tou,  visando  ã  criação  de  um 
centro  dc  estudantes  negros 
que  questione  a  poesia,  a 
literalura  e  0  cinema  dc  uin 
poiito-dle-vista  essenclal- 
menlc  negro. 

—  Recusamos  a  partici¬ 
pação  cie  brancos  ue.sse  cen¬ 


tro.  porque  entendemos  que 
eles  nada  tém  a  oferecer  em 
termos  de  vivência,  de  so¬ 
frimento,  vivendo  uma  rea¬ 
lidade  que,  nos  Estados 
Unidos,  difere  profunda- 
mente  dn  nossa.  Não  esta¬ 
mos  preocupados  em  par¬ 
ticipar  de  um  movimento 
de  educação  do  branco  nor¬ 
te-americano.  Estamos,  Is¬ 
to  sim.  preocupados  em  lo¬ 
calizar  nossas  raizes,  des¬ 
vinculando  nossa  cultura 
de  Influencias  alienígenas. 


Manuel  tia  Silva  Prado 


Médico,  tomou  posse  ontem 
como  diretor  do  Hospital  dc  Bon- 
sucesso  do  INPS.  em  substituição 
ao  Dr.  Paulo  Osório.  A  solenidade 
loi  presidida  pelo  representante  do 
diretor  do  INPS  c  coordenador  da 
Assistência  Médica  da  Cuatiabara, 
Dr.  Eliczer  Sludarl. 

O  Dr.  Manuel  da  Silva  Prado, 
que  desempenhava  as  funções  de 
che/c  da  Clinica  dc  Cirurgia  Infan¬ 
til  do  Hospital  de  Bonsucesso.  foi 
saudado  pelo  diretor  cm  cxefoicio, 
Dr.  Fiávio  de  Carvalho,  c  pelo  mé¬ 
dico  Pedra  .Abdaia,  presidente  do 
Corpo  Clinico. 


José  Carlos 
Tpixpira  Rocha 


em  solução 

sua  para  resolver  contagem 
não  simultânea  de  tempo 

Ilrastfia  (Sucursal)  —  A  contagem  não  simul- 
lanea  do  tempo  de  serviço  público  e  da  atividade 
privada,  para  efeito  de  aposentadoria,  ”está  em 
vias  de  obter  solução  ainda  mais  completa  do  que 
a  sugerida  em  projeto  de  lei,  de  autoria  do  Depu¬ 
tado  Baldacci  Filho  (Arena -SP),  em  tramitação  no 
Congresso." 

Em  ofício  à  Camara,  o  secretário-geral  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  Sr.  Aírton  Ache  Pilar,  acres¬ 
centa  que  a  medida  ”é  pretensão  antiga  dos  fun¬ 
cionários  públicos  e  dos  trabalhadores  em  geral, 
existindo,  além  do  texto  de  Baldacci  Filho,  inúme¬ 
ros  projetos  de  lei  sobre  o  assunto”,  mas  que  ”há, 
entretanto,  legislação  especifica  sobre  cada  sistema 
impedindo  fundamentalmente  a  acolhida  da  pro¬ 
posição.’’ 

NA  PRESIDÊNCIA 

Revelou  que  ".sensível,  po¬ 
rém,  ao  problema  que  en¬ 
cerra  matéria  da  mais 
alta  relevância  .social,  0 
Ministro  do  Trabalho,  Sr. 

Júlio  Barata,  através  da 
Portaria  n.“  3  079,  de  10  de 
março  dc  1971,  designou 
uma  comissão  dc  alto  nlvcl, 
para  o  c.studo  do  assunto,  a 
qual  concluiu  seus  tra¬ 
balhas.  deles  re.sultando  a 
Ex])oslção  de  Motivos  n.° 

625,  de  12  dc  maio  dc  1971, 
dirigida,  ao  Presidente  da 
República." 

Embora  o  assunto  esteja 
hà  itm  ano  e  quatro  meses 
na  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  afirma  0  .secretàrlo-gc- 


Goveriio 


Quando  setembro  chega.  0  Bri¬ 
gadeiro  começa  a  se  preocupar,  no 
Brasil,  com  os  cartões  de  boas  fes¬ 
tas  (Natal  e  Ano  Novoi,  que  tradl- 
clonalmente  são  enviados  no  fim 
de  ano.  Diretor  de  Serviços  Postais 
da  Empresa  Brasileira  dc  Correios 
e  Telégrafos,  ele  afirma  que  0  pro¬ 
blema  bá.slco  criado  pela  quadru- 
pllcação  do  volume  dc  correspon¬ 
dência  no  mês  dc  dezembro  c  0 
acúmulo  nos  últimos  dias,  "fruto 
do  tradicional  hábito  de  se  deixar 
tudo  para  a  última  hora." 

—  Não  hà  esquema  dc  serviço 
que  resista  a  esse  acúmulo.  Ape¬ 
lamos  sempre  para  que  todos  criem 
0  habito  de  começar  a  enviar  seus 
cartões  de  fim  de  ano  a  partir  dc 
19  de  dezembro,  0  que  assegurará 
maior  rapidez  no  recebimento  pe¬ 
los  destinatários  e  não  sobrecarre¬ 
gará  05  .serviços  postais. 

Mineiro  dc  Rio  Casca,  casado  c 
pai  de  quatro  filhos,  o  Brigadeiro 
é  fanático  torcedor  do  Botafogo  e 
não  perde,  em  nenhum  flm-de-sc- 
mnnn.  as  peladas  na  praia  de  Co¬ 
pacabana,  onde  joga  cm  qualquer 
posição. 


ral  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho  que  0  problema  .so  en¬ 
contra  cm  vias  dc  obter  so¬ 
lução  ainda  mais  completa 
do  que  a  sugerida,  "pare¬ 
cendo  inconveniente  a  apro¬ 
vação  do  projeto." 

Dispõe  0  projeto  Baldac- 
cl  Filho  que  "sc  soman),  pa¬ 
ra  efeito  dc  apasentadoiia, 
os  períodos  de  tr  a  b  a  1  h  0 
prestado  no  Serviço  Público 
e  nn  atividade  privada  dc 
qualquer  natureza,  d  e  s  de 
que  não  sejam  simultâneos 
c  possam  .ser  apurados  na 
conformidade  da  Lei  Or- 
ganlca  da  Previdência 
Social  e  computados  segun¬ 
dos  05  estatutos  dos  funcio¬ 
nários  públicos  civis  d  a 
União." 


EDITAL 


(2°  CHAMADA) 

A  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  EC0NC:)/V\ICAS,  CONTÁBEIS  E  DE 
AD/iAINISTRAÇÁO  DE  E/V\PRESAS  "PIRACICABANA"  convoca 

os  formados  em  ECONOMIA,  em  sua  turma  de  1967, 

a  que  compareçam  urgente,  para  matrícula  em  classe  especial  de  Fi¬ 
nanças  Públicas,  com  finalidade  de  complementação  de  currículo  míni¬ 
mo  do  Curso  realizado,  para  os  efeitos  de  convalidação  de  seus  estudos. 

Os  implicados  deverão  entrar  em  contacto  imediato  com  o  De¬ 
partamento  Central  de  Registros  e  Estatística,  das  Faculdades  Integra¬ 
das  de  Piracicaba,  pelo  telefone  de  n.“  2-2448  ou  2-4224  e  2-2244, 
em  Piracicaba  —  SP,  ou  pessoalmente,  naquela  cidade,  na  Rua  Rangel 
Pestana,  762. 

Piracicaba,  setembro  de  1972. 

PROF.  RICARDO  ABE 

—  Diretor  — 
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DEIXE  A  PRESSA  CONÓSCÒ;,l^,ÍM 
E  FIQUE  COM  O  SEU  CONFORTOM 

■  '  íMàm 


8  -  INTERNACIONAL  AS  TRÊS  GUERRAS 


Senado  quer 
ÉUA  fora  do 
Vietname 

Wn-shitiRlon  p  San 
òiKo.  Califórnia  ,  lUPI-JBi 

_  A  Cumissão  dc  Rclaçôpn 

Êxtorlorps  cio  Senado  dos 
BUA  aprovou  ontem  a  eha- 
jnadn  Emenda  Brooke  — 
ípip  determina  retirada  de 
jodns  as  forcjas  norte- 
ameiicanas  cl  o  Vietname 
dentro  de  quatro  meses,  cri¬ 
ando  outro  atrito  com  o 
Governo  de  Nlxon  sobre  a 
puerra  da  Indochina. 

■  Em  San  Francisco,  o  jul/. 
distrital  Wllllain  Sweiqert 
í;ollcUou  ao  Supremo  Tri¬ 
bunal  dos  EUA  que  íuea 
uma  declaração  final  c  defi¬ 
nitiva  sobre  a  constltuclo- 
nalidade  d  a  participação 
hortc-amerlcana  na  guerra 
do  Vietname.  Até  agora 
Wsalilngton  sustenta  u  m 
conflito  não  declarado  con¬ 
tra  os  comunistas  no  Sudcs- 
ie  asiático. 

,  A  Emenda  Brooke  foi  In¬ 
cluída  no  projeto  que  des- 
jlna  USS  1.5  bilhão  'CrS  Ü 
bilhões*  para  ajuda  militar 
ao  exterior  e  .sua  aprovação 
se  deu  por  sele  votos  n  três. 
Votaram  contra  o  prcslden- 
ie  da  Comissão,  vv  1 1 1 1  a  m 
Fulbrlght  f  dos  lideres  pnr- 
jldários  nu  Senado.  Mikc 
iManíield.  democrata  e 
Hugh  Scoii.  republicano. 

TduuUn  visitará 

JIpiiÜi  Pin  Londros 

•  Saiffon  e  Piinom  Pcnii 
t  A  P  -  U  P  l-Rcutcrs/Latin 
APP-  ANSA-JBt  —  As  cele¬ 
brações  programadas  pelo 
Vietname  do  Sul  para  as¬ 
sinalar  a  passagem  do  ter¬ 
ceiro  mês  de  contra- 
ofen.slva  a  fim  de  recon¬ 
quistar  territórios  ocupado*- 
pelos  comunistas,  foram 
íompromelldas  ontem  por 
várias  perdas  na  provinctn 
de  Quang  Npai,  cuia  cldad" 
de  Ba  To  caiu  cm  mães 
Inlmiga.s. 

Também  na  provinda  d 
B  i  n  h  D i  n  li .  os  s  u  1  - 
vietnamitas  .solreram  dcr- 
çotas.  numa  das  quais  —  na 
capital  di.strllal  de  Bonu 
Çon  —  três  assessores 
n  0  rte-amcricano.s  ficaram 
feridos. 

•  Porta-voz  de  Saigon  de¬ 
clarou  que  Ba  To  foi  aban¬ 
donada  por  300  soldados 
que  a  defendiam,  dcpol.s  de 
cinco  horas  de  ataque,  mas 
dada  se  sabe  quanto  à  sorte 
dos  seus  10  mll  habitantes, 
pois  as  comunicações  não 
funcionam. 

’  O  capitão  norte- 
americano  Charles  nebelle- 
vuc  acaba  de  se  transfor¬ 
mar  no  maior  ás  da  guerra 
do  Vietname  ao  derrubar  o 
.sexto  Mlg  nortc-v  etn;:rp.f-n 
tic  acordo  com  Informaçóo.s 
da  Força  Aérea  dos  EUA. 

Para  conseguir  o  titulo  de 
ás  do  ar.  um  iJlloto  tem  de 
abater  cinco  aviões  iniml- 
!*os,  de  forma  comprovada 
Existem  três.  outros  deten¬ 
tores  dessa  honraria,  todos 
com  cinco  aviões  derru¬ 
bados;  0  capitão  Steve  Rlt- 
çliie.  da  Força  Aérea,  c  os 
tenentes  Randy  Cunnln- 
ghain  e  Wllliam  Drlscoll, 
que  operam  Jatos  da  Mari¬ 
nha. 


R»dipfolo  URI 


Bomba  enviada  pelo  correio 
mata  israelense  em  Lon^es 


Vrna  ashtica  desembarca  em  Loiidres  com  suas  bonecas  enquanto 
n  sennndo  voo  destinado  a  retirar  cs  cidadaos  expulsos  pelo  Ptesi- 
W:-  ^Imiu  era  suspenso.  O  Governo  de  Kampala  adveitm  os 
ús>-f-cos  ocra  Cf  ::’erurem  sua  saída  “se  não  quiserem  Ler  problemas 


1  'ünzâniü 


ite  abrir 


puerrü  totui  a  Uganda 

^  .  I ..  j. XTjMrcn  noCrt  í" 


I.oudrcs  c  Kainiiala  *  AP-ANSA-UPI- 
R  'ulcr.-í/Lalln-JB*  -  A  ameaça  de  uma 
guerra  entre  a  Tanzânia  e  Uganda  au¬ 
mentou  depois  que  o  Presidente  lanza- 
niann  lançou  ontem  uma  advertência  de 
que  os  bombardeios  ugandenscs  consti¬ 
tuem  "um  real  e  urgente  perigo  para  a 
z"  e  concentrou  uma  força  de  1 000  ho- 
11  ít’  trõntcira  com  o  pais  vizinho. 

'  ::  Tc-  agora  n  perigo  real  de  que 
o  li’v.'*.>'i''  militar  tle  menor  importância 
dc  (loi.s  d  '  p.oí.sa  desencadear  uma 
guef.i  >  g.audc  e.-.cala  na  África  Ori- 
I  ntnl"  1  m:  i*  cortc-sitondcntc  diplo- 
tio  ;o  <v  '  The  r.uanliaii,  Palrick 
No  centro  da  lula  estariam  os 
:*r^rnd.:n;.  -  c:;  na  Tanz-ania.  inte- 

isrrbs  n.  ratom.ida  do  poder  pelo  cx- 
?;.rs!dcnlc  Milton  Obate,  depetto  cm  ja¬ 
neiro  do  ano  pas-ado. 

A.  relações  entre  os  dois  itaises  têm 
.eido  baslants  ivn.sa-s  desde  que  Obüle  -se 
rclugiou  na  Tr.nzania.  E.slu  —  cquipadii 
com  tanques  e  armas  forneeida-s  pela 
China  —  Rozn  de  mulor  poder  de  logo 
que  Uganda,  mas  o  Exército  ugandenso 
leva  uma  ligeira  vantagem  numérica, 
além  dc  possuir  um  pequena  força  ac- 
ren  de  aviões  a  jato. 

Não  seria  dificll  aos  12  000  solda¬ 
dos  ugandenses  esmagar  os  guenilheiios 
tle  Obote,  que  sao  de  1  Otiu  a  1  500  lio- 


men*--.  .segundo  se  informa.  Nesse  caso.  o 
lalor  decisivo  está  nas  mãos  dos  dlvor- 
.-*0:;  grupos  tribais  leais  a  Amln  ou  a 
Obote.  As  rivalidades  poderiam  se  refle¬ 
tir  dentro  do  próprio  Exército,  no  qual 
h.ouve  pelo  menos  um  levante  de  Impor¬ 
tância  no  uno  passado,  ixir  ocasião  da 
derrubada  de  Obote. 

Mll  soldados  da  Tanznnla  foram 
enviados  como  reforços  ãs  forças  llmitro- 
íc.s  estacionadas  próximo  ã  localidade 
ugandense  dc  Mutukula,  fronteiriça  c 
último  reduto  das  tropas  In.surretas  <nt- 
lem  retomado  pelas  tropa;s  de  Uganda, 
q.ie  mataram  300  Invasorc.s,  segundo  se 
atuuiclou  cm  Kampala.  • 

O  dr.<lncamemo  de  tropas,  anuncla- 
tU)  oilclnlmcnlc,  li  i  decidido  pelo  Pre.si- 
flenle  lanzaniano  Jullus  Nycrcrc  depois 
que.  .-egunda-feira.  dois  jatos  uganden- 
I'..  bombardearam  Bultoba.  cidade  a  .12 
l;m  da  fronteira  eom  Uganda,  causan- 
Mii  vitimas. 

Entre  a  população  ugandense.  a  .si¬ 
tuação  é  dc  caos  c  pânico  enquanto  os  ■ 
niorlo.s  c  Icrldos  .se  espalham  pelas  rua.s 
da  localidade  de  Masaka.  enquanto  a 
luuv  cerrada  se  alastra  pelas  áreas  de 
Kyoter  e  KalLsízo.  segundo  telefonema  dc 
dois  prorc.ssorcs  dinamarqueses  a  um 
amigo  cm  Londres.  Quadro  semelhante 
obscrvou-sc  em  Entebbe. 


Londres  —  O  assassinato  do  adido  agrícola  da 
Embaixada  dc  Israel  em  Londres.  Aml  Shachorl. 
apanhou  ontem  de  surpre.sa  até  mesmo  os  mnls 
experimentados  agentes  tle  segurança  da  represen¬ 
tação  diplomática  c  indicou  a  cro.sccnlc  sofistica¬ 
ção  dos  métodos  tcrrorl.stns:  o  bomba  enviada  no 
diplomata  cstnvn  num  envelope  dc  tamanho  nor¬ 
mal  _ que  por  essa  razão  não  foi  examinado. 

O  pequeno  explosivo  foi  colocodo  no  correio  cm 
Amsterdam,  onde  também  não  atraiu  a  atenção,  c 
chegou  ã  Embaixada  junto  com  cartas  dc  condo¬ 
lências  pela  matança  dos  11  atletas  Israclon.ses  em 
Munique.  Shachorl.  de  44  anos,  abriu  o  envelope 
om  sua  sala  no  segundo  andar  c  foi  atingido  no 
estômago,  morrendo  logo  a  seguir.  Theodor  Knü- 
dnr.  que  deveria  sucodé-lo  no  cargo  dc  adido  agrí¬ 
cola  na  próxima  semana,  ficou  ferido  o  foi  hos¬ 
pitalizado. 

PREPARATIVOS  FRUSTRADOS 

Shachorl  sc  preparava  para  deixar  Londres  c 
voltar  a  Israel  depois  dc  ter  cumprido  uma  mlssao 
diplomática  de  quatro  anos.  Sua  mulher  e  seus 
dois  fltftos  já  haviam  regressado  a  Telavlv  e  ele 
ultimava  os  preparativos  para  passar  o  carpo  a 
Kaddar,  que  ficou  temporariamente  surdo  no  mo¬ 
mento  da  c.xplosão. 

Outras  duas  carias  eom  rxplo.slvos  fmam  des¬ 
cobertas  ontem  entre  a  correspondência  recebida 
nela  Embaixada  c  mais  quatro  no  Departamento 
dc  Correios,  mas  não  se  sabe  sc  também  vieram 
dc  Amittcrdam  —  onde  as  outorldadc.*!  Iniciaram 
investigações  para  descobrir  a  procedência  das 
bombas  e  Intcnsiftcnrnm  as  medidas  dc  .segurança 
no  aeroporto,  e.siwclalmcntc  cm  torno  do.s  voos  das 
companhias  El  Al.  Israelense,  c  Luflhan.sa.  alcrna. 

A  terrorista  arabc  Lella  Klialed,  oue  participou 
dc  vãrlos  .sequestros  dc  aviões,  foi  vista  há  tres  se¬ 
manas  em  Amsterdam,  mas  não  há  alé  agora  qual¬ 
quer  prova  contra  ela.  Lella,  dc  25  anos.  chegou  a 
scr  conduzida  presa  a  Londres  hâ  dois  anos  de¬ 
pois  dc  um  sequestro  frustrado  contra  um  atiare- 
iho  da  El  Al  —  mas  o  Governo  britânico  a  libertou. 

Num  indicio  de  que  a  violência  pode  aumentar, 
um  Icleíoneina  anônimo  à  Embaixada  do  Líbano 
advertiu  ontem  que  "vocês  serão  os  próximos."  Por¬ 
ta-voz  libanês  Informou  que  vários  tclcfonema.s 
com  insultos  c  ameaças  foram  recebidos  pela 

manhã.  .  ,  „  _ 

O  Chanceler  egipeto  Mohammecl  Hassan  Al- 
Zayyat,  que  se  encontra  em  Londres  em  vl.slta  ofi¬ 
cial  cercado  dc  medidas  extremas  dc  segurança, 
criticou  0  ntcnUido  c  manifestou  condoléncLis  a 
lamilia  da  vitima. 

"E'  a  mesma  dor  causada  também  aos  íaml- 
;iarc.s  das  vitimas  do  Libano  na  semana  pasiada. 
Estes  são  os  amargos  frutos  ria  violência  implan¬ 
tada  cm  nossa  região  desde  1348’ .  acrc;sccntou. 

O  alentado  dc  ontem  foi  o  último  de  uma  .se¬ 
rie  ocorrida  em  Londres  contra  membros  de  E;n- 
baixadas.  Em  outubro  dc  1009.  bombas  causaram 
danos  leves  na  Embaixada  da  Grécia;  em  mato  de 
1970  coquetéis  mololov  foram  lançados  contra  a 
representação  dos  EUA;  cin  dezembro  de  1971,  o 
EmbaLxador  da  Jordnnia  foi  ferido  por  tiros  dc 
metralhadora;  em  fevereiro  último,  n  mulher  dc 
um  cx-Premlcr  iraquiano  foi  ferida  cm  atontado 
contra  o  marido;  c  ha  tres  mc.ses  foram  metralha¬ 
dos  carros  da  Embaixada  espanhola. 

Rudlefeto  AR 
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Líbano  cerca  bases 
paleslinas  no  Sul 


Beirute,  Dttmasco,  Tcía- 
viv  c  Londres  i  A  P  -  A  F  P  - 
UPI-ANSA-  Rcuteros/Lntln- 
JB*  —  Com  0  Exército  li¬ 
banês  Já  cercando  as  bases 
terroristas  palestinas  no  Sul 
do  pais,  conforme  Infor¬ 
mações  divulgadas  polos 
próprios  comandos,  a  situa¬ 
ção  foi  considerada  de  ex¬ 
trema  tensão  pelo  jornal 
scmi-oílclal  egipclo  Al 
Atiram,  nvas  o  Primeiro- 
Ministro  Sacb  Saiam  con¬ 
tinuou  ontem  dcsmcnllndo 
qualquer  crise. 

"Estamos  determinados  a 
manter  nossas  relações  com 
os  Irmãos  palestinos  num 
clima  dc  entendimento 
mútuo”,  disse  Salan  apos 
reunlr-se  com  o  secrclãrlo- 
geral  du  Liga  Arúbo,  Mah- 
moud  Rlad.  que  procura  em 
Beirute  um  acordo  entre  11- 
bane.scs  e  palestinos. 

Rlad  afirmou  que  o.s  lide¬ 
res  palestinos  estão  dispos¬ 
tos  a  operar  dentro  de  um 
plano  árabe  geral  e  acres¬ 
centou  que  a  situação  atual 
criará  vínculos  mais  estrei¬ 
tos  no  Oriento  Médio,  "itols 
temos  todos  o  mesmo  pro¬ 
pósito  e  acatamos  o  mesmo 
plano,  além  de  não  haver 
dúvidas  sobre  as  Intenções 
israelenses  dc  ocupar  mais 
territórios  árabes". 


Segundo  a  agência  d  o 
noticias  do  Oriente  Medio, 

0  lider  pale.stlno  Yasser 
Arnfat  se  mostrou  dlsiwslo, 
nas  conversações  com  Rlad, 
a  "adotar  uma  atitude  posi¬ 
tiva  nc.ssa  emergência"  — 

0  que  pode  ser  interpretado 
como  uma  alllude  dc  mode¬ 
ração  ante  as  exigências  II- 
banesa.s  dc  que  o.s  terroris¬ 
tas  restrinjam  suas  ações 
contra  Israel. 

O  comando  da  organi¬ 
zação  palestina  .Salka  pediu 
que  Libano  c  terroristas 
superem  suas  divergências, 
acentuando  que  "só  o  espí¬ 
rito  fraterno  ajudará  am¬ 
bas  as  partes  a  superar 
dlllculdadcs  e  fazer  frente 
ao  InUníRo  sionista." 

Eni  Telavlv,  comunicado 
mllllar  anunciou  a  pri.são 
de  cinco  mllttiire.s  libaneses 
um  lenenic-coroncl.  dois 
cabes  c  dois  soldados  —  na 
ineursão  do  fim  de  semana. 

Em  Londres,  onde  cor.íc- 
rcnrln.rá  com  o  Chanceler 
Alec  Glas-Home  sobre  os 
últimos  acontecimentos,  o 
Ministro  do  Exterior  llbancs 
Khalyl  A  ta  u  h  a  m  a  d  con¬ 
denou  "a  ameaça  constan¬ 
te"  de  Israel  c  afirmou  que 
ela  só  terminara  quando  "sc 
der  uma  solução  Justa  ao 
problema  palestino." 


Israel  exige  o  fim 
do  terror  no  innndo 


Telavlv  <AP-APP-JB'  — 
A  erradicação  do  terrorismo 
árabe  é  fundamental  para 
um  acordo  dc  paz  no  Orien¬ 
te  Médio  afirmou  ontem 
o  Embaixador  Israelense 
no.s  EUntlo-s  Unidos.  YUz- 
hak  Rabin.  anlc.s  dc  em¬ 
barcar  para  Nova  Iorque  a 
fim  de  nartlclpar  da  27a. 
Asscmbléla-Geral  da  ONU. 

"O  fim  típ  terror  é  con¬ 
dição  para  encontrarmos 


tuna  .solução  politiza  ijara 
nos-sos  problemas.  As  solu¬ 
ções  nolitlcas  não  são,  ao 
contrário,  a  forma  para  eli¬ 
minar  o  terrorismo".  dls*:c 
Rabin.  em  posição  apoiada 
pela  imprensa  israelcn.se.  a 
qual  c.stá  mantendo  grande 
campanha  a  fim  dc  que  os 
pai.se.s  europeus  ocidentais 
pres.sloncm  o  Libano  e  ou¬ 
tras  nações  a  aluar  contra 
os  comando.s  palestinos. 


ÜRSS  dá  mais  ajuda 
niiUtar  ao  Iraqne 


Ami  Shachori,  a 


31  o  s  c  o  u  fUPI-Reulers/ 
Latln-JBi  —  A  União  Sovié¬ 
tica  fortalecerá  a  capacida¬ 
de  militar  do  Iraque,  a  flp 
de  assegurar  "a  prontidão 
dc  combate  dc  suas  Forças 
Armadas”  —  se  g  u  n  d  o 
comunicado  conjunto  emiti¬ 
do  ontem  no  final  de  uma 
visita  de  seis  dias  do  Pre- 
.sidente  iraquiano  A  h  m  e  n 
Hassan  Bakr  a  Moscou. 

As  tíl.scus.sôos  dc  Bakr 
com  o.s  dirigentes  comunis¬ 
tas  incluiram  reiações  bila¬ 
terais.  a  situação  no  Orien¬ 
te  Médio  e  "os  problemas 
da  lula  contra,  o  Imperialis¬ 
mo  0  0  sionismo",  acrescen¬ 
tou  0  comunicado,  que^  con¬ 
denou  ainda  a  Incupáo  is¬ 
raelense  em  território  li¬ 
banês  c  exigiu  "o  fim  Imedi¬ 
ato  da  agressão." 

Pontes  árabes  Indicaram, 
todavia,  que  o  principal 
tema  das  cenversações  lol 
económico,  tendo  o  Pre- 


■sldcntc  Bakr  obtido  pro¬ 
messas  dc  maior  ajuda 
soviética  para  projetos  in¬ 
dustriais. 

SEM  MÍSSEIS 

Londres  (UPI-JB^  —  A 
União  Soviética  retirou  do 
Egito  não  só  .suas  armas  .se¬ 
cretas  mai.s  m  0  d  e  r  n  a  .s , 
como  também  a  maioria 
(los  missoLs  a  n  1 1  a  é  re  o  s 
SAM-3  instalados  contra  os 
aviões  israelenses  Phantom 
—  revelaram  ontem  íonlcs 
diplomáticas  cm  Londres. 

As  primeiras  informações 
que  se  seguiram  à  retirada 
dos  sovlétlco.s  do  Egito  in¬ 
dicavam  que  as  forças  egíp¬ 
cias  haviam  assumido  o 
controle  das  instalações  de 
misscls,  mas  agora  parece 
certo  que  Moscou  retirou 
secretamente  as  partes 
.mais  I  m  p  o  r  t  a  n  les  do.s 
foguetes  Instalados  ao  longo 
•do  canal  dc  Suez  e  no  Into- 
«rior  do  pais. 
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Vviia  asiaticu  deseuibavca  Rin  Lovclfes  com 


suas  bonecas  enquanto 


Senado  ([uer 
EUA  fora  do 
Vietname 

Waüliinetnn  r  Sun  rniii- 
òUco,  Califórnia  .  lUPI-JBi 
—  A  Comissão  de  Relações 
Éxterlorcs  do  Senado  dos 
EUA  aprovou  ontem  n  chn- 
ínada  Emenda  Brooke  — 

(jue  determina  retirada  de 
todas  as  forças  norte- 
nmerlcanas  d  o  Vietname 
dentro  dc  quatro  meses,  cri¬ 
ando  outro  atrito  com  o 
Governo  de  Nlxon  sobre  a 
puerra  da  Indochina. 

'  Em  San  Francisco,  o  julr. 
distrital  Wllllnm  Swalpert 
solicitou  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  dos  EUA  que  taça 
uma  declaração  final  e  defi¬ 
nitiva  sobre  a  constltuclo- 
nalldadc  d  a  participação 
horte-amerleana  na  puerra 
do  Vietname.  Até  agora 
Wsahlngton  sustenta  u  m 
conflito'  não  declarado  con¬ 
tra  os  comunlsta.s  no  Sudes¬ 
te  asiático. 

!  A  Emenda  Brooke  foi  In¬ 
cluída  no  projeto  que  des- 
jlna  USS  1.5  bilhão  'CrS  !i 
bllhóe.si  para  ajuda  militar 
po  exterior  e  .sua  upiov.ifão 
se  deu  por  sete  votos  a  três. 
Votaram  contra  o  presiden¬ 
te  da  Comissão.  W  1 1 1 1  a  m 
Fulbrighl  e  dos  lideres  par¬ 
tidários  no  Senado.  Mikc 
MunflelÜ.  tlemòcrata  i 
Hugh  Scott.  republicano. 

* 

Tanalui  visitnrá 

I 

Heatli  em.  l.oiulres 

•  Salf/on  e  Plinovi  Pcnii 
I  A  P  -  U  P  I-Reutors/Latln 
APP-  ANSA-JBi  -  As  cele¬ 
brações  programadas  jrelo 
Vietname  do  Sul  para  as¬ 
sinalar  a  pas-sagem  do  ter¬ 
ceiro  mês  de  e  o  n  t  r  a  - 
ofensiva  a  fim  de  recon¬ 
quistar  lerritórlo.s  ocupados 
pelos  comunistas,  fora  m 
Comprometidas  ontem  por 
várias  perdas  na  provinda 
de  Quang  Npai.  cuja  cidad" 
dc  Ba  To  caiu  em  mãas 
inimigas. 

Também  na  provimUa  d 
è  1  n  h  D 1  n  h  .  os  .s  u  1  - 
vietnamitas  .sofreram  der- 
çotas.  numa  das  quais  na 
capital  di.strltal  dc  Boua 
Çon  —  tré.s  n  .s  s  e  s  .s  o  r  c  s 
norte-americanos  flraram 
feridos. 

•  Porta-voz  de  Saigon  de¬ 
clarou  que  Ba  To  foi  aban¬ 
donada  por  300  soldaüiv 
que  a  defendiam,  deiiois  de 
cinco  horas  de  ataque,  mas 
riada  .se  sabe  quanto  á  sorte 
dos  SCU.S  10  mll  habitantes, 
pois  as  comunieaçõ."s  não 
funcionam. 

O  capitão  norte- 
americano  Charles  Debelle- 
vue  acaba  dc  se  transfor- 
rnar  no  maior  ás  da  cuerr.T 
tio  Vietname  ao  derrubar  o 
.sc/.to  Mlg  nortc-v-etnami'ã 
fje  acordo  com  Iníormaçõe.s 
da  Força  Aérea  dos  EUA. 

■  Para  conseguir  o  titulo  de 
à‘s  do  ar.  um  piloto  tern  de 
abater  cinco  aviões  Iniml- 
(•os.  dc  forma  comprovada 
Existem  trés  outros  deien- 
tbres  dessa  honraria,  todos 
com  cinco  nvlõcs  derru¬ 
bados:  0  capitão  Steve  Rll- 
cliie.  da  Força  Aérea,  c  os 
tenentes  Randy  Cunnln- 
t*haín  e  Wllllnm  Drlscoll, 
que  operam  jatos  da  Mari¬ 
nha. 


UPI 


Bomba  enviada  pelo  correio 
mata  israelense  em  Londres 


T  senundo  voo  cieswiaao  a  remui  u*  r™  - 

ern  suspenso.  O  C-o?’cnfo  de  Kampala  advertiu  os 

..v’-í:co.s  vera  -cdcrarem  sua  saída  "se  vão  quiserem  ter  problemas 

Tamânia  admite  abrir 


guerra 


total  a  Uganda 


l.ontlrcs  e  Kampala  '  AP-ANSA-UPI- 
Rrutcrs/Lntin-J3i  —  A  ameaça  dc  uma 
cuerra  entre  a  Tanzania  c  Uganda  au¬ 
mentou  depois  que  o  Presidente  tanza- 
nlano  lançou  oiiteiu  uma  advertência  de 
que  os  bombardeios  ugandenses  consti¬ 
tuem  "um  real  e  urgente  perigo  para  a 
■  x.  ■  e  concentrou  uma  torça  do  1  000  ho- 
.  n:’  Iróntelr.a  com  o  pais  vizinho. 

•  •  i-  agora  o  perigo  real  dc  que 

n  l.  v.tri''  militar  de  menor  Importância 
t'e  dois  (1  ".'-i  pa.-’sa  descnc:idear  uma 
euefa  •  :u  g.andc  e.sca!a  na  Africa  Orl- 

>  ntal"  •il  '  ..  o  coriesnondentc  dlplo- 
V.itl-Õ  õr>  0  ’V  '  The  Guardian,  Patrick 
■l’aUey.  Mo  centro  da  luta  estariam  os 
'-■'íaml.m.-;  ox  'ades  na  T.’.nz.ania.  lutr- 
■õspfjas  n.i  rctom.ida  do  poder  pelo  e.x- 
pVasldentc  Milton  Obote,  depoíVo  cm  Ja¬ 
neiro  do  ano  pat:ado. 

/.j  lelaçõ:  s  entre  os  dois  iiai.'^.s  têm 
.íido  baítaiite  lensa.s  tíci.dc  que  cyootc  se 
refugiou  na  Tr-uz.anla.  E;  la  —  rqulpnda 
rom  tanque.s  e  arma.s  iorneclda.s  pola 
Chin;i  —  goza  de  mnlcr  jioder  de  fogo 
qu:  Üg.-inda.  mas  o  Exército  ugandenso 
leva  mun  ligeira  vantagem  numérica, 
além  dc  possuir  um  pequena  força  ac- 
rea  de  aviões  a  jato. 

Não  .seria  dilicll  aos  12  600  solda- 
dns  ugandenses  esmagar  os  guerrilheiros 
de  Oboie,  que  são  de  1  000  a  1  500  ho¬ 


mens.  .segundo  .«e  Informa.  Ne.sse  caso.  o 
(ator  decisivo  c.slá  na.s  mãos  dos  dlver- 
.sos  grupos  tribais  leais  a  Amln  ou  a 
übote.  As  rivalidades  poderiam  se  refle¬ 
tir  dentro  do  próprio  Exército,  no  qual 
houve  polo  menos  um  levante  de  Impor¬ 
tância  no  ano  passado,  por  ocasião  da 
derrubada  de  Obote. 

Mll  soldados  da  Tanzania  (oram 
enviados  como  reforços  ás  lorças  llmilro- 
r^’*»  csln,cionn.diis  próximo  «i  locixUdíitlc 
imandense  de  Mulukuia,  fronteiriça  c 
último  reduto  das  tropas  Insurretas  on¬ 
tem  retomado  pelas  irojias  de  Uganda, 
que  inalaram  300  invasores,  segundo  se 
niumciou  em  Kampala.  • 

O  deslucameiUo  de  tropa.s.  animcla- 
do  oliclalmeutc.  íci  decidido  pelo  Pre.si- 
tíeiili-  tauzanluno  Julius  Nycrcrc  depois 
que.  sagunda-feira,  dois  jatos  uganden- 
.  ..  bmnbardeatam  Bultoba.  cidade  a  32 
km  da  fronteira  com  Uganda,  cau.san- 
úo  vitimas. 

Entre  a  pcpulaçâo  ugandcnsc.  a  .si¬ 
tuação  é  dc  caos  c  panlco  enquanto  os 
niorto.s  e  feridos  .se  espalham  pelas  ruas 
da  localidade  dc  ãüisaka.  enquanto  a 
luta  cerrada  .se  alastra  pelas  áreas  de 
Kyoter  e  Kallsizo,  .segundo  telefonema  dc 
clõls  professore.s  dinamarqucse,s  a  um 
amigo  cm  Londres.  Quadro  semelhante 
ob,servou-se  cm  Enlcbbc. 


Londres  —  O  assassinato  do  adido  agrícola  da 
Embaixada  de  Israel  cm  Londres.  Aml  Shachorl. 
ajjanhou  ontem  dc  surpresa  até  mesmo  os  mais 
experimentados  agentes  dc  segurança  da  roproMii- 
tação  diplomática  c  Indicou  a  crescente  sofl.stlcn- 
ção  dos  métodos  terroristas:  a  bomba  enviada  ao 
diplomata  estava  num  envelope  dc  tamanho  nor¬ 
mal  _ que  por  e.ssa  razão  não  foi  examinado. 

O  pequeno  explosivo  íol  colocado  no  correio  em 
Am.stordam.  onde  também  não  atraiu  a  atenção,  c 
chegou  ã  Embaixada  Junto  com  cartas  de  condo¬ 
lências  pela  matança  dos  11  atlclás  Israelenses  cm 
Munique.  Shachorl.  dc  44  anos.  abriu  o  erivrlopc 
em  sua  sala  no  segundo  andar  c  foi  atingido  no 
estômago,  morrendo  logo  a  seguir.  Theodor  Kad- 
dar,  que  deveria  succdé-lo  no  cargo  de  adulo  agrí¬ 
cola  na  próxima  semana,  ficou  ferido  c  tol  hos¬ 
pitalizado. 

PREPARATIVOS  FRUSTRADOS 

Shachorl  sc  preparava  para  deixar  Londres  e 
voltar  a  Israel  depois  dc  ter  cumprido  uma  mlssao 
diplomática  de  quatro  anos.  Sua  mulher  e  seus 
dois  filhos  Já  haviam  regressado  n  Tclavlv  c  ele 
ultimava  os  preparativos  para  passar  o  cargo  a 
Kaddar,  que  ficou  temporariamente  .surdo  no  mo¬ 
mento  da  explosão. 

Outras  duas  cartas  com  cxplo.slvo.s  foram  des- 
coberta.s  ontem  entre  n  correspondência  recebida 
pela  Embaixada  c  muls  quatro  no  Departamento 
de  Correios,  mas  não  .se  sabe  .se  também  vleiain 
de  Amsterdam  —  onde  as  autoridades  Inlnlarijin 
Invr.stlgaçôes  para  descobrir  a  iiroccdcncla  das 
bombas  c  iulen.slficnrnm  as  mcdlda.s  dc  .‘cgurinça 
no  ueroporlo,  cspecinhnentc  em  lornci  do.s  voos  tias 
companhias  El  Al,  Israelense,  c  Lufthansa,  alomn. 

A  terroriiítu  Lolla  Khalcílr  owe  purticipou 

de  vários  .sequestros  de  aviões,  foi  vista  hã  três  se¬ 
manas  cm  Amsterdam,  mas  não  há  até  agora  qual¬ 
quer  prova  contra  elo.  Lclla,  dc  25  anos,  chegou  a 
.ser  conduzida  presa  a  Londres  há  dois  anos  —  de¬ 
pois  de  um  sequestro  frustrado  contra  um  apare¬ 
lho  da  El  Al  —  mas  o  Governo  britânico  a  libertou. 

Num  indicio  de  que  a  violência  pode  aumentar, 
um  telefonema  anónimo  ã  Embaixada  do  Líbano 
advertiu  ontem  que  "vocês  serão  os  próximos."  Por- 
la-voz  libanês  informou  que  vários  telefonemas 
com  Insultos  c  ameaças  foram  recebidos  pela 

manhã.  ,  „  ,, 

O  Chanceler  egipclo  Mohammetl  Hassan  Al- 
Zayyat,  que  se  encontra  em  Londres  em  visita  ofi¬ 
cial  cercado  dc  medidas  extremas  de  scgurçnca. 
criticou  o  atentado  c  manife.stou  condolências  a 
lamilia  da  vitima. 

"E'  a  mesma  dor  cau.sada  tamhom  aos  fami- 
’.inrc.s  das  viilmas  do  Libano  na  semana  passada. 
Este.s  são  o.s  amargos  frutos  da  violência  Implan¬ 
tada  cm  nossa  região  desde  11)48",  ncre.sccntou. 

O  atentado  dc  ontem  foi  o  último  de  uma  sé¬ 
rie  ocorrida  em  Londres  contra  membros  dc  Em¬ 
baixadas.  Em  outubro  dc  1069.  bombas  causaram 
danos  leves  na  Embaixada  da  Grécia:  cm  maio  dc 
1070  coquetéis  molotov  foram  lançados  contra  a 
representação  dos  EUA;  em  dezembro  de  1971.  o 
Embaixador  da  Jordanln  foi  ferido  por  tiros  dc 
metralhadora:  cm  fevereiro  último,  a  mulher  dc 
um  cx-Premler  iraquiano  íol  (crida  cm  atentado 
contra  o  marido;  e  ha  irés  meses  foram  metralha¬ 
dos  carros  da  Embaixada  espanhola. 

RActiefoto  AP 


Robvrt  Ihmipl  Rvini.i 

Co>'<>pandenit 


Líbano  cerca  bases 
palestinas  no  Snl 


Beirute.  Damasco.  Tcla¬ 
vlv  e  Lonclrcs  (  A  P  -  A  F  P  - 
UPI-ANSA-  Rcutcrcs/Lalln- 
jBi  —  Com  0  Exército  li¬ 
banês  Já  cercando  as  basc.s 
lerrorlslas  palestinas  no  Sul 
do  pais,  conforme  Infor¬ 
mações  divulgadas  pelos 
próprios  comandos,  a  situa¬ 
ção  foi  con.sldcradn  dc  ex¬ 
trema  tensão  pelo  Jornal 
seml-oílclal  egipclo  M 
Ahravt.  mas  o  Prlmclro- 
Mlnlstro  Sacb  Saiam  con¬ 
tinuou  ontem  desmentindo 
qualquer  crise. 

"Estamos  determinados  a 
manter  nossas  relações  com 
as  Irmãos  palestinos  num 
clima  de  entendimento 
mútuo",  disse  Salan  após 
rcunlr-se  com  o  sccrctárlo- 
genil  da  Liga  Arábo,  Mah- 
moud  Rlad.  que  procura  cm 
Beirute  um  acordo  entre  U- 
bane.scs  e  palestinos. 

Riad  afirmou  que  os  lide¬ 
res  palestinos  estão  dispos¬ 
tos  a  onerar  dentro  de  uin 
plano  ãrnbc  geral  e  acres- 
contou  que  a  situação  atual 
criará  vínculos  mais  estrei¬ 
tos  no  Oriento  Médio.  "jmIs 
lemos  todos  o  mesmo  pro¬ 
pósito  e  acatamos  o  mesmo 
plano,  além  de  não  haver 
dúvidas  sobre  as  intenções 
Israelenses  de  ocupar  mais 
territórios  árabes". 


Segundo  a  ngéneia  d  o 
noticias  do  Oriente  Médio. 

0  líder  pnle.slino  Y  a  s  s  c  r 
Arafat  sc  mostrou  disposto, 
nas  conversações  com  Rlad. 
n  "adotar  uma  atitude  posi¬ 
tiva  ncs.sa  emergência"  -- 
0  que  pode  ser  Interpretado 
como  uma  atitude  dc  mode¬ 
ração  ante  as  exigências  li¬ 
banesas  dc  que  os  terroris- 
tns  restrinjam  suas  ações 
contra  Israel. 

O  comando  da  organi¬ 
zação  palestina  Salka  pediu 
que  Líbano  c  terroristas 
superem  suas  divergências, 
acentuando  que  "só  o  espi¬ 
rito  fraterno  ajudará  am¬ 
bas  as  parte.s  a  .superar 
dlllculdades  c  fazer  frente 
ao  Inimigo  .sionista." 

Em  Tclavlv.  coinunicaclo 
militar  anunciou  a  prisão 
de  cinco  inlUlarc.s  libaneses 
um  tenente-coronel,  dois 
cabes  e  dois  .soldados  na 
Incursão  do  fliu  dc  semana. 

Em  Londres,  onde  confe¬ 
renciará  coin  0  Chanceler 
Alce  Glas-Home  .sobre  os 
últimas  acontecimentos,  o 
Ministro  do  Exterior  libanês 
Khalyl  Abuhamad  con¬ 
denou  "a  ameaça  constan¬ 
te"  dc  Israel  c  afirmou  quo 
ela  só  terminará  quando  "sc 
der  uma  solução  Justa  ao 
problema  palestino." 


Israel  exige 
do  terror 

Tclavlv  (AP-AFP-JB)  — 

A  erradicação  do  terrorismo 
árabe  c  iiindamonlal  para 
uin  acordo  de  paz  no  Orien¬ 
te  Médio  allrmou  ontem 
0  Embaixador  l.sraelen.se 
no.s  Estados  Unidos,  Yltz- 
hak  Rabln.  antes  dc  em¬ 
barcar  para  Nova  Iorque  a 
ílm  dc  nartlclpar  da  27a. 
As.sembléía-Geral  da  ONU. 

"O  ílm  do  terror  é  con¬ 
dição  para  encontrarmos 


O  fim 
no  mundo 

uma  solução  polilh-a  iia.a 
no.sso.s  problemas.  As  solu¬ 
ções  políticas  não  são,  ao 
contrário,  a  forma  para  eli¬ 
minar  o  terrorismo",  dis-e 
Rabin.  em  posição  apoiada 
pela  Imprensa  israelense,  a 
qual  está  mantendo  grande 
campanha  a  tlm  de  que  os 
pai.scN  europeus  ocidentais 
pres-sionem  o  Libano  e  ou¬ 
tras  nações  a  aluar  contra 
os  coniando.s  palestinos. 


URSS  dá  mais  ajuda 
militar  ao  Iraque 


Ami  Shachori,  a  última  intima  do  terror 


.Moscou  ( UPI-Rentcrs/ 
Latin-JBi  —  A  União  Sovié¬ 
tica  fortalecerá  a  capacida¬ 
de  militar  do  Iraque,  a  fim 
de  a.ssegurar  "a  prontidão 
de  combate  dc  suas  Forças 
Armadas"  —  se  g  u  n  d  o 
comunicado  conjunto  emiti¬ 
do  ontem  ao  final  cie  uma 
visita  de  .seis  dias  do  Pre¬ 
sidente  iraquiano  Ahnicn 
Has.son  Bakr  a  Mo.scou. 

As  discussões  dc  Bakr 
com  o.s  dirigentes  comunls- 
la.s  Incluiram  reiações  bila¬ 
terais.  a  situação  no  Orien¬ 
te  Médio  c  "O.S  jiroblemas 
da  luta  contra,  o  Imperialis¬ 
mo  c  0  sionismo",  acrescen¬ 
tou  0  comunicado,  que_  con¬ 
denou  ainda  a  incursão  is¬ 
raelense  em  território  li¬ 
banês  c  exigiu  "o  fim  imedi¬ 
ato  do  agve.ssão." 

Fontes  árabes  indicaram, 
todavia,  que  o  principal 
lema  das  ccnversncõcs  íol 
econômico,  tendo  o  Pre- 


.sidente  Bakr  obtido  pro¬ 
messas  de  maior  ajuda 
soviética  para  projetos  in¬ 
dustriais. 

SEM  MÍSSEIS 

Londres  tUPI-JB)  —  A 
União  Soviética  retirou  do 
Egito  não  só  sua.s  armas  .se¬ 
cretas  mais  modernas, 
como  também  a  maioria 
dos  missais  a  n  I  i  a  é  re  o  s 
SAM-3  instalado.s  contra  os 
aviões  Israclen.scs  Phantom 

_  revelaram  ontem  fontes 

(llplomàlicas  em  Londres. 

As  primeiras  ln(onnaçòc.s 
que  sc  seguiram  à  retirada 
do.s  soviéticas  do  Egito  in¬ 
dicavam  que  as  forças  egíp¬ 
cias  haviam  assumido  o 
controle  das  Instalações  ele 
nüssels,  mas  agora  parece 
certo  que  Moscou  retirou 
secretamente  as  parles 
.mais  1  m  p  0  r  t  a  n  lús  dos 

foguetes  Instalados  ao  longo 
•cio  canal  de  Suez  e  no  inte- 
•flor  do  pais. 


•-  .-w  í.r’* 

São  65.148  ,  _  _  . 

em  quatquiçr 

É  a  maior  frota  , 

do  Brasil  e  também  da 
DEIXE  A  PRESSA  CONOSCO, 

E  FIQUE  COM  O  SEU  CONFORTOg 
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Bomba  mata  Ratos  mostram  a 

irlandês  ao 

abrir  carro  cientista  como 

conter  natalidade 


Belfast  (UPr-JB)  —  Uin 
católico  de  31  nnos,  Ed- 
mund  Woolíilcy,  morreu  on- 
tem  ao  abrir  a  porta  de  seu 
automóvel,  momento  c  m 
Que  explodiu  uma  bomba 
adaptada  à  fechadura.  O 
atentado  ocorreu  porto  de 
Crossmnglcn,  a  50  quilôme¬ 
tros  a  Sudoeste  da  capital 
nortc-lrlandesa. 

Revoltado  com  a  nova 
moda  lldade  terrorista,  o 
Exército  da  Grã-Bretanha 
denunclou-a  como  o  "mais 
traçoelro  tipo  d  o  assas¬ 
sínio."  O  carro  tinha  sido 
furtado  há  um  semana  em 
Dundalk,  na  República  da 
Irlanda  lElre),  perto  da 
fronteira,  c  depois  acondici¬ 
onado  para  matar  seu  pro- 
pietArlo. 

Com  essa  morte,  o  total 
se  Qleva  para  567  desde 
quando  começou  o  conflito 
entre  católicos,  protestantes 
e  tropas  britânicos  na  Ir¬ 
landa  do  Norte  (Ulater). 
Morreu  ontem  o  soldado 
Jonh  Van  Beck,  de  26  anos. 
em  consequência  de  feri¬ 
mentos  provocados  por 
frnnco-ntlradores  em  Lon- 
donderry.  domingo. 

A  organização  pára- 
mllltar  protestante  Associa¬ 
ção  de  Defesa  do  Ulster 
(UDA(  anunciou  que  está 
tentando  s  e  reaproxlmar 
com  o  Exército  britânico, 
com  o  qual  rompera  dia  7 
passado  por  causa  de  um  ti¬ 
roteio  com  pãra-qucdlstas 
no  bairro  de  Shankill  Road, 
em  Belfast.  O  UDA  salienta, 
entretanto,  que  continuarão 
"estremecidas  as  relações 
com  o  batalhão  de  para¬ 
quedistas." 

São  Genaro 
renova  o 
seu  milagre 

Nápoles,  Itália  (UPI-La- 
tin/Rcuters-ANSA-JBi  — 
Uma  escura  substancia  cris- 
ta^ada,  a  qual  os  íléls 
crêem  ser  o  sangue  de  São 
Genaro,  Uquefez-se  ontem 
novamente  para  regozijo 
dos  napolitanos,  que  estão 
irritados  pelas  dúvidas  do 
Vaticano  com  seu  "mila¬ 
gre.” 

O  Arcebispo  de  Nápoles. 
Cardeal  Corrado  Ursl,  con¬ 
firmou  perante  a  multidão 
que  voltou  a  verter  "o  san¬ 
gue  de  São  Genaro,  santo 
padroeiro  da  cidade,  no  dia 
de  sua  comemoração." 


Sait  Lakc  City  (UPI-JB) 
—  Uma  maneira  de  se  con¬ 
trolar  0  crescimento  popula¬ 
cional  humano  poderá  ser 
encontrada  —  revelou  o  pro¬ 
fessor  Nonnam  C.  Negus,  se 
pesquisas  forem  realizadas 
sobre  uma  misteriosa  subs¬ 
tancia  química  responsável 
pela  aceleração  da  explosão 
populacional  em  ratos  e  le- 
mingos  (mamífero  roedor), 
Isolada  reccntcmentc  por 
cientistas  da  Universidade 
do  Utah. 

Ainda  sem  nome.  a  subs¬ 
tancia  trabalha  suprimindo 
a  meiatonina,  que  cm  geral 
Inlbc  a  reprodução.  Seu 
segundo  efeito  é  fazer  com 
que  0  período  de  repro¬ 
dução  continue,  sem  parall- 
sar-se  durante  alguns  dias 
do  Inverno,  em  várias  es¬ 
pécies  de  mamíferos. 

SUBSTANCIA 

MISTERIOSA 

A  sub.stancla  não  identifi¬ 
cada  foi  encontrada  nas 
plantas  verdes  c  .somente 
nos  últimos  meses  foi  extra¬ 
ída,  através  de  um  proces- 
.so  rldlmentar,  utilizando  a 
acetona  e  o  éter,  que  dei¬ 
xam  multas  Impurezas  no 
produto  final. 

"A  única  coisa  que  desco¬ 
brimos  é  quo  a  substancia 
não  é  estrogènlea"  (o  estro- 
gcnlo  estimula  a  repro- 

Americanos 
acham  6  k" 
tle  cocaína 

Miavii  e  Washinrflon 
(UPI-AP-JB)  —  Nove  pes¬ 
soas  foram  detidas  —  cinco 
no  aeroporto  de  Miaml  e 
quatro  no  de  Detroit  — 
quando  tentavam  ingressar 
nos  Estados  Unidos  portan¬ 
do  um  total  de  seis  quilos 
de  cocaína,  avaliados  em 
USS  1440  mil  (Cr$  8  640 
mll). 

Os  detidos  são  dc  nacio¬ 
nalidades  norte-americana 
(dois  homens  e  três  mulhe¬ 
res)  e  colombiana  (um  ho¬ 
mem  e  três  mulheres)  e  tra¬ 
ziam  a  cocaína  da  América 
Latina. 


dução  através  das  glându¬ 
las  sexuais  femininas,  en¬ 
quanto  a  misteriosa  subs¬ 
tancia  passa  pela  glandulu 
plnoal),  revelou  Negus. 

A  nova  descoberta  mostra 
resultados  cm  períodos  dc 
até  24  horas,  cm  oposição 
ã  .semana  ou  10  dias  neces¬ 
sários  ao  cstrogénlo  para 
acelerar  as  laxas  dc  repro¬ 
dução. 

"Se  pudermos  Identificar 
substancias  químicas  adici¬ 
onais,  capazes  dc  afetarem 
a  glandula  plneal,  poderá 
ser  simples  regular  a  fertili¬ 
dade  nos  mamíferos  femi¬ 
ninos  c  masculinos",  ressal¬ 
ta  o  professor.  "Sem  alte¬ 
rarmos  o  funcionamento 
sexual,  poderiamos  estimu¬ 
lar  ou  conter  a  reprodução 
por  qualquer  período  d  e 
tempo.” 

Por  enquanto,  as  experl- 
cnclos  estão  sendo  feitas 
em  animais.  Os  seres  hu¬ 
manos  ainda  não  foram 
testados. 

O  cientista  revelou,  ainda, 
que  a  misteriosa  substancia 
só  aparece  em  plantas  que 
foram  podadas  e  não  atin¬ 
giram  o  estado  de  flores¬ 
cimento.  Assim,  quando  um 
rato  alimenta-se  da  planta 
c  re.sponde  a  seus  efeitos, 
tende  a  sobreviver  uma  su- 
per-população.‘ 

Jovem  morre 
no  túmulo  de 
John  Kennedy 

Washington  (AP-APP-JB) 
—  Um  jovem  norte- 
americano  de  23  anos,  que 
havia  sido  desmobilizado 
recontemente  das  Porças 
Armadas  dos  E stados 
Unidos,  sulcldou-se  sobre  o 
túmulo  d  o  ex -Presidente 
John  Kennedy,  no  cemité¬ 
rio  militar  de  Arllington,  em 
Waahlngtoin. 

Dezenas  de  turistas  que 
se  encontravam  próxünos 
do  túmulo  asslstlraim  quan¬ 
do  0  rapaz.  Identificado 
como  Gale  Ott,  do  Estado 
de  Mlchigan,  ajoelhou-se  e 
apunhalou  o  próprio  peito. 


Interpol  se 
reúne  em 
Franeforte 

Prancforlo  (Reuters/  La- 
tln-AP-JB)  —  Á  Organi¬ 
zação  Policial  Internacional 
—  Interpol  —  abriu  ontem 
sua  41a.  Assembléia  Geral 
em  Praneforte,  ressaltando 
que  os  países  desenvolvidos 
não  devem  ceder  frente  à 
criminalidade. 

O  Ministro  do  Interior  da 
Alemanha  Ocidental.  Hans 
Dletrlch  Genscher,  dlrlgln- 
do-se  a  cerca  dc  300  dele¬ 
gados  dc  mais  dc  00  países, 
informou  que  um  grupo  dc 
peritos  está  elaborando  nor¬ 
mas  para  melhorar  a  coo¬ 
peração  européia  cm  assun¬ 
tos  policiais  que  poderão 
servir  dc  modelo  para  todo 
0  mtmdo. 

Segundo  o  presidente  da 
organização,  Paul  Dlckopí, 
a  pirataria  aérea  será  dis¬ 
cutida,  mas  com  cuidado, 
pois  a  Interpol  deve  se 
manter  como  uma  organi¬ 
zação  totalmentc  apolitica. 
Seus  estatutos  proibem  a  in¬ 
terferência  em  problemas 
políticos,  raciais,  religiosos 
ou  militares. 

Criada  cm  1023  como 
Comissão  Internacional  de 
Policia  Criminal,  a  Interpol 
atualmente  congrega  02  pa¬ 
íses.  com  sede  em  Paris  des¬ 
de  5  de  Julho  dc  1046, 

Em  1038,  a  organização 
foi  extinta,  mas  logo  após 
a  II  Guerra  Mundial  ressur¬ 
giu  c,  segundo  Luclen  Aubc, 
chefe  do  Serviço  de  Divul¬ 
gação  da  34a.  Reunião  In¬ 
ternacional  da  Interpol, 
desde  então  trata,  pura  e 
simplesmente,  dc  lutar  con¬ 
tra  o  crime  comum,  resol¬ 
vendo  alguns  casos  de  ex- 
traterrltorialldades. 

Louco  ataca 
Sopliia  Loren 
de  machado 

Roma  e  Marinox 
(UPI-Rcuters/Latln-JB)  — 
Um  débil  mental,  armado 
com  um  machado.  Invadiu 
ontem  os  jardins  da  villa  dc 
Sophla  Loren  e  tentou  apa¬ 
nhar  0  filho  da  atriz.  Cario 
Jr.,  de  três  anos,  gritando 
que  era  "seu  pal". 

O  homem,  Sinibaldo  Ap- 
polonl,  de  38  anos,  e  ex- 
agente  do  Corpo  de  Cara¬ 
bineiros,  foi  preso  pela  poli¬ 
cia,  chamada  ãs  pressas,  e 
Internado  depois  numa  cli¬ 
nica  psiquiátrica  dc  Roma. 
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Repare  só^qiie  > 

Quando  inventaranr)''>,;í'çfáp'  ' 
um  aparelho'  ■■  ■  '  '  ' 

para  reproduzir  sons,  " 
ele  foi  chamado 
de  "gramofone'-:  /  -f- 

a^Sdidàqueos  ' 

quina  de  escrever,  por 

mais  qué  ela  mudasse.  Até  agora. 

. Esta  é  a  nova, IBM  82.  Ela  temv  ,  * 
teclas,  sim;  Por . f orar  um.^jejtâò:  -  '' 
de  máquina  .de  escrever,'  E.fescreve, 

.  é  lógico,; Mas, rse  nós-^^deíxarmosi  '"' 
logo  yai  apárecer  algum  rí 
distraído  'efçhamá-la  de' fmáóuina 
de  escréver’^  E  nós  queremos'.*  - 
evitar  distrações.  À  nova  IBM  82 
funciona  com  o  princípio  de  esferas 
intercambiáveis  de  tipos, 
semelhante  ao  lançado  há  algum 
tempo  pela  IBM  72.  Isso  quer  dizer; 
você  escolhe  entre  nove  qual  o 
tipo  de  letra  mais  apropriado  . 
para  determiriado  trabalho  e,  em 
questão  de  segundos,  a  esfera  , 


dàs  7- ligèirarnente  »; 
^:^'âíf^^»âs-ijaraòviiqr'que 
|.5seús'dedoaescprreguem 
"'é,batam  em  teclas 


3R|HmiPRItr6sponder)t£).'í 
esta  instalada 
62,  pronta  pá>á'> 
.‘U  .trabalhar' a' razão  de^até; 

'batidas  por.minuto.|^^^ 
y-  «S-iMáquina  de  cscrev^a^ 
^í,y^.^Outra 


Impara  0  dia 

uma  excepcional  nitidez!  '^5 

sem 'perder 

meses, os  custos 

HBIH^^^screver  tem  isso?  ' 
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Bomba  mata 
irlandês  ao 
abrir  carro 

Belfast  (UPl-JBt  —  Um 
católico  de  31  anos,  Ed- 
mund  Woolslcy,  morreu  on¬ 
tem  ao  abrir  a  porta  do  seu 
automóvel,  momento  e  m 
que  explodiu  uma  bomba 
adaptada  à  fechadura.  O 
atentado  ocorreu  perto  de 
Crossmaglen,  a  50  qullõmc- 
troa  a  Sudoeste  da  capital 
norte-irlandesa. 

Revoltado  eom  a  nova 
moda  lidade  terrorista,  o 
Exército  da  Grâ-Bretanha 
denunclou-a  como  o  "mais 
traçoelro  tipo  d  e  assas¬ 
sínio."  O  carro  tinha  sido 
furtado  há  um  semana  cm 
Dundalk,  na  República  da 
Irlanda  (Blre) ,  perto  d  a 
fronteira,  e  depois  acondici¬ 
onado  para  matar  seu  pro- 
pletárlo. 

Com  essa  morte,  o  total 
se  eleva  para  567  desde 
quando  começou  o  conflito 
entre  católicos,  protestantes 
e  tropas  britânicas  na  Ir¬ 
landa  do  Norte  (Ulstcr). 
Morreu  ontem  o  soldado 
Jonh  'Van  Beclc,  de  26  anos. 
cm  consequência  de  feri¬ 
mentos  provocados  por 
franco-atiradores  em  Lon- 
donderry,  domingo. 

A  organização  pãra- 
mllltar  protestante  A.s.socla- 
ção  de  Defesa  do  Ulster 
(UDA)  anunciou  que  está 
tentando  s  c  reaproxlmar 
com  0  Exército  britânico, 
com  o  qual  rompera  dia  7 
passado  por  causa  de  um  ti¬ 
roteio  com  pára-quedistas 
no  bairro  de  Shanklll  Road, 

Sáo  Genaro 
renova  o 
seu  milagre 

Nápoles,  Itália  (UPI-La- 
1 1  n  /  Reuters-ANSA-JB»  — 
Uma  escura  substancia  cris¬ 
talizada,  a  qual  os  flcIs 
créem  ser  o  sangue  de  São 
Genaro,  llqueíez-se  ontem 
novamente  para  regozijo 
dos  napolitanos,  que  estão 
Irritados  pelas  dúvidas  do 
Vaticano  com  seu  "mila¬ 
gre." 

O  Arcebispo  de  Nápoles, 
Cardeal  Corrado  Ursl.  con¬ 
firmou  perante  a  multidão 
que  voltou  a  verter  "o  san¬ 
gue  de  São  Genaro,  santo 
padroeiro  da  cidade,  no  dia 
de  sua  comemoração." 


Ratos  mostram  a  tnterpoise 

reúne  em 

cientista  como  Frmtcforte 
conter  natalidade 


Sait  Lake  City  (UPI-JB) 
—  Uma  maneira  de  se  con¬ 
trolar  0  crescimento  popula¬ 
cional  humano  poderá  ser 
encontrada  —  revelou  o  pro¬ 
fessor  Normam  C.  Ncgvis,  se 
pesquisas  forem  realizadas 
sobre  uma  misteriosa  subs¬ 
tancia  química  responsável 
pela  aceleração  da  explosão 
populacional  cm  ratos  e  le- 
mlngos  (mamífero  roedor). 
Isolada  rccentemcntc  por 
cientistas  da  Universidade 
de  Utah. 

Ainda  sem  nome,  a  subs¬ 
tancia  trabalha  suprimindo 
a  mclatonina,  que  cm  geral 
Inibc  a  reprodução.  Seu 
segundo  efeito  c  fazer  com 
que  0  período  de  repro¬ 
dução  continue,  sem  parall- 
sar-se  durante  alguns  dias 
do  Inverno,  em  várias  es¬ 
pécies  de  mamíferos. 

SUBSTANCIA 

MISTERIOSA 

A  substancia  não  Identifi¬ 
cada  foi  encontrada  nas 
plantas  verdes  e  somente 
nos  últimos  meses  foi  extra¬ 
ída.  através  de  um  proces¬ 
so  rldlmcntar,  utilizando  a 
acetona  e  o  éter.  que  dei¬ 
xam  multas  Impurezas  no 
produto  final. 

"A  única  coisa  que  desco¬ 
brimos  é  que  a  substancia 
nãò  é  estrogénlea"  (o  estro- 

Mexicanos 
acham  25  t 
de  maconha 


génio  estimula  a  '  repro¬ 
dução  através  das  glându¬ 
las  sexuais  femininas,  en¬ 
quanto  a  misteriosa  subs¬ 
tancia  passa  pela  glândula 
,  pincal),  revelou  Negus. ' 

A  nova  descoberta  mostra 
resultadçs  cm  períodos  de 
até  24  horas,  em  oposição 
ã  semana  du  10  dias  neces¬ 
sários  ao  estrogênlo  para 
acelerar  as  taxas  de  repro¬ 
dução. 

"Se  pudermos  identificar 
substancias' químicos  adici¬ 
onais,  capazes  de  afetarem 
a  glandula  plncal,  poderá 
ser  simples  regular  a  fertili¬ 
dade  nos  mamíferos  femi¬ 
ninos  e  masculinos",  ressal¬ 
ta  0  professor.  "Sem  alte¬ 
rarmos  0  funcionamento 
sexual,  poderiamos  estimu¬ 
lar  ou  conter  a  reprodução 
por  qualquer  período  d  e 
tempo." 

Por  enquanto,  as  experi¬ 
ências  estão  sendo  feitas 
em  animais.  Os  seres  hu¬ 
manos  ainda  não  foram 
testados. 

O  cientista  revelou,  ainda, 
que  a  misteriosa  substancia 
só  aparece  cm  plantas  que 
foram  podadas  e  não  atin¬ 
giram  0  estado  de  flores¬ 
cimento.  Assim,  quando  um 
rato  allmentá-se  da  planta 
e  responde  a  seus  efeitos, 
tende  a  sobrevir  uma  su¬ 
perpopulação. 

França  pune 
implicados 


Franeforte  (Reuters/  La- 
tln-AP-JB)  —  'A  Organi¬ 
zação  Policial  Internacional 
—  Interpol  —  obriu  ontem 
sua  41a.  Assembléia  Geral 
em  Prnneforte,  ressaltando 
que  os  países  desenvolvidos 
'não  devem  ceder  iVcnte  à 
criminalidade. 


O  Ministro  do  Interior  da 
Alemanha  Ocidental,  Hans 
Dletrlch  Genscher,  -dlrlgln- 
do-se  a  cerca  de  300  dele¬ 
gados  de  mais  de  00  paises. 
Informou  que  um  grupo  de 
peritos  está  elaborando  nor¬ 
mas  para  melhorar  a  coo¬ 
peração  européia  em  assun¬ 
tos  policiais  que  poderão 
servir  -de  modelo  para  todo 
0  mundo. 

Segundo  0  presidente ,  da 
organização.  Paul  Dlckopf, 
a  pirataria  aérea  será  dis¬ 
cutida,  mas  com  cuidado, 
pois  a  Interpol  deve  s  e 
manter  como  uma  organi¬ 
zação  totalmente  apolltica. 
Seus  estatutos  proibem  a  In¬ 
terferência  em  problemas 
políticos,  raciais,  religiosos 
ou  militares. 

Criada  cm  1023  como 
comissão  Internacional  de 
Policia  Criminal,  a  Interpol 
atualmente  congrega  92  pa¬ 
ises,  com  sede  cm  Paris  des¬ 
de  5  de  Julho  de  1946. 

Em  1938,  a  organização 
foi  extinta,  mas  logo  após 
a  U  Guerra  Mundial  ressur¬ 
giu. 

Nove  bascos 
são  detidos 


em  corrupção  na  Espanha 


fl/ê.r/co,  Aííami  c  Wash- 
Ington  (.AP-UPI-.T3i  — 
Uma  montanha  de  25  tone¬ 
ladas  de  maconha  foi  de.s- 
coberta  ontem  pelas  auto¬ 
ridades  mexicanas  no  po¬ 
voado  de  Canonas,  cm  Ja- 
'll.sco.  ■  O  carregamento,  que 
representava  a  cultura 
mais  extensa  e  produtiva  de 
que  se  tem  noticia  no  Mé¬ 
xico,  já  estava  pronto  para 
ser  dlstrlbuido  quando  íol 
apreendido  pela  policia. 

Nos  Estados  Unidos,  nove 
pessoas  foram  detidas  — 
cinco  em  Mlami  e  quatro 
em  Detroit  —  quando  ten- 
tjivam  ingressar  no  pais 
portando  um  total  de  seis 
quilos  de  cocaína,  avaliados 
cm  USS  1  440  mll  (Cr$  8  640 
mil). 


Paris  (AFP-JBI  —  O 
Primeiro-Ministro  francês 
Plerre  Messmer  anunciou 
ontem  um  po.ssivcl  expurgo 
no  Partido  governamental, 
após  terem  sido  Implicados 
alguns  de  seus  membros  cm 
casos  de  corrupção  por  re¬ 
velações  do  ex- funcionário 
Gabriel  Aranda,  do  Minis¬ 
tério  do  Equipamento. 

Falando  ante  os  repre¬ 
sentantes  do  grupo  parla¬ 
mentar  dcgaullsta  ( maio¬ 
ria).  Messmer  afirmou  que 
"se  há  ramos  podres  na  ár¬ 
vore  da  maioria,  eles  serão 
cortados  implacavelmente. 
Mas  defenderemos  os  que 
foram  Injustamente  ataca¬ 
dos  c  denunclarerMS-e  le¬ 
varemos  os  difamadores  aos 
tribunais". 


Bilbao.  Espanha  (UPI-JB) 
—  A  policia  anunciou  on¬ 
tem,  a  prisão  de  nove  pes- 
.loa-s.  entre  elas  um  funcio¬ 
nário  do  Governo,  que  fa¬ 
ziam  parle  dc  um  grripo  de 
orlcntoçno  maoista.  Segun¬ 
do  a  policia,  0  grupo,  que 
operava  .sob  o  nome  basco 
"Errlko  Batazuna"  (Unida¬ 
de  Popular),  planejava  uma 
série  de  assaltos  a  bancos 
para  financiar  as  suas  ati¬ 
vidades  subversivas. 

O  grupo,  composto  em  sua 
maioria  por  estudantes,  _lol 
descoberto  pela  policia 
quando  alguns  de  seus 
membros  tentaram  comprar 
quatro-,  revólveres  c  duas 
‘  metralhadoras'  dii  organiza¬ 
ção  clandestina  "Pátria  Bas¬ 
ca  e  Liberdade." 
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Fora  (le  série 

Volta  hoje  a  Portugal  o  Embai¬ 
xador  José  Manuel  Fragoso,  depois  de 
ter  desempenhado,  por  seis  anos,  a 
chefia  da  Missão  Diplomática  de  seu 
pais  junto  ao  Ooverno  brasileiro, 

Nestes  anos  de  intenso  convivio 
com  0  Brasil  e,  cm  particular,  com  o 
Rio  de  Janeiro,  o  Embaixador  Fragoso 
conseguiu  tirar  da  pauta  da  rotina  o 
que,  na  vida  diplomática,  é  um  epl- 
.  sódio  quase  banal,'  a  mudança  de  pos¬ 
to.  E  não  0  conseguiu  apenas  porque 
sua  permanência  entre  nós  se  prolon¬ 
gou  por  um  periodo  bastante  exte7isa, 
Conseguiu -o  pela  sua  extraordinária 
atuação,  que,  graças  ás  suas  qualida¬ 
des  pessoais,  tão  intensamente  levou- 
o  a  simbolizar  o  ideal  de  uma  perso¬ 
nalidade  luso-braslleira. 

Num  posto  dl/icll  até  pelas  afini¬ 
dades  que  ligam  o  Brasil  e  Portugal, 
0  Embaixador  José  Manuel  Fragoso, 
cumprindo,  como  diplomata  fora  de 
série,  a  missão  que  lhe  copflou  o  seu 
Governo,  deixa  aqui  um  sinal  indelé¬ 
vel  de  presença  c  de  identificação  co¬ 
mo  raramente  é  possível  alcançar.  Fiel 
aos  dctícrcs  de  sua  missão,  a  que  deu 
cumprimento  cabal,  levando  a  Embai¬ 
xada  portuguesa  a  um  nivel  excepcio¬ 
nal,  o  Embaixador  Fragoso  integrou- 
se  na  paisagem  brasileira  e  carioca  de 
tal  forma  que  é  difícil  senão  impossí¬ 
vel  admitir  o  seu  afastamento  defini¬ 
tivo  de  um  7nelo  e/n  que  fez  ta7itos  e 
tão  verdadeiros  amigos  e  admira¬ 
dores. 

Tendo-sc  licenciado  da  carreira 
diplomática,  que  e/igra/ideceu  com  os 
seus  méritos,  só  nos  resta  fazer  votos 
para  que.  em  breve,  retor/ie  à  cidade 
c  ao  pais  em  que  cie  hoje,  a  despeito 
das  /«Tições  ijiie  exerça,  é  um  auté/i- 
ilco  grand  personnage.  Q/ialq/ier  que 
seja  0  seu  sucessor,  José  Mariuel  Fra¬ 
goso  deixa  entre  nós  uma  vaga  que 
só  ele  próprio  pode  preencher,  pelas 
altas  qualidades  que  aqui  lhe  gran¬ 
jearam  a  admiração,  o  respeito  e  a 
amizade  de  iodos  os  que  o  conhe¬ 
ceram. 


Ciscard  D’Eslaiii{í 
hninenageia  Delfim 

Em  Paris,  horas  antes  de  .ser  re¬ 
cebido  pelo  Presidente  Oeorges  Pom- 
pldou.  no  Palácio  dos  Campos  Elíscos. 
0  Ministro  Delfim  Neto  foi  homena¬ 
geado  com  um  almoço  pelo  seu  colega 
francês,  o  Ministro  das  Finanças.  Gis- 
card  D  Estaing.  O  Ministro  francês  das 
Finanças  convidou  a  participarem 
desse  encontro  cinco  dos  maiores  eco¬ 
nomistas  da  França,  que  durante  três 
horas  ficaram  com  os  demais  presen¬ 
tes  trocando  idéias  sobre  problemas 
comuns  a  diversos  países.  Participa¬ 
ram  também  do  almoço  o  Embaixador 
Lira  Tavares  e  o  chefe  da  Assessorla 
Econômica  do  Ministério  da  Fazenda. 
Vllar  de  Queirós. 

Prato  principal  do  almoço;  a  in¬ 
flação  no  mundo  e  as  diferentes  for¬ 
mas  de  combate,  que  não  criem  em¬ 
baraços  ao  desenvolvimento  econômi¬ 
co.  Os  economistas  franceses  convida¬ 
dos  eram  os  Srs.  Françols  Perroux.  Al- 
fred  Sauvy,  do  Colégio  de  França; 
Jean  Rlpert.  diretor-geral  do  Instituto 
de  Estudos  Econômicos;  Erailc  Roche, 
presidente  do  Conselho  Econômico  e 
Social,  e  Edmond  Mallnvaud,  diretor 
de  Previsão  do  Ministério  da  Econo¬ 
mia,  econometrlsta  famoso.  Tomaram 
assento  à  mesa  ainda  o  ex-Mlnlstro 
das  Finanças,  Françols-Xavler  Ortoli, 
e  0  presidente  do  Patronato  Francês. 
Paul  Hulevln. 

Colaboração  cia  indiislria 

Técnicos  especializados  no  assun¬ 
to  explicam  que  o  Governo  está  real- 
mente  disposto,  este  ano,  ’a  cumprir 
todas  as  suas  metas  no  que  diz  res¬ 


peito  ao  combato  à  Inflação,  mas  sem 
que  Isso  slgnlílqua  congelamento  do 
preços  ou  qualquer  outra  medida  do 
caráter  mais  radical. 

Partem  os  técnicos  do  pressuposto 
de  que  para  o  êxito  da  política  gover¬ 
namental,  de  redução  dos  índices  in¬ 
flacionários,  poderão  contar  com  a 
colaboração  da  indústria,  tendo  em 
vista  03  excepcionais  níveis  de  produ¬ 
ção  c  rentabilidade  alcançado  nos  úl¬ 
timos  tempos  pelo  setor  Industrial. 

—  E’  preciso,  pois  —  dizem  eles  — 
que  a  Indústria  colabore. 

A  fortuna  de  Nixon 

A  Casa  Branca,  semana  passada, 
deu  a  conhecer  ao  público  americano, 
pela  primeira  vez  desde  1069,  a  decla¬ 
ração  de  bens  do  Presidente  Nlxon.  A 
fortuna  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos  está  ho,'e  orçada  cm  USS 
1283  258  ÍCrS  7  609  5361.  Em  1069.  a 
fortuna  declarada  era  de  USS  980  400 
íCrS  5  882  400).  Para  quem  não  sabe, 

0  salário  de  Nlxon,  como  Presidente 
dos  Estados  Unidos,  é  de  USS  200  mll 
(CrS  1  200  mlli,  mais  USS  50  mll  <CrS 
300  mll)  de  representação,  por  ano.  O 
Vice-Presidente  Splro  Agnew  ganha 
USS  62  500  (CrS  375  mll)  por  ano,  mais 
uma  representação  de  US9  10  mll 
(CrS  60  mll).  A  fortuna  de  Nlxon  é 
baseada,  sobretudot  nas  suas  transa¬ 
ções  Imobiliárias.  As  casas  de  Key 
Blscalne.  Whltier  o  San  Clemente,  as 
duas  últimas  na  Califórnia,  valem 
quase  USS  1  milhão  (CrS  6  milhões). 

Muspii  «‘in  rfftiriiia 

A  diretora  do  Museu  Nacional  de 
B"lns-Artcs.  Maria  Elisa  Carrazonl, 
não  gostou  do  tom  lamuriento  comò 
um  Jornal  de  São  Paulo  abordou  em 
reportagem  a  atual  situação  daquela 
Instituição,  como  se  nunca  —  frisou 
ela  —  tivesse  recebido  qualquer  apoio 
do  Ministério  da  Educação  e  Cultura. 
E  para  demonstrar  o  contrário  lem¬ 
bra  que,  desde  1970,  o  MNBA  vem  re¬ 
cebendo  verbas  substanciais  para  a 
realização  de  reformas  fundamentais 
e  que  parte  das  obras  em  execução  .se¬ 
rá  Inaugurada  no  próximo  mês  de  ou¬ 
tubro.  Por  outro  lado,  o  acervo  do 
MNBA  está  sendo  reavaliado,  jã  es¬ 
tando  concluída  a  parle  relaUva  à 
pintura  brasileira.  O  Museu  disnõe  em 
seu  acervo  de  um  total  de  12  500  peças. 

O  ponto  alto  do  acervo,  segundo 
, Maria  Elisa  Carrazonl.  é  constituído 
pela  coleção  de  Eugenc  Boudln.  famo¬ 
so  pré-lmprcsslonl.sta.  Integram  essa 
coleção  20  quadros,  cstlmando-sc  o 
valor  de  cada  um  deles  em  torno  de 
CrS  800  mll. 

Nova  técnica  de 
história  eiii  quadrinhos 

o  escritor  mineiro  Euclides  Mar¬ 
ques  de  Andrade,  autor  de  vários  pe¬ 
ças  infantis,  acaba  de  criar  a  Hfsíó- 
rfa  e/n  Quadripalavra,  através  da  qual 
tenciona  dar  mais  função  à  palavra 
dentro  da  história  em  quadrinhos.  Ex¬ 
plica  ele  que  o  termo  quadripalavra 
foi  criado  exatamente  para  marcar, 
até  no  titulo,  a  harmonização  que  de¬ 
ve  haver  entre  a  figura,  o  desenho  e 
a  palavra.  A  técnica  do  autor  consis¬ 
te,  fundamentalmente,  em  Isolar  em 
quadrinhos  a  Imagem  c  a  palavra. 
Assim  é  que  no  primeiro  quadro  s“m- 
pre  aparece  o  desenho  e,  no  sev'  do, 
0  texto,  c  assim,  sucesslvamente.  O 
texto  será  sempre  da  responsabilida¬ 
de  de  Euclides  e  os  desenhos  da  ar¬ 
tista  mineira  Selma  L.  Welssmann.  O 
autor  realiza  essas  pesquisas  partindo 
da  premissa  de  que  a  história  em  qua¬ 
drinho  se  encontra  diante  de  um  Im¬ 
passe.  O  uso  da  palavra  ficou  limita¬ 
do.  Foi  pensando  nisso  que  Imaginou 
0  novo  sistema.  Sua  história  tem  dois 
.personagens:  Seu  Manso  e  Seu  Bravo, 
que  vivem  todas  as  peripécias  do  ha¬ 
bitante  'de  uma  grande  cidade. 


Lance-livre 


•  o  escritor  e  artista  Valdeloi  Rego, 
que  como  ensaísta  ganhou  prémio  da 
Academia  Brasileira  de  Letras  com  um 
excelente  livro  sobre  Copodro  Angola,  e 
como  Joalheiro  foi  premiado  na  Bienal 
e  no  Salão  de  Arte  Moderna  com  cola¬ 
res,  pulseiras  e  outros  adornos  dos  ori¬ 
xás  dos  candomblés  da  Bahia,  acaba  de 
concluir  um  colar  de  Xangó  a  ser  ofere¬ 
cido  a  Dorival  Caiml.  Como  se  sabe. 
Calml  vai  lançar  seu  próximo  clepè  na 
Bahia  c  ele  Já  é  obd  de  Xangó  no  Ter¬ 
reiro  do  Axé  do  Opó  Afonjá.  O  colar,  de 
grande  beleza,  encontm-se  nas  máos  da 
mác-dc-santo  Menlnlnha  do  Oantols,  que 
0  está  tapando  para  que  Calml  o  possa 
usar  e  com  ele  fechar  o  corpo  contra  a 
inveja  e  o  mau  olhado, 

•  Segundo  o  linguista  Pedro  Lunkes,  da 
Universidade  Federal  de  Brasília,  o  Bra¬ 
sil  ainda  possui  cerca  de  200  dialetos  in¬ 
dígenas,  mas  a  maioria  deles  está  fada¬ 
da  a  desaparecer,  dentro  dos  próximos 
30  anos.  Ele  chegou  a  esta  conclusão,  de¬ 
pois  de  realizar  extensas  pesquisas,  numa 
área  de  Mato  Grosso,  nos  vales  dos  rios 
Arinos  c  Jurema. 

•  O  Governador  Rondon  Pacheco  ficou 
sensibilizado  com  a  homenagem  que  rece¬ 
beu  neste  Um  de  semana  dos  estudante.s 
de  Direito  da  Universidade  Federal'  de 
Minas,  que  deram  seu  nome  a  sala  da 
presidência  do  Centro  Académiw  Afonso 
Pena,  ao  mesmo  tempo  que  Inauguravam 
o  seu  retrato  aos  21yanos  de  Idade,  épo¬ 
ca  em  que  presidiu  o  órgão.  Naquela  Fa¬ 
culdade  de  Direito  estudaram,  além  do 
atual  Governador,  oa  ex-prefeitos  de  Belo 
Horizonte,  José  Osvaldo  Araújo  e  João 
Prazem  de  Uma,  o  ex-Vlce-Presldente 
Pedro  Alelxo,  o' Sr.  Negrão  de  Uma  e  o 
Ministro  BUac  Pinto. 

•  O  Conselho  Universitário  da  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  apro¬ 
vou  unanlmementc  a  concessão  do  titulo 
de  Doutor  Honorls  Causa  ao  Sr,  Eduardo 
Rios  Filho,  pelos  relevantes  serviços  que 
vem  prestando  á  instituição  há  mais  do 
30  anos. 

•  Os  Cader//os  Cer/nario-Brasllciros 
(Dculscli-Braslllanlsche  Heftc),  publica¬ 
ção  do  Centro  América  Latina  de  Bonn, 
publicam  em  seu  último  número  um  es¬ 
tudo  sobre  siderurgia  e  o  minério  de  fer¬ 
ro  no  Brasil,  bem  como  um  comentárie 
sobre  0  comércio  tcuto-brasllelro  na  épo¬ 
ca  da  Indcpcndèncln. 


•  O  gravador  e  entalhador  Calazans 
Neto  será  o  ilustrador  de  Tereso  Boüsía 
Cansada  de  Guerra,  o  novo  romance  de 
Jorge  Amado.  Ele  Já  comecou  o  trabalho, 
tendo  aprontado  várias  xilogravuras,  to¬ 
das  cias  na  técnica  das  gravuras  das  ca¬ 
pas  dos  folhetos  de  cordel.  Calazans  pre¬ 
tende  entregar  toda.s  as  llustraçfics  ao 
editor  Martins  ainda  este  més,  pois  o  11- 
STO  de  Jorge  Amado  será  lançado  em  ou¬ 
tubro. 

•  O  Conselho  Nacional  de  Mulheres  — 
que  tem  à  frente,  entre  outras,  as  es¬ 
critoras  Hclonelda  Studart  e  Rose  Marie 
Muraro  —  Já  está  recebendo  adesões  pa¬ 
ra  o  Congresso  que  realizará  no  Hotel 
Serrador,  de  23  a  37  de  outubro  próximo. 
As  inscriçóes  poderão  ser  feitas  no  Tou- 
,ring  Clube,  ã  Rua  General  Severtano,  no 
horário  comercial. 

•  O  Deputado  Marcus  Freire,  vicc-lider 
da  Oposição  na  Camára,  representando  o 
Deputado  Oscar  Pedroso  Horta,  é  o  con¬ 
vidado  de  honra  do  almoço  de  hoje  no 
Clube  dos  Correspondentes  E-strangeiros, 
na  Chiiirascaria  Majórica. 

•  O  desembargador  Severo  da  Costa, 
presidente  do  Tribunal  de  Alçada,  anun¬ 
cia  que  até  o  dia  23  dc  março  do  ano 
que  vem  o  seu  Tribunal  —  que  ainda 
funciona  no  velho  prédio  do  Supremo 
Tribunal  Federal  —  estarã  instalado 
numa  das  laminas  do  Palácio  da  Justiça. 

•  O  Sr.  Roberto  Campos  vlnbá  ontem 
no  carro  do  Sr.  Santos  Badhur  peio  Ater¬ 
ro  do  Flamengo.  De  repente,  o  ar  condi¬ 
cionado  engulçoá  dando  pane  em  todo  o 
sistema  elétrico  do  veiculo,  que  parou  em 
plena  pista.  Consequência:  o  Sr.  Santos 
Badhur  ficou  tentando  consertar  o  vei¬ 
culo,  enquanto  o  Sr.  Roberto  Osmpos  pro¬ 
curava  Inutilmente  um  táxi,  o  que  não  é 
fácU  no  Aterro. 

•  O  Rio  recclie  sábado  um  grupo  dc 
empresários  europeus  entre  os  quais  es¬ 
tão  0  Príncipe  Burohard  da  Prússia,  a 
Princesa  Nora,  o  Duque  de  Badajoz,  a 
Princesa  Pilar,  o  Sr.  Wolfgang  Rittcr  c 
o  Major-Gcncral  Sir  Pi-ancls  dc  Ouln- 
gand,  que  foi  chefe  do  Estado-Maior  do 
Ocncial  Montgomery,  durante  a  11  Gran¬ 
de  Guerra  Mundial.  O  grupo,  que  é  do¬ 
no  de  várias  fábricas  dc  cigarro  na  Eu¬ 
ropa.  entre  elas  a  Dunhlll,  o  que  tcin 
duas  fábricas  no  Brasil,  será  homenagea¬ 
do  dia  25,  com  uma  recepção  no  Countr.v 
Club,  pelo  caml  Mário  Soares. 


Mariane  Mendalt  veio  representar  a  Alemanha 


Astor  Piazzola  ensaia  sua 
música  110  Maracaiiãzinho 
e  f ‘ca  preoí^upado  com  o  som 

Chegou  ontem  o  mais  importante  nome  do  Fes¬ 
tival  Intertiacional  da  Canção:  Astor  Piazzoha. 
Amelita  Balthar,  sua  mulher  e  intérprete,  e  o  par¬ 
ceiro  Horácio  Ferrer  vieram  juntos.  Concederam 
coletiva  no  Copacabana  Palace,  após  ensaio  no  Ma- 
racanãzinho,  cujo  som,  pela  distancia  entre  cordas 
e  metais,  causou  preocupação. 

Foi  uma  entrevista  suis  generis.  Os  jornalistas, 
quando  souberam  que  Piazzola  iria  apenas  reger  a 
orquestra,  tentaram  convencê-lo  de  que  seria  uma 
imensa  frustração  a  falta  do  seu  bandoneon.  Resul¬ 
tado:  além  do  som  o  músico  tem  a  dúvida. 

Dúvida 


P'.?.zzola  velo  "para  ga- 
nlno""  f  t-ouxe  seu  conjun- 
lo.  O.s  Nove,  que  não  Irln  se 
a'.n'oscnlar  "porque  para 
ouvir  0  conjunto  como  eic 
c  lein  que  haver  uma  pre- 
di.sposição  c.sncclal  do  públi¬ 
co  cni  relação  ao  que  vai 
ouvir”.  Ele  não  cspei‘a  esta 
predisposição  no  Maracanà- 
zlnho  sábado  por  isso  pre¬ 
parou  Las  Ciudades  para 
ser  acompanhada  dc  or¬ 
questra.  Depois  da  entrevis¬ 
ta  ele  que  sc  diz  louco  en¬ 


louqueceu  mais  ainda;  não 
sabe  se  toca  ou  não. 

Ames  dc  responder  Piaz¬ 
zola  como  cie  mesmo  ex¬ 
plicou  tece  uma  espécie  de 
vestimenta  psicológica  para 
a  resposta  em  si.  Essa  rou¬ 
pagem  é  mais  Imporlanle 
que  resposta  porque  dá 
a  dimensão  humana  c 
social  do  artista  que  despiu 
0  tango  dos  ternos  de  abas 
largas  e  cravos  na  lapela, 
para  tornar  a  vcsti-lo  com 
a  sua  verdade  exlstcnclnt; 
criar. 


Pulavras 


Sobre  a  transformação  do 
tango,  1iz:  "Fui  eu  que  nas¬ 
ci  transformado".  E  sobre 
os  músicos:  ”A  matéria  não 
gosta  dc  música,  trabalha 
pelo  salário,  como  burocra¬ 
tas."  Quanto  ao  Festival, 
acha  que  ”fol  feito  para  ele¬ 
var  a  qualidade  da  música”. 

Do  público  sabe  que  "não 
é  tonto  e  sempre  elege  o 
melhor,  desde  que  haja  op¬ 
ção".  Da  música  não  distin¬ 
gue  0  clássico  do  popular: 
"é  boa  ou  má".  A  que  ele 
compões  tem  sido  feita  "pa¬ 
ra  mostrar  a  verdade  como 
ela  é",  c  a  respeito  de  quem 
faz  ou  ouve  música  diz  que 
"somos  todos  loucos  queren¬ 
do  fazer  coisas  distintas". 

Uma  das  suas  distinções, 
em  música,  é  que  ele  agra¬ 


dece  o  acaso  por  ela  ler 
sensibilizado  o  público,  pois 
a  única  Intenção  sua  era 
exprimir  seu  eu.  Em  termos 
sociais  ele  representa  o  es¬ 
tado  dc  espírito  profun¬ 
damente  nacionalista.  Piaz- 
zoUa  não  admite  compor 
sob  outra  bandeira  que  não 
a  argentina. 

Seu  nacionalismo  não  In¬ 
valida  a  opinião  de  que 
"temos  necessidade  de  es¬ 
cutar  todos  os  tipos  d  e 
música",  ou  a  consciência 
dc  que  no  seu  próprio  tango 
"há  influência  de  toda  par¬ 
te,  pois  0  ar  esta  saturado 
delas  e  ninguém  pode 
fugir". 

Falou  muito  mais,  c  além 
dele  falaram  Amelita  e  Ho¬ 
rácio  Ferrer. 


O  dia  do  FlC 


Tudo  calmo  e  conendo 
como  0  programado  no  VII 
Festival  Internacional  d  a 
Canção.  A  intenção  dos  or¬ 
ganizadores  é  recuperar  o 
crédito  popular  no  certame 
este  ano  porá  colher  aplau¬ 
sos  nos  próximos. 

Os  estrangeiros  começa¬ 
ram  a  chegar.  Além  dc  Pi¬ 
azzola  e  Amelita  Balthar, 
estão  no  Rio  os  membros  do 
Conjunto  Santa  Bárbara, 


também  defensores  da  Ar¬ 
gentina.  E  mais:  Crlsty  e  os 
Formula’  Tree,  da  Itália; 
Mary  Ross  e  Mariane 
Mendt,  da  Alemanha;  Kly- 
oshl  Hasegawa  e  Rei 
Taushlma,  do  Japão;  Es- 
ther  Ga)  le  Israel;  Ber- 
nard  Bo^..rt,  da  França; 
José  Afonso,  de  Portugal; 
Davld  Clayton  Thomas,'  dos 
Estados  Unidos,  e  Chrlsto- 
pher  Kearny,  do  Canadá. 


Justiça  de  i 
BH  despeja  ] 
papagaio  < 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 

—  O  e/tge/thelro  gaúcho  | 
Adol/o  Gotdsteln  está  dfs- 
posto  a  mudar  dc  apor-  , 
ta/nento  para  /láo  se  sepa¬ 
rar  do  seu  papagaio  —  l^it- 
zutzl  —  despejado  pela  J/is-  ' 
tiça  do  prédio  o/ide  mora, 
sob  a  acusação  de  perturbar 
0  sossógo  da  vlzinha/tça, 
principalme/ite  qilando  gri¬ 
ta  gol  do  galo,  puma  ho¬ 
menagem  ao  doho,  que  é 
atletica/io  doente. 

O  sÍTidico  do  prédio,  Sr. 
José  Furtado  Nunes,  embo¬ 
ra  atleticano  também,  foi 
obrigado  a  representar  um 
grupo  de  condàmi/ios  (al- 
gu/is  cruzeire/isesi  na  ação 
eominatória  que  moveram, 
há  dois  anos,  para  obrigar 
0  e/ige/ihelro  a  retirar  o 
papagaio  do  apartamento 
403.  o  despejo  jol  decretado 
agora  pelo  juiz  da  9a.  Vara 
Cível  desta  capital.  S  r . 
Francisco  de  Assis  Figueire¬ 
do. 

O  e/ige/iheiro  jicou  /nuita 
contrariado  com  a  se/itença 
e  o/item  procurou  seu  ad¬ 
vogado.  Sr.  Camilo  de  Melo 
Neto.  para  resolver  se  re¬ 
corre  ou  não  ao  Tribunal  dc 
Justiça  de  Minas,  tenta/ido 
rejpr/nar  a  sentença  dc  pri- 
7/ielra  insta/icia. 

O  ad/jogado  disse  que  o 
e/igcnheiro  Gotdsteln  v  a  f 
ler  que  decidir  se  sua  afei¬ 
ção  ao  papagaio  vale  tanto 
dinheiro,  uma  vez  que,  caso 
se  rec/ise  a  retirar  o  papa¬ 
gaio  e  haja  a  con/frmaçõo 
da  sentença  pelo  trlbuna,l 
ele  terá  de  pagar  uma  mul¬ 
ta  de  Cr$  S,00  por  dta  a  par¬ 
tir  do  momento  em  que  jol 
citado  para  tomar  conhe¬ 
cimento  da  ação  comlTiató- 
ria,  e  CrS  400,00  por  /nès  a 
partir  da  publicação  dase/i- 
te/iça.  Até  o  momento,  a 
multa  atinge  a  CrS  3.600,00. 

SURPRESA  NA  AÇAO 

I/iicial//ientc,  a  ação  co- 
///l//atá//a  sz  //loslrava 
favorável  a  o  c/igc/iheiro 
Adolfo  Goldstein,  pois  o  re- 
gi//ie/Uo  i/iter/io  do  prédio 
(Edificío  Paulo  Batista,  R/ta 
Espirito  Santo,  nf*  935)  não 
proibia  a  presença  de 
a/ii//ials  de  peque/io  porte 
nos  apartamentos.  Mas,  no 
c/irso  da  ação,  o  shtd/co 
apresc7itou  decisão  de  uma 
assembléla-geral  d  e  con- 
dômi/ios,  segundo  a  qual  o 
regimento  antigo  jora  re¬ 
formulado.  O  novo  regimen¬ 
to  proibia,  textuah/iente,  a 
presença  de  papagaio  no 
prédio.  Como  o  e/igenheiro 
/ião  participa  de  qualquer 
reunião  <ío  condo/ninio,  em¬ 
bora  seja  sempre  avisado 
de  sua  realização,  a  anexa¬ 
ção  dessa  prova  aos  autos, 
além  de  surpreendé-lo,  vi¬ 
rou  0  rumo  da  ação  para  o 
lado  do  sí/idlco. 

Tzltzutzi  é  um  tratamen¬ 
to  carUihoso  idiche  c  foi 
dado  ao  papagaio,  compra¬ 
do  há  quatro  anos  no  mer¬ 
cado  de  Ma/iaus,  pela  m/i- 
Iher  do  e/xgenheiro,  D.  Lêa 
Goldstein,  que  também  está 
l/ico/isolável  co/n  a  decisão 
judicial. 

—  E’.  /ws  vamos  acabar 
sal7ido  mesmo  daqui,  apesar 
de  ser  //osso  o  aparta/zie/ito. 
Não  é  só  pelo  Tzltzutzi,  /nas 
pela  incompreensão  de  al- 
guT/s  moradores.  Quem  está 
contra  o  meu  papagaio  é 
<  gente  ranzinza,  superada, 
velha,  q/ie  nada  tem  a  fazer 
na  vida  e  fica  se  preo- 
I  cupando  com  coisas  insig¬ 
nificantes  —  se  bem  que, 
para  mim,  meus  filhos  e 
meu  marido,  o  papagaio 
significa  basta/ite.  E  o  sbi- 
.  dlco,  em  vez  de  se  preo¬ 
cupar  com  os  problemas  sé¬ 
rios  do  prédio,  como  entupi¬ 
mento  e  vazamento,  só  tra¬ 
ta  dessas  coisas.  E‘  o  fim. 

D.  Léa  conta  que  o  mari¬ 
do  já  gastou  muito  dinheiro 
para  manter  o  Tzltzutzi  sob 
sua  guarda  e  é  provável  que 
gaste  mais  afnda,  tamanho 
é  0  amor  de  toda  a  família 
pela  ave.  Os  dois  filhos  do 
casal  —  «m  é  engenheiro, 
outro  estudante  de  Medi- 
cÍ7ta  —  também  gostam 
muito  do  papagaio  e 
apóiam  inteirame/ite  cs 
pais. 

Tzltzutzi,  que  viajou  pela 
Varig,  vi/ido  rio  Amazo/ias, 
é  um  papagaio  bem  educa¬ 
do:  7ido  fala  no/ne  feio 
(vizinhos  tíruzeirenses 
dizem  que  o  único  palavrão 
que  ele  fala  é  galol. 
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le  Curt  ,Lange  exporá  todas  as 
icja  partítiu'as  que  descobriu 
o  em  Minas  Gerais  há  15  anos 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Todas  as  parti¬ 
turas  dc  músicas  barrocas  que  Curt  Lange  desco¬ 
briu  em  Minas,  há  15  anos,  serão  mostradas  numa 
exposição  que  a  Fundação  de  Arte  de  Ouro  Preto 
realizará  no  Palácio  das  Artes  dentro  de  poucos  dias 
e  que  será  aberta  com  uma  conferência  do  musicó- 
logo. 

Essa  resolução  foi  tomada  ontem  durante  a 
reunião  que  Curt  Lange  manteve  com  o  Secretário 
de  Governo,  Sr.  Abilio  Machado,  ç  com  diretores  da 
Fundação  de  Arte,  órgão  da  administração  indireta 
do  Estado.  O  Secretário  prometeu  dar  todo  apoio 
ao  musicólogo  nas  suas  próximas  pesquisas. 

Edição 


A  Fundação  dc  Arte  dc 
Curo  Preto  receberá  toda  a 
obra  que  Lange  Identificou 
em  Minas  c  promoverá  sua 
divulgação.  Para  Isso  a  dire¬ 
ção  da  Imprensa  Oficial  dc 
Minas  estuda  a  edição  das 
músicas  dc  José  Américo 
Lobo  de  Mesquita  c  Francis¬ 
co  Gomes  da  Rocha,  autores 
da  Antífona  de  Nossa  Se¬ 
nhora  c  da  Novena  ée  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Pilar,  cujas 
partituras  foram  encontra¬ 
das  e  restauradas  por  Curt 
Lange. 

O  musicólogo  e.olá  hos¬ 
pedado  eni  Ouro  Preto  na 
Casa  dos  Artllos.  Um  repre¬ 
sentante  da  Fundação  dc 
Arte  entrou  em  contato 
com  0  Arcebispo  dc  Marla- 
na.  Dom  Oscar  de  Oliveira, 
que  há  seis  anos  descobriu 
nos  arquivos  da  cúria  c  da 
Sc  partituras  de  músicas 
barrocas  que  c.stão  sendo 
classificadas  pela  pesqui¬ 


sadora  Maria  da  Conceição 
Resende,  da  Universidade 
Federal  dc  Minas  Gerais. 
Curt  Lange  deverá  orientar 
a  restauração  de  toda  a 
obra  descoberta,  assim 
como  das  partituras  encon¬ 
tradas  em  Barão  dc  Cocais, 
cujo  arquivo  foi  levado  para 
Mariane. 

Nos  próximos  dias  o  pes¬ 
quisador  deverá  preparar 
as  partituras  para  a  exposi¬ 
ção  e  Iniciar  as  novas  pes¬ 
quisas  cm  Ouro  Preto,  onde 
o  vigário  da  paróquia  de 
Nossa  Senhora  da  Concei¬ 
ção,  padre  Francisco  Barro¬ 
so.  vem  recolhendo  músicas 
p)'óprias  para  a  Semana 
Santa  escritas  por  autores 
barrocos.  O  padre  Barroso 
convidou  Curt  Lange  para 
tomar  parte,  como  confe¬ 
rencista.  na  Semana  d  o 
Aleljadinho,  que  será  reali¬ 
zada  em  Ouro  Preto  em 
novembro. 


Chacrinlia  afirma  no  MIS 
qiie  a  televisão  brasileira 
camiiilia  para  a  saturação 

—  Quem  não  (diversifica  se  trumbica. 

O  conselho  é  de  Chacrinha,  que  ontem  gravou 
nm  depoimento  no  Museu  da  Imagem  e  do  Som. 
Para  o  homem  da  buzina,  "a  televisão  brasileira  caj 
minha  para  a  saturação,  c  daqui  a  cinco  anos  só 
apresentará  filmes." 

Uc  médico,,  um  pouco 

José  Abelardo  Barbosa  admissão  ao  ginásio,  o  que 
Medeiros,  pernambucano  dc  conseguiu  quando  voltou  a 
Surubim,  fará  no  dia  30  Pernambuco.  Cursou  até  o 
deste  mês  55  anos.  Ontem,  terceiro  ano  do  Colégio  Ma¬ 
no  MIS,  ele  contou  multa  rista.  interrompendo  os  es- 
coLsa  de  sua  vida,  sem  es-  tudos  por  causa  da  falência 
quecer  a  do  rádio  c  da  TV.  do  pal.  Retornando  aos  es- 
Apesar  do  seu  estilo  cn-  tudos,  chegou  a  ser  apro- 
j-acterístlco,  Cliacrlnha  es-  vado  no  vestibular  de  Medi¬ 
tava  ontem  mais  para  o  sc-  clna. 
rio.  Contou  sua  infanda  em  Nos  tempos  de  faculdade 
Caruaru  e  depois  cm  Cam-  tocava  bateria  em  uma 
pina  Grande,  na  Paraiba,  banda  c  fazia  biscate  como 
onde  seu  pai  trabalhava  no  locutor  da  Rádio  Clube  de 
transporte  dc  algodão.  Na  Pernambuco.  Era  o  Inicio 
Paraiba  foi  reprovado  no  da  carreira  artística. 


Começo  no  Rio 


Chacrinha  conta  que  o 
inicio  no  Rio  não  íol  fácil. 
Para  comer  apelou  para  a 
Casa  do  Estudante  do  Bra¬ 
sil,  que  tinha  um  programa 
na  Rádio  MEC.  Dessa  forma 
entrou  para  o  rádio  carioca. 
Parou  os  estudos  c  foi  bata¬ 
lhar  como  locutor  comer¬ 
cial. 

Depois  dc  pcrcon'er  al¬ 
gumas  emissoras  como  lo¬ 
cutor,  passou  a  contra-regra 
da  Rádio  Clube  de  Niterói, 
e  discotecário.  Seu  primeiro 
programa  foi  ao  ar  através 
da  Rádio  Clube  de  Niterói, 
que  funcionava  numa  cha- 
cara.  Daí  o  nome  do  progra¬ 
ma;  Rei  Momo  na  Chaori- 
nha. 

—  Todos  pensavam  que 
era  um  programa  ao  vivo. 
Não  tinha  esta  finalidi^e, 
mas  pegou.  Isso  foi  de  1942 
para  43. 


Chacrinha  foi  para  a  Rádio 
Tamolo,  onde  lançou  o  Cas¬ 
sino  do  Chacrinha,  com 
toda  a  parafernália,  e,  mais 
até,  típica  de  um  cassino 
em  grande  festa.  O  sucesso 
parecia  ter  chegado,  mas 
Chacrinha  brigou  com  seu 
operador  de  som  c  deixou 
a  Tamoio.  Passou  novamen- 
te  por  várias  emissoras  pa¬ 
ra  voltar  à  Tamoio. 

Começou  na  televisão  cm 
1958,  na  TV  Tupi,  onde 
"fazia  meus  programas  não 
porque  fosse  um  artista, 
mas  porque  os  vendia  aos 
p  a  t  r  oclnadores.  Confesso 
que  nunca  ganhei  multo  di¬ 
nheiro  com  meus  progra¬ 
mas  na  época,  mas  sim 
como  corretor." 

Sua  fama  foi  consolidada 
na  TV-Rlo,  primeiro  com  a 
Dsicoteca  do  Chacrinha  e 
depois  com  seus  programas 
de  calouros,  hoje  com  audl- 


Passado  o  carnaval  de  43,  éncla  absoluta  na  TV-Globo. 


TV  copia  o  rádio 


—  Não  crlGl  nada  de  novo 
na  televisão,  apenas  trouxe 
para  o  video  o  que  era  feito 
no  rádio.  Aliás,  este  é  o 
grande  problema  da  TV: 
ainda  hoje  ela  vlvc  do  rádio 
de  1940. 

E  Chacrinha  pergunta  c 
responde:  "Quem  faz  as 
grandes  novelas?  Janete 
Clalr,  que  sustentou  a  Rá¬ 
dio  Nacional  durante  anos. 
E  os  programas  humorís¬ 
ticos?  Hai‘oIdo  Barbosa, 
Max  Nunes,  Brandão  Filho. 
Quero  ver,  daqui  a  cinco 
anos,  com  que  artistas  será 
feita  a  televisão. 

Chacrinha  assegura  que, 


ao  contrário  do  rádio,  onde 
todos  criavam,  a  televisão 
cerceia  a  liberdade  de  cria¬ 
ção,  pois  seus  diretores  têm 
medo  de  arriscar  algo  de 
novo. 

—  Na  TV  ninguém  con¬ 
segue  ser  original  mais  de 
sete  dias.  Para  mim,  a  solu¬ 
ção  é  a  diversificação,  cada 
qual  tentando  criar  seu  es¬ 
tilo  próprio,  em  busca  cons¬ 
tante  dc  renovação.  As  es¬ 
tações  de  menos  audiência 
não  devem  ficar  perseguin¬ 
do  0  sucesso  da  lider,  mas 
sim  criar  suas  próprias  fai¬ 
xas.  Mas  ninguém  quer  ar¬ 
riscar. 
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Informe  JB 


Fora  (le  série 

Volta  hoje  a  Poríucfní  o  Embai¬ 
xador  José  nianucl  Fragoso,  depois  dc 
ter  desempenhado,  por  seis  anos,  a 
che/ía  da  Missão  Diplomática  de  seu 
pais  junto  ao  Governo  brasileiro. 

Nestes  anos  de  intenso  convívio 
com  0  Brasil  e,  em  particular,  com  o 
fíio  dc  Janeiro,  o  Embaixador  Fragoso 
conseguiu  tirar  da  pauta  da  rotina  o 
que,  »in  vida  diplomática,  é  um  cpl- 
,  sódio  quase  banal;  a  mudança  de  pos¬ 
to.  E  não  0  conseguiu  apenas  porque 
sua  permanência  entre  nós  se  prolon¬ 
gou  por  um  periodo  bastante  ciícnso. 
Conseguiu-o  pela  sua  extraordinária 
atuação,  que,  graças  às  suas  qualida¬ 
des  pessoais,  tão  intensamente  levou- 
0  a  simbolizar  o  ideal  de  uma  perso¬ 
nalidade  luso-brasileira. 

Num  posto  dl/lcll  até  pelas  aíinl- 
dades  que  ligam  o  Brasil  e  Portugal. 

0  Embaixador  José  Manuel  Fragoso, 
cumprindo,  como  diplomata  jora  de 
I  série,  a  missão  que  lhe  co;i/fou  o  sen 
I  Govertio,  deixa  aqui  um  sinal  indeíc- 
1  vel  de  presença  c  de  idenfi/fcaçáo  co- 
vw  raramente  é  possível  alcançar.  Fiel 
aos  deveres  dc  sua  missão,  a  que  deu 
cumprimento  cabal,  levando  a  Embai¬ 
xada  portuguesa  a  um  nível  excepcio¬ 
nal.  0  Embaixador  Fragoso  integrou- 
se  na  paisagem  brasileira  e  carioca  de 
tal  forma  que  é  di/ícll  senão  impassí¬ 
vel  admitir  o  seu  afastamento  defini¬ 
tivo  dc  um  melo  em  que  fez  tantos  e 
tão  verdadeiros  amigos  e  admira¬ 
dores. 

Tendo-se  licenciado  da  carreira 
diplomática,  que  engrandeceu  com  os 
seus  méritos,  só  nos  resta  fazer  votos 
para  que.  em  breve,  retorne  á  cidade 
e  ao  pais  em  que  ele  hoje,  a  despejto 
das  funções  que  exerça,  é  «m  autên¬ 
tico  grand  personnage.  Qualquer  que 
seja  0  seu  sucessor,  José  Manuel  Fra¬ 
goso  deixa  entre  nós  uma  vaga  que 
só  ele  próprio  pode  preencher,  pelas 
altas  qualidades  que  aqui  lhe  gran¬ 
jearam  a  admiração,  o  respeito  e  a 
amizade  de  todos  os  que  o  conhe¬ 
ceram. 

Giscurd  D’Eslaiu" 
hoiiieniifíeia  Delfim 

Em  Paris,  liorns  nnt?s  dc  scr  re¬ 
cebido  pelo  Presidente  Georges  Poin- 
1  pldou.  no  Palácio  dos  Camiws  Eliseos, 

1  0  Ministro  Delfim  Neto  foi  homena¬ 

geado  com  um  almoço  pelo  seu  colega 
francês,  o  Ministro  das  Finanças.  Gls- 
I  card  D  Estning.  O  Ministro  francês  das 
Finanças  convidou  a  participarem 
!  desse  encontro  cinco  dos  maiores  eco¬ 
nomistas  da  França,  ijue  durante  três 
horas  ficaram  com  os  demais  presen¬ 
tes  trocando  Idéias  sobre  problemas 
comuns  a  diversos  paises.  Participa¬ 
ram  também  do  almoço  o  Embaixador 
Lira  Tavares  e  o  chefe  da  Assessoria 
Econômica  do  Ministério  da  Fazenda. 
Vllar  de  Queirós. 

Prato  principal  do  almoço:  a  In¬ 
flação  no  mundo  e  as  diferentes  for¬ 
mas  de  combate,  que  não  criem  em¬ 
baraços  ao  desenvolvimento  econômi¬ 
co.  Os  economistas  franceses  convida¬ 
dos  eram  os  Srs.  Françols  Perroux,  Al- 
íred  Sauvy,  do  Colégio  dc  França; 
Jean  Rlpert,  diretor-geral  do  Instituto 
de  Estudos  Econômicos;  Emlle  Roche, 
presidente  do  Conselho  Econômico  e 
Social,  e  Edmond  Mallnvaud,  diretor 
de  Previsão  do  Ministério  da  Econo¬ 
mia.  cconometrlsta  famoso.  Tomaram 
assento  ã  mesa  ainda  o  ex-Mlnistro 
das  Finanças.  Françols-Xavler  Ortoll, 
e  0  presidente  do  Patronato  Francês. 
Paul  Hulevin. 

Colaboração  da  indústria 

Técnicos  especializados  no  assun¬ 
to  explicam  que  o  Governo  está  real¬ 
mente  disposto,  este  ano.  ‘a  cumprir 
todas  as  suas  metas  no  que  diz  res¬ 


peito  no  combate  à  Inflação,  mas  sem 
quo  Isso  Blgnlftqu*  congelamento  do 
preços  ou  qualquer  outra  medida  dc 
caráter  mais  radical. 

Partem  os  técnicos  do  pressuposto 
dc  que  para  o  êxito  da  política  gover¬ 
namental,  dc  redução  dos  Índices  In¬ 
flacionários.  poderão  contar  com  a 
colaboração  da  Indústria,  tendo  cm 
vista  os  excepcionais  nivels  dc  produ¬ 
ção  c  rentabilidade  alcançado  nos  úl¬ 
timos  tempos  pelo  setor  Industrial. 

—  E’  preciso,  pois  —  dizem  eles  — 
que  a  indústria  colabore. 

A  fortuna  de  Nixon 

A  Casa  Branca,  semana  passada, 
deu  n  conhecer  ao  público  americano, 
peln  primeira  vez  desde  1069,  a  decla¬ 
ração  de  bens  do  Presidente  Nixon.  'A 
fortuna  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos  está  hoje  orçada  cm  USS 
1283  256  fCrS  7  609  536).  Em  1069,  a 
fortuna  declarada  era  dc  USS  980  400 
(CrS  5  882  400).  Para  quem  não  sabe, 

0  salário  de  Nixon,  como  Presidente 
dos  E.stndos  Unidos,  é  dc  USS  200  mll 
(CrS  1  200  mll),  mais  USS  50  mll  íCrS 
300  mll)  dc  representação,  por  ano.  O 
Vlce-Presldonte  Splro  Agnew  ganha  , 
USS  62  500  (CrS  375  mll)  por  ano.  mais 
uma  representação  de  USS  10  mll 
(CrS  60  mll).  A  fortuna  dc  Nixon  é 
baseada,  sobretudo,  nas  suas  transa¬ 
ções  Imobiliárias.  As  casas  de  Key 
Blscalne.  Whltler  c  San  Clemente,  as 
duas  últimas  na  Califórnia,  valem 
quase  USS  1  mllhno  (CrS  6  milhões).  ! 

MiistMi  ein  r«‘forina 

A  diretora  do  Museu  Nacional  dc  j 
B”las-Artcs,  Maria  Ellsn  Carrazonl, 
não  gostou  do  tom  lamuriento  como 
um  Jornal  de  São  Paulo  abordou  cm 
reportagem  a  atual  situação  daquela 
Instituição,  como  se  nunca  —  frisou 
ela  —  tivesse  recebido  qualquer  apoio 
do  Ministério  da  Educação  c  Cultura. 

E  para  demonstrar  o  contrário  lem¬ 
bra  que,  desde  1970,  o  MNBA  vem  re¬ 
cebendo  verbas  substanciais  para  a 
realização  de  reformas  fundamentais 
c  que  parte  das  obras  cm  execução  .se¬ 
rá  Inaugurada  no  próximo  mês  dc  ou¬ 
tubro.  Por  outro  lado,  o  acervo  do  j 
MNBA  está  sendo  reavaliado.  Já  es-  . 
tando  concluída  a  parte  relalWa  à  | 
pintura  bra.sllelra.  O  Museu  dlsnõe  cm 
seu  acervo  dc  um  total  dc  12  500  peças. 

O  ponto  alto  do  acervo,  segundo 
Maria  Elisa  Carrazonl.  c  constituído 
pela  coleção  de  Eugene  Boudln.  famo¬ 
so  pré-lmpro.sslonista.  Integram  e.ssa 
coleção  20  quadros,  c.stlmando-se  o  , 
valor  dc  cada  um  deles  em  torno  dc  | 
CrS  800  mll. 

Novti  léciiica  <lc  I 

hÍ!«tóriu  em  qiiaflrinlios 

o  escritor  mineiro  Euclides  Mar-  | 
ques  dc  Andrade,  autor  de  várias  pe- 
ças  Infantis,  acaba  dc  criar  a  Histó-  | 
ria  em  Quadrlpalavra,  através  da  qual  s 
tenciona  dar  mais  função  à  palavra  1 
dentro  da  história  cm  quadrinhos.  Ex¬ 
plica  ele  que  o  termo  quadripalavra 
foi  criado  exatamente  para  marcar, 
até  no  titulo,  a  harmonização  que  de¬ 
ve  haver  entre  a  figura,  o  desenho  c 
a  palavra.  A  técnica  do  autor  consis¬ 
te,  fundamentalmente,  em  Isolar  em 
quadrinhos  a  Imagem  e  a  palavra. 
Assim  é  que  no  primeiro  quadro  sem¬ 
pre  aparece  o  desenho  e,  no  scp’  do. 

0  texto,  c  assim,  sucesslvamentc.  O 
texto  será  sempre  da  responsabilida¬ 
de  de  Euclides  e  os  desenhos  da  ar¬ 
tista  mineira  Selma  L.  Welssmann.  O 
autor  realiza  essas  pesquisas  partindo  1 
da  premissa  de  que  a  história  em  qua-  | 
drlnho  se  encontra  diante  de  um  im¬ 
passe.  O  uso  da  palavra  ficou  limita¬ 
do.  Foi  pensando  nisso  que  Imaginou 
0  novo  sistema.  Sua  história  tem  dois 
.personagens:  Seu  Manso  e  Seu  Bravo,  j 
que  vivem  todas  as  peripécias  do  ha-  i 
bltanle  'de  uma  grande  cidade.  1 


Lance-livre 


•  o  escritor  e  artista  Valdelol  Rego, 
que  como  ensaísta  ganhou  prémio  da 
Academia  Brasileira  de  Letras  com  um 
excelente  livro  sobre  Capoefra  Angoío.  e 
como  Joalheiro  íol  premiado  na  Bienal 
e  no  Salão  dc  Arte  Moderna  com  cola¬ 
res,  pulseiras  e  outros  adornos  dos  ori¬ 
xás  dos  candomblés  da  Bahia,  acaba  de 
concluir  um  colar  de  Xangô  a  ser  ofere¬ 
cido  a  Dorival  Calml.  Como  se  sabe. 
Calml  vai  lançar  seu  próximo  elepé  na 
Bahte  e  ele  Jã  6  obd  dc  Xangô  no  Ter¬ 
reiro  do  Axé  do  Opô  AfonJá.  O  colar,  de 
grande  beleza,  encontra-se  nas  mãos  da 
mãe-de-santo  Menlnlnha  do  Oantols,  que 
0  esli  fauondo  para  que  Calml  o  possa 
usar  e  com  ele  fechar  o  corpo  contra  a 
Inveja  e  o  mau  olhado. 

•  Segundo  o  linguista  Pedro  Lunkes.  da 
Universidade  Federal  de  Brasília,  o  Bra¬ 
sil  ainda  possui  cerca  de  200  dialetos  In¬ 
dígenas.  mas  a  maioria  deles  está  fada¬ 
da  a  dc-saparecer,  dentro  dos  pràxtmo.s 
30  ano.s.  Elé  chegou  a  esta  conclusão,  de¬ 
pois  de  realizar  extensas  pesquisas,  numa 
área  de  Mato  Grosso,  noa  vales  dos  rios 
Arlnos  c  Jurema. 

•  O  Governador  Rondou  Pacheco  ficou 
scn.slbUlzodo  com  a  homenagem  que  rece¬ 
beu  neste  fim  dc  scipana  dos  estudantes 
de  Direito  da  Univcreldade  Federal'  de 
Minas,  que  deram  seu  nome  ã  sala  da 
presidência  do  Centro  Académico  Afonso 
Pena,  ao  mesmo  tempo  que  Inauguravam 
0  seu  retrato  aos  21/ano5  dc  Idade,  épo¬ 
ca  cm  que  presidiu  o  órgão.  Naquela  Fa¬ 
culdade  de  Direito  estudaram,  além  do 
atual  Governador,  oa  ex-prefeltos  dc  Belo 
Hori-zonte,  José  Osvaldo  Araújo  e  João 
Frmzem  de  Uma.  o  ex-Vlce-Presidente 
Pedro  Alelxo,  o' Sr.  Negrão  de  Uma  e  o 
Ministro  BUao  Pinto. 

•  O  Conselho  Universitário  da  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  apro¬ 
vou  unanlmcmente  a  concessão  do  titula 
de  Doutor  Honoris  Causa  ao  Br.  Eduardo 
Rios  Pilho,  pelos  relevantes  .serviços  que 
vem  prestando  à  Instltulçôo  há  mais  dc 
20  anos. 

•  Os  Cadernos  Germano- Brasileiros 
iDeutsch-BrasUlanlschc  Hcíto).  publica¬ 
ção  do  Centro  América  Latina  dc  Bonn, 
publicam  cm  seu  último  número  um  es¬ 
tudo  sobre  siderurgia  e  o  minério  de  fer¬ 
ro  no  Brasil,  bem  como  um  comentárie 
sobre  o  comércio  teuto-brasllclro  na  épo¬ 
ca  da  Independência. 


•  O  gravador  c  entalhador  Calaznns 
Neto  será  o  ilustrador  de  Teresa  Batfsfa 
Cansada  de  Cuerro,  o  novo  romance  dc 
Jorge  Amado.  Éle  Jà  coraecou  o  trabalho, 
tendo  aprontado  várias  xilogravuras,  to¬ 
das  elas  na  técnica  das  gravuras  das  ca¬ 
pas  dos  folhetos  de  cortei.  Calazans  pre¬ 
tende  entregar  todas 'os  ilustrações  ao 
editor  Martins  ainda  este  més.  pois  o  li¬ 
vro  dc  Jorge  Amado  será  lançado  em  ou- 
tubm. 

•  O  Conselho  Naclonol  dc  Mulheres  — 
que  tem  à  frente,  entre  outras,  as  és- 
critoras  Hclonelda  Btudart  e  Rose  Marie 
Muraro  —  Já  está  recebendo  adesões  pa¬ 
ra  0  Congresso  que  realizará  no  Hotel 
Serrador,  dc  23  a  27  de  outubro  próximo. 
As  inscrições  poderão  scr  feitas  no  Tou- 
,rlng  Clube,  fc  Rua  General  Severlano,  no 
hortrlo  comercial. 

•  O  Deputado  Marcus  Freire,  vlce-Iidcr 
da  Oposição  na  Camara.  representando  ó 
Deputado  Oscar  Pedroso  Horta,  é  o  con¬ 
vidado  de  honra  do  almoço  de  hoje  no 
Clube  dos  Correspondentes  Estrangeiros, 
na  Churrascaria  Majórica. 

•  O  desembargador  Severo  da  Costa, 
presidente  do  Tribunal  dc  Alçada,  anun¬ 
cia  que  até  o  dia  23  de  março  do  ano 
que  vem  o  seu  Tribunal  —  que  aluda 
funciona  no  velho  prédio  do  Supremo 
Tribunal  Federal  —  estará  Instalado 
numa  das  laminas  do  Palácio  da  Justiça. 

•  O  Sr.  Roberto  Campos  vinha  ontem 
no  carro  do  Br.  Santos  Badhur  pelo  Ater¬ 
ro  do  Flamengo.  De  repente,  o  ar  condi¬ 
cionado  cngulçoú  dando  pane  em  Uxio  o 
sistema  elétrico  do  veiculo,  que  parou  em 
plena  pista.  Consequéticla:  o  8r.  Santos 
Badhur  ficou  tentando  consertar  o  vei¬ 
culo,  enquanto  o  Sr.  Roberto  (tropos  pro¬ 
curava  inutilmente  um  táxi,  o  que  não  é 
fácil  no  Aterro. 

•  O  Rio  recelie  sábado  um  grupo  de 
empresários  europeus  entre  os  quais  es¬ 
tão  o  Príncipe  Burohard  da  Prússia,  a 
Princesa  Nora,  o  Duque  de  Badajoz,  a 
Princesa  Pilar,  o  Sr.  Wolfgang  Rlttcr  e 
0  Major-Gcneral  SIr  Prands  do  Ouln- 
cand,  que  foi  chefe  do  Estado-Maior  dò 
General  Montgomcry,  durante  a  II  Gran¬ 
de  Guerra  Mundial.  O  grupo,  que  é  do¬ 
no  dc  várias  fábricas  dc  cigarro  ha  Eu¬ 
ropa,  entre  elas  a  Dunhlll,  c  que  tom 
duas  fábricas  no  Brasil,  será  homenagea¬ 
do  dia  25,  com  uma  rcccpçáo  no  Country 
Club,  pelo  casal  Mário  Soares. 


na  vida  e  fica  se  preo¬ 
cupando  com  coisas  insig¬ 
nificantes  —  se  bem  que, 
para  mim,  meus  filhos  t 
meu  marido,  o  papagaio 
significa  bastante.  E  o  sín¬ 
dico,  em  vez  de  se  preo¬ 
cupar  com  os  problemas  sé¬ 
rios  do  prédio,  como  entupi¬ 
mento  e  pazomento,  só  tra¬ 
ta  dessas  coisas.  E’  o  fim. 

D.  Léa  conta  que  o  mari¬ 
do  jà  gastou  muito  dinheiro 
para  manter  o  Tzitzutzl  sob 
sua  guarda  e  é  provável  que 
gaste  mais  ainda,  tamanho 
é  ò  amor  de  toda  a  família 
pela  ave.  Os  dois  filhos  do 
casal  —  um  é  engenheiro, 
outro  estudante  de  Medi¬ 
cina  —  também  gostam 
muito  do  papagaio  e 
apóiam  inteiramente  os 
pais. 


Tzitzutzl,  que  viajou  pela 
Varig,  vindo  do  Amazonas, 
é  um  papagaio  bem  educa¬ 
do:  não  fala  nome  feio 
(vizinhos  cruzeireiises 
dizem  que  o  único  palavrão 
que  ele  fala  é  galof. 


Bernard  Bogart  defenderá,  a  França  no  VII  FIC 
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Justiça  de 
BH  despeja 
papagaio 


Belo  Horizonte  {Sucursal) 
O  engenheiro  gaúcho 
Adolfo  Oofitstefn  está  dis¬ 
posto  a  mudar  dc  apar¬ 
tamento  para  não  se  sepa¬ 
rar  do  seu  papagaio  —  Tzll- 
zutzl  —  despejado  pela  Jus¬ 
tiça  do  prédio  onde  mora, 
sob  a  acusação  de  perturbar 
0  sossêgo  da  vizinhança. 


Ciirt  .Lange  exporá  todas  as 
partituras  que  descobriu 
em  Minas  Gerais  há  15  anos 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Todas  as  parti- 


paiTi- 

turas  de  músicas  barrocas  que  Curt  Lange  ocsco- 
briu  em  Minas,  há  15  anos,  serão  mostradas  numa 
exposição  que  a  Fundação  de  Arte  de  Ouro  Pi*eto 
realizará  no  Palácio  das  Artes  dentro  de  poucos  dias 
e  que  será  aberta  com  uma  conferência  do  muslcó- 
logo. 

Essa  resolução  foi  tomada  ontem  durante  a 
reunião  que  Curt  Lange  manteve  com  o  Secretário 
principalmente  (jijando  gri-  de  Governo,  Sr.  Abillo  Machado,  ç  com  diretores  da 
ta  gol  do  galo,  puma  ho-  Fundação  (le  Arte,  órgão  da  administração  indireta 

do  Estado.  O  Secretário  prometeu  dar  todo  apoio 
ao  musicólogo  nas  suas  próximas  pesquisas. 


Astor  Piazzola  ensaia  sua 
música  no  Maracanãziulio 
e  f ’ca  preo(^upado  com  o  som 

Chegou  ontem  o  mais  importante  nome  do  Fes¬ 
tival  Internacional  da  Canção:  Astor  Plazzofa. 
Amclita  Balthar,  sua  mulher  e  intérprete,  e  o  par¬ 
ceiro  Horácio  Ferrer  vieram  juntos.  Concederam 
coletiva  no  Copacabana  Palace,  após  ensaio  no  Ma- 
racanãzinho,  cujo  som,  pela  distancia  entre  cordas 
e  metais,  causou  preocupação. 

Foi  uma  entrevista  suis  generis.  Os  jornalistas, 
quando  souberam  que  Piazzola  iria  apenas  reger  a 
orquestra,  tentaram  convencè-lo  de  que  seria  uma 
imensa  frustração  a  falta  do  seu  baniloneon.  Resul¬ 
tado:  além  do  som  o  músico  tem  a  dúvida. 

Dúvida 


Plezzcla  vi^lo  "para  gn- 
nlir.-”  c  1  ouxe  5cii  conjun- 
lü.  Os  Nove,  quE  não  Irla  se 
!i:5iescnlar  "porciuc  p  a  r  a 
ouvir  0  conjunto  como  ele 
é  lein  que  haver  unni  pre¬ 
disposição  csocclal  do  públi¬ 
co  cm  relação  ao  que  vai 
ouvir”.  Ele  não  espera  esta 
predisposição  no  Maracanã- 
zlnho  sábado  por  Isso  pre¬ 
parou  Las  Ciudades  para 
ser  acompanhada  de  or¬ 
questra.- Depois  da  entrevis¬ 
ta  ele  que  se  diz  louco  en¬ 


louqueceu  mais  ainda:  não 
sabe  SC  toca  ou  não. 

Aiucs  dc  responder  Piaz¬ 
zola  como  ele  mesmo  ex¬ 
plicou  tece  uniã  e.specie  de 
vestimenta  psicológica  para 
a  resposta  em  si.  Essa  rou¬ 
pagem  é  mais  importante 
que  resposta  porque  dá 
a  dimensão  humana  e 
social  do  artista  que  despiu 
0  tango  dos  ternos  de  abas 
largas  e  cravos  na  lapela, 
para  tornar  a  vcstl-lo  com 
a  sua  verdade  existencial: 
criar. 


Puiavras 


Sobre  a  transformação  do 
tango,  -Uz:  "Fui  eu  que  nas¬ 
ci  transformado".  E  sobre 
os  músicos:  "A  matéria  não 
gosta  de  música,  trabalha 
pelo  salário,  como  burocra¬ 
tas."  Quanto  ao  Festival, 
acha  que  "íol  feito  para  ele- , 
var  a  qualidade  da  música". 

Do  público  sabe  que  "não 
é  tonto  e  sempre  elege  o 
melhor,  desde  que  haja  op¬ 
ção".  Da  música  não  distin¬ 
gue  0  clássico  do  popular: 
”é  boa  ou  má".  A  que  ele 
compões  tem  sido  feita  "pa- 
r.i  mostrar  a  verdade  como 
ela  é",  e  a  respeito  de  quem 
faz  ou  ouve  música  diz  que 
"somos  todos  loucos  queren¬ 
do  fazer  coisas  distintas". 

Uma  das  suas  distinções, 
em  música,  é  que  ele  agra¬ 


dece  o  acaso  por  ela  ter 
sensibilizado  o  público,  pois 
a  única  intenção  sua  era 
exprimir  seu  eu.  Em  termo* 
sociais  ele  representa  o  es¬ 
tado  de  espirito  profun¬ 
damente  nacionalista.  Piaz- 
zoUa  não  admite  compor 
sob  outra  bandeira  que  não 
a  argentina. 

Seu  nacionalismo  não  in¬ 
valida  a  opinião  de  que 
"temos  necessidade  de  es¬ 
cutar  todos  os  tipos  d  e 
música",  ou  a  consciência 
de  que  no  seu  próprio  tango 
"há  Influência  de  toda  par¬ 
te.  pois  0  ar  está  saturado 
delas  e  ninguém  pode 
fugir". 

Falou  muito  mais,  c  além 
dele  falaram  Amelita  e  Ho- 
ràclo  Ferrer. 


O  dia  do  FIC 


Tudo  calmo  c  correndo 
como  o  programado  no  VII 
Festival  International  d  a 
Canção.  A  Intenção  dos  or¬ 
ganizadores  é  recuperar  o 
crédito  popular  no  certame 
este  ano  para  colher  aplau¬ 
sos  nos  próximos. 

Os  estrangeiros  começa¬ 
ram  a  chegar.  Além  de  Pl- 
azzola  e  Amelita  Balthar, 
estão  no  Rio  os  membros  do 
Conjunto  Santa  Bárbara, 


menagem  ao  doho,  que  é 
atleticano  doente. 

O  sfndtco  do  prédio,  Sr. 
José  Furtado  Nunes,  embo¬ 
ra  atleticano  também,  foi 
obrigado  a  representar  um 
grtipo  de  condôminos  (al¬ 
guns  cnizelrenses)  na  ação 
eominatória  que  moverarn, 
há  dois  anos,  para  obrípnr 
o  engenheiro  a  retirar  o 
papagaio  do  apartamento 
403.  O  despejo  foi  decretado 
agora  pelo  juiz  da  9a.  Vara 
Cível  desta  capital,  S  r . 
Francisco  de  Assis  Figueire¬ 
do. 

O  engenheiro  ficou  muito 
contrariado  com  a  sentença 
e  ontem  procurou  seu  ad¬ 
vogado.  Sr.  Camilo  de  Melo 
Neto,  para  resolver  se  re¬ 
corre  ou  não  ao  Tribunal  de 
Justiça  de  Minas,  tentando 
reformar  a  sentença  dc  pri¬ 
meira  instancia. 

O  advogado  disse  que  o 
engenheiro  Coldstcin  v  a  i 
ter  que  decidir  se  sua  afei¬ 
ção  ao  papagaio  vale  tanto 
dinheiro,  unia  vez  que,  caso 
se  recuse  a  retirar  o  papa¬ 
gaio  e  haja  a  confirmação 
da  sentença  pelo  tribuna.l 
ele  terá  de  pagar  uma  mul¬ 
ta  de  Cr$  5,00  por  dia  a  par¬ 
tir  do  momento  em  que  foi 
citado  para  tomar  conlie- 
clmento  da  ação  cominató- 
ria,  e  CrS  400,00  por  mês  a 
partir  da  publicação  da  sen¬ 
tença.  Até  0  momento,  a 
multa  atinge  a  CrS  3.000,00. 

SUr,  PRESA  NA  AÇAO 

Iniclttlmentc,  a  ação  co- 
tnlnatòria  sc  mostrava 
favorável  a  o  engenheiro 
Adolfo  Goldslein,  pois  o  rc- 
gimenlo  interno  do  prédio 
(Edifício  Paulo  Batista,  Rua 
Espirito  Santo,  nP  935/  não 
proibia  a  presença  de 
animais  de  pequeno  porte 
nos  apartamentos.  Mas,  no 
curso  da  ação,  o  síndico 
apresentou  decisão  de  uma 
assembléla-geral  de  con¬ 
dôminos,  segundo  a  qual  o 
regimento  antigo  fora  re¬ 
formulado.  O  novo  regimen¬ 
to  proibia,  textualmente,  a 
presença  de  papagaio  na 
prédio.  Como  o  engenheiro 
não  participa  de  qualquer 
reunião  do  condomínio,  em¬ 
bora  seja  sempre  avisado 
de  sua  realização,  a  anexa¬ 
ção  dessa  prova  aos  autos, 
além  de  surpreendé-lo,  vi-- 
rou  0  rumo  da  ação  para  o 
lado  do  sindico. 

Tzitzutzl  é  um  tratamen¬ 
to  carinhoso  idlche  c  foi 
dado  ao  papagaio,  compra¬ 
do  há  quatro  anos  no  mer¬ 
cado  de  Manaus,  pela  mu¬ 
lher  do  engenheiro,  D.  Léa 
Goldstein,  que  também  está 
inconsolável  com  a  decisão 
judicial. 

—  £',  nós  vamos  acabar 
salftdo  mesmo  daqui,  apesar 
de  ser  nosso  o  apartamento. 
Não  é  só  pelo  Tzitzutzl,  mas 
pela  incompreensão  de  al¬ 
guns  moradores.  Quem  está 
contra  o  meu  papagaio  è 


Edição 


A  Fundação  dc  Arte  dc 
Ouro  Preto  receberá  toda  a 
obra  que  Lange  Identificou 
em  Mtnns  e  promoverá  sua 
divulgação.  Para  isso  a  dire¬ 
ção  da  Impren.sa  Oficial  dc 
Minas  estuda  a  edição  das 
músicas  de  José  Américo 
Lobo  de  Mífsqulta  c  Francis¬ 
co  Gomes  da  Rocha,  autores 
da  Antifona  de  Nossa  Se¬ 
nhora  e  da  Novena  de  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Pilar,  cujas 
partituras  foram  encontra¬ 
das  e  restauradas  por  Curt 
Lange. 

O  musicólogo  e.-ilá  ho.s- 
pedado  em  Ouro  Preto  na 
Casa  dos  Artltas.  Um  repre¬ 
sentante  da  Fundação  de 
Arte  entrou  em  contato 
com  0  Arcebispo  d(!  Marla- 
na.  Dom  Oscar  de  Oliveira, 
que  há  seis  anos  descobriu 
nos  arquivos  da  cúria  e  da 
Sé  partituras  de  músicas 
barrocas  que  estão  sendo 
classificadas  pela  pesqui¬ 


sadora  Maria  da  Conceição 
Resende,  da  Universidade 
Federal  dc  Minas  Gerais. 
Curt  Lange  deverá  orientar 
a  restauração  de  toda  a 
obra  descoberta,  a  s  •  t  m 
como  das  partituras  encon¬ 
tradas  em  Barão  dc  Cocais, 
cujo  arquivo  íol  levado  pnxa 
Mariana. 

Nos  próximos  dias  o  pes¬ 
quisador  deverá  preparar 
as  partituras  para  a  exposi¬ 
ção  c  iniciar  as  novas  pes¬ 
quisas  cm  Ouro  Preto,  onde 
o  vigário  da  paróquia  de 
Nossa  Senhora  da  Concei¬ 
ção,  padre  Francisco  Barro¬ 
so.  vem  recolhendo  músicas 
próprias  para  a  Semana 
Santa  escritas  por  autores 
barrocos.  O  padre  Barroso 
convidou  Curt  Lange  para 
tomar  parto,  como  confe¬ 
rencista,  na  Semana  d  o 
Aleljadlnho,  que  será  reali¬ 
zada  cm  Ouro  Freto  cm 
novembro. 


Chacrinlia  afirma  no  MIS 
qiie  a  televisão  brasileira 
caminha  para  a  satiu*açáo 

—  Quem  não  diversifica  se  trumbica. 

O  conselho  é  de  Chacrinha.  que  ontem  gravou 
fim  depoimento  no  'Museu  da  Imagem  e  do  Som. 
Para  o  homem  da  buzina,  "a  televisão  brasileira  ca¬ 
minha  para  a  saturação,  e  daqui  a  cinco  anos  só 
apresentará  filmes." 

De  médico,  uni  pouco 


José  Abelardo  Barbosa 
Medeiros,  pernambucano  de 
Surubim,  fará  no  dia  30 
deste  mês  55  anos.  Ontem, 
no  MIS.  ele  contou  multa 
coisa  de  sua  vida,  sem  es¬ 
quecer  a  do  rádio  c  da  TV. 

Apesar  do  seu  estilo  cn- 
jacteristlco,  Chacrinha  es¬ 
tava  ontem  mais  para  o  sé¬ 
rio.  Contou  sua  Infanda  em 
Caruaru  c  depois  cm  Cam¬ 
pina  Grande,  na  Paraíba, 
onde  seu  pal  trabalhava  no 
tran.sporte  de  algodão.  Na 
Paraiba  íol  reprovado  no 


admissão  ao  ginásio,  o  que 
conseguiu  quando  voltou  a 
Pernambuco.  Cursou  até  o 
terceiro  ano  do  Colégio  Ma- 
rista,  interrompendo  os  es¬ 
tudos  por  causa  da  ÍEüéncia 
do  pal.  Retornando  aos  es¬ 
tudos.  chegou  a  ser  apro¬ 
vado  no  vestibular  de  Medi¬ 
cina. 

Nos  tempos  de  faculdade 
tocava  bateria  em  uma 
banda  c  fazia  biscate  como 
locutor  da  Rádio  Clube  dc 
Pernambuco.  Era  o  inicio 
da  carreira  artística. 


Começo  no  Rio 


também  defensores  da  Ar- 
gentlna.  E  mais:  ^sty  e  os  ,  gg,iig  ranzinza,  superada. 
Formula  Tree,  da  Italla,  ^dha,  que  nada  tem  a  fazer 
Mary  Ross  cMarlane 
Mendt,  da  Alemanha:  Kiy- 
«shl  Hasegawa  e  Rei 
Taushlma,  do  Japão;  Es- 
ther  Ga'  le  Israel:  Ber¬ 
nard  Bot,..it,  da  França; 

José  Afonso,  de  Portugal; 

Davld  Clayton  Thomas,  dos 
Estados  Unidos,  e  Chrlsto- 
pher  Kearny,  do  Canadá. 


Chacrinha  conta  que  o 
Inicio  no  Rio  não  íol  íácll. 
Para  comer  apelou  para  a 
Casa  do  Estudante  do  Bra¬ 
sil.  que  tinha  um  programa 
na  Rádio  MEC.  Dessa  forma 
entrou  para  o  rádio  carioca. 
Parou  os  c.studos  e  foi  bata¬ 
lhar  como  locutor  comer¬ 
cial. 

Depois  de  percorrer  al¬ 
gumas  emissoras  como  lo¬ 
cutor.  passou  a  contra-regra 
da  Rádio  Clube  dc  Niterói, 
e  discotecário.  Seu  primeiro 
programa  foi  ao  ar  através 
da  Rádio  Clube  de  Niterói, 
que  funcionava  numa  cha- 
cara.  Dai  o  nome  do  progra¬ 
ma:  Rei  Momo  na  Cbacri- 
nha. 

—  Todos  pensavam  que 
era  um  programa  ao  vivo. 
Não  tinha  esta  flnolldqde, 
mas  pegou.  Isso  íol  de  1942 
para  43. 

Passado  o  carnaval  dc  43, 


Chacrinha  íol  para  a  Rádio 
Tamolo,  onde  lançou  o  Cas¬ 
sino  do  Chacrinha,  com 
toda  a  parafernália,  e.mais 
até,  típica  de  um  cassino 
em  grande  festa.  O  sucesso 
parecia  ter  chegado,  mas 
Chacrinha  brigou  com  seu 
operador  de  som  e  deixou 
a  Tamoio.  Passou  novamen- 
te  por  várias  emissoras  jra- 
ra  voltar  ã  Tamoio. 

Começou  na  televisão  cm 
1956,  na  TV  Tupi,  onde 
"fazia  meus  programas  não 
porque  fosse  um  artista, 
mas  porque  os  vendia  aos 
p  a  t  r  oclnadores.  Confesso 
que  nunca  ganhei  multo  di¬ 
nheiro  com  meus  progra¬ 
mas  na  época,  mas  sim 
como  corretor.” 

Sua  fama  foi  consolidada 
na  TV-Rlo,  primeiro  com  a 
Dsieoteca  do  Chacrinha  e 
depois  com  seus  programas 
de  calouros,  hoje  com  audi¬ 
ência  absoluta  na  TV-Globo. 


TV  copia  o  rádio 


—  Não  criei  nada  de  novo 
na  televisão,  apenas  troüxe 
para  o  video  o  que  era  feito 
no  rádio.  Aliás,  este  é  o 
grande  problema  da  TV: 
ainda  hoje  ela  vive  do  rádio 
de  1940. 

E  Chacrinha  pergunta  e 
responde:  "Quem  faz  a  s 
grandes  novelas?  Janete 
Clalr,  que  sustentou  a  Rá¬ 
dio  Nacional  durante  anos. 
E  os  progiamns  humorís¬ 
ticos?  Haroldo  Barbosa, 
Max  Nunes,  Brandão  Filho. 
Quero  ver,  daqui  a  cinco 
anos,  com  que  artistas  será 
feita  a  televisão. 

Chacrinha  assegura  que. 


ao  contrário  do  rádio,  onde 
todos  criavam,  a  televl.são 
cerceia  a  Uberdade  de  cria¬ 
ção,  pois  seus  diretores  têm 
medo  dc  arriscar  algo  de 
novo. 

—  Na  TV  ninguém  con¬ 
segue  ser  original  mais  dc 
sete  dias.  Para  mim,  a  solu¬ 
ção  c  a  diversificação,  cada 
qual  tentando  criar  seu  es¬ 
tilo  próprio,  em  busca  cons¬ 
tante  de  renovação.  As  e-s- 
tnções  de  menos  audiência 
não  devem  ficar  perseguin¬ 
do  0  sucesso  da  lidcr,  mas 
sim  criar  suas  próprias  fai¬ 
xas.  Mas  ninguém  quer  ar¬ 
riscar. 
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EUA  indeniza 
por  mina  que  o 
Chile  estatisou 

Washington  (UPI-JB) 

Um  organismo  do  Governo 
norte-amorlcnno  pagou  on¬ 
tem  cerca  de  U8$  12  mi¬ 
lhões  (Cr$  72  milhões)  a 
empresa  Anaconda  Copper 
a  título  de  Indenlzaç&o  pela 
naclonallzaç&o  m  I  no 

ExóUca,  de  propriedade  ün 
empresa,  pelo  Governo  do 
Chile. 

Trota-sc  do  maior  impor¬ 
tância  Já  paga  pela  ^er- 
seos  Prlvate  Investmeni 
Corporation  lOPIC)  —  en¬ 
tidade  scml-oflclal  que  atua 
como  agencia  de 
para  Investimentos  partlcu- 
lares  norte-americanos  no 
exterior.  A  OPIC  se  negou 
a  nagar  a  Anaconda  outros 
^  154  mUhôes  (CrS  937 
milhões  que  o  empresa 
exigia  por  outras  duas 
minas  expropriadas  pelo 
Chile,  por  Julgar  que  elas 
não  estavam  seguradas. 

O  presidente  da  Anacon¬ 
da.  John  Place.  disse  ontem 
Que  as  três  minas  estavam 
no  seguro.  "A  Anaconda  es¬ 
tá  convencida  de  que  tera 

direito  de  receber  a  indeni¬ 
zação.  e  acredita  que  a  re¬ 
cusa  da  OPIC  6  uma  viola¬ 
ção  da  lel".  declarou. 

Salvador  AUende 
elogia  Exército 

Santiago  do  Chfle  iLa- 
tln-UPI-JB)  —  "Os  chilenos 
estão  certos  que,  na  con¬ 
duta  responsável  c  severa 
do  Exército  reside  um  dos 
'elementos  que  dão^^ 
tlca  solidez  à  patrla  ,  decla 
rou  o  Presidente  Salvador 
AUende.  ao  saudar  o  Exei^ 
cito  do  ChUe  Que  ontem 
comemorava  seu  Dia  de 
Glórias. 

AUende  disse  ainda  que  o 
Exército  "constitui  um  le¬ 
gitimo  motivo  de  orgulho 
para  todos  os  chilenos  e  de 
respeito  de  outros  povos, 
que  o  distinguem  como  unm 

Instituição  emlnentemente 
profissional."  E  acrescentou: 
”Os  membros  do  Exército  se 
destacaram  como  colabora¬ 
dores  de  fato  no  cumpri¬ 
mento  de  funções  nos  seto¬ 
res  da  economia,  pesquisa 
e  serviços,  com  alto  ^nso 
da  segurança  nacional. 

Por  sua  vez,  o  coman¬ 
dante-em-chefe  do  Exército 
chileno  mantém-se  coeso, 
apesar  das  pressões  exter¬ 
nas  com  que  tentam  enlra- 
quecè-lo. 


-Jogada  está  com  Lanusse 


Buenos  Aires  —  Com  a  a)i- 
siedade  de  parceiros  à  mesa  dc 
•póquer,  empresários,  líderes 
sindicais  e  o  povo  argentinos 
aguardam  o  próximo  pronun¬ 
ciamento  do  Presidente  Alejan- 
dro  Lanusse.  _ 

A  Confederação  Geral  dos 
Trabalhadores  (CGT)  lançou 
sua  cartada  de  um  aumento  sa¬ 
larial  geral  —  uo  mínimo  de 
15%,  e  espera.  A  Coh/ede»-açm) 
Geral  Econômica  (CGLJ,  re¬ 
presentando  a  pequena  e  a  me¬ 
dia  empresas,  fez  o  jogo  em  fa¬ 
vor  de  um  alívio  das  pressões 
tributárias.  Joga  com  os  sindi¬ 
catos.  .  , 

O  bloco  de  entidades  mais 

tradicionalistas  (União  J^diis- 
trial  Argentina,  Sociedade  Ru¬ 
ral,  Bolsa  de  Valores,  etc.)  esta 
em  outro  lance  —  o  da  estabi¬ 
lização  econômica,  mesmo  com 
0  risco  de  impopularizar-se  o 
Governo  a  poucos  meses  das 
eleições  gerais. 

Até  os  habituais  porta-vo¬ 
zes  se  mantem  calados  enquan¬ 
to  0  Governo  estuda  as  carias 
aue  tem  na  mão,  tentando  or- 
hanizar-se  da  melhor  forma  pa¬ 
ra  esta  importante  rodada  qiie 
bem  pode  ser  o  inicio  da  roaa 
de  fogo  no  jogo  da  institucio¬ 
nalização  política. 

PAZ  SOCIAL 


Jnyine  Dantas 

Corroipondonlt 

Nesse  caso,  e  sobretudo  pa¬ 
ra  os  líderes  sindicais,  a  paz 
social"  significa  um  «hmenío 
salarial  mínimo  de  15%,  um 
reajuste  posterior  dos  salanos 
de  acordo  com  a  alta  do  cusío 
dc  vida  e  o  cumprimento  aa 
promessa  presidencial  de  co?i- 
pocaçâo  das  comissoes  parita- 

r  ias  [empregados-empregado- 

res)  para  fixação  de 
níveis  de  remuneração.  Tal  me¬ 
dida  teria  seus  efeitos  eleito¬ 
rais. 


Talvez  a  poucas  horas  da 
decisão,  todas  as  noticias  sobre 
o  discurso  presidencial  ainda 
estão  sendo  dadas  no  condicio¬ 
nal  pois  0  próprio  gabinete  eco¬ 
nômico  não  está  totalmente  de 
acordo  sobre  se  recomenda  ao 
Presidente  decretar  um  aumen¬ 
to  geral  em  bases  percentuais, 
como  quer  o  CGT,  ou  aceitar  a 
fórmula  de  uma  soma  fixa  por 
aumento,  qualquer  que  sejo  o 
montante  do  saiano  do  benefi¬ 
ciado.  , 

Para  os  que  acompanham 
a  posição  do  Ministro  do  Tra¬ 
balho,  Rubens  San  Sebastian, 

0  ponto  de  partida  estaria  na 
passagem  do  documento  que  a 
CGT  e  a  CGE  apresentaram  em 
conjunto,  como  subsídio  para 
a  decisão  final:  "A  fociaU 
requisito  fundamental  para 
que  0  povo  argentino  possa  ele¬ 
ger  livremente  seus  futuros  go¬ 
vernantes,  sem  as  pressões  da 

violência,  da  arbitrariedade  e 
sem  as  angústias  ■çropnas  de 
uma  situação  cconotmca  e  so¬ 
cial  em  permanente  deteriora¬ 
ção." 


PARTICIPAÇÃO 

Mas  as  empresas  não  estão 
certas  sobre  até  que  ponto  po¬ 
deriam  absorver  esse  aumento 
percentual.  E  sem  essa  absor¬ 
ção,  a  experiência  tem  demons¬ 
trado,  repetidamente,  que  a 
melhoria  se  torna  inócua,  em 
prazo  cada  vez  mais  exíguo.  Dai 
a  outra  escola  de  1\ensament° 
salarial,  liderada  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  Cayetano  Licciar- 
cio 

Para  os  conservadores, 
dentro  do  Gabinete  Econômico 
do  Governo  Lanusse,  se  o  au¬ 
mento  prometido  consistir  na 
adição  de  uma  soma  fixa  (por 
enquanto  se  fala  em  80  pesos 
lei,  ou  seja,  cerca  de  Ci$  45,00 
mensais  a  mais 
salariado),  a  nova  política  eco¬ 
nômica  social  exigida  por  io¬ 
dos  poderá  ser  coordenada  em 
termos  mais  altos. 

Só  assim,  alegam,  a  Argen¬ 
tina  poderá  pensar  em  estaom- 
zar  0  valor  do  peso,  incentivar 
0  povo  à  poupança  interna,  dar 
aproveitamento  mais  e  fciente 
aos  créditos  externos,  liquidar 
com  a  especulação  ’ 

mente,  conter  a  espiral  da  in¬ 
flação.  Tudo  isso,  porem, 
sciita  a  formulação  de  «j”®  P®* 
litica  económica  dura,  de  pou¬ 
co  ou  nenhum  rendimento  elei¬ 
toral.  .,  . 

O  Governo  do  Presidente 

Lanusse  vive  uma  fase  marca- 
damente  de  "incentivos’  para 
atrair  as  correntes  políticas,  as 
dos  empregadores  como  as  aos 
assalariados,  para  uma  partici¬ 
pação  efetiva  no  processo  elei¬ 
toral.  Dai  esse  estudo  de  mais 
de  quatro  semanas  para  o 
enunciado  da  chamada 
poífíico  econômica  e  social 
incluindo-se  nela  os  novos  nt- 
veis  salariais  —  que  nao  sera  a 
mesma  vigente  ate  o  dia  do 
próximo  discurso  mas  também 
não  há  de  ser  tão  nova. 


Grupo  leva 
900  milhões 
em  assalto 

Rosario,  Argentina  (AN- 
SA-AP-JB)  —  Um  grupo  ar¬ 
mado  sequestrou  o  Tesou¬ 
reiro  c  0  Diretor  dc  um 
banco  dc  Rosario  c  os  obri¬ 
gou  a  abrir  a  porta  do  es¬ 
tabelecimento,  dd 
ram  o  equivalente  a  CrS  900 
mUhôes. 

O  tesoureiro  Juan  Bauza 
passou  a  noite  em  sua  casa 
sob  a  vigilância  armada  dos 
assaltantes.  As  oito  horas 
da  manhã  de  ontem,  o  gru¬ 
po  se  dirigiu  à  casa  do  Di¬ 
retor  Comercial,  H  é  c  t  o  r 
Gallo,  que  teve  de  se 
submeter,  c  foram  todos 
para  o  banco,  cujas  portas 
ainda  estavam  fechadas. 

CALMA 

Os  assaltantes,  na  maior 
calma,  foram  rendendo  os 
funcionários  conforme  estes 
Iam  chegando  para  o  traba¬ 
lho  Todos  ficaram  sob  con¬ 
trole  até  ôs  llh40,  hora  cm 
que  0  mecanismo  Instalado 
na  caixa  faz  com  que  sc 
abra  automaticamente,  c 
tem  Inicio  o  atendimento 
ao  oúbllco. 

Depois  dc  roubar  lodo  o 
dinheiro  que  havia  no  co¬ 
fre,  0  grupo,  composto  dc 
quatro  Jovens,  entre  os 
quais  uma  mulher,  fugiu  no 
carro  do  tesoureiro.  Em  ne¬ 
nhum  momento  os  assal¬ 
tantes  se  disseram  subver¬ 
sivos,  segundo  Informa  a 
polícia. 

México  toma 
banco  que  não 
paga 

C  i  d  (t  d  c  do  flfcjico 
(AP-JB)  —  O  Governo 
inexlcaino  encampou  o  Ban¬ 
co  Internacional  e  assim  as¬ 
sumiu  o  centro  de  50  por 
cento  dos  recursos  bancá¬ 
rios  do  pais,  informou  o  Se¬ 
cretário  da  Fazenda.  Hugo 
B.  Margaln.  A  encampaçao 
SC  deu  porque  os  proprietá¬ 
rios  do  banco  não  puderam 
saldar  uma  divida  que  ti¬ 
nham  com  o  Estado,  equi¬ 
valente  a  CrS  220  800  mü. 

Os  proprietários,  a  familla 
Garcia  Mora,  que  detlnhani 
50,15  por  cento  das  açoes, 
vinham  conseguindo  adiar 
a  execução  do  divida  medi¬ 
ante  recursos  nos  tribunais. 
Os  empréstimos  foram 
pedidos  para  tentar  sanar 
a  crise  que  havia  na  usina 
de  açúcar  São  Crlstovao, 
também  dos  Garcia  Mora. 


Uruguaios  vão 
continuar  sem 
direitos  civis 

Jlíonícoidéu  lANSA-JBi  -  O  Presidente  Juan 
Maria  Bordaberry  solicitará  novamente  ã  Assem¬ 
bléia  Nacional  a  oas- 

rantlas  Indlvldvnls.  V.gcntc  desde  15  de  abril  pas 
sado  a  fim  de  facilitar  a  ação  das  forças  conjun- 
♦  m  nollclal-mllllares  contra  a  subversão. 

A  suspensão  das  garantias  ®  ^  ® 

vigor  desde  o  dia  1  dc  abril  passado  quando  ter¬ 
roristas  mataram  dois  agentes  dc 
pltão-de-corveta  e  um  ex-Subsccretárlo  de  Estado. 
Seu  prazo  de  vigência  termina  qulnta-íelra,  28  do 
corrente. 

IMPRESCINDÍVEL 

Os  Ministros  da  Defesa  Nacional, 
nanl  e  Interior,  Alejandro  Rovlra,  são  de  opinião 
nue  á  prorrogação  desse  prazo  é  Imprescindível  pa¬ 
ra  0  prosseguimento,  em  condições  favoráveis,  da 

"^^^^ndo^RoWra,  "do  ponto-de-vista  ^ 

subversão  está  com  sua  espinha  dorsal  ‘l“®hrad  . 
Mas  a  luta  antisubverslva  continua,  Ja  h^ 
ros  de  -.ubversão  cm  todo  o  pais.  segundo  se  cons¬ 
tata  nas  Investigações  que  sc  realizam  atualmente. 

Dez  mll  empregados  dos  serviços  hospitalares, 
clínicas  c  sanatórios  particulares  entraram  ontem 
ím  areve  para  apoiar  seu  pedido  de  aumento  sala- 
r^l  ^0^20  mll  pesos  iCrS  120.001  mensais.  Os  gre¬ 
vistas  filiados  ã  Federação  Uruguaia  da  S^de 
(FUSÍ  mantém  em  funcionamento  serviços  para  os 

‘'“°0  Govewo^dSrá  anunciar  amanhã  as  por^n- 
tagens  dos  aumentos  a  serem 
de^iv  de  outubro.  Esse  percentual,  um 
to  sobre  o  aumento  geral  Já  programado  P«f®  o 
nal  do  ano.  está  sendo  calculado  em  20  por  cento 
pelos  observadores. 


MAIS  GREVES 

Continuam  em  greve,  há  13  dias  o  pe^al  d« 

funcionários  P^hUcos  fllladuá  à  Confeder^ 

rit,  Trahalliadores  e  Funcionários  do  Estedo 
çao  de  Traoamaaores  trabalhos  por 

"aÍuU  contra  os  terroristas  tupamaros  Ja  custou 
TsTnalr^mrdi^Stlf  doVartldo  Nacional,  prln- 

‘"'”r'Sd‘,rriV . 

prontos  seguranças".  ® '?fesS^S  e 

efetivos  policiais,  cerca  ‘‘®p20  mU  hrnncM. 

■No  ano  passado,  os  Forças  Armaoas, 
mll  homens,  somaram-se  forníalmcnte  a  u  a 
subversiva. 


Governador 
é  criticado 
pela  filha 

são  João,  Porto  Rico 
íAFP-UPI-JB)  —  Ros  á  r  1 0 
Ferre  de  Trigo,  filha  do 
Governador  de  Porto  Rico, 
Luis  Ferre,  defendeu  o  di¬ 
reito  dc  seu  pais  se  tornar 
Independente  dos  Estados 
Unidos.  As  declarações  de 
Rosário  foram  feitos  à  Im¬ 
prensa  e  transmitidas  pelas 
estações  de  rádio  c  televisão 
de  Porto  Rico.- 
Bin  sua  opinião,  os  porto- 
riquenhos  não  atingiram 
nos  últimos  anos  a  "nova 
vida"  prometida  pelo 
Governador  Luis  Ferre, 
como  não  a  obtiveram  em 
nenhum  momento  de  sua 
história.  O  Governador  U- 
mltou-se  a  declarar  que  a 
filha  é  maior  dc  Idade,  e 
que  os  opiniões  políticas  dc 
Rosário  não  abalaram  os  la¬ 
ços  do  família. 

JORNAL  REAPARECE 

Depois  de  uma  ausência 
de  sete  meses  dos  bancas, 
voltou  a  circular  ontem  o 
Jornal  £1  MU7ido,  com  uma 
edição  de  56  páginas.  Numa 
página  cm  cores,  o  Jornal 
se  diz  ser  o  "número  um" 
de  Porto  Rico  e  "um  dos 
melhores  do  hemisfério." 

El  Mundo  foi  forçado  a 
fechar  em  maio  passado  em 
consequência  dc  uma  greve 
de  seu  pessoal  iniciada  em 
fevereiro.  Na  primeira  tar¬ 
de,  os  proprietários  afir¬ 
mam  que  0  Jornal  continua¬ 
rá  sendo  como  sempre  lol 
"política  e  cconomlcameiíte 
Independente." 


Estudantes 
travam  luta 
no  México 

Cidade  do  México  (La- 
tin-AP-UPI-JBi  —  Seten¬ 
ta  Jovens  sairam  feridos  a 
bala  e  a  pauladas  num  cho¬ 
que  entre  grupos  rivais  dc 
estudantes  da  Universida¬ 
de  dc  Monterrey.  A  policia 
não  Interveio  no  incidente 
em  que  tomaram  parte  mais 
de  3  mll  estudantes  parti¬ 
dários  e  contrários  do  Rei¬ 
tor  Ulisses,  conhecido  por 
sua  orientação  marxista. 

O  Incidente  ocorreu  quan¬ 
do  um  grupo  das  Facul¬ 
dades  de  Medicina  e  Meca- 
nlca  tentou  desalojar  à  for¬ 
ça  outro  grupo,  composto  de 
estudantes  e  trabalhadores, 
que  há  três  meses  se  encon¬ 
tra  entrincheirado  no  hos¬ 
pital  universitário. 


flOOOSSS-. 


Os  melhores  clientes. 

Os  mais  vorazes  e  insaciáveis  consumidores. 

l!?p\sar  da^píluía,  um  mercado  em  franca 

A  prova°é  o  sucesso  comercial  da 

Disnevlândia,  do  Disneyworld.  Terras  com 
que  sonham  todos  os  meninos  e  são  um 
dos  mais  sérios  e  prósperos  negócios  dos 

Estados  Unidos.  . 

A  VASCONCELANDIA  é  um  projeto 
economicamente  perfeito.  Estruturado  por 
equipes  do  mais  alto  gabanto:  engenheiros, 
arquitetos,  professores,  psicólogos, 
eqpnomistas.  Agora  corn  a  ^ssessoria  e 
supervisão  da  COPAGRI  -  Companhia  de 
Planejamento  e  AdministraçSo  Agro  Industrial. 
A  38  km  do  centro  de  São  Paulo,  em 


Bonsucesso,  no  município  Goarulhos  a 
VASCONCELÂNDIA  está  sendo  implantada 
numa  área  de  1  milhão  de  metros  quadrados 
das  mais  bem  dotadas  pela  natureza  e...  pelos 
homens.  Montanhas,  lagos,  riachos 
nascentes  e  matas,  cercados  por  todos  os 
lados  pela  população  de  maior  Retida 
per  Capita  do  Brasil. 

De  reconhecido  valor  turístico,  a 
VASCONCELÂNDIA  é  uma  empresa  registrada 

na  EMBRATUR.  . 

Assim,  você  compra  ações  da 
VASCONCELÂNDIA  e  deduz,  de  sua 
declaração  de  renda.  30%  de  seu  investimento. 
Depois  de  gastar  tanto  para  divertir  filhos, 
sobrinhos,  afilhados  ou  netos,  não  è  justo 
que  você  passe  a  faturar  sobre  os  prazeres 

da  infância? 


Obras  já  realizadas 

Motel,  Restaurante.  Pista  de  mmi -carros. 
Autorama,  Barco  de  turismo.  Cidade  da 
Criança,  Cidade  do  Farwest. 

Em  construção 

Estrada  de  ferro  central  da 

VASCONCELÂNDIA.  Camping. 

Em  fim  de  projeto 

Monotrilho,  Funicular,  Patinação  no  gelo. 
Submarino,  Disco  Voador,  O  mundo  de 
Monteiro  Lobato,  Aquário  gigante.  Passado 
presente  e  futuro. 

Em  planos 

Muito,  muito  mais... 


Ate  0  Brasil  já  tinha,  em  1 970,  30 
SSde  crianças  e  jovens.  Cerca  de  60%  dos 
quais  concentrados  nos  Estados  de  Minas, 

Espírito  Santo,  Estado  do 

São  Paulo,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do 

Sul. 

¥fiSCONCBJM 


aprovada  pelo 


Banco  Central  do  Brasil. 
GEMEC  a  -  68/1632 

. - . . -• 


Vendas:  .  ^ 

niO:  Av.  nio  Branco.  156  -  8.»  andar  -  grupo  820 
Tols.:  222-2269  -  224-1913 
SAO  PAULO:  Av.  Angélica,  2.277 
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EUA  pagam 
por  mina  que  0 
Chile  estatizou 


Weablnclon  (UPI-JB)  — 
Um  organismo  do  Ooverno 
norte-americano  pagou  on¬ 
tem  cerca  dc  US$  12  mi¬ 
lhões  (Cr$  72  milhões)  à 
empresa  Anaconda  Coppor 
a  título  de  Indenlzaçõo  pela 
nacionalização  da  mina 
Exótica,  de  propriedade  da 
empresa,  pelo  Governo  do 
Chile. 

Trata-se  da  maior  Impor¬ 
tância  Já  paga  pela  Over- 
seas  Prlvate  Investment 
Corporation  (OPIC)  —  en¬ 
tidade  scml-oflclal  que  atua 
como  agencia  de  seguros 
para  Investimentos  particu¬ 
lares  norte-americanos  no 
exterior.  A  OPIC  se  negou 
a  pagar  a  Anaconda  outros 
US$  154  milhões  (CrS  937 
milhões  que  a  empresa 
exigia  por  outras  duas 
minas  expropriadas  pelo 
Chtie,  por  Julgar  que  elos 
não  estavam  seguradas. 

O  presidente  da  Anacon¬ 
da,  John  Placo,  disse  ontem 
que  os  três  minas  estavam 
no  seguro.  "A  Anaconda  es¬ 
tá  convencida  de  que  tem 
direito  de  receber  a  Indeni¬ 
zação,  c  acredita  que  a  re¬ 
cusa  da  OPIC  é  uma  viola¬ 
ção  da  Icl",  declarou. 

Salvador  Alleiide 
elogia  Exército 

Sanllapo  do  Chile  (La- 
lln-UPI-JB)  —  "Os  chilenos 
estão  certos  que,  na  con¬ 
duta  responsável  e  severa 
do  Exército  reside  um  dos 
elementos  que  dão  autên¬ 
tica  solidez  à  pátria”,  decla¬ 
rou  o  Presidente  Salvador 
Allende,  ao  saudar  o  Exér¬ 
cito  do  Chile  que  ontem 
comemorava  seu  Dia  d  e 
Glórias. 

Allende  disse  ainda  que  o 
Exército  "constitui  um  le- 
•  gitimo  motivo  de  orgulho 
para  todos  os  chilenos  c  de 
respeito  de  outros  povos, 
que  0  distinguem  como  um.a 
Instituição  emlnentemente 
profissional."  E  acrescentou: 
"Os  membros  do  Exército  se 
destacaram  como  colabora¬ 
dores  dc  fato  no  cumpri-* 
mento  de  funções  nos  seto¬ 
res  da  economia,  pesquisa 
e  serviços,  com  alto  senso 
da  segurança  nacional." 

Por  sua  vez,  o  coman¬ 
dante-em-chefe  do  Exército 
chileno  mantém-se  coeso, 
apesar  das  pressões  exter¬ 
nas  com  que  tentam  enfra- 
quecé-lo. 


-Jogada  está  com  Lanusse 


Buenos  Aires  —  Com  a  an-* 
siedade  de  parceiros  à  mesa  de 
pôquer,  empresários,  lideres 
sindicais  e  o  povo  argentinos 
aguardam  o  próximo  pronuiu 
ciamento  do  Presidente  Alejan- 
dro  Lanusse. 

A  Confederação  Geral  dos 
Trabalhadores  (CGT)  lançou 
sua  cartada  de  um  aumento  sa¬ 
larial  geral  —  no  mínimo  de 
15%,  e  espera,  A  Confederação 
Geral  Econômica  fCGE),  re¬ 
presentando  a  pequena  e  a  mé¬ 
dia  empresas,  fez  o  jogo  em  fa¬ 
vor  de  um  alivio  das  pressões 
tributárias.  Joga  com  os  sindi¬ 
catos. 

O  bloco  de  entidades  mais 
tradicionalistas  (União  Indus¬ 
trial  Argentina,  Sociedade  Ru¬ 
ral,  Bolsa  de  Valores,  etc.)  está 
em  outro  lance  —  o  do  estabi¬ 
lização  econômica,  mesmo  com 
o  risco  de  impopularizar-sc  o 
Governo  a  poucos  meses  das 
eleições  gerais. 

Até  os  habituais  porta-vo¬ 
zes  se  mantêm  calados  enquan¬ 
to  0  Governo  estuda  as  cartas 
que  tem  na  mão,  tentando  or¬ 
ganizar-se  da  melhor  forma  pa¬ 
ra  esta  importante  rodada  que 
bem  pode  ser  o  inicio  da  roda 
dc  fogo  no  jogo  da  institucio¬ 
nalização  política. 

PAZ  SOCIAL 

Talvez  a  poucas  horas  da 
decisão,  todas  as  noticias  sobre 
0  discurso  presidencial  ainda 
estão  sendo  dadas  no  condido- 
nal  pois  0  próprio  gabinete  eco¬ 
nômico  não  está  totalmente  de 
acordo  sobre  se  recomenda  ao 
Presidente  decretar  um  aumen¬ 
to  geral  em  bases  percentuais, 
como  auer  a  CGT,  ou  aceitar  a 
fórmula  de  uma  soma  fixa  por 
aumento,  qualquer  que  seja  o 
montante  do  salário  do  benefi¬ 
ciado. 

Para  os  que  acompanham 
a  posição  do  Ministro  do  Tra¬ 
balho,  Rubens  San  Sebastian, 
n  nonto  dc  partida  estaria  na 
passagem  do  documento  que  a 
CGT  e  a  CGE  apresentaram  em 
conjunto,  como  subsídio  para 
a  decisão  final:  "A  paz  social  é 
requisito  fundamental  para 
que  0  povo  argentino  possa  ele¬ 
ger  livremente  seus  futuros  go¬ 
vernantes,  sem  as  pressões  da 
violência,  da  arbitrariedade  e 
sem  as  angústias  próprias  de 
uma  situação  econômica  e  so¬ 
cial  em  permanente  deteriora¬ 
ção." 


Jaymfí  Dantas 

Co(T«ipond«ntt 

Nesse  caso,  e  sobretudo  pa¬ 
ra  os  lideres  sindicais,  a  "paz 
social"  significa  um  aumento 
salarial  mínimo  de  15%,  um 
reajuste  posterior  dos  salártos 
de  acordo  com  a  alta  do  custo 
de  vida  e  o  cumprimento  da 
projnessa  presidencial  de  con¬ 
vocação  das  comissões  paritá- 
rias  (empregados-empregado- 
res)  para  fixação  de  futuros 
uiveis  de  rettiutieração.  Tal  me¬ 
dida  teria  seus  efeitos  eleito¬ 
rais. 

PARTICIPAÇÃO 

Mas  os  empresas  não  estão 
certas  sobre  até  que  ponto  po¬ 
deriam  absorver  esse  aumento 
percentual.  E  sem  essa  absor¬ 
ção,  a  experiência  tem  demons¬ 
trado,  repetidamente,  que  a 
melhoria  se  toma  inócua,  em' 
prazo  cada  vez  mais  exíguo.  Daí 
a  outra  e.scola  de  pensamento 
salarial,  liderada  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  Cayetano  Licciar- 
do. 

Para  os  conservadores, 
dentro  do  Gabinete  Econômico 
do  Governo  Laiiusse,  se  o  au¬ 
mento  prometido  consistir  na 
adição  de  uma  soma  fixa  (por 
enquanto  se  fala  em  80  pesos 
lei,  ou  seja,  cerca  de  Cr$  45,00 
mensais  a  mais  para  cada  as¬ 
salariado),  a  nova  política  eco- 
nômlça  social  exigida  por  to¬ 
dos  poderá  ser  coordenada  em 
termos  mais  altos. 

Só  assim,  alegam,  a  Argen¬ 
tina  poderá  pensar  em  estabili¬ 
zar  0  valor  do  peso,  'incentivar 
o  novo  â  poupança  interna,  dar 
aproveitamento  mais  eficiente 
aos  créditos  externos,  liquidar 
com  a  especulação  e,  possivel¬ 
mente,  conter  a  espiral  da  in¬ 
flação.  Tudo  isso,  porém,  fepre- 
senta  a  formulação  de  uma  po¬ 
lítica  econômica  dura,  de  poíi- 
co  o>'  nenhum  rendimento  elei¬ 
toral. 

O  Governo  do  Presidente 
L'inv.sse  vive  uma  fase  marca- 
dnmente  de  "incentivos"  para 
atrair  as  correntes  políticas,  as 
dos  emvregadores  como  as  dos 
assalariados,  para  urna  partici¬ 
pação  efetiva  no  processo  elei¬ 
toral.  Dai  esse  estudo  de  mais 
de  quatro  semanas  para  o 
enunciado  da  chamada  "nova 
política  econômica  e  social"  — 
incluindo-se  nela  os  novos  ní¬ 
veis  salariais  —  que  não  será  a 
mesma  vigente  até  o  dia  do 
próximo  discurso  mas  também 
não  há  de  ser  tão  nova. 


Grupo  leva 
900  milhões 
em  assalto 

Rosário,  Argentina  (AN- 
SA-AP-JB)  —  Um  grupo  ar¬ 
mado  seque.strou  o  Tesou¬ 
reiro  e  0  Diretor  de  um 
banco  de  Rosário  c  os  obri¬ 
gou  a  abrir  a  porta  do  es¬ 
tabelecimento,  do  qual  leva¬ 
ram  0  equivalente  a  CrS  900 
milhões. 

O  tesoureiro  Juan  Bauza 
passou  a  noite  em  sua  casa 
sob  a  vlgllancla  armada  dos 
assaltantes.  As  oito  horas 
da  manhã  de  ontem,  o  gru¬ 
po  sq  dtrlglu  á  casa  do  Di¬ 
retor  Comercial,  H  ó  c  t  o  r 
O  a  1 1 0 ,  que  teve  dc  se 
submeter,  c  foram  todos 
para  o  banco,  cujas  portas 
ainda  estavam  fechadas. 

México  toma 
banco  que  não 
salda  divida 

cidade  do  México 
ÍAP-JB)  —  O  Governo 
mexicano  encampou  o  Ban¬ 
co  Internacional  c  assim  as¬ 
sumiu  o  centro  de  50  por 
cento  dos  recursos  bancá¬ 
rios  do  pais.  Informou  o  Se¬ 
cretário  da  Fazenda,  Hugo 
B.  Margaln.  A  encampação 
se  deu  porque  os  proprietá¬ 
rios  do  banco  não  puderam 
saldar  uma  divida  que  ti¬ 
nham  com  0  Estado,  equi¬ 
valente  a  CrS  220  800  mil. 

Os  proprietários,  a  família 
Garcia  Mora,  que  detinham 
50,15  por  cento  das  ações, 
vinham  conseguindo  adiar 
a  execução  da  divida  medi¬ 
ante  recursos  nos  tribunais. 

Bomba  atinge 

Embaixada 

brasileira 

Lima  (UPI-JBi  —  Um 
porta-voz  da  Embaixada  do 
Brasil  cm  Lima  confirmou 
ontem  que  uma  explosão 
ocorrida  segunda-feira  á 
noite  causou  danos  dc 
"pouca  monta"  cm  uma  ja¬ 
nela  da  residência  do  Em¬ 
baixador  Manoel  Antônio 
de  Plmentel  Brandão. 

A  explosão  ocorreu  às  20h 
lOm  (22hl0m  de  Bra.silla) 
na  calçada  em  frente  à  ca¬ 
sa  do  Embaixador,  situada 
na  Avenida  General  Pezer, 
no  bairro  de  San  Isidro. 


Uruguaios  vão  Governador 


continuar  sem 
direitos  civis 

Montevidéu  (AN8A-JB)  —  O  Presidente  Juan 
Maria  Bordaberry  solicitará  novamento  ã  Assem¬ 
bléia  Noclonal  a  prorrogação  da  suspensão  dos  ga¬ 
rantias  Individuais,  vigente  desde  15  dc  abril  pas¬ 
sado,  a  fim  dc  facilitar  a  ação  das  forças  conjun¬ 
tas  pollelal-mllltares  contra  a  subversão. 

A  suspensão  das  garantias  Individuais  está  cm 
vigor  desdo  o  dia  15  dc  ábrll  passado,  quando  ter¬ 
roristas  mataram  dois  agentes  de  policia,  um  ca- 
pltão-de-corvcta  e  um  ex-Subsecretárlo  de  Estado. 
Seu  prazo  de  vigência  termina  quinta-feira,  28  do 
corrente. 

IMPRESCINDÍVEL 

Os  Ministros  da  Defesa  Nacional,  Augiisto  Lcg- 
nanl,  e  Interior,  Alejandro  Rovlra,  são  de  opinião 
que  a  prorrogação  desse  prazo  é  imprescindível  pa¬ 
ra  0  prosseguimento,  em  condições  favoráveis,  da 
luta  contra  a  subversão. 

Segundo  Rovlra,  "do  ponto-de-vlsta  militar,  a 
subversão  está  com  sua  espinha  dorsal  quebrada. 
Mas  a  luta  antlsubverslva  continua,  Já  que  há  tra- 
eos  de  subversão  em  todo  o  paU,  segundo  se  cons¬ 
tata  nas  investigações  que  se  realizam  atualmente. 

Dez  mll  empregados  dos  serviços  hospitalares, 
clinicas  e  sanatórios  particulares  entraram  ontem 
cm  greve  para  apoiar  seu  pedido  de  aumento  sala¬ 
rial  dc  20  mll  PO.SOS  (CrS  120,001  mensais.  Os  gre¬ 
vistas.  filiados  à  Federação  Uruguaia  da  Saúde 
(FU8)  mantém  em  funcionamento  serviços  para  os 
caso.s  dc  emergência, 

O  Governo  deverá  anunciar  amanhã  as  porcen¬ 
tagens  dos  aumentos  a  serem  concedidos  a  partir 
de  19  de  outubro.  Esse  percentual,  um  adiantamen¬ 
to  sobre  o  aumento  geral  Já  programado  para  o  fi¬ 
nal  do  ano.  está  sendo  calculado  em  20  por  cento 
pelos  observadores. 

MAIS  GREVES 

Continuam  em  greve,  há  13  dias  o  pessoal  das 
ferrovias  estatais,  e,  há  11  dias,  o  das  fábricas  de 
doces.  Os  empregados  das  Indústrias  farmacêuticas 
Iniciaram  ontem  paralisações  de  15  minutos  para 
cada  outros  15  trabalhados,  e  pretendem,  a  partir 
dc  amanhã,  trabalhar  cinco  minutos  c  paralisar 
cinco. 

Os  funcionários  públicos  filiados  à  Confedera¬ 
ção  de  Trabalhadores  e  Funcionários  do  Estado  — 
mais  de  150  mll  —  suspenderam  os  trabalhos  por 
três  horas,  e  amanhã  o  farão  por  24  horas.  Também 
os  postalistas  fizeram  greve  de  braços  cruzados,  en- 
ouanto  que  os  marceneiros  encerraram  suas  tarefas 
no  melo-dia. 

A  luta  contra  os  terroristas  tupnmaros  Já  custou 
no  E.stado  uruguaio,  nos  últimos  quatro  anos,  20  bi¬ 
lhões  de  pesos  (CrS  120  milhões)  declarou  ontem 
0  Senador  Dardo  Ortlz,  do  Partido  Nacional,  prin¬ 
cipal  grupo  oposicionista. 

Ortlz  fez  tal  declaração  durante  uma  reunião 
da  Comissão  de  Finanças  do  Senado,  que  analisa  o 
novo  orçamento  para  os  órgãos  de  segurança,  na 
presença  dos  Ministros  do  Interior,  Alejandro  Rovl¬ 
ra.  c  da  Defesa,  Augusto  Lcgnani,  que  prestaram 
Informações  a  respeito. 

Em  meados  de  1968,  o  então  Presidente  Jorge 
Pacheco  Areco  Implantou  as  chamadas  "medidas  de 
prontas  seguranças",  destinadas  a  combater  o  ter¬ 
rorismo,  a  onda  de  greves  e  a  agitação  estudantil  e 
política,  0  que  implicou  na  mobilização  total  dos 
efetivos  policiais,  cerca  dc  20  mll  homens. 

No  ano  passado,  as  Forças  Armadas,  mais  20 
mll  homens,  somaram-se  formalmente  à  luta  anti- 
subvorslva. 


é  criticado 
pela  filha 

São  João, ,  Porto  Rico 
(AFP-UPl-JB)  —  Rosário 
Ferre  do  Trigo,  filha  do 
Governador  de  Porto  Rico, 
Luís  Ferre,  defendeu  o  di¬ 
reito  de  seu  pais  se  tornar 
Independente  dos  Estados 
Unidos.  As  declarações  do 
Rosário  foram  feitos  à  Im¬ 
prensa  e  transmitidas  pelas 
estações  dc  rádio  e  televisão 
de  Porto  Rico. 

Em  sua  opinião,  os  porto- 
riquenhos  não  atingiram 
nos  últimos  anos  a  "nova 
vida"  prometida  pelo 
Governador  Luís  Ferre, 
como  não  a  obtiveram  em 
nenhum  momento  de  sua 
história.  O  Governador  11- 
mllou-sB  a  declarar  que  a 
filha  é  maior  dc  idade,  e 
que  as  opiniões  políticos  de 
Rosário  não  abalaram  os  la¬ 
ços  do  família. 

JORNAL  REAPARECE 

Depois  de  uma  ausência 
dc  sete  meses  das  bancas, 
voltou  n  circular  ontem  o 
Jorna)  FA  Mundo,  com  uma 
edição  de  56  páginas.  Numa 
página  em  cores,  o  Jornal 
se  diz  ser  o  "número  um" 
de  Porto  Rico  e  "um  dos 
melhores  do  hemisfério." 

El  Mundo  foi  forçado  a 
fechar  em  maio  passado  em 
consequência  de  uma  greve 
do  seu  iX!.s.soal  iniciada  cm 
fevereiro.  Na  primeira  tar¬ 
de,  os  proprietários  afir¬ 
mam  que  0  Jornal  continua¬ 
rá  sendo  como  sempre  foi 
"polittea  e  economicamente 
independente." 


Argentina 
lanca  fosuete 

•>  o 

eni  outubro 


Bueno.s  Aires  (AFP-JB) 
—  A  Força  Aérea  argentina 
vai  efetuar,  em  outubro, 
.sua  maior  experiência  com 
foRtiPtes.  com  o  lançamen¬ 
to  de  um  projétil  r"  i^ro- 
pclldo  Draqon,  o 
çarà  500  mll  mc< 
tude. 

A  experiência  t  ic 
do  programa  Examcni  i  que 
a  Força  Aérea  da  Argenti¬ 
na  realiza  juntamente  com 
organismos  aeronáuticos  e 
cientifleos  de  outros  paises. 
O  lançamento  será  feio  da 
base  Cclpa,  na  cidade  de 
Mar  dei  Plata,  a  405  quiló¬ 
metros  ao  Sul  de  Buenos 
Aires. 


Bonsucesso,  no  município  de  Guarulhos,  a 
VASCONCELANDIA  está  sendo  implantada 
numa  área  de  1  milhão  de  metros  quadrados 
das  mais  bem  dotadas  pela  natureza  e...  pelos 
homens.  Montanhas,  lagos,  riachos, 
nascentes  e  matas,  cercados  por  todos  os 
lados  pela  população  de  maior  Renda 
per  Capita  do  Brasil. 

De  reconhecido  valor  turístico,  a 
VASCONCELÂNDIA  é  uma  empresa  registrada 
na  EMBRATUR. 

Assim,  você  compra  ações  da 
VASCONCELANDIA  e  deduz,  de  sua 
declaração  de  renda,  30%  de  seu  investimento. 
Depois  de  gastar  tanto  para  divertir  filhos, 
sobrinhos,  afilhados  ou  netos,  não  é  justo 
que  você  passe  a  faturar  sobre  os  prazeres 
da  infância? 


Em  construção 

Estrada  de  ferro  central  da 
VASCONCELANDIA,  Camping. 


Em  fim  de  projeto 

Monotrilho,  Funicular,  Patinação  no  gelo. 
Submarino,  Disco  Voador,  O  mundo  de 
Monteiro  Lobato,  Aquário  gigante,  Passado 
presente  e  futuro. 


Em  planos 

Muito,  muito  mais... 


aprovada  pelo  Banco  Central  do  Brasil. 

6EMEC  A  -  68/1632 

O  regisUo  tigntltci  qiio  ie  enconUim  em  poder  do  Banco  C&aUqI,  peru 
coniuiia  dos  inieie8sodos,os  documenfoi  e  InformeçOes  necessArios  para 
dveiiaçAo  do  risco  e  consequente  proteção  dos  interesses  do  investidor. 

Vendas: 

RIO;  Av.  Rio  Branco,  166  -  8!“  andar  -  grupo  820 
Tels.;  222-2269  -  224-1913 
SAO  PAULO;  Av.  Angélica.  2.277 
Tels.:  257-4608  -  257-4696 


Os  melhores  clientes: 

Os  mais  vorazes  e  insaciáveis  consumidores. 
Essas  carinhas  aí. 

E,  apesar  da  pílula/  um  mercado  em  franca 
expansão. 

A  prova  é  o  sucesso  comercial  da 
Disneylândia,  do  Disneyworld.  Terras  com 
que  sonham  todos  os  meninos  e  que  são  um 
dos  mais  sérios  e  prósperos  negócios  dos 
Estados  Unidos. 

A  VASCONCELANDIA  é  um  projeto 
economicamente  perfeito.  Estruturado  por 
equipes  do  mais  alto  gabarito:  engenheiros, 
arquitetos,  professores,  psicólogos, 
economistas.  Agora  com  a  assessoria  e 
supervisão  da  COPAGRI  -  Companhia  de 
Planejamento  e  Administração  Agro  Industrial. 
A  38  km  do  centro  de  São  Pauto,  em 


Obras  Já  realizadas 

Motel,  Restaurante,  Pista  de  mini-carros, 
Autorama,  Barco  de  turismo.  Cidade  da 
Criança.  Cidade  do  Farwest. 


O  Brasil  já  tinha,  em  1970,  30 .milhões 
de  crianças  e  jovens.  Cerca  de  60%  dos 
quais  concentrados  nos  Estados  de  Minas, 
Espírito  Santo,  Estado  do  Rio,  Guanabara, 

São  Paulo,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do 
Sul. 
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JORNAl  DO  BRASIl  □  Quarlo-feira,  20/9/72  □  1.®  Caderno 


da  ONU  elege  polonês  seu  presidente 


ONU  abre  a  Assembléia-Geral  coví  críticas  à  guerra  do  Vietnavie 


■tidlofols  uri 


Policiais  guardam  o  edifício  da  ONU  noite  e  dia  temendo  atentados 


Nações  'Unidas  (UPI-AP-Latln/Reu- 

-tore-APP-JB) - Os-I32_pai&csxn  ombros 

da  ONU  elegeram  ontem  o  presidente 
da  XXVII  Assembléia  Oeral,  sendo  esco¬ 
lhido  por  128  votos  e  quatro  abstenções, 
Stnnlslaw  Trepczynsky,  Vlcc-Mlnlstro  das 
Relações  Exteriores  da  Polônia  que  subs¬ 
titui  o  Indonésio  Adam  Molllc. 

A  vigésima  sétima  sessfio  foi  Instala¬ 
da  formalmcnto  ainda  por  Malllc,  às  16h 
15m  (hora  do  Rio),  em  melo  a  extraor¬ 
dinárias  medidas  do  segurança,  em  face 
do  temor  de  uma  possível  açào  terroris¬ 
ta.  A  crise  do  Oriente  Médio,  as  exigên¬ 
cias  slno-sovlétlcos  de  retirada  de  tropas 
norte-americanas  da  Coréia  e  um  agita¬ 
do  debate  sobre  o  terrorismo  colocarão, 
frente  a  fronte,  os  delegados  de  132  paí¬ 
ses  membros.  Os  trabalhos  durarão  13 
semanas  c  serão  presenciados  por  73 
Chanceleres. 

DISCURSO 

Em  seu  discurso,  ,o  Presidente  da 
XXVII  Asseinbléla-Geral  atacou  vlolen- 
tnmentc  os  Estados  Unidos  por  sua  in¬ 
tervenção  no  Vietname,  afirmando  que 
a  GueiTa  da  Indochina  "já  não  pode  ser 
Ju.stlflcada  sobre  bases  lógicas,  por  mais 
esforços  de  imaginação  que  se  faça." 

Sem  mencionar  nominalmentc  os 
Estados  Unidos,  a  critica  dc  Trepczynky 
foi,  entretanto,  bastante  clara.  Para  ele, 
o  conflito  "viola  todas  as  normas  étlr 
cas.” 

"Se  é  verdade  que  ninguém  quer 
esta  guerra  e  se  os  estadi.stns  responsá¬ 
veis  por  ela  continuam  Ignorando  a  opi¬ 
nião  mundial,  temos  o  direito  de  esperar 
que  ela  seja  detida  de  uma  vez  por  to¬ 
das." 

O  Presidente  Trepczynsky,  depois  de 
citar  a  Europa  como  exemplo  "da  possi¬ 
bilidade  de  eliminar  os  conflitos  arma¬ 
dos  para  sempre  e  de  basear  a  coexis¬ 
tência  nos  princípios  da  paz,  segurança 
c  cooperaçnò  mútua",  mencionou  o  Ori¬ 
ente  Médio  como  "umas  das  áreas  res¬ 
ponsáveis  para  a  inadequada  seguran¬ 
ça  do  mundo.” 

"No  Oriente  Médio  não  há  também 
sinais  dc  paz  duradoura  e  us  Nações 
Unldns  têm  o  direito  dc  exigir  que  se¬ 
jam  respeitadas  sua  vontade  e  suas  de¬ 
cisões  para  q\ie  se  consiga  a  paz  tão  de¬ 
sejada  por  todo  0  mundo." 

Apoiando  "o  desarmamento  geral", 
anunciado  na  Declaração  sobre  Segu¬ 
rança  Internacional,  o  novo  Presidente 
da  Àsscmblèla-Gcral  declarou  que  "a  se¬ 
gurança  do  mundo  é  ainda  inadequada 
e  estamos  multo  longe,  Infellzmente.  de 
libertar  o  inundo  do  aspecto  da  guerra 
e  dos  genocídios  organizados." 

Trcpczynskj'  encerrou  seu  discurso 
conclamando  as  nações  a  uma  ação  con¬ 
junta  visando  "a  paz,  a  cooperação  e  o 
progresso  sõcío-cconónilco  contra  o  pre¬ 
conceito,  a  violência  e  a  injustiça." 

A  AGENDA 

Além  do  tema  do  terrorismo  e  da 
violência.  Incluído  no  programa  pelo  se- 
cretárlo-geral,  Kurt  Waldheim,  depois  da 
chacina  dos  atletas  olimpleos  Israelen¬ 
ses  em  Munique  e  a  onda  dc  sequestros 
políticos  desatada  ultimamente  no  mun¬ 
do,  a  XXVII  As.sembléla  abordará  uma 
série  de  problemas  pendentes  c  novos. 

Entre  eles,  figuram  a  Independência 
dc  países  e  povos' coloniais,  a  projetada 
conferência  mundial  sobre  o  desarma¬ 
mento,  a  cooperação  internacional  nos 
usos  pacíficos  do  espaço  ultraterrcstre, 
os  efeitos  da  radiação  atômica,  a  elimi¬ 
nação  de  todas  as  formas  de  discrimina¬ 
ção  racial,  a  participação  da  juventude 
no  desenvolvimento,  a  liberdade  de  in¬ 
formação  e  a  quesfâo  de  Namíbia  (anti¬ 
go  território  da  África  do  Sudoeste, 
atualmente  sob  a  administração  da  Re¬ 
pública  da  Afrlca  do  Sul). 

ESQUEMA  RÍGIDO 

A  Assembléia-Geral  Iniciou  seu  vi¬ 
gésimo  sétimo  período  de  sessões  numa 
sede  pratlcamente  sitiada  por  um  exér¬ 
cito  de  agentes  de  segurança,  refletindo 
a  tensão  prevalecente  na  comunidade 
internacional  diante  da  onda  de  terro¬ 
rismo  e  violência  que  domina  o  mundo. 

As  medidas  de  .segurança  excepcio¬ 
nais,  que  só  podem  ser  comparadas  com 


as  adotadas  durante  ns  visitas  do  falc- 
-  cldo.  Prlmclro-Mlnlstro  soviético,-  Nlklta 
Kruschcv  c  do  Prlmclro-Mlnlstro  cuba¬ 
nos.  ridcl  Ca.stro,  Incluíram  os  próprios 
representantes  dos  132  Estados-mcmbro.s 
da  organização  Internacional. 

O  GRANDE  DEBATE 

Prevê-se  que  o  primeiro  grande  de¬ 
bate  da  sessão  será  em  torno  da  pro¬ 
posta  do  Secretário-Geral,  Waldheim, 
para  que  a  ONU  tome  medidas  para  er¬ 
radicar  0  terrorismo.  Wnldliclm  apresen. 
tou  0  problema  à  Assembléia  depois  que 
a  União  Soviética  e  a  China  vetaram, 
no  Conselho  de  Segurança,  uma  re.solu- 
çáo  elaborada  em  consequência  da  ação 
terrorista  nos  Jogos  Olímpicos  de  Muni¬ 
que. 

Os  Estados  Unidos,  em  seguida,  ve¬ 
taram  uma  resolução  que  Ignorava  o 
massacre.  As  Nações  Unidas  também  re¬ 
ceberam  uma  acusação  libanesa  sobro  o 
"covarde  e  bárbaro"  ataque  Israelense  do 
fim  de  semana  e  um  relatório  dc  Israel 
descrevendo  a  Incursão  através  da  fron¬ 
teira  como  parte  de  um  "constante  cs- 
foiço  de  defesa  contra  organizações  as¬ 
sassinos"  que  operam  no  Líbano. 

CORÉIAS 

As  Nações  Unidas  colaboraram  efl- 
cientemente  no  êxito  das  negociações  bi¬ 
laterais  para  a  unificação  da  Coréia,  re¬ 
vela  um  documento  apresentado  na  inau¬ 
guração  da  Assembléia-Geral. 

O  Informe  anual  apresentado  pela 
Comissão  para  a  Unificação  e  Recons¬ 
trução  dn  Coréia  afirma  que  a  posição 
da  ONU  sobre  o  problema  coreano  con¬ 
siste  em  que  seus  esforços  c  as  negocia¬ 
ções  entre  as  duas  partes  não  sejam  In¬ 
compatíveis,  mas  sim  complementares. 

Ambas  as  negociações,  diz  o  Informe, 
podem  SC  realizar  simultânea  ou  sepa¬ 
radamente,  "posto  que  tentam  a  unifi¬ 
cação  pacifica  e  democrática."  O  do¬ 
cumento  ressalta  que  a  conservação  da 
paz  na  Coréia  desde  1953  é  um  dos  êxi¬ 
tos  mais  importantes  das  Nações  Uni¬ 
das. 

O  problema  coreano  e  o  Informe  fi¬ 
guram  na  ordem  do  dia  e  se  espera  que 
a  conveniência  de  continuar  o  exame 
deste  caso.  no  prõxlmo  ano,  .será  deba¬ 
tido  longamcnte  na  quarta-feira,  como 
ocorreu  na  última  Assembléia-Geral. 

Os  chineses  se  uniram  aas  soviéti¬ 
cos  e  a  outras  27  nações  (comunistas  e 
não  comprometidas»,  para  propor  a  re¬ 
tirada  dos  43  mll  homens  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  mantêm  na  península  co¬ 
reana. 

BRASIL  E  HEAOSFÊRIO 

Dc  acordo  com  a  tradição,  os  deba¬ 
tes  proprlãmentc  ditos  serão  Iniciados 
pelo  Brasil  na  próxima  segunda-feira, 
quando  o  Ministro  dc  Relações  Exterio¬ 
res,  Mário  Glbson  Barbosa,  fizer  a  pri¬ 
meira  exposição  politlca. 

A  América  Latina  também  partici¬ 
pará  do  debate  através  da  própria  Mesa 
Executiva,  exercendo  três  das  17  vice- 
presidências  da  Assembléia  e  represen¬ 
tando  a  voz  de  seas  Chanceleres.  Fontes 
do  bloco  latino-americano  adiantaram 
que  a  Colômbia,  o  Paraguai  e  o  Haiti 
substituirão  a  Costa  Rica,  o  Peru  c  a 
Venezuela  nas  vico-presidènclas  da  As¬ 
sembléia  corre.spondenles  à  região. 

PROTESTO  PORTUGUÊS 

Parafraseando  um  programa  de  tele¬ 
visão  norte-americano,  Portugal  distri¬ 
buiu  ontem  um  documento  desmentin¬ 
do  novamente  que  alguma  missão  das 
Nações  Unidas  houvesse  visitado  o  terri¬ 
tório  africano  da  Guiné  Portuguesa. 

O  Ministério  das  Relações  Exteriore.s 
português  intitulou  o  documento  Missão 
Invisível,  numa  clara  referência  ã  .sé¬ 
rie  Affssáo  Impossivel.  O  documento  por¬ 
tuguês  começa  com  uma  citação  dc  Wal- 
ter  Scott:  "Oh,  que  teia  confusa  tece¬ 
mos,  quando  pretendemos  ludibriar  al¬ 
guém." 


Leia  editorial 
“Horizonte  Pessimista” 


Nações  Unidas  (Lathi/Rexiters-JB) 
Eleito  ontem  presidente  da  XXVII  As- 
sembléia-Ceral  das  Nações  Unidas,  é  um 
fervoroso  defensor  de  um  relaxamento 
das  tensões  internacionais,  coxivicção  se¬ 
dimentada  por  sua  ampla  experiência  em 
assuntos  muxidiais. 

Trepczynsky,  que  foi  Vice-Chanceler 
polonês  até  1971,  teve  pouca  participação 
direta  nas  Nações  Unidas,  mas  sabe-se 
que  está  decidido  a  que  esta  Assembléia- 
Geral  se  realize  num  clima  mais  positivo 
que  0  das  vezes  anteriores. 

FORMAÇÃO  MARXISTA 

Nascido  na  cidade  de  Lodz,  filho  de 
advogado,  o  diplomata,  de  48  axios  de 
idade,  pertexice  á  nova  geração  de  comxi- 
vistas  poloxxeses,  mais  dispostos  que  seus 
antecessores  a  procurar  o  relaxamento, 
sem  prejuízo  de  sua  ideologia. 

Iniciou  sua  carreira  política  na  Co¬ 
missão  do  Partido  dos  Trabalhadores  da 
Polônia  de  sua  cidade.  Em  1951,  foi  de- 
sigxiado  Secretário  da  Comissão  Polonesa 
de  Paz  e,  posteriormente,  chegou  a  ser 
membro  ativo  do  Conselho  Mxmdial  de 
Paz,  em  Praga  e  Viena. 

Em  1959,  foi  secretário  do  Comitê 
Organizador  da  48a.  Conferência  da 
União  Interparlamentar  e,  no  ano  se¬ 
guinte,  exerceu  as  funções  de  secretário 
da  XV  Assembléia  da  Federação  Mundial 
de  Associações  das  Nações  Unidas. 

A  EXPERIÊNCIA 

De  1961  a  1970,  foi  presidente  do 
Escritório  do  Secretariado  do  Comitê 
Central  do  Partido  Polonês  dos  Traba¬ 
lhadores  e,  em  1971,  foi  designado  para 
integrar  o  Comitê  Central.  Trepczynsky 
foi  também  membro  de  delegações  dc  seu 
país  xias  conferências  consuUivas  da  Co¬ 
missão  do  Tratado  de  Varsóvia. 

Um  diplomata  de  boa  aparência  e 
de  grande  sentido  de  humor,  Trepczynsky 
participou  em  muitas  conferências  inter¬ 
nacionais. 

Trepczynsky  escreveu  extensamente 
sobre  assuntos  internacionais  e,  no  ano 
passado,  publicou,  como  co-autor,  o  livro 
Socialismo  e  Desenvolvimento  Nacional. 

Além  de  seu  idioma  nacional,  fala 
francês,  russo,  inglês  e  alemão.  Dirigirá 
os  debates  da  assembléia  em  francês.  Ê 
casado  e  tem  dois  filhos. 


Assembléia 


Stauislaw  1  rcpczynsky: 
um  defensor  da  paz 


)  • 


A  difícil  missão  das  Nações  Unidas 


Kurt  Waldheim 

Secraiárlo^Gerfll  d«  ONU 


Ano  passado,  três  tendên¬ 
cias  principais  —  duas  es¬ 
timulantes  e  uma  desen- 
eorajadora  —  apareceram 
no  cenário  Internacional.  A  pri¬ 
meira  é  o  processo  de  détente  en¬ 
tre  08  grandes  poderes.  A  segunda 
—  a  desanimadora  —  é  a  persis¬ 
tência  de  conflito  em  várias  áreas- 
chaves  do  mundo  *e  o  fracasso,  tan¬ 
to  dos  Governos  envolvidos  quan¬ 
to  da  comunidade  internacional, 
em  encontrar  soluções  aceitáveis 
para  os  problemas  subjacentes.  A 
terceira  tendência  é  a  série  de  es¬ 
forços  feitos  pela  comunidade  in¬ 
ternacional  no  sentido  de  cooperar 
na  manipulação  de  alguns  dos 
grandes  problemas  a  longo  prazo 
do  planeta,  tais  como  o  Intercâm¬ 
bio  e  desenvolvimento,  o  meio-am- 
blente  e  a  população,  por  intermé¬ 
dio  do  sistema  dos  Nações  Unidas. 

O  processo  de  détente  entre 
as  grandes  potências  é  certamen¬ 
te  um  desenvolvimento  histórico  da 
maior  importância.  Naturalmente 
sei  que  não  deveriamos  estar  de¬ 
masiado  eufóricos  a  respeito  desse 
desenvolvimento,  pois  desde  os  pri¬ 
meiros  indícios  de  pós-guerra,  a 
détente  deixou  de  se  materializar 
em  um  duradouro  afrouxamento 
de  tensões  Internacionais.  Toda¬ 
via,  a  determinação  dos  lidere.s 
das  grandes  potências  em  encon¬ 
trar  terreno  comum  para  a  coexis¬ 
tência  e  a  cooperação  é  uma  mu¬ 
dança  bem-vinda  com  relação  ã 
ênfa.se  dada  a  diferenças  ideológi- 
ca.s  e  total  conflito  de  interesses 
que  caracterizou  suas  relações  nus 
anos  anteriores.  O  novo  "equilí¬ 
brio  dc  prudência",  o  evidente  de¬ 


clínio  da  disposição  das  grande.s 
potências  de  se  confrontarem  umas 
com  as  outras,  a  tendência  dc  re¬ 
duzir  o  aspecto  militar  de  poder 
em  suas  relações  e  a  discernivel 
emergência  de  uma  era  de  negocia¬ 
ção,  diálogo  e  contato  têm  sido 
saudadas  com  alivio  pela  comuni¬ 
dade  Internacional  dc  um  modo 
geral. 

ESFORÇOS  DESAFIADOS 

A  despeito  desse  desenvolvi¬ 
mento  estimulante,  uina  variedade 
de  conflitos,  envolvendo  «u  hostili¬ 
dades  militares  ou  ameaças,  ainda 
persistem  em  várias  áreas-chaves 
do  mundo  e  têm,  até  agora,  de.sa- 
flado  os  esforços  das  partes  direta¬ 
mente  Interessadas  e  da  comuni¬ 
dade  internacional,  que  desejam 
colocar  um  fim  nos  problemas. 

Nosso  mundo  c  agora  multo 
interdependente  e  desmaslado  po¬ 
voado  para  tais  conflUos  serem 
isolados,  ou  serem  apenas  preo¬ 
cupação  para  os  diretaineiilc  en¬ 
volvidos  —  .um  exemplo  desta 
con.statação  ê  u  caso  do  Oriente 
Médio,  do  Vietname  e  do.s  proble¬ 
mas  do  Sul  da  Afrlca.  Alem  riislo, 
existe  atualmente  uma  preurupn- 
ção  geral  no  mundo  pelos  povus 
afligidos  pela  guerra,  cuiiflito  uti 
injustiça.  Embora  seja  óbvio  que 
a  solução  dc  cbm|uc.s  há  muito 
pendentes  beneficiaria  a  ludus  us 


interessados  e  perinitirin  que  a 
energia  e  us  recursos  fo.sscm  dedi¬ 
cados  ciinslriitivamente  às  questões 
do  presente  e  do  futuro,  alguns 
destes  distúrbios  têm  pcr.slstido  a 
todas  n.s  tentativas  dc  .«olução. 

E'  dc  profundo  intcre.<i.se,  po¬ 
rem,  que  algumas  das"  comunida¬ 
des  nlc  agoi‘a  hn.slis  c  ciic  alguns 
Estados  procurem,  como  eslão  fa¬ 
zendo,  a  rcconriiinrãn  c  o  afrou- 
.xnmcnlo  das  tensões  através  do 
diálogo,  compreensão  e  negociação. 
Os  dois  Estados  alemães  consegui¬ 
ram  por  exemplo,  dentro  da  mol¬ 
dura  (lo  Acordo  dc  Quatro  Polèn- 
cius,  de  3  de  .setembro  dc  IDT], 
atingir  um  acordo  sobre,  disposições 
de  transito.  Os  esforços  da  Coréia 
dn  Norte  e  Coréia  do  Sul  para  nor¬ 
malizar  sua.s  reluçõc.s  têm  sido  de¬ 
vidamente  bem  recebidos  pela  co¬ 
munidade  internacional.  O  Acorda 
Simln,  alcançado  entre  a  Índia  c  n 
l*aqiiistãn  é  um  pns.so  cingiável  no 
raminho  para  uina  paz  estável  e 
duradoura  entre  es.ses  pai.se.s  dn 
siibcuntincntc.  Nenhuma  oportuni¬ 
dade  deve  scr  perdida  para  promo¬ 
ver  cs.se  cspirllo  construtiva  e  pn- 
riflco  c  pnra  ampiiá-lo  para'  outras 
áreas  de  runflito. 

No  tocante  aos  esforços  inter¬ 
nacionais  ile  manipular  problemas 
a  longo  prazo,  embora  seja  verda¬ 
deiro,  nn  maioria  do.s  casos,  que 
apenas  os  primeiros  passos  Incertos 
téin  .sido  tomados,  a  disposição  pa¬ 
ra  discutir  eN.scs  problciiins  funda- 


menlais  numa  base  global  é  em  si 
mesmo  um  desenvolvimento  signi¬ 
ficativo. 

ACONTECIMENTOS 

ESTIMULANTES 

(. . .)  Eu  dou  boas-vindas  ao 
P"ogresso  no  sentido  da  unlvers.a- 
lidadc  dcnlro  das  Nações  Unidas. 
A  representação  da  República  Po¬ 
pular  da  China  nas  Nações  Vni- 
(ln.s,  dtiranle  a  sessão  do  ano  pas¬ 
sado  dn  Assembléla-Gcral,  foi  na 
verdade  um  marco  na  realização 
dc.s.sc  objetivo.  Duns  e  meia  déca¬ 
das  depois  do  término  da  11  Guer¬ 
ra  Mundial,  contudo,  os  países  di¬ 
vididos  ainda  não  estão  represen¬ 
tados  na  organização  mundial,  Há 
agora,  não  obstante,  perspectiva 
esperançosas  de  que  esse  proble¬ 
ma  também  .será  resolvido  num 
futuro  nno  multo  distante. 

Os  nconteciinentos  na  Europa, 
inn  conllucnte  que  tem  sido  dlla- 
rcindo  durante  séculos  por  guer¬ 
ras  e  conflitos,  são  particularmen- 
Ic  estimulantes.  A  ratificação  dos 
tratados  alemães  com  a  União  So¬ 
viética  c  a  1’olõnln  remove  um 
obstáculo  importante  nos  relações 
Le.stc-Oestc  c  também  contribui 
decisivamente  para  a  realização  dn 
planejada  conferencia  sobre  segu¬ 
rança  européia. 

Desde  que  as.suinl  meu  presen¬ 
te  cargo,  compareci  a  reuniões  dn 
Organização  dc  Unidade  Africana 


e  da  Organização  de  Estados  Ame¬ 
ricanos.  Minhas  discussões  e  con- 
tato.s  com  membros  dessas  duas 
organizações  regionais  fortalece¬ 
ram  minha  convicção  de  que  as 
organizações  regionais  têm  um  pa¬ 
pel  vital  a  desempenhar  em  qual¬ 
quer  ordem  mundial  operante.  As 
Nações  Unidas  e  os  organismos  re¬ 
gionais  têm  objetivos  comuns,  e  os 
esforços  dos  dois  sistemas  deve¬ 
riam  ser  complementares.  Uma  re¬ 
lação  mais  intima  entre  organiza¬ 
ções  regionais  e  as  Nações  Unidas 
seria  de  grande  auxilio. 

BALANÇO  NEGATIVO 

Este  ano  a  Conferência  da  Co¬ 
missão  sobre  Desarmamento  com¬ 
pletou  o  seu  décimo  aniversário.  O 
balanço  da  primeira  década  mos¬ 
tra  que  o  objetivo  declarado  de  ge¬ 
ral  e  completo  desarmamento  não 
foi  ainda  atingido.  Nem  a  corrida 
armamentista  foi  suspensa  ou  per- 
cepllvelmcntc  reduzida.  De  fato,  a 
corrida  de  armamentos  subiu  em 
espiral  a  um  nivcl  mais  elevado  do 
que  jamais  ocorreu.  Por  exemplo, 
(íurante  a  década  de  60,  as  nações 
(lo  mundo  desjiejaram  um  total  de 
UE$  1 870  bilhões  de  dólares  em  ar¬ 
mamentos  de  guerra;  nos  anos  re¬ 
centes  os  gastas  totais  do  mundo 
para  esse  fim  subiram  a  US$  200 
bilhões  anualmente. 

Houve  progresso  iio  controle 
(Ic  armas  e  medidas  colaterais:  o 


Tratado  da  Antártida,  o  Tratado 
de  Proscrição  de  Armamentos  Nu¬ 
cleares  na  Atmosfera,  no  E.spaço 
Exterior  e  Sob  a  Agua,  o  Trata(Ío 
de  TIatelolco,  o  Tratado  sobre  a 
Não  Proliferação  de  Arniaincntos 
Nucleares,  e  a  recente  convenção 
tornando  ilegais  os  armamentos 
biológicos. 

A  despeito  des-sas  realizações, 
não  encontramos  conforlo  ao  sa¬ 
bermos  que  hoje  os  testes  nuclea¬ 
res  continuam  a  ser  feitos  na  at¬ 
mosfera  e  no  fundo  do  mar.  O  que 
agora  é  necessário  é  uma  decisão 
política  capaz  de  assegurar  um 
acordo  global  final  de  proibições 
dc  testes.  Pendente  tal  acordo, 
uma  moratória  em  todos  os  testes 
nucleares  seria  a  mais  convenien¬ 
te. 

Vários  Estados  não  aderiram 
ao  Tratado  de  Não  Proliferação  de 
.Armas  Nucleares.  A  este  respeito, 
progre.sso  adicional  é  exigido  para 
que  sejam  concluídos  os  necessá¬ 
rios  acordos  de  .salvaguarda  entre 
a  Agência  Internacional  de  Ener¬ 
gia  Atômica  e  os  Estados  quase 
nucleares.  Renovados  esforços  tam¬ 
bém  deveriam  ser  feitos  para  a  ob¬ 
tenção  de  tratados  sobre  a  proibi¬ 
ção  de  armamentos  químicos.  Uma 
discussão  mais  ampla  de  desarma¬ 
mento  eiitrc  todos  os  Estados  c 
ainda  de  grande  urgência  c  a  este 
respeito  a  Assembléia  Geral,  deste 
ano,  .terá  a  oportunidade  dc  con¬ 
vocar  uma  conferência  mundial  dc 
desarmamento. 


é  •  (ntroducio  ftlli  p«1o  St<r0litíe>OBril 
dt  ONU  io  100  r0lal4rio  001  132  piiitt  10* 
pr0i0nl«dot  Hê  AiitmblélA'O0r«l  di  orginiiA' 
mundíil. 
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da  ONU  elege  polonês  seu  presidente 


ONU  abre  a  Assembléia-Geral  com  críticas  à  guerra  do  Vietname 


R«rfÍBfoto  UPI 


Policiais  guardam  o  edifício  da  ONU  noite  e  dia  temendo  atentados 


Nações  'Unidas  (UPI-AP-LaUn/Rcu- 
tcrs-APP-JB)  —  Os  132  palsea  membros 

riit-ONU-elogcram__antcm  o  prcaldenle _ 

cta  XXVII  Assembléia  Ooral,  sendo  esco¬ 
lhido  por  128  votos  e  quatro  abstenções, 
Stanlslaw  Trepczynsky,  Vlce-Mlnistro  das 
Relações  Exteriores  da  Polônia  que  subs¬ 
titui  o  indonésio  Adam  Mallk. 

A  vigésima  sétima  scss&o  (ol  Instala¬ 
da  formalmento  ainda  por  Mallk,  às  lOh 
16m  (hora  do  Rio),  em  melo  a  extraor¬ 
dinárias  medidas  de  segurança,  em  face 
do  temor  dc  uma  possivel  açào  terroris¬ 
ta.  A  crise  do  Oriente  Médio,  os  exigên¬ 
cias  alno-sovléticos  do  retirada  de  tropas 
norte-americanas  da  Coréia  e  um  agita¬ 
do  debate  sobre  o  terrorismo  colocaráo, 
frente  a  frente,  os  delegados  de  132  paí¬ 
ses  membros.  Os  trabalhos  durarão  13 
semanas  e  serão  presenciados  por  73 
Chanceleres. 

DISCURSO 

Em  seu  discurso,  ,o  Presidente  da 
XXVII  Assembléia-Geral  atacou  violen- 
tamonte  os  Estados  Unidos  por  sua  in¬ 
tervenção  no  Vietname,  afirmando  que 
a  Guerra  da  Indochina  "Já  não  pode  ser 
justificada  sobiv:  bases  lógicas,  por  mais 
esforços  de  imaginação  que  se  faça." 

Sem  mencionar  nomlnalmentc  os 
Estados  Unidos,  a  critica  dc  Trepczynky 
foi,  entretanto,  bastante  clara.  Para  ele, 

0  conflito  "viola  todas  os  normas  étlr 
cas." 

"Se  é  verdade  que  ninguém  quer 
esta  guerra  e  se  os  estadistas  responsá¬ 
veis  por  eia  continuam  ignorando  a  opi¬ 
nião  mundial,  temos  o  direito  dc  esperar 
que  ela  seja  detida  de  uma  vez  por  to¬ 
das." 

O  Presidente  Trepczynsky,  depois  de 
citar  a  Europa  como  exemplo  "da  possi¬ 
bilidade  de  eliminar  os  conflitos  arma¬ 
dos  para  sempre  c  de  basear  a  coexis¬ 
tência  nos  princípios  da  paz,  segurança 
c  cooperação  mútua",  mencionou  o  Ori¬ 
ente  Médio  como  "umas  das  áreas  res¬ 
ponsáveis  para  a  inadequada  seguran¬ 
ça  do  mundo." 

”No  Oriente  Médio  não  hã  também 
sinais  de  paz  duradoura  e  us  Nações 
Unidas  têm  o  direito  dc  exigir  que  se¬ 
jam  respeitadas  sua  vontade  e  suas  de¬ 
cisões  para  que  se  cottsiga  a  paz  tão  de¬ 
sejada  por  todo  o  mundo." 

Apoiando  "o  desarmamento  geral", 
anunciado  na  Declaração  sobre  Segu¬ 
rança  Internacional,  o  novo  Presidente 
da  Ássembléia-Gcral  declarou  que  ”a  se¬ 
gurança  do  mundo  é  ainda  Inadequada 
B  estamos  muito  longe,  Infelizmente,  de 
libertar  o  mundo  do  aspecto  da  guerra 
c  dos  genocídios  organizados." 

Trepczynsky  encerrou  seu  discurso 
conclamando  as  nações  a  uma  ação  con¬ 
junta  visando  "a  paz,  a  cooperação  e  o 
progresso  sócio-cconòmlco  contra  o  pre¬ 
conceito.  a  violência  e  a  injustiça.” 

A  AGENDA 

Além  do  tema  do  terrorismo  e  da 
violência,  incluído  no  programa  pelo  se¬ 
cretário-geral,  Kurt  Waldhelm,  depois  da 
chacina  dos  atletas  olímpicos  israelen¬ 
ses  cm  Munique  e  a  onda  dc  sequestros 
políticos  desatada  ultimamente  no  mun¬ 
do.  a  XXVII  A.ssembléla  abordará  uma 
série  de  problemas  pendentes  c  novos. 

Entre  cies,  figuram  a  independência 
dc  países  e  povos'  coloniais,  a  projetada 
conferência  mundial  sobre  o  desarma¬ 
mento,  a  cooperação  Internacional  nos 
usos  pacíficos  do  espaço  ultratcrrestre, 
os  efeitos  da  radiação  atômica,  a  elimi¬ 
nação  de  todas  os  formas  de  discrimina¬ 
ção  racial,  a  participação  da  juventude 
no  desenvolvimento,  a  liberdade  de  in¬ 
formação  e  a  questão  dc  Namíbia  (anti¬ 
go  tonitórlp  da  África  do  Sudoeste, 
atualmente  sob  a  administração  da  Re¬ 
pública  da  África  do  Sul). 

ESQUEMA  RÍGIDO 

A  Asscmbléla-Gcral  Iniciou  seu  vi¬ 
gésimo  .sétimo  período  do  sessões  numa 
sede  pratleamente  sitiada  por  um  exér¬ 
cito  de  agentes  de  segurança,  refletindo 
a  tensão  prevalecente  na  comunidade 
internacional  diante  da  onda  de  terro¬ 
rismo  e  violência  que  domina  o  mundo. 

As  medidas  de  segurança  excepclo- 
luis,  que  só  podem  ser  comparadas  com 


as  adotadas  durante  as  visitas  do  fale¬ 
cido  Primeiro-Ministro  soviético,  Nlklta 
Kruífçhcv  c  do  Primeiro-Ministro  cuba¬ 
nos,  FIdcl  CostròTlncluiram  os  próprios 
representantes  dos  132  Bstndos-membro.s 
da  organização  Internacional. 

O  GRANDE  DEBATE 

Prové-se  que  o  primeiro  grande  de¬ 
bate  da  sessão  será  em  torno  da  pro¬ 
posta  do  Secretário-Gcral,  Waldhelm, 
para  quo  a  ONU  tome  medidas  para  er¬ 
radicar  0  terrorismo.  Waldlielra  apresen. 
tou  0  problema  à  Assembléia  depoLs  que 
a  União  Soviética  e  a  China  vetaram, 
no  Conselho  dc  Segurança,  uma  resolu¬ 
ção  elaborada  cm  consequência  da  ação 
terrorista  nos  Jogos  Olimpicos  de  Muni¬ 
que. 

Os  Estados  Unidos,  cm  seguida,  ve¬ 
taram  uma  resolução  que  ignorava  o 
massacre.  As  Nações  Unidas  também  re¬ 
ceberam  uma  acusação  libanesa  sobre  o 
"covarde  o  bárbaro"  ataque  Israelense  do 
fim  de  semana  e  um  relatório  de  Israel 
descrevendo  a  incursão  através  da  fron¬ 
teira  como  parte  de  ura  "constante  es¬ 
forço  de  defesa  contra  organizações  as¬ 
sassinas"  que  operam  no  Uibano. 

CORÉIAS 

As  Nações  Unidas  colaboraram  cfl- 
clentcmentc  no  êxito  da.s  negociações  bi¬ 
laterais  para  a  unificação  da  Coréia,  re¬ 
vela  um  documento  apresentado  na  inau¬ 
guração  da  Assembléia-Geral. 

O  informe  anual  apresentado  pela 
Comissão  para  a  Unificação  e  Recons¬ 
trução  da  Coréia  afirma  que  a  po.sioão 
da  ONU  sobre  o  problema  coreano  con¬ 
siste  em  que  seus  esforços  e  as  negocia¬ 
ções  entre  as  duas  partes  não  sejam  in¬ 
compatíveis,  mas  sim  complementares. 

Ambas  as  negociações,  diz  o  Informe, 
podem  se  realizar  slmultanea  ou  sepa¬ 
radamente,  "posto  que  tentam  a  unifi¬ 
cação  pacifica  c  democrática."  O  do¬ 
cumento  ressalta  que  a  conservação  da 
paz  na  Coréia  desde  1053  é  um  dos  êxi¬ 
tos  mais  importantes  das  Nações  Uni¬ 
das. 

O  problema  coreano  e  o  informe  fi¬ 
guram  na  ordem  do  dia  e  se  espera  que 
a  conveniência  dc  continuar  o  exame 
deste  caso,  no  próximo  uno,  será  deba¬ 
tido  longamenlc  na  quarta-feira,  como 
ocorreu  na  última  AMcmbléia-Oeral. 

Os  chineses  se  uniram  aos  soviéti¬ 
cos  e  a  outras  27  nações  «comunistas  e 
não  comprometidas  I.  para  propor  a  re¬ 
tirada  dos  43  mll  homens  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  mantém  na  península  co¬ 
reana. 

BRASIL  E  HEMISFÉRIO 

Dc  acordo  com  a  tradição,  os  deba¬ 
tes  propriàmente  ditos  seráo  Iniciados 
pelo  Brasil  na  próxima  segunda-feira, 
quando  o  Ministro  dc  Relações  Exterio¬ 
res,  Mário  Glbson  Barbosa,  fizer  a  pri¬ 
meira  exposição  política. 

A  América  Latina  também  partici¬ 
pará  rio  debate  através  da  própria  Mesa 
Executiva,  exercendo  três  das  17  vlcc- 
prcsidèncias  da  Assembléia  e  represen¬ 
tando  a  voz  de  seus  Chanceleres.  Fontes 
do  bloco  latino-americano  adiantaram 
que  a  Colômbia,  o  Paraguai  e  o  Haiti 
substituirão  a  Costa  Rica,  o  Peru  c  a 
Venezuela  nas  vlce-prcsidênclas  da  As¬ 
sembléia  correspondentes  à  região. 

PROTTESTO  PORTUGUÊS 

Parafraseando  um  programa  de  tele¬ 
visão  norte-americano,  Portugal  distri¬ 
buiu  ontem  um  documento  desmentin¬ 
do  novamente  que  alguma  ml.ssno  das 
Nações  Unidas  houvesse  visitado  o  terri¬ 
tório  africano  da  Guiné  Portuguesa. 

O  Ministério  das  Relações  Exterlore.s 
português  intitulou  o  documento  Missão 
Invisível,  numa  clara  referência  á  sé¬ 
rie  Missão  Impossivel.  O  documento  por¬ 
tuguês  começa  com  uma  citação  dc  Wal- 
ter  Scott:  "Oh,  que  tela  confusa  tece¬ 
mos.  quando  pretendemos  ludibriar  al¬ 
guém." 


Leia  editorial 
“Horizonte  Pessimista” 


Assembléia 


Stanislaw  I  repcsynsky: 
um  defensor  da  pas 

Nações  Unidas  (Latin/Reuters-JB) 
Eleito  ontem  presidente  da  XXVII  As¬ 
sembléia-Geral  das  Nações  Unidas,  é  um 
fervoroso  defensor  de  um  relaxamento 
das  tensões  internacionais,  coyivicção  se¬ 
dimentada  por  sua  ampla  eiperiêticía  em 
assuntos  mundiais. 

Trepczynsky,  que  foi  Vice-Chanceler 
polonês  até  1971,  teve  pouca  participação 
direta  nas  Nações  Unidas,  mas  sabe-se 
que  está  decidido  a  que  esta  Assembléia- 
Geral  se  realize  num  clima  mais  positivo 
que  0  das  vezes  anteriores. 


FORMAÇÃO  MARXISTA 


Nascido  na  cidade  de  Lodz,  filho  de 
advogado,  o  diplomata,  de  48  anos  de 
idade,  pertence  à  nova  geração  de  comu¬ 
nistas  poloneses,  mais  dispostos  que  seus 
antecessores  a  procurar  o  relaxamento, 
sem  prejuízo  de  sua  ideologia. 

Iniciou  sua  carreira  política  na  Co¬ 
missão  do  Partido  dos  Trabalhadores  da 
Polônia  de  sua  cidade.  Em  1951,  foi  de¬ 
signado  Secretário  da  Comissão  Polonesa 
de  Paz  e,  posteriormente,  chegou  a  ser 
membro  ativo  do  Conselho  Mundial  de 
Paz,  em  Praga  e  Viena. 

Em  1959,  foi  secretário  do  Comitê 
Organizador  da  4Sa.  Conferência  da 
União  Interparlamentar  e,  no  ano  se¬ 
guinte,  exerceu  as  funções  de  secretário 
da  XV  Assembléia  da  Federação  Mxindial 
de  Associações  das  Nações  Unidas. 


A  EXPERIÊNCIA 


De  1961  a  1970,  foi  presidente  do 
Escritório  do  Secretariado  do  Comitê 
Central  do  Partido  Polonês  dos  Traba¬ 
lhadores  e,  em  1971,  foi  designado  para 
integrar  o  Comitê  Central.  Trepczynsky 
foi  também  membro  de  delegações  de  seu 
pais  nas  conferê?tcias  consultivas  da  Co¬ 
missão  do  Ti  atado  de  Varsóvia. 

Um  diplomata  dc.  boa  aparência  e 
de  grande  sentido  de  humor,  Trepczynsky 
participou  em  rnuitas  conferências  inter¬ 
nacionais. 

Trepczynsky  escreveu  extensamente 
sobre  assuntos  internacionais  e,  no  ano 
passado,  publicou,  como  co-autor,  o  livro 
Socialismo  e  Desenvolvimento  Nacional. 

Além  de  seu  idioma  nacional,  fala 
francês,  russo,  inglês  e  alemão.  Dirigirá 
os  debates  da  assembléia  em  froTicês.  Ê 
casado  e  tem  dois  filhos. 


dois  fühos 


Ano  passado,  três  tendên¬ 
cias  principais  —  duas  es¬ 
timulantes  e  uma  desen- 
corajadora  —  apareceram 
no  cenário  internacional.  A  pri¬ 
meira  é  o  processo  de  détente  en¬ 
tre  os  grandes  poderes.  A  segunda 
—  a  desanimadora  —  é  a  persis¬ 
tência  de  conflito  em  várias  áreas- 
chaves  do  mundo  e  o  fracasso,  tan¬ 
to  dos  Governos  envolvidos  quan¬ 
to  da  comunidade  internacional, 
em  encontrar  soluções  aceitáveis 
para  os  problemas  subjacentes.  A 
terceira  tendência  i  a  série  de  es¬ 
forços  feitos  pela  comunidade  In¬ 
ternacional  no  sentido  de  cooperar 
na  manipulação  de  alguns  dos 
grandes  problemas  a  longo  prazo 
do  planeta,  tais  como  o  intercâm¬ 
bio  e  desenvolvimento,  o  meio-nin- 
blente  e  a  população,  por  intermé¬ 
dio  do  sistema  dos  Nações  Unidas. 

O  processo  de  détente  entre 
as  grandes  potências  é  certamen¬ 
te  um  desenvolvimento  histórico  da 
maior  Importância.  Naturalmente 
sei  que  não  deveriamos  estar  de¬ 
masiado  eufóricos  a  re.spelto  desse 
desenvoivimento,  pois  desde  os  pri¬ 
meiros  indícios  de  pós-guerra,  a 
détente  deixou  de  se  materializar 
em  um  duradouro  afrouxamento 
de  tensões  Internacionais.  Toda¬ 
via,  a  determinação  dos  lideres 
das  grandes  potências  em  encon¬ 
trar  terreno  comum  para  a  coe.vis- 
téneia  e  a  cooperação  c  uma  mu¬ 
dança  bem-vinda  com  relação  .ã 
ênfase  dada  a  diferenças  ideológi¬ 
cas  e  total  conflito  de  interesses 
que  caracterizou  suas  relações  nos 
anos  anteriores.  O  novo  "equilí¬ 
brio  de  prudência”,  o  evidente  dc- 
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clínio  da  disposição  das  grandes 
potências  de  se  confrontarem  umas 
com  as  outras,  a  tendência  dc  re¬ 
duzir  o  aspecto  militar  de  poder 
em  suas  relações  e  a  discernivel 
emergência  de  uma  era  de  negocia¬ 
ção,  diálogo  e  contato  têm  sido 
saudadas  com  alivio  pela  comuni¬ 
dade  internacional  de  um  modo 
geral. 

ESFORÇOS  DESAFIADOS 

A  despeito  desse  dc.senvolvi- 
mento  estimulante,  uma  variedade 
de  conflitos,  envolvendo  ou  hostili¬ 
dades  militares  ou  ameaças,  ainda 
persistem  era  várias  ãreas-chavc.s 
do  mundo  e  têm,  até  agora,  desa¬ 
fiado  os  esforços  das  parles  dlrcta- 
mente  interessadas  e  da  comuni¬ 
dade  internacional,  que  desejam 
colocar  um  fim  nos  problemas. 

Nosso  mundo  c  agora  muiln 
interdependente  e  desmasindo  po¬ 
voado  para  tais  conflitos  scrcni 
isolados,  ou  serem  apenas  preo¬ 
cupação  para  os  dlretamenle  en¬ 
volvidos  —  ,um  exemplo  desta 
constatação  c  o  caso  do  Oriente 
Médio,  do  Vietname  e  dos  proble¬ 
mas  do  Sul  da  África.  Além  disto, 
existo  atualmente  uma  preocupa¬ 
ção  geral  no  inundo  petos  povos 
afligidos  pela  guerra,  eunflilu  uu 
injustiça.  Embora  seja  «ibvio  que 
a  solução  dc  choques  hã  muito 
pendentes  beneficiaria  a  todos  os 


inlcrc.s.sudos  e  permitiria  que  a 
energia  c  os  recursos  fossem  dedi¬ 
cados  conslriitivainente  as  questões 
do  presente  e  do  futuro,  alguns 
destes  distúrbios  tem  persistido  a 
todas  as  tentativas  dc  solução. 

E'  de  profundo  intere.sse,  po¬ 
rém,  que  algumas  das  comunida¬ 
des  ale  agoi-a  hostis  c  oue  alguns 
Estados  procurem,  como  estão  fa¬ 
zendo,  a  rccniiciliacãfl  e  o  nfroii- 
.xa  mento  das  tensões  alravê.s  do 
diálogo,  compreensão  e  negociação. 
Os  dois  F.stados  alemães  consegui - 
ram  por  exemplo,  dentro  dn  mol¬ 
dura  do  Acordo  dc  Quatro  Polcn- 
ciu.s,  dc  3  de  setembro  dc  1071, 
atingir  um  arordo  sobre  disposições 
dc  iransllu.  Os  esforças  da  Coréia 
üo  Norte  e  Coréia  do  Sul  para  nor¬ 
malizar  suas  rclaçõc.s  lèm  sido  de¬ 
vidamente  bem  recebidos  pela  co¬ 
munidade  interimcional.  O  Acordo 
Siml.a,  alennoado  entre  a  tndia  c  o 
l*aqiiistão  é  um  passo  clogiável  no 
caminho  para  uma  paz  estável  e 
duradoura  entre  e.vscs  paises  do 
subcontinente.  Nenhuma  oportuni¬ 
dade  deve  ser  perdida  para  promo¬ 
ver  esse  espirito  construtivo  e  pa¬ 
cifico  c  para  ampliá-lo  para'  oiilriis 
áreas  dc  voiinilo. 

No  tocante  aos  c.sforços  Inter- 
iiaciimals  de  manipular  problemas 
a  longo  pr.azo,  embora  se.ja  verda¬ 
deiro,  nu  maioria  dos  casos,  que 
apenas  os  primeiros  passos  incertos 
têm  sido  tomados,  a  disposição  pa¬ 
ra  discutir  esses  problemas  funda¬ 


mentais  numa  base  global  é  em  si 
mesmo  um  desenvolvimento  signi¬ 
ficativo. 

ACONTECl.MENTOS 

E.STIMULANTES 

(...)  Eu  dou  boas-TÍndas  ao 
p"ogresso  no  sentido  da  universa¬ 
lidade  dcnlro  das  Nações  Unidas. 
A  representação  da  República  Po¬ 
pular  (la  China  nas  Nações  Uni¬ 
das,  durante  n  sessão  do  ano  pas¬ 
sado  da  A.ssembléia-Geral,  foi  na 
verdade  um  marco  na  realização 
dcs.se  objetiva.  Duas  e  meia  déca¬ 
das  depois  do  término  da  II  Guer¬ 
ra  Mundial,  contudo,  os  países  di¬ 
vididos  ainda  não  estão  represen¬ 
tados  na  organização  mundial,  llã 
agora,  não  obstante,  perspectiva 
esperançosas  de  que  esse  proble¬ 
ma  tainbêm  .será  resolvido  num 
futuro  não  muito  distante. 

Os  nconteehncntos  na  Europa, 
um  continente  que  tem  sido  dila¬ 
cerado  durante  séculos  por  guer¬ 
ras  c  conflitos,  são  particularmen- 
Ic  csllmulanles.  A  ratificação  dos 
tratados  alemães  com  a  União  So¬ 
viética  e  a  Palônia  remove  um 
obstáculo  importante  nas  relações 
l.,csfc-Ocs(c  e  também  contribui 
decisivamcntc  para  a  realização  da 
planejada  conferencia  sobre  segu¬ 
rança  européia. 

Desde  que  a.Hstimi  meu  pre.sen- 
tc  cargo,  compareci  a  reuniões  dn 
Organização  de  Unidade  Africana 


e  da  Organização  de  Estados  Ame¬ 
ricanos.  Minhas  discussões  e  con¬ 
tatos  com  membros  dessas  duas 
organizações  regionais  fortalece¬ 
ram  minha  convicção  de  que  as 
organizações  regionais  tem  um  pa¬ 
pel  vital  a  desempenhar  em  qual¬ 
quer  ordem  mundial  operante.  As 
Nações  Unida.s  e  os  organismos  re¬ 
gionais  têm  objetivos  comuns,  e  os 
esforços  dos  dois  sistemas  deve¬ 
riam  ser  complementares.  Uma  re¬ 
lação  mai.s  intima  entre  organlza- 
çõe.s  regionais  e  as  Nações  Unidas 
seria  de  grande  auxilio. 

BALANÇO  NEGATIVO 

Este  ano  a  Conferência  da  Co¬ 
missão  sobre  Desarmamento  com¬ 
pletou  o  seu  décimo  aniversário.  O 
balanço  dn  primeira  década  mos¬ 
tra  que  o  objetivo  declarado  de  ge¬ 
ral  e  completo  de.sarmamonto  não 
foi  ninda  atingido.  Nem  a  corrida 
armnmcntista  foi  suspensa  ou  per- 
ceptivelmenle  reduzida.  De  fato,  a 
corrida  de  armamentos  subiu  em 
espiral  a  um  nivel  mais  elevado  do 
quo  jamais  ocorreu.  Por  exemplo, 
durante  a  década  de  60,  as  nações 
do  mundo  despejaram  um  total  de 
US$  1 R70  bilhões  de  dólares  em  ar¬ 
mamentos  de  guerra;  nos  anos  re¬ 
centes  os  gastos  totais  do  mundo 
para  e.sse  (Im  subiram  a  US$  200 
bilhões  amialmcnte. 

Houve  progres-so  no  controle 
de  armas  c  medidas  colaterais:  o 


Tratado  da  Antártida,  o  Tratada 
dc  Proscrição  de  Armamentos  Nu¬ 
cleares  na  Atmosfera,  no  Espaço 
Exterior  e  Sob  a  Agua,  o  Tralaiio 
de  TIatelolco,  o  Tratado  sobre  a 
Não  Proliferação  de  Armamentos 
Nucleares,  e  a  recenie  convenção 
tornando  ilegais  os  armamentos 
biológicos. 

A  despeito  des.sas  realizações, 
não  encontramos  conforto  ao  .sa¬ 
bermos  que  hoje  os  tc.stcs  nuclea¬ 
res  continuam  a  ser  feitos  na  at¬ 
mosfera  e  no  fundo  do  mar.  O  que 
agora  é  necessário  é  uma  dcclsãu 
política  capaz  de  a.sscgtirar  um 
acorda  global  final  dc  proibições 
dc  testes.  Pendente  tal  acordo, 
uma  moratória  ein  todos  os  testes 
nucleares  seria  a  mais  convenien¬ 
te. 

Vários  Estados  não  aderiram 
ao  Tratado  de  Não  Proliferação  de 
Armas  Nucleares.  A  este  respeito, 
progresso  adicional  é  exigido  para 
que  .sejam  concluídos  os  necessá¬ 
rios  acordos  de  salvaguarda  entre 
a  Agência  Internacional  de  Ener¬ 
gia  Atômica  e  os  Estados  quase 
nucleares.  Renovados  esforços  tam¬ 
bém  deveriam  .ser  feitos  para  a  ob¬ 
tenção  de  tratados  sobre  a  proibi¬ 
ção  de  armamentos  quimiros.  Uma 
discu.H.são  mais  ampla  de  desarma¬ 
mento  entre  todos  os  Estados  c 
ainda  de  grande  urgência  c  a  este 
respeito  a  A.ssembicia  Geral,  deste 
ano,  .terá  a  oportunidade  de  con¬ 
vocar  iinia  conferência  mundial  de 
(lesarniamcnto. 
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Toipedo  é 
achado  em 
Salvador 

Salvador  (Sucuranll  — 
Peritos  da  Marinha  conoUii* 
rnin  ontem  que  o  torpedo. 
Intacto,  descoberto  pelo 
c  nçador-submarlno  baiano 
Válter  Silva,  no  banco  da 
Panela,  ao  largo  do  Forte 
de  Sâo  Marcelo,  na  baía  de 
Todos  os  Santos,  é  de  ori¬ 
gem  alemil,  e  foi  perdido 
em  operação  de  adestra¬ 
mento. 

A  conclusão  afastou  a  hi¬ 
pótese  que  se  levantou  após 
a  descoberta,  de  que  o  tor¬ 
pedo  teria  sido  usado  por 
um  submarino  alemão,  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra 
Mundial,  contra  o  encoura- 
çado  Minas  Gerais  que  es¬ 
tava  ancorado  na  baia  de 
Todos  os  Santos.  O  Segundo 
Distrito  Naval  Informou  on¬ 
tem  que  0  torpedo  é  multo 
anterior  ã  Segunda  Guerra 
Mundial.  ■ 

MERO  E  TORPEDO 

Válter  Silva  ouviu  falar 
num  mero  gigante  que  ron¬ 
da  0  Forte  de  São  Marcelo 
e,  caçador-submarino,  resol¬ 
veu  pegá-lo.  Num  dos  mer¬ 
gulhos  notou  um  objeto  es¬ 
tranho  no  banco  da  Panela, 
scml-enterrado  na  nrela  e 
lama. 

Com  uma  pá  deixou  à  vis¬ 
ta  0  que  constatou  ser  um 
torpedo.  Com  todo  cuidado 
desmontou  o  detonador,  que 
se  encontrava  Intacto,  para 
evitar  uma  possível  explo¬ 
são,  levando  o  torpedo  para 
casa.  Ele  pesa  cerca  de  300 
quilos,  está  com  a  parte  In¬ 
terna  Intacta  (n&o  foi  atin¬ 
gida  pela  água  apesar  dos 
anos  no  fundo  do  mar), 
mede  3,Sm  de  comprimento 
por  l,20m  de  diâmetro. 

Dividido  cm  très  partes  o 
torpedo  tem  duas  hélices  na 
frente,  e  o  motor  de  con¬ 
dução,  bateria  e  detonador. 
Válter  Silva  chegou  a  sentir 
—  conforme  conta  —  um 
cheiro  de  carboreto  molha¬ 
do  quando  desmontou  a 
parte  onde  fica  o  deto¬ 
nador.  Recusou  uma  oferta 
de  Cr$  5  mll  de  um  vizlnlio 
que  quer  ornar  a  frente  da 
sua  casa  com  a  peça. 

Natel  quer 
loteamento 
protegido 

São  Paulo  (Sucursall  _ 

O  Governador  Laudo  Natel 
está  examinando  a  situação 
de  dezenas  de  loteamentos 
Irregulares  na  Zona  Leste 
da  cidade,  para  requerer  o 
seu  sequestro  á  Justiça, 
como  forma  de  Impedir  que 
os  compradores  percam 
seus  Imóveis  ou  tenham  de 
pagá-los  pela  segunda  vez. 

,  A  .‘5a.  Vara  da  Fazenda 
Eítadual  já  concedeu  o  pri¬ 
meiro  sequestro,  solicitado 
pela  Procuradoria  do  Patri¬ 
mônio  Imobiliário,  órgão  da 
Secretaria  de  Justiça,  para 
proteger  800  famílias  que 
haviam  adquirido  lotes  no 
Jardim  das  Camélias,  pró¬ 
ximo  ao  bairro  de  Itaquera, 
e  corriam  o  risco  de  despejo 
Imediato  em  consequência 
de  ação  litigiosa  pela  posse 
do  terreno. 

Uma  extensa  faixa  de 
terras,  começando  em  VUa 
Maria  e  Alto  da  Mooca  até 
Ferraz  de  Vasconcelos,  com 
cerca  de  5  Km  de  largura 
0  13,2  Km  de  comprimento, 
é  uma  das  áreas  de  São 
Paulo  onde  mais  se  suce¬ 
dem  litígios  pela  posse  de 
terras  .  Grandes  partes  des¬ 
sa  área  são  objeto  de  ação 
judicial  iniciada  no  século 
passado. 


Granizo  destelha  200  casas 
e  desabriga  cerca  de  mil 
pessoas  no  Rio  G.  do  Sul 

Porto  AIcçre  (Sucursal)  —  Um  temporal  de 
granizo  destelhou  200  casas  e  deixou  cerca  de-mil“ 
pessoas  desabrigadas  na  cidade  de  Sarandi.  365  qui¬ 
lômetros  a  Noroeste  de  Porto  Alegre,  onde  a  chuva 
que  cal  há  dois  dias  poderá  provocar  a  transferên¬ 
cia  do  desfile  comemorativo  do  aniversário  da  Re¬ 
volução  Farroupilha,  marcado  para  hoje. 

A  chuva  já  Isolou  30  municípios  gaúchos,  pro¬ 
vocando  a  Interrupção  de  suas  ligações  telefônicas 
e  0  aumento  do  nível  de  todos  os  rios,  segundo  in¬ 
formação  do  Departamento  Estadual  de  Portos, 
Rios  e  Canais.  As  Inundações  Interromperam  o 
trafego  em  seis  estradas,  intermuniclpais. 

Tempo  no  Rio 


o  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Meteorologia  prevê 
para  hoje  no  Rio  tempo 
bom  com  aumento  da  ne¬ 
bulosidade,  névoa  úmida 
peia  maniin  c  seca  h  tarde, 
continuando  a  temperatum 
em  elcvoçâo,  uma  vez  que 
permanece  na  região  a  In- 
fluência  do  antíclclonc 
tropical  marítimo.  Ontem  a 
temperatura  esteve  entre 


32,2  graus  em  Jacarepaguá 
c  Santa  Cruz  e  16,6  graus 
no  Alto  da  Boa  vista. 

Uma  frente  fria  que 
avançava  na  direção  do  Rio, 
entrou  em  dissipação  entre 
Santa  Catarina  e  Paraná. 
Outra  frente  fria  foi  locali¬ 
zada  sobre  o  Uruguai,  po¬ 
dendo  penetrar  hoje  no  Rio 
Grande  do  Sul. 


Chuva  ameaça  festa  da 
Revolução  Farroupilha 


Pòrto  Alegre  fSucursal) 
—  Embora  o  Estado  e  a 
Prefeitura  tenham  decreta¬ 
do  ponto  facultativo  para 
assegurar  a  boa  assistência 
à  promoção,  a  parada  co¬ 
memorativa  do  transcurso 
da  data  Farroupilha  esta 
ameaçada  de  transferência, 
caso  continue  a  chover  na 
manhã  de  hoje. 

O  desfile,  dó  qual  deverão 
parüolpar  2  mll  soldados  da 
Policia  Militar  gaúcha,  en¬ 
cerrará  uma  semana  de  co¬ 
memorações  da  Revolução 
Farroupilha  (1835-1845),  or¬ 
ganizadas  pela  Brigada  Mi¬ 
litar  com  a  colaboração  dos 


centros  de  tradição  gaúcha. 
Diante  do  palanque  ar¬ 
mado  em  frente  ao  monu¬ 
mento  a  Bento  Gonçalves  (o 
comandante  das  tropas  Far¬ 
roupilhas).  grupamentos  das 
diversas  unidades  que  com¬ 
põem  a  PM  gaúcha  desfila¬ 
rão  pela  Avenida  João  Pes¬ 
soa,  diante  do  Governador 
Euclldes  Trlches  e  autori¬ 
dades  civis  e  militares. 
Além  do  piquete  de  cavala- 
rlanos  dos  centros  de  tradi¬ 
ção  gaúcha,  a  «tração  do 
desfile  será  o  contingente 
de  40  veteranos  da  Brigada 
Militar  e  um  grupamento 
especial  de  salva-vidas. 


São  Fidélis 
leva  lagosta 
ao  cativeiro 


Niterói  (Sucursal)  —  A 
-Prefeitura-  de  -São  Fldêlls 
anunciou,  que  trabalhos 
técnicos  que  encomendou 
para  determinar  a  viabili¬ 
dade  d  a  industrialização 
dos  lagostas  de  água  doce 
do  Rio  Paraíba,  já  defini¬ 
ram  que  6  possivcl  criá-las, 
para  fins  comerciais,  fora 
de  seu  habitat. 

Uma  área  próxima  a  o 
rlo,_  que  permitirá  canali¬ 
zação  de  águas  para  um 
açude  artificial,  a  ser  pro¬ 
jetado.  Já  foi  reservada  pelo 
prefeito  Humberto  Lusitano 
Mola  destinada  a  um  gran¬ 
de  viveiro  de  lagostas.  Na 
exploração  e  industriali¬ 
zação  do  crustáceo  estão  In¬ 
teressados  Importantes  gru¬ 
pos  da  França  e  dos  EUA. 

DOAÇAO 

A  Prefeitura  de  São  Fldé- 
lls  doará  ao  grupo  que  ofe¬ 
recer  melhores  condições  de 
V I  a  b  illdadc  ao  empreen¬ 
dimento  a  área  reservada 
para  o  açude.  Concederá  ao 
mesmo  ,  tempo  Isenção  de 
Impostos  e  taxas  por  dez 
anos.  As  lagostas  de  São 
Fldêlls  tornaram-se  famo¬ 
sas  depois  que  um  grupo  de 
jovens  do  município  resol¬ 
veu  usá-los  parâ  a  pro¬ 
moção  da  cidade.  ' 

A  Festa  da  Lagosta,  que 
vem  se  realizando  há  cinco 
anos.  acabou  se  converten¬ 
do  muna  dos  principais  pro¬ 
moções  turísticas  do  Estado 
do  Rio.  E  a  exploração  do 
crustáceo  para  fins  indus¬ 
triais  constitui-se  em  uma 
solução  a  mais  para  os  pro¬ 
blemas  financeiros  de  São 
Fldêlls. 


Seixas  ainda  DER  fluminense  asfalta 

em  oito  meses  os  2km 
da  Estrada  da  Cachoeira 


traça  planos 
para  INPS 


Quinze  dias  após  ter  assu¬ 
mido  a  P  r  e  8 1  d  6  n  c  l  a  do' 
INPS.  0  Sr;  Luis  Siqueira 
Solxns  afirmou  —  ontem  — 
que  este  tempo  foi  “incipi¬ 
ente"  para  que  pudesse  tra¬ 
çar  "as  vigas  mestras"  da 
assistência  prevldcnclárla, 
de  acordo  com  os  determi¬ 
nações  do  Ministro  Júlio  Ba¬ 
rata. 

Ontem  à  tarde,  ele  foi  ho¬ 
menageado  pela  Comissão 
Deliberativa  do  Serviço  de 
Assistência  e  Seguro  Social 
dos  Economlárlos  (SASSEi, 
a  cuja  direção  pertencia 
antes  de  assumir  o  INPS. 
Após  a  sessão,  ele  explicou 
que  se  reserva  "um  curto 
prazo"  para  que  possa 
anunciar  um  programa  de 
metas  e  diretrizes  para  o 
Instituto. 

HOMENAGEM 

Para  homenagear  o  cx-dl- 
rctor.  a  SASSE  reuniu  sun 
Comissão  Deliberativa,  que 
é  presidida  pelo  Sr.  Fernan¬ 
do  loung.  Pela  organização, 
falou  oficialmcnte  o  diretor 
Carlos  José  de  Assis  Ribeiro, 
que  elogiou  sua  atuação  no 
S  e  r  V  Iç  0 ,  partlcularmente 
seus  pareceres  sempre  vol¬ 
tados  "para  a  reformulação 
dos  princípios  da  sccurlda- 
cIe  social". 

Agradecendo  a  homena¬ 
gem  —  com  momentos  em 
que  os  participantes  s  e 
emocionaram  multo,  pois 
era  "uma  reunião  de  ami¬ 
gos"  —  0  Sr,  Luis  Siqueira 
Seixas  prometeu,  em  dlscur-  . 
80.  levar  para  o  INPS  o  sen¬ 
tido  humanista  que  sempre 
orientou  o  SASSE.  Durante 
a  solenidade,  falou  ainda 
um  representante  da  Fede¬ 
ração  Nacional  das  Associ¬ 
ações  de  Economlárlos. 


JViferdí  (Sucursal)^^A  Estrada  cia  ÇachoelriL 
—  acesso' opclônãl  eni  cascalho  para' as  pFaias  ocèa- 
nlcas  de  Piratininga,  Itaipu  e  Itacoatiara,  nesta  ca¬ 
pital  —  será  asfaltada  pelo  Departamento  de  Estra¬ 
das  de  Rodagem,  sendo  a  demarcação  do  trecho  ini¬ 
ciada  dentro  de  10  dias. 

Segundo  o  diretor  de  Obras  do  DER,  engenhei¬ 
ro  Josino  Coelho  de  Sousa,  a  estrada,  com  exten¬ 
são  de  dois  quilômetros,  só  será  interditada  durante 
a  fase  de  terraplenagem,  mas  no  próximo  verão  os 
motoristas  ainda  não  poderão  passar  pois  o  prazo 
para  a  conclusão  é  de  oito  meses. 

Dr.  Mário  Viana,  no  bairro 
Santa  Rosa  —  único  cami¬ 
nho  asfaltado  para  as 
praias  oceanlca.s. 

O  Governo  do  E.<itado  do 
Rio  anunciou  a  Inclu-são  no 
programa  de  obras  prioritá¬ 
rias  do  DER  da  ligação  en¬ 
tre  Rio  Claro  e  Mangarall- 
ba.  estrada  de  17  quilôme¬ 
tros,  que  se  interligará  no 
futuro  ã  Rio— Santos,  como 
uma  de  suas  variantes. 

Essa  estrada  leve  as  suas 
obras  de  terraplenagem  pa¬ 
ralisadas,  porque  a  fhma 
concessionária  não  estava 
cumprindo,  Integralmente, 
03  termos  do  contrato  fir¬ 
mado  com  0  DER.  Nova 
concorrência  será  realizada. 
Os  recursos  para  a  con¬ 
clusão  dos  serviços  Inter¬ 
rompidos,  ainda  em  territó¬ 
rio  de  Rio  Claro,  virão  do 
BNDE. 

Uma  outra  estrada  de  im¬ 
portância,  ligando  Mendes 
a  Vassouras,  de  apenas  17 
quilómetros,  também  será 
construída  com  financia¬ 
mento  do  BNDE.  Ela  repre¬ 
sentará  opção  para  o  tráfe¬ 
go  pesado  que  se  destina  ao 
Norte  do  pais.  interligan- 
do-sc  à  Rio — ^Bahla.  Será  de 
utilidade,  ainda,  para  o  tu¬ 
rismo,  em  Mendes  e  Vassou¬ 
ras. 


Seca  ameaça 

município 

cearense 

F q_r taleza  i Correspon- 


REGIAO  ROCHOSA 

No  final  do  mês  será  Ini¬ 
ciada  a  terraplanagem  para 
0  ostaltamento  da  estrada 
de  acegso  à  praia  de  Plratl- 
nlnga,  com  extensão  aproxi¬ 
mada  de  cinco  quilômetros, 
cm  obra  a  cargo  da  firma 
Cedal,  no  valor  do  Cr$  2,5 
milhões,  estando  a  con¬ 
clusão  prevista  para  dentro 
de  ISO  dias. 

A  concorrência  para  a  re¬ 
tificação  c  asfaltamcnto  da 
Estrada  da  Cachoeira,  no 
valor  de  Cr$  2  milhões,  foi 
ganha  pela  Empresa  Brasi¬ 
leira  de  Escavações  S/A  — 
que  já  começou  a  Instalar 
seu  canteiro  de  obras  no  lo¬ 
cal.  O  trabalho  será  mais 
demorado  por  que  a  região 
é  rochosa  e.  além  dl.sso,  há 
várias  propriedades  na  área 
que  terão  que  ser  desapro¬ 
priadas. 

A  Estrada  da  Cachoeira 
comieça  no  bairro  Saco  do 
São  Francisco,  na  Zona  Sul 
da  cidade,  e  constitui  um 
aclive  em  direção  ao  bairro 
Pendotlba,  sinuoso  e  estrei¬ 
to  em  toda  a  sua  extensão. 

Oferecerá,  no  entanto,  a 
opção  nos  fins  de  semana 
para  os  motoristas  que  não 
pretendem  enfrentar  os 
congestionamentos  da  Rua 


dénle)  —  Dentro  de  um 
mês,  a  população  do  muni¬ 
cípio  de  Campos  Soles,  no 
alto  sertão  do  Ceará,  não- 
terá  mais  água  para  beber. 
Informou  ontem  o  prefeito 
local,  Sr.  Heldcr  Macárlo  de 
Brito,  que  velo  a  Fortaleza 
pedir  pi-ovldênclas  no  Go¬ 
vernador  Cesar  Cais,  "a  fim 
de  que  não  morra  ninguém 
de  sede." 

Enquanto  Isso,  no  distrito 
do  Ibicultlngo,  em  Morada 
Nova,  no  Vale  do  Jaguarlbe, 
a  situação  também  se  agrar- 
va  pela  carência  de  água 
até  para  o  consumo  domés¬ 
tico.  A  situação  preocupa  as 
autoridades  locais,  pois  a 
estiagem  parcial  deste  ono 
atingiu  as  duas  r  e  g  1  õe  s , 
causando  a  falta  de  água 
c  a  queda  drástica  da  pro¬ 
dução  agrícola. 

SEDE 

O  prefeito  de  Campos  Sa¬ 
les  Informou  que  a  água  de 
açudes  existentes  no  miml- 
ciplo  está  poluída  como  pro¬ 
va  a  mortandade  dc  peixes. 
Quase  todo  o  rebanho  bovl- 
on  foi  levado  para  Pernam¬ 
buco.  A  situação  é  mais  gra¬ 
ve  porque  a  população,  para 
beber  água,  tem  de  buscá-la 
a  grandes  distancias,  até  no 
município  do  Crato, 

Em  Morada  Nova,  o  pre¬ 
feito  local,  Sr.  Isalas  do 
Castro,  também  enfrenta 
problem.iiS  semelhantes  no 
distrito  de  Iblcuitlnga,  que 
foi  já  considerado  por  ele 
área  de  calamidade  pública. 
Falta  água  no  distrito  e  a 
lavoura  está  há  vários  me¬ 
ses  perdida,  em  virtude  da 
escassez  das  chuvas. 


Ninguém  vence  uma  competição  às  pressas 


Para  Chico  Landi,  existiram  muitos  momentos  emocionantes  , 
nos  seus  34  anos  de  corredor. 

Mas  um  dos  momentos  que  ele  guarda  com  mais  carinho  é 
aquele,  quando  ele  recebia  a  visita  de  um  certo  senhor, que  sempre^ 
chegava  a  sua  casa  acompanhado  pelos  dois  filhos.  Os  dois 
meninos  pediam  ao  “tio  Chico”  para  ligar  uma  das  máquinas. 

Enquanto  o  pai,  por  causa  das  aceleradas,  era  obrigado  a 
conversar  aos  gritos  com  Chico  Landi,  os  meninos,  hoje  dois  dos 
mais  famosos  corredores  do  mundo  inteiro,  ficavam  fascinados  i 
ouvindo  aquele  ronco  de  estourar  os  tímpanos. 

E  que  a  obsessão  que  Chico  Landi  tinha  pelo  esporte  semeava, 
em  todos,  amor  pelo  automobilismo. 

Chico  sabia  que  o  máximo  que  ele  poderia  conseguir  era 
apenas  o  começo  para  um  novo  campeão. 

Hoje,  Chico  Landi  deve  estar  muito  contente.  Valeu  a  pena. 


São  Bernardo 
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200  casas  São  Fidélis  Seixos  ainda  DER  tluminense  astalta 

:a  de  mil  leva  lagosta  traça  planos  em  oito  meses  os  2km 

G.  da  Sul  ao  cativeiro  para  lyPS  da  Estrada  da  Cachoeira 

-  Um  temDoml  de  Niterói  iSucursnn  ~  A  Quinze  dlna  npós  ter  assu-  Niterói  (Sucursal)  —  A  Estrada  da  Cachoeira 

. .  -  .  — acesso-opcionai-mTrcascalho-para-as-TJralas-oceip- 

nicas  de  Plratlnlnga,  Italpu  c  Itacoatiara,  nesta  ca¬ 
pital  —  será  asfaltada  pelo  Departamento  de  Estra¬ 
das  de  Rodagem,  sendo  a  demarcação  do  trecho  ini¬ 
ciada  dentro  de  10  dias. 

Segundo  0  diretor  de  Obras  do  DER,  engenhei¬ 
ro  Josino  Coelho  de  Sousa,  a  estrada,  com  exten¬ 
são  de  dois  quilômetros,  só  será  Interditada  dumnie 
a  fase  de  terraplenagem,  mas  no  próximo  verão  os 
motoristas  ainda  não  poderão  passar  pois  o  prazo 
para  a  conclusão  é  de  oito  meses. 

RROIAO  ROCHOSA  Dr.  MArlo  Vlann,  no  bairro 

Santa  Rosa  —  único  cami¬ 
nho  astnltndo  p  a  r  n  n.s 
prain.s  occanlcns. 

O  Governo  do  Estado  du 
Rio  anunciou  n  Inclusão  no 
programa  de  obras  prioritá¬ 
rias  do  DER  dn  ligação  en¬ 
tre  Rio  Claro  c  Mangamll- 
bn.  estrada  de  17  quUòmo- 
tros,  que  se  Interligará  no 
luturo  ã  Blo— Santos,  como 
uma  dc  suas  variantes. 

E.ssfi  estrada  teve  as  suas  gEDE 
obras  de  terraplenagem  pa¬ 
ralisadas,  porque  a  ílrma 
concessionária  não  estava 
cumprindo,  Inlegralmente. 
as  termas  do  contrato  fir¬ 
mado  com  0  DER.  Nova 
concorrência  será  realizada. 

Os  recursos  para  a  con¬ 
clusão  dos  serviços  inter¬ 
rompidos,  ainda  cm  territó¬ 
rio  dc  Rio  Claro,  virão  do 
BNDE. 

Uma  outra  estrada  de  im¬ 
portância,  ligando  Mendes 
a  Vassouras,  de  apenas  n 
quilômetros,  também  será 
construída  com  financia¬ 
mento  do  BNDE.  Ela  repre¬ 
sentará  opção  para  o  tráfe¬ 
go  pesado  que  se  destina  ao 
Norte  do  pais,  interllgan- 
do-sc  à  Rio— Bahia.  Será  dc 
utilidade,  ainda,  para  o  tu¬ 
rismo,  cm  Mendes  e  Vassou- 


mês,  a  população  do  muni¬ 
cípio  de  Campos  Sales,  no 
alto  sertão  do  Ceará,  não 
terá  mais  água  para  beber. 
Informou  ontem  o  prefeito 
local.  Sr.  Hclder  Macário  de 
Brito,  que  velo  a  Fortaleza 
pedir  providências  ao  Go¬ 
vernador  Cesar  Cais,  "n  fim 
dc  que  não  morra  ninguém 
de  sede." 

Enquanto  Isso,  no  distrito 
de  Iblcuitlnga,  cm  Morada 
Nova,  no  Vale  do  Jaguaribe, 
a  situação  também  se  ogrrv- 
va  pela  carência  de  água 
até  para  o  consumo  domés¬ 
tico.  A  situação  preocupa  as 
autoridades  locais,  pois  a 
estiagem  parcial  deste  ano 
atingiu  as  duas  r  e  g  1  õe  s , 
causando  a  falta  de  água 
e  a  queda  drástica  da  pro¬ 
dução  agrícola. 


INPS.  0  Sr.  Luis  Siqueira 
Selxns  afirmou  —  ontem  — 
que  este  tempo  foi  "incipi¬ 
ente"  para  quo  pudesse  tra¬ 
çar  "as  vigas  mestras"  da 
a.HHlstêncla  prevldenclárln, 
de  acordo  com  as  dctermi- 
nuções  do  Ministro  Júlio  Ba¬ 
rata. 

Ontem  ã  tarde,  ele  foi  ho¬ 
menageado  ]}ela  Comissão 
Deliberativa  do  Serviço  de 
Assistência  e  Seguro  Soclol 
dos  Economiárlos  ISASSE), 
a  cuja  direção  pertencia 
antes  dc  assumir  o  INPS. 
Após  a  sessão,  ele  explicou 
que  se  reserva  "um  curto 
prazo"  para  que  possa 
anunciar  um  programa  de 
metas  e  diretrizes  para  o 
Instituto. 

HOMENAGEM 

Para  homenagear  o  cx-dl- 
rctor,  a  SA8SE  reuniu  sua 
Comissão  Deliberativa,  que 
é  presidida  pelo  Sr.  Fernan¬ 
do  loung.  Pela  organização, 
falou  oflclalmente  o  diretor 
Carlos  José  de  Assis  Ribeiro, 
que  elogiou  sua  atuação  no 
S  e  r  V  Iç  0 ,  partlculamente 
seus  pareceres  sempre  vol- 
tado.s  "para  a  reformulação 
dos  princípios  da  sccurlda- 
de  social". 

Agradecendo  a  homena¬ 
gem  —  com  momentos  em 
que  os  participantes  s  e 
emocionaram  multo,  pois 
era  "uma  reunião  de  ami¬ 
gos"  —  o  Sr.  Luis  Siqueira 
Seixas  prometeu,  em  discur¬ 
so.  leva,r  para  o  INPS  o  sen¬ 
tido  humanista  que  sempre 
orientou  o  SASSE.  Durante 
a  solenidade,  falou  ainda 
lun  representante  da  Fede¬ 
ração  Nacional  das  Associ¬ 
ações  dc  Economiárlos. 


anunciou,  que  trabalhos 
técnicos  que  encomendou 
paro  determinar  a  viabili¬ 
dade  d  a  Industrialização 
(las  IniJüstas  dc  ãgua  doce 
do  Rio  Pornibn,  Já  cteflnl- 
ram  que  é  pos.slvc!  c.rlá-la.s, 
paro  fins  comerciais,  fora 
dc  Hcu  habitat. 

Uma  área  próxima  a  o 
rio,  que  permitirá  canali¬ 
zação  dc  ãguos  pnra  um 
açude  artlflclol,  a  sor  pro¬ 
jetado,  Já  foi  reservada  pelo 
prefeito  Humberto  Lusitano 
Mala  destinada  o  um  gran¬ 
de  viveiro  do  lagostas.  Na 
exploração  e  Industriali¬ 
zação  do  crustáceo  estão  In¬ 
teressados  importantes  gru¬ 
pos  dn  França  e  dos  EUA. 


pessoas  desabrigadas  na  cidade  de  Sarandl,  365  qul- 
lômetros  a  Noroeste  de  Porto  Alegre,  onde  a  chuva 
que  cai  há  dois  dias  poderá  provocar  a  transferên¬ 
cia  do  desfile  comemorativo  do  aniversário  da  Re¬ 
volução  Farroupilha,  marcado  para  hoje. 

A  chuva  já  Isolou  30  municípios  gaúchos,  pro¬ 
vocando  a  Interrupção  de  suas  ligações  telefônicas 
c  0  aumento  do  nível  de  todos  os  rios,  segundo  In¬ 
formação  do  Departamento  Estadual  de  Portos, 

Rios  e  Canais.  As  Inundações  Interromperam  o 
tráfego  em  seis  estradas,  Intermuniclpals. 

Tem/jo  no  Rio 

o  Dcpunamcnlo  Naclo-  32,2  graus  em  Jacarcpngu.t 
nal  de  Meteorologia  prevê  o  Santa  Cruz  e  16,5  graus 
para  hoJe  no  Rio  icmpu  no  Alto  da  Boa  VUta. 
bom  com  aumento  da  nc-  Uma  frente  fria  que 
bulosldndc.  névoa  úmida  avançava  na  direção  do  Rio, 
pela  manhã  e  seca  à  torde,  entrou  em  dissipação  entre 
continuando  a  temperatura  Santa  Catarina  e  Paraná, 
cm  elevação,  uma  vez  que  Outra  frente  fria  foi  locali- 
pcrmancco  na  região  a  In-  zada  sobre  o  Uruguai,  po-  DOaçAO 
fluência  do  antlclclonn  dendo  penetrar  hoje  no  Rio 
tropical  marítimo.  Ontem  a  Orando  do  Sul. 
temperatura  c.stevc  entro 

Chuva  ameaça  fesla.  da 
Revolução  Farroupilha 

Pórto  Alegre  (Sucursal  •  centros  do  tradição 
—  Embora  o  Estado  c  n  Diante  do  palanç 
Prefeitura  tenham  decreta-  mado  cm  frente  ao 
do  ponto  facultativo  para  mento  a  Bento  Goni 
assegurar  a  boa  assistência  comandante  das  troí 
á  promoção,  a  parada  co-  rouptlhas1,grupame 
memorativa  do  transcurso  diversas  unidades  q 
da  data  FarrouplUia  está  põem  a  PM  gaú(dia 
ameaçada  do  transferência,  rão  pela  Avenida  J 
(uíso  continue  a  chover  na  soa,  diante  do  Ooi 
manhã  dc  hoje.  Euclides  TricJtes  c 

O  desfile,  do  qual  deverão  dades  civis  e  n 
participar  2  mil  soldados  da  Além  do  piquete  de 
Polida  Militar  gaúcha,  en-  rlanos  dos  centros  < 
cerrará  uma  semana  de  co-  çâo  gaúclia,  a  ati 
memorações  da  Revolução  desfüc  será  o  cor 
Farroupilha  (1835-1845),  or-  de  40  veteranos  da 
ganlzadas  pela  Brigada  MI-  Militar  o  um  gru 
lltar  com  a  colaboração  dos  especial  dc  salva-vl 


ram  ontem  que  o  torpedo. 
Intacto,  descoberto  pelo 
c  açador-submnrlno  baiano 
Válter  Silva,  no  banco  da 
Panela,  ao  largo  do  Forte 
dc  São  Marcelo,  na  baia  de 
Todos  os  Sanlos,  c  de  ori¬ 
gem  alemã,  e  foi  perdido 
em  operação  de  adestra¬ 
mento. 

A  conclusão  afa.stüu  a  hi¬ 
pótese  quo  SC  levantou  após 
a  descoberta,  de  que  o  tor¬ 
pedo  teria  sido  usando  por 
um  submarino  alemão,  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra 
Mundial,  contra  o  encoura- 
çndo  Minas  Gerais  que  e.s- 
tava  ancorado  na  baia  de 
Todos  os  Santos.  O  Segundo 
Distrito  Naval  Informou  on¬ 
tem  que  0  torpedo  é  multo 
anterior  à  Segunda  Guerra 
Mundial. 


No  (Innl  do  mês  será  ini¬ 
ciada  a  terraplanagem  para 
0  nsínltamento  ria  ostnula 
dc  ncc.sso  ã  praia  dc  Plrall- 
nlnga,  com  extensão  apro.sl- 
macUi  ‘dc  cinco  quilômetros, 
em  obra  a  cargo  da  firma 
Ccdal,  no  valor  dc  Cr$  2,5 
milhões,  estando  a  con¬ 
clusão  prevista  para  dentro 
de  ISO  dins. 

A  concorrência  para  u  r(!- 
tlflcação  G  asfaltamenlo  üu 
Estrada  da  Cachoeira,  nu 
valor  do  CrS  2  milhões,  íol 
ganha  pela  Empresa  Bra.sl- 
lelra  de  Escavações  S/A  — 
que  Já  começou  a  Instalar 
seu  canteiro  de  obras  no  lo¬ 
cal.  G  trabalho  será  mais 
demorado  por  que  o  região 
é  rochosa  e,  além  disso,  há 
várias  propriedades  na  área 
que  terão  que  ser  desapro¬ 
priadas. 

A  Estrada  da  Cachoeira 
começa  no  bairro  Saco  de 
São  Francisco,  na  Zona  Sul 
da  cidade,  e  constitui  um 
aclive  em  direção  ao  bairro 
Pendotiba,  sinuoso  e  estrei¬ 
to  em  toda  a  sua  extensão. 

Oferecerá,  no  entanto,  a 
opção  nos  fins  dc  semana 
para  os  motoristas  que  não 
pretendem  enfrentar  o.s 
congestionamentos  da  Rua 


A  Prefeitura  de  São  Fldé- 
lls  doará  ao  grupo  qiic  ofe¬ 
recer  melhores  condições  de 
v  I  a  b  illdadc  ao  empreen¬ 
dimento  a  área  reservada 
para  o  açude.  Concederá  no 
mesmo  tempo  isenção  de 
lmpo.stes  c  taxas  por  dez 
anos.  As  lagostas  dc  São 
Fidélis  tomaram-se  famo¬ 
sas  depois  que  um  grupo  dc 
Jovens  do  munlciplo  resol¬ 
veu  usá-las  para  a  pro¬ 
moção  da  cidade. 

A  Festa  da  Lagosta,  que 
vem  se  realizando  hã  cinco 
anos,  acabou  se  converten¬ 
do  numa  das  principais  pro¬ 
moções  turísticas  do  Estado 
do  Rio.  E  a  exploração  do 
crustáceo  para  fins  indus¬ 
triais  constltul-sc  em  uma 
solução  a  mais  para  os  pro¬ 
blemas  financeiros  de  São 
Fidélis. 


MERO  E  TORPEDC 


O  prcrello  dc  Campos  Sa¬ 
les  Informou  que  a  água  de 
uçudes  existentes  no  munl¬ 
ciplo  está  ])oluída  como  pro¬ 
va  a  mortandade  de  peixes. 
Quase  todo  o  rebanho  bovi- 
on  íol  levado  para  Pernam¬ 
buco.  A  situação  é  mais  gra¬ 
ve  porque  a  população,  para 
beber  ágim,  tem  de  buscá-la 
a  grandes  distancias,  até  no 
munlciplo  do  Crato. 

Em  Morada  Nova,  o  pre¬ 
feito  local,  Sr.  Isaias  de 
Castro,  também  enfrenta 
problemas  semelhantes  no 
distrito  de  Iblcuitlnga,  que 
foi  já  considerado  por  ele 
área  dc  calamidade  pública. 
Falta  ãgua  no  distrito  e  a 
lavoura  está  há  vários  me¬ 
ses  i>erdlda,  em  virtude  dn 
escassez  das  chuvas. 


Váltor  Silva  ouviu  lular 
num  mero  gigante  que  ron¬ 
da  0  Forte  de  São  Marcelo 
8,  caçador-submarino,  resol¬ 
veu  pegá-lo.  Num  dos  mer- 
gulho.s  notou  um  objeto  es¬ 
tranho  no  banco  da  Panela, 
•seml-enterrado  na  areia  e 
Jnma. 

Com  uma  pã  deixou  à  vis¬ 
te  o  que  constatou  ser  uin 
torpedo.  Com  todo  cuidado 
desmontou  o  detonador,  que 
se  encontrava  intacto,  para 
evitar  uma  possível  explo¬ 
são,  levando  o  torpedo  para 
casa.  Ele  pesa  cerca  de  300 
quilos,  está  com  a  parte  In¬ 
terna  intacta  (não  foi  atin¬ 
gida  pela  água  apesar  do.s 
anos  no  fundo  do  mar), 
mede  3,5m  de  comprimento 
por  l,20m  de  diâmetro. 

Dividido  em  très  partes  o 
torpedo  tem  duns  hélices  n.a 
frente,  e  o  motor  de  con¬ 
dução.  bateria  e  detonador. 
Válter  Silva  chegou  a  sentir 
--  conforme  conta  —  um 
cheiro  de  carboreto  molha¬ 
do  quando  desmontou  a 
parte  onde  fica  o  deto¬ 
nador.  Recusou  uma  oferte 
dc  Cr$  5  mil  de  um  vizinho 
qnc  quer  ornar  a  frente  da 
sua  casa  com  a  peça. 


iiatel  quer 
loteamento 
protegido 


Sáo  Paulo  (Sucunsal»  — 

O  Governador  Laudo  Natel 
está  examinando  a  situação 
de  dezenas  de  loteamentos 
irregulares  na  Zona  Leste 
da  cidade,  para  requerer  o 
seu  sequestro  ã  Justiça, 
como  forma  de  impedir  que 
os  compradores  percam 
.seus  Imóveis  ou  tenham  de 
ijagá-los  pela  segunda  vez. 

A  5a.  Vnra  da  Fazenda 
E.stadunI  Já  concedeu  o  pri¬ 
meiro  sequestro,  solicitado 
pela  Procuradoria  do  Patri¬ 
mônio  Imobiliário,  órgão  da 
Secretaria  de  Justiça,  para 
proteger  800  familias  que 
haviam  adquirido  lotes  no 
Jardim  das  Camélias,  pró¬ 
ximo  no  bairro  de  Itaquera. 
e  corriam  o  risco  dc  despejo 
imediato  em  consequência 
de  ação  litigiosa  pela  posse 
do  terreno. 

Uma  extensa  faixa  de 
terras,  começando  cm  VUa 
Maria  e  Alto  da  Mooca  até 
Ferraz  de  Vasconcelos,  com 
cerca,  de  5  Km  de  largura 
e  13,2  Km  de  comprimento, 
é  uma  dos  áreas  de  São 
Paulo  onde  mais  se  suce¬ 
dem  lltiglos  pela  posse  de 
terras  .  Grandes  partes  des¬ 
sa  área  são  objeto  dc  ação 
judicial  Inlclndn  no  século 
passado. 


Ninguém  vence  uma  compebçao  as 


Para  Chico  Landi,  existiram  muitos  momentos  emocionantes 
nos  seus  34  anos  de  corredor. 

Mas  um  dos  momentos  que  ele  guarda  com  mais  carinho  e 
aquele,  quando  ele  recebia  a  visita  de  um  certo  senhor,  que  sempre 
chegava  a  sua  casa  acompanhado  pelos  dois  filhos.  Os  dois 
meninos  pediam  ao  “tio  Chico”  para  ligar  uma  das  máquinas. 

Enquanto  o  pai,  por  causa  das  aceleradas,  era  obrigado  a 
conversar  aos  gritos  com  Chico  Landi,  os  meninos,  hoje  dois  dos 
mais  famosos  corredores  do  mundo  inteiro,  ficavam  fascinados 
ouvindo  aquele  ronco  de  estourar  os  tímpanos.  i 

É  que  a  obsessão  que  Chico  Landi  tinha  pelo  esporte  semeava, 
em  todos,  amor  pelo  automobilismo. 

Chico  sabia  que  o  máximo  que  ele  poderia  conseguir  era 
apenas  o  começo  para  um  novo  campeão. 

Hoje,  Chico  Landi  deve  estar  muito  contente.  Valeu  a  pQm. 


DE  AUTOMÓVEIS 
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G.  Almeida  Valeta  aberta  domingo  na 

Rua  da  Carioca  afetou  todo 
tráfeso  no  centro  da  cidade 


Emissário  de  Ipanema  tem  Coronel 
concorrência  anulada  e  vai  assume  na 
atrasar  mais  quatro  meses  Riotur 

1X1  1.  o  coronel  Anibal  Uzcda  do 

- O“4nleÍ0'Cl£i  consl-rução  -do-6nilssAi  lo  siiDitiflxluo — oilvelrfi'tonioTA  posse — onift"* 

de  Ipanema  sofrerá  agom  um  atraso  de  pelo  me-  , 
nos  mais  quatro  meses,  pois  a  última  concorrência 

Sública  para  a  obra  —  cujo  resultado  final  sairia 
oje  —  será  anulada.  As  duas  únicas  firmas  can¬ 
didatas  tiveram  suas  propostas  rejeitadas  pela  Sur- 
san. 

O  anúncio  oficial  da  anulação  será  feito  hoje 
pelo  Governador  Chagas  Freitas,  a  quem  o  Secre¬ 
tário  de  Obras  Públicas,  Sr.  Emílio  Ibrahlm  da  Sil¬ 
va,  entregará  o  parecer  da  Comissão  Especial  da 
Divisão  de  Concorrências  da  Sursan.  Além  de  fazer 
uma  proposta  muito  alta,  a  finna  Guarantã  S.A., 
de  São  Paulo,  admitia  oficlalmente  a  participação 
da  Constran  no  negócio,  como  subempreiteira. 

CONTRATO  DIRETO  ra.  A  adjudicação  —  que  eli¬ 

mina  a  necessidade  de  con- 
As  flnnns  nacionais  con-  corrôncla  pública  —  de  uma 
sorciaram-se  às  conslruto-  das  duas  propostas  apresen- 
ras  Corporaclon  Raymond  tadas  pelas  firmas  Ouaran- 
S.A.  c  Brown  and  R  o  o  I  tã  S.A.  e  Noberto  Odebre- 
Overseas  Inc.,  ambas  d  o  chet  S.A.  seria  possível  caso 
Texas,  Estados  Unidos.  O  não  tlvssem  sido  regls- 
parecer  da  c  o  m  1  s  s  à  o  es-  Iradas  a.s  Irregulrldades 
pedal  da  Sursan  entregue  De  acordo  com  o  artigo 
há  dois  dias  ao  Secretário  337  do  Regulamento  Geral 
de  Obras  Públicas  insinua  do  Código  de  Administração 
que  0  edital  para  a  nova  11-  Financeira,  o  Estado  pode- 
cltaçào  deve  ser  alterado,  ria  firmar  um  contrato  dl- 
exlglndo-se  das  empreltei-  reto.  se  a  Secretaria  de 
ras  condições  técnicas  mais  obras  Públicas  considerasse 
apuradas..  o  f  1  clalmente  o  emissário 

Caso  essa  sugestão  seja  submarino  como  obra  dc 
atendida,  0  novo  edital  so  eniergêncla.  O  Ooverno.  pa- 
üm‘’mYs°  ra  atingir  os  mesmos  objetl- 
levando-se  mais  cerca  de  90  Poderia  justficar  tam- 

dias  para  registro  do  con-  bém  a  obra  como  necessária 
trato  com  a  firma  vcnccdo-  à  segurança  pública. 

Outros  problemas 

a  Constran  ainda  tem  prazo 
para  recorrer  á  multa  de 
CrS  050  mll  que  lhe  íol  apli¬ 
cada  pelo  Estado  em  vir¬ 
tude  da  rescisão  do  contra¬ 
to  com  0  emissário. 

Na  Sursan  a  maior  dúvi¬ 
da  é  quanto  ao  possível  des¬ 
caso  das  empreiteiras  em 
relação  a  uma  nova  concor¬ 
rência  pois  na  última  20  se 
Interessaram  e  depois  desis¬ 
tiram  de  apresentar  propos¬ 
tas.  A  firma  que  ganhar  a 
licitação  será  obrigada  a 
de])osltar  cerca  de  CrS  9  mi¬ 
lhões  como  garantia  de  con¬ 
trato.  O  processo  de  anula¬ 
ção  da  iiltlma  concorrência 
será  publicado  no  Diário 
Oficial  na  próxima  semana. 


reassume 
Detran  hoj 

Afastado  do  Detran  há  Uma  valeta  aberta  domingo  na  Rua  da  Carioca 
■ — nrels-de  dols-mcses-env-con— — pela-firma-Sotelre-que-até-ontemnãoiiavla  sido  íe- 
sequénola  de  um  enfarte,  o  chada,  provocou  um  enorme  congestionamento  de 
Brigadeiro  Hermes  da  tráfego  em  todo  centro  da  cidade.  A  firma  íol  mul- 
Oama  Almeida  reassume  tada  em  CrS  1  mil  e  500,00. 

seu  cargo  às  l5h  de  hoje.  aliviar  o  engarrafamento,  o  Detran  íe- 

Como  ele  pode  subir  cs-  3^  Avenida  Passos,  deslocando  0  tráfego  para 

‘“JievS‘’^“de  »  Ufuguaiana,  e  só  assim  a  Praça  Tlradentes 
m^dehríara  conduíl-lo  «<=0“  >ivre.  Mas,  no  resto  da  cidade,  o  problema  per- 
“  <,  ■'.'■rou  até  0  tlm  dj  tardo,  agravado  com  a  ooorron- 

Gama  Almeida  ao  Detran  colisoes.  . 

foi  decidida  ontem  após  q  princIPIO  peclal  de  Transito,  scdladí 

reunião  do  Secretário  dc  no  H  a  t  a  1  h  ã  o  Tlradentes 

Segurança  com  o  diretor  11-  Desde  às  7  horas  o  centro  que  só  conseguiu  chegar  | 
condado  e  o  Interino,  Brl-  cidade  começou  a  sentir  Avenida  Presidente  Vargas 
gadelro  Francisco  B  a  c  h  á ,  dificuldades  no  tráfego,  sora  por  volta  das  15  horas.  Fe- 
mas  não  foi  feita  qualquer  qug  ^  causa  fosse  descober-  chada  a  Avenida  Passos  â 

comunicação  oficial.  tu  a  Avenida  Presidente  deslocado  o  tráfego  para  1 


|mj.  -rí  ’  t  ■  .fâ  Durante  todo  0  dia  de  on- 

wtSaiffímSj^  V^.Í,‘XÍ  ^  tem  a  Imprensa  foi  proibida 

,<  •  fotografar  0  elevador 

!S?W^ ^  construído  na  área  Interna 

<1°  prédio  do  Detran;  um 

It  *4Íl  i''  -  soldado  da  PM  ficou  no 

saguão  frontclr|ço  paraga- 

m  '  a»'  ®  elevador  foi  construído 

■■  ’  ■  f  -y.  ■  de  tábuas  de  pinho  c  se  pa- 

roce  com  um  elevador  de 

O  lüdrão  CotIos  ViSÍTCL  quase  morte  ao  cair  obras,  mas  tem  algum  re¬ 
quinte:  é  todo  forrado  de 
madeira  -compensada,  Inclu¬ 
sive  as  engrenagens.  Ante¬ 
ontem  0  elevador  foi  tes¬ 
tado  seguidas  vezes,  mas 
ontem  0  motor  queimou. 


Promotor 
juer  Artola 
condenado 


ufii  edifício 


o  promotor  Pedro  Fon¬ 
toura  pediu,  ontem,  a  con¬ 
denação  do  padre  Artola, 
que  em  1970,  danificou  sede 
da  Codesco.  na  Favela  dc 
Brás  dc  Pina,  afirmando 
que  "ele  é  saudosista  da  po¬ 
lítica  paternalista  e  se  In¬ 
surgir  contra  a  cobrança  de 
taxas  para  a  urbanização 
da  favela,  pois  achava  que 
0  Governo  estava  espolian¬ 
do  0  favelado." 

O  profe.ssor  Sobral  Pinto, 
ao  defender  0  padre,  acen¬ 
tuou  que  ‘‘na  favela  mais  dc 
200  pessoas  venderam  seus 
direitos  e  não  foram  expul¬ 
sos,  mas  é  bom  que  se  escla¬ 
reça  que  expulsão  não  é  fei¬ 
ta  só  através  de  armas,  mas 
também  pela  impossibili¬ 
dade  dos  que  recebem  salà- 
rlos-minlmos  arcar  com_  os 
encargos  da  urbanização." 
A  sentença  sairá  na  pró¬ 
xima  segunda-feira. 


sofrer  ferimentos  na  queda 

—  Prefiro  morrer  a  ir  para  a  cadeia. 

Assim  dizendo,  o  ladrão  Carlos  Lopes  Vieira, 
de  52  anos,  especialista  em  roubos  de  máquinas  de 
escrever,  fugindo  à  pei-seguição  policial  projetou-se 
do  8P  andar  do  prédio  número  35  da  Rua  Miguel 
Couto  indo  cair  no  interior  do  número  82  da  Rua 
Buenos  Aires,  sofrendo  graves  ferimentos. 

Carlos,  que  é  reformado  da  Aeronáutica,  vinha 
sendo  lià  dois  anos  procurado  pelos  próprios  poli¬ 
ciais  que  o  prenderam  como  responsável  por  cerca 


Cedag  m 
saugría 
110  Àcari 


Mesmo  que  a  última  li¬ 
citação  transcorresse  nor- 
malmcnte  e  o  contrato  com 
uma  das  duos  firmas  fosse 
assinado  em  um  més,  as 
obras  não  poderiam  ser 
Iniciadas  dc  Imediato  pois 
a  Sursan  está  legalmente 
impedida  de  tocar  em  qual¬ 
quer  coisa  deixada  pe  la 
Constran  —  antiga  emprei¬ 
teira  —  no  canteiro  do 
emissário  em  Ipanema. 

Esse  problema  está  sendo 
resolvido  pela  Divisão  Lr- 
gal  que  acha  possível  ter¬ 
minar  ainda  este  mês  a  vis¬ 
toria  do  material  existente 
no  canteiro  para  permitir 
0  acesso  da  nova  firma  a 
ser  contratada.  Além  disso 


O  presidente  da  CEDAG, 
engenheiro  Hugo  de  Matos 
Santos,  não  tem  conhe¬ 
cimento  dc  qualquer  ação 
das  autoridades  do  Estado 
do  Rio  cm  relação  às  aduto¬ 
ras  da  CEDAG  e  nem  de 
qualquer  pedido  feito  pela 
Sancrj  —  Companhia  de 
Saneamento  do  Estado  do 
Rio  —  para  realizar  san¬ 
grias  nas  adutoras  do  sis¬ 
tema  Acarl. 

Existem  sangrias  feitas 
pelas  populações  d  e  al¬ 
gumas  localidades  flu- 
minertses  nas  cinco  Unhas 
de  ferro  fundido  que  cru¬ 
zam  parte  do  território  flu¬ 
minense  para  abastecer  a 
Guanabara,  criando  situa¬ 
ções  que  a  CEDAG  procura 
regularizar.  Há  até  uma 
tendência  futura  dessas  li¬ 
nhas  serem  destinadas 
mais  ao  abastecimento  de 
municípios  fluminenses. 


Trabalhador 
cai  de  2.® 


tin presas  uno  cumprem 
exigências  do  edital 

retárlo  de  Obras.  Sr.  tudar  uma  nova  solução, 
Ibrahim.  anunciou  mas  já  adiantou  que  não 
a  reprovação,  por  reformulará  as  razões  do 
le  uma  comis.são  de  edital, 
slros  da  Sursan,  das  Participaram  da  concor- 
as  dos  dois  consór-  réneia  os  consórcios  Gua- 
nstrutores  que  par-  rantã,  de  São  Paulo,  e  Nor- 
im  da  concorrência  berlo  Odcbrecht,  da  Bahia, 

I  prosseguimento  e  mas  suas  propostas  foram 
ção  do  emissário  rejeitadas  porque  a  prlmel- 
ino  de  Ipanema.  ra  superou  em  20Çn  o  or- 

ira  as  empresas  te-  çamenlo  do  emissário  —  es- 
preenchido  as  tlpulado  em  CrS  78  milhões 
nelas  da  pré-  —  e  a  segunda  exigiu  o 
:ação,  suas  propostas  pagamento  dos  Impostos  re- 
mpriam  as  condições  fereiites  à  Importação  de 
5  fixadas^  no  edital  „^aterial3  c  equipamentos 

;  sr„.vr™,;!  e,» 

:1a.  e  o  Secretário  de  segundo  a  Secretaria  d  e 
se  reunirá  esta  sema-  Obras,  é  de  exclusiva  res- 
1  a  comissão  nara  es-  ponsablltdade  da  firma. 


pavimento 

Com  traumatismo  crania¬ 
no,  foi  internado  ontem  no 
Hospital  Sousa  Aguiar  o  en¬ 
carregado  de  obras  Damião 
Fernandes  de  Oliveira,  que 
colocava  telhas  cm  uma 
pequena  marquisa  e  caiu  do 
.segundo  pavimento  do  pré¬ 
dio  em  construção  na  Rua 
Erácllto  Graça,  267,  Lins  de 
Vasconcelos. 

O  trabalhador,  que  mora 
no  mesmo  local  do  acidente, 
foi  levado  para  o  Hospital 
Salgado  Filho,  mas  removi¬ 
do  para  o  Sousa  Aguiar 
quando  os  médico.s  cons¬ 
tataram  ter  ele  .sofrido  fra¬ 
tura  no  crânio. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  RURAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Departamenio  de  Material  e  Serviços  Auxiliares 

EDITAL  N  o  4/72 

Tomada  de  Preços  para  fornecimentos 
de  gêneros  alimentícios  ao  Restaurante 
Universitário  da  U.F.R.R.J. 

A  UNIVERSIDADC  FEDERAI  RURAL  OO  RIO  DE  JANEIRO  co- 
muníu,  •  quom  Interejsar  poita,  que  iirá  realixar  no  dia  a  de 
oulubro  do  correnle,  ii  14,00  horat.  Tomada  de  Pre;oi  para  fot- 
nedmenlo  durante  oi  mosoí  de  oulubro,  novambro  e  daiambro,  do 
correnle  ano,  de  produlot  allmontlcioi  para  o  Rastaurante  Univer- 
sIlEtIo  deita  Univoriidade,  localizada  na  allura  do  Km.  47  da  anilga 
Rodovia  Rio-São  Paulo,  conforme  “EDITAL"  fixado  a  partir  dana 
dala  na  Divitio  de  Material  do  Dopto.  de  Maiorial  e  Serv,  Aux. 
deita  Unlvcrildado,  lila  no  mesmo  endereço,  onde  lerão  preiladoi 
tot  evenluaii  Inieteiiadoi,  no  horírio  normal  do  expedicnle,  Io¬ 
dos  Oi  êiclarecimcnloi  relacionados  com  o  aisunto. 

Comunico,  ouuoiiim,  aoi  intereiiadoi,  que  lomenie  lerão  Ic- 
vidai  em  consideração  ai  propoitaa  dai  firmai  proviamenie  regii- 
tradai  no  cadaiiro  da  referida  diviião. 

U.F.R.R.J.,  IS  dc  iclembto  de  W72, 

(a.)  ARTHUR  MONTRESOR  DA  SILVA  CARNEIRO 

Reip.  pf  D.M.S.A.  IP 


Niterói  (  S  u  c  u  r  s  a  I  I  -- 
Uma  jornada  conscrvnciò- 
nlsta  está  sendo  rcallzadá 
junto  a  proprietários  rurais 
de  11  municípios  fluminen¬ 
ses  pelo  Instituto  Brasileiro 
dc  Desenvolvimento  Flores¬ 
tal,  visando  a  ensinar,  du¬ 
rante  a  Semana  da  Arvore, 
os  meios  dc  preservação  da 
fauna  e  da  flora  do  Estado. 

Iniciada  há  dois  dias,  31 
jornada  abrange  os  muni¬ 
cípios  de  C  a  s  I  m  1  r  0  (jc 
Abreu,  Silva  Jardim,  Macaé, 
Campos,  Santa  Maria 
Madalena,  Petrópolis,  Tero*- 
sópolls,  Frlburgo,  Rio  Claro, 
Paracambl  c  Mangaratiba, 
onde  oxl.slem  ainda  matas 
c  animais  silvestres. 


DE  AUTOMÓVEIS 
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írvores  e  Machados 


Leia  ediloriul 


SERVIÇO  FEDERAL  DE 
HABITAÇÃO  E  URBANISMO 

Aviso  de  Concorrência  Pública  —  Edital  n.°  2/72 

Cadastro  Técnico  Municipal  de  Imperatriz  -  MA 

Esta  autarquia  comunica  aos  Interessados  em 
geral  que,  por  sua  Comissão  de  Concorrência  ins¬ 
tituída  pela  Portaria  n.”  121,  de  04  de  setembro  do 
corrente  ano,  fará  realizar  na  sua  sede,  à  Rua  De- 
bret  n.®  23,  10.®  andar,  Rio  de  Janeiro,  GB,  às  14 
horas  do  dia  18  de  oulubro  de  1972,  CONCORRÊN¬ 
CIA  PÚBLICA  para  a  elaboração  do  CADASTRO 
TÉCNICO  MUNICIPAL  DE  IMPERATRIZ  -  MA  (CTMI). 

O  Edital,  Termos  de  Referência  e  Minuta  do 
Contrato  de  Prestação  de  Serviços  Técnicos  poderão 
ser  adquiridos  na  sede  dp  SERFHAU  ou  na  sua 
Coordenação  Regional  Nordeste,  sita  à  Rua  Sete  de 
Setembro  n.®  42,  sala  305  na  cidade  de  Recife  — 
PE,  mediante  o  pagamento  da  laxa  de  Cr$  50,00, 
locais  onde  também  serão  prestadas  quaisquer  ou¬ 
tras  informações  relacionadas  com  o  objeto  desta 
Concorrência. 

Rio  do  Janero,  11  de  setembro  de  1972. 

HERBERTO  LIRA  FERREIRA  DA  SILVA 

Presidente 

II» 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  Ní^HITE  MARTINS 


)  SOCIEDADE  ANÔNIMA  NVHITE  MARTINS 

C.G.C.  -  33.000.571/1 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO 


C.G.C.  N.®  33.000.571/1 

assembleia  geral  extraordinária 

PRIMEIRA  CONVOCAÇAO 

São  convidados  os  Senhores  Acionistas  para  a  Assembléia 
Gerai  Extraordinária  que  se  realizará  no  dia  3  de  outubro  próximo, 
às  quatorze  e  trinta  horas,  na  sede  da  Sociedade,  na  Rua  Buenos 
Aires  n.°  68,  36.®  andar,  nesta  capital,  a  fim  de  deliberarem 
sobre: 

a)  reforma  dos  Estatutos  Sociais, 

b)  distribuição  de  dividendos. 

c)  assuntos  gerais. 

Guanabara,  19  de  setembro  de  1972. 

PEDRO  LUIZ  COUTINHO  COELHO 

Diretor  Vice  Presidente 

IP 


São  convidados  os  Senhores  Acionistas  para  a  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nária  que  se  realizará  no  dia  3  de  outubro  próximo,  às  quinze  horas,  na 
sede  da  Sociedade,  na  Rua  Buenos  Aires  n.®  68,  36.®  andar,  nesta  capital, 
a  fim  de  lhes  serem  submetidos  à  aprovação  o  Relatório,  Balanço  e  Contas 
da  Diretoria  e  o  Parecer  do  Conselho  Fiscal  relativos  ao  exercício  de  l.®  de 
julho  de  1971  a  30  de  junho  de  1972,  bem  como  procederem  à  eleição 
da  Diretoria,  do  Conselho  Consultivo  e  á  dos  membros  efetivos  e  suplentes 
do  Conselho  Fiscal,  e,  finalmente,  á  fixação  dos  honorários  da  Diretoria  é 
dos  Conselhos  Consultivo  e  Fiscal. 

Guanabara,  19  de  setembro  de  1972. 

(a)  Pedro  Luiz  Coulinho  Coelho 
Diretor  Vice-Presidente 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  20/9/72  □  1“  Caderno 


Emissário  de  Ipanema  tem  Coronel 
concorrência  anulada  e  vai  assume  na 
atrasar  mais  (piatro  meses  Riòtiir 

o  Inicio  da  construção  do  emissário  submarlno_ 
de  -Ipanema  sofrerá  agora  mm  atras(5“dè  pelo  me¬ 
nos  mais  quatro  meses,  pois  a  última  concorrência 

Eública  para  a  obra  —  cujo  resultado  final  sairia 
oic  —  será  anulada.  As  duas  únicas  firmas  can¬ 
didatas  tiveram  suas  propostas  rejeitadas  pela  Sur- 
san. 

O  anúncio  oficial  da  anulação  será  feito  hoje 
pelo  Qovei-nador  Chagas  Freitas,  a  quem  o  Secre¬ 
tário  de  Obras  Públicas,  Sr.  Emilio  Ibrahim  da  Sil¬ 
va,  entregará  o  parecer  da  Comissão  Especial  da 
Divisão  de  Concorrências  da  Sursan.  Além  de  fazer 
uma  proposta  muito  alta.  a  fii-ma  Quarantã  S.A., 
de  São  Paulo,  admitia  oficialmente  a  participação 
da  Constran  no  negócio,  como  subempreiteira. 

CONTRATO  DIRKTO  ra.  A  adjudicação  —  que  eli¬ 

mina  a  necessidade  de  con¬ 
corrência  pública  —  de  uma 
das  duas  propostas  apresen¬ 
tados  pelos  firmas  Ouaran- 
tã  S.A.  e  Noberto  Odebre- 
chet  S.A.  seria  possível  caso 
não  1 1 V  s  s  e  m  sido  regls- 
t  r  a  d  a  s  as  Irregulrldadcs 
De  acordo  com  o  artigo 
337  do  Regulamento  Geral 
do  Código  de  Administração 
Financeira,  o  Estado  pode¬ 
ria  firmar  um  contrato  di¬ 
reto,  SC  a  Secretaria  de 
Obras  Públicas  considerasse 
0  r  1  clalmente  o  emissário 
submarino  como  obra  de 
emergência.  O  Governo,  pa¬ 
ra  atingir  os  mesmos  objeti¬ 
vos,  poderia  justificar  tam¬ 
bém  a  obra  como  necessária 
à  segurança  pública. 


G.  Almeida  Valeta  aberta  domingo  na 
reassume  Rua  da  Carioca  afetou  todo 
Detran  hoje  tráfego  no  centro  da  cidade 

- Unrarrolètãlíbêj-tá  domingo  na  Púá”tia  Carioca 

pela  firma  Sote],  e  que  até  ontem  não  havia  sido  fe¬ 
chada,  provocou  um  enorme  congestionamento  de 
tráfego  em  todo  centro  da  cidade.  A  firma  foi  mul¬ 
tada  em  CrS  1  mil  e  500,00. 

Para  aliviar  o  engarrafamento,  o  Detran  fe¬ 
chou  a  Avenida  Passos,  deslocando  o  tráfego  para 
a  Rua  Uruguaiana,  e  só  assim  a  Praça  Tiradentes 
ficou  llvi'e.  Mas,  no  resto  da  cidade,  o  problema  per¬ 
durou  até  0  fim  da  tarde,  agravado  com  a  ocorrên¬ 
cia  de  cinco  colisões. 

O  PRINCIPIO  peclol  de  Transito.  sedladÁ 

no  ã^a  t  a  1  h  ã  0  Tlradentef, 
que  só  conseguiu  chegar  á 
Avenida  Presidente  Vargas 
por  volta  das  15  horas.  Fe¬ 
chada  e  Avenida  Passos  e 
deslocado  o  tráfego  para  ^ 
Rua  Uruguaiana,  esta  não 
suportou, 


O  coronel  Aníbal  Uzeda  de 
-Oliveira  tomará  po-sse  ama^ 
nhã,  no  Palácio  Guanabara, 
no  cargo  de  presidente  da 
Rlotur  —  Empresa  de  Tu¬ 
rismo  da  Guanabara,  jun¬ 
tamente  com  0  diretor  exe¬ 
cutivo,  Sr.  Edson  Oondo- 
mar,  e  com  o  diretor  finan¬ 
ceiro,  Sr,  Guilherme  Sully 
Muller. 

Embora  já  tenha  sido 
nomeado  há  uma  semana 
para  o  posto,  o  coronel 
Anibel  Uzeda  explica  que  só 
pode  tomar  posse  amanhã 
em  consequência  do  atrazo 
das  instalações  da  empresa, 
que  funcionará  na  Rua  São 
José,  número  00. 

Em  ato  assinado  ontem, 
0  Governador  Chagas  Frei¬ 
tas  assinou  crédito  suple¬ 
mentar  de  OrS  250.000,00 
para  atender  as  despesas 
com  as  instalações,  manu¬ 
tenção  c  operação  da  Rio- 
tur  —  Empresa  de  Turismo 
da  Guanabara. 


mais  de  dois  meses  em  con¬ 
sequência  de  um  enfarte,  o 
Brigadeiro  Hermes  da 
Gama  Almeida  reassume 
seu  cargo  às  15h  de  hoje. 
Como  ele  não  pode  subir  es¬ 
cadas,  0  Detran  construiu 
um  precário  elevador  de 
madeira  para  conduzi-lo. 

A  volta  do  Brigadeiro 
Gama  Almeida  ao  Detran 
foi  decidida  ontem  após 
reunião  do  Secretário  de 
Segurança  com  o  diretor  li¬ 
cenciado  e  o  interino.  Bri¬ 
gadeiro  Francisco  B  a  c  h  á , 
mas  não  foi  feita  qualquer 
comunicação  oficial. 


Desde  às  7  horas  o  centro 
da  cidade  começou  a  sentir 
dificuldades  no  tráfego,  sem 
que  a  causa  fosse  descober¬ 
ta.  A  Avenida  Presidente 
Vargas  apresentava  um 
panorama  complicado,  bem 
como  as  Ruas  da  Carioca, 
Buenos  Aires  e  Avenida 
Passos. 

Por  volta  das  9  horas  nin¬ 
guém  andava  na  Praça  Ti¬ 
radentes,  onde  funciona  o 
Detran.  Para  agravar,  ocor¬ 
reram  duas  colisões  simul¬ 
tâneas;  uma  no  Largo  da 
Carioca  e  outra  na  Avenida 
Presidente  Vargas,  Nesse 
momento,  homens  do  Cen¬ 
tro  de  Controle  do  Detran 
localizavam  a  primeira  cau¬ 
sa  dos  engarrafamentos:  na 
Rua  da  Carioca,  entre  as 
Ruas  Ramalho  Ortigão  c 
Uruguaiana,  uma  valeta 
mal  tapada  atravessava  a 
rua.  de  calçada  a  calçada. 
Com  uma  profundidade  de 
30  centímetros,  a  vala  pro¬ 
vocava  a  parada  dos  veícu¬ 
los,  antes  de  atravessar. 

Chamado  o  DVU  para  o 
reparo,  seu  veículo  também 
ficou  preso  n  o  engarra¬ 
famento,  como  já  estavam 
os  carros  do  Detran  no  lado 
afetado  —  da  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas  para  a  Pra¬ 
ça  Tiradentes.  Foi  então 
mobilizada  uma  viatura  que 
se  achava  do  lado  oposto  da 
Avenida  Presidente  Vargas, 
que  velo  Interditar  a  Aveni¬ 
da  Passos  e  possibilitar  a 
movimentação  das  viaturas 
do  Detran  —  inclusive  os 
reboques. 

O  Detran  pediu,  ainda,  o 
apoio  da  Companhia  Es- 


As  firmas  nacionais  con- 
sorclaram-sc  às  construto¬ 
ras  Corporaclon  Raymond 
S.A.  e  Brown  and  Root 
Overseas  Inc.,  ambas  d  o 
Texas,  Estados  Unidos.  O 
parecer  da  comissão  es¬ 
pecial  da  Sursan  entregue 
há  dois  dlns  no  Secretário 
de  Obras  Públicas  Insinua 
que  0  edital  para  a  nova  li¬ 
citação  deve  ser  alterado, 
exIglndo-se  das  empreitei¬ 
ras  condições  técnicas  mais 
•pu  radas.. 

Caso  essa  sugestão  seja 
atendida,  o  novo  edital  sá 
será  publicado  no  prazo 
mínimo  de  um  mês, 
levando-se  mais  cerca  de  90 
dias  para  registro  do  con¬ 
trato  com  a  firma  vencedo- 


SEM  FOTOS 


engarrafando  a 
Avenida  Presidente  Vargas; 


Durante  todo  o  dia  de  on¬ 
tem  a  imprensa  foi  proibida 
de  fotografar  o  elevador 
construído  na  área  Interna 
do  prédio  do  Detran;  um 
.soldado  da  PM  ficou  no 
saguão  fronteiriço  para  ga¬ 
rantir  a  proibição. 

O  elevador  foi  construído 
de  tábuas  de  pinho  c  se  pa¬ 
rece  com  um  elevador  de 
obras,  mas  tem  algum  re¬ 
quinte:  é  todo  forrado  de 
madeira  compensada,  inclu¬ 
sive  as  engrenagens.  Ante¬ 
ontem  0  elevador  foi  tes¬ 
tado  seguidas  vezes,  mas 
ontem  o  motor  queimou. 


NOVAS  COLISÕES 


Em  seguida,  foi  fechada 
a  Rua  da  Ca-^loca,  porque 
já  chegara  ao  local  a  viatu¬ 
ra  do  Departamento  d.e 
Vias  Urbanas,  para  cobertu¬ 
ra  da  valeta  com  cimento. 
Mas.  antes  de  fazer  o  reves¬ 
timento,  os  homens  do  DVU 
foram  obrigados  a  retirar 
enorme  quantidade  de 
bagaço  de  cana,  que  polici¬ 
ais  do  Centro  de  Controle 
do  Detran  tinham  colocado, 
para  reduzir  a  dimensão  do 
buraco  e  facilitar  o  fluxo  do 
tráfego. 

Em  meia  hora  o  reves¬ 
timento  foi  feito  e  logo  após 
liberada  a  Avenida  Passos. 
Nesse  momento,  ocorrem 
novas  colisões  nas  Avenidas 
Presidente  Vargas  e  Passos. 
Na  da  Presidente  Vargas, 
houve  apenas  arranhões 
numa  viatura  do  DLU,  mas 
seu  motorista  recusou-se  a 
retirar  o  veiculo  da  pista, 
sem  ordens  superiores. 

Um  pouco  mais  adlant?. 
enguiçou  um  caminhão, 
carregado  de  madeira. 

A  situação  só  se  normali¬ 
zou  por  volta  das  17  horas, 
quando  recomeçou  o  rush 
vespertino,  com  as  dificul¬ 
dades  habituais.  Na  Rua  da 
Carioca,  contudo,  o  tráfego 
fluía  rapidamente. 


Ladrão  pula  de  um  edifício 
para  outro  mas  é  preso  ao 
sofrer  ferimentos  na  queda 

—  Prefiro  morrer  a  ir  para  a  cadeia. 

Assim  dizendo,  o  ladrão  Carlos  Lopes  Vieira, 
de  52  anos,  especialista  em  roubos  de  máquinas  de 
escrever,  fugindo  à  perseguição  policial  projetou-se 
do  89  andar  do  prédio  número  35  da  Rua  Miguel 
Couto  indo  cair  no  interior  do  número  82  da  Rua 
Buenos  Aires,  sofrendo  graves  ferimentos. 

Carlos,  que  é  reformado  da  Aeronáutica,  vinha 
sendo  há  dois  anos  procurado  pelos  próprios  poli¬ 
ciais  que  0  prenderam  como  responsável  por  cerca 
de  200  furtos  de  máquinas  de  escritórios  localizados 
nas  jurisdições  da  3a.,  4a.  e  5a.  Delegacias  Policiais, 
situadas  nõ  Centro  da  cidade. 


o  promotor  Pedro  Fon¬ 
toura  pediu,  ontem,  a  con¬ 
denação  do  padre  Artola, 
que  em  1070,  danificou  sede 
da  Codesco,  na  Favela  de 
Brás  de  Pina,  afirmando 
que  "ele  é  saudosista  da  po¬ 
lítica  paternalista  e  se  In¬ 
surgir  contra  a  cobrança  de 
taxas  para  a  urbanização 
da  favela,  pois  achava  que 
0  Governo  estava  espolian¬ 
do  0  favelado." 

O  profe.ssor  Sobral  Pinto, 
ao  defender  o  padre,  acen¬ 
tuou  que  "na  favela  mais  de 
200  pes.soas  venderam  seus 
direitos  e  iião  foram  expul¬ 
sos,  mas  é  bom  que  .se  escla¬ 
reça  que  expulsão  não  é  fei¬ 
ta  só  através  de  armas,  ma.s 
também  pela  impossibili¬ 
dade  dos  que  recebem  salá¬ 
rios-mínimos  arcar  com  os 
encargos  da  urbanização." 
A  sentença  sairá  na  pró¬ 
xima  segunda-feira. 


Cedag  iM 
sangria 
no  Acari 


Outros  problemas 


Mesmo  que  a  última  li¬ 
citação  transcorresse  nor¬ 
malmente  e  0  contrato  com 
uma  das  duas  firmas  fosse 
assinado  em  um  mes,  ns 
obras  não  poderiam  s  c  r 
Iniciadas  de  Imediato  |X)ls 
a  Sursan  está  legalmenle 
impedida  de  tocar  em  qual¬ 
quer  coisa  deixada  pe  1  a 
Constran  —  antiga  emprei¬ 
teira  —  no  canteiro  d  o 
emissário  em  Ipanema. 

Esse  problema  está  sendo 
resolvido  pela  Divisão  Lr- 
gal  que  acha  possível  ter¬ 
minar  ainda  este  mês  a  vis¬ 
toria  do  material  existente 
no  canteiro  para  permitir 
0  acesso  da  nova  firma  a 
ser  contratada.  Além  disso 


a  Constran  ainda  tem  prazo 
para  recorrer  á  multa  de 
CrS  650  mll  que  lhe  íol  apli¬ 
cada  pelo  Estado  em  vir¬ 
tude  da  rescisão  do  contra¬ 
to  com  0  enússárlo. 

Na  Sursan  a  maior  dúvi¬ 
da  é  quanto  ao  possível  des¬ 
caso  das  empreiteiras  em 
relação  a  uma  nova  concor¬ 
rência  pois  na  última  20  se 
interessaram  e  depois  desis¬ 
tiram  de  apresentar  propos¬ 
tas.  A  firma  que  ganhar  a 
licitação  será  obrigada  a 
depositar  cerca  de  Cr$  9  mi¬ 
lhões  como  garantia  de  con¬ 
trato.  O  processo  de  anula¬ 
ção  da  última  concorrência 
será  publicado  no  Diário 
Oficial  na  próxima  semana. 


O  presidente  da  CEDAG. 
engenheiro  Hugo  de  Matos 
Santos,  não  tem  conhe¬ 
cimento  de  qualquer  ação 
das  autoridades  do  Estado 
do  Rio  em  relação  às  aduto¬ 
ras  da  CEDAG  e  nem  de 
qualquer  psdido  feito  pela 
Sancrj  —  Companhia  de 
Saneamento  do  F,stado  do 
Rio  —  para  realizar  san¬ 
grias  nas  adutoras  do  sis¬ 
tema  Acari. 

Existem  sangrias  feitas 
pelas  populações  d  e  al¬ 
gumas  localidades  flu- 
minerises  nas  cinco  linhas 
de  ferro  fundido  que  cru¬ 
zam  parte  do  território  flu¬ 
minense  para  abastecer  a 
Guanabara,  criando  situa¬ 
ções  que  n  CEDAG  procura 
regularizar.  Há  até  uma 
tendência  futura  dessas  li¬ 
nhos  serem  destinadas 
mais  ao  abastecimento  de 
municípios  fluminenses. 


los,  há  três  anos,  foi  preso 
por  policiais  da  Delegacia 
de  Roubos  e  Furtos  mas 
conseguiu  escapar,  utilizan¬ 
do  0  mesmo  artificio;  en¬ 
ganou  os  policiais  0  saltou 
de  um  prédio  para  outro. 
Daquela  vez.  porém,  teve 
oportunidade  de  êxito,  por¬ 
que  a  altura  de  que  pulou 
era  menor. 

Ele  é  condenado  a  seis 
anos  de  prisão  pela  10.<*  Va¬ 
ra  Criminal  e  n  três  pela  6.=‘ 
Vara  Criminal  c  estava  com 
prisão  preventiva  pela 
Vara  Criminal.  Os  policiais 
já  estiveram,  nestes  dois  úl¬ 
timos  anos,  em  vários  locais 
onde  poderia  ser  encontra¬ 
do,  inclusivo  na  Pedra  de 
Guaratlba,  Realengo  e  Nite¬ 
rói,  mos  nunca  o  avistaram. 

Sua  localização  agora, 
conforme  revelaram  os  pró¬ 
prios  policiais  que  o  prende¬ 
ram  "foi  pratleamente  por 
acaso,  porque  nunca  o  ha¬ 
víamos  visto  antcriormente, 
a  não  ser  através  do  retrato 
seu  existente  na  galeria  de 
delinquentes  da  3.“  Dele¬ 
gacia  Policial." 

Para  praticar  os  roubos. 
Carlos  permanece  escondido 
nos  edifícios  e  i>ela  madru¬ 
gada,  quando  não  há  movi¬ 
mento  all,  arranca  os  cilin¬ 
dros  das  fechaduras  e  pene¬ 
tra  nos  escritórios. 

A  perseguição  policial  a 
Carlos  despertou  a  curio¬ 
sidade  de  numerosas  pes¬ 
soas  que  passavam  pelas 
ruas  da  Alfandega,  Miguel 
Couto  c  Buenos  Aires,  no 
trecho  cm  que  essas  ruas 
formam  quarteirão  com  a 
Uruguaiana,  de  tal  maneira 
que  o  escoamento  do  trá¬ 
fego  peio  local  tornou-se 
morosa  a  partir  d  as 
16h30m. 

Para  dispersar  os  pessoas, 
foi  atirado  na  Rua  Buenos 
Aires  um  pó  branco  seme¬ 
lhante  a  talco  com  efeito 
Idêntico  no  de  uma  bomba 
de  gás  lacrlmõgeneo,  que 
provoca  ardência  nos  olhos 
e  na  garganta  mas  com 
uma  diferença:  o  efeito  se 
acentua  com  n  tentativa  do 
remoção  do  Incômodo  com 
água. 


A  FUGA 

A  ronda  que  os  agentes 
Roberto  e  Mário,  faziam  no 
Centro  da  Cldadie  transcor¬ 
ria  normalmentc  até  que  o 
primeiro  desses  policiais, 
quando  passaram  na  esqui¬ 
na  das  Ruas  da  Alfandega 
e  Buenos  Aires,  desconfiou 
da  atitude  de  Carlos  que,  ao 
ver  a  viatura  6-79,  onde  os 
policiais  s  e  encontravam, 
entrou  na  Casa  da  Borra¬ 
cha,  situada  no  número  121 
da  Rua  da  Alfandega,  simu¬ 
lando  Interesse  em  fazer 
compras. 

Abordado  pelos  policiais, 
conduziu  a  ambos  até  a  sala 
503  do  prédio  na  mesma 
rua,  número  111-A,  escritó¬ 
rio  ria  Pesquisa  Publicidade 
Ltda..  onde  conseguiu  iludir 
os  agentes,  deixando  o  pale¬ 
tó  numa  cadeira  e  fugindo 
pelas  escadas  mas  tcnoti  cm 
sua  perseguição  o  detetive 
Roberto.  Depois  de  uma 
corrida  de  mais  de  200  me¬ 
tros,  penetrou  no  número 
33  da  Rua  Miguel  Couto  in¬ 
do  até  a  casa  de  máquinas, 
no  8.“  andar,  onde  penetrou 
quebrando  a  vidraça.  Dali 
pulou  para  o  prédio  vizinho. 

ESTADO  GRAVE 

O  detetive  Roberto  afir¬ 
mou  que  chegou  a  dois  me¬ 
tros  de  distancia  de  Carlos 
e  0  Intimou  a  entregar-se 
mas  0  ladrão,  ao  Invés  dis¬ 
so,  preferiu  jogar-se  na  di¬ 
reção  do  telhado  do  prédio 
vizinho,  cujas  telhas  cede¬ 
ram  ao  seu  peso  —  indo 
cair  na  escada  entre  o  2v  c 
o  3V  pavimentos  do  prédio 
onde  funciona  a  õtica 
Ahrens,  na  Rua  Buenos  Ai¬ 
res. 

No  Hospital  Sousa  Aguiar, 
para  onde  foi  levado  por 
uma  ambulancia,  os  médi¬ 
cos  constataram  que  Carlos 
apresenta  fratura  exposta 
dos  pernas  c  traumatismo 
do  cranio.  O  seu  estado  é 
considerado  multo  grave 
pelos  médicos  que  o  assis¬ 
tem. 

Os  polielals  da  3a.  Dele¬ 
gacia  afirmaram  que  Car- 


Cidade  comemora  em  dois 
bairros  a  Semana  da  Árvore 
plantando  flamboyants 

A  comemoração  da  Semana  da  Arvore,  insti- 
tuida  pelo  Departamento  de  Parques,  siçaificou  on¬ 
tem  para  Santa  Teresa,  através  do  plantio  de  estre- 
mosas  e  flamboyants,  um  dia  importante:  foi  o  ini¬ 
cio  das  obras  de  remodelação  da  Praça  Glauce  Ro¬ 
cha,  uma  das  mais  novas  e  iá  a  mais  querida  do 
bairro,  por  causa  do  sentido  de  homenagem  à  atriz 
falecida  há  pouco  tempo. 

Contudo,  foi  na  Praça  Xavier  de  Brito,  na  Ti- 
juca,  que  se  concentraram  as  principais  solenidades 
do  dia.  Na  presença  do  Vice-Governador  Ei-asmo 
Martins  Pedro  e  do  diretor  do  Departamento  de 
Parques,  Sr.  Gildo  Borges,  os  escolares  do  bairró 
plantaram  /laT»b02/o?iís  e  receberam  prêmios  de  um 
concurso  de  desenho  sobre  a  árvore. 

EXEMPLO  A  CRIANÇA  vorc,  serão  plantadas  531 

mudas  de  árvores  pela  cida- 
Instltuida  há  seis  anos  de.  Hoje,  as  comemorações 
pelo  Departamento  do  Par-  se  realizarão  pela  manhã 
ques.  a  Semana  da  Arvore  em  Vila  Isabel,  na  Praça 
no  Rio  tem  caráter  cciuca-  Barão  dc  Drumond.  " 
tlvo. 

—  Precisamos  incutir  nas  NO  ESTADO  DO  RIO  " 
crianças  a  necessidade  da 

árvore  na  vida  dc  uma  Niterói  f Sucursal»  -- 
cidade  —  diz  o  Sr.  Gildo  Uma  jornada  conservaclò- 
Borges.  Há  cinco  anos  atrás  nlsta  está  sendo  realizada 
o  Rio  tinha  um  déficit  dc  junto  a  proprietários  rurais 
200  mil  árvores.  Hoje,  o  de  11  municípios  ílumincn- 
número  está  reduzido  à  ses  pelo  Instituto  Brasileiro 
metade  e  dentro  de  dois  dc  Desenvolvimento  Flores- 
anos  esperamos  acabar  com  tal,  visando  a  ensinar,  du- 
a  deficiência.  Até  lá.  nossas  rante  a  Semana  da  Arvore, 
crianças  terão  pelo  menos  os  meios  de  preservação  da 
a  noção  do  significado  do  fauna  e  da  flora  do  Estado, 
verde.  Iniciada  há  dois  dias,  a 

A  Semana,  que  começou  jornada  abrange  os  muni- 
dla  18  e  termina  dia  23,  é  ciplos  de  Caslmiro  qe 
coordenada  pelas  Admlnls-  Abreu,  Silva  Jardim,  Macaé, 
trações  Regionais  da  Gua-  Campos,  Santa  Maria 
nabara.  Ontem,  sua  come-  Madalena,  Petrópolls,  Ter(v 
moração  se  fixou  nos  bnlr-  .sópolls,  Frlburgo,  Rio  Claro, 
ros  de  Santa  Teresa  e  Tlju-  Pnracambl  c  Mangaratlbn, 
ca.  onde  cxl.slem  ainda  matas 

Durante  a  Semana  da  Ar-  e  animais  silvestres. 


Traballiador 
cai  de  2.® 
pavimento 

Com  traumatismo  ci  anln- 
no,  foi  Internado  ontem  no 
Hospital  Sousa  Aguiar  o  en¬ 
carregado  de  obras  Damlão 
Fernandes  dc  Oliveira,  que 
colocava  telhas  cm  uma 
pequena  marquisa  c  caiu  do 
segundo  pavimento  do  pré¬ 
dio  em  construção  na  Rua 
Eráciito  Graça,  267,  Lins  dc 
Vasconcelos. 

O  trabalhador,  que  mora 
no  mesmo  local  do  acidente, 
foi  levado  para  o  Hospital 
Salgado  Filho,  mas  removi¬ 
do  para  o  Sousa  Aguiar 
quando  os  médicos  cons¬ 
tataram  ter  ele  .sofrido  fra¬ 
tura  no  cranio. 


Lin presas  iiao  cumprem 
exigências  do  edital 

o  Secretário  de  Obras.  Sr. 

Emilio  Ibrahim,  anunciou 
ontem  a  reprovação,  por 
parte  de  uma  comis.são  de 
engenheiros  da  Sursan,  das 
propostas  dos  dois  consór¬ 
cios  construtores  que  par¬ 
ticiparam  da  concorrência 
para  o  prosseguimento  e 
construção  do  emissário 
submarino  de  Ipanema. 

Embora  as  empresas  te¬ 
nham  preenchido  as 
exigências  da  pré- 
qualificação,  suas  propo.stas 
não  cumpriam  as  condições 
básiclas  fixadas  no  edital 
para  a  aceitação.  Não  se 
sabe  se  haverá  nova  con¬ 
corrência,  e  0  Secretário  dc 
Obras  se  reunirá  esta  sema¬ 
na  com  a  comissão  nara  es¬ 


tudar  .:ma  nova  solução, 
mas  j»  adiantou  que  não 
reformulará  as  razões  do 
edital. 

Participaram  da  concor¬ 
rência  os  consórcios  Gua- 
rantã,  de  São  Paulo,  e  Nor- 
berto  Odebrecht,  da  Bahia, 
mas  suas  propostas  foram 
rejeitadas  porque  a  primei¬ 
ra  superou  em  20%  o  or¬ 
çamento  do  emissário  —  es¬ 
tipulado  em  CrS  78  milhões 
—  ca  segunda  exigiu  o 
pagamento  dos  Impostos  re¬ 
ferentes  à  Importação  de 
materiais  c  equipamentos 
do  exterior.  Esse  detalhe, 
segundo  a  Secretaria  d  e 
Obras,  é  dc  exclusiva  res¬ 
ponsabilidade  da  firma. 


EXAGERO 


Segundo  o  pre.sidente  da 
CEDAG,  deve  haver  u  m 
exagero  nas  noticias  publi¬ 
cadas,  pois  nada  de  anor¬ 
mal  foi  comunicado  ou  che¬ 
gou  ao  conhecimento  da 
Companhia  de  Aguas  da 
Guanabara. 

Acrescentou  que,  futura- 
mente,  as  cinco  Unhas  do 
sistema  Acari  —  Xerém, 
Mantlgulra,  Tlnguà,  R 1  o 
Douro  e  São  Pedro  —  que 
se  abastecem  de  mananci¬ 
ais  localizados  no  Estado  do 
Rio,  terão  pouca  expressão 
para  o  abastecimento  da 
Guanabara  em  função  da 
construção  da  linha  Uru- 
cula  (Jacarepaguá)  —  Re¬ 
servatório  do  Juramento 
(Vicente  de  Carvalho).  Essa 
linha  abastecerá  o  reser¬ 
vatório  de  Juramento  com 
água  da  nova  adutora  do 
Guandu,  dispensando  a 
água  que  vem  pelas  aduto¬ 
ras  do  sistema  Acari. 

ExpUca  a  CEDAG  que  a 
decisão  de  construir  a  Unha 
Urucuia— Juramento  não  é 
tanto  pela  necessidade  de 
liberar  a  água  que  vem  do 
Estado  do  Rio  pelo  sistema 
Acari,  e  sim  pela  falta  de 
regularidade  desse  mesmo 
sistema,  que  sofre  —  como 
está  ocorrendo  atualmente 
—  com  a  estiagem,  suprin¬ 
do  muito  mal  de  águas  as 
zonas  da  Lcopoldina  e  parte 
da  Central  do  Brasil,  sob 
sua  responsabilidade. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  RURAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Departamento  de  Material  e  Serviços  Auxiliares 

EDITAL  N.o  4/72 

Tomada  de  Preços  para  fornecimentos 
de  gêneros  alimentícios  ao  Restaurante 
Universitário  da  U.F.R.R.J, 


DE  AUTOMÓVEIS 


A  UNIVERSiOAOe  FEDERAL  RURAl  DO  RIO  DE  JANEIRO  co¬ 
munica,  *  quem  intereiter  po»t,  quo  fari  lealizar  no  dia  4  de 
outubro  do  correnlq,  14,00  liorae.  Tomada  de  Preçoi  para  tor- 
ntdmento  durante  oi  meiei  de  eulubra,  nevambre  o  daitmbre,  do 
corrente  ano,  de  produlot  allmenllcioi  para  o  Reitauranie  Univer- 
litirlo  desta  Univeraidade,  localizada  na  altura  do  Km.  47  da  antiga 
Rodovia  Rio— São  Paulo,  conforme  "EDITAL"  fixada  a  partir  deita 
dali  na  Olviião  de  Meterlel  do  Deplo.  de  Material  e  Serv.  Aux. 
deita  Univeraidade,  tita  no  meimo  endereço,  onde  serão  preitadoi 
les  evtniuali  inlorciiadoi,  no  horário  normal  do  expediente,  lo¬ 
dos  os  èiclaroclmenloi  relacionados  com  o  aiiunio. 

Comunico,  outrossim,  aot  inieresiadoi,  que  somenie  serão  le¬ 
vadas  em  Consideração  as  propostas  das  firmas  proviamonie  regis¬ 
tradas  no  cadastro  da  referida  divisão. 

U.F.R.R.J,,  18  de  setembro  de  1972. 

(a.)  ARTHUR  MONTRESOR  DA  SILVA  CARNEIRO 

Reip.  p/  D.M.S.A,  (P 


^  Cli  Sli  Birnirdf 

DC  AUTOMÓVEIS 

Mail  parto  da  você. 
LaiaNaltai  -  2«t .  tsl.;  }SS-a6B2 
A«.  Braill  •  2.02t  •  lat.:  222-8798 


Leiu  editorial  "‘Árvores  e  Machados’* 


OAiOltaiO 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  WHITE  MARTINS 


ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO 

São  convidados  os  Senhpres  Acionistas  para  a  Assembléia 
Gerai  Extraordinária  que  se  realizará  no  dia  3  de  outubro  próximo, 
às  quatorze  e  trinta  horas,  na  sede  da  Sociedade,  na  Rua  Buenos 
Aires  n.“  68,  36.®  andar,  nesta  capital,  a  fim  de  deliberarem 
sobre; 

a)  reforma  dos  Estatutos  Sociais. 

b)  distribuição  de  dividendos. 

c)  assuntos  gerais. 

Guanabara,  19  de  setembro  de  1972. 


PEDRO  LUIZ  COUTINHO  COELHO 

Diretor  Vice  Presidente 


'SL  WHIUMIRIINS. 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  'WHITE  MARTINS 


C.G.C.  -  33.000.571/1 


assembleia  geral  ORDINARIA 

PRIMEIRA  CONVOCAÇAO 

São  convidados  os  Senhores  Acionistas  para  a  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nária  que  se  realizará  no  dia  3  de  outubro  próximo,  às  quinze  horas,  na 
sede  da  Sociedade,  na  Rua  Buenos  Aires  n.®  68,  36.“  andar,  nesta  capital, 
a  fim  de  lhes  serem  submetidos  à  aprovação  o  Relatório,  Balanço  e  Contas 
da  Diretoria  e  o  Parecer  do  Conselho  Fiscal  relativos  ao  exercido  de  1.“  de 
|ulho  de  1971  a  30  de  junho  de  1972,  bem  como  procederem  à  eleição 
da  Diretoria,  do  Conselho  Consultivo  e  è  dos  membros  efetivos  e  suplentes 
do  Conselho  Fiscal,  e,  finalmente,  á  fixação  dos  honorários  da  Diretoria  é 
dos  Conselhos  Consultivo  e  Fiscal. 

Guanabara,  19  do  setembro  dc  1972. 

(a)  Pedro  Luiz  Coulinho  Coelho 
Diretor  Vice-Presidente 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

SERVIÇO  FEDERAL  DE 
HABITAÇÃO  E  URBANISMO 

Aviso  de  Concorrência  Pública  —  Edital  n.°  2/72 
Cadastro  Técnico  Municipal  de  Imperatriz  -  MA 

Esta  autarquia  comunica  aos  interessados  em 
geral  que,  por  sua  Comissão  de  Concorrência  Ins¬ 
tituída  pela  Portaria  n.“  121,  de  04  de  setembro  do 
corrente  ano,  fará  realizar  na  sua  sede,  à  Rua  De- 
bret  n.“  23,  10.®  andar,  Rio  de  Janeiro,  GB,  às  14 
horas  do  dia  18  de  outubro  de  1972,  CONCORRÊN¬ 
CIA  PÚBLICA  para  a  elaboração  do  CADASTRO 
TÉCNICO  MUNICIPAL  DE  IMPERATRIZ  -  MA  (CTMI). 

O  Edital,  Termos  de  Referência  e  Minuta  do 
Contrato  de  Prestação  de  Serviços  Técnicos  poderão 
ser  adquiridos  na  sede  dp  SERFHAU  ou  na  sua 
Coordenação  Regional  Nordeste,  sita  à  Rua  Sete  de 
Setembro  n.®  42,  sala  305  na  cidade  de  Recife  — 
PE,  mediante  o  pagamento  da  taxa  de  Cr$  50,00, 
locais  onde  também  serão  prestadas  quaisquer  ou¬ 
tras  informações  relacionadas  com  o  objeto  desta 
Concorrência. 

Rio  de  Janoro,  11  de  setembro  de  1972. 

HERBERTO  LIRA  FERREIRA  DA  SILVA 

Presidente 

(P 
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densa  uma  série  de  medidas 
com  respeito  à  educação 
dos  escolares  sobre  as  nor¬ 
mas  de  transito,  alertando 
prlnclpalmente  os  cuidados 
esenclals  . 

Informou  também  que  es¬ 
tas  medidas  serão  aprofun¬ 
dadas  no  sentido  de  que  es¬ 
clareçam  os  escolares  a  ad¬ 
quirirem  a  necessária  refle¬ 
xão  na  locomoção  cm  via 
pública. 


lonpTT  c  a  levou  à  sala  de  emer- 

«KE.U  gêncla,  quando  foi  repreen- 

ràlter  e  Irene  estavam  ã  dldo  pelo  chefe  da 

•ta  do  Hospital  Getúllo  Dr.  Nel.  que  disse  ser  aquela 

rens  aEuardando  notl-  sala  privativa  de  mulheres 

s  do’  filho  Túlio,  que  ha-  e  que  homens  não  podiam 
sido  atfopelado  domln-  entrar.  Vãlter  Ponderou  que 
■  na  Rua  Lobo  Júnior,  estava  socorrendo  sua  mu- 
la  funcionária  do  hos-  lher  e  disse  que  havia  pro- 
a^  íol  levar  a  noticia  da  curado  ajuda  J'’"" 

jrte  do  menln-  e  sua  mãe  clonárlos.  nao  f}®"' 

te  um  choque,  desmalan-  dldo.  Foi  então  agredido  a 
O  comcrclnrlo  pediu  socos  e  poiitapés  pelo  ncu- 
uda  aos  funcionários  da  rologlsta  Nllton  J®"®'^  J® 
irtarla  do  hospital  e  não  Sousa  c  expulso  bospllal 
nsegulu  socorrer  a  mu-  sem  saber  como  ficou  sua 

mulher  e  como  poderia  tra- 

pegou-a  então  nos  braços  tar  do  enterro  do  filho. 


ficíls  Exército  estuda  a  sua 
;r  participação  no  programa 
das  de  assistência  médica 

solução  Brasília  (Sucursal)  —  Será  constituído  nos  pró- 
Son  ximos  dias  o  grupo  de  trabalho  com 
airo  Ro-  ^0  Ministério  da  Saúde.  Exercito  e  da  Associaçao 
urologia  j^jédica  Brasileira,  com  o  objetivo  de  elaborar  e^tu- 
dos  visando  ã  participação  do  Exército  no  programa 
no  Hos-  «os  n,incioalmcntc  no  interior 


O  .sociólogo  francês  Edgar  Monn  micia  uoie  as  j 
21  horas  um  curso  de  oito  aulas  spbre  os  d 

mentos  de  uma  Sociolosia  Generativa  na  Casa  Nos- 
L  Senhora  da  Paz,  natrocinado  pelo  Conjunto  Um-  i 

versltário  Cândido  Mendes.  * 

Partindo  da  constatacao  de  oue  o  nlaneta  Tei-  í 
ra  está  em  crise  e  que  para  resolvê-la  sao  necessâ-  < 
rias  .soluções  novas  e  globais.  Moiin  defende  a 
criação  de  uma  autêntica  Ciência  do  Homen  que 
ponha  fim  a  concepções  de  ”um  honiq.m  nao  na¬ 
tural  ou  de  uma  natureza  não  humana. 

junção  destas  força.s  de 
forma  global. 

Edgar  Morln  reconhece 

que  a  fase  mais  ativa  dos  SOCIEDADE  DO  FUTURO 
movimentos  de  jovens,  cm 

csoeclal  os  hippies,  c  as  rc-  . 

voltas  estudantis,  foi  detl-  Os  fundamentos  de  uma 
da  por  uma  repressão  que  nova  sociologia  humana  dc- 
variou  de  pais  a  pais.  Mas,  vem  ter  cm  conta  os  prln- 
05  movimentos  deixaram  cipios  de  auto-organlzaçao 
marcas  sociológicas  profun-  que  se  manifestam  na  evo- 
^®  das  que  continuam  visíveis  luçào  biológica,  diz  Monn. 
neste  período  de  ação  sub-  Para  ele,  não  devemos  ado- 
Icrranca.  tar  como  paradigma  a  ma- 

_  O  movimento  de  Con-  QUlna  que.  como  ° 

tra-Cultura  continua  ativo  matemático  van 
e  vigoroso.  Cada  vez  mols.  icm  uma  coníiabllldad 
não  só  nos  Estados  Unidos  global  fraca 
como  na  França  c  outros  um  dos  seus  componentes 
paises  da  Europa,  os  jovens  seja  forte;  enquanto  o  ho- 
vlvem  om  comunidades  c  mem  é  composto  por  30  bi- 
contlnunm  sua  oposição  aos  Ihões  de  células,  solidamen- 
nO  valores  da  .sociedade  estabe-  te  frãgcls  que  formam  um 
leclda  —  diz  Morln.  conjunto  baíitanle  confiã- 

obscr-  vcl: 

s  pen-  _  Tomemos  como  exem- 

pio  0  cérebro  humano,  com- 
Is  com  por  jq  bilhões  de  cé- 

slavras  juias,  organizadas  com  pou- 
ca  hierarquia,  espcclallza- 
lo  con-  o  centralização.  O  cé- 

ntester  j-epro  humano  é  uma  super- 
ipensá-  posição  dos  cérebros  do  rép¬ 
til  .do  mamífero  e  o  ncocór- 
sob  0  sendo  uma  máquina 

a  únl-  qoe  funciona  com  multoí 
para  os  erros  e  desordem.  Entrctan* 
uc  esta  ^0  são  estes  erros  e  ests 
^  novas  desordem  que  permltcn 
ição  so-  -rès  características  posltl- 
\as  opo-  jr  nexiblUdade,  crlatl 

'  ®  ®.,''®*  vldadc  c  capacidade  de 
mulher  adaptação. 

ip  Cilhe-  Pata  Morln,  a  sociedade 
Lentos  do  futuro  deverá  aceitar  o 
íte  Sam  paP®l  organizacional  do  cr- 
unto  da  >0  ®  da  desordem  e  rcjol- 
nrobte-  ter  n  Idéia  de  que  sao  in- 
Ic  em  es-  dispensáveis  hicra  r  q  u  I  a, 
para  re-  centralização  c  espcclaliza- 
íHft  uma  Ção,  fortes. 


A  Idéia  da  obrigatorie¬ 
dade  do  um  curso  de  tran¬ 
sito  para  criança,  surgiu 
como  consequência  do  gran¬ 
de  número  de  de.sa.strcs  que 
vem  crescendo  multo  nos 
últimos  anos.  O  Detran  já 
vinha  realizando  eursos  e 
campanhas  educativas  em 
várias  escolas,  ao  mesmo 
tempo  que  pleiteava  a  in¬ 
trodução  do  transito  como 
matéria  obrigatória  no  cur¬ 
rículo  oficial.  Dos  contatos 
do  Detran  com  a  Secretaria 
da  Educação  resultou  a  ela¬ 
boração  de  um  programa 
feito  pela  equipe  técnica  de 
integração  escola- 
comunldade. 

—  Fizemos  um  programa 
flexível,  em  que  cada  escoja 
poderá  dar  maior  atenção 
aos  problemas  que  cslão 
mais  próximos  —  explica  a 
professora  Iranl  Morato,  da 
equipe  técnica. 

—  Na  capital,  por  exem¬ 
plo  as  professoras  dão  mais 
ensinamentos  sobre  circula¬ 
ção  nas  ruas,  funcionamen¬ 
to  dos  semáforo.s.  segurança 
de  terceiros.  No  interior,  as 
escolas  rurais  darão  mais 
ênfase  aos  problemas  rela¬ 
cionados  a  estradas  —  con¬ 
cluiu. 


‘  Disse  também  que  "as  professoras  se  Itoitam 
a  pedir  exames  eletroencefalop-aficos  e  colocam  as 
criancas  em  turmas  de  retardados,  o  qoa  elas  nao 
são  "  O  assunto  tratado  pelo  Dr.  Jairo  Rc^iigues 
no  painel  foi  A  Desrilmia  Cerebral  c  o  llemlimcnto 
Escolar,  enquanto  o  Dr.  Moacir  Cordovil  í^'ou  ^ 
bre  Disfunção  Cerebral  Mimma.  outro  problema 
bastante  comum  entre  as  crianças. 

p.,TOAS  caracteriza  por  uma  Intell- 

uívuono  gcncla  em  torno  do  normal. 

Esclareceu  0  Dr.  Jairo  Ro-  dificuldades  de  aprendlza- 
drlgues  Vale  que  gcralmen-  gem  (atenção,  memória, 
te  as  causas  da  dcsrltmla  percepção)  c  linguagem, 
estão  vinculadas  no  parto.  Também  a  coordenação  mo- 
à  falta  de  oxigenação  do  fe-  ^  afetada.  Na  escola, 

to  ou  a  enccíalltcs  que  a  q  comportamento  das  crlon- 
crlança  tenha  quando  mui-  çj,s  afetadas  se  caracteriza  pronto, 
to  pequena.  A  dcsrltmla  ma-  p^p  hlpcratlvldade,  baixa  programa 
nlfesta-.se.  nos  casos  mais  resistência  às  frustrações, 
graves,  por  alterações  mo-  rendimento  irregular  c  de- 
toras,  convulsões  e  retarda-  sajeltamenlo.  devido  às  dl- 
mento  mental.  No  segundo  ficuldades  motoras, 
grupo  de  casos,  a  criança  Todos  os  dois  tipos  de  dl- 
sofre  ataques  e  convrilsões  ficuldades  podem  ser  sana- 
—  é  a  chamada  epilepsia  pnrclalmentc,  com  tra- 

essenclal.  E,  no  terceiro,  há  tamento  adequado.  Para  o 
problemas  de  conduta,  como  pp  jairo  Rodrigues  Vale,  o 
hlpersenslbllidade,  agressl-  iji^^i  seria  a  criação  de  es- 
vldade,  dlspcrslvldadc.  colas  especiais,  com  curri- 

—  Gcralmcnte,  os  prohlc-  pulos  que  permitissem  "colo- 
mas  das  crianças  do  segun-  par  na  cabeça  deles  o  que 
do  c  do  terceiro  grupo  são  coubes.se",  aulas  dc  pequena 

agravados  pelos  pais,  que  duração,  adaptadas  ã  sua 

as  tratam  diferentemente  pouca  capacidade  de  aten- 
dos  outros,  e  as  fazem  sen-  ç^o.  Disse  que  o  número  dns 
tlr-se  diferentes.  A  criança  crianças  com  desritmia  ou 
fica  frustrada,  e,  na  escola,  disfunção  cerebral  mtnlma  plantacio  no  cri 
a  professora  Umlta-sc  a  pe-  jem  aumentado,  "principal-  frequência  mo 

dlr  um  eletroencefalograma,  mente  porque  a  vida  hoje  --nf-sp,,, emente 

quando  deveria  levar  a  p  diferente,  não  permitindo 

criança,  prlmelramente,  a  j  criança  expandlr-se  como  ccrebiais  aivei. 

um  psicólogo,  que  determl-  quando  vivia  em  casas  am-  felçoado  pelo  E 

narla  como  deve  ser  trata-  pi^s,  e  os  pais  exigem  dos  siieiro  radicadi 

da.  Multas  vezes,  também,  fnhos  uma  maior  dedicação  PvnfPQcnr 

as  deficiências  de  aprendi-  p  sucesso  nos  estudew,  o 
zado  não  são  da  criança,  c  que  nem  sempre  está  de  novei',  ele  veio 
slnr  da  própria  escola,  acordo  com  a  sua  capacl-  cjonal  de  Enei 

DIBronçAO  CEBEBRAL  bòSS  úieS t  pltal  Dlstiltal 

o  outro  problema  aborda-  lhos  ícoados,  e  não  pcrce-  çao  Cerebral  e 
do  pelo  painel  foi  a  dtsfun-  bem  que  a  hlpcratlvldade  e  barcou  para  a 
ção  cerebral  minlma,  que  se  anormal."  Faculdade  de 


Em  reunião  entre  os  Ministros  Machado  de  Le¬ 
mos.  da  Saúde,  e  o  General  Breno  Fortes,  rcj^ 
tando  0  Ministério  do  Exercito,  foiam  discuti  contra  cultura 
as  bases  de  cooperação  entre  as  duas  ^^tas.  pa  a 
0  equacionamento  racional  e  solução  adequada 
problema  de  saúde  pública  no  Brasil. 

TRANSFERÊNCIA  tamentos  pelo  Grupo 

1  KAwor  E,  Executivo  de  Mudanças. 

,,  ,  j  Anunciou  o  Sr.  Machado 

O  Ministro  Machado  dc  ^  Ministério 

Lemos  declarou  a  Imprensa  saúde  está  promovendo 

que  0  plano  dc  tranferèncla  para  admissão 

do  Ministério  da  Saúde  está  gprvidores  burocráticos. 

de  acordo  com  o  datilógrafos,  que  não 

estabelecido,  por  da  Guanabara  para 

decreto,  pelo  Presidente  da  Brasília.  Hoje  o  Ministro  rc- 
Repúbllca.  Os  funcionários  cebe.  no  Rio.  o  presidente 
vlrL  ã  medida  cm  que  to-  da  Organização  Pan-Amerl- 
_  os  anar-  cana  de  Saúde. 


OBJETIVOS 


A  forntação  de  uma  nova 
mentalidade  sobre  seguran¬ 
ça  entro  as  crianças,  para 
que  tomem  atitudes  corre¬ 
tas  cm  relação  ao  transito, 
fenômeno  para  o  qual  a 
população  ainda  não  estã 
preparada,  é  o  p.^lnelpal  ob¬ 
jetivo  desse  novo  curso. 

O  Governador  Laudo 
Natel,  ao  assinar  o  decreto, 
cm  n  de  junho  último,  afir¬ 
mou  esperar  que  "doravan¬ 
te  as  crianças  possam  com¬ 
preender  a  Importancla  dns 
leis,  normas  e  medidas 
adotadas  para  a  segurança 
individual  e  coletiva  n  o 
setor  dc  transito  c,  ninda, 
aprender  a  agir  corre- 
lamentc  em  seu  próprio 
benefício." 

O  programa  Incluirá  ain¬ 
da  ensinamentos  sobie  a 
Importancla  do  trabalho 
executado  pelo  Detran,  o 
significado  das  cores  dos 
semáforns,  a  utilização  das 


Transmissor  im 
cérebro  pode  salvar  vítima 
rif»  r  e  s  s  ã  O  iiitracraiiiaiia 


V  Feira  de  São  Paulo 
Ciências  hoje  conserta 
tem  vencedor  103  escolas 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Uma  verba  de  CrS  é  mi¬ 
lhões,  da  cota  do  salário- 
educação,  será  aplicada, 
ainda  em  1972.  na  reforma 
de  103  colégios  do  Estado 
sendo  37  na  capital  e  06  no 
Interior,  informou  ontem  a 
Secretária  dc  Educação, 
Sra.  Ester  Figueiredo  Fer¬ 
raz. 

O  Conselho  Estadual  de 
Educação  aprovou  os  planos 
dc  aplicação  da  cota  federal 
do  salário-educação  de  1972, 
encaminhados  pela  Secreta- 
rla.  qne  somam  Cr$ 
13  326  632,77. 

Do  total.  Cr$  8  079  097,57 
destinarão  ao  Centro 
Recursos  Humanos  da 
Secretaria  de  Educa¬ 
ção  para  treinamento  de 
professores  e  adminis¬ 
tradores  escolares  de  ensino 
de  primeiro  e  segundo  grau. 
E.statuto  do  Magistério,  pes¬ 
quisa  em  tecnologia  educa¬ 
cional,  reformulação  do  cur¬ 
rículo  de  primeiro  grau.  Os 
restantes  Cr$  5  247  532,20  m- 
rão  aplicados  na  Operação- 
'  Escola. 


Os  nomes  dos  alunos  c  do 
professor  responsáveis  pelo 
melhor  trabalho,  dos  38  já 
selecionados,  da  V  Feira  Es¬ 
tadual  de  Ciências,  serão 
conhecidos  hoje,  às  18h30m, 
no  Orajaú  Country  Clube. 
O.s  vencedores  ganharão 
uma  viagem  n  Paris,  com 

estadia  de  sete  dias. 

Muitos  colégios  tiveram 
mais  de  um  trabalho  seleci¬ 
onado,  como  0  Brigadeiro 
Scliort,  de  Jacarepaguã.  que 
apresentou  pesquisa  sobre  o 
órgão  de  Blder  cm  sapo; 
alterações  nos  órgãos  se¬ 
xuais  para  a  ação  hormo¬ 
nal  c  modelo  dc  um  equi¬ 
líbrio  biológico  entre  ani¬ 
mais  c  vegetais. 


invyrovsa  saias  ae  miiu 

o  C-Ináslo  Esladual  José  Bonlltóo  m  Saóde, 

.  Com  esse  apoio  interditou  o  andar  superioi,  poi  A  'opA. 

contribuindo  para  pefado  das  duas  escadas  de  madeira, 

saida  de  valores  SL  sem  suas  salas  de  aula.  Elas  toram  coloca- 

I  Medicina,  que  das  m-ovlsoriamente  na  biblioteca,  na  sala  dos 

T  multo  úteis  ao  fpssores  e  em  salas  menores  ou  então  redistübuiüas 
llsse  0  Dr.  Brock,  outras  classes. 

Socundo  a  direção  da  escola,  a 
.ima  medida  de  absoluta  necessidade, 

Ttén^otoS^^^^^^  P‘-édio.  que  ^ 

hà ms;  -áSéS 

per  causa  do  seu  valor  aiquitetonico. 

mal  conservado  mo^ das  5e 

,  ,  que  podem  cair  a  qualquer 
A  fachada  do  prédio,  toda  niomento.  Uma  delas  estã 
cm  ped"a  lavrada,  é  de  interditada  desde  o  Inicio 
graqde  beleza.  Escadarias  ano. 
imponentes,  frontões.  tudo  j,  direção  da  c.scola. 

caracteriza  uma  obra  feita  ^  problema  é  que  o  prédio 
com  cuidado  c  sem  multa  assoalho  de  luadclra. 

preocupação  com  gaslo.s.  Na  g^.J^  comum  há  100 

sala  dc  espera,  uma  escada  g  por  ger  tombado,  as 

cm  espiral,  com  dois  dra-  obras  exigem  supervisão  dc 
gões  na  base.  confirma  a  patrlmònlo.  O  conserto  fo 
Impressão  Inlclnl.  pcdlclo  hã  bastante  Icmpc 

Mas  o  reboco  das  paredes  e  está 
mostra  que  a  conservação  deve  .ser  aprovado  po 
tem  sldo^prccárla.  Os  forros  diversos  órgãos. 
de  madeira  das  varanda.s  nâo  é  feito,  as  aulas  con 
confirmam  essa  lmpres.sáo.  tlminm  para  nao  prejudica 
Mas  a  situação  pior  6  mos-  o.s  600  alunos. 


Ião,  andebol,  basquete,  nataçao  e  atletismo  (coi  u- 

das  de  velocidade,  de  resistência,  com  obstáculos  e  ^  ^  ndiçôcs,  pri 

de  revezamento).  cm  Brasília,  pc 

regulamento  Marta  que  o  ioB®  «e  tute- 

boi  terá  a  duraçao  de  40 
Qualquer  deficiente  po-  p^mptos.  em  dois  tempos  dc 
derá  participar  da  Olímpia-  gç  minutos.  Com  Intervalo  Em  sua  conl 
da  de  Niterói,  que  não  exi-  O  futebol  de  sa-  tem,  Informou 

glrá  limite  de  Idade  c  sern  ^  andebol  e  o  basque-  anualmcnte  n 

patrocinada  pelas  Associa-  serão  disputados  cm  30  cerca  dc  20  m 
ção  de  Pais  e  Amigos  dc  niinutos.  As  provas  de  na-  consequência 

Excepcionais  do  Estado  do  serão  de  nado  livre  cerebrais  que 

Rio  e  outras  Instituições  25  metros.  As  corridas  excesso  do  pre! 
particulares.  Espera-se  a  pa  distancia  de  nlana:  derrar 

adesão  da  Sociedade  Pesta-  pjgtros  para  as  meninas  h  I  d  r  o  c  efnlli 
lozzl  c  do  Serviço  dc  Educa-  ^  jqq  rnctros  para  a  sé-  mos,  etc.  Dai  i 
ção  Especial  da  Secretaria  masculina.  do  controle  < 

dc  Educação  fluminense.  snrfto  que  pode  sor 

Para  a  presidente  da  As-  ^,0  ^gLema  dc  mcdlcnmontoí 

soclaçâo  de  Niterói.  Sra.  ^  °  nts  Tom  a  gla,  conforme 

Maria  Marta  Fcllows,  um  cUmlnatórla  slmpJcB,  com  a 

deficiente  pode  ter  no  es-  realização  dessa  Olimpíada.  seu  aparcll 

porte  um  desempenho  tão  a  APAE  ®"P^,!;p  r>ress&o  Intra^ 

bom  quanto  o  de  uma  crl-  poder  participar,  ern  julho  ^giemotrla,  é 
anTarrn)al.de.sdequcse-  «® 

ja  reduzido  o  tempo  de  du-  cional  Po^-to  medindo  IGm 

ração  das  compellçôe.^  TiT.re''  P>«ntado  no 

Exnllcou  a  Sra.  Maria  Alegre. 


t  ronsmlte.  contlnuamenic. 
a  pressão  Intracraniana  do 
paciente  o  esta  vai  sendo 
registrada  em  gráfico. 

Depois  são  feitos  exames 
complementares,  com  utili¬ 
zação  Inclusive  de  radlo- 


■  1,  com  utlll- 

r-ção  Incíuslvc  de  radlo- 
Isótopos.  E'  uma  aparelha¬ 
gem  que  Já  existe  nos  prin¬ 
cipais  centros  científicos  do 
Brasil. 

Projetos  de  pesquisa  ex- 
pc/lmcnlal  e  clinica  n  o 
camiM  da  circulação  cere- 
b.al  c  da  preasão  Intracra¬ 
niana  vão  sor  postos  em 
prática  no  Hospital  Distri¬ 
tal  de  Brasília,  graças  a 
acordos  de  Intercâmbio  cj- 
cntiflco  realizados  através 
tío  Dr.  Mário  Brock. 


MISSA  DE  30.0  DIA 


cao  de  suc 
dia  21  às  < 
(Rua  Barão 


SIDNEY  MACHADO 
VASCONCELOS 

(MISSA  DE  7.0  DIA) 

I  O  Grupo  Segurador  Brasil,  convida  para 
■  missa  de  sétimo  dia  do  seu  funcionário 
I  SIDNEY  MACHADO  VASCONCELOS,  ama¬ 
nhã,  dia  21  do  corrente,  às  11  horas  na 
a  de  Santa  Rita,  à  Rua  Visconde  de  Inhaúma, 


+  GRÁFICA  EDITORA  DO  LIVRO  LTDA.,  peit  cllrc;ão 
«grideco  as  manltcilatões  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  do  seu  Inesquecível  diretor  OS- 
WALDO  e  convida  seus  amigos  para  assistirem  à  missa 
de  sãtimo  dia  que  será  celebrada  am  lnlen;ão  de  sua 
boníssima  alma,  amanhã,  qulnla-felra  às  II  horas  na  Igreja  da  Santa 
Cruz  dos  Militares,  i  Rua  de  Mar(o.  (P 


ISADORA  SILVINA 
ARANHA  LAMARTINE 


A  família  de  ISADORA  agradece  as  mani- 
m  feslações  de  pesar  recebidas  por  ocasião 
do  seu  falecimento  e  convida  para  a  missa 
de  30.®  dia  que  será  celebrada  em  inten¬ 
de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  quinla-feira, 
21  às  9  horas  na  Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo 


OSWALDO  FARIAS  DE  SOUZA 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quarla-felra,  20/9/72 


(MISSA  DE  30.®  DIA) 


j  Lojas  Americanas  S.A,  convicJa  para 
missa  de  30°  dia  que  será  celebrada 
B  por  alma  de  seu  contador,  Sr.  OS- 
/ALDO  SANCHES,  às  11,00  horas,  amanhã, 
uinta-feira,  dia  21,  na  Igreja  de  São  Fran- 
sco  de  Paula,  no  Largo  de  São  Francisco. 


Jornal  do 
Brasil 
Música 


AVISOS  RELIGIOSOS 

EURICO  DE  ALMEIDA  COSTA 

TIO  EURICO 
(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  Antonia  Seabra  Costa,  Alaide  da  Cos¬ 
ta  Pellegrlno,  Laercio  da  Costa  Pelle- 
grlno,  Nilza  Pellegrlno  de  /Vlacedo, 
João  Augusto"^  de  AAacedo  e  seus  filhos,  es¬ 
posa,  irmã  e  sobrinhos,  sensibilizados  com  as 
manifestações  de  pesar  pelo  falecimento  do 
inesquecível  EURICO,  convidam  os  parentes 
e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7.°  dia 
que  mandam  celebrar  na  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  no  Largo  São  Francisco,  as  10 
horas  do  dia  20  deste  mês. 


FRANCISCO  GLYCERIO  NETO 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  CI0VÍS  Glycério  e  senhora,  Raul  Gly- 
cério  —  senhora  e  filhos  e  genro,  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.®  dia  que 
mandam  celebrar  por  alma  de  seu  querido 
pai,  sogro,  irmão,  cunhado  e  tio,  às  1 1 ,30  hs. 
de  amanhã,  dia  21  do  corrente,  no  altar  mor 
da  Catedral  /\Aetropolitana  à  Rua  1.®  de  Março. 


FRANCISCO  GLYCÉRIO  NETO 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Jorge  Olinto  de  Oliveira  e  senhora, 
Regina  de  Toledo  Moreira,  Mario 
Henrique  Glycério  Torres,  Caio  Ma¬ 
rio  de  Sá  senhora  e  filho,  Clotilde  Silva  Costa, 
Maria  Helena  Silva  Costa,  Victor  Bitencourt 
dos  Santos  e  senhora  convidam  para  a  missa 
de  7.®  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de 
seu  querido  primo  e  amigo  às  11,30  horas 
do  dia  21  do  corrente,  na  Catedral  Metropoli¬ 
tana  à  Rua  1.®  de  Março. 

HUMBERTO  CARDOSO  PINTO 

(MISSA  DE  30.®  DIA) 

+  A  familia  de  Humberto  Cardoso  Pinto  con¬ 
vida  parentes  e  amigos  para  a  missa  que 
fará  celebrar  em  sufrágio  de  sua  alma,  no 
dia  23  do  corrente,  às  10  horas,  na  Igreja 
da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Anti¬ 
ga  Sé,  á  Av.  Passos,  50. 


DRA.  MARIA  CARREIRA  RIZZO 

(1.®  ANIVERSARIO) 

+  Haroldo  Rizzo,  Ronald  Walter  e  Re¬ 
gina  Lúcia  Rizzo  Walter  convidam  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  dia  21 
de  setembro,  às  1 8  horas,  na  Igreja  São  José 
—  Av.  Borges  de  Medeiros  —  Lagoa. 


Preso  reafiraia  em  Juízo 
ter  sido  seviciado  iia  10.“ 
Delegacia  para  confessar 


Testemunha  confirma  que  Fisco  descobre  em  S.  Paiife 
soldado  e  sargento  é  que  rede  de  firmas  sonegador|| 
assaltaram  Banco  do  Brasil  e  golpe  de  Cr$  30  milhõe^ 


o  carpinteiro  Paulo  Vitoriano  Gomes  conílr-  O  guarda  bancário  Edinedcr  Pinheiro  Kels-  São  Paulo  (Sucursal)  —  Agentes  fiscais  de  ren-\ 
mou  ontem  na  10a.  Vara  Criminal  que  foi  tortura-  bauner,  Interrogado  ontem  pelo  juiz  Osvaldo  Lima  da  da  Secretaria  da  Fazenda,  com  base  em  denuncla.s  \ 
do  na  10a.  Delegacia  Policial,  a  choques  elôtrlcos  e  Ródrlguesrconfirmou  que-o-assalto-a-agenol^a — ^(jo-sevvlço'de~Processamento-de-BadosrdescobriraTn-^ 
.socos  no  estômago,  para  confessar  roubo  à  casa  de  caré  do  Banco  do  Brasil  no  dia  22  de  Junho  ultimo  ^g^g  empresas  comerciais  e  indua- 

seu  ex-patrão  e  atentado  scxuul  contra  a  mulher  —  quanfo  íil^ lüxércfto  José  briais  envolvidas  em  irregularidades  perante  o  fisco 


seu  ex-patrão  e  atentado  scxuul  contra  a  mulher 
deste. 

O  juiz  Deoclecinno  de  Oliveira  determinou  que 
ele  tirasse  a  camisa  e,  como  não  observasse  sinais 
de  sevícias  não  o  encaminhou  a  exame  de  corpo  de 
delito  no  Instituto  Médico-Legal.  Hoje,  o  magistra¬ 
do  deverá  decidir  sobre  o  habeas-corpus  impetrado 
pelo  seu  advogado. 

Negativa 


OSWALDO  SANCHES 

MISSA  DE  30.°  DIA 

+  Sua  família  convida  para  missa 
que  fará  celebrar  por  sua  bonís¬ 
sima  alma,  na  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  no  Largo  de  São  Francis¬ 
co,  amanhã,  quinta-feira,  dia  21,  às  1 1,00 
horas. 


nciAiAinn  CAKiruEC 


Conta  Paulo  que  depois 
de  um  acidento  no  sei-vlço 
íol  dispensado  pelo  Sr.  Wil¬ 
son  Gonçalves,  sou  natrão. 
Em  face  disso,  procurou. 
Junto  a  ele,  recuperar  seus 
documentos  e  receber  In¬ 
denização.  vílsltou-o,  então, 
em  companhia  de  José  de 
Melo  e  Adiei  Pires. 

Ao  chcRor  à  casa  do  cx- 
patrão  não  o  encontrou  de 
Imediato,  mas  a  mulher  de¬ 
le,  sim.  Logo.  porém,  o  Sr 
Gonçalves  chegou  e  lhe  de¬ 
volveu  apenas  a  carteira 


profissional,  retendo  a  de 
Identidade  e  fotocopia  do 
certificado  du  reservista. 
Pagou-lho.  na  ocasião,  a 
metade  da  Indecização  a 
que  teria  rilrcUo.  E  foi  só. 
Garante  Paulo  que  láic  hou¬ 
ve  briga,  não  furtou  nada 
nem  tão  pouco  aproveltou- 
se  soxualmentc  da  mulher 
de  seu  cx-patrão. 

—  Não  scl  quem  meteu  a 
faca  nele  —  diz  Paulo.  "Du¬ 
rante  0  pouco  tempo  que 
passei  na  casa  dele  :r.uia  dn 
anormal  aconteceu." 


realmente  praticado  pelo  sargento  do  Exército  José 
Ednaldo  HÍglno  e  pelo  soldado  PM  Eletiir  de  Freitas 

Pinheiro.  , ,  .  , 

Edinezer,  que  é  sobrinho  do  ex-soldado  Elcnlr 
(os  dois  militares  foram  expulsos  de  suas  corpora- 
(jões),  afirmou  perante  o  Conselho  Permanente  de 
Justiça  da  3a.  Auditoria  do  Exército  que  íol  do.sar- 
madò  pelos  assaltantes  sem  condições  de  oferecer 
qualquer  reação.  Acrescentou  que  morava  com  n  tio, 
mas  nunca  ouviu  nada  sobre  planos  de  assaltos. 

Arqiiivuniuiilo 

O  promotor  Mário  Elias  tanto  do  MInLstério  Público 
Miguel,  da  2a.  Auditoria  do  Militar  "a  autoridade  poü- 
Exérclto,  manteve  ontem  o  clal  encarregada  da  slndl- 
seu  ponto-de- vista  no  sen-  canela,  conslderou-a  preju- 
tldo  de  ser  arquivado  o  in-  dlcada  com  relação  à  pro- 
quérlto  Instaurado  pelo  Dc-  paganda  subversiva  que  es- 
partamento  de  Policia  Fc-  taria  sendo  feita  na  sede  do 
deral  e  pelo  DOPS  carioca  Instituto,  não  apenos  cm 
para  apurar  atividades  111-  razão  do  tempo  decorrido, 
citas  que  teriam  sido  prati-  como  também  por  ser  Im- 
cadns  por  diretores  rio  Ins-  possível  penetrar  no  rocln- 
tltulo  Cultural  Bra.sll—  to  da  Embaixada  Sovlé- 
UP.®:*?.  S«gundo  0  represen-  Uca." 

r.oiiilíMnirão 


Prevontivu 


ontem  uma  rede  de  empresas  comerciais  e  indus¬ 
triais  envolvidas  em  irregularidades  perante  o  fisco 
e  cujos  responsáveis  deram  um  golpe  de  mais  de 
CrS  30  milhões  na  praça. 

Seguindo  orientação  da  Coordenadoria  de  Po¬ 
lítica  Tributária,  os  agentes  fiscais  concentraram-se 
na  zona  comercial  do  Brás,  para  uma  verificação 
em  massa  da  situação  das  firmas  ali  localizadas, 
especlalmente  da  Confecções  Boeing  e  da  Vest-Bem 
Ltda.,  cujas  irregularidades  haviam  sido  apontadas 
pelos  computadores.  A  Vest-Bem  foi  interditada  e 
teve  apreendido  seu  estoque,  que  ocupava  seis  an¬ 
dares  e  está  avaliado  em  Cr$  1  milhão. 

Localização 


Após  descobrirem  as  Ir¬ 
regularidades  na  Vest-Bem, 
cujos  rcsi>onsàvels  não  dis¬ 
punham  de  qualquer  do- 


operaçâo,  Chil  Kubier  per¬ 
maneceu  na  loja,  realizan¬ 
do  compras  a  prazo  e  trans- 
ferlndo-os  para  os  seus 


ctimcnto  fiscal  comproba-  c  I  le  n  t  e  s .  Quando  Chll 
tórlo  da  aquisição  das  mer-  Kubier  viajou  para  o  ex- 


O  Juiz  da  na.  Vara  Cri¬ 
minal,  para  onde  íol  envia¬ 
do  0  inquérito  que  apura  a 
queixa  apresentada  pelo  Sr. 
Wilson  Gonçalves,  acusando 
Paulo  dc  furto,  agressão  a 
facadas  c  estupro  de  sua 
mulher,  ainda  não  decre¬ 
tou  a  prisão  preventiva  do 


acu.sado.  solicitada  pelo  de¬ 
legado  Valdcniar  Gomes  dc 
Castro,  da  DP. 

Paulo  Vllorlno  Gomes  c 
categórico:  estou  preso  ra 
10a.  Delegacia  apanhando 
multo  c  sem  direito  dc  ver 
meu  advogado. 


O  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar,  por  dccl.são  unanime, 
manteve  a  sentença  do 
Con.selho  Permanente  de 
Justiça  da  3a.  Auditoria  da 
3a.  circunscrição  Jud!c’árla 
MlUtar  do  Rio  Grande  do 


Sul,  que  no  dia  2B  dc  marco 
último,  condenou  Jorge 
Gonçalves  da  Silva  a  11 
anos  dc  reclusão  como  In¬ 
curso  na  nova  Lcl  de  Se¬ 
gurança  Nacional,  acusado 
do  prática  .subversiva. 


Subversivo  peiJ^a  3 
nu  os  eui  São  Paulo 


Deputado  (jiier  separar 
vacas  e  bois  para  evitar 
interpretações  maldosas 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Afirmando  que 
”só  assim  serão  evitadas  interpretações  maldosas", 
0  Deputado  Geraldo  Quintão,  da  Arena,  apresen¬ 
tou  na  Assembléia  Legislativa  projeto  de  lel  sepa¬ 
rando  as  ’’vaca.s  solteiras"  dos  "reprnriuiores"  e 
"bois  carreiros”  e  os  "bezerros  desmamados”  das 
"novilhas.” 

Defendendo  a  necessidade  de  "uma  linguagem 
simples  e  desprovida  de  ambiguidade",  a  proposi¬ 
ção  pretende  criar  uma  nova  terminologia  para  efei¬ 
tos  de  cadastramento  do  rebanho  bovino. 

A  classificação 


Sno  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Con.selho  Permanente  de 
Ju.stlça  da  la.  Auditoria  do 
Exércllo  Julgou  ontem  três 
componentes  da  organiza¬ 
ção  .subversiva  Ação  Popu¬ 
lar.  condenando  dois  deles 
e  ab.solvcndo  o  terceiro.  A 
pena  maior  alcançou  Altl- 
no  Rodrigues  Dantas  Jr., 
vulgo  Daniel  Vilar  Araújo 
ou  Eduardo  Janot  Pachero, 
apontado  pelo  DOPS  como 


"r  c  v  oluclonário  proflsslo- 


cadorlos  existentes,  os  agen¬ 
tes  fiscais  localizaram  to¬ 
da  a  rede  dc  pequenas  ílr- 
ma.s  comerciais  comandada-s 
por  EUic  Chattah,  Molse 
Nasslm  Chattah  e  Nas.slm 
Ellaho  Chattah,  que  não 
não  comprovaram  o  cum¬ 
primento  de  suas  obriga¬ 
ções  fiscais.  As  firmas  en¬ 
volvidas  são  a  Chatatex, 
Bressor,  Boeing,  Vcst-Bcm, 
Katlatex,  Indústria  dc  Con¬ 
fecções  c  Malharia  Jomali 
Ltda.  Fábrica  de  Jérsey  e 
Naylon  Chatatex  e  Jersey 


nal.  ouc  teve  destacada  ®  Nylon  Playtex. 
atuaç.ão  subversiva."  _  Os  f  I  s  c  a  1  s  constataram 
Altlno  pertenceu  ã  Ação  também  que  a  íinna  Vest- 
Popular  desde  1007  e  lol  a  Bem  íol  adquirida  cm  1970 


Cuba,  representando  o  or¬ 
ganismo.  na  conferência  da 
ÒI-A3,  da  qual  participou, 
lambem,  Carlos  Marlghela. 
Sua  pena  será  dc  três  anos 
de  reclusão  e  ele  teve  tam¬ 
bém  seus  direitos  políticos 
.su.spen.sos  por  10  nno.s. 


de  Chll  Kubier  pelos  Irmãos 
Chattah:  tinha  então  ono- 
mo  dc  Confecções  Bresser. 
Durante  seis  meses,  após  a 


tcrlor,  em  1971,  os  Irmãos 
Chattah  haviam  dado  um 
golpe  de  mais  de  CrS  30 
milhões,  pois  ioda  a  mer¬ 
cadoria  recebida  em  nome 
do  antigo  dono  de  Confec¬ 
ções  Bresser  fora  transfe¬ 
rida  para  a  cadela  de  lo¬ 
jas  e  até  para  revendedo¬ 
res  de  outros  Estados,  to¬ 
dos  com  ligações  comerciais 
com  o  grupo. 

Em  setembro  do  ano  pas¬ 
sado,  amparados  por  um 
grujX)  dc  advogados,  os  Ir¬ 
mãos  Chattah  requere¬ 
ram  concordata.  Simulta¬ 
neamente,  instalaram  uma 
outra  firma  no  Brás  —  a 
Confecções  Boeing  Ltda.  — 
destinada  a  receber  do¬ 
cumentalmente  a  mercado¬ 
ria  endereçada  ã  Confec¬ 
ções  Bresser. 


Segundo  0  projeto  do  par¬ 
lamentar  mineiro,  a  classi¬ 
ficação  do  gado  vacum,  pa¬ 
ra  efeito  de  cadastra;nento 
rural,  passa  a  ser  a  seguin¬ 
te:  1)  —  vaca  solteira:  2i 

—  vaca  com  cria:  3)  —  be¬ 
zerros  desmamados:  4i  - 
bezerras  desmamadas;  5i  — 
novilhos;  6)  —  novilhas:  Vi 

—  reprodutores;  e  8i  —  re¬ 
produtoras. 

Justificando  seu  trabalho, 
0  Sr.  Geraldo  Quintão  disse 


que  a  atual  terminologia  c 
Imprecisa,  já  lendo  sido.  por 
Isso,  causa  dc  notificações 
admlntetratlvas  c  de  pen¬ 
dências  que  só  .servem  para 
atormentar  o  pecuarista  e 
prejudicar  o  Estado. 

—  A  cb.sslflcaçâo  que  as 
autoridades  fazcndãrias  fa¬ 
zem  atualmente  não  prima 
—  afirmou  o  Deputado  — 
pela  uniformidade,  sendo 
por  Isso  fonte  permanente 
de  dúvidas  c  divergências. 


Antônio  Luis  Bcrnnrdes. 
vulgo  Henrique,  chegou  de 
Minas  Gerais  em  1967  c  des¬ 
de  logo  Integrou-se  à  Ação 

Popular,  passando  a  agir  reclusão.  Por  último,  íol  ab-  Api’oveitadores  que  estão  procurando  tirar  van- 

em  diversos  colégios  de  São  solvido,  por  Insuficiência  dc  tacrens  da  valorização  da  praia  de  Trindade,  em  Pa- 
p3.ulo»  conr  o  fulso  nome  qc  r\rnv>m  Hoclm  *♦  x. 

José  Carlos.  Depois  foi  des-  vor  de  Antõ-  consequencia  da  construçao  da  Estiada 

tacado  para  pro.sclltlsmo  nos  '.  Rprnnrfins  nue  ià  ^^1° — Santos,  podem  ser  os  responsáveis  pela  falsa 

denúncia  da  que  "nm  grupo  americano  quer  eapul- 
der  súbverstvas  até  ser  foi  expedido  alvará  de  sol-  sar  os  pescadores  para  construir  um  grande  esta- 
preso.  lura.  leiro." 

,-m  •  .  A  Informação  é  do  Sr.  Henrique  Carlos  de  Mou- 

iraibana  ciumenta  corta  ra  Costa,  diretor-exeoHivo  da  Parati  Empreendi- 

•  I  -  I  .  I  mentos,  a  firma  que  comprou  os  terrenos  junto  às 

iriílo  a  taca  ucixanuo  sua  pi-aias  de  Trindade  e  Laranjeira,  não  para  a  cons- 

^  j  111  trução  de  um  estaleii-o,  como  foi  denunciado,  mas 

ma  de  Uon  Jnait  aDaiaaa  para  a  execução  de  um  projeto  turistico.  O  diretor 

da  firma  assegura  que  as  40  famílias  que  vivem  em 
João  Pessoa  (Correspondente)  Acostuniaclo  'pj-jj^jfiatJe  não  serão  molestadas. 


TTZT"""  Finna  desiiieiite  expulsão 
Nos  colégios  pescadores  de  Parati 

nnrdes.  Foi  condenado  a  um  ano  i  , 

3o juraSiorqr pVton-  por  causa  de  estaleiro 


dia  a  pena  dc  dois  anos  de 
reclusão.  Por  último,  íol  ab¬ 
solvido,  por  Insuficiência  dc 


Bloco  de  Trem 
terra  mata  atropela 
2  operários  menino 


Paraibana  ciumenta  corta 
marido  a  faca  deixando  sua 
fama  de  Dou  Jnait  abalada 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Os  operários  Paulo  Gomes 
da  Silva,  de  22  anos,  c  seu 
Irmão  João  Gomes  da  Silva, 
de  20  anos,  morreram  soter¬ 
rados,  ontem,  em  con¬ 
sequência  do  desabamento 
de  um  barranco,  no  Início 
da  construção  de  iiin  prédio 
na  Avenida  Pais  de  Barios, 
941,  no  bairro  da  Mooca. 

Durante  quase  uma  hora 
os  dois  trabalhadores  fica¬ 
ram  Eob  um  grande  bloco 
de  terra,  até  que  os  bombei¬ 
ros  os  retiraram  e  os  leva¬ 
ram  para  o  necrotério  do 
Instituto  Médlco-Lcgal. 


Um  trem  da  Central  do 
Brasil  (Unha  auxillari  de 
prefixo  ainda  Ignorado, 
atropelou  o  menor  Carlos 
Alberto  Guerreiro  próximo 
ã  estação  dc  Cintra  Vldal, 
cm  Pilares,  Junto  a  uma 
pa.ssagem  sobre  a  Unha  fér¬ 
rea.  aberta  pelos  próprios 
moradores. 

O  menino,  que  c  filho  dc 
Mário  ítalo  Guerreiro,  mo¬ 
rador  na  Rua  Ivã  dc  Ollvel- 
ra  Lima.  80.  Filares,  sofreu 
fratura  do  braço  e  perna 
esquerda  c  escoriações  por 
todo  0  corpo,  sendo  levado 
para  o  Hospital  Salgado  Fi¬ 
lho  e  dall  removido  para  o 
Sousa  Aguiar. 


com  as  brigas  constantes  da  mulher,  quando  logo 
depois  tudo  voltava  ao  normal,  Deoclécio  Hercula- 
no  da  Costa,  45  anos,  residente  em  Campina  Gran¬ 
de.  jamais  pensou  que  ela  lhe  corta.<-se  parcialmen- 
le  os  órgãos  genitais  com  uma  afiadissima  peixeira. 

Deoclécio.  apesar  de  saber  com  quem  vivia,  não 
tomava  muitas  cautelas  em  suas  aventuras  extra¬ 
conjugais,  e  na  sexta-feira  chegou  a  ser  surpreen¬ 
dido  por  sua  mulher  Inácia  de  braços  dades  com  a 
amante.  Nem  desconfiou  do  fato  de  sua  esposa  não 
ter  feito  aquela  cena  de  ciúme  a  (lue  Jã  eslava  acos¬ 
tumado.  Ela  simplesmente  não  disse  nada,  nem  se¬ 
quer  comentou  a  imprudência  do  marido. 

Dii])lu  operação 

No  domingo,  depois  do  melindrosa  operação.  Ela 
uma  suculenta  feijoada.  De-  olhou-o  por  um  Instante 


Denúncia 


No  domingo,  depois  do 
uma  suculenta  feijoada,  De- 
ocléeio  dcltou-sc  para  uma 
hcsta  c  adormeceu  rapida¬ 
mente.  Não  .sabe  quanto 
tempo  dormiu,  mas  acor¬ 
dou-se  aos  gritos,  lodo  en¬ 
sanguentado.  De  pc.  Junto 
no  leito,  com  um  ar  aflito, 
estava  a  sua  mulher  Inácia 
Araújo,  sustentando  ainda 
a  faca  que  servira  para  a 


apcna.s  e  depois  fugiu. 

Os  gritos  de  Deoclécio 
atraíram  a  vizinhança.  De¬ 
vidamente  colocada  num 
saquinho  plástico  a  parte 
Eíetnda,  foi  ele  conduzido 
para  o  ho.spltnl  Antônio 
Targlno.  para  uma  nova 
operação. 


De  acordo  com  a  denún¬ 
cia.  feita  por  líderc.s  da  co¬ 
munidade  da  praia  de  Trin¬ 
dade.  um  giupo  americano 
quer  expulsar  todas  as  fa¬ 
mílias  de  suas  terras,  onde 
vivem  há  três  gerações,  pa¬ 
ra  a  construção  do  estalei¬ 
ro.  A  denúncia  acrescen¬ 
tou  que  os  jovens  que  cola¬ 
borarem  poderão  ser  apro¬ 
veitados  na  empresa,  "mas 
os  velhas  terão  que  pro¬ 
curar  outro  lugar." 

O  Sr.  Henrique  Carlos  dc 
Moura  Costa  esclareceu  on¬ 
tem  que  a  Parati  Empreen¬ 
dimentos  foi  formada  com 
capital  do  Banco  Brascan 


dc  Inve.stlmcntos.  c  da  Ade- 
la,  uma  companhia  inter¬ 
nacional  de  de.senvolvlmen- 
to  com  sede  cm  Luxembur¬ 
go,  além  de  participantes 
menores. 

—  Nós  compramos  os  ter¬ 
ras  dos  legítimos  proprietá¬ 
rios,  que  nos  apresentaram 
toda  a  documentação,  cul- 
dndosamenle  analisada  pe¬ 
lo  departamento  jurídico 
da  firma.  Vamos  respeitar 
os  direitos  dos  posseiros, 
mesmo  porque  o  nosso  pla¬ 
nejamento  prevê  sua  Inte¬ 
gração  e  0  aproveitamento 
no  complexo  turistico  que 
construiremos. 


GENERAL  VALERIO  BKAt^A 


Rádio 


(MISSA  DE  30.®  DIA) 


+  A  famdia  cio  General  Valério  Braga  convi(da  parentes  e 
amigos  para  a  missa  que  fará  celebrar  em  intenção  da 
sua  alma,  dia  20,  quarta-feira,  às  11,30  horas,  na  Igreja 
Santa  Cruz  dos  /\Ailiíares.  Antecipadamente  agradece. 


DOACIIIA  BRUCE  TORELLI 

(Viúva  de  José  Torelli) 

(CICI)  . 

(FALECIMENTO) 

+  Augusto  Stefano  Piani,  Maria  Edith  Torelli  Piani,  José 
Luiz  (ausente).  Margarida  Maria,  Maria  Cecilia  e  Ana  Pau¬ 
la,  comunicam  o  falecimento  de  sua  pranteada  sogra, 
mãe,  avó  e  bisavó,  ocorrido  ontem  e  que  será  sepultada  hoje, 
dia  20,  às  15  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  "E"  do  Cemitério 
de  São  Francisco  Xavier  (Caju),  para  a  mesma  necrópole.  (P 


ALINE  FIGUEIREDO  ROCHA  DE  SOUZA 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

j  Alice  de  Figueiredo  Rocha  e  Elza  de  Figueiredo  Rocha,  agra- 
EwB  decem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  de  sua  querida  irmã  e  cunhada  —  ALINE  —  e 
convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  a  missa  de 
7.®  dia  que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  quinta-feira,  dia  21,  às  10  horas,  no  Altar-mor  da  Igreja  de 
N.  S.  do  Carmo  (Rua  Primeiro  de  Março). 


«'AWA  'NVI  IIAMNIU'.  UA  Au(A  ViMihA  (•«  '.il|iirH  i  MAMI 


não  leia  no  escuro 


□  Qu«ft8.fdlr<,  20/9/72  □  1 


.*  Ctdwno 


Indústrias 
Tão' para 
Uberlândia 


Belo  Horísonte  (SucureaH 
— Com  cerca  de  HO  mil  ha"-" 
bltantes,  uma  atraente  es¬ 
trutura  urbana,  largas 
avenidas  asfaltadas,  deze¬ 
nas  de  arranha-céus,  Uber¬ 
lândia,  no  Triângulo  Minei¬ 
ro,  vive  hoje  a  euforia  da 
industrialização,  que  seus 
administradores  compreen¬ 
deram  ser  0  único  caminho 
para  o  desenvolvimento. 

Pondo  de  passagem  obri¬ 
gatório  para  os  paulistas 
que  demandam  Brasília, 


MERCADO  ABERTO 


O  BRAOESCO  lnferm«  eporou,  dl*  19.09>73, 
lii«*i  mcdlit  d*  diKonto,  «o  *noi 
MilMrWid*  V*nd*  Campr* 

20-09.72  S/N  S/N 

27^9.72  ó,00  14,65 

04-I0-72  13,40  IS,5a 

II-10-72  15,00  i5,ae 

18-10-72  15,40  16,23 

25-10-72  15,47  16,30 

01-11-72  15,46  16,40 

08-11-72  15,47  16,46 

15-11-72  15,48  16,46 

23-11-72  15,48  16,50 

29-11-72  15,49  16,58 

06-12-72  15,50  15,59 

13-12-72  15,50  16,59 


•i  Msuint** 


M*1»rld«d«  V*ndi  CMipt* 

20- 12-72  15,51  16,59 

27-12-72  15,51  16,59 

0341-73  15,51  16-59 

1001-73  15,51  16,60 

17-01;73  15,52  16,60 

2601- 73  15.53  16,61 

31-01-73  15,51  16,59 

07-02-73  •  15,53  16,61 

14-02-73  15,54  16,62 

21- 0^7^  15,55  16,63 

2602- 73  15,55  16,60 

07-03-73  15,56  16,63 

14-0673  15,56  16,63 

(P 


Õolás  e  Mato  Orosso  e  para 
as  mercadorias  do  Centro- 
Oeste  brasileiro  destinadas 
aos  mercados  do  Leste  e  Sul 
do  pais,  a  cidade  teve  o  seu 
Impulso  maior  depois  da 
Inauguração  da  nova  capi¬ 
tal  federal  no  planalto  goia¬ 
no. 

Vantagens 

Ubcrlandla  Jà  c  sede  de 
uma  universidade,  tendo 
nove  escolas  superiores  fun¬ 
cionando,  sendo  que  uma 
delas,  a  de  engenharia  é 
mantida  pelo  Governo 
federal. 

Mos  é  no  setor  Industrial 
que  a  cidade  vé  o  futuro: 
uma  série  de  vantagens  é 
oferedda  aos  1  nvestldores. 
Um  empresário,  que  quiser 
montar  uma  indústria  no 
Distrito  Industrial  de  Uber¬ 
lândia  terá  Inicialmente,  o 
terreno  oferecido  pela  Pre¬ 
feitura,  além  da  isenção  de 
impostos  municipais  por  15 
anos. 

O  terreno  no  Distrito  In¬ 
dustrial  conta  coih  todas  as 
b  e  n  f  eitorlas  necessárias : 
água  abundante,  energia 
elétrica,  asfalto,  rodovias  e 
íeüToviBs,  ligando  a  cidade 
às  principais  capitais  do 
pais  facUitam  o  escoamento 
da  produção. 


compre  seos  escravos 

radeiti,  Javadon,  aspirador.  Todos  os  eletrodomésticos,  Uh 


linccradeiti,  lavadora,  aspirador.  Todos  os  eletrodomésticos,  Hles  trt* 
balham  por  voei  e  a  Fortaleza  financia  tudo. . 


SfA  CiOdKo.  FíABivciâintnio  •  InvfilimBniot 
O  NOME  DIZ  TUDO 

Rwa  da  AMambléia  40.  B  andâf  ~  Pon#a:  ?3 1  *2803  >231  »31 33 


0  Ministro  Reis  Veloso  (E )  recebeu 


um  brinde  dos  lojistas.  Na  foto,  com  o  Sr.  Jorge  Geyer.  A  feira  nacional  continua  hoje 


Pequena  e  média 
dificuldade  em 


Argentinos 
crítícam 
o  B.  Mundial 


empresas  tem 
)bter  credito 


EDITAL  DE  VENDAS  N.®  02/72 


Buenos  Aires  fAP-JBi  — 
O  jornal  Clarin  disse  onlem 
que  "causa  assombro"  o 
fato  de  que  80  por  cento  dos 
créditos  outorgadcKS  no  àno 
passado  pelo  Banco  Mun¬ 
dial  a  América  Latina,  te¬ 
nham  sido  destinados  ao 
Brasil  e  ao  México. 

Em  editorial  sobre  o  rela¬ 
tório  anual  do  Banco,  o  diá¬ 
rio  afirmou  ”...  causa  certo 
espanto  que,  dos  créditos 
outorgados  pela  instituição 
à  América  Latina  no  ano 
passado,  80  por  cento  te¬ 
nham  sido  destinados  a 
somente  dois  países,  México 
e  Brasil." 

O  Jornal  acrescentou  que 
0  espanto  é  maior  "...  se  se 
leva  em  conta  que  a  Argen¬ 
tina  não  tenha  podido  com¬ 
pletar  praticamente  nenhu¬ 
ma  operação.” 

No  Rio.  fontes  ligadas  aos 
organismos  Internacionais 
disseram  que  a  Argentina 
SC  viu  prejudicada  nas  suas 
relações  com  os  organismos 
internacionais  devido  aos 
problemas  políticos  internos 
e  à  grave  crise  do  balanço 
de  pagamentos.  Acrescenta¬ 
ram  que  é  extremamente 
vulnerável  a  apreciação  da 
distribuição  dos  créditos 
que  não  considere  a  popula¬ 
ção  dos  paises  beneficiados. 
Assim,  0  Brasil  com  cerca 
de  100  milhões  de  habitan¬ 
tes  teria  créditos  per  capita 
bastante  inferior  a  outros 
paises. 


tiiii  pregos 

o  Distrito  Industrial  dc 
Uberlandla  criou  nos  úl¬ 
timos  18  meses  602  novos 
empregos,  distribuídos  en¬ 
tre  operários  de  fábricas  Já 
em  funcionamento,  operá¬ 
rios  na  construção  de  novas 
unidades,  pessoal  burocrá¬ 
tico  e  profissionais  especia¬ 
lizados. 

Para  ordenar  a  Implan¬ 
tação  do  Distrito,  a  Prefei¬ 
tura  criou  um  Conselho,  ór¬ 
gão  encarregado  dc  acolher 
os  pedidos  de  área,  selecio¬ 
nar  os  melhores  Inves¬ 
timentos  para  a  região  e  de 
dar  assistência  técnica  e 
econômica. 

O  Distrito  Industrial  local 
é  0  maior  dos  10  atualmen¬ 
te  em  Implantação  e  m 
Minas  Gerais  e  já  dispõe  de 
21  Indústrias  em  funcio¬ 
namento  ou  em  fase  de 
acabamento  que  são:  Pepsl- 
Cola,  11  mil  metros  qua¬ 
drados;  Granja  Resende, 
10  50(Jm2;  Carroçarias  Mam- 
brinl,  10  mil  metros  quadra¬ 
dos;  Fábricas  de  Molas  Bra¬ 
sil,  3  400m2;  Doces  São  José, 

3  500m2:  Central  Telefôni¬ 
ca,  5  nril  metros  quadrados; 
Fábrica  de  Tubos  de  Con¬ 
creto,  9  mll  metros  quadra-  ■ 
dos;  EMMIG  —  Estruturas 
Metálicas,  7  mll  metros 
quadrados;  Fábrica  de 
Tubos  de  Aço,  11  mU  melros 
quadrados;  Fábrica  de  Pré- 
Moldados  de  Concreto,  10 
mll  metros  quadrados;  Im¬ 
plementos  Agrícolas  Brasil, 
15  mll  metros  quadrados; 
Alumínios  Imperador,  8  mll 
metros  quadrados;  Fábrica 
de.Blsooltos  e  Bolachas, 

1 500m2;  Indústrias  de  Cal¬ 
çados  Dennes,  15  mll  me¬ 
tros  quadrados;  Indústria 
de  Garrafas  Ubertec,  7  mll 
metros  quadrados;  Fábrica 
de  Esquadrias  e  Lambris.  6 
mll.  metros  quadrados;  Fá¬ 
brica  de  Adubos  da  Camlg, 
20  mll  metros  quadrados; 
SUos  Gigantes  da  Casemg, 
em  construção,  com  capa¬ 
cidade  para  10  mll  tonela- 
óas,  40  mll  metros  quadra¬ 
dos;  Fábrica  de  Toldos  de 
Alumínio,  3  mll  metros  qua¬ 
drados;  Fábrica  de  Peças 
para  Beneflcladores  de  Ce¬ 
reais,  3  mll  metros  quadra¬ 
dos;  e  Fábrica  de  Carroça¬ 
rias  para  Caminhões. 

?  500m2. 

Devido  a  enorme  pro¬ 
dução  de  soja  no  município 
e  cidades  vizinhas  (Triân¬ 
gulo  Mineiro)  uma  grande 
empresa  Japonesa  —  a 
FuJIwara  HIsaío  —  Iniciou 
a  Implantação  de  uma  fá¬ 
brica  de  óleos  comeativeis, 
farinhas  e  forragens. 

Apenas  esta  unidade  In¬ 
dustrial  com  funcionamen¬ 
to  previsto  para  o  inicio  do 
próximo  ano,  absorverá  600 
empregados,  entre  pessoal 
administrativo  c  operários. 

O  reflorestamento  é  outro 
atratWo_  para  o  investidor 
da  região  e  hoje  mais  de 
uma  dezena  de  empresas 
reflorestadoras  está  criando 
um  verdadeiro  maciço  flo¬ 
restal  —  de  milhões  de  pés 
de  eucaliptos  —  c  exl^ndo 
a  Instalação  dc  uma  Indús¬ 
tria  de  celulose. 

A.  admlnstração  de  Uber¬ 
lândia  liderada  pelo  prefei¬ 
to  Virgílio  CalnssI,  desenvol¬ 
veu  recentemente  uma  ofen¬ 
siva  dc  divulgação  das  opor¬ 
tunidades  Industriais  ofere¬ 
cidas  pela  cidade  e  pela 
região,  uma  das  mais  ricas 
do  pais. 


,  Os  trabalhos  da  13a.  'Conven¬ 
ção  Nacional  do  Comércio  Lojista 
prosseguiram  ontem  com  um  deba¬ 
te  sobre  os  problemas  cconõmlco- 
financclros  da  pequena  c  média 
empresa  c  o  pronunciamento  do 
Ministro  do  Planejamento,  Sr.  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso.  sobre  as 
principais  diretrizes  do  Governo 
para  o  comércio  varejista. 

A  influência  do  crédito  sobre  a 
rentabilidade  da  empresa  foi  um 
dos  temas  principais,  tendo  vários 
lojistas  revelado  as  dificuldades 
que  enfrentam  devido  aos  custos  do 
dinheiro  emprestado  que,  mesmo 
assim,  nem  sempre  é  concedido  com 


facilidade  pelas  instituições  finan¬ 
ceiras. 

A  noite,  0  Ministro  João  Paulo 
dos  Reis  Veloso  destacou  que  o  Go¬ 
verno,  "consciente  da  necessidade 
de  expansão  e  modernização  do  sis¬ 
tema  dc  comercialização,  opera  um 
conjunto  de  instrumentos  em  que 
se  destaca  a  política  de  crédito." 

A  utilização  dos  recursos  do 
Programa  de  Integração  Social 
(PIS)  foi  porém  considerada  multo 
dlficll  por  parte  do  pequeno  em¬ 
presário  porque,  em  geral,  as  Cai¬ 
xas  Econômicas  —  segundo  se  re¬ 
velou  na  Convenção  —  tèm-se  In¬ 
teressado  por  conceder  financia¬ 


mento  mínimo  dc  CrS  1  500  mil,  o 
que  é  desproporcional  às  necessida¬ 
des  da  pequena  organização. 

O  Ministro  do  Planejamento 
destacou  que  "o  sistema  dc  crédito 
ao  consumidor  alcança  hoje  o  ni- 
vcl  de  CrS  15  bilhões."  Depois,  dis¬ 
se  que  "os  esquemas  dc  proteção 
ao  crédito,  a  presença  de  institui¬ 
ções  financeiras  especializadas,  o 
advento  dos  cartões  de  crédito,  são 
peças  de  um  sistema  Já  relativa- 
mente  complexo  que  tende  a  maior 
sofisticação,  no  papel  Importante 
de  apoiar  o-consumo  cm  mas.sa  de 
produtos  manufaturados,  principal- 
mente." 


PEÇAS  SEM  uso  PARA  VEÍCUIOS:  -  Volkiwaoen,  Oodao.  Ford, 
Chc/rolol.  Inlernalian*l,  Nash.  Auiocar,  Mack,  Whilo,  Maree- 
dci  Boni.  olc.  ” 

PEÇAS  SEM  USO  PARA  PERFURATRIZES  ^lUCYRUSERIE  50T  e  43T 
CAÇAMBAS  E  CABINES  P/CAMINHOE$  EUCIID  E  F.N.M. 
LAMINADOS:  —  iproermadamenle  50  loni. 

ELETRODOS;  ESA6OKR.201.  llNCOLN-OXWELO-40  e  AWS 
PR9OUTOS  QUÍMICOS;  —  Sulfalol.  tal  de  Wolmen  CG  e  UAR 
DIVERSOS  MATERIAIS:  —  aquecedoras  a  fogões  a  g6s;  mequioef 
de  escrever,  somar  e  calcular;  máquinas  de  ccmtabilidade  Re- 
minglon  saldo  Oupfee,  la-nbores,  carvão  mineral,  escovas,  lu¬ 
minárias,  pneus,  globos,  etc. 

2  A  venda  desses  materiais  será  feita  NO  ESTADO  e  da  acordo 
0  "REGULAMENTO  PARA  ALIENAÇÃO  DE  MATERIAIS  INSER- 
ViVEIS  E  SUCATA"  da  CVRD. 

2.  A  CVRD,  sa  reserva  0  diroilo  de  cancelar,  a  sau  exclusivo  cri¬ 
tério.  no  lodo  ou  em  parto,  quaiquer  item  e/ou  Coleta, -desde  que 
es  ofertas  sejam  consideradas  Intallifaiôriat. 

4  lnforma{óet  sobre  caução  e  outros  detalhes,  podem  ser  obli- 
dst  nos  seouinies  endereços: 


F mdas  aumentaram  em  acosto 

o 


As  vendas  do  comércio  lojista 
da  Guanabara  aumentaram  4,9% 
cm  termos  reais  (descontada  a  In¬ 
flação)  de  Janeiro  a  agosto,  deste 
ano,  em  confronto  com  igual  pe¬ 
ríodo  do  ano  anterior. 

A  pesquisa  realizada  pelo  Clu¬ 
be  de  Diretores  Lojistas  Indica  que 
agosto  íol  muito  parecido  com  Ju¬ 
lho  para  o  comércio  lojista.  A  va¬ 
riação  nominal  foi  pratleamente  a 
mesma  22,2%  ijulho)  e  22,0% 
lagostoi,  enquanto  a  variação  real 
nos  dois  meses  coincidiu  em  5.1%. 

O  ramo  mole  (artigos  de  consu¬ 


mo  Imediato)  também  voltou  a  su¬ 
perar  0  ramo  duro  (eletrodomésti¬ 
cos.  por  exemplo)  em  agosto,  nos 
aumentos  dc  vendas. 

A  grande  diferença  entre  os 
dois  meses  foi  quanto  á  localização: 
a  Zona  Norte  desceu  do  primeiro 
lugar,  em  Julho,  para  o  último  lu¬ 
gar,  em  agosto:  o  Centro  mante¬ 
ve-se  em  segundo  lugar,  e  a  Zona 
Sul  subiu  do  último  para  o  primei¬ 
ro  lugar. 

Também  nas  faixas  de  vendas 
houve  uma  modificação  em  relação 
aos  meses  anteriores:  desaparece- 


RIO  DE  JANEIRO:  SERVIÇO  CENTRAL  DE  ADMINISTRAÇÃO  PA- 
.7RIMONIAL  —  Av.  Gfaça  Ar«nh*,  26/4.®  »nd. 
Telt.  224-8009  c  224-4477  (ramil  349) 

SÃO  PAULO:  ESCRITÓRIO  REGIONAL  DA  CVRD 

Ruí  Neslor  Peilína,  125  —  conj.  63 
T*li.  257-3921  -  2564873  -  2564750  - 

VITÓRIA;  DIVISÃO  DO  MATERIAL  (Almoxirifído) 

Jírdim  América  —  Teli.  2-3592  e  3-2836 

BELO  HORIZONTE;  ASSÉSSORIA  DO  PATRIMÔNIO 

Av.  Amazonas,  491  —  6.®  «ndar 
T*li.  24-7011  e  24-7184 

ITABIRA;  DIVISÃO  DO  MATERIAL  (Almoxarifado) 

Campailr*  —  Telt.  470  e  480 

(P 


ram  as  grandes  diferenças  entre  os 
aumentos  dc  vendas  entre  as  lojas 
menores  (que  apresentavam  índi¬ 
ces  multo  superiores)  e  as  lojas 
maiores.  Em  agosto,  estas  c  aque¬ 
las  apresentaram  índices  multo  se¬ 
melhantes. 

No  que  diz  respeito  ao  aumen¬ 
to  dc  vendas  acumuladas  de  Janei¬ 
ro  a  agosto,  repete-se  o  que  íol 
constatado  nos  dois  meses  anterio¬ 
res:  variação  nominal  de  23,7  em 
Junho,  23,5  cm  Julho  e  23,3  cm  agos¬ 
to,  com  variação  real  dc  4,9%  nos 
três  meses. 


- Os  obstáculos  que  afetam 

As  dificuldades  de  crédito  obtidos  —  ca  forma  de  uma  i 

ainda  constituem  um  obstáculo  tltuição  financeira  a  elas  i 

ao  deserwolvimento  da  pequena  culadas  aumentar  o  volume 

e  média  empresa  e  elas  aumen-  seus  aceites  cambiais, 

tam  à  medida  em  que  a  empresa 
está  distante  de  grandes  centros  RECUO 
financeiros  como  Rio  e  São 

Baulo.  Com  uma  sinceridade 

As  modernas  tendências  do  presslonante,  um  pequeno  t 

crédito  —  como  o  dlretissimo  ao  presdrlo  confessou  que  realm 

consumidor ,  hoje  tão  usado  tio  fe  tião  fecha  seu  negócio  pori 

Rio  e  São  Paulo  —  assustam  talvez  não  saiba  ou  não  pc 

particularmente  o  comerciante,  iniciar  nova  atividade  econó: 

que  vé  no  aluguel  do  dinheiro  ca. 

um  novo  acréscimo  em  seus 
custos  e  uma  solução  insuficien¬ 
te  para  enfrentar  a  concorrên¬ 
cia  esmagadora  dos  grandes  ma¬ 
gazines. 


OS  pequenos 


bém  aparece  com  destaque  devi¬ 
do  à  comissão  (de  5  a  10%)  co¬ 
brada  do  lojista.  Como  essas  ta¬ 
xas  do  crédito  dlretissimo  e  do 
cartão  de  crédito  vão  reduzir  a 
margem  de  lucro  (diferença  en¬ 


tre  0  valor  da  mercadoria  fabri¬ 
cada  pelo  Industrial  e  o  valor  da 
mercadoria  adquirida  pelo  con¬ 
sumidor  I,  essas  duas  vendas  são 
entendidas  pelo  pequeno  e  médio 
empresário  como  uma  forma  de 
encarecer  os  preços,  o  que  nem 
sempre  é  possível  fazer.  Ou  en¬ 
tão  devem  ser  utilizadas  exclusi¬ 
vamente  para  as  “vendas  margi¬ 
nais",  ou  seja,,  representar,  um 
voluine  que  não  signifique' par¬ 
cela  muito  grande  na  rotativida¬ 
de  de  seus  estoques. 

Muito  satisfeito,  um  comer¬ 
ciante  de  tecidos  de  Copacabana 
aconselha  a  solução  que  ele  ado- 
íou:  vendas  cxcluslvameiite  ò 
vista  e  a  opção  deliberada  de  a 
empresa  •  continuar  pequena.  A 
solução  não  è  válida  para  todo 
pequeno  e  médio  empresários. 
Afinal  quantos  hoje  em  dia  pa¬ 
gam  á  vista  por  um  televisor, 
uma  geladeira,  uma  jóia? 

De  janeiro  a  junho  de  1972, 
venderam-se  no  pais  S93  mil  rá¬ 
dios  transistorizados  /37,JS% 
moís  que  em  igual  período  do 
ano  passado);  420  mil  televiso¬ 
res  (15,38%  mais  em  idêntico  pe¬ 
ríodo);  e  342  mil  rádios  para  au¬ 
tomóveis  (17,52%  mais).  Nesses 
poucos  Itens  das  vendas  de  apa¬ 
relhos  eletrónicos  do  pais,  não 
há  dúvida  que  um  dos  fatores 
mais  importantes  foi  o  crédito. 
Mas  também  não  hà  dúvldu  que 
0  peqheno  lojista  gostaria  deter 
respondida  uma  pergunta  que 
não  há  condições  de  ser  respon¬ 
dida;  qual  foi  a  participação  das 
grandes  organizações  que  nem 
sempre  vendem  mercadorias,  mas 
sim  crâdtíoP 


Sua  falta  de  capital  de  giro' 
é  permanente.  Ela  não  pode  ser 
solucionada  com  o  crédito  ban¬ 
cário  porgue  os  prazos  são  pe¬ 
quenos  e  suas  vendas  ficam  su¬ 
jeitas  a  altas  e  baixas,  confor¬ 
me  as  épocas  do  ano  (Natal,  car¬ 
naval,  férias  de  julho  etc)  que 
influem  mais  ou  menos  sobre  o 
consumo. 

O  Crédito  Direto  ao  Consu¬ 
midor  ICDC),  pelo  qual  uwia  ven¬ 
da  pode  ser  considerada  à  vista, 
é  aparentemeiite  um  risco  se  for 
exigida  sua  participação  com 
interveniente  na  operação. 

O  Crédito  Dlretissimo  ao 
Consumidor  lhe  reduz  as  lucros. 
Este  melo  de  financiamento,  em 
ascetisão  bastante  grande  no  Rio 
e  São  Paulo,  liberta  o  lojista  de 
avalizar  a  operação  como  no 
CDC.  O  comprador  tem  vinculo 
exclusivamente  com  seu  finan¬ 
ciador  mas,  em  compensação,  es¬ 
te  retém  em  geral,  a  titulo  de 
comissão,  10%  do  valor  da  mer¬ 
cadoria  vendida.  Ou  seja,  o  co¬ 
merciante  paga  uma'  taxa  para 
receber  à  vista  o  que  o  freguês 
vai  pagar  a  prazo. 

CARTAO  DE  CRÉDITO 

No  alinhamento  das  dificul¬ 
dades,  0  cartão  de  crédito  tam- 


ViNCVLO 


Enquanto  as  grandes  orga¬ 
nizações  de  vendas  —  particular- 
incnte  de  eletrodomésticos  —  es¬ 
tão  vinculadas  administrativa- 
mente,  de  forma  direta  ou  indi¬ 
reta,  a  uma  instituição  financei¬ 
ra,  0  pequeno  empresário  se  vê 
forçado  a  bater  ás  portas  dos 
bancos,  para  a  utilização  de  um 
crédito  a  prazo  bastante  curto  e 
sujeito  —  isto  é  0  mais  impor¬ 
tante  —  ás  variações  das  dispo¬ 
nibilidades  de  momento  no  mer¬ 
cado  financeiro. 

üma  dúvida,  por  exemplo, 
pairou  ontem  sobre  pequenos 
empresários  que  participam  da 
13a.  Convenção  Nacional, do  Co¬ 
mércio  Lojista;  os  grandes  ma- 
ganlzes  vivem  das  mercadorias 
que  vendem  ou  vivem  do  crédito 
que  obtêm  para  os  compradores? 
Há  muitos  que  acreditam,  par 
exemplo,  que  a  comercialização 
de  eletrodomésticos  por  algumas 
organizações  —  a  preços  tão  re¬ 
duzidos  que  nem  eles  mesmo 
compreendem  como  podem  ser 


Quem  lê  no  escuro  acaba  não  enxergando  nada. 

O  Suplo/nento  do  Livro  do  JORNAL  DO  BRASIL  circula  no  último 
sábado  do  mes  para  que  vocé  possa  ficar  esclarecido  a  respeito  do  mercado  editorial 
Comentando,  interpretando  e  criticando  os  últimos  lançamentos  naçionals  e 
estrangeiros.  Para  que  você  não  precise  ler  no  escuro.  Para  que  vocé  tenha  uma 
visão  cada  vez  mais  completa  do  que  é  preciso  ler,  E  do  qiie  não  é. 


SUREMENID  DO  JORNAL  DO  BRASIL 


INVlSIlMtNIUS  NA  AKIA  MINIIRA  DA  SUDíNl  CllAWI  I 

#V^MN'.OlCIA  ni  Al'tltACA"  IH  iN(fMIWCí\  »nCAn  IIDA 


não  leia  no  escuro 
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Indústrias 
vão  para 
Uberlândia 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


BêTo  JiorUonte  (Sucürean 
— ■  Com  cerca  de  140  mll  ha- 
UUalites,  uma  atraente  cs- 
.  (tnitura  urbana,  largas 
.  avenidas  asialtadas,  deze> 
nas  de  arranha-céus,  Ubcr- 
1  landla,  no  Triângulo  Mlnel- 
■  ro,  vive  hoje  n  euforia  da 
Industrialização,  que  seu.s 
administradores  comprecn- 
^  deram  ser  o  único  caminho 
para  o  desenvolvimento. 

Ponto  de  passagem  obri¬ 
gatório  para  os  paulistas 
que  demandam  Brasília, 
...  Goiás  c  Mato  Grosso  c  para 
.  a.s  mercadorias  do  Centro- 
Oeste  brasileiro  destinadas 
“  acs  mercados  do  Leste  e  Sul 
do  pais,  a  cidade  teve  o  seu 
Impul.so  maior  depois  da 
inauguração  da  nova  capi¬ 
tal  federal  no  planalto  gola. 


0  BRAOeSCO  intormi  quB 
tAKit  inidíai  de  deiconto,  «o  enoi 
Compre 


MOuridede  Vende  Cemprt 

20- I2-72  15,51  15,59 

27.12-72  15,51  16,59 

03.01.73  15,51  16-59 

1001-73  15,51  16.60 

17.01.73  15.52  16,60 

240I-73  15,53  16,61 

3101.73  15,51  16,59 

07  02.73  15,53  16,61 

14-02.73  15,54  16,62 

21- 02.73  15,55  16,63 

2e02.73  15,55  16,60 

07,03-73  15,56  16,63 

I4,03-73  15.56  16,63 

(P 


Miturldede 

20-09.72 

27-09.72 

0410-72 

n-10.72 

I8-I0.72 

25-10-72 

01-11-72 

08-11-72 

15-11-72 

22-11-72 

29-11-72 

06-12-72 

13-12-72 


Vuiilageiis 

Uberlândia  Jíi  é  sedo  de 
uma  universidade,  tendo 
novo  escolas  superiores  fun¬ 
cionando,  sendo  que  uma 
delas,  a  de  engenharia  é 
mantida  pelo  Governo 
federal, 

Mas  é  no  .setor  industrial 
que  n  cidade  vc  o  futuro: 
uma  .série  de  vantagen-s  ê 
oferecida  aos  1  nvestldores, 

Um  cmprcs.-irlo,  que  qul.ser 
montar  uma  Indústria  no 
Dlrtrlto  Industrial  de  Uber-  * 
landla  terá  inlclalmentc.  o 
terreno  oferecido  pela  Pre¬ 
feitura,  além  da  Isenção  de 
Impostos  municipais  por  15 
anos. 

O  terreno  no  Distrito  In¬ 
dustrial  conu  com  todas  as 
b  c  n  f  e  Itorlas  necessárias ; 
água  abundante,  energia 
elétrica,  asfalto,  rodovias  c 
ferrovias,  ligando  a  cidade 
às  principais  capitais  do 
pais  facilitam  o  escoamento 
da  produção. 

Empregos 

o  Distrito  Industrial  de 
i  b"r!nnr’!a  criou  nos  úl¬ 
timos  18  meses  602  novos 
cmi/regos.  distribuídos  en¬ 
tre  opcrãrto.s  de  fábricas  Jã 
em  funcionamento,  operá¬ 
rios  na  construção  dc  novas 
unidades,  pessoal  burocrá¬ 
tico  e  profissionais  especia- 
llzado.s. 

Para  ordenar  a  Implan¬ 
tação  do  Distrito,  a  Prefei¬ 
tura  criou  um  Conselho,  ór¬ 
gão  encarregado  dc  acolher 
os  pedidos  dc  área,  seleclo- 
'  nar  os  melhores  Inves¬ 
timentos  para  a  região  e  dc 
dar  assistência  técnica  c 
económica, 

O  Distrito  Industrial  local 
é  0  maior  dos  10  atualmen¬ 
te  em  Implantação  cm 
Minas  Gerais  c  Já  dispõe  dc 
21  Indústrias  em  íunclo- 
.  namento  ou  em  fase  de 
^  acabamento  que  são:  Pepst- 
Cola,  11  mll  metros  qua- 
.  drBcio.s;  Granja  Resende, 
lO.IQOmd;  Carroçarias  Mnm- 
brlni,  10  mll  melros  quadra- 
do.s:  Fàbrlca.s  dc  Molas  Bra- 
.sil.  3  400m2;  Doces  São  José, 

3  500m2;  Central  Telefôni¬ 
ca,  5  mll  metros  quadrados; 
Fábrica  de  Tubos  dc  Con¬ 
creto,  9  mll  metros  quadra¬ 
dos;  EMMIG  —  Estruturas 
Metálicas,  7  mll  metros 
quadrados;  Fábrica  dc 
'  Tubos  de  Aço.  11  mll  metros 
quadrados;  Fábrica  de  Pre- 
'  Moldados  de  Concreto,  10 
mll  metros  quadrados;  Im¬ 
plementos  Agrícolas  Brasil, 
...15  mll  metros  quadrados; 
Alumínios  Imperador,  8  mll 
^metros  quadrados;  Fábrica 
de  Biscoitos  e  Bolachas. 

1  ã00m2;  Indústrias  dc  Cal¬ 
çados  Dennes.  15  mll  me¬ 
tros  quadrados;  Indústria 

.,de  Garrafas  Ubertec,  7  mll 
,  metros  quadrado.s;  Fábrica 
*'de  Esquadrias  c  Lambris,  8 
mll  metros  quadrados;  Fá¬ 
brica  de  Adubos  da  Camig, 
20  mll  metros  quadrados; 
Silos  Gigantes  da  Casemg, 
em  construção,  com  capa- 
i  cidade  para  10  mll  tonela¬ 
das.  40  mll  metros  quadra - 
.  dos;  Fábrica  dc  Toldos  de 
Alumínio,  3  mll  metros  qua¬ 
drados;  Fábrica  de  Peças 
!  para  Beneflcladores  de  Cc- 
!  reais,  3  mll  melros  quadra¬ 
dos.  e  Fabrica  de  Carroça¬ 
rias  para  Caminhões, 

2  500m2. 

Devido  n  enorme  pro- 
'  diição  de  soja  no  município 

•  e  cidades  vizinhas  (Trlan- 
'  giUo  Mineiro)  uma  grande 
I  empresa  japonesa  —  a 
‘  Fujlwára  Hlsaío  —  Iniciou 
'  a  implantação  dc  uma  fá- 
<  brlca  de  óleos  comestíveis, 
-farinhas  e  forragens. 

Apenas  èsta  unidade  in- 

•  dustrial  com  funclonamen- 
I  to  previsto  para  o  inicio  do 

•  próximo  ano,  absorvera  600 
'  empregados,  entre  pessoal 
'  administrativo  c  operários. 

I  O  reflore-stamento  é  outro 

•  ntrailvo  para  o  investidor 
I  da  região  e  hoje  mais  de 

•  uma  dezena  de  empresas 
!  reflorcstacloras  está  criando 

•  um  verdadeiro  maciço  flo- 
'  restai  —  de  milhões  dc  pés 
i  de  eucaliptos  —  e  exigindo 
I  a  instalação  dc  uma  Indús- 
5  trln  dc  celulose. 

I  A  admln-stração  de  Uber- 

•  landla  liderada  pelo  prefel- 
;  to  Vlrgillo  Oalassl.  dc.senvol- 
I  vou  rceentemente  uma  ofen- 
j  flva  dc  divulgação  das  opor- 
t  tunldades  Industriais  ofere- 
t  cldas  pela  cidade  c  pela 
,  região,  uma  dius  mais  ricas 

•  tfo  liais. 


seus  escravos 


1,  upirailur.  Todos  os  clcuodomcsticos,  hlcs  tri- 
FonAlczi  rmtncia  tudo. 


Hnccrudcira,  Uviüor. 
balhun  por  vtKC  c  i 


S/A  CtMito,  F,n»nc>»nitn1o  • 

O  NOME  DIZ  TUDO 
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O  Ministro  Reis  Veloso  (E)  recebeu  uvi  brinde  dos  lojistas.  Na  foto,  com  o  Sr .  Jorge  Geyer.  A  feira  nacional  continua  hoje 

Argentinos 
criticam 
o  B.  Mundial 


média  empresas  têm 
e  em  obter  credito 


EDITAI  DE  VENDAS  N 


uena  e 


1,  A  CIA.  VAIE  00  RIO  DOCE,  lor.i»  público  que  receber!  pro¬ 
postas  para  venda  doi'  maleríals  abaíao: 

EOUI8AMENTOS:  —  perturatrlres,  escavadeiras,  iransporiadorei  Eu- 
clld,  caminhões  basculanlet,  icrapers,  iralores,  comp-essores, 
betoneiras,  moloniveladoras,  socadoras  de  linh.i,  etc, 
VEÍCULOS:  —  auloinóuois,  camioreias,  caminhões,  ulilKirios,  ambu- 
lincia,  ele, 

METAIS  NÃO  FERROSOS:  —  cobre,  b-onre,  alumínio,  rhumbo,  su¬ 
catas  dt  radiadores  c  baieriai,  llmallus  dc  broma  a  alumf- 


Bticnos  Aires  (AP-JB1  — 

O  jornal  Clarin  disse  ontem 
que  "causa  assombro"  o 
fato  dc  que  80  por  cento  dos 
créditos  outorgados  no  ano 
passado  pelo  Banco  Mun¬ 
dial  à  América  Latina,  te¬ 
nham  .sido  destinados  no 
Brasil  e  ao  México. 

Em  editor'al  sobre  o  rela¬ 
tório  anual  do  Banco,  o  diá¬ 
rio  afirmou  causa  certo 
espanto  que,  dos  créditos 
outorgados  pela  Instituição 
n  América  Latina  no  ano 
pns.sndo,  80  por  cento  te¬ 
nham  sido  destinados  a 
somente  dois  paí.scs,  México 
e  Brasil," 

O  jornal  acrescentou  que 
0  e.spanlo  é  maior  "...  se  se 
leva  pin  conta  que  a  Argen¬ 
tina  não  tenha  podido  com¬ 
pletar  praticamcnle  nenhu¬ 
ma  operação.” 

No  Rio,  fontes  ligadas  aos 
organismos  Internacionais 
disseram  que  a  Argentina 
sc  viu  prejudicada  nas  suas 
relações  com  os  organismos 
internacionais  devido  aos 
problemas  políticos  Internos 
e  à  grave  crise  do  balanço 
de  pagamentos.  Acrescenta¬ 
ram  que  é  extremamente 
vulnerável  a  apreciação  da 
distribuição  dos  créditos 
que  não  considere  a  popula¬ 
ção  dos  países  beneficiados. 
Assim,  0  BrasU  com  cerca 
de  100  milhões  dc  habitan¬ 
tes  teria  créditos  per  capita 
bastante  inferior  a  outros 
países. 


mento  mínimo  de  CrS  1  500  mll.  o 
que  é  desproporcional  á.»  n"cesslda- 
des  da  pcqirna  organização. 

O  Ministro  do  Planejamenlo 
destacou  que  "o  sistema  dc  crédito 
ao  consumidor  alcança  hoje  o  ní¬ 
vel  dc  CrS  15  bilhões,"  Depois,  dis¬ 
se  que  "os  esquemas  dc  proteção 
ao  crédito,  a  presença  de  Inslllul- 
çôes  financeiras  especializadas,  o 
advento  dos  cartões  de  crédito,  são 
peças  de  um  sistema  já  relativa- 
mente  complexo  que  tende  a  maior 
sofisticação,  no  papel  Importante 
dc  apoiar  o  consumo  em  massa  dc 
produtos  manufaturados,  principal- 
mente," 


facilidade  ps  !.!'  Instituições  linan- 
cclrns, 

A  noite.  0  Ministro  João  Paulo 
dos  R"!.s  Vcloso  destacou  que  o  Go¬ 
verno.  "consciente  da  necessidade 
dc  expansão  c  modernização  do  sis¬ 
tema  de  comercialização,  opera  um 
conjunto  dc  Instrumentos  em  que 
se  destaca  a  política  dc  crédito." 

A  utilização  dos  recursos  do 
Programa  dc  Integração  Social 
(PISi  foi  porém  considerada  multo 
dlficll  por  parle  do  pequeno  em¬ 
presário  porque,  em  geral,  as  Cai¬ 
xas  Económicas  —  segundo  sc  re¬ 
velou  na  Convenção  —  tèm-sc  in¬ 
teressado  por  conceder  financla- 


O.s  trabalhos  da  13a.  Conven¬ 
ção  Nacional  do  Comercio  Loilsia 
pros?''"u'i'ain  onl  m  com  um  deba¬ 
te  sobre  os  problrnusi  cemv-mlco- 
ílnancciros  da  pequ,  na  e  media 
empresa  e  o  pronunciamento  do 
Minislm  do  Planejamento,  Sr.  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso.  sobre  as 
principais  diretrizes  do  Governo 
para  o  comércio  varejista. 

A  influência  do  crédito  sobre  n 
rentabilidade  da  empresa  foi  um 
dos  temas  ijrinclpals,  lendo  vários 
lojistas  revelado  as  dificuldades 
que  enfrenUm  devido  aos  custos  do 
dinheiro  emprestado  que,  mesmo 
assim,  nem  .sempre  é  concedido  com 


PEÇAS  SEM  uso  PARA  VEÍCULOS;  -  VolL  .WíDen  Oodqc,  Toíd. 
chevrolrl,  Inlornílioiial.  Na»h,  Auio:»',  Mrcl,  Whilc  A'ercc- 
de»  Benz.  etc. 

PEÇAS  SEM  USO  PARA  PERFURAIRIZES  BUCYRUSERIE  SOT  e  421 
CAÇAMBAS  E  CABINES  P/CAMINHOfS  EUCtID  E  F.N.M 
LAMINADOS;  —  •pfoxin«d»m«nH  50  loru. 

ELETRODOS:  ESABOICR-201,  IINCOINOXWELO-JO  e  AWS 
PRODUTOS  QUÍMICOS:  —  Sulfalol,  i<l  de  Wolmnn  CG  e  UAR 
DIVERSOS  MATERIAIS;  —  aquecedorei  <  fogòci  <  git:  máquinu 
dc  escrever,  somar  e  calcular;  máquinas  de  conlabílldade  Re- 
mington  saldo  Duplex,  tambores,  earvio  mineral,  escovas,  lu- 
mlrsárias,  pneus,  globos,  elc. 

2  A  vende  desses  meleriais  soré  íeile  NO  ESTADO  c  de  ecordo 
com  o  "REGULAMENTO  PARA  ALIENAÇÃO  DE  MATERIAIS  INScR- 
VlVEIS  E  SUCATA"  de  CVRO. 

3.  A  CVRD,  se  reserve  o  direilo  dc  cancelar,  a  seu  «xclilivo  cth 
icrlo,  no  looo  ou  em  parle,  qualquer  ilem  c/ou  Colete,  desde  que 
as  oforles  selam  consideradas  Inseiitfilórias. 

4  Informações  sobre  caução  «  ouiros  detalhes,  podem  ser  obti¬ 
das  no:  seçulnics  endereços: 


l  endas  aumentaram  eni  acosto 


RIO  DE  JANEIRO:  SERVIÇO  CENTRAL  DE  AOMINISTRAÇAO  PA- 
TRIMÒNIAl  —  Av.  Grtçe  Aranhe,  26/4.»  and. 
Tah-  224-8089  e  224.4477  Iramal  349) 

SÃO  PAULO:  ESCRITÓRIO  REG'ONAL  DA  CVRO 

Ru."  Nesior  Pestana,  I2S  —  conj.  63 
Teli.  257-3921  -  256-4873  -  256-4750 

VITÓRIA;  DIVISÃO  DO  MATERIAL  (Almoxarilado; 

Jardim  Amírica  —  Toli,  2-3592  o  3-2636 

BELO  HORIZONTE:  ASSESSORIA  DO  PATRIMÓNIO 

Av-  Amaionas,  491  —  6.®  andar 
Tels.  24-7011  e  24-7184 

ITA8IRA:  DIVISÃO  OO  MATERIAL  (Almoxarifado', 

Campestre  —  Tels.  470  a  400 


ram  a-s  grandes  dlfcrença-s  cnlrc  os 
aumentos  de  vendas  entre  as  lojas 
menores  iquc  apresentavam  indl- 
ce.s  multo  .superiores i  c  as  lojas 
maiores.  Em  agosto,  estas  c  aque¬ 
las  apre.senlaram  índices  muito  se¬ 
melhantes. 

No  que  diz  respeito  ao  aumen¬ 
to  de  vendas  acumuladas  de  Janei¬ 
ro  a  agosto,  rcpcte-sc  o  que  foi 
constatado  nos  doLs  meses  anterio¬ 
res:  variação  nominal  de  23,7  em 
junho,  23,5  em  juUio  e  23,3  om  agos¬ 
to,  com  variação  real  dc  4.9%  nos 
trós  meses. 


mo  Imediato'  também  voltou  a  su¬ 
perar  0  ramo  duro  i  eletrodomésti¬ 
cos,  por  exemplo'  cm  agosto,  nos 
aumentos  dc  vendas. 

A  grande  diferença  entre  os 
dois  meses  foi  quanto  à  localização: 
a  Zona  Norte  desceu  do  primeira 
lugar,  em  juUio.  para  o  último  lu¬ 
gar,  em  agosto;  o  Centro  manlc- 
ve-se  em  segundo  lugar,  c  a  Zona 
Sul  subiu  do  último  para  o  primei¬ 
ro  lugar. 

Também  nas  faixas  de  vendas 
houve  uma  modificação  em  relação 
aos  meses  anteriores:  desaparccc- 


As  vencias  do  coméício  lojista 
da  Guanabara  aiimcnlaram  4,9':: 
cm  lermos  reais  i  descontada  a  In¬ 
flação  i  dc  janeiro  a  agosto  de.sle 
ano.  cm  confronto  com  Igual  pe¬ 
ríodo  do  ano  anterior, 

A  pesquisa  realizada  pelo  Clu¬ 
be  dc  Diretores  Lojistas  indica  que 
agosto  foi  multo  parecido  com  ju¬ 
lho  para  o  comércio  lojista.  A  va¬ 
riação  nominal  foi  praticamenle  a 
mesma  22.2';í  ijiilho)  c  22,0^: 
íagosloi,  enquanto  a  variação  real 
nos  dois  meses  coincidiu  cm  5.1%, 
O  ramo  mole  i  artigos  de  consu- 


Os  obslúciilos  que  afetam  os  pequenos 


bú?n  aparece  com  destaque  devi¬ 
do  à  comissão  (de  5  a  10%)  co¬ 
brada  do  lojista.  Como  essas  ta- 
.ros  do  crédito  dlrelissimo  e  do 
cartão  dc  crédito  vão  reduzir  a 
ntargem  de  lucro  (diferença  eti- 
tre  0  valor  da  mercadoria  fabri¬ 
cada  peto  industrial  e  o.  valor  da 
mercadoria  adquirida  pelo  con¬ 
sumidor),  essas  duas  vendas  são 
entendidas  pelo  pequeno  e  médio 
empresário  como  uma  forma  de 
encarecer  os  preços,  o  que  nem 
sempre  c  possivel  fazer.  Ou  en¬ 
tão  devem  ser  utilizadas  e.vclusi- 
vamenle  para  as  "vendas  margi¬ 
nais",  ou  seja,  representar  um 
volume  que  não  stgnljiquc  par¬ 
cela  muito  grande  na  rotativida¬ 
de  dc  seus  estoques. 

Mutlo  satisfeito,  um  comer - 
cianle  de  tecidos  de  Copacabana 
aconselha  a  solução  que  cie  ado¬ 
tou:  vendas  exclusivamentc  ã 
vista  e  a  opção  deliberada  de  a 
empresa  continuar  pequeiia.  A 
solução  não  c  válida  para  todo 
pequeno  e  médio  empresários. 
Afinal  quantos  hoje  em  dia  pa¬ 
gam  á‘  vista  por  um  televisor, 
uma  geladeira,  uma  jóia? 

De  jhneiro  a  junho  de  1972, 
venderam-se  no  pais  893  mil  rá¬ 
dios  transistorizados  (37,38% 
mais  que  cm  igual  período  do 
ano  passado) ;  420  mil  televiso¬ 
res  (15.33%  mais  cm  idêntico  pe- 
riodo) :  e  342  mil  rádios  para  au- 
iomóveis  (17,52%  mais).  Nes.ses 
poucos  Itens  das  vendas  de  apa¬ 
relhos  eletrônicos  do  país,  não 
há  dúvida  que  um  dos  fatores 
fiials  importantes  foi  o  crédito. 
Mas  também  não  há  dúvida  que 
0  pequeno  lojista  gostaria  de  ter 
respondida  lana  pergunta  que 
não  hrí  condições  de  ser  respon¬ 
dida:  qual  foi  a  participação  das 
grandes  organizações  que  nem 
sempre  vendem  mercadorias,  mas 
sim  crédito? 


obtidos  —  ca  forma  dc  uma  ins¬ 
tituição  financeira  a  elas  vin¬ 
culadas  aumentar  o  volume  dc 
seus  aceites  camblaLs. 


As  dificuldades  de  credito 
ainda  cmistituem  um  obstáculo 
<10  dcsenvolvlmcnlo  da  pequena 
e  média  empresa  c  cias  aumen¬ 
tam  ú  medida  em  que  a  empresa 
cslá  distante  dc  grandes  centros 
financeiros  como  Rio  e  São 
Paulo. 

As  modernas  tendências  do 
credita  —  como  o  dlrelissimo  ao 
consumidor,  hoje  tão  usado  no 
Rio  e  São  Paula  —  assustam 
parliculannenle  o  comerciante, 
que  vc  no  aluguel  do  dinheiro 
uut  novo  acréscimo  em  seus 
custos  e  uma  .solução  Insu/lcien- 
tc  para  enfrentar  a  concorrén- 
cta  esmagadora  dos  grandes  mu- 
gazlim. 


RECUO 


Com  uma  sinceridade  im¬ 
pressionante,  um  pequeno  em- 
presário  confessou  que  realmen¬ 
te  não  fecha  seu  ncpdcío  porque 
talvez  não  saiba  ou  não  possa 
Iniciar  Jiova  atividade  econômi¬ 
ca. 

Sua  falta  dc  capital  de  giro 
é  permanente.  Ela  não  pode  .ser 
solucionada  com  o  crédito  ban¬ 
cário  porque  as  prazos  são  pe¬ 
quenos  e  suas  vendas  ficam  su- 
jeitas  a  alias  e  bairas,  confor¬ 
me  as  épocas  do  ano  iNatul,  car¬ 
naval,  férias  de  julho  cíc  que 
influem'  mais  ou  menos  sobre  o 
consumo. 

O  Crédito  Direto  ao  Consu¬ 
midor  iCDCi,  pelo  qual  uma  ven¬ 
da  pqde  ser  considerada  á  vista, 
e  aparentemente  um  risco  sc  for 
exigida  sua  participação  -  com 
Interveniente  na  operação. 

O  Crddlío  Dlretlssimo  ao 
Consumidor  lhe  reduz  os  lucros. 
Esle  meio  de  financiamento,  em 
ascensão  bastante  grande  no  Rio 
c  São  Paulo,  liberta  o  lojista  de 
avalizar  a  operação  como  no 
CDC.  O  comprador  tem  vinculo 
excluslvamente  com  seu  finan¬ 
ciador  mas,  em  compensação,  es¬ 
te  retém  em  geral,  a  título  dc 
coinl.ssão,  10%  do  valor  da  mer¬ 
cadoria  vendida.  Ou  seja,  o  co¬ 
merciante  paga  uma  laxa  para 
receber  à  vista  o  que  o  Jrcguôs 
vai  pagar  a  prazo. 


VIUCULO 


Enquanto  as  gi’andcs  orga¬ 
nizações  de  vendas  —  particular- 
mente  dc  eletrodomésticos  —  cs- 
fão  vinculadas  adminlstratimi- 
mente,  de  forma  rfircía  ou  indi¬ 
reta,  a  uma  instituição  financei¬ 
ra,  0  pequeno  onprcsário  se  vé 
forçado  a  balcr  à.s  portas  <  dos 
bancos,  para  a  utilização  de  um 
crddlío  a  prazo  bastante  curto  e 
sujeito  —  Isto  d  0  mais  impor¬ 
tante  —  és  variações  das  dispo¬ 
nibilidades  do  momento  no  mer¬ 
cado  financeiro. 

Uma  dúvida,  por  exemplo, 
pairou  ontem  sobre  pequenos 
empresários  que  participam  da 
Í3a.  Convenijão  Nacional  do  Co¬ 
mércio  Lojista:  03  grandes  ma- 
guuizes  vivem  das  mercadorias 
que  vendem  ou  vivem  do  crédito 
que  oblàm  para  os  compradores? 
Há  muílos  que  acreditam,  por 
e.remplo,  que  u  comercialização 
dc  clctrarlomésllcos  par  algumas 
orgunlzaçõc,’!  —  a  preços  lâo  re¬ 
duzidos  que  nem  cics  mesmo 
compreendem  como  )ioricm  ser 


Quem  lè  no  escuro  acaba  não  enxergando  nada. 

O  Suplemento  do  Livro  do  JORNAL  DO  BRASI L  circula  no  ultimo 
sábado  do  mos  para  que  você  possa  ficar  esclarecido  a  respeito  do  mercado  editorial 
Comentando,  interpretando  e  criticando  os  últimos  lançamentos  nacionais  o 
estrangeiros.  Para  que  vocè  não  precise  ler  no  escuro.  Para  quo  vocô  tenha  uma 
visão  cada  vez  mais  completa  do  quo  é  preciso  ler.  E  dó  que  não  é. 


SUPLEMENTO  DO  JORNAL  DO  BRASIL 


CARTAO  DE  CRÉDITO 


No  nítn/iomenío  rins  dijlcul 
dadas,  o  carlão  de  crédito  laiiv 
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JORNAl  DO  BRASIL  (J  Quartd-loiro,  20/9/72  □  1.®  Caderno 


- Por  dentro  do  negócio - 

Produção  da  Cosigua 
começa  em  novembro 

A  Cia.  Siderúrgica  da  Guntiabara  (Cosi¬ 
gua)  jarà  sua  corrida  de  aço  em  novembro  e 
está  sendo  admitida  a  possibilidade  de  uma 
antecipação. 

A  empresa  participa  do  Grupo  Gcrdau  (SI-  | 
dcrúrgica  Rlo-Grandense,  Açonorte,  Guaira  c 
Afetalúrglca  Gerdau)  c  sen  programa  Inicial 
prevê  uma  produção  de  250  mil  to7ieladas 
anuais.  A  ampliação  para  um  estágio  750 
mil  toneladas  está  em  discussão.  O  próximo 
passo  será  uma  produção  de  2  milhões  de  to¬ 
neladas.  O  lay-out  /inal  considera  uma  pro¬ 
dução  anual  de  até  10  milhões  de  toneladas. 

Unhider 

o  Grupo  Gerdau,  com  suas  empresas,  ê 
um  dos  participantes  da  União  de  Indiistrías 
Siderúrgicas  (Unislder),  que  será  criada  na 
sexta-feira.  Está  sendo  admitida  a  possibili¬ 
dade  de  que  a  instalação  se  dê  no  gabinete 
do  Ministro  Pratíni  de  Morais,  no  Rio,  ás  12 
horas  daquele  dia.  A  outra  hipótese  c  que 
seia  às  16  horas,  na  sede  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Siderurgia  (IBS). 

Disiribuição  do  aço 

A  entrada  da  Mitsubishi  no  mercado  dis¬ 
tribuidor  de  aço  brasileiro  poderá  provocar 
algumas  perturbações  no  setor,  diante  da  po- 
fcncialidade  da  empresa.  Esta  preocupação  foi 
revelada  ontem  por  empresários,  ao  anuncia¬ 
rem  que  a  empresa  japonèsa  passoit  a  parti¬ 
cipar  de  SOrc  do  capital  da  Rio  Negro  Comér¬ 
cio  c  Indilstrla,  aumentando-o  imediatamen- 
ie  de  CrS  2  milhões  para  CrS  15  milhões. 

Os  empresários  brasileiros  temem  que 
alem  da  Mitsubishi,  outros  grupos  de  fora  pos¬ 
sam  interessar-se  pela  distribuição  de  produ¬ 
tos  siderúrgicos,  determinando  a  imediata 
predominância  do  capital  estrangeiro  no 
setor. 

Laminados 

o  Conselho  Interministerial  de  Preços 
(CÍP)  não  se  reuniu  ontem  para  examinar, 
entre  outros  assuntas,  o  aumento  de  preços 
dos  laJtiinados  de  aço  não  planos,  solicilado 
pelos  empresários  privados. 

A  reunião  deverá  ser  realizada  depois  de 
amanhã.  Prevê-se  que  o  aumento  será  anun¬ 
ciado  durante  a  reunião  de  constituição  da 
Unislder. 

Tudo  normal 

o  Sr.  Marcelo  Leite  Barbosa  desmentiu 
ontem,  oficialmente,  a  noticia  de  que  sua  cor¬ 
retora  (M.  M.  Leite  Barbosa)  esteja  sendo  li¬ 
quidada  extrajudicialmente.  Ele  informou  que 
a  empresa  desenvolve  suas  atividades  normais, 
como  c  comprovado  diariamente  por  seus 
clientes. 

Exposição  de  camiieões 

Prossegue  em  Ooiania,  com  um  jiúmero 
dc  animais  inscritos  que  superou  a  expectati¬ 
va,  a  I  Exposição  Nacional  de  Campeões  Bo¬ 
vinos  e  Equinos  c  a  Grande  Exposição  de 
Goiania. 

Para  a  realização  das  exposições,  o  Gover¬ 
no  do  Estado  ampliou  o  Parque  Agropecuário, 
de  72  para  146  mil  metros  quadrados,  dos 
quais  23  mil  são  cobertos.  O  parque  será  aber- 
to  ao  público  no  dia  21,  em  solenidade  que 
contará  com  a  presença  do  Presidente  Médicl. 
alguns  ministros  e  várias  autoridades. 

Organização  de  empresas 

• 

o  vice-presidente  e  diretor  consultivo  do 
Chase  Manhattan  Bank,  de  Nova  Iorque,  JSr, 
States  Mead,  falará  sobre  Organização  dc 
Grandes  Empresas  na  reunião  plenária  do 
Instituto  Brasileiro  dc  Executivos  Financeiros, 
dia  25,  no  Leme  Palacc  Hotel. 

O  Sr.  States  Mead,  Contra-Almirante  da 
Marinha  dos  Estados  Unidos,  fez  curso  de 
Administração  de  Empresas  na  Universidade 
de  Pós-Graduação  de  Nova  Iorque,  Ele  in¬ 
gressou  no  Chase  Manhattan  Bank  em  1956, 
tendo  colaborado  com  David  Rockefcller  no 
planejamento  organizacional,  desenvolvimen¬ 
to  de  gerência,  sistema  de  planejamento  e  ati¬ 
vidades  de  comercialização. 

EXPRESSAS 

Um  novo  processo  utilizado  pela  Madeira 
Sintética  S.A.  garantirá  o  acabamento  liso 
nas  duas  faces  da  chapa  prensada,  criando 
7iovas  aplicações  para  o  produto,  como  a  fa¬ 
bricação  de  divisões,  prateleiras,  porthiholas, 
gavetas,  caixas  e  objetos  decorativos.  •  Em 
viagem  de  estudos,  seguiram  para  a  Europa 
os  Srs.  Jóhnny  Farsky  e  Guy  Clique)  Amaral, 
diretor-comercial  e  diretor-técnico  da  Fábri¬ 
ca  Paulista  de  Brocas  e  Ferramentas  de  Cor¬ 
tes,  empresa  associada  à  SKF.  Brevemeiite  a 
empresa  montará  nova  linha  de  ferramentas 
de  corte.  •  A  Associação  dos  Diretores  dc  Em¬ 
presas  de  Crédito,  Investimento  e  Financia¬ 
mento  (ADECIF)  apresentará  no  Congresso 
dc  Financeiras  (Brasília,  de  17  a  20  de  ou¬ 
tubro),  uma  tese  destinada  a  instituir  no 
Brasil  o  Crédito  Pessoal.  O  Grupo  Nacional  de 
Serviços  (Grunase)  foi  escolhido  para  rea¬ 
lizar  a  pesquisa  de  mercado  em  que  a  tese 
se  baseará.  •  Em  prosseguimento  às  pales¬ 
tras  sobre  educação  para  a  saúde,  promovidas 
pelo  Serviço  Social  do  Comércio  em  seu  nú¬ 
cleo  do  Engenho  de  Dentro  (Avenida  /Iniaro 
Cavalcanti,  1 661),  falará  na  sexta-feira  a  Dra. 

Clara  Fcferman  Prentkl.  Logo  após  serão  exi¬ 
bidos  filmes  ligados  a  temas  de  saúde.  •  O 
banqueiro  Márcio  Alves  Costa  empossou  o  Sr, 
Marco  Antônio  Bernardes  na  diretoria  do 
Banco  Agrícola  dc  Minas  Gerais. 


Delfim  conferencia  em  Paris  com  Pompidou 


Ministro  de 
Luanda  elogia 
obra  de  Aratu 

Salvador  (Sucursal  i  — .  o 
Ministro  das  Finanças  da 
Luanda,  Sr.  Joaquim  dc 
Carvalho,  chegou  ontem  a 
Salvador  anunciando  que 
"vimos  conhecer  e  levar  pa¬ 
ra  o  nosso  pais  o  planeja¬ 
mento,  a  execução  e  a 
eficácia  do  plano  diretor  do 
Centro  Industrial  do  Aratu, 
que  sem  dúvida  empolga  e 
ervtusiasma  a  todos  quantos 
pela  primeira  vez  o  conhe- 
icem." 

Atendendo  a  convite  do 
Ministro  Delfim  Neto,  da 
Fazenda,  o  Ministro  das 
Finanças  de  Luanda  visita 
as  principais  capitais  do 
Brasil  em  viagem  de  obser¬ 
vação  e  troca  d  e  Infor¬ 
mações  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  brasileiro  que  ser¬ 
virá  de  base  ã  polí  ti  ca 
desenvolvlmentlsta  daquele 
pais. 

No  Centro  Industrial  dc 
Aratu  o  Ministro  ou\iu  on¬ 
tem  à  tarde  uma  exposição 
do  superintendente  Elmo 
Farla.s  acompanhada  dc 
projeção  dc  slides  sobro  o 
parque  Industrial  baiano. 


Taxas  de  câmbio 

o  Binco  Central  do  Bfoill  ■(Uou 
para  tioio  m  lequlnlet  coU{õn.  etn 
cniioIrM,  no  meresdo  livrei 


MOEDAS 

Oólor  amorlc. 

*  Libro  otlcrllno 

*  AAorco  olomio 
■  Florim 

’  Froneo  luiço 
Liro  Italiana 
'  Franco  boina 
Franco  franctt 
Coroo  ti’oc» 

’  Coroa  dlnomorq, 
’  Xolint  auítr. 

'  Dólar  canod. 

*  Coroa  noruott. 
Eicudo  portun. 
Fsteia 

boio  orgont. 
Poio  urug. 
tono 

S  Convénio* 


COMPRA  VENDA 


5.990 
M. 59763 
1,96947 
1,84911 
147596 
0,010772 
0.136002 
nominal 
1,76478 
0,86SSS 
0,256671 
6,07985 
0.90718 
0.221031 
0.092845 
nominjl 
nominal 
0.019814 
5.990 


6,025 

14,77330 

1,89245 

1,87196 

1.59722 

0,010393 

0,137400 

nominal 

1.27820 

0,87663 

0,264196 

6,35755 

0,91851 

0,226.540 

0.097605 

nomm* 

nominal 

0.020111 

6.025 


1*1  Alterada»  am  ralaçlo  4  coiocio 
anterior. 


Operações 
eom  bancos 

MOEDAS  COMPRA  VENDA 


Dátâr  «merk. 

^  Libra  eiferlina 
’  Marco  alemio 
*  Florim 
'  Franco  lufço 
Ura  iitnana 
’  Franco  betoa 
Franco  franeft 
Coroa  Bueca 
Coroa  dinam. 
X^lim  auifr. 

’  Dólar  canitd. 

’  Coroa  norut^. 
FKudo  porl. 
Poíffla 

Peao  ar^icnr. 
PcBO  orue. 
lans 

S  Convrnioi 


5,096 

14,61225 

íaa7l3S 

1,65096 

1.57754 

0,0102B3 

0.136139 

nominal 

1.26605 

0.666^2 

0r2£6<5?a 

6.08594 

0,^$09 

0,221252 

0.092938 

nominal 

norninal 

0,019634 

5,996 


6.020 

U.76104 

1.89056 

1.87041 

1,59590 

0,010334 

0.137286 

nominal 

1,27714 

0.87591 

0,263977 

6,15244 

091774 

0,226352 

0.097524 

nominal 

nomln«l 

0.020094 

6.020 


(*)  Alifttadai  *m  rellção  â  cofacâo 
anicrior. 


Câmbio  no  exlcrior 


'  A  tnguír, 
no  Iccha- 
do  dia  on- 


ONTEM 

2.*.FEIRA 

I.OUJ 

1,0189 

7, *446 

2,4464 

7,4400 

2,4421 

2,4288 

2,4293 

0.022760 

0,022760 

0,1451 

0,1453 

0,1997 

0,1999 

0.2045 

0,2052 

0,3098 

0.3095 

0,001721 

0,001722 

0,1521 

0,1523 

0.0374 

0,0375 

0.2640 

0,2633 

0.3132 

0,3128 

0,1307 

0,1310 

Nova  lorqua  lUPMBi  .. 
«li  colaçòct,  um  dólarfli, 
monto,  que  tubklituem  a« 
terior. 


Canadó 
Ingtalerra 
30  día»  (fui.) 
90  diai  (fur. 
Bólglca 
Dinamarca 
Franca  (Com.) 
França  (Fín.) 
Holanda 
Iralla 
Nerupga 
Porfugal 
Suíça 

Alemanha  Ocid. 
(ndia 


Interbancário 

O  mercado  Inrerhancirlo  de  cam* 
^**4*  módiai  de 
Cr»  6,002  para  totegramai  e  Cr$  6.033 
pira  cheqoffí.  O  morcido  oilove  calmo. 

Ouro 

Undri»  (ÜPI.Jfl)  O  ouro  (ol  co- 
lado  8  64.50  dólarea  no  mercado  !<♦ 
vro  do  Londro». 

Mercadorias 

CAFC 

Nova  lorqua  (UPI.J8)  —  O  Café 
univtrial  para  enirega  futura  fodiou 
enfre  25  c  65  pontos  da  baixa  na 
Bolsa  de  Nova  Iorque. 

As  colBçõoB  dos  principail  café» 
para  cnlrega  Imodiaia  foram  as  ie< 
guintest 

Saniui  Irós  —  56 
Santos  quatro  —  55 
ColomblAHOs  manliales  —  58,50 
Mexicanos  tivados  coa tepoc  —  52,50 
Ambrit  número  2BB  —  46. 

ACÚCAR 

Nova  lorqua  (UPI-JB)  —  O  açúcar 
mundial  numoro  11  para  entrogi  futu¬ 
ra  fechou  entre  sets  pontos  do  baixa 
e  seii  de  ilii  no  Bolsa  do  Nova  lor» 
Que. 

^ram  vendidos  4  162  conlratos- 
O  nacional  número  10  fechou  en¬ 
tre  Inallerado  c  um  ponto  de  alli. 
Foram  vendidoi  56  contraroi. 

ALGODAO 

Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  O  algo- 
déo  número  doli  pera  entrege  futura 
fechou  oniro  oito  o  30  ponlos  de  alta 
na  BcUa  do  Nova  loroue. 

Foram  vendidoi  I  350  eonliatoi. 

CACAU 

Nova  Iorque  (UPÍ-ÍB)  —  O  cacau 
para  entrega  futura  fechou  enire  lòo 
0  123  poniot  de  baixa  na  Bolia  de 
Nova  Iorque. 

Foram  vendidos  1  397  coniratoi. 

O  Bahia  para  enirrga  Imediata  fa 
cKou  a  32,17  coniavos  de  dólar  e 
0  Acc/a  com  33,67,  amhoi  com  123 
nontos  de  baixa  em  relaçío  I  cota¬ 
ção  do  dia  anterior. 

LA 

Nova  Iorque  (UPI  1B1  «AU  nio 
lavada  para  entrega  futura  lechou  en¬ 
tra  35  a  49  pontos  de  alta  na  Bolsa 
de  Nova  Iorque. 

METAIS 

londrea  fUPl-JB)  — *  Cotaçòoi  doi 
metais  na  Bolsa  de  londrosí 
Chumbo  —  123,25/12375 
Crjhfo  elairolilico  — -  415,5/416 
Cobre  em  lingotes  —  425/425,5 
(itanho  —  1  558/1  559 
ZlrKo  —  152,25/152.5 


General  Foods  compra  mais 
200  mil  sacas  de  café  verde 


A  Ocncml  PooeIs,  principal  empresa 
importadora  do  café  do  mundo,  comprou 
200  mil  sacas  do  Brasil  no  primeiro  dia 
dc  reabertura  dos  registros  de  vendus 
pelo  Instituto  Brasileiro  do  Café  (IBCi, 
nesta  scgunda-folra. 

O  comércio  exportador  da  praça  du 
Rio  considerou  a  operação  um  indicador 
favorável  à  manutenção  dos  preços  mí¬ 
nimos  do  registro  aos  níveis  atuais.  As 
fontes  Informaram  que  os  negócios  per¬ 
maneceram  ontem  firmes,  havendo  mul¬ 
tas  ofertas  de  compra  dc  Nova  Iorque 
aos  preços  que  interessam  à  politlca  de 
vendas  do  pais. 

t 

liiiportâucia 

A  sustentação  dos  preços  mínimos 
ao  nível  de  USS  0,55  por  llbra-pcso 
íFob)  para  cafés  do  tipo  Santos-4  em¬ 
barcados  cm  Santos,  nos  próximos  três 
meses,  é  considerada  fundamental  por 
dois  aspectos: 

Em  primeiro  lugar  assegurará  o  êxi¬ 
to  da  política  de  exportação  que  vem 
sendo  empreendida  em  conjunto  com 
outros  paises  produtores  desde  o  inicio 
do  ano.  O  objetivo  brasileiro  é  elevar 
em  US$  200  mllliões  (CrS  1  200  milhões) 
sua  receita  dc  exportação  do  produto 
este  ano,  garantindo  uma  renda  total  de 
USS  1  bilhão  (Cr$  6  bilhões)  aproxima¬ 
damente.  Até  junho  a  receita  havia  atin¬ 
gido  USS  435  milhões  (CrS  2,6  bilhões), 
quando  os  preços  ainda  nào  haviam  so¬ 
frido  a  Influência  das  geadas  de  0  de 
julho. 

Em  segundo  lugar,  possibilitará  ao 
Brasil  manter  uma  posição  firme,  junta- 
mente  com  outros  paises  produtores, 
quando  se  realizar  a  nova  reunião  do 
Conselho  da  Organização  Internacional 
do  Café  (OIC)  para  tentar  romper  o 


impasse  sobre  o  ano-convènlo  1072/73. 
que  obrigou  os  paises  membros  a  acei¬ 
tarem  uma  solução  provisória  em  agos¬ 
to.  Esta  reunião  está  marcada  para  27 
do  novembro. 

As  condições  favoráveis  do  mercado 
foram  confirmadas  por  noticias  prove¬ 
nientes  de  Nova  Iorque,  principal  centro 
importador  do  mundo.  Segundo  a  agên¬ 
cia  Associated  Press,  os  preços  básicos  do 
café  não  sofreram  alteração  com  a  aber¬ 
tura  dos  registros  pelo  IBC. 

As  ofertas  dc  compra  do  café  San- 
tos-4  embarcado  om  Paranaguá  fecha¬ 
ram  ontem  a  USS  0,57  para  entrega  ime¬ 
diata  no  cais  de  Nova  Iorque. 

Itália  prevê  allu 

Milão  (ANSA-JB)  —  Os  preços  tio 
café  aumentarão  na  Itália  dentro  dc 
poucas  semanas,  segundo  antecliiou  on¬ 
tem  ura  perito  local,  atribuindo  o  enca¬ 
recimento  dos  preços  a  crise  dc  produ¬ 
ção  que  está  ocorrendo  no  setor  a  mvcl 
mundial. 

O  Comitê  Italiano  dc  Café  afirmou 
também  que  "proximamente  a  indústria 
Italiana  de  café  se  verá  obrigada  a  im¬ 
portar  0  produto  a  preços  que  experi¬ 
mentarão  aumento  entre  12  c  15%." 

O  Comité  acrescentou  que  o  encare¬ 
cimento  do  produto  será  provocado  peia 
redução  dos  estoques  mundiais  do  pro¬ 
duto,  determinada  por  geadas,  pragas  c 
pela  campanha  de  supressão  dos  cultivos 
na  década  de  60.  O  Comitê  Informou 
que,  em  consequência  desta  situação,  as 
autoridades  brasileiras  modificaram  o 
regime  de  comercialização  para  a  Itália, 
desaparecendo  assim  os  benefícios  dc  que 
gozavam  os  importadores  locais  com  as 
"operações  casadas." 


Lei  para  área  metropolitana 
já  está  com  texto  redigido 


Brasilia  (Sucursal)  —  Terá  12  arti¬ 
gos  a  Icl  complementar  que  será  envia¬ 
da  ao  Congresso,  delineando  as  normas 
gerais  dc  criação  de  áreas  metropolita¬ 
nas  em  todo  o  território  nacionol  e  es¬ 
tabelecendo  nove  setores  de  atividades 
especificas  de  administração  dessas 
áreas.  A  lei  complementar  já  deixou  o 
Ministério  do  Planejamento,  passando 
às  mãos  do  Ministro  Alfredo  Buzald,  da 
Justiça. 

A  lei  deverá  estabelecer  nove  seto- 
les  prioritários  que  estarão  afetos  ã  ju¬ 
risdição  das  áreas  metropolitanas:  1  — 
planejamento  integrado  dos  municípios: 
2  —  poluição:  3  —  abastecimento  de 
água:  4  —  coleta  de  esgotos:  5  —  inun¬ 
dações:  6  —  sistema  viário;  7  —  uso  do 
solo:  8  —  sistema  portuário;  9  —  siste¬ 
ma  aeroportuário.  Doze  capitais  brasilei¬ 
ras  aspirara  à  condição  de  área  metro¬ 
politana. 

Opç‘ão 

Depois  de  estudar  detldamente  di¬ 
versos  projetos,  enviados  pelo  Ministério 
do  Planejamento  e  alguns  municípios  o 
capitais  interessadas,  o  Ministério  da 
Justiça  decidiu  optar  pelo  último  projeto 
do  Ministério  do  Planejamento  c  Co¬ 
ordenação  Geral,  remetido  ao  Ministro 
Buzaid,  na  última  semana.  O  projeto  de- 
llnltlvo  buscou  a  adaptar-se  ãs  caracte- 
ristlcas  do  cada  região,  através  de  decre¬ 
tos  presidenciais  que  criarão  e  reguia- 
montarão  cada  área  metropolitana.  Nele 
esUi  totalmcnte  baseada  a  lei  comple¬ 
mentar. 

O  projeto  que  será  levado  pelo  Mi¬ 
nistro  Alfredo  Buzald  ao  Presidente  Me¬ 
diei,  e  daí  ao  Congresso  Nacional  como 
lei  complementar,  é  extremamente  fle¬ 
xível  c  traça  apenas  as  coordenadas  ele¬ 
mentares  e  define  os  princípios,  dentro 
dos  quais  serão  criadas  as  regiões  metro- 
politana.s.  Para  administrar  as  áreas 


metropolitanas  o  projeto  define  que  as 
mesmas  deevrão  ser  geridas  pelos  pode¬ 
res  federal,  estadual  e  municipal. 

Segundo  o  projeto  (lel  complemen¬ 
tar),  os  municípios  que  desejarem  for¬ 
mar  áreas  metropolitanas  deverão  enca¬ 
minhar  ao  Governo  federal  requerimen¬ 
to,  com  exposição  de  motivos,  pedindo 
a  criação  da  área  por  decreto.  Doze  ca¬ 
pitais  brasileiras  aspiraram  à  condição 
dc  área  metropolitana:  Rio  de  Janeiro, 
São  Paulo,  Belo  Horizonte,  Porto  Alegre. 
Recife,  Salvador,  Curitiba,  Vitória,  Be¬ 
lém,  PlorlanópoUs  e  Manaus.  Além  disso 
existe  uma  outra  região  cm  que.  para  o.s 
técnicos  do  Ministério  do  Planejamento 
existe  situação  tipica  de  área  metropoli¬ 
tana:  a  Baixada  Santlsta,  no  Estado  dc 
São  Paulo. 

Das  capitais  estaduais  que  estão  In¬ 
teressadas  em  se  tomarem  áreas  metro¬ 
politanas,  apenas  quatro,  segundo  os  téc¬ 
nicos  governamentais,  atendem  plena¬ 
mente  Eios  requisitos  necessários:  Rio  de 
Janeiro,  São  Paulo,  Recife  e  Porto  Ale¬ 
gre.  Algumas  cidades,  como  Belém,  não 
atendem  qualquer  das  cai‘acteristicas  que 
provoquem  a  necessidade  do  criação  de 
região  metropolitana.  De  acordo  com  os 
técnicos  governamentais,  algun.s  admi¬ 
nistradores  municipais  ainda  conside¬ 
ram  a  criação  de  áreas  metropolitanas 
em  sua  cidade,  como  uma  forma  dc  au¬ 
mentar  o  status  do  munlciplo. 

No  coso  do  Grande  Rio,  a  lei  comple¬ 
mentar  reservará  um  dispositivo  que  Irâ 
permitir  sua  constituição  independente 
da  fusão  dos  Estados  da  Guanabara  c 
Rio  de  Janeiro.  Um  dos  artigos  da  lel 
complementar  estabelecerá  que  em  caso 
da  área  atingir  municípios  de  mais  um 
Estado,  a  região  será  Instituída  e  orga¬ 
nizada  pelo  Governo  federal.  O  ca.so  da 
Baixada  Santista  é  visto  com  grande  in¬ 
teresse  pelo  Governo  federal,  uma  vez  que 
a  situação  dos  munlciplos  da  região  pe¬ 
de,  segundo  os  técnicos,  a  criação  urgen¬ 
te  de  áreas  metropolitanas. 


Cadeia  de  lojas  alemãs  vai 
montar  central  no  R.  G.  Sul 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A  presi¬ 
dente  das  lojas  de  departamentos  Qucl- 
le,  da  Alemanha,  Sra.  Grete  Schlckedanz, 
anunciou  ontem  no  Secretário  de  Indús¬ 
tria  c  dc  Comércio  substituto,  Sr.  Ocut 
Funcke,  a  disposição  de  sua  empresa  de 
instalar  no  Estado  uma  centrEil  do  com¬ 
pras  dc  calçados,  vestuário  e  alimentos. 

As  lojas  Quelle  têm  um  movimento 


anual  de  8  bllliões  de  marcos  o  são  con- 
BideradEis  a  maior  order  lioiise  da  Ale¬ 
manha  (sistema  pelo  qual  as  compras 
são  feitas  por  telefone  o  as  mercaderia.s 
entregues  pelo  correio).  A  Secretaria  da 
Indústria  e  do  Comércio  vai  agora  pres¬ 
tar  informações  c  estabelecer  contato.s 
no  Rio  Grande  do  Sul  para  a  empresá¬ 
ria  alemã. 


Rio  lerá  máquinas  dc  venda 


A  Revend-O-Mntic  iniciará,  ainda 
iin.sta  .semana,  no  Rio,  a  exploração  de 
máquinas  automáticas  de  venda  de  chi¬ 
cletes,  Vãrln.s  empresas  de  São  Paulo, 
clubes  c  bares  Já  utilizam  os  equipamen¬ 
tos  mecanizados. 

Naquela  cidade  o  novo  mercado  foi 
aljcrto  pela  Serv-O-Matic,  formada  com 
participações  da  Alcanlara  Macliado, 
Lcõnldns  Dorio,  Grupo  Bozzano  Slmon- 
.scn  c  Ricardo  Amaral,  O  primeiro  toste 
de  rua  cm  São  Paulo  foi  realizado  com 
2  mil  máquinas  para  a  vonda  de  amen¬ 


doins.  que  hoje  e.stão  trabnlliniido  com 
produtos  Nesllé,  Mentex,  Kibon  e.  In¬ 
clusive.  chocolate  Imixirlado. 

O  sistema  utilizado  pela  cmprc.sa  é  o 
dc  Icaslng,  ou  seja,  aluguel.  A  máquina 
é  explorada  mediante  um  pagamento 
mensal,  sendo  de  Cr$  24,70/dla  a  taxa 
cobrada. 

No  Rio,  serão  operada, s.  Iniclalmcn- 
tc,  mil  equipamentos  para  clilclclcs,  es¬ 
tando  prevista  a  importação  de  múiiul- 
nas  para  café. 


Paris  (UVÍ-JB)  Ò' 
Ministro  Delílm  Neto  foi  re¬ 
cebido  ontem  pelo  Presiden¬ 
te  Georges  Pompidou  no 
Palácio  dos  Ellseos,  numa 
vi.sita  dc  cortesia  destinada 
a  destacar  as  relações  fran- 
co-brasUoiros. 

Pouco  antes,  o  Sr.  Delfim 
Neto  assinou  um  contrato 
com  o  Ministro  dos  Finan¬ 
ças.  Valory  Giscard  D'Es- 
talgn,  no  valor  do  Cr$  420 
milhões,  para  a  construção 
de  um  sistema  automático 
de  proteção  ao  vôo  (radar) 
no  eixo  Rio-São  Paulo- 
Brasllla.  Os  equipamentos 
.serão  fornecidos  pela  em¬ 
presa  írance.sa  Thomson- 
CSF. 

O  Ministro  também  man¬ 
teve  conversações  com  re¬ 
presentantes  do  Conselho 


Nacional  de  Empregadores 
da  França  (CNPP),  exami¬ 
nando  0  aumento  dios  Inves¬ 
timentos  particulares  fran¬ 
ceses  no  Brasil. 

Assessores  do  Sr.  Delfim 
Noto  revelaram  que  ele 
ficou  multo  satisfeito  com 
os  resultados  do  sua  visita, 
a  qual  coasldera  um  passo 
para  a  expansão  do  comér¬ 
cio  bilateral  c  dos  relações 
financeiras  entre  os  dois 
paises. 

Fontes  do  Governo  infor¬ 
maram  que,  durante  seu 
encontro  com  Giscard  D’Es- 
taign,  0  Sr.  Delfim  Neto  dis¬ 
cutiu  iiroblemas  monetários 
internacionais  c  o  comércio 
bilateral.  O  ministro  brasi¬ 
leiro  encerra  liojc  sua  visita 
ã  França,  viajando  para 
Londres. 


França  quer  melhores 
relações  com  o  Brasil 


Paris  —  >1  serie  dc  conta¬ 
tos  oficiais  do  Sr.  Delfim 
Neto.  dentro  do  programa 
dc  uma  visita  qualificada 
dc  "cortesia",  demonstra  o 
interesse  que  a  Fra7tça  (cm 
CM  u7npUar  suas  relações 
C07/1  0  Brasil. 

E  para  reaflr/ziar  o  pres¬ 
tigio  que  0  Brasil  te/n  junto 
ao  Gover/io  fra/icês,  três 
Ml7iistros,  ao  lado  dc  outras 
personalidades,  foram  co/t- 
vidados  para  o  jantar  solc- 
ne  que  Giscard  D'Estaing 
ofereceu  o/ilcm  ao  Sr.  Del¬ 
fim  Neto. 

Foram  eles  os  Jíí?t(s/ros 
da  Defesa,  Mlchel  Debré,  üa 
Justiça,  Rc/ié  Plevc/i,  o 
Ministro  Substituto  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  Andr c 
Dctte/icourt,  c  o  Mi/iistro 
da  Eco7iomia  e  Fi/ianças. 

FINANCIAMENTO 

Durante  a  visita  do 
Mi/listro  Dclfi/n  Neto  « 
Fra/iça,  foi  a.sshtado.  após 
a  reunião  co/n  o  Mi/iistro 
Giscard  D'Eslai/ig  /lo  Rli/iis- 
Icrío  da  Ecoi/o/nia  e  Fina- 
ças,  um  protocolo  dc  fl/ia/i- 
cia/ne/ita  para  a  venda  ao 
Brasil  de  u/rt  moderno  sis- 
te7/ia  dc  proteção  aérea  (ra¬ 
dar)  fabricado  j/ela  c/upre- 
sa  Thompso7i-CST.  /to  valor 
de  USS  70  7/iilhões  CrS  420 
milhões). 

Essa  negociação  fora  con- 
cuida  há  alguns  meses, 
qua/tdo  o  M  inistro  da 
Fazc/ida  esteve  /la  França 
para  inaugurar  a  agc/icia 
parisie/tse  do  Ba/ico  do  Bra¬ 
sil.  As  obras  /lece.ssárias  à 
colocação  desse  eqiiipa/tic/i- 
ta  começarão  irnedialamcn- 
te.  devendo  estar  termi/ia- 
das  dentro  dc  Ires  attos.  O 
sistc//ta  controlará  lodo  o 
tráfego  aéreo  7ia  região  c/i- 
tre  0  Rio,  São  Paulo,  Belo 
Horizonte  c  Brasilia. 

.4  respeito  da  crise  /nonc- 
tária,  a  convcr.sação  entre 
os  Ministros  Hmilou-se  a 


Luiz  Gonzaga  Lan/iiá 

da  Sucursal  do  JB 

u/na  troca  de  idéias  gerais. 
Por  essa  razão,  a  /tiaior 
parte  da  reunião  fot  dedi¬ 
cada  ao  estudo  das  relações 
económicas  entre  as  dois 
paises.  espécial/ziente  a  pos- 
.sibllidadc  de  a  Fra/iça  l/zi- 
portar  /naior  quantidade  de 
prod  utos  1/ianufaturados 
brasileiros. 

Esse  //lesmo  assunto  foi 
tratado,  mais  tarde,  n  o 
Conselho  Nacional  do  Pa¬ 
tronato  Francês  (CNPF), 
07idc  0  Ministro  Delfim 
Neto  discutiu  com  nu/nero- 
sos  empresários  fra/iceses. 

COM  POMPIDOU 

Antes  do  enco/itro  n  o 
CNPF,  0  Ministro  da  Faze/t- 
da  foi  recebido  e/n  audiên¬ 
cia  especial  pelo  Preslde/tíc 
da  República,  Georpes  Po/n- 
pldou,  a  quem  apresc/úou 
as  saudações  do  Prcslde/tie 
Mediei  c  os  votos  do  Gover¬ 
no  brasileiro,  dc  que  as  re¬ 
lações  e/itrc  a  Fra/iça  e  o 
Brasil  conlinuc/n  a  se  apro¬ 
fundar.  Ao  sair  da  Palácio 
do  EUscu,  o  Sr.  Dclfl/n  Neto 
disse  /ião  ter  sido  portador 
dc  /icnhu/na  //le/isage/n  es¬ 
pecial  ou  de  qualquer  co/i- 
vite  ao  Presidente  francês 
para  in/ia  eventual  visita  ao 
Brasil. 

Apesar  da  visita  do  Sr. 
Delfim  Neto  não  ler  sido 
u/na  viage/n  dc  trabalho, 
pois  foi  realizada  com  uma 
finalidade  de  retribuir  a 
visita  que  Giscard  D’Estaing 
fez  ao  Brasil  durante  a  Fei¬ 
ra  Industrial  Francesa,  o 
Ministro  da  Faze/ida  teve 
oportunidade  dc  se  encon¬ 
trar  com  vários  Ml/ilsiros 
franceses. 

Nesses  dois  dias,  o  Sr. 
Delfim  Neto  esteve  co//i  o 
Ml/listro  Substituto  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  André 
Be.ttcncourt.  o  Mi/iistro  do 
Desenvolvimento  Cie/itifico 
c  l/idu.<ilrial,  Jca/i  Charbo/i- 
nel,  c  o  Ministro  dos  Tra/u- 
portes.  Róberl  Callct.  alc/n 
da  longa  reunião  com  o 
Ministro  Giscard  D'Estaing. 


Vários  nomes  siirsem 
para  dirigir  o  FMI 


Washington  (AP-UPI-JB) 
—  Embora  fontes  do  PMl 
contestem  que  o  Sr.  Plorro 
Paul  Schweltzer  tcnlin  pro¬ 
pósito  de  nãn  se  candidatar 
ã  reeleição  para  diretor  do 
Fundo  Monetário  Internaci¬ 
onal,  as  especulações  sobre 
0  problema  continuam  for¬ 
tes,  envolvendo,  entre  seus 
pos.sivcls  .siib.stltutos,  0 
Ministro  da  Fazenda  d  o 
Brasil,  Delfim  Neto. 

Tradicionalmente  o  posto 
c  ocupado  por  um  represen¬ 
tante  de  pai.s  europeu,  son¬ 
do  leml}rada.s  d  i  v  c  r  s  o  .s 
nomes  desta  região  como 
possíveis  candidatos,.  Mas 
também  u  iti  ononomlstn 
japonês  e  innls  dois  latino- 
americanos  têm  sido  referi¬ 
dos. 

DESMENTIDO 

Portn-voze.s  do  FMI  as¬ 
seguraram  à  United  Press 
Internacional  que  Scluvelt- 
zer  tem  pen.sado  cm  con¬ 
tinuar  ã  fronte  do  Fundu 
por  um  terceiro  periodo  dc 
cinco  tinos,  que  se  iniciará 
cm  setembro  de  1973. 

Esta  foi  n  jirlmcini  rea¬ 
ção  em  círculos  do  FMI  a 
uma  informação  publicada 
aqui.  de  que  Schweltzer  re¬ 
nunciaria  imediatamente  à 
seu  cargo  porque  os  Estados 
Unidos  teriam  vetado  sua 
reeleição. 

Aflrma-se  que  Yusuke 
Kashlwagi,  ex-Vlce-Mlnls- 
tro  dos  Finanças  do  Japão, 
poderá  scr  um  dos  candida¬ 
tos  ã  sucessão  de  Schwelt¬ 
zer. 

O  bloco  latino-americano 
manifestou  ontem  sua  in¬ 
tenção  de  manler  Scl)wclt- 
zer  por  mais  cinco  nno.s 
mns,  provendo  dlficnldadcs 
ne.stc  sentido.  Indicou 
sliiiujtaneamente  que  ,sc  Is¬ 
to  não  desse  certo  apresen¬ 
taria  seu  próprio  candidato. 

Alem  de  Delfim  Neto, 
fala-.se  riue  José  R  a  m  o  n 
Betcla  e  Alfredo  O  o  ni  e  z 
M  adiado,  rc.spcctivamentij 
ex-dlrotorc.s  dus  banco.s  cen¬ 
trais  do  México  t*  da  Vene¬ 


zuela,  poderiam  ser  indica¬ 
dos. 

Outros,  por  sua  vez,  duvi¬ 
dam  que  o  diretor  do  FMI 
possa  scr  um  repre.sentante 
de  um  pais  em  desenvol¬ 
vimento. 

Acrescenta-sc  à  lista  dos 
possíveis  candidatos  o  nome 
de  Otmnr  Emminger,  vice- 
diretor  do  Banco  Central  da 
Alemanlia  (Bundesbank). 

Nem  o  Japão  nem  a  Ale¬ 
manha,  então  adversãrlo.s 
do  mundo  ocidental,  par¬ 
ticiparam  das  negociações 
dc  Bretton  Woods  que  leva¬ 
ram  a  criação  da  estrutura 
financeira  do  pós-guerra. 
O  simples  fato  de  Kashl- 
wagl  e  Emminger  serem 
cogitados  para  a  diretoria 
executiva  do  FMI  revela  as 
modificações  ocorridas  des¬ 
de  aquela  ocasião. 

Além  disso,  0  principal 
candidato,  Rlnaldo  Ossola. 
vice-diretor  do  Banco  da 
Itália,  procede  do  terceiro 
pais  do  Eixo. 

Outros  elementos  apon¬ 
tados  como  eventuais  can¬ 
didatos  são:  Jelle  Zljlstra. 
cx-Primelro-Minlstro  da 
Holanda;  Per  Aasbrlnk,  vl- 
ce-(^vernador  do  Banco  da 
Suécia;  e  Wolfgang 
Schmltz,  vice-diretor  do 
Banco  da  Áustria. 

BANCOS  CENTRAIS 

IManágua'  (Latln-JB)  — 
0.5  presidentes  dos  bancos 
contrais  latlno-amcrlcanos 
Iniciarão  amanhã  a  troca 
dc  informações  sobre  a  cri¬ 
tica  situação  financeira  in¬ 
ternacional  e  desejam  quo 
0.9  paises  desenvolvidos  per- 
ti/itam  que  opinem  sobre  o 
sistema  monetário  Intor- 
naclonal. 

Duranle  a  reunião  d  e 
Governadores  Latlno- 
Amcrlcano.s  e  das  Filipinas 
do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional,  as  autoridades 
também  proporão  que  al¬ 
guns  rccur.so3  estejam  li¬ 
gados  ao  desenvolvimento, 
di.sso  hoje  o  poi'ta-voz  da 
conferência.  Mário  Mar- 
qiiez. 
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JORNAt  DO  BRASIL  □  Quarià-teira,  20/9^72  □  1.»  Caderno 


— Por  dentro  do  negócio - 

Produção  da  Cosigua 
começa  em  novembro 

A  Cia.  Siderúrgica  da  Guanabara  (Cosl- 
gua)  fará  sua  corrida  dc  aço  cm  novembro  c 
está  sendo  admitida  a  possibilidade  de  uma 
antecipação. 

A  empresa  participa  do  Grupo  Gerdau  (Si¬ 
derúrgica  Rlo-Grandensc,  Açonorte,  Guaíra  c. 
Metalúrgica  Gerdau)  e  seu  programa  Inicial 
prevê  nina  produção  dc  250  mH  toneladas 
anuais.  A  ampliação  para  um  estágio  de  750 
mH  toneladas  está  cm  discussão.  O  próximo 
passo  será  uma  produção  de  3  milhões  dc  to¬ 
neladas,  O  lay-out  final  considera  uma  pro¬ 
dução  anual  dc  até  iO  milhões  dc  toneladas, 

Unisider 

0  Grupo  Gerdau,  com  suas  empresas,  ê 
um  dos  participantes  rfn  União  dc  Indilstrlas 
Siderúrgicas  (Unisider),  que  será  criada  na 
sexta-feira.  Está  sendo  admitida  a  possibili¬ 
dade  dc  que  a  Instalação  se  dê  no  gabinete 
rio  Ministro  Pratim  dc  Morais,  no  Rio,  às  13 
horas  daquele  dia.  A  outra  hipótoic  c  que 
seja  ás  16  horas,  na  sede  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Siderurgia  (IBS). 

Distribuição  do  oço 

I 

A  entrada  da  Mitsubishi  no  mercado  dis-  j 
tribuldor  dc  aço  brasileiro  poderá  provocar  j 
algumas  perturbações  no  setor,  diante  da  po-  ■ 
tcnclalldadc  da  empresa.  Esta  preocupação  foi 
revelada  ontem  por  empresários,  ao  anuncia¬ 
rem  que  a  empresa  japonesa  passou  a  parti¬ 
cipar  de  SOTi  do  capital  da  Rio  Negro  Comér¬ 
cio  e  Indústria,  aumentando-o  Imediatamen¬ 
te  dc  CrS  2  milhões  para  CrS  15  milhões. 

Os  empresários  brasileiros  temem  que 
além  da  Mitsubishi,  outros  grupos  de  fora  pos¬ 
sam  interessar-se  pela  distribuição  de  produ¬ 
tos  siderúrgicos,  determinando  a  imediata 
predominância  do  capital  estrangeiro  no 
setor. 

Laminados 

o  Conselho  Interminisícrial  dc  Preços 
(CIP)  não  se  reuniu  ontem  para  examinar, 
entre  outros  assuntos,  o  aumento  de  preços 
dos  laminados  de  aço  não  planos,  solicitado 
pelos  empresários  privados. 

A  reunião  deverá  ser  realizada  depois  de 
amanhã.  Preve-se  que  o  aumento  será  amm- 
clado  durante  a  reunião  de  constituição  da 
Unisider. 

Tudo  normal 

o  Sr.  Marcelo  Leite  Barbosa  desmentiu 
ontem,  oftcialmentc,  a  notícia  de  que  sua  cor¬ 
retora  (M,  M.  Leite  Barbosa/  esteja  sendo  li¬ 
quidada  extrajudicialmcnte.  Ele  informou  que 
a  empresa  desenvolve  suas  atividades  normais, 
como  è  comprovado  diariamente  por  seus 
clientes. 

Exposição  de  campeões 

Prossegue  em  Golania,  com  um  número 
dc  animais  inscritos  que  superou  a  c.Tpectati- 
va.  a  I  Exposição  Nacional  de  Campeões  Bo¬ 
vinos  e  Equinos  e  a  Grande  Exposição  dc 
Goianla. 

Para  a  realização  das  cxj/osições,  o  Gover¬ 
no  do  Estado  ampliou  o  Parque  Agropecuário, 
de  72  paro  146  mil  metros  quadrados,  dos 
quais  23  mil  são  cobertos.  O  parque  será  aber¬ 
to  ao  público  no  dia  31,  em  solenidade  que 
contará  com  a  presença  do  Presidente  Médicl, 
alguns  ministros  c  várias  autoridades. 

Organização  de  empresas 

m- 

O  vice-presidente  e  dfreíor  consultivo  do 
Chase  Manhattan  Bank,  de  Nova  Iorque,  Sr, 
States  Mead,  falará  sobre  Organização  de 
Grandes  Empresas  na  reunião  plenária  do 
Instituto  Brasileiro  de  Executivos  Financeiros, 
dia  25,  no  Leme  Palace  Hotel. 

O  Sr.  States  Mead,  Contra-Almirante  da 
Marinha  dos  Estados  Unidos,  fez  curso  de 
Administração  de  Empresas  na  Universidade 
de  Pós-Graduação  de  Nova  Iorque.  Ele  in¬ 
gressou  no  Chase  Manhattan  Bank  cm  195C, 
tendo  colaborado  com  David  Rockefeller  no 
planejamento  organizacional,  desenvolvimen¬ 
to  de  gerência,  sistema  de  planejamento  e  ati¬ 
vidades  de  comercialização. 

EXPRESSAS 

Um  novo  processo  utilizado  pela  Madeira 
Sintética  S.A.  garantirá  o  acabamento  liso 
nas  duas  faces  da  chapa  prensada,  criando 
novas  aplicações  para  o  produto,  como  a  fa¬ 
bricação  de  divisões,  prateleiras,  portinholas, 
gavetas,  caixas  e  objetos  decorativos.  •  Em 
viagem  de  estudos,  seguiram  para  a  Europa 
os  Srs.  Johnny  Farsky  e  Guy  Cliquet  Amaral, 
diretor-comercial  e  diretor-técnico  da  Fábri¬ 
ca  Paulista  de  Brocas  e  Ferramentas  de  Cor¬ 
tes,  empresa  associada  à  SKF.  Brevemente  a 
empresa  montará  nova  Unha  dc  ferramentas 
de  corte.  •  A  Associação  dos  Diretores  de  Em¬ 
presas  dc  Crédito,  Investimento  e  Financia¬ 
mento  (ADECIF)  apresentará  no  Congresso 
de  Financeiras  (Brasília,  de  17  a  20  dc  ou¬ 
tubro),  uma  tese  destinada  a  instituir  no 
Brasil  o  Crédito  Pessoal.  O  Grupo  Nacional  de 
Serviços  (Grunase)  foi  escolhido  para  rea¬ 
lizar  a  pesquisa  de  mercado  em  que  a  tese 
se  baseará.  •  Em  prosseguimento  ás  pales¬ 
tras  sobre  educação  para  a  saúde,  promovidas 
pelo  Serviço  Social  do  Comércio  em  seu  nú¬ 
cleo  do  Engenho  de  Dentro  (Avenida  Amaro 
Cavalcanti,  1  661),  falará  na  sexta-feira  a  Dra. 
Clara  Fcfcrman  Prentki.  Logo  após  serão  exi¬ 
bidos  filmes  ligados  a  temas  de  saúde.  •  O 
banqueiro  Márcio  Alves  Costa  empossou  o  Sr. 
Marco  António  Bernardes  na  diretoria  do 
Banco  Agrícola  dc  Minas  Gerais. 


Delfim  conferencia  em  Paris  com  Pornpidou 


Ministro  de 
Luanda  elogia 
obra  de  Aratu 

Salvador  (Sucursal)  —  o 
Ministro  das  Finanças  cia 
Luanda.  Sr.  Joaquim  dc 
Carvalho,  chegou  ontem  a 
Salvador  anunciando  que 
"vimos  conhecer  t  levar  pa¬ 
ra  o  nosso  pais  o  planeja¬ 
mento,  a  execução  e  a 
eficácia  do  plano  diretor  do 
Centro  Industrial  dc  Aratu, 
que  sem  dúvida  empolga  c 
entusiasma  a  todos  quantos 
pela  primeira  vez  o  ccmhe- 
ccm." 

Atendendo  a  convite  do 
Ministro  Delfim  Neto,  d  a 
Fazenda,  o  Ministro  das 
Finanças  dc  Luanda  visita 
as  princljxais  capitais  do 
Brasil  em  viagem  de  obser¬ 
vação  c  troca  de  Infor¬ 
mações  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  brasileiro  que  ser¬ 
virá  dc  base  à  poli  t  i  c  a 
desenvolvlmentisia  daquele 
pais. 

No  Centro  Industrial  de 
Aratu  o  Ministro  ouviu  on¬ 
tem  ã  tarde  unia  exposição 
do  superintendente  Elmo 
Farias  acompanhada  d  e 
projeção  dc  slides  sobre  o 
parque  industrial  baiano. 


Taxas  de  câmbio 


O  6«noo  Ctniral  do  Bfdiit  •finou 
hojo  M  tOQuinte»  cotacõDi,  cm 
crv?eiros,  no  mtreodo  livro: 


MOEDAS 

COMPRA 

VENDA 

D6lâr  èmeric. 

5,990 

6.025 

• 

Líbri  eiitrilnx 

14.59763 

14,77330 

• 

dlomio 

1,06947 

1.09245 

• 

Florim 

1,84911 

1,07196 

• 

rrirKO  tulço 

147596 

1,59722 

Itr*  ildilin» 

0,010272 

0,010393 

Frânco  bplgi 

0.136902 

0,137400 

Frènco  francos 

nominal 

nominal 

Ccro«  tutea 

1,2647a 

1,27820 

• 

Coroa  dinamarq 

.  0,86555 

0,87663 

• 

Xollm  auãtr. 

0,256671 

0,264196 

• 

Dólar  cjnAd. 

6.07905 

6J575S 

• 

Coroa  norueg. 

0.90718 

0,91651 

Ctcudo  portvg. 

0,221031 

0,226540 

Potota 

0.092845 

0,097695 

Tmo  argen?. 

nominal 

nonilitj 

Pcio  urug. 

nominal 

nominal 

looe 

0,019314 

o.c?oni 

1  Convónloi 

5,990 

6.02S 

f*)  Alterodoi  em  rolAçÜo  ò  coiocio 
•nlorior. 


Operações 
com  bancos 


MOEDAS 

COMPU 

VENDA 

Dólar  amoric. 

5.966 

6.02D 

• 

Libra  esterlina 

14,61225 

1476104 

• 

Marco  ilomio 

1,07135 

1.89033 

• 

Florim 

1.65096 

1,87041 

• 

Franco  tulco 

1,57754 

1,59590 

lira  hall.tna 

0,010283 

0.010384 

* 

Franco  belga 

0.136139 

0,137336 

Franco  francci 

nominal 

nominal 

Coroa  sueca 

1.26605 

1.2771 4 

• 

Coroa  dinam. 

0,6664? 

0.07591 

• 

Xelim  auttr. 

0.2r6'>28 

0.263977 

• 

Dólar  cansd. 

6.08S94 

6,15744 

• 

Coroa  norurg. 

0.90509 

0  91774 

Efcudo  poTt. 

0,221252 

0.226352 

Foieta 

0,092938 

0,097524 

Peso  argent. 

naminaf 

nominal 

Pe»o  uiug. 

nominal 

nominal 

lene 

0.019834 

0.020094 

S  Convrniov 

5.9?6 

6.Q20 

(*)  AHcr«d)«  om  rnlacÂo  ô  coii;óo 
«nurior. 


Câmbio  110  exterior 


Nov>  lorqua  (UPI  lBl  ^  A  lOQuir, 
06  cotafõei.  em  dòiiroi.  no  locha* 
mento,  quo  tub^tliuem  ài  do  dio  an¬ 
terior. 


ONTEM 

3.<.FE»IIA 

Can»d6 

l,01S4 

1,0IB9 

Inglaterra 

3.4464 

30  diai  Iful.) 

2,4400 

2,4421 

90  dias  <fut.) 

7,42BB 

2.4298 

Bólgica 

0,022740 

0,022760 

Dinamarca 

0.145» 

0,(453 

Frenda  (Com.) 

0,1  W 

0,1999 

França  (Fín.) 

0,2045 

0,2052 

Holanda 

0,3099 

0.3095 

Mélla 

0,031721 

0,001722 

Noruega 

0.»52l 

0,1523 

Portugal 

0.0374 

0.0375 

Suíça 

0,2640 

0,2638 

Alemanha  Ocíd. 

0,3132 

0,3128 

fndia 

0,1307 

0,1310 

General  Foods 
200  mil  sacas 


A  General  Foods,  principal  empresa 
Importadora  dc  café  do  mundo,  comprou 
200  mH  sacas  do  Brasil  no  primeiro  dia 
de  reabertura  dos  registros  dc  vendas 
pelo  Instituto  Brasileiro  do  Café  riBCi, 
nesta  segunda-feira. 

O  comércio  exportador  da  praça  do 
Rio  considerou  a  operação  um  Indicador 
favorável  ã  manutenção  dos  preços  mí¬ 
nimos  de  registro  aos  niveis  atuais.  As 
fontes  informaram  que  os  negócios  per¬ 
maneceram  ontem  firmes,  havendo  mul¬ 
tas  ofertas  dc  compra  do  Nova  Iorque 
aos  preços  que  Interessam  à  poUtlea  de 
vendas  do 

Importância 

A  sustentação  dos  preços  minlmos 
ao  nível  dc  US$  0,55  por  libra-pesu 
(Fobi  para  cafés  do  tipo  Santos-4  em¬ 
barcados  cm  Santos,  nos  próximos  trés 
meses,  é  considerada  fundamental  por 
dois  aspectos: 

Em  primeiro  lugar  assegurará  o  êxi¬ 
to  da  politlca  de  exportação  que  vem 
sendo  empreendida  em  conjunto  com 
outros  paises  produtores  desde  o  Inicio 
do  ano.  O  objetivo  brasileiro  é  elevar 
em  USS  200  milhões  (Cr$  1  200  milhões) 
sua  receita  de  exportação  do  produto 
este  ano,  garantindo  uma  renda  total  de 
DS$  1  bilhão  (Cr$  6  bilhões)  aproxima¬ 
damente.  Até  junho  a  receita  havia  atin¬ 
gido  USS  435  milhões  (CrS  2,6  bilhões), 
quando  os  preços  ainda  não  haviam  so¬ 
frido  a  influência  das  geadas  de  0  de 
julho. 

Em  segundo  lugar,  possibilitará  ao 
Brasil  manter  uma  posição  firme,  junta¬ 
mente  com  outros  paises  produtores, 
quando  se  realizar  a  nova  reunião  do 
Conselho  da  Organização  Internacional 
do  Café  (OIC)  para  tentar  romper  o 


compra  mais 
de  café  verde 

impasse  sobre  o  ano-convènlo  1072/73, 
que  obrigou  os  paises  membros  u  acei¬ 
tarem  uma  solução  provisória  cm  agos¬ 
to.  Esta  reunião  está  marcada  para  27 
do  novembro. 

As  condições  favoráveis  do  mercado 
foram  confirmadas  por  noticias  prove¬ 
nientes  de  Nova  Iorque,  principal  centro 
Importador  do  mundo.  Segundo  a  agên¬ 
cia  Associated  Press,  os  preços  básicos  do 
café  não  sofreram  alteração  com  a  aber¬ 
tura  dos  registros  pelo  IBC. 

As  ofertas  de  compra  do  café  San¬ 
tos-4  embarcado  em  Paranaguá  fecha¬ 
ram  ontem  a  USS  0,57  para  entrega  ime¬ 
diata  no  cais  dc  Nova  Iorque. 

Itúliu  prevê  ullu 

Milão  ÍANSA-JB)  —  Os  preços  do 
café  aumentarão  na  Itália  dentro  dc 
poucas  semanas,  segundo  antecipou  on¬ 
tem  um  perito  local,  atribuindo  o  enca¬ 
recimento  dos  preços  à  crise  dc  produ¬ 
ção  que  está  ocorrendo  no  setor  a  nivcl 
mundial. 

O  Comitê  Italiano  dc  Café  afirmou 
também  que  "proximamente  a  indústria 
italiana  dc  café  se  verá  obrigada  a  im¬ 
portar  0  produto  a  preços  que  experi¬ 
mentarão  aumento  entre  12  c  15%." 

O  Comité  acrescentou  que  o  cncare- 
cbnento  do  produto  será  provocado  pela 
redução  dos  estoques  mundiais  do  pro¬ 
duto,  determinada  por  geadas,  pragas  e 
pela  campanha  de  supressão  dos  cultivos 
na  déca^  de  00.  O  Comitê  Informou 
que,  cm  consequência  desta  situação,  as 
autoridades  brasileiras  modificaram  o 
regime  de  comercialização  para  a  Itália, 
desaparecendo  assim  os  bcneficlos  dc  que 
gozavam  os  Importadores  locais  com  as 
"operações  casadas." 


Lei  para  área  metropolitana 
já  está  com  texto  redigido 


Brosilia  (Sucursal)  —  Terá  12  arti¬ 
gos  a  lei  complementar  que  será  envia¬ 
da  ao  Congresso,  delineando  as  normas 
gerais  de  criação  de  áreas  metropolita¬ 
nas  em  todo  o  território  nacional  e  es¬ 
tabelecendo  nove  setores  de  atividades 
especificas  de  administração  dessas 
áreas.  A  lei  complementar  jà  deixou  o 
Ministério  do  Planejamento,  passando 
as  mãos  do  Ministro  Alfredo  Buzaid,  da 
Justiça. 

A  lei  deverá  estabelecer  nove  seto- 
les  prioritários  que  estarão  afetos  ã  ju¬ 
risdição  das  áreas  metropolitanas:  1  — 
planejamento  integrado  dos  munlcipios; 
2  —  poluição;  3  —  abastecimento  de 
água:  4  —  coleta  de  esgotos:  5  —  Inun¬ 
dações;  6  —  sistema  viário;  7  —  uso  do 
solo:  8  —  sistema  portuário;  9  —  siste¬ 
ma  aeroportuário.  Doze  capitais  brasilei¬ 
ras  aspiram  à  conriiç.âo  de  área  metro¬ 
politana. 


Opçã 


lutcrbaueário 

O  mercAdo  ínlorKanciflo  dc  cam> 
bto  operou  ontom  kt  teiat  do 

Cfl  ó,002  pêfA  tolcgr«m«i  n  CrS  6.2CO 
p«rA  chcQUOã.  O  mercAdo  etiovo  utmo. 

Ouro 

londrti  (UPi*JD)  —  O  ouro  foi  co* 
t«do  a  64,50  dólaree  no  morcado  li* 
vre  do  Londres. 


Mercadorias 


No¥a  lorquo  (UPI-JB)  —  O  Cafo 
universal  para  enlre^a  futura  fechou 
entre  25  o  65  pontos  do  balua  na 
Bolsa  do  Nova  Iorque, 

As  colacõei  dos  principais  caíói 
psra  entrega  Imedlsli  foram  ai  se¬ 
guintes: 

Santos  Irás  — >  56 
Santos  quatro  —  55 
Colombianos  manlzales  56,50 
Mexicanos  lavados  coatepoe 52.50 
Ambriz  número  2B6  —  46. 


Nova  lerqua  (UPIOBl  —  O  «cúcar 
niur>dial  número  11  para  entrega  fuiu* 
ta  fechou  entro  soti  pomos  de  baixa 
c  seis  do  alta  na  Bolsa  de  Nova  Ior¬ 
que. 

foram  vendidos  4  162  contratoi. 

O  nacional  número  10  fechou  en¬ 
tro  Inalleradt»  e  um  ponto  de  elta. 

Foram  vendidos  56  copiratos- 

ALGODAO 

Nova  lerqua  (UPI-jB)  —  O  bIqo- 
dio  número  dolt  para  entrega  futura 
fechou  entre  oito  e  20  pontos  de  êlta 
na  Bolsa  do  Nova  lorcuo. 

Foram  vendidos  1  350  contratoi. 


Nova  Iorque  fUPI-JB)  —  O  cacau 
para  entrega  future  fechou  entre  100 
e  123  pontes  do  baixa  na  Solia  da 
Nova  Iorque. 

Foram  vendidos  1  397  contritos. 

O  Bahia  para  entrega  Imodiara  fn- 
chou  a  32.17  cpnlavoi  de  dólar  o 
o  Aecra  com  33,67,  ambos  com  123 
ponioi  de  baixa  om  relaçio  à  cota> 
cdo  do  dia  anterior. 


Novi  lerqua  (UPhiB^  —  A  !â  não 
lavada  para  entrega  futura  lochou  en¬ 
tro  35  e  49  pontoi  de  alta  na  Bolsa 
de  Nova  Iorque. 


Londres  fUPI-JBI  Cotações  dos 
mofais  rva  Boise  rie  londrest 
Chumbo  —  123.25/123.75 
Cobro  elftrolítko  —  415,5/416 
Cobre  em  lingotes  *—  425/425,5 
tstanho  —  1  553/1  .559 
Zinco  ~  152,25/152.5 


Depois  de  estudar  detidamente  di¬ 
versos  projetos,  enviados  pelo  Ministério 
do  Planejamento  e  alguns  munlcipios  c 
capitais  interessadas,  o  Ministério  da 
Justiça  decidiu  optar  pelo  último  projeto 
do  Ministério  do  Planejamento  e  Co¬ 
ordenação  Geral,  remetido  ao  Ministro 
Buzaid,  na  última  semana.  O  projeto  de¬ 
finitivo  buscou  a  adaptar-se  às  caracte- 
listlcas  dc  cada  região,  através  de  decre¬ 
tos  presidenciais  que  criarão  c  regula¬ 
mentarão  cada  área  metropolitana.  Nele 
está  totnimente  baseada  a  lei  comple¬ 
mentar. 

O  projeto  que  será  levado  pelo  Mi¬ 
nistro  Alfredo  Buzaid  ao  Presidente  Mé¬ 
dicl,  c  dai  ao  Congresso  Nacional  como 
lei  complementar,  é  extremamente  fle¬ 
xível  c  traça  apenas  as  coordenadas  ele¬ 
mentares  e  define  os  princípios,  dentro 
dos  quais  serão  criadas  as  regiões  metro¬ 
politanas.  Para  administrar  as  áreas 


metroix>lltanas  o  projeto  define  que  as 
mesmas  deevrão  ser  geridas  pelos  pode¬ 
res  federal,  estadual  e  municipal. 

Segimdo  o  projeto  (lel  complemen¬ 
tar),  os  municípios  que  desejarem  for¬ 
mar  áreas  metropolitanas  deverão  enca¬ 
minhar  ao  Governo  federal  requerimen¬ 
to,  com  exposição  de  motivos,  pedindo 
a  criação  da  área  por  decreto.  Doze  ca¬ 
pitais  brasileiras  aspiraram  ã  condição 
de  área  metropolitana;  Rio  de  Janeiro, 
São  Paulo,  Belo  Horizonte,  Porto  Alegre, 
Recife,  Salvador,  Curitiba,  Vitória,  Be¬ 
lém,  Florianópolis  e  Manaus.  Além  dls.so 
existe  uma  outra  região  em  que.  para  os 
técnicos  do  Ministério  do  Planejamento 
exl.sbe  situação  tipica  dc  área  mctropoli- 
lana;  a  Baixada  Santista,  no  Estado  dc 
São  Paulo. 

Das  capitais  estaduais  que  c.stão  in¬ 
teressados  cm  SC  tornarem  áreas  metro¬ 
politanas,  apenas  quatro,  segundo  os  téc¬ 
nicos  governamentais,  atendem  plena- 
mente  aos  requisitos  necessários:  Rio  dc 
Janeiro,  São  Paulo,  Recife  e  Porto  Ale¬ 
gre.  Algumas  cidades,  como  Belém,  não 
atendem  qualquer  das  características  que 
provoquem  a  necessidade  de  criação  do 
i'egião  metropolitana.  De  acordo  com  os 
técnicos  governamentais,  alguns  admi¬ 
nistradores  municipais  ainda  conside¬ 
ram  a  criação  de  áreas  metropolitanas 
em  sua  cidade,  como  uma  forma  de  au¬ 
mentar  o  status  do  município. 

No  caso  do  Grande  Rio,  a  lel  co:npIo- 
nicntar  re.servará  um  dispositivo  que  irá 
permitir  sua  constituição  Independente 
da  fusão  dos  Estados  da  Guanabara  e 
Rio  de  Janeiro.  Uin  dos  artigos  da  lel 
complementar  estabelecerá  que  cm  ca.so 
da  área  atingir  munlcipios  de  mais  um 
Estado,  a  região  será  instituída  c  orga¬ 
nizada  pelo  Governo  federal.  O  ca.so  da 
Baixada  Santista  é  visto  com  grande  In¬ 
teresse  pelo  Governo  federal,  uma  vez  que 
a  situação  dos  municípios  da  região  pe¬ 
de,  segundo  os  técnicos,  a  criação  urgen¬ 
te  de  áreas  metropolitanas. 


Cadeia  de  lojas  alemãs  vai 
montar  central  no  R.  G.  Sul 


Porto  Alegre  (Sucursal»  —  A  presi¬ 
dente  das  lojas  dc  departamentos  Qucl- 
Ic,  da  Alemanha,  Sra.  Grete  Schlckedanz, 
anunciou  ontem  ao  Secretário  de  Indús¬ 
tria  e  de  Comércio  substituto,  Sr.  Geut 
Punckc,  a  disposição  de  sua  empresa  de 
instalar  no  Estado  uma  central  de  com- 
prn.s  dc  calçados,  vestuário  e  alimentos. 

As  lojas  Quelle  têm  um  movimento 


Rio  terá  máquinas  de  venda 


A  Revend-O-Matlc  Iniciará,  ainda 
nesta  semana,  no  Rio,  a  exiHoração  de 
máquinas  automáticas  de  venda  do  chi¬ 
cletes,  Várias  empresas  dc  São  Paulo, 
clubes  e  bares  já  utilizam  os  equipamen¬ 
tos  mecanizados. 

Naquela  cidade  o  novo  mercado  foi 
aberto  pela  Sorv-O-Mallc,  formada  com 
piuãidpnções  da  Alcantarn  Machado, 
Leônldas  Borlo,  Grupo  Bozzano  Slmon- 
•sen  c  Ricardo  Amaral.  O  primeiro  lesto 
dc  nui  ein  São  Paulo  foi  realizado  com 
2  mil  máquinas  para  a  venda  de  amen- 


Parls  (UPI-JB)  —  O 
Ministro  Delílm  Neto  foi  ro- 
ccbldo  ontem  pelo  Presiden¬ 
te  Ocorge.s  Pornpidou  no 
Palácio  dos  Eliscos,  numa 
visita  do  cortesia  destinada 
a  destacar  as  relações  fran¬ 
co-brasileiras. 

Pouco  antes,  o  Sr.  Delfim 
Neto  assinou  uni  cbntrato 
com  0  Mlnlstio  das  Finan¬ 
ças,  Vnlei7  Glscard  D'E.s- 
taign,  no  valor  de  CrS  420 
milhões,  i)ara  n  construção 
do  um  sistema  automático 
dc  proteção  ao  v6o  (radar) 
no  Glxo  Rlo-São  Paulo- 
BrnslUa.  Os  equipamentos 
serão  fornecidos  pela  em¬ 
presa  francesa  Thom.son- 
CSF. 

O  Ministro  também  man¬ 
teve  conversações  com  re¬ 
presentantes  do  Conselho 


Nacional  do  Empregadores 
da  França  (CNPF),  exami¬ 
nando  0  aumento  dios  inves¬ 
timentos  particulares  fran¬ 
ceses  no  Brasil. 

Asscsjiorcs  do  Sr.  Delfim 
Noto  revelaram  que  o  1  c 
ficou  multo  satisfeito  com 
os  resultados  de  sua  visita, 
a  qual  considera  um  posso 
para  a  expansão  do  comér¬ 
cio  bilateral  c  dos  relações 
financeiros  entre  os  dois 
paises. 

Fontes  do  Governo  Infor¬ 
maram  que,  durante  seu 
encontro  com  Glscard  D'Es- 
talgn,  0  Sr.  Delfim  Neto  dis¬ 
cutiu  problemas  monetários 
Internacionais  e  o  comércio 
bilateral.  O  ministro  brasi¬ 
leiro  encerra  hoje  sua  visita 
ã  França,  viajando  para 
Londres. 


anual  de  8  bilhões  de  marcos  c  são  con¬ 
siderados  a  maior  order  hoiisc  da  Ale¬ 
manha  (sistema  i^Io  qual  as  compro.s 
são  feitas  por  telefone  e  as  mercadorla.s 
entregues  pelo  correio).  A  Secretaria  da 
Indústria  e  do  Comércio  vai  agora  pres¬ 
tar  Informações  c  estabelecer  contatos 
no  Rio  Grande  do  Sul  para  a  empresá¬ 
ria  aJemõ. 


França  quer  melhores 
relações  com  o  Brasil 


Luiz  Gonzaga  Larriuá 

<ía  Sucurtdl  do  JB 


Paris  —  A  serie  de  conta¬ 
tos  oficiais  do  Sr.  Delfim 
Nela,  dentro  do  programa 
dc  uma  visita  qualificada 
dc  "cortesia",  demonstra  o 
interesse  quv  a  França  tem 
cm  ampliar  suas  relações 
com  0  Brasil. 

E  para  reafirmar  o  pres¬ 
tigio  que  o  Brasil  icni  funto 
ao  Governo  francês,  trés 
Ministros,  ao  lado  dc  outras 
personalidades,  foram  con¬ 
vidados  para  o  jantar  sole¬ 
ne  que  Glscard  D’Estalng 
ofereceu  ontem  ao  Sr.  Del¬ 
fim  Neto. 

Foram  eles  os  .Ministros 
da  Defesa,  Mlchcl  Dcbré,  da 
Justiça,  René  Pleven,  o 
Ministro  Substituto  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  André 
Bettencourt,  e  o  Ministro 
da  Economia  c  Finanças. 

FINANCIAMENTO 

Durante  a  vl.i  i  la  do 
Ministro  Delfim  Nelo  á 
França,  foi  assinado,  após 
a  reunião  com  o  Ministro 
Glscard  D'Estalng  no  Minis¬ 
tério  da  Economia  e  Fina- 
ças,  um  protocolo  dc  finan¬ 
ciamento  para  a  venda  ao 
Brasil  de  um  moderno  sis¬ 
tema  de  proteção  aérea  (ra¬ 
dar)  fabricado  pela  empre¬ 
sa  Thompson-CST,  no  valor 
de  USS  70  milhões  CrS  420 
milhões). 

Essa  negociação  fora  con- 
cuíãa  há  alguns  meses , 
quando  o  Ministro  da 
Fazenda  esteve  na  França 
para  inaugurar  a  agência 
parisiense  do  Banco  do  Bra¬ 
sil.  As  Obras  necessárias  á 
colocação  desse  equipamen¬ 
to  começaráo  imediatamen- 
tc.  devendo  estar  termina¬ 
das  dentro  dc  Irãs  anos.  O 
sistema  controlará  todo  o 
tráfego  aéreo  na  região  en¬ 
tre  o  Rio,  São  Paulo,  Belo 
Horizonte  c  Brasilla. 

A  respeito  da  crisc  mone¬ 
tária,  a  conversação  cnlrc. 
os  Ministros  limitou-se  a 


uma  troca  dc  idéias  gerais. 
Por  essa  razão,  a  maior 
parte  da  reunião  foi  dedi¬ 
cada  ao  estudo  das  relações 
econômicas  entre  as  dois 
paises,  especUümente  a  pos¬ 
sibilidade  de  a  França  im¬ 
portar  maior  quantidade  de 
prod  utos  manufaturados 
brasileiros. 

Esse.  mesmo  assunto  foi 
tratado,  mais  tarde,  no 
Conselho  Nacional  do  Pa¬ 
tronato  Francês  (CJVPF), 
onde  0  Ministro  Delfim 
Neto  discutiu  com  numero¬ 
sos  empresários  franceses. 

COM  POMPIDOU 

Antes  do  encontro  no 
CNPF,  0  Ministro  da  Fazen¬ 
da  foi  recebido  em  audlêti~ 
cia  especial  pelo  Presidente 
da  República.  Georges  Pom- 
pidou,  a  quem  apresentou 
as  saudações  do  Presidente 
Mediei  e  os  votos  do  Gover¬ 
no  brasileiro,  dc  que  as  re¬ 
lações  cnlrc  a  França  c  o 
Brasil  continuem  a  se  apro¬ 
fundar.  Ao  sair  do  Palácio 
do  EUseu,  o  Sr.  Delfim  Neto 
disse  não  ter  sido  portador 
de  nenhuma  mensagem  es¬ 
pecial  ou  de  qualquer  con¬ 
vite  ao  Presidente  francês 
para  uma  eventual  visita  ao 
Brasil 

Apesar  da  visita  do  Sr. 
Delfim  Neto  não  ler  sido 
uma  viagem  de  trabalho, 
pois  foi  realizada  com  uma 
finalidade  de  retribuir  a 
visita  que  Giscarã  D’Estalng 
fez  ao  Brasil  durante  a  Fei¬ 
ra  Industrial  Francesa,  o 
Ministro  da  Fazenda  teve 
oportunidade  de  se  encon¬ 
trar  com  vário.s  Ministros 
franceses. 

Nesses  dois  dias,  o  Sr. 
Delfim  Neto  esteve  com  o 
8fi«isiro  Substituto  das  Re¬ 
lações  Exteriore.s,  André 
Bettencourt,  o  Ministro  do 
Desenvolvimento  Científico 
c  Industrial,  Jcan  Charbon- 
nel,  e  o  Ministro  dos  Trans¬ 
portes.  Robert  Gallct,  além 
dn  longa  reunião  com  o 
Ministro  Giscard  D'Estaing. 


Vários  uoines  siu*gem 
para  dirigir  o  FMI 


düin.s,  que  hoje  estão  trabalhando  com 
produtos  Nesllé,  Mentex,  Klbon  c,  In¬ 
clusive.  chocolate  Importado. 

O  sistema  utilizado  pela  empresa  é  o 
dc  Icaslng,  ou  soja,  aluguel.  A  máquina 
é  explorada  mediante  um  pagamento 
mensal,  sendo  dc  CrS  24,70/dia  a  Lu.xa 
cobrada. 

No  Rio,  scrfio  oireradas,  lniclalniL'n- 
le,  mil  equipamentos  para  cl)lclctc.s,  o.s- 
tnndo  prevista  a  importação  de  máqui¬ 
nas  para  café. 


Washington  (.AP-UPI-JB) 
—  Embora  fontes  do  FMI 
contestem  que  o  Sr.  Plcrre 
Paul  Schweltzcr  tenha  pro¬ 
pósito  de  não  se  candidatar 
à  reeleição  para  diretor  do 
Fundo  Monetário  Internaci¬ 
onal,  as  especulações  soljro 
0  problema  continuam  for¬ 
tes,  envolvendo,  entro  seus 
po,s.sivcis  substitutos,  o 
Ministro  da  Fa'.'.cnda  d  o 
Brasil,  Delfim  Neto. 

Tradlclonalmcnte  o  posto 
é  ocu|)ado  por  um  represen¬ 
tante  de  pais  europeu,  sen¬ 
do  lembrados  d  1  v  c  r  s  o  .s 
nomes  (le.sta  região  como 
possíveis  candidatos.  Mas 
também  u  in  econon)lsta 
japonõ.ç  e  mais  doi.s  latino- 
americanos  têm  sido  referi¬ 
dos. 

DESMENTIDO 

Porta-vozes  do  FMI  a.s- 
seguraram  à  United  Prc.ss 
Internacional  que  Schwelt- 
zer  tem  pensado  em  con¬ 
tinuar  a  frente  do  Fundo 
por  um  terceiro  período  de 
cinco  anos,  que  .se  Inlclai-á 
cin  setembro  de  1973. 

Esta  foi  n  primeira  rea¬ 
ção  em  círculos  do  FMI  n 
uma  Informação  publicada 
aqui,  de  que  Schwellzer  re¬ 
nunciaria  Imcdíatamente  à 
seu  cargo  porque  os  E.stados 
Unidos  teriam  vetado  sua 
reeleição. 

Aflrma-se  que  Y  a  s  u  k  c 
Kashlwngi,  c-\-Vlcc-Minls- 
tro  das  Finanças  do  Japão, 
poderá  ser  um  dos  candida- 
los  à  sucessão  dc  Schwclt- 
zcr. 

O  bloco  latlno-aniorleono 
manifestou  ontem  sua  In¬ 
tenção  de  manter  Schwelt- 
zor  ijor  mais  cinco  anos, 
mn.s.  provendo  dlflcultindes 
neste  .sentido,  Indicou 
.simultaneamente  que  .se  Is¬ 
to  não  desse  certo  apreseii- 
tarin  seu  próprio  candldalo. 

Além  de  Delfim  Noto, 
fala-se  tiui’  Jo.só  R  :i  in  o  n 
Betetfi  e  Alfredo  Gomoz 
M  achado,  rospcctlvaineiilo 
px-clíretores  dos  bancos  cen¬ 
trais  do  México  e  da  Vene¬ 


zuela,  poderiam  ser  Indica¬ 
das. 

Outros,  por  sua  vez,  duvi¬ 
dam  que  o  diretor  do  FMI 
possa  ser  um  representante 
de  um  pais  em  desenvol¬ 
vimento. 

Acrescenta-.sn  à  lista  dos 
possíveis  candidatos  o  nome 
de  Otniar  Emmlnger,  vice- 
diretor  do  Banco  Central  da 
Alemanha  (Bundesbank). 

Nem  0  Japão  nem  a  Ale¬ 
manha,  então  adversários 
do  mundo  ocidental,  par¬ 
ticiparam  das  negociações 
de  Bretton  Woods  que  leva¬ 
ram  a  criação  da  estrutura 
financeira  do  pós-guerra. 
O  simples  fato  de  Kashl- 
wagl  c  Emmlnger  serem 
cogitados  para  a  diretoria 
executiva  do  FMI  revela  as 
modificações  ocorridas  des¬ 
de  aquela  ocasião. 

Além  disso,  0  principal 
candidato,  Rlnaldo  Ossola, 
vlco-dlretor  do  Banco  da 
Itália,  procede  do  terceiro 
p.ais  do  Eixo. 

Outros  elemento.s  apon¬ 
tados  como  eventuais  can¬ 
didatos  são:  Jelle  Zljlstra, 
ex-Prlinelro-Mlnlstro  da 
Holanda:  Per  Aa-sbrlnk,  vl- 
ce-Oovernador  do  Banco  da 
Suécia;  o  Wolígang 
S  c  h  m  1 1  z ,  vice-diretor  do 
Banco  da  Au.stria. 

B.ANCOS  CENTRAIS 

Manágua'  (Latln-JB)  — 
Os  presidentes  dos  bancos 
centrais  latino-americanos 
iniciarão  amanhã  a  troca 
de  Informações  sobre  a  crí¬ 
tica  situação  financeira  in¬ 
ternacional  c  desejam  quo 
os  paises  de.senvolvldos  per¬ 
mitam  que  opinem  sobre  o 
'  sistema  monetário  Inter¬ 
nacional. 

Durante  a  reunião  d  c 
G  o  v  0  r  n  a  d  0  r  e  .s  Latino- 
Amerlc.anos  o  das  Plllplnn.s 
do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional,  as  autoridades 
também  proporão  que  al¬ 
guns  recursos  estejam  11- 
gado.s  ao  desenvolvimento, 
dls.se  hoje  o  porta-voz  da 
conferência,  Mário  Mur- 
quez. 
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DISTRIBUIÇÃO  DA  LUCRATIVIDADE  (%) 
DAS  AÇÒES  NA  BVRJ 


Para  quem  tem 


muito  amor 
aos  seus 


III  iitS  A  .«iifwitouimeiiWnonlo# 


Adm^r;|»íiiiii|ii'uCii' 


incentivos 


In  n  Kun  Inclusão  pelo  Bun- 
co  Central  nn  próxima  rela¬ 
ção  mensal  das  empresas 
cujas  ações  podem  -snr  nd- 
tiuirldas  pelos  Fundos  157. 
pois  Informa  que  cumpre  as 
exiBcnclas  da  Re.soluçúo  2:11 
c  que  recebeu  confirmação 
de  que  suas  ações  continua¬ 
riam  figurando  ne.s.sa 
modalidade  do  negociação. 

reconte  i)ubllcaçno  da 
ll.sla  das  empre.sas  que  Já 
satisfizeram  a.s  exlgônclas 
da  Resolução  221  junto  á 
Ocrcncla  de  Mercado  de 
Capitais  provocou  dúvidas 
no  melo  investidor,  devido 
no  fato  de  uno  figurarem 
na  mesma  muitas  açõe.s  ate 
então  comprada.»  pelos  Fun- 
do.s  157.  Mulla.s  da.s  empre- 
s  a  .s  exeluídas  entretanto 
asseguraram  que  j  a  for¬ 
neceram  os  esclarecimentos 
pedidos  pelo  Banco  Central, 
c.  como  a  Brahma  os]jc!'um 
ligurar  nas  próximas  rela¬ 
ções  mensaU. 

Uma  d.a.s  principais 
exigências  da  Resolução  221 
para  essa  Inclusão  é  a  com¬ 
provação  de  controle  d  e 
capital  priva  ;lu  nacional 
por  j)arle  das  cmpiC.sas. 


[  Poça  para  aCrolinan  pegaf  suacaulclafno  cscritóíioou  cm  rasaL 
pelos  Icls,??3-P9’73ü9<l3-  MIB.  Ourmltnqiio-iin.eiUijêncfiW 
9  doi  Bancos  Itnb  Belga ,  Piiito  Mwjalhães  e  Inloinauonal  ,ou 
aino-ina|jt6|)iia  C(Olinan:Pça.PioX,ll8,8.®-  Ro. 


fiscais 


esouro  KC  I 


U  mciTndn  dc  I.ctrns  do  Tesou¬ 
ro  Nacional  apresentou  uma  forte 
reação  ontem,  ohservando-.sc  um 
aumento  considerável  nn  oferta  de 
dluhclru.  O  volume  de  operações 
clcvoH-.se  a  CrS  2  212,11  milhõe.s  c 
n.s  taxa.s  dc  negociação  acu.sarnm 
.sensível  redução. 

Na  abertura  do  mercado,  veri- 
firoii-sc  qoe  n  oferta  dc  recursos 
para  aplicações  por  curto  urazo 
Iciitrc  mu  c  10  dias)  havia  eres- 
eUlo  acentuada  mente,  mas  a  pru- 
riira  dc  letras  paru  prazos  inaiuiTS 
ainda  ci-a  mnlto  pequena.  Nesta 
ocasião,  registraram-se  ofertas  dc 
reservas  por  um  dia  (elicqiirs  du 
llnnrn  du  Krasil)  a  taxas  que  elic- 
garam  n  liÇe  ao  ano. 

.Na  mrtade  do  dia,  a  oferta  dc 
rerur.sos  a  rurtu  prazo  ronllnmni 
elevada,  mus  ncnliiima  Insliloição 
finiineciru  demonstrava  Interesse 
cm  utilizar  u  dinheiro  ufcrceido. 
Os  aplicadores  .sc  cneontraram,  en¬ 
tão,  diante  da  opção  única,  que  era 
comprar  letras  por  prazos  maiores. 

Vcrificou-.se,  a  partir  deste  mo¬ 
mento.  forte  reação  do  mercado  e 
os  negócios  passaram  a  ser  realiza¬ 
dos  com  maior  rapidez.  j\s  taxas 
de  compra  das  l,TN,  que  sitiiarain- 
se  cm  torno  de  Ki.SOÇji  no  ano,  na 
abertura,  caíram  para  lO.lSÇi  e  os 
negócios  fornni  fechados  a  laxas 
ainda  mais  baix.as. 


VCHUMI  NieociAso  NO  "oriN  Munri" 

•l"**"**  "•  D  V  l/wTiãM, . 


Anrfonliincls  um»  o«e|U*n«  tKupcracia,  e 
ir)crc»do  dc  h»k»o  dc  »cõc»  rio  P5o  toniinuou, 
.*>nicm,  cm  nível  b»»i*ntc  reducida.  O»  pCdoti 
ni»tf  ncoocicdot  focân,  D«t»n>fc  »  A,  r»bci), 
vfuundo  01  d«do»  locnçcidoi  pd»  Aiemb,  lo- 
i»m  neqociiidoí  91  350  «çS»»,  no  v»lot  slnb»!  d» 
C>»  3J7»5,?5. 


0.34  30  000 
0.6&  13  SOO 
0,40  18  503 
0.39  30  COO 


A.  F.bril 
Dominlurn  tnov.l 
Drniicn  P'n 
Ocompç 


Toinnndo-.se  como  ba.se  o.s  nlvel.s  regis-trados  ein 
dezembro  do  ano  pa.s,sado,  da.s  152  açõe.s  iran.saclo- 
nndn.s  ontem  na  Bolsa  do  RUi,  niíena-s  2(1  rcgl.slrn- 
vum  indlce.s  de  lucratividade  po.slllvo.s  durante  este 
ano.  enquanto  a  urande  maioria  illõi  acu.sava  po- 
.sleão  negativa.  Um  total  de  U!  tiuilos  luio  pôde  scr 
considerado,  pois  os  dados  não  lorani  divulgadas 
pela  Bolsa,  c  aijcnn.s  um  -  Docas  dc  Imbltuba  o/p 
■  mantove-se  estável  n»  período.  O  gr.áílco  mostra 
a  distribuição  destas  ações  por  faixas  de  variarão. 
A.ssim.  na  Unha  horizontal  são  indicados  os  percen¬ 
tuais  de  lucratividade  --  positiva  ou  negativa  —  e 
na  vertical  o  número  absoluto  de  ações.  Da  esquer¬ 
da  para  a  direita,  o  primeiro  bloco  registra  que 
papéis  acusaram  uma  posição  negativa  superior  a 
•10';r;  o  .segundo  mostra  que  entre  30  e  40%  dc  des¬ 
valorização  estiveram  27  titulos;  e,  o  último  indica 
que  apenas  uma  aeâo  —  Erlc.sson  o/p  —  registrou 
uma  valorização,  este  ano.  .superior  u  40%.  Além 
desta,  os  outros  ganhos  mais  destacados  são:  Men¬ 
des  Júnior  p/p  (mais  34,18%),  Banco  Hallcs  dc  In- 
vc.stimento  p/n  miais  27,98%*  •,  Metalúrgica  Barba¬ 
ra  o/p  miais  27.19%!  e  Llghl  o/p  c/div.  minis 
20.88':;  I.  A.s  maiores  baixas  foram;  Paflsa  p/n  cnd. 
'monos  09,00'; Perbasa  p/n  end.  rnicnos  67.40%'. 
Soiidotécnira  o/p  micnos  03.07%  i.  UBB  p/p  cx/div. 
micnas  59.19%'  c  Hinie  p/p  (meno.s  58.02'; '. 


PSINCiCAIS  OFEBTAS, 


Compr*  V«nda 


A.  Fabril  0,23  0,25 

Oatilnium  (novas!  0.60  0,69 

Cvml  “•  ^ 

ÒA  0.40  B.55 

PatLin  0,80  ** 

Vaiin  0  'N  O.-IS  C.60 

Vano  r-P  ft»45 

$49  Paul»  (SutiMIffl  *  cu  «4  COUcâtl  mé' 

din%  db  enfem,  Fernetlaav  peU  Adevati 


Na  Bolsa  de  ontem.  67% 
das  ações  do  IBV  retrocede- 
ram.  subindo  23';.  c  man¬ 
tendo-se  c.stávcis  apenas 
9'..  A  carteira  do  Índice  é 
composta  por  52  titulos.  Na 
lista  das  maiores  altos,  a  li¬ 
derança  ficou  com  as  ações 
preferenciais  ao  portador  da 
Açonorte.  que  ganharam 
8.8':i  sobre  o  preço  médio 
anterior. 

Dos  cinco  maiores  altas, 
duas  —  Voplan  (pref.  port.i 
e  Tibrãs  (pref.  nom.  end.) 
—  foram  de  papéis  repre¬ 
sentativos  de  empresas  que 
ainda  não  divulgaram  .seu 
úlliino  b.alanç'o.  f^ra  a  TI- 
brá.s  existe  a  explicação  dc 
ter  .=ldo  reccnlcmcnle  Inau¬ 
gurada. 

Açonorte  —  no  pregão  de 
segunda-feira  íol  a  vez  da 
Rlograndcnse  'pref.  port.' 
cfi-nstar  da  llsla.s  da.i  alta.s. 

A  Açonórte  ipreí.  port.i. 
cmprc.sa  também  do  grupo 
Gerdau.  obteve,  ontem,  uma 
alta  de  8,8%.  encíibeçando 
as  altas.  A  siderúrgica  con¬ 
seguiu  no  primeiro  .semestre 
de  .seu  atual  exercido  um 
lucro  liquido  após  o  Impas- 
to  dc  Renda  dc  Cr$  5,1  mi¬ 
lhões. 

Veplan  —  seus  papéis 
proferenclaLs  a  o  portador 
elevaram-se  6.5 '.V,  aparecen¬ 
do  como  a  segunda  maior 
evolução  positiva  na  cartei¬ 
ra  do  IBV.  O  balanço  de  31 
de  julho  ainda  não  foi 
divulgado,  icndo  que  Já  ex¬ 
pirou  o  prazo  de  30  dias  pa¬ 
ra  a  coniuuiração  dos  resul¬ 
tados  ã  Bolsa.  No  periodo 
de  fevereiro  a  mato  a  eiii- 
nrr.sa  apurou  um  lalura- 
iiicnlo  de  Cr-S  31,1  milhõe.s 
contra  CrS  71  milhões  apre- 
.scntadts  nos  pihnclruíi  .seis 
mese.s  do  seu  c  .x  e  r  c  i  c  1  o" 
social. 

Tibrús  —  hã  pouco  lenipo 
foi  Inaugurada  a  empresa, 
cm  Camiçarl.  Bahia.  Utlll- 
z.ando  Jcnow-how  da  Baycr. 
a  Tlbrã.s  prevê  para  o  ano 
que  vem  uma  produção  dc 
3U  míl  toneladas  de  dióxido 
de  titânio  e  45  inll  tonela¬ 
das  em  75.  Ontem,  os  pa¬ 
péis  prcterencials  nominati¬ 
vos,  endossáveis  da  Tibrãs 
subinun  8,3%. 

Baiicspa  —  alta  de  5% 
para  as  asõ:  s  ordinárias 
nominativas.  De  janeiro  a 


Rio  «  O  mttrcMie  Aberlo  itlrxi  Tp- 
tcu'e  Niicior>Al  Jibrfu  raudibMdSr  entent,  p«t- 
i*n^o  •  cor*<pr«clO'  no  HscOfr*r  do  pfiModo»  fi 
ou>;  oc4itionoo  o  frchnmertto  dAk  u«At.  O  volu¬ 
me  do  i<?tiLNido.  0%  dfldoi  tiivulçAdoi  pri* 

ANOIMA.  Atingiu  <i  C»S  2  212  6 

Vfiicimenlo  Tsnâi  anuaU  di  dosconto 

Módi««  dt  Médt<»  d« 
compr«  vondn 


retrocoque 
comeca  a 

o 

operar  em  74 

A  Pelrorcquc  5/A  —  In- 
dástria  e  Comérlco  começa¬ 
rá  a  operar  n.a  final  dc 
1074.  A  empresa  vai  c.il- 
cinur  coque  de  petróleo, 
p.'*ocIuto  utilizado  n.a  indú.s- 
Iria  dc  ahiniin'o. 

A  e.stlinativa  íclta  pela 
Petrobrás.  que  c  o  maior 
acionista  da  empresa,  é  dc 
que  a  u.sina  vai  cconoml7,ar 
divisas  anuais  da  ordem  tlc 
U.SS  2.2  milhões  'CrS  13.2 
milhõe.s'.  Sfrão  prodiizldo.s 
120  m:l  toncladii-s  anuais  de 
co<|ue  calcinado.  .4  cmprc.sa 
acaba  de  assinar  contrato 
com  a  Proinon  Engenharia 
3''A  p.nra  .a  construção  da 
usina,  localizada  próximo  a 
Refinaria  Pre.sldente  Bo.''- 
nardc.s.  cm  Cubatão.  cm 
terreno  adquirido  da  Union 
Carbide  do  Brasil. 


CmettiB 


Afu^flc»  F#b'II  0,22  0,25 

Deniiof4  Zenith  0.2^  0»30 

OAt-im«c  0,40  0,52 

Dominium  (ctul.  nov4l  0,68  0,74 

Oomlnium  (c4Ut.  «nM  0,4S  0,50 

Giptim  0,6S  0,80 

SiMi  2.00  2.09 

Sfl<ic  Comercial  0,S3  0.60 

V-irlfl  O/N  0.50  0,60 

C#ií.  loiwd»  S/A  I.6Ò  — 

SideramA  0,50  0,-55 

Andnnon  Cfaytcn  0.75  O.W 

Wimaelt  *4^0  1.20 

Fríqono  0.17  0,20 

Dc-riníom  P'5  0,17  — 

CIA  0.50  C.ff. 

^1,ír,«nhtnte  0.63  0.62 

0.80  — 

CImt*  t-95 

Bnift  HontOfitn  liLítU»!*''  —  Ã»  •'prí 

ep  Mffcado  dr  baleio  ?i 

rKam,  «»  »rciu»nrsi  coraeÔ9i; 


A  OKIGK.M 


Opcradtircs  coitsultailo.s  a  re.N- 
pcilo  (ia  origem  dos  recursos  qur 
afluíram  ao  mercado  aberiu  outcri 
dis.seraiu  que  ainda  não  b;i  unia 
ideia  precisa  sobre  o  fato.  Arrcdi- 
ta-se  que  uma  grande  parcela  .soja 
dc  origem  cambial,  conforoic  fui 
assinalado  no  dia  anterior,  mas 
poderiam  existir  outras  fontes, 

A  mais  provável  ó  o  aiinicnlo 
da  arrecadação  pela  rede  bancária 
dc  Iniposlos  c  contribuições  sociais, 
que  ocorre  liahiliiatmcnte  neste  pe¬ 
ríodo  de  cada  mês.  Atualmente,  este 
fator  estaria  sendo  acentuado  pelo 
Inicio  da  arrecadação  do  imposto 
de  Renda  referente  ao  ano  de 
1971. 

Kstes  recursos,  no  entanto,  só 
deverão  permanecer  no  sistema 
bancário  privado  ate  o  Inicio  da 
próxima  semana,  quando  começara 
0  ciclo  mensal  dc  recolhimentos  do 
dinheiro  agora  orrccadado  para  o.s 
respectivos  órgãos  piihlicos. 

Nu  próxima  scgimda-fcira.  dia 
2.5.  serão  recolhidos  aos  cofres  pú¬ 
blicos  impostos  federais  arrecada¬ 
dos  pela  rede  bancária  c  alguns 
impostos  estaduais.  .Na  quarta-fei¬ 
ra,  dia  3*.  será  a  vez  do  pagamen¬ 
to  ao  rondo  dc  Garantia  por  Tem- 
po  dc  Serviço  (FGTS)  de  25%  dos 
recursos  arrecadados  cin  seu  nome 
pelos  bancos  cnlrc  18  de  agosto  c 
15  de  setembro. 

No  dia  seguinte,  quinta-feira, 
.será  recolhido  ao  Instituto  Nacio¬ 
nal  dc  rrevldcncia  Social  (INPS) 
■50%  do  montante  arrecadado  pelo 
sls(cma  liaiicãrio  entre  21  de  agos- 
(o  c  2ü  deste  mês. 


Ria  —  O  >'  «nf&tbAncifto  Hf)  ri* 
fcricrolt,  de  choquei  ri»  Binco 

*lo  Bretri  flitfvo  olft^cirio.  oniont,  cem  ai  l* 
fíilf#  6.00  e  I5.(>0*r  (90  Ano.  S'*ounclo  4 
o  volvrne  ric  iisgocloi  nimQiu  «  CfS 
9^j8.6  iri>hfles. 


Tituioi 


Amrflc*  Fâb*»!  0  22  0.25 

A.  Porfslí  2.' 5  2.20 

Aíoi  K'on  0,50  0.55 

Anrie»'on  CI4v'^h  0.65  0,70 

Bnrilúvi)  Tr»*!!  1.69  1.65 

Çflrml  4,90  5,00 

C*A  0.60  OJO 

0,40  0  50 

OrnUon  0.30  0,40 

Oâcanavf  —  4,00 

Domliiium  Jnovfti!  0,65  0,72 

F*igor'iO  0.25  0.30 

induih*  —  !.80 

luiirene  0.60  — 

M«nqeti  !.05  l.!0 

Norte*  Gai  BuUno  6.50 

díjtt.n  0,53  D.90 

^oml  2,30  2.40 

Snemecc  2.00  2.!0 

S'rier4ni(i  0,50  0,55 

SiMÍ  2.!0 

5o:lt  inHintfiai  —  ^-40 

Com«r,:-4l  -  0.6/) 

VafIo  0'N  0  58  0.65 

V«fni  P  P  0.70 

Poeta  rio  hre* 

rí?  hbV.»©,  ontrm  ne»l*  t4pit4il, 
p-’*  7i-nth5w'! 


Ouantidada 


D>tj  dl  Rcilixic^o 


O  mercicfo  Of*  Obr>94CC9>  6e4|U»'4voii  rio 
Tfiouro  Nicionii  6',.'eve  eouilibtido.  ontem,  tem 
rro>4tt«r  Attriracaei  nii  tAaai. 

Vfncifnanta  Titii  fao  mai,' 
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rstrobrii  nom. 
Oo:«ii  de  5rntni 


22  05  72 
2>'06'72 
22  05.72 
22/05  72 
21.06.72 
2205/72 
22/ 05 -72 

21  06  72 
22.05/72 
22/ô5.'72 
22.05  72 
22^05^  72 
32.05' 73 
ÍI/C6  72 
lo;p5  72 
21,  06  '7? 
2:ü3.72 

22  Oi  *':■ 
2!  06 ‘71 

2:  05.7; 
::/05  77 
22CV72 
,‘;'03'72 
22  av  72 
v;  95/72 
27. 09.72 
21 'Cd.  77 
22/03  77 
19/05/72 


Swift-Annoiu 
negocia  o 

O 

seu  coiilrolc 


u  iMercarlo  flc  rcptisses 

Fdi  muiio  fane  •  proc«ffi  de  lotréi  dc 
c.ifrhio  c  «iftHiciüo»  de  riepétltei  *  praxo  (|- 
IO.  ontem,  no  mer<4do  df  b4lc*o.  As  unt  d' 
rentabilidede  ici^tetâin  umi  temível  rcHu(*o  ^ 
é  riemend#  n,;o  (hegou  »  ttf  píonimenif  â‘eo* 
dídít.  O  voiurne  fle  Ofieteión  pctmerrtceu  ete* 
viHo. 

Pma  (dln)  TíJid  1%  liq  lo  mit 


Porto  Alegre  '.Sucursal) 
—  O  coiilrolc  acionário  clo.s 
f  rlgo.ificos  Swilt-Armour, 
que  roallzaram  .sua  lu.^ãu 
em  março,  estaria  semiri 
negociada  por  uiii  grupo 
cmpro-a.ial  ele  Sãu  Paulo, 
.segunclo  iulorniação  divul¬ 
gada  pelo  Deputado  João 
Osório  I Arena',  que  além 
dc  representar  na  Assem¬ 
bléia  Léglalallva  o  muiil- 
ciplo-.^ede  (Rosário  do  Sul) 
dc  um  dos  estabelceinieiitos 
induslrlal»  também  6  seu 
acionista. 

O  Informante  não  quis 
adlonrar  malore.s  detalhes 
.sobre  a  nolieln  que  divulgou 
"para  não  i.irejudlcar  as 
ncgociaíjões".  enquanto  o 
escritório  da  SwUl-Aniiour. 
cm  Poito  Alegre,  afirmava 
desconlicrcr  o  as.sunto  "qu.- 
i-ü  pode  scr  c  s  c  i  a  r  e  c  I  d  o 
oflcla.inenlc  pela  iios.sã  ma¬ 
triz  em  São  Paula." 

O  Deputado  João  Osóito. 
embora  sii.scliito  na  sua  re¬ 
velação.  aflnnoti  com  segu¬ 
rança  que  0  Grupo  Swifl- 
Armour  c.stá  .sendo  adquiri¬ 
do  por  poderoso  grupo  eni- 
pre;;nrial  dc  São  Paulo.  O 
Frigorifico  Swirt,  estabele¬ 
cido  eni  Ro.sárlo  do  Sul  e  o 
Armoiir  .sediado  np  Muni¬ 
cípio  de  Santana  do  Livra¬ 
mento  proniovcrani  .s  ii  a 
fu.são  em  março,  passando 
a  constituir  o  iniilor  com¬ 
plexo  Inclu-slnal  do  rumo  no 
Estado. 


Cempf* 


Ttttftei 


A  tffOi»  O/N 
Am^f'C4  Fahfil 
B:iírM44'H  O./N 
Clquíne  P  N 
0*t#mee  P/P 
Oo  Anton»  P/N  0'M 
Dom  nlgn  (AnIiQit! 
lí*nof  P/N 
hêcotomí  P''N 
LioA  do  Alumínio  P/N 
t'vrofiA  do  Globo 
Miikflottii  O/N 
Mditonnavo  P/N 
\o'.'or>4n  P/N 

0  4tl:ín 

O 'a 
0'N 

V4*ia 

V'no  O 'N 


u  Leira.'»  rlc  câiiibi»»  eoni 
(lias  a  fleeorrer 


Ã|  teguintoi  ImancekAt  tôm  hoi«  poiA  vm- 
rio  cs  lotoi  de  Ichot  dc  combio  fotorioníodot 

Preao  (d»««  Vjilor  Rentobll 
Fiitdngtiro  ã  rlc<err«r)  (CrS  mH)  liq.  oo  mtv 


Pieço  Prefu 
min.  môd. 


Proio  Pf«<o 
•m  mèx. 
diot 


ÍMAU  HABITO 

Embora  a  liquidez  Icnlia  iiic- 
Ihoradu,  refletindo  nas  laxas  das 
l.etras  do  Tesouro  Nacional  nego- 
eiadas  no  mercado  aberto  no  .sen- 
lido  dc  hal.xa,  alguns  ojuiradoies 
continiiani  insistindo  no  liãhlto  de 
transferir  toda  a  rentabilidade  dos 
títulos  para  os  clientes. 

As  empresas  que  aplleain  seus 
recursos  ociosos  no  mercado  aberto 
foram  remuneradas  com  taxas  al¬ 
tas  nas  últimas  três  semanas,  quan¬ 
do  a  liquidez  do  sistema  financeiro 
estava  bastante  fraca.  Havendo 
melhoria  na  liquidez,  as  taxas  ofe- 
rccidas  a  estas  empresas  deveriam 
cair.  0  que  não  ocorreu  em  alguns 


40004 
l.■>0CO 
SCO  «10 
(COCO 
lOOCO 
20  0(0 


□  Dcpósilos 
ti  |)nizo  fixo 

140  d>«t  340  riiii 


Bolsa  dc  Mova  Iorque 

Nov.  toiqu»  (Uei.JBl  -  Fei  »  leguimc  .1  "ledn  OowJon»»  n» 
Bolt»  dc  Ntiv»  loinu»,  onfm; 


pedrada  A*n»utJ 
Aimoré 

Brinco  H*  B^hU 

B,>nd?If4ntoi 

BCr4 

Big»l/n)ve%t 
Bscino  Simc^iKA 
Brideieo 
B^aican 

C«ii'Dtn«  OfAnrif 

Cily  Bãnk 

C^.liiul 

HaIUx 

ICI 

|)Alt 

•Arf-  •  oihenno 
V'«lorr* 
NaCiOo»! 

5Hl*<t 


90  INDUSTRIAIS 
20  1IIAN5PORTB5 
15  SERVIÇOS  PÚBLICOS 
65  AÇOES 


axas 


PRteOS  riNAlS 
Nova  lerquo 


A«  txuini  modiAi  liquidis  meniAU  H'4i  og*: 
'ACÓct  4  teimo  dt  90  n  120  oias  nitlveiAm,  on- 
tem.  Á%  Ha  vciqera  ra  Bojaa  rio  Rp. 


Operadores 
de  S.  Paulo 
têm  eatidade 


iO'*#  S  irto 
MAfCO'  »  • 

M.b>lQ-  •  . 
N4t;ALh  . 
NAtd>3i>l 
|)T{  (. 

Ot  t  El  Co 
Ph  GA4  . . . 
P»ft  Am  W<f 

Penn  Ccnti  . 
Pnlipçt 
Pic  And  G  . 
RCA  Corp^  . 
Republic  Cp 
Rrymnd 
Soib  W  A‘>l 

SOAft  . 

50  RaíI 

51  Brnd  ... 
SiriocAl  . . . 
.Sirioind  .  • . 

Sid  Ni  ...4 

$tud«w  ... 
Swifl  Co  .» 
Tomco  . .  ' 
loA  Gulf  .. 

Timkcn 
Un:  rb'do 
*Jn  royAl  ' 

II  M'  •- 
U*d  B'.ndv 

C*vpi 

Ut  Hl 


A  I  Ind 
Alt. d  Cii 
AM.t  Ch 
A  Bmil  .  •  • 
Am  Cau 
A'ub1  C» 

A  Smotl  . 

Am  Stnd 
Aiht  Aiid  1 
/4n4<OndA  •> 
A»  WicbLd  ^  - 
AtUi  Corp  . 

Bc>h  Sli  . 
Bntpel 

Cah  Pm  ... 
Crrro  Cp  • 
Chpiob  ...» 
ChtvAlni  ■ . . 
Col  G4&  •  •  • 
Con  El  ... 
CN  Cah  ... 
CN  Steel 
CP  Cmll  ... 
Ciwn  Z1 
CurLift  Wfl 
liv.prni 
CB>f€fn  A.i 
f  l;od 

Fcrd  M.  . . 
GN  C:cr  .  • 
G»N  FestJ  . 
GN  Mu'  . . 
Glllotir 
Gir/ü  /r 
CfAce  W  . . 
IBW 

frt.  H  •.  ,  . 
In  I  NtLkfil 

hv  T  irtd  T 

1  hr»  Mv 
K  nne.tif 
Krejer 
lehm 

Lu.khqefl  . 
Lcew  Cp  .  • 


□  Fundos  de  liireiilivos  Fiiícai 


São  Paulo  I Sue,ur.sal '  — 
Conscientizar  a  classo  dos 
operadores,  dando-lhes  con¬ 
dições  dc  se  aprimorar  cul¬ 
tural  c  Lccnicaiiienbc  é  um 
dos  objetivos  principais  da 
A.sscciação  Brasiloha  de  Re- 
pre.sentanles  na  Sala  do 
Pregão,  seção  paulista,  cuja 
oficialização  foi  anunciada 
ontrm  durante  coquetel 
oferecido  na  sede  da  Bolsa 
dt*  Valores  d:'  São  Paulo. 

O  presidente  da  entidade. 
8r.  João  Ollb  ilo  de  Olivei¬ 
ra,  e  i)  dl:  ior  riltiiral  e  dc 
comunlcaeò;  .s.  Sr,  N  e  1  s  o  n 
Gelallct:.  membres  da  dire¬ 
toria  eni"  '.•'■ada,  ( 1  z  e  r  a  m 
quoslão  de  re'<allnr  no  ato 
que  a  eiilldade.  primeira  no 
género  a  scr  criada,  preicrr 
sc  dcnmninar  .seção  paulis¬ 
ta,  para  Incentivar  a  for¬ 
mação  dc  rmtra.s  enllriades 
congéneres  no  pais. 


NAS  BAIXAS 


Os  IÍU1I0.S  ordinários  ao 
portador  da  Light  retro¬ 
cederam  7.1%,  sendo  a  ter¬ 
ceira  maior  baixa  no  IBV 
(menos  7.1%).  A  imprensa 
noticiou,  ontem,  que  serão 
lançadas  110  mercado  inter¬ 
nacional  obrigações  totali¬ 
zando  CrS  1,2  milhão,  atra¬ 
vés  da  Bolsa  de  Londres,  a 
fhn  dc  cantar  recursos  para 
"in  "TC»ré';t!iro  á  rinnrcs.a.. 

O  nmiréstlmo  de  15  ur 
srrla  dc.stlnndo  á  expansão 
da  rede  eletrirn  da  Llgl 
A  ciTraeão  teria  sido  nego¬ 
cia''!  nela  Sociedade  Cana- 
(|nn!-.c  de  Inversito  Brnsenn, 
aiitlpa  fíra:iniiii  Tmctlon 
Uriht  and  Power,  para  sua 
rill.al  brasileira  Light  - 
Servkns  de  Eletricidade 
S.A. 


InOlIultie  D»<»  Cal»  Últ.  DItl.  V»le. 


Inilliul(ia 


CrcCnsn 


M.>fC»nlll  ...  19.  9  I, <04 
MeiropolíKno  19'  9  1,IS  iu  0,193 

Mn»,  ....  15-  9  l.it  In  0,30 

M»íienn»vn  .  19.  9  2,9229 

M'A . 19-  9  1,035 

Novo  MorOo  19-  9  0,941 

Movo  Rio  .  .  19-  9  1,64 

Mac  onal  ...  19  9  5.342  di  2.573 

P.  wllnmi.n»  19  9  1,949 

P-o.al  ....  15  9  2,042 

Bnal  .  ...  19.  9  2.17  tl/  1.49 

Rnavjl  ...  15-9  2,44 

Plniip  19-  9  2,1 '4 

.5at)t.a  ...  ‘9-  ’  0,.139 

5a1-a  .  IS'  4  2,03  il.  \.it 

'ot  ia  ....  14  9  1,152  (ií  3.54'! 

5,  Barn»  .  .  '9  9  4,573 

5P1  ,  15  9  6.34 

15  9  1,397 

14  9  1.612 

15  9  1,2934 

12-  9  1,619 

Vila  P  «a  .  .  19.  9  2.M7 

V.ilaafodi  -  19  9  1,007 

V.lnirfl  -  .  15  '»  '.559 


Aimort  •  »  « 
AphV  .  .  .  . 
Ap!  I*c  .  .  . 

AO/CA  . 

BaHía  .  .  .  • 
BAmorindut  ,, 
Binotto  .  .  . 
Bind»irin!fi 
B'tncifll  ,  .  . 
Baú  .  .  .  . 

BCN  .  .  . 

B*gUníveit 

BMG  .  . 

Botin»’  .  . 

Bor*riQ  •  :  .  . 
B/Aclrtco 
BrAiU»  .  . 
Bfunl  8tb}<fO 

C4'AvqlO  •  • 

C(tfArÍn?ri» 

CCA 

CqptU.e 

CopcQ 

Cofb'ntnQ 

CfRd  »»r.  .  . 

Cr&Aiiil  . 

Cffrf>»um 


CroKipLo  • 
Crtflkul  •  • 

Dacred  .  • 
DAnAti  .  • 

Ecor.òmieo  « 

Em.kftor  •  . 

Fibrneo  .  . 
fldiLdrdn  . 

FiduciAl  .  . 
PirtAkA  .  . 
FlDAkUl  .  - 

fiVAp  . 

Gfl  M 
G'^Hov 

ilAllO 

M|m'iul  .  . 
tCI 

tinpv<'0 

Iticíur^fd 

lnz-tlhíétce 
tOlMnq*  .  , 

ll«ú  ,  . 

leirA  1 

Lnvi 


jUU  t ' 

Thuio 

lAmam 
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Brahma 
diz  estar 
no  157 


DISTRIBUIÇÃO  DA  LUCRATIVIDADE  {%) 
DAS  AÇÕES  NA  BVRJ 


Para  quem  tem 
muito  amor 
aos  seus 
incentivos 
fiscais. —  - 


A(Jnt<Liü Iforto  Cfoíif t 5  Cr<Vi l>lo,  F «uncMttutnlo d Iov oifamonK)l 

A:íIDc<iiU4  mo  íÚ-lCU  6ra^Cftl1  üo  In  s  («rninlo  S  A. 

Poça  p<naaCrofinan  pegar  sua  caulelafno  oscntónooii  em  casal, 
polo(;-tels,523'S}f*73o2a3- 1*1 10.  Ou  enlregue-a  nas  agências 


A  Brnhmn  tem  como  cer¬ 
ta  n  sua  Inclu.são  p“lo  Ban¬ 
co  Central-nB-oróxlma-rcla- 
çáo  mensal  da.s  empresas 
cujas  ações  podem  .ser  ad- 
Qiilrldas  pelos  Fundos  167, 
pois  Inlorma  que  cumpre  as 
exigências  da  Resolução  221 
e  que  recebeu  confirmação 
de  que  suas  ações  continua¬ 
riam  figurando  nessa 
modalidade  de  negociação. 

A  recente  publicação  da 
lista  das  empresas  que  Jã 
satisfizeram  as  exigências 
da  Resolução  221  junto  à 
Oerêncla  de  Mercado  de 
Capitais  provocou  dúvidas 
no  melo  Investidor,  devido 
ao  fato  de  nõo  figurarem 
na  mesma  multas  anões  ate 
então  compradas  pelos  Fun¬ 
dos  157.  Muitas  das  empre- 
s  a  s  excluídas  entretanto 
asseguraram  que  j  á  for¬ 
neceram  os  esclarecimentos 
pedidos  pelo  Banco  Central, 
c,  como  a  Brahma  esperam 
figurar  nas  próximas  rela¬ 
ções  mensais. 

Uma  das  principais 
exigências  da  Resolução  221 
para  essa  inclusão  é  a  com¬ 
provação  de  controle  d  e 
capital  privado  nacional 
por  parte  das  empresas, 


íSÍ¥í®S>WÍ::í::ã?í:¥ 


I#  dO‘iBaiKO!;  italoBcIga.PintoMagaliàes  e  Inlernaocnat  ,ou 
amdanaiHopíia  Delinan:Pça.PK)X,lI8,8.*-  R*o. 


.v.v,%v.% 


;*!‘X<'XwwXvX*xy 


-Liquides  melhora  e  mercado  de 
Letras  do  Tesouro  se  recupera 


■IvZ»X*X»X* 

•x<»x*x*x*:' 

»>yA*»yA 

á*X»X»:*X»!'!‘ 


o  mercado  de  Letras  do  Tesou¬ 
ro  Nacional  apresentou  uma  forte 
reação  ontem,  observando-se  um 
aumento  considerável  na  oferta  de 
dinheiro.  O  volume  de  operações 
elevou-se  a  CrS  2  212,6  milhões  e 
as  taxas  de  negociaç.ão  acusaram 
sensível  redução. 

Na  abertura  di>  mercado,  veri¬ 
ficou-se  que  a  oferta  de  recurso.s 
para  apiicaçõcs  por  curto  prazu 
(entre  um  e  10  dias)  havia  cres¬ 
cido  acentundamente,  mas  a  pro¬ 
cura  de  letra.s  para  prazos  maiores 
ainda  era  muito  pequena.  Nesta 
ocasião,  registraram-se  ofertas  de 
reservas  por  um  dia  (cheques  do 
Banco  do  Brasil)  a  taxas  que  che¬ 
garam  a  6%  ao  ano. 

Na  metade  do  dia.  a  oferta  de 
recursos  a  curto  prarn  continuou 
elevada,  mns  ncnhuinn  inslitulrão 
financeira  drmon.slrava  interesse 
em  utilizar  o  dinheiro  oferecido. 
Os  apileadores  se  encontraram,  en¬ 
tão,  diante  da  opção  única,  que  era 
comprar  letras  por  pnizo.s  maiores. 

Verificou-se,  a  partir  detete  mo¬ 
mento,  forte  reação  do  mercado  e 
os  negócios  passaram  a  ser  realiza¬ 
dos  com  maior  rapidez.  As  taxas 
de  compra  das  LTN,  que  situaram- 
se  em  torno  de  16,80%  ao  ano,  na 
abertura,  cairam  para  16,45%  e  os 
negócios  foram  fechados  a  taxas 
ainda  mais  baixas. 


Mcrontlo  tlu  balcüo 


wXí»X*!*X«X«!*X* 

ííMíííííiS? 

'.v.wSsív.v.v.v 


Apreienlèndo  vmi  p«qvtnB  riCuperB^lo»  Q 
iticrcBcio  dB  baleio  cio  âc6ei  do  Rio  fcmlinuou, 
oniQnt.  om  nível  bAtlAnte  redutido.  Oi  pipiU 
itiRi»  neDoeitdoi  íecem  DilAmtc  a  A.  Mbrll. 
Srpundo  oi  didoi  fornecidei  peti  A)emb,  fo< 
*Bm  r.egocUdii  dl  350  «C&ei,  no  valor  qlobit  dt 
OS  32  795,25. 


mm 
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Eit  o  retuiDO  rioi  nrgóeieit 


A.  EaVtl 
Osfninlum  fnov.1 
Osnuen  PP 
D#iimec 


Tomando-se  como  base  os  nivels  registrados  cm 
dezembro  do  ano  passado,  das  ISZ  ações  transa¬ 
cionadas  ontem  na  Bolsa  do  Blo,  apoias  20  registra- 
vam  Índices  de  lucratividade  positivos  durante  este 
ano.  enquanto  a  grande  maioria  flISj  acusatia  po¬ 
sição  negativa.  Um  total  de  16  títulos  não  pôde  ser 
considerado,  pois  os  dados  não  foram  dímilga-dos 
pela  Bolsa,  e  apc7ias  um  —  docas  de  ítiibitnba  OP 

—  manteve-sr  estável  no  período.  O  gráfico  mos¬ 
tra  a  distribuirão  destas  «cõe.s  por  faixas  de  7>aria- 
çáo.  AssI/n.  7/a  Unha  horizontal  .são  hidicados  o.s 
percentuais  de  lucratividade  —  positiva  ou  negativa 

—  e  7ia  vertical  o  nii/ziero  absoluto  dc  ações.  Da 
esquerda  para  a  direita,  o  pri/nciro  bloco  registra 
que  48  papéis  acusara/n  /ima  posição  /legatlva  su¬ 
perior  a  40%;  o  segundo  ///ostra  que  e//tre  30  a 
40%  dc  desvalorização  estiveram  27  títulos;  e,  o 
último,  Í7/dica  que  apenas  u/na  ação  —  Ericsson  OP 

—  registrou  uma  valorização,  este  ano,  superior  a 
40%,  Além  desta,  os  outros  ganhos  mais  destacados 
são:  Mendes  Júnior  PP  (mais  34,18%),  Banco  Hat- 
les  de  hivestl/nento  PN  (7/ials  27,98%),  Metalúrgica 
Barbará  OP  fmois  27,19%)  e  Llpht  OP  c/div.  (mais 
20,68%).  As  vialores  baixas  foram:  Pafisa  PN  end. 
ivienos  69.60%),  Ferbasa  PN  end.  <//ie//os  67,46%), 
So/idotéc/tica  OP  (menos  63,07%-),  VBB  PP  ex/div. 

fmc/ios  59.10%  )  e  íln/ie  PP  (vic/ios  58,62%) 


PRINCIPAIS  OFIRIAS, 


Aconorte  sobe 
8,8%  iio  IBV 

Na  Bolsa  de  ontem,  87% 
tliis  ações  do  IBV  rciroccde- 
rum.  subindo  23'.l  e  man- 
t-  ndo-.s?  estáve  s  apenas 
O*';.  A  carteira  do  Índice  é 
compc.sla  por  52  titulos.  Na 
lísla  das  malees  altas,  a  li¬ 
derança  llcoii  com  as  ações 
preferenciais  ao  portador  da 
Açonorte,  que  ganharam 
8.8%  sobre  o  preço  médio 
anterior. 

Das  cinco  maiores  altas, 
duas  —  Veplan  (pref.  port.) 
e  Tlbrás  (prcí.  nom.  end.) 
—  foram  de  papéis  repre¬ 
sentativos  dc  empresas  que 
ainda  não  divulgaram  seu 
último  balanço.  Para  a  Tl¬ 
brás  existe  a  explicação  de 
ter  .'Ido  recentemento  inau¬ 
gurada. 

,iço"orír  —  no  pregão  dc 
fecu'.:d--r?!ra  foi  a  vez  da 
Ricgrand'nse  iprci.  port.) 
constar  da  listas  das  altas. 
.A  Açonorte  ipref.  port.i, 
empresa  lainbêm  do  grupo 
Gerdau.  obteve,  ontem,  uma 
alta  de  8.8%.  encabeçando 
as  altas.  A  siderúrgica  con¬ 
seguiu  no  primeiro  semestre 
dc  seu  atual  exercido  um 
lucro  liquido  após  o  Impos¬ 
to  de  Renda  de  Cr$  5,1  mi¬ 
lhões. 

Veplan  —  seus  papéis 
preferenciais  a  o  portador 
elevaram-se  6,5%,  aparecen¬ 
do  como  a  segunda  maior 
evolução  positiva  na  cartei¬ 
ra  do  IBV.  O  balanço  de  31 
de  julho  ainda  não  f  o  1 
divulgado,  sendo  que  já  ex¬ 
pirou  0  prazo  de  30  dias  pa¬ 
ra  a  comunicação  dos  resul¬ 
tados  à  Bolsa.  No  periodo 
de  fevereiro  a  maio  a  em¬ 
presa  apurou  um  fatura¬ 
mento  de  CrS  31,1  milhões 
contra  CrS  71  milhões  apre¬ 
sentados  nos  primeiros  seis 
meses  de  seu  exercido 
social. 

Tlbrás  —  hà  pouco  tempo 
foi  inaugurada  a  empresa, 
em  Camaçarl.  Bahia.  Utili¬ 
zando  Ic/ioio-hoiü  da  Bayer, 
a  Tlbrás  prevê  para  o  ano 
que  vem  uma  produção  de 
30  inll  t:n:ladas  dc  dióxido 
de  tltanlo  e  45  mll  tonela¬ 
das  em  75.  Ontem,  os  pa¬ 
péis  preferenciais  nominati¬ 
vos,  endossáveis  da  Tlbrás 
subiram  0,3%. 

Banespa  —  alta  de  5% 
para  as  ações  ordinárias 
nominativas.  De  janeiro  a 
junho,  0  Banco  do  Estado 
de  São  Paulo  teve  um  lucro 
liquido  disponível  de  Cr$  65 
milhões  contra  Cr$  67,2  mi¬ 
lhões  verificados  no  mesmo 
periodo  do  ano  passado.  A 
análise  è  do  departamento 
técnico  da  Corretora  Cara- 
vello. 

Brahma  —  na  Bolsa  de 
.segunda-feira,  a  Brahma 
(ord.  port.)  colocou-se  como 
n  segunda  maior  baixa  do 
IBV,  com  menos  0,1%.  On¬ 
tem,  após  uma  alta  de  3,8%, 
0  papel  passou  a  constar  na 
quinta  posição  da  lista  das 
altas.  E'  passível  que  as  os¬ 
cilações  sejam  explicadas, 
cm  parte,  por  especulações 
do  porque  a  empresa  não 
esteva  relacionada  no  pri¬ 
meiro  lote  de  titulos  a  se¬ 
rem  negociados  pelos  Fun¬ 
dos  157.  Oráflcos  sobre  o 
cnmnoriB mento  da  Brahma 
(ord.  Dort.)  estão  em  outra 
pàglr.a  desse  jornal. 


Compra  Vtnda 


A.  Fabril  0.23  0,25 

Domfnlum  (novasl  0,60  0.66 

CA«ml  —  4.20 

CIA  0.40  o.ss 

Pâlkin  0.60  • 

'/AflQ  O^N  0.45  C.6G 

Var.g  P/P  0,45 

S«o  Paulo  íSucumbIi  Elt  a«  CQtacóei  nié 
tfr»b  dt  ontem,  forneeldat  peta  Adovilt 

Emort«i  Comp.  Ven# 


irn  niarkcf 


RIo  —  O  mercBdo  «beno  d«  Ictrei  do  Tf. 
Bcufo  NAclonol  abriu  eau<IÍbrAdo,  ontem,  par 
tMntlo  I  (OAiprador  no  deeorter  do  período,  n 
Quf  ocAtionou  o  lechAmenio  dai  taxai.  O  volu> 
mr  do  gifo.  tsgvndo  oi  dadoi  divuloado»  pela 
ANDIMA,  «tingiu  a  OS  2  212  6  milhoet. 

Vfitrímenlo  T«r«i  anvaii  d«  dtteonte 

Médi««  da  Mtdija  de 
cempr*  vondw 


Petrocoque 
começa  a 
operar  em  74 

A  Petrocoque  S/A  —  In¬ 
dústria  c  Comérlco  começa¬ 
rá  a  operar  no  final  de 
1074.  A  empresa  vai  cal¬ 
cinar  coque  de  petróleo, 
produto  utilizado  na  indús¬ 
tria  de  aluminlo. 


América  Fabril 
Orniaon  Zertlih 
Datemec 

Dominium  (cêut.  i 
Dominium  (ctul.  t 
Ciptwn 
SIlBl 

Soclc  Comercíet 
VerlQ  O/N 
Cie.  lolende  S/A 
Sidorema 

Ander&on  Cleyron 
Mangeli 
Frlgorle 
Dominium  P/0 
CIA 

MArenhtnio 

PasVIrt 

Cimbe 


20'  9 
27^  9 
410 

n.  IO 
ie/io 

15/10 

1/11 

8/11 

15/11 

32/11 

29/11 

6/17 

13/12 


e/neg. 
6.50 
13.10 
U.OO 
U.2Ò 
14, B6 

15.16 

15.17 

15.17 

15.17 

15.18 

15.28 

15.28 


□  Operações 
interbancárias 


A  ORIGE.M 


A  estimativa  feita  pela 
Petrobrás.  que  c  o  maior 
acionista  da  empresa,  c  de 
que  a  u.slna  vo!  economizar 
divisas  anuais  da  ord"m  dr. 
USS  2.2  milhões  (Cr.S  13,2 
inllhôcsi.  Serão  produzidas 
120  mil  tonelada.s  anuais  dr 
coque  calcinado.  .A  empresa 
acaba  dc  assinar  contrato 
com  a  Promon  Engenharia 
S/A  para  a  construção  da 
usina,  localizada  próximo  à 
Refinaria  Presidente  Ber- 
nardes.  em  Cubatão,  em 
terreno  adquirido  da  Union 
Carbide  do  Brasil. 


Operadores  consultados  a  res- 
peito  da  origem  dos_  recurso.s  que 
afluirani  ao  incrcado  aherto  oiitcri 
disscr.itn  que  ainda  nãn  há  unin 
idéia  precisa  sobre  o  fato.  .teredi- 
ta-se  que  uma  gninUe  parcela  sejii 
dc  origem  rnnihial,  conforme  foi 
assinalado  no  dia  anterior,  mus 
poderiam  existir  outras  fontes. 

A  mais  provável  c  o  aumento 
du  arrecadação  pela  rede  bancária 
de  impostos  e  contribuições  sociais, 
que  ocorre  habitualmente  neste  pe¬ 
riodo  de  cada  mês.  Atualmente,  e.ste 
fator  estaria  sendo  acentuado  pelo 
inicio  da  arrecadação  do  Imposto 
de  Renda  referente  ao  ano  de 
1971. 

Estes  recursos,  no  entanto,  só 
deverão  permanecer  no  sistema 
bancário  privado  até  o  inicio  da 
próxima  .semana,  quando  começara 
o  ciclo  mensal  de  recolhimentos  du 
dinheiro  agora  arrecadado  para  cs 
respectivos  órgãos  públicos. 

Nn  próxima  segunda-feira,  dia 
3.5,  serão  recolhidas  aos  cofres  pú¬ 
blicos  Impostos  federais  arrecada¬ 
dos  pela  rede  bancária  e  alguns 
impostos  estaduais,  Na  quarta-fei¬ 
ra.  dia  27,  será  a  vez  do  pagamen¬ 
to  ao  Fundo  de  Garantia  por  Tem¬ 
po  dc  Sor\’iço  (FGTS)  cic  25%,  dos 
recursos  arrecadados  cm  sen  'loiur 
pelos  bancos  entre  16  dc  agosto  c 
15  dc  setembro. 

No  dia  seguinte.  uulul.'’-Ieir.a. 
será  recolhido  ao  In.stituto  Nacio¬ 
nal  de  Frcvidêucia  Snrial  (INPS' 
50%  do  inontanlc  arrecadado  pelo 
sistema  bancário  entre  21  dc  agos¬ 
to  e  20  deste  mês. 


Etio  Horlt«AT«  (5'>cur»»l)  —  Ai  «çofi  ntgo 
no  miRfcBfío  ri*  b-oiclo  d**í«  cioiUl  II- 
nhím,  on»-m,  »«guln»?>  co»6ÇÔMi 


Rí«  .  O  f^^fCAclo  miRfbincirío  d;  froc«  de 
de  chequ:*  do  Sãneo 
do  6’«iil  r.i7*vc  oferecido,  onfem.  com  «i  t<- 
•  *i  -ntfc  6.C0  f  IS.OOrk  «o  «no.  5^pundo  « 
anD'/I^A.  e  -olump  de  nfgocíct  *firg'U  •  CrS 
358.6  inl<h6ev 


THuloi 


r.n.ídí*  0.22  0.25 

A.  Pnrt-'A  2.15  2.20 

Acoi  Kren  0.50  6.55 

Andffiorí  Cl*v’0?*  Ü.65  0.70 

&oc«lu/«  Tevtlt  1.50  1,65 

Cej**"!  4.90  5.00 

C»A  0.60  o.ao 

0«t4rnec  0.40  0,50 

Oeniiort  P/P  0.30  0.40 

Doeenive  .  i.OO 

Dominium  ínevi&T  0.6S  0<72 

Frígorio  0.25  0.30 

tnduiba  —  I.OO 

tusfffne  0.60  — 

MengeU  1,05  1,10 

Nortf  Gêt  Butino  ••  6,50 

PitVin  0.83  0,90 

PomI  2.30  ^  2,40 

iermeco  2.CO  2,10 

5Idw«m«  0  50  0,55 

Slial  2,10  - 

Soe^e  InduiirlRl  ~  0,40 

Soelc  Ccmorciil  --  0.60 

Vonn  0/N  0.58  0.65 

Virig  P/P  0.70 

Porf«  AUgre  (Sucufiel)  —  CetacSes  do  mer. 
c«do  dft  bilcio,  ontem  neite  cipitil.  fernaeidit 
(»l«  Aiemb-Svl: 


Ofia  dt  Rttlixitto 


Outniidtdt 


O  merctdo  ot  Obrtgtcòei  Retiutftveli  do 
Tetouro  NtCfontI  eirove  equillbrtdo.  ontem,  lem 
regHtr«r  •hertfôsi  ntt  ttiitti. 

Vencimenie  Ttirt  (to  mê%] 


22/05/72 
21/06/72 
22/05/72 
22/05/72 
21/06/72 
2205/72 
22/05/72 
21/06/72 
22/05/72 
22/05/72 
22/05/72 
22/05/ 72 
22/05/72 
21/06/72 
19/05,  72 
21/06/72 
22/05/72 
22.  05  72 
2l/06'72 
2^05^72 
22/05/72 
22/05/72 
22/05/72 
27/05/72 
22/05  72 
22/05/72 
22/05.72 
21.CÓ.77 
22 '05 '72 
19 '05.72 


Vtíe  do  Rio  Doce 
VepliA 
6elgo<MintÍrt 
Bco.  Amtxònti 
Aeetltá 
6elgo>Mintir« 
Belgo-Mineir# 
PftrotKÍt 
8fti.  Reuoji 
Bflgo^Mineir* 
llght 
Ught 
Ceptimi 
1.  N.  Amérlct 
Doet»  de  S«ntm 
8co.  Nord,  Brilll 
Vtte  do  Rio  Do:t 
Petrobrtt 
Acetitt 
/Aeibli 

SelgoMíneifi 
6'«».  Roupts 
6rt».  Roupti 
Brti.  Reupst 
BetgO'Mlneir« 
Petrobrii 
light 

Vtle  de  Rio  Oocv 
Petfobrét  nem. 
Doita  de  S^ntot 


5  OCO 
lOOGO 
13000 
15000 
30  000 
10  000 
10000 
80C0 
20  000 
5000 
20  000 
20  OCO 
200  000 
40  000 
54  000 
10000 
25CO 
2  000 
20  OCO 
50  COO 
10  000 
20  000 
20000 
20  003 
60CO 
2000 
30  000 
40CO 
5COO 
40  OCO 


rmoul 


n  Morçado  de  repasses 

Foi  iDDÍie  forte  •  procure  de  lelrei  de 
oftihio  e  ctrtilicedet  de  depóiiioi  t  pr«xo  fi* 
to.  r^ntem,  no  merctdo  de  bticio.  At  retet  de 
f9n*«bind*de  attiiêrem  ume  lentivel  reduçio  e 
ff  drmffndi  nlo  ehegsü  a  ler  plenamenie  eicm 
díd»,  O  voiume  de  operêçõc&  permintceu  ele* 
Vido. 


negocia  o 
seu  controle 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  O  controle  acionário  dos 
f  r  Igoriflcos  Swlft-Armour, 
que  realizaram  sua  fusão 
em  março,  estaria  sendo 
negociada  por  um  grupo 
empresarial  de  São  Paulo, 
segundo  Informação  divul¬ 
gada  pelo  Deputado  João 
Osório  (.árenni,  que  alem 
de  representar  na  Assem- 
b'cla  Legislativa  o  munl- 
ciplo-sede  (Rosário  do  Sul) 
de  um  dos  c.slabelenlmcntos 
Industriais  também  é  seu 
acionista. 

O  Informante  não  quis 
adiantar  maiores  detalhes 
.sobre  a  noticia  que  divulgou 
"para  não  prejudicar  a  a 
negociações",  enquanto  o 
escritório  da  Ssi-lft-Armour, 
em  Porto  Alegre,  afirmava 
desconhecer  o  assunto  "que 
só  pode  ser  esclarecido 
oflcialmente  pela  nossa  ma¬ 
triz  em  São  Paulo." 

O  Deputado  João  Osório, 
embora  suscinto  na  súa  re¬ 
velação,  afirmou  com  segu¬ 
rança  que  0  Grupo  Swlft- 
Armour  e.stá  sendo  adquiri¬ 
do  por  poderoso  grupo  em¬ 
presarial  de  Sào  Paulo.  O 
Frigorifico  Swlf‘,  estabele¬ 
cido  em  Ro.sãrio  do  Sul  e  o 
Armour  sediado  no  Muni¬ 
cípio  de  Santana  do  Livra¬ 
mento  promoveram  sua 
fusão  em  março,  passando 
a  constituir  o  maior  com¬ 
plexo  Indu-strlal  do  ramo  no 
Estado. 


Fr«io  (dif*) 


2.M 

t/offfrtff 

2.10/2.15 


Tílulot 


AifcroiR  Om 
Afnç/icé  Fíb^il 
B-rrffg««rd  O/N 
■-Irulnff  P-'N 
Dfftvfflffc  P‘P 
O'  Antsr.  P'N  0'H 
pior  Rntigfl*.' 
Vin.v  PtU 
'••coliwnl  9''N 
'  *i«  de  Alum*ntO  P/N 
I  -rAfiff  do  G'obc 
f45deq»u«  O/N 
’^.íl:oooevf  P/N 
SovoDffn  P/N 
Poibln 
Siderem* 

Suibf*  O/N 
Utihff  O/N 
Vffrig 

Wigg  O/N 


•*i  iPCiuin*‘\  firàr.*;i'9í  itm  hoje  qir«  vew- 
(Í8  .1  IrtM  ds  Ifhef  df  («mblo  re'ffriOP«doi 


•-(dlf  R«nt*bil 

íffco»  (Cr5  inMj  Ilq.  «o  mét 


MAU  HABITO 


Embora  a  liquidez  tenha  me¬ 
lhorado,  refletindo  nas  taxas  dns 
Letras  do  Tesouro  Nacional  nego¬ 
ciadas  no  mercado  aberto  no  sen- 
tido  de  baixa,  alguns  operadores 
continuam  insistindo  no  hábito  de 
transferir  Ioda  a  renLablIldadc  drs 
titulos  para  os  clientes. 

As  empresas  que  aplicam  seus 
recursos  ociosos  no  mercado  abenr> 
furam  remuneradas  com  In.vas  al. 
las  nus  últimas  três  semanas,  quan¬ 
do  a  liquidez  do  sistema  financeiro 
estava  bastante  fraca.  Havendo 
melhoria  na  liquidez,  as  taxas  ofe¬ 
recidas  a  estas  empresas  deveriam 
cair,  0  que  não  ocorreu  ein  alguns 
casos. 

As  LT.N  que  foram  leiloadas 
na  segunda-feira  e  que  serão  emi¬ 
tidas  hoje  pelo  Banco  Central  .|ã 
têm  colocação  garantido  no  mer¬ 
cado  c  alguns  lotes  Jã  estão  coin- 
proincüdos  junto  a  clientes,  devido 
ã  melhoria  de  liquidez  verKicadn 
anlciii. 


60  000 
15  000 
BDOOOO 
10000 
10  000 
30  000 


Ptiirobréa  ON 
Bríhm#  PP 
CupMÍmff  PE 
5ouiiff  C.ui  Oi 


Cédulff 


□  Depósitos 
a  prazo  fixo 

Vm<iuIiIo  110  rit.i  360 

'irfr.d,  Arn.ud  11,34  34,00 

'"'"«í  11,34  24,00 

S.nco  dl  Bihl.  11,35  34  00 

'lindelf.nl;.  11,34  34,00 

11.00  24,00 

Blt|.Unl,.«i  11,35  34,00 

Bct.no  SImonwn  11,36  24, CO 

BMd.ico  11,35  24,00 

B. 'aic«n  11,35  34,00 

C. mpin.  Grand,  11,36  24,00 

Cl'y  8»nk  11,36  24.00 

Cfílliul  11,40  24.00 

H.llei  _  34,00 

■C*  1  1.35  24,00 

11,36  34,00 

Míifcpslll.no  11,56  24,00 

MIn.i  Víloiti  11,35  34,00 

K«clcn,l  11,35  34  00 

S»I'»  11.34  24.00 


Finlnvttl 


Bolsa  de  Nova  Iorque 

Ncvi  krqu*  (UPI-J6)  ->  F  I  «  w.u.iilff  «  mêdl4  0..W  Jrnai  n* 
fTcIsa  dt  Novff  Icrqut.  cnltmi 


cpoliUnit 


Ae6ti 

30  1NDU5IRIAI5 
20  1RANSPORICS 
15  5ERVICOS  PúBtICOS 
65  AÇÕES 


946,67  952,44  937,12  943.16 

221.72  224,23  220,33  321.S4 

109,09  109.57  108,16  106.54 

308.73  310,92  306.34  307.83 


U  Taxas  do  termo 


PSEÇOI  flNAll 

Novt  iDiquff 

rlft*' 


A%  médias  Iiquid4i  mtAtlii  dsi  ope* 
i*b  t  ff  i«rm«  cl«  90  e  120  cfíti  e&tlvtram.  t3ri> 
trm.  (nfcrio^ct  ii  tlff  vésport  n«  6oli«  do  Rio. 


lort  5  InO 
Mffrcot 
Mobilo!  6e. 
Nfflcâih  . , 
NfftCÍ:»lil  .. 
Ni  InduD  , 
Oi.»  £)  Co 
Pi:  . . . 

P»n  Am  WH 
Pertn  Ctnir 
Pnilpet  ..6 
Pio  ftnd  G 
RCA  Corp  « 
Ropublic  Cp 
Rtynind  .. 
Setb  W  AU1 

Se«r»  . 

So  Rffil  ... 
St  Brnd  . , . 
Stdocffl  ... 
Sidoind  . . . 
Sid  N{  .... 
Sludow  ... 
Swlfi  C«  .. 
Ttzffco  .... 
Ux  Gulf  ... 
Ttxl^on  ... 
Timktn  ... 
Uncirbldt  . 
Un.Toytl  . . 
U  H>Cf  ... 
Utd  BModi 
üt  Gyp»  . 
U(  Sft  .... 
Uy  Ind 
Wetig  EI  .. 
Woclwh  . , 
Afkiffg  . .  . 

Crtelt  .... 
E)p«y  Mfg 
Citntytl 
Hemolé  .  • . 
Hutkyol  . . . 
Seabrk  . . . . 
Synttx  , . . , 


A  J  Ind  . 
Allld  Ch  .. 
Alli»  Ch  .. 
A  Brnd  ... 
Am  Cftit  .. 
Amor  C«  .. 
A  Smell  , . . 
Am  Smd  .. 
Amt  and  1 
AnircetyJt  . 
Ar  Richfld  . 
Aritt  Corp  , 
Ber.dtx  . . . . 
Betb  Stl  ... 
Britptl  .... 
C4n  P«c  .. 
Cerro  Cp  . 
Chtioh  ... 
Chryiler  ... 
Col  Gâi  .... 
Con  El  ... 
CN  Can  ... 
CN  Steel  .. 
CP  C(r»ti  .. 
Crvun  Zl  .. 
Curtiu  Wrt 
Dupent  •«« 
Eutern  Air 
Erkod  .... 
Ford  M  ... 
GN  Elec  ... 
GN  Food  . 
GN  Mal  .. 
Gllltffe  ... 
Gaod  Yr  .. 
Grffce  W  . , 

IBM  . 

Int  Hirv  ,. 
Inil  Nkkel 
tni  T  ind  I 
Jchn  Mv  . ■ 
Kinrteeoit  . 
Kroger  .... 

lehm  . 

Lockheed  . 
loew  Cp  *. 


Seguradoras 
podem  atuar 
no  exterior 


FiiH(io.s  de  liu'<‘iilívo8  Fíecuís 


NAS  BAIXAS 


Int.lul.i.  D.l»  Cel.  Oll.  0I«.  V.lor 


Initliul.U  Dil.  Col.  Úl).  Olit,  V.lor 

CrS  mll 


In.lllvl.fo  D,li  C.l,  Oll,  Ol.t,  Vil.r 

CrS  mll 


Os  titulos  ordinários  ao 
portador  da  Llght  retro¬ 
cederam  7,1%,  sendo  a  ter¬ 
ceira  maior  baixa  no  IBV 
(menos  7,1%),  A  Imprensa 
noticiou,  ontem,  que  aerão 
lançadas  no  mercado  Inter¬ 
nacional  obrigações  totali¬ 
zando  Cr$  12  milhão,  atra¬ 
vés  da  Bolsa  de  Londres,  a 
fim  de  captar  recursos  para 
um  fmnréstlmo  à  empresa. 

O  empréstimo  dc  15  anos 
.«-ria  destinado  á  expansão 
da  réde  elétrica  da  Llght, 
A  cp»raçáo  teria  sido  nego- 
cla-^a  pela  Sociedade  Cana¬ 
dense  dc  Inversão  Brascan, 
antiga  Bz-azllla/i  Traction 
Llght  a/id  Power,  para  sua 
filial  brasileira  Llght  — 
Serviços  de  Eletricidade 
S.A. 


O  Instituto  de  Resseguros 
do  Brasil  (IRB)  divulgará, 
hoje,  uina  circular  autori¬ 
zando  as  companhias  de 
seguro  com  capital  inte- 
grallzado  de  CrS  10  milhões, 
ou  mais,  a  realizar  opera¬ 
ções  de  seguro  e  resseguro 
no  exterior. 

As  18h30m  o  presidente 
do  TRB,  Sr.  José  Lopes  dc 
Oliveira,  reunirá  em  seu  ga¬ 
binete  os  diretores  das  em¬ 
presas  enquadrada.^  na  cir¬ 
cular  para  comunicar  ofi- 
olalmcntc  a  decisão.  A  me¬ 
dida  faz  parte  dn  politlea 
de  fortalecimento  das  em¬ 
presas  privadas,  empreendi, 
da  pelo  Ministério  da  In- 
clÚBlrla  e  do  Comércio. 


Crefin*n 


Cr.Klnc. 
Crdilui  . 

Otcfcd  . 

Dcnauí  . 

Econômico 
Emilior  . 

Fllwiflco  . 
Fldolltl.d, 
Fiduciil  . 
Fin...  ,  . 
Fin.lul  .  . 
FIv.n  . 

Gof  1»  . 
Godoy  .  . 
Hall»  .  , 
H.nii»ul  . 
ICI  ;  .  .  . 
Impãflo  . 
IndUK.ad 
Inv.itbanco 
loíran.a  , 
llaú  .  .  . 
L,i.4  ,  .  . 

L.«l  .  .  . 


la.  9  2,90 

IS-  9  2,057  dc  0,B3 

15.  9  1,87 

19.  9  1,544  m,l  0,146 

19.  9  0,531 
15-  9  1.075 

IS.  9  1,4285 

15  9  1,704  dl  0,47 

15-  9  1,956  dl  0,494 

U-  9  2.196  dl  0,385 

>4  9  3,32 

15.  9  I.30I 

19.  9  0,594 

15  9  3,131  dt  0  450 

18.  9  1,306  ,n  1.00 

IB  9  0.761156 

18-  9  4,42 

15  9  1,506  rie  0.296 

'5.  9  3.303 

15.9  1,15  dc  1,28 

20  9  3,85 

18.  9  4.195 

13.  9  1,05  dc  0.61 

18  9  2,197 


Marcanill  ...  19.  9  1,406 

Mitropolllano  18.  9  1,15  lu  0,193 

MInit  ....  15-  9  1,41  n  0,20 

Malionnavt  .  19-  9  2,9728 

MM . 19.  9  1.035 

Novo  Mundo  19-  9  0,943 
Novo  Rio  .  •  19.  9  1,66 
Nacional  ...  19.  9  5,242  dc  2.573 
P.  \Mlllamiant  19-  9  1,869 
Provai  ....  15.  9  2,042 

Real . 19-9  2,17  dc  1,48 

Rcaval  ....  15.  9  2.46 

RIqut  ....  18-9  2,156 

Sabbi  ....  19.  9  0,388 

.■iilia  ...  15.  9  2,03  di  1.47 

Sollia  ....  14.  9  1,152  dc  3,568 

S.  Btrroi  -  ,  19.  9  4,573 

SPI  .  .  .  IS.  9  6,34 

Spinolll  ...  IS  9  1.397 

Suplíel  ...  15.  9  1.642 

Ululo  ....  15.  9  1,2936 

Tamoio  ,  ,  12-  9  1.639 

Vila  R4:a  .  .  .  19-  9  2,837 

Vlilaciadl  .  .  18  9  1,007 

Vilpltai  ...  15-  9  1,356 


Aplih  ....  IS-  9  1,119 
Aplitec  .  .  ,  15-  9  20,41 
Auiea  ....  15-  9  3,46 

Bahia  ....  19-  9  4,03 
Bamerindui  ..  18-  9  3,93 
Banofio  .  .  .  |9-  9  0,789 
Bandeitanloi  .  16  9  1,328 
Banciil  ...  13.  9  1,404 

Baú . 15-9  0,317 

BCH . 18.  9  3,20 

Blo-Unlvetl  ..  18.  9  0,907 
BMG  .  .  .  .  19-  9  3,ia 

Boilon  .  .  .18-9  1,134 

Bocano  .  .  .19-9  1,073 

Braduico  .  .18-9  3,06 

. .  18  9  3,620 

BtanI  Rlhcito  19  9  0,86 
Cára.ilo  ...  6-9  1,30 
Calarincma  15-  9  2,53 
CCA  .  .  .  19.  9  1.644 

Ccpnlalo  ,  .  ,  19-  9  0.597; 
Copeg  .  .  .  18.  9  1,70 
Corbinlano  .  .  15-9  1,51 

Crcd  ian  ...  '8  9  1,715 

Creaiul  .  .  16  9  3,060 

Crodltum  ...  19*  9  3,15 


.MciTUflo 

a  termo 

Prfft»  frffço 

Pf«(o  Pr«  • 

Old 

•i 

IIIUIOI  «n  11161. 

min.  mé  U 

leffft 

*ebrff 

rflll 

lotjl 

20  -  ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quorta-felra,  20/9/72  □  Caderno 


VAIORIZAÇAO  DAS  AÇOiS 
NA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


WV  SIME  HISTOKICA 
t966  -  197Z 


LETRAS  DE  CAMBIO  COM  RENDA  MENSAL 

DWWboídoío  .djt  Tftutef . 


Rua  da  Quitanda,  85/67-Tel.:  231-0163 


HOJE—  FUNDO-IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3.M  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇÃO  0,765 


IBV  E  VOlUME  DOS  NEGÓCIOS  IM  CRt  MIL 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


INfODMAÇaiS  IICNICM  00  MIKADO 


OrflAÇOII  A  VIITA 


PMCO/iuate 


Virliti*  tfmU.  I  V*l»  I 
4»  dia  afrtaricr  Ima  tm  | 


t,eo  l,eO  1,88  1,75  1,78  JM900  0,0j  1,13  1.61  39, ÍO  J,90  3,37  0,0654  76,72  1,18 

1,65  1,65  1,65  1,65  1,65  3  000  0.01  0,60  0,01  36,34  269  3,13  0.0454  73,66  1,14 

2,10  2,10  2,10  2,05  2,08  36  000  —0.03  —1,42  0,28  8,84  065  —  0,2351  10568  },M 

1,73  1,73  1,73  1,73  1,73  5  000  E<l.  Eai.  0,03  7,11  0,52  1.39  0,2431  87,8  1,36 

1,65  1,60  1,65  1  60  1,61  99  550  OOl  0,62  062  14,67  1,08  1,26  0,1097  68,51  1.06 

I, 60  1,60  1,60  1,60  1.60  3  000  0.13  8.84  0,01  13,43  0,99  1,16  0,1189  45,84  0,71 

1,C0  1,00  1,00  1,00  1,00  0  3.17  Eif.  Eli.  0.02  6,30  0.46  0,91  0,1587  64,93  1,00 

0,60  0,60  0,60  0,60  0,60  6  000  Eil.  Eit.  0,01  23,16  1,71  —  0,0259  55,04  0,85 

1.25  1.25  1,25  1,25  1  25  4  000  —0,05  — 3.84  0,01  3.59  0,26  0,34  0,3477  61,88  0,95 

0,46  0,46  0,46  0,46  0,46  25  000  Eil.  Eil.  0,04  4,47  0,33  0.87  0,1027  —  — 

0,50  0,50  0,50  0,47  0,50  114  500  Eil.  Eil.  0,22  4,86  0,36  0,95  0,1027  63,29  0,98 

2.55  2,55  2,60  265  2,56  9  000  —0,04  —1,53  0,08  6.31  0,46  0.83  0.4051  82,58  1.28 

3,05  3,00  3,10  2.95  3,04  75  626  —0,03  —0,97  0,88  8,59  0,M  0,72  0,3535  127,19  1,97 

1,20  1,10  1.20  1,10  1,20  23  967  —0,04  —0,36  25,44  11,98  0,88  1,15  0,9181  63,84  0,98 

II, 05  11,00  11,40  11,00  11,00  597  585  Eli.  Eli.  0,11  8,73  0,64  0,84  0,1373  49,18  0,76 

1.40  1,40  1,40  1,40  l,-10  1  OCO  —  —  0,50  —  n  ~ 

7,80  2,75  2,80  2.75  2,76  40  000  —0.07  —2,47  0,42  464  0,35  —  06701  1,20 

2,00  2,20  2,20  2,00  2,06  2  103  Eil.  Eu.  0.01  8,68  0,64  0,2WI  56.74  0,87 

1.60  1,60  1,60  1,60  1,60  2  000  Eli.  Eli.  0,01  3,04  0,22  0,29  0.5262  86,48  1,34 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  3  000  —  —  0,01  15,93  1,18  1  63  0,1067  —  — 

1.40  1,40  1,.'0  1  IO  1  38  2.1315  —0.06  — 4,16  0.12  5,76  0.42  0  6  5  0,2394  45,09  0,OT 

4.40  4,35  4,60  4,25  4,42  542  911  Eu.  Eu.  9,28  13.]^7  0,97  1,13  0,3354  56.23  0.87 

2.10  2,10  2,10  2,10  2,10  13  203  0,10  5,00  0,10  6,21  0,46  0,59  0.3380  46,25  0,71 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  5  000  —0,10  —5,55  0,33  _  —  —  —  —  — 

3,08  3,08  3.08  3,08  3,08  1  000  —  —  0,31  —  —  —  —  13,65  .76 

3.10  3,40  3,40  3,10  3,11  10  CÚO  —0.01  —0,32  C.'.2  _  —  —  —  127.98  1.98 

3.90  3.90  3,90  3,90  3.»0  » «99  Eu.  Eil.  0,13  _  —  —  —  74,28  1.15 

0.81  0,81  0,81  0,61  0,81  90  000  —  —CS  6,77  0.50  0,65  0.1196  —  — 

3.60  3  60  3,60  3 '0  S.M  13  230  —0.16  —4,35  0.13  10.08  0,74  0,97  0,3479  43,17  0,66 

1.10  1,10  1,10  1.10  1,10  5  500  —0.35  —4.34  0.02  2,62  0,19  0,25  0,4105  43,13  066 

1..“6  1..'6  l,‘6  1  46  1,.'6  700  —0.16  —9,87  0,00  12,60  0,93  1,21  0,1158  —  — 

0.60  0.80  0,80  0,60  0,80  72  693  Eu.  Eu.  0,22  6,90  061  0.66  0,1158  68,37  .  1,05 

2.60  2,60  2,60  2,c0  2,60  2  030  —  —  0.02  7,14  0,52  0,68  0,3637  78,78  1,22 

2,30  2,35  2,35  2,30  2,32  1  800  0.02  0,E6  0,01  6.37  0,47  061  0,3637  67 l.:4 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  500  —  —  0,00  3,73  0,27  —  0,4557  71,72  1,11 

1.70  1  65  1,70  1,65  1.66  4  300  0.06  3,75  0,02  7,76  0,57  1,12  0,2138  76,49  1.18 

1.90  1  65  1,90  1,85  1,89  52  81o  0,01  0,53  0,38  8.84  065  1.28  0,2138  71,86  1,11 

1,20  1,20  1,20  1,20  1,20  6  668  Eit.  Eil.  0,03  —  —  —  —  109.09  1,69 

1,15  1,15  1,15  1,15  1,15  3  000  —0.05  —4,16  0,01  15,43  1,14  —  0.0745  72,78  1,12 

0,86  0,86  066  0.86  0,86  6  767  Eu.  EU.  0,02  5,37  0,39  0,82  0,1600  111,68  1,73 

1,05  1.05  1.05  1.05  1,05  /  900  Eu.  Eu.  0,03  7,90  0,58  1,03  0,1329  97,22  1,50 

1,05  1,05  1,05  1,05  1,05  S  100  -  Eu.  Eit.  0,02  7,90  0,58  1,03  0,1329  9762  160 

2.10  2,05  2,20  2,00  2,12  111  000  —0,06  —2,75  0.91  17,96  1,33  1,54  0,1180  63,28  0.'3 

2,05  2,00  2.05  2,00  2,04  38  000  —  —  0,30  17,28  1,28  1,49  0,1180  566  6  0,87 

1,15  1,20  1,20  1,15  1,18  15  000  0,03  260  0,06  2,79  0,20  0,36  0,4226  69,00  1,06 

0,93  0,95  0.9$  0,93  0,94  46  213  Êil.  Êil.  0,16  6,82  0,50  1,05  0.1377  —  — 

0.57  0,55  0.57  0  6  2  0,54  1  257  000  —0.05  —8,47  2,62  _  —  —  —  66,66  1.13 

3.55  3,55  3.55  3,40  3,52  127  425. — 0,01  —0,28  1,73  11,16  0,82  —  0,3152  120,13  1.86 

0,60  0,65  0  6  5  0,60  0,64  14  620  0,02  3,22  0.03  9  6  5  0.71  1,39  0,0663  58,18  0,90 

3.10  3,00  3,10  3,00  3.03  86  562  —0,15  — í.7l  1,31  18,68  1,38  1,61  0,1622  74,08  '..l-' 

0.48  0.44  0,48  0,44  0,45  25  321  —0,03  —6,25  0,04  3,55  0,26  —  0,1265  64,28  0.99 

0.80  0.60  0,80  0.80  0  80  23  584  —0,01  —1.23  0.07  6.32  0.<6  —  0,1265  64.03  0,'/9 

0.95  0.95  0,95  0,95  0,95  6  000  Eu.  Éii.  0.02  2,65  0,19  0,38  0,3580  47,50  0,73 

0,50  0.50  0.50  0.50  0,50  17  003  Eil.  Eu.  0,03  3,03  0,22  0,59  0,I65D  6666  1,03 

0.60  O.SS  0,60  0,55  0.55  152  COO  —0.05  —8,33  0,32  3.33  0.24  0  6  5  0,1650  55,00  0,85 

7.70  2.50  7,20  2,20  2.20  2  OM  —  —  .  0.31  8  78  0,65  —  0.2505  84,29  1,33 

2.60  2.48  2,60  2,40  2,51  26.»  712  —0.03  —1.18  2,59  10,01  0.74  —  0,2505  82.29  1,27 

1.C0  1.00  1,CO  1,00  1.-:0  2000  Eu.  Cu.  0.33  $,22  0,3S  0.68  0,1915  97,58  1,50 

1,00  1.00  1,00  1,00  I.GO  3  000  Eli.  Eu.  0,01  5.22  0.38  0,68  0,1915  97,08  I.SO 

2.90  2,£5  2.90  2.80  2.38  4.’.  4*3  —0,01  —0.34  0.50  15,23  1,12  1,28  0,1893  47,92  0,74 

1.60  1,60  1,60  1.60  1.60  16  534  _  _  0,10  5.01  0.57  —  0,3188  62,50  0.96 

0,90  0,96  0,95  0.90  0,94  4  200  0,02  2.17  0,01  4,33  0.32  C6A  0,2167  81,73  1.26 

1.52  1,52  1,52  1,52  1.52  17  000  0.05  106  3  0,03  66  1  0,49  —  0.0786  54.16  0.83 

0,32  0.29  0,32  0.29  0,39  9  000  —0.03  —9,37  0,31  4,29  0,31  —  0.0675  41,42  0.64 

3.60  3.45  3,60  3,45  3.49  4  120  —  —  0.05  16,10  1,19  —  0.2167  141.86  2.19 

1.25  1,20  1,25  1,20  1,24  59  000  —0,09  —6,76  0,18  8,56  063  0,73  0,1447  3264  0,50 

1,95  1,95  1,95  1,90  1,95  33  605  0,02  1.03  0,29  8,93  0,66  0,77  0,2182  60.18  0.93 

1.00  1,00  1,05  1,00  1,01  27  250  0.02  2.02  0,11  _  —  —  —  90,99  1,41 

1,65  1,65  1,65  1  60  1.63  95000  —0.02  —1,21  0.59  _  _  _  _  M3,19  1,75 

0,65  0,61  0,65  0,61  0,62  132  048  —  —  0,31  4,31  0,31  0,66  0,1436  —  — 

0,71  0,71  0,71  0,71  0,71  8  000  —  —  0.02  5,90  0,43  0,90  0,1202  102,89  1  69 

0.94  0,95  0,95  0,94  0,94  25  616  0,02  2,17  0,09  —  —  —  —  110,58  1,71 

2,05  2,26  2,26  2,00  2,09  54000  0,04  1,95  0,43  —  —  —  —  108.29  1,67 

4,00  4,00  4.00  4,00  4,00  I  000  Eu.  Eu.  0,01  7,37  0,54  —  0,5424  8363  1,29 

1.53  1,70  1,70  163  1,64  19  COO  —  —  0,12  3,68  0,27  —  0.4456  78,09  1,21 

2,00  2,20  2,20  2,00  2,13  19  000  —  —  0,15  4,78  0,35  —  0,4456  71,00  1,10 

1.90  1,90  1,90  1,90  1.90  10  000  Eu.  Eu.  0,07  8,74  064  0,73  0.2172  62,70  0,97 

3.05  3,05  3,05  3.05  3,05  3  000  —  —  0,03  33,40  2.47  ^B0  0,0913  58,42  0,90 

3,05  3,00  3,15  3,00  3,05  40  566  —0,12  —3,78  0,47  33,40  2,47  2.80  0.0913  41,33  0.64 

1.89  2,10  2.10  1,89  1,99  15  000  —0,11  —6,23  0,11  —  —  —  —  88,05  1,36 

0,44  0,44  0,44  0.44  0.44  5  000  Eli.  Eli.  0,00  2,19  0.16  —  0.2003  103.00  1,55 

1.80  1,80  1,80  1,80  1.80  1  3000  Eu.  Eil.  0,06  6,46  0,47  —  0,2784  90,45  1,40 

1.90  1,90  1,90  1,E0  1,83  20 1S3  -0,07  —3,68  0,14  6,S7  0,48  —  0,2784  52,58  0,81 

2,30  2,30  2,30  2.30  2.30  5  000  —  —  0.04  5,16  0,38  1,01  0,4450  112,19  1,73 

2.30  2,30  2,30  2.30  2.30  5  030  —  —  0.04  5.16  0,38  1,01  0,4450  112,19  1,73 

1,00  1.00  1.00  1.00  1,00  15  OCO  —  —  0,05  4,24  0.31  —  0,2357  48,78  0,75 

1.30  1,30  1,30  1,30  1,30  25  000  —0,03  —2,25  0,12  5,51  0.43  —  0,2357  44,06  0,68 

1.70  1.68  1,70  1,68  1,70  6  500  0,01  1,44  0,01  8,66  0.64  US  0,0808  61.40  0,95 

0.96  1,CO  1,00  0,96  0.99  7J7  0.03  3,12  060  4,73  0,35  0,72  0,2091  107,60  1,66 

1,05  1,05  1,05  1,05  1,05  5  625  -0.08  —7.07  0.C2  6.53  0,48  1.00  0.1607  120,68  1,87 

0,98  1,00  1,07  0,98  1,00  34  312  Eu.  Eu.  0.13  6,22  0,46  0.95  0,1607  —  — 

3,00  2,95  3,00  2,95  2,98  113713  -0,01  -0,33  1,31  8,11  0,63  1.»  0.3674  90,57  1,40 

0,60  0,60  0.60  0,60  0,60  7  000  Eu.  Etl.  0,01  3,95  0,29  0,34  0,1516  55,04  0.85 

0,52  0,54  0,54  0,52  3,52  10  500  —0,01  ,—1,88  0,32  3.43  0,25  0,29  0,1516  53,98  0.79 

I, 00  1,00  1,00  0,98  0.99  16  400  —0,01  —1,00  0,06  9,89  0.73  1,30  0,1001  58,92  0,91 

0,90  0,90  0,90  0,90  0.90  2  000  — O.ül  —1,09  0,00  8,99  0,66  1,18  0.1301  —  — 

3,00  3,00  3,00  2,75  2.89  56  514  -0,10  —3,34  0,63  8,56  0,63  —  0,3374  79,83  1,23 

0,40  0,40  0,40  0,10  0,40  1  000  Eu.  Eu.  0,03  —  —  _  _  «,47  o,67 

0,40  0,40  0,40  0,40  3,40  9  000  Eil.  Eu.  0,01  —  —  —  _  45.97  0,71 

0.40  0,40  0,40  0.40  0.40  1  300  —  —  0,33  _  —  _  _  4;.7ç  1.05 

4.50  4.50  4,65  4,50  4,57  33  800  0,16  3.62  0^9  14,89  1,10  1,28  0.3069  52,58  0,81 

3,00  3,10  3,10  3.00  3,02  17  200  —  —  0,23  9,84  0.72  0,84  0,3369  45,41  0  70 

0,85  0.90  0,90  0,85  0,90  11000  —  —  0,03  5,21  0,38  0,68  0,1727  —  — 

1.10  1.10  1,10  1,10  1,10  10000  —  —  0,04  6,36  0,47  0,83  0,1727  —  — 

1.39  1,39  1,39  1,39  1,39  1  600  —0.16  —10,32  0,00  4,33  0,32  0,36  0,3203  46.02  0,71 

2.50  2.50  2.»  2,50  2,50  23  500  —0,18  —6,71  0,22  7,80  0,57  0,65  0,3233  72,25  1,11 

5,00  5,00  5.00  5.00  5,00  20900  0,10  2,04  0,40  12,21  0,90  1,02  0,4092  92,08  1,42 

4.20  4,20  4.20  4.20  4,20  8  000  —0,10  —2.32  0,13  6,98  0,51  —  0,6312  134,18  2.37 

1.50  1,50  1,50  1,50  1,50  10/  200  —0,12  —7,40  0,62  5,94  0,44  0,78  0,2523  66,07  1,02 

2.10  2,05  2,10  2,05  2,08  87  602  —0,05  —2,34  0,70  8,24  0,61  1,C8  0.2523  66,24  1.02 

1,15  1,10  1,15  1.10  1,13  8  580  0,01  0,89  0,03  4,08  0,30  0,59  0,2764  75,33  1,16 

0.42  0.42  0,42  0.42  0,42  40  000  —0.03  —6.66  0,06  3,77  0,27  0,31  0,1114  52.50  0,81 

0,98  1,00  1.00  0,98  C,99  14  000  Eit.  Eli.  0,05  8,00  0,59  —  0,1236  63,05  0,97 

1.10  1,05  1,10  1.01  1,04  196487  -0,02  —1,88  0,79  5,76  0.42  1,13  0,1804  63,80  0,98 

0,40  0,40  0,40  0,40  0.40  15  000  Eu.  Eli.  0,02  173,91  12,88  —  0,0023  30,30  0  46 

4.90  4,80  4,90  4,70  4,86  95  600  0,02  0,41  1.79  10,62  0.78  0,91  0,4573  58,34  0,90 

0,90  0.90  0,90  0,90  0,90  7  000  —0,05  —5,26  0,02  1,84  0,13  —  0,4881  72,00  1,11 

3.70  3,60  3,70  3,42  3,55  202  643  —0,25  —6,57  2,78  15,70  1,16  0,67  0,2260  80.49  1,24 

7.10  6,50  7,10  6.50  6,90  1313  —0,19  —2.67  0,11  30,53  2,26  1,31  0,2260  69,55  1,07 

10.80  10,20  10,90  9,95  10,35  2'6  510  —0.24  —2,26  8,67  32,25  2.38  1,38  0,3209  70,64  1.09 

8,05  7,25  8,05  7,25  7,54  178  996  —0,29  —3,70  5,22  33,36  2,47  1,43  0,2260  70,93  1,09 

0,88  0,86  0,88  0,85  0,86  43  000  —0,04  —4,44  0,14  10,57  0,78  1,62  0.0813  111,68  1,73 

1,35  1,35  1,35  1,35  1.35  1  190  Éit.  Eu.  0,00  6,55  0,48  —  0,2058  79,41  1,23 

1.30  1,32  1,32  1,28  1,31  20  000  0.01  0,76  0,10  5,40  0,40  —  0,2425  —  — 

0,85  0,85  0,85  0.85  0,85  3,000  Eu.  Eu.  0.00  5,32  0,39  —  0,1597  61,59  0.95 

1,45  1,30  1,45  1.26  1,30  56  699  —0,19  —12.75  0,28  8,14  0,60  —  0,1597  76,02  1,17 

4.90  4,60  5,00  4.60  4,74  161  100  —0,04  —0,83  3,32  14.86  1,10  1,28  0,3188  53,74  0,83 

1.31  1,31  1,31  1,31  1,31  700  Eil.  Eu.  0,00  6,05  0,44  0,25  0,2163  112,93  1,75 

1,75  1,75  1,85  1.75  1.80  73  600  -0.05  —2.70  0,51  8,32  0,61  0,35  0,2163  82,94  1,28 

3,63  3,63  3,63  3,63  3,63  ICO  0,33  10,00  0,00  _  _  _  _  _  _ 

II, 00  10,50  11,00  10,50  10,65  53717  —0,38  —3,44  2.21  16,59  1,22  —  0,6418  57,97  0  89 

1.20  1.21  1,21  1,20  1,20  74  250  Eli.  Eil.  0,34  5.33  0,39  0,70  0,2248  43,95  0  68 

1,00  1,05  1,05  1,00  1,00  23  000  —0,01  —0,99  0,08  6,97  0.51  —  0,1434  103.09  1,59 

1.40  1,40  1,40  1,40  1,40  3  000  —0,05  —3,44  0,01  4,20  0.31  —  0,3329  36.93  0  57 

2.40  2,25  2,50  2,25  2,32  66  000  —0,11  —4,52  0,59  6,96  0,51  —  0,3329  55,23  0  85 

2.10  2,20  2,20  2.10  2,11  55  531  —  —  0,45  5,56  0,41  —  0,3792  56,93  0;9I 

1.70  1.66  1,70  1,68  1,68  23  000  —0.05  —2,89  0,14  3,81  0,28  —  0.4403  —  — 

0,55  0,50  0,55  0,50  0,54  17  000  —0,01  —1,61  0,03  —  —  —  —  49  09  0  76 

0,85  0,85  0.85  0,85  0,85  3  000  0,05  6,25  0,00  _  _  _  _  n',. 

1,05  13»  1,05  1,00  1,04  6  000  —0,04  —3,70  0,02  4,30  0,31  —  0,2414  59,42  0,92 

1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  1850  Eil.  Eu.  0.00  5,21  0J8  0,50  0,1918  9708  ISO 

1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  6  500  Eil.  Eli,  0,02  5,21  0,38  0,50  0,1918  60.97  0  94 

1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  45  000  Eu.  Eu.  0,17  5,21  0,38  0,50  0,1918  43  81  0^63 

320.00  320,00  320,00  320,00  320,00  5  Eu.  Eli.  0,00  —  —  -  —  _  _ 

1.35  1,35  1,35  1,38  1,35  15000  —0,18  —11,78  0,07  —  _  _  _  jç  *5  07* 

2.35  2.40  2,50  2,30  2,38  123  400  —0,18  -11,76  0,07  —  _  _  _  4915  o,76 

10,70  10,10  10,90  9,80  10,35  109  409  —0,29  —2.72  4,38  25,7a  t,90  —  0,4320  58,30  0,90 

6,60  6,a0  6,90  6,70  6,52  185  112  —0,30  —4,39  4,67  26,75  1,98  —  0.2437  58,95  0  91 

2,10  2,10  2,10  2,10  2,10  I  500  Eu.  £11.  0,01  7,93  0.58  —  0,2646  —  — 

2,40  2,15  2,40  2,10  2.30  76  500  0,14  6,48  0,23  6,69  0,64  —  0.2646  50.32  0,78 

3,25  3,10  3,25  3,10  3;i4  53  991  —0,18  —5,42  0.77  15,89  1,17  —  0,1975  67.81  1,05 

2,00  2.00  2.00  2,00  2.00  25  000  Eit.  Eil.  0,19  8,04  0,59  0.67  0,2485  70,67  1,09 

88.50  86,50  88,50  88,50  88,50  2  —  —  0,00  —  —  _  _  _ 

lO.CO  10,00  10,00  10,00  10,00  0  _  —  0,00  —  —  _  _  _  _ 

100,00  100,00  100,00  100,00  100,00  2  —  —  0,00  —  —  —  —  _  _ 

210.00  210.00  210,00  210,00  210,00  I  —  —  0,00  _  —  _  —  —  _ 

410,00  420,00  420,00  420,00  420.00  I  —  —  0,00  —  —  —  —  —  _ 


Aciilla  o/p  ra/d  .  .  ,  . 

A:ciiia  p/p  ea/d  .  .  , 

AGG5  O/P . 

Alpaipatai  o/p  .  .  .  , 
,3nhanoucra  o/p  ei/d  . 

A,  NorI*  p/p . 

^-'•.•4*.‘ica  o/p . 

Aia  p/n  and.  .  .  ,  .  , 

I  A.  Ainaud  p/p  ,  ,  • 

P.  Ind.  Bangu  o/p  •  . 

P.  Ind.  8,11100  p/p  .  . 
Caiai  da  Banha  o/p  . 
Baib/ir4  o/p  .... 

Baia  o/n  . 

0.  Braill  o/n  tf/b/t  .  , 

B.  C.  G.  Inv.  p/p  .  . 

B.  C'ol.  Inv.  p/p  ax/d 

Banaba  p/n  . 

B,  Eli.  Caari  p/n  ,  , 

B.  E.  da  Bahia  p/n  , 
BEG  o/n 

Brigo  o/p  ea/d/b  .  . 

Ban  ‘ipa  o/n . 

B.  H.  C.  Ind.  p/n  .  . 

B.  Hatiri  Inv,  o/n  .  . 

8.  Hallea  Inv.  p/n  .  . 

816  o/n . 

8.  M.  Gcrali  p/n  .  ,  . 
B/  Nordoitr  Q/n  ,  .  . 
fi.  N.  M.  Gcrali  p/n  , 

8.  P.  do  Braill  o/n  .  . 

B.  P.  do  Braill  p/n  . 
Bradrico  o/n  ..... 

BradaKO  p/n . 

Brad.  Inv,  p/n  .  .  . 

Brahma  o/p . 

Brahma  p/p . 

Brahma  MG  e/p  *  .  . 

C.  Cawi  p/p  ...... 

CBEE  o/p  ea/b  .... 

B.  Roupat  o/p  ea/d  . 

B.  Roupai  p/p  ta/d  . 

CBUM  o/p . 

CBIfM  p/p  .....  . 
Caia  Jota  Silva  o/p  . 

Cemig  p/p . 

Crpalma  p/n  md.  .  . 

\  Crwr  o/p  ... 

C.  Braillla  p/p  .  .  . 

5.  Nacional  o/p  .  .  . 
CT6  o/n  ....... 

CTB  p/n  .  . 

Dínamo  a,''p  ....... 

'1.  liab-1  00.... 

D.  Iiabel  p/o  ...  • 
seai  no  ai  o  p  .  .  . 

Oocai  aniigai  o/p  .  . 

Di-rai  00 . 

Ducal  p/p . 

A.  Ebrrie  p'p  .... 

Iclia  0  p . 

cleiroorái  p/p  ea/b/i 
cngeluia  o,’p  .... 
Equipo  o/p  ea/d  .  .  . 

Eficiion  o/p . 

Eerbata  p/'n  end.  .  .  . 

Ferro  o/p . 

Ferl-iul  0/‘p . 

Frriilul  p/p . 

F,  l.  Caiag.  p/p  e/b  . 
FIMG  O/D  ea/b  .  .  . 
Ford  Wiliyi  e.rp  .  .  . 
C.  A.  Fernandet  on  end. 

Gemmer  o/p . 

H.  C.  C.  Geerre  o/p  .  . 
H.  C.  C.  Guerre  p/p  . 

Hérculei  p/p . 

Hime  o/p  . . 

HImr  p/p . 

H.  5.  Reulo  p/p  aa/d 

Imbiiuba  o/p . 

Ed.  J.  Oltmp.  o/p  e/cl 
Ed.  J.  Olimp.  p/p  */d 

5.  inié  o/p . 

S.  J01E  p/p . 

Kelion'f  o/p  r/d  .... 

Xelion'i  p/p  ex/d  .  . 
Xibon  o/p  ...... 

iíghl  o/n  ex/div.  ... 
liqhi  o/p  c/dlv,  .  . 
light  orp  ea/dlv.  .  . 
l.  Aniericerei  e/p  .  . 
Sfd.  Lenaii  o/n  end.  . 
SId.  lanarl  p/n  md,  , 
lobrii  o/p  c/div.  ,  , 

lobrit  o/p  ea/dlv.  . 

IT8  0/0  . 

Mal.  Açoi  o/n  end.  .  . 
/Ael.  Afoi  p/n  end.  . 
■V.adrquimifa  p/p  .  ,  . 
Menneimann  o/p  .  .  . 
Manneimanr  p/p  .  .  . 
Mercoven  o/p  ea/dlv.  . 
Marcovan  p/p  ex/div.  . 

/Actalllaa  orp . 

Msiadlex  p/p  .  .  .  . 
Metal  Uva  p/p  .  .  . 

//andei  Jr.  p/p  .  .  . 

Mribla  o/p . 

Meibta  p/p  . . 

M.  Flumlnenia  o/p  c/b 

íAeialon  o/p . 

Mundial  p/p . 

Nova  Amâiica  o/p  .  .  . 

Rafíia  p/n  and . 

SId.  Palm  p/p  .  .  .  . 
CIm.  Paraíio  o/p  .  .  . 
Petrobrii  o/n  .  ■  .  . 
Peirobrli  p/n  .  .  ,  . 
Pelrobrãi  p/p  c/b/t  . 
PelrobrJi  p/p  ea/b/i  . 
Paul.  F.  Luc  o/p  ax/b 

Pirrill  o/p . 

P.  Eciuipamanloi  p/p  . 
Pel.  Ipiranga  o/p  .  .  . 
Pet,  Ipiranga  p/p  ,  .  . 
Sid.  Rlo-Crandanie  p/p 

Ral.  União  e/n . 

Rei.  Uniio  p/p  .  .  . 
Sol.  Amir.  Capll.  o/n  . 

Samlirl  o/p . 

Sane  p/p  . 

Süpergaibrãi  o/p  .  . 
Sondotécnlca  o/p  .  ,  . 
Sondolccnlca  p/p  .  .  . 

S.  Admirai  p/p  aa/d  . 

Tacnoiolo  o/p . 

TIbrãa  o/n  end,  .  •  . 
TIbrêi  p/n  end,  .  .  . 

T.  Janer  p/p . 

U8B  o/n  . 

UBB  p/n  . 

UBB  p/p  ac/dlv.  .  .  . 
Unipar  ebrig.  ex/dir,  . 
Unipar  o/n  and,  .  .  • 
Unipar  p/n  end.  .  ,  • 
Vala  p/p  c/d/b/l  .  .  .  , 
Vale  p/p  ex/d/b/l  .  . 
Veplen  op  .  ,  *  ,  ,  ■ 

Veplan  p/p . 

W.  Marlini  e/p  .  .  .  . 

Zlvi  p/p . 

EItItobiet  obrig.  69  .  •  , 
clelrobrii  obrig.  70  .  , 

Elelrobráa  obrig.  70  .  . 

Eletrobiei  obrig.  71  .  . 

Eltirobrii  ebrig.  71  .  . 


OSCIUÇGK  DifalAS  BO  MV  Lh 


TNdICE  .18  (Cniprliai  privada  i| 
Eicatii  logariímkia* 


JB  AnilItfEcenôiiilea. 


rtWãclea  ã  vliltl  I  I  11:00  I  I  I  I>j96l  I.:l8i68  II  | 

Mais  unia  vez,  ontem,  o  Índice  JB  registrou  compoi'tamento  melhor  que  o  IBV.  Ao  se  fixar 
em  2  477,5,  o  indicador  das  empresas  privadas  perdeu  11,5  pontos  (aproximadamente  0,46%) 


Mercado  manteve  o 
clima  de  indecisão 


Fu  tidos  de  investimento 


Ao  contrário  da  expectativa  existente  na  se> 
gunda-felra,  os  negócios  com  ações  reniizados  on¬ 
tem  na  Bolsa  do  Rio  não  modificaram  os  resulta¬ 
dos  de  quaisquer  dos  indicadores  tennados  para 
efeito  de  análise.  Até  mesmo  a  liquidez  do  sistema 
—  para  a  qual  era  esperado  um  crescimento  — 
manteve-se  cjcatamente  no  mesmo  nível  anterior. 
Um  clima  de  considerável  Indecisão  ainda  marcou 
a  atuação  dos  operadores  nos  diversos  postos. 

Segundo  as  informações  prestadas  por  alguns 
especlallstos,  houve  um  certo  desencontro  entre  as 
preferências  do  mercado,  ou  se]a,  na  média.  ha\'la 
compradores  para  papéis  sem  vendedores  c  vice- 
versa.  Este  foi  lun  dos  fatores  fundamentais  para 
a  estabilidade  do  volume  global  das  transações.  De 
qualquer  maneira,  a  partir  de  12  horas,  houve  um 
predomínio  da  prc.ssão  de  venda,  que  se  acentuou 
de  forma  acelerada  nos  minutos  finais  do  pregão. 

Decorridos  já  alguns  dias  da  divulgação,  pelo 
Banco  Central,  da  primeira  relação  de  empresas 
cujas  ações  podem  .ser  adquiridas  com  os  recursos 
captados  como  incentivos  fiscais  do  157,  verifica-se 
que  é  grande  o  desconhecimento  do  mercado  quan¬ 
to  ãs  recentes  medidas  baixadas  pelas  autoridades 
neste  sentido.  Mais  precisamente,  existem  dúvidas 
no  que  se  refere  às  posições  dos  Fundos  em  papéis 
que  não  Integram  a  relação  divulgada.  Simplesmen¬ 
te.  eles  podem  manter  estes  títulos  em  carteira, 
não  sendo  necessário  desfazer-se  deles. 

Apesar  da  única  alta  setorial  do  dia  ter-se  re¬ 
gistrado  em  aiimentos  e  bebidas,  o  destaque  de  on¬ 
tem  continuou  sendo  o  grupo  de  ações  siderúrgicas 
(em  estabilidade),  muito  embora  a  ação  que  mais 
vem  contribuindo  para  este  comportamento  —  Rlo- 
grandense  —  tenha  passado  a  vendedora  quando 
atingiu  os  Cr$  5,00. 

Sano  apresentou  uma  liquidez  bastante  eleva¬ 
da  e  esteve  procurada:  Copalma  teve  mais  de  1.2 
milhão  de  titulos  transacionados;  e  uma  corretora 
adquiriu  cerca  de  400  mll  —  das  597  mll  negocia¬ 
das  —  Banco  do  Brasil,  ao  que  se  soube  destinadas 
às  reservas  técnicas  de  uma  grande  seguradora. 


AYMORE 


19-  9-72  10,613  d  t.  0,166  38  229 

18-  9-72  1.754  lu. .  0.060  16  112 

15-  9  72  0,834  «go.  1,670  3  097 

15-  9.72  0,655  d«.  0,029  I  205 

19.  9-72  0.9258  doi.  0,1605  1  I3S 

15-  9-72  1.120  lun.  0,025  3  876 

15-  9-73  1,520  un.  0.030  18  800 

15.  9-72  0,878  maio  0,715  3  874 

IS-  9-72  1,490  m*io  l,032  19  101 

11-  9-72  1,662  abiil  0,10  1102 

15-  9-72  0,63  I  708 

15-  9-72  0.729  4  903 

15-  9  72  0.56  2  602 

15-  9-72  1,220  lun.  0.068  6  889 

19-  9-73  0,600  21  230 

18-  9-73  1.10i7  d».  0.1382  8  222 

19-  9-72  0.621,  24  393 

■  9-  9  72  1,708  lun.  0,05  133  529 

19-  9-73  3,85  lun.  0.02  32  057 

15,  9  72  0,96  |ul.  1,00  I  762 

19.  9-72  3.-:0  mtf.  0.05  67  654 

19-  9  72  1,33  un.  0.10  35  636 

n-  972  2.0Í0  doí.  0,09  45  6-8 

15-0  72  1766  iil.  0.2735  9  687 

19-9  72  O.fió  dc».  0.0275  22  277 

19  9-77  .'..SÍJ  d«.  0.248  88  505 

15-  9  77  0.804  Ií43 

18  9-72  1,36  lun.  0.10  5  174 

|o-  9  73  1,07  lun.  0.04  3  309 

19-  9-72  0.954  ag*.  0.006  23  359 

16  9.72  1.05  3  093 

19-  9-72  2,00  oul.  0,36  40  309 

19.  97  2  0,5996  I  051 

15-  9.72  0.87  I  603 

19-  9-72  1.2743  4br.  0.1359  10  042 

19-  972  1.136  dei.  0,2334  126  495 

15-  9.72  0.712  dei.  0,06  2  504 

15-  9  72  1.53  mii.  0.19  3  129' 

IS-  9-72  0.7417  I  285 

19-  9-72  1,464  3  021 

18-  9.72  1,549  lun.  0,08  368  589 

19-  9-72  2,00  |un.  0,24  10  460 

19-  9-72  20.352  un.  1,00  5  322 

19-  9-72  51.753  iun.  3.7688  17  033 

19.  9-72  46,342  dei.  4.00  31  605 

18-  9-72  2.261  |un.  0,05  494  356 

19,  9-72  0,856  958 

15-  9  72  1,633  1  459 

18-  9-73  2,078  |ul.  0.06  8  985 

18-  9-72  0,861  lun.  0,035  50  345 

19-  9  72  1,463  dei.  0,22  4  312 

19-  9-72  1,140  nov.  0,051  31  651 

19-  9-72  1,344  4  932 

15-  9-72  1,553  |un.  0,030  20  053 

15-  9.72  0.7877  iun.  0.5654  12  567 

15-  9-72  1,4624  |un.  0,05  426 

IS-  9-73  1,287  |un.  0.046  5  827 

18-  9-72  2,800  lun.  0,020  46  125 

14-  9-72  1,564  lun.  0,06  637 

19-  9  72  1,150  1  539 

19-  9-72  1,897  dei.  0.117  50  398 

19.  9  77  1.81  abr.  0.05  30  943 

19-  9-72  0,539  ago.  0.004  4  895 

19.  9-72  0,143  ago.  O.COl  2  305 

19.  9-22  0,97  dti.  0.05  20  234 

15-  9-72  0.6625  I  013 

19-  9  72  0,726  I  446 

15-  9-72  1,313  dez.  0.156  I  056 

15-  9-72  1.346  dci.  0.220  7  375 

19-  9-72  1.065  lun.  0,015  192  104 

15-  9-72  0,5048  690 

19-  9.72  0.980  874 

18-  9-72  7.58  27  230 

IS  9.72  2,087  dei.  2,087  4  4l4 

IS-  9.72  1,029  |an.  0.332  836 

19-  9-72  1,5298  591 

IS  9-72  2.31  mat,  0.03  130  798 

14,  9-72  0.51  dei.  0,052  I  768 

20-  9-72  0,765  dei.  0,02  35  730 

19-  9-72  1,055  iun.  0,02  372  055 

18-  9-72  1.159  |un.  0,830  6  148 

15-  9-72  0.819  10  036 

14-  9-72  0.610  520 

IS  9-72  1,102  iun,  O.OS  I  054 

19-  9-73  2.741  jul.  0,04  157 

19-  9-72  0,794  17  444 

19-  9-72  0,703  |un.  0,02  I  961 

19-  9-72  1.2861  |un.  0.02  14  736 

IS  9-77  0,660  2  324 

18-  9-72  0,716  dei.  0.11  I  454 

15-  9.72  1,27  304 

IS-  9-72  0,69  ian.  0.245  I  235 

IS  9-72  1,449  dii.  0.23  775 

19-  9  72  0,528  13  685 

15.  9-73  1.00  I  585 

18-  9-77  2,34  |un.  0.02  51  493 

19.9-72  1,543  abr.  0.1153  27  748 

19.  9.72  1.1266  lun.  0,01  II  196 

19.9  72  1,791  3  828 

IS,  9-72  1.39  ian.  0,099  S  049 

19.  9  72  1,172  dti.  0.042  6  387 

19-  9-72  0,704  544 

19-  9-73  0.582  4  105 

19-  9-72  1,511  dei.  0,36  4  937 

18-  9-72  0,616  I  267 

IS-  9-72  1,264  mar.  0,190  I  555 

19-  9.72  1,443  Ian.  0.232  9  992 

15-  9-72  0,690  abr.  0.03  I  379 

19-9,72  1,186  mar.  0,185  2  982 

15-  9-72  1,119  dei.  0,107  918 

18-  9  72  0,981  lul.  0,74  3  831 

15-  9.72  1,979  dei.  0,59  3  350 

15  -  9-72  0.822  iun.  0,01  I  418 

IS  9-73  1,7808  mel*  0,02  12  666 

19.  9.73  2,79  171  879 

IS  9-72  2,79  nov.  0.03  II  561 

18-  9-72  0.840  ibt.  0.05  3  593 

19-  9-72  1.044  lun.  0,191  14  532 

19.  9.72  1,17  dei.  0,61  10  225 

15-  972  1,52  dei.  0.ISI6S  40  885 

IS  9-72  0,922  lei.  0,109  I  028 

15  9.72  0.71  5  836 

15-  9-72  2,470  ien.  0,293  25  800 

14-  9-72  1.283  mer.  0.08  4  006 

15-  9.73  1.006  103 

18  9  73  .  1.451  I  300 

IS-  9-73  0.910  lun.  0,051  3  038 

l5-'9.73  1,38  |un.  0,03  33  840 

15-  9-72  0,573  dai.  0,03  6  283 

1 5-  9-73  0.934  lul.  0,0726  I  735 

15-  9-72  1,461  mar.  0,10  1  431 

15-  9-72  3,014  13  504 

19-  9.72  1.188  lul.  0,03  .  II  623 

IS  9-72  1.3552  dai.  0.2168  I  140 

19.  9.72  0,481  2  363 

19-  9-72  1.140  7  986 

19-  9-72  2,07  dúi.  0,171  347  795 

,  19-  9-72  33,43  |un.  3,889  4  922 

19.  9.72  0,879  •  5  710 

15-  9-72  1,016  dex.  0,53  I  502 

IS  9,72  1.035  mai.  0,05742  3  283 


AMERICA  00  SUl  . 

AUREA . 

ANORADE  ARNAUO  , 
ANTUNES  MACIEL  . 
APIIK  .  .  . 

APIITEC . 

APOILO  I  .  .  .  . 
APOILO  II  a  VII  .  . 
ARAÚJO  VIANA  .  . 

ATLAS . 

AUXILIAR  .... 

BAHIA . . 

BAUCIAl . 

BANDEIRANTES  BBC 
BANMERCIO  .  .  .  . 
6ANORTE  ... 

UBI  BRADE5CO  .  . 

jCN . 

BALUARiE  .  . 
8AMEKINDUS  .  .  . 
iíMG  , 

BANSUlVESi 
BARROS  JOR0.-1  . 

305T0N . 

BOÍANÜ  .... 

BAÚ . 

BRAClNVlbl  .  .  . 
BRANT  RIBEIRO  .  . 

brasil  ... 

COOERJ . 

CARAVEIO  .  .  . 
CÉDULA  . 

CABRAL  MENESES  . 
CEPELAJO  .... 
CITY  BANK  ... 
CONTINENIAL  .  . 
CORBINIANO  .  .  . 
CORRETA  .... 
COTiBRr.  .... 
COND.  CRESCI  NCO  . 
CREOITUM  .... 
CREFINAN  .... 
CREFISUl  (gar.l  .  . 
CREFISUl  (up.|  .  . 
CRESCINCO  .  .  . 

CALE . 

OESENBANCO  .  .  . 
OEIAPIEVE  .... 
DINAMIZA  .  .  .  . 
DELF.  ARAÚJO  .  .  . 

DENASA . 

ECONÔMICO  .  .  . 
EMISSOR  .... 
FAIGON  .  .  .  .  , 

FIBENCO . 

FIOEUDADE  .  .  . 
FIDUCIAL  .... 

FIPIG . 

FIMAN 

FINASA . 

FINEY . 

FNA . 

FNO . 

FUNDOESTE  .... 

fenícia . 

GEFISA . 

GIANGRAN0E  .  .  . 

GOOOY . 

HALIES . 

HASPA . 

HEMISUL  .... 

I.C,I . 

império  .... 

INOUSCRED  .  .  .  . 
INVESTBOISA  .  .  . 
INVEST8ANCO  .  . 
lOCHPE  .... 
IPIRANGA  .... 

ITAÚ . 

KRESCENTE  .  .  . 
lAR  BRASILEIRO  .  . 

LETRA . 

LEROSA  .... 
LUSO  BRASILEIRO  . 
lEVYNVÊST  .  .  .  . 

LIBRA . 

MAI50NNAVE  .  .  . 
MAGLINNO  .... 

MASTEE . 

MD . 

METROPOLIIANO  . 
MESQUITA  .  .  .  . 
F.TERCANTIl  .  .  . 
MERKINVEST  .  .  . 
MINAS  INV,  .  .  . 

MM  . 

MONTEPIO  .  .  . 
MULTIPLIC  .  .  .  . 
NACÔES  .... 
NACIONAL  .  .  , 
NACIONAL  BRAS.  . 
NOVO  MUNDO  ,  . 

OCC . 

OMEGA  .  . 
PACKINVE5T  .  .  . 
P.  WILIEMSENS  .  . 
r  AUlISTA-SOCOPA 

PEBB  . 

PECÚNIA  .... 
PROGRESSO  .  .  . 
PORTO  ARANHA  . 
PROVAI  .  .  . 
PROVINVCST  .  .  . 

REAL . 

RíAVAl  ... 
R''G£NTE  .  .  .  . 
R  QUE  .  , 

SABBA  . 

SAFRA  .  . 
SAMOVAL  .  ,  .  . 
SANTA  CATARINA  , 
SAO  PAUIO-MINAS 

SOr-ISA . 

SOLIDEZ  .  . 

SOUSA  BARROS  . 

«OVAI  . 

SPI . 

bPM . 

SPINELll . 

SR . 

SUPLICY  .  .  .  . 
TAMOIO  .  .  .  . 

TITULO . 

UMUARAMA  .  .  . 

UNIAO . 

UNIVEST  .  ,  .  . 
UNISTAR  .  .  .  . 
VtLA  RICA  .  .  . 
VICENTE  MATEUS  . 
WALPIRES  .  .  .  . 


Os  uúiiieros  cio  pregão 


Após  chegar  a  apresentar  a  valorização  de  1,3<% 
na  primeira  meia-hora  de  pregão,  o  mercado  de 
ações  da  Bolsa  do  Rio  passou  a  declinar,  de  modo 
gradual,  até  o  fechamento  dos  negócios. 

O  Índice  BV  médio,  ao  se  fiicar  cm  2384,0,  acusou 
a  perda  de  37,1  pontos,  o  que  correspondeu  à  que¬ 
da  de  1,5%.  O  indicador  relativo  ao  fechamento 
apresentou  a  desvalorização  de  1,0%  em  relação  à 
posição  média  do  período. 

Dos  setores,  somente  "Alimentos  e  Bebidas" 
apresentou  alta  (1,3%)  e  ainda  uma,  ■'Siderurgia", 
ficou  estável.  Quanto  às  baixas  a  liderança  perten¬ 
ceu  a  Energia  Elétrica,  que  caiu  4,8%;  seguido  de 
Refinação  e  Petróleo  (J  3,7%)  e  Têxtil  ( —  2,6%). 

Foram  transacionadas,  ontem,  8  929  mtl  ações, 
correspondentes  ao  montante  de  CrS  29  697  mll,  sen¬ 
do  que  desse  total  915  mll  ações,  no  valor  de  Cr$ 
865  mil  participaram  do  mercado  a  termo,  cujo  mo¬ 
vimento  correspondeu  a  3,24%  sobre  as  transações 
globais. 

Das  52  ações  que  integram  a  carteira  do  Indi¬ 
cador  de  valorl7.ação  35  tiveram  sua  cotação  média 
Inferior  à  da  vé.spera,  enquanto  12  subiram  e  cinco 
permaneceram  estáveis. 


Aa  maiores  altas 
S.  Açonorte  PP 
Veplan  PP 
Tibrãs  PN  end. 
Banespa  ON 
Brahma  OP 


(%)  As  maiores  baixas 

8.8  Unipar  ON  end. 
6.5  Mesbla  OP 

6,3  Light  OP 

5,0  Ferbasa  PN  end. 

3.8  Petrobrás  ON 


No  que  se  rc(erc  a  volume  em  cruzeiros,  as 
ações  mais  negociadas  foram  as  seguintes:  Banco 
do  Brasil,  ordinárias,  nominativas,  ex/bon/subs 
(Cr8  6  578  mll);  Bclgo-Mlnelra,  ordinárias,  ao  por¬ 
tador  ex/dlv/bon  (CrS  2  341  mll);  Petrobrás,  pre¬ 
ferenciais,  ao  portador,  c/bon/subs  (Cr$  2  232  mll); 
Petrobrás,  preferenciais,  ao  portador,  ex/bon/subs. 
(Cr$  1347  mll)  e  Vale  do  Rio  Doce,  preferenciais, 
ao  portador,  cx  direitos  rcr$  1205  mll). 


Média  S,?i, 


Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


lB-09-72  18-09-72  12-09-72  22-08-72 
BS  854  53  105  50  215  47607 


Set.  71 
86280 


AcMits  Or  ex/div. 

Anrárrict  OP 
Arno  PP  M/dív. 

Brslima  PP 
Brihmt  OP 
Brshtna  OP  (MO) 

Brngu  PP 
Barbará  OP 
Orahina  OP 

Be}90>MlnoirB  OP  ex/div. 
BfMílelra  de  Roupai  PP  ex/dlv. 
CB£f  OP  ax/bon. 

CBUM  OP 
Cafá  Bmiilia  PP 
Cemlo  PP 
Docai  anMga»  OP 
Elttrobrái  PP  ex/b/aubi. 


Peirobrái  PP  «t/div. 
Petróleo  Ipirenga  PP 
Sid.  Palm  PP 
PiroKl  OP 
Petrobrá»  PP  c/dlv* 

Raflneria  Uniio  PP 
Safmitri  OP 
Ssno  PP 

S:d.  Nacional  Pp 
SouM  Crux  OP 
Tecnoiolo  OP 

Vele  do  Rio  Doce  PP  c/dir. 

Vale  do  Rio  Doce  PP  ax/dir. 

Unipar  PN/E 

VfpUn  PP 

W.  MarlIni  OP 

Kalion't  PP 


fóie.  Retirla)  7  da  falamtra  —  >!•  Jaa4  ^  OatliU  —  Cepacabasa 
•la  Criatifla  ^  legenba  da  Penira  •-  Fapâdc  da  Ueat  ••  MiltféU 


Tllul» 

QTO* 

P(a<6 

Ericiien  OP 

120 

3.36 

Perro  Braiilalro  OP 

605 

1,90 

Ford-Willyi  OR 

1  396 

0.92 

Ftriliul  01* 

250 

1.03 

H.  C.  Co/deíro  Guerra  OP 

1000 

1.50 

HIm*  PP 

1  566 

3.10 

Klb«n  OP 

500 

0.70 

KeUon*i  PP 

LTB  OP  * 

3932 

2.69 

lo|ai  Amertcanit  OP 

5  731 

3,00 

llRht  OP  c/div* 

625 

1.03 

Minriesmann  OP 

400 

470 

Msnneimann  PP 

200 

3.17 

Melai  Uva  PP 

900 

5*00 

Meibla  PP 

602 

2.03 

Maabia  OP 

200 

1,50 

Neva  América  OP 

4  549 

1.07 

20  -  ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-fiHm,  20/9/72  □  1.®  Csdorno 


WV  SCRIE  HSTORICA 
1966  - 1971 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3/W  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇAO  0,765 


lilliul 


IIV  E  VOlUME  DOS  NEGÓCIOS  IM  CM  Mil 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


INfOftMAÇAiS  1ICNICAI  00  MIRCAOO 


OEilACOII  A  VISfA 


EMÇO/iUCAO 


VcrlisU  b/niH.  I  VtiM*  I 
4*  «nlBflBr  I  mt  im  i 


o/p  fR/ll  •  .  •  • 

AcfillB  p/p  tm/6  .  .  . 
AGGS  O/P  .  .  •  .  *  .  « 
AtpBfgauí  e/p  .... 
Anhanguir»  o/p  tu/6  . 

A.  Norle  p/p . 

••ví  -ica  o/p . 

Aia  p/n  and. . 

I  A.  Ainaud  p/p  «  »  • 

P.  Ind.  Bangu  c/p  •  . 

P.  Ind.  Banou  p/p  .  . 
Casas  da  Banha  e/p  . 

Oaibarí  o/p  .... 
Baia  o/n . 

B.  Brailt  e/n  a/b/s  .  , 

B.  C  G.  Inv.  p/p  .  , 

B.  C'aí.  tnv.  p/p  ex/d 

Bancba  p/n  . 

6.  csr.  Ctafí  p/n  .  . 

6.  E.  dl  Bahia  p/n  , 
8EG  o/n  ....... 

Balgo  o/p  ex/d/b  «  « 

Ban^pa  o/n . 

B.  H.  C.  Ind.  p/n  .  . 

B.  Hallfi  Inv.  o/n  .  . 

B.  Haiks  Inv.  p/n  .  . 

BIB  e/n . 

B.  /.V  Gerais  p/n  .  .  • 
B/  Nordosi'  o^n  .  •  . 

B.  N.  fA,  Gerais  p/n  . 

B.  P.  do  Briill  o/n  .  . 

B.  P.  do  Brasil  p/n  . 

Bradeiee  e/n . 

Bradeico  p/n . 

Brad.  Inv.  p/n  .  «  • 

Brahma  o/p . 

Brahma  p/p . 

Brahma  MG  e/p  •  .  • 

C.  Caui  p/p  ...... 

CBEE  o/p  ex/b  .... 

B.  Roupas  o/p  ex/d  • 

B.  Roupas  p/p  ax/d  . 

ceuM  o/p . 

CBtIM  p/p . 

Caia  Jota  Slíve  o/p  • 

Cemiq  p/p . 

Cepalma  p/n  end.  .  . 

Crut  o/p  ...  . 

C  Brasilia  p/p  .  .  . 
S.  Nacional  o^p  .  .  • 

CTB  o/n  . 

aB  p/n . 

Dínamo  o.p . 

Isibri  o  0  ...  . 
0.  Isabel  p/  d  .  .  .  . 

ocas  no  a*  o/p  .  •  . 
Docas  antigas  o/p  .  . 
0’~'ai  e  'p  .....  . 

Oucal  p/p . 

A.  Ebrrie  p  p  .  .  .  . 

E«tia  0'p . . 

cleirob/íi  p/p  ex/b/s 
ângefusa  e/p  .... 
Equipo  o/p  cx/d  .  .  . 

Ericsson  o/p . 

firfaata  p'n  ersd.  .  «  • 

íf/ro  o/p . . 

Feri'tul  e/p . 

Ferfisul  p/p  . . 

F.  l.  Catag.  p/o  e/b  • 
FlMG  o/p  ex/b  .  .  . 
Ford  Wiilvs  O/p  .  .  . 
6.  A.  Fernandta  on  and. 

Getnnier  o/p  •  .  .  •  . 
H.  C.  C.  Guerra  o/p  .  • 
H.  C.  C.  Guerra  p/p  . 

Hêrculas  p/p . 

Hime  o/p . 

Hímo  p/p  ...... 

H.  S.  Paulo  p/p  ex/d 

Imbituba  o/p . 

Ed.  J.  Oiimp.  o/p  e/d 
£d.  J.  Olímp.  p/p  e/d 
S.  José  o^p  ..... 
S.  José  p/p  .  •  •  •  4 
Kalson*s  o/p  r/d  ...  * 
Knlson's  p/p  ex/d  .  . 

Kibon  o/p . 

light  e/n  ci/div.  .  .  • 
UoKl  e/p  c/dlv.  .  .  . 
(ioKi  0'p  ex/d(v.  .  . 
l.  Americanas  e/p  .  . 
Srd.  lanari  o/n  end.  . 
S(d.  lanari  p/n  end.  . 
Lobrás  o/p  e/div.  .  . 
lobrâs  o/p  ex/div.  . 

in  P/o . .  . 

Mtl.  A^os  o/n  end.  .  . 
Mot.  A^ot  p/n  end.  • 
.Viadequimiea  p/p  .  .  . 
Manncsmann  o/o  »  •  . 
Mannesmann  p/p  .  .  • 
Marcovan  o/p  ex/div.  . 
AVarcovan  p/p  ex/div.  . 

Mcialitex  erp . 

Meiadiex  p/p  ...  . 
Meial  Ltve  p/p  .  .  . 
Mendes  Jr.  p/p  .  .  • 

A\ribla  o/p . 

Meibia  p/p . 

M.  Flirmlnense  e/p  c/b 
Meialon  o/p  .  .  .  .  . 

Mundial  p/p . 

Nova  América  o/p  .  •  . 

Ralísa  p/n  end . 

Sid.  Palm  p/p  .  .  .  . 
Õm.  Paraíso  o/p  .  .  • 
Petrobrés  o/n  .  .  •  • 
Patrobrés  p/n  .  .  .  . 
Petrobrás  p/p  c/b/s  • 
Potrofarái  p/p  ex/b/i  . 
Paul*  F.  Lvt  o/p  ex/b 

PirrMi  o/p . 

P.  Eouipamentos  p/p  . 
Pel.  Ipiranga  o/p  •  .  . 
Pfft.  Ipiranga  p/p  .  .  . 
Sid.  RiO'Grandense  p/p 
Ral,  Uniio  o/n  .  .  .  .  • 
Ref.  Uniéo  p/p  .  .  • 
Sul.  Amér.  Capll.  o/n  . 

Samitri  e/p  . . 

Sano  p/p . 

Supargasbrés  o/p  .  . 
Sondolécniea  o/p* .  .  . 
Sondoitcnica  p/p  •  .  • 

S.  Admirai  p/p  tx/d  . 
Ttcnoiolo  e/p 

Tibréi  o/n  end.  .  »  • 
TIbrés  p/n  and.  •  *  • 

T.  Janor  p/p  . 

UBB  o/n  . 

U6B  p/n . 

ÜB6  p/p  ex/div.  .  .  • 
Unipar  obrig.  ex/dir.  . 
Unipar  e/n  end.  .  .  . 
Unipar  p/n  ond.  «  .  . 
Vala  p/p  </d/b/i  .  ,  ,  . 
Vale  p/p  ox/d/b/s  .  . 
Vcplan  Cp  .....  . 

Vepian  p/p . . 

W,  Marllni  o/p  .  .  .  . 

Zivi  p/p . .  * 

Elelrtbraa  obrig.  69  •  .  . 
Eleirobrés  obrig.  70  .  . 
ktctrobrés  obrig.  70  •  • 
Êletrobraa  obrig.  71  .  . 
Eieirobrât  obrig.  71  .  . 
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^^^^ÍNDlCE^BÍ^mprlin  privadas) 

^  Escataa  logarfimkaa' 


JB  Anillsr  CcoÃBmIça, 


7átó4rlai  > 


Mais  uma  vez,  ontem,  o  índice  JB  registrou  comportamento  melhor  que  o  IBV.  Ao  se  fixar 
em  2  477,5,  o  indicador  das  empresas  privadas  perdeu  11,5  pontos  (aproximadamente  0,46%) 


Mercado  mantevé  o 
clima  de  indecisão 


Fiuidos  de  investimento 


•  .rw  i.rv  i.fV  l.rv  •.fV  -j  ww»  i».  •  .r  .....r 

3.08  3,08  3,08  3,00  3,08  I  000  —  —  0,01  _  _  —  —  M3.M  1,7* 

3.10  3,40  3,<0  3.10  3,11  10  COO  —0.01  —0.33  C,  .3  _  _  _  _  I37,<a  1.-J8 

3.90  3,90  3,«0  3.»0  "  990  Eli.  Eil.  0,13  —  —  —  —  74,28  I.IS 

0,81  0,81  0,81  0,81  0,81  900CO  -  -  C,  3  6.77  0,50  O.M  0,11%  —  — 

3.60  3,60  3.60  3  '0  3,.'l  10  230  —0,16  — 4.35  0,13  10,08  0,74  0,97  0,3479  43,17  0,6* 

1.10  1,10  1,10  1,10  1,10  5  300  —0,05  — J,34  0,02  2,62  0,19  0,25  0,4185  43,13  0.66 

1.'6  1,-6  1.,*  1,46  I.'*  700  —0.16  —9.87  0,00  12,60  0,93  1,21  0,1150  —  — 

0,80  0,80  0,80  0,80  0,80  73  693  Eil.  Eit.  0.32  6,90  0,51  0,66  0,1158  68,37  1.05 

2.60  2,60  2.60  2,oO  2.60  2  030  —  —  0.02  7,14  0,52  0,68  0,3*37  78,78  1,22 

2,30  2,35  2,35  2,30  2,32  1  800  0,02  O.E*  0,01  6,37  0,47  0,61  0.3637  67,63  1,34 

1,70  1,70  1,70  1,70  1,70  500  —  —  0,00  3,73  0,27  —  0,4357  71.72  J.ll 

1,70  1,65  1,70  1,65  1,66  4  300  0,06  3,75  0,02  7,76  0,57  1,12  0,2138  76,49  1,18 

1.90  1,85  1,90  1,85  1,8?  52  81o  0,01  043  0,38  8,84  0,65  1,28  0,2138  71,86  1,11 

1,20  1,20  1,20  1,20  1,20  6  668  EH.  £.1.  0,03  —  —  —  —  109.09  1.69 

1,15  1,15  1,13  1,1S  1,15  3  000  —0,05  —4,16  0,01  15,43  1,14  —  0.0745  72,78  1,12 

0,86  0.86  0,86  0,86  0,86  o  767  Eil.  Eit.  0,02  547  0,39  0,82  0,1600  111,68  1.73 

1,05  1,05  1.05  1,05  1,05  /  90O  Eii.  Eil.  0,03  7,90  048  1.03  0,1329  97,22  1,50 

145  1,05  1,05  1,05  1,05  5  100  -  Eii.  Eli.  0,02  7,90  048  1,03  0,1329  97,23  1,50 

2.10  2,05  2,20  2,00  2,12  111  000  —0,06  —2,75  0,91  17,96  1,33  1  44  0,1180  63.28  0,''a 

2.05  2,00  2.05  2,00  2,04  38  000  —  —  0,30  17,28  1,28  1,49  0,1180  56,66  0.67 

1,15  1,20  1,20  1,15  1,18  15  000  0,03  3,60  0,06  2,79  0,20  0,36  0,4226  69,00  1.06 

0,93  0,95  0.95  0,93  0,94  4*213  Eli.  Eli,  0,16  6,82  0,30  1,05  0,1377  —  — 

0,57  0,55  0,57  0,52  0,54  I  257  000  —0,05  —8,47  2,62  _  —  —  —  66,66  1,33 

3,55  3.55  3,55  3,40  3,52  127  425^—0,01  —0,38  1,73  11.1*  0,82  —  0.3152  120,13  1.86 

0,60  0,65  0,65  0,60  044  14  620  0,02  3,32  0,03  9,65  0,71  1,39  0,0663  58,18  0.90 

3.10  3.00  3,10  3,00  3,03  36  562  — O.IS  —4.71  1,31  18.63  1.38  1,61  0.1622  74.33  1,14 

0.48  0,44  0,43  0.44  0.45  25  321  —0,03  —6,35  0,04  3,55  0,26  —  0,1365  64,28  0,99 

0.00  0.80  0.80  0,90  0.80  23  584  —0.01  —1.23  0,07  6,37  0,46  —  0.12*5  64,00  0,99 

0.95  0,95  0,95  0.95  0.95  6  000  Eil.  Iii.  0.02  2,65  0.19  0,33  0,3580  47.50  0.73 

0.50  0,50  0,50  0,50  0,50  17  COO  Eii.  Eil.  0.03  3.03  0.32  0,59  0.1650  66  6*  1.03 

0.60  0,55  0,60  0.55  0.53  153  COO  —0.05  —8.33  0.32  3,33  0.24  0.65  0.1650  55.00  0.85 

3.90  2,70  2,30  2,20  2,20  7  030  —  —  0,31  8.78  0,65  —  0.2505  84  79  1,30 

3.60  2.48  2.60  2,40  2.51  367  212  —0,03  -1,18  2,59  10,01  0,74  —  0,2505  82,29  1,27 

1,00  l.CO  1.M  1.00  I.CO  3  030  Eu.  Eii.  0,53  5,22  0.38  048  0,1915  97.;8  1,50 

1.00  1.00  1,00  1,00  1.00  3  COO  Eli.  til.  0,01  5.32  0.38  0,68  0,1915  97,08  I.SO 

2.90  2.85  2.90  2,80  2,30  41.463  —0,01  —0,34  0.50  15,33  1,12  1,28  0,1893  47,92  0,74 

1.60  1,60  1.60  1.60  1,60  16  534  _  _  Q.ig  £.01  0,37  —  0,3188  62,50  0.96 

0,90  0,95  0,95  0,90  0.94  4  303  0.02  2,17  0,01  4,33  0,32  0.66  0,2167  81,73  1,26 

1.52  1.52  1.53  1,52  1,52  17  COO  O.CS  10,63  0,03  6,61  0,49  —  0.0786  54,16  0,83 

0.32  0,29  0,32  0,29  0,29  9  000  —0,03  —9,37  0,31  4,29  0,31  —  0,C675  41.42  0,64 

3.60  3,45  3,60  3,45  3,49  4  120  —  —  0,05  16,10  l.l?  —  0,3167  141.86  3.19 

1,25  1,20  1,25  1.20  1,24  39  000  —0,09  —6,76  0,18  8.56  0,63  0.73  0,1447  32,54  0,50 

1,95  1,95  1,95  1,90  1.95  39605  0.02  1.03  0,29  8,93  0,66  0,77  0,2182  60,18  0,93 

1,00  1,00  1,05  1,00  1,01  22  250  0,02  2,02  0,11  —  —  —  —  90,99  1,41 

145  1,65  1,65  1.60  1.63  95  000  -0.02  —1,21  0,59  —  —  —  —  M3.19  1,75 

045  0,61  0,65  0,61  0,62  132  04H  —  —  0,31  4,31  0,31  0,66  0,1436  —  — 

0,71  0,71  0,71  0,71  0,71  8  000  —  —  0.02  5,90  0,43  0.90  0,1202  102,89  1.59 

0,94  0,95  0,95  0,94  0,94  23  616  0.02  2,17  0.09  _  —  _  —  110,58  1,71 

2,05  2.26  2,26  2,00  2,0?  54  000  0.04  1,95  0,43  _  —  —  —  103,2?  1,67 

4,00  4,00  4,00  4,00  4,00  I  000  Eit.  Eli.  0,01  7.37  0,54  —  04424  83,33  1.2? 

1.53  1,70  1,70  1,53  1.64  19  000  —  —  0,12  3,68  0,27  —  0,4456  78,0?  1,21 

2,03  2,20  3,30  3, CO  3,13  19  000  —  —  0,15  4,78  0,35  —  0,4456  71,00  1,10 

1.90  1,90  1,90  1,90  1,90  10000  EU.  Eu.  0,07  8,74  0,64  0,73  0,2172  62,70  0,97 

3.05  3,05  3,05  3,05  3,05  3  OCO  —  —  0.03  33,40  2,47  2,80  0,0913  58,42  0,90 

3,05  3.00  3,15  3,00  3,05  40  566  —0,12  —3,78  0.47  33,40  2,47  2,80  0,0913  41.38  0.64 

1.89  2,10  2,10  1,89  1,99  15  000  -0.11  —6,23  0,11  —  —  —  —  88,05  1,36 

0,44  0,44  0,44  0,44  0,44  5  000  Eli.  Eli.  O.CO  2,19  0,16  —  0.2C03  100.00  1,55 

1.80  1,80  1,80  l,EO  1.80  13000  Eli.  Eu.  0,06  6,46  0,47  —  0,2784  90,45  1,40 

1.90  1,90  1,90  l,E0  1,93  20  153  -0.07  —3,68  0,14  6,57  0,48  —  0,2784  52,58  0,81 

2,30  2,30  2,30  2,30  2,30  5  000  —  —  0.04  5,16  0,38  1,01  0,4450  112,19  1,73 

2.30  2,30  2,30  2,30  2,30  5  000  —  —  0..04  5.16  0,38  1,01  0,4450  112,19  1,73 

1,00  1,00  1,00  1.00  1,00  l.l  000  —  —  0.05  4,24  0,31  —  0,2357  48,78  0,75 

1.30  1,30  1,30  1,30  1,30  75  COO  —0,03  —2,25  0,12  5,51  0,43  —  '0,2357  44.06  0,68 

1.70  1.68  1,70  1,68.  1.70  6  500  0,01  1,44  0,01  8,66  0.64  1,25  0.0808  61,40  0,95 

0.96  1,00  1,00  0,96  0,99  737  0,03  3,12  000  4,73  0,35  0,72  0.2091  10700  1,66 

1,05  1,05  1,05  1,05  1,05  5  625  —0.08  —7,07  0,02  6,53  0,48  1,00  0.1607  120.68  1,67 

0,98  1,00  1,07  0,98  1,00  34  312  Eu.  Eit.  0.13  6,22  0,46  0.95  0.1607  —  — 

3.00  %9S  3,00  2,95  2,96  113  713  —0.01  —0.33  1,31  8.11  0.63  1.06  0.3674  90.57  1.40 

0,60  0,60  0.60  0,60  0.60  7  000  Eu.  Eu.  0,01  3,95  0,29  0,34  0,1516  55,04  0,85 

0,52  0,54  0.54  0,52  3.52  10  500  —0.01  —1.68  0,:2  3.43  0,25  0,29  0.1516  53.98  0,79 

I, 00  1,00  1,00  0,98  0,99  16  400  -0,01  —1,00  0.C6  9,89  0,73  1,30  0,1001  58,92  0,91 

0,90  0,90  0,90  0,90  0.9O  2  000  —0,01  — l,C9  0.C3  8,99  0.66  1,18  0.1301  —  — 

3,00  3,00  3,00  2,75  2,89  56  514  -D, 10  —3,34  0.63  8,56  0,63  —  0.3374  79,93  1,23 

0,40  0,40  0,40  0.40  0,40  1  OOO  Eli.  EU.  0,03  _  _  _  _  ^3,47  o.67 

0,40  0.40  0.40  0,40  3,40  9  000  Eii.  Eu.  0.01  _  —  —  _  45.97  0,71 

0,40  0,40  0,40  0,40  0,40  1  oco  —  —  O.CD  _  _  _  _  67,79  |,os 

4.50  4.50  4,65  4,50  4,57  33  800  0,16  3,63  0,59  14.89  1,10  1,28  0,3069  52,58  0,81 

3,00  3,10  3,10  3,00  3,02  17  200  —  —  0,23  9.84  0,72  0,84  0,3:69  45,41  0.70 

0,85  0,90  0,90  0,65  0.90  II  000  —  —  0,03  5,21  0,38  0,68  0,1727  —  — 

1.10  1.10  MO  1,10  MO  10  000  —  —  0,04  6,36  0.47  0,83  0,1727  —  — 

1.39  1.39  1,39  1,39  1,39  I  600  —0,16  -10,32  0,00  4,33  0,32  0,36  0,3203  46,02  0,71 

2.50  3,50  2.  *4)  2,50  2,50  23  500  —0,19  —6,71  0,22  7,80  0,57  0,65  0,3703  72,25  1.11 

5,00  5,00  5.00  5,00  5,00  20900  0,10  3,04  0,40  12,21  0,90  1,03  0,4092  92.08  1,42 

4.20  4,20  4,20  4,20  4,20  8  000  —0,10  —2,32  0,13  6,98  0.51  —  0,6312  134,18  2,07 

1.50  1,50  1,50  1,50  IJO  10/  200  —0,12  —7,40  0,62  5,94  0.44  0,78  0,2523  66,07  1.C2 

2.10  2,05  2,10  2,05  3,00  87  602  —0,05  —3,34  0,70  8.24  0,61  1,08  0,2523  66,24  1,02 

1,15  1,10  MS  MO  1,13  8  580  0,01  0,89  0,03  4,08  0,30  0,59  0,3764  75,33  1,16 

0,42  0,42  0,42  0.42  0.43  40  000  —0.03  —6,66  0.06  3,77  0.27  0,31  0,1114  52,50  0,61 

0,98  1,00  1,00  0,98  0.99  14  000  Eil.  Eit.  0,05  6.03  0,59  —  0,1236  63,05  0,97 

1.10  1,05  MO  I.OI  1,04  196  407  —0,03  —1,88  0,79  5,76  0,42  1,13  0,1804  63,60  0,98 

0,40  0,40  0,40  0,40  0,40  1  5  000  Eli.  Eu.  0,02  173,91  12,88  —  0,0023  30,30  0,46 

4.90  4,80  4.90  4,70  4.86  95  600  0,02  0,41  1,79  10,62  0,78  0,91  0,4573  56,34  0,90 

0,90  0,90  0,90  0,90  0,90  7  000  —0,05  —5,36  0,02  1,84  0.13  —  0,4881  72,00  Ml 

3.70  3,60  3,70  3,42  3,55  302  643  -0,25  —6,57  2,70  1  5,70  1,16  0,67  0,2360  80,49  1,24 

7.10  6,50  7,10  6,50  6,90  4  313  —0,19  —2,67  0,11  30,53  2,26  1,31  0,22*0  69,55  1,07 

10.80  10,20  10,90  9,95  10,35  216  510  -0,24  —2,26  8,67  32,25  2,38  1,38  0,3209  70,64  1.09 

8,05  7,35  0,05  7,25  7,54  178  996  -0,29  -3,70  5,22  33,36  2,47  1,43  0,2260  70,93  1  09 

0,86  0,86  0,88  0,85  0,66  43  000  —0,04  —4,44  0,14  10,57  0.7B  1,62  0,0813  111,68  1  73 

1,35  1,35  1,35  1,35  1,35  I  190  Eli.  Eu.  0,00  6,55  0,48  —  0,2058  79,41  1,23 

1.30  1,32  1,32  1,38  1,31  30000  0.01  0,76  0,10  5,40  0,40  —  0,2425  —  — 

0,85  0,65  0,85  0,85  0,85  3,000  Eu.  Eil.  0,00  5,32  039  —  0,1597  61,59  0,95 

1,45  1,30  1,45  1,26  1,30  56  *99  —0,19  —13,75  0,28  8,14  030  —  0,1597  76,02  1,17 

4,90  4,60  5,00  4,60  4,74  181  100  -0,04  —0,83  3,33  14,86  MO  1,28  0,3168  53,74  0,83 

1.31  1,31  1,31  1,31  1,31  700  Eli.  Eil.  0,00  6,05  0,44  035  03163  112,93  I.7S 

1,75  1.75  1.85  1.75  1.80  73  BOO  -0,05  —3,70  0,51  8,32  0,61  0,35  0,2163  82,94  1,28 

3,63  3,63  3,63  3,63  3,63  100  0,33  10,00  0,00  —  —  —  —  _  _ 

II. 00  10,50  11.00  10,50  10,65  53  717  -0,38  —3,44  2,31  16,59  1,22  —  0,6418  57,97  0  89 

1.20  1.21  1,21  1,30  1,20  74  250  Eu.  EU.  0,34  5,33  0,39  0,70  0,2248  43,95  0  68 

1,00  1,05  1,05  1.00  1.00  23  000  -0,01  -0,99  0,00  6,97  0,51  —  0,1434  103  09  l’59 

1.40  1,40  1,40  1,40  1,40  3  000  -0,05  —3,44  0,01  4,20  0,31  —  0,3329  36,93  0J7 

2.40  2,25  2,50  2,35  2J2  66  000  -0,11  —4,52  0,59  6,96  0,51  —  0,3329  55,23  0  05 

2.10  2,20  2,20  2,10  2,11  55  531  —  —  0,45  5,56  0,41  —  0,3792  58,93  O,'?! 

1.70  1,68  1,70  1,68  1,68  33  000  -0.05  —2,89  0,14  3,81  0,28  —  0,4403  —  — 

0,55  0,50  0,55  0,50  0,54  17  000  —0,01  —1,81  0,03  —  —  —  —  49,09  0  76 

0,65  0,85  0,85  0,85  0,85  3  000  0,05  6,25  0,00  —  —  _  _  oçB 

1,05  1,00  1,05  1,00  1,04  6  000  —0,04  —3,70  6,02  4,30  0,31  —  0,24)4  59,42  0,92 

1,00  1,00  1.00  1,00  1,00  I  850  Eil.  Eli.  0,00  5,21  0J8  0,50  0,1918  97.08  I  50 

1,00  1,00  1,00  1,00  1.00  6  500  EU.  Eil.  0.02  5,21  0,38  0,50  0,1918  60,97  0% 

1.00  1,00  1,00  1.00  1.00  45  000  Eu.  Eu.  0,17  5,21  0,38  0,50  0  1918  40.81  0  63 

320,00  320,00  320,00  320,00  320,00  5  EU.  Eil.  0.00  —  —  —  —  _  _ 

1.35  1,35  1,35  1,33  1,35  15000  —0,18  —11,78  0,07  —  _  _  _  ,,9^5  (,-4 

7.35  3,40  3,50  2,30  2.38  193  400  —0,18  —11,76  0,07  —  _  _  _  49'^5 

10,70  10,10  10,90  9,80  10,35  109  409  -0,29  —2,72  4.38  25,74  t,90  —  0,4320  58  30  0  90 

6,60  6,40  6,90  6,30  6,52  185  112  —0,30  —4,39  4,67  26,75  1,98  —  0,2437  58' 95  0  91 

3.10  2,10  3,10  2,10  2,10  I  500  Eu.  Eil.  0,01  7,93  0,58  —  0,2646  '—  — 

3.40  2,25  2,40  2,10  2,30  26  500  0,14  4.48  0,23  8,69  0.64  —  0,2646  50,32  0,78 

3.25  3,10  3,35  3,10  3;U  53  991  —0,18  —5,42  0,77  15,89  M  7  —  0,1975  67,81  1,05 

7,00  2,00  2,00  2,00  2,00  25  000  Eil.  til.  0,19  8,04  0,59  0,67  0,2485  70,67  1,09 

88.50  88,50  88,50  88,50  88,50  2  _  _  o,00  —  '  —  _  _  _  _ 

10,00  10,00  10.00  10.00  10,00  ®  —  —  0,00  —  —  _  —  _  _ 

100,00  100,00  100,00  100,00  100,00  2  —  —  0,00  —  —  —  — 

210,00  210,00  210,00  210,00  210,00  I  —  —  0,00  —  —  —  — 

420,00  420,00  420,00  420,00  420,00  1  —  —  0,00  —  —  —  —  —  _ 


Ao  contrário  da  expectativa  existente  na  se- 
gunda-íelra,  os  negócios  com  açôcs  realizados  on¬ 
tem  na.  Bolsa  do  Rio  não  modiricaram  os  resulta¬ 
dos  de  quaisquer  dos  indicadores  tomados  para 
efeito  de  análise.  Até  mesmo  a  liquidez  do  sistema 
—  para  a  qual  era  esperado  um  crescimento  — 
manteve-se  exatoinente  no  mesmo  nivel  anterior. 
Um  clima  de  considerável  indecisão  ainda  marcou 
a  atuação  dos  operadores  nos  diversos  postos. 

Segunrlo  as  Informações  prestadas  por  alguns 
especialistas,  houve  um  certo  desencontro  entre  as 
preferências  do  mercado,  ou  seja,  na  média,  havia 
compradores  para  papéis  sem  vendedores  c  vice- 
versa.  Este  íol  um  dos  fatores  fundamentais  para 
a  estabilidade  do  volume  global  das  transações.  De 
qualquer  maneira,  a  oartlr  de  12  horas,  houve  um 
predomínio  da  pressão  de  venda,  que  se  acentuou 
de  forma  acelerada  nos  minutos  finais  do  pregão. 

Decorridos  já  alguns  dias  da  divulgação,  pelo 
Banco  Central,  dn  primeira  relação  de  empresas 
cujas  ações  podem  ser  adquiridas  com  os  recursos 
captados  como  incentivos  fiscais  do  137,  vcrlflca-se 
que  é  grande  o  desconhecimento  do  mercado  quan¬ 
to  ãs  recentes  medidas  baixadas  pelas  autoridades 
neste  sentido.  Mais  preclsamente,  existem  dúvidas 
no  que  se  refere  às  posições  dos  Pundos  em  papéis 
que  não  integram  a  relação  divulgtida.  Simplesmen¬ 
te.  eles  podem  manter  estes  títulos  em  carteira, 
não  sendo  necessário  desfazer-se  deles. 

Apesar  da  única  alta  setorial  do  dia  ter-se  re- 
gtstrado  em  alimentos  e  bebidas,  o  destaque  de  on¬ 
tem  continuou  sendo  o  grupo  de  ações  siderúrgicas 
<em  estabilidade),  multo  embora  a  ação  que  mais 
vem  contribuindo  para  este  comportEimento  —  Rlo- 
grandense  —  tenha  passado  a  vendedora  quando 
atingiu  os  Cr$  5.00. 

Sano  apresentou  uma  liquidez  bastante  eleva¬ 
da  c  esteve  procurada;  Copaima  teve  mais  de  1.2 
milhão  de  títulos  transacionados;  c  uma  corretora 
adquiriu  cerca  de  400  mll  —  das  597  mil  negocia¬ 
das  —  Banco  do  Brasil,  ao  que  se  soube  destinadas 
às  reservas  técnicas  de  uma  grande  seguradora. 


AYMORÍ 


10,613  d  t.  0,166  38  339 

1,754  ;ur  .  0,060  16  112 

0,834  igo.  1,670  3  097 

0.6SS  det.  0,029  1  205 

0.9258  d«>.  0,1605  I  135 

M30  |un.  0,035  3  876 

1.520  lun.  0,030  18  800 

0,828  maio  0,715  3  874 

1,490  maio  1,032  19  101 

1.462  abril  0.10  I  102 

0.63  I  708 

0,729  4  903 

0.56  2  602 

1.2'40  jun.  0.068  6  889 

0.6C0  21  230 

M0i!7  dat.  0,1282  8  222 

0.621,,  24  393 

1,708  |un.  0,05  133  529 

2.35  lun.  0.02  32  057 

0.96  jul.  1,00  I  762 

3.-’0  mar.  0.05  67  654 

1.37  lan.  0.10  35  636 

3.050  dtt.  0.09  45  6:8 

I  466  sit,  0,2235  9  687 

C.rrò  der.  0.0275  72  477 

.5.385  der.  0.248  68  505 

b.a04  8.3 

1.36  lun.  0.10  5  174 

1.07  lun.  0.04  3  309 

0,954  ago.  0.006  23  358 

1.05  2  093 

2.00  cui.  0,36  40  309 

0.5996  I  051 

0.87  I  6C3 

1,3743  abr.  0,1359  10  042 

M36  dci.  0,2334  136  495 

0,712  dez.  0,06  2  504 

1,53  mar.  0.19  3  129 

0.7417  1  285 

1.484  3  021 

1,549  iun.  0,08  268  589 

2.00  lun.  0,34  10  480 

20,352  lun.  1,00  5  322 

51,752  lun.  2,7888  17  032 

46,342  daz.  4,00  31  605 

2.261  |un.  0,05  494  356 

0.856  958 

1.633  I  459 

2.078  iul.  0,06  6  985 

0.861  iun.  0.035  50  245 

1.463  daz.  0.22  4  312 

1,140  nov.  0,051  21  651 

1,344  4  932 

1,553  iun.  0.030  20  053 

0,7877  lun.  0.5654  12  567 

1.4624  iun.  0.05  426 

1.287  jun.  0.046  5  827 

3,800  iun.  0.020  46  125 

1,564  lun.  0,06  637 

1,150  I  539 

1.897  dez.  0.117  50  398 

I.BI  abr.  0.05  30  943 

0,539  ago.  0.004  4  895 

0.143  a«o.  0,001  2  203 

0.97  dez.  0.05  30  234 

0  6625  I  013 

0.726  I  446 

1,313  dez.  0,156  I  056 

1,346  dez.  0.220  7  375 

1.065  lun.  0,015  192  104 

C.5043  690 

0.960  874 

748  37  330 

3,087  dez.  2,087  4  4|4 

1.029  ian.  0,332  856 

14298  591 

2,31  mar.  0,03  130  798 

0.51  dez.  0,052  I  768 

0,765  dez.  0.02  35  730 

1,035  iun.  0.02  372  055 

1.159  iun.  0,830  6  148 

0.819  10  036 

0,610  520 

1,102  lun.  0.05  1  054 

2.741  iul.  0,04  157 

0,794  17  444 

0,702  iun.  0,02  I  961 
1,2861  lun.  0,02  14  736 

0.660  2  324 

0,716  dez.  O.ll  I  454 

1.27  304 

0,69  lan.  0.245  I  335 

1.449  daz.  0,23  775 

0,528  13  685 

1,00  I  585 

2,34  lun.  0.02  SI  493 

1,543  abi.  0.1153  27  748 

1,1266  lun.  0,01  II  196 

1,791  3  828 

1,39  ian.  0,099  5  049 

M72  dez.  0.042  6  387 

0,704  544 

0,582  4  105 

1.511  dez.  0,36  4  937 

0,616  I  267 

1,264  mar.  0,190  I  555 

1.443  lan.  0,232  9  992 

0,690  abr.  0,03  I  379 

1,186  mar.  0,185  2  982 

1,119  dez.  0,107  918 

0.981  iul.  0,74  3  831 

1,979  dez.  0,59  3  350 

0.822  lun.  0,01  I  4IB 

1,7808  maio  0,02  13  666 

2.79  171  879 

2.79  nov.  0.02  II  561 

0.840  abr.  0,05  3  593 

1,044  iun.  0,191  14  533 

1,17  dez.  0,61  10  225 

1,52  dez.  0,15165  40  885 

0.922  lei.  0,109  I  028 

0.71  3  836 

2.470  jen.  0,393  35  800 

1,282  mar.  0,08  4  006 

1,006  103 

•  1,451  I  300 

0.910  lun.  0,051  3  038 

1,38  iun.  0,03  23  840 

0,573  daz.  0.03  6  783 

0.934  Iul.  0,072*  1  735 

1,461  mar.  0,10  1  431 

3,014  12  504 

1.188  iul.  0,03  II  623 

1.3552  dez.  0.2I6«  I  140 

0,481  2  363 

1,140  7  986 

2,07  daz.  0,171  347  795 

32,43  iun.  3.889  4  922 

0,879  5  710 

1,016  dez.  0,53  I  502 

1,035  maz.  0.05742  2  283 


AMERICA  00  SUL  . 

AUREA . 

ANDRADE  ARNAUD  . 
ANTUNES  MACIEL  . 
APLIIC  .  .  . 

APIIIEC . 

APQILO  I  .  .  .  . 
APOILO  II  a  VII  .  . 
ARAÜJO  VIANA  .  . 

ATUS . . 

AUXILIAR  .... 

BAHIA . 

BANCIAL . 

BANDEIRANTES  BBC 
BANMERCIO  ... 
BANORTE  .  .  . 

BBI  BRAOESCO  .  . 

4CN . 

aALUARiE  .  . 
BAMERIN0U5  .  .  . 
BMG  .  . 

BANSUlVfSi 
BARROS  JOSD^i  . 

BOSTON . 

OOàANO  .... 

tAÚ . 

8RACINVES1  .  .  . 
BRANT  RIBEIRO  .  . 

BRASIL . 

COOERJ . 

CARAVELO  .  ,  . 
cédula  .  .  .  . 

CABRAL  MENESES  . 
CEPELAJO  .... 
CITY  BANX  .  .  . 
CONTINENTAL  .  . 
CORBINIANO  .  .  . 
CORRETA  .... 

COlIbRr . 

CONO.  CRESCINCO  . 
CREOITUM  .... 
CREFINAN  .... 
CREFISUL  (sar.l  .  . 
CREFISUL  Icap.]  .  . 
CRESCINCO  .  .  . 

CALE . 

OESEN8ANCO  .  ,  . 
DElAPIEVE  .... 
DINAMIZA  .  .  .  . 
OEIF.  ARAÚJO  .  .  . 

DENASA . 

ECONÔMICO  .  .  . 
EMISSOR  .... 
FAICON  .... 

FIBENCO . 

FIDELIDADE  .  .  . 
FIDUCIAL  .... 

FIPIG . 

FIMAN  ...... 

FINASA . 

FINEY . 

FNA . 

FNO . 

FUNOOESTE  .  .  .  . 
fenícia . 

GEFISA . 

GIANCRANDE  .  .  . 

CODOY  . 

HAllES . 

HASPA . 

HEMISUL  .... 

I.C.I . 

IMPÉRIO  .  .  . 
INDUSCREO  .  .  .  . 
INVESTBOISA  .  .  . 
INVESTBANCO  .  . 
lOCHPE  .... 
IPIRANGA  .... 

ITAÚ . 

KRESCENTE  .  .  . 
LAR  BRASILEIRO  .  . 

LETRA . 

LEROSA  .... 

LUSO  brasileiro  . 

LEVYNVEST  .  .  .  . 

LIBRA . 

MAISONNAVE  .  .  . 
6LAGLINNO  .... 

MASTEF. . 

MD . 

METROPOLITANO  . 
MESQUITA  .  .  .  . 
MERCANTIL  .  .  . 
MERKINVEST  .  .  . 
MINAS  INV.  .  .  . 

MM . 

MONTEPIO  .  .  . 
MUITIPIIC  .  .  .  . 
NACOES  .... 
NACIONAL  .  .  . 
NACIONAL  BRAS.  . 
NOVO  MUNDO  .  . 

OCG . 

OMECA  .  . 
PACKINVEST  .  .  . 
P.  WILLEMSENS  .  . 
PAU  LIST  A-SOCOPA 

•EBB  . 

PECÚNIA  .  .  .  . 
PROGRESSO  .  .  . 
PORTO  ARANHA  . 
PROVAL  .  .  . 
PROVINVEST  .  .  . 

REAL . 

REAVAL  .  .  . 

R'=GENTÊ  .  .  .  . 

RQUE . 

SABBA . 

SAFRA  .  ,  ,  .  . 

SAMOVAL  .  .  .  . 
SANTA  CATARINA  , 
SAO  PAULOMINAS 

SOFISA . 

SOLIDEZ  .  . 

SOUSA  BARROS  . 

SOVAL  . 

SPI . 

bPM . 

SPINELll  .... 

SR . 

SUPLICY  .... 
TAMOIO  .  .  .  . 

TIIULO . 

UMUARAMA  .  ,  . 

UNIAO . 

UNIVEST  .  .  .  . 
UNISTAR  .  .  .  . 
ViLA  RICA  .  .  . 
VICENTE  MATEUS  . 
WALPIRES  .  .  .  . 


Os  uúiiieros  cio  pregão 


Após  chegar  a  apresentar  a  valorização  de  1,2% 
na  primeira  mela-hora  de  pregão,  o  mercado  dc 
ações  da  Bolsa  do  Rio  passou  a  declinar,  de  modo 
gradual,  até  o  fechamento  dos  negócios. 

O  Índice  BV  médio,  ao  se  fixar  cm  2384,0,  acusou 
a  perda  de  37,1  pontos,  o  que  correspondeu  à  que¬ 
da  de  1,5%.  O  indicador  relativo  ao  fechamento 
apresentou  a  desvalorização  de  1,0%  em  relação  à 
posição  média  do  período. 

Dos  setores,  somente  "Alimentos  e  Bebidas” 
apresentou  alta  (1,3%)  e  ainda  uma,  "Siderurgia”, 
ficou  estável.  Quanto  às  baixas  a  liderança  perten¬ 
ceu  a  Energia  Elétrica,  que  caiu  4,6%;  seguido  de 
Refinação  e  Petróleo  (J  3,7%)  e  Têxtil  ( —  2,6%). 

Foram  transacionadas,  ontem,  8  029  mil  ações, 
correspondentes  ao  montante  de  CrS  29  697  mll,  sen¬ 
do  que  desse  total  915  mll  ações,  no  valor  de  CrS 
865  mll  participaram  do  mercado  a  termo,  cujo  mo¬ 
vimento  correspondeu  a  3,24%  sobre  as  transações 
globais. 

Das  52  ações  que  integram  a  carteira  do  Indi¬ 
cador  de  valorização  35  tiveram  sua  cotação  media 
Inferior  ã  da  vé.spera,  enquanto  12  subiram  e  cinco 
permaneceram  estáveis. 


As  maiores  altas 
S.  Açonorte  PP 
Vepian  PP 
Tlbrãs  PN  end. 
Banespa  ON 
Brahma  OP 


(%)  As  maiores  baixas 

8.8  Unipar  ON  end. 
6,5  Mesbla  OP 

6.3  LIght  OP 

5,0  Ferbasa  PN  end. 

3.8  Petrobrás  ON 


No  que  se  refere  a  volume  em  cruzeiros,  as 
ações  mais  negociadas  foram  as  seguintes;  Banco 
do  Brasil,  ordinárias,  nominativas,  ex/bon/subs 
<Cr$  6  578  mll);  Belgo-Mineira,  ordinárias,  ao  por¬ 
tador  ex/dlv/bon  (CrS  2341  mlli;  Petrobrás,  pre¬ 
ferenciais,  ao  portador,  c/bon/subs  (Cr$  2  232  mll); 
Petrobrás,  preferenciais,  ao  portador,  ex/bon/subs. 
(Cr$  1 347  mll)  e  Vale  do  Rio  Doce,  preferenciais, 
to  portador,  ex  direitos  (Cr$  1205  mll). 


Média  S.N, 


Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


Set.  71 
86  250 


Petrobri»  PP  «x/dlv. 
Pauòitd  Ipirangi  PP 
SId.  Palm  PP 
PIralll  OP 

Petrobrii  PP  c/div. 

Refinêriíi  Unüo  PP 
SatmitrI  OP 
Sano  PP 

Sid.  Nacional  PP 
Souia  Cruz  OP 
Tocnotolo  OP 

Vo'o  do  Rio  Ooco  PP  c/dír. 
Vala  do  Río  Ooct  PP  ox/dir, 
Unipar  PN/£ 

Vepian  PP 
W.  Martini  OP 
KtliDn'i  PP 


Actaita  OP  ex/dk. 

Antértica  OP 
Arno  PP  ax/dív. 

Brahma  PP 
Brahma  OP 
Brahma  OP  (MG) 

Brnov  PP 
Barbará  OP 
Brahma  OP 

Btlgo^Mineba  OP  ax/div. 
Brasllolra  da  Roupaa  PP  ix/div. 
CBEE  OP  «x/bon. 

CBUM  OP 
Café  Braillía  PP 
Comlg  PP 
Docat  anligii  OP 
Eloirobréa  PP  ox/b/iubi. 


Eriction  OP 
Forro  Braiilelro  OP 
ford-Willyi  OP 
Fertliui  OP 

H.  C.  Cordeiro  Gutrra  OP 

HIma  PP 

Klbon  OP 

Kelion's  PP 

LTB  OP 

loiaa  Americanai  OP 
Ueht  OP  c/div. 
Manneimann  OP 
Mannoimann  PP 
Metal  leve  PP 
Msabta  PP 
Meabla  OP 
Nova  América  OP 


o  TRSVO  MSCGURII 

maJiORCi  PRAZOS  s  trxrí 


Haaérft)  ^  t  da  •aloaibra  —  Bla  «Jaaé  —  Coatate  Copaaabant 
•lo  CrIaUvIo  ^  Cngonha  do  DanKo  —  Parado  dt  Lueaa  ••  MitaréL 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  20/9/72  Q  l.»  Cadsrno 


-Kurós  tem  ótima 
ajuda  de  Killy 


sábado 

Kurcs,  com  o  reforço  do 
Killy,  deslocando  57  kg.,  c 
onbcça-dc-chavc  do  s  c  x  I  o 
pórco  da  corrida  de  sábado 
à  tarde,  no  hipódromo  da 
0.ivcn,  enfrentando  Beam 
Rny,  Mimes,  Knmel  Kln, 
Flcklc,  Swalc  c  Jonquil,  nu 
pista  do  grama. 


à  tarde 

o  primeiro  páreo  da  mes¬ 
ma  programação,  destinado 
somente  a  aprendizes,  vai 
reunir,  em  1.500  metros,  On 
The  Trall,  Olater  Mongoló, 
Braynn,  Aplo,  Golden  Lord 
0  Our  Doll.  O  estreante 
Ator  c  mesmo  o  favorito 
da  quarta  carreira,  nu  mi¬ 
lha. 


SÁB.ADO 


I4li  I  300  mstioi 
»  CfS  4  mll  -  Dfitlnâd»  •  «pr«ndiiti. 


I-I  On  1hf  Inil .  4  ^ 

JO»i»r  .  .  3  55 


1  U  Aier  .  ... 

3-3  MongO)ò  . 

2 

55 

4  P^rogAlo  . 

7 

58 

J-5  Bfíycn  . 

6 

58 

*'  Apio  . 

8 

54 

6  Ooiden  lord  ...... 

5 

SS 

••  Ou.  Doll  . 

I 

S6 

39  PÂr»*  -  *1  I4b30m 

-  1  300  mt. 

troí  -  CrS  1  mH. 

Ki 
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Roberto  Morgado  prefere 
raia  macia  para  Fenomenal 


Roberto  Morgado  gostaria 
oue  Fenomenal  parlicí|xis- 
se.  domingo,  do  OP  Doutor 
Frontin.  na  pista  de  grama 
macia  ou  pesada,  onde  o 
castanho  moílrou  que  no 
mcm.mto  rende  ntuüo  ma’.s 
do  que  na  raia  dura.  .Acre¬ 
dita  0  ir  lendor  que  o  filho 
de  Torpedo,  im.ssividmente. 
receia  o  Impacto  com  o  Ur- 
reno  duro. 

.Acredita  o  preparador 
que  a  prova  tem  maiores 
potslbllldade.s  de  ser  deci¬ 
dida  entre  Fenomenal  r 
Luccarno,  mas  admite  que. 
pela  au.scncla  de  llgoiro.s,  e 
I)ela  grande  lorma  do 
momento,  Luccarno  pode 
te.r  uma  carreira  favorável, 
con.segulr  mullu  vanLigem 
Inicial  e  não  ser  derrotado. 
Coloca  o.s  comiietidores  em 
destaque  na  competição. 

PI.STA  E'  PROBLEMA 

Exnllca  Roberto  Morc.ido 
que  Fenomenal  Já  teve  sua 
fa.se  de  realizar  melhores 
corridas  na  rala  .seca.  ma.s 
agora  a  preferencia  é  pelo 
terreno  macio.  Declara  que 
não  se  trata  do  ijroblcmas 
nos  locomolorrs.  mas  um 
simples  lnterc.s.so  por  nova 
raia.  como  tem  ocorrido, 
por  e::emplo  com  animais 
quo  são  péssimos  corredores 
cia  areia  onde  após  deter¬ 
minada  Idade  pa.ssam  a 
mostrar  bom  rendimento. 

Somente  na  mtidançn  do 
terreno,  encontra  o  trei¬ 
nador  explicação  para  tão 
fraca  apresentação  de 


Fcitomenal  no  GP  São  Pau¬ 
lo  na  grama  seca.  após  uma 
vitória  espetacular  no  GP 
Brasil  atuando  no  gramado 
ppsedo.  Por  isso  acha  que 
o  r  ncliiifiito  do  seu  pupilo 
c.sTã  condicloniidu  ã  sltua- 
e.ão  da  rala. 

TUDO  DIFERENTE 

Roberto  fez  uma  modi¬ 
ficação  total  ria  forma  pela 
qual  vinha  nprc.sentando 
Fenomenal,  levando-o  desta 
vez  a  uma  pa.s.sada  na  dis¬ 
tancia  multo  suave  d  e 
2m4!>.s.  npena.s  para  mantè- 
lo  em  forma,  sem  desga.síá- 
lo  flslcmmente. 

Para  comirensar  a  .sua¬ 
vidade  do  traballio  em  2  400 
metro.s.  em  vez  do  apronto 
antecipado,  fará  com  que 
0  exercido  se  procc.s.se  nor¬ 
malmente  na  sexta-feira  c 
com  nm  pouco  mais  de  ri¬ 
gor  do  que  o  efetuado  nu 
milha  e  meia. 

DOIS  DOMINAM 

Embora  a  rala  seca  possa 
vir  a  SC  tornar  um  obstá¬ 
culo  para  o  rendimento  de 
Fenomenal,  Roberto  Mor- 
g.ado  confia  na  categoria  do 
seu  castanho  c  tem  certeza 
de  que  a  decisão  do  GP 
Doutor  Frontin  .será  contra 
Luccarno.  que  mesmo  com 
.seis  anos  de  idade,  evoluiu 
trcnlc.a  mente  e  .se  encontra 
cm  excelente  fase  de  treino. 

Insiste  em  dizer  que 
F  nomenal  está  prejudi¬ 


cado  na  disputa.  pela.s  ca¬ 
racterísticas  d  e  Luccarno 
que,  pela  ausência  de  com¬ 
petidores  veloze.s,  i>ode 
fazer  um  traíii  suave  c.  no 
final  e.starã  cm  condicões 
de  resistir  ã.s  atropelada.s 
dos  advcr.sárlo.s. 

—  Para  Fenomenal  o  bom 
p  um  /raln  violento,  com 
vários  animais  em  luta  pela 
primeira  colocação,  nas 
dun.s  primeira.s  partes  da 
disputa,  porque  assim , 
quando  Fenomenal  atrope¬ 
la.  encontra  o.s  adversários 
extenuados.  Go.stnria  multo 
que  0  ritmo  do  GP  fosse  li¬ 
gei  m. 

BOA  CORRIDA 

Roberto  Morgado  ficou 
.satisfeito  com  o  exercício 
realizado  por  Dnm  Patricln. 
ln.scriio  no  segundo  páreo 
d  e  domingo,  percorrendo 
1  2(10  metros  em  lm24s  eom 
muitas  sobras.  Mesmo  afir- 
m.ando  que  a  pista  esteja 
boa  para  tenijins  expre.s- 
.sivos.  acha  que  seu  pen-sio- 
nlsta  está  em  melhor  es¬ 
tado  técnico.  Apontou  Illt 
Líber  e  Mnnct  como  o.s  mai¬ 
ores  adversários. 

Novamente  fazendo  co¬ 
mentários  sobre  Fenomenal 
disse  que  se  atuar  bem  do¬ 
mingo.  seu  pensionista  par¬ 
ticipará  do  GP  Bento  Gon¬ 
çalves  c,  po.sslvelmente  do 
GP  Paraná,  mas  não  existe 
nenhum  Intcrc.ssc  em  levã- 
lo  a  atuar  no  Washington 
DC.  Internacional,  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 
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Caress  prejudicou  mesmo - - 


Aradulcc  nos  200  metros 


o  movimento  dc  Caress, 
prcjüdica7ído  a  competi¬ 
dora  Aradulce  no  GP 
Marciano  de  Aguiar  Mo¬ 
reira,  domingo,  pode  ser 
facilmente  observado  pe¬ 
la  fotografia.  A  égua  ar¬ 
gentina  twnceii  à  prova 
com  categoria,  mas  a 
200  metros  do  e.spe//io 
procurou  a  cerca  interna 
violentamente,  motivan¬ 
do,  com  justiça,  a  sus¬ 
pensão  de  seu  piloto, 
Loacir  Cavalheiro.  Em¬ 
bora  não  se  discuta  que 
a  força  do  prejuízo  po¬ 
deria  ter  tnodificado  o 
resultado  da  competição, 
a  realidade  é  que  Ara¬ 
dulce  teve  0  seu  ritmo 
diminuído  pela  obstru¬ 
ção  da  adversária.  O  bom 
seria  um  arremate  sem 
deslizes,  em  que  o  públi¬ 
co  aplaudisse  em  vez  de 
vaiar,  como  aconteenu 
desta  vez,  onde  7ii 
taram  alguns  assomos, 
que  representavam  criti¬ 
cas  ao  jóquei  paulista 


Jonquil 
trabalha 
aos  saltos 

Trabalho  quo  despertou 
até  admiração  fól  o  que  re¬ 
alizou  0  animnJ  Jonquil,  um 
dos  ln.scrllo.s  nn  sexta  car¬ 
reira,  dc  sábado.  Já  que  cra¬ 
vou  2ml3s2/5  na  volta  fe¬ 
chada  dc  2  040  metros,  fe¬ 
cho  n  d  o  a  milha  cm 
lm43s  2/5,  com  LevI  Correia 
em  seu  dor.so. 

Nice  Work,  um  dos  tavo- 
rltos  do  segundo  páreo,  lar¬ 
gando  pela  pedra  S.  assina¬ 
lou  lm24s,  nos  1  300  metro.s 
de  pcrcunso,  com  João  Ma¬ 
rinho,  que  ajuda  a  Ernanl 
de  Freitas  nos  treinamentos 
dc  rain. 

NICE  WORK 

Nice  Work  iJ.  Mnrtnlio', 
.sempre  pelo  caminho  mais 
longo  e  Intelramcnle  ã  von¬ 
tade,  completou  os  1  300  cm 
lm24s.  Arrelã  IC.  Valgasi 
aumentou  para  lm26s2/5, 
deixando  boa  impressão,  pe¬ 
lo  centro  da  pista.  Primeiro 
Paraíso  (A.  Ramos)  nâo  se 
empregou  neste  floreio  dc 
lm27.s2/5  os  1  300.  Esteiro 
IO.  Alves I  dominou  com  au¬ 
toridade  a  um  outro  em 
lm2,5s  os  1  300,  Sentimenl 
IJ.  M.  Silva)  as  1 200  cm 
ImlBs  2/5,  agradando  ba.s- 
lante  e  Cachlmbeiro  iJ.  M. 
Silva*,  os  1 300  em  Im24.s2/á, 
demonstrando  alguns  pro¬ 
gressos. 

CHANOMA 

Velnx  iL.  Correia)  os 
1  400  em  lm35.s  2/5,  de  g.ilo- 
pe  larpío.  Chanonia  iJ.  Pin¬ 
to)  diminuiu  paia  ImSO.s, 
agradando.  Uvaldc  (J.  M. 
Silva  I  aumentou  para 
lm31.s2/5,  à  vontade  c  sem¬ 
pre  afastado  da  cerca  e 
Hnpi>y  Musical  <8.  Alves) 
os  últimos  I  300  em  lm36s, 
sem  .ser  exigido  em  parte 
alguma,  colado  na  cerca  c.';- 
terna. 

FLACON 

Ator  tA.  Garcia  I  vinha 
.sobrando  ao  lado  de  um 
companheiro  em  lm47s2/5 
a  milha.  Rio  Guarita  lE. 
Ferreira)  não  .se  empregou 
neste  floreio  dc  lm50s2/5  a 
milha.  Flacon  iF,  Esteves) 
diminuiu  para  lm44s4/5, 
com  alguma  facilidade  c 
afastado  da  cerca  c  Nordlco 
'F.  Esteves)  os  liltlmos  1400 
em  lm35s,  .suavemente. 

JONQUIL 

Olmcira  (B.  Santos),  vin¬ 
do  de  mais  distancia,  com¬ 
pletou  0  quilómetro  c  m 
ImOn.s  2/5,  do  galope  largo. 
Kurós  iG.  F.  Almeida)  a 
volta  fechada  de  2  040m  em 
2ml3s2  5,  CO  ni  lm42s2/5. 
])ara  a  milha,  arrematando 
e  m  excelentes  condlçôi.’S. 
peio  miuln  da  pista.  Beam 
Ray  i.J  M.  Silva)  aumentou 
para  2m20.s.  com  lm5ns  pa¬ 
ra  u  milha  final,  sem  des¬ 
pertar  muito  1  n  t !  r  c  s  s  c . 
Mlmo.s  lA.  Sanlo.s)  dimi¬ 
nuiu  pai'a  2ml7s  com 
1  m  4  4  s  2/5,  demonstrando 
algun.s  progressos  e  afns- 
Udo  da  cerca.  Fickie  f.J 
Pinto*  elevou  para  2ml9s. 
eo]n  lm49s  para  a  última 
milha,  encontrando-se  com 
um  outro  o  chegando  agar¬ 
rado.  Swale  i.J  Reis)  Igua¬ 
lou.  melhorando  a  milha 
para  lm478,  com  algumas 
rc.sorva.s  e  Jonquil  iL.  Cor¬ 
re  1  a  i  diminuiu  para 
2tn'3s  2/5.  c  o  m  lm43.s  2/5 
para  a  milha.  aiTcmatando 
com  ótima  ação  c  afastado 
da  cerca,  despertando  até 
admiração. 

ONLNIUM 

Olivcr  IG.  Menose.s)  não 
encontrou  dificuldade  em 
dominar  a  um  companheiro 
em  lm4iis  para  a  milha. 
Omnium  U.  Pinto)  dlnil- 
niilu  para  lni42.s  1/5.  agra¬ 
dando.  Falr  Bluc  (F.  E.s- 
leves).  elevou  para  ImSOs. 
dc  galopo  largo.  Parny  iP. 
-Alve.s),  vindo  dc  mais  dis¬ 
tancia.  finalizou  os  1 500 
alertado  no  ai-remale.  Sagi¬ 
tário  IG.  F.  Ahnclda)  coiu- 
p  1  et  0 u  os  1  5  0  0  em 
lm40s2/5,  de  galopo  largo 
c  Old  River  iG.  F.  Almeida) 
melhorou  para  lm40s.  com 
a  mesma  disposição.  Som- 
brei'o  (G.  Fagundes),  os  úl- 
Ihnos  1  300  cm  lni3l8  2/5,  de 
carrefrào. 

ENDOBLE 

Borgumn  'C.  R.  Carva¬ 
lho*.  os  1  200  em  lm2Is2/5. 
de  galope  largo  c  sempre 
atastado  da  cerca.  Explora- 
tlon  (R,  RlbpJro),  o  qullti- 
metro  em  lm04s  1/5,  agra¬ 
dando  alguma  coisa.  Endo- 
ble  (A.  M.  C.amlnha),  os 
1  200  e)))  lml7s.  com  grande 
facllldacle  e  sempre  pelo 
centi‘o  da  l•ala.  Nagpur  lE. 
Machadoi,  aumentou  para 
ImlOs.  com  sobras.  Loonlco 
(F.  Esteves)  diminuiu  para 
lml6sl/5.  Sc  confirmar, 
dificilmente  d  c  1  x  a  r  ã  de 
subir  no  marcador.  Tallsbar 
fJ.  Pinto),  os  700  cm  45.S2/5, 
à  vontade, 

HAPPY  RACE 
Executor  <C.  Pensabeiu), 
n.s  1  300  c)n  lm20.s,  sem  ser 
exigido  cm  ijnrte  alguma  r 
sempre  ))elo  miolo  da  pista. 
.Mis.sora  iL.  Caldeira),  che¬ 
gou  correndo  m\)llo  cm 
lm23.s2/5  os  1  300.  Lanc.as- 
ter  fJ.  Pinto),  elevou  para 
lm2n.s,  .siiavemente,  Happy 
Racc  iF.  Mala)  diminuiu 
para  lin22.s  1/5.  com  ulgiumi 
iacllldadn  c  quase  na  cerca 
cxk'rna. 


_ BimCVLO _ , 

J.  C.  Moraes 

\ 

A  Comissão  dc  Corridas  do  Jóqtiei 
Clube  estudoti  a  filrtie  do  GP  Marciano 
de  Aguiar  Moreira,  optando  pela  suspen¬ 
são  do  jóquei  de  Caress,  Loacir  Cavalhei¬ 
ro,  por  duas  sentarias,  ou  sejam,  seis  cor¬ 
ridas. 

Também  foram  punidos  por  delitos 
dc  raia  —  Artigo  160  do  Código  de  Cor¬ 
ridas  —  Êdson  Marinho  (Miçanga  e 
Happy  Fantasy),  seis  corridas,  Carlos 
Valgas  (Singapura) ,  cinco,  Antoniel  Lins, 
(Dajos),  José  Comes  Martins  {Izelda), 
Fernando  Carfos  (Mar  Sal)  três,  e  Adal- 
íon  Santos  (Oti)  somente  uma. 

Na  mesma  reunião,  a  Comissão  in¬ 
deferiu  os  requerimentos  dos  jóqueis  Ma¬ 
nuel  Bezerra  da  Silva  e  Jéferson  Bafica. 

Valdciiiiro  vende  doze 

O  treinador  Valdcmiro  dc  Oliveira 
vai  se  desfazer  de  12  animais  que  estão 
sob  a  sua  responsabilidade.  Na  relação, 

Just  A.  Penny,  Yaniun,  Albe  Blau,  Neu- 
trin,  Paaran,  El  Torriío,  Folha  de  Ouro, 
zlbadão,  Argóvia,  Cuernavaca,  Magia 
Blue  e  Bon.  Sens.  Os  preços  variam  de 
Cr$  4  a  Cr$  15  rnil. 

IVfiiiii  Iruhalliu  ein  2in45s 

Mant,  filho  de  Waldmeister,  dc  cria¬ 
ção  e  propriedade  do  Haras  Mo7idesir,  foi 
c.tercitando  cm  Cidade  Jardim,  cobrmdo 
a  milha  c  7neia  em  2m45s,  com  Eduardo 
Lc  Merier  Filho  em  seu  dorso. 

Yakei,  que  lainbéni  participará  do 
GP  Doutor  Frontin,  domingo,  nu  Gávea, 

I  percorreu  a  mesma  distancia  em  2m4Ss, 
sob  a  direção  de  Albenzio  Barroso. 

Qiiioeo  (Miin  Uícardn 

António  Ricardo,  que  exercitou  Qiiio-  \ 
co,  dc  propriedade  do  Sr.  João  Jabour, 
será  77iesmo  o  seu  jóquei  no  clá,ssico  do  i 
fim  dc  sema7ia,  snbsUtuhido  Paulo  Al-  j 
ves,  que  não  tem  sido  feliz  na  direção  do 
filho  dc  Ubi. 

Quioco  percorreu  a  7nilha  c  meia  em 
j  2m41s2  5,  com  os  parciais  dc  2ml7s,  Im 
I  4Cs  c  os  últimos  200  metros  cobertos  em 
'  ISs.  j 

IMnio  marea  ponto 

Jorge  Pinto  marcou  ponto  7ia  esta-  | 

I  tistica,  por  intermédio  dc  Bcn  Ornar, 

■  completando  78  vitórias,  contra  67  de 
Gabriel  Meneses,  que  conduziu  Mosteiro 
c  0  estreante  Teixeirinha. 

Na  terceira  colocação,  aparece  Êdson 
Ferreira,  56  (Epouvantail),  c  Fraricisco 
Esteves,  Sli,  Gonçalino  Feijó  de  Almeida, 

50  (Xtixu  Beleza  e  Filonc),  Juvenal  M. 
Silva,  49  (Plict)  e  José  Machado,  48 
(Azatnalio).  O  jóquei  que  mais  venceu 
nus  últimas  corridas  foi  A7itó7iio  Ramos, 
co/n  Ar/ligo  Gnala7io,  Kambola  e  Rojaco- 
1  //lar.  Ocupa  a  11a.  colocação. 

Eryiani  de  Freitas  e  Felipe  Lavor 
coutinua/n  em  igualdade  de  coadições  na 
categoria  de  treinador,  com  52  pontos,  à 
/rew/e  de  Zilmar  Guedes,  42,  Gonçalino 
Feijó,  35,  Válter  Aliano,  32,  José  Luis  Pe- 
drosa,  32,  Pa/do  Morgado,  28  (Ka/nbola) 

I  c  Rubens  Silva,  24. 

João  A.  Li/neira  sobe  na  cstalistica, 
descncilhando  Axiom,  Erincly,  Piazza  e 
Baal.  E'  u/n  profissional  sério,  compete/l- 
te  e  criterioso. 

.\  iniporlâiioia  <lo  Gl*  Froiiliii 

O  GP  Doutor  Frontin,  que  será  rea¬ 
lizado  na  tarde  de  domb/go,  é  u///a  ho- 
//icnagem  ao  ex-preside/ite  do  Derby  Clu¬ 
be,  engenheiro  de  renome,  sempre  le//i-  j 
brado  co//w  prefeito  do  antigo  Distrito 
Federal.  Foi  um  dos  principais  rcspo/isá-  I 
reis  pela  fusão  das  duas  entidades  turfis-  i 
Ucas.  O  clássico  co//ieçou  a  ser  desdobra-  \ 
do  ei/i  1932,  com  a  vitória  de  Conjurado,  \ 
sob  a  direção  dc  D.  Suarez,  e  de  64  a  71,  \ 

ga7ihara//i  Bar,  dxias  vezes.  Fiapo,  ou-  | 
iras  duas,  sucessivas,  Dilema,  Sabinus, 
Astro  Gra/ide  c  Fc/iomenal,  /lo  a/io  pas-  | 
sado. 

A  par  da  tradição,  o  seu  vc/icedor  de¬ 
verá  ser  b/dicado  para  participar  do 
Wa.shingi.o/i  D.  C.  I //tern aliou al,  a  11  dc 
novembro,  /lo  Laurel  Park,  Maryla/id, 
EUA.  I 

De  Ilido  II  ni  poiieo  { 

A/iiônio  Ricardo  explica  a  derrota  dc  ! 
Qva/izo  HO  q/tarto  páreo  da  progra/ziação  \ 
dc  segtmda-fcira  n  /loite,  afir/nando  que 
0  a/ii/zial  se  assustou  /la  partida.  •  Fra/i- 
cisco  Esteves  co/itiuua  em  observação, 

CO//1  //luitas  dores  /lo  tro/ico,  conseqiicn- 
eia  da  queda  que  sofreu  do  cavalo  La/i- 
do.  Ai/ida  é  diívida  para  as  próxb/ias  cor¬ 
ridas,  dcpe/idcndo  de  novos  exames  va 
Clinica  de  Acidez/tados.  •  Carlos  Pensa- 
bc//i,  com  771/iito  esforço  e  tenacidade, 
passando  d  terceira  categoria.  •  A  Comis¬ 
são  de  Corridas  anotou  na  folha  de  as- 
scnta/ne/ifos  rio  treinador  Carlos  Morga- 
\  do  a  diversidade  de  atuação  da  égua  Le- 
bréia,  que  venceu  c  msua  últi/na  apre-  j 
seutaçãn.  •  ü//i  páreo  dc  2  ///il  i/ietros,  \ 
pista  dc  gra//ia,  com  CrS  10  800,00,  reu¬ 
nindo  ani/nais  //acionais  de  três  a/ios, 

I  sc/n  i/iais  de  Irès  //iiórias  /lo  pais,  pode- 
I  rd  ser  for/nado  para  o  próximo  dia  30  de 
,  scte//ibro  ou  l.°  de  onUtbro.  •  A  Co//iis- 
são  de  Corridas  p/'oibnt  as  inscrições  de 
Epouvantail  e  Everlard,  por  indocilidade. 

•  O  Jóq/iei  Clube  de  São  Pa/ilo  formo7i 
0  Clássico  Carlos  Pais  de  Barras,  1  800 
metros  e  prémio  de  CrS  20  /nil,  co//i  as 
i/iscrições  dc  Dístico,  Dncos,  Laboriano, 
Nicho,  Tabardo,  Tácitus,  Tcr//ii/ius,  Ve- 
/labre,  Uccello  e  Unrelenti/ig.  Os  favori¬ 
tos  são  U//rele/iti7ig,  que  for/nou  a  dupla 
CO//1  Gordo  Quico  no  GP  Ipira/iga  e  Ve- 
nabre,  qui/ito  colocado  e  u/n  dos  i/iais  vi¬ 
sados  na  prova  do  dia  7  de  setei/ibro.  • 

O  pri/neiro  filho  de  Gia/it,  foi  adquirido 
pelo  Haras  Ra/icho  Ferrad/tra,  e  deverá 
.ser  inscrito  nos  próxb/ios  leilões  de  ou-  1 
tubro.  A  //lãc  é  Dona  Fcl/cia/ia.  •  A  pos-  \ 
sivel  inscrição  de  Feuo//ie/ial  no  GP  Be/i- 
to  Gn/içalvcs,  garante  a  promoção  do  i 
/naior  r/ri.vsico  do  Rio  Grande  do  Sul.  no  i 
dia  l.^  de  outubro.  \ 
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Rhodia  estuda  como  abrir 


As  Indústrias  Têxteis  o  Químicas 
Rhodia  S/A  (iSa.  no  ranking  das 
maiores  no  paisi  admitiram  ontem 
que  "Jã  dispõem  de  estudos  compietos 
para  a  abertura  do  capital,  com  o 
lançamento  de  ações  cm  Bólsa."  A  im¬ 
portação  de  fábricas  com  os  bencficlos 
dos  incentivos  fiscais  concedidos  pelo 
Governo  está  também  na  pauta. 

Um  balanço  sobro  as  atividades 
da  empresa  c  suas  perspectivas  foi 
feito  pelo  Superintendente  da  Rhodia, 
Jean  Michel  Romano,  em  entrevista 
ao  JORNAL  DO  BRASIL.  Disso  ter 
chegado  ã  conclusão  de  que  "há  pro¬ 
dutos  que  provavelmente  poderão  ser 
fabricados  no  Brasil  por  preços  infe¬ 
riores  aos  de  indústria  francesa  simi¬ 
lar",  o  que  Justificaria  a  transferên¬ 
cia  dessas  instalações. 

Em  c.\pan$üo 

Segundo  Jean  Michel  Romano  a 
Rhodia,  um  complexo  de  indústrias 
envolvendo  produtos  quimicos,  têxteis, 
farmacêuticos,  cosméticos  e  outros,  es¬ 
tá  em  expansão  e  vem  realizando  um 
aumento  anual  acelerado  nas  vendas 
de  fios  e  fibras,  produtos  poliester, 
acetatos,  nylon,  acrílicos  e  produtos 
viscosos. 

Em  1D73  a  empresa  projeta  au¬ 
mentar  sua  produção  para  100  mil  to¬ 
neladas,  voltondo-se  parclalmente  pa¬ 
ra  o  mercado  externo.  As  taxas  de 
expansão  projetadas  —  acima  da  ten¬ 
dência  prevista  para  atender  à  pro¬ 
cura  no  mercado  Interno  —  indicam 


um  interesse  crescente  pelas  vendas 
ao  exterior. 

Informou-se  também  que  será  de¬ 
senvolvida  uma  jjlanta  para  a  produ¬ 
ção  de  vacinas  contra  a  febre  aftosn, 
capaz  de  produzir  cerca  de  30  milhões 
de  doses  anuais  (o  equivalente  a  IO*:;, 
do  mercado,  se  fôsse  adotada  a  prática 
de  vacinação  três  vezes  ao  ano  de  todo 
o  rebanho).  Esta  planta  será  desen¬ 
volvida  cm  acordo  com  o  Instituto 
Merrlcux,  francês,  um  dos  maiores  do 
mundo  no  seu  gênero. 

Ainda  no  campo  das  pe-squlsa.*!,  o 
superintendente  da  Rhodia  disse  que 
n  empresa  esta  de.senvolventio  suas 
instalações  e  processos  em  Cnmplnn.s, 
onde  se  concentram  análises  tiplcas 
do  clima  tropical. 

O  laboratório  para  o  desenvolvi¬ 
mento  de  vacinas  será  Instalado  cm 
Paullnla,  São  Paulo.  O  processo  a  ser 
utilizado  será  o  de  cultura  do  tecidos. 

Objetivos 

Jean  Michel  Romano  disse  que  a 
Rhodia  detém  atualmente  cerca  da 
metade  do  mercado  de  fios  sintétlc.o.s. 
Nos  aerosóls  tque  nasceram  como  um 
prolongamento  —  c  uma  substituição 
—  das  Unhas  de  produção  de  Innça- 
perfume)  a  cmprc.sa  detém  cerca  dc 
25%  do  mercado.  Essa  Unha  será  di¬ 
versificada. 

A  diversificação  atinge  outro.'  .se¬ 
tores.  Como  0  do  comercio  exterior, 
por  exemplo.  Disse  o  porta-voz  que 
foi  criada  nos  últimos  dias  a  Rhodia 
Comercial,  com  escritórios  voltados  es- 


pccl  ficamente  para  a  exportação  o  im¬ 
portação. 

“Joint-Venlurc” 

o  porta-voz  da  Rhõdla  disso  que 
n  empresa,  em  uma  joint-venture  com 
n  firma  norte-americana  Amoeo,  es¬ 
tá  convertendo  suas  unidades  dc  po- 
llmeriznção  para  o  uso  dc  ácido  te- 
rcttálico  em  lugar  dc  dlmetllterefta- 
Into,  0  espera,  pela  mudança  de  pro¬ 
cessos,  aumentar  sua  capacidade  com¬ 
petitiva  no  mercado. 

Dl-wc  que  um  contrato  está  em 
negociação  com  o  grupo  Petroquími¬ 
ca  Unlno  para  a  compra  dc  para-xl- 
Icnos  (matéria-prima  necessária  ã  fa¬ 
bricação  dos  têxteis  slntêtlcosi,  mas 
não  foram  adiantadas  detalhes  .sobre 
os  preços.  O  mercado  de  têxteis  alar- 
gou-sc  no  pais,  e  algumas  novas  fá¬ 
bricas  estão  se  fixando  no  processo  de 
DMT  como  matéria-prima  para  têx¬ 
teis  sintéticas,  enquanto  a  Rhodia  pre¬ 
fere  o  TPA. 

.Segundo  Jean  Michel  Romano,  a 
Rhodia  mudou  nos  últimos  anos  de 
énfa.se  c  imagem  para  o  grande  pú¬ 
blico.  Numa  primeira  etapa,  a  empre¬ 
sa  buscou  criar  mercado  e  disseminar 
hábitos  dc  consumo  capazes  de  abrir 
baixos  novas  de  compradores  para  as 
indústrias  consumldor.as  dc  seus  fios 
—  Howsntrcams.  Agora,  fábrica  para 
fábricas,  a  Imagem  da  empresa  é  ou¬ 
tra.  "Mas  continuaremos  lançando 
produtos  c  atuando  dc  forma  comple¬ 
mentar  nas  promoções  dos  nossos  con¬ 
sumidores"  —  afirmou. 


capital  e  importar  fábrica 


o  gráfico  dc  barras  da  Brahma  la  o  rompimento  da  figura.  O  pa-  O  ponto-figura  do  papel  assinala 


(ord.  porl.),  colocado  à  e.squerda,  pg|^  ontem,  iia  Bolsa  do  Kio,  ga-  »im  fundo  duplo  a  CrS  1.60,  pres- 
iiioslra  uma  linha  de  tendência  de  colocando-se  como  a  Ics  a  ser  ultrapassado,  caso  os 

bai.sa  apre.Hentando  um  índice  pc- 

queno  de  inclinação,  o  que  difieul-  qiiinla  maior  alta  dentro  do  IBV.  preços  nan  invertam  a  lendcncia. 
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7,30 

7,50 

3,70 

3.50 

3,75 

3,60 

0.50 

0.50 

0.50 

0.50 

2.85 

2.80 

2.95 

7.95 

7.76 

2.76 

2.84 

2.84 

3.70 

3,70 

3.70 

3.70 

1.60 

1,54 

1,60 

1.54 

1.30 

1.30 

1.30 

1.30 

1.60 

1.60 

1.60 

1.60 

1.70 

1.70 

1«75 

1.75 

1,05 

1,05 

1.14 

I.U 

1.60 

1,60 

1,60 

1,60 

2.10 

2.09 

2.10 

2,09 

1.26 

1,20 

1,26 

1.26 

0,75 

0.75 

0.75 

0,75 

0.71 

0,71 

0,71 

0,71 

1.90 

1.90 

1,90 

1,90 

0,78 

0.78 

0,78 

0,78 

2.00 

1.90 

2,00 

1,90 

1.50 

1,50 

1.50 

1,50 

1,36 

1.36 

1,36 

1,36 

1.20 

1,20 

1.20 

1.20 

1.90 

1.90 

1,90 

1,90 

2,55 

2,50 

2.55 

2.55 

2.55 

2,50 

2,55 

2.50 

3,30 

3.20 

3,31 

3,20 

3,10 

2,90 

3.20 

3.02 

Mt 

1,11 

1.11 

1.M 

1.00 

1.00 

1,00 

1.00 

0,85 

0.85 

0.83 

0.85 

0,95 

0.95 

0,95 

0.95 

1,90 

1.05 

1,91 

1,91 

0,81 

0.81 

0.83 

0.82 

1,59 

1,50 

1.60 

1.50 

3.02 

2.95 

3.08 

2.95 

2.80 

2,70 

2.80 

2.70 

4,75 

4.55 

4,80 

4.65 

1.70 

1.70 

1,70 

1.70 

0.95 

0.95 

0.95 

0.95 

3,20 

3.20 

3.21 

3,21 

2,90 

2,90 

2.95 

2.95 

2,20 

2.15 

2,30 

2.30 

2.35 

2,25 

2,50 

2,49 

3.50 

1.50 

3.W 

3.50 

2.30 

2,30 

2.30 

2.30 

3.29 

3,10 

3,30 

3.30 

Ouant.  j 


1  ccD  ; 

3  5‘:0  J 

122  000  l 

165  o:o  ; 

133  coo  I 

17300  • 

2  OCO  3 

26  600  ] 

llC"-0  ] 

1  000  ] 

16  700 

ICO 
15  500 
111  200 
74CO 
27  OCO 

4  OCO 
6  8:0 

500 
10  500 
1  OCO 
39  r.OO 

1  300 

50030  ! 

12  2C0 
23  600 
35  000  ' 

9  400 

3  000 
6000 
7  200 
3  200 

3  500 
9000 

67  700 
46  500 
t  OOO 
6  000 
3000 
37  900 
30C0 
57  300 
4>3I  200 

2  500 

4  203 

3  100 
16  700 

105  000 

4  400 
15  200 
26  000 

15  300 
1  100 

44  400 
9  900 

45  100 
9  000 

M  OOO 
uuOOO 
2  503 
2  500 
21  900 

16  203 
7  200 

5  100 
2  900 
t  030 

38  OCO 

24  600 

7  600 

17  5C0 
16  700 

8C00 
70  000 

8  000 
12  OCO 
56  000 
60  300 

3CC0 
630 
36  OCO 
100 

6  500 

1  700 
20  000 
42  000 

25  000 

26  100 
12  000 
34  OOO 

500 
1  000 
5000 
8  000 
33  8CX) 
541  000 
5000 
198  700 
200 
74  OOO 
4000 
23  500 
52  200 

2  200 
16  500 
26  300 

5  700 
7  433 
13  000 
13  800 
900 

13  100 
2000 
1  000 

576  900 
5  000 
1  000 
4  000 
SCO 

14  400 
SB  300 

127  OOO 
142  200 

1  203 
1  100 
7  303 

2  000 
39  500 

10  030 
39  900 

48  900 

11  400 

49  600 

I  5  030 

1  OOO 

15  7CO 

í  II  700 

I  371  000 

I  BI  1000 
I  16  000 


T.  Jar»cr  p.'p  .....  . . 

Techno»  Rei.  o/p  c/01  . 

Tecnoiolo  p/p  . 

Teka  p/p  €'02  . 

Tcl.  B,  Campo  o/n . 

Tranibratti  o^n  . . . 

Trar\»paran4  o/p  . 

Trar»iparanã  p/p  a . 

Tramparaná  p/p  b  .  . 

Trorion  p/p  C'06  .  ... 

Turitmo  Bradeico  a/n 
Turunro  Bradeteo  p/n  ....... 

Ultralar  prp  . . . 

Unipar  o/e  . 

Umpar  p/e  . .  . 

Vale  R  Ooce  p‘p  b't/d  . 

Vale  R  Ooce  p/p  . . 

Vemag  pn  a 

Vemag  p  n  b  ..  ........... 

Veplart  p.  p  . 

Vulcabrit  o/p  c.  19  . 

Vulcahrã»  p/p  c/03 . . 

Wagner  e/p  c/02  ....  . 

Wagner  p/p  </02  .  . . 

ZaninI  o/p  c/04  . 

Zanhi  pí-p  </04 . .  . 

Fiduclàl  p'n  . .  .. 

No^o  Mundo  p/n  . . 

Anhanguera  o/p  . 

ASA  Atuminio  p/e 

C.  Fibrini  o/p . 

C.  FabrrnI  p/p  . 

Concita  q/p  . . . 

Concita  p'p  . . 

Cruz  Abala  o/p  .....  . 

Ecel  p/p  c/02  ... 

Edigraf  o/p  . . . 

Edtgral  p/p  . . 

ligh»  o/p  c'll  •-  . 

linh!  o  p  c/12  .  • . 

Kohi  o  n  .  .... 

Usa  llvroa  p  p  -  . 

Íí«.  da  Currha  o'’p  . 

U»  da  Cunha  p/p  . 

Mendei  Jf.  p/p  *• . 

Paranapanema  o/p  c/03 
Paraniponoma  p/p  C/03  ... 

Plati,  Bratil  p/p  b  c/05  ..... 

Rodoviária  p/p  . • 

Sid.  Guaíra  p/p 

Sid.  Mannetrpann  o'P  . 

Tramauto  P'P  -  ..... 

Urupei  Un»da  c'o  . . 

Urupet  Unida  p/a  ......  .< 

Vidr.  Sta.  Marina  o/p  «ub. 
Vfdr.  Sta.  Mar>na  p/p  tub.  . 


Acetita  op 
Acpiira  PP 
B.  Amazônia  on 
BMG  B.  tnveil.  pp 
BMG  Financoiri  pn 
B.  Com,  Ind,  MG  or» 

B.  Com.  Ind.  MO  pr> 

B.  Cred.  Real  MC  on 
B.  Ett,  São  Paulo  un 
B  Mercantil  Inv,  on 
R,  National  MO  on 
B  Nacional  MG  pn 
B  Sâo  Cael.  5ül  pn 
RelqoMinoIra  op  cd 
Belgo  Mirtcira  op  ed 
Cair  Braslha  on 
CBUM  op 
CTMG  pn 
CTMG  OP 
Ccinlg  pr» 

Cemig  pp 
Cimetal  pp 
Cimento  Caun  pn 
Docat  op  ani. 

Embrava  pp 
Ferro  Braa.  op 
Hindi  on  end. 

M.  Roicoo  on 
Marmeintann  op 
Manneimarvn  pp 
Mandes  Júnior  pp 
Poirobrát  on 
Springer  Admirai  op 
Samilrl  op 
São  Joté  op 
Sán  Jotá  pp 
Sid,  Paint  pp 
Sid.  Rio^Grandania  pp 
1.  ianer  pp 
Tibrát  ott  enri. 

Tibrái  pn  «nd. 

Uninar  pn  en.  _ 


Aceilia  op 
Amadeo  Rossi  on 
Amadeo  Rotil  op  e/2 
Amadeo  Roíil  pp  c/2 
Bco.  do  Bratil  or» 

BanrItuI  on 
Banrltul  pn 
CtM  Dko  pn-a 
Cont.  Oderkh  pp  c/4 
Distribuidora  on 
Oiirribuldora  op 
Olitrlbuidora  pp 
Héfculet  op  (/3fi 
kita  op  c/d1r. 

Uiai  Renner  pn 
Mafcopolo  pp  ç/1 
Mtqui.  Ideal  pp  c/3 
Mel.  Sílbftf  op  c/2 
Mel.  Cerdau  pp  c/7 
M«»i,  A.  Eberlt  pp  C/1 
Mlchalflito  pP‘b  r/2 
Panambra  pp  c/4 
Petrobrét  PP  c/B 
Pérola  pp  </l 
Relinaria  pp  c/div. 
Rodoviária  pp  c/1 
Sulbanco  on 
Suloanco  pn 

Sid,  Rlo*Grtndenia  pp  t/6 
Unibancoí  on 
Umbanco»  pn 
Unibancot  pp  c/3 
Vtfig  pp  fii/dív. 

ZirI  op  C/26 


Abtfl. 

Méd. 

1.05 

1.02 

2.40 

2.40 

5.25 

5.25 

1.C6 

1.C6 

0,40 

0.40 

0.67 

0,67 

2,05 

2.05 

2,84 

2.84 

2,88 

2.88 

1,05 

I.OS 

1.29 

1.29 

1.30 

1.30 

1.00 

1.00 

1.55 

1.55 

2.47 

2.35 

10,60 

10.00 

6.60 

6.S0 

0,64 

0.64 

0,64 

0.64 

Z33 

2,25 

1.15 

1,10 

1.50 

1.49 

1.59 

1,59 

1,74 

1.74 

1,90 

1.90 

1.95 

1.95 

0.90 

0.90 

1.19 

1.17 

1.60 

1.60 

0,55 

0,55 

2,22 

2.22 

2,30 

2.25 

1,70 

1,60 

1.55 

1.55 

1,5a 

1.58 

1.50 

1.50 

3.38 

3,25 

3.35 

3.33 

1.19 

1.09 

I.OO 

1.00 

0,98 

0.96 

1,50 

1.34 

2,61 

2.61 

2-66 

2.65 

4.20 

4.10 

t.45 

1,40 

1.90 

1.88 

2.24 

2.24 

1.90 

1.90 

0.87 

0.67 

4.60 

4.80 

0,62 

0,56 

2.10 

2.CO 

2.00 

2.00 

1.40 

1,40 

1.40 

1,40 

Abert. 

Mid. 

1.75 

1.87 

1.75 

1.7.5 

1.15 

1.16 

2.50 

2.50 

1.45 

1,4'i 

1,53 

1,53 

1.53 

1.53 

O./O 

o.;o 

2.00 

2.00 

1,26 

1.26 

1.C0 

1.08 

1,20 

1,20 

1.29 

1.29 

575 

5.71 

4.40 

2.45 

0,50 

0.50 

2.15 

2.15 

0.50 

0,50 

0.72 

0.72 

0.83 

0.83 

0,94 

0,94 

0.90 

0.90 

1,28 

1,29 

2,60 

2.60 

2,97 

2.97 

2.00 

2.00 

3.65 

3,65 

2,00 

2,00 

4.60 

4,60 

2,95 

3,08 

4.06 

4,19 

3.60 

3,53 

1,60 

1,60 

11, no 

10,73 

2.40 

2.40 

2.37 

2.39 

4,90 

4.90 

4,60 

4.69 

0,97 

0,97 

0,55 

0,55 

0,85 

0.85 

2.S0 

2.50 

800 
10  000 
501  500 
1000 
100 
900 
17  000 
7  000 
28  100 
100 
5600 
4C00 
2000 
1  000 
1S00O 
205  003 
2  6CO 
2  200 
2B00 
17  OCO 
10  100 
10  800 
9000 
13  000 
23  000 
43  500 
50  600 
5. SOO 
4  000 
10  COO 
37  900 
64  000 
42  300 
166  CCO 
3  000 
27  000 
362  100 
161000 
47  500 
I  SOO 
4500 
n  100 
53  600 
80  400 
15000 
17  000 
60  000 
36  000 
8C00 

10  OCO 
200 

49CDO 
39  000 
50  COO 

11  600 
IBOCO 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 

Sâo  Paulo  (Sucurtal)  -  Como  na  vevpera,  e  mercado  ottijou  muiie  du« 
ranie  o  pregão  de  ontem,  regítirando,  no  linal,  detvatoriza(ão  de  l«255«* 
oefUrnrio  mais  15.9  ponto».  Em  lormot  de  negócio»,  a  movimenlaíâo  íoi  roeit 
ativa,  apretcniando  rctulivdo»  tuprrioret,  que  ai*ng»ram  acréicimo  de  CrS  6.5 
mllhòei,  em  consequência  de  operações  realizadas  com  mais  2  990916  tituloi. 

A  reunião  fO(  Iniciada  rm  alta  e  rncerrada  cm  bana.  Na  primeira  mc«a 
hera,  a  valoriração  do  Bovetpa  alcançou  0,37%,  maniendo  4s  II  horas  «vo* 
lucâo  positiva  de  0,13**.  Em  senurmcla.  deram-se  desvalorizações  de  1,14%  i 
0.83®,á,  passando  a  ài  I2h30m  com  0.85'’ij  potitivos,  para  cd*f  nova. 

manle  0.93":ii,  Nes  úMlmoi  dias  tem-»e  verificado  nova  redução  do  númeio 
de  açôct  que  permaneciam  em  alta,  entre  o»  principais  papéis  que  eompoem 
o  índice,  ao  ponio  d»  a  relação  das  que  baixaram  atlriglr  57  para  o  lotai 
de  9l 

Pare  16  setores  de  itividades  analisados,  o  indiee  do  lucratividade-  ilrn* 
plot  loí  favorável  para  leiiil  t  vestuário,  que  valorizou  te  cm  O,60*e,  e  p/o. 
duSos  mcialúrgicos  o  foriarlai,  com  ■4“  0,31%#  e  doiíavofàvel  para  bebidai 
e  lume,  -  2,26®«,  e  madeira,  papel  c  grélica,  -  1,28ío.  Cern  relação  ao 
indice  dc  vatorijaçeo  diária,  obtiveram  percentagem  poililva  icxtil  e  vetiuário, 
4.  l,32*ii  s  bancQt  do  mvetilmento,  -h  1.08%.  Bebida»  e  fumo,  com  -  2.68% 
e  madeira,  papel  c  qrálica,  com  -  2,13%,  foram  os  setores  mate  desvele* 
rlzidot  em  comparação  com  o  ntovlmenlo  do  dia  anterior. 

OS  NÚMEROS 


Abertura 

Mcd.o 

Fechamento 

Tilutea 

Ciai.  diversas 
Açcet  de  bancet 
Oporaçòft  I  termo 
Diversos 


lotai 

MAIS  negociadas 
Titutet 

Petrobrét  pp 
lecnotoío  pp 
V»le  pp 
Scojve  pp 
Censurten  pp 
MAIORES  OSCIIAÇO» 

Fara  mau 
Cate  Angio  op 
Contursan  pp 
Feriiplar»  op 
Alpargata)  pp 
Sim.  liaú  pp 

Das  91  açqei  que  lM»ogram 
57  cn»  bai«a  n  11  eilávtit. 


Indico 
I  265.9 
I  253,7 
t  243,9 


VerlaçSo  (Vo) 


Quantldado  Velor(CtS) 

13911  400  38627  148.00 

634  300  I  820  776.00 
51 S  000  997  760,60 

905  821  315  929,21 

iToiòlir  41  761  6T3.2I 

Valer  (CrS) 
5  613  880.00 
2  717  775,00 
2  109  ?J9.0Q 
I  aeo  330,00 
1  598  974.00 


Para  menet 

Savena  op 

Lisa  Uvrot  pp 

fico.  Itau  America  on 

Ultralar  pp 

Sid.  Nacional  Dp/b 


o  Indico  Boveipe,  23  aprascnteram.se  «m  olta, 


MINAS  GERAIS 


Qiiapl. 

22  526 

2  000 

1  000 
100  200 

+ 

6.86 

2  500 

lil. 

5  000 

1  DDO 

- 

10.60 

19  131 
780 

— 

1.41 

18  908 
870 

T 

9,57 

1  100 

1,64 

lOÚ 

+ 

10.26 

12  BCO 

1.21 

101  933 

3  158 

31  DOO 

1  574 

0.67 

S  195 

.1. 

1,41 

244 

0. 

1,41 

18  486 

1  500 

ttt 

17  OCO 

f 

3.20 

2  800 
400 
375 

1  000 
436 

T 

1.96 

300 

9  700 

— 

2.75 

103  800 

7  400 

+ 

0,48 

Vak  Rip  Ooce  po  ed  10,70  10,53  10, w  3  W  —  2,^ 

Vale  Rio  Doca  pp  «d  6,70  6.66  6.j0  1  195  1.62 

B,  Ruel  Inviil.  o»»  9.00  .^'22 

B.  Real  Invait.  pn  11.00  ^ 

Bc<go.Mlneiia  op  ed  4,50  4,48  4,iW  1/8 

M.  Roscoe  pn  2.00  2.00  2,00  74 

PairobrAs  m»  rtl  8,00  8,00  8.00  30 

Valo  Rio  Soce  pp  cd  10,70  10,72  10,75  70 

RESUMO  DAS  OPERAÇOES 

Belo  Koritenta  rSuvursat)  -  A  BoUa  d*  Valores  da  Minit  Cerali  regis* 
Irou  no  pregão  de  onicm,  e  tcguinia  movimento: 

Indica  Varlaç8q(%) 


Abertura 

AAédIo 

Fechamaiilo 

Titule» 

Cias,  dtvarm 


151.0 

150.1 

148.8 

Quantidade 


Total 

MAIS  NEGOCIADAS 


Belgq-Minelre 
Mnrfde»  Júnior  pp 
OMG  fiance  de  Inv.  pp 
Tibrii  on  end. 


Varlaç8q(%) 
•f-  4.70 
-  0.27 
+  1.71 

Valor(Cf$1 
1  643  256,70 
1*643256770 


Valer(CfS) 

453  171,10 
434  440.00 
250  noo.oo 
28  600,00 


MAIORES  0SCIIAC6ES 


!  8.  MofcartiM  de  Inv.  en 
I  B.  S.  Cart.  5ul  pn 


9.57  8.  Com.  e  Ind.  de  MG  on 
ID,26  Samltrl  op 


Das  24  açôt»  que  cempõem  o  IBV.Mme»,  10  lubiraiti.  nove  baixeram  e 
uma  nvanlevctto  vslával,  Nío  foram  negociados  01  titulo»  rio  Banco  rio  Bratil 
lO/NL  Banco  Haltet  do  lr»v.  IF/N,.  CTMG  lO/P)  e  Pwlrebrás  (P/P1. 


lO/P)  e  Pwlrebrás  (P/P1. 


RIO  GRANDE  DO  SUl, 


Rcüumo  «la»  operações 

Porto  Alogro  (Sgcuriel)  —  Movimente  de  ontem  na  Bolsa  de  Veleree  do 
Rio  Grande  do  Suli 


Iniltc. 

Média  inlerior 

81,37 

-  0,10 

Médift  etuel 

alj9 

Titula» 

Ou.nililtdi 

V.lor  (Ciil 

Cias.  Oiversei 

77  060 

136  724,00 

Estado» 

349 

460  823,00 

Total 

1ADAS 

77  409 

~i97  547,00 

Tllulei 

V.l>,  (Cf5) 

Refmana  pp  c/div. 

3;  000.00 

Inirosuf  pa  C/l 

11  000.00 

Mel.  tberle  pp  e/1 

8  814.00 

üulbanco  pr» 

8  500.00 

Banritul  on 

8  388.00 

MAIORES  OSCilAÇôES 

f*afa  mali  %  Para  meno»  % 

Met.  Silbçr  op  c/2  6.5»  .. 

0««t.  Ipiranga  7,j 

Dat  40  açee»  que  compõem  0  Indice,  quatrn  tubirêm,  lalt  menllvi* 
f»m  aiiávflt,  cípco  baixaram  •  a»  rrilar>te*  i»*o  /o»am  negociaria». 


Mi 

Mrnm 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  20/9/72  □  l.“  Caderno 


ppclflcnnienle  para  a  cxportaçilo  c  Im 
porlaç&o. 


As  Indústrias  Tôxtcls  o  CJuimicns 
Rhodla  8/A  (15a.  no  ranklitp  das 
maiores  no  pais)  admitiram  ontem 
qvic  "Jà  dispõem  de  estudos  completos 
para  a  abertura  do  capital,  coin  o 
lançamento  de  açõe.s  cm  Bòlsa."  A  Im- 
portaçfio  de  fábricas  com  os  bcnoficlo.s 
dos  Incentivos  fiscais  concedidos  pelo 
Governo  está  também  na  pauta. 

Um  balanço  sobre  as  atividades 
da  empresa  c  suas  perspectivas  íol 
feito  polo  Superbitcndcntc  da  Rhodla, 
Jenn  Mlchel  Romano,  em  entrevista 
ao  JORNAL  DO  BRASIL.  Disse  ter 
chegado  à  conclusão  de  que  "há  pro¬ 
dutos  que  provavelmente  poderão  ser 
fabricados  no  Brasil  por  preços  Infe¬ 
riores  aos  de  Indústria  francesa  simi¬ 
lar",  o  que  justificaria  a  transferên¬ 
cia  deasas  Instalações. 


BRAHMA 


otn'’NAvtAr. 
AO  POtTAb^R 


Ein  expansão 


Segundo  Jean  Mlchel  Romano  a 
Rhodla,  um  complexo  de  Indústrias 
envolvendo  produtos  químicos,  têxteis, 
farmacêuticos,  cosméticos  e  outros,  es¬ 
tá  em  expansão  c  vem  realizando  um 
aumento  anual  acelerado  nas  vendas 
dc  ílos  e  fibras,  produtos  poltesíer, 
acetatos,  nylon,  acrílicos  e  produtos 
viscosos. 

Em  1073  a  empresa  projeta  au¬ 
sentar  sua  produção  para  100  mll  to¬ 
neladas,  voltando-se  parclalmonte  pa¬ 
ra  o  mercado  externo.  As  taxas  de 
expansão  projetadas  —  acima  da  ten¬ 
dência  prevista  para  atender  à  pro¬ 
cura  no  mercado  interno  —  indicam 


Jcan  Mlchel  Romano  disse  que  a 
Rhodla  detém  atualmente  cerca  da 
metade  do  mercado  dc  fios  jintéllcos. 
Nos  aerosõis  iquc  nasceram  como  um 
prolongamento  —  c  uma  substituição 
—  das  Unhas  dc  produção  de  lança- 
perfumcl  a  empresa  detém  cerca  dc 
25':i  do  mercado.  Essa  Unha  será  di¬ 
versificada. 

A  diversificação  atinge  outro.s  se¬ 
tores.  Como  0  do  comércio  exterior, 
por  exemplo.  Disse  o  porta-voz  que 
foi  criada  nos  últimos  dias  a  Rhodla 
Comercial,  com  escritórios  voltados  cs- 


()  ponto-figura  do  papel  assinala 
um  fundo  duplo  a  Cr5  1.60,  pres- 
Ic.s  a  ser  ultrapassado,  caso  os 
preços  não  invertam  a  lendcncia. 


la  o  rompimento  da  figura.  O  pa¬ 
pel,  ontem,  na  Bolsa  do  Uio,  ga¬ 
nhou  S.SÇii.  colocundo-se  como  a 
quinta  maior  alta  dentro  do  IBV. 


O  gráfico  de  hnrras  da  Brahma 
(ord.  port.l,  colocado  à  esquerda, 
mostra  uma  Unha  de  tendência  de 
baixa  aprc.sentando  um  índice  pe¬ 
queno  de  Inclinação,  o  que  dlficul- 


Mercado  Nacional 

SÃO  P.VULO 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 

Sio  r«lo  (SctuM.I)  -  Como  o.  o  m..c.<io  «Ulou  mi/Ijo  du. 

nnlf  o  oteoio  d«  oniem.  r»iil»ir*ndo.  no  lln«|,  dcivâlot.nçío  dc 
oofócndo  iníU  li.9  ponloi.  Em  Icimo.  d«  "'voooi,  «  mo..meiU»sto  (oi 

/niví.  .p««ni.ndo  teiolLdo.  ,upfr,or«.  pue  míu  2  líTulei 

milhõPi,  rm  tometiuéoci*  d»  optraíoe.  rrdllíariíi  com  mâlí  2  WO  VI* 

A  rfunlío  lo:  Iniciíd»  cm  «lli  c  n'"  *’»■»«•  N«  f, ""'l* 

hom  »  vakiiiHCio  do  Bo»cip«  «Iccnçou  O.S?”.,  maniendo  a» 
lutió  ooiiiiva  dc  0.t3",i.  Em  itquéncla.  deram  »  deavalotiaaçôei  de  • 

O  sá*',  òluando  a  fcanir  ii  'SMOm  com  O.SS^Íi,  pouiWm,  para  cair  nova. 
Mlame  0V3».  Nct  ÚUImoa  d.a.  icm  ie  verilieado  nova  redutão  do  numero 
de  «âei  ow  permarreciam  em  alia,  entra  oi  principal.  "U*  compoom 

o  iXc,  a»  ponto  d.  a  relação  da.  que  ha, -aram  ahnqlr  57  para  o  lol.l 

’p;,a  16  .aiore.  da  ali.id.tle.  aneliiado.,  o  Indiu  de  lucr.imidad.  .Jrn. 

do  lume  -  2:26'‘3a  e  mf»d€ifí.  p*pel  •  reiiçao 

índice  dc  v.lotijavâo  d.ãrla,  obtiveram  notconiagcm  po.lllva  l'*''l  • 
r  .32?!  c  b^nío  d.  mv«timenlo,  +  T.06%  Bebida,  e  Içmo  ^  - 

e  midelra,  papel  o  qrática,  com  -  I.Uli,  lo'am  o.  .etore.  mai.  de..alo. 
rlaado.  em  comparatio  «m  o  movimtnio  do  dia  anionor. 


latl.  Min  Mã».  Each.  Ovanl. 

55  I.CS  I.C5  1.05  1  0:0 

33  3.»  3.33  3  30  3 

30  3.35  3,33  3,30  132  OCO 

B5  I,B0  l.i»  l,»0  165  KO 

90  1.90  1.95  1,90  133  000 

40  3,33  3,43  3,30  17  300 

91  0,91  0,91  0.91  3  OCO 

32  1.30  1.33  1,22  36  600 

CO  1,03  1,03  1.05  II  OX 

61  1.61  161  1,61  1000 

63  0,63  0  63  0.63  IB7W 

,14  1.14  I.I4  1.14  ICO 

92  1.S5  1,92  1,85  15  5CO 

B5  1,77  1.85  1,60  111  200 

60  0.60  0.61  0.61  7  450 

.00  3.C9  3,10  3.00  '  27  CCO 

.63  3,60  3.70  3,70  4  OCO 

,20  4,20  4.»  4,33  6  SCO 

,75  1,75  1,75  1.75  KO 

90  1.60  1  95  1.95  10  500 

*5  0.85  O.aS  0.B5  1  050 

.99  0.99  1,05  1  00  39  500 

.60  0  60  0  63  0,60  250 

,70  0,70  0,70  0,70  1  300 

.46  1.46  1  46  1,46  50  OCO 

,45  2.45  3.46  3.45  13  2CQ 

,B0  271  3.B0  2,71  23  600 

,£0  0,50  0.50  0.50  35  OOO 

1.55  0,55  0.55  0,55  9  400 

,56  0.56  0.56  0.56  3  000 

1.55  0,55  0,55  0,55  6  000 

1,85  3,65  3,90  3,90  7  200 

1,15  1,15  1,16  1,15  3  300 

!,65  3,65  3.65  2.65  3  500 

,70  1.70  1,70  1,70  9  000 

(.24  2,15  2,27  2,15  67  700 

1.90  I.BB  l.«0  1,90  46  500 

1.00  3.00  3,00  3,00  1  000 

(.90  2.93  2,90  2.90  6  COO 

3.60  3.55  3,65  3.SB  3  000 

1,05  4.C0  4.10  4,05  37  900 

3,4B  0.48  0  46  0.4B  3  000 

2,12  2,00  2,12  2,02  52  300 

2.35  3.23  3  3  6  2.30  401200 

1.17  1,17  1.40  1,40  3.500 

1.18  1.15  I.IB  I.IS  4  200 

3,70  3.70  3,70  3,70  3  100 

5,89  5.89  6,00  5.96  16  700 

3.30  2.30  2,  <6  1.40  105  OCO 

0,82  0.81  0.83  0.81  4  400 

0.97  0,95  1,03  0,95  15  200 

1.9.5  1,90  1,95  1,90  36  000 

1,05  1.05  1.05  1.05  15  300 

1.30  1,30  1.30  1,30  I  100 

3,75  2.75  2.78  3.78  44  4C0 

0.65  0,65  0,70  0.68  9  903 

3.95  3,75  3.95  2,90  45  100 

0.56  0,.S6  0,56  0.S6  9  OCO 

1.50  1,50  1,50  1,50  "lOCO 

3.08  3,08  3.08  3.08  40  000 

1.46  1,43  1.46  1,43  2  500 

1,52  1.49  1.52  1.49  2  500 

1.65  1,65  1,65  U5  21  900 

3.20  2.03  3.20  2,10  16  200 

1,55  1.55  1.65  1,65  7  200 

3,85  3.80  3,85  3,80  5  103 

3,40  3,43  3,40  3.40  3  903 

1.95  1.95  1.95  1.95  1  030 

2.50  3,50  3,Í0  2,50  38  000 

1.20  1,20  1.21  1.31  34  600 

1,00  0.98  1,01  0,98  7  600 

1,49  1.47  1.49  1.48  17  500 

3,10  3,05  3.10  3,05  16  700 

0,41  0,40  0.41  0,40  8  000 

4.95  4,85  5,00  5.00  70  000 

0,40  0.40  0,10  0,40  8  000 

0.40  0,40  0.40  0,40  13  000 

1.96  1,90  1.96  1,91  56  000 

0,83  0,83  0,90  0,90  80  300 

1,00  1.00  1.00  I.CO  3  000 

1,00  1,00  1,00  1,00  600 

3.00  2.00  3.CO  2,00  36  000 

0,66  0.66  0,66  0,66  100 

1.85  1.85  1,85  I.8S  6  500 

1.70  1,70  1.75  1,75  1  700 

0,67  0,67  0,67  0.67  20  000 

1.00  0,98  1,00  1,00  42  000 

1,00  1,00  1,00  1,00  25000 

0,91  0,82  0.91  0,82  26 100 

3,01  3,98  3,01  2,98  13  OCO 

3,40  3,38  3,42  3,40  34  000 

1,00  1,00  1,00  1,00  500 

3.40  3.40  3,40  3,40  I  OOO 

0,92  0.90  0,92  0,90  5  000 

1.40  1,40  1,40  1,40  8  000 

1,90  1,81  1.90  1,81  33  800 

10  55  10,10  10,85  10,20  541  000 

7,50  7di0  7,50  7,50  5  000 

3.70  3,50  3,75  3,60  198  700 

0,50  0,50  0,50  0,50  200 

2,B5  3,a0  3,95  3,95  74  OOO 

2.76  3,76  3,84  2,84  4  000 

3,70  3,70  3  70  3.70  33  500 

1,60  1.54  1,60  1,54  52  300 

1,30  1,33  1.30  1.30  2  200 

lAO  1,60  1.60  1,60  16  SCO 

UO  1.70  1,75  1,75  26  300 

1,05  1.05  1,14  1,14  57W 

160  l.bO  1,60  1,60  7  400 

2,10  3,09  2,10  2,09  13  000 

1,36  1,30  1,36  1,26  13800 

0,75  0,75  0.75  0,75  900 

0  71  0  71  0,71  0,71  13  iro 

1  90  1,90  1,90  1.90  2  000 

O  78  0,78  0,78  0,78  1  OOO 

3.00  1,90  2,00  1,90  S76  900 

1,50  1,50  1,50  1.50  5  000 

1,36  1,36  1.36  1,36  I  OTO 

1  20  1,20  1.30  1,20  4  000 

1,90  1,90  1,90  1,90  500 

3.55  3,.50  3,55  2,55  14  400 

2.55  2,50  2,55  2,50  ,58  300 

3  30  3,20  3,31  3,30  127  000 

3,10  3.90  3,20  3.03  142  200 

III  I.H  1.11  1,11  1203 

1,W  1.00  1,00  1,00  1  100 

0.85  0,8.5  0.85  0,85  7  303 

0.9.5  0.95  0,95  0,95  2  MO 

1,90  1.85  1,91  1,91  39  500 

0,81  0,81  0,03  0,63  10  OOO 

159  1,50  1.60  1,50  39  900 

•J.02  2.95  3,08  3.95  48  ^ 

3,80  3,20  3,80  3,70  1 1  400 

4,25  4,55  4,80  4,65  49  ^ 

1.20  1,20  1,20  1,20  5  000 

0,95  0,95  0,05  0.95  .'S22 

3.20  3.20  3.21  3,31  I5  2M 

2  90  2,90  2.95  3.95  1 1  200 

2  20  3  15  3,30  2,30  321000 

;  3  35  3  2  5  3  50  3.49  811  000 

:  Xro  OÍBO  3;,50  3,50  16  000 

3,30  3.30  3.30  2.30  4  600 

,  3.29  3,10  3,30  3,30  12  100 


800  I 
10  000 
501  500 

1000  I 

ICO  , 
900  , 
17  000  , 
2  000 
38  100  { 
100 

5600  I 
4  COO 

so-ro 
1  000 
15  000 
205  030 
2  6CO 
3300 
2  800 
17  OCO 
10  100 
10  800 
9C00 
13000 
33  000 
43  500 
50  600 
5  500 
4000 

10  COO 
37  900 
64  OCO 
43  300 
188  COO 

2  000 
27  0)0 
363  100 
161  000 

47  500 

I  500 
4  500 

11  100 
53  600 
80  400 
15000 
17  030 
60  000 
36  000 

8COO 
10  CCO 
300 

48  500 
39  000 
50  COO 

II  600 
180C0 


T.  Janfr  p/p  . .  ........ 

Ifrchno»  R«t.  c/p  C/OI  «oa* 

lecnotolo  P  P  . . . 

Teli4  p'p  <'02 . . 

Tel.  t.  Campo  o/n  . . 

TfAnibraiil  o  o  . . 

tr*n4p«f«ni  o/p  . . 

Tfantparani  p.’p  . . 

TruntpiranA  p/p  b  . .  . 

Trorion  p/p  t‘06  . 

Tvrlvno  Bradeuo  o/n  . 

lufismo  Budnco  p^n  . 

Uii/aUr  p/p  . 

Unipaf  o/p  . .ao.  • 

Unip4'  p/p  . •••* 

Vaie  P.  OoCB  p»p  b/t/d 
V«Ib  P.  Doce  p/p  •>.  •••>• 

Vtwag  p  n  a  . . .  a 

Vemag  p7'n  b  ..  . . 

VepUn  p.  p . a  . . . 

Vu)c«br4i  Oa*p  e/lB  . 

VglcabrÁ)  p/p  </03  ....  .. 
Wagne»  o/p  c/02  ....  .. 

Wapnef  p/p  t/02  . 

Zanini  o'p  c/04  - . 

Zanlni  p-p  C/04 . 

Ftducint  p'n . . . 

Novo  Mundo  p/n  . . 

Anhanautfâ  o/p  . . 

asa  Alüwinio  p'o  .......i 

C,  Fabrini  o/p  . . 

C.  Fâbnnl  p/p  . . 

ConcliB  o/p  . 

Conciis  p/p  . .  •  •  • 

Crur  Abèi«  o/p . 

£col  p‘p  </02  . . 

Edí9'«f  o/p  ....  . 

Edigfaf  p/p  . . 

lighl  o  p  C  11  ..  . 

Ugh!  o  p  c/12  . . 

lípht  ij  n  - . . 

laia  livro»  p  p  .a.-  ..*  , 
liv.  da  Cunha  o/p  ..... 

li»  da  Cunha  p/p  . 

Mendft»  Jr.  p/p  5'  /m  ”’ 
Pafanapannma  0'D  ^/OJ  •• 

Pafanflpanrma  p/p  c/VJ 

Plat».  Braiíl  p/p  b  C/"  •• 

RodovUría  p,'p  . . 

S.d.  Guair»  p  P  . 

Sid.  Manneintann  o'p  C/Z3 
Tramaulo  P'P  ....  -  •• 

Ufupe»  Uniria  o/o  . . 

Urupo»  Unida  p/o  . 

Virir.  Sta.  Marina  o/p  »ub 
VíHr  5iii.  Marino  p/p  »Mb. 


Élotfomir  o'p  . . 

Émbravâ  o.'p  c/07  .... 
Cmbrava  p/p  c/07  ... 
intoíii  o/p  c/OI  ..  . 
Enboca  p/o  c/OI  ..  . 
Iriciion  o/p  c/os  .... 
Ê»trfla  o/p  c.-'&S 
Etirala  p/p  c/6S  ..... 
lltrn.i  Bfa».  o  *p  C/09 

tucatex  o/p  . 

FNV  p/p  a  .  . 

Fator  o.‘e  e/05  ...... 

Fsflon»  Brai.  o/p  c/30 
Feriam  Brai.  p'p  c/00 
Fflf.  ViHa»c»  o/p  ... 

Ferro  Brai.  O/p  . 

Fertíplan  o/p  c/03  ... 
Foriiplan  p/p  c/03  . . 
Fin.  Bradcico  o/n  .... 
Fin.  Bradesco  p/n  .... 
Força  Lu;  M.  Gorai»  < 
Ford  B/atll  o/p  c/31 
Ford  Brrtil  p.  p  c/31 

Ford  Brasil  o/n  . 

Formaeipaço  o/e  . 

Fund.  Tupi  ojp  c/44  . 


Amaiéni#  o/n  . . . 

Ant.  QueífO»  p/n  . . 

Auxdiar  S.  Paulo  p/n  . . 

Band.  Com.  o/n  . . . 

Band.  Com.  p.n  . . 

BMG  Bco.  Inv.  p/p  . 

BMO  Bco.  Inv.  p/o  . 

B'ad.  Inveit.  o  n  . 

Brad.  Inve»i.  p/n  .......... 

Bradaico  o/n  . . 

Bradrico  p/n  . 

Brasil  . . . 

Com.  e  lr>d.  S.  Paute  p/n  ... 

Com.  Brami  o/n  . . . 

Com  Brasul  p/n  . . . 

Crédiro  Nactenal  o/n  . 

CrMiro  Nèctenal  p/n  . . 

Cccn.  Bahia  o/n  . . . 

Econ.  Bahia  p/n  ....  . 

Est.  Guanabara  o/n  . . . 

E»r.  ft.  C.  Sul  0''n  . . . 

Eit.  B.  G.  So!  p/n  . 

Eir.  Paute  o/n  . . 

Inv,  Univeat  o/n  . 

Inv.  Ünivejí  p/n  . 

Iiaú  Amêrtca  o/n  . . 

llaú  Amé/lca  o/n  . 

Itaò  Invett.  p/p  . . 

Itaú  lnvi«r.  o/n  . 

Juliio  Arroyo  o/n  . . 

Merc.  S.  Paulo  p/p  </02  . . . . 

Merc.  S.  Paulo  p.-n  . . . 

Nacenal  Mina»  CvraU  o'n 

Nord.  Braail  o/n  . . 

Norotãte  6»l*  p/n  . . . 

Port.  Brasil  p/n 

Peai  o/n  . . 

Real  p/n  . . . 

Peat  àe  Inv.  o/n  . 

Peai  de  Inv.  p/n  . . . 

Sêo  Paulo  o/n  . 

Sào  Paulo  p/n  . 

loran  o/n  . . . 

União  Banco»  p/p  </03  . 

União  Banco»  om  ........... 

União  Baneoi  p'n  . 

Acei  ia  o/p  .  •• 

Açoi  Inafe»  o/p  <''07  . 

Aço»  VitUrei  o/p  . . 

Aço»  VilUre»  p/p  a  . . 

Aço»  Villare»  p/p  h  . 

Açúcar  União  o/p  c/09  . 

Açvcar  União  p.''p  c/09  ..... 

Adap  o/p  c/OÍ  . 

Adap  p/p  c/03  . . 

AGG5  o/p  <f77  . 

AGG5  p/p  c/09  . 

Aiparg^ita»  o/p  c/20  . - 

A.ipargaia»  p/p  c/20  ...... 

Ancora  Com.  o/p  . . 

Aniãrtica  o/p  C'21  . 

Aparecida  o/p  c/01  ......... 

Amo  p.'p  c/53  . . 

Aflt*  o/p  c/40  . 

Arre*  pip  •  c/40 . 

Arte*  p'n  0  . 

Alie*  p/n  b  . . . 

Afiüf  langc  o/p  . . 

Alma  p/p  . . 

Audi  Ad.  Pari.  p/p  . 

Bdiber  Grçcne  o;p  c/02  ...• 

Bardalla  o/p  c/03  . 

BardoUa  p/p  c/03 . . 

BatL»  Brasil  o/p  C/04  .  ...r 

Baumnr  O/p  c/03  . . 

Bctgo  Mintira  O/O  . 

Beniene*  o/p  c'04  . 

Bergamo  p/p  . 

Bk.  Monark  o/p  c/OI  .... 

BAÃO  Financ.  p/n  . 

Borlem  o/p  . . .  •  • . 

Brahma  o/p  . . 

Brahma  p/p  . . 

Brahma  Minas  o/p  . 

BraaUnet  c/p  c/02  . . 

Bra&motor  o/p  c/4?  . 

BraspU  p/p  c/15 

fiundy  Tubíng  o/p  . . 

as  o/n  . 

CTB  p/n  . . . 

Caoque  e/p  ............. 

ÕcIqu»  p/p  . 

Café  Brasília  p/p  . . 

Cava  Angte  o/p  c/0?  ... 

CBUM  o/p  . 

CBN/  Ind.  Mee.  o/p  c/04  .« 
CBV  Ind,  Mec.  p/p  c/04  . . 

Cemig  p/p  c/02  . . 

Cnrvoia  RároU  p/p 

CE5P  o/p  c/02  . 

CESP  p/p  C7'03  . 

CKa  p/p  . . 

Cidamar  o/p  . . 

CIdamar  o/p  . . 

Cim.  Gaúcho  p  p  c/04  ... 

Cim.  haú  p/p  c/32  . 

Cim.  Itaú  o/n  . . 

C<m.  Haú  p/n  . . 

C»maf  o/p  . . .  4^. . . 

Cilrobraill  p/p  .......... 

Cobratma  o/p  . 

Cobraima  p/p  . . 

Colorado  o/p  c/07  . . 

Celorodo  p/p  c/07  . 

Com.  B.  Campo  o/p  .... 
•Com.  B.  Campo  p/p 

ConcfDie*  p/p  <'01  . 

Cenfrio  p/p  b  . * 

Cens.  Br.  Eng.  o/n  . 

Cens.  Br.  Eng.  p/n  .... 
Consi.  A.  línd.  o/p  c/03  . 
Con»r.  A.  LInd.  p/p  </03 
Cooitr.  Ekior  o/p  c/01  . 


Indica  VarlaçlolV») 
1  265.9 

1  2537  -  1.25 

1  243.3 

Quantidade  ValortCfJ) 
13  91 1  400  38  627  146.00 

684  DOO  1  820  776.00 
515  000  997  760,00 

905  821  315  929,21 


Abariuvê 

MédrO 

Fechamente 

litulet 

Ctt».  divarsa» 

Açce»  de  banco» 
Operações  a  termo 
Diverso» 


16  300  Fund.  Tuoí  p/p  c/44  . 

6  000  Gabriel  Gonçalves  o/p 

1  800  Gabriel  Gonçalves  p/p  dlv, 

16  200  Garcia  p/p  a  c/07 . 

16  600  Garcia  p/p  b  c/07  ........ 

8  000  Gemmer  Braiil  o/p  c/03  ... 
100  Goiana  p/p  a  c/11 

3  200  Guararaòes  e/p  c/10  . . 

20  100  H.  C.  eordeiro  o/p  . 

2  300  H.  C  Cordeiro  pra . . 

3  300  Heleno  Fonteca  o/p  c/02  ... 

23  4C0  Himo  o/p  . . 

500  Hime  p/p  . . . 

100  Hindi  o/a  . . 

10  700  1AP  o/p  c/04  . 

33  4/^  lbe»a  o/p  ben . .  ... 

50C0  icopasa  O/p  . . . 

4  aOO  Icopaaa  p'p  . . . 

4  003  Iguaçu  Café  p/p  ....  .... 
4  OCO  Ind.  Hermg  p/p  a  c/12  ... 

664  800  Ind.  Vlllare»  o/p  ..  .... 

39  OCO  Ind.  Vlllare»  p/p  b . 

10  C03  Inds,  Romi  o/p  . . 

17  OCO  Isam  o/p  . .  . 

62  3C0  liam  p/p  . . . 

10  030  Itap  o'p  c/02 

13  ICO  Koíton'»  o/p  . 

3  200  KeUon'»  p/p  . 

139  500  Kcraiu*  o'p  c/16 . . 

16  CCO  Kibon  O'  p  . . 

15  500  L.  Tel.  Brat.  o/p  c/36  .... 

61  ICO  Lacta  o/p  .....  . . 

20^  Laier  p/p  . 

2  000  lojas  Americana»  o/p  ..... 

94  400  lonaflex  o/p  c/02  . 

1  ÇjC  lonafte*  p/p  c/02 . 

Madoirir  p/p  b  . 

1  wO  Magtmita  o/p  c/07 
^  Magneillu  p/ p  a  C'05  .... 

3g2  Manah  o/p  ..  . 

,-J?X  Manah  p/p  . 

.52?  Maq».  Plialininga  o/p  ... 
FAec.  Pesada  o/p  c/03 
Melhor.  S.  Paulo  o'p  .» 
Melhor.  S,  Paulo  p/p  .... 

‘ÍSã  7AetbU  p/p  . 

,5^  Mor,  Walllg  p/p  b . 

rj^JS  Metal  leve  p/p  c/02  ... 

Wei.  Aço»  o/e  . 

Moinho  Saoriiia  o/p  c'35 
S?  Móv.  Aço  Fiel  o/p  c/OI  , 
irn  Wõvel»  Clnio  p/p  a  c/09 
.  1)5  Móvel»  Cimo  p/p  b  c/09 

I  Nofdon  Mot.  e/p  c/04  . 

Olerol  p/p  . 

II  ívm  Omle*  p/p  ...  . . 

Oxigénio  Bmtíl  o/p  . 

16^  Pana*  p/p  c/02  . 

iSK  Paramevnt  o/p  . 

JS2  Part,  0  Vai.  PV  o/p  .... 
AK  2v»  Força  •  lu;  o/p  . . 

A  Sn  PBK  Emp.  Imob.  o/e  .... 
70^  PBK  Emp.  Imob.  p/e  ... 
5  000  ColumbU  o/p  . 

Por.  Amazônia  p/p  . 

15  000  IP^^4n9a  o/p  . 

onS»  P«»-  lpl»4ooa  p/p  . 

Petfobfã»  p/p  c/oé  . 

^  4  000  PeltobrA»  p/p  c/10  . 

5000 
89ÒG0 
1  500 
13  000 
18  030 
tIGCO 
48  ODO 


fatal 

MAIS  NEGOCIADA5 
Titulo» 

Patrobrãk  pp 
fc<r>o»ole  pp 
Víle  pp 
Sepave  pp 
Conturun  pp 
MAtÚREO  OSCIIACOE5 
Para  mal» 

Cati  Angio  op 
Convursan  pp 
Fertiplon  op 
Alpargata»  pp 
Stm.  llaú  pp 

Oã»  91  açóe»  nua  lll•^Jgram  o 
57  cm  bai«a  a  11  eitã/el». 


Para  nttno» 

6.9  Savena  op 

6,2  L>sa  Uvfo»  pp 

5.1  Bco.  luú  Amôrtca  en 

4.2  Ullratar  pp 

3.3  Sid.  Nacional  PP/b 

Indica  Bovespa.  23  aprescntaram-se 


Ouant. 


THulo» 


Vale  Rio  Dnco  po  rd 
Vale  Rto  Doce  pp  ed 
B.  Real  Inveil.  cn 
B.  Real  Invcil.  pn 
&elge>Mlne'ra  op  cd 

M.  Ro»coe  pn 
Pflirobrã»  pp  ed 


AceiHa  op 
ACAsita  P0 
B  Ainarònia  on 
BMG  B.  Invesl.  PP 
BMG  Financeira  pn 
B.  Com  Ind.  MG  on 
W.  Com.  Ind.  MC»  pn 
B.  Cred.  Rea!  MG  on 
B.  E»i.  5*0  Pauln  urt 
B.  Mercantil  Inv,  on 
B.  Na:»cn*l  MO  cn 
B  Nacional  MG  pn 
B  São  Caet.  Sul  p<t 
Belqo<Mine>ra  op  cd 
Bclgo-Minelfa  op 
Calê  BraiIUa  nn 
CBUM  op 
CTMG  pn 
CTMO  PO 
Cvmlg  po 
Cemlg  pp 
Cimelal  pp 
Cimento  CauÁ  pp 
Docas  op  ant. 

Embrava  pp 
Ferro  Br»*-  ®P 
Hindi  on  and. 

M.  Roscoe  on 
Mannesmann  op 
Manneimann  pp 
Mando»  Junior  pp 
Petrobrãi  en 
Springar  Admirai  op 
Samllrl  op 
São  Josã  op 
Sân  José  pp 
Sid.  R«in«  pp 
Sid.  Rlo*Grandtnia  PP 
r.  Janer  pp 
Tibrã»  on  end. 

Tlbrã»  pn  end. 


-  A  Bol»a  de  Valoro»  do  Mina»  Gorali  regls* 
seguinia  movimonlot 

Indiia  VarlaçàaíW 

151.0  4  4.70 

150.1  -  y.27 

148.8  +  <•>' 

Ouinll8*8.  ValorlCtSI  . 

588  664  I  643  :56.2a 


Abcr*ura 

Médio 

Fechamenio 

líiute» 


Total 

MAIS  NEGOCIADAS 
THvIo» 


ValorfCrSl 

453  871,10 
434  440.00 
250  1)00,00 
26  800,00 


Belge>Mtnelra 
Merrdc»  Júnior  pp 
BMC  Sanee  di  Inv. 
Tlbrã»  en  and, 


maiores  OSCIIAC6ES 


RIO  GRANDE  PO  üiUl 


PIralll  p/p  c/29  ....... 

Pl4»l.  Koppor»  o/p  c/02 
Platl.  Kopperi  p/p  c/02 

Primavera  p/p  . . 

Pfotdócimo  o/p  c/27  . 
Proid^lme  p/p  c/01  .. 

,  Real  Cíft.  Inv.  p/n  .... 


Quant. 


Rdáiitno  ilu»  operações 

Movimento  de  onlom  na  BoIs*  de  Vlteroí  do 

Indico  VirUç8o[%) 

Média  anttrior  JliJ? 

Médio  atual  0'.29  -  0.10 

Tliulot  Ouantidadi  Valor  (CtSl 

77  040  136  724,00 

349  460  823.00 

77  409  *597  547.00 


Acesitè  op 
Amadeo  Roíil  on 
Amadeo  Ro»»l  op  c/2 
Amadeo  Rot»l  PP  c/3 
Bco.  do  Braill  on 
Bsnrlcul  on 
DanrIsul  pn 
Caaa  DIco  pn>i 
Con».  Oderich  PP  c/4 
Distribuidora  on 
Otttribuldora  op 
DUtrlbuldori  pp 
Héfculei  op  c/26 
Icíta  op  c/dir. 
loia»  Renner  pn 
Ma'COOOte  pp  c/1 
Maqul,  Ideal  pp  c/3 
Mui.  Silber  op  C/2 
Me*.  Gardau  pp  c/7 
S\n}.  A.  Cberlo  pn  c/l 
Mkheleito  PP'b  c/2 
Panamhra  pp  c/4 
Peirnbrã»  Pp  c/6 
Pé'oU  PI»  c/1 
Rslmarla  pp  c/dlv. 
RoHoviãrla  pp  c/1 
Sulhanco  on 
Sulbanco  pn 

Sid.  RIo  Granden»*  pp  c/6 
Unibancoí  on 
Umbanco»  pn 
Umbancos  PP  </3 
Vttig  pp  at/div. 

ZUi  op  c/36 


failo  Alegre  (Sucuriil) 
Rio  Crands  do  Sult 


Cia».  0(v6r»ai 
Ettido» 


MAIS  NEGOCIADAS 


Rrflr^*rla  pp  c/dtv. 
Imcoaul  PO  c/l 
Mal.  Eberla  pn  c/1 
Sulbarvco  pn 
Banriiul  on 


8  SOO.OD. 


MAIORES  OSCIIAÇÒES 

Fera  mala 

Mei  Silbtt  op  c/2 


.  22  -  TURFE 


Kurós  tem  ótima 
ajuda  de  Killy 

sábado  à  tarde 


Joiiquil 
trabalha 
aos  saltos 


Trnbnllio  que  despertou 
alé  admiração  fõl  o  que  re¬ 
alizou  0  animo]  Jonqull,  um 
dos  Inscritos  nn  sexta  car¬ 
reira,  de  sábado,  Já  que  cra¬ 
vou  2ml3s2/S  na  volta  fe¬ 
chada  do  2  040  metros,  íc- 
0  li  a  n  d  0 


Kures,  com  o  reforço  de 
Killy,  deslocando  57  kg.,  é 
cabcça-de-chnvc  do  sexto 
páreo  da  corrida  de  sábado 
à  tarde,  no  hipódromo  da 
Oávea,  enfrentando  Beam 
Ray,  Mimes,  Kamcl  Kln, 
Flckle,  Svvale  c  Jonqull,  na 
pista  de  grama, 


O  primeiro  páreo  da  mes¬ 
ma  programação,  destinado 
somente  a  aprendizes,  vai 
reunir,  em  1.500  metros,  On 
The  Trall,  Olater  Mongoló, 
Brayon,  Aplo,  Goldcn  Lord 
c  Our  Doll.  O  estreante 
Ator  c  mesmo  o  favorito 
dn  quarta  carreira,  na  mi¬ 
lha. 


nt  1 1  h a  cm 
lm43s  2/5,  com  Levl  Correia 
cm  seu  dorso. 

Nice  Work,  um  dos  favo¬ 
ritos  do  segundo  páreo,  lar¬ 
gando  pela  pedra  5,  assina¬ 
lou  lm24s,  nos  1  300  metros 
de  percurso,  coni  Joáo  Ma¬ 
rinho,  que  ajuda  a  Ernanl 
de  Freitas  nos  treinamentos 
de  raia. 

NICE  WORK 

Nice  Work  (J.  Marinho i. 
sempre  pelo  caminho  mais 
longo  c  ínteiramente  à  von¬ 
tade,  completou  os  1  300  em 
lm24s.  Arrelá  (C.  Valgas) 
aumentou  para  lm26s  2/5, 
deixando  boa  Impressão,  pe¬ 
lo  centro  da  pista.  Primeiro 
Paraíso  (A.  Ramos  1  não  se 
onrpregou  neste  floreio  de 
lm27.s2/5  os  1  300.  Esteiro 
(O.  Al  ves  I  dominou  com  au¬ 
toridade  a  um  outro  em 
lm25s  os  1  300.  Sentiment 
IJ.  M.  Silva»  os  1  200  em 
lml8s2/5.  agradando  bas¬ 
tante  0  Cnchimbelro  (J.  M. 
Silva',  as  1  300  cm  lm24s2/5, 
demonstrando  alguns  pro¬ 
gressos. 

CHANOMA 

Velox  (L.  Correia)  os 
1  400  em  lm3Ss  2/3,  de  galo¬ 
pe  largo.  Chanoma  iJ.  Pin¬ 
to)  diminuiu  para  lm30s, 
agradando.  Uvaldc  (J.  M. 
Silva)  aumentou  para 

___  lm31s  2/5,  ã  vontade  c  .sem- 

pre  afastado  da  cerca  e 

^  alguma,  colado  na  ccrca  cx- 
fv  Apronto  cie  Fencmenal  será  na  sexta-feira,  cedo,  com  J.  Pinto  klacon 

Ator  'A.  Garcia'  vinlia 
sobrancio  ao  lado  de  um 
companheiro  cm  lm47s2/3 
a  milha.  Rio  Guarita  lE. 
Ferreira)  não  .se  empregou 
neste  floreio  de  ImSOs  2/5  a 
milha.  Flacon  (F.  Esteves» 
diminuiu  para  lm44s4/5, 
com  alguma  facilidade  c 
afastado  da  cerca  e  Nordico 
<F.  Esteves)  os  últimos  1 400 
ein  lm35s,  suavemente. 

JONQUIL 

Olmcira  (B.  Santos»,  vin¬ 
do  dc  mais  distancia,  com¬ 
pletou  o  quilómetro  c  m 
lm09s2/5.  de  galope  largo. 
Kurós  'G.  F.  Almeida)  a 
volta  fechada  do  2  040m  cm 
2m  13s  2/5,  com  1  m42s  2/5. 
para  a  milha,  arrematando 
e  m  excelentes  condições, 
pelo  miolo  da  pLsta.  Beam 
Ray  i.J  M.  Silva)  aumentou 
para  2m20s.  com  ImSOs  pa¬ 
ra  a  milha  final,  sem  des¬ 
pertar  multo  Intjressc. 
Mhnos  IA.  Santos»  dimi¬ 
nuiu  para  2  m  1  7  s  com 
1  m  4  4  s  2/5,  demonstrando 
alguns  progressos  c  afas¬ 
tado  da  cerca.  Flckle  (.J 
Pinto)  elevou  para  2ml0s, 
com  lm49s  para  a  última 
milha.  enconti‘andO'SC  com 
um  outro  c  chegando  agar¬ 
rado.  Swale  í.J  Reis)  Igua¬ 
lou,  melhorando  a  milha 
para  lm47s.  com  alguma» 
rc.servas  e  Jonqull  iL.  Cor¬ 
reia  )  diminuiu  ])  a  r  a 
2in ' 3s  2/5,  com  lm43s  2/5 
para  a  milha,  arrematando 
com  ótima  ação  e  afastado 
da  ccrca,  despertando  atá 
admiração. 

OMNIUM 

Ollver  (G.  Meneses)  não 
encontrou  dificuldade  em 
dominar  a  um  companheiro 
em  lm4fis  para  a  milha. 
Omnium  (J,  Pinto)  dimi¬ 
nuiu  para  lm42s  1/5,  agra¬ 
dando.  Falr  Blue  iF.  Es- 
teves).  elevou  para  lm50s. 
dc  galope  largo.  Parny  (P. 
Alves),  vindo  de  )uals  dis¬ 
tancia.  finalizou  os  1 500 
alertado  no  arremate.  Sagi¬ 
tário  IG,  F.  Almeida)  con»- 
pletou  os  1500  cm 
lm40s2/5,  de  galope  Inigo 
e  Old  Rlvcr  (G.  F.  Almeida) 
mclliorou  para  lm40s.  com 
a  mesma  disposição.  Som- 
brero  (G.  Fagundes),  os  úl¬ 
timos  1  300  cm  lm31s  2/5,  dc 
carrelrão. 

BNDOBLE 

Borgaino  tC.  R.  Carva¬ 
lho»,  os  1  200  om  lm21s2/5, 
de  galope  largo  e  sempre 
afastado  dn  ccrca.  Explora- 
tlon  iR.  Ribeiro»,  o  quilô¬ 
metro  em  lm04s  1/5,  agra¬ 
dando  alguma  coisa,  Endo- 
ble  (A.  M.  Caminha»,  os 
1  200  em  lml7s,  com  grande 
facilidade  e  sempre  pelo 
centro  da  rala.  Nngpur  (E. 
Machado»,  aumentou  pnra 
linlOs,  com  sobras.  Leonlco 
(F.  Esteves)  diminuiu  para 
linlOs  1/5.  Sc  confirmar, 
dificilmente  deixará  dc 
subir  no  marcador.  Tallsbar 
(J.  Pinto),  os  700  em  45s2/5, 
á  vontade. 

HAPPY  RACE 
E.xecutor  fC.  Pensabem», 
os  1  300  em  lm20.s,  sem  ser 
exigido  cm  parte  alguma  e 
sempre  polo  miolo  da  pista. 
Mlssora  iL.  Caldeira),  che¬ 
gou  correndo  muito  c  )n 
lm23.s2/5  os  1  300.  Lancas- 
ter  (J.  Pinto),  elevou  pai-a 
lm2í)s.  suavemente.  Happy 
Racc  iF,  Mala»  diminui») 
para  lm22.s  1/5,  cmn  alguma 
facilidade  e  quase  na  cerca 
externa. 


S  ABA  1)0 


Mh  —  1  MO  mtlfat  Af  Párto  ~  1éh35m  —  7  OOO 
—  CrS  A  mH  ••  Otiflnad»  a  aptan^litt.  trc«  —  Cr$  9  AOO.OO  —  {Grama). 

1—  I  On  Tha  Imtl  . .  4  sj  )-)  Kurái  .  8  5? 

7  3  55  "  Killy  .  4  57 

2- 3  A^goió  . .  7  55  3-2  Beam  7  53 

4  PorloQalo  . 7  58  3  Mimei  .  7  57 

}-S  Braycn  . 6  50  3-4  Kamf)  Kin  .  3  53 

Apio  .  0  54  5  . .  6  57 

5-6  Colden  lord  .  5  50  4-6  Swal«  . )  53 

**01^  Oatl  .  I  56  7  Joni^il  5  57 

19  Firao  -  Aa  UhSOm  -  1  300  ma.  7*  Pirto  -  Ai  I7hl0m  -  1  AOO  ma- 
Iroí  —  Ci$  I  mil.  1(01  —  Cr$  9  ml)  (Grama)  —  (Baftlng 

Ka  Ouplo). 

1- 1  Nícp  Wofii  ....  • 

3  ArrolA 

2- 3  Primeiro  Paratao 

4  Eiieico  . 

3- 5  Senflment  . 

Cachlmbolro  ... 

4- 4  Giardino  . . 

7  Recarvio  . 


I'^!  Oltver  . 13 

2  Omnium  . .  0 

3  Hery  . 12 

2- 4  F^ir  Blue  . .  3 

5  Ridga  .  7 

6  Pa»(\y  .  . .  7 

3- 7  Sagílério  . .  5 

Otd  ftiver  .  11 

0  Ouimo  . 4 

4  -9  Sombrero  .  6 

10  Arcangelo  I 

tl  Tea  Fsr  Two .  9 

“  Oagobefl  .  10 

I?  Pirte  —  àt  l7MSm  —  1  300  i 
troí  —  CrS  8  mH  >  (Batting  Duplo), 


39  Piro*  —  à$  15h  —  I  400  malra» 
CrS  8  mil  «  Inicio  do  Conevrio  da 
7  Pontoa. 

Kg 

1- l  Vole»  .  4  53 

2  Camigum  .  1  53 

2- 3  Ramalhtle  .  7  53 


4  Chanorrio 


3- 5  Ncwpori  «... 

6  Uvalda  . 

4- 7  Happy  Muaieal 
S  C^rnen 


l-l  Bergrmo 
?  Eaploraficn 
3  ‘a^meod 
3'4  0tiU 
**  Coriir.o 
5  Arr  mo  . . 

3- 6  Tal  ibar 
7  Trtnômio 
0  Fioreto  , 

4- 9  Nftgpur 

10  le^icQ 

1 1  Dunout 

12  Endcb  e 


1- 1  Alor  . 

2  R'o  Guarita 

2- 3  Flaccn  ... 

4  juIm  Mc< 

5  Arum  , . . , 

3- 6  El  Mirador 
7  El  Kur  .. 

0  Firit  Hand 

4 - .9  Wai  . 

10  Ronron 

'*  Nórdico  . .  . 


AO  Páreo  -  a»  10h3Om  —  1 
liot  —  CrS  6  mH  —  Varianto 
ling  Ouplo). 


59  Piroe  —  Aa  I6h 
CrS  7  mil  —  Grama, 


t-l  Eap  uiof 

2  Jugo  . 

3  M 

2-  4  Itncoktcr 

5  luc  UI 

6  C^iam 

3  ’  Hüooy  Ra:n 
8  Orenoco 

"  lôto  . 

4  -.9  Qg.rimbo  . . 

10  Ooimiro 

11  H4>nr>qu« 


1- 1  Jornada 

2  Vàoé  .... 

2- 3  Guerrilha  . 
4  Olr^  ra  .. 

3- 5  Egórta  . .. 

6  Zambfina  , 

7  Doçura  ... 

4- B  Saurita  .  . 

9  Progreajiato 

10  Coroada  .. 


Roberto  Morgado  prefere 
raia  macia  mra  Fenomenal 


DOMINGO 


)  mo.  69  Piroo  -  St  1Ah35m  -  1  600  ma. 

*  CrS  9  mil  (Xlll  CortvançAo 
Ka  Nacional  do  Comárcit  ioiltla) 

Ko 

7  57  l-l  Matutir^o  .  1  «a 

3  57  2  Erarin  ,  .  g  ^ 

»  V,  ■  .  •)  54 

9  57  4  X<miurio  .  5  $6 

4  57  3-  5  Nacumo  .  .  .  IQ 

7  57  6  Oure  Axül .  7  54 

6  57  7  Eróiiea  .  3  55 

1  57  4  -  0  Oi  bèn  . 5  5^ 

9  P^cal  .........  2  5A 

10  .  i,  14h30m  -  I  300  10  Rofaiá  . .  9  |a 

matiea  —  CrS  7  mH  (aroía) 

7?  Pirão  —  At  17h10m  -  J  200  ma* 

4  57  tro»  -  CrS  7  mH  (Bglling.duplo) 

6  57  1-1  l.tn,  .  .  .  12  5a 

2  56  I  .  10  58 

7  58  3  Hjnkifio  ...  5  53 

3  58  2-4  Tameth*  . .  6  50 

8  57  '*  Bertlr.  2  57 

5  59  3  Tenaj  ,  ,  . . . 4  54 

I  59  6  Etochim  .  14  58 

3- 7  Cardn  .  . .  \  57 

'*  ProdigioM  .  15  57 

0  Zauró  .  H  54 

9  Ri.nardÍ€r  .  J3  S4 

4- 10  Teleqvi  . .  .  9  50 

*  AmArgu)fo .  . .  3  50 

1— 1  QuInanH  .  7  52  Man*íaguâf»  .  6  54 

2  B^'a  Oilomma  .  5  5)  1 7  Fio  da  Ouro  .  7  50 

2- 3  Sng  B  rd  .  ,  2  53 

4  EvenfaM  .  ..,  8  51  **  Pirão  —  Ai  17h4Sni  —  1  mH  m». 

3- 5  Mar  Egeu  . . .  4  54  CrS  A  mll  (Aralal  —  iBatlíng. 

6  Intaciw»  . 3  51  duplo) 

4— 7  XuAU  6e!eaa  . 6  52 

**  Palaíiftatío  . .  1  53  1—1  Obolláo  . 

“  Pof  Biicco  . , 

4»  Piroo  -  Ai  15h30m  —  1  AOO  2  Ke  fio  . 

matrok  —  CrS  9  mH  (Cínquontanirío  2-1  Hem  ogwây  . 

da  ladlodiFutio  Biaillatra)  4  Gravoto  . . 

S  Bon  Soni  . . . 

1- 1  Oayton  .  6  56  3  6  Sarau  . 

7  Sir  Brava  .  1  íi6  **  Daiafío  . . 

2- 3  Aproo  . 8  56  7  Brai  . 

4  El  Pato  .  7  56  6  Ouolme  . 

3- 5  Nambi  . .  7  56  4-9  te  Fantaitic . 

6  llovd  . . .  5  56  **  Übati  . 

4- 7  lobuno  . . . 4  56  Ocortjul 

6  Ziem  . . .  9  56  Apagador  . 

9  Cínico  . . .  3  56 

99  Piroo  -  ii  l8h2Qm  -  1  mH  mt- 

... .  S*  Piroo  —  if  lAhOSm  —  2  400  2  mil  (iolling.dvplo) 

matroí  —  CrS  40  mH  (Grando  Primíe  Kg 

«.  D«Mfor  FfSniln)  -  (CUiiIee)  1-1  Mlganga  .  7  SB 

2  Hol  Pant»  . . . . g  Sg 

2—3  Eyt/elda  . 7  50 

6  61  4  Sobro  . 9  5I 

4  61  5  GÍra>G‘ra  . 1)  58 

1  61  3-6  Inagayi  . .  6  54 

3  50  7  Jorada  . .1  50 

2  50  B  Colmy  .  4  55 

7  50  4  9  Gran  lodv  .  3  55 

5  50  10  Conquíiiada  . 10  SA 

0  50  II  Jopira  . 6  55 


Roberto  Morgado  gostaria  Fenomenal  no  GP  São  Pau- 
oue  Fenomenal  participas-  lo  na  grama  .seca,  após  uma 
se,  domingo,  do  GP  Doutor  vitória  espetacular  no  GP 
Prontln,  na  pista  de  grama  Brasil  atuando  no  gramado 
macia  ou  pesada,  onde  o  pesado.  Por  Isso  acha  que 
castanho  mostrou  que  no  o  rmdlmento  do  seu  pupilo 
nroíu.^nlo  rende  multo  mais  está  condicionado  à  situa¬ 
do  que  na  rala  dura.  Arre-  cão  da  raia. 
dita  o  ir'-I>’aclcr  que  o  filho 
de  Torpedo,  po.sslvrlmento,  Tb'DO  DIFERENTE 
receia  o  iniijaclo  com  o  ter¬ 
reno  duro. 

.'t  c  r  e  d  1 1  a  o  preparador 
que  a  prova  tem  maiores 
passibilldadcs  dc  ser  deci¬ 
dida  entre  Fenomenal  e 
Luccaimo.  mas  admite  que, 
pela  ausência  de  ligeiros,  e 
pela  gi-nnde  forma  do 
momento.  Luccarno  pode 
ter  uma  carreira  favorável, 
conseguir  multa  vanUigem 
iniciai  c  não  .ser  dcrrolado. 

Coloca  o.s  conpctldores  em 
destaque  na  competição. 


cado  na  disputa,  polas  ca- 
ractcristlcas  d  e  Luccarno 
que.  pela  ausência  de  com- 
petidore.s  velozes,  pode 
fazer  um  traia  suave  e,  no 
final  estará  cm  condicões 
de  resistir  às  atropeladas 
dos  adversários. 

—  Para  Fenomenal  o  bom 
c  um  traia  violento,  com 
vários  animais  e)n  luta  pela 
primeira  colocação,  nos 
duas  prlmci)‘a.s  parte.s  da 
disputa,  porque  assim, 
quando  Fenomenal  atrope¬ 
la.  encontra  o.s  adversários 
extenuados.  Go.stnrla  multo 
que  0  ritmo  do  GP  fosse  li¬ 
geiro. 


1-1  MiCiA 
2  Dí4gon«t 
3-3  Yj«ang4 

4  Atreftn*  . 

3- 5  Norp* 

6  N«mosCi 

4- 7  SvfinU 

8  Pol«  BoDfl 


A  1  —  1  Mcnel  • . . . 
2  Hèflo  : , . . . 

2- 3  Hrí  l.bef  .  . . 
4  H«ppy  Winnuf 

3- 5  Zurco  ....... 

6  UrAnut  . 

4- 7  LAcrImq  . 

8  Dem  RaiGcIo  • 

9  Morlru  . 


Roberto  fez  uma  modi¬ 
ficação  lotai  da  forma  pela 
qual  vinha  apresentando 
Fe)»omenal.  Icvando-o  desta 
vez  n  uma  passada  na  dis¬ 
tancia  multo  suave  d  c 
2m49s.  apenas  para  ntanlé- 
lo  em  forma,  sem  desgastá- 
lo  fisicamente. 

Para  compensar  a  .sua¬ 
vidade  do  trabalho  cm  2  400 
metros,  em  vez  do  apronto 
antecipado,  fará  com  que 
0  exercido  .se  proce.sse  nor- 
)nalmcntc  na  sexta-feira  c 
com  um  iTouco  mais  dc  ri¬ 
gor  do  que  o  efetuado  na 
milha  c  meia. 


]•  Pi,.«  -  1.  tSSM  -  1  IM  m». 
tto*  —  CrS  7  mil  (Inlclu  dp  concurio 
dp  7  pontot)  (Ampcííôo  BrAiílitri  d« 
Em(»ipr«»  dt  Rádio  p  TpUvUp) 


BOA  CORRIDA 


Roberto  Morgado  ficou 
satisfeito  com  o  exercido 
realizado  por  Dom  Patrido. 
inscrito  no  segundo  parco 
d  e  domingo,  percorrendo 
1  300  melros  em  Im24s  com 
muitas  sobras.  Me.smo  afir¬ 
mando  que  a  pista  esteja 
boa  para  tcmiws  expres¬ 
sivos,  acha  que  seu  pen.slo- 
nlsla  está  cm  melhor  es¬ 
tado  técnico.  Apontou  Hlt 
Líber  e  Monel  como  os  mai¬ 
ores  adversários. 

Novamente  fazendo  co¬ 
mentários  sobre  Fenomenal 
disse  que  .se  atuar  bem  do¬ 
mingo,  .seu  pensionista  par¬ 
ticipará  do  GP  Bento  Gon¬ 
çalves  e,  po.ssivolmentc  çio 
GP  Paraná,  mas  nào  existe 
nenhum  lnteres.se  em  levá- 
lo  a  atuar  no  Washington 
DC.  Internacional,  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 


6  S4  PISTA  E-  PROBLEMA 


Explica  Roberto  Morgado 
que  Fenomenal  jà  teve  sua 
fa.se  dc  realizar  melhores 
corridas  na  rala  seca.  mas  DOIS  DOMINAM 
agora  a  prefci‘ê)»cla  é  pelo 
terreno  macio.  Dcclai^a  que 
não  se  trata  de  problemas 
nos  locomotores,  mas  um 
simples  interesse  por  nova 
raia,  como  tem  ocorrido, 
por  exemplo  com  animais 
que  são  pé.sslmos  corredores 
da  arda  onde  após  deter¬ 
minada  idade  passam  a 
mostrar  bom  l•endimonlo. 

Somente  na  mudança  do 
terreno,  encontra  o  trei¬ 
nador  explicação  pnra  tão 
íi‘aca  apresentação  de 


Embora  a  rala  seca  possa 
vir  a  se  tornar  um  obstá¬ 
culo  para  o  rendimento  dc 
Fenomenal,  Roberto  Mor- 
g.ado  confia  na  categoria  do 
seu  castanho  e  tem  certeza 
dc  que  a  decisão  do  GP 
Doutor  Fi-ontln  será  contra 
Luccaimo,  que  ihesmo  com 
.seis  anos  de  idade,  evoluiu 
tecnicamente  c  se  encontra 
era  excelente  fase  de  treino. 

Tnsisle  en»  dizer  que 
F  nomenal  está  prcjudl- 


»— »  Fen»fTt.»iil 
2  Fiziano  «. 

2- 3  luccAífío  . 
4  Yêkel  .... 

3- S  Manl  . 

6  Ei  Zumbi 

4- 7  Saccaidi  .. 

QurOCO  .. 


SEGUNDA-FEIRA 


Garess  prejudicou  mesmo 
Aradulce  nos  200  melros 


19  Fácao  -  Al  19h4Sm 
jN6i  <-  CrS  7  mH 

1  —  1  le-iar  . . . 

2  Falf  Bank . 

2- 3  PropuUof  . 

4  Plccolíno  . 

3- 5  Zarel  . 

6  Flatio  . . 

'4-7  Lib!  . 

8  Bomcloy  . . 

"  Talebom  ......... 


69  Párto  -  At  32h15m 
troí  —  CrS  0  mH. 


1-  1  Bolitob*  . . 

7  Kcke  . 

2- 3  Lola  N<^gfa 
4  K^mbiyla  . 

3- 5  ArajAnu  .. 

6  Eringa  . . . 

7  Ouilxl  ... 

4- 0  Meru  .... 

9  Ajand  .... 

10  Vcnl«ft  . 


o  movimento  dc  Caress, 
prejudicando  a  competi¬ 
dora  Aradulce  no  GP 
Marciano  de  Aguiar  Mo¬ 
reira,  domingo,  pode  ser 
facilmente  observado  pe¬ 
la  fotografia.  A  égua  ar¬ 
gentina  venceu  a  prova 
com  categoria,  mas  a 
200  metros  do  espelho 
procurou  a  cerca  interna 
violentamente,  motivan¬ 
do,  com  justiça,  a  sus- 
pensão  de  seu  piloto, 
Loacir  Cavalheiro.  Ern- 
bora  não  se  discuta  que 
a  força  do  prejuízo  po¬ 
deria  ter  modificado  o 
resultado  da  competição, 
a  realidade  é  que  Ara¬ 
dulce  teve  o  seu  ritmo 
diminuído  pela  obstru¬ 
ção  da  adversária.  O  bom 
seria  um  arremate  sem 
deslizes,  em  que  o  públi¬ 
co  aplaudisse  em  vez  dc 
vaiar,  como  aconteceu 
desta  vez,  onde  não  fal¬ 
taram  alguns  assabio.s, 
que  representavam  criti¬ 
cas  ao  jóquei  paulista 


79  Pira»  ~  Al  22hS0m  —  1  3C 
Iroí  —  Cr$  0  mH  (BaDíng-Oupíe). 

1—  I  Antrim  . . 

"  Happy  PAradiia  . .  1 

2  Arpetani  . . . 

2— 3  Red  Storm  . 

4  Noir  el  Blanc  . 

5  rioaf  . 1 

3- 6  FJofd  . 1 

7  Etpy  . . 

0  Sir  Agêtò  . . . 

9  Aplautq  . . . 

4- 10  El  Roy  . . 

1 1  Zurel  . . 

12  Zaroll  .  I 

Alclrtui  . .  1 


1- 1  Vivará  . 

2  Iratiliana . 

2- 3  Paluda  . 

4  RacóndHa  . 

‘3-5  Arcnguêira 

6  Ródra  . 

4-7  My  Melody 

0  Kaiolu  . . 

9  Oricê  . . 

39  PárM  -  Al  20M5m 
tra»  -  CrS  •  mll  (InUla 
da  7  penloi) 

1-  I  El  Torrlto  . . 

2  Arrulc>r  . . 

•2-3  MHconót  . 

**  4  Qutfhant  ......... 

3- 5  Oiaím  * , 

6  Vaqugfo  . . 

4- 7  Momo  . . . . 

0  Endrige  . 

9  Ulhan 

4«  Piroo  -  Al  3fMSm 
Iroí  -  CrS  7  mH 

t-1  Mar  Sal  . 

''Mar  Olá  . 

2- 2  Jorarca  . 

3  Teívfltrmha  . 

3- 4  Enlgmi  . . 

5  QuA.Qüá  . 

6  Exodus  . * . 

5- 7  Bob'>  0i'oma  ...... 

A  Paraifo  . . . . 

9  IHot  . . 


09  Piroo  -  Al  33h30m  -  1  3( 
t^oi  —  CrS  7  mit  (laHlng*0uplo), 

1- 1  HIdromet  . . . 

2  EgoitIa  . . . . . . .  I 

3  Enlente  . 1 

2- 4  Cleópatra  . 1 

5  Xondoca  . . 

6  Jalo  . . 

3- 9  Bonaflor  ..............  l 

0  Xooelint  . . 

9  H  liía  . 

10  Campeira  . . 

4ai  Anacita  . . 

12  Mll  Colorot  . 

"  Doiena  .  1 

”  BonaguA  . . 

99  Páreo  -  Al  23h50m  -  1  3G 
Irei  —  CrS  A  rnil  (0ettirtg>Ou|iÍo}. 


59  Páreo  -  At  21MSm  -  2  100  ma. 
arei  —  CrS  T5  mH  —  (Faila  anual  da 
árvore)  —  (Handicap  —  latraordlnárle) 
Kg 

1- l  laifti  . 5  62 

2- 2  Mêniceir#  . .  3  59 

3  Jonqull  .  I  50 

3- 4  AriGon  . 4  53 

5  Ceroatá  . .  7  56 

4- 6  Bufo  . .  6  53 

”  Clariua  . .  2  51 


)  — I  Xambiíne 
7  Bluo 

3  Ruido  ..... 

2- 4  Oqui  . 

5  Moatardeiro  . 

6  Brometo 

3- 7  Roiacemar  ., 
0  Cimton 

9  Xcdò  Araby 

4. 10  Véd  . 

M  Zé  Avoitrur 
"  Lati  Shol  • 


- BimcVLO _ , 

J.  C.  Moi  nes 

A  Comissão  dc  Corridas  do  Jóquei 
Clube  estudou  o  filme  do  OP  Marciano 
dc  Aguiar  Moreira,  optando  pela  suspen¬ 
são  do  jóquei  de  Caress,  Loacir  Cavalhei¬ 
ro,  por  duas  semanas,  ou  sejam,  seis  cor¬ 
ridas. 

Também  foram  punidos  por  delitos 
de  raia  —  Artigo  160  do  Código  de  Cor¬ 
ridas  —  Êdson  Marinho  (Miçanga  e 
Happy  Fantasy),  seis  corridas,  Carlos 
Valgas  (Singapura),  cinco,  Antoniel  Lins, 
(Dajos),  José  Gomes  Martins  {Izelda), 
Fernando  Carlos  (Mar  Sal)  três,  e  Adal- 
ion  Santos  (Oti)  somente  uma. 

Na  mesma  reunião,  a  Comissão  in¬ 
deferiu  os  requerimentos  dos  jóqueis  Ma¬ 
nuel  Bezerra  da  Silva  e  Jéferson  Bafica. 

Vuldeniíro  vende  doze 

O  treinador  Valdemiro  de  Oliveira 
vai  SC  desfazer  de  12  animais  que  estão 
sob  a  sua  responsabilidade.  Na  relação, 
Just  A.  Penny,  Yamun,  Albe  Blau,  Neu- 
trin,  Paaran,  El  Torrito,  Folha  de  Ouro, 
Abadão,  Argóvia,  Cuernavaca,  Magia 
Blue  e  Bon  Seus.  Os  preços  variam  de 
Cr$  4  a  Cr$  15  mil. 

Maiii  Irubailia  eni  2in45H 

Mani,  filho  de  Waldmeister,  de  cria¬ 
ção  e  propriedade  do  Haras  Mondesir,  foi 
exei-citando  em  Cidade  Jardim,  cobrindo 
a  milha  e  meia  em  2m45s,  com  Edtiardo 
Le  Mener  Filho  em  seu  dorso. 

Yakei,  que  também  participará  do 
GP  Doutor  Froiitin,  domingo,  na  Gávea, 
percorreu  a  mesma  distancia  em  2m48s, 
sob  a  direção  de  Albenzlo  Barroso. 

Qiiioeo  eoni  Rieardo 

Antônio  Ricardo,  que  exercitou  Quio- 
co,  de  propriedade  do  Sr.  João  Jabour, 
será  ?7ies)Ho  o  sea  jóquei  no  clássico  do 
fim  dc  semana,  substituindo  Paulo  Al¬ 
ves,  que  não  tem  sido  feliz  na  direção  do 
filho  de  Ubi. 

Quioco  percorreu  a  milha  e  meia  em 
2m41s2  5,  com  os  parciais  de  2ml7s,  Im 
46s  e  os  lUtimos  200  metros  cobertos  etn 
13s. 

Piiilo  marca  ponlo  I 

Jorge  Pinto  marcou  ponto  na  esta- 
tistica,  por  intermédio  de  Ben  Ornar, 
completando  7S  vitórias,  contra  67  de 
Gabriel  Meneses,  que  conduziu  Mosteiro 
c  0  estreante  Teixeirinha. 

Na  terceira  colocação,  aparece  Êdson 
Ferreira,  56  (Epouvantail),  e  Francisco 
Esteves,  53,  Gonçalino  Feijó  de  Almeida, 

50  (Xuxu  Beleza  e  Filonc),  Juvenal  M. 
Silva,  49  (Plict)  c  José  Machado,  48 
(Azamalio).  O  jóquei  que  mais  venceu 
nas  últimas  corridas  foi  Antônio  Ramos, 
com  Amigo  Gualano,  Kambola  e  Rojaco- 
mar.  Ocupa  alia.  colocação. 

Ernanf  de  Freitas  e  Felipe  Lavor 
continuam  em  igualdade  de  condições  na 
categoria  de  treinador,  com  52  pontos,  à 
frente  de  Zilmar  Guedes,  42,  Gonçalino 
Feijó,  35,  Válter  Aliano,  32,  José  Luís  Pe- 
drosa,  32,  Paulo  Morgado,  28  (Kambola) 
e  Rubens  Silva,  24. 

João  A.  Limeira  sobe  na  estatística, 
desencilhando  Axiom,  Ermely,  Piazza  e 
Baal  E'  um  profissional  sério,  competen¬ 
te  e  criterioso. 

\  iinporlância  do  Gl*  Froiilin 

O  GP  Doutor  Frontin,  que  será  rea¬ 
lizado  na  tarde  de  domingo,  é  uma  ho¬ 
menagem  ao  ex-presidente  do  Dcrby  Clu¬ 
be,  engenheiro  de  renome,  sempre  lem¬ 
brado  como  prefeito  do  antigo  Distrito 
Federal.  Foi  um  dos  principais  responsá¬ 
veis  pela  fusão  das  duas  entidades  ttirfis- 
tícas.  O  clássico  começmi  a  ser  desdobra¬ 
do  em  1932,  com  a  vitória  de  Conjurada, 
sob  a  direção  de  D.  Suarez,  e  de  64  a  71. 
ganharam  Bar,  duas  vezes.  Fiapo,  ou¬ 
tras  duas,  sucessivas,  Dilema,  Sabinus, 
Astro  Grande  e  Fenomenal,  no  ano  pas¬ 
sado. 

A  par  da  tradição,  o  seu  vencedor  de¬ 
verá  ser  indicado  para  participar  do 
Washington  D.  C.  International,  a  11  de 
novembro,  no  Laurel  Park,  Manjland, 
EUA.  t 

í 

De  Ilido  um  |>oiico 

Antônio  Ricardo  explica  a  derrota  dc 
Quanzo  no  quarto  páreo  da  programação  | 

’  ífe  segunda-feira  à  noite,  afirmando  çiie 
I  0  animal  se  assustou  na  partida.  O  Fran¬ 
cisco  Esteves  continua  em  observação, 
com  muitas  dores  no  tronco,  consequên¬ 
cia  da  queda  que  sofreu  do  cavalo  Lau¬ 
do.  Ainda  é  dúvida  para  as  próximas  cor¬ 
ridas,  dependendo  de  novos  exames  na 
Clinica  de  Acidentados.  O  Carlos  Pensa- 
bem,  com  muito  esforço  e  tenacidade, 
passando  á  terceira  categoria.  O  A  Comis¬ 
são  de  Corridas  anotou  na  folha  de  as¬ 
sentamentos  do  treinador  Carlos  Morga-  \ 
do  a  diversidade  de  atuação  da  égua  Le- 
bréia,  que  venceu  c  msua  última  apre¬ 
sentação.  O  Um  páreo  de  2  mil  metros, 
pi^a  dc  grama,  com  CrS  10  800,00,  reu¬ 
nindo  animais  nacionais  de  três  anos, 
sem  mais  de  três  vitórias  no  pais,  pode-  , 
rá  ser  formado  para  o  próximo  dia  30  de 
setembro  ou  l.°  de  outubro,  o  A  Comis¬ 
são  de  Corridas  proibiu  as  inscrições  de 
Epouvantail  e  Everlord,  por  indocilidade. 

O  O  Jóquei  Clube  dc  São  Paulo  formou 
0  Clássico  Carlos  Pais  de  Barros,  1  800 
metros  e  prêmio  de  Cr$  20  mil,  com  as 
inscrições  de  Dístico,  Ducos,  Laboriano, 
Nicho,  Tabardo,  Tácitus,  Términus,  Ve- 
nabre,  Uccello  e  Unrelenting.  Os  favori¬ 
tos  são  Unrelenting,  que  formou  á  dupla 
com  Gordo  Quico  no  GP  Ipiranga  e  Vc- 
nabre,  quinto  colocado  e  um  dos  mais  vi¬ 
sados  na  prova  do  dia  7  de  setembro,  o 
O  primeiro  filho  de  Giant,  foi  adquirida 
pelo  Haras  Rancho  Ferradura,  e  deverá 
i  ser  inscrito  nos  próximos  leilões  de  ou¬ 
tubro.  A  mãe  é  Dona  Feliciana.  O  A  pos¬ 
sível  inscrição  de  Fenomenal  no  GP  Ben¬ 
to  Gonçalves,  garante  a  promoção  do 
maior  clássico  do  Rio  Grande  do  Sul,  no 
dia  í."  dc  outubro. 
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ESPORTE  -  23 


ort  novo  nariz  do  Lotus 


MoHjiorl,  Canndá  ÍUPI,  es¬ 
pecial  parn  o  JB)  —  Emer¬ 
son  Flttlpaldl  testou  ontem 
0  novo  nariz  do  Lotus  72-0 
no  circuito  de  Mosport  — 
onde  será  disputada  domin¬ 
go  a  penúltima  prova  do 
Campeonato  Mundial  c 
embora  dissesse  que  ele  tor¬ 
nara  o  carro  mais  aerodi¬ 
nâmico  alndn  está  cm  dú¬ 
vida  se  0  utilizará  na  cor¬ 
rida. 

—  NSo  pude  girar  forto 
porque  ainda  faltam  vários 
acertos  no  carro,  mos  até  o 
primeiro  treino  oficial,  sex- 
ta-felrn,  espero  Já  ter  deci¬ 
dido  se  correrei  no  Lotus 
equipado  com  o  novo  nariz 
ou  se  com  o  tradicional  — 
disse  0  piloto  campeão  mun¬ 
dial,  que  saboreava  tran¬ 
quilamente  um  hamburger 
após  dar  várias  voltas  na 
pista. 

Questão  de 
coiifíunça 

Emerson  testou  o  tempo 
todo  com  0  Lotus  antigo 
—  com  0  qual  venceu  em 
Monza  há  duas  semanas  — 
apenas  com  o  nariz  novo, 
que  é  mais  abaulado  que  o 
tradicional,  o  Lotus  72-D 
novo,  que  sofreu  graves  ava¬ 
rias  quando  era  transporta¬ 
do  para  a  Itãlla,  Já  está  re¬ 
cuperado  mas  Emerson  só  o 
testara  nos  próximos  dias, 
e,  em  principio,  não  està 
muito  Inclinado  a  correr 
com  ele. 

—  Tudo  dependerá  de  seu 
comportamento  nos  treinos. 
Mas  não  sei  por  que  ainda 
confio  mais  no  Lotus  72-D 
antigo. 

Sobre  a  pista  de  Mosport, 
Emerson  Flttlpaldl  disse 
que  sou  piso  nno  é  dos  me¬ 
lhores  "e  além  dLs.so  multo 
ondulada  e  pouco  veloz”. 

—  Corri  aqui  no  ano  pa.s- 
•sado,  quando  cheguei  em  sé¬ 
timo  lugar.  Praticamente 
nenhuma  luodiíic.nqno  foi 
feita  no  circuito  —  disse 
Emerson. 

Prciilio.H  elevados 

o  iilioto  brasileiro  consi¬ 
dera  0  escocês  Jackle  Ste- 
wart  seu  maior  adversário 
para  a  prova  de  domingo, 
que  sern  disputada  cm  80 
voltas  e  distribuirá  um  to¬ 
tal  dc  208  mll  dólares  de 
lircmlos  aos  vencedores,  ou 
sejam.  CrS  1.2  milhões.  O 
primeiro  colocado  receberá 

25  mll  dólares  —  cerca  de 
CrS  150  mll. 

O  circuito  de  Mosport.  na 
cidade  de  mesmo  nome,  está 
distante  de  Toronto  cerca 
de  96  quilómetros.  No  ano 
passado  o  GP  do  Canadá 
íol  vencido  por  Jackle  Ste- 
vv.art  c  disputado  somente 
em  60  voltas  porque  a  pro¬ 
va  íol  suspensa  por  cau.'‘a 
da  chuva  c  do  fogo  que  im¬ 
pediam  uma  visão  perfeita 
nos  pilotos. 

O  tempo  está  firme  em 
Mosport  c  ontem  Emerson 
disse  que  vai  torcer  para 
que  continue  assim,  com  a 
temperatura  agradável  de 

26  graus  centigrados.  Sua 
mulher,  Mnria  Helena,  cro¬ 
nometrou  os  tempos  que  fez 
durante  o  treino,  quando 
sua  melhor  volta  foi  de  Im 
17s.  marca  bem  fraca.  Mas 
Emerson  frisou  que  em  ne¬ 
nhum  momento  forçou  o 
carro,  pois  estava  apenas 
procurando  sentir  o  novo 
nariz,  acertar  a  relação  de 
marchas,  ver  a  posição  cor¬ 
reta  do  aerofóllo  e  também 
a  ajustagem  ideal  das  pas¬ 
tilhas  dos  freios  a  disco  tra¬ 
seiros. 


Em  São  Paulo  estréia 
um  novo  Fórmula-2 


São  Paulo  (Sucursal I  - 
Emerson  Flttlpaldl  Irá  es¬ 
trear  0  novo  Lotus  da  Fór- 
mula-2  na  prova  que  marca 
a  abertura  do  Campeonato 
Sul-Americano  de  Pllotús 
daquela  categoria,  que  será 
realizada  no  dia  28  de  ou¬ 
tubro  na  pista  de  Intcrla- 
gos.  A  segunda  prova  será 
no  dia  4  dc  outubro,  tam¬ 
bém  em  Interlagos. 

A  competição  terá  a  pre¬ 
sença  dc  18  pilotos,  sendo 
que  15  Já  confirmaram  suas 
Inscrições  inclusive  numa 
prova  c.xtra  torneio  que  po¬ 
derá  sor  re.illzada  no  se¬ 
gundo  domingo  de  novem¬ 
bro.  no  Autòdromo  dc  Ta¬ 
rumã,  no  Rio  Grande  do  FóRMULA-1 
Sul.  Emcr.son  Flttlpaldl  c.s- 
lava  com  receio  de  ter  quo 
correr  cnin  um  Lotus  an¬ 
tigo  no  torneio,  mas  n  fã- 
brlca  lhe  informou  c;;sn  .si*- 
man.a  que  o  novo  modele  uo 
carro  para  n  Fórmula-2  cf  - 
tá  quase  pronto  na  Inglater- 


Jo.sé  Carlos  Pacc  e  Carlos 
Ruesh. 

Os  pilotos  que  disputarão 
a  prova  Independente  de 
equipe  são:  Reine  Wlslel, 
companheiro  de  Emerson 
Flttlpaldl  em  1071,  correrá 
em  Interlagos.  com  um 
VRD-272:  Andréa  de  Ada- 
mich,  com  um  Surtees 
TSIO;  Davld  Pourley,  com 
um  Marcli  722;  Emerson 
Fllllpoldl.  com  Lotus:  Wll- 
slnho  FlUlpaldl,  com  March 
722;  Luís  Pereira  Bueno, 
com  March:  Peter  Gettln 
com  Chevron,  e  Silvio  Mon- 
tenegro  (brasileiro)  correrá 
coín  um  March. 


A  prova  da  Fónnula-1  em 
Interlagos  está  dependen¬ 
do  apenas  da  niurcação  de 
data,  Jà  que  está  oficializa¬ 
da  pela  PIA.  Os  organizado¬ 
res  da  prova  desejam  que 
a  data  .seja  17  dc  março 
mas  a  dificuldade  é  que  no 
dia  11  do  mesmo  niès  será 
rcallz.nda  u  C(jrrlda  dc 
Campeões,  na  Inglaterra, 
cm  Brands  Hocht. 

Os  promotores  da  prova 
no  Brasil  desejam  que  os 
carros  que  sairão  da  Africa 
do  Sul  onde  será  disputado 
0  GP  do  continente  africa¬ 
no,  não  slgani  para  a  In¬ 
glaterra.  mas  venham  dire¬ 
to  para  o  Brasil  e  que  a 
prova  de  Brands  Hacht  se¬ 
ja  realizada  cm  outra  data, 
com  0  que  os  Ingleses  não 
e.stão  concordando.  A  deci¬ 
são  final  da  FIA  serã  to¬ 
mada  no  próximo  mês  de 
outubro. 


O  pãi  dc  Emerson,  Wilson  Fittvpaldi,  disse  Que  há  bastante  tempo  seu  filho  deseja  construir  seus  próprios  carros 


A  FORMULA-2 

Segundo  os  promotore.s 
da  prova  dc  F-2,  a  primeira 
da  série,  que  prosseguira  nn 
Argentina  e  Venezuela,  as 
equipes  e  pilotos  que  con¬ 
firmaram  sua  Inscrição  são; 
O  time  da  Rondcil,  com 
quatro  carros,  virá  com 
Õarlos  Reutmnn,  Henrl  Pes- 
carolo,  Tlm  Schcnken  c  Bob 
Wolek.  Existe  a  possibilida¬ 
de  dc  que  no  lugar  do  últi¬ 
mo  venha  Ronnlc  Peterson. 
Os  carros  serão  da  marca 
Brabham.  Equipe  "Sur- 
tec.s",  com  Mlkc  Hallwood 
(campeão  da  P-2  de  1972 1. 


Construir  um  F-2  já  é  realidade 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
grande  so/iho  dc  Emerson  Filti- 
paldi,  de  inontar  um  carro  espe¬ 
cial  para  provas  de  Fórmulas-1 
e  2,  já  começou  a  sc  realizar,  a 
partir  do  momento  cm  que  um 
projetista  inglês  —  cujo  nome 
não  foi  revelado  —  foi  contrata¬ 
do  velo  piloto  campeão  do  mun¬ 
do  e  seu  irmão  Wlhon  Fiitipaiüi. 
Este  seria  o  prltneiro  passo  para 
a  formação  de  uma  csciid'^rin 
brasileira  dc  carros  de  corrida  na 
Enrova. 

A  afirmação  foi  feita  ontem 
pelo  poi  do  piloto  campeão  mun¬ 
dial,  Wilson  Fltlipaidi.  explican¬ 
do  que  o  projetista  inglês  está 
começando  seus  trabalhos  na 
construção  dc  um  carro  da  Fór- 
mnUi-2.  que  devera  ficar  pronto 
dentro  de  duas  ou  Irès  lempora- 


segurança,  o  que  dá  tranquilida¬ 
de  aos  pilotos  —  afirmou. 

Ele  cuida  dc  parle  dos  negó¬ 
cios  dc  Emerson  e  mostrou-se 
preocupado  com  o  pouco  tempo 
de  que  dhpõc  para  essa  finali¬ 
dade.  E'  diretor  da  Fittlpaldí  e 
Filhos,  que  representa  todos  os 
interesses  ligados  ao  nome  de 
Wilslnho  e  Emerson  no  Brasil  e 
no  exterior.  Alem  disso  trabalha 
também  no  jornal  falado  dn  rá¬ 
dio  Jovem  Pun.  que  se  inicia  ns 
7  horas,  prolongando-se  até  as 
nove,  momento  cm  que  eis  se  di¬ 
rige  normalmcnlc  para  ínterla- 
gos. 

SONHO  ANTIGO 

Explicou  que  u  idéia  dí  cons¬ 
trução  dc  um  veiculo  da  Fórmu¬ 
la-2  ou  2  por  Emerson  e  IVif.sí- 
nho  já  c  antiga,  desde  o  tempo 
em  que  cies  construíam  ou  sim¬ 
plesmente  “preparavam"  carroe 
para  competição  no  Brasil:  "Os 
dois  são  excelentes  viecantcos, 
conhecendo  a  fundo  o  mecanis¬ 
mo  dos  motores." 

—  Emerson  jú  chegou  a  de¬ 
senhar  carrocerias  de  veículos  de 
corrida,  enquanto  Wilslnho  .se 
preocupava  com  a  parte  mecan:- 
ca.  Agora,  cu  acredità  que  o  .so¬ 
nho  poderá  SC  transformar  em 
realidade.  Desde  que  Esnerson  rot 
para  a  Europa,  em  1969,  a  idéia 
está  em  evolução. 

PROJETISTA  INCLES 

O  Barão  fala  com  ar  sério, 
enquanto  olha  a  pista  de  Inter- 
lagos,  pela  janela  á  sua  frente' 
"Reaimente  o  Wilslnho  já  está 
trabalhando  com  um  projetista 
Inglês,  num  carro  da  Fórmula-2. 
Por  enquanto  são  projetos,  mas 
tenho  certeza  de  que  vão  se  con¬ 
cretizar  dentro  de  pouco  tempo." 

—  Para  mim  —  prosseguiu  — 
dentro  de  dois  ou  três  unos  os 


trabalhos  estarão  concluídos. 
Após  a  construção  dc  um  veiculo 
dc  corrida  é  necessário  mais  um 
«no  c  7nclo  de  testes.  Alétn  dis¬ 
so,  0  que  dificulta  o  trabalho  são 
as  constantes  inovações  que  .sur- 
gem  quase  mensalmente  c  can¬ 
sam  modificações  no  veiculo. 

Não  se  admite  que  se  cons¬ 
inta  um  carro  hoje,  para  corn  - 
no  próximo  ano.  Seria  um  carro 
desatualizado  com  a  reiilldad'-  r 
sem  possibilidade  de  levar  um 
piloto  á  vitória  —  frisou. 

DEPOIS  A  FÕRMVIA-I 

Wilson  Fittlpatãi  explicou 
que  "o  plano  da  cansíruçAo  do 
veiculo  especial  para  corrida  po¬ 
deria  ter  inicio  com  ■um  carro  da 
Fòrmula-I  c  não  da  F-2.  A  e-- 
colha  foi  dc  Emerson  e  Wllsi- 
nho: 

—  Creio  que  imstcrionnente. 
partirão  para  a  F-I.  No  inic.o 
fabricarão  apenas  carros,  jiias 
depois  poderão  criar  uma  cs- 
cuderia  com  carros  Flttlpaldl. 
para  disputar  provas  na  Europa 
e  outros  continentes,  afirmou  u 
Barão. 

Re.ssaltoH  que  "ntualmente 
há  poucas  diferenças  entre  um 
e  outro  carro  da  Fónnula-I.  Pns- 
suetn  quase  a  mesma  potência,  o 
que  dificulta  uma  vitória.  A  vnt- 
ca  diferença  de  um  veiculo  pa¬ 
ra  outro  está  no  piloto,  que  tem 
dc  saber  aproveitar  as  vanta¬ 
gens.  que  .são  poucas,  de  .seu 
equipamento  cm  relação  a  um 
adversário." 

EMERSON  DE  VOLTA 

—  Após  a  realização  da  vra- 
va  de  domingo  no  Canadá. 
Emerson  e  Wilsinho  irão  pura  os 
Estados  Utiidos.  Emerson,  após  o 
GP  dos  Estados  Unidos,  dia  ,1  de 
outubro,  deverá  disputar  outra 
pi  ovn  naquele  pais  no  dia  15  ou 


22,  Depois  Emerson  irá  para  a 
Inglaterra  onde  correia  outra 
prova.  O  retorno  deles  ao  Brasil 
deverá  ocorrer  na  segunda  quin¬ 
zena  de  outubro  —  disse  Wilson 
Fittipaldi. 

£.Tpííco(£  que  os  dois  vêm 
para  participar  das  provas  dc 
Fórmula-2.  "O  Wilslnho  está 
sentindo  multa  saudade  do  Bra¬ 
sil,  chega  a  ser  uma  nostalgia. 
Emerson  já  c  mais  sereno  c  ape¬ 
sar  dc  algumas  vezes  demons¬ 
trar  seu  sentimento,  resiste  bem 
ao  impacto,  estando  consciente 
dc  sua  nosiçúo." 

—  O  Emerson  está  satisfeito 
com  o  contraio  que  fez  com  n 
Lotus  até  dezembro  de  1973.  Meu 
filho  posta  muito  do  que  faz,  por 
isso  raciocina  muito  antes  dc  to¬ 
mar  qualquer  medida. 

ANTES  DE  TUDO.  BRASILEIRO 

WiLson  Fltlipaidi  narra  pro¬ 
vas  automobiUsíicas  desde  1945. 
tendo  feito  sua^  primeira  repor¬ 
tagem  internacional,  na  Itália 
cm  1949.  quando  transmitiu  n 
Grande  Prémio  de  Bari,  no  qual 
o  brasileiro  Chico  Landi  partici¬ 
pava.  Afirmou  que,  "na  Europa, 
o  piibllco  espectador  ri-  um-' 
prova  automobitistica  em  geral  e 
muito  frio,  não  demonstrando 
muita  emoção." 

—  Acontece  que  agora  o-- 
italianos  dizem  que  Emerson  é 
orlundi,  os  ingleses  o  aclamam 
como  seu  campeão.  Os  suiços  o 
respeitam  e  admiram  porque 
mora  no  seu  pais  e  quando  os 
ucrunianos  descobrirem  que  sua 
mãe,  a  Juze,  é  ucranlana,  tam¬ 
bém  vão  dizer  que  ele  è  um  filho 
da  terra,  um  representante  dn 
pais.  Posso  garantir  que  antes  de 
tudo  Emerson  é  um  brasileiro, 
adorando  sua  terra  natal  —  fri- 
sev  a  Barão,  que  agora  lem  52 
anos. 


vitona  na 


Buenos  Aires  (AP-JBi  — 
O  jornal  La  Opinion,  num 
artigo  assinado  por  Ricardo 
Fernandez  Gala.  publicado 
onteni,  diz  que  ”o  Brasil 
utiliza  0  campeonato  mun¬ 
dial  de  automobilismo  — 
conquistado  por  Emerson 
Flttlpaldl  —  para  reafirmar 
suas  pretensões  de  lideran¬ 
ça  e  hegemonia  latlno-ame- 
rlcana.” 

O  artigo  tem  o  titulo  de 
Assim  Como  Fez  a  Argen¬ 
tina  na  Década  de  50  Com 
Fanglo,  o  Br.isii  Iniria  a 
Campanha  ctc  Fittipaldi  e  a 
Aproveita  Politicamente;  e 
afirma  ainda  que  a  ajuda 
financeira  oficial  quo  o  pi¬ 
loto  brasileiro  recebeu  tinha 
fin.s  políticos  que  "talvez  os 
argentinos  sejam  o.s  menos 
indicados  para  criticar." 


—  a'’rcscentando  que  a  en¬ 
trega  generosa  de  dinheiro 
a  cie.  a  seu  Irmão  Wilson  e 
a  José  Carlos  Pace  nno  de¬ 
ve  escandalizar  os  argenti¬ 
nos".  porque  se  aproxima  c 
multo  da  política  que  tor¬ 
nou  Fanglo  conhecido  mun- 
dlalmentc." 

O  Jornalista  denuncia 
ainda  que  a  "ofcn.siva  bra¬ 
sileira"  está  dirigida  agora 
a  levar  às  segundas  posições 
os  argentinos  Carlos  Reute- 
mnnn  c  Carlos  Reusch.  que 
estão  disputando  campeo¬ 
natos  nn  Europa  com  o  pa¬ 
trocínio  de  entidades  ofi¬ 
ciais  c  extra-oficiais.  Segun¬ 
do  0  comentarista,  es!a 
ofensiva  permlll((  a  Pace 
tomar  n  lunar  de  Rcu.sch 
como  ípaunfln  ulloto  da 
coulpe  nuc  a  poderosa  Ff-- 
rari  montou  nnra  n  Fôrmu- 
ln-1  dn  próximo  ano. 

Mo  otip  sc  refere  a  Wil¬ 
son  Flttlpaldl.  dls.se  «((c  não 
será  estranho  se  em  1972 
cie  for  0  prhuelro  photo  da 
equipe  da  Brabham,  dc  Fór¬ 
mula- 1.  ocupando  o  lugar 
dc  Reutemann;  aproveitan¬ 
do  suas  posslbllldadc.s  fl- 
nancelras  e  as  dificuldades 
econômicas  por  que  passa 
a  equine  chefiada  por  Ber- 
nle  Ecclcstonc. 


interlagos  PRONTO 

O  Barão  ,  coma  é  chamado 
0  velho  Wilson  Fittipaldi.  em¬ 
barcará  amanhã  para  o  Canadá, 
dc  onde  tran.smltlrá  para  a  Rá¬ 
dio  Pan-Americana  a  penúltima 
prova  do  Campeonato  Mundial 
dc  Fórmula-l ,  o  Grande  Prémio 
do  Canadá,  em  Mosport. 

WiLson  Fittipaldi,  que  che¬ 
gou  ao  Brasil  no  último  domingo, 
após  ter  jiarraúo  o  GP  de  Mon- 
za.  foi  ontem  pela  manhã  ao  au- 
tódromo  de  Interlagos,  do  qual  é 
diretor.  Minucioso  em  seu  traba¬ 
lho,  o  Barão  percorreu  us  depen¬ 
dências  do  autòdromo  verifican¬ 
do  algumas  obras  complementa¬ 
res:  —  o  local  está  proiito  para 
as  provas  de  Fármiila-2  em  no¬ 
vembro.  Até  a  tribuna  especial 
pura  ti  imprensa  —  eoin  lel-x. 
telefones  c  PBX  e  outros  me¬ 
lhoramentos  —  deverá  estar 
pronta  para  a  prova.  A  pista  es¬ 
tá  preparada  c  permite  grande 


MESMA  POLÍTICA 


DepoLs  de  fazer  um  re, su¬ 
mo  das  atividades  de  Emer¬ 
son  na  Europa  de.sde  o  ini¬ 
cio  na  Fórmiílu-Ford  da  In¬ 
glaterra,  0  Jornalista  nega 
que  0  brasileiro  tenlia  pas- 
•sndo  dificuldades  econômi¬ 
cas  —  "aos  22  anos  Emer¬ 
son  vendeu  uma  fábrica  de 
,sua  propriedade  para  não 
ter  problemas  financeiros" 


O  circuito  de  Mosport,  onde 
demingo  será  disputada  a  pen(jltima 
prova  do  Campeonato  Mundial  de 
Automebilismo,  mede  3,95  quilômetros.  A  pista 
é  bom  larga  e  possibilita  que  a  largada 
seja  dada  com  três  carros  alinhados  na  primeira 
fila,  dois  na  segunda,  novamento  três  na 
terceira  e  assim  sucessivamente.  E'  a  quinta 
vez  que  o  GP  do  Canadá  será  disputado  em 
Mosport  e,  além  de  Slewart,  no  ano  passado, 
os  outros  vencedores  foram; 
1970  e  69  —  Jack  Ickx; 
1968  -  Oennis  Hulmo  e  1967  Jack  Brabham 


.4ssembléia  fluminense 
dará  troféu  de  prata 


Niterói  (Sucursal  I  —  A 
Assembléia  Legislativa  do 
Estado  do  Rio  vai  mandar 
confeccionar  um  troféu  de 
prata  —  receberá  o  nome  do 
Sesqulcentenárlo  da  Inde¬ 
pendência  —  liara  entregar 
a  Emerson  Fittipaldi  como 
ho(nenagein  ”do  povo  c  da.s 
autoridades  fluminenses  pe¬ 
la  conquista  do  C.ampeona- 
to  Mundial  dc  Automnbllls- 
mo." 


A  sugestão  está  contida 
em  requerimento  do  vlco- 
lidcr  da  Arena.  Deputado 
Jorge  Lima.  aceita  unanl- 
nicmcnte  pelo  plenário.  O 
troféu  serà  entregue  a  Flttl¬ 
paldl,  quando  de  .sua  vinda 
ao  Brasil  para  participar, 
em  Interlagos,  de  uma  com- 
Iictlçüo  Internacional  de 
Pónm(la-2.  em  outubro. 


Matio  Andtcm  Straightawav 


Moss  Cornar 


MOSPORT 


Seguros  financiados  em  pagamentos  mensais. 
Máxima  rapidez  nas  indenizações. 

Assistência  especializada  para  qualquer  seguro, 

Sede:  Rua  do  Passeio,  62 

Tel.:  224-7922  -  Rio  de  Janeiro  -  GB. 
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Zagalo  tem 

Cruzeiro  líder 
quer  confirmar 

sua  boa  forma 


es  certo  mas  não  definiu  time 


Rodrigues  Neto,  recupertt-, 
do  da  contusilo  no  cotovelo' 
esquerdo,  garantiu  sua  es* 
colação  para  a  partida  'de 
ani&nhà  contra  o  Atlético,, 
mas  Zagalo  ainda  não  deci-- 
dlu  se  fará  outras  altera¬ 
ções  no  time,  o  que  preten¬ 
de  resolver  por  ocasião  do 
treino  recreativo  desta  tar-' 
de  na  Oávea. 

A  volta  de  Rodrigues  Neto 
esta  dependendo  apenas  do 
Departamento  Médico,  pola 
Zagalo  0  considera  titular 
e  peça  Importante  no  és- 
quema  ofensivo  do  time. 
Ontem  houve  treinamento 
individual  leve  e  apenas  Ll- 
mlnha  não  participou,  ten¬ 
do  sido  poupado.  Zanata 
chegou  atrasado  mas  fez 
exercidos  especiais  com  Ad- 
mlldo  Chlrol. 


Ilclu  (lurixunte  (Sucur¬ 
sal  i  —  DepoLs  de  sun  rá¬ 
pida  e.\cursão  nu  Norte  do 
pnis,  onde  conseguiu  duus 
bons  vllórlns,  o  Cruzeiro 
volta  n  se  .apresentar  no 
Estádio  Minn.s  Gerais,  hoje 
á  noite,  para  defender  a 
liderança  do  grupo  "B” 
contra  o  Carintlnns,  que 
estã  realizando  má  camjw- 
nha  no  Campeonato  Na¬ 
cional.  O  carioca  Jo.sé  M.ar- 
çnl  Filho  será  o  Juiz. 

Pnlhlnhn,  artilheiro  iso¬ 
lado  do  campeonato  com 
três  gols  c  considerado  o 
melhor  Jogador  de  Mina.s 
atualmente,  è  a  maior 
atração  do  Cruzeiro  que, 
alarmado  com  o  noticiário 
do  Jogo  .Atlético  e  Corin- 
tlans.  esta  precavido  con¬ 
tra  as  possíveis  artlmanhn.s 
do  Corintlans,  que  náo  terá 
Rlvellno. 


da  se  encontra  abalado  pe¬ 
la  recente  morte  de  sua 
mãe. 

O  tema  principal  de  qua¬ 
se  todas  os  conversas  en¬ 
tre  os  dirigentes,  torcedo¬ 
res  e  até  mesmo  Jogadores 
ontem  cedo  na  Toca  da  Ra¬ 
posa  era  a  excelente  forma 
técnica  de  Palhinha.  O  su¬ 
pervisor  Robson  Roberto 
arriscou-se  a  fazer  uma 
previsão:  "Se  Palhinha  con¬ 
tinuar  Jogando  como  está, 
será  o  destaque  do  campeo¬ 
nato.” 


HORA  DE  ALERTAR 

Antes  di>  treinamento  de 
ontem  Zagalo  reuniu  o  s 
Jogadores  no  centro  d  o 
campo,  e  fez  uma  preleção 
que  durou  mela  hora.  Hu¬ 
mildade  c  espirito  de  luta, 
foram  os  assuntos  abor¬ 
dados. 

—  Parece  que  os  efeitos 
da  conquista  do  campeo¬ 
nato  ainda  não  passaram, 
pois  vocês  não  estão  atuan¬ 
do  como  antes.  Sei  que  uma 
derrota  é  normal  no  fute¬ 
bol,  Eu  aceito  derrotas  tam¬ 
bém,  Entretanto,  não  posso 
admitir  que  elas  ocorram 
por  fatores  como  falta  de 
humildade  ou  espirito  de 
luta.  Domingo,  lã  em  Be¬ 
lém,  nós  não  tivemos  sem 
humildade  e  nem  espir!í<í 
de  luta.  Ou  melhor,  quando 
as  tivemos, _  Já  era  tarde. 
Porque,  então,  não  começar 
a  partida  assim?  —  dizia 
Zagalo. 

IMPORTÂNCIA 
DO  ESQUEMA 

Rodrigues  Neto  foi  o  joga- 
aor  mais  exigido  no  Indivi¬ 
dual  de  ontem,  pois  ficou 
longo  tempo  parado  devido 
à  luxação  que  sofreu  no 
cotovelo  esquerdo. 

—  Fisicamente  estou 
bem.  pois  procurei  manter 
a  forma,  mas  acho  que  sen¬ 
tirei  um  pouco  a  falta  de 
Jogos.  Entretanto,  só  posso 
recuperar  o  ritmo  de  Jogo 
.sendo  escalado  —  explicou 
Rodrigues. 

Zagalo  também  o  con¬ 
sidera  de  grande  Importân¬ 
cia  no  esquema  do  time  e 
por  causa  disso  pediu  a  Chi- 
rol  que  0  exigisse  ao  máxi¬ 
mo. 

—  Todas  as  jogadas  de 
ataque  são  pela  esquerda, 
com  0  Rodrigues  Neto. 
Quando  ele  saiu,  perdemos 
esta  vantagem,  embora  o 
Mineiro  também  seja  um 
lateral  apoiador.  Acontece 
que  ele  ainda  não  se  entro¬ 
sou  no  time,  o  que  é  natu¬ 
ral,  c  0  Paulo  César  ficou 
sacrificado. 


Rn'ELlNO  CONTUNDIDO 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  mKm 

Sem  Rlvellno  e  Vaguinho,  JHv 

contundidos,  c  tendo  no  gol 
sua  únien  dúvida,  o  Corin- 

tlans  embarcou  ontem  á  ÉÊW 

noite  par.!  Belo  Horizonte. 

Duque  explicou  a  ausência 
de  Rlvellno  afirmando  que 

ele  amanheceu  com  o  pé  ' 

esouerdo  inchado  e  escalou  . 

Adãozlnho  em  seu  lugar.  . 

O  técnico  revelou  que  so-  n _ 

mente  momentos  antes  do  Rodnguss  Ncto  VlOStTl 
Jogo  tomará  uma  decisão  a 
respeito  do  goleiro,  estando 

Indeciso  entre  Sldnel  c  Ado.  Lil  11/  1  IC<1 

Disse  que  0  Corintlans  não  1  tifSfjurk 

vai  alterar  sou  sistema  de  LílILIcIllCJ 

jogo  e  que  espera  contar  Sí*i*iriivo 

com  um  pouco  de  sorte  pa- 
ra  derrotar  o  Cruzeiro  ”que 

vem  sendo  um  dos  melho-  Recife  (Sucursal)  — 
res  times  deste  campeonn-  Com  o  lime  desfalcado 

de  seu  melhor  jogador,  o 
volante  Luciano,  que  en¬ 
gessou  a  perna  esquerda, 

0  Santa  Cruz  enfrenta 
hoje  á  noite  no  estádio 
do  Arruda  o  Sergipe  que 
se  apresenta  confiante 
depois  do  empate  com  o 
Palmeiras  e  sem  proble¬ 
mas  de  ordem  médica.  O 
juiz  será  o  cearense  Jo¬ 
sé  Leandro  Serpa. 

Além  de  Luciano  o 
técnico  Evaristo  ainda 
tem  mais  dois  problemas 
para  escalar  a  equipe:  o 
atacante  Ramo  n  que 
continua  com  o  tornoze¬ 
lo  inchado  c  o  volante 
Erb  com  dores  na  coza 
esquerda.  Caso  não  te-  duas  opções 
nham  condições  de  jogo  , 

0  treinador  lançará  o  ca-  no  leite  que^íá 
rioca  Jair  Pereira  no  ata-  Jogo,  o  técnico 
que  c  Pogito  em  lugar  de  °P*«õe 


DÜVIDA 


O  técnico  Htllon  Chaves 
decidiu  manter  Hélio  no 
gol  e  a  sua  única  dúvida 
é_no  ataque,  onde- ainda 
não  se  definiu  entre  Ro¬ 
berto  Batata  e  Rlnnldo 
para  formar  a  dupla  de 
área  com  Palhinha.  O  trei¬ 
nador  pretende  conversar 
com  Roberto  Batata,  hoje 
de  mnnhâ,  para  conhecer 
as  suas  condlçõe.s  psicoló¬ 
gicas  porque  o  Jogador  aln- 


1  que  esta  em  boa  forma  e  volta  ao  time,  mas  Humberto,  que  jogou  em  Belém,  não  sabe  se  continua 

Bahia  desfalcado  ArtimC  VÍuÍu  COm 
tem  medo  do  Reino 

Salvador  fSucursali  — 

Sem  Douglas  e  Picolé,  c 
portanto  sem  condições  pa¬ 
ra  superar  a  deficiência  do 
ataque,  que  só  marcou  um 
gol  no  Campeonato  Nacio¬ 
nal,  o  Bahia  enfrenta  o  Re¬ 
mo  hoje  no  Estádio  da  Fon¬ 
te  Nova.  em  partida  aguar-  HUMILDADE 
dada  com  expectativa  de¬ 
pois  da  vitória  do  clube  pa-  Alegres  e  dis 
raense  contra  o  Flamengo,  ter  a  Invenclt 
por  1  a  0.  gadores  do  R 

Douglas  esta  contundido  vam  multo  a  i 
e  Picolé  ainda  não  foi  Ins-  o  Flamengo  c 
crlto  na  CBD,  estando  o  treüio  de  ont 
Bahia  ameaçado  de  ainda  da  colónia  < 

Jogar  desfalcado  dc  Natal,  SESC  em  Pia' 
que  voltou  de  Curitiba  com  ro  Dutra,  que 
dores  na  perna.  O  problema  sucesso,  disse 
do  Remo  cra  0  zagueiro  Du-  cas  Jogaram 
tra.  que  melhorou  da  contu-  -mas  a  vitória 
^  pelo  espir 

21hl5m.  com  arbitragem  dc  rniiine  - 
Renato  Oliveira  Braga,  , 

paulista.  .  O  supcrvlsoí 


tes  receberam  o  resultado 
como  normal,  mas  o  diretor 
dc  futebol,  José  Ramos,  dis¬ 
se  que  faltou  um  pouco 
maLs  dc  sorte  ao  time  para 
"sairmos  de  lá  com  um  em¬ 
pate." 


CRUZEIRO 

Hóito 
OaícÍ  Meneses 
fontAHâ 
lauro 
Pia  z/a 
Vanderloi 
Eduardo 
Zé  Carlos 
Rinaldo  (Roberto  Batata) 
Palhinha 
Linu 


CORlNTIANS 

Arlo  (Sidncy) 

Zc  Maria 
Baldocchi 
Luts  Carlos 
DIrceu  Alves 
Pcdfínho 
Paulo  Borges 
T)Ão 

Mirartdinha 

Addoztnho 

Aladim 


Pinnelro  incluiu  Artlme  que  readquira  sua  forma 
na  delegação  do  Flumlnen-  Ideal  aos  poucos, 
se  que  viaja  hoje  para  Belo  Dessa  forma,  o  time  que 
Horizonte,  mas  o  Jogador  Iniciará  o  Jogo  cm  Minas 
argentino  não  entrará  de  °  niesmo  que  no  snba- 
saida  no  time  amanhã,  con-  fl°  o  Náutico:  Pé- 

™  ô  sr  Ti 

que  o  técnico  prefere  lança-  oídl  e  Rubens  Gálaxie: 
lo  no  decorrer  do  Jogo  para  Caíurlnga,  Jalr  e  Lula. 

G)ini)i‘eeusão  dc  Anime 

A  exemplo  do  que  ocorreu  Artlme  acredita  que  par- 

tlcipando  de  dois  ou  três 
voltou  a  treinar  com  dedi-  ^ 

cação  e  empenho.  O  fato  °  ^ 

de  ele  viajar  cora  o  time  e  ressalva 

saber  que  não  entrará  de  ®nbre  o  problema  dos  gols, 
saida  não  o  aborreceu.  buc  a  torcida  tanto  exige 
—  O  Jair  está  Jogando 
rauito  bem  e  o  time  vem 
vencendo.  Não  hã  razões 
para  mudanças.  Mas  o  prin¬ 
cipal  é  que  eu  fiquei  parado 
um  bom  tempo  c  embora 
esteja  treinando  hã  dias, 
não  venho  Jogando,  ou  mes¬ 
mo  participando  de  treinos 
coletivos:  o  que  é  fun¬ 
damental  para  que  se  fique 
numa  forma  perfeita. 

,  Lula  dá  susto 


Náutico  e  Brasil 
buscam  1 


vitoria 


Alarei»  t Correspondente) 
—  O  Chibo  de  Regata.s  Bra¬ 
sil  e  0  Náutico  fazem  hoje 
às  21hl5m,  no  Estádio  Rcl 
Pelé.  uma  partida  cm  que 
ambos  procurara  a  reabili¬ 
tação,  pois  ate  agora  ainda 
não  comçcgiiiram  uma  vi¬ 
tória  no  Campeonato  Na¬ 
cional.  O  Juiz  será  Adéison 
Juliano. 

O.s  dirigentes  do  CRB  pe¬ 
diram  0  máximo  do  empe¬ 
nho  a  scu.s  Jogadores,  não 
.só  poi-que  mais  uma  derro¬ 
ta  fará  cair  multo  a  renda 
das  próximas  partida.s  do 
time  nesta  cidade,  mas 
também  devido  ã  rivalida¬ 
de  que  existe  entre  os  dois 
clube.s. 


—  Cada  jogador  tem  sua 
característica.  A  minha  é 
de  estar  quase  sempre  lá  na 
área  para  finalizar.  Acon¬ 
tece  que  a  bola  tem  que  tJM  ESPERA, 
chegar  lá  e  cada  dia  isso  OUTRO  ALCANÇA 
fica  mais  difícil,  pois  repa¬ 
rem  que  todos  os  Umes 
Jogam  se  defendendo  ao 
máximo. 


Os  jogadores  do  Santa 
Cruz  realizaram  um  trei¬ 
no  tático  ontem  pela 
manhã  quando  Evaristo 
mostrou  aos  zagueiros 
de  área  as  falhas  de  co¬ 
bertura  que  permitiram 
o  empate  no  jogo  com  o 
América  do  Rio.  Ã  tar¬ 
de  a  equipe  foi  para 
Águas  Finas,  um  centro 
de  repouso,  distante  de 
Recife  onde  os  jogadores 
fizeram  uma  caminhada 
c  tomaram  banho  de  pis¬ 
cina. 

O  Sergipe  chegou  a 
Recife  com  o  treinador 
Dequinha  anuncia  ndo 
que  utilizará  um  siste¬ 
ma  ofensivo,  saindo  da 
retranca  com  que  en¬ 
frentou  0  Santos  e  o  Pal¬ 
meiras. 

—  Reconhecemos  — 
disse  Dequinha  —  que  o 
os  dois  Santa  Cruz  é  uma  exce- 
oiuDcs  estão  na  mesma  po-  lente  equipe  vias  nós 
siçao  —  e  leva  a  vantagem  J  ® 

dc  jogar  em  casa.  nao  vamos  nos  acovar- 

As  modificações  cm  rela-  6  o  jogo  será  de 

ção  ao  tlmc  que  perdeu  pa-  igual  para  igual. 
ra  0  Vasco  são  a  entrada  _ 
do  zagueiro  Café,  no  lugar  ®  Sergipe  está  hospe¬ 
de  Fausto,  e  do  ponta-de-  dado  no  Hotel  São  Do- 
lança  Campos  no  lugar  de  niingos,  bastante  agita- 

^  rnnír™  «  n  I  n  1  °  movimento  de 

Contra  o  Corintlans.  do-  torcedores  sernin  »  «  «  o 
mlngo,  0  Nacional  deverá 

contar  com  mais  três  refor-  Chegam  à  cidade  pa¬ 
ços:  Édson  Plola  (Iripão  de  cssistir  o  jogo. 

Antônio  Plola),  Cosemlro  c  Os  dois  times  deverão 
Mano,  todos  eles  cedidos  começar  com:  Santa 
por^  empréstimo  pelo  Fast  cruz  -  Deiinho;  Louro 


Enquanto  Pio  recebia  a 
promessa  de  que  "a  partir 
de  agora  lodos  terão  opor¬ 
tunidades  Iguais”,  o  meio- 
campo  Chlqulnho  conseguia 
solucionar  sua  situação  no 
clube,  sendo  emprestado  ao 
Coritlba  para  o  Campeo¬ 
nato  Nacional. 

—  Parece  que  a  minha 
situação  vai  melhorar  ago¬ 
ra,  pois  Zagado  disse  que 
vai  revezar  o  pessoal.  Assim 
tenho  uma  chance  de  Jogar. 
E  não  é  sem  tempo,  porque 
minha  mulher  está  espe¬ 
rando  flUio  para  o  final  do 
mês  —  comentou  Pio. 

Chlqulnho,  depois  dc  trei¬ 
nar,  despediu-se  dos  compa¬ 
nheiros,  pegou  seu  material 
e  viajou  para  Curitiba  a 
fim  de  se  apresentar  no  seu 
novo  clube. 

—  Foi  um  bom  negócio 
para  mim  ser  emprestado 
ao  Coritlba,  pois  desta 
maneira  poderei  apresentar 
0  meu  futebol.  Confio  em 
mim  c  estou  certo  que 
encontrarei  apoio  nos  meus 
novos  companheiros,  assim 
como  na  Colômbia  —  falou 
Chlqulnho. 

LAN.  UMA  ATRAÇAO 

Os  Jogadores  voltam  a 
treinar,  esta  tarde  na 
Gávea  c  logo  em  seguida 
começará  a  concentração 
em  São  Conrarto.  Nr  sexta- 
feira  todos  os  campeões 
visitarão  a  exposição  do  ca¬ 
ricaturista  Lan,  na  Galeria 
Lume,  no  Leblon. 

—  Estou  louco  para  ver 
a  exposição,  pois  me  conta¬ 
ram  que  0  Lan  fez  uma  ca¬ 
ricatura  minha  sensacional. 
Aliás,  seus  trabalhos  são 
multo  bons  —  comentou 
Paulo  César. 

Quando  souberam  que  Já 
terão  de  embarcar  para  São 
Paulo  no  sábado,  a  fim  de 
atuarem  domingo,  os  Joga¬ 
dores  comentaram  que 
"daqui  há  algum  tempo  nos 
mudarenjos  para  dentro  de 
lun  avião." 

Muitos  lamentavam  não 
poder  assistir  ao  Show  do 
grupo  dc  patinação  do  clu¬ 
be,  realizado  aos  sábados  à 
tarde. 


BRASIL 


NÁUTICO 


REMO 


Butícee 
Onç* 
Amorim 
Paulo  Hcnrlquo 
Baiaco 
Sousa 
Natúl  (Simas) 
Alberto 
Joio  Oaniol 
Ellseu 
GMion  Porio 


1  Dico 

2  Aranha 

3  Mondes 

4  Outra 

5  TKo 

6  Lúcio 

7  Dionfslo 

8  Calto 

9  Robcrio  fAlcfno) 

10  Hertz 

1 1  Perl 


Vermelho 
Ademir 
Di-ilma 
Robcrio  Meneses 
Vallor 
Bauor 
Mano 
Rclnaldo  Rubem 
Salím 
Zoqumha 
Silva 


Lula 

Gcna 

Gilson 

Sidclel 

Joào  Paulo 

Romero 

Eiól 

Vasconcelos 

Paraguaio 

Edvaldo 

Zezinho 


Vitória  vai  tentar 
devolver  a  ffoleada 


ABC  e  Nacional 
jogam  em  Natal 


Fortaleza  (Corresponden¬ 
te)  —  Ceará  e  Vitória  fa¬ 
zem  ãs  21  horas  no  Estádio 
Presidente  Vargas  uma 
partida  em  que  os  baianos 
tentarão  se  desforrar  da  go¬ 
leada  que  a  equipe  cearense 
lhe  aplicou  —  7  a  2  —  há 
pouco  mais  de  dois  meses 
no  Estádio  da  Ponte  Nova 
em  Salvador.  O  juiz  será 
José  Marçal  Pilho. 

Por  mais  que  a  Imprensa 
tenha  tentado  motivar  o 
toi-cedor  para  a  partida  de 
hoje  dificilmente  a  renda 
chegará  aos  Cr$  100,  mll  co¬ 
mo  desejam  os  dirigentes.  A 
retumbante  goleada  do  Cea¬ 
rá  em  Salvador  sobre  o  Vi¬ 
tória  está  dando  ao  torce¬ 
dor  local  a  certeza  de  uma 
vitória  tranquila  e  a  arre¬ 


cadação  não  devera  chegar 
aos  Cr$  60  mll. 

OUTRO  TIME 

O  técnico  do  Vitória,  Jor¬ 
ge  Vieira,  chegou  afirman¬ 
do  que  sua  atual  equipe  n 
completamente  diferente  da 
que  perdeu  de  7  a  2  para  o 
Ceará,  e  está  certo  de  que 
"polo  menos  os  baianos  en¬ 
durecerão  a  partida."  Ivo- 
nlslo  Mosca,  treinador  do 
Ceará,  manterá  a  mesma 
equipe  que  empaitou  domin¬ 
go  com  0  São  Paulo.  Multo 
modesto  está  tentando  di¬ 
minuir  o  excesso  de  otimis¬ 
mo  de  seus  Jogadores  expli¬ 
cando  que  "vamos  com  a 
mesma  humildade  de  sem¬ 
pre." 


Natal  <Corre.spondcntei 
—  O  abraço  que  o  treina¬ 
dor  Paulo  Einilio  recebeu  do 
diretor  dc  Futebol  do  Nacio¬ 
nal,  Sr.  Nogueira  Maciel,  na 
escada  do  avião,  ontem  pe¬ 
la  manhã,  antes  dc  embar¬ 
car  em  Manaus  foi  bem  .sig¬ 
nificativo;  após  a  crise  que 
abalou  o  clube,  com  a  derro¬ 
ta  para  o  Va.sco,  o  Ume  ten¬ 
ta,  hoje,  frente  ao  ABC, 
nesta  cidade,  a  sua  primei¬ 
ra  vitória  no  Campeonato 
Nacional  —  c  o  técnico,  afi¬ 
nal,  está  prestigiado  pela 
direção  do  clube. 

Mas  0  próprio  Paulo  Emí¬ 
lio  não  devo  estar  multo 
confiante:  seu  adversário 
também  precisa  do  vitória 


NACIONAL 


CEARÁ 


VITÓRIA 


Érfion  Borfjclid 
Aniônío  PioU 
Jur»ndir 
Cflfú 
Jorgínho 
Almlr 
limaól 
Lací 
Campo» 
Mário 
Roii 


1  Tiíio 

2  Sabfirá 

3  Edson 
J  Nilson 

5  Muranhâo 

6  Ancheta 
y  Libánio 

8  Danilo  Monoies 

9  Aibofy 

10  Everaldo 

1 1  Soares 


H^lfo 
Aflhur 
Na  gol 
Mauro 
Edmar 
Paulo  Tavares 
Jorge  Coila 
Samuel 
Erandy 
Joãozlnho 
Dacost» 


Agpaldo 
Luís  Mola 
Luís  Rangel 
Vallor 
Fernando 
França  (Cedilha) 
Osni 

Marquirrhos 

Almifo 

André 

Mário  Sérgio 
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■Na  srande  área 


SÜMVLA 


jno  doinInRO  —  qunndo  s® 
cia  o  campeonato  —  devido  a 
promessa  feita  pelo  Ministro 
do  Trabalho,  de  apresentar  ao 
Parlamento  um  projeto  de  lel 
qiic  lhes  dar&  Igualdade  com 
os  demais  trabalhadores  em 
todas  BS  prestações  de  segu¬ 
rança  social.  Os  presidentes 
dos  clubes  occltanun  o  proje¬ 
to.  mas  advertiram  que  essa 
medida  lhes  irori  novas  difi¬ 
culdades  flnancelra.s.  pois  le¬ 
rão  que  contribuir  nnualmen- 
tc  com  \unn  Importância  de 
CrS  1  000  mll. 

•  Um  gnipo  de  conselheiros 
do  Botafogo  vai  se  reunir  ho¬ 
je  para  tentar  a  salda  do  vi¬ 
ce-presidente  de  futebol  do 
clube.  Sr.  Xisto  Tonlalo,  e  de 
outro.s  dirigentes. 

•  O  time  de  futebol  do 
lASEO  Irã  a  Paulo  de  Fron- 
lln  no  domingo  onde  dispu¬ 
tará  um  Jogo  amlsto.so.  A  ex¬ 
cursão  csU\  .sendo  organizada 
pelo  prc.sidentc  Edgar  e  o  di¬ 
retor  Carlos,  que  contralqram 
vúrlo.s  õnlhms.  a  ftm  de  levar 
glande  número  de  n.^soclados. 

•  Os  torcedores  do  América 
organizaram  ama  excursão  de 
ônibus  |)clo  Nordeste  a  Um  de 
assistir  aos  .jogos  contra  o  Náu¬ 
tico  c  Brasil.  /»  pa.ssagcm,  que 
poderá  .ser  adquiridu  na  banca 
do  Tolltn.  na  esquina  da  Ave¬ 
nida  nio  Bninio  com  Sete  dc 
Setembro  ou  liB  Lojtt  l’alrr- 
mo,  cnin  o  Sr.  Álvaro  Matos. 


As  brasileiras  estão  atuando  bem,  principalmente  na  defesa,  como  mostrayn  Gláucia  (na  rede),  Angéhca  (n.  11)  e  Silvia 


^  Seleção  Brasileira  mas¬ 
culina  venceu  ontem  ã  nollc 
a  do  Peru.  n  a  feminina  a 
do  Chile,  ambas  por  3  -scís 
a  0  e  com  multa  categoria, 
em  partidas  válidas  pelo  I 
Campeonato  Sul-Americano 
de  Voleibol  Juvenil  c  di.spu- 
lada.s  no  Ginásio  da  Asso¬ 
ciação  Atlética  Banco  do 
Brasil. 

As  20  lioras  de  amanhã, 
no  mesmo  local,  estarão  Jo- 


Cassiiis  Clay  luta 
contra  Pattersou 


j  Bolas  dc  primeira 

^  O  zagueiro  Assis,  do  Fluminen- 
1  se,  ó  que  fez  uma  análise  interes- 
sanle  sobre  a  performance  dos  times 
do  Rio  e  São  Paulo  que  andam  apa¬ 
nhando  pelo  Norte  e  Nordeste:  ”A 
turma  chega  por  lá  sem  humildade, 
í,e  julgando  absoluta,  sabe  como  é, 
nós  somos  os  maiores.  Nós,  do  Flu¬ 
minense,  ganhamos  as  duas  no  Nor¬ 
deste  porque  jogamos  sério,  sabendo 
que  os  times  de  lá  também  são  de 
bola.”  E’  isso  mesmo.  ///  O  jogador 
alemão  Haller,  do  Juventus,  da  Itá¬ 
lia  e  da  Seleção  da  Alemanha,  não 
hesita  quando  lhe  perguntam  qual 
0  melhor  treinador  que  já  teve:  ”A 
minha  mulher."  Diz  que  a  mulher 
lhe  dá  paz.  compreensão  e  estímulo 
1  "e  isso  é  que  é  importante  pra  gente 
I  jogar  bem.”  ///  Uma  curiosidade  da 
caiTeira  do  atleta  finlandês  que  aca¬ 
ba  de  estabelecer  novos  recordes 
olímpicos  para  os  5  mil  e  10  mil  me¬ 
tros:  a  maior  parte  dq  treinamento 
dele  foi  feita  aqui  no  Brasil.  Lasse 
1  Viren  esteve  no  Brasil,  no  fim  do  ano 
passado,  correndo  a  São  Silvestre, 
em  São  Paulo.  Então,  conheceu  o 
Gunnar  Goransson  (ex-vice- 


Nova  Iorque  i Reuters/ Lalin-JBi  —  Oh  ex- 
campeões  viundials  dos  pesos-pesados.  Cassius 
Ctap  I Muhaminad  Alii  c  Floyd  Patterson,  vol¬ 
tam  a  lutar  hoje  uo  Madison  Squarc  Carden, 
desta  cidade,  revUiendo  o  t»»iba<c  çitc  trava- 
ram  pelo  titulo  mundial,  há  sete  unos,  e  que 
Clay  venceu  por  nocaute  técnico  no  décimo 
primeiro  assalto. 

Os  20  mil  espectadores  esperados  para  a 
lula  tém  um  motivo  for/e  para  chegar  vials 
cedo  ao  estádio:  numa  luta  preliminar,  previs¬ 
ta  para  10  assaltos,  se  enfrentarão  Ken  Bu- 
chaiian,  da  Escócia,  e  Carlos  Orfi-,  de  Porto 
Rico,  ex-campeões  tnujtdlais  dos  pesos-leves. 

Sempre  favorilo 

A  luta  etüre  Clay  e  Patterson  não  tem 
qualquer  caráter  particular.  Clay,  com  30  anos, 
está  mesmo  é  preocupado  com  o  momento  de 
enfrentar  Joc  Frazicr,  dc  quem  espera  recupe¬ 
rar  o  titulo  perdido  a  S  de  março  do  ano  pas¬ 
sado,  na  chamada  Luta  do  Século.  Em  3S  lu¬ 
tas  essa  foi  sua  única  derrota  como  profissio¬ 
nal.  Hoje,  mais  uma  vez.  ele  é  considerado  o 
favorito  pelos  apostadores. 

Também  para  os  especialistas  Clay  esíõ 
et»  condições  dc  repetir  o  vitória  dc  22  de 
novembro  de  ISOS.  quando  o  árbitro  Interrom¬ 
peu  a  lula  no  decimo  sepiitido  assalto  porque 
Patterson  sofreu  uma  lesão  nas  costas,  que  o 
impediu  de  continuar  no  ringue.  Eles  só  acham 
que  Clay  ndo  vai  tentar  decidir  logo  no  co¬ 
meço,  pois  acreditam  no  seu  interesse  em 
disputar  todos  os  12  assaltos,  a  fim  de  adqui¬ 
rir  forma  para  o  combate  com  Frazier, 

Craiule  campeão 

Patterson,  que  foi  o  campeão  mais  jovem 
da  história  dos  pesos-pesados,  qaundo  com  21 
anos  conseguiu  vencer  o  famoso  Arehie  Moore, 
em  1956,  está  com  37  anos  c  tem  20  como  pro¬ 
fissional.  Em  1959  perdeu  o  titulo  para  o  sue¬ 
co  Ingcmar  Johansson,  mas  voltou  a  recupc- 
rá-lo  um  ano  depois,  do  próprio  Johansson, 
tendo  sido  até  hoje  o  único  peso-pesado  a  con¬ 
seguir  o  titulo  duas  vezes.  Sua  carreira  foi  ti¬ 
da  como  terminada  em  1962,  quando  perdeu  o 
título  para  Sonny  liston  por  nocaute  tio  pri¬ 
meiro  assalto,  voltando  a  ser  nocauteado  na 
revanche.  Mas  Patterson  conseguiu  reagir  e 
hoje.  10  anos  depois,  é  o  terceira  colocado  no 
ranking  mvndíal  dc  sua  categoria,  estando 
logo  atrás  de  Ceorge  Foreman  na  lista  de  de¬ 
safiantes  dt  Prazler,  o  atual  campeão. 

Depois  de  perder  em  Estocolmo  para  Jim- 
my  Ellis  I  m  196S,  em  lula  pelo  título  da  As¬ 
sociação  Mundial  de  Boxe.  Patterson  ficou 
afastado  até  setembro  de  1970.  A  partir  dai 
ganhou  nove  lutas  consecutivas,  entre  cias 
uma  contra  o  argentino  Oscar  Ringo  Bona- 
vena,  vencida  por  pontos. 

Sempre  rebelde 

Cassius  Clay  ou  Muhammad  AU  foi  obri¬ 
gado  a  deixar  o  boxe  em  1967,  depois  de  se 
recusar  a  fazer  o  serviço  militar,  só  voltando 
a  lutar  cm  26  de  outubro  de  1970,  quando  ven¬ 
ceu  Jerry  Quarry.  De  temperamento  rebelde 
e  espalhafatoso  em  suas  declarações,  Clay 
nunca  perdeu  sua  popularidade.  Em  seguida 
dcrroloH  Bonavena  por  nocaute  no  décimo 
quinto  e  último  assalto.  Pouco  depois  enfren¬ 
tou  Joe  Frazicr,  quando  conheceu  a  siia  úni¬ 
ca  derrota.  Após  essa  lula  Clay  venceu  outras 
.scls,  enfrentando  adversários  do  nlvcl  dc  Geor- 
gc  Chuvalo,  Quarry  e  Alwin  Blue  Lewis. 

Para  lutar  hoje  Clay  receberá  250  mil  dó¬ 
lares  icerca  de  CrS  1  500  mili,  ou  35%  da  ar¬ 
recadação  se  esta  soma  superá-la,  enquanto 
Pallerson  lerá  125  mil  dólares  fcerca  de  CrS 
750  ml!)  ou  25%  dos  ingressos  vendidos. 


Peruanas  ganham  bem 
mostrando  categoria 


o  Brasil  convocou  c  prepa¬ 
rou  um  excelente  tlmc.  Os 
peruanos  foram  derrotados 
com  pareiais  de  15x1.  15x2 
e  15x4.  chi  45  mlnufos.  O 
juiz  íül  o  boliviano  Gustavo 
Lopes,  c  O.S  brasllolro.s  for¬ 
maram  com  Mauro,  José 
Eilas,  Jo'é  Robcrio.  Emer¬ 
son,  wniiam  e  Carlos  Ho- 
horlo.  No  decorrer  rio  ter¬ 
ceiro  e  úlUmo  veí.  o  lêcnico 
Ivã  Silva  fez  entrar  Viló- 
r!o.  Deraldo.  Cadu,  Avlln. 
Fernando  e  Bernard. 

e  q  u  í  p  e  feminina  do 
Bra.vll  esl  I  nu  mc.smo  plano 
dn  nuisnillna.  B<’m  pre.pa- 
nula  técnica  e  fisicamente, 
derrotou  rem  tacliidade  a 
rquliic  chilena  com  parcial.t 
rie  15x3.  15x0  0  15x5.  em 
apenas  30  minutos.  No  ter¬ 
ceiro  set,  que  seria  o  último, 
o  técnico  Pedro  Buzatto  fez 
entrar  as  .reis  re.servas  logo 
de  inicio.  Nos  dois  primei¬ 
ros  .sets,  0  Brasil  jogou  com 
Angélica,  Silvia,  Carla,  Sll- 
ana,  Rcjane  e  Gláucia,  e  no 


Na  primeira  partida  da 
noite  de  ontem,  as  garotas 
peruanas  não  tiveram  difi¬ 
culdades  de  derrotar  as  ar¬ 
gentinas.  confirmando  seu 
favoritismo  para  o  titulo. 
Tendo  nas  jogadoras  Merce¬ 
des  e  Marta  as  melhores  do 
time  Ulular,  possui  no  ban¬ 
co  Delia  c  Gladys  que  tam¬ 
bém  são  excelentes.  As  pe¬ 
ruanas  Impressionaram  com 
suas  atuações,  e  afirmaram 
que  vieram  para  ganhar  c 
não  apena.s  compelir.  For¬ 
maram  untem  com  Ana  Ce¬ 
cília,  Patrícia,  Carmem. 
Mercedes,  MarUia  c  Jiiauii. 
entrando  depois  Deiia  e 
Gladys.  O  juiz  foi  o  bru.-.!- 
lelro  Franklln  de  Sa  Bezer¬ 
ra. 

A  Seleção  masculina  de 
Voleibol  do  Brasil  cumpriu 
ontem  outra  atuae.ão  desta¬ 
cada.  O  time  está  tí;o  bem 
preparado,  que  chcga-sc  a 
pensar  que  as  outro-s  equi¬ 
pes  sáo  multo  fracas.  Mas 
a  verdade,  é  que  dessa  vez, 


masculinas.  A  Argentina 
derrotou  o  Uruguai  com 
parclai.s  dc  IS.xll,  15x12  e 
15x5.  cm  partida  que  durou 
Ih-lm.  A  arbitragem  foi  do 
brasileiro  Giiiscpc  Regina,  e 
os  vencedores  formo  ram 
com  Flanichcvich.  Saltarcl- 
11,  Coslarelll.  Bertagnl.  Be- 
cerra  c  VUlegas.  Se  vence¬ 
rem  hoje,  e  0  Brasil  ganhar 
amanhã,  os  argentinos  se¬ 
rão  os  vlce-ciimpcòe.s. 

Na  segunda  partida,  o 
Chile  derrotou  a  Colombla 
com  parciais  dc  12x15.  16x 
14.  15x10  e  15x7.  em  lh28m 
de  partida  com  arbitragem 
do  argentino  Juan  Carlos 
Garcia.  Os  vencedores  for¬ 
maram  com  Muhlhausen, 
Bozzo.  Ramlrez,  Polller, 
Dragleovie  e  Miranda. 


sueco 

presidente  de  Futebol  do  Flamengo) 
em  cuja  fazenda,  no  Estado  do  Rio, 
foi  passar  alguns  dias.  Gostou  do 
lugar  (Penedo)  e  pediu  licença  para 
iniciar  ali  sua  preparação  para  os 
Jogos  Olímpicos.  Tudo  OK,  Lasse 
mandou  vir  da  Finlandia  seu  treina¬ 
dor  e  ficou  em  Penedo  os  meses  de 
fevereiro,  março  e  abril,  treinando 
para  acabar  recordista  dos  5  mil  e 
10  mil  metros.  ///  O  pessoal  do  Bo¬ 
tafogo  vive  anunciando  que  vai  con¬ 
tratar  um  ponta-esquerda.  Pois  aí 
está  um  inteiramente  disponível: 
Piau,  da  Portuguesa  de  Desportos, 
cujo  passe  está  à  venda,  por  incom¬ 
patibilidade  entre  o  jogador  e  a  di¬ 
reção  do  clube.  Não  sei  muito  do  va¬ 
lor  de  Piau,  mas  a  imprensa  paulis¬ 
ta  em  geral  classifica  Piau  entre  os 
melhores  jogadores  da  posição  em  to¬ 
do  o  país.  ///  Ainda  o  Botafogo:  ura 
dia,  0  treinador  Tim  vai  descobrir 
que  é  rigorosamente  impossível  es¬ 
perar  bom  rendimento  de  uma  equl- 
jje  cuja  ação  ofensiva  depende  do  ta¬ 
lento  organizador  de  Nei,  Carlos  Ro¬ 
berto  e  Dorinho:  os  dois  primeiros 
são  magníficos  batalhadores,  com 
uma  atividade  realmente  preciosa  na 
lüiuada  da  bola  e  no  bloqueio,  mas 
igualmente  limitados  na  hora  de 
passar  e  lançar.  E  o  terceiro,  Dori¬ 
nho,  me  parece  a  encabulação  em 
pessoa.  E’  só  isso. 


Mectnicos  treinados 
na  lábrioaL 
Socorro  inIsIramontB 
grátis. 


CIA. 

SANTO  AMARO 
DE  AUTOMÓVEIS 


Alonde  melhor 


Btaail,  2.620 
lones;  2á8-7747-228-3636, 
228-3963  o  228-6877 


título  fendniuo  de  vôlei 


/l5  peruanas  (D)  são  fortes  candidatas  ao 
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-Na  grande  área - 

Araiijo  Netto 

Um  dia,  jogando  na  praia,  um 
iz  cismou  de  complicar  um  lan- 


SÚMULA 


ném  Prancha,  técnico  do  rapaz,  ao 
socorrê-lo,  considerou,  paternal¬ 
mente: 

—  Meu  filho,  não  tente  mais  fa- 
^er  isso;  esse  jogo  já  é  tão  difícil  de 
cabeça  para  cima,  que  dirá  de  ca¬ 
beça  para  baixo. 

Lembro  esse  delicioso  momento 
da  vida  de  Neném  Prancha  porque, 
agora,  no  Campeonato  Nacimal, 
ocorretí  uma  coisa  incrível:  o  técni¬ 
co  Yustrich,  do  América  Mineiro, 
passou  a  semana  inteirinha  a  ensi¬ 
nar  ao  atacante  Cândido  a  dar  bici¬ 
cleta.  Ou  seja,  a  querer  do  rapaz  o 
?nais  difícil  que  é  fazer  gol  de  cabe- 
ça  para  baixo.  Cândido  treinou  a 
acrobática  jogada  cerca  de  50  vezes, 
antes  do  jogo  com  a  Portuguesa  de 
São  Paulo. 

Na  primeira  bola  que  pingou  na 
área  da  Portuguesa,  Cândido,  devi¬ 
damente  condicionado,  não  conver¬ 
sou:  deu  0  bote,  aplicou  uma.  bici¬ 
cleta  que  foi  pegar  em  cheio  o  rosto 
do  jogador  Calegari,  da  Portuguesa. 
Coitado  do  Calegari:  saiu  de  maca, 
com  a  cara  quebrada,  sangrando. 

Cândido,  meu  filho,  não  vá 
atrás  das  esquisitices  de  seu  treina¬ 
dor:  "esse  jogo  já  é  difícil  de  cabeço 
i  vra  cima,  avalie  de  cabeça  pra  bai- 


pU,  n«  Grêeta,  par»  Mludar  » 
poMkblUdade  de  lB»UI»r  um 
Museu  OHmpico  no  looal  on> 
dc  fonm  orUdot  os  Jofos 
Olímpicos.  O  mUlonirlo  nor¬ 
te-americano  tem  o  Utulo  per¬ 
pétuo  de  presidente  de  bonra 

do  COI.  .  „ 

•  Os  Jogadores  llallanos  das 
equipes  da  Primeira  Dlvlsfto 
dcstatlram  da  greve  que  ho- 
vlem  marcado  para  o  próxi¬ 
mo  domingo  —  quando  se  Ini¬ 
cia  o  campeonato  —  devido  a 
promessa  feita  pelo  Ministro 
do  Trabalho,  de  apresentar  ao 
Parlamento  um  projeto  de  lel 
que  lhes  darà  Igualdade  com 
05  demais  trabalhadores  em 
todas  as  prestações  de  segu¬ 
rança  social.  ^  presidentes 
dos  clubes  acolUram  o  proje¬ 
to,  mas  advertiram  que  essa 
medida  lhes  trará  novas  difi¬ 
culdades  financeiras,  pois  te¬ 
rão  quç  contribuir  anualmcn- 
tc  com  uma  imporlancla  de 
CrS  líOO  mil. 

•  Hin  fnipo  de  conselheiroí 
do  BoUfogo  vai  se  reunir  ho¬ 
je  para  lenUr  a  salda  do  vl- 
cc-presldente  de  futebol  do 
clube,  Sr.  Xisto  Tonlato,  e  de 
outros  dliigentca 

•  O  time  de  futebol  do 
lASEG  Irá  a  Paulo  dc  Fron- 
tin  no  domingo  onde  dispu¬ 
tará  um  Jogo  amistoso.  A  ex¬ 
cursão  está  sendo  organixada 
pelo  presidente  Edgar  e  o  di¬ 
retor  Carlos,  que  contrataram 
vários  ònibus.  a  fim  de  levar 
grande  número  de  associados. 

•  Os  torcedores  do  América 
organiiaram  um»  excursão  de 
ònibui  pelo  Nordeste  a  fim  de 
assistir  os  jogo»  contra  o  Náu¬ 
tico  e  Bmsll.  A  passagem,  que 
poderá  ser  adquirida  na  banca 
do  Tolito,  n»  esquina  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  com  Sete  dc 
Setembro  ou  na  I-oJa  Paicr- 
mo,  com  o  Sr,  Álvaro  Matos, 
custar»  CrS  260,00. 

•  O  clube  gaúcho  M  de  Ju¬ 
lho.  de  Passo  Fundo,  está  em- 
penitado  em  uma  disputa  di¬ 
ferente  das  que  costuma  en¬ 
frentar:  entrou  cora  uma  ação 
judicial  contm  o  INPS.  solici¬ 
tando  ressarcimento  dc  pre¬ 
juízos  por  cobranças  Indevidas 
por  parte  do  órgão  federal. 
No  processo,  o  clube  alega 
erro  grosseiro  do  Instituto  na 
cobrança  de  suas  dividas.  E' 
uma  espécie  de  revanche:  há 
algum  tempo,  o  U  dc  Julho 
fora  processado  pelo  INPS  por 
dividas  antigas, 

#  Uma  cópia  do  projeto  do 
Centro  de  Educação  FIslea  e 
Desportos  da  Universidade  de 
llaúna,  no  Oeste  de  Minas,  foi 
entregue  ontem  pelo  Rcimr 


Gláucia  (na  rede).  Angélica  fn."  11)  e  Silvia 


AÍbrasüeiras  estão  atuando  beml‘principalmente  na  defesa,  como  mostram 


As  duas  Seleções  do  Bra¬ 
sil  —  masculina  e  feminina 
—  venceram  ontem  à  noite 
com  multa  categoria  por  3 
sets  a  0  as  equipes  do  Peru 
c  do  Chile,  respcctlvanienle, 
em  partidas  válidas  pelo  1.“ 
Campeonato  Sul-Americano 
dc  Voleibol  Juvenil,  no  Gi¬ 
násio  da  AABB.O  Brasil  de¬ 
cide  os  títulos  masculino  c 
feminino  amanhã  contra 
Chile  e  Peru. 

Os  rapazes  brasileiros 
venceram  os  peruanos  com 


Cassius  Clay  luta 
contra  Patterson 


Nova  Iorque  (Reuters/Lalin-JB)  —  Os  ei- 
campeões  tiiuntiiais  dos  pesos-pesados,  Cassius 
Clay  I Muhammad  AID  c  Floyd  Patlcrson.  vol¬ 
tam  a  lutar  hoje  no  Madison  Sejuare  Cardett. 
desta  cidade,  revivendo  o  combate  que  trava¬ 
ram  peto  título  mundial,  há  sete  anos.  c  que 
Clay  venceu  por  uocauíc  íccuico  «o  décimo 
primeiro  assalto. 

Os  20  mil  espectadores  esperados  para  n 
luta  tém  um  motivo  iorle  para  chegar  mais 
cedo  ao  estádio:  numa  luta  preliminar,  previs¬ 
ta  para  10  assaltos,  se  enfrentarão  Kcn  Bu- 
chanan.  da  Escócia,  c  Carlos  Ortiz.  de  ‘Porto 
Rico,  ex-campeões  mundiais  dos  pesos-leves. 

Sempre  favorito 

A  luta  entre  Clay  c  Patterson  não  tem 
qualquer  caráter  particular,  Clay,  com  30  anos, 
está  mesmo  c  preocupado  com  o  momento  dc 
enfrentar  Joe  Frazier.  de  quem  espera  recupe¬ 
rar  0  titulo  perdido  a  8  de  março  do  ano  pas¬ 
sado,  na  chamada  Luta  do  Século.  Em  38  lu¬ 
tas  essa  foi  sua  única  derrota  como  profissio¬ 
nal  Hoie.  mais  uma  vez,  ele  c  considerado  o 


Argentina  e  Lh 
vencem  no  masculi 

iscullna  Clille  perdeu  o  primeiro  set 
le  c  da  dc  12/15  para  reagir  cm 
a  m  na  seguida,  com  uma  vitória  de 
equipes  16/14,  depois  dc  várias  aN 
Uruguai  ternatlvns  no  marcador.  O 
três  a  quarto  c  quinto  sets  foram 
s  a  zero,  ganhos  com  facilidade  por 
15/10  e  15/1. 

nino  0  As  equipes  formaram  as- 
I  favòrl-  sim:  Chile  —  Muhlhausem, 
Argcn-  Bozzet.  Ramlrez,  P  o  1 1 1  c  r . 
ma  par-  Draglcczlc  c  Miranda.  Co¬ 
que  leve  lômbla  —  Campelsano,  Oa- 
15/4  e  lan.  Serrano,  Restrepo,  Mu¬ 
do  con-  rillo  c  Fajardo.  A  partida 
mo  local,  durou  lh20m,  sob  a  arbitra- 
ijti,  upre-  gem  de  Juan  Carlos  Garcia, 
itcs  par-  da  Argentina. 

:  Arpn-  segundo  jogo  da  tardo 

Chile  X  jjg  argentlno.s  não  encontra- 
10)  c  PC-  dificuldades  para  der- 

cullno».  Q  Uruguai  por  3  a  0. 

,lda  foi  a  parciais  de  15/11,  15/12  e 
quando  o  15/S.  A  Argentina  formou 


com:  Planlchevlch,  Salta¬ 
rei  1 1 ,  Coscarelll,  Bertagiü, 
Bccerra  c  Vlílcgas.  Os  uru¬ 
guaios  jogaram  com  Pees, 
Nogara,  Gadea,  Alvares,  Lo¬ 
pes  c  Guerguerlnn  O  juiz 
foi  0  brasileiro  Giusepe  Re¬ 
gina  e  a  partida  durou 
lh04m. 

Na  categoria  feminina  o 
Peru  ganhou  facilmente  da 
Argentina.  Com  boas  reser¬ 
vas  c  tendo  as  jogadoras 
Mercedes  c  Marta  cm  gran¬ 
de  forma,  o  Peru  não  en¬ 
controu  dificuldades  para 
chegar  à  vitória.  Os  Umes 
formaram  assim:  Peru  — 
Ana  Cecilla.  Patricla,  Car- 
mem,  Mercedes,  Marta  e 
Joana,  entrando  depois  Dé- 
lla  e  Gladys.  Argentina  — 
Vllma,  Alicia,  P.itrlcla, 
Mabel,  Irene  e  Adriana. 


minha  mulher.”  Diz  que  a  mumer 
lhe  dá  paz,  compreensão  e  estímulo 
•■'e  isso  é  que  é  importante  pra  gente 
jogar  bem.”  ///  Uma  curiosidade  da 
carreira  do  atleta  finlandês  que  aca¬ 
ba  de  estabelecer  novos  recordes 
olímpicos  para  os  5  mil  e  10  mil  me¬ 
tros:  a  maiòr  parte  do  treinamento 
dele  foi  feita  aqui  no  Brasil.  Lasse 
Viren  esteve  no  Brasil,  no  fim  do  ano 
passado,  correndo  a  São  Silvestre, 
em  São  Paulo.  Então,  conheceu  o 
sueco  Gunnar  Goransson  (ex-vice- 
presidente  de  Futebol  do  Flamengo) 
em  cuja  fazenda,  no  Estado  do  Rio, 
foi  passar  alguns  dias.  Gostou  do 
lugar  (Penedo)  e  pediu  licença  para 
iniciar  ali  sua  preparação  para  os 
Jogos  Olímpicos.  Tudo  OK,  Lasse 
mandou  vir  da  Finlandia  seu  treina¬ 
dor  e  ficou  em  Penedo  os  meses  de 
íevereiro,  março  e  abril,  treinando 
para  acabar  recordista  dos  5  mil  e 
10  mil  metros.  ///  O  pessoal  do  Bo¬ 
tafogo  vive  anunciando  que  vai  con¬ 
tratar  um  ponta-esquerda.  Pois  aí 
está  um  inteiramente  disponível: 
Piau,  da  Portuguesa  de  Desportos, 
cujo  passe  está  à  venda,  por  incom¬ 
patibilidade  entre  o  jogador  e  a  di¬ 
reção  do  clube.  Não  sei  muito  do  va¬ 
lor  de  Piau,  mas  a  imprensa  paulis¬ 
ta  em  geral  classifica  Piau  entre  os 
melhores  jogadores  da  posição  em  to¬ 
do  0  país.  ///  Ainda  o  Botafogo:  um 
dia,  0  treinador  Tim  vai  descobrir 
que  é  rigorosamente  impossível  es¬ 
perar  bom  rendimento  de  uma  equi¬ 
pe  cuja  ação  ofensiva  depende  do  ta¬ 
lento  organizador  de  Nei,  Carlos  Ro¬ 
berto  e  Dorinho:  os  dois  primeiros 
são  magníficos  batalhadores,  com 
j  uma  atividade  realmente  preciosa  na 
tomada  da  bola  e  no  bloqueio,  mas 
igualmente  limitados  na  hora  de 
passar  e  lançar.  E  o.,  terceiro,  Dori- 
uho,  me  parece  a  encabulação  em 
I  pessoa.  E’  só  isso. 


impediu  de  continuar  no  ringue.  Eles  só  acham 
que  Clay  não  vai  tentar  decidir  'logo  no  co¬ 
meço,  pois  acreditam  no  sfiit  interesse  em 
disputar  todos  os  12  ossalíos,  a  fim  de  adqui¬ 
rir  forma  para  o  combate  com  Frazier. 

Grande  campeão 

Patterson,  que  foi  o  campeão  mais  jovem 
da  história  dos  pesos-pesados,  qaúndo  com  21 
anos  conseguiu  vencer  o  famoso  Archie  Jlfoorc, 
em  1956,  está  com  37  anos  e  tem  20  como  pro¬ 
fissional.  Em  1959  perdeu  o  titulo  para  o  sue¬ 
co  Ingetnar  Johansson,  mas  voltou  a  recupe¬ 
rá-lo  um  ano  depois,  do  próprio  Johansson, 
tendo  sido  até  hoje  o  único  peso-pesado  a  con¬ 
seguir  0  titulo  duas  vezes.  Sua  carreira  foi  ti¬ 
da  como  terminada  em  1982,  quando  perdeu  o  , 
íífulo  para  Sonny  Liston  por  nocaute  no  pri¬ 
meiro  assalto,  voltando  a  ser  iiocau^cado  na 
revanche.  Mas  Patterson  conseguiu  reagir  e 
hoje,  10  anos  depois,  é  o  terceiro  colocado  no 
ranking  mundial  de  sua  categoria,  estando 
logo  atrás  de  George  Foreman  na  lista  de  de¬ 
safiantes  de  Frazier,  o  atual  campeão. 

Depois  de  perder  em  Estocolmo  para  Jiin- 
my  Eüis  em  1968,  em  luta  pelo  titulo  da  As¬ 
sociação  Mundial  de  Boxe,  Patterson  ficou 
afastado  até  setembro  de  1970.  A  partir  dai 
ganhou  nove  lutas  consecutivas,  entre  elas 
uma  contra  o  argentino  Oscar  Rlngo  Bona- 
vena,  vencida  por  pontos. 

Sempre  rebelde 

Cassius  Clay  ou  Muhammad  Ali  foi  obri¬ 
gado  a  deixar  o  boxe  em  1967,  depois  de  se 
recusar  a  fazer  o  serviço  militar,  sd  voltando 
a  lutar  em  26  de  outubro  de  1970,  quando  ven¬ 
ceu  Jerry  Quarry,  De  temperamento  rebelde 
e  espalhafatoso  em  suas  declarações,  Clay 


do  num  local  combinado  e, 
quando  ele.  Ingenuamente,  se 
preparava  para  apanhá-lo,  foi 
agarrado  pelos  policiais.  Um 
exame  minucioso  de  todas  as 
dependências  revelou  que  ele 
estava  blefando  sobre  a  colo¬ 
cação  da  bomba  no  hipódro¬ 
mo.  onde  havia  uma  multidão 
calculada  em  36  mil  pessoas, 
que  nem  chegaram  a  saber  do 
que  estava  se  passando. 


Mecânicos  Ireinsdos 
na  fábrica. 

Socorro  inlolramonto 
grálla. 


MNIOKMARO 

DEAUIOMÒVEIS 


Atende  melhor 


1^'Q _ Brasil.  2,620 

fone»;  248-7747-22a-3536. 
228.3863  o  228-6677 


As  peruanas  (D)  são  fortes  candidatas 


ao  tituLo  jemimno  ae 


Vasco  reabre  São  Januário  enfrentando  América 


A  partida  será  inicia¬ 
da  às  21hl5m  e  terá  co¬ 
mo  árbitro  José  Assis 
Aragão.  Na  preliminar, 
um  quadro  misto  do 
Vasco  enfrentará  o  Bar¬ 
bará,  de  Barra  Mansa. 
Esse  jogo  foi  promovido 
para  reapresentar  o  ata¬ 
cante  Dé  à  torcida  do 
Vasco,  depois  de  10  me¬ 
ses  de  Inatividade,  e  seu 
inicio  está  programado 
para  às  19hl5m. 


A  boa  campanha  que 
0  Vasco  vem  fazendo  no 
Campeonato  Nacional  e 
a  regularidade  do  Amé¬ 
rica  —  em  trés  jogos 
conseguiu  très  empates 
—  fazem  prever  uma 
boa  partida  hoje  à  noi¬ 
te,  quando  o  estádio  de 
São  Januário  volta  a 
abrir  seus  portões  para 
os  torcedores  cariocas 
era  jogo  importante. 


Botafogo  chegou  ao  meio-dia  e  treinou  à  tarde  no  Parque  Antártica 


Pastoril  foi  opção  cie 
Travagliiii  na  escjuerda 


Sem  Ademir,  que  n  &  o 
passou  no  teste  de  ontem, 
o  técnico  Mário  Travagllnl 
íol  buscar  no  Juvenil  Pa-sto- 
rll  a  solução  para  a  ponta 
esquerda  do  Vasco  na  par¬ 
tida  de  hoje  e  confirmou 
também  a  entrada  de  Fldé- 
Ils  na  zaga  lateral  direita, 
substituindo  a  Paulo  César, 
c  a  efetivação  de  Roberto, 
saindo  SUva. 


Ademir  fez  um  teste  pela 
manhã  com  o  Dr.  Otávio 
Martins  e  voltou  a  sentir 
a  contusão  no  pé  esquerdo. 
Apesar  de  Miguel  Já  estar 
recuperado  da  contusão  na 
co.va  esquerda,  o  técnico  do 
Vasco  preferiu  manter  Joel 
na  zaga  central  do  quadro 
titular,  "devido  a  suas  bons 
atuações  no.s  Jogos  contra 
0  Remo  e  o  Nacional." 


Presentes  pura  os  reserva.s 


Os  Jogadores  do  Vasco  .se 
apresentaram  ontem  à  tar¬ 
de  em  São  Januário.  A  mai¬ 
oria  dos  titulares  trouxe 
presentes  de  Manaus  pa¬ 
ra  os  companheiros  que 
não  viajaram  e  o  ambiente 
era  dc  multa  alegria. 

união  é  que  é  fun- 

_  ?;  damental  num  torneio  dlil- 

Tostão  tem  sido  o  maior  destaque  do  Vasco  no  Campeonato  Nacional  e  não  se  descuida  da  forma  física  nos  treinos 

vou  tor  que  alterar  o  time 
pOr  causa  de  contusões.  E’ 
uma  pena.  pois  a  equipe 
jogou  multo  bem  lá  fora, 
com  confiança  e  categoria. 


Santos  não  tem  Pelé 
contra  o  Coritiba 


Curitiba  feonespondente) 

—  Sem  a  sua  maior  estrela 

—  Pelé  —  o  que  diminuirá 
multo  a  arrecadação  do  es¬ 
tádio  Belfort  Duarte,  o  San- 
10.S  chegou  ontem  a  e.sta  ci¬ 
dade  com  duas  horas  dc 
atraso  para  enfrentar  c.sla 
nolic  0  Coritiba,  que  atua¬ 
rá  desfalcado  do  meio-cam¬ 
po  Fito;  emprestado  pelo 
clube  paulLsla  c  que  por  Isso 
não  poderá  participar  da 
partida. 


O  goleiro  Jalro,  com  640 
minutos  sem  levar  gol,  é  ou¬ 
tra  atração  para  o  público 
que,  pela  primeira  vez  no 
Campeonato  Nacional,  verá 
0  Coritiba  atuar  sem  o 
mc.smo  time  pela  Impossibi¬ 
lidade  da  escalaçáo  de  Fito. 
No  Santos.  Carlos  Alberto 
Jogaru  de  zagueiro  central. 
O  juiz  será  o  Sr.  Arnaldo 
César  Coelho. 


Jair  €  Zequinha  desfalcam 
Botafogo  contra  Palmeiras 


Paulo  César  se  ajire.sen- 
tou  com  0  braço  esquerdo 
bastante  Inchado.  Ele  so¬ 
freu  forte  luxação  no  coto¬ 
velo  e  mesmo  assim  se  colo¬ 
cou  à  disposição  do  técnico 
para  a  partida  de  hoje.  O 
Dr.  Nlcolau  Simâo,  porém, 
tranquilizou  o  zagueiro,  co¬ 
locou  uma  calha  de  gesso 
para  que  não  movimentasse 
multo  0  local  machucado  e 
lhe  garantiu  que  na  pró¬ 
xima  semana  Já  estará  In- 
tclramente  recuperado. 


Silva  descansa 


Chegada  tranqiiila 


Poucas  pessoas  esperavam 
0  time  do  Santos  no  aero¬ 
porto  Afonso  Pena  e  o  atra¬ 
so  dc  duas  horas  —  sõ  ã 
noite  a  equipe  paulista  che¬ 
gou  ao  hotel  —  desestimu¬ 
lou  a  pequena  multidão  que 
.sempre  fica  cm  frente  ao 
Hotel  Ouro  Verde  para  ver 
mais  de  perto  .seus  Ídolos. 
Pelé  não  acompanhou  a  de¬ 
legação  porque  está  com  um 
problema  na  virilha:  conse¬ 
quência  do  jogo  contra  o 
Vitória. 

Ape.sar  dls.so,  o  Santos  de¬ 
verá  levar  bastante  gente  ao 
estádio,  já  que  goza  dc  mul¬ 


to  prestigio  na  cidade.  A 
renda  recorde  do  estádio 
Belfort  Duarte,  inclusive,  é 
do  Jogo  entre  Santos  c  Co- 
rititaa,  no  último  Campeo¬ 
nato  Nacional;  Cr$  248  599. 

No  que  diz  respeito  às  cs- 
caiações,  o  Santos  terá  a 
volta  dc  Orlando  c  Oberdan 
—  que  não  disputaram  seu 
último  Jogo  —  enquanto  que 
0  técnico  Lanozlnho  resol¬ 
verá  0  problema  do  meio- 
campo  do  Coritiba  recuando 
Dlrceu  da  ponta-esquerda 
c  lançando  Kruger  cm  seu 
lugar. 


Vencer  Inter  é  fator 
de  honra  para  Grêmio 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  apenas  uma  modifica¬ 
ção  em  relação  à  .'ua  última 
partida  •—  Raul  Marcei  no 
lugar  de  Leno  —  o  Palmei¬ 
ras  joga  esta  noite,  n  o 
Pacaembu.  contra  o  Bota¬ 
fogo,  que  terá  Weudel  c  Os¬ 
mar  de  volta  ma.s  não  con¬ 
tará  com  .lalrzinho  c  Zequl- 
nha.  O  juiz  será  José  Luis 
Baneto. 

O  técnico  Brandão,  do 
Palmeiras,  preferiu  falar 
pouco  do  adversário,  mas 
deixou  claro  que  sua  equipe 
tem  condições  dc  vencer  .se 
Jogar  ofenslvamente,  com 
os  pontas  bem  abertos.  Du¬ 
rante  0  treino  de  ontem, 
sua  maior  preocupação  foi 
Instruir  Ronaldo  c  Nel  que, 
segundo  sua  próprios  pala¬ 
vras.  não  estão  cumprindo 
suas  determinações  táticas. 

SOLTAR  A  BOLA 

Brandão  quer  o  Ume  sol¬ 
tando  mais  a  bola  esta  noi¬ 
te.  Lelvlnha  ficará  mais 
plantado  na  área,  enquanto 
o  traMlho  de  voltar  para 
buscar  jogo  caberá  a  Feda- 
to.  substituto  de  César.  O 
técnico  diz  que  se  os  Joga¬ 
dores  do  ataque  cumprirem 
ã  risca  suas  determinações 
0  Palmeiras  não  encontrará 


dificuldade  em  derrotar  o 
Botafogo. 

—  Não  scl  como  o  Bota¬ 
fogo  üá  jogar,  mos  o  Tim 
ú  uma  verdadeira  raposa  i; 
entende  multo  de  tática.  O 
Pa'mclras  empatou  em  Ara¬ 
caju.  domingo  pa.ssado.  por¬ 
que  não  soube  como  romper 
0  ferrolho  do  adversário, 
armado  emo  o  recuo  d  os 
pontas.  Além  disso,  Lcivl- 
nha  e  Fedalo  perderam  al¬ 
gumas  oportunidades  dc  gol 
e  Isso  acabou  por  nos  pre¬ 
judicar.  Mesmo  sem  Zcqul- 
nha  c  Jalr,  o  Botafogo  não 
deixa  de  ser  um  adversário 
perigoso  —  disse  o  trei¬ 
nador. 

RESULTADO  NORMAL 

Alegando  que  a  derrota 
contra  o  Grémio  foi  um  re¬ 
sultado  normal,  Tlm  disse 
ontem  que  vai  esperar  a 
chegada  do  Dr.  Lldlo  Tole¬ 
do,  prevista  para  às  11  ho¬ 
ras,  para  depois  escalar  o 
Ume  que  Joga  esta  noite.  O 
técnico  lamentou  as  ausên¬ 
cias  de  Zequinha  e  Jalrzl- 
nho,  mas  espera  uma  boa 
atuação  dos  reservas. 

Tuca  entra  em  lugar  de 
Zequinha.  enquanto  Ferrell 
será  0  substituto  de  Jalrzl- 
nho.  A  delegação  chegou  ao 
melo-dla  em  Congonhas  e 


seguiu  Imediatamente  para 
o  Hotel  San  Rafael,  onde 
está  ho.spedada.  A  noite 
houve  treino  recreativo  de 
20  minutos,  no  Parque  An¬ 
tártica,  apenas  para  movi¬ 
mentar  os  Jogadores.  Tim 
preferiu  ficar  no  hotel  e  o 
treino  foi  dirigido  pelo  pre¬ 
parador  íisleo. 

OFENSIVO 

Na  opinião  dc  Tim  o  Jogo 
desta  noite  não  tem  favori¬ 
to.  "porque  o  Palmeiras  es¬ 
tá  sem  Dudu  c  César,  dois 
grandes  jogadores.  O  téc¬ 
nico  explicou  que  as  ausên¬ 
cias  de  Zequinha  e  Jalr  não 
Implicam  numa  mudança 
do  sistema  de  jogo  da  equi¬ 
pe,  que  continuará  sendo 
ofensiva.  Disse  que  o  toque 
de  bola  do  Palmeiras  pode¬ 
rá  favorecer  ao  Botafogo. 

—  O  Palmeiras  tem  um 
sistema  de  jogo  comple- 
tamenle  diferente  do  Grê¬ 
mio.  Os  jogadores  tocam 
mais  a  bola  e  Isso  poderá 
favorecer  ao  Botafogo.  Sou¬ 
be  que  0  time  não  está 
jogando  multo  bem  no  meto 
de  campo,  sente  a  falta  dc 
Dudu.  A  exemplo  da  nossa 
equipe,  eles  precisam  ven¬ 
cer,  pois  empataram  domin¬ 
go  pas.sado  e  agora  estão 
com  trés  pontos  perdidos. 


Silva,  que  está  sentindo 
uma  antiga  contusão  no  Jo¬ 
elho  esquerdo,  pediu  ao  clu¬ 
be  para  ficar  descansando 
uma  semana.  Ele.  Inclusive, 
estava  relacionado  entre  os 
concentrados,  mas  Trava- 
glinl  achou  por  bem  dis¬ 
pensá-lo  de  vez. 

—  Ele  tem  se  empregado 
multo.  Nos  últimos  20  jogos 
do  Vasco,  pelo  menos,  nun¬ 
ca  ficou  de  fora.  Mesmo  nos 


amistosos  na  Espanha  — 
argumentou  o  técnico. 

Tostão  também  achou 
uma  boa  medida  poupar 
Sllvn.  afirmando: 

—  Ele  anda  também  com 
falta  de  sorte.  Está  criando 
bem  as  oportunidades  de 
gol  e  não  consegue  marcá- 
los.  Quando  Silva  voltar  ao 
time  tudo  será  melhor. 

Antes  do  treino,  Travagll¬ 
nl  fez  uma  preleção  aos 
jogadores. 


Porto  Alegre  (Sucursal)  — 
Os  torcedores  do  Grêmio 
aguardam  Impacientes  o 
Gre-Nal  de  hoje,  às  21  ho¬ 
ras,  no  Belra-Rlo,  pois  vêem 
neste  jogo  a  chance  dc  seu 
time  recuperar-se  das  der¬ 
rotas  sofridas  este  ano:  fo¬ 
ram  Jogados  sele  clássicos, 
com  quatro  empates  e  trés 
vitórias  do  Inter. 


O  otimismo  do  Grémio  é 
decorrente  da  boa  campa¬ 
nha  da  equipe  neste  Inicio 
do  Nacional,  em  contraste 
com  as  más  atuações  do 
Inter  no  Nordeste.  O  Grémio 
é  0  único  time  que  venceu 
todos  os  Jogos  disputados  até 
0  momento  e  lidera  seu  gru¬ 
po  com  seis  pontos  ganhos. 


Mistério 


Como  sempre,  na  véspera 
de  Gre-Nal,  os  treinadores 
das  duas  equipes  resolveram 
fazer  mistério  sobre  as  es- 
calações.  E  a  chuva  ajudou 
os  treinadores,  pois  Impediu 
que  houvesse  treino  dc 
campo. 

Dlno  Sanl  fez  questão  dc 
fechar  a  chave  a  porta  do 


ginásio  coberto  do  Estádio 
dos  Eucaliptos,  onde  o  Inter 
fez  treinamento  físico,  e  não 
quis  revelar  o  time.  Deltro 
Menezes,  também  orientou 
exercido  físico  para  os  jo¬ 
gadores  do  Grêmio,  no  gi¬ 
násio  do  Estádio  Olimplco 
e  afirmou  que  só  divulgará 
a  equipe  antes  do  Jogo. 


Problemas 


Mas  Dlno  Sànl  tem  maio¬ 
res  motivos  para  e.sconder  a 
escalação:  ele  não  tem  cer¬ 
teza  se  poderá  contar  com 
Flgueroa,  vindo  de  uma  con¬ 
tusão  no  tornozelo,  c  tem 
dúvidas  sobre  a  presença  dc 
Êdson  Madurelra  ou  Cláudio 
na  lateral  direita. 

Os  dirigentes  aguardam 
grande  arrecadação  para  o 
Jogo  de  hoje,  mas  estão  te¬ 
merosos  do  que  o  mau  tem¬ 


po  prejudique  sua  previsão. 
Ontem  choveu  Intcnsamen- 
te  em  Porto  Alegre  e  o  gra¬ 
mado  do  Belra-Rlo  ficou 
completamente  alagado. 

Entretanto,  se  a  chuva 
cessar  durante  a  manhã, 
haverá  condições  para  um 
bom  jogo,  pois  0  sistema  de 
drenagem  do  estádio  do  In¬ 
ternacional  é  um  dos  mais 
modernos. 


Apelo  à  lorcitla- 


O  objetivo  do  técnico  foi  conversar 
sobre  o  problema  de  ter  que  jogar  hoje 
em  São  Januário. 

—  È  evidente  —  disse  o‘  téc7iico  — 
que  uma  equipe  se  sente  com  mais  res¬ 
ponsabilidade  quando  atua  no  seu  pró¬ 
prio  estádio.  Acha  que  não  pode  perder 
e  psicologicamente  fica  mais  preocupada. 

O  Vasco,  porém,  não  deve  mais  sofrer 
com  isso.  Tenho  certeza  que  a  torcida  do 
Vasco  vai  ajudar  o  time,  pois  estamos  fa¬ 
zendo  uma  boa  campanha  no  Campeona¬ 
to  Nacional. 

Moisés  foi  inteiramente  de  acordo, 
declarando: 

—  Jogar  iio  nosso  campo  tem  que 
ser  eiicarado  como  uma  vantagem  que 
vamos  ter.  Ora,  vamos  ai  para  o  sertão  e 
eles  baixam  o  pau  na  gente.  Saimos  de 
campo  até  com  hematomas  por  causa  de 
pedradas  e  garrafadas.  Aqui  em  São  Ja¬ 
nuário  temos  que  fazer  o  mesmo. 

Os  jogadores  sorriram  e  o  zagueiro 
prosseguiu  brincando: 

—  Vamos  escamar  os  adversários  co¬ 
mo  fizeram  conosco  lá  em  Belém.  A  di¬ 
retoria  deve  colocar  o  adversário  para 
trocar  de  roupa  na  pista  de  atletismo  e 
a  torcida,  se  puder,  entrar  em  campo  vez 
por  outra  para  parar  o  jogo  quando  es¬ 
tiver  ruim  para  a  gente. 

Troca  de  camisas 

Os  jogadores  do  Vasco  fizeram  30 
minutos  de  treino  de  resistência,  com 
corridas  em  volta  do  campo,  intercalada 
com  ginástica.  Em  seguida,  Travaglmi 
organizou  um  treino  técnico  c  tático,  se 
preocupando  muito  em  ensinar  diversas 
jogadas  a  Tostão  e  Roberto. 

Após  0  treino,  o  time  se  concentrou 
na  sede  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 
Além  dos  titulares,  seguir ain  os  regra- 
três  Jonas,  Miguel,  René,  Jailson  e  Suin- 
gue. 

Quem  não  estava  muito  satisfeito 
onteni  em  São  Januário  era  o  stipervisor 
Carlos  de  Sousa.  Ele  explicou  que  nos  jo¬ 
gos  em  Belém  e  Manaus,  o  time  ofereceu 
17  camisas  aos  adversários. 

—  Isso  não  pode  continuar.  A  troca 
de  camisas  tem  que  ser  valorizada  pelos 
próprios  jogadores.  Além  disso,  evita  de 
termos  que  mandar  fazer  ás  pressas  al¬ 
guns  jogos  para  as  partidas  futuras.  Se 
isso  prosseguir  assim,  sou  até  de  opinião 
que  0  clube  deve  diminuir  as  gratifica¬ 
ções  dos  jogadores  por  vitórias  ou  empa¬ 
tes,  a  fim  de  que  o  Departamento  de  Fu¬ 
tebol  tenha  sempre  uma  verba  para  com¬ 
prar  novas  camisas. 


Ivair  e  Caio  iiâo 
jogam  de  início 

o  técnico  Wilson  Santos, 
do  América,  não  escalará 
Ivair  e  Calo  de  Inicio  na 
partida  desta  noite  contra 
0  Vasco,  porque  ficou  multo 
satisfeito  com'  a  apresen¬ 
tação  do  time  contra  o  San¬ 
ta  Cruz,  principalmente  no 
segundo  tempo,  ocasião  em 
que  Taqullo  e  Tarclso  for¬ 
maram  a  dupla  de  pontas- 
de-lança. 

Mesmo  assim  o  treinador 
garantiu  que  vai  lançá-lós 
no  decorrer  da  partida,  com 
qualquer  placar.  Antônio 
Carlos,  que  estava  com  o 
tornozelo  direito  contun¬ 
dido,  amanheceu  ontem 
bem  melhor,  participou  da 
recreação  c  hão  é  mais 
dúvida. 

CRITÉRIO  DUVIDOSO 

A  decisão  do  técnico  'cm 
lançar  Calo  e  Ivair  durante 
a  partida  e  não  no  inicio, 
conforme  todos  esperavam, 
foi  motivada  pelo  Depar¬ 
tamento  dc  Futebol  que 
ainda  não  tinha  regulari¬ 
zado  a  situação  dos  dois 
Jogadores,  chegando  Inclu¬ 
sive  a  comunicar  a  Wilson 
Santos  para  não  contar 
com  eles. 

Com  Isso,  o  treinador  deu 
instruções  especiais  a 
Taqulto  c  Tarclso  sobre  a 
maneira  como  devem  atuar 
na  partida  com  o  Vasco.  Lo¬ 
go  depois,  ao  ser  avisado 
que  Calo  e  Ivair  já  estavs.m 
liberados,  preferiu  não  cs- 
cnlã-lo.s  dc  Inicio,  a  fim  de 
não  de.sprcstlglar  os  outros 
dois. 

Enquanto  os  funcionários 
do  Departamento  dc  Fute¬ 
bol  tentavam  decifrar  o  re¬ 
gulamento  da  CBD  sobre  a 
situação  de  Ivair  c  Caio.  os 
torcedores,  que  assistiam  ao 
treino  recreativo  se  mos¬ 
travam  agitados  c  os  co¬ 
mentários  eram  o.s  mais 
variados. 

—  Eu  não  sei  como  isto 
pode  acontecer.  Qualquer 
pessoa  sabe  que  um  Jogador 
transferido  já  tem  condição 
de  Jogo  12  horas  após  o  clu-  • 
be  dar  entrada  da  do¬ 
cumentação  na  CBD.  Só  o 
Departamento  de  Futebol 
do  América  ainda  tem  dúvi¬ 
das  —  comentavam  os  tor¬ 
cedores  irritados. 

UMA  RE\'ELAÇAO 

O  técnico  Wilson  Santos 
não  fez  maiores  comentá¬ 
rios  sobre  a  situação  e  de¬ 
clarou  que  já  pensava  em 
manter  Tarciso  c  Taqullo 
na  equipe,  pois  ambos  se  sa¬ 
íram  multo  bem  em  Recife 
0  mereciam  continuar  no 
time. 

—  Lá  em  Recife,  Tarclso 
entrou  no  lugar  de  Brenner, 
e  teve  excelente  atuação, 
mostrando  perfeito  entro- 
samento  com  Taqullo.  Por 
este  motivo  os  manterei  na 
equipe  e  deixarei  para  lan¬ 
çar  Caio  c  Ivair  com  o 
decorrer  do  jogo. 

O  lateral  Paulo  Maurício, 
que  estreou  contra  o  Santa 
Cruz.  é  outro  que  será  man¬ 
tido  no  lime.  Sua  atuação 
foi  elogiada  pelo  técnico  c 
jogadores,  todos  unanimes 
cm  afirmar  que  o  juvenil 
mostrou  multa  personali¬ 
dade.  Cabrita  volta  ã  late¬ 
ral  direita,  substituindo  a 
Tereso. 

A  recreação  dc  ontem 
teve  a  duração  de  30  minu¬ 
tos,  constando  de  uma  pela¬ 
da  e  um  tTcinamcnto  de 
chutes  a  gol.  Caio  c  Ivair 
mostraram  excelente  pon¬ 
taria  e  constanlementc 
eram  aplaudidos  pelos  tor¬ 
cedores.  Ambos  acataram 
com  serenidade  a  decisão 
do  técnico  cm  não  escalá- 
los  de  Inicio,  achando  Inclu¬ 
sive  que  "o  time  vem  bem 
e  não  deve  ser  modificado.’’ 

—  E’  natural  que  cu  te¬ 
nha  vontade  de  jogar,  mas 
se  0  técnico  prefere  aguar¬ 
dar  um  pouco  mais  não  tem 
Importância  —  disse  Ivair. 
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Vasco  reabre  São  Januário  enfrentando  América 


A  boa  campanha  que 
0  Vasco  vem  fazendo  no 
Campeonato  Nacional  e 
a  regularidade  do  Amé¬ 
rica  —  em  três  Jogos 
conseguiu  três  empates 
—  fazem  prever  uma 
boa  partida  hoje  à  noi¬ 
te,  quando  o  estádio  de 
São  Januário  volta  a 
abrir  seus  portões  para 
os  torcedores  cariocas 
em  jogo  importante. 


éiAÍjmi 


Botafogo  chegou  ao  meio-dia  e  treinou  a  tarde  no  Parque  Antártica 


A  partida  será  inicia¬ 
da  às  21hl5m  e  terá  co¬ 
mo  árbitro  José  Assis 
Aragão.  Na  preliminar, 
um  quadro  misto  do 
Vasco  enfrentará  o  Bar¬ 
bará,  de  Barra  Mansa. 
Esse  jogo  foi  promovido 
para  reapresentar  o  ata¬ 
cante  Dé  à  torcida  do 
Vasco,  depois  de  10  me¬ 
ses  de  inatividade,  e  seu 
inicio  está  programado 
para  às  lOhíõm. 


Pastoril  foi  opçáo  de 
Travagliui  na  e8í|iierda 


Sem  Ademir,  que  n  â  o 
passou  no  teste  de  ontem, 
o  técnico  Mário  Travagllnl 
foi  buscar  no  Juvenil  Pasto¬ 
ril  a  soluçSo  para  a  ponta 
esquerda  do  Vasco  na  par¬ 
tida  de  hoje  e  confirmou 
também  a  entrada  de  Fldé- 
lls  na  zaga  lateral  direita, 
substituindo  a  Paulo  César, 
e  a  efetivação  de  Roberto, 
saindo  SUva. 


Ademir  fez  um  leste  pela 
manhã  com  o  Dr.  Otavlo 
Martins  e  voltou  a  sentir 
a  contusão  no  pé  esquerdo. 
Apesar  de  Miguel  Já  estar 
recuperado  da  contusão  na 
coxa  esquerda,  o  técnico  do 
Vasco  preferiu  manter  Joel 
na  zaga  central  do  quadro 
titular,  "devido  a  suas  bons 
atuações  nos  jogos  contra 
0  Remo  e  o  Nacional." 


mmm 

Tostão  tem  sido  o  viaior  destaque  do  Vasco  no 

Santos  não  tem  Pelé 
contra  o  Coritiba 


Curitiba  ( correspondente I 

—  Sem  a  sua  maior  estrela 

—  Pele  —  o  que  diminuirá 
multo  n  arrecadação  do  es¬ 
tádio  Belfort  Duarte,  o  San¬ 
tos  chegou  ontem  a  esta  ci¬ 
dade  com  duas  horas  de 
atraso  para  enfrentar  esta 
noite  0  Coritiba,  que  atua¬ 
rá  desfalcado  do  meio-cam¬ 
po  Fito;  emprestado  pelo 
clube  paulista  e  que  por  isso 
não  poderá  participar  da 
partida. 

Clieguda 

Poucas  pcs.soas  esperavam 
0  time  do  Santos  no  aero¬ 
porto  Afonso  Pena  e  o  atra¬ 
so  dc  duas  horas  —  só  ã 
noite  a  equipe  paulista  che¬ 
gou  ao  hotel  —  desestimu¬ 
lou  a  pequena  multidão  que 
sempre  fica  em  frente  ao 
Hotel  Ouro  Verde  para  ver 
mais  de  perto  seus  idolos. 
Pelé  não  acompanhou  a  de¬ 
legação  porque  está  com  um 
problema  na  virilha;  conse¬ 
quência  do  Jogo  contra  o 
Vitória. 

Apesar  disso,  o  Santos  de¬ 
verá  levar  bastante  gente  ao 
estádio,  já  que  goza  do  mul- 


O  goleiro  Jalro,  com  640 
minutos  sem  levar  gol,  é  ou¬ 
tra  atração  para  o  público 
que.  pela  primeira  vez  no 
Campeonato  Nacional,  verá 
o  Coritiba  atuar  sem  o 
me.smo  time  pela  impossibi¬ 
lidade  da  escalação  de  Fito. 
No  Santos.  Carlos  Alberto 
Jogara  de  zagueiro  central. 
O  juiz  será  o  Sr.  Arnaldo 
César  Coelho. 


Campeonato  Nacional  e  não  se  descuida  da  forma  física  nos  treinos 

Jair  e  Zequinha  desfalcam 
Botafogo  contra  Palmeiras 


traii(|üíla 


to  prestigio  na  cidade.  A 
renda  recorde  do  estádio 
Belfort  Duarte,  inclusive,  é 
do  jogo  entre  Santos  é  Co- 
rlllba,  no  último  Campeo¬ 
nato  Nacional;  Cr$  248  500. 

No  que  diz  respeito  às  es- 
calações,  o  Santos  terá  a 
volta  de  Orlando  e  Oberdan 
—  que  não  disputaram  seu 
último  jogo  —  enquanto  que 
0  técnico  Lanozinho  resol¬ 
verá  0  problema  do  meio- 
campo  do  Coritiba  recuando 
Dirceu  da  ponta-esquerda 
c  lançando  Kruger  cm  seu 
lugar. 


Vencer  Inter  é  fator 
de  bonra  para  Grêmio 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  apenas  uma  modifica¬ 
ção  em  relação  à  .sua  última 
partida  —  Raul  Marcei  no 
lugar  dc  Leão  —  o  Palmei¬ 
ras  joga  esta  noite,  no 
Pacaembu,  contra  o  Bota¬ 
fogo.  que  terá  Wendel  e  Os¬ 
mar  de  volta  mas  náo  con¬ 
tará  com  Jati-zinho  c  Zequi¬ 
nha.  O  juiz  será  José  Luis 
Barreto. 

O  técnico  Brandão,  do 
Palmeiras,  preferiu  falar 
pouco  do  adversário,  mas 
deixou  claro  que  sua  equipe 
tem  condições  de  vencer  se 
jogar  ofensivamente,  com 
os  pontas  bem  abertos.  Du¬ 
rante  0  treino  de  ontem, 
sua  maior  preocupação  foi 
instruir  Ronaldo  e  Nci  que, 
segundo  sua  próprias  pala¬ 
vras.  não  c.stão  cumprindo 
suas  determinações  táticas. 

SOLTAR  A  BOLA 

Brandão  quer  o  time  sol¬ 
tando  mais  a  bola  esta  noi¬ 
te.  Lelvlnha  ficará  mais 
plantado  na  área.  enquanto 
o  traMlho  de  voltar  para 
buscar  jogo  caberá  a  Feda- 
to.  substituto  dc  César.  O 
técnico  diz  que  se  os  joga¬ 
dores  do  ataque  cumprirem 
à  risca  suas  determinações 
0  Palmeiras  não  encontrará 


dificuldade  em  derrotar  o 
Botafogo. 

—  Não  scl  como  0  Bota¬ 
fogo  l:á  jogar,  mas  o  Tim 
é  uma  verdadeira  raposa  e 
entende  multo  de  tática.  O 
Pa'melras  empatou  em  Ara¬ 
caju.  domingo  pa.ssado,  por¬ 
que  não  soube  como  romper 
0  ferrolho  do  adversário, 
armado  emo  o  recuo  dos 
|)onlas.  Além  disso.  Lei  vi¬ 
nha  e  Fedato  perderam  al¬ 
gumas  oportunidades  dc  gol 
e  Isso  acabou  por  nos  pre¬ 
judicar.  Mesmo  .sem  Zequi¬ 
nha  e  Jalr,  o  Botafogo  não 
deixa  dc  ser  um  adversário 
perigoso  —  disse  o  trei¬ 
nador. 

RESULTADO  NORMAL 

Alegando  que  a  derrota 
contra  o  Grémio  foi  um  re¬ 
sultado  normal,  TIm  dtsse 
ontem  que  vai  esperar  a 
chegada  do  Dr.  Lldlo  Tole¬ 
do.  prevista  para  às  11  ho¬ 
ras,  para  depois  escalar  o 
time  que  Joga  esta  noite.  O 
técnico  lamentou  as  ausên¬ 
cias  de  Zequinha  e  Joirzl- 
nho,  mas  espera  uma  boa 
atuação  dos  reservas. 

Tuca  entra  em  lugar  de 
Zequinha,  enquanto  Ferretl 
será  0  substituto  de  Jalrzl- 
nho.  A  delegação  chegou  ao 
meio-dia  em  Congonlras  e 


Porto  Alegre  (Sucursal)  — 
Os  torcedores  do  Grêmio 
aguardam  impacientes  o 
Gre-Nal  de  hoje,  às  21  ho¬ 
ras,  no  Belra-Rlo,  pois  véem 
neste  Jogo  a  chance  de  seu 
time  recuperar-se  das  der¬ 
rotas  sofridas  este  ano:  fo¬ 
ram  jogados  sete  clássicos, 
com  quatro  empates  c  três 
vitórias  do  Inter. 


O  otimismo  do  Grêmio  é 
decorrente  da  boa  campa¬ 
nha  da  equipe  neste  Inicio 
do  Nacional,  em  contraste 
com  as  más  atuações  do 
Inter  no  Nordeste.  O  Grémio 
c  0  único  time  que  venceu 
todos  06  jogos  disputados  até 
0  momento  e  lidera  seu  gru¬ 
po  com  seis  pontos  ganhos. 


Mistério 


Como  sempre,  na  vé.spera 
de  Gre-Nal,  os  treinadores 
das  duas  equipes  resolveram 
fazer  mistério  sobre  as  es- 
calações.  E  a  chuva  ajudou 
os  treinadores,  pois  Impediu 
que  houvesse  treino  dc 
campo. 

Dlno  Sanl  fez  questão  de 
fechar  a  chave  a  porta  do 


ginásio  coberto  do  Estádio 
dos  Eucaliptos,  onde  o  Inter 
fez  treinamento  fislco,  e  não 
quis  revelar  o  time.  Deltro 
Menezes,  também  orientou 
exercido  fislco  para  os  Jo¬ 
gadores  do  Grêmio,  no  gi¬ 
násio  do  Estádio  Olimpico 
e  afirmou  que  só  divulgará 
a  equipe  antes  do  Jogo. 


Problemas 


Mas  Dlno  Sànl  tem  maio¬ 
res  motivos  para  esconder  a 
escalação:  ele  não  tem  cer¬ 
teza  se  poderá  contar  com 
Plgueroa,  vindo  de  uma  con¬ 
tusão  no  ,  tornozelo,  e  tem 
dúvidas  sobre  a  presença  de 
Êdson  Madurelra  ou  Cláudio  . 
na  lateral  direita. 

Os  dirigentes  aguardam 
grande  arrecadação  para  o 
Jogo  de  hoje,  mas  estão  te¬ 
merosos  dc  que  o  mau  tem¬ 


po  prejudique  sua  previsão. 
Ontem  choveu  intensamen¬ 
te  em  Porto  Alegre  e  o  gra¬ 
mado  do  Beira-Rlo  ficou 
completamente  alagado. 

Entretanto,  se  a  chuva 
cessar  diurante  a  manhã, 
haverá  condições  para  um 
bom  jogo,  pois  0  sistema  de 
drenagem  do  estádio  do  In¬ 
ternacional  é  um  dos  mais 
modernos. 


Presentes  para  os  reservas 


Os  jogadores  do  Vasco  se 
apresentaram  ontem  à  tar¬ 
de  em  São  Januário.  A  mai¬ 
oria  das  titulares  trouxe 
presentes  dc  Manaus  pa¬ 
ra  05  companheiros  que 
não  sdajaram  e  o  ambiente 
era  do  muita  alegria. 

—  Essa  união  é  que  é  fun¬ 
damental  num  torneio  difí¬ 
cil  como  esse  —  comentou 
Travagllnl.  Agora  mesmo 


Paulo  César  se  aprc.scn- 
tou  com  0  braço  esquerdo 
bastante  inchado.  Ele  so¬ 
freu  forte  luxação  no  coto¬ 
velo  c  mesmo  assim  se  colo¬ 
cou  à  disposição  do  técnico 
para  a  partida  dc  hoje.  O 
Dr.  Nlcolau  Slmão,  porém, 
tranquilizou  o  zagueiro,  co¬ 
locou  uma  calha  de  gesso 
para  que  não  movimentasse 


vou  ter  que  alterar  o  time  multo  o  local  machucado  c 
por  causa  de  contusões.  E  garantiu  que  na  pró- 

com  confiança  e  categoria.  telramente  recuperado. 


Silva  descansa 


seguiu  Imediatamenle  para 
0  Hotel  San  Rafael,  onde 
está  ho.spedada.  A  noite 
houve  treino  recreativo  de 
20  minutos,  no  Paíquc  An¬ 
tártica,  apenas  para  movi¬ 
mentar  o.s  jogadores.  Tim 
preferiu  ficar  no  hotel  c  o 
treino  foi  dirigido  pelo  pre¬ 
parador  fislco. 

OFENSIVO 

Na  opinião  de  Tim  o  jogo 
desw  noite  não  tem  favori¬ 
to.  "porque  o  Palmeiras  es¬ 
tá  sem  Dudu  c  César,  dois 
grandes  Jogadores.  O  téc¬ 
nico  explicou  que  as  ausên¬ 
cias  de  Zequinha  e  Jair  não 
implicam  numa  mudança 
do  sistema  de  Jogo  da  equi¬ 
pe.  que  continuará  .sendo 
ofensiva.  Disse  que  o  toque 
dc  bola  do  Palmeiras  pode¬ 
rá  favorecer  ao  Botafogo. 

—  O  Palmeiras  tem  um 
sistema  dc  Jogo  comple¬ 
tamente  diferente  do  Grê¬ 
mio.  Os  Jogadores  tocam 
mais  a  bola  e  Isso  poderá 
favorecer  ao  Botafogo.  Sou¬ 
be  que  0  time  não  está 
jogando  multo  bem  no  melo 
de  campo,  sente  a  falta  de 
Dudu.  A  exemplo  da  nossa 
equipe,  eles  precisam  ven¬ 
cer,  pois  empataram  domin¬ 
go  passado  c  agora  estão 
com  três  pontos  perdidos. 


Silva,  que  está  sentindo 
uma  antiga  contusão  no  jo¬ 
elho  esquerdo,  pediu  ao  clu¬ 
be  para  ficar  descansando 
uma  semana.  Ele,  Inclusive, 
estava  relacionado  entre  os 
concentrados,  mas  Trava- 
glinl  achou  por  bem  dis¬ 
pensá-lo  de  vez. 

—  Ele  tem  se  empregado 
multo.  Nos  últimos  20  jogos 
do  Vasco,  pelo  menos,  nun¬ 
ca  ficou  de  fora.  Mesmo  nos 


amistosos  na  Espanha  — 
argumentou  o  técnico. 

Tostão  também  achou 
uma  boa  medida  poupar 
Silva,  afirmando; 

—  Ele  anda  também  com 
falta  de  sorto.  Está  criando 
bem  as  oportunidades  de 
gol  e  não  con.scgue  marcá- 
los.  Quando  Silva  voltar  ao 
time  tudo  será  melhor. 

Antes  do  treino,  Travagli- 
ni  fez  uma  preleção  aos 
jogadores. 


Apelo  à  lorcida 


0  objetivo  do  técnico  foi  conversar 
sobre  o  problema  de  ter  que  jogar  hoje 
em  São  Januário. 

—  É  evidente  —  disse  o'  técnico  — 
que  uma  equipe  se  sente  com  mais  res¬ 
ponsabilidade  quando  atua  no  seu  pró¬ 
prio  estádio.  Acha  que  não  pode  perder 
e  psicologicamente  fica  mais  preocupada. 

O  Vasco,  porém,  não  deve  mais  sofrer 
com  isso.  Tenho  certeza  que  a  torcida  do 
Vasco  vai  ajudar  o  time,  pois  estamos  fa¬ 
zendo  uma  boa  campanha  no  Campeona¬ 
to  Nacional. 

Moisés  foi  inteiramente  de  acordo, 
declarando: 

—  Jogar  no  nosso  campo  tem  que 
ser  encarado  como  uma  vantagem  que 
vamos  ter.  Ora,  vamos  ai  para  o  sertão  e 
eles  baixam  o  pau  na  gente.  Saimos  de 
campo  até  com  hematomas  por  causa  de 
pedradas  e  garrafadas.  Aqui  em  São  Ja¬ 
nuário  temos  que  fazer  o  mesmo. 

Os  jogadores  sorriram  e  o  zagueiro 
prosseguiu  brincando: 

—  Vamos  escamar  os  adversários  co¬ 
mo  fizeram  conosco  lá  em  Belém.  A  di¬ 
retoria  deve  colocar  o  adversário  para 
trocar  de  roupa  na  pista  de  atletismo  e 
a  torcida,  se  puder,  entrar  em  campo  vez 
por  outra  para  parar  o  jogo  quando  es¬ 
tiver  ruim  para  a  gente. 

Troca  de  camisas 

Os  jogadores  do  Vasco  fizeram  30 
minutos  de  treino  de  resistência,  com 
corridas  em  volta  do  campo,  intercalada 
com  ginástica.  Em  seguida,  Travaglini 
organizou  um  treino  técnico  e  tático,  se 
preocupando  muito  em  ensinar  diversas 
jogadas  a  Tostão  e  Roberto. 

Após  0  treino,  o  time  se  concentrou 
na  sede  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 
Além  dos  titulares,  seguiram  os  regra- 
très  Jonas,  Miguel,  Renè,  Jailson  e  Suin- 
gue. 

Quem  não  estava  muito  satisfeito 
ontem  em  São  Januário  era  o  supervisor 
Carlos  de  Sousa.  Ele  explicou  que  nos  jo¬ 
gos  em  Belém  e  Manaus,  o  time  ofereceu 
17  camisas  aos  adversários. 

—  Isso  não  pode  continuar.  A  troca 
de  camisas  tem  que  ser  valorizada  pelos 
próprios  jogadores.  Além  disso,  evita  de 
termos  que  mandar  fazer  ás  pressas  al¬ 
guns  jogos  para  as  partidas  juturas.  Se 
isso  prosseguir  assim,  sou  até  de  opinião 
que  0  clube  deve  diminuir  as  gratifica¬ 
ções  dos  jogadores  por  vitórias  ou  empa¬ 
tes,  a  fim  de  que  o  Departamento  de  Fu¬ 
tebol  tenha  sempre  uma  verba  para  com¬ 
prar  novas  camisas. 


Ivair  e  Caio  não 
jogam  dc  início 

o  técnico  Wilson  Santos, 
do  América,  não  escâlãrá 
Ivair  c  Caio  de  Inicio  na 
partida  desta  noite  contra 
0  Vasco,  porque  ficou  muito 
satisfeito  com  a  apresen¬ 
tação  do  time  contra  o  San¬ 
ta  Cruz,  prlncipalmente  no 
segundo  tempo,  ocasião  em 
que  Taqullo  e  Tardso  for¬ 
maram  a  dupla  de  pontas- 
de-lança. 

Mesmo  asalm  o  trelnacjor 
garantiu  que  vai  lançá-los 
no  decorrer  da  partida,  com 
qualquer  placar.  Antônio 
Carlos,  que  estava  com  o 
tornozelo  direito  contun¬ 
dido,  amanheceu  ontem 
bem  melhor,  participou  da 
recreação  e  hão  é  mais 
dúvida. 

CRITÉRIO  DUVIDOSO 

A  decisão  do  técnico  'cm 
lançar  Calo  e  Ivair  durante 
a  partida  c  não  no  inicio, 
conforme  todos  esperavam, 
fd  motivada  pelo  Depar¬ 
tamento  dc  Futebol  que 
ainda  não  tinha  regulari¬ 
zado  a  situação  dos  dots 
Jogadores,  chegando  Inclu¬ 
sive  a  comunicar  a  Wilson 
Santos  para  náo  contar 
com  eles. 

Com  Isso,  0  treinador  deu 
Instruções  especiais  a 
Taquito  c  Tardso  sobre  a 
maneira  como  devem  atuar 
na  partida  com  o  Va-sco.  Lo¬ 
go  depois,  no  ser  avisado 
que  Calo  c  Ivair  Jã  estav.am 
liberados,  preferiu  não  es- 
calà-lo.s  de  Inicio,  a  fim  de 
não  desprestigiar  os  outros 
dois. 

Enquanto  os  funcionários 
do  Departamento  dc  Fute¬ 
bol  tentavam  decifrar  o  re¬ 
gulamento  da  CBD  sobre  a 
situação  de  Ivair  c  Caio.  os 
torcedores,  que  assistiam  ao 
treino  recreativo  se  mos¬ 
travam  agitados  e  os  co¬ 
mentários  eram  os  mais 
variados. 

—  Eu  não  sei  como  isto 
pode  acontecer.  Qualquer 
pessoa  sabe  que  um  jogador 
transferido  Já  tem  condição 
de  Jogo  72  horas  após  o  clu¬ 
be  dar  entrada  da  do¬ 
cumentação  na  CBD.  Só  c 
Departamento  de  Futebol 
do  América  ainda  tem  dúvi¬ 
das  —  comentavam  os  tor¬ 
cedores  irritados. 

UMA  REVELAÇAO 

O  técnico  Wilson  Santos 
não  fez  maiores  comentá¬ 
rios  sobre  a  situação  e  dc- 
cla)‘ou  que  Jà  pensava  em 
manter  Tarciso  c  Taquilo 
na  equipe,  pois  ambos  se  sa¬ 
íram  multo  bem  em  Recife 
c  mereciam  continuar  no 
time. 

—  Lã  cm  Recife,  Tarciso 
entrou  no  lugar  de  Brcnner, 
e  teve  excelente  atuação, 
mostrando  perfeito  entro- 
samento  com  Taquito.  Por 
este  motivo  os  manterei  na 
equipe  e  deixarei  para  lan¬ 
çar  Calo  e  Ivair  com  o 
decorrer  do  jogo. 

O  lateral  Paulo  Mauricio, 
que  estreou  contra  o  Santa 
Cruz,  é  outro  que  será  man¬ 
tido  no  time.  Sua  atuação 
foi  elogiada  pelo  técnico  e 
Jogadores,  lodos  unanimes 
em  afirmar  que  o  Juvenil 
mostrou  muita  personali¬ 
dade.  Cabrita  volta  ã  late¬ 
ral  direita,  substituindo  a 
Tereso. 

A  recreação  dc  ontem 
teve  a  duração  de  30  minu¬ 
tos,  constando  dc  uma  pela¬ 
da  e  um  treinamento  de 
chute.s  a  gol.  Calo  e  Ivair 
mostraram  e.xcelentc  pon¬ 
ta  ria  c  constantemcnlc 
eram  aplaudidos  pelos  tor¬ 
cedores.  Ambos  acataram 
com  serenidade  a  decisão 
do  técnico  cm  não  escalá- 
los  de  Inicio,  achando  Inclu¬ 
sive  que  "o  Ume  vem  bem 
e  não  devo  ser  modificado.’: 

—  E’  natural  que  eu  le¬ 
nha  vontade  de  Jogar,  mas 
se  0  técnico  prefere  aguar¬ 
dar  um  pouco  mais  não  tem 
J  Importancla  —  disse  Ivair. 
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Em  Topkapi,  de  Julei  Daciin,  ele  brilhava  ao  lado  do  Polar  Uitlnov 


Famoso  aos  20  anos,  TImoHiy  BoHons  recusa  o  envolvimento  pelo  sucesso 


Em  Alphaville,  de  Godard,  Akim  Tamiroff 
morria  logo  no  inicio  do  filme 


parando  a  sala  de  estar,  a 
de  jantar  e  a  cozinha. 

Bud  e  sua  mulher  Eliza- 
beth  (Bettyl  criaram  os  fi¬ 
lhos  para  amarem  a  liberda¬ 
de  e  as  coisas  simples.  Entre 
estas  está  a  alimentação 
com  produte.s  que  eles  mes¬ 
mos  plantam  e  colhem.  Na 
jrande  cozinha  o  liquidifica¬ 
dor  gira  quase  que  sem  pa¬ 
rar.  preparando  para  al¬ 
guém  um  suco  de  cenoura 
ou  de  abacate.  Na  varanda 
estão  os  instrumentos  musi¬ 
cais  que  a  familia  volta  e 
meia  se  reúne  para  tocar.  E. 
no  corredor  outro  aparelho 
também  toca  sempre;  é  ò 
telefone,  com  ofertas  de  con¬ 
tratos  para  Timothy. 

Este,  porém,  cm  geral,  os 
ignora.  Sua  máxima  de  vi¬ 
da  é  a  dc  um  vellio  provér¬ 
bio  chinês: 

"É  contra  a  vontade  de 
Deus  comer  os  bons  alimen¬ 
tos  às  pressas,  passar  por 
uma  bela  pótisagem  sem  p>a- 
rar,  exprimir  sentimentos 
profundos  de  modo  superfi¬ 
cial,  desperdiçar  um  dia  bo¬ 
nito  entregue  à  comida  e  à' 
bebida,  e  gozai'  sua  riqueza; 
mergulliando  no  luxo.” 


Timothy  Bottons  não  se 
deixou  vencer  pela  fama  que 
0  cercou  tão  d®  repente  de¬ 
pois  do  sucesso  de  seu  filme 
The  Last  Picture  Shoio 
(A  Última  Sessão  de  Cine¬ 
ma).  Apesar  de  Já  ter  depois 
disso  trabalhado  em  Look 
Homeward,  Angel  para  a  te¬ 
levisão,  e  no  filme  The  IV i- 
doioer,  com  Maggie  Smith, 
Timothy  vem  resistindo  com 
êxito  a  qualquer  ameaça  de 
envolvimento  pelo  sistema. 

Ele  mora  ainda  com  seus 
pais  e  seus  três  irmãos  em 
uma  grande  casa  no  alto  de 
um  morro  sobre  Santa  Bár¬ 
bara,  na  Califórnia.  Lá  po¬ 
de  esquecer  que  é  um  ator 
vitorioso  para  ser  apenas 
um  rapaz  de  20  anos  e  sair 
para  caçar  durante  dias  se¬ 
guidos  com  seus  umãos  nas 
matas  que  cercam  a  casa  (o 
vizinho  mais  próximo  está 
a  um  quilômetro  de  distan¬ 
cia)  ou  para  mergulhar  no 
grande  mar  ao  pé  da  serra. 

A  casa  foi  em  parte  cons¬ 
truída  pelos  próprios  garo¬ 
tos  (Timothy,  Joseph,  17 
anos,  Samuel,  16,  e  Benja- 
I  min,  11)  sob  o  comando  do 
pai  James,  ou  simplesmente 
Bud.  É  toda  aberta  ao  ven¬ 
to  e  ao  sol,  sem  portas  se- 


Na  verdade,  não  seria  um 
preço  caro  para  a  tarefa. 
Akim  Tamiroff  abandonou 
os  estudos  aos  16  anos,  em 
Moscou,  pai*a  ingressar  no 
Teatro  dc  Arte  de  Stanis- 
lavsky.  Em  1923  transfere-se 
para  os  Estados  Unidos  e  oi¬ 
to  anos  depois  naturaliza-se 
americano.  A  partir  dai, 
apiareceria  em  dezenas  de 
filmes,  durante  quase  40 
anos  —  entre  eles  o  mais  fa¬ 
moso  talvez  tenha  sido  Por 
Quem  os  Siiios  Dobram,  de 
Sam  Wood  (1944),  no  qual 
brilharia  interpretando  urn 
camponês  guerrilheiro-trai¬ 
dor. 

SOB  AS 
ORDENS 
DE  WEllES 


As  co-produções  cinemato¬ 
gráficas  internacionais  pro¬ 
vocam  misteriosas  combina¬ 
ções.  Em  1965,  durante  as 
filmagens  de  Uma  Rosa 
para  Todos,  com  Claudia 
Cardinale  no  papel  de  uma 
sambista  mulata,  um  gordo 
escultor  carioca  de  motivos 
carnavalescos  trabalhava  no 
quintal  de  sua  casa  do  Ca- 
tete,  cercado  de  bananeiras 
e  estridentes  araras.  Seu  in¬ 
térprete  era  o  ator  nisso 
Akim  Tamiroff  —  que  mor¬ 
reu  anteontem  em  Holly¬ 
wood,  aos  72  anos  —  gian- 
de  especialista  em  papéis 
característicos.  Irascível,  co¬ 
mo  muitos  de  seus  persona¬ 
gens  no  cinema,  narcisista  e 
queixando-se  do  calor  tro¬ 
pical,  Tamiroff  manteve  en¬ 
tre  nós,  contudo,  sua  imagem 
de  ótimo  profissional,  con¬ 
formando-se  pacientemente 
com  os  atrasos  na  produção. 
Interrogado  pelos  repórte¬ 
res  sobre  o  número  de  fümes 
cm  que  havia  trabalhado, 
ele  respondeu  ironicamente: 

—  Se  me  derem  agora 
uma  nota  de  cinco  dólares, 
começo  a  contá-los. 


Respeitado  por  dhetores  e 
críticos,  ele  criou  uma  rica 
galeria  de  personagens  — 
eslavos,  latinos,  orientais, 
misteriosos  apátridas.  Um 
dhetor  como  Orson  Welles, 
conhecido  por  sua  tendên¬ 
cia  em  exploi'ar  o  talento  de 
atores  menos  conhecidos, 
deu  a  Tamiroff  três  oportu¬ 
nidades  que  este  soube  apro¬ 
veitar  plenamente:  em  1955, 
ele  seria  o  perturbador  Sr. 
Fuchs  em  Grilhões  do  Pas¬ 
sado  (Mr.  Arkadin):  dois 
anos  depois,  morreria  es¬ 
trangulado  numa  das  cenas 
mais  violentas  de  A  Marca 
da  Maldade  e,  em  1963,  in¬ 
terpretaria  o  angustiado 
Bloch  em  O  Processo, 
Encerrando  a  melhor  fase 
de  sua  carreha,  atuava  no 
ano  seguinte  em  Alphaville, 
dirigido  por  Godard  e  ao  la¬ 
do  de  E<mie  Constaintlne. 

Limitado  sempre  a  pa- 


Tlmothy  •  a  mia,  Batty,  uma  Imagem 
tranquila  como  sua  própria  vida 


péis  de  coadjuvante,  Akim 
Tamiroff  foi  pelo  menos  uma 
vez  o  protagonista.  Em  Seu 
único  Pecado  —  famoso 
melodrama  de  30  anos 
atrás  —  ele  interpretou  um 
honesto  chefe  ae  família 
que,  perdendo  tudo  no  jogo 
e  dado  como  morto,  passa  a 
viver  com  outra  identidade, 
como  um  vagabundo.  Mui¬ 
tos  anos  depois,  regi'essa  ao 
lar  e  assiste,  escondido,  à 
ceia  de  Natal  de  sua  famí¬ 
lia,  reconstituída  e  feliz,  en¬ 
quanto  a  neve  cai  e  o  pú¬ 
blico  chora. 


Em  Uma  Rosa  para  Todos, 
interpretava  o 
escultor  carioca 
Basílio,  um  dos 
sete  apaixonados 
de  Claudia  Cardinale 


passatempo  preferido  do  ator 


Sessões  de  música  em  família  e  caçadas  são  o 
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João  Carlos  Galvão,  prêmio  em  Campinas 


0  Salão  de  Campinas 


Um  dos  salões  melhor  or¬ 
ganizados  do  pais,  e  que 
atrai  o  maior  número  de  re¬ 
presentantes  da  arte  jovem 
brasileü-a,  é  o  Salão  de  Arte 
Contemporanea  de  Campi¬ 
nas.  Importante  relembrar  o 
fenômeno  dos  salões  espa¬ 
lhados  por  várias  cidades  de 
São  Paulo,  quando  conside¬ 
ramos  melancolicamente  a 
Inexistência  de  um  salão  se¬ 
quer  em  capitais  de  Estados 
como  Salvador  e  Pernambu¬ 
co.  Mesmo  em  Brasília  que, 
para  ser  realmente  a  capi¬ 
tal  que  pretende,  tem  que 
sair  de  seu  provincianismo 
cultural.  Brasília  está  a  exi¬ 
gir  de  seus  mentores  mn 
Museu  de  Arte  Contempoi'a- 
nea  e  um  Salão  Nacional  de 
Arte  Moderna. 

_Em  Campinas,  203  inscri¬ 
ções  revelai-am  lun  indice 
altíssimo  de  boas  i*emessas, 
®.uin  minimo  de  obras  repu¬ 
diáveis,  pela  inconsciência 
ou  incompetência  de  seus 
autores.  O  Saião  é  aberto  a 
todas  as  categorias  e  dispõe 
de  uma  verba  de  30  mil 
cruzeiros  pai-a  prêmios  de 
aquisição.  As  aquisições  fi¬ 
cam  incorporadas  ao  Museu 
de  Ai'te  Contemporanea  de 
Campinas,  agregado  à  Se¬ 
cretaria  de  Educação  e 
Cultura  de  Campinas,  que 
promove  o  Salão.  O  júri, 
além  de  selecionar  e  pre¬ 
miar,  registi-ou  um  voto  de 
louvor  aos  organizadores 
deste  salão,  aos  funcionários 
que  o  conduzem  com  clare¬ 
za,  Isenção  e  espírito  profis¬ 
sional.  A  premiação  coube  à 
gravura  (grande  revelação 
do  ano  passado  no  Rio  de 
Janeiro)  da  goiana  Vanda 
Pinheiro  Dias,  à  pesquisa  de 
integração  da  Equipe  Triân¬ 
gulo  (Zama,  Míriam  Sam 
burski  e  Rute  Aklander),  às 
fotomontagens  de  Neli  Gut- 
macher,  às  serigrafias  de 


Massuo  Nakakubo,  Cannem 
Bardy_  e  Irene  Buarque  de 
Gusmão,  aos  relevos  de  João 
Carlos  Galvão,  e  ainda  a  Ro¬ 
naldo  do  Rego  Macedo,  Te¬ 
resa  Isabel  Souto  de  Baker, 
Sílvio  Dworecki,  Marcos 
Concilio,  Ivone  Bergamini, 
Ubirajara  Mota  Lima,  João 
Pirahl,  Gerti  Saruê,  Pedro 
Lopes  Soares,  Reinaldo 
Biancchini  Neto,  José  Ro- 
anldo  Lima,  Maria  Teresa 
Rimoll,  Gerda  Brentanl,  Lia 
Amaral  Soua,  Geraldo  Jur- 
gensen  e  Equipe  Três.  Este 
Salão  permitiu,  sobretudo, 
uma  p^uena  correção  em 
duas  injustiças  cometidas 
pelo  júri  da  pré-Bienal  ago¬ 
ra  aberta  em  São  Paulo,  não 
considerando  para  premia¬ 
ção  a  obra  de  Luís  Gregório 
e  Bernardo  Caro.  Os  dois  fo¬ 
ram  premiados  cora  entu¬ 
siasmo  pelo  júri  do  8p  Sa¬ 
lão  de  Arte  Contemporanea 
de  Campinas.  Luís  Gregório 
com  seu  hiperrealismo  que  é 
0  melhor  feito  neste  momen¬ 
to  no  Brasil,  portanto  uma 
autêntica  e  natural  manifes¬ 
tação  de  vanguarda  interna- 
ciojial  corn  profundo  sentido 
e  sensibilidade  nacional;  e 
Bernardo  Caro  com  seus 
ambientes  sobre  o  brinque¬ 
do  da  mfancia,  no  caso  um 
cavalinho  de  massa  que  ele 
multiplica,  agiganta,  orga¬ 
niza,  analisa,  disseca  e  so¬ 
bretudo  poetisa  de  forma 
espetacular.  O  júri,  compos¬ 
to  de  Lisete  Levl,  Volfgang 
Pfeiffer,  Ivo  Zaninl,  José 
Geraldo  Vieüti  e  este  colu¬ 
nista,  concedeu  referências 
especiais  aos  seguintes  artis¬ 
tas:  Nélson  Augusto,  Char- 
bel  Hana  ei  Ottra,  Edgar  de 
Carvalho  Jr.,  Tais  Helt,  Car¬ 
los  Lejnos,  Vllma  Martins, 
Cleber  Bonetti  Machado, 
Eini  Mori,  TakasW  Pakushi- 
ma  e  Raul  Porto. 


WALMIR  AYAIA 


Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  20  de  setembro  de  T972 

livros 

Um  nome  para  guardar 


Quem  já  leu  Jurandir  Ferrei¬ 
ra?  Eu,  que  leio  livros  por  obriga¬ 
ção  profissional,  só  tive  conheci¬ 
mento  do  nome  deste  senhor,  se 
não  estou  enganado,  em  19G8, 
quando  ele  recebeu  no  I  Concur¬ 
so  de  Contos  do  Paraná  um  ter¬ 
ceiro  prêmio.  Os  premiados  jor- 
maram  uma  antologia  que  apare¬ 
ceu,  pelas  Edições  Bloch,  com  o 
titulo  chamativo  de  Os  18  Melho¬ 
res  Contos  do  Brasil. 

Lá  estava  Jurandir  Ferreira. 
Nem  assim  me  animei  a  percorrer, 
mesmo  e  mforma  de  leitura  di- 
7iamica,  a  prosa  do  ilustre  desco¬ 
nhecido.  Fiquei  nos  contos  exem¬ 
plares  de  Dalton  Trevisan  e  Ligia 
Fagundes  Teles.  Mál  sabia  que  es¬ 
tava  perdendo  então  um  prato  de 
substancia  digno  de  figurar  entre 
os  melhores  do  cardápio.  O  fato 
é  significativo:  prova  que  existem 
por  este  pais  afora  escritores  de 
talento  inteiramente  desfavoreci¬ 
dos  pela  publicidade,  resignados 
ao  seu  ineditismo. 

Jurandir  Ferreira  é  um  des¬ 
ses  casos.  Tem  mais  qualidades  e 
merecimentos  do  que  muito  pro¬ 
sador  posto  na  ordem-do-dia.  Vm 
livro  seu,  de  contos,  recentemen¬ 
te  editado  com  o  titulo  de  Saia 
Branca,  despertou-me  afinal  a 
curiosidade,  graças  a  um  prefá¬ 
cio  autobiográfico,  escrito  com 
certa  graça,  temperado  na  ironia. 
Entre  outras  qualidades,  Jurandir 
Ferreira  é  capaz  dc  rir  de  si  pró¬ 
prio,  de  sua  doença  literária,  em 
letra  de  forma. 

Nascido  na  Vila  de  Poços  de 
Caldas,  ele  já  deve  ter  feito  seus 
67  anos.  A  impressão  que  me  dei¬ 
xa,  nos  contos  de  Saia  Branca  c 
no  prefácio,  é  de  uma  vida  sem 
grandes  lances,  porém  vivida  in¬ 
tensamente  nas  pequenas  coisas. 
Em  sua  notícia  biográfica  ele  se 
refere  aos  anos  de  formação,  em 
escolas  dominadas  pela  sinistra 
presença  da  maciça  palmatória. 
Fala  de  sua  primeira  comichão  li¬ 
terária,  a  pagina  Crepúsculo,  que 
Godofredo  Rangel,  então  profes¬ 
sor  em  Santa  Rita  do  Sapucal,  re¬ 
duziu,  no  jornalzinho  escolar,  a 
urn  "pequeno  pedaço  de  coluna." 
Vém  depois  os  anos  de  difícil  so- 
breyivèncai  em  São  Paulo,  na  ten¬ 
tativa  dc  fazer  jornalismo. 

O  tempo  que  sobrava  —  c  era 
bastante  —  passava-o  nas  biblio¬ 
tecas  públicas,  lendo  esfaimada- 
mente.  Leu  o  quanto  pôde.  Rega- 
prodigiosa  fartura  de  livros  tão 
lava-se  dia  e  noite  com  aquela 
excelentes  quanto  gratuitos.  Foi 
um  tempo  feliz,  apesar  da  falta  de 
dinheiro,  da  falta  de  saúde,  da 
falta,  às  vezes,  do  que  comer  e  de 
onde  dormir. 

Pena  que  Jurandir  Ferreira 
não  prolongue  as  reminiscências 
saborosas.  Tomou-se  farmacêuti¬ 
co,  publicou  alguns  livros  que,  se- 
gundo  parece,  circularam  princi¬ 
palmente  entre  amigos,  e  deve  re¬ 
sidir  no  interior  dc  Minas.  Prova¬ 
velmente  os  achaques  e  a  falta  de 
tempo  0  impedem  de  escrever 
mais,  ou  quem  sabe  as  dificulda¬ 
des  de  romper  o  seu  confinamen- 
to.  No  entanto,  três  ou  mais  con¬ 
tos,  em  Sala  Branca,  justificam- 
lhe  0  sonho  literário.  O  prosador 
é  quase  sempre  de  primeira.  Fácil 
será,  por  trás  de  sua  modéstia  c 


conversa  amena,  adivinhar  o  ho¬ 
mem  culto,  0  homem  experiente, 
0  letrado  que,  semelhante  ao  Con¬ 
selheiro  Aires  dc  Machado  de  As¬ 
sis,  envelhece,  irônico,  grave  e  ter- 
710,  entre  livros  e  escritos,  com  o 
sotriso  superior  dos  que  passarayn 
pelo  aguilhão  do  vida  e  souberam 
transformar  dores  em  material  de 
estudo. 

Em  Saia  Branca  está  alguém 
que  conhece  a  lingua  —  coisa  que 
se  vai  tornando  cada  vez  mais  ra¬ 
ra.  Nada  daquela  prosa  curtinha, 
medrosa,  lugar-comum.  O  escritor 
se  arrisca,  cria  no  plano  dos  temas 
e  da  escritura,  reinaugura  vocá¬ 
bulos  que  pareciam  arquivados  na 
prosa  dos  clássicos.  E  o  faz  com 
tamanha  naturalidade,  no  curso 
de  uma  narração  fluente,  que  dá 
tynpressão  de  haver  escapado  o 
m7ia  estante  de  preciosidades  e 
ern  contato  com  temas  atuais  de 
violência  e  fantasia,  obtido  a  con¬ 
vivência  entre  dois  muTidos,  dois 
estilos.  Seus  contos  guardam  o 
fascínio  dos  relatos  acabados,  dos 
acontecimentos  expostos,  mas  o 
escritor  trabalha  sem  a  preocupa¬ 
ção  do  enredo.  Seu  forte  é  a  situa¬ 
ção  ficcional,  que  procura  explo¬ 
rar  bem.  E  nisso  põe  tal  soma  de 
convicção,  verdade,  verossimilhan¬ 
ça  e  uma  peiyetrante  riqueza  hu- 
mana,  que  não  há  como  represar 
o  entusiasmo  da  leitura.  Em  cer¬ 
tos  casos,  chega-sc  a  desejar  mais, 
a  pedir  que  o  escritor  não  recolha 
a  cadeira  e  dè  boa  noite. 

Alguns  exemplos  que  recom¬ 
pensam  o  critico  de  semanas  e  me¬ 
ses  de  leituras  fastidiosas:  "Por 
fim  a  lampaãa  fraca,  que  descia 
nua  do  fio,  rente  à  parede,  desso¬ 
rando  uma  luz  de  caldo  de  laran¬ 
ja,  uma  luz  que  consoante  quase 
ly^ha  um  cheiro  e  um  gosto." 
(As  Estrelas)  ^^Chegou  ão  'pútio 
das  poças  dágua  que  boliam  sobre 
0  cimento,  sob  o  chuvisqueiro.  Vi¬ 
nha  caindo  a  tarde  com  seus  aé¬ 
reos  brejos  de  nuvens.”  (A  Fábri¬ 
ca)  "E  a  voz  de  Dona  Romilda, 
passando  pelos  meus  ouvidos,  ti¬ 
nha  0  mesmo  efeito  que  têm  os 
ventos  de  Coiigonhas  do  Campo 
sobre  os  profetas  do  Aleijadinho." 
(Autobiografia  do  Gato  César)  "E’ 
a  sua  coiTipanheira,  a  mulher.  E 
a  mulher  é  um  conta-correntes  on¬ 
de  o  homem  só  tem  débitos  ” 
(Viagem  a  Abre-Rodas) 

Viagem  a  Abre-Rodas  é  um 
conto  regional  fantástico.  Fábu¬ 
la,  magia,  lenda,  tudo  ai  se  mis¬ 
tura  em  proporções  adequadas, 
exercendo  incrível  fascínio  no  es¬ 
pirito  do  leitor.  Sem  dúvida  obra- 
prima  do  género.  As  Estreias  é  pá¬ 
gina  de  Natal,  no  interior  de  Mi¬ 
nas,  das  melhores  já  escritas  em 
língua  portuguesa.  Não  perde  pa¬ 
ra  Eça  e  Rubem  Braga,  que  versa¬ 
ram  o  tema.  E  O  Mosaico,  tam¬ 
bém  na  linha  do  realismo  mágico, 
é  uma  pequena  jdio  de  lavratura 
e  sugestão.  Estamos  diante  de  um 
escritor  feito,  cujo  defeito  será  o 
de  escrever  pouco  c  o  de  querer  às 
vezes  escrever  bonito,  empolgado 
pelos  recursos  de  expressão  que 
generosamente  lhe  acodem. 


•  Junndir  Fcfrsir,  -  Saia  Itanea.  livrada 
Duai  Cíctadei,  São  Paulo.  1972,  121  págínai. 
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cinema 

Sofia  X  Estados  Unidos 


Quando  Madalena  (Sofia 
Loren)  desembarca  de  um  Jumbo 
no  Aeroporto  Kennedy,  levando 
junto  aos  seus  ornamentos  natu¬ 
rais  uma  enorme  mortadela,  as 
autoridades  alfandegárias  jul¬ 
gam  ato  de  tranquila  rotina  con¬ 
fiscar  0  embrulho.  A  explicação  é 
simples:  a  lei  não  permite  a  en¬ 
trada  de  cariies  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  "Isto  não  é  carne",  argu¬ 
menta  a  italiana,  "é  mortadela.” 
Mortadela  na  Itália  não  é  um 
subproduto  qualquer:  é  algo  alta¬ 
mente  respeitável.  Além  disso, 
MaddaleTia  trabalhava  numa  fá- 
brtea  de  mortadelas  e  esta  foi 
criada  especialmente  por  seus 
companheiros  de  trabalho  como 
■presente  do  casamento  que  moti¬ 
vou  a  viagem  aos  Estados  Unidos, 
orxde  o  noivo  tem  um  restaurante 
típico.  Em  consequência,  e7i- 
quanto  as  autoridades  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  e  da  Alfân¬ 
dega  se  exaltam  com  a  teimosia 
em  torno  de  "uma  porcaria  de  um 
salame",  a  recém-chegada  insiste 
em  entrar  com  seu  presente  de  ca¬ 
samento  ou  voltar  com  ele  para 
a  Itália.  A  partir  deste  pequerio 
incidente,  Mo7ücelli  desenvolve 
uma  comédia  sempre  divertida. 

O  caso  oicontra  Í7ncdiata- 
me7ite  resso77ancias  desagradá¬ 


veis  para  o  Governo,  já  que  uip, 
repórter  incontrolável  do  Daüy 
News  (William  Devane)  —  que  se 
considera  vitima  de  injustiça  so¬ 
cial  até  quando  lhe  cortam  telefo¬ 
ne  e  luz  por  falta  de  pagamento  — 
deiiuncia  na  atitude  daMJande- 
ga  um  ate7itado  d  liberfade,' ma¬ 
nifestação  de  racishho,  brutalida¬ 
de  policial,  etc.  £?  -noivo  (Luigi 
Proietti),  ex-militante  comunista 
que  se  arrumou  rapidamente  no 
regime  de  livre  empresa,  só  con¬ 
tribui  para  aumentar  a  teimosia 
de  Maddalena  bajulando  as  auto¬ 
ridades.  Um  terceiro  personagem, 
oficial  alfandegário,  encontra  a 
saída  mais  simples  e  cínica: 
mansamente,  conversando  sobre 
comida  italiaTia,  consegue  que  a 
itáliuTia  partilhe  algumas  fa¬ 
tias  da  mortadela.  O  problema, 
assim,  vai  sendo  comido  antes 
que  05  políticos  se  sentem  à  me¬ 
sa  para  o  banquete  da  demago¬ 
gia.  Pouco  mais  que  uma  anedo¬ 
ta,  que  Monicelli  aproveita  com 
irresistível  bom  humor,  tirando 
0  melhor  partido  possível  de  seus 
intérpretes,  especialmente  de  So¬ 
fia' e  Devane,  que  se  revela  ex- 
cele7ite  comediante  cinematográ¬ 
fico  depois  de  fazer  sucesso  na 
Broadway. 


ELY  AZEREDO 


música  popular 

No  caminho  certo 


Quando  Rui  Maurltl  e 
seu  trio  saem  atrás  de  novas 
propostas  e  outras  soluções 
para  a  música  popular  bra- 
slleii-a,  eles  não  estão,  ne¬ 
cessariamente,  com  o  ma¬ 
pa  da  mina  no  bolso.  E 
embora  tenham  partido 
com  uma  grande  dose  de 
fé  nos  instrumentos  que  le¬ 
vam,  podem  até  não  achar 
(pelo  menos  tão  rapidamen¬ 
te)  0  ouro  que  procuram. 

Pelo  LP  de  estréia  para 
a  Sigla,  no  entanto,  dá  para 
ver  que  eles  —  como  todo 
o  time  mais  consciente  da 
MPB  —  levam  um  grande 
handicap  sobre  os  grupos  da 
hora  do  comercial  (Pevers, 
Don  &  Ravel,  etc)  —  são  ex¬ 
traordinariamente  honestos. 

Com  fé  e  honestidade, 
se  não  chegam  a  achar  o  ou¬ 
ro  que  procuram,  pelo  me¬ 
nos  ajudam  a  MPB  a  não 
sair  do  caminho  certo  para 
atalhos  mais  inconsequén- 
tes.  E  usando  o  rural  numa 
visão  pan-americanista  fun¬ 
dindo  com  habilidade  as  in¬ 
formações  recebidas,  produ¬ 
zem  um  repertório  mais  do 
que  apenas  honesto  —  de 
qualidade. 

O  disco,  nas  lojas  desde 
a  semana  passada,  é  a  pri¬ 
meira  oportunidade  séria 
que  dão  ao  grupo  de  mostrar 
o  seu  trabalho.  Desde  os  pri- 
meUns  festivais  universitá¬ 
rios,  quando  apareceram 
(Mauriti/José  Jorge)  como 
promessas  razoavelmente  va¬ 
gas,  eles  não  tiveram  a 
chance  concreta  que  têm 
agora:  bem  apoiado  por  um 
avulso  lançado  anteriormen¬ 


te  (Serafim  c  Seus  Filhos), 
o  disco  pode  ir  longe  até  nas 
vendas. 

Neste  LP,  há  multa  coi¬ 
sa  para  ouvir  com  interesse: 
a  música  de  Mauriti,  as  le¬ 
tras  de  José  Jorge,  a  compe¬ 
tência  dos  músicos  (Itouri- 
ti.  Helvécio,  Daniel  e  Cha- 
plin)  —  que  desfila  em  vio¬ 
las  de  12  cordas,  violões,  bai¬ 
xo  elétrico,  percussão  e  efei¬ 
tos. 

O  repertório,  seleciona¬ 
do  todo  ele  do  trabalho  que 
a  dupla  Mauriti/Jorge  vem 
realizando,  nos  bastidores, 
hã  quase  um  ano,  inclui,  em 
algumas  faixas,  também  co¬ 
mo  autor,  o  guitarrista  do 
grupo  —  Helvécio.  E  inclui, 
além  do  sucesso  Serafim  e 
Seus  Filhos,  Moda  de  Viola 
(do  V  E'estíval  de  Juiz  de  Fo¬ 
ra)  ,  Em  Busca  do  Ouro  (mú- 
sica-^titulo)  e,  entre  outras, 
uma  faixa-manifesto:  Quem 
Tem  Medo  da  Música  Cai¬ 
pira? 

Enfim,  aí  estão  a  expe¬ 
riência  e  a  visão  caipira  da 
dupla  Mauriti/José  Jorge. 
Mesmo  que  as  dificuldades 
habituais  do  contexto  brasi¬ 
leiro  não  permitam  que  essa 
primeira  viagem  chegue  ao 
fim  é  certo  que  ela  já  repre¬ 
senta  um  grande  passo  —  em 
vido  com  interesse  por  quem 
busca  do  ouro.  O  que  se  po¬ 
de  dizer,  pelo  menos,  e  des¬ 
de  agora,  é  que  eles  estão  no 
melhor  caminho  —  e  que  es¬ 
se  primeiro  LP  deve  ser  ou¬ 
vido  com  interesse  por  quem 
se  interessa  por  MPB. 

JULIO  HUNGRIA 


musica 


A  resposta 
do  público 


Alguma  coisa  de  errado 
deve  estar  acontecendo.  Em 
geral,  obseiva-se  um  cresci- 
mento  razoável  na  frequên¬ 
cia  aos  concertos  da  tempo¬ 
rada.  Os  concertos  promovi¬ 
dos  pelo  Departamento  de 
Cultura  no  DER,  que  é  um 
auditório  novo  e  ainda  pou¬ 
co  conhecido,  e  mesmo  nas 
igrejas  e  auditórios  dos  bair- 
rM  e  subúrbios,  têm  tido  um 
público  mais  do  que  satisfa¬ 
tório,  quando  não  casas  lo¬ 
tadas.  Os  espetáculos  de  ópe¬ 
ra  do  Municipal  têm  mostra¬ 
do  que  esse  gênero  continua 
com  o  seu  público  fiel.  O 
mesmo  ocorre  com  relação 
aos  raros  espetáculos  dc  bai¬ 
lado.  Os  concertos  de  músi¬ 
ca  nova  do  ICBA  lotam  a 
Escola  dc  Música  em  qual¬ 
quer  dia  e  qualquer  horário. 
A  série  especial  da  OSN  no 
Municipal  tem  tido  um  pú¬ 
blico  bastante  numeroso.  Os 
Concertos  para  a  .luventudc 
dos  domingos  pela  manhã 
também;  os  concertos  popu¬ 
lares  ao  ar  livre  da  OSB  são 
assistidos  sempre  por  milha¬ 
res  de  ouvintes.  Sem  falar 
das  apresentações  de  orques¬ 
tras  e  ballets  visitantes,  co¬ 
mo  a  Filarmônica  de  Israel 
e  agora  o  Grand  Ballet  de 
Franoe,  com  excelentes  ca¬ 
sas. 

Surpreende,  por  isso,  a 
vazante  de  público  dos  con¬ 
certos  da  OSB  aos  sábados  à 
tarde,  num  local,  dia  e  horá¬ 
rio  já  tradicionais.  O  penúl¬ 
timo  teve  ura  público  dimi¬ 
nuto,  apesar  dos  atrativos 
(aliás  gratuitos,  em  se  tra¬ 
tando  de  um  concerto  sinfô¬ 
nico)  da  tabla  e  do  sitar  in¬ 
dianos.  E  o  de  sábado  último 
não  foi  nada  melhor  era  ma¬ 
téria  de  frequência.  Dep^ois 
de  tantas  experiências  para 
conquistar  um  novo  público, 
corn  programas  híbridos  e  es¬ 
petáculos  pop,  que  deveriam 
mostrar  ao  grande  público  o 
acesso  sem  barreiras  à  boa 
música,  essa  vazante  parede 
indicar  que  ainda  é  melhor 
ter  um  pássaio  na  mão  do 
que  mil  voando.  O  público 
potencial  parece  não  tei'  cor¬ 
respondido  às  tentativas  de 
sedução,  enquanto  o  tradi- 
cional  frequentador  parece 
ter-se  desinteressado  ainda 
mais.  A  experiência  servirá, 
por  certo,  como  valiosa  ad¬ 
vertência:  é  muito  mais  di¬ 
fícil  conquistar  prestígio  do 
que  perdê-lo. 

Apesar  de  pouco  numero¬ 
so,  0  público  de  sabado  rece¬ 


beu  com  bastante  entusias¬ 
mo  a  estréia  do  jovem  violi¬ 
nista  israelense  Zvi  Zeitlin, 
jue  mostrou  um  domínio  con¬ 
siderável  da  técnica  e  uma 
sensibilidade  bastante  evi¬ 
dente  no  Concerto  de  Men- 
delssohn,  e  mais  ainda  na  ex¬ 
pressiva  página  de  Ben  Haim 
dada  como  extra.  A  batuta  de 
Peter  Eros,  que  pareceu  equi¬ 
librada  e  segui-a  na  Gruta  de 
Fingal,  não  conseguiu,  po¬ 
rém,  fazer  justiça  às  melho¬ 
res  qualidades  da  OSB  na 
Sinfonia  Patética,  de  Tchai- 
kovsky. 

UM  REGISTRO 

Um  registro  necessáiio, 
embora  tardio,  é  o  da  atua¬ 
ção  de  Maria  d’Aparecida  na 
récita  extraordinária  de  Car- 
mein,  na  semana  passada. 
Mais  ainda  por  sua  recria¬ 
ção  da  personagem  do  que 
pelas  qualidades  de  sua  voz 
bem  dotada,  que  se  projeta  • 
com  facilidade  e  se  ajusta  a 
cada  intenção  expressiva  do 
texto  pela  clareza  absoluta 
da  dicção.  Aos  encantos  ir¬ 
resistíveis  da  Carmem,  ciga- . 
na  de  Merimée,  ela  acrescen- 
ta  a  malícia  brejeira  da  Ma¬ 
ria  bem  carioca,  com  seus 
próprios  feitiços  e  encantos. 
Integrada  no  papel  até  a  me¬ 
dula,  ela  se  movimenta  em 
cena  como  se  a  vivesse  de 
verdade.  Essa  verdade  apa¬ 
rente  que  é  feita  de  ilusão  e  ! 
conquistada  por  um  sério 
trabalho  profissional.  Seus 
saltos  felinos,  suas  quedas 
acrobáticas  são  tão  profis¬ 
sionais  quanto  a  sua  noção ' 
do  ritmo,  de  entrosamento 
com  a  orquestra  e  todo  o  con¬ 
junto. 

Dentro  desse  nível  profis- 
sional,  o  espetáculo  teve  ain¬ 
da  a  voz  excelente  c  a  presen¬ 
ça  perfeita  do  Escamillo  dc  * 
Fernando  TeLxeira,  além  do 
desempenho  vocal  de  Alexun- : 
dre  Trick,  Laurici  Prochet  e ' 
Gisele  Pereira  —  os  três  últi- : 
mos  egressos  do  elenco  da  es¬ 
tréia  —  e  do  que  ficara  do 
trabalho  de  preparação  de- 
Eleazar  de  Carvalho.  De  res¬ 
to,  0  espetáculo  foi  um  exem¬ 
plo  de  antiprofissionalismo, 
de  um  subdiletantismo  que 
nem  a  falta  de  uma  direção 
artística  pode  justificar  nu¬ 
ma  casa  dc  espetáculos  como 
o  Municipal. 


EDINO  KRIEGER  (Interino) 


é 
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CRISTAIS 

VILLEHOY  *  BOCH 
'iriALA  WAHMEA/SFEINACH 

BERTALAN  -  PRESENTES 

barata  ribeiro,  556 


Panorama 


Aa  jwens  funeienáriat  da  Academia  de  Letrai  pediram  auteriiacio  a 
presidente,  Sr.  Auitregésilo  de  Atalde,  para  trabalharem  de  cal$ai 
pridas.  O  despache  fel  dado  favoravelmente:  pedem  usar  caloi  tec 
dias  manes  na  quinta-feira,  dia  das  reuniões  des  académicos.  Para  ni 
ver  parturbaçie  des  trabalhes. 


MIJRILOGRITOS 


•  De  volta  de  Juiz  de  Fora. 
Beto  Horizonte  e  Braaflia,  onde 
eeteve  visitando  amidos  e  paren¬ 
tes  —  estes  últimos  mais  de  50 
—  Murilo  Afender  passou  pelo 
JOJtNAL  DO  BRASIL  para  rever 
alguns  amigos. 

•  O  poeta  aproveitou  então 
para  contar  alguns  episódios  en¬ 
volvendo-o  com  o  casal  Audrey 
Hepburn,  seu  vizinho  de  Via  dei 
Consolato,  6,  Boma;  "Ela  é  uma 
graça,  multo  simpática  e  cheia 
de  charme;  ele,  mais  moço  10 
anos  que  ela,  muito  taciturno, 
antipático  e  chato." 

•  Chato,  também,  para  Muri¬ 
lo,  era  o  cachorro  da  atriz  — 
um  enorme  policial  —  que  pas¬ 
sava  as  noites  ladrando  e  não  o 
deixava  dormir. 

•  üm  dia  0  poeta  perdeu  a  pa¬ 
ciência  e  procurou  na  lista  tele¬ 


fónica  0  número  do  porteiro  do 
edifício  —  slgnore  Pettl  —  para 
que  ele  tomasse  as  devidas  pro¬ 
vidências.  Acontece  que,  na  pres¬ 
sa  e  na  indignação,  enganou-se, 
confundindo,  na  relação  da  lis¬ 
ta,  0  porteiro  com  o  pintor  Pettl, 
uma  das  grandes  revelações  da 
pintura  italiana  e  seu  particular 
amigo. 

•  Afat  0  pintor  atendeu  o  tele¬ 
fone,  foi  impiedosamente  bron¬ 
queado  por  Murilo  sobre  o  cão 
da  atriz.  No  auge  da  irritação,  o 
poeta  exigia,, uma  imediata  re¬ 
paração  à  perturbação  de  sua 
paz  romana.  O  pintor,  evidente¬ 
mente,  não  teve  nem  tempo  de 
responder  e  durante  uma  sema¬ 
na.  nos  circulas  intelectuais  de 
Roma,  comentou-se  que  Murilo 
Mendes  havia  enlouquecido  ;d 
que  vivia  a  telefonar  para  os 


amigos  esbravejando  sobre  o  ca¬ 
chorro  de  Audrey  Hepburn. 

•  Dias  depois,  reparado  o  en¬ 
gano,  Murilo  encontrou-se  no 
elevador  com  Audrey  e  o  marido. 
Cumprimentou-a  primeiro,  rece¬ 
bendo  de  volta  o  simpático  sor¬ 
riso  de  sempre.  Mas  com  o  ra¬ 
paz  não  aconteceu  o  mesmo.  Não 
se  deu  nem  ao  trabalho  de  res¬ 
ponder  à  saudação.  Murilo  en¬ 
tão  não  se  conteve:  deu  um  ber¬ 
ro  de  BUENA  SERA!  para  o  ra¬ 
paz,  que,  sem  graça,  foi  obriga¬ 
do  a  responder  baixinho:  buona 
sera,  signore. 

•  No  dia  seguinte,  era  o  por- 
tlere  Petti  que  comentava  com 
todos  os  demais  condôminos  que 
U  professore  Mendes  havia  en¬ 
louquecido  pois  andava  cumpri¬ 
mentando  as  pessoas  no  eleva¬ 
dor  do  edifício  aos  pritos. 


A  m  á  I  i  a  Rodri-  A  partir  da  próxima 
gues  chega  ao  Rio  dia  semana  Pélé  estará 
30,  diretamente  da  Aus-  nas  telas  do  Rio 
trália,  e  logo  em  segui-  interpretando  um 
da  começa  a  ensaiar  lider  abolicionista  no 
com  0  cômico  português  füme  A  Marcha, 

Luís  Horta  o  show  que  rfe  Osvaldo  Sampaio. 
ambos  farão  no  Cane-  Ao  seu  lado,  também 
cao,  dirigido  por  Ivon  jiQg  principais 
Curi.  A  estréia  será  papéis,  aparecem 

Paulo  Goulart  (foto)  e 
- -  Nicete  Bruno. 

A  Editora  Citedra  fa*  O  filme  é  em  cores 
um  tríplice  lançamento  e  tem  fotografia 
sexta-feira,  a  partir  das  de  Roberto  Huke  e 
20h,  na  Livraria  Carlitos  Francisco  de  Morais 
(Av.  Copacabana,  247- 
D):  Principalmente  etc., 
poesias  de  Kitia  Bento, 

A  Dor  da  Bruxa,  livro 
de  contos,  novelas  e  fá¬ 
bulas  de  Roberto  Reis  e 
Aridez  Prevista,  uma 
cantología  de  Dirceu 
Quintaníiha. 


QUEM  CHEGA 


CONTRAPONTO 


Fittípaldí  no  ^^Time” 

•  ”Em  corridas  de  campeonato  mundial  é  comum 
creditar-se  as  vitórias  mais  às  marcas  do  que  aos 
pilotos.  No  último  Grand  Prix  de  AÍonza,  entretan¬ 
to,  Fittipaldi  provou  que  pode  vencer  mesmo  se  seu 
carro  não  é  exatamente  aquele  que  se  esperava.” 

•  Este  é  um  trecho  do  artigo  de  meia  página  que 
o  Time  desta  semana  dedica  ao  campeão  mundial 
de  Fórmula-l,  apontado  como  o  futuro  detentor  do 
recorde  de  corridas  ganhas  (Jim  Clark  tinha  25  em 
seu  cartel  quando  morreu)  em  campeonatos 
mundiais. 

•  Diz  a  revi.sta  que  mais  que  o  preparo  dó  cam- 
peao,  Fittipaldi  c  dono  de  uma  mão  firme,  que  sabe 
ultrapassar  quando  ninguém  espera  e  que  enfrenta 
as  curvas  com  uma  inabalável  segurança.  Sobre  ele, 
ainda  segundo  a  revista,  disse  Dennis  Hulme:  "A 
tinica  maneira  de  ultrapassar  Emerson  c  esperar 
que  ele  cometa  um  erro.  Mas  ele  nunca  erra.” 

•  A  carreira  (relâmpago)  do  piloto  é  descrita 
pelo  Time  como  inevitável,  pois  é  filho  de  dois  ex- 
corredores  (pai  e  mãe)  e  irmão  de  outro.  Antes  de 
Mntar  o  automobilismo,  aos  14  anos,  conta  o  Time 
Emerson  tentou  o  iatismo,  mas  foi  um  desastre.  Fi¬ 
cava  sempre  em  último.  ”E  o  último  lugar”  —  fina¬ 
liza  a  revista  —  ”não  é  lugar  para  Fittipaldi” 


Geisa  Vidal  o  Válter 
Pinheiro  obtiveram,  res¬ 
pectivamente,  o  primei¬ 
ro  e  o  segundo  lugares 
no  II  Concurso  de  Can¬ 
to  Deolinda  Ferreira,  re- 
cém-terminado  no  Con¬ 
servatório  Brasileiro  de 
Música.  A  entrega  de 
prêmios,  com  recital  dos 
vencedores  (até  o  quin¬ 
to  lugar),  será  no  dia  30, 
às  20h30m,  no  Auditó¬ 
rio  Lorenzo  Fernández. 


•  Chegando  a  São  Paulo,  de  Roma,  para 
fixar  residência,  a  Marquesa  Negra  Longo  de 
Vlnchiaturo,  mãe  do  nosso  conhecido  Maneco 
Muller. 


e  Amanhã  no  Rio  o  novo  conselheiro  de  im¬ 
prensa  da  Embaixada  da  França,  Sr.  Jean 
Mazeo.  Vem  com  a  mulher  e  Jã  na  próxima 
semana  viaja  para  Brasília  para  assumir  o 
cargo. 

•  Chega  hoje  da  Austrália  a  Sra.  Carmem 
Marquez  Bahouth.  Velo  fazer  companhia  a 
seu  pal,  Sr.  António  Marquez,  Internado  na 
Clinica  Sorocaba. 


•  Allõs,  sobre  Maneco,  uma  boa  noticia:  Jà 
está  completamente  restabelecido  e  pronto 
para  voltar  para  o  Rio. 


A  MISSÃO 


•  o,  diretor  do  Teatro  Municipal,  Sr.  José 
Mauro  Gonçalves,  telefonou  para  Stuttgart  c 
fechou  negócio  com  Márcia  Haydée:  a  bai¬ 
larina  dança  no  Rio  com  seu  par,  Rlchard 
Cragun,  dias  10  c  11  de  novembro. 


Carlos  Lira  retorna 
ao  cinema  como  autor 
das  músicas  que  com¬ 
põem  a  trilha  sonora  do 
filme  Eu  Transo...  Ela 
Transa,  de  Pedro  Ca¬ 
margo.  No  México, 
onde  residiu  durante 
cinco  anos,  ele  fez  a 
música  de  dois  longa- 
metragens  e  os  temas 
de  12  filmes  curtos  so¬ 
bre  as  Olimpíadas  de 
1 968.  Para  Eu  Transo... 

Elá  Transa,  Lira  criou 
dois  temas  básicos: 

Transas,  movimentado  e 
alegre,  e  um  tema  de 
amor  que  ainda  não  tem 
nome.  O  restante  da 
trilha  é  constituído  de 
variações  desses  dois 
temas,  que  ele  também  dereço  é  Rua  Barão  da 
interpreta.  Torre,  445,  2.®  andar. 


•  Missão  explicita  do  Sr.  Sérgio  Carvalho 
na  diretoria  do  Banco  do  Brasli,  na  qual  to¬ 
mou  posse  ontem  era  Brasília:  desenvolvi¬ 
mento  da  área  compreendida  pelos  Estados  do 
Rio,  Guanabara  e  Espirito  Santo. 


AS  NOVIDADES  PE  TOM 


VAIVÉM 


O  escritor  Gasparino 
D  a  m  a  t  a,  continuando 
sua  programação  de  ex¬ 
posições  pelo  Norte  e 
Nordeste,  inaugu¬ 
rou  uma  coletiva  em  Re¬ 
cife  com  obras  de  Scliar, 
Píndaro  Castelo  Branco, 
Reinaldo  Fonseca,  Afra- 
nio  Castelo  Branco  e 
Luís  Canabrava. 


•  Jantando  no  Antonlo's  em  mesa  movi¬ 
mentada  Tom  Joblm,  recém-chegado  de  seu 
sitio  em  Teresópolis,  com  duas  novidades.  A 
primeira,  o  cultivo  de  um  vasto  bigode  louro, 
que,  segundo  os  amigos,  lhe  cai  muito  bem. 
E  a  segunda,  a  mais  importante:  vai  ser  avó 
breve. 


#  O  Deputado  Marcelo  Medeiros  apresen¬ 
tou  na  Camara  um  Importante  projeto  sobre 
a  construção  obrigatória  de  edificlos-garagem. 

•  O  casal  Armando  Vieira  Neto  comemoran¬ 
do  o  nascimento  de  sua  primeira  filha,  Ana 

•  E  por  Isso  comemorava  com  amigos,  en¬ 
tre  eles  Rubem  Braga,  Aluislo  Sales  e  Maria 
e  Maurício  Roberto. 


•  O  professor  e  excelente  figura  humana 
Augusto  Rodrigues  convidado  oflclalmente 
para  apresentar  em  Buenos  Aires,  em  Janeiro 
próximo,  uma  retrospectiva  sobre  a  sua  obra. 


ZÓZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


ENCONTRO 


•  Sarah  Vaughn,  que  se  apresenta  breve¬ 
mente  no  Municipal  numa  minitemporada  de 
três  dias,  declarando  em  Nova  Iorque  que  pe¬ 
la  primeira  vez  era  sua  carreira  Incluirá  cm 
seu  repertório,  além  do  jazz,  a  música  pop: 
E  Justifica:  "Já  é  hora  de  ir  encontrar  a  ge¬ 
ração  de  agora." 


RECORDE 

EDITORIAL 


BAND 

SUO  seção 
"bouliquà" 

listas  de  casamentos 
IS7-  bar.ribeira 


ZIGUEZAGUE 


•  Num  paíi  onde  s 
tiragem  das  revistas  dificilmente 
atinge  a  casa  dos  300  mil 
exemplarei,  a  Editdra  Abril 
tentará,  a  partir  de  novembro, 
uma  experiência 
editorial  inédita.  Vai<  lançar  a 
revista  Lar,  com  a  tiragem  inicial 
de  1  milhio  de  exemplares 

•  A  mecânica  é  a  seguinta: 
a  distribuição  lorá  falta 
gratuitamanto  através  da 
Ultragás,  qua,  [untamanto  com  es 
bujóes,  antrogarã  mansalmanta 
Lar  ãs  donas-da-<asa 


AULUS 


•  Ivone  e  Druult  Ernanny  Filho  comemora¬ 
ram  seu  primeiro  ano  dc  casamento  homena¬ 
geados  com  um  Jantar  pelo  ca.sal  Luis  César 
Magalhães,  que  abriu  os  salócs  de  seu  aparta¬ 
mento  na  Avenida  Atlantlca. 

•  Chega  na  próxima  semana  ao  Rio  a  Ju¬ 
rista  Lulsa  Sanseverlno,  um  dos  nomes  mais 
destacados  da  magistratura  Italiana.  Vem  co¬ 
mo  convidada  do  BNH  participar  de  um  con¬ 
gresso  sobre  Direito  do  Trabalho  e  Previdên¬ 
cia  Social. 


^R4$€UII44 


ENGUSH  ^ 

CHAMBER 

ORCHESTRA- 


WPOR- 
TftNTE, 
NÁO  £ 
VJENCeU 


REG.  J,  PRITCHARD 
TEATRO  MUNICIPAL  2/10 


•  Luis  Jasmim  bolou,  para  lançar  antes  do 
Natal,  0  seu  Album  do  Bebé,  um  traballio  In- 
telramente  novo  na  matéria,  escrito  a  mão  e 
desenhado  com  lápis  de  cor.  O  texto  também 
é  do  retratista. 


V  IVOf 

je  «ovo  NO  CA- 


INAU6URAÇA0 


•  A  publicidsd*  «m  Lsr 
será  a  mais  cara  do  Brasil,  com 
um  anúncio  a  qualro 
coros  custando  Cr$  60  mil  por 
ediçio.  A  Editora  calcula 
que  a  sua  revista  será  lida  por 
pelo  menoi  três  ptssoas  om 
ceda  residência,  totalizando 
3  milhões  de  leitores, 
um  recorde  em  térmos  de  Brasil 


EUROCHEQUES 


•  A  agência  do  Banco  do  Brasil  cm  Ham¬ 
burgo  é  hoje  uma  realidade  importante  no 
sistema  bancário  europeu.  Além  de  aumentar 
n  cada  dia  que  passa  os  seus  depósitos,  vem 
desenvolvendo  e  multiplicando  suas  operações, 
como  qualquer  banco  alemão.  Ainda  recente- 
mente,  0  Banco  do  Brasil,  filial  de  Hamburgo, 
ingressou  no  consórcio  bancário  que  emite  os 
eurocheques,  o  sistema  mais  inteligente  de  fi¬ 
nanciamento  para  viagens.  Os  cheques  do 
Banco  do  Brasil  podem  agora  ser  desconta¬ 
dos  em  qualquer  banco  da  Europa,  bem  como 
em  qualquer  hotel. 

•  Os  responsáveis  por  tudo  isto  são  os  Sra. 
Lino  Otto  Bohm  e  Aluisio  Figueiredo,  que, 
além  de  cuidar  com  grande  zelo  e  talento  pro¬ 
fissionais  dos  negócios  do  BB,  ainda  encon¬ 
tram  tempo  para  prestar  assistência  aos  ex¬ 
portadores  e  importadores  brasileiros  que  apa¬ 
recem  na  Alemanha. 


MBLHor  Po 
Olfe 


•  Ricardo  Amaral  diversificando  suas  ativi¬ 
dades,  é  agora  proprietário  de  um  siud  —  o 
Bernardo  Amaraleta.  Seu  primeiro  craque,  im¬ 
portado  de  Curitiba  (Haras  Valente),  é  o  po¬ 
tro  Boni  Boy,  cuja  filiação  promete  uma  bela 
carreira. 


M(5/EL 

COIONIAL 


ARTE  MODERNA 


Foi  inaugurada  a  filial  da  "FU¬ 
TURE  MAMAN",  na  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim,  370,  loja  4  —  Galeria  do  Cine  Bruni 
(Praça  Saens  Pena).  Lá  você  encontra  tudo 
para  o  bebê:  desde  as  fraldinhas  com  di¬ 
zeres  moderninhos,  roupinhas  esporte, 
mamadeiras,  etc. 

Para  ela  maiôs  em  diversas  cores, 
calças  especiais,  vestidos  com  modelos 
variados  bolados  pela  Jèrusa.  Tudo  isso 
você  compra  tranquila,  porque  lá  o  "ere- 
dí-maman"  é  seu. 

E  não  se  esqueça  que  a  Matriz  da 
Rua  Barata  Ribeiro,  •  759  (Copa),  também 
atende  com  o  mesmo  carinho  de  sempre. 

Dê  uma  passada  na  "FUTURE  MA- 
MAN  que  o  famoso  Canguru  criado  pelo 
Ziraldo  espera  por  você. 


PLÁSTICAS 


•  Ê  hoje  a  inauguração  do  Salão  Nacional 
de  Arte  Moderna,  nas  dependências  do  Palá¬ 
cio  da  Cultura.  Este  será  provavelmente  o  úl¬ 
timo  salão  regido  pela  lei  antiga,  pois  hà  um 
plano  de  unir  num  só  oa  dois  salões  oficiais 
de  arte  (o  outro  é  o  de  Belas-Artes). 


EM  5  PAGAMENTOS 
SEM  JUROS 


•  A  nova  e  conceituada  revista  italiana  ide 
Turim)  Bolaffl  d' Arte,  especializada  em  artes 
plásticas,  dá  o  maior  destaque  em  seu  último 
número  aos  artistas  brasileiros  —  Walssman, 

Paulo  Roberto  Leal  e  Humberto  Espindqla _ 

que  figuraram  na  Bienal  de  Veneza. 

•  Osmar  Dillon  especlallzando-se  na  deco¬ 
ração  de  restaurantes.  Depois  das  luminárias 
do  Antonlno,  Jà  tem  pronto  um  grande  pai¬ 
nel  com  espeilios  fumés  para  o  Nino. 


DESCONTOS  À 
VISTA  DE  15  A  30% 


•  o  ponto  principal  dessa  mudança  seria  o 
desdobramento  dos  prêmios  de  viagem  ao  ex¬ 
terior,  concedidos  em  número  de  dois,  duran¬ 
te  dois  anos.  para  cada  um  dos  salões.  Segun¬ 
do  0  novo  sistema,  os  prêmios  seriam  desdo¬ 
brados  em  oito,  com  redução  do  tempo  no  ex¬ 
terior  para  apenas  um  ano. 


A  DUQUESA  FICA 


•  o  Presidente  Pompldou  disse  à  Duquesa 
de  Wlndsor  que  ela  pode  continuar  moran¬ 
do,  por  quanto  tempo  desejar,  na  casa  do  Bois 
de  Boulogne,  pertencente  à  Prefeitura  de  Pa¬ 
rts,  em  que  habitava  com  o  Duque. 

•  A  Duquesa  continuará  pagando  o  aluguel 
simbólico  de  75  dólares  por  mês. 


OS  QUATRO  NOVOS 


•  Quatro  novos  nomes  fomm  incluídos  na 
edição  73  do  Dicionário  Larousse:  Maria  Cai- 
las.  Valéry  Olsrnrd  d'Estalng,  Françols  Mlt- 
Icrnnd  e  o  romancista  (morto  em  1950)  Borls 
Vtan. 


Tels.:  246-1.591  -  246-0923 
Abcrla  alé  22:00  h». 

Ao»  sábados  alí  13:00  hs. 
Devido  à  obra  na  rua,  entrada  pela 
Rua  Bamliina. 
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o  canário  vale  pelas  possibilidades 


de  cruzamento  que  apresenta 


Os  filhotes  nascem 
no  inverno  e  precisam 
ficar  resguardados 


^  Jean  Muir  mantém-se 
^  fiel  à  sua  linha  envolvente, 
i  mantendo  o  jérsei 
e  as  grandes  mangas 


O  criador  Perilo  Galvão 
Peixoto  luta  para 
conseguir  um  canário 
preto  ou  azul 


Para  um  criador  de  canários 
Roller  —  os  que  trinam  —  o  Impor- 
tauie  nos  campeonatos  internacionais 
não  é  a  disputa  entre  os  cantos  mais 
afinados  e  extensos.  O  que  conta  pon¬ 
tos  realmente  é  a  apresentação  de 
uma  cor  nova;  segundo  a  última  ta¬ 
bela  aprovada  enitrc  os  canariculto- 
res,  existem  74  linhas  de  cores  e,  en¬ 
tre  estas,  12  variedades  da  mesma 
cor. 

Vencedor  com  o  canário  Roller 
laabelino  Limão  Intenso,  que  obte¬ 
ve  0  titulo  mundial  de  Ornitologia  em 
Santiago  do  Chile,  em  1970,  o  médi¬ 
co  Perilo  Oalvão  Peixoto,  criador  há 
14  anos.  Já  começou  a  preparar  um 
outro  canário  para  o  campeonato  do 
liróxlmo  ano.  A  bisneta  do  Isabelino, 
uma  canária  dc  15  dias  e  com  cor 
única.  Já  está  sob  intensos  cuidados. 

Qiiulifiude  d«  cuinpeão 

Quando  recebeu  de  presente,  de 
um  colega  médico,  em  10^,  um  caná¬ 
rio  Roller.  0  médico  Perilo  Galvão 
Peixoto,  que  .se  dedicava  à  música, 
deixou  dc  lado  o  antigo  hobbjr  e  co¬ 
meçou  sua  criação  em  casa. 

Com  gaiolas  espalhadas  por  qua- 
•se  todos  05  cômodos  — ;  na  varanda 
da  sala,  na  varanda  do  quai'to  de  dor¬ 
mir  e  na  área  de  serviço  —  Perilo  já 
chegou  a  ter  uma  produção  anual  de 
100  íllhotes.  Este  ano.  Já  reduziu  a 
produção  à  metade.  Está  com  12  ca¬ 
sais,  que  tém  em  média  50  íllhotes, 
Como  ele  diz,  está  apurando  a  quali¬ 
dade  e  reduzindo  a  quantidade. 

Para  ser  campeão  é  preciso 
não  só  qualidade  como  quantidade, 
porque  se  ganlia  pontos  de  acordo 
com  o  número  de  canários  de  raça 
apresentados.  E’  preciso  também  saber 
competir.  Os  que  procuram  obter  lu¬ 
cros  e  vendem  seus  pássaros  nunca 
.são  campeões. 

Perilo,  que  nunca  se  desfaz  de 
um  exemplar  antes  dos  exposições,  é 
vicc-campeão  carioca  sete  vezes  e 
campeão  carioca  duns  vezes.  Recebeu 
prémios  nos  mundiais  da  São  Paulo, 

V _ _ 


cm  1964,  em  Santiago  do  Chile,  quan-  i 
do  ganhou  o  primeiro  lugar,  cm  1970, 
em  Montevidéu,  1071,  e  em  São  Paulo,  I 
em  Julho,  deste  ano.  I 

Pol  chefiando  a  delegação  da 
CRAC  —  Cnnaiicultores  Roller  As.so-  ' 
ciados  Cariocas  —  que  compareceu  | 
com  78  canários,  classiricando’  no  ; 
mundial  21  pássaros,  do,s  quatt  15  . 

eram  dele, 

Para  cada  cor  há  Irès  primeiros 
lugares  e  este  ano,  a  delegação  do  Pe¬ 
ru,  a  mais  nova  associada  da  Federa¬ 
ção  Ornitológica  Internacional,  apre¬ 
sentou  uma  cor  nova,  que  fez  suces¬ 
so,  os  canários  Roller  de  cor  cobre.  Ou¬ 
tros  criadores  apresentaram  cores  no¬ 
vas;  exemplares  de  pastel,  Isabel  e 
limão. 

A  obtenção  de  cores  novas  deve-.íe 
ao  avanço  da  genética  em  todo  o  mun¬ 
do.  Cruzamentos  dos  mais  variados  es¬ 
pécimes  fazem  surgir  as  nuanças,  que, 
dc  tão  delicados,  exigem  dos  Juizes  das 
exposições  uma  técnica  toda  especial. 
Em  caso  de  dúvida,  o  juiz  sopra  as  pc- 
!  nas  da  cauda,  do  pescoço  e  das  asas 
,  para  descobrir  a  nuança  verdadeira  e 
original. 

Fator  vermelho 

'  Perilo  Oalvão  mostra  com  orgulho  , 
I  um  casai  de  canáirios,  Opal  Agata  | 


Marfim  de  Fator  Vermelho.  Esta  é 
uma  cor  nova  no  Brasil,  adquirida  de 
um  criador  belga.  O  casal  custou  Cr$ 
369,00  mas,  segundo  o  médico,  não  tem 
preço. 

—  Pássaro  algum  tem  preço.  O 
que  representa  em  matéria  de  possibi¬ 
lidades  de  cruzamentos  é  o  que  dc  foto 
vale.  Entre  os  criadores,  damos  ou 
permutamos  a  maioria  dos  pássaros  e 
vendemos  os  exemplares  que  possuem 
mais  de  um  ano,  porque  já  não  ser¬ 
vem  para  as  exposições. 

O  inverno  é  a  época  ideal  para  o 
nascimento  dos  filhotes  e  para  as  ex¬ 
posições:  a  do  Hemisfério  Norte  rea- 
llza-se  no  üwenno  europeu  e  a  do  He¬ 
misfério  Sul  no  inverno  sul-america¬ 
no.  Os  filhotes  são  apresentados  com 
meses  de  Idade,  até  um  ano  no  máxi-  1 
mo.  e,  por  causa  des.sa  diferença,  os  i 
pássaros  europeus  não  concorrem  aos  | 
campeonatos  da  América  do  Sul  e  vl-  i 
ce-versa.  Um  canário  nascido  eni  ja-  | 
nelro  na  Europa  ninda  não  está  cm  i 
condlçõe.s  Idenls  para  competir  no 
campeonato  do  Hemisfério  Sul,  reali¬ 
zado  cm  julho.  E  0  mesmo  acontece 
com  üs  filhotes  da  América  do  Sul, 


que,  pelo  mesmo  motivo,  não  con¬ 
correm  aos  campeonatos  do  Hemisfé¬ 
rio  Norte. 

Enquanto  no  Norte  a  cor  preferida 
dos  criadores  é  a  laranja,  no  Sul  co¬ 
meçam  a  ter  destaque  os  canários  de 
fator  vermelho. 

O  fator  vermelho,  explica  Perilo 
Galvão,  não  existia  na  raça  de  caná¬ 
rios  Roller  e  surgiu  com  a  plgjnenta- 
çâo  artificial.  O  Roller  nasce  alaran¬ 
jado  e  muda  de  cor  graças  a  um  co¬ 
rante  Carophyll  Vermelho  ou  Can- 
tachantine  —  q\ie  custa  Cr$  800,00  o 
quUo.  A  cor  vermelha  .surge  na  pele,  no 
bico  e  nas  penas,  o  corante  é  coloca¬ 
do  na  mistura  do  ovo  e  farhiáceo,  que 
alimenta  o  pássaro,  e  sui-ge  depois  da 
primeira  muda,  realçando  as  cores, 

O  corante  é  fabricado  com  um  co¬ 
gumelo  que  servia  de  alimento  aos  fla¬ 
mingos  do  Mediterrâneo  e  que  se  des¬ 
cobriu  ser  0  responsável  por  sua  cor 
vermelha, 

Origens 

Originário  do  canário  verde,  o 
chamado  canário  da  terra,  das  Ilhas 
Canárias  e  da  Madeira,  os  canários  de 
raça  começaram  a  ser  criados  há  400 
anos,  quando  apartou  um  barco  ita¬ 
liano  nas  Canárias,  para  descai^regar 
barris  de  mantimentos.  Voltou  carre¬ 
gado  de  aves.  que  foram  e-spalhadas 
pela  Europa,  através  da  Itália. 

Ave  cativa,  que  nunca  mais  apren¬ 
deu  a  voar  livremente,  só  sabe  viver 
em  gaiolas,  onde  haJa  espaço.  Gaiolas 
de  l,50m  são  Ideais.  A  alimentação  va¬ 
ria  entre  alplate,  avela,  linhaça,  pain¬ 
ço  português,  colza,  niger  e  nabo  for¬ 
rageiro,  além  de  ovo,  vitaminas,  saJs 
minerais  e  semente  dc  papoula  azul. 
Enquanto  sc  prepara  para  n  exiwslção 
do  ano  que  vem,  quando  pretendem 
fazer  um  campeonto  em  Niterói,  co¬ 
memorando  o  IV  Centenário  da  cida¬ 
de.  canarlcultores  lutam  pela  supre¬ 
ma  aspiração  que  é  conseguir  o  caná¬ 
rio  preto  e  azul  verdadeiro,  o  maior 
prémio  jamais  obtido  por  um  criador 
de  OBinérlo.s  Roller. 


CANÁRIOS 
VALEM 
PELA  COR 


José 

Carlos 

Oliveira 


'SAf' 


Viagem  à  Bahia  —14 

As 

excentricidades 


IRo  Rio.  já  é  natural  o  bei¬ 
jo  na  face  entre  pessoas  de 
ambos  os  sexos,  que  se  co¬ 
nhecem.  Aqui  em  Salvador,  a  mu¬ 
lher  que  lhe  é  apresentada  oferece 
a  face  enquanto  lhe  aperta  a  mão. 
O  primeiro  contato  é,  portanto,  in¬ 
timo.  O  forasteiro,  em  consequên¬ 
cia,  perde  0  rebolado. 


2  No  Rio,  e  creio  que  no  res¬ 
to  do  Brasil,  as  pessoas  se 
cumprimentam  assUn:  bom 
dia,  ou  boa  tarde,  ou  boa  noite;  ou 
—  tudo  bem?,  ou  —  tudo  em  or¬ 
dem?  Na  Bahia,  o  camarada  vai 
chegando  e  dizendo:  "diga  lá”,  ou 
então:  "diga  tudo." 


Os  brasileiros  pegam  o  te¬ 
lefone,  que  tilinta,  e  dizem: 
"alô."  Os  baianos:  "diga." 


4  Na  praia  de  Itaparica,  o 
campo  dc  futebol,  com  tra¬ 
ves  de  forma  e  tamanho  re¬ 
gulamentares,  fica  na  areia  da 
praia.  Resultado:  quando  a  viarc 
enche  a  partida  tem  que  ser  inter¬ 
rompida. 


5  Famosa  "zona  do  agrião" 
celebrizada  por  João  Salda¬ 
nha.  aqui  é  chamada  "zona 
do  mandacaru." 


6  Na  questão  dos  apelidos  ca¬ 
rinhosos,  todos  sabem  que 
Pedro  é  Pedrinho,  Solange 
fica  seiido  Solanginha,  e  assim  por 
diante.  Aqui,  Pedro  é  Pepeu,  e  So¬ 
lange,  Sossó. 


7  Quando  termina  o  expedi¬ 
ente,  nos  fins  de  semana,  o 
executivo-chefe  comega  a 
beber  uisque  com  seus  auxiliares. 
Quem  não  trabalha  aos  sábados  faz 
isso  a  partir  de  seis  horas  da  sexta; 
e  quem  trabalha  sábado  começa  a 
farra  ao  meio-dia.  Todos  bebem,  co- 
mem  salgadinhos  e  batera  papo. 
Geralmente  as  secretárias  ficam 
de  pileque. 


8  Os  baianos  trocam  qualquer 
letra  pelo  erre.  Adoram  er¬ 
re.  Vejam  por  exemplo  o 
que  diz  a  moça  que  lamenta  não 
ter  eu  aparecido  num  coquetel: 
"Rocè  não  rabe  o  que  perdeu.  Roda 
a  rente  estava  lá."  Tradução:  "Você 
não- sabe  o  que  perdeu.  Toda  a  gen¬ 
te  estava  lá." 


se- 


9  Mesmo  ignorando  que  __ 
tembro  é  a  época  da  repro¬ 
dução  dos  animais,  os  jo¬ 
vens  baianos  casam-se  furiosamen¬ 
te,  nesta  quadra  do  ano  e  do  desti¬ 
no.  Os  solteirões  não  se  sentem  des¬ 
prestigiados,  mas  são  obrigados  a 
ouvir  o  elogio  do  casamento. 


I  Sabemos  que,  entre  as  gran- 

II  I  des  cidades  do  mundo  oci- 
AV/  dental,  unicamente  a  Bahia 
não  possui  rede  de  esgotos.  A  conse¬ 
quência  extrema  desta  situação  é  o 
número  impressionante  de  bares 
que  não  têm  banheiro.  O  pessoal 
bebe  engradados  de  cerveja  e  não 
faz  pipi.  Acrescente-se  a  isto  o  po¬ 
deroso  tempero  da  comida  tipica. 
Resultado:  os  hotéis  de  primeira 
categoria  andam  cheios,  dia  e  noi¬ 
te.  Motivo:  os  turistas  preferem  fi¬ 
car  na  piscina  ou  no  bar  do  ‘pró¬ 
prio  hotel,  que  na  rua  pode  sobre¬ 
vir  um  desarranjo  intestinal  e,  en¬ 
tão... 


U  Também  impressiona 
a  quantidade  de  cachorros 
vadios  que  andam  pelas 
ruas.  Mansos,  tristes,  sujos,  estão 
em  toda  parte.  Na  calçada  diante 
do  Elevador  Lacerda,  ao  meio,  os 
mendigos  dormem,  e  os  vira-latas 
órfãos  também.  Nunca  se  viu  mais 
melancólica  sesta.  Curiosamente, 
agora  não  vi  uma  só  pessoas  trazen¬ 
do  pela  coleira  um  cachorro  de  e.s- 
timação,  como  também,  não  vi  um 
sá  gato  até  hoje. 


I  TRADIÇÃO  E  NOVIDADE 
NA  MODA 


BRITANICA 


No  Design  Room  o  tecido 
risca  de  giz  ganha  dois 
diferentes  comprimentos 
dentro  de  um  mesmo  estilo 


VIRGÍNIA  CAVALCANTI 


O  Selfridges  é  talvez  o  grande  magazine 
mais  popular  do  Londres.  Seu  segredo  prova¬ 
velmente  está  em  manter  um  equilíbrio  entre 
o  bom  e  o  mau  gosto,  entre  o  barato  e  o  caro, 
entre  o  artigo  feito  em  série  e  o  artesanato 
selecionado.  E'  o  que  acontece,  por  exemplo, 
no  andar  da  moda  onde  podem  ser  encontra¬ 
das  lojlnbas  dos  mais  importantes  nomes  da 
alta  costura  da  Inglaterra  e  da  França,  ao 
lado  de  confecções  vendidas  aos  milhares. 

Para  manter  essa  posição,  o  Belfrldges  es¬ 
tá  promovendo  este  més  desfiles  da  moda  de 
outono  dos  grandes  da  costura  Inglesa,  segui¬ 
dos  de  costureiros  franceses  e,  finalmente,  dos 
que  desenham  roupas  para  mulheres  gordas. 
Os  desfiles  diários,  pela  manhã  e  à  tarde,  têm 
um  ar  de  ballef,  num  palco  pequeno,  onde  por 
vezes  desfilam  10  manequins  ao  mesmo  tem¬ 
po. 

IVa  linha  da  discrição 

Na  primeira  semana,  Braemer,  uma  daa 
fábricas  de  caxemiras  mais  conceituadas, 
apresentou  sua  grande  novidade:  caxemira 
misturada  com  seda,  produzindo  um  tecido 
extremamente  agradável  ao  tato  e  de  apa¬ 
rência  multo  bonita. 

Wetherall.  outro  nome  da  tradição  bri¬ 
tânica.  c.speclalizado  em  casacos,  jaquetas, 
capas  c  salas,  mostrou  peças  separadas,  que 
podem  ser  combinadas  cm  conjuntos  atraen¬ 
tes.  Jaeger,  representante  da  mais  fina  moda 
Inglesa,  também  esteve  presente  exibindo  os 
últimos  lançamentos,  um  criativo  modo  de 
vestir  as  mulheres  numa  gradação  de  tom  que 
varia  dos  pés  à  cabeça. 

O  quente  da  modo,  porém,  está  como  o  De¬ 
sign  Room  e  o  French  Departament  do  Selfrld- 
ges,  que  apresentou:  Pierre  Cardln,  Luís  Fc- 
raud,  Lanvin,  John  Bates  c  Jean  Mulr.  A  ter¬ 
ceira  semana  está  reservada  ás  mulheres  gor¬ 
das,  que  na  Inglaterra  também  tem  o  seu 
lugar. 

Em  todos  os  desfiles,  a  discrição  é  a  no¬ 
ta  das  coleções.  As  cores  geralmente  são  pre¬ 
to  c  marrom.  A  maior  ousadia  colorida  que 
apareceu  foram  cartas  combinações  de  laran¬ 
ja  com  azul-marinho.  Quanto  ao  comprimen¬ 
to,  as  saias  estão  todas  nos  Joelhos,  nunca 
acima,  e  algumas  vezes  abaixo,  nos  tornoze¬ 
los. 
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O  QUEIJO 
QUE  SE  DEGUSTA 


Há  cinco  anos  o  consumo  cie 
queijo  francês  na  Guanabara  era 
cie  150  quilos  mensais,  mas 
atualmente  a  importação  chega  a 
cinco  toneladqs  e  é  totalmente 
absorcida  por  um  mercado  de 
pessoas  que  criaram  o  gosto  pela 
degustação  das  70  variedades  à 
disposição,  sempre  acompanhado 
por  um  bom  vinho. 

Só  uma  cave  do  Leblon  tem 
3  mil  compradores  cadastrados  e 
a  maior  venda  a  um  particular 
foi  de  CrS  10  mil,  que  além  de 
queijos  levou  também  vinhos  e 
patés.  Sem  a  mesma  sofisticação, 
mas  com  o  mesmo  entusiasmo, 
está  havendo  um  grande  aumento 
no  consumo  de  queijos  nacionais, 
que  apresentam  também  gi^ande 
variedade.  A  grande  diferença  es¬ 
tá  no  preço  —  o  quilo  do  nacional 
cremelino  custa  CrS  6,00  e  o  do 
francês  roquejort,  CrS  200,00. 

Degustar  e  comer 


re  frequentemente,  mas  não  é 
grave:  "Pecado  mesmo  é  pedir 
foie-gras  e  camembert,  juntá-los, 
pedir  pão,  e  fazer  um  sanduíche 
na  mesa  —  o  que  ninguém  tem  é 
coragem  de  pedir  camembert  com 
goiabada,  porque  é  um  erro  que 
já  ficou  muito  conhecido.” 

Mas  de  uma  boa  gafe  em  ma¬ 
téria  de  queijos  nem  o  fiscal  da 
Saúde  Pública  escapa.  Foi  o  que 
aconteceu  certa  vez  numa  casa 
especializada:  o  fiscal  entrou, 
sentou-se  e  pediu  para  provar  os 
produtos.  De  saida,  veio  um  ro- 
quefort.  De  consistência  dura, 
com  pedacinlios  de  salsa  injeta¬ 
da,  dando  lun  aspecto  de  alimen¬ 
to  deteriorado,  esverdeado.  Foi 
exatamente  o  que  pensou  o  fiscal, 
que  quis  intei-ditar  o  local,  ale¬ 
gando  que  0  queijo  estava  podre. 
Só  depois  que  viu  em  livros  fo¬ 
tografias  e  textos  sobre  roque- 
forl  é  que  entendeu  sua  confu¬ 
são. 


A  descoberta  do 
prazer  de  degustar 
um  bom  queijo 
acompanhado  de 
vinhoi  aumentou 
muito  a  importação. 
Pierre  Bloch 
é  responsável  pelas 
cinco  toneladas 
de  queijo  francês 
que,  mensalmente, 
são  consumidas 
pelos  cariocas 


O  MITO  DO 
“CAMEMBERT” 

Ditem  que  um  dia  um  princl- 
pc  cliarmant  cavalgava  pelos  bos- 
oucs  de  Camembert,  no  região  de 
Orne.  Normaudia,  c  Unha  /orne. 
Deram-lhe  um  queijo  rilsíico.  de 
aspecto  desagradável  c  em  estado 
dn  decomposição.  O  príncipe,  que 
era  Napolcdo  III,  no  entanto  gostou 
viui/o  0  0  batizou,  com  humor,  de 
camemberL. 

Dal  cm  diante  a  fama  do  ca- 
mcmbcrl  não  parou  mais.  A  no¬ 
breza  francesa  não  o  dispensava 
em  suas  mesas  e  o  cnmcinbort  pas¬ 
sou  a  ser  uma  espécie  de  mito  na¬ 
cional. 

Com  a  sociedade  de  consumo, 
porem,  o  camembert  tornou-se 
ainda  mais  mítico  —  quase  nin¬ 
guém  mais  0  protege  e  ele  c  fabri¬ 
cado  em  mais  de  70  regiões  da  Fran¬ 
ça.  sem  contar  as  da  Alemanha,  Ir¬ 
landa,  Estados  Unidos,  Sniça  e  ou¬ 
tras,  todas  produzindo  o  "verda¬ 
deiro  camembert.”  Assim,  o  que 
antes  era  uma  especialidade  de 
uma  região  da  França  passou  a  ser 
uma  possibilidade  para  quase  to¬ 
dos. 

A  deturpação  dc.sse  queijo,  no 
entanto,  não  ó  somente  cm  rela¬ 
ção  ü  sua  origem.  Também  o  seu 
processo  de  fabricação  foi  radical- 
mente  alterado.  O  aume/ito  da  pro¬ 
dução  fez  com  que  os  fabricantes 
nao  mais  pudessem  esperar  pela 
fermentação  natural  c  o  penlcil- 
llum  candidum  —  um  produto  quí¬ 
mico  que  acelera  a  decomposição _ 

foi  adicionado  ao  leite,  modifican¬ 
do  bastante  o  gosto  original  do 
queijo. 

Além  disto,  por  outras  razões 
industriais,  o  camembert  é  feito 
hoje  com  leite  pasteurizado,  já  que 
o  comércio  do  leite  é,  por  lei,  obri¬ 
gado  a  se  submeter  a  este  proces¬ 
so.  A  pasteurização  também  faci¬ 
lita  cm  muito  a  produção  em  mas¬ 
sa  do  camembert:  antes  um  em¬ 
pregado  podia  produzir  600  quei¬ 
jos  por  dia;  hoje  é  possível  fazer 
6  mil,  pois  0  leite  pasteurizado  ob¬ 
viamente  é  mais  durável  que  o 
cru. 

Sem  controle  de  fabricação, 
fermentado  artificialmente,  pas¬ 
teurizado  e  alterado  originalmen- 
tc,  o  camembert  que  hoje  comemos 
deixou  há  multo  de  ser  um  queijo 
rústico  —  «0  realidade,  hoje,  mais 
do  que  nunca,  ele  c  um  verdadeiro 
mito. 


I  ««SOE  unsconceuKf 

!  '  '  A  /V 


A  partir  de  hoje  José  Mauro  i 
de  Vasconcelos  vai  fazer 
milhares  de  pessoas  dormirem 
mais  tarde:  ele  está  lançando 
o  romance  Chuva  Crioula. 


Cavaleiro  da  Confraria  dos 
Degustadores  de  Queijos  da 
F:'ança,  o  Sr.  Pierre  Bloch  é  um 
francês  já  naturalizado  brasilei¬ 
ro  que  importa  mensalmente  cin¬ 
co  toneladas  de  queijos  para  se¬ 
rem  distribuídos  pelas  50  casas 
especializadas  da  Guanabara,  in¬ 
clusive  a  sua  La  Cave  aux  Fro- 
mage. 

Conta  ele  que  em  1967  im¬ 
portava  apenas  150  quilos  por 
mês  e  os  seus  fregueses  eram  os 
velho.'  sofisticados  que  já  tinham 
morado  na  Europa.  Estrangeii'o 
havia  bem  poucos  porque  eles 
sempre  comparam  os  preços  da¬ 
qui  com  os  de  Paris  c  por  isso 
acham  multo  caro  —  "Os  impos¬ 
tos  são  de  120%  sobre  o  valor  dos 
queijos  e  155%  sobre  o  das  be¬ 
bidas.” 

Segundo  o  Sr.  Pierre  Bloch, 
a  degustação  não  é  o  alo  de  co¬ 
mer  os  queijos  como  se  fossem 
salgaúinhos  que  acompanham  os 
vinhos  ou  outras  bebidas  e  sim 
um  melo  de  apurar  o  gosto: 

—  Servimos  sempre,  entre  as 
variedades  de  queijos,  uma  fatia 
de  manteiga,  da  CCPL,  que  ajuda 
a  adocicar  os  queijos  mais  pi¬ 
cantes.  Alguns  fregueses,  po¬ 
rém,  cometem  a  gafe,  que  é  mui¬ 
to  comum,  de  pedirem  pai-a  re¬ 
petir  "o  queijinho  cremoso,  que 
veio  no  meio  do  prato”  e  que  nada 
mais  é  do  que  manteiga. 

Atualmente  sua  maior  fre¬ 
guesia  é  de  jovens,  muitos  dos 
quais  ex-estudantes  em  Paiis,  on¬ 
de  pegaram  o  hábito  de  degustar 
queijos  aos  goles  de  um  bom  vi¬ 
nho.  Na  sua  cave,  além  da  venda, 
há  também  mesinhas  (80  lugares 
ao  todo)  para  degustação  —  um 
casal  pedindo  cinco  variedades  de 
queijos  e  uma  garrafa  de  vinho 
gasta  uns  CrS  100,00. 

Queijo  e  manteiga 

Para  o  Sr.  Piei're,  a  confu¬ 
são  entoe  queijo  e  manteiga  ocor- 


A  conservação 

Alguns  cuidados  devem  ser 
tomados  em  relação  aos  queijos 
importados,  principalmente  no 
verão.  Os  queijos  fundidos  e  pren¬ 
sados.  do  tipo  gruyère,  serra  da 
estrela  ou  ementai,  uma  vez  tl- 
j-ados  da  camara  fria,  não  devem 
voltar  a  ela. 

Os  queijos  de  fermentação 
precisam  ser  conservados  em  ca- 
maras  frias  com  circulação  de  ar 
de  4  a  8  graus  acima  de  zero,  e 
na  umidade  máxima,  isto  em  lo¬ 
jas.  Em  casa,  devem  ficai'  na  ge¬ 
ladeira,  na  parte  de  baixo,  nunca 
no  freezer,  e  nunca  mais  de  oito 
dias.  A  circulação  doméstica  é 
sempre  limitada,  porque  falta 
circulação  de  ar  frio.  Os  vinhos 
também  precisam  de  local  clima¬ 
tizado,  com  18  a  22  graus  acima 
de  zero,  porque  a  temperatura 
quente  estraga  o  sabor,  tornan¬ 
do-os  piqué,  0  primeiro  estágio  ao 
vinagre. 

Os  nacionais 

Também  o  mercado  do  quei¬ 
jo  nacional  tem  aumentado  bas¬ 
tante  nos  últimos  anos  e  além  dos 
tradicionais  do  tipo  prato  e  mi¬ 
nas  muitos  outros  surgiram  com 
embalagens  modernas  e'  atraen¬ 
tes.  Algumas  casas  se  especiali¬ 
zaram  e  só  vendem  essa  espécie 
de  mercadoria,  muitas  inclusive 
colocando  em  suas  vitrinas  quei¬ 
jos  nacionais  e  franceses  mistu¬ 
rados. 

Entre  os  diversos  tipos  se 
destacam  o  cremelino,  reino,  ca- 
tupiri,  cobocó,  campo  lindo, 
gouda,  cavalo,  fundido,  provo 
lone,  parmesão  e  ainda  os  de  ti¬ 
po  francês,  com  o  mesmo  nome, 
como  0  roquefort,  o  camembert 
c  0  tilst. 


riosé  Mauro  «h*  \'ascoiic('Ios 
continua  o  mo.snio  de  .sciiiiuh*. 

Hm  Cliiiva  Crioula,  oio  o.s- 
^ creve  sobre  o  iis,sunto  mais  l'as- 
ciminto  (los  uo.ssos  tempos:  nós 
mesmos. 

K  ele  precisou  de  :2()1  páyi- 
nas  para  emocionar  você. 


'  •  l' 

('liiivíi  ('rioula  já  (^stá  em' to¬ 
das  as  livrarias  do  llrasil,  por 
('rS  Ki.lll). 

Mas  você  pode  comprá-lo 
também  pelo  Reembolso  i^o.stal. 

Hasta  preencher  e  remeter  o 
cupom  ao  lado, 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS 


Aa  Editnei!  Molhonunontos-  Caixa  Poolat  8120  •  a  Paulfr 
Queiram  envlsr-ms,  polo  Roombolia  Poato),  1  exemplar 
ile  “Cliuva  Crioula”  •  Cr|  10,00. 
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/I  ívninte  do  Conservatório  Brasileiro  dc  Mú- 
stcii.  o  compositor  Ernst  Scliurman  realizará  no 
final  do  inés  de  setembro  um  ciclo  de  trés  palestras 
sobre  o  tema  Arte  e  Comunicação.  Serão  aborda¬ 
dos  os  seguintes  aspectos:  O  Processo  de  Comuni¬ 
cação  Inserido  na  Evolução  Histórica  da  Sociedade 
Humanu,  Conceitos  Fundamentais  da  Semiologia  e 
Sua  Aplicação  à  Arte  e  Clêncivi  e  Arte.  Maiores  in¬ 
formações  pelos  telefones  222-O3S0  c  242-5502,  na 
secretaria  do  Conservatório. 


Cinemas 

Mortadela,  de  AAonicelli,  é  um  espetá¬ 
culo  divertido,  com  Sofia  Loren  em  papel 
bem  a  seu  gosto.  Só  hoje,  no  Mesbla,  O  Pas¬ 
sageiro  da  Chuva,  de  Rene  Clément,  com 
Charles  Bronson  e  AAarlene  Jobert.  Macunaí- 
ma  está  de  volta  (Scala  e  Festival)  e  Indepen¬ 
dência  ou  Morte  passou  a  ser  projetado  tam¬ 
bém  no  Veneza.  O  Cinema-1  está  anuncian¬ 
do  as  cinco  últimas  noite  de  Os  Visitantes, 
enquanto  á  tarde  a  atraçáo  é  O  Submarino 
Amarelo,  desenho  em  longa  metragem.  No 
Riviera,  um  extraordinário  (e  difícil)  filme 
de  Antonioni:  Deserto  Vermelho.  Um  dos 
melhores  policiais  dos  últimos  tempos.  Ope¬ 
ração  França,  está  agora  em  circuito. 

EIY  AZEREDO 


ESTRÉIAS 

A  INFIOEIIDADE  AO  AlCANCE  DE 
TODOS  /Brai'eliro>.  de  Oltvrc'  Peitov 
Cemédts.  Com  Merilu  MArtlncli.  Cil 
Fârnei,  Mdriene  Frânçe.  RauI  Coriei 
Düvid  Nevei  e  outros.  Em  cofti. 
Mttro*fto«vliu  (Rua  do  Patteio,  67 
—  224'79}2),  MalrO'CepacAbAnB 

(Avenida  Copacabana,  749  —  .  .  .  . 
237*97971,  Melre-Tíiuca  (Rg«  Cot\cle 
de  Bonfim,  366  —  248-8840).  Impe* 
rator  (Meter).  Pai  (Rua  Visconde  de 
PItaU,  351  -  3B7-T935I:  Uh.  16'' 
t8H,  20h,  22h.  lagoA  Drivt<|n  (Av. 
Borgei  de  Medeiro;.  T  >126  - 
237.6686):  20it30Ti.  72h30tr  íÍ8 

#ncs> 

MORTAOEIA  [Ia  MortAdelU), 

«Mario  Mon-ceiii.  Comédia.  Uma  imi* 
granir  iiaifana  c>>a  um  caiô  drt  pr 
metra  ptg-na  de  jornel  ao  ins-ihr  e  tt 
patiar  peia  altAndegA  nov«t.<orqutnj 
<om  »ua  morfaOtfia  (de  impotiacão 
proibida).  Com  Soti.i  loten,  lu m 
PrO'BM',  WHi.am  Dcvaftv  ‘tAl‘a»to. 
Em  corei-  Sào  Luii  (Rua  do  CAtet-^ 
315  —  225*7459).  America  iR.  Ca^^ 
de  de  Bonítm,  334  —  24B-45l9li 

Uh.  I6h.  laii,  20h.  221).  (U  anoii. 

RECÕRDA  TEU^ÁSSADO  (Say  Hello 
lo  Yeiterday)^  de  Alvín  RakoH.  £fé- 
me*a  aventura  enire  uma  mulKor  ca 
tada  •  madura  c  um  joveni  splfoi* 
IO,  em  Londres.  Com  Jean  $immo'i. 
leonerd  Whlíing.  Evelyn  L*ve.  1^ 
glêf*  Em  cores.  Vtl6ria  (R.  Son.  Dan 
Ui.  45-B  -  242*9020).  Ríin  (Av. 
Ailantici.  2  964  -  23dh6n4):  UI» 
I6h.  18K  20h.JÍ2h,  (18  ahoi). 
b  GRANDÍ  GOZÃbOR  (braiilerro*. 
de  Vfior  di  7Ac1o.  Comédia.  Um  bi* 
cie  c!a  Zona  Sul  pas&a  da  vida  sem 
sentido  a  uma  certa  filosofia  Hippie, 
enquanto  tonta  reconquistar  a  ei* 
noiva.  Com  Ctàudio  Cavalcar^ti,  D>>- 
ntA  Loei,  Josc  Icwgov*  Sandra  Bar- 
sottl,  Rodolfo  Arena.  Em  corci.  Cen- 
dor*lArgo  do  Machado  (largo  do 
(V\acH«do,  29  —  245*7371).  Condor 
Copacabana  (Rua  Figueiredo  Maga- 
IhÃfts,  286  ~  255*2610),  leblon 
(Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391-B  —  . 
227*76051,  Carioca  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  338  —  278*8178),  Paralodot 
(Rua  AtQüiat  Cordeiro.  350  ^  ... 
26l>6403]i  14h,  16h,  IBH,  20h,  23h 
Pathé  (Pra^A  Floriano,  45  —  .  . 
224*6720);  I2h,  14|i.  )6H,  lOh,  20h. 
22h.  Maui  (260*9739):  15H.  I7h, 

)9h,  21h.  (18  anosi. _ 

OÜATRO^PÍsfÕÍEIRÕr  EM  FURIA 
(brasileiro),  de  Edward  freund.  Ca¬ 
çador  de  foragidos  com  cabecai  a 
prêmio  procura  libârtar  lua  muthfr 
raptada  por  uma  quadrilha  Com 
lony  Vieira.  Mâflenc  Redngues.  Eh 
wsrd  Ffound.  Em  coros.  Rex  (Rua 
Mvaro  Alvlrn,  33/37  -  222-6327. 
13h30m,  17h,  20K30m  (em  programa 
com  A  Forca  Sara  Tua  Recompensa). 
Caxiait  tm  programa  com  O  Sarcò* 
fago  Mildito).,  Asteca  (Rua  C.ttetc. 
228  -  245*6Bl3t.  (18  anoi). 


Of  SADICOS  (May  Morningi.  dr 
Uqo  libcratore.  Um  lovem  Agresv. 
vo  cti.i  probíemAi  na  Untvcfsidad; 
de  Oxford  e.  e«pulio.  procura  bru¬ 
tal  vinoançA.  Com  Jane  Btrii.i, 
Aleisio  0»ario  e  Jclm  Sioíitv' 
Italiano.  Em  cores,  ópera  (Pr.hii 
de  Botafogo  340  -  246*7705)r  Ub 
láh,  IBH  20h.  22h.  ()B  anos). 

DEUS  ESTÁ  CONO$Co"(Gofl  Mil 
Unt),  dc  Giuliano  Monialdo.  Or.ima 
num  camoo  de  concentracão  aliado 
AO  fim  da  II  Cuerra  Mundial.  Co*m 
Fran'0  Nero  R-chard  Johnson,  lai 

r.  Aubrev  Holmut  Schr.eidor.  £>'1 

Super'&runi*70  ^Rua  Vlxconde 
-J'  P  f-.rt  505  287-18801  Rio  'P  t. 

Condr  de  Bo^ifím.  302.  São  Bento 
Uh30m,  l7h  i9h30iTi. 

72h  16  .ir>oi), 

O  DESTINO  DE  UMA  PAIXÃO  (Ja- 
ne  EyrB),  de  Dril**'-»  Man.  Drama  b.» 
>píClO  110  »on.nn:«  dc  Charloitr 
Brontt.  Cc”-  Geoíoc  C.  Scoti  r  S- 

s. <rnih  York  «los  pjprit  ntrfprrtJ 
:fcs  rs.)  artr*n.i  versão  .i  n-irkana  pO' 
Orion  SVr.Hcs  c  Josn  FontâtrH?.  T.»m 
bem  no  efcnco:  «tf  B.snnen  Rathí) 
Kempson.  Jatk  Hawkms.  Ifiglès. 
Em  coret.  C  « r  u  s  o  (Avenida  Copa- 
c.il)arva,  I  394  -  227*3544);  13h30m. 
15h40m.  UliSO-n.  20h.  22hIOm  iLi* 
vrf). 

CONTINU^ÔES 

QUANDO  EXPLODE  A  VINGANÇA 
(Duciti  You  Sueker),  de  Sérgio  leo* 
ne.  Western  em  território  mexica* 
no  agitado  pela  revoluCxio.  Con» 
Rod  Steiger,  Jamei  Coburn,  Rómuio 
Valll.  Em  Corel,  Odeon  (Pracj 
Mahatma  Gandhi  n.®  2  —  227*l503i, 
Miramar  lAv  Deltitn  Moreira). 
(18  anos). 

MARIDOS  EM~  FÉRIAS  (O  Mis  das 
Cigarrai/bratíietro),  dc  Konitani.n 
Tkacicnho.  Er.quanio  mulher  c  fi* 
lhos  patsam  férias  numa  csta<Ao  de 
oguat.  um  industriai  tem  uma 
iivenlura  com  uma  (ovoin  vmjvh 
Com  Mário  Bonvcnuii.  Kate  Hanien. 
Roberto  Batalin.  Marina  Mendes.  Em 
rores  Arl*PalãcÍa*MéÍcr  (R.  S.  Ra 
belo  20  —  249.4544:.  Ari*PaUcÍo- 
Madureíra,  PIjza  (•  p  a  r  t  t  das 
lOh,  R.  00  Pflueto  78  -  227*1097). 
Att*Palicio*Cepacabana  (Av.  Copa* 
cabana.  759-8  -  235-4895).  Arl-Pa* 
1à<ie*TÍ|u<a  (Rua  Condo  de  Bonfim, 
406  —  254-0195).  Arl*Palicio*Polré* 
Dolti,  Santa  Rosa  (C.txlail,  Santa  Ro¬ 
sa  (Iguaçu),  Sie  Joio  (AAcritil.  I4b. 
láh.  IBh.  20K  22h.  18  anos) 

OUANDO  0$  OITO  SINOS  TOCAM 
(When  Eight  Betls  Toll),  de  Ét<er<nr 
Phiicr.  Um  oficia)  da  Marinha  briU- 
nica  invi5vt«na  q  dcstip.iroci.'>ionro  dc 
n.rvlO^  qut-  tr.insportam  ouro  do 
Governo.  Com  Anthenv  Hop»'rts 
)'JathAtle  Delon.  Robert  Morley.  Jack 
Hawkins.  Corin  RcdgfiWC,  Dere^ 
Bond.  Ingloí.  Em  corei.  Comodoro: 
t4h.  16h.  181».  20h,  22h  Santa  Ali¬ 


ce  (Rua  Barao  cio  Bom  Retiro  1095 
-  238*9993)f  ISii.  I7h,  |9li,  21h 
<18  anos). 

OS  MACHÕES  (bíAiileiroí,  do  Ronr 
naldo  Faria.  Comédio.  Trèi  tapa/es 
le  tornam  cabeloiroiroí  de  senhoras 
e  se  fatem  passar  por  afeminadas 
para  gorar  ú^  intimidade  das  mu¬ 
lheres.  Com  Roginaldo  Faria,  Eras¬ 
mo  Carlos.  Fiévio  Mígliaccle.  Mar- 
cio  HAihay.  Kale  Hansen.  Mério  Bcn. 
venuti,  Ncusa  Amaral,  Valeniína 
Godói,  Tania  Scher.  Em  cores.  Im¬ 
pério  (P^4.  Floriaro,  19  —  22J*S276.i, 
Capri  (R,  Voluntários  da  Péiria,  82), 
Central  (Niterói)i  14h,  I6I1,  18h, 

2i^».  ?2h  leepetdina,  em  proprama 
con  Uma  Sepultura  na  Eternidade, 
Moca  Bonita;  em  proqr.ima  com  O 
Tigre  st  Perfuma  com  Dinamite:  I7h 
30m.  I9h20m,  Baronesa  (JPA'623’' 
ISh.  I7li.  )9h,  21h.  Alameda  (Nite¬ 
rói),  em  programa  com  )00  Rifles: 
un. CA  Âi  19lil5m  Pai  (Caxias),  en: 
progr.stna  com  Mulheres  Prá-HIsléri* 
CAS:  I4it30m,  I7h50m,  I9|i20m  Vi¬ 
tória  (Bannu).  (18  anos), 

O  SUPERMACHO  (Home  Eroticus), 
Maf»';.  Vicar'r.  Un*  slcüi^no  de  •• 
tci)''en.»)  vlr'lld.'dc  e  lua  a»rfn».»n 
'  ro  Norir  d’  hilia.  Com  lan  Ic 
Bi>r*>  n  '  Roii^nr»  PodcMâ.  Uk  ar.fl 
Sairr.  Svivia  Kos'.in«».  Ira  Furit^n- 
betg.  rcrnnrd  Blier.  Italiano’  Em  ro¬ 
res.  Tiiuca-Palace  (Rua  Cpndc  d- 
Bonfim,  214).  Aster:  I4h  I6h  18f' 
201.  73h.  (18  aros* 

REAPRESENTAÇOES 

POR  OUE  ESTÁS  TODA  NUA?  (Dove 
Vél  Tultj  Nudi?),  dc  Pasguale  Fes¬ 
ta  Campanile.  Comédia  iralíana. 
Corn  Maria  Gra;iA  Bucella.  Tomas 
Gastone  Mosehin  e  Vitto- 
*•0  Gastmin.  Em  cores  Rkamar 
i/wrnida  Copacabana,  360  ~ 
3.17.993?,>  Uh.  I6h.  IBK  20h.  22fi 
t18  .tnc*.* 

FUGINDO  00  INFERNO  (The  Great 
Etcarie),  ae  John  Stiirges.  Com  Sre* 
MtCurnn  J.tmct  Garder  CHar- 
h  Bionjon.  J.ibci  Coburn  Em  co 
fc-  Alasca:  I5h.  181».  ?lh  (U 
mus. 

A  GUERRA  ACABOU  (U  Guene  rsi 
FinieJ,  hr  Alam  Rem.s-'  To'”  'O*»-- 
»0  do  escritor  Pipanhcl  Jorpr  Sc'» 
IJioni  Coiti  Yves  Montar-d  fnor.n 
ihulin  e  Gcitevieve  Buiülct.  Ultmias 
exibicoes  (o  prazo  da  censura  va» 
esgotor)  do  filme  escolhido  pela 
crítica  carioca  como  o  melhor  lan- 
carnemo  de  1967.  Paisundu  (Run 
Senador  Vergueiro  35  —  265*46531: 
I4h.  t6h,  18h,  20h,  23h.  (18  anos) 

FE“stTvAL  CÕnÕO~R "fumes  -  Um 

filme  por  dia.  Hoje:  O  Passageiro  da 
Chuva  (li  Passager  de  la  Plute),  de 
Reoé  Clemeni.  Fi.sncês,  Com  Charles 
Bronsen  e  Mariene  Jobert.  Em  cores. 
Cine  Mesbla  (Rua  do  Passeio.  42r 
56  -  322-7720)*  14h,  16h.  I8h.  20h 
22h.  (18  anos). 

OS  visitantes' (The  Vislmn),  de 
Elia  K.t/an.  0o'S  combaientci,  con 
ann.-idos  por  estupro  e  assaisin.iro 
no  Vietname,  pro:uram  nos  Estados 
Unidos  o  companheiro  de  armas  que 
üepós  contra  eles.  Fílme  baseado  no 
roteiro  do  filho  ao  cineasta,  Chr.s. 
Com  Patrick  MeVey.  Patricía  Joyce. 
James  Wood  Chico  Matlínei  e  Sie- 
ve  Rfliiback.  Em  cores,  com  o  com¬ 
plemento:  lampião,  ou  Para  Cada 
Grilo  uma  Curtição  (desenho  anima¬ 
do  dc  Stll).  Cinema-1  (Avenida  Pra¬ 
do  Junior.  281):  IBh,  20h.  22h.  UB 
anos) 

ÍndÊpENOENcTa  ou  MORTE  (Um- 
sllelro),  de  Carlos  Coimbra.  Os 
aconiecimentoi  que  culminaram  com 
o  Grito  do  Ipiranga  e  os  amores  df 
D  Pedro  I  com  é  Marquesa  do  San¬ 
tos  Superprodução  dc  Osvaldo  M.^i* 
saim.  cQiT»  roteiro  de  Coí'nbra  «t 
adapta^AO  tom  «t  coiflboracao  de 
Anselmo  Duarte.  Díonlslo  Arevedo 
c  Lauro  César  Munijf.  No  elenco 
Tarcísio  Mflira,  Glória  Mçnesos,  Dlo* 
nlsío  Azevedo,  Koic  Hansen.  Vaiila 
Onco,  Emlllano  Oueirós  e  Anselmo 
Duarfe.  José  tewooy  Manoel  dc  Nó 


brega,  Heloisa  Helena.  Carlos 
Impertal.  M.ir>a  Cláudia.  Renato 
Rettler,  Em  cores.  Veneta  (Av.  Pai- 
teur,  184  -  226*5843),  Roxy  (Av. 
Copacibaru,  945  —  336-6245),  ka> 
rai  (Niioròi)t  13h30m.  ISh40m.  17h 
SOm,  21h,  22hl0m.  (livre). 

A  ULTIMA  SESSÁO  DE  CINEMA 
(The  Last  Piclure  Show),  de  Peter 
Boodanovich.  Ai  :|usòes  e  frustra¬ 
ções  de  uipj  cidadozlnha  do  Texas, 
no  inicio  da  clecada  r*e  50.  Com  Ti 
inothv  Bottoni  Jeff  Britlrjens,  tteo 
Buitiyn.  Ben  Johnson  e  Cloris  lea 
chman.  Americano.  Em  preto  e  brarv- 
;o  Jóia  (Avenida  Copacabana.  660, 
subsolOi  i5h,  17h?0m.  I9h40m. 

221’  (18  .inosl, 

LAORÁÓ  OUE  ROUBA  lADRÁO  (The 
Heiit),  dc  Rlchard  Brooki.  Thrlller. 
Com  W.srron  Beatty,  Goldie  Hiwn. 
Amerkano.  Em  corei.  Roma*Brunl 
(Rua  Visconde  dc  Pira)é),  Brunl-Fla- 
mango  (Praia  do  Flamengo).  Brunr- 
Tijuca,  BrunhPiedade,  Sio  Pedro. 
I5h  I7h20.n,  19h40m,  22h.  (18 

mos). 

OS  COWBOYS  (The  CewboysL  dr 
M.»rk  Rydeit.  Western.  Com  John 
Waynr  Roicoo  Leo  Browne,  B»u».c 
Ocrit  Colleen  Dcv/hurii.  America.»©. 
Em  coms.  Petrópolls:  I6h.  ISKSOm». 
2lh  (14  anos). 

OPERAÇÃO  FRANÇA  (Th*  French 
Conneelion),  de  Willíam  Friedkin,  Po¬ 
licial  baseado  em  fatos  reaUc  Invci* 
t<g«ic<«o  em  torno  de  um  grande 
contrabando  de  drogas  om  Nova 
Iorque.  Com  Gene  Hackman,  Fer¬ 
nando  Rey.  Amerkano.  Em  cores. 
Palicio  (Rua  do  Passeio.  38/40  — 
222-0838),  Piraii  (R.  Vise.  Pirai*, 
303  -  247-2668);  I4h,  16h.  18h.  ... 
20H.  22h.  Tiiuea  ISh,  30h.  22h.  (18 
anoi) 

DESERTO  ROSSO  -  O  ENIGMA  DE 
UMA  VIDA,  de  Michelangelo  Amo- 
nioni.  No  cenário  de  poluição  inous* 
trtel  de  Ravena.  o  primeiro  filme 
cm  cores  de  Antonioni.  Mónka  Vitt< 
como  a  mulher  (vítima  de  neuroio 
depressiva)  dc  um  enoenheiro  ele* 
rrônico.  Com  Pichnrd  Harris,  Cario 
Chionetti  Xenia  Valdcri.  Italiano. 
RIviora  R,  Raul  Pompóiót.  102 
247-8900;:  Uh40m  17»,  l0í»20.i 

2nt40m.  (18  anoit. 

QUEIMADA,  dr  GlUo  Poniccurvu. 
U».irtiü.  Com  Marlon  Brando.  Il.il>a- 
no.  Em  cores.  BrunhCopacabarta  IR. 

Barata  Rlbcfro,  255-2908):  15h . 

17h20m,  I9h4C)m,  22h.  (18  «inotl 

A  ORGANIZAÇÃO  (Th*  Organisa* 
tion)  Policial  da  série  que  tem 
como  protagonista  o  detetive  negro 
Tibbs.  Com  Sldney  Poitler.  Barbara 
McNalr.  Americano.  Em  cores.  Bru* 
nÍ-M*(ir,  Regência  (229*82t5h  14h, 

I  áhjOm.  J9h,  21h30m.  (18  anos). 
MACÜNAfMA  (bratllo)ro),  de  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Andrade.  Versão  li¬ 
vre  da  obra  de  Mário  de  Andrade 
Com  Grande  Otelo,  Pauto  José.  Di¬ 
ná  Sfot,  Jardet  Filho.  Em  cores 
Scala  (Praia  de  Botafogo  316  ^ 
246-7218).  F»stív*l  (Edifício  Av.  Ceo- 
-2®  andar);  252*2828:  lOh 
I2h.  (Eitai  sessões  10  no  Festival). 
I4h,  16h,  I8h.  20h.  27h.  (18  anos). 

rTnEGAOO  VÍnCADÒR  (Chiio^t 
Land)  —  W*il*fn.  Com  Charles 
Bronson.  Jack  Palance.  Americano. 
Em  cores.  Copacabana  (Av«  Copaca¬ 
bana.  801  -  255-0953):  lôhlOm,  .. 
IBhIOm.  20hlí)m.  22hlOm.  (18 
anos). 

A  BELA  DA  TARDE  (Bali*  dc  Jour), 
de  Luís  Bunuel.  A  vida  dupla  de 
uma  burguesa  casada  que  frequen¬ 
ta  um  bordel.  Com  Catherií^e  Oencu- 
ve.  Jean  Sorel,  Mlchel  Picccii,  Ge- 
novíeve  Page.  Francês.  Em  cores. 
Bríianta  (Rua  Desembargador  ts-dro 
(praça  Saens  Pena).  I4h,  I6h,  IBh. 
20h.  22h.  (18  anos). 

O  SUBMARÍN<r  AMARELÕ^YbÍIow 
Submarino),  do  Georoe  Dunnlng.  de¬ 
senho  animado  de  longa*mciragem 
baseado  na  m»isica  dos  Beatles  In* 
glêi.  Em  cores.  Cinema*!  (Av.  Pr.»- 
do  Júnior.  281):  somente  às  I4h  c 
16h.  (Livre). 


EXTRA 


PANORAMA  DO  CINiMA  INDIANO 
O  Homem  d*  Kabul  (KabuHwaU), 
de  Tapan  Slnh*,  baseado  em  Ttigore. 
Vertáo  orioinel.  Hoje,  *s  IBK30m, 
na  CInimatec*  do  MAM. 

A  AVENTURA  (l’Av*ntura),  de  Mé 
chelangelo  Antonioni.  Com  Monica 
VItti  e  Gabriele  Ferxeii).  Legendas 
em  português.  Hoje,  *1  211»,  no 


ESQUINA  PERIGOSA  -  Drama  de 
J.  B.  Brieitley.  Nova  montagem  da 
conhecida  peça  dc  svspens*.  Oe  Au- 
rimar  Rocha.  Com  Carlos  Eduardo 
Oolabella,  Célia  Coutlnho.  Rita  de 
Céttia,  Aurimar  Rocha  e  outros.  Tea¬ 
tro  de  Bolse,  Av.  Aiaulfo  de  Paiva. 
269  (787-OB7I).  3a..  4a.  e  6.1..  as 
7lhl0m  5a.,  Às  I6h  e  21h30Tr. 
sábado  .is  21h  e  22h50m,  e  domin* 
90.  A!  IBhlSn»  e  2lh30m.  (18  ahos» 
Dc  3.1.  A  5a.  CfS  16.00,  exceto  a 
vesp.  CrS  12, CO.  eitudanies,  Cr5 
8, CO.  6i .  iãb.  e  dom.,  CrS  25,00. 
Últimas  semanas 

OS  MÂRGINAIIZADOS  -  Comédia 
dc  Abílio  Pereira  dc  Almeida.  O 
humor  sui  g*nem  da  popular  co- 
medianle  OercI  Gonçalves  em  novas 
aventurai.  Oir.  cio  Fredi  Kleemann. 
Com  OercI  Gonçalves  e  outros.  Tea* 
Iro  Serrador,  Rua  Senador  Daniai, 
13  (232-85311*  2lh.  sáb.,  20h  e 
22h,  vesp.  dom.,  18h. 

ÁBÊÍÃRÕO  i  HEIÕISaT*-  Drama  de 
Ronald  Miliar.  No  icc.  Xlt,  um  ca¬ 
sal  dc  amantes  cnfrcnia  os  precon¬ 
ceitos  c  *  intolerância  da  menialr 
dòdc  oficial.  Dif.  dc  Fláv  o  Rangel. 
Com  Mifism  Mehier.  Perl  $4lci.  Frc 
qotenre,  Rosíta  Tomés  lopet.  Erre 
dc  Freitas  e  outros.  T**lr*  Copa¬ 
cabana  (Avenida  Copacab.snd.  337  - 
257-0881’,!  2lhl5m.  léb.  I9h30m  ■ 
22h30m.  vnjo.  5«i..  ^h,  dom,,  IBI. 
CHECKUP  —  Comédij  dr.imiiica  ctf 
P»u»o  Pontes  Sofr«m»*nto  e  .tlepdat 
üe  um  velho  a»or  internado  nuM- 
hosp»tul.  Direção  de  Cecil  Tbirr 
Com  /lembinsky,  Ncusa  Amaral,  MJ- 
ri.im  Mullcr  e  outros.  Tealro  Clãueto 
Gil,  praça  Arcoverde  (237-7003)- 
31h30m,  sáb.,  20h  e  22h30m,  vesp. 
5a.,  17h  e  dom.,  IBh. 

b  INTERROGATÓRIO  — vOocumentá- 
rio  êpIco,  de  autoria  de  Perer 
Wetss,  sobre  o  processo  dos  res¬ 
ponsáveis  pelo  campo  de  concentra¬ 
ção  de  Auschwili.  Oir,  do  Celio 
Nunes.  Com  Fernand*  Monienegro. 
Fernando  Torres.  Zanoni  Ferr,fe 
Jaequeline  laurence,  Antônio  Pai»- 
»»0,  Carlos  Krocber  e  ouirci.  Teatro 
João  Catuno,  Praça  Tlradomes  . 
(221-0305):  21h,  sáb..  21h30m,  dom 
I8h  e  21h.  Preços  populares:  pia 
(éíat,  Cr$  8,(X),  hatcáo  CrS  5.00- 

ÜM  TANGO  ARGENTINO  -  P«.' 
de  M.ir»a  Clara  Machado,  com  cená¬ 
rios  e  figurinos  de  Joet  de  Carva¬ 
lho.  coreografia  de  Susana  Braga  e 
trilha  musical  de  Guilherme  V^iz 
Com  Marra  Roiman,  Vania  Vclobo 
Borges,  Virgínia  Valí,  Lupe  Gigho* 
li  e  outros.  Somente  as  óas.-feíras 
e  sábados,  ãs  2lh,  e  domingos,  ói 
18h30m.  No  Tablado,  Av.  lineu  dt 
Pauta  Machado.  795  {226-4555). 

HÕjFé  dTÃIjE  rock  -  Rnman;e. 
partitura  dc  José  Vicente.  Viagem 
mágica  em  busca  de  uni  mundo 
novo.  Direçâc  tfe  Pubens  CorrcM. 
Com  Rubens  Correio,  leíla  Ribeiro 
Nllrio  Parente,  Ivone  HoMmin  - 
outros  Teatro  Ipanema.  Tluj  Pru 
dento  de  Morais,  824  (247-979-ti, 
2lh30m.  sáb.,  20h  c  22h30m,  dom 
I9h  *  21h30ni. 

sonho  oeTimáVoitê  oe  VERÂÜ 
—  Adaptação  livre  cio  icxio  de  Sha- 
kespoare,  com  uma  vlião  experí 
mental.  Direção  de  Raul  Marques. 
Com  Tanla  Maria,  Sebastiao  Lemos 


Clneclubt  d*  Aliança  Frarxata  d« 
Botifogci  (236-0556).  _ 

CINE  HORA  —  Sessóei  *  partir  d«i 
lOh,  aprsierstande  comécilai,  dese 
nhoi  e  atualidades  Até  es  22h.  (Ed. 
Avenida  Central,  subsolo).  (LNrci. 
HORÁRIOS  -  Os  horiríes  dos  pro¬ 
gramas  de  cinema  divulgadei  nesta 
rotelre  lã*  fornicides  pelas  empre¬ 
sas  *,  perlanto,  d*  «xcluslva  rei- 
ponsabiiidAd*  dos  dlstrlhuldoros  * 
•  xibldoros. 


Anion’0  Palmeira.  Toatro  Clauc* 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522.  D* 
4a.  a  64.,  as  21h30>r.  Sáb..  2()h  p 
22W0m.  Dom,,  *i  20h 
UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  200  -  Co 
média  <le  P.sulo  Pontes.  Grande/as  e 
mbérlM  de  um  mlstcnoio  pAip**í* 
para  1  lorerM  Esportiva  0<r  d* 
Jose  R-.mafo.  Com  Mllten  Mo»i»u 
Tjnia  $:h*:r.  Vc'.*  Brahim.  Teatro 
Casa-Grande,  Av.  Afranio  dc  Melo 
Franco,  300  (227  64751  Dr  3.i  a  6.1 
At  21h30m.  Sàli,.  •»»  20lt30'n  • 
2?h30in  Oo«n ,  ãi  IBhSOui  r 
2lh3Cm. 

PANORAMA  VÍSTO  DA  PONTc  - 
Oram.<i  de  ArtKur  M’lle-'.  r.Ditfhto: 
lociaii  e  emocionais  entre  modcitei 
imigrantes  iialíanes  em  Nova  Ior¬ 
que.  Direção  de  Odavlas  Patti.  Co>t 
Leonardo  Vilar,  Vanda  Lacerda,  Ht* 
lio  Ari,  Sérgio  Dioníviú,  Cecília  Loic 
la  e  outros.  Toilro  Ginástico,  Av 
Graça  Aranhj,  187  (221-44B4).  0? 
3a.  a  6a..  ãs  31h,  s*b.  ã»  2Üh  r 
22h.  ciom„  às  lãh  e  21h.  c  vesp.. 
5a^  ài  I7h.  Em  temporada  popu¬ 
lar  itè  0  dta  1.^  d*  outubro:  dl.tn  ). 
mente  CrS  10.00.  aos  sábados.  CrS 
15.00 

O  JOGO  DO  CRIME  -  Dr,  hm  po 
lleíal  tí:  Artlíoov  SHaffer.  Duelo  dc 
vltia  p  trofie  tri.rc  c'0‘S  advcf>*iMnr 
íotnligenfi  \  Di»>:c-)0  d..'  Joao  Br 

ihenccur»,  Co  »*  Paulo  Gf»rlndo  G-a 
cindo  J:  r  Ouirot-  No  Tealro  Olé- 
ria,  '  ti  ffussel,  632  f265-3-tJ6‘ 
Oe  3 1  I  6a-.  21h.  3àb.«  às  20' 

r  22i'l5m,  Doniir>9o.  as  I9h  (14 
anos).  De  rerr,»  «  sexts,  CrS  70.00 
sáb.  CrS  25.00.  dom.  CrS  20,00 
FREUO  EXPLICA...  EXPLICA?  -  Co- 
mcclfa  de  Ro.»  ClarI  e  Sam  Bob'U 
Um  representante  da  classe  mcdii 
doclara  guerra  a  homosiexualidudr 
Dlr.  do  João  Bethencourt.  Com  Jor¬ 
ge  Oória,  Iara  Cortes,  Edu.srdo  Toi* 
n.sghi,  Hlldegard  Angel  c  Luís  Ar- 
m.mdo  Queirós.  Tsjlro  Maísor»  da 
Fcance,  Av.  Prei.  António  Cario..  58 
(252-3456».  211»,  sab..  às  20*»  .* 
22h30rp.  vo.p.  5i.,  I7h  c  dom,: 
I8h  e  2lh.  (18  .mos).  Dc  dom.  \  6i>. 
CrS  20.00.  sáb.  CrS  25,00.  EtJudan- 
fr*t,  CrS  10.00,  e»ceío  6a.  n  sáh 
TANGO  —  Farsa  simbólica  dj  SN 
vornif  Mro/ck.  Uma  famiHa  ao  tad.» 
e  eiòtic.i  oxomplílkti  o  procesto 
d.>s  fCvohiÇ'"?s  violonf  r.  n*  socie- 
dade  «tu.il.  Dif.  Ami  Maddad.  Ca« 
Teresa  R.»aucl.  Jaiiise  Barcelos.  1v.i 
Seta.  Rennta  So^rah  c  outros  Tea¬ 
tro  Teresa  Raqu»!,  9.  Slquclrfl  C.tm 
pos.  143  (235-1113),  21h.  táb,.  19* 
c  32*n3Cm.  dom,  I7h  c  2Ih.  rlfl 
anos),  63.  e  s-ib.  CrS  25.00.  tslu 
danios.  lemgrg  CrS  10,00. 

O  MANSO  •  O  popui-ti  con!cO»«n 
*0  Ccstlnha  em  nova  cgrsscntjçeo 
dot  scLi  ucursos  ciradcrísllco;. 
Teatro  Ouictna.  Rui»  Alcmdo  Gujna 
bara.  13' 17  (232-5617.,  2lh15.»- 
téb..  ás  20h  e  22h  vftp.,  .Sa  .  ã' 
I7h  •  dom.,  as  181»  a  211i15m.  '15 
.inoii,  Oe  dom  á  6>>  C*S  20.00 
ludarres,  CrS  10  00.  tàb.,  CrS  25,00 

EXTRA 

SIGIO  AGONICO  CENCI  -  F..ik 
riéncíA  de  *('.itro  ndeolítreo.  '  cm 
os  atoles  jrgenrinot  Roberto  Gtj- 
njnos  e  Carlos  Tr.»íf»c  (ex-p.iriiç^ 
p.)iires  do  G*upo  Lobo).  Teatro  Ipa¬ 
nema.  Ru.»  Prudente  de  Morais.  834 
(247-970.I;  Ás  sojirAs-fetías.  â« 
OhOOm 


Teatros 


Cursos 


LITERATURA  E  COMUNICA¬ 
ÇÃO  DE  MASSA  —  Promoção  do 
Departamento  de  Cultura  da  Se¬ 
cretaria  de  Cultura.  Desportos  e 
Turismo  da  GB,  co??ieça  dia  25, 
ministrado  pelos  professores  Ma¬ 
nuel  Antônio  de  Castro,  Moniz 
Sodré,  Moacir  Cirne,  Tania  Jato¬ 
bá  e  Liba  Beider.  Horário:  dias 
25,  27  e  29  de  setembro  e  2  e  4 
de  otUubro,  ás  IShSOm.  Local: 
Real  Gabinete  Português  de  Lei¬ 
tura  (Rua  Luis  de  Camões,  30). 
Inscrições  e  informações  no  lo¬ 
cal,  oú  no  Departamento  de  Cul¬ 
tura:  Avenida  Erasmo  Braga,  IIS 
—  lí. o  andar.  Telefones:  231-0779 
e  231-0561. 

A  NARRATIVA  LATINO-AME¬ 
RICANA  —  Promoção  do  Depar¬ 
tamento  de  Cultura  da  Secreta¬ 
ria  de  Cultura,  Desportos  c  Tu¬ 


rismo  da  GB,  começa  dia  23  e  se¬ 
rá  ministrado  pelos  professores 
Bela  Jose},  Mário  Camarinha  da 
Silva.  Eliane  Zagury  e  Remy  Gor- 
ga.  filho.  Horário:  2as.  e  4as-íei- 
ras,  ás  IDhSOm.  Local:  Pen  Clu¬ 
be  (Rua  Nilo  Peçanha,  26  —  13." 
andar).  Inscrições  e  informações 
iw  local,  ou  nn  Departamento  dc 
Cultura. 

ENIGMAS  DA  ARQUEOLO¬ 
GIA  —  Promoção  do  CCMÍro  dc 
Informação  Arqueológica,  come¬ 
ça  dia  25,  aberto  a  todos  os  in¬ 
teressados.  Horário:  diariamente, 
das  l8h3Qm  às  20h.  Inscrições  e 
informações,  das  13h  ds  18h,  na 
sede  do  CIA:  Ala  Velha  da  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas  —  sala  F- 
loi  (Praia  de  Botafogo,  184.  Sem 
telefone). 

PRIMEIROS  SOCORROS  —  Pro¬ 


moção  da  Crm  Vermelha  Brasi¬ 
leira,  será  coordenada  pelo  Dr. 
Amauri  Marcelo,  Secretário  de 
Assuntos  de  Juventude  e  Educa¬ 
ção.  O  curso  ainda  não  tem  ini¬ 
cio  marcado,  mas  já  está  com  as 
inscrições  abertas  diariamente, 
das  7h  ás  I7h,  na  Secretaria  da 
Escola  de  Enfermagem.:  Praça 
Cruz  Vermelha,  12  —  4<>  andar. 
Telefone:  232-2280  —  ramal  19. 

ARRANJO  MUSICAL  —  Promo¬ 
ção  do  Departamento  Musical  do 
Instituto  River,  tem  inicio  pre¬ 
visto  para  outubro  e  será  minis¬ 
trado,  em  quatro  anos,  pelos 
professores:  maestro  Orlando  Sil¬ 
veira,  maestro  Hélio  Sena  e  Dr. 
Bohumil  Meá  (professor  da  OSB). 
O  curso  abrange  as  áreas  popular 
e  erudita  e  terá  as  seguintes  ma¬ 
térias:  Percepção  —  através  de 


técnicas  audiovisuais  e  de  dinâ¬ 
mica  de  leitura;  História  da  Mú¬ 
sica  —  ilustrada  com  projeções  e 
gravações,  mcluindo  o  estudo  da 
música  popular  brasileira;  Har¬ 
monia  —  inchiindo  um  estudo  es¬ 
pecial  sobre  o  modalismo  nordes¬ 
tino  e  suas  implicações  harmôni¬ 
cas  e  sobre  os  ehcadeamenlos 
mais  caractcristicos  da  MPB:  Po¬ 
lifonia  —  com  0  estudo  dc  con¬ 
traponto  estreitamente  ligado  d 
prática;  Orquestração  c  Arranjo. 
Horário:  trés  turmas,  nos  horá¬ 
rios  da  manhã,  tarde  c  noite.  Ta¬ 
xas:  CrS  30,00  de  matricula  e  CrS 
150,00  de  mensalidade.  Inscri¬ 
ções  abertas  nos  seguintes  locais: 
Rua  Uruguaiana,  104—49  andar, 
tel.:  242-1975;  Rua  Barão  de  Mes¬ 
quita,  584  (Tijuca),  tel.  238-3925 
c  Rua  Visconde  de  Itaborai,  399 
(Niterói). 


•  E.NFEITES  DE  PLÁSTICO  —  Apli- 
(iucs  auto-adesivos  pai'a  cortinas  de  boxe, 
cm  forma  de  bichinhos,  flores  ou  borbole¬ 
tas,  em  plástico  colorido.  São  vendidos 
cm  pacotes  de  10  unidades,  por  CrS  4,80. 
Na  Plavlnil:  R.  Visconde  de  Pirajá,  153. 

•  DEPÓSITO  DE  CALÇAS  —  Em  todos 
os  tamanhos,  para  homens,  mulheres  e 
ciianças  a  partir  de  dois  anos.  A  calça 
dc  brim  canim‘ça  sai  por  CrS  30,00  c  a 
d(.  veludo,  CrS  79,00.  Varias  marcas.  R, 

I  Barata  Ribeiro,  774,  5^  andar. 

•  ÓCULOS  DIOR  —  Em  cores  pastel, 
esfumadas,  com  laterais  curvas,  para  sol 
ou  grau.  Por  Cr$  550,00,  na  ótica  Rei; 
Av.  Rio  Branco,  118,  loja  20  e  Av,  Rio 
Branco,  156.  loja  12. 

•  NOVOS  DOCES  —  Vidros  de  doces 
ue  abóbora,  da  Di-Doce,  por  Cr$  3,50,  e  os 
novos  pudins  instantâneos  Frutina  da 
Olkcr,  com  sabores  laranja,  abacaxi,  tan¬ 
gerina.  por  CrS  1,80.  Nas  Casas  da  Ba¬ 
nha. 

•  COLCHAS  ADAAIASCADAS  —  Im¬ 
portadas  e  nacionais,  acetinadas,  com 
desenhos  em  cores  vivas.  Pam  utizilar  em 
almofadas  e  panneuiix.  Preço:  CrS  55,00. 
tamanhos  casal.  Na  Casa  Turuna:  Av. 

I  Passos,  esquina  com  Senhor  dos  Passos, 
j  no  Centro. 


•  CALÇÕES  PARA  líOAIEM  —  Mode- 
lo  com  córle  de  sliort,  em  brim  helanca. 
com  bolsos  na  frente.  Na  Bibba  Man:  R. 
Maiia  Quitérla,  47. 

•  LlQUID.AÇAü  —  Camisas  italianas 
cie  várias  marcas,  vestidos  e  sapatos  ita¬ 
lianos  e  franceses,  peças  de  Pueei  e  Pan- 
calcli.  Cacharei  e  Jap.  Além  da  liquida¬ 
ção,  crediário  até  12  meses.  Até  sábado, 
dia  23.  Na  Sir  Anlhonv:  R.  Visconde  de 
Pirajá.  393-A. 

•  RESERVAS  PARA  VIACE.VS  — 
Para  vòos  nacionais  ou  internacionais,  a 
Varig  agora  oferece  o  serviço  de  disca¬ 
gem  direita  para  o  setor  de  resei-vas,  que 
entrará  em  vigor  a  partir  do  dia  25,  se¬ 
gunda-feira.  O  telefone  é  231-1820. 

•  VELUDOS  —  Cortes  para  panlalo- 

iKis.  em  cotelò  liso  ou  xadrez,  de  CrS . 

'(-1.40  a  CrS  88, ÜO.  Veludo  camurça,  por 
CrS  74.00.  Na  Casa  Pességo:  R.  Buenos  Ai¬ 
res,  75. 

•  PROTETÜU  DE  PORTAS  —  Para 
i-vitar  a  entrada  de  insetos,  amortecer 
barulho  e  prevenir  a  saida  do  ar  condi¬ 
cionado,  0  Veda-Freslas,  em  alumínio  e 
borracha,  com  mola  automática.  Insta¬ 
lações  feitas  pela  própria  firma.  Telefone: 
265-9957. 


O  rUATO  1)0  DIA 


MOQUECA  DE  OVOS 

Fazer  um  refogado  com  azeite,  cebolas, 
pimentão,  Lomantes  e  sal,  colocando  depois 
os  ovos  inteiros.  Tampar  a  panela  e  cozi¬ 
nhar  em  fogo  forte  durante  cinco  minutos. 
Em  outra  panela,  fazer  um  pirão  com  fari¬ 
nha  de  mandioca,  aproveitando  parte  do 
molho  onde  foram  cozidos  os  ovos.  Arrumar 
em  um  prato  o  pirão  com  os  ovos  por  cima, 
cobrindo  com  o  resto  do  molho.  Pode-se  jun¬ 
tar  ao  molho  água  e  um  pouco  de  azeite- 
de-dendê. 

RUTH  MARIA 


r  VAMOS  AO  TEATRO  : 

!  ■ 

CARlOS  IMPERIAl  «pretcntii 

0  CORDÃO  UMBILICAL 

Um  ano  «m  cdOaz  etn  São  Paulo.  Oilo  Ptamloi  da  Crítica  P-uliila . 
ESTRÍIA  DIA  »  no  TEATRO  SENAC 
R.  Pompsu  loureiro,  ^5  —  Tel.i  256-2641 


TEATRO  MIGUEI  lEMOS  —  R.  Miguel  lemei,  5T-H 
ESTHER  TARCITANO  (arrepiada  de  ane)  apreaertti  a  revitia 

"QUANTO  MAIS  PU...RA  MELHOR" 

de  luiz  Cláudia  A,  Cury  •  Either  Tarcitano 
ceuni  ZÉIIA  MARTINS,  RONNY  CÓCEGAS,  MIROSIAVA 
ilratán  Inteinoeional),  OEBORAH  (Checrete),  KAIU  (•  mulher  pecado) 
•  lensacionaii  STRIP-TEASES.  Ho|e,  is  21.30  hs. 

Reaervea  e  Informeçoesi  236'6343 


jlieàtro  "“me  GLORIA'] 

RESERVAS  2E5-34361 

PAULO  GRACINDO  GRACINDO  JR. 

O  JOGO  DO  CRIME 

Dir.  ■  trad.:  Jofco  Belhoncoutt 

Hoic.  as  21  ha,  (Cr$  10,00)  —  Rua  do  Rustol,  632.  Etcil  eutai.ionamanin 


TEATRO  DUlCINA  -  R,  Alcindo  Guanabara,  17  -  Tel.:  232-5817 


Com  FININHO.  SONIA  PAULA  e  ANTONIO  DUARTE. 

Itr  Has  a  6.1  .  ás  2I  hi  —  Sãb,ldo,  ãa  20  e  22  hi.  —  Oom.i  18  *  21  lis. 
Ar  ralrigarade 


CADERNO  • 


□  Rio  de  Janeiro,  quarta-felre,  20  de  setembro  de  1972  □  PAGINA  7 


Ivon  Cúrl  estréia 
hoje  como  apresentador 
do  Show  do  Sambão, 
comandando  passistas, 
riímistas  e 
cantores  de  várias 
alas  de  escolas  de  samba 
e  apresentando  também 
o  seu  próprio  repertório 


Revista 


Hoje  na  RÁDIO 
JORNAL  DO  BRASTl 


Música 


t  DE  MUIHER  OUI  EU  OOSTO 


Dutrit.  Ne  Tailia  Mliual  limoí, 
Ruê  AMfiuel  Itmos,  51.  Diariamente, 
>1  Rlh. _ 

OAQUIIO  QUE  VOCt  COSTA  ^ 

Com  Tuluce,  Nélle  Peule,  checroici 
e  a  parliclpa;fo  de  Jerry  de  Aíarao. 
No  Teelre  Carlee  Oemei,  Praça  Tira- 
deniei  (:27.7S8I).  De  3a.  e  libado, 
IShlSni,  20lt  a  22h.  Dom.  ii 
I9hl5m  e  2lh15m. 


De  Jota  Sampaio  a  Álvaro  Mariulo. 
Com  Tania  Porfo,  Carvalinho,  Manulo 
a  Badu.  Taalra  Rhral,  Rua  Álvaro 
Ahrlm,  33.  DIariamenia,  20h. 


(ZYD-68,  940  KHZ  AM) 
MCSICA  CONTRMPORANEA  (15hl 

—  Hoje  oprc-wnla:  Petor  Hammll,  ex- 
vocallatiti  do  Van  der  Oraiaf  Oenerator. 
em  Imperial  Zeppelln,  Candle,  Ilappy, 
Re-Awi^ening.  Chlld  e  Solltude.  PamUy. 
:om  músicas  do  seu  mais  recente  com¬ 
pacto:  The  Rockinff  R's  e  Burlesque’Sta- 
de  (Noddy  Holdor  —  guitarra  e  vocal: 
Davo  HUI  —  guitarra  líder  e  vocal;  Jim- 
my  Lea  —  baixo  c  vocal;  Don  Powell  — 
bateria)  em  Let  tfae  Good  Times  Roll, 
Coz  I  Luv  You.  Ilear  nic  Cailing,  Look 
Wot  Yu’ve  Dun,  Kcep  on  Rocking  e  Gel 
Down  Hilh  11. 

PRIMEIRA  CLASSE  (22hl  —  Hoje 
apresenta:  —  Allcgro  do'  Concerto  em 
Dó  .Maior  para  Oboc,  de  Jenn-Marle 
Cleclair  (Holllger).  —  Sonata  em  Lã 
Menor,  de  Seixas  (Gerlln).  —  Introdu¬ 
ção  Teatral  nf  5.  de  Locatelll.  —  Choros 
nP  1,  de  Vlla-Lobo.s.  —  Valsa  Venezue¬ 
lana  nV  3,  de  Lauro  (Turlblo  das  San¬ 
tos).  —  Gigas,  de  Debuasy  .(Monteaux). 

—  Sonata  em  Dó  Maior,  de  Mozart  (Ali¬ 
cia  de  LaiTochai.' —  Traumerni,  de  Schu- 
niann.  —  Prelúdio  e  íMga  nv  5,  de  Bach. 

—  Greensleaves,  dc  Vaughan  Williams 
(Morton  Oould). 

NOTURNO  (23h)  —  Hoje,  apresen¬ 
ta  um  programa  atendendo  às  oartas  dos 
ouvintes. 

Noticiários  completos  Ide  segunda  a 
sexta),  às  7h30m  Lsábados  e  domingos  às 
8h30m)  12h30m,  18h30m,0h30m  e  2h25m. 

Noticias  Importantes  a  qualquer 
momento. 

Cobertura  da  Bolsa  (dc  segunda  a 
sexta),  às  lOhSOm  abertura;  141i45m  fe¬ 
chamento;  IShãSin  resumo. 

Cobertura  e.sportiva:  aos  sábados  e 
domingos,  às  20h.  Noticiário  esportivo. 
Diariamente  de  6h  da  manhã  ate  2h30m 
da  madrugada;  música  modulada  com 
Intervalos  Infoimatlvos. 

Tránstnissão  em  F.M  iD9.7  MHzi  em 
fa.so  experimental:  diariamente  entre 
Hh  e  lOhc  19hc23h. 

Corre.spondéncia  para  RADIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  Avenida  Rio  Bronco, 
110/112-59  andar.  940  KHz  Mais  música 
c  Informação. 


aseociaçAo  de  canto  corai  - 

Sob  »  dIreçEo  de  Cleole  Perion  de 
Meioi.  No  piogreme,  obrii  rsnei- 
cenitilii  breillairei.  Hoje  ii  2lh. 
ne  Ifrele  PrtbiiMiUn*  (Rua  Barata 
Ribeiro.  335),  Entrada  franci). 


Plaranil,  Aiiii  P«c))tco,  Parntndo 
Taixaita  a  Benadiio  Silva,  teompa- 
nhidoa  da  Orquoitra  t  Coro  do 
Teatro  Municipal,  leb  a  ragincla 
do  macilro  Eteazar  da  Carvalho. 
Parilcipaçlo  atpaciel  do  Coral  da 
Profaiiorai  da  Educaçie  da  GB  a 
da  Eicola  de  Canto  Carinem  Gomei. 
Oía  26,  21h,  no  Taalra  Mviili!- 

pal. 


EEtTIVAl  tíRICO  —  Aptaiantaçio 
da  quadioi  dai  õperaa  luttarfly, 
Tiaviila  a  Irachoi  do  ouirai.  Com 
a  participação  da  quatro  lopianoi, 
quatro  tenorei,  um  meio-toprano, 
um  barítono  a  um  baixo.  Oi  acom- 


pinhtmenloi  larlo  axacutadoí  am 
órgão  alatrénlco.  Regência  de  iriaei- 
1(0  Mêrlo  da  Bruno  a  diraçlo  cêni¬ 
ca  de  Tito  BarHnl.  Ho|t,  èt  Jlh, 
no  Clube  tirle  •  llbanêi,  Rua  Mar- 
quêi  de  Olinda,  38  (266-0952). 


QUANTO  MAIS  PU...RA,  MEtHOR 
—  Comédia  com  Ronny  C6cega3. 
Zêlia  Marllni,  Mlroilava,  Renato  Al¬ 
va»  a  otlroi.  Coroogiaiía  de  Denli 


QUARTETO  MUSIKUATOK  -  Com 
Edu,  na  gaita,  Roberto  Arnaud  no 
violino.  Edmundo  Bloli,  na  viola,  a 
VVation  Glli.  no  callo,  interpretan¬ 
do  Vivaldl,  Albanii,  Erneito  Nata- 
rotit,  Píxinoulnha.  Hekol  Tavarai, 
Luít  Gonzaga,  Humberto  Teixeira. 
Mole.  ài  21h,  no  Taalro  do  Cluba  da 
Engenharia,  Av.  Rio  Branco,  147, 
25.®  andar. 


Artes  plásticas 


CONCERTO  PARA  A  iUVENTUDE  - 
Com  a  Orqueilrt  Sin(6nlca  Nacional, 
•ob  a  regência  de  Roberto  Schnor- 
rcnberg.  Sollila,  Ivy  Improta.  No 
programa.  Inúbla  de  Cabecllnhe,  de 
Guerra  Peixe,  Suile  Prevençtl,  de 
MIlhaud,  Variaçõea  Muiicalt,  de  Cê- 
lar  Frank.  a  Sinfonia  N.®  7,  da  Dvo- 
lak.  Domingo,  êa  lOh,  no  Teatro 
Municipal.  Entrada  franca. 


TEATRO 

HÊRMlfo  PASCOAl 


DARCI  VIIA  VERDE  -  No  Meniiaur 
Puje),  Rua  Aníbal  da  Mendonça.  36 
(287-0_l05).  Aiê  lexla-faira. 

CY  MANIFOID' 


XXI  SAIAO  NACIONAl  DE  ARTE 
MODERNA  —  Com  Irabalhoi  de  cer¬ 
ca  de  90  artiitai  lelacionadoi  para 
01  letorei  de  pintura  (27),  «cultu¬ 
ra  e  objeto  (2^  e  detenho  e  artei 
grêlicai  (ãl),  além  doi  hoi»  eon- 
ceuri.  No  Palêcie  da  Cultura,  Rua 
da  Imprania,  16.  Diariamente,  dat 
i3h  ãl  18h.  Até  o  dia  20  de  outu¬ 
bro. 


lOSINA  BECKER  DO  VAIE  -  Pin- 
lurai.  Na  Oalarla  Marta  2T,  Rua 
Farme  da  Amoedo,  76.  Da  2a.  • 
lãb.,  dai  I6h  êi  22h. 

ÍETHV  OIUDICE  -  Gravurat.  NÍ 
Calaria  do  Banco  Andrade  Arnaud, 
Rua  Figueiredo  Magalhiei,  263,  2a. 
4a.,  5a.  dai  9h  êi  IBh.  3a.  a  6b., 
dai  9h  êi  32h.  Alê  o  dia  29  da 
•aiambro. 


Acompaniia- 
tio  de  Nenan,  Anunciação,  Mllaio, 
Boia,  Mizinho  e  Alberto.  No  Teatro 
Fanta  da  Saudada,  Av  Epiticlo 
Pciiea,  4  866  (266-3468),  êi  2lh. 
QUINTETO  VIOLADO  -  Com  Vm 
do  (flauta),  Marcelo  (violão),  Fer¬ 
nando  (viola),  luciano  (parcuiiãol  e 
Tonho  (contrabaixo).  No  Tealto  da 
Praia,  Rua  Franciico  Sê,  BB. 
227-10831.  Diariamente,  át  2lh, 
Pieco  CrS  20,00  e  CrS  10.00  (eilu- 
cianiai). 

MISTO  QUENTE  -  Com  Agildo  Ri- 
beiro,  Valéria  e  Padrinho  Mailar. 


QUARTETO  EtO  —  Com  initruman- 
101  da  topro.  No  programa,  obrai 
d»  Bach.  Tchaikoviky,  Cacilda  Bai- 
boia  e  algum  númeroí  da  múilca 
popular.  Sexta-falra,  êi  20h30nt.  no 
Tiiuta  Têníi  Clube,  Rua  Conda  de 
Bonfim,  451.  Entrade  franca. 


Em  ihow  de  lam¬ 
ba  com  OI  coniunioi  Samba  Show 
e  Oi  Griioi.  No  Ríncie  Gaúcho,  Rua 
Marquôi  de  Valença,  83  (264-66591. 
Aoi  sábadoi,  também  oo  Rincio 
Gaúche  de  Niiarúl,  no  Saco  de  Sao 
Franciico,  onde  di.iriamente  a  aira- 
çâo  é  a  cantora  Sonia  Sanioi. 

IVON  CIJRI  —  Com  a  participação 
de  Oina  Gonçalvei,  Marcoí  Mo- 
ran  e  vêrlai  atai  de  eicotai  de  lam¬ 
ba.  Ài  24h  da  3a.,  4a.,  Sa.  e  dom,, 
e  lêb.,  êi  23h  e  )h  da  madruga¬ 
da.  No  Samiiãe,  Rua  Conilante  Ra- 
moi,  140  (237-5368).  Eitaclonamen- 
10  na  Pompeu  Loureiro,  Ceuvert  da 
CrS  20.fW  lem  ceniumação. 
CLÁUDIA  FERREIRA  -  Show  da  fa- 
doi  e  cançõai,  com  a  parllcipacáo 
do  pianiita  Hiram  Trindade.  Ade. 
ga  de  Évora,  Rua  Santa  Clara,  292 
(237-4210). 


CONCERTO  —  Com  a  otqueilra  da 
UFRJ,  lob  a  regência  dc  Floienlino 
Diii.  No  programa,  Hino  da  Inda- 
pandência,  de  Pedro  I.  Pitlúdie  dai 
Bachianti  Brailtairai  N.®  4,  de  Víla- 
Loboi.  Sinfonia  am  Sol  Menor,  de 
Nepomuceno.  Concerte  cm  Fatmai 
Iraiileirai,  de  Heckel  Tavarei  (pia¬ 
no  e  orqueilra),  e  a  Abertura  da 
Õpata  O  Guarani,  da  Cartoi  Go¬ 
mei.  Domingo,  ài  15h30m,  no  Taa¬ 
lro  da  Arena  do  Flamenga  (em  fren¬ 
te  ao  Hotel  Glória).  Entrada  franca^ 


MARIA  lEONTINA  -  Plniurai.  Na 
Galaria  da  Arte  Ipanema,  Rua  Fat- 
me  de  Amoedo,  56  De  2a.  a  téb., 
de  lOh  êi  )2h  c  de  I6h  êi  22h. 
Dom.  nao  abre.  Até  30  de  le- 
tembro. 


JOSÉ  IIMA  —  Dsienhoi.  Na  Gala¬ 
ria  do  IBEU,  Av.  Copacabana,  2.® 
andar.  Ot  2b.  a  6b.  dai  )6h  êi 
22h.  Sãb.  e  dom.  não  abre. 

NÍWTON  RESENDE  -  Deitnhoi 
com  colagem  e  prarKhai  a  ólao.  Na 
Galaria  lonlne.  Rua  Barata  Ribeiro, 
578.  De  2a.  •  lãb.,  dai  lOh  ãt 
12h  e  daa  I6h  êi  22h.  Dom.  não 
abre.  Até  lêbido. _ 

COLETIVA  —  Gravurai  de  Ana  le- 
tfcla.  Vera  Bocaiuva  Mindlln,  Edita 
Bering  e  Taraia  Miranda.  Calaria 
Grupe-B,  Rua  dai  Palmeiral,  19.  Ot 
3a.  a  6a..  dai  I4h  át  22h.  2a.  dji 
I4h  is  I9h.  Sáb.  dai  lOh  ãi  13h. 
Dom.  não  abra.  Aié  lexta-felra. 

LAN  —  Expofição  da  chargai  c  ca¬ 
ricaturai,  No  Centre  lume,  Av,  Del¬ 
fim  Moreira,  54.  Diariamente,  dai 
I7h  ét  22h. 

SALVADOR  DALI 


ANTÓNIO  BARBOSA  -  Recital  do 
pianiita,  com  obrai  de  Chopin:  Pe- 
lunaiiei  Op.  26  n.®  I  a  Op.  44, 
Pelenaltt  Fantiiia,  Sonata  Op.  58 
e  Saii  Valiai.  Sexta-feira,  ãi  ?lh, 
no  Auditório  do  DER,  Av.  Preii- 
denle  Vargas,  1  IDO,  14.®  andar. 
Entrada  franca. 


HEIIO  DAS  NEVES  —  Pinlurai.  Na 
Otieria  da  Aliança  Franciia,  Rua 
Muniz  Barreto,  54,  Botafogo.  De 
2a.  a  6a.,  dai  9h  êt  2)h,  >áb.,  dai 
I5h  ãt  20h,  dom,  não  abre. 
MÁRCIA  BARROSO  00  AMARÁf^ 
Múlilpiot  e  pinlurai.  Na  Palite  Ga-, 
leria,  Rua  Barão  da  Torre,  220,  De 
2a.  a  lébado,  dai  I6h  ii  22h.  Do- 
mingo  não  abre. 

COLETIVA  —  Píniurai  do  Maria  Ei- 
Icr  Stampa,  Vara  Saião,  Daiia  Vale 
e  Dulce  Cailro,  entre  exitrot.  No 
Club*  dt  Engtnhatia,  iãvenida  Rio 
BraiKO.  124. 

MÁRTINHO Õr  HARÕ 


OBS  -  CONCERTO  SÉRIE  A  - 
VESPERAl  —  Sob  a  regência  do 
maciiro  Peler  Eroí  e  com  o  oía- 
nitta  Jacquei  Klein.  No  programa. 
Sinfonia  n.®  S,  de  Shoiiekovitch,  e 
Concerto  para  Piano  e  Orqueilra, 
de  Brahmi,  Sábado,  ãt  )6h30m.  no 
Teatro  Municipal. 


OS8  —  Concerto  lob  a  regência  de 
Peter  Eroí,  lendo  como  tollita  Ailur 
Moreira  Lima,  No  programa.  Dançai 
da  Galante,  de  Kodaly,  Baluqua,  de 
l.  Fernandez,  Concerte  em  U  Me- 
ner,  de  Schumann.  Domingo,  ês  )6h, 
no  Parque  da  Cidade.  Entrade  fren- 


ONE,  TWO.  THREE...  SAMBA  - 
Show  com  Silvio  Aleixo,  Alcione, 
Sandra  Maca,  Samba-4,  Alrican  Girli 
c  Loretti  Trio.  Diariamente  ãi  .  .  . 
22h30m  e  Ih,  no  Katacombe,  Av. 
Copacabana.  I  241  (267-2735). 

905E  —  •  Raiieuranle  aberto  24h 

por  dia.  apceienla  um  ihew,  a 
partir  dai  20ii30m,  com  o  lereileí- 
ro  Alberto  Sodrê  e  o  pianista 
Malta.  Av.  Copacabana  n.®  80 

(235-3782!. 


la.  Teatro  Glauca  Rocha,  Praia  de 
Botafogo.  522  Todas  as  cequndas- 
felrai,  ãs  21h30m. 

UMA  NOtTE  COM  CHICÒ  ANISfO 
—  shove  com  Oiico  Aniilo,  particl- 
pacào  do  conjunto  Tempo-7.  Texto; 
de  Chico  Anlilo,  Marcos  Cé»at.  Ar- 
naud  Rodrjguei,  Arapuã,  J.  Rui  e 
outros.  Direção  do  Oivaltfo  Loureiro 
Direção  muiical  de  Stvcríno  Filho 
Teatro  ila  lagoa,  Av.  Doriiot  de  Me 
deiroí,  I  426  (227-6686).  4e..  5a.  a 
6a..  2lh30m,  lêb-,  32)i30m,  dom,, 
20h30m. 

NOITADA  DE  SAMBA  -  Com  Cle- 
mcnlínt  de  Jesus,  Nêlson  Cavaqui¬ 
nho,  Conjunto  Nosio  Sambe,'  Ro¬ 
berto  Ribeiro.  Serviço  de.  bar  com 
pratos  flplcoí  n  Cr$  5,00  Todas 
es  legundei-feirai,  êi  2lh30m. 
Tealte  Opinião,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos. 


Pintura.  Na 
Galaria  Chica  da  Silva,  Avenida  Co¬ 
pacabana,  I  146.  De  2a.  a  lábado, 
das  lOh  ês  2lh.  Domingo  não  abre. 
^té  dia  30  de  setembro. 


MADALENA  TAOlIAFERRO  -  Reci¬ 
tal  da  pianista  com  o  seguinte  pro¬ 
grama:  Improvise  e  Sonata  Op.  SI, 
dc  Chopin,  Alma  Brasileira,  A  Marã 
Encheu,  Farrapoi,  Resa  Amaiala,  Va¬ 
mos  Atris  da  Serra  da  Calunga  e 
Fasta  no  Sertão,  de  Vila-Lobos.  Ota 
25,  às  21  h,  no  Taalro  Municipal. 


Exposição  de 
litografias.  Cantre  da  Paíquiiai  da 
Arte,  Rua  Paul  Redfetn,  48.  Alê 
o  dia  29. 


RECITAL  —  Com  a  cantora  Angela 
Barroí  e  o  pianiil*  Séiglo  Freitas. 
No  programa,  obrei  de  Hacndel, 
Schumann,  Bcethoven,  Fauré,  Du- 
pare,  l.  Fernandez,  Vila-loboi,  Nijle 
Jabor.  Segunda-feira.  ãi  20h,  no  Pa- 
lêile  da  Cuhura  (Rua  da  Imprensa. 
16).  Entrada  trance. 


PAULO  ALVES 


Pintura,  No  Clube 
dos  Dacoradorei  de  Rio  da  Jantite. 
Avenida  Copacabana,  I  1(».  Diaria¬ 
mente,  das  IBh  ãs  22h.  Alê  icgun- 
da-feira. 

TALES  OE  AOUINO  COELHO  -  Pim 
lura.  Na  Mentmailra  Jerga,  Rua  São 
ClemenIe,  72.  Atê  o  dia  28. 
piSELOA  —  Trabalhos  em  madeira, 
entalhei  pintados,  tapeçarias  e  cerâ¬ 
micas.  Na  Ornatus,  Rua  Dias  da  Ro- 
cha,  2D-8. 


VIIMA  LACERDA 


Pinturas.  No 
Muiiu  da  Cidade,  Eitrada  da  Santa 
Marinha  j/n.®,  Gêvea.  Aberto  de  3a. 
a  dom.,  das  llh  ãt  17h.  Alê  o  dia 
4  de  outubro. 


NOVA  CAPEIA 


Show  com  a  par¬ 
ticipação  do  cantor  Hélio  Justo,  Sc- 
raia,  Oalle  (mêgico  Internacional), 
striptease  de  Valéria  e  Fêbia,  o  co¬ 
mediante  Paulo  Chaveco  e  o  con- 
junlo  lolly  Pops.  Diariamente,  át 
23h,  Avenida  Mem  de  Sê,  96  —  1 .® 
andar  —  252-6228  e  222-3493. 

AIDA  PINTO  BASTOS 


COIOMBO 


Potma  ainfônica  de 

~~  ~  ^ — - Carlos  Gomei,  interpretado  por  Diva 

O  programa  em  São  Paulo 

CINEMAS  Cenários  de  Hélio  Eichbauer 

O  PODERO.SO  CHEFÃO  (The  Godfather).  droTRu^AimuerQue^^Llm 
de  Francis  Ford  Coppola.  Adaptação  do  li-  tZ  úTsihVb  às  lohel 

vro  ac  Mario  Puío,  com  Marlon  Brando  no  isà  e  ^ih  (14  anosi 

papel  de  Dom  Vito  Corleonc.  No  Libertv  (Ave-  A  HOkfPM  Af  t  a  man 

nida  Paaliata.  2  0641:  m.  16h40m.  19h20m.  ^ 

■22h30m,  Paulistano  (Avenida  Brigadeiro  Luis  FlSo  Ranael  o  5 

António.  2  3441.  Marabá  (Avenida  Ipiranga.  é  ZL  aSdZvZ  Ms 

Berlim  durante  a  uscemão  do  nazismo.  Com  Ferreira  Lourival  Parlz  No 

Liza  Minem.  Michael  York.  No  Bristol  (Av.  L  S’ Dr  V  te  Afira 

Glovanc °NoíSle ) .  Betíi  í  aÍ (Stí  d^llés%iül 

diretor  dc  Aquele  que  Sabe  Viver  retoma  as  Sdaí  numa  iZ  ZU  Z 

aventuras  dc  um  boi:  vivant  especializado  (ntilidade  é  rompida  Tom  o  , 

flttierícanos.  Com  hino  Capolicchio, 


MARCOS  RIBEIRO  _  Talhas  e  gra¬ 
vuras,  Na  Comunidaila  Artlallca  da 
Santa  Teresa  (CAST),  Av.  Alm.  Ala- 
xandrlno,  3  226, 

JEAN-CUUOE  ECHARD 


Tocando 

órgão  e  cantando.  Todas  as  noitei, 
no  Salão  Nobre  do  Cailele  da  lagoa. 
Av.  Epilêcio  Pessoa,  I  560,  5  a  m 
cevverT  arllillce, _ 

ADÉIIA  PEDROSA  —  Anidnio  Cam- 
poi  c  Maria  Alcina.  No  liiboa  ã 
Noite,  Rua  5  de  Julho  312  ...  . 
(257-8339). 


Pinlurai. 

No  Salão  da  Allançe  Franceie  de 
Centro,  Av.  Presidente  Antônio 
Catloi,  58.  De  2a.  a  6a.,  das  Bh  ài 
2lh, _ _ 

HAYOEi  lAOOMARSINO  -  Pinturas 
com  molivoi  do  Brailt.  No  Muiau 
da  Iffltpam  a  de  Som,  Praça  Mal. 
Ancora  n.»  I.  De  2a.  a  6a.,  de  9 
ês  I7h.  Sêb,  e  dom.  não  abra. 
JORGE  EDUARDO  -  Expoilção  d^ 
deienhoi  na  Calaria  Ota,  Rua  Jan- 
gadeiros,  lã-C. 

Mostra  de  arte  oe  vanguarda 

—  Com  e  participação  de  Adilion 
Far:a,  Joiê  Paulo  Fonseca,  Álvaro, 
Antônio  Olímpio  e  outros.  No  Clu¬ 
ba  Sfrío  u  libanii  (Rua  Marquês  da 
Olinda,  38). 

— — _  ABEIAROO  ZAIUAR  —  Pinturas.  Na 

No  Studlui  Ga-  Galaria  Copacabana  Palaca.  C.„ 


143  (235-2119). _ 

CASAS  NOTURNAS 


RAUl  BRANDÃO 


Pinturas.  No  la¬ 
ta  Cluba  da  Rio  da  Janeiro,  Av,  Pas- 
teur.  s/n.®  Atê  30  de  letamfaro. 
JOSÉ  GUILHERME  RIOS 


JORGE  BEN 


Direção  de  Tarso 
da  Castro,  com  o  conjunto  da  luis 
Carlos  Vinhas  e  Rosinhi  de  Valtn- 
çe  e  Os  Ortginêríoi  do  Samba.  No 
Flag,  Rua  Xavier  da  Silveira,  13 

(2554)735). _ 

PABIO  SEBASTIAN  -  Com  Gatlio 
Lamounler,  Marilene  e  Uarilóide  e 
o  plano  de  Vêiler  Gonçalves.  No 
Scelch  Bar,  Rua  Fernando  Mendes. 
38  (256-7337). 


Pirogra- 

vurjt  om  couro.  Na  Tora  (Avenida 
Epilêcio  Pessoa,  2BCI.A).  De  2a.  a 
6a.-feiri,  de  9h  ãs  12h  e  des  I4h 
ás  19h,  têbado,  das  9h  ês  I3h.  Do- 
mlngo  não  abre. 

VÍTOR  DÉCIO  GERHARO  -  Fáã^ 
quetat  de  néon.  Na  Caleile  Soaria. 
Rui  Venancio  Florci,  125.  De  2a,  a 
6a.,  dai  9h  ês  22h. 

IZRAEL  SZÁINBRUM  —  Pinturas.  Na 


D’ANOEIO  —  Com  as  gêmea»  Célia 
e  Celma.  Dlr.  arliiliea  de  D'Angelo 
Na  Churrascaria  Tijucana,  Rua  Mar- 
quês  de  Valença,  74  (228-8B70). 

Aberto  diariamente  para  almoço  e 
ianiar.  Aoi  domingos,  almoço  com 
ihaw  para  crianças,  com  o  palhaço 
Chlquínho, _ 

AS  VIRCÉNS^OA  BARRA  -  DhígTdn 
por  Carlos  Machado.  Texto  de  Mel 
ra  Guimarães  e  Carlos  Machado.  Cora 
Amandlo,  Silvia  Martins,  Merlta  Som- 
mer,  Sandra  Mara,  Tina  loulse  c  Car. 
los  Leite.  Na  Boate  Macumba 
Barra  da  TIluei.  (399-1368).  , 

NUMBER  ONE  -  Oe  2a.  a  5a.  a  Ih 
da  madrugada  ihow  com  Baby  Con- 
suelo  e  os  Novos  Baianas.  De  Sa. 
a  dom.,  a  cantora  Maria  Alcina. 
Diariamente,  Osmar  Milito  e  o  Quar¬ 
teto  Forma,  organista  Em)  de  Oli¬ 
veira  e  a  cantora  Sally  Baldwin.  R. 
Maria  Quiiária,  19  (267-2231). 


CÉLIA  REIS  —  Todas  as  noites  no 
Biarklaute,  com  Stauber,  Emílio  San¬ 
tiago  e  a  Banclinha  do  Alemão.  Rua 
Ronald  de  Carvalho,  55  (237-1521 ). 
SHOW  —  Com  Cláudio  Cavalcanti  e 
VValeska,  de  3a.  a  domingo,  ê  meia- 
noite.  Dir.  da  Roberto  Menescal.  Na 
Fossa  Nova,  Av.  Allanilea,  4  206. 
Couvart  nrlístleoi  CrS  20,(X). _ 


.  ,  - -  Janet 

Agren.  Omberto  d’Orsi.  Italiano.  No  Coral 
fRua  Sete  de  Abril,  3SI);  14h,  16h,  ISh.  20h, 
22h  (18  anos). 

O  DESTINO  DE  UMA  PAIXAO  (Jane 
Eyre),  de  Delbert  Man.  Drama  baseado  na 
novela  de  Charlotte  Bronte.  Com  George  C. 
Scott  e  Susannah  York.  No  Copan  (Av.  Ipi¬ 
ranga,  220),  Gazeta  (Av.  Paulista,  900):  14h 
IGh,  Wi,  20h.  22)1  (livre). 

UM  POUCO  DE  SOL  NA  AGUA  PRIA 
(Un  Peu  de  Solell  dans  l’Eau  Proidei,  dc 
Jaeques  Deray.  Baseado  no  romance  de 
Françoise  Sagan.  Com  Claudlne  Auger.  Marc 
Porei.  No  Wlndsor  (Avenida  Ipiranga,  974) 
Rio  (Av.  Paulista.  2  073):  14h,  16k,  Wi,  20h. 


PAULINHO.  DA  VIOLA 


Cem  o 

conjunto  da  Ellon  Medeiros,  de  Sa. 
a  dom.  Diariamente,  ihowi  com  e 
pianista  Jul)nho,  a  sambista  Cláudia 
Regina,  o  cantor  Juan  Daniel  (tan¬ 
gos  e  boleros),  o  lereitelro  Ronnie 
Ferreira  e  ot  conlunlos  Gilberto  t^ 
ma  Trio  e  GM-7.  Na  Churraitarli 
Gargalo  (Shopping  Cenler  do  Méier). 
jCouvart:  CrS  15,00.  Alê  dia  30. 
FURACÓES  DA  BAHIA  -  Show  do 
grupo  folclórico  Olodumaré,  com  60 
figuras  em  cena  e  participação  es¬ 
pecial  do  cantor  Toblas,  que  faz 
também  um  ihow  Individual  após  a 
apresentação  do  grupo.  Direção  do 
Evaldo  Carneira.  Apresentação  ês 
3as.,  4ai.,  Sai.  o  dom-,  ês  22h.  6ai. 
e  sáb,  ês  23h.  No  Canecão,  Av,  Ven- 
cetlau  Brês  n.®  2)5  (246-0617  e 

246-7188).  Atê  domingo. _ 

SÍLVIO  CAIDAS  -  Todas  as  sextas 
e  sábados,  no  Bigode  do  Mau  Tio. 
Diariamente,  Elen  de  lima,  Evandro 
e  Matita  Fossa.  Aos  _  domingos, 
showi  infantis  no  almoço  com  o  pa¬ 
lhaço  Zê  Carioca.  Rua  Teodofo  da 
Silva,  668  (2.184)267].  Alê  o  d:a  30 
de  setembro. 


tiNCO  MOMENTOS  -  Exposição 
do»  dctenhislai  Adriano  d'Aqulno, 
Aniony  More,  Fernando  Guarrq 
Germano  BIum,  Tancredo  de  Araú- 
io.  Na  Picola  Calaria,  Av.  Copa¬ 
cabana  919,  subsolo. 


GRICHA  BANK 


Seu  plano  e 
seu  conjunto  tocando  para  ouvir, 
jantar  e  dançar.  Com  as  vozes  de 
Glorinho  Magalhães  e  Wermer 
Grieiimann.  Ne  Alt  Biilln,  Rua  Vis¬ 
conde  de  PIrajê  22  (287-032). 

Aberto  aos  sãb.  e  dom.,  também 
para  almoço. 


Televisão 


CANAL  4 


Na  Idade  do  lobe.  I9h30m:  Rtde 
Nacional  de  Netlciaa  (edição  nacio¬ 
nal  -  1  eores).  |9h50m:  Tom  e 
)*fiy  (a  cores).  20h:  lal  AmI.  20h 
30m:  Comédia  do  Cestinha.  2lli30m; 
Tampo  de  Vivar.  22hl5m!  O  Imertal. 
fa  cores).  23h)5mt  Comunicação. 
23h45m:  longa-Matragam,  o  filme 
A  Verdade  Oculta,  com  Stephen 
Boyd  e  Jacfc  Hawkini.  1h20m:  longa- 
Matragam,  o  filmo  A  Volta  ae  Mun¬ 
do  «m'80  Risadas,  com  os  Tris  Pa- 
leias. 


9h30m.-  Artigo  99.  lOhi  Aula  dt 
Francês.  lOhlSmt  Aula  da  Inglês. 
lOhSOm:  Cisco  Kid.  llhr  Aquaiwu- 
tas.  12h:  Supar  Robin  Hood.  )2h 
30m:  Bicho  do  Mate  (reprise).  I3hi 
Hoje,  I3h30ml  O  Primeiro  Amor  (re¬ 
prise).  I4h:  Sessão  das  Ouai,  o  fil¬ 
me  A  Espada  e  a  Cruz,  com  Yvonne 
de  Cario  e  Jorge  Mistral.  ISht  Ter¬ 
ra  de  Oigantei.  I7hi  Tertã.  )8hi  Bi¬ 
cho  do  Mate.  18h4Sm;  Papo  Firme, 
191):  O  Primalre  Amer.  19h41m; 
Joãe  Saldanha.  I9h4Sm:  Jornal  Na¬ 
cional  (a  corei).  30h05mi  Salva  de 
Pedra.  2lh:  Dlsceteca  do  Checrinha. 
22h:  O  Bofe,  22h40m;  Jornal  Intar* 
nacional  (a  eores).  33hi  Susião  Míi- 
têrle  (a  cores),  o  filme  Orgia  da 
Mecta,  com  Vicem  Price  e  Haiel 
Courl.  Ihi  Seiiãe  Coruja,  o  filme 
Um  Amer  Sem  Esperança,  com  Peler 
Finch  e  Rita  Tushinghan. 


SAMBRASAS 


De  2a.  e  lêbado, 
Show  de  mulitas  com  es  conjuntos 
Samba  Quatro  e  Vãller  Amaral.  Dir. 
do  Maurício  de  Paiva.  Na  Churias- 
ciria  las  Brasas,  Rua  Humaltê,  )10. 
Sem  couvart  arllatico. 


PlAZA  —  Ás  2ai.  e  6ai.,  Neitea 
d*  Tanges  o  Bolarei,  com  SIdnel 
Mil.  As  4as.,  Sambas  a  Saraitas, 
com  Itamar  Dias.  As  5as.,  a  canto¬ 
ra  Carmem  Costa.  Aos  sêbados,  o 
Show  Milieniríe,  de  Sldnoi  Bondim. 
Aos  domingos.  Uma  Roit  e  um  Vio¬ 
lão,  com  Rosa  Valenllm  e  Carlo< 
Odilon,  Som  consumação  mínima 
nem  couvart.  Av.  Prado  Júnior,  258 
(257-6132).  Naita  6a.-felra,  a  atra¬ 
ção  ê  a  cantora  Eladir  Porto. , 


CANAL  13 _ 

fShOSmi  TV  Educativa.  )3h3Sm:  Au- 
la  de  Francêf  (a  corei).  I3h45m: 
Pingo  dt  Gema,  IdhtSmt  Perdide* 
no  Espaço.  15hl5m;  Família  Buicapê. 
)5h40m:  Hisidriai  do  Valho  Oostt, 
lãhOSmi  Os  Monstras,  I6h30m:  O 
Munda  Colorido  do  Carequinha,  com 
os  lítmei:  I6h31mi  Braiinhas  do  Es¬ 
paço.  16hS5m>  Pica-pau.  )7h20mi 
Joil.  i  as  Gatinhas.  )7l)45mi  Bal- 
man  (a 'cores).  IBhIOm:  Mau  Mar¬ 
ciano  Favorito  (a  cores).  lBli35m: 
Futllalro  das  Arãbiai.  t9hi  O  Lao- 
pardo.  19h30m:  Rtp6rtar  Rtl  (a  co- 
res).  19h4Sm;  Ria  Dê  Samba).  19h 
SOmi  Bip  —  O  Agtnia  Sacrale.  20h 
SOm:  O  Tampe  Nie  Apaga.  2Ih 
lOm:  Salaçte  de  aêslice<^  «  filme 
Sa  Todet  ei  Homens  de  Mundo, 
com  Jean-louis  Triniignam  e  Heleno 
Perdfiere,  33h10mt  Gunimeiie.  Oh 
)0mi  Edgar  Walitce. 


ZIRIGUIDUM  OI  N.®  2  -  Show  de 
•amba  com  Sargenleiti  e  pasilitas. 
Às  22h,  ne  Sucata,  Av.  Borgas  da 

Medeiros,  lagoa.  Reservas: . 

227-3589  e  227-6686. 


A  ptça  da  Caries  Quairôs  Tolas  Frei  Caneca  lambra  Im- 
portanta  apiiôdíe  hislêrlco  das  lulas  da  Indapandéncia:  a 
Confederação  do  Equador 

TEATROS 

FREI  CANECA  —  Peça  de  Carlos  Quei¬ 
rós  Teles  sobre  as  lutas  de  frei  Joaquim  do 
Amor  Divino,  conhecido  como  frei  Caneca, 
lider  da  Revolução  dc  1824.  Díreçfio  de  Fer¬ 
nando  Peixoto.  Com  õton  Bastos,  António 
Maschio,  Renato  Dobai,  Denise  dei  Vecchi. 


Ballet 


CANAL  6 


lOhISm:  TV  Educativa.  lOhSOm: 
Nossa  Filha  Ctbritia.  IlhSOm:  Ultra 
Savan.  )2h:  Fllnislones  (a  cores). 
12h30m:  O  Manda.Chuva  (a  corei). 
I3h:  Rada  Nacional  da  Noticiai  (edi¬ 
ção  vésperlina).  I3h30m:  Filma.  I5li: 
Clube  do  Capitão  Aia,  com  os  UI- 
mes:  Nêi  a  e  Finlaáma,  Parnalonga, 
Jeannia  E'  um  Gênio,  A  Falllcaira. 
17h)5mi  O  Praça  da  um  Hemam. 
I8h:  O  Signo  di  Eiparança.  ISh45:n: 


CRAND  BAUET  CIASSIOUE  DE 
FRANCE  (ax-Marquit  da  Cuavas)  — 
Com  40  figuras,  sob  a  direção  de 
Claude  Giraud.  Entre  os  billarlnoi 
convidados  eslão  liana  Daidé,  Jean- 
nele  Jacquei,  Sabine  Salle,  Vlklor 
Rona,"da  Ópera  do  Budapeste,  Kras- 
sinlra  Kotdenova  e  Bíiser  Dyanov, 
da  Ópera  de  Sólia,  Tltus  Ponsar  e 


Jano  Sprlek-Puk,  da  Ópera  de  Praga, 
o  Iugoslavo  Mllenko  Banovic  e  a 
húngara  Evèlyn  TerI,  No  programa, 
Glialle  (Adam/Jean  Coralll),  ludwig 
(Beeihovon/Claudlne  Allcgra),  Noir 
et  Blanc  (E,  Lallo/Serge  tilar}.  No 
Teatro  Municipal.  Hole,  amanhã, 
•exte  t  sãbedo,  ês  2lh. 


S.®  MlS  DE  SUCESSO 

Sob  os  auspícios  do  Gov.  Eil.  Espirito  Santo 
TEREZA  RACHEL  em 


6.0  MES  DE  SUCESSO 

"WIllIAM  ESS  PRODUÇÕES"  apresenta 


Gov.  GB  —  SCDT  —  Dop,  Cuil,  —  Div,  Teatro 

FERNANDA  MONTENEGRO 


TEATRO  DA  PRAIA 
CURTINDO  UMA  DIFERENTE 

M  QUINTETO  VIOLADO 

•  Exclusivo  da  Philips  ‘ 

HOJE.  ÀS  21,30  HS. 

R.  Francisco  Sã,  88  —  Res,:  227.1033 
Esludanlc:  10,60  —  Inteira:  20,00 
Uma  promoção  da  TRANSINTER  TURISMO  -  Reg.  EMBRATUR  293 
SP  -  Cil.  A. 


Sucaiie 

abseiute 


Sucasse 

absoluto 


(EXPLICA?...)  Norman  is  that  you? 

Dir.  e  Irad,:  João  Bothoncouri.  —  Cen.  —  fig,:  Arlindo  Rodriguei. 
Com  JORGE  DORIA  —  Yara  Cortes  —  luís  Armando  Queir6i  — 
Eduarde  Tornaghl  —  Pari.  Esp.  Hildegard  Angal.  TEATRO  MAISON 
DE  FRANCE  —  fies.:  252-3456.  "Um  gol  esta  comédle  efa  Maiion... 
illê  na  hora  de  ir  ao  teatro"  (Gilberto  Tumscll)  *  Hoje,  ês  21  h». 
Daiconlo  para  astudanlai  alê  25  anos 


cpm  Carlos  Krotbtr,  Adriano  liibot  e 
grande  elenco.  Prod.;  Fernanda  Teiraa 
SOMENTE  2  SEMANAS 
TEMPORADA  SUPER  POPULAR 


HOJE,  As  21  HS.,  NO  TEATRO  JOÁO  CAETANO 
_ fPça.  TIradonlas)  —  Roi.r  2214)305 


JIVI/I  MOiTt  COM 


SOL  E  MAR 


NUMBERONE 


BAR  E 
BOATE 


YRIU 


o  har  tnais  sojísticado 
da  américa  latina 


AV  RIO  BRANCO.  277 


LUIZ  SLVEniANO  H!dF.!HO 


IRVISTR 


jlMPERATOl 

L.IVIEIER  ( 


COIORIOO 


71  ffflTV*! 

r.  PANORAMA 
1  VISTO  DA  PONTE 


SUCATA 


J3.«  MÉS 
SUCESSO  I 


•  M  mULHIlia  que  ' 

nlo  estio  no  mape  V^'  Í 

ZIRIQUIDUM  OI  N.»  2 
COUVERT  CtS  2‘,00  T0008  0$  OtSS 
RESERVâS  227.MaB  «  337-eeU  »  «T-MM  »  ABEUtO  DESDE  21  H5 


COZINHA  INTERNACIONAL  -  NOVO  SERVIÇO  OE  CHURRASCO 

A  («M  M«(l  tiiri  luii  ne  Cenirc 

Alnio;o  tom  múiict  io  vivo  —  A  noilt,  liniir  tom  i  #xt«!*n1o 
múika  do  conjunio  l•eu•m•  4 
AmUtnIo  «iradivil  ■  (amilltr 

R.  do  PaiiolOf  70,  ao  lado  do  tina  Plaxa  —  Tal*i  242*0111 


HAO  inlarnatlonal 


Gov.  Eti.  GB.  —  Sotral.  Edut.  Cull.  —  Com.  Eli.  Cult. 

Com.  Eip,  Tealfo 

ÚLTIMAS  TEMPORADA 

SEMANAS  POPULAR 

12,00  —  Eitudi.:  6,00 

ESQUINA  PERIGOSA 

TEATRO  DE  BOLSO  -  IIBION 


Vieira  Souto,  1 10. 
Novo  ambienta,  maU  conforto. 
Música  ao  vivo.  E  no  Barril  voei  it  aaba: 

anlvenarlante  nlo  paga. 


Arilita  axtiusivo  da  Phlllpi. 

UM  SHOW  DE  TARSO  DE  CASTRO 
DIarlamania  ki  0,30  harai. 


ROSINHA  DE  VALENÇA 

a  LUIZ  CARLOS  VINHAS  TRIO 

ORIGINAIS  DO  SAMBA 


TEATRO  PAIOL  DE  SAO  PAULO  apraiania 

VIRIAM  MEHLEH  ★  PERRY  SALLES 


ABELARDO  E  HELOÍSA 


TIATRO  Dl  lOLSO  —  Av.  Aiaulfo  da  Paiva,  269/ A  —  Roí.i  287*0871 
Slanian  losta  da  Olga,  gua  gosta  da  Robait,  gua  gesta  da  lalfy,  gva 
|i  gntav  da  Slanten.  E  Frida  t  OerdonT  S6  masma  vanda 


tom  Fragolante  —  Lourdai  Maytr  —  Jeiga  Chaia  —  Erita  da  Ftaltai 
•  Reiits  Thom«s  Lfiptt  ■  frente  de  30  àtorei. 

Olretio  Gerali  FLAVIO  RANGEL 
II  MESES  01  SUCESSO  EM  SAO  PAULOI 

113  figuiinoi  —  Nineiic  Van  Vutholcn  —  14  cenlríoi  —  GianI  Rjllo 
Múiitai  do  Carlos  Lyra 

TEATRO  COPACABANA  —  Tel.i  25708B1  (direto)  e  2S7-IBIB 
(Ramal  Tcalro). 

HOJE,  AS  21,1  S  HORAS 


EDSON  FREDERICO  -  BOTO  -  NILSON 

3  shows  de  TARSO  DE  CASTRO 

Rua  Xavier  da  Silveira,  13  —  Rei.i  3SS*0735. 


ESQUINA  PERIGOSA 


6  perllr  do  maio  dia  com  QO(3Ò-QIRLS, 


do  J*  B.  Priosllty  ^ 

Olreçâoi  Aurimar  Rocha  —  Cenárioi  Carlaa  Parry 
Figurinos  da  Fino  Spoit  e  Camillt  Bouligva 
Com  Aurimar  Rocha,  Carlos  Eduardo  Dolabella,  Célia  Coulinho,  Ivana 
Godinho,  Rachel  de  Blsse,  Rita  de  Céssla  a  Wanda  Crlllikaya 
Hoje,  és  21,30  —  Amanhã,  veip.,  it  16  hi. 


APRESENTA 

AS  VIRGENS  DA  BARRA 

'com  AMANDIO,  Sylvla  Marlini,  Tina  Loul* 
se.  Mariss  Sommer,  Sandra  Mara.  as  aaua- 
rianas  e  part.  esp.  de  CARLOS  lEITE. 
Impr.  para  monotai  da  21  anosi 

roslauranie  a  dangas  a  partir  das  20  hs.  Show  a  1/2  noite 
e  tibs.  â  I  da  manhã).  Folgai  2as.*lolras.  Barra  da  Tijvca. 
’  Ar  condicionado.  Ras.;  399.1366. 


MACUMBA 

Prod.  CARLOS 
MACHADO 


PABLO 

SEBASTIAN 


TEIfflO"SEHRMmajircsenta 

DERCY  eONC^VES 


No  SCOTH  BAR 

ESTRÉIA,  AMANHA  -  DIA  21 

R.  Fernando  Mendes.  26  —  Copacabana  *-  Toi.t  256*7337 


TEATRO 

PRINCESA  ISABEL 

NL 


NA  THACEOtA  SUPERvCÒMICA 


SAMBA  E  MAIS  SAMBA  NO  SAMBÃO 


ESTRÉIA,  HOJE  -  DIA  20 
Agora  dois  SHOWS  cHIorenlos  *—  IVON  CURI 
O  hemam  show  e‘  o  mais  sensacional  show  de  samba  da  boite  mais 
badalada  desta  paróquia.  —  Rua  Constante  Ramos,  140  —  Tel.i 
237*5368  —  Est*  na  Pompeu  Loureiro  —  SALAO  TÉRREO.  Churrascaria 
restaurante  aberto  a  partir  das  )B  horas. 


OE  ABiLIO  PEREIRA  DE  ALMEIOAi*  OIR.  FREOl  KLEEMANN 

HOJE.  As  21  HS.  -  RES.I  232.8531 
Desconto  50%  para  eiludaniei  até  25  anos 


■SAURICIO  DE  PAIVA  aoreSMls  ãs  21h> 


SEM 

COUVERT 

ARTÍSTICO 


SILVA  FILHO  apresenta  a  revista  «hgthudwleti 

DAQUILO  QUE  • 

vnfP 

VVr^C  Ww  I M  estuds.  em  qualquer  dia 

com  e  eslrelísslma  NÉIIA  PAULA,  o  Impagãvet  TUTÜCA,  a  volta  de 
Vera  Regina  e  as  atrações  JBRRY  Dl  MARCO  e  MAGOA  TELLES  (ve* 
delt*revolaçio)*  10  strip  laaseil  Chacraleil  Htroldeleil  Silvelcsl 
TEATRO  CARLOS  GOMES  (Pça.  Tiradenies).  Tel.i  222*756 1 


Múika  oo  vivo  pom  Jantar. 

B.  HUMAITA,  IIP  •  RTS.  346*7ese 


UM  SHOW  DE  SAMBA 

sãbeda 


Da  segunda  ■ 


Cachimbo  da  Paz 

\  TEATRO  E  PUB 


.ISarii  RESTAURANTE 


—  Hll  I  PIANO  -  BAR 

Com  ZÉ  MARIA 

^  •  seu  PIANO  EEM  TEMPERADO 

f  I  RUA  SOUZA  UMA,  48 

^  y  COPACABANA  -  Tel.i  267.4212 

Estaclonarrenio  lãcil  na  Av.  Atlaniica  e  na  própria  Souxa  Lima. 


I  V  iv.4^  I  Aborte  a  partir  de  meio*dia  pl  tlmoça 

\  1  Àíli^D  /  •  Às  18  hs..  tochialli 

\  J' I  /  ^  TARDE,  CHÀ  P/  SENHORAS 

V  W-V  '  /  bossas  em  sanduíches:  vocé  ê  quem 

escolhe  e  prepara  na  hora.  it  Chopa 
'  claro,  it  Serviço  completo  do  bar.  it 

Ar  condicionado  —  Feiloada  completa  aos  sábados  e  domingos 
R.  Vise.  de  Piralã,  ao  lado  do  cine  Pax. 


F^MIHO  Ff 


ÚLTIMOS  DIAS 

NO  BAR  . 

DARCY 

VILAVERDE 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 
Teatro  Municipal  —  9.*  cencarle  —  Série  A 
Sábado,  23,  ás  16,30  horas 

Solista;  J.  KLEIN  —  Regente;  P.  EROS 

Festival  Brahms;  Sinfonia  n.*  I  o  Concerto  n.”  3,  para  piano  e  orquestra 
Infs.!  224-2895  e  222-5842 


f  CANTINA  SORRENTO 

Abtrtt  aVi  kt  4  horas  da  manha.  NÍo  tam  filial 

ATENÇÃO  EM  5  IDIOMAS 

•  COZINHA  INTERNACIONAL 

•  ESPECIALIDADES  ITALIANAS 

•  A  MELHOR  PIZZA  DO  RIO 

Ampfe  estacionamento  ne  nove  caiçedêe  om  Fronte  Avonlda 
Arianlice,  390-A  (Limo)  Tal.:  237*0631 


2  ÚLTIMAS  SEMANAS 

6a.i  21,30  hl.  —  lãb.i  20  e  22,30  )is.  —  dom.i  19  e  21,30  hs. 


TEATRO  MUNICIPAL 


3.e.feiia,  2  de  outubro,  is  21  hs. 


restaurante:  "CREVCTES  AU  PONIME  D'OR' 
(Medalha  de  Ouro  —  Melhor  Cozinheiro) 
RUA  ANIBAi:  DE  MENDONÇA,  36  -  TEl.:  287-DtOS 


ENGLISH  CHAMBER 
ORCHESTRA 


attçiQ  àt  Rubtni  CwU 

1  ANO  EM  CARTAZ 

TEATRO  IPANEMA  —  R.  Prudente  de  Moraes,  124.  Res.:  247-9794, 
Ar  refrigerado.  DIs  20/10:  A  China  6  Asul,  de  José  Wllker 


Regante: 

JOHN  PRITCHARO 

BRITTEN  -  BACH  -  MOZART 

Promoção  AULUS/BRITISH  COUNCIL 
Ingressos  à  vonda  a  partir  do  dia  25,  2.®-loIra,  Infs.:  224-2895 


ESTRÉIA  6a..FEIRA 

DIA  22 

Promoção  CREDI-BRÁS  —  TAP 


a-  MES  OE  SUCESSO 

DISTA  BRASILBRO  DE  BILHETOaAI 

■»  AMRBJUi  cbhtW  pan _ 


ONE,  TWO,  THREE. . .  SAMBAI 

Com  Silvio  Aleixe,  Alcione,  Sandra  Mara,  Samba* 
4,  Afrikan  GIrli  (Leda,  Artele,  Reglnlnha  e  Fé- 
rima)  c  lorelll  Trio.  ★  Figurinos  de  Isa  Lusolll* 
★  Direção  de  Sílvio  Aleixo.  it  Produção  do 
Luciano  Lrsolll.  Diariamente  os  22,30  e  I  h.  da  manhã,  —  AV. 
COPACABANA,  1241,  loja  G.  ALASKA.  Tel.:  267-2735. 


A  ABRARTE  apresenta  a  consagrada  pianista 


MAGDA  TAGLIAFERRO 


RUA  ANÍBAL  DE  MENDONÇA,  36  -  TEL:  287-0105 


Programa:  CHOPIN  VILLA  LOBOS 
TEATRO  MUNICIPAL  -  Die  25,  2.«filri,  ãi  21 
Ingressos  na  bilheteria 


Dtr.08waldoijoareto 
DIr>  musical  Severíno 
FllhoaCeniCyro  Del 
MeroaPâTUTenipoV 

WI8T4 

ksl  4.1 


BOITES  &  RESTAURANTES 


apresenta  de  D.^-íeiia  é  domingo  2  ihewa 

FURACÕES  OA  BAHIA  —  grande  elenco  de  60  figurai,  it  Pad.  esp. 
do  cantor  TOBIAS.  it  DIr.  Edvaldo  Carneiro,  it  Coreog.  Domingos 
Campos,  it  DIr.  musical  da  José  Pratas.  ★  SÔMENTI  ATÉ  DIA  241 
TOBIAS  —  giando  show,  loiinho,  doppis  dos  Furacóei.  it  Acompe- 
nhtmenlo  de  grande  orquestra  sob  regência  do  maestro  José  Pratas. 
it  Às  3a.,  4a.,  Sa.  e  domingos:  22  hs.,  6a.  e  sábados:  23,30  hl. 
it  Informações  p/  leli.i  246-0617  e  246-71BB. 


O  verdadeiro  reslaurintg  do  ospecialidades  do  mar.  it  Cozinha 
Internacional,  it  FuiKlona  diariamenia  para  almoço  e  ianiar  até 
is  2  hs.,  pianlnho  gostoso  é  noite 
I  Amplo  estadonimonio,  it  3  ambientes  distintos. 

AV.  NESTOR  MOREIRA,  II  -  BOTAFOGO 
Re$.i  246-1529  —  266*5841  -  266-6079. 


ira  às  21,30  horas  —  bãb.i  22,30  horas  (sessão 
única)  —  Dom,  às  20,30  horas 


RUA  DAS  LARANJEIRAS,  114  TELEFON£/245.2eB5 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


SAUNA  FINLANDESA 


aprcBenta  de  2.^  i  5.°  k  \  heve  de  menhi: 


NOVOS  BAIANOS 


ACADEMIA  DE  GINASTICA 

Vapor  —  Ducha,  massagem  com  paratlna,  ca¬ 
beleireiro,  manicura  e  Iratamcnlo  da  pele. 
GInéstica  corratlva  —  Piscina  interna  e  400  me¬ 
tros  quaJradoi  psra  o  seu  confòrlo.  R.  Ministro 
Viveiros  dl  Castro.  SI  -  5.°  -  Tai.i  235-7749 


além  de  Osmar  Milite,  Quirlelo  Number  One,  Emy  Oliveira,  Paulinho 
nas  Tumbas  e  a  ingleslnhb  Sally  Baldwin. 

Aberto  a  partir  dai  21  horas. 

Rua  Maria  Quitéria,  19  —  Reservas:  267-2231 


mmomlmmumiL  Mstmt». 


30  A/in  JÂ  APLAUDIRAM  DE  PE 

"A  teiponsabilídêde  de  melhor  informar  aos  meus  leitoras  me 
obriga  a  afirmar:  Larguem  tudo  e  velam  o  200"  —  (Renato  Sérgio 
—  Manchete) 

"Nunce  v]  sucesso  igua)  em  meus  15  anos  de  Teatro.  Q  200  • 
a  maior  comédia  do  Teçtro  Brasileiro*  ■■  (Raul  Gludicelll  —  U.H.) 

"Um  Edifício  Chamado  200  é  sensacional.  Nunca  ri  tanto  em 
minha  vido.  Jé  vl  3  vexes  e  vou  ver  mais."  Jorge  Audi  —  (O  Cruzeiro). 

"O  "200"  é  maravilhoso.  É  om  espeléculo  que  dignlflce  o 
Teatro  Brasileiro.  RIr  é  a  solução.  "  (Sérgio  Blltencoort  -  O  GLOBO). 


IVUr  craFABNEr  rMRiLUMaffnNEuM 
MARLENE  FRANCA  RAULCOHTK  ^ 
I  (WMO  NETO  UBERO  R»>OU 

I  BIIARISA  ytOOOrVARD  JAMOARCOEREXA  J 

f  Otdid  teMM*  Mnat  Ki«i4<^*  Um  0wi«1  LBw  ■fite 
F  Birtinirit-t-»  Mwim  imt*  cin*  Cmím  Ugnad  aumauii 
•  ClOOOM.  ftinfumlb  Hpaor 
•  n«f4lP  de 

rnsgk  «  «NIBAt.  MASSaiNI  NEIO  OlIVIER  PERRCV 


AOORA  TEM  LUGAR  PRA  TODO  MUNDOIII 
CARLOS  IMPERIAL  epresenla  MILTON  MORAES  em 


Agora  segunda-feira  édia 
dècompfãrede  vender. 

^1  I  *  I 


"UM  edifício 

CHAMADO  200 


A  20lh  Cenlury-Fox  apresenta 

no  CINE  RI  C  AM  AR 


classificados 
omal  do  Brasil 


A  lupcr-girgelheda  de  Paulo  Pontos. 

Com:  Tinia  Scher  #  Vera  Brahim  —  Dlr.í  José  Renato 
TEATRO  CASA  GRANDE  —  Av.  Afranio  de  Melo  Franco,  290 
Informações:  227-6475  • 

Desc.  50%  p/  lécloi  do  Flamengo  c/  carlelre  eluallzade 


SELEÇÃO  CLASSE  A 


A  Rádio  onde  há 
mais  música  • 
mais  informação 


Amanhã  —  MASH  —  2-4-6-8-lOhrs 

6a,-Feira  -  BUTCH  CASSIDY  -  2-4-6-8-10  hrs 

Sábado  -  O  SUPLICIO  DE  UMA  SAUDADE. 

Domingo  -  ALÔ,  DOllY  -  2,20-4,55-7,30-10,05  hrs 

Dia  25  -  A  NOITE  DOS  DESESPERADOS 

Dia  26-0  VALE  DAS  BONECAS 

Dia  27-0  PEQUENO  GRANDE  HOMEM 


Para  receber  seu  anúncio 

Classificado  de  segunda-feira  - 

ficaremos  de  plantão  aos  sábados  ^  | 

(das  14  às  18  horasl,  nas  Agências  I 

Avenida  (esq.  de  Sete  de  Setembro),  Co-  i 

pacabana,  Tijuca,  Ipanema,  Penha,  Méier  e  V 

Cascadura.  Se  você  não  quiser  sair  de  casa,  disque 

.para  '264,4422  (aos  sábados  das  14  às 

22  horas  e  aos  domingos  das  8  às  17  horas),  que 

receberemos  seu  anúncio  pelo  telefone. 


Últimos 

dias 


«OMES  DA3 
CISARRAB* 

UASYMANCOUM 

fKiBAdATtlBAJiai 


parttRltMoÁa 
«nr>s>Al  4r  . 
rjttRca  90» 
■L»r  nerIUl* 

ouanouLvio 


JORNAL  DO  BRASIL 


Imp,  até  16 
anos 


Classificados  que  vendem  também  às  segundas-foiraSi 


TEATRO  GINASTICO  -  R«.:  221-4484  -  HOJE,  AS  21  HS, 


IWf 

mm 

m 

1 

[[li 

] 

Gov.  Eli.  GB  —  SCOT  —  DtV.  TEATRO 

LEONARDO 

TEMPORADA 

POPULAR: 

VILAR 

10,00 

E 

AOS  SABAOOS: 

VANDA  LACERDA 

15,00 

♦  # 


iMróàèopo 

STARRY 

S«t«mbfo  comecou  eo<ti  o  Sol  no 
10.»  ortu  d*  viroom.  Nt  l•llla.ral• 
f».  o  Sol  tnirari  «m  libra 
JJhSOm  (G.T.M.)  «  no  dia  30  ei- 
»»f<  no  B.®  orau  de  libra.  A  lua 
chtia  leri  i<bado. 

Planeia  reyentei  Mercúrio, 

Elemento:  Terra.  Mulível.  Negativo. 
Perlei  do  corpo:  mio,  iliiema  ner- 
voio  Inleiiinoi. 

Melei:  mercúrio. 

Pedra  Zodlacali  lafira. 

Corei:  ajul-cintenio. 

HORÓSCOPO  PARA  HOJE,  OUARTA- 
EEIRA,  dia  JO  Of  SETEMIRO 
OE  1*72 


Aries 


V 


f2l  de  inar(o« 
1f  de  ebril) 


âlino  d:a  para  faier  novai  amlaa- 
dei.  Procure  coniullar  peiioai  com- 
peicniei.  Cautela  com  luat  dcciióei. 

TOURO 


(lO  de  abril  a 
30  de  miia) 


Aguarde  eccelenie  oporlunidide  fh 
nanceira.  Relaçôei  de  amizade  le- 
Rflradiveti.  Aproveiie. 


gEmeos 

>=C 


(21  tfê  maio  • 
20  dê  Jvnho) 


Pavorivel  a  aiiunloi  legaít  e  reli- 
gloioi.  Procuro  coniullar  profliilo- 
nali.  Surgirí  um  newo  conhocimenlo. 

CÂNCER 

(31  d*  tunHõ  • 

‘  23  dt  luiho) 


Cuidado  com  luai  deciiõoi.  Poui. 
brlidadei  de  mal-eniendidos.  Ev:te 
novai  propoiiai. 

LEÃO 


(23  d«  {uHtft  ê 
23  d*  «adiro) 


CautiíU.  Náo  le  dejconirola  «  evi* 
le  dlicuiiòei.  Não  le  precipiio. 
tonlie  em  li  próprio. 


VIRGEM 

ne 


d»  «pEtf»  ■ 
23  df  Mt«mbro) 


ôl:mo  dia  para  cuidar  de  sua  casa. 
Evite  conluióei.  Vocã  lerá  e  coope¬ 
ração  da  família. 


LIBRA 


(23  do  ••iRfnbra  ^ 

22  d«  outub/o) 

Um  novo  conhocimenio  dcsperlari 
•ua_  alenção.  Procure  petsoas  com- 
pelivc:a  com  luai  idéiei. 


ESCORPIÃO 


(23  do  eiilulim  • 
21  do  novtmbr^ 


Poiilvel  oporlunidade  de  melhorar 
iBui  ganhos.  Certa  conluião  poderã 
lurglr. 


SAGITÁRIO 


,  (23  do  nevtmliro  ■ 
i31  do  cUzsfflbro) 


Dia  fovoravet  «  viagens.  Um  conlio- 
dmonio  reponlíno  podará  lornaMo 
durável. 


CAPRICÓRNIO 


(22  dt  d«i«mbro  i 
19  do  lenoirel 


Posilvel  oportunidade  de  melhorar 
»ua  situação  flnaiKelra.  Evite  con- 
fuiõei. 


AQUÁRIO 


(20  do  fintlro  • 
li  do  HvêfêUot 


Sllueção  financeira  em  viai  de  me¬ 
lhorar.  Oemonilre  moderação. 


PEIXES 


(19  do  (fvtrolro  • 
20  do  m«r(o) 


Favorãvel  á  operações  slgiloiai.  Te¬ 
nha  cautela  com  peiioas  estranhai. 


□  Rio  de  Jenelroa  quarta-feira,  20  de  setembro  do  1972  □  PÁGINA  9 


CARIOI  DA  StVA 


mer  eoi  pouceij  limbltcer;  4  -  tecido  groiialro 
dt  algodio  (pl.),  3  -  (mll.)  divindade  pollnáiice 
repreienticle  com  duai  lacei/  6  -  doençii  doi 
vegeieli,  que  lhei  Impede  o  craiclmenio/  calva 
parcial/  7  -  ei  que  eliiam/  9  -  um  dono  de¬ 
terminado  ou  conhecido/  nio  prunchldo/  II  - 
cofliunio  de  fenòmenoi  ctrebrali  e  efetivei  que 
conilllucm  o  InitInio  iteuti/  13  —  ginero  de 
plenlei  di  fimflle  dii  melváceai/  17  —  coniter- 
neção/  lentlmento/  19  _  o  que  neice  com  •  In¬ 
divíduo/  não  neKldo/  31  -  ter  imorei/  eiier 
enemoredo/  33  -  o  que  le  dii  conire  elguém 
«t  elBume  colsi/  34  -  que  nio  letlifez  eo  fim 
P*re  que  le  dtitini/  3S  -  o  primeiro  objeto  ou 
coiM  di  uma  sério  aoeundirla, 

M.,...*- NÚMIRO  ANTERIOR 
HORISONTAIS  -  thifflbeert  MplitrIco;  Ipurunei 
•r/  n/i  fteni/  Irf,, 

•H;  l•«rocaoha;  ooHifoij  oosaoi 

~  hlperliiet  Ir«  mhfel/ 

b»a.  aMet/  eretv;  ri/  ceniriat/  cengelhei/  ici- 


r-  parif;  iirar  o  vida  dt;  6  —  qu# 

nio  tom  bondade/  B  -  digno  de  itr  amado/ 
epredivel/  10  —  aiienio  comprido,  cem  coitii 
e  breçoi,  pare  duei  ou  mali  peiioai/  13  -  na- 
cluolt  lugar/  naquele  tempo/  14  -  comunieer  e 
(um  meieit  e  proprledide  do  Imi/  megnetlzir/ 

d.  ITuiíl?  d»  *»'ll*tlo 

dl  Itultii/  |«  -  qu,  dorido/  |B  - 

relativo  .0  irldio/  19  -  um  do.  eitreto.  em  que 

Freud  dlvld,u  e  vide  pilquice/  30  -  luprimo  i.. 

cotdote,  eniie  oi  Bonioi;  zicoí  31  -  iipaço  de 

tempo  geiio  pela  Terra  nume  iranilaçio  cemple-' 

>•  im  volta  do  Sol,  33  -  conirirl,  eo  direito, 

i  razão;  33  -  dar  animo,  açio,  movimento,  en- 

tu.leimo  e,  34  _  «pãcle  de  bebida  fermenie- 

dl,  falte  de  cabeú  mliturido  com  igue;  emidu- 

recido/  36  -  gênero  de  formige.  .  qu,  pe,„n. 

ce  .  leuva/  37  -  vemo.l/  38  -  .oluçio  de  .ubt- 

•"’pr«9.d.  com  llm 

terapêutico  (pl.). 

VERTICAIS  -  1  _  reiolver,  deterMlnar;  ulen- 
cler/  3  —  dirigido  por  ceneii  ou  cena.,  .1  _ 


Apwnr  dn  imprcvislbilidndc 
do.s  do  Campeonato  Nacional,  o 
fuvorítoH  <||ue  se  destacam  — 


.«VU..SU9  uue  se  aesiacam  no  pron-ama*  rniVaTiv;. 
no  joeo  tres,  e  Corltiba,  no  quatroforí^^H^’ 
entretanto,  já  devem  esperar  sólidas 
parle  do,  ad.er,ário.,  níihla  c  SaíripT  cS”ÍS.K' 
dos  dos  Jogos  de  hoje  ã  noite  pode^  ' 

csauemas  zIp  ei—. .  «"odíricar  os 


t .  SÁO  PAULO  X  FLAMENGO 

l«ali  SSo  Péolo,  domingo 
ultimes  reiultadoii 

^  ^  MÜIO 

OrO  P«ímelf«»  _ 

AiO  Caicaval  i 

Oi  2  Grémio  « 

0*0  ABC  I 

1x1  C««ré  a 

«a  Utarla  i  ^  y 

Séo  Paulo  ^ 

pUmango  54  ji  ji  •- 

Sío  Paulo  0.0  fUmango  (SP} 


,  ^  piamingo 

1*0  VlKo 
2*1  Humlnent* 
1*1  Arnéric# 
OaO  Nacional 
0*1  Ramo 


Corrti|H4i4lRclai  «alaborafott  t  rtmtiia  rfa 
«VUI  •  levliiii  pare:  R»t  dei  Pilfflelrii, 
57,  «p,  4  —  Satafag*  —  ZC-M. 


FLUMINENSE  x  SANTOS 

locei:  Mericenã,  domingo 
ultimoi  r.iuliedot: 

kuminenie 

2«0  Veico  „ 

•  *2  Flimengo  k 

l«l  Carinliini  7 

?«0  Braill  ; 

1.0  Náutica  f 

ne  lelirle  j  u 

Fluinlnonje  la  ,, 

Sento.  2] 

•»»“'  Fluminenie  3.1  Sinto.  (M) 


SANTOt 

1.0  Pente  Preta 

«0  5*'- 

1*1  Botafogo 
1.0  .Sergipe 
0.1  Vliórie 


eWAX  IXAtMTAt  HAVIA  OS  OUTJKs 
^uisíes.  iieixDUTjveiT.  coS- 
cAãtçueof. 
'e<itosos,»oNsíeaeisA  eeozA- 
Mes.cwios  memoiies  finicimj 

^ACHAVAH!  NUMA  SeoUCHA 

teiA  Ktn  nossa  conmctíA... 


ou.  VIVA  / 

^ewx  E  oeeux 
esrfo  vouTA 

CM  CACAOA' 


CRUZEIRO  X  BAHIA 

CRUZEIRO 

J*1  Atlético  - 

2.1  Atlético  n 

0*0  Américi  MG  „ 

2x1  Náutico  I 

^*1  Bíiill  f 

na  lalaría  j  y 

Cruzeiro  aa  7^ 

Behl.  ’’ 

Último  (ogot  Guzelro  0x0  Babi 


BAHIA 

0.0  Vitória 
0*0  Olaria 
>0  Nacional  AM 
0*0  América  GB 
0*1  Coritíba 


coritíba  X  SERGIPE 

l,»rel:  Curitiba,  domingo 
ultimo,  reiullado.: 

coritíba 

1x0  Atlético  P*  „ 

0.0  Ailãiko  PR  _ 

1x0  PeiiTieires  ^ 

0x0  Bolifogo  t 

1x0  Behli  t 

ne  loteria  i  u 

Coritibe  .0  27 

SorgipQ  IP  J2 

último  jogo;  nio  hã  regiilto 


COMO  é.  \  NAO. 

Meus  BKidOÍ,  I  PVéAMO» 
NA»  cc  '/  CACM  ÚM 
NÔVO?  y  UM  javali.. 


EU  fül  AJÜ- 
SI  '«'AFDíA/ 

e  UM  peipfbito 


^  E«e5  , 
«omanos  6X0 
UfK  NEUlWTICOS.' 


SERGIPE 

0x2  Ailéilce  BA 
2.0  Eiporta  PE 
1*3  Ceará 
0. 1  Sanioi 
1*1  Palmeiral 


S.  VASCO  X  INTERNACIONAL 

local;  Maracaná.  làbado 
últimos  resuitados: 

VA5CO 

0*  I  Flamengo  n 

0t2  Fluminense  n 

UO  Ailérico  MG  f 

0*0  Remo  ; 

3*1  Nacional  ; 

na  lotaria  j  y 

Vasco  53  ,9 

Infernacienal  50  77  17 

úlitmo  lego:  Viieo  0«3  nternicionil  (RS) 


intirnacionai 

2»0  Fípcrtive 
1*0  Gfámíe 
3*0  Sâo  José 
1*3  Ceará 
2.1  ABC 


PALMEIRAS  X  SANTA  CRUZ 

local;  Sâo  Paulo,  sábado 
uftimei  resuitadoit 

PALMEIRAS 

0.0  $éo  PautO  n 

^*1  Velo  SP  f 

0.1  Cariliba  i 

3*0  Vitória  f 

I  ■  1  Serolpa  f 

n*  lotaria  j  y 

Pelmoiras  54  2a 

Santo  Cfur  45  ^3 

ulilmo  logo;  Palmeirai  0.0  Sim.  Ouc  (PE 


telefonista.. 

A  LlCAjZÁO  NÃO 
SE  COMPlETOU 


JANTA  CRUZ 

1*1  fioorre  Pg 
1*1  Fortaleza 
0.0  Náutico 
1x0  Poriugueta 
1*1  América  GB 


DESCüLPf  ^  CAVACélEIBO, 
MAS  le  ME  OER  seu  NOME 
E  ENDEBEÇO.  PO0EB6( 
eEEMBOLSA'-LO  COM  SELOS  . 
"pX  SUAS  OtSPBSAS. 


SB  eu  quisesK  enviar 

LfMA  CAITTA  ,  EU 

TE(3(A  ENV(AD0  Uma 
é>f*=<:ir  CARTA . 


7.  REMO  X  BOTAFOGO 

Belém,  domingo 
ultimes  resultadoii 

REMO 

2.3  Tuna  luso  n 

1*1  Paissandu  n 

0.0  Vitória  BA  f 

0.0  Vasco  ç 

1.0  Flamengo  c 

na  lotaria  j  y 

Remo  g 

Botafogo  51  ^7  ^  .r 

ultimo  fogo:  Remo  1x2  Botafogo  (IWé,  PA) 


^  ^  tOTAFOGO 
0*3  Benfica 
éx2  Bayern 
1*1  Santo. 

0.0  Cofilibo 
1*2  Grémio 


8.  ABC  X  ATLÍTICO 

local»  Natal#  domingo 
ultimo,  resultados: 

ABC 

2.2  Ferroviário  PE  e 

2.0  Força  e  luz  n 

OtO  Brasil  Al  c 

0.3  SSo  Paulo  t 

1*2  Infernational  c 

na  lotaria  j 

ABC  ,3 

Aliérjco  55 

úhímo  iogo:  nio  ha  regUiro 


TUDO  O  (XUE  TENTO... 
PERCO'.  NÀO  SUPORTO 
WAlSl 


PARA  auEM  ESTA'  TELE 
PONANOO  ? 


ANDO 
PARTO  OE 
PERDER! 


'  PARA  qs  “Perdedo¬ 
res  AN0NIMO6!" 


ATIITICO 

1*1  Cruzeiro 
1x2  Cruzeiro 
0*1  Vasco 
0*1  Cf  em  lo 
I.)  CorinfJans 


9.  NÁUTICO  X  AMÉRICA  GB 

local)  Recife#  domingo 
ulilmos  retullados: 

NAUriCO 

2.0  Maguirl  CE  c 

1x0  Alecrim  RN  f 

0x0  Santa  Cruz  n 

1*2  Cruzeiro  c 

0x1  Fh/mirtenia  c 

na  Lotaria  j  y 

Náutico  23  7 

América  9  7S 

úllímo  jogo;  r>âo  há  registro 


AMERICA 

0x0  Botafogo 
é.t  S.  Criíióvão 
txl  Flamengo 
0*0  Bahia 
1*1  Sinta  Out 


10.  BRASIL  X  PORTUGUESA 

local:  AAacefó#  domingo 
ulílrnoi  reiuliadost 

BRASll 

1x1  VItéri.  BA  e 

0x1  CSA  n 

0x0  ABC  RN  / 

0.2  Flumtnnnie  ç 

1x4  Cruioire  c 

n.  leM,(i  j  V 

Bí«.lt  tS 

PorlugUM.  jg  p  j 

ultimo  (ego;  náo  hã  rrglitio 


ê^OKX  LEMOM  DIS&EJ 

O  SONHO  AcaBouI 


.  .  POWUGUIIA 
0x1  Slo  Paulo 
1x3  Santo» 

1*0  Corinríani 
0*1  Santa  Crtrc 
2x2  América  MO 


A  MAHCHA  Solar 

Qüe  ASSOLA  O  8006 
F^CÀSCo  OftELAIüA! 


1 1 .  NACIONAL  X  CORlNTIANS 

locah  Manaus,  domingo 
uMimoi  reiultados: 

NACIONAl 

2x0  Olímpico  •) 

0*0  S.  Crliróváo  GB  c 

0x1  Bahia  ; 

0*0  Flamengo  c 

1x3  Vasco  c 

na  loteria  j  y 

Nacional  \q  2 

Coríntians  66  25  3Ò  iT 

ultimo  fogo;  nÍo  há  registro 


PÊüSlDÍ6üiGOD( 

AAAMr«=-kr)5;ú  njú  a 


CORlNTIANS 
1.0  santos 
Ixl  São  Bento 
UI  Fluminense 
0x0  América  MG 
UI  Atlético 


MfíM1X-KX)S.  ^)ÔUO  pRofeTA  OU  NOs"  ' 
^  /Ao  MAr?  PAPA  ©OCoIOTPAP 


12.  VITÓRIA  X  AMÉRICA  MG 

locai:  Salvador,  domingo 
uhlmoi^i^esullados: 

0x0  Bahia  - 

Ut  Brasil  Al  f 

0*0  Remo  ^ 

0*3  Palmeiral  1 

1x0  Santos  ^ 

na  loteria  j  y 

Vitória  U  7 

América  31  ç  ^2 

último  jogo;  nSo  há  registro 


AMERICA  MO 

UO  Cruzeiro 
1x0  Atlélko  TC 
0x0  Cruzeiro 
0x0  '  Cofíntlani 
2x2  Portuguesa 


T42  AiMPA 
m  tardia' 


Beí-eeA  -De  Co^)STqucÃõlíí 
fe'  í/viPf^essíoMftíoTe  coMo 
NJO  -Ç^ftlODO  DAS  TJqçVíAS 
O  /MTÇL^eruAL  TíCA  ms 
CT ;  C.  •  ■  • 


13.  CEARA  X  GRÉMIO 

local:  Fortaleza,  doniíngo 
últimos  rtiuMadoi: 

CEARA 

2x0  Sol.  Aracall  f 

3x1  Calouros  do  Ar  ri 

3x1  Sergipe  I 

3x1  Internacional  c 

1x1  São  Paulo  c 

na  lotaria  j  y 

36  10 

,  S4  20  íi 

Ultimo  jogo:  Ceari  0x1  Grémio  (RS) 


GRlMiO 

0x1  Ininrnacionai 
0x1  Cruzairo  RS 
2.0  Slo  Paulo 
UO  Atlético 
2*1  BoMíogo 


X 


"Não  sou  otimista 
nem  pessimista.  Sou 
um  sujeito 
perfeitamente 
consciente  de  que  a 
própria  condição 
humana  tem  em  si 
um  elemento 
de  tragicidadp" 


Ariano  Suassuna  i  um 
sertanejo  magro  — 
"você  pensa  que  tapioca, 
cuscuz  e  paçoca 
engordam?"  — e  muito 
simples:  "Eu,  viajar  pra 
Paris,  só  pra  ver  prédio? 

Aqui  já  tem  que  só 
a  gota!  Eu  só  iria  mesmo 
à  Espanha  e  Portugal, 
e  por  causa  da 
língua.  Em  Nova  Iorque, 
por  exemplo,  onde 
é  que  eu  ia  cortar 
cabelo?"  Poeta  —  "a 
poesia  é  a  fonte 
profunda  de  tudo  o  que 
eu  escrevo"; 
teatrólogo  —  "foi  no 
teatro  que  eu  obtive  o 
maior  sucesso;  o 
Auto  da  Compadecida 
já  foi  levado  em  15 
países"  —  e  escritor  — 
"é  o  que  eu  estou 
tentando  ser"  —  ele 
também  é  membro  do 
Conselho  Federal 
de  Cultura,  o  que  o 
obriga  a  vir  mensalmente 
ao  Rio,  onde  se 
hospeda  num  hoteizínho 
acanhado  da  Cinelandia, 
"porque  parece  que 
eu  estou  em  casa."  E  é 
sobre  a  sua  vida 
literária  e  o  seu  trabalho 
pela  cultura  brasileira 
que  esse  nordestino  de 
voz  cantada  e  olhos 
densos  —  "eu  tenho 
nariz  de  judeu  e  cor  de 
árabe,  já  pensou?" 

—  fala 


ARIANO  SUASSUNA 


AVENTURAS 
DE  UM 
CAVALEIRO 
DO  SERTÃO 

DEPOIMENTO  A  GILSE  CAMPOS 


Suassuna?  essp  nome  c  incü- 
eenn.  foi  adotado  por  mlnhn 
rainilia  durante  os  tempos  da 
Independência.  Em  1822,  hou¬ 
ve  um  .surto  de  nativismo  na- 
I  tural  cau.sado  pela  Independência  e  algumas 
I  tamillas  nordestinas  trocaram  os  nomes  tra- 
I  dicionals,  portugueses,  por  nome.s  indígenas. 

A  familia  Montezuma.  por  exemplo,  é  assim, 
e  lã  no  Nordeste  tem  também  as  lamillas  Bu¬ 
riti.  Pinajé.  Meu  bisavô,  Raimundo  Francisco 
de  Sales  Cavalcanti  Albuquerque,  trocou  para 
Suassuna,  que  é  o  nome  da  terra  que  é  o  cen¬ 
tro  da  familia  Cavalcanti  de  Albuquerque.  i 
Todo  0  meu  trabalho  literãrio  é  ligado 
ã  terra,  eu  sou  de  familia  rural,  de  sertane¬ 
jos  criadores  de  bois  c  cabras  teu  mesmo,  ago¬ 
ra,  sou  criador  dc  cabras).  De  maneira  que 
0  meu  trabalho  literário  sc  liga  a  ls.so  c  prin-  ; 
cipalmentc  ao  romanceiro  popular  do  Nor-  | 
deste,  a  is.so  que  vocês  chamam  dc  literatu- 
I  ra  de  cordel. 

Lilcralura  dc  cordel  ê  uma  criação 
nordestina  feita  a  partir  do  romanceiro  es¬ 
panhol  c  português.  Você  sabe  que  durante 
a  Idade  Média,  a  Renascença  e  mesmo  a  épo- 
‘  ca  barroca  floresceu  multo  na  Península  Ibé¬ 
rica  0  romanceiro,  esse  estilo  de  romance  de 
poemas  melo  líricos,  meio  épicos,  quase  sem¬ 
pre  sobre  a  guerra  dos  mou)‘os  com  os  cris¬ 
tãos.  Aqui  no  Nordeste,  os  nossos  cantadores  . 
—  que  são  os  equivalentes  brasileiros  dos  tro¬ 
vadores  e  trovelros  medievais,  recriaram  o  ro¬ 
manceiro  ibérico,  já  de  uma  forma  nordes¬ 
tina,  brasileira.  Criaram,  inclusive,  estilos  no¬ 
vos,  maneiras  novas  de  fazer  o  verso  e  esse 
romanceiro  é  multo  rico.  Você  jã  ouviu  um 
cantador  alguma  vez? 

.4  íiiiu  voz 

I 

—  A  minha  literatura  não  .seria  uma  li¬ 
teratura  como  0  regionalista,  dos  anos  30.  Os 
romances  dc  José  Lins  do  Rego,  Jorge  Ama¬ 
do.  Gracillano  Ramos,  são  diferentes  dos  meus. 
Não  scl  se  você  Jã  reparou,  mas  o  meu  teatro 
é  um  pouco  mais  poético,  mais  mágico,  o  de¬ 
les  é  um  romance  mais  soliológlco,  tem  uma 
espécie  de  Naturalismo.  E  essa  diferença  vem 
justamente  do  meu  parente.sco  com  o  roman¬ 
ceiro.  Não  tenho  multo  interesse  pela  forma 
estreita  do  realismo,  e  sim  pela  forma  de  rea¬ 
lismo  poético  que  é  usada  pelo  romanceiro. 
Porque  o  romanceiro  recria  a  realidade,  tem 
grandes  ligações  com  o  real,  inclusive  através 
da  sátira,  e  mesmo  de  um  romance  heróico. 

E  a  minha  literatura  se  liga  muito  a  isso. 
Muitas  vezes  perguntam  se  eu  pertenço  ao 
,  realismo  mágico  e  eu  digo  que  náo.  Isso  que 
os  franceses  chamam  de^  realismo  mágico,  eu 
Já  fazia  antes.  O  Aulo  da  Compadecida  é  an¬ 
terior  à  formulação  desse  realismo  petos  fran¬ 
ceses. 

Realmente,  existem  grandes  romances 
urbanos  brasileiros.  Mas  eu,  pcssoalmcnle,  te¬ 
nho  preferência  pelo  romance  rural.  Bastaria 
um  Machado  de  Assis,  um  Lima  Barreto  c  uma 
parte  do  romance  de  José  de  Alencar,  pra 
mostrar  que  desde  o  século  XIX  existe  um 
romance  urbano  no  Brasil.  Mas  profiro  o  ru¬ 
ral  por  causa  da  minha  origem.  Qual  é  a  lite¬ 
ratura  de  diversão  que  eu  prefiro?  Bem.  as 
pessoas  que  gostam  de  romance  urbano,  pre¬ 
ferem  provavelmente  o  romance  policial.  E 
as  que  gostam  do  rural,  como  eu,  preferem  o 
romance  de  aventura.  O  parentesco  é  maior, 
não  é? 

Olha,  desde  que  eu  sou  meninote,  ou¬ 
ço  falar  que  vai  morrer  a  literatura,  a  pintu¬ 
ra.  Mas  acho  que  enquanto  existir  gente,  exis¬ 
te  romance  e  plntur*.  Você  veja,  a  pintura 
é  um  Impulso  tão  natural  do  homem,  que  vo¬ 
cê  não  me  mostra  uma  comunidade  no  mun¬ 
do  que  não  tenha  pintado.  E'  o  mesmo  impul¬ 
so  que  leva  um  menino  a  pegar  um  carvão  e 
desenliar  uma  obscenidade  na  parede.  E  tam¬ 
bém  a  literatura.  Não  há  comunidade  onde 
não  exista  poesia.  Os  camaradas  .sempre  que¬ 
rem  inventar  um  outro  mundo. 

O  wui  ou 

—  Ah,  não  .sou  nem  otimista  nem  pe.ssi- 
mlsta.  Sou  um  SJijello  pcrfeltamcntc  con.scl- 


ente  de  que  a  própria  condição  humana  tem 
rm  si  um  elemento  dc  traglcldadc.  Bastaria  a 
morte  para  isso.  Você  vê  que.  no  fundo,  a  vi¬ 
da  é  um  beco  sem  saida,  porque  faça  o  que 
fizer,  você  está  condenado  á  morte.  Quando 
a  gente  nasce,  não  consultam  a  gente  e  quan¬ 
do  a  gente  acorda  os  olhos  pra  cá,  já  c.stá 
condenado  por  um  crime  que  não  praticou. 
Do  ponto-dc-vistn  humano,  a  vida  ê  uma  coi¬ 
sa  trágica.  Existe  gente  que  tem  a  propen- 
.são  dc  ficar  se  lamentando  morbidamente,  mas 
eu  acho  que  isso  é  coisa  de  homem.  A  gente 
deve,  de  olhos  abertos  pra  essa  tragicidade, 
enfrentar  para  construir. 

Eu  gosto  da  litratura  trágica,  da  tra¬ 
gédia  grega,  mas  nno  da  mórbida  e  lamen¬ 
tosa,  do  ai,  ai.  ai.  A  literatura  existencialista, 
por  exemplo,  vive  se  lamentando  que  a  vida 
não  tem  sentido.  Mas  ai  tem  outra  saida.  a 
do  riso.  Pensam  que  o  sujeito  que  ri  é  super¬ 
ficial,  quando  o  riso  é  uma  forma  dc  liberta¬ 
ção,  dc  luta,  dc  não-conformação  com  es.sa 
tragicidade.  Há  uma  forma  dc  valentia,  se¬ 
riedade  c  dramatlcidadc  do  riso  nos  verdadei¬ 
ros  autores.  Não  estou  dizendo  que  sou  um 
deles,  náo,  mas  olhe  Cervantes,  por  exem¬ 
plo.  Não  há  livro  mais  trágico  e  doloroso  do 
que  Dor/l  Quixote,  e  Cervantes  não  fica  se  la¬ 
mentando  sobre  isso,  não.  Acho  essa  vitória 
sobre  a  tragicidade  da  vida,  pelo  riso,  um  ato 
de  coragem.  E  a  isso  já  tem  sido  chamado  de 
otimismo  trágico  e  dentro  disso  al  eu  posso 
mc  situar. 

Eu  não  sei  me  julgar,  já  fui  julgado 
várias  vezes  de  maneiras  diferentes.  Tenho 
tin.s  amigos  que  dizem  que  sou  patriarcal.  E 
cu  devo  ser  mesmo,  porque  algumas  dos  melho¬ 
res  coisas  que  cu  tenho  são  herdadas  do  pa- 
trlarcalismo.  E  não  estou  dizendo  com  Isso  que 
0  patriarcallsmo  nordestino  era  uma  coisa  per¬ 
feita.  Eu  fui  criado  numa  casa,  com  uma  me¬ 
sa  bem  grande  onde  os  trabalhadores  comiam 
com  a  gente.  E  talvez  essa  convivência  frater¬ 
nal  tenha  me  dado  condições  para  resistir  h 
tragicidade  da  vida.  Sou  um  entusiasmado  pe¬ 
la  familia,  sou  o  oitavo  Irmão  de  uma  familia 
dc  nove,  todos  muito  amigos. 

Desde  0  começo  e  utenho  escrito  poe¬ 
sia,  apesar  de  ser  praticamento  inédito  nela, 
porque  nunca  publiquei  em  livro,  só  cm  jornais. 
E  mais  outra,  considero  a  poesia  a  fonte  pro¬ 
funda  de  tudo  o  que  eu  escrevo,  inclusive  o 
teatro  e  o  romance.  A  Editora  José  Olimplo  vai 
publicar  agora  uma  seleção  do  meu  trabalho, 
onde  incluímos  alguns  poemas  para  dar  Idéia 
às  pes.soas  dc  como  eu  sou  como  poeta.  Eu 
tenho  e.scrlto  poesia  sempre,  embora  ultima- 
monte  tenho  me  dedicado  mais  no  romance. 

Há  multo  tempo  eu  sonhava  com  um 
romance  como  essa  trilogia  que  Já  comecei  u 
publicar  e  que  se  chama  Quaderna,  o  Decifra- 
dor.  Esse  ro)nance  é  dividido  em  três  parlc.s. 
A  primeira  'já  saiu,  é  A  Pedra  do  Reino,  c  |á 
estou  trabalhando  no  segundo  romance,  o  ma¬ 
terial  já  e.stá  pronto,  chama-se  O  Rei  Degola¬ 
do.  A  terceira  chama-se  Sinésio.  o  Alnmio- 
so,  que  é  quando  acaba  a  história  do  rapaz 
do  cavalo  branco.  Você  gostou  dc  A  Pedra  do 
Reino?  Multo  obrigado. 

A  gun  linjrim^em 

—  Quanto  à  forma  é  uma  linguagem  bas¬ 
tante  tradicional,  não  faço  as  chamadas  ex¬ 
periências  linguísticas  de  um  Guimarães  Ro¬ 
sa.  Eu  estou  procurando  fazer  o  meu  ronian- 
cc  à  minha  maneira.  E’  uma  linguagem  bns- 
t.ante  acessível,  mas  cu  lanço  mão  (como  já 
tinha  feito  no  teatro),  da  linguagem  popular, 
mas  não  da  letra,  e  sim  do  espírito.  Não  gos¬ 
to  de  escrever  nem  gosto  desses  romances  que 
são  cscrlto,s  corrompendo  a  prosódia  pra  poder 
se  aproximar  da  linguagem  que  eles  acham 
que  ê  a  llneiiagem  do  povo.  Acho.  inclusive, 
que  Isso  é  um  desrespeito.  Porque  a  linguagem 
escrita  é  uma  convenção.  Não  sei  .se  você  Já 
reparou,  mas  ninguém  de  nós  pronuncia  as  oa- 
Invrns  do  leito  mie  elas  são  escritas.  Achooue 
você  não  diz  cadeira,  você  cliz  cadera.  Então, 
.se  botam  a  gente  como  personagem,  escievcm 
rtirielra.  embora  n  gente  emudeça  o  I.  Mas 
quando  é  um  homem  do  povo,  o  .sujeito  acha 
de  botar  cadera.  ls.so  ê  uma  discriminação, 
nno  ê?  Não  é  a.ssim,  não.  a  gente  deve  pro¬ 


curar  0  espirito  da  linguagem  populor,  e  não 
a  letra.  Então,  eu  procuro  lá  no  meu  roman¬ 
ce.  c  também  no  meu  teatro,  uma  aproxima¬ 
ção  com  a  linguagem  popular,  que  é  riquissi- 
,  ma.  belíssima,  cheia  de  achados  extraordiná¬ 
rios. 

E'.  os  títulos  dos  meus  livros  sno  cn- 
'  graçados.  são  baseados  na  Literatura  de  Cor¬ 
del.  O  romance  A  Pedra  do  Reino  e  O  Príncipe 
do  Sangue  do  Vai  c  Volta  é  baseado  num  titu¬ 
lo  dc  um  folheto  que.  sc  não  me  engano,  é  A 
Chave  Encantada  e  a  Princesa  do  Reino  do 
Vai  Não  Torna. 

Contradições?  Não  gosto  dc  falar  nisso, 
porque  sempre  que  a  gente  fala  do  problema 
religioso  iiarcce  que  se  está  apresentando  como 
modelo  das  três  virtudes  teologais  e  cu  não  sou 
nenhum  modelo.  Sou  somente  um  camarada 
que  procura,  uma  pessoa  que  sente  necessida¬ 
de  dessa  aspiração  humana  que  sc  chama 
Deus.  O  resto  é  mais  ou  menos  secundário. 
Alins.  acho  que  o  problema  fundamental  da 
vida  c  esse.  o  problema  de  Deus.  Quer  a  pes- 
I  soa  aceite  a  existência  dele,  ou  não.  Todos  os 
outros  problemas  são  dependentes  desse. 

Por  exemplo,  Isso  que  a  gente  estava 
I  sc  referindo  antes,  es.se  problema  da  falta  de 
sentido  da  vida,  por  causa  da  morte,  a  manei¬ 
ra  dc  enfrentá-lo  depende  muito  de  você 
acreditar  ou  não  na  existência  de  Deus.  Pra 
mim.  pelo  menos,  o  problema  fundamental  é 
esse.  Não  estou  dizendo  que  sou  um  sujeito 
virtuoso  e  bom,  nem  nada,  mas  mc  conside¬ 
ro  rellgio.so.  Estou  conhecendo  você  agora  e 
não  sei  quais  são  os  .seus  problemas,  não  gosto 
dc  dizer  que  você  deve  .ser  assim  ou  assado. 

i  Como  todo  0  mundo,  acredito  que  você 
j  passe  por  uma  fase  de  pergunta,  dc  negação  e 
desinteresse,  porque  esse  é  um  problema  táo 
angustiante,  que  tem  um  tempo  que  a  gente 
diz:  "Homem,  sabe  o  qué  nmls?  Vou  viver  a 
minha  vida.”  Mas  a  coisa  volta.  Ainda  hoje  cu 
vivo  fazendo  perguntas  c  mc  indagando.  A 
própria  vida  é  uma  .adolescência  eterna.  Eu 
pensava  que  depois  da  adolescência  cu  ia  ficar 
mais  seguro,  mas  continuo  o  mesmo  .sujeito, 
cheio  de  perguntas.  O  tempo  faz  a  gente  mais 
feio  c  mais  velho,  e  nem  mais  seguro  ou  expe¬ 
riente. 

siia  vida 

—  Olha,  eu  não  vivo  só  de  literatura,  não. 

■  Sou  professor,  vivo  do  meu  salário,  mas  mes¬ 
mo  que  vivesse  só  de  literatura,  isso  não  é 
pro[l.>!.sno  pra  ninguém,  é  uma  maldição,  uma 
sina.  E'  a  mo.sma  coi.sa  que  o  problema  religio- 
j  so,  ê  uma  outra  forma  de  indagação. 

!  Eu  ainda  estou  tentando  ser  escritor. 

1  Não  tenho  forma  vitoriosa  de  exprc.ssão.  Aliás, 

I  eu  não  mc  considero  vitorioso.  Acredito  que, 

'  com  A  Pedra  do  Reina,  eu  alcance),  no  Brasil, 
um  êxito  .semelhante  ao  do  Auto  da  Compade¬ 
cida.  Fora  do  Brasil,  a  Compadecida  ainda  estã 
I  mais  conhecida,  porque  a  Pedra  só  tol  lançada 
I  há  um  ano.  Olhe,  so  cu  ganhasse  em  direitos 
autoiais  o  que  eu  ganhei  no  ano  passado,  dava 
pra  viver  só  de  escrever,  que  é  uma  coi.sa  que 
*  eu  tenho  multa  vontade.  Mode.stamente.  mas 
I  dava.  O  ano  na.ssado  foi  um  nno  excepcional, 
houve  uma  montagem  do  Santo  e  a  Porca,  no 
'  Hin  p  em  São  Paulo,  a  montagem  dn  Com/mde- 
ridn  nn  Franca  p  Alpmanha,  e  hmivp  o  Itvro  A 
Pedra  do  Rehio,  que  para  minha  surpresa,  ven¬ 
deu  a  primeira  edlcão  cm  dois  meses.  Eu  espe¬ 
rava  um  fracasso.  poi'quc  o  livro  6  dessa  gros¬ 
sura  c  todo  0  mundo  da  Comunicação  dizendo 
que  0  livro  está  superado. 

Você  diz  que  cu  sou  reacionário  porque 
!  embaj'guei  a  monlngom  da  minha  peça  Tor¬ 
turas  dc  um  Coração.  Eu  acho  justa  esan  att- 
‘  tude,  e  então,  sc  ê  reacionária  ou  não.  é  um 
>  negócio  que  cu  assumo.  Aqueles  rapazes  do 
'  teatro  da  Universidade  Católica  do  Recife  fi¬ 
zeram  um  ato  multo  feio  comigo,  sem  ética. 
Eles  me  procuraram  e  pediram  para  cu  dispen¬ 
sar  0.1  dirello.s  nutoi-nls.  Aqui  pra  nós  cu  não 
nclio  Justo  pedir  isso,  porque  quando  vão  mon¬ 
tar  uma  peça,  pagam  o  flgurlnista,  cenógrafo  e 
•SÓ  acham  de  nno  querer  pagar  o  texto,  que  é 
o  limdnmentnl.  Mas  eu  e.stou  dizendo  isso 
aqui  a  você,  porqrie  n  eles  cu  não  disse.  não. 

Bem,  mas  como  eu  la  para  o  sertão  da 
Paraíba  com  a  mlnlui  familia,  numas  férias 


que  a  gente  eslava  organizando  hã  mais  de  seis 
anos,  cu  não  podia  dc.smarcar.  E  no  dia  da  es¬ 
tréia  eu  estava  a  mais  dc  300  quilómetros  e 
não  podia  deixar  a  minha  mulher  lá  num  pê 
dc  serra  com  os  meus  seis  meninos.  Pois  bem.  , 
os  rapazes  disseram  que  cu  não  Unha  ido  por¬ 
que  estava  fazendo  charminho.  Ora.  isso  é  fal¬ 
ta  dc  respeito  e  me  chateou,  porque  quando 
eu  era  moço  também  conhecia  cabra  safado, 
e  gesto  de  cabra  safado  eu  não  concordo,  náo. 

Mas  o  que  eu  náo  concordei,  principal- 
mente,  é  que  eles  pegaram  a  minha  peça  que 
é  baseada  no  mamulengo  nordestino  (um  tea¬ 
tro  dc  fantoches  que  existe  no  sertão,  feito  com 
bonecos  de  madeira  muito  rásticos),  e  fize¬ 
ram  uma  revista.  Pra  você  ter  uma  Idéia  dc 
como  eles  deturparam  a  peça,  basta  dizer  que 
a  miisica  usada  é  O  Teu  Cabelo  Não  Nega.  O 
personagem  feminino.  Marleta.  aparece  vesti¬ 
da  de  miss.  Existe  isso  no  sertão  da  Paraíba? 
Uma  deturpação  total.  Você  lenha  paciência, 
mas  não  aguentei 

Que  o  autor  tem  que  ser  respeitado, 
tem.  Agora,  dentro  desse  respeito,  existe  uma 
margem  para  a  criação  do  diretor.  Só  que  es.sa  | 
margem  tem  um  limite,  se  o  diretor  passa  dai,  i 
não  é  mais  diretor,  c  autor.  Então,  escreva  a 
peça  c  faça  o  espetáculo. 


O  scil  ainor 


—  Existe  um  teatro  nordestino,  sim,  c  é 
b.astante  vigoroso.  Autores?  Que  eu  nie  lembre, 
tem  Hermllo  Borba  Filho,  Luis  Marinho,  Isaac 
Gondlm  Filho,  Aristóteles  Soares.  José  Carlos 
Cavalcanti  Borges,  lá  dc  Pernambuco.  Em 
Alagoas  tem  o  Luis  Gulenbcrg.  O  grupo  ê 
grande  c  bom,  quase  todo  mundo  tem  as 
mesmas  características.  | 

Eu  não  e.stou  fazendo  grande  coisa  pela 
cultura  brasileira.  Acho  que  o  meu  papel,  mc.s- 
mo,  é  0  dc  escritor.  Agora,  eu  sou  também  pro¬ 
fessor  dc  Filosofia  da  Arte  e  trabalho  no  De¬ 
partamento  dc  Cultura  da  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Pernambuco.  E  dentro  dls.so  eu  te¬ 
nho  procurado  valorizar  as  formas  populares 
da  cultura  brasileira.  Por  exemplo,  tenho  fei¬ 
to  uma  pesquisa  através  de  gravações  de  pl- 
fano.s.  viola,  rabeca  c  cantadores  c  fundei  o 
chamado  Quinteto  Armorial  (ê  um  grupo  de 
jovens  composllore.s),  que  procura  exatamonte 
uma  música  brasileira  erudita  de  raizes  popu¬ 
lares. 

Hole  nós  já  coiusegulmos  impor  nova- 
mcnlc  a  música  nordestina  que  é  multo  ou¬ 
vida  pela  juventude,  que  compai'ccc  em  massa 
aos  no.ssos  concertos  naquelas  belíssimas  igrejas 
barrocas  do  Recllc.  Eles  tocam  música  euro¬ 
péia  de  grande  qualidade,  a  barroca  do  sécu¬ 
lo  XVIII,  n  brasileira  do  .século  XIX  c  essa  que 
fislamos  fazendo  agora,  do  século  XX,  a  armo- 
rl.nl.  baseada  nas  músicas  das  violas  e  rabe¬ 
cas.  E,  no  lado  di.s.so.  estamos  fazendo  também 
grvurns.  pintura,  c.sculliira.  tapeçaria,  tu¬ 
do  ligado  as  artes  populares  lã  do  Recife. 

Estou  vindo  ao  Rio.  porque  pertenço 
á  Camnrn  de  Artes  do  Con.selho  Federal  de 
Cultura.  O  Conselho  con.segue  as  verbas  e  a 
gent"  aplica  )ia  restauração  dos  teatros,  para 
pequenos  grunos  de  músico,  pintura.  Infeliz- 
mente.  as  verbas  sno  poucas  para  a  demanda, 
ma.s  a  gente  tem  fello  multa  coisa,  dentro  dis¬ 
so.  Demos  ajuda  a  um  teatro  em  Natal,  outro 
em  Jncarezlnho,  no  Paraná.  E  temos  lutado 
pra  salvar  algumas  coisas.  Tentamos,  por 
exemplo,  salvar  a  Detenção  de  Maceló.  quc  era 
uma  obra  dc  arte,  mas  o  Governador  não  aten¬ 
deu  ao  nosso  pedido,  e  n  derrubou.  Agora  mes¬ 
mo  esternos  divulgando  São  Cristóvão,  uma 
cidade  toda  tombada  em  Sergipe,  uma  das 
coisas  mais  lindos  do  Brasil,  a.ssim  como  Ouro 
Pi'olo. 

Como  Intclectu.sl  b  r  n  .s  1 1  c  I  ro,  a  minha 
tarefa  ê  a  mesma  de  qualquer  escritor,  a  dc  i 
csci'ever.  Se  a  gente  fizer  isso.  faz  o  fundamen¬ 
tal.  Através  da  arte,  eu  procuro  me  expressar 
e  expressar  o  mundo  e  es.se  conflito  do  homon  i 
contra  o  mundo,  na  busca  dc  um  sentido  pain 
a  vida.  E  acho  que,  aliás,  c  ls.so  que  todo  o  ' 
mundo  procura,  na  arte  ou  na  vida.  A  arte  e  a 
literatura,  pra  mim,  .são  a  exprc.ssão  da  minha 
vida.  Sem  r.scrcvor,  eu  não  conseguiria  for¬ 
mular  essa  busca. 
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CONHEÇA  QUAIS  AS  MELHORIAS  E 
INOVAÇÕES  NA  LINHA  CORCEL  73 


A  Ford  já  está  informando  a  seus  revendedores  as  ino-  | 
vações  c  melhorias  funcionais  e  estéticas  incorporadas  aos  « 
seus  modelos  1973  em  relação  à  linha  1972.  Um  motor  Extra-  | 
Perfomance  de  75H.P.  será  equipamento  standard  para  todos  | 
os  modelos  da  linha  Corcel,  exceto  para  o  GT,  que  continuará  j 
sendo  oferecido  com  o  motor  de  85H.P.  j 

O  modelo  1973  apresenta  grandes  inovações  de  estilo  e  de  > 
acabamento  interno,  ao  lado  do  motor  mais  potente.  Quanto 
às  opções,  a  fábrica  oferece  uma  barra  de  compensação  para 
todos  os  modelos,  exceto  o  GT.  em  que  será  oferecido  como 
standard  —  essa  barra  de  compensação,  adaptada  à  suspen¬ 
são  traseira,  aumenta  ainda  mais  a  estabilidade  do  vemulo, 
com  a  vantagem  adicional  de  proporcionar  maior  durabilidade 
dos  pneus  dianteiros  e  traseiros. 

A  produção  inicial  da  linha  está  prevista  para  o  início  de 
outubro  próximo  e,  no  item  das  opções  descontinuadas,  o  com¬ 
prador  poderá  ter  um  banco  dianteiro  inteiriço  (no  Corcel  se- 
dan  luxo) ;  pneus  radiais  faixas  vermelha,  para  todos  os  mo¬ 
delos;  e  teto  de  vinil,  para  todos  os  modelos,  inclusive  no  GT, 
neste'  último  sempre  oferecido  como  equipamento  standard. 
A  crônica  especializada  verá  a  nova  linha  Corcel  73  nos  dias 
4,  5  e  6  de  outubro,  em  São  Paulo. 

PRINCIPAIS  MODIFICAÇÕES 

As  principais  modificações  da  Linha  Corcel  1973  em  re¬ 
lação  à  linha  1972  são: 

IIINS  MODIFICADOS  "StDAN"  CUFi  t  MUNA  ®T 


II.  Aparincii  axUrn* 


ri  Moldurx» 


Noví  Q'adc  com  elemento»  vccli- 
cai»  e  moldura  de  conloino  cro¬ 
mado». 


I.  liam  íuncional» 


Barra  de  cornpeniatao 


Emblema  da  0'ade 


Moldura  do»  faróii 


Pára-clioque 


Garra»  do  pára-choque 


Lanlerna»  e  lui  direcional 


Caoô  do  molor 


lATERAt 

Para-lama  dianialro 


Novo  emblema  central  para  mo¬ 
delo»  luao  e  Belina. 

Novo  desenho  cm  forntalo  retan¬ 
gular  com  filete  cromado  e  fundo 
prero-.losco. 

Novo  dascniio  eni  trê»  pcía»  com 
placa  de  licença  repoíKionada 
abaixo  do  pára-choque. 

Novo  desenho,  cqulpamenlo  stan¬ 
dard  par»  modelo»  luxo  e  Belina 
e  opcional  par»  »»dan  c  cupê  bã- 
sico». 

1  lanterna»  de  novo  dcícnho,  re- 
posicionada»  abaixo  do  pára-ch» 
qua  e  incorporada»  no  novo  pai¬ 
nel  frontal  inferior. 

Novo  desenho  comblrnido  com  a 
nova  grade  e  moldura  do»  faróis- 


Novo  para-lama  dianteiro  combi¬ 
nado  corn  a  nova  grade  e  moldu¬ 
ra  do»  larôis- 


Nova  grade  especial  com 
moldura  de  contorno  e  te¬ 
la  em  prato  com  textura 
liexagonal,  incorporando 
novoi  faróis  de  iodo  retan¬ 
gulares. 

Novo  emblema  especial. 


Nova  moldura  cromada  He  con-  loual  á  Ho»  modelo» 
torno  do  painel  traseiro  com  filete  din  c  cupê. 
preto  central  para  o  »»dan  o  cupê 
modelo»  luxo. 

Nova  moldura  cromada  de  con¬ 
torno  da»  lanterna»  para  o  »»d»n 
a  cupê,  modelo»  básico». 


P  Pintura  do  painel  .  Igual  á  cor  exterior  do  veiculo.  Ptntado  etn  preto. 


Igual  ao»  do»  outro»  mo- 
delo»,  porém,  em  preto 
fosco. 

Igual  *0»  dos  outro»  mo¬ 
delos. 


Lanterna»  Nova»  lanterna»  traseira»  Incorpo-  Iguai»  »»  do»  modelo»  »»• 

íi  r^nclo  novAfi  luic»  de  fé  pita  o  d»n  e  cupê. 

^  «idan  c  cupê. 

U 

lampa  do  porta-mala»  Novo  de.enho  para  o  .adan  e  Igual  ã  do»  modelo»  .e- 


IquaIs  40&  dos  outros  mo* 
detos. 


Moldura  lataral  inferior  Igual  a  do  modelo  1972, 


Novo  motor  Exlra-Perfornince  de  Molor  de  8SH.P.,  Igual  ac 
75H.P.  (igual  lo  do  Ford  Balina)  do  modelo  1972. 
lerÁ  equIpAmenio  iUnderd  p»fê  o 
••dan  t  cupèa 

A  .u»pen-,áo  iraiaira  poderá  ser  Equipamento  itandird. 
equipada  opcionalmenlt  coni  bar¬ 
ra  de  compenjação,  aumentando 
ainda  inaii  •  estabilidade  do  vei¬ 
culo,  com  vantagem  adicional  de  ^ 

maior  durabilidade  do»  pntu». 


Faixa  laltral  superior 


Novo  desenho  da»  roda»  com  15 
furo»  que  oferecem  maior  rc»'». 
lincia  a  maior  refrigeiaçao  dos 
freias. 


Iquaih  ês  dos  OUlfOS  11*0- 

detos. 


Iç}u«l  vtó  Hat  ouífos  mo* 
dolosa  íOrts  com  duAS  Íaíx^s 
ornAmeniaifc  oi»*  prelo. 


Igual  AO  dos  ouiros  loo* 
delos. 


^4ova  inoldurA  Irtieríl  In¬ 
ferior  cromada. 

Novo  e  moderno  deicoHo 
cÍA%  faixas  laterais. 

Rodai  Sporl  com  novo  em¬ 
blema  central. 


"  pára-cKoque 


y  Tampa  Ho  tanque  de 
j  combuitível 

p 

5  aparência  interna 

U  Painel  do  instrumentos 


Estolameiito 


*1 

‘i  PaíMcl  dc  porias  o 
painal  traseiro 
U 


traseira 

Ornamenlafão  do  painti 
Ifiiiirt: 


cupè. 

Novo  descidio  do  oára*choque  que  Ipual  ao»  dos  modelos  to* 
reposiciona  a  placa  e  lures  de  dan  e  ciípc. 
pUca  embaixo  do  mesmo,  para  o 
ttdan  e  cupê. 

Incorporada  ao  centro  do  painel  Iqual  ao  lodaii  e  cupê.  po- 
traseiro  para  o  sedan  a  cupê.  e  ròm  na  cor  pretA. 
pintada  na  mesma  cor  do  veí¬ 
culo. 


Pintado  em  prelo  fosco,  ígual  ao  Igual  ao  modelo  1972. 

Ford  Belina  o  Corcel  GT  modelo 

1972. 


Igual  ao  do  modelo  1972. 


Movo  vúlante  com  estilo 
esporllvo  a  com  cobertura 
da  vinil,  proporcionando 
melhor  íuncionabilidade. 


Novo  desenho  em  vinil  prelo  Co-  Igual  ao  do  cupê  modelo 
rimo  e  Kiwii,  para  modelos  luxo  luxo. 
e  Belina. 

Desenho  especial  para  o  sedan  c 
cupê  bisicoi  em  vinll  prelo  Co¬ 
rinto  igual  aos  modelos  1972. 

O  lounaio  analÔmlco  dos  assemos 
nâo  foi  nsodificado. 

Movo  desenho  en*  vintt  preto  Co*  Igual  ao  do  cupê  modffo 
fjnio  com  molduras  cromadas  para  luxo. 
os  modolos  luxo  e  Behna. 

Ociettho  especial  para  o  sedan  e 
ciipl  bisicos  em  vinil  prer©  Co 
nnio,  Igual  aos  modelos  1972. 


i 
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CELSO  FRANCO 


PROGRESSO 
COM  ORDEM 


Rio.  "Se  não  acreditasse  ne-' 
la,  não  estaria  aqui",  poderia 
plagiar  o  outro  Celso.  "Não  só 
do  Rio,  como  do  Brasil",  teria 
que  acrescentar,  E'  preciso  se 
fazer  exatamente  como  se  fez 
na  Sudene.  Planejar,  criar  a 
motivação,  investir. 

Hoje,  quando  escrevo  este 
artigo,  realiza-se  um  seminá¬ 
rio  sobre  desenvolvimento  ur¬ 
bano.  Presidiu  a  cerimônia  de 
abertura  o  Ministro  do  Plane¬ 
jamento.  Presentes  grandes 
nomes,  especialistas  em  plane¬ 
jamento  e  em  urbanismo.  Em 
boa  hora,  o  Banco  Nacional  de 
Habitação  levantou  esta  ques¬ 
tão.  Reuniram-se  todos  para 
estudar  o  crescimento  das  ci¬ 
dades,  dos  municípios.  Estão 
como  que  num  simpósio  de  es¬ 
pecialistas  para  estudar  a 
doença  do  século,  o  desenvol¬ 
vimento  urbano.  O  virus  prin¬ 
cipal  desta  doença  é  o  transi¬ 
to,  que  tem  os  seus  acidentes 
classificados  pela  Federação 
Internacional  de  Medicina  co¬ 
mo  doença,  doença  no  duro. 

Os  jornais  que  noticiaram 
a  abertura  do  encontro  no 
Rio,  noticiaram  também  100 
feridos  e  21  mortos  nos  desas¬ 
tres  de  transito  no  fim  de  se¬ 
mana  prolongado. 

Não  sei  se  os  especialistas 
irão  falar  sobre  o  transito  ur¬ 
bano,  uma  vez  que  não  vi  ne¬ 
nhuma  autoridade  federal  ou 
estadual  ligada  ao  assunto, 
neste  seminário  de  desenvolvi¬ 
mento  urbano.  Se  de  fato  não 
há  nenhum,  estão  examinan¬ 
do  um  doente  sob  muitos  as¬ 
pectos,  mas  sem  ter  levado  o  | 
cardiologista. 

Desejo  cie  todo  coração 
que.  pelo  menos,  se  chegue  à 
conclusão  de  que  é  preciso 
juntar,  em  único  Ministério, 
todos  os  órgãos  de  planeja¬ 
mento  do  crescimento  urbano 
e  do  transito  urbano,  para  ter¬ 
mos  0  progresso  em  ordem. 

"No  mundo  hoje,  os  ho¬ 
mens  não  se  enteiidem  apenas 
por  falta  de  urbanidade,  mas 
por  falta  de  urbanismo",  dis- 
j  se-me  certa  vez  o  professor 
;  Raul  Pena  Firme,  pai  de  Ge- 
rardo. 

Como  a  Revolução  criou  o 
Ministério  do  Planejamento 
!  econômico,  em  breve  chegará 
à  conclusão  de  que  precisamos 
urgente  de  um  Ministério  do 
j  Urbanismo.  Quem  viver,  verá. 


Paraíba,  ouvi  uma  resposta 
genial  de  um  entrevistado  a 
uma  repórter  americana.  Tra¬ 
tava-se  de  Celso  Furtado,  en¬ 
tão  diretor  da  Sudene,  órgão 
que  planejava  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Nordeste,  e  que  era 
acusado  de  só  planejar,  não 
executando  nada.  Ao  ser  per¬ 
guntado,  numa  época  em  que 
o  comunismo  explorava  a  área 
em  questão  e  as  ligas  campo¬ 
nesas  proliferavam,  se  ele 
acreditava  numa  solução  téc¬ 
nica  e  democrática  para  o  pro¬ 
blema.  respondeu;  "Se  não 
acreditasse,  não  estaria  aqui.  ’ 
Hoje,  graças  à  Revolução 
■de  64,  0  Nordeste  está  livre  da 
comunista,  das  ligas 


O  posto  de  Botafogo  é  um  dos  melhores  do  Automóvel  Clube 


Automóvel  Clube  do  Brasil:  65 
prestando  serviços  ao  automobi 


ameaça 

camponesas  e  em  franco  oe- 
senvolvimento.  D  e  s  e  n  v  o  1- 
vimento  organizado,  planeja¬ 
do,  é  claro  e,  portanto,  pro¬ 
gresso.  Quanto  mais  complexo 
0  problema  e  mais  difícil  a  co¬ 
leta  de  dados,  mais  trabalho  e 
mais  tempo  é  necessário.  Ven¬ 
cida  esta  parte,  é  evidente  que 
são  necessários  os  recursos  fi¬ 
nanceiros.  Se  0  projeto  é  bem 
planejado,  não  faltarão  inves¬ 
tidores  para  garantir  os  re¬ 
cursos. 

E’  esta,  sem  tirar  nem  pôr, 
a  história  do  novo  Nordeste, 
para  mim  um  pedaço  do  Bra- 


aceilando  sócios  na  categoria  de  proprie¬ 
tário.  Os  interessados  deverão  pagar  CrS 
69,00  de  jóia  c  42  prestações  de  CrS  29,00, 
sendo  que  a  partir  do  13v  mês  os  asso¬ 
ciados  automobilistas  devem  pagar  uma 
taxa  de  manutenção  de  CrS  20,00  men¬ 
sais.  e  os  demais  CrS  20.00  bimensais. 

Os  sócios  têm,  entre  outras  vanta¬ 
gens,  assistência  jurídica  e  médica,  en¬ 
tregue  a  uma  equipe  que  atende  duran¬ 
te  as  24  horas  do  dia,  em  casos  de  aci¬ 
dentes,  colisão  e  atropelamentó. 

O  Automóvel  Clube  dá,  ainda,  direi¬ 
to  de  participação  em  consórcios  de  car¬ 
ros,  convénios  com  inúmeras  oficinas  es¬ 
pecializadas.  auto-escola  sob  a  assessoria 
do  Detran,  serviços  de  despachantes,  se¬ 
guro,  convênio  com  restaurantes,  casas 
de  autopeças,  lojas  de  acessórios  e  hotéis, 
através  do  seu  Departamento  de  Turis¬ 
mo,  que  oferece  mapas  e  proporciona  a 
obtenção  de  passaportes,  indicando  ho¬ 
téis  e  providenciando  excursões  a  pontos 
de  interesse  turistico.  Além  disso,  os  pos¬ 
tos  do  Pasmado.  Madureira,  Ilha  do  Go¬ 
vernador,  Cascadura  e  Campo  Grande 
estão  sempre  dando  o  melhor  atendi¬ 
mento. 


gentina,  em  caso  de  turismo,  ou  Cuba. 
onde  não  é  permitido  o  transito  de  car¬ 
ros  de  outros  países. 

A  carteli-a  internacional  é  válida  du- 
i-ante  o  período  de  um  ano,  a  partir  do 
dia  da  concessão.  Para  sua  aquisição  exi¬ 
ge-se  duas  fotos  três  por  quatro,  fotocó¬ 
pia  da  carteira  de  habilitação,  exame  de 
vista  em  dia  e  o  pagamento  de  uma  ta-xa 
de  CrS  35,00  para  os  sócios  e  CrS  70,00 
para  os  não  sócios.  Mulher  e  filhos  de  as¬ 
sociados,  autoridades,  jornalistas,  cônsu¬ 
les  e  secretários  de  Embaixadas  pagam 
Cr$  40,00;  os  sócios  de  Automóveis  Clu¬ 
bes  filiados  à  Federação  Internacional 
de  Automobilismo,  CrS  35,00. 

O  Serviço  Internacional  trata,  tam¬ 
bém,  da  emissão  do  passaporte,  visto  de 
saída,  visto  consular,  carnei  internacio¬ 
nal  de  passagem  em  alfandega  e  cartei¬ 
ra  de  apresentação  dos  Automóveis  Clu¬ 
bes  Internacionais. 

ATENDIMENTO 

O  Automóvel  Clube  do  Brasil,  que 
atualmente  tem  como  presidente  o  Ge¬ 
neral  Silvio  Américo  Santa  Rosa,  só  esta 


Além  de  prestar  eficientes  serviços 
ao  seu  quadro  social,  o  Automóvel  Clube 
do  Brasil,  que  completa  este  mes  65  anos 
dc  atividades,  marca  sua  presença  cola¬ 
borando  diretamente  com  órgãos  do  Go¬ 
verno,  especialmente  no  setor  de  transi- 
lo,  a  que  está  mais  ligado. 

Entre  estes  serviços  destaca-se  o  que 
vem  sendo  desenvolvido  com  o  Detran, 
levando  a  vários  bairros  da  Guanabara 
um  ônibus,  com  equipe  especializada, 
que  realiza  exames  de  vista  nas  pessoas 
interessadas  em  renovar  ou  tirar  sua 
carteira  de  motorista.  Os  locais  escolhi¬ 
dos  para  o  lançamento  dessa  iniciaUva 
foram  Copacabana,  Jóquei  e  Ilha  do  Go¬ 
vernador;  entretanto,  um  segundo  ôni¬ 
bus  está  sendo  preparado  para  expandíi 
esse  serviço  a  toda  cidade  e  reforçar  o 
atendimento  volante,  cujo  êxito  já  esta 
assegurado. 

SERVIÇO  INTERNACIONAL 

Outro  serviço  importante  executado 
pelo  Automóvel  Clube  é  o  do  Departa¬ 
mento  de  Carteiras  Internacionais,  exi¬ 
gidas  em  todos  os  países,  exceto  na  Ar- 


£stc  é  o  Merctiry  jlíonfCf/o  ê/X  Brouglia?/!, 
Qiic  ap(ii'Cí'C  coiH  ptirifls  ínorflções  de  eslilo 
para  1973.  inclusive  a  nova  grade 
dianteira,  combinando  com  o  novo 
pára-choguc.  Como  em  lodos 
os  modelos  1973  da  Divisão  Llncoln-nfercurg 
da  Ford  Motor  Company,  o  Mercury 
onlcgo  recebeu  um  «oro  sistema  anliimpacto, 
desenhado  especlalmcnlc  para  proteger  os 
cQuipumenlos  dc  segurança  numa 
colisão  Ironlul  conlra  uma  barreira  plana 
a  5  milhas  por  hora.  Esse  sislcmu 
também  /oi  aplicado  na  traseira. 
absorvendo  impactos  cm  velocidade  inferior 
a  2,5  milhas  por  hora.  Os  novos 
assentos  dianteiros,  mais  baixos,  foram  criados 
rcccntcmenlc,  mas  só  agora  incorporados 
a  toda  linha  Uncoln-Mercury.  A 
versão  Montego  1973  apresenta  nove  modelos 
diferentes,  desde  o  hardtop  (distancia  entre 
eixos  de  11 -t  polegadas i  até  a  4  portas  e 
os  .station  wagons  <113  polegadas). 
Enlrc  as  principais  opções  disponíveis 
para  a  linha  Montego  dcslacam~se  os  pneus 
radiais  especiais  (vida  longa)  com 
proteção  dc  cintas  de  aço  na  banda  dc 
rodagem ;  desem  baçador  elétrico  para 
a  versão  station  wagon:  e  o  volante  esportivo 

forrado  com  couro 


tino  e,  O  que  mais,  do  itsiacio 
mais  pobre  do  pais. 

O  mesmo  poderia  dizer 
eu,  se  perguntado,  sobre  se  há 
solução  para  o  transito  do 


VOCÊ  CONHECE  TRÂNSITO? 


Detroit  —  Dentro  de  poucos  dias  se¬ 
rão  postos  à  venda  os  carros  1973,  que 
■  muito  diferentes  dos  mo- 


lumava  chamar  de  seáans.  os  supoiies 
dão  ao  teto  uma  proteção  suplementar 
cm  caso  dc  capoLagens.  A  climinaçao  dos 
carros  de  capota  dura  também  reduz  o 
número  de  modelos  c  o  cu.sto. 

Os  conversíveis  também  não  têm 
mais  lugar  na  nova  linha  de  carros  de 
tamanho  médio  da  GM.  Agora,  os  úni¬ 
cos  conversíveis  que  estão  sendo  fabrica¬ 
dos  por  Detroit  são  os  cinco  modelos  cia 
General  Motors  — -  um  de  cada  divisão 
de  carro.s  grandes  —  e  os  da  linha  es¬ 
portiva  da  Ford.  Mustang  e  Cougar.  Mas 
mesmo  es.scs  não  deverão  continuar  por 
muito  tempo. 

MODlFICAÇCíS 


não  p&rccGrão  — 

dclos  de  1972.  No  entanto,  esses  carros  Jp  VOnoer  UID  CaVrO 
novos  marcarão  época:  representam  o  ^ 
começo,  um  meio  caminho  e  o  fim  de 

três  aspirações  dos  consumidores.  míMIlOr  C  IIIHIS  SCÍÍUEO 

Os  carros  de  1973  representam  0  se-  c  q 

guinte:  um  sério  começo  do  íim  da  vul-  JERRY  W.  FLINT 

nerabilidadc  dos  carros  americanos,  íra-  y„i,  nn,,, 

géis  como  casca  de  ovo.  Além  do  novo  de-  , 

senho  da  carroçaria,  os  carros  de  tama-  (jp  que  as  menores  batidas  ein  esiaciona- 

nho  médio  da  General  Motors  a.ssinalam  mentos  custavam  centenas  c  e  dólares  pa- 

o  começo  do  fim  do  estilo  de  carro  mais  ,a  serem  consertadas  resu  tou  na  pi 

DODUlar  de  hoje;  o  hard  top,  de  capota  mulgaçao  de  unm  lel  fedei al 

fixa-  um  meio  caminho  para  alcançar  que  os  pára-choques 

outi^  obietivo  nacional:  a  eliminação  da  carros  sejam  capazes  de  aguentai  n>ha  co 

DOluicão  automobilística.  As  mudanças  Usão  de  frente  a  oito  quilometios,  o  equi- 

Feitas^^nos  motores  dos  carros  de  1973  vi-  valente  a  uma  batida  a  16  km  hoiaiios 

sam  a  controlar  o  mais  difícil  dos  agcii-  num  carro  estacionado.  «,,nin 

tes  Dolíidores  0  óxido  de  nitrogênio.  Mas  Esse  é  apenas  o  começo  dessa  prote- 

ao  ílmtrolar  esses  gases,  os  consumido-  ção.  No  próximo  ano 

ips  irão  descobrir  que  seus  carros  apre-  serão  mais  seveios  c  os  paia-choques  ic 

sentarão  um  desempenho  inferior  e  quel-  r&o  de  ser  de  altura  padronizada.  Isso 

marão  mais  combustível  do  que  os  mode-  significara,  por  exemplo,  que  um  Che¬ 
ios  de  1972'  e  0  fim  da  primeira  grande  vrolet  não  será  capaz  de  pa.ssar 

corrida  para  construir  um  carro  mais  sc-  do  pára-choque  de  um  Ford  e  estia^i  a 

guro.  O  material  usado  nos  modelos  de  sua  grade,  numa  colisão  a  baixa  veloci- 

sifpnde  nela  nrimeira  vez,  aos  pa-  dade.  . _ 

Hrnp<!  federais  de  inflamabilidade.  Tecnl-  A  única  novidade  este  ano  esta  not 

camente  isso  representa  uma  pequena  carros  de  tamanlio  médio  ck  General  Mo 

Zdancà  Os  novos  carros  não  ápresen-  tors:  o  Chcvclle  e  Monte  Cario,  da  Che 

tam  maiores  inovações  de  segurança,  vrolet,  o  Le  Maiis,  da  Ponliac,  o 

mas  poderá 'haver  algum  progixsso  nes-  O‘dsmobile  e  os  mod^ 


Os  assenlo.s  nos  carros  novos  da  GM 
também  são  mai.s  finos,  a  íim  de  dar 
mais  espaço  às  pernas  de  quem  sc  sen¬ 
ta  atrás.  As  porias  são  mais  compridas, 
0  que  torna  mais  fácil  ou  dificil  sair  do 
carro,  dependendo  dc  como  esteja  esta¬ 
cionado.  Há  mais  material  para  reduzir 
os  ruidos. 

A  nova  linlui.  intermediária  da  GM 
mantém  a  tendência  pura  o  carro  fecha¬ 
do.  Como  a  maioria  dos  curros  novos  tem 
ar  condicionado,  os  fabricniilcs  estáo  ten- 
lando  eliminar,  ou  tornar  fixas  as  jane- 
ia.s  lalera's  Uascirus. 

Em  alguns  casos,  as  janelas  sc  tor¬ 
naram  tão  pequenas  que  são  mcramenle 
decorativas,  como  as  do  Mark  IV,  da 
Ford.  do  Thundei<iifd  dc  1973  ou  os  no¬ 
vos  Monte  Cario  c  o  Cadillac  Eldorado. 


C<il.  rf*  Automivilt 


Assislciicia  técnica, 
o  eterno  problema 

WALDYR  FIGUEIREDO 

Effiter  rio  C«defno  Aulomóvoii 

A  asslMència  teenten  continim  acndo  o  proble¬ 
ma  mai*  xcrlo  pnrn  os  proprlciárla»  de  carros  na¬ 
cionais. 

App.sar  de  tudo  que  tem  sido  cscrilo  e  do  nú¬ 
mero  R.saiislndor  de  reclamações  que,  dlarlamcnle, 
chcRRm  às  fabricas,  pouca  coisa  Já  foi  feita  no  sen¬ 
tido  de,  sonào  acabar  dcflnlllvamenlc,  pelo  meno.s 
reduzir  bastante  o  problema. 

Há  oficinas  de  revendedores  que  eslno  complc- 
tamente  dcsn))arelhnda«,  necessitando  uiRenle  de 
uma  Inspeção  por  parte  das,  fábricas,  para  evitar 
que  os  clientes  que  dcla.s  se  utilizam  venham  a  so¬ 
frer  prejuízos  sérios  por  razões  óbvias. 

E'  claro  que  e.-wc  problema  não  está  afeto  à  di¬ 
reção  das  empresas  automobllisllcas.  mas  aconte¬ 
ce  que,  Inrellzmenle,  uma  grande  parte  das  inspe¬ 
tores  das  fábiicii.s,  a  quem  caberia  no  qaso  a  respon¬ 
sabilidade  de  fiscalizar,  está  mancomunada  com  a 
direção  das  oflcina.s  c  até  me.smo,  cm  alguns  ca¬ 
sos,  com  a  direção  da.s  própria.s  revendas,  deixando, 
por  leso  me.smo,  tudo  correr  ao  deus-dará.  Es.se  fa¬ 
lo  .só  vem  .servindo  para  agravar  ainda  mais  a  .si¬ 
tuação,  deixando  os  proprietários  de  carros  nacio¬ 
nais  ainda  mais  desprotcgldo.s. 

H.i  situações  que  só  o  Inspetor  de  fábrica  pode 
re.solver,  ma.s  para  conseguir  uma  entrevista  com 
um  de.s,ses  senhores  6  quase  nccr.s.sárlo.  cm  certos 
ea.sos.  recorrer  a  amigos  ou  arranjar  pistolões.  E 
multa.s  vezes  o  tal  Inspetor  não  resolve  coisa  ne¬ 
nhuma.  Rsorever  cartas  às  fábricas  é  qua.se  o  mes¬ 
mo  que  criança  pobre  escrever  cartas  a  Papal  Nocl; 
jamais  será  atendida. 

E  fica,  então,  o  proprietário  do  carro  nacional 
entregue,  cada  vez  mais,  ao  próprio  destino. 

Até  quando  c.sse  c.stado  de  coisas  continuará? 
Ninguém  é  capaz  de  responder.  Mas  que  Já  c  hora 
de  os  dirigentes  da  no.ssa  indústria  automobilística 
tomarem  uma  providência  severa,  alijando  de  seus 
quadros  os  inspetores  relapsos,  ca.ssando  c  nomean¬ 
do  novoa  revendedores,  lá  isso  não  é  novidade  pa¬ 
ra  ninguém. 

Vamos  continuar  aguardando  que  um  dia  as 
coí.sas  melhorem 

E  vamos  ficar  torcendo  para  que  não  tarde 
multo  o  dia  cm  que  as  donos  de  carros  nar.ionals 
não  precisem  andar  pelas  porias  das  oficinas  au¬ 
torizadas  esmolando  col.sas  que,  de  fato  e  de  direi¬ 
to,  llic  .seriam  devidas. 

Continuaremos  agarrados  à  esperança  que  num 
futuro  não  multo  distante  as  gentilezas  c  as  aten¬ 
ções  que  os  concc-sslonàrios  dispensam  aos  clientes 
na  hora  da  compra  de  um  carro  novo  não  ce.s.scm 
após  0  pagamento  ou  a  a.sslnatura  rio  contrato  de 
compra.  Ai.  então,  sim,  teremos  atingido  um  está¬ 
gio  de  maturidade  no  mercado  automobilístico. 


^iicco  ja  icm 
motor  que 
polui  mciios 


Esliicülmo  ~ 

■Um  grupo  de  engenliclros 
suecos  está  aperfeiçoando 
um  novo  tipo  de  motor  — 
0  SLlrllng,  de  combustão 
continua  —  definindo  .suas 
nplicnçõe.s  c  realizando  tes- 
Ic.s  em  ônibus  e  barcos  de 
recreio,  com  promi.s.sores  re- 
sultado.s.  Para  as  experlcn- 
clas  com  cs.se  motor  os  sue¬ 
cos  formaram  unia  empre¬ 
sa.  a  United  Slirllng,  qu» 
comiirou  a  licença  da  Phll- 
lilis  da  Holanda.  A  Kockumx 
c  a  Forenade  Fabrik.sver- 
ken  (FFV)  são  as  ílrmn.ç 
succa.s  que  financiam  o  pro¬ 
jeto. 

O  motor  Slirllng  foi  cria¬ 
do  na  Escócia  em  181f!,  ni.is 
0  iirojeto  foi  abandonado 
cnm  o  advento  do.s  molnre.i 
lie  combustão  Interna.  Com 
a  de.scobcrla  de  materlal.i 
altanicntc  rc.slstente.s  ao  ca¬ 
lor,  todavia,  aumentaram 
as  po.sslbllldade.s  de  .sua  uti¬ 
lização. 

E-ssa  máquina,  que  hoje 
utiliza  0  licllo  como  com¬ 
bustível,  tem  sido  estudada, 
em  especial,  para  a  criação 
de  um  motor  de  200  H.P.  pa¬ 
ra  ônibus  e  camlniiOe.s.  Ela 
se  caracteriza  pela  eficiên¬ 
cia  e  baixos  indlce.s  d  e 
exaustão,  ruído  e  vibração. 
O  conteúdo  de  liidrocarbo- 
nalo  na  exaustão  equivale 
a  um  por  ccnlo,  comparado 
com  0  escape  de  um  motor 
dlesel,  e  o  conteúdo  de  óxi¬ 
do  dc  nitrogénio  é  um  terço 
mal.s  baixo. 

Ainda  cm  1972  a  United 
Slirllng  pretende  fazer  uma 
dcmunstr.ação  dos  dois  pro¬ 
tótipos  atualmente  em 
construção,  u  m  in.stalado 
em  ônibus  e  outro,  de  ape¬ 
nas  10  C.V..  instalado  num 
barco  de  recreio. 

Os  engenliclros  suecos 
acliam  viável  e  estão  estu¬ 
dando  a  ajilicaçáo  do  mo¬ 
tor  Slirllng  eni  carros  de 
pa.s.sageiros  e,  também,  em 
submarinos. 

Os  motores  Stirling  po¬ 
derão  utilizar,  praticanien- 
te.  qualquer  tipo  de  com¬ 
bustível:  petróleo,  gás,  calor 
atómico  e  energia  solar. 
Sua  operação  6  considerada 
mais  barata  do  que  a  dos 
motores  convencionais. 


Depois  dc  definido  o  novo 
carro,  é  preciso  especificar  e  obler 
fcrramentüL  de  produção 


A  criação,  ou  gestação,  de  um  novo  carro,  na  GMB,  é  íini 
complexo  processo  que  exige  know-how  altamente  especializado 


Automóvel  se 


faz  também 
com  a  arte  do  modelador 


Bfia  parte  cias  peças  de  um  automóvel 
são  fundidas,  isto  é,  .são  produzidas  através 
de  um  processo  em  que  metal  derretido  é 
derramado  para  dentro  de  um  molde,  ge¬ 
ralmente  feito  de  areia,  Esse  molde  consis¬ 
te  de  duas  formas  principais,  chamadas 
macho  e  fémea.  A  forma  fêmea  seria,  por 
exemplo,  o  perfil  externo  de  um  bloco  de 
motor.  O  macho,  então,  seria  o  perfil  inter¬ 
no  desse  mesmo  bloco,  isto  é.  definiria  as 
cavidades  nele  existentes.  A  diferença  en¬ 
tre  0  maclio  e  a  fémea  define  a  espessura 
das  paredes  internas  da  peça. 

Para  o  pessoal  de  ferramenlaria  dc  guia 
fundição,  os  moldes  são  apenas  o  fim  de 
um  longo  processo  de  trabalho  especializa 
díssimo,  executado  pela  mão-de-obra  indus 
trial  mais  procurada  e  rara  em  todo  o  país 
os  modeladores.  Um  modelador  é  um  lio 
mem  de  nivel  técnico  superior,  represen 
tando  um  degrau  entre  o  técnico  cspeciali 
zado  e  o  engenheiro.  Sua  função  é  a  dc  re 
ceber  o  desenho  de  uma  peça,  que  llie  é  en¬ 
tregue  por  um  engenlieiro  e,  a  partir  dela,  curadissimo, 
preparar  modelctó  de  todo  e  qualquer  íer-  sabilidade  S 
ramental  necessário  à  produção  dessa  peça.  suficiente  e 
Ele  tem  de  conhecer  desenho  técnico  per-  mar  novos  ii 


feítamento,  tem  de  saber  tudo  a  respeito  General  Motors  do  Brasil,  cm  São  José  dos 
dos  diversos  processos  dc  fundição.  da.s  ca-  Campos,  por  exemplo,  são  admitidos  10 
racteristicas  fisicas  e  químicas  dos  mate-  aprendizes  de  modelador  por  ano.  Esses 
riais  a  serem  empregados,  c  conhecer  a  fun-  aprendizes  passam  por  um  curso  especial 
do  cálculos  matemáticos  de  nível  superior,  de  vários  anos,  estudando  em  apostilas, 
especialmente  trigonométricos.  preparadas  dentro  da  GMB,  e  adquirindo 

O  MAIS  DIFICIL  iiràtica  diretamenle  no  trabalho,  sob  a  su- 

])cr visão  dc  modeladores  já  fonuados.  Dos 
A  parle  mais  dificil  de  seu  trabalho  6  30  aprendizes  atualmente  em  São  José,  es- 
a  da  alimentação  correta  dos  moldes,  para  pera-se  que  quatro  ou  cinco  eventualmen- 
a  qual  não  há  teoria  aplicável  —  somente  lornein-se  bons  modeladores, 

a  jjrátlca  de  muitos  e  muitos  anos,  aliada  Saberão  então  trabalhar  madeira  e 
a  uma  bossa  inata,  poderá  servir-lhe  de  plã.sUco,  a  uma  lolerancia  nominal  de  zero. 

Em  nielal,  terão  mais  folga  —  cerca  de 
O  modelador,  no  Brasil,  apareceu  cm  0,00.1’’,  ou  três  milésimos  dc  polegada  (um 
Minas,  na  região  de  Ouro  Prelo  c  outras  centésimo  de  centiinetro). 
cidades  históricas  vizinhas.  Ailesão  clãs-  Para  a  pi-odução  do  Clievelto,  no  prin¬ 
cipio  (lo  próximo  ano,  50  desses  bons  mode¬ 
ladores  estão  traballiandu  em  regime  de 
horas  extras,  gastando  ao  lodo  cerca  de 
75  300  lioras  em  modelação.  Outras  124  mil 
lioras  foram  encomendadas  a  modeladores 
alemães,  ingléses  e  norte-americanos.  Para 
SC  ter  uma  idéia  do  que  isso  tudo  significa 
em  investimentos,  uma  caixa  de  machos  a 
quente  custa,  à  fábrica,  entre  CrS  7õ  mil  o 
Cr.$  80  mil. 


O  RaUyc  Clube  rio  Rio  htforma  que  jú  tem  pou¬ 
cas  vngns  para  a  CTCursão  que  promoverá  aos  Esta¬ 
dos  Unidos  para  assistir  ao  último  Crinide  Prêmio 
da  Campeonato  Mundial  de  Pllolos  de  Fórmula-1 
proqrnmado  para  o  dia  S  dc  outubro  nu  pista  de 
Watkins  Glcn.  A  partida  do  Galeão  será  no  dia  3 
dc  outubro  c  a  volta  ao  Ria  no  dia  13.  A  viagem 
será  /cita  cm  jato.s  da  Branifí  International,  a  co¬ 
mitiva  ficará  hospedada  em  hotéis  da  cadeia  She- 
raton  e  terá  três  dias  livres  para  compras  cm  Nova 
Iorque.  O  preço  total  da  excursão,  por  pes.soa,  é  dc 
CrS  4.63S,00.  podendo  ser  financiado  de  seis. até  24 
prestações  mensais,  sem  entrada.  Informações  po¬ 
derão  ser  conseguidas  na  sede  do  RCR,  na  Rua 
Sete  de  Setembro,  ú7  CO  1  oii  ao  Agência  dc  Via¬ 
gens  Gullivcr,  Av.  Almirante  Barroso,  63,  grupos 
2  213/17.  A  Dclsul  acaba  de  conquistar  o  pré¬ 
mio  Objetivo  c  Lealdade,  conferido  pela  Ford  rio 
Brasil  ao  revendedor  que  mais  se  destaca  nas  com¬ 
pras  dc  peças  genuínas  na  fábrica.  Hélio  Teixeira, 
gerente  dc  peças  da  Dclsul  recebeu  um  aparelho 
dc  televisão  c  foi  homenageado  com  um  jantar  na 
Churrascaria  Tijucana.  Sis  Já  que  falei  cm  Dcl¬ 
sul.  vou  informar  que  já  está  em  pleno  andamento 
0  plano  dc  ampliação  dc  suas  instalações.  Já  foram 
realizadas  obras  que  chegaram  quase  a  riupffcor  o 
área  dc  utilização  das  oficinas  o  que  permitiu  a  ins¬ 
talação  dc  novos  equipamentos  visando  oferecer 
um  atendimento  de  primeira  ordem  aos  carros  Ga- 
laxlc  c  LTD  a  exemplo  do  que  já  vinha  acontecen¬ 
do  com  os  veículos  da  linha  Corcel.  HM  Artur  De 
BeruardUs  F.°  comunicando  a  mudança  de  sua 
ngèncUi  Sino  —  Selecionadora  dc  Informações  e  No¬ 
ticias  —  para  n  Avenida  Prestes  Mala,  321  —  1.° 
andar,  conj.  102,  cm  São  Paulo.  55Í  Recebi  um 
hcimimo  postal  do  meu  amigo  António,  da  Elclro- 
mag,  que.  sc  encontra  na  Europa  em  férias. 

A  TOK  —  Manufatura  de  Roupas  está  lançando  no 
mercado  um  tipo  especial  dc  calças  masculinas 
para  quem  dirige  automóvel.  Elas  serão  vendidas, 
lambem,  cm  casas  de  aces.sórtos  para  automóveis, 
uma  bossa  hilelrnmcnle  nova.  {{(Grato  ao  pessoal 
rins  Relações  Públicas  da  Alilaiia  pelas  revistas 
enviada.s.  Ui  A  Cia.  Nova  Resende  de  Automó¬ 
veis  está  oferecendo  um  bom  atendimento  a  todos 
os  proprietários  dc  veiculos  da  General  Motors,  da 
qual  é  concessionária.  Suas  instalações  ficam  na 
Rua  ScliasIMn  J.  Rodrlgueii.  3.13,  Resende.  Seu  di¬ 
retor  comercial.  Cícero  Araújo  Vicente,  informa  que 
ja  existe.  uiH  plano  de  ampliação  visando  atender 
ao  crescente  aumento  da  clientela. 


Centro  de  Treinamento  da  Shell  for 


ma  nova  turma 


o  curso  é  frequentado  -por  revendedores  vindos  de 
todos  os  pontos  do  país 


Filmes,  slides  e  audiovisuais  tornam  as  aulas  mais 
movimentadas,  facilitando  em  muito  o  aprendizado 


Depois  de  R,5cm 
de  folga  na 
direção  do  seu 
carro  não 
anjo  da  guardor: 
que  aguente 


^  /  k  i  Mantenha 

^  original  o  que 

é  original  em  seu  veiculo. 

Ê  OENNER 

-a  dirGfáo  cMia 

INOUETRIAS  GEMMER  DD  BRASIL  E. A. 


Reprosijnionte  no  Rio  dc  Janolio,  GB; 

A.S.  LIMA  &  CIA.  LTOA. 

Riiíi  Alcindo  Guanabara,  24  -  V.>  andar 
sala  711  -  Tol.;  252-7614 

Rnvnpdorior  Autorizado 

MAUA  AUTO  PEÇAS  S.A. 

Rua  Senador  Alencar,  1 9 

Rio  rio  Janeiro  -  GB-CEP  20.000  -  Tel.:  34-2109 


Vindos  do-s  mal.s  distan¬ 
tes  pontos  do  pais,  18  re¬ 
presentantes  de  postos  dc 
serviços  concluiram  na  .se¬ 
mana  pa.s.sada,  o  nono 
Curso  Gerencial  do  Reven¬ 
dedor.  promovido  pela  Shell 
do  Bra.sil,  cm  .seu  moderno 
Centro  de  Trclnamcnln,  na 
Avenida  Brigadeiro  Faria 
Uma,  1 101,  no  Shoping 
Cenlcr  Iguatcml,  cm  São 
Paulo. 

Durante  uma  .semana, 
proprietários  de  po.slos  dc 
serviços,  gerente.s,  repre¬ 
sentantes  e  um  funclòná- 
rlo  da  Shell,  aprenderam 
tudo  a  respeito  do  ítinclo- 
n.imeiuo  do.s  po.stos,  atendi¬ 
mento  a  cllonlcs  c  empre¬ 
gadas,  política  dc  vendas, 
propaganda  e  assuntos  rela¬ 
cionados  com  a  i)arlc  téc¬ 
nica  do.s  produtos  deriva¬ 
dos  dc  petróleo  e  seu  empre¬ 
go  nos  veiculos  aulomolo- 
re.s. 

O  CENTRO 

O  Centro  de  Desonvnlvl- 
nirnlo  de  Revendedores  da 
Shell,  funciona  há  cerca  dc 


quatro  anos.  cm  .salas  Ins¬ 
taladas  no  andar  superior 
do  Posto  Roenr. 

Dotado  de  equipamento 
completo  para  projeção  de 
filmes,  slides  c  audiovisuais 
—  0  Curso  tem  nove  espe- 
clalmenlc  preparados  que 
vão  desde  um  DOR  —  De¬ 
senvolvimento  Gerencial  do 
Revendedor  —  de  oito  mi¬ 
nutos  até  um  de  55  —  o 
CDR  eslã  capacitado  a 
oferecer  o  que  hã  de  me¬ 
lhor  para  o  preparo  de  re¬ 
vendedores,  colocando-os  à 
altura  dc  garantir  um  aten¬ 
dimento  de  primeira  ordem 
em  .seus  postos  dc  .serviço. 

No  C  u  r  s  o,  os  alunos 
aprendem  desde  a  pintura 
dos  iro.stas  —  escolha  c  dis¬ 
tribuição  dc  cores,  esco-- 
lha  dos  tipos  c  tamanhos 
de  letras  —  até  a  seleção  do.s 
artlgas  que  deverão  constar 
nos  minlmcrcadas  dos  pos¬ 
tas  mais  .sofl-stlcados. 

OS  PROFESSORES 

Oito  profe.s.sorc.s,  supervi¬ 
sionados  pelo  gerente  dc 
treinamento,  Celso  Franco 


(que  não  é  o  ex-dlretor  de 
transito  da  Guanabara i,  são 
os  responsáveis  por  todas  as 
matárl,a.s  do  Curso  cujas  al¬ 
ias  vão  dns  8,30  da  manhã 
ate  as  17  horas,  com  Inter¬ 
rupções  apenas  para  almoço 
e  cafezinho. 

Vnllor  A.  Naglb  (coorde¬ 
nador)  c  Rui  Crcscenll  são 
os  responsáveis  por  todo  o 
funcionamento  do  Curso.  O 
corpo  docente  é  formado 
pelos  profcs.sorc.s  Válter  A. 
Nagib;  Rui  Crc.scentl  — 
que  é  também  ‘um  emérito 
contador  dc  anedotas;  Ira- 
nl  Ferrari;  Ncl  Carsaladc; 
Orlando  MazznntI;  J.  L. 
Barbosa;  Calo  Cordeiro  e 
Paulo  S.  Carvallio. 

Diante  do  succ.sso  que  o 
DGR  alcançou  c  do  Interes¬ 
se  demonstrado  pelos  reven¬ 
dedores,  a  Shell  Já  está  es¬ 
tudando  a  construção  dc 
um  centro  de  treinamento 
bem  mais  amplo  c  dotado 
dc  requisitas  mais  avança¬ 
dos,  objetivando  a  forma¬ 
ção  de  um  maior  número 
dc  turmas. 


Leve  seu  Mksea 


sua  pressa 
à  nossa  ofidiia 
do  Largo  do  Machado. 

Nossa  nova  oficina  no  Largo  do  Machado  já  está 
contentando  os  Volks  mais  apressadinhos  desta  cidade. 

Lã,vocã  nflo  vai  ficar  esperando  uma  eternidade,  por 
causa  de  um  problema  de  mecânica,  uma  revisflo,  uma 
lavagem,  uma  lubrificação  -  ou  qualquer  outro  serviço. 

Experimente  o  nosso  jeito  rápido  de  tratar  o  seii  Volks. 


iA«#fo  Modelo 

Largo  do  Machado,  21/23. 

(ao  lado  da  Galeria  Condor) 


mvENOtüOII  «lITOmZADOVOLKSVAGEN 


I 


.4  **  Cirf.  rfi  Aulamivili  —  Jarnil  Irtiil,  «.■•filra,  , 


m  MUNDO  M4GIC0  DÁ  MOTO 

YILEN  KEIII) 

“GARUPA”, 

o  perigo  pelas  costas 


Encosto  refrigctado  —  tem  dois  vctitilodores  lãtevãis  çue  obsoTvcm 
ar  para  dentro  do  encosto.  São  ligados  por  um  plug  ao  painel  do  veiculo. 

Servem  para  qualquer  tipo  de  carro  e  custa  Cr$  280,00 


-y^ri:  ■  -i  .  ■%V 

Jogo  de  estribos  da  Kombi.  Um  par  é  colocado  no  pára-choque 
dianteiro  e  a  peça  maior  abaixo  das  portas  laterais.  O  jogo  dianteiro  custa 

CrS  70,00  e  o  lateral  CrS  120,00 


O  Piillye  Club  do  Pio  eiti  ptomovondo  a  excunio  di  vitória. 

Dia  3  da  outubro  é  o  dia  da  partida.  Uma  caravana  da  bratileEroí 
calará  aaindo  para  oi  Eitadoi  Urtidoa,  a  íim  de  auíitir,  cm  Warkini  Gler>, 
c  6tiíma  corrida  do  campaorulo  da  Fórmula*  I. 

No  dia  em  oue  notio  Emerion  Fitiipaldi,  o  volante  maU  veloz  do 
mundo,  entrar  de  faixa  na  plita  de  Watklni  Glen,  oi  braiileiroa  etiaráo 
aplaudindo,  vibrando  e  preitigiando  o  campeio  mundial  de  automobiliamo. 

A  excuriào  eilá  marcada  par#  o  dia  3  de  outubro,  com  regresio  pre* 
viato  para  o  dia  13  do  meimo  mè$.  Cada  braiilcíro  pagará  aper>ai  Cr^ 
273,00  meniaía,  em  7A  rneaet.  Etsc  preço  inclui  a  passagem  aérea  —  ida 
e  volta,  entradas  para  os  treinos  f  a  corrida,  eiiada  em  hotéis  da  cadeia 
Sheraton  em  quarto  para  duas  pessoas  —  e  transporte  em  ônibus  especial. 

£*  enorme  o  núntero  de  participantes  da  excuriao  da  vitória,  I  •  ca* 
CêVéna  cada  vez  aumenta  mais.  Mas  ainda  restam  alguns  lugares,  por 
Isso  o  Rallye  Club  do  Río  rccomertda  a  quem  estiver  interessado  que  st 
apresse.  Que  se  Inscreva  imedlatarnente. 

Inscrições  na  ifde  do  Pallye  Club  do  Rio  —  Rua  Sole  de  Setembro. 
Ô7  CO*l,  ou  com  Viagens  Gulllver,  agência  contratada  para  fornecer  os 
serviços  lerreiires,  na  Av.  Almirante  Barroso.  63  —  Grupo  3213/17  ou 
pelos  lelelonei  321-191 1.  322-4U6  «  221-2916. 

Vamos  prestigiar  nosso  campeao  mundial.  Todos  a  WalKins  Glen, 
vibrando  com  Ritipaidi.  o  homem  mais  rápido  do  mundo. 

éi 


“BOUTIQüE”  DE  ACESSÓRIOS 

.  A  Rodasa  Veículos  S.A.,  revendedor  Volkswagen 

da  Avenida  Osvaldo  Cruz,  95  -  Flamengo,  ' 

vende  qualquer  tipo  de  acessório  para  todos  os  <  ‘ 

modelos  da  linha  VW,  financiado  até  4  meses,  sem  juros. 


ia  é  a  convivência  com  um  garupa 
medroso,  aquele  que,  mesmo  Informa¬ 
do,  tenta  um  equilíbrio  impossível,  In¬ 
clinando  para  o  lado  contrário.  Con¬ 
forme  se  sabe,  o  garupa  é  obrigado  a 
tomar  a  mesma  inclinação  do  piloto. 
Quanto  mais  velocidade  na  curva,  mais 
tomba  0  piloto,  deitando-se  para  o  la¬ 
do  de  dentro,  Já  que  a  força  centrifu¬ 
ga  quer  levá-lo  para  fora  f 

E'  ai  que  o  garupa  medroso  pode 
matar, 

O  medo  de  ver  o  chão  tão  junto, 
o  medo  de  que  a  moto  vá  tombar  fazem 
0  garupa  endurecer  e  inclinar  para  o 
lado  contrário,  alterando  o  centro  de 
gravidade.  Imagine  o  leilor,  essa  ma¬ 
nobra  feita  ai  pelos  120,  130  horários. 
Imagine  a  sensação  de  quem  está  pi¬ 
lotando,  ao  perceber  que  o  passageiro 
está  mudando  tudo. 

Garupa  é  como  os  filhos  naquele 
poema  de  Vinícius  de  Morais:  melhor 
nào  té-los. 

y. 


VIVA  PORTUGAL  j 

.\  nova  revista  portueuesft  de  aiiloino-  V 
bilismo  e  motociclismo,  Autódromo  c  dit 
melhores.  No  qtie  concerne  ã.s  motos,  a  re¬ 
vista  c  hem  Infurmada  e  dá  a.s  últimas  dos 
lorneiu.s  europeus,  com  encarte  a  cores.  Os 
irmãos  Magalhães  Castro,  proprietários  de  ' 
motos  e  donos  de  grálica  devem  ver  como 
fazem  os  portugueses.  / 

UMA  QUESTÃO  DE  TEMPO 

A  questão  da  idade  entre  os  pilotos  de  . 
motocicletas,  e.spcclallstas  das  grandes  pro¬ 
vas  dc  velocidade  do  campeonato  do  mun¬ 
do.  pratleamente  não  Icm  limite.  O  cam¬ 
peão  nnindial,  Oiacomo  AgostinI,  Jã  não 
c  um  garoto,  tem  35  anos.  Na  corrida  de 
Imota.  Itnlln.  o  vencedor.  Paul  Smart.  es¬ 
treando  a  Ducall  de  750cc.  deu  uma  bela 
dcmon.straçào  em  200  Milhas,  com  38  anos 
de  Idade.  Seu  companheiro  de  fábrica,  Bru¬ 
no  Spagglarl,  segundo  lugar,  tem  39  anos. 
Percy  Tall,  campeão  Inglês  de  730cc,  tem  J 
43  anos  e  não  deixa  de  lado  nenhuma  pro- 
va.  .,j.' 

TEMPO  DE  F.4BR1CAR  ' 

A  Puch  vai  fazer  no  Brasil,  mais  precl- 
samente,  no  Rio,  um  modelo  de  moto  com 
SDcc,  7.5  K.P.  e  seis  marchas.  Esta  moto  tem 
um  kit  que  lhe  dã  mais  2cv,  vai  custar 
multo  pouco  e  deve  .ser  o  marco  inicial  da 
Indústria  austríaca  entre  nós.  No  próximo 
ano.  a  nova  50  Ja  deve  estar  sendo  vista 
no  transito,  com  as  primeiras  peças  brasi¬ 
leiras.  como  0  quadro,  pára-lamas  e  tan¬ 
que.  Os  fabricantes  da  Puch  lançam  tam¬ 
bém,  no  ílni  do  ano,  um  modelo  de  125cc, 
que  alcança  120icm/h.  Esse  mesmo  modelo 
está  sendo  fabricado  para  a  Alemanha,  In¬ 
cluindo  uma  versão  militar. 

DA  VELHA  GUARDA 

Dos  bons  tempos  do  bonde  nas  ruas  do 
Rio,  0  pintor,  pescador,  fotógrafo  e  grande 
motociclista  Raul  Brandão,  é  uma  fonte 
segura  para  a  história  do  motociclismo  ca¬ 
rioca.  que  tanto  ajudou,  com  poderosas 
Norton  500.  Como  só  agora  recebemos  o 
convite  da  última  exposição  do  artista,  já 
encerrada,  aqui  (Ica  a  promessa  de  uma 
passagem  no  atelier  da  Delfim  Moreira. 

DA  NOVA  TURMA 

Em  Vitória,  os  planos  para  a  criação 
de  um  motoclube  estão  bem  adiantados, 
faltando  apenas  os  detalhes  finais.  Tam¬ 
bém  junto  com  o  motoclube  a  turma  de 
Vitória  está  preparando  competições  de 
motocross,  aproveitando  condições  naturais, 
encontradas  em  excelentes  terrenos  de 
areia. 

200  MILHAS  DE  DOMINGO 

Intcriagos  vai  viver  domingo  mais  um 
dia  de  velocidade,  com  .suas  200  Milhas, 
prova  de  grande  Interesse  no  calendário 
paulista.  Do  Rio  devem  seguir  apenas  duas 
máquinas  Suzuki,  sendo  a  dc  LuKsmar  Mu- 
nlz,  0  Chaveta,  da  Moto  Racing,  uma  Day- 
tona. 


O  passageiro  da  motocicleta  é  o 
garupa.  Geralmcnte  mulher,  donde  .se 
conclui  que  lodo  cuidado  é  pouco.  Ao 
escolher  um  garupa  lome  cuidado,  se 
for  mulher,  tome  mais  cuidado.  Não 
adianta  explicar  que  é  a  força  centri¬ 
fuga  que  faz  a  gente  inclinar  para 
dentro  da  curva.  Não  adianta  dizer 
que  ela,  ou  cie,  tem  que  proceder  da 
mesma  maneira.  Não  resolve  avisar 
que  0  garupa  não  deve  por  os  pés  no 
chão.  que  deve  ficar  quietinho.  que 
motocicleta  não  é  precisamente  uma 
poltrona. 

Mas  tentemos  dar  alguns  con.se- 
Ihos  ao  g.ariipa,  já  que  uma  mulher 
realmente  enfeita  muito  qualquer  ci¬ 
lindrada. 

Nas  curvas,  mcxa-sc  como  se  me¬ 
xe  0  piloto.  Não  incline  mais  que  ele. 
não  faça  a  curva  anle.s  dele.  nem  de¬ 
pois  dele.  Cavalo  e  cavaleiro  têm  que 
ser  uma  peça  só.  Na  reta.  não  julgue 
estar  sentado  cm  sua  cama.  Nào  tire 


os  pes  dos  descansos,  não  olhe  para 
trás,  virando  todo  o  corno.  Não  faça 
gestos  bruscos,  não  incline  para  ver 
quem  pas.sou.  Não  largue  seu  homem 
só  porque  parece  estar  tudo  calmo. 
Entenda  as  marchas  sem  dar  cabeça¬ 
das,  preste  atenção  aos  freios  sem  jo¬ 
gar  seu  corpo  para  frente.  Procure 
olhar  dlscrctamcnte  para  ver  algum 
doido  colado  no  seu  pé.  Avise  o  piloto 
sem  dar  gritos  no  seu  ouvido. 

Mesmo  que  o  clnlo  pareça  estar 
muito  junto  de  .seu  nariz,  em  meio  a 
uma  curva,  não  é  caso  para  atitudes 
loucas.  Confie  em  quem  está  pilotando 
antes  dc  montar.  Ao  montar,  faça-o 
pelo  lado  esquerdo,  como  .se  faz  com 
cavalos,  mas  não  pise  nos  apoios  an¬ 
tes  de  estar  complclamcnle  montado. 
O  bom  garupa  nao  reclama  de  vento, 
chuva  c  sol.  O  bom  garupa  tem  capa¬ 
cete  e  roupa  dc  couro.  O  bom  garupa 
não  fala,  não  come  c  não  cansa. 

O  duro  na  vida  dc  um  motociclis- 


VARIADAS 


MAIS  UMA  DE  CANO 

^  Segundo  noticiamos,  a  Honda-500  con¬ 
tinua  sendo  um  grande  problema  para  .;cu.s 
proprietário.':,  na  questão  dos  cano.s  de  des¬ 
carga  Com  quatro  unldadc.s,  uma  para  ca¬ 
da  cilindro.  a.s  ãOU.  na  ca.sa  do.s  5  mil  km 
rodado.s.  rompem  os  canos  na  Junção  das 
soldas.  Como  se  Irata  de  máquina  cara  e 
>  como  a  doença  ataca  o  todas  indlstinla- 
mente.  ha  vários  ca.sos  de  carta.s  á  Honda 
do  Brasil,  até  agora  sem  rcspo.sta.  Luis  Se- 
vc.  proprietário  de  galeria  dc  arte  e  de  uma 
Honda-5(10,  é  das  últimas  vitimas  dos  ca¬ 
nos.  pouco  rcslstcntc.s.  A  fragilidade  dessa 
peça  faz  com  que  o.s  motociclistas  contrários 
ãs  máquinas  japonesas,  tenham  ai  uma  boa 
base  para  argumentar. 

\ 

ü  REI  l)Oí5  PREÇOS  ALTOS 

rdipe  Carmona,  uma  figura  indispen¬ 
sável  em  tudo  que  se  relacione  com  moto¬ 
cicletas  no  Brasil,  dono  de  uma  insígnia  fa¬ 
bulosa;  já  que  .se  intitula  —  o  rei  das  inn- 
locirlclas  —  é  também  o  rei  de  preços  al¬ 
tos.  Km  São  Paulo,  onde  firmou  reputação 
das  mais  respeitáveis,  como  comerciante  c 
*.  motociclista,  Carmona  vive  muito  bem,  mas 
constantemente  citado  como  o  mais  caro. 
Tomus  ver  pessoalmenie  e  verificamos  que 
é  verdade. 

1 

,  A  RAINHA  DAS  MOTOS 

"A  rainha  das  motos,  vamos  dizer  o 
Rolls-Royce  das  duas  roda.s,  é  a  BMW.  peça 
que  honra  a  indústria  alemã,  sem  que  .se 
entre  aqui  na  di.scus.sào  dos  problemas  de 
Iorque,  se  arranca  ou  não.  com  esta  ou  aqúe- 
la  moto.  .A  tradição  de  uma  BMW,  sua  cons¬ 
trução  e  seu  cartaz,  fazem  um  conjunto  Ina¬ 
tacável,  acima  dc  discussões."  E'  com  estas 
palavra.s  que  Kikl  Kraus,  um  simpático  pau¬ 
lista  alemão,  no.s  recebeu  na  Cebem,  que 
representa  para'  o  Brasil  os  carro.s  e  moto.s 
B.MW.  Foi  por  Kikl  que  ficamos  sabendo  do 
gosto  de  certos  paulistas  em  unificar  cqul- 
pamcnto.H.  dando  ao  carro  e  à  moto  a  mc.s- 
ma  marca,  caso  de:  Perl  Igel,  Cito  Mendes 
Caldeira,  Chico  Scarpa  c  Jonny  SImonsem. 
Para  que  se  possa  avaliar  uma  moto  BMW, 
posta  no  Rio  ou  em  São  Paulo,  temos  que 
citar  os  preços:  a  OSOce  custa  CrS  27  500,00, 
sendo  de  CrS  33  mil  o  valor  da  750cc. 


l*REÇO  DE  CAMPEÃO 


Sinaleiro  de  emergência 
juc  laz  as  lanternas  dianteiras 
c  traseiras  ficarem  piscando. 
A  mstalaçtto  aproveita 
as  próprias  lanternas  do  carro. 

Custa  CrS  45,00 


Desgnsificador  —  aumenta  a  capaciaade  dc  mistura  dos  gases,  o  rendimento 
do  motor  e  diminui  o  consumo  dc  gasolina,  Custa  CrS  100,00 


A  nova  Suzuki  GT-550  é  o 
mais  novo  modelo  da  fábrica,  tendo 
como  novidade  o  freio  a  disco, 
colocado  do  lado  esquerdo,  e  o 
sistema  dc  resfriamento  do  motor 
igual  ao  3S0.  Este  modelo  deve 
chegar  ao  Rio  no  fim  do  ano 

UTILIDADE  PÚBLICA 

A  Rádio  Bandeirantes  de  São  Pauto  es¬ 
tá  com  uma  equipe  de  motociclistas,  equi¬ 
pados  com  Suzukl-500.  cobrindo  os  locais 
de  maior  movimento  na  hora  critica  do 
transito,  que  cm  São  Paulo  é  mais  ou  me¬ 
nos  o  dia  Inteiro.  A  turma,  com  os  rádios 
Instalados  nas  motos,  Informa  à  central, 
que  orienta  os  motoristas  sobre  a  melhor 
maneira  de  proceder.  Um  helicóptero  e 
quem  avisa  aos  motociclistas  por  onde  cies 
devem  Ir  para  ver  e  Informar. 

EM  (;OIÂNIA 

Tru/enilo  (lirct.ameiite  dn  Japão,  11 
IIaiulas-500,  o  Detran  de  Goiania  deu  um 
boin  escnipln  dc  eficiência.  Icndu  apresen¬ 
tado  as  ináqiiinn.s  nii  desfile  de  7  de  Setem¬ 
bro.  As  moto.s  vieram  equipadas  de  fábrica. 

“ARRIBA’\  BULTACO 

Com  uma  Bultaco,  máquina  espanhola 
de  grande  categoria,  o  carioca  Frederico  tle 
la  Noche  está  dando  exemplos  de  assidui¬ 
dade  ao  palco  dc  motocrn.ss.  Agora  mesmo, 
Frederico  esteve  em  Curitiba,  sendo  o  úni¬ 
co  carioca  a  competir. 


Joel  Rohert,  campeão  mundial  de  moto- 
crass,  surpreendeu  todos  na  Europa  ciim 
mais  uma  (roca  de  casa,  logo  apôs  o  fim  da 
temporada  em  que  defendeu  a  fábrica  Su¬ 
zuki.  Joel  Ropert,  belga,  24  anos,  pa.ssou  pa¬ 
ra  a  fábrica  1’uch,  firma  austríaca,  que  vem 
impondo  sua  marca  em  grande.s  vitórias. 
Com  isto,  a  publicidade  da  Suzuki  na  Kii- 
ropa  e.slã  sofrendo  modificações  nu  que  to¬ 
ca  ao  motocross,  onde  o  piloto  belga  era  fi¬ 
gura  central.  A  Puch  está  pagando  a  Joel 
Roliert  0  equivalente  a  CrS  30  mil,  o  que  não 
deixa  de  ser  um  bnni  salário.  O  campeão 
deve  vir  ao  Brasil,  em  companhia  do  cam¬ 
peão  de  Portugal,  Manuel  de  Almeida,  am¬ 
bos  trazidos  pela  Puch,  que  está  na  depen¬ 
dência  de  uma  bna  competição  para  apre¬ 
sentar  os  dois  craques. 


A  Puch  50cc  será  fabricada  no 
Brasil,  marcando  em  tom  forte  o 
trabalho  que  a  fábrica  austríaca 
pretende  desenvolver,  começando 
com  as  pequenas  cilindradas 


Interruptor  para  o  circuito 
principal  do  carro. 

O  parafuso  .uiperior  c  retirado 
e  interrompe  a  corrente. 

Pode  ser  instalado  em  qualquer 
tipo  de  automóvel.  Custa 
CrS  20,00 


Minicapa  usada 
em  bancos 
Volksrvagen.  Serve 
para  qualquer 
modelo  da  linha. 
Seu  preço 
é  Cr$  75,00 


GOM  0  Bimuio 


Tomara  que  voce  nunca  lenha  puiido 
pela  experiência  Iraumatizanie  ae 
comprar  um  cairo  uaado.  aatiifeilo  da 
vida,  e  depoii  deicobrir  que  entrou 
numa  fria,. 

Se  isto  ainda  nlo  lhe  aconteceu,  nlo 
queira  -  vi  direto  à  RODASA. 
O  Volkswagen  Usado  que  a  RODASA  lhe 
vende  passou  por  minucioaa  revislo, 


e  é  abiolutamenie  garantido. 

Para  comprâ-lo,  voce  pode  aie 
dar  de  entrada  um  carro  maii  antiga,  de 
qualquer  ano  ou  marca  -  e  nem 
piedia  ir  à  RODASA. 

A  RODASA  vai  até  voce.  Baait  ligir, 
pedindo  um  reprcientante. 

Volkiwagen  Usado,  honceto,' 
a  RODASA  é  que  tem 


Im  até  36  m«aM 

Df  PaUTAUCNTO  OI  CASaOt  UtAOOS 
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0  cordão  dos  brasileiros 
cada  vez  aumenta  mais 


Ct4.  <li  Aulsmivtlt  -  Jornil  io  Irtill,  4.*-f«lra,  20-972  —  5 


Calendário  Nacional 
de  1973  sairá  sábado 


No  próximo  sábado,  dia 
23  de  setembro,  estará  reu¬ 
nido  0  Conselho  Técnico  da 
Confederação  Brasileira  do 
Automobilismo,  para  dis¬ 
cutir  c  aprovar  o  Calendá¬ 
rio  Automobilístico  do  ano 
dc  1973. 

A  r  e  s  p  onsabilldadc  de 
nossos  dirigentes  aumentou 
multo  com  a  conquista  do 
titulo  dc  Campeão  Mundial 
por  Emerson  Flttlpaldi. 
Grande  parte  do  público, 
que  até  aqui  Ignorava  com- 
plotamcnte  a  existência  do 
automobilismo,  começou  a 
se  Interessar  polo  esporte. 

Chcgo\i  a  hora,  portanto, 
de  se  capitalizar  este  inte¬ 
resso.  E'  hora  de  as  grandes 
firmas  patrocinarem  os 
Campeonatos  do  ano  d  e 
1973,  possibilitando,  assim,  o 
aparecimento  de  novos 
Emersons,  novos  P  a  c  e  s , 
novos  Lulzlnhos,  novos  Wll- 
sons,  que  possam,  dentro 
em  pouco,  Ir  substituir  estes 
brasileiros  nas  pistas  Inter¬ 
nacionais  e  nacionais. 

Cabe  ãs  Agências  dc  Pro¬ 
paganda  fazer  chegar  aos 
seus  clientes  propostas  para 
que  patrocinem  as  provas 
do  Campeonato  dc  19  7  3, 
possibilitando  n.sslm  que  n 
Calendário  seja  cumprido 
na  integra  c  dando  chance 
aos  pilotos  de  se  preparar, 
a  partir  da  próxima  sema¬ 
na  ou  do  próximo  més,  para 
as  provas  do  ano  que  vem, 

Não  adianta  agora  todos 
quererem  patrocinar 
somente  a  Emerson  Flt- 
tlpaldl,  pois  há  outros  com 
chances  de  oferecerem  um 
retorno  multo  bom  das  ver¬ 
bas  a  serem  gastas.  E'  o 
caso  de  Wilson  Flttlpaldi 
Junior,  José  Carlos  Pace, 


Llan  Duarte  o  outros,  que 
se  forem  apoiados  poderão 
obter  também  bons  resul¬ 
tados. 

OS  CAMPEONATOS 
DE  1973 

Para  o  ano  de  1973,  o 
Conselho  Técnico  da  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Au¬ 
tomobilismo  deverá  organi¬ 
zar  os  seguintes  Campeo¬ 
natos;  CBVT,  Campeonato 
Brasileiro  de  Viaturas  dc 
Turismo:  CBVE.  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  de  Viaturas 
Esporte;  CBC,  Campeonato 
Brasileiro  dc  Construtores; 
C  B  V ,  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Velocidade,  e 
TBVTE.  Torneio  Brasileiro 
de  Viaturas  dc  Turismo  Es¬ 
pecial. 

Serão,  portanto,  cinco 
Campe  onatos  com  uma 
média  de  nove  provas  cada 
nm.  ou  seja,  um  total  apro¬ 
ximado  dc  45  provas. 

Para  que  esto  calendário 
seja  cumprido  flelmente  é 
preciso  que  cinco  grandes 
firmas  patrocinem  o.s  cinco 
campeonatos.  Acreditamos 
que  chegou  esta  hora.  Será 
nm  Investimento  que  pro- 
proclonarà  retornos  excep¬ 
cionais. 

No  ano  de  1973,  cinco  au- 
tòdromos  poder.io  ser  pro¬ 
gramados  para  e.stas  provas 
—  os  dc  Interlago.s,  Taru¬ 
mã,  Curitiba.  Golanla  e 
Brasília.  Os  três  primeiros 
estão  em  pleno  funcio¬ 
namento.  Os  dois  últimos, 
lomos  informações  concre¬ 
tas  de  que  estarão  em  con¬ 
dições  de  funcionar  a  partir 
dc  março  de  1973. 

Quanto  ao  Aulódromo  da 
Guanabara,  de  grande  Im¬ 


portância  para  o  desenvol¬ 
vimento  do  esporte  no  Bra¬ 
sil,  achamos  que  só  podere¬ 
mos  contar  com  o  mesmo 
a  pairtlr  de  1974  c  assim 
mesmo  se  suas  obras  forem 
Iniciadas  ainda  este  ono. 

Há  ainda  o  Autódromo  de 
Fortaleza,  dlficU  de  sor  co¬ 
locado  no  esqueana  destes 
campeonatos  devido  à  dis¬ 
tancia  em  que  está  dos 
principais  centros  automo¬ 
bilísticos  do  Brasil,  São 
Paulo  e  Porto  Alegre.  Sal¬ 
vador,  apesar  dc  não  pos¬ 
suir  autódromo,  tem  uma 
pista  dc  rua  que  poderá  ser 
aproveitada,  devido  ao  grau 
dc  segurança  que  oferece. 

DIVISÃO  DOS  GRUPOS 

Nos  cinco  campeonatos, 
sobre  os  quais  o  Conselho 
Técnico  estará  discutindo 
as  datas,  no  próximo  sába¬ 
do,  a  distribuição  dos  carros 
é  a  seguinte:  Campeonato 
Brasileiro  dc  Viaturas  dc 
Turismo:  reservado  às  via¬ 
turas  da  DivLsão  3;  Campe¬ 
onato  Brasileiro  de  Viatu¬ 
ras  Esporte:  reservado  às 
Divisões  4,  5,  6  e  SS:  Cam¬ 
peonato  Braslieiro  de  Cons¬ 
trutores:  rp.scrvado  às  via¬ 
turas  da  Divisão  4.  O  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  dc  Velo¬ 
cidade  é  reservado  às  viatu¬ 
ras  da  P/FB  e  o  Torneio 
Brasileiro  de  Viaturas  dc 
Turismo  Especial  às  viatu¬ 
ras  do  G/2. 

Fazemos  votos  dc  que  a 
reunião  do  Conselho  Téc¬ 
nico  seja  coroada  dc  êxito 
c  que  0  calendário  a  ser 
elaborado  seja  feito  de  mo¬ 
do  a  poder  ser  cumprido 
integralmcntc. 


LANCHAS 

jÕÃÕ  AREOSA 


Eviiirude  lem 


no  Rio  motores 


de  2  a  125H.P. 


Entre  os  inúmeros  tipos  e  marc.'is  de  mo¬ 
tores  utilizado.s  na  Europa  e  Estados  Unidos. 
0  Evinrude  tem  .seu  lugar  dc  destaque.  No 
Brasil,  cspeclnlmcntc  no  Rio.  só  agora  cio  co¬ 
meça  a  ser  utilizado  numa  escala  maior.  Fa¬ 
bricado  pela  Jühn.son.  acaba  sendo  um  con¬ 
corrente  forlc  para  e.sta  marca,  que  entre  nós 
é  a  mais  conliccida.  Mas  a  fábrica  norte-ame- 
rlcana  parece  nào  se  importar  com  o  falo. 
achando  que  a  briga  é  até  lucrativa  para  a 
cmprc.sa,  pois  leva  o  comprador  a  nial.s  op¬ 
ções.  entrando  cm  vantagem  numérica  sobre 
as  concorrentes. 

No  Rio,  há  apenas  um  representante  da 
Evinrude.  a  Nlvc.sa  S.A..  .situada  na  Rua  das 
Marreca.s.  bem  junto  da  Mesbla.  distribuido¬ 
ra  Jolin.snn.  Oa  modelos  à  venda  vão  desde 
0  minúsculo  3  H.P.  até  o  de  maior  potência,  o 
dc  125  H.P.  São  12  modelos:  2  H.P..  4,  6.  9.5  18, 
25.  40,  50.  65.  85.  lOO  C  125. 

SOFISTICAÇÃO 

Ale  o  modelo  dc  seis  cavalo.s.  pouco  há 
de  novidade.  Mas  dai  cm  diante  os  Evinru¬ 
de  se  tornam  mais  sofisticados,  po.ssulndn. 
por  exemplo,  as  três  marchas,  duas  à  fren¬ 
te  e  uma  à  ré.  O.s  de  40  c  50  H.P.  tém  uma 
série  dc  opções,  como  partidas  manual  ou 
elétrica,  c  dc  40  aié  65.  pode-se  escolher 
entre  rabeias  standard  ou  longa.  Os  de  80, 
100  c  125  sào  todos  dc  rabela  comprida. 


A  intcrcamblalidade  de  peça.s  entre  os 
Evinrude  e  os  Johnson  é  total.  São  absoluta- 
mente  Iguais  c  0  mc.smo  catálogo  serve  pa¬ 
ra  os  dois  tipos  dc  motores.  A  diferença  en¬ 
tre  os  modelos  é  quase  que  apenas  estética 
e  para  o  comprador  entendido,  a  escolha 
acaba  se  resumindo  nc.ste  aspecto. 

O  que  n  Nlvcsn,  a  distribuidora,  apresen¬ 
ta  dc  novlclnclc  no  Rio.  é  que  qualquer  Interes¬ 
sado  poderá  le.star  e.stcs  motores  cm  embar¬ 
cações  já  montadas  espccialmente  para  isso. 
O  proprietário  da  loja  não  esconde  que  estes 
passeios  são  Invcstlmcnlas  caros,  mas  conslde- 
ram-no.s.  por  outro  lado,  extremamente  van¬ 
tajosos.  pois  "depol.s  que  o  freguês  dá  uma 
volta  num  dos  no.ssos  barcos,  fica  mais  fácil 
vender  o  produto.” 

A  Nlvcsa  po-ssul  também  uma  das  versões 
dc  rabeta  —  a  dc  120  H.P.  —  mas  nceita  en¬ 
comendas  para  Importações  dos  outros  mo¬ 
delos:  100.  155.  105.  225  e  245. 

O  tipo  mais  potente  do.s  motores  de  popa 
Evinrude  <125i.  tem  como  principais  caracte¬ 
rísticas  técnicas,  além  dc  sua  partida  tran¬ 
sistorizada,  nials  0  seguinte;  velocidade  de 
até  60  mph  'dependendo  da  embarcação,  é 
clarol,  dois  carburadores,  altcrnador  de  vo¬ 
lante  dc  nove  ampéres.  controle  de  tempera¬ 
tura  automático,  amortecedor  de  ruido.s,  ar¬ 
ranque  elétrico  dc  12  volts,  com  outro  manual 
para  qualquer  emergência,  cambio  elétrico  hl- 
dráullcr  por  botão  dc  pressão,  ajustes  dc  al¬ 


tura  e  angulo  com  amortecedore.s  de  impac¬ 
tos,  engrenagens  silenciosas  em  espiral. 

NOVA  UNHA 

Em  fins  de  nove.nbro,  a  Nlvesa  já  estará 
recebendo  os  modelos  1973.  tendo  como  gran¬ 
de  novidade  a  Introdução  de  um  135  H.P.,  que 
terá  0  mesmo  tamanho  do  de  125,  embora 
mais  potente.  Jã  foi  lançado  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  com  suce.sso  c  um  dos  fato¬ 
res  que  0  tornam  mais  atraente  é  o  novo 
comando  de  uma  só  alavanca.  Adaptado 
numa  lancha  de  18  pés.  por  exemplo,  pode 
alcançar  velocidade  superior  a  70  m/h.  Seu 
formato  é  cm  V,  com  quatro  cilindros. 

Embora  o  forte  da  Nlvesa  .seja  a  Unha 
Evinrude,  a  loja  é  uma  das  mais  sofistica¬ 
dos  c  completas  da  cidade  cm  termos  dc 
acessórios.  Hã  desde  o  menor  dos  anzóis,  até 
lanchas  de  16  pés.  passando  por  infláveis 
Plrelll,  material  para  caça  submarina,  es¬ 
quis,  cordas,  remos  salva-vidas  e  até  chapéus. 

PREÇOS  DO  EVINRUDE 

2  H.P.  —  CrS  2  500.00;  4  H.P.  —  CrS  3  600,00; 
6  H.P.  —  CrS  5  200.00:  9.5  H.P,  —  CrS  6  850,00; 
18  H.P.  —  CrS  7  800.00  ;  25  H.P.  —  CrS  8  400,00; 
40  H.P.  —  CrS  10  500.00;  50  H.P.  —  CrS  13  mll; 
65  H.P.  —  CrS  17  800.00  ;  85  H.P.  —  CrS  20  200.00; 

100  H.P.  —  CrS  20  800,00;  125  H.P.  CrS . 

23  500,00. 


Manhã,  Praia  de  Botalogo.  De 
reperite,  a  estranha  embarcação 
aumenta  a  velocidade  e  investe  sobre 
a  areia.  Anda  uns  20  metros  e 
pára  quase  que  instantaneamente, 
junto  a  assustados  espectadores. 

Mas  logo  veio  a  explicação. 

Tratava-se  de  um  Hovercraf!  dc 
fabricação  britanica,  o  Sealand 
SH-2,  de  absoluta  aceitação  na 
Europa,  onde  passou  por  todos  os 
tipos  de  testes.  Tém  19  pés  de 
comprimento  e  alcança  velocidade 
dc  até  80km  h,  sendo  portanto  ideal 
para  transportes  rápidos.  Um  dos 
pontos  mais  atraentes  e  que  ve7n 
ttiotivando  empresas  brasileiras  a 
fazer  encoinendas  é  que  o  modelo  pode 
ser  equipado  com  o  mesmo  motor 
Chrysler  usado  pela  litifia  de  carros 
Dodge.  A  sua  utilização  no  Brasil 
será  principalmente  na  Amazônia 


RETROVISOR 

A  Califórnia  500,  disputada  na  pista 
de  Ontarlo  Motor  Speedway,  prova  nos 
moldes  das  500  Milhas  de  Indy.  teve  como 
vencedor  Roger  McCluskey.  pilotando  um 
McLarcn-Offy  M-16.  McClu.skcy  venceu 
com  a  média  de  243.879km/h.  Mikc  Hlss, 
que  substituiu  Mark  Donohue  no  Sunoco 
Speclal  M-16-B  McLarcn-Offy,  Inscrito  por 
Roger  Pcnske,  terminou  a  prova  cm  segun¬ 
do  lugar,  a  uma  volta  do  vencedor.  Billy 
Vukovieh,  com  um  Eagle  Offy,  ficou  com 
o  terceiro  lugar. 

A  grande  sensação  nos  treinos  de  clas¬ 
sificação  para  esta  prova  ficou  por  conta 
de  Bobby  Unser,  que,  com  o  seu  Eagle, 
conseguiu  fazer  quatro  voltas  na  pista  a 
mais  de  200  milhas  por  hora,  sendo  que 
a  meibor  volta  foi  com  a  média  de  201,965 
niph,  que  corresponde  a  325,030km/h. 

A  Equipe  da  Ferrari,  para  o  Campeo¬ 
nato  Mundial  dc  Marcas  de  1973,  será  for¬ 
mada  por  José  Carlos  Pace.  Arturo  Mer- 
zario  c  Brian  Redman,  que  completarão 
com  Jacky  Ickx.  o  primeiro  piloto  do  Tcam. 
as  duplas  que  correrão  com  as  FeiTarl-312. 
Redman  formará  a  dupla  com  Ickx,  en¬ 


quanto  Pace  ficará  com  Mcrzarlo  no  se¬ 
gundo  carro. 

Clay  Regazznni  deverá  a.s.sínar  contra- 
trn  para  1973  cnm  a  BRM,  já  que  nãn  terá 
seu  contrato  com  a  Ferrari  renovado.  Caso 
issi)  .sr  confirme,  a  posição  de  Jean-Pierre 
Iteitoi.se  ficará  difícil,  pois  consta  que  Re- 
gazzoni  será  o  piloto  número  um.  Caso  a 
Matra  continue  correndo  na  Fórmula- 1, 
c  provável  que  Rcitoisc  volte  para  a  firma 
francesa,  formando  a  equipe  com  o  neo¬ 
zelandês  Cbris  Amon. 

John  Pltzpatrlcb  assegurou  o  Cam¬ 
peonato  Europeu  de  GT  ao  vencer  em 
Monza  com  o  seu  Porsche-911-S.  Fllzpa- 
trick  venceu  com  a  média  de  16S,760km/h, 
cobrindo  as  35  voltas  da  prova  no  tempo 
de  Ihl2m43,2s.  Em  segundo,  colocou-sc 
Bonomelli,  também  com  Porsche-911. 

A  prova  dc  AIbi,  para  Fórmula-2,  que 
deveria  .ser  corrida  no  próximo  domingo, 
está  perigando.  Talvez  n  mesma  seja  can¬ 
celada  devido  a  não  tcrcin  sido  feitas  na 
obras  de  segurança  na  pista.  Se  isso  acon¬ 
tecer,  talvez  Mike  Hailiviiod  siga  para  o 
Canadá  e  Pace  perca  a  cbancc  de  pilotar 
o  burtees  TS9U. 


Beech  lança  jato  executivo  125-600 


A  Beechcraft  acaba  de  lançar  no  mercado,  o 
$eu  mais  novo  produto;  O  Beech-Hawker  600-Jet. 
Trata-se  de  um  jato  executivo,  para  14  lugares,  mo¬ 
vido  a  turbinas  Rolls-Royce  Viper,  que  lhe  dão  uma 
velocidade  de  cruzeiro  de  880  quilômetros  horários 
(Mach  0.78).  Seu  preço  está  estimado  em  cerca  de 
USS  300  mil  (CrS  1,8  milhão). 

O  novo  avião  da  Beech,  leva  também  três  tri¬ 
pulantes,  tem  radar  altimétrico  e  meteorológico, 
liem  como  piloto  automático.  Sua  empenagem  é  dc 
asa  baixa,  turbinas  na  traseira,  o  que  lhe  propor¬ 
ciona  um  võo  tranquilo  e  silencioso.  Seu  trem  de 
pouso  é  triciclo,  retrátil,  com  rodas  duplas  em  to¬ 
dos  os  trens:  principal  e  da  bequilha. 

INOVAÇÕES 

O  Beechcraft  125-600  está  dotado  do  mesmo  sis¬ 
tema  de  navegação,  utilizado  nas  aeronaves  Boeing- 
737  e  747  (Jumbo),  o  inertial  system,  ou  seja  a  na¬ 
vegação  inertlal,  que  permite  ao  piloto  localizar-se, 
dentro  da  rota,  a  qualquer  momento,  mediante 
simples  toques  de  botões.  O  sistema  é  tão  moderno, 
que  é  usado  nas  naves  espaciais  do  Programa  Apoio. 

O  125-600  é  totalmcnte  pressurizado.  Sua  cau¬ 
da  foi  totalmente  redesenhada,  para  proporcionar- 
lhe  maior  estabilidade.  O  leme  direcional  é  usado 
cm  qualquer  avião,  enquanto  o  ascencional  ou  des- 
ccnsional,  localizado  no  alto  da  cauda  é  comanda¬ 
do  eletronicamente.  O  BH  125-600  está  equipado 


com  freios  aerodinâmicos  sobre  as  asas  e  seus  flaps 
de  pouso  tém  uma  inclinação  variável  de  45P  a  50P. 
Suas  antenas  para  comunicação  são  tipo  Collins 
normalmente  usadas  em  aviões  de  grande  porto. 
Isso  lhe  dá  uma  garantia  perfeita  de  comunicações, 
quando  cm  võo. 

INTERIOR 

A  cabina  de  passageiros  do  125-600  foi  total¬ 
mcnte  redesenhada.  As  poltronas  podem  girar,  até 
180“  0  que  permite  aos  passageiros  conversarem  ou 
jogarem  durante  as  viagens.  A  decoração  interna  é 
entregue  ao  comprador  em  três  versões:  Estilo  Me¬ 
diterrâneo,  Western  ou  Safari,  todas  muito  bonitas 
e  ricas.  Possui  sistema  de  oxigenação  automática 
para  casos  de  despressurização  súbita  da  cabina. 
Está  dotado  de  fornos  elétricos  para  aquecimento 
de  alimentos,  o  que  permite  fornecer  comidas  quen¬ 
tes  aos  passageiros.  A  autonomia  de  võo  do  125-600 
é  de  cinco  horas,  considerada  pelos  técnicos  como 
excelente  para  uma  aeronave  do  seu  porte.  A  es¬ 
cada  é  escamoteável  e  seus  degraus  se  acendem  du¬ 
rante  0  embarque  ou  desembarque  de  passageiros. 
Está  equipado  com  toca-fitas,  permitindo  assim  a 
obtenção  cie  música  ambiente  durante  os  vòos.  Está 
dotado  cie  geradores  de  partidas  de  300A  DC, 

0  que  dispensa  geradores  de  terra  em  qualquer  aero- 
jrarto,  além,  de  possibilitar  o  uso  de  ar  condiciona¬ 
do,  mesmo  quando  estacionado  no  solo. 


‘íAv*»- //■ /Anv/çif#*  ítt/if  »/»7 


O  jato  da  Beech  vem  obtendo  enorme  aceitação  entre  os  executivos 


NA  PERNA 
DO  VENTO 

•  A  Inglaterra  mos¬ 
trou,  dia  10  último,  o 
maior  show  aéreo  do3 
últimos  tempos.  Na  Ex¬ 
posição  de  Farnborough, 
a  vedete  foi  o  avião  su¬ 
persónico  de  caça  e  com¬ 
bate,  Jaguar.  Também 
muitos  aviões  executi¬ 
vos,  inclusive  a  jato  fo¬ 
ra  m  apresentados  ao 
público  presente  à  mos¬ 
tra.  Alguns  deles,  so¬ 
mente  entrarão  em  ser¬ 
viço  regular,  ao  final  da 
década.  Foram  apresen¬ 
tados  apenas  os  protóti¬ 
pos. 

•  A  Pcgasiis  Escola  de 
Aviação,  teve  a  sua  li¬ 
cença  de  funcionamento 
ca.ssada  pela  Diretoria 
de  Aeronáutica  Civil 
(D AC).  As  razões  da  pe¬ 
nalidade  imposta  â  Pc- 
gasus  pão  foram  revela¬ 
das. 

•  Enquanto  isso,  a  Es¬ 
cola  de  Pilotagem  do 
Aero  Clube  do  Brasil,  lo¬ 
calizada  em  Mangui- 
nhos,  na  Avenida  Brasil, 
voltará  a  funcionar.  Os 
alunos  terão  aulas  teó¬ 
ricas  no  antigo  Aeroclu- 
be,  enquanto  as  aulas 
de  pilotagem,  bem  como 
os  aviões  ficarão  no  no¬ 
vo  Aeroclube  de  Jacare- 
paguá. 

•  O  helicóptero  anglo- 
frances  Lynx  bateu  o  re¬ 
corde  mundial  dc  veloci¬ 
dade  para  a  sua  elassc, 
num  curso  reto  dc  1,5  a 
25  quilómetros,  ao  al¬ 
cançar  321  quilómetros 
horários.  O  feito  foi 
anunciado  pela  West- 
land  Ilclicoptcrs,  a  com¬ 
panhia  dc  Ycovil,  Ingla¬ 
terra,  que  está  produ¬ 
zindo  o  helicóptero,  jun- 
tamcnlc  com  a  Aerospa- 
tialc,  da  França. 


O  cock-pit  do  125-600  (foto)  está  dotado  do  que  de  mais 
■moderno  existe  em  instrumental  aeronáutico.  Todos  os 
controles  e  sistemas  são  facilmente  localizados  dentro  do 
painel,  ou  da  cabina.  O  radar  está  bem  à  frente  do 
comandante,  permitindo-lhe  uma  leitura  rápida.  Os  manches 
são  de  desenho  moderno  e  aerodinâmico,  dando  ao  piloto 
e  ao  co-püoto  uma  sensação  de  leveza.  As  maneies 
(alavancas)  de  aceleração  e  desaceleração  das  turbinas,  bem 
como  da  inistura  de  querosene-ar,  também  foram 
desenhadas,  de  forma  a  que  o  piloto  possa  diferenciá-las, 
apenas  sensorialmente.  As  janelas  da  cabina  de  pilotagem 
são  amplas,  o  que  possibilita  pousos  mais  seguros 


DOOOl  DAKT  1  •  4  mMii  • 
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li*  73.  H«va  Uiat  S/A.  Av. 
Miracbal  Mn4*n  nf  939,  rfia^ 


DODGE  SEDAN  -  Lqv». 
o  SQU  carro  à  Cia.  Sto 
Bernardo  de  Aulomó- 
veís  para  um  clieck  up' 
oloirónico  de  proionin.' 
Alondimonlo  porloilo. 
Serviço  mecânico  cotn 
mão-de-obra  seleciona- 
jda.  Peças  com  a  chan- 
cela  Chrysler.  Rua  dat 
Laranieiras,  291-  Av. 

I  Brasil  2  021.  JC 

:  OODOf  7Ó  Coüpf.  âmAtpííi;’ 
I  óll>no  tllêdo.  4  viit4  (in*nt. 

Ac.  lfoc4,  Av.  SrífA  314 
I  753  6341  >  337-96t7 


CORCIl  70  Trvtfo  f4Vi«4rfn 
rm  óliftin  «ti.  (in.  e/300  ou ' 
i^rnl.  Sio  Frenelirn  X4v>ri, 
IA9.  Tdl.  754  0647. 
CHÍVUOTÍT'*'-  Chív»  Nov«* 
1^.  4  por».  dtU(4o  4  lre*o 
lupornova.  K  R)b<lro,  197*A. 
M6j0953.  _ 

CAMINHAOÍmHO  Siudb*k4f 
57  9  vlit*  CrS  1.750.00 

ffiform4<lo  **  Joèquím  S^r. 


veículos 


rUmtnIt  éU  4i  11  hi.  (C 

OODOf  OART  •  Chtrotr,  0  hm, 
4b4iii*  dt  pftfo  inMfit.  Intt»* 
fft  iiMdttl*.  Oválqiitt  <«f. 
mtim»  i/ititfâdi.  Trdi4in«i  • 
MniftcUmoi  4»é  40  m«ift  • 
V.  t.  4  pifie  itminN 

•m  mir<q  d«  73.  Alindfm*» 
4i4  77  Ktiéi.  Ntvâ  T«aii  S.A. 
Av.  MirteHat  Randpn,  939.  Ttt. 
7I1<II11  Av.  AlIaniUi  ««q. 
dv  Olilms  UUIch  ^  TvM«n«i 
334-7711.  (C 


CAMINHAO  DODOI  91  -  Vvn. 
d«-i«  cm  òiimq  titado  7.000.0C 
k  vUU.  Ou*  Dom  CUvdio*. 

40]^  C4t4  B. 

CAMÃRO^RS  1973  - 

p4do.  vond«  irocâ, 

I97.A.  F.  234J9S3. 

CHÁNOIR  BT  71  - 
«  «quip.  AC.SO^ 

1raC4  fin,  R.  S.  f... 
vior.  400.  1.  264-2371 
CAMIONÍtf'  91 
Vendc-ii-  Ver 
l4rQ0  do  BlcAo- 
COICil  -  CquP*"  l970  t;r 
6»lma  4tt4do.  limco  dono.  T, 
n.BCO.  Corei)  4  ooriat.  lidio, 
pneut  novo».  P.  9.600,  Av, 


Superequl- 
6.  fiibi«ro, 


BlUNA  70  4iul  Atlmo  «ili¬ 
do.  Cr$  14.000.00.  Troco  fm4A' 
e!o.  Édoird  Oom«fo.  364.  F. 

390-M9Q.  Mídufilf*.  _ 

IIÚNA  7Õ  luRO  todo  oelo)< 
ml.  único  deno.  Vindo  ^uoco 


AUTOMÓVEIS 


OART  71  Coupr 


. . . . </4f  rfiriç. 

«p»n4i  5000  Km.  Aq.  Sorrei 
•roc4  íin.  R.  S.  Franelito  XivHf  | 
400  T.  764-7771.  I 

OAURMINI  ÉI  m».  4  todi  nro- 
v4.  Mvhior  oUrt*  R.  Moralii 

tiê  loi  R(0»  10  -  Mirirâni 

Juc4'i  fati. 

OKW  VIMÁOUIT  1941  iaHIo 
cAfl4t  Dinfuri  nntuk  Uido  ót«mo 
7.500,00  R.  54014  5«r{4  103-701 
P.  S4prn  Pin». 

DOOOl' OART  COÚPI  71  Ktu\ 

1/  vinil  c/  4f  r«friqfr4do, 

70.000  hin,  vmrlo  4  vliti,  tro 
eo,  fínânclo  e/  7.500.00  vnt. 

preit.  Ha  664.00.  Rui  Hnddprl 
lobo,  362.  1.  734.2456.  Ag. 
Inc4. 


•  ^b*r>c»  36  m.  766*1 3Ò5.(C 

liÚNA  71  -~S«oteIüio  «i»»do 
dl  OKm.  pouco  rodidâ  bem 
erico  A  viit*  treco  •  l4e.  R. 
Piiiiincki,  104  iiq.  M,  Abr*n* 
tei  T^.  269-9473.  (C 

iÜORi  Itn  -  lilide  dl  nivi. 
Orondii  iielildidif  *  NIAMSA 
—  PriÍ4  dl  Fliminfl,  144-A. 
Til.  1M-4m. 

llUNA  71  lUKO  equlp.  poucn 
rodido.  AG.  SOARIS  vindi 
Ireei  fin,  R.  S.  Frirvclice  Xi< 
viir,  400.  r.  26^-^7l. 
6ü'0*Rr'vW>3  -  Metw  I  700 
^  Vendo  hol*  4lé  70  honi. 
I  Bu4  Iblipim.  739  Pinh>. 


FieHid*. 
no  PoVo  do 


AIRO  (  I1AMARATI  COMPRO, 
p4«t  I  dlnbiki  n«  hiri  mii- 

mi  «Min.  ev  p/  «iniiiti  - 
Av.  Iilti  Mir  114  Ciftirq  - 
TilJ«4341  -  ti.  C4br*l. 
ÀIFÁ  OTV  Í7S0  -  erinc*  - 
Ollmo  iit,  iqutpidi  ~  Troco 
eu  fWiinelo  R-  l4r*nli^i, 
147  -  Til.  765-6550  «l4  lOb. 

-  VINHAIS  VEICÜIOS. _ 

ÃIIO  66 

pr«v«, 


CÒRCÍl"70  -"CÚp6’lui©,  luov- 
riQuip.  vii<  novo.  livridio.  | 
106.  fnl.  4.400.  ft/30  m.  Ac. 
iree*.  A^omac,  ^^^7-0701.  ^ 
CHIVROilT  44  piisfio  bem  *i- 
l4do.  dou  lr4n»Ur»do  no  nomi 
do  compridor  po'  1  300.00  h 
viita  R.  Sio  Luli  Cftniig« 
157^ 

CHfVROiÍT  IMtMA  45  mecinl* 
eo,  *r  cond  cismdo,  único  do¬ 
no.  todo  or'q>ml  nunc4  iira- 
nheu  pirtIeuUr  vendi  cem  par- 
ti  Ticiiilada  --  Fone  745.3679, 
CORCIl  72  STO  7  p.  a, «de 
no  rivtHidedof.  Vendo  meibor 
ofirta.  Tel^ia^47W. 
CHCVROlir  40  p/milber  oFer. 
j  ta.  R.  Gudhirmmi  Cuinli  796 

I  loi*  0.  _  _ 

!  CORCIl'  49/70  -  CoupT  iueo 
I  branco,  eo.  rid.  T.-fit4.  6l,  *«• 

T«l.  264-6743  ~  Sr. 


'Zzz‘t  Ú3  —  Mteanie*  «  fodè 
prov4,  Vindo  •  vina,  froco 
•  fic.  qm  74  ou  30  tniiii.  ' 
Rua  74  dl  M*>o.  316  lo|i  Q 

e  332  lo|4  A  *  6.  . . , 

761-0143  I  761-6008. 

ÀlFÁ'  JUUA  1970  - 

Estado  excepcional  su- 
perequipada.  Rua  Real, 
Grandeza,  193  lojas  2 
e  3  -  DISVEL. 

AIRO* 61  a  49  Noviiiimoi  e 
orlgifiib.  Troco  *  llnincío  com 
ou  tem  eniradi.  Rua  Marle  i 
Barro».  77  *  Ru*  Condi  Bon¬ 
fim,  40.  I 

AUIOl  COMflO  -  O.  1*5»  i, 

itn  i.a.i  .1  miici.  .1.  p/ 

»u  .ll.n.ao.  -  P*9- 
i  m.li  3S0  mil.  Canflim.  .... 
UI.I70t. 

I  AUTOS  COMPRO  - 

Firma  precisa,  urgenie 
!  diversos,  mesmo  alic- 
j  nado  ou  p/ conserto. 

1  P.igo  à  vista  melhor 
preço  porque  vendo  fi¬ 
nanciado.  Rua  Conde 
Bonfim,  867  Tel. 
258-0204.  Comprove. 

*l«0  COMMO  -  P.Vo  s  ’>l*'* 
mi»m*  «Hinâdo  mtlHor  p»*Ci 
peiqui  virrdo  i  praco.  R.  C*n- 


DODGE  69/70  c/ar  re¬ 
frigerado,  com  apenas 
35  mil  kms.  A  vista  ou 
a  prazo  ótimo  preço. 
Sedan  S/A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  48).  (C 


CORCEL  —  Compro  na  ] 
hora  mesmo  alienado  1 
ou  para  conserto.  R. 
Dona  Mariana,  91-B 
próx.  esq.  Vol.  Pátria. 
246-8616.  NORCAR._ 

CHARGIR  71  -  Cambio  embai- 
te,  Ar  refrigirado  Olimo  ««t. 
Troco  ou  Im.  R.  L«f*n|iira«, 
147  -  Irl.  265-6550  «t4  70b 
VINHAIS  VElCUlOS. 

CORCIl  COUPf  lUXO  -  69, 

I  70  V  71.  linda»  corei,  útlrno 
I  vit«dn.  a  vltlA  ou  «té  36  me»vi 
I  «II  «.«ntrâria,  R.  OArke  d* 
..  Mâiot.  164  730-6606, 


OART  70  4  p.  pouco  rodado 

ótimo  preco  Á  vittA  «ceito  rreCA 
fac.  3ãm.  Hum«iié,  44-6 
736-6990.  iC 

OOOGI  OART  MOD.  70  luio 
|inrf«  cor  leio  vitul  PQuIp. 
qualquer  prov«.  A  vitia  Ir.  Ur. 


tado  —  - 

Cirlo»  apó»  7  1»^  ^ 

CAOIIUC^HSO  -  8  lúgare», 
•tiado  ol.  prefo,  mecan-co, 
p«9«»  «ebri»»«lertie».  radio.  Tra¬ 
tar  hol*  tal,  337-2470  c/  flobtr. 
to  ou  ,^dré, 

CORCIL  49  ~  4  porta»  ótimo 
vitado.  á  v(»t*.  10.000.00.  Tel.  i 
256-1946. 

CORCIL  COURI  1970  -  U>o' 
j  3a.  »ér>t  novo.  Apena»  33  mll 
I  km».  Unlco  dono  cQuip.  Vendo  i 
,  troco  f<nanc'>e.  8ikío  da  Me»- 1 
I  quita  131. 

CORCIl  COUFI*  LUXO  1969 
Branco,  ridlo.  Pouco  rodado. 
Uníco  dono,  lindo.  Pretf.  d« 
467.60  -  Vendo  *  vUta.  troco 
por  carro  nacional.  R.  H.  Lobo 
JS7  Tel.  234.74^.  Ag.  Iitca. 
CÒiCll'COÚFr  -  LuVo  1971. 
branco,  Pouco  rodado,  lindo 
carro.  Vendo  4  viita.  troco,  Ih 
nanclo  </  625.00  menial.  Rua 
Haddock  lobo  362  -  234-7458. 
AGtNCTA  INCA.^ 

CORCIl  49  -  "4  *pta».  amarelo, 
ó».  «>!.,  <■  rAd‘0.  V  d  e  ,- »  e  : 
lO.OCO.  R.  Moura*  Otí.i,  a7  - 
Tel.  725-1896. 


36.  Tel.  761-0604  até  70  ht.  j 

DÒDGE  DÀRT  -  Planos 
especiais  de  financia-  j 
mento  para  O/km.  ou ' 
revisados,  em  até  36 
meses  sem  enirada.  Vá 
à  Cia.  São  Bernardo  de 
Automóveis.  Você  só 
não  leva  o  seu  carro 
se  não  quiser.  Rua  das 
Laranjeiras  291— e  Av. 
[Brasil  2.021.  (C 

I  OKW  «EICÀK  .]  iSIl.  p.qu.na 
entrada,  tiiüo,  capa»,  t«U», 

I  r*vl»ado  •  qa#«ntldo.  M-3.  Rua 
do  Matoie,  113-A. 

I  OODOE  OART' 1970  -  E>c*i«tita 
—  Grandtt  (acllldadai  —  Nl- 
;  AMSA  —  Praia  do  Flamartg*, 
,  194/A  -  Tel.  125-4593. 


A  Aulo  Central  iem  o  atendimento  e  a  sofisticação  exigidos  no  ramo  de  automóveis 


ESPLANADA  67  Venrfo  .5  md 
«  vttia,  máquina  nova.  Ve*  Fm/ 
Agua  Grande.  331-0.  Irara,. 
Piót-mo  da.  CETfi.  Com  5*. 
Borgei. 


Auto  Central,  a  experiência 
a  serviço  do  Volkswagen 


ESPLANADA  69 


do  ein  órinto  n»t.  lín.  c/5^ 
ou  I  int.  Sán  Frarrcltco  Xav  et, 
189.  T«l.  354-0647. 

ESPLANADA  49  •  Todo  equipa- 
do.  Rua  Marif  •  Barrei,  774 

—  Sedan  S.  A.,  lo]*  da  ctquinV 

—  Sr.  Abel  Talefonii  364-491? 
--  Ramal  28. 


Coupé  luto 


CORCEL  71 


Olimo  «nado.  R.  Pmheiro  M«'  ^ 
rhado.  61 . 

CHCVROlir  VERANEIO  71  ^ 
Eitado  d«  nova  -  Troco 
|ln«ncio  ~  R.  Pinheiro  Macha 
do.  61. 

CORCEL  49  2  PC*ta»  lu*o  • 
todo  equipado.  R.  Pmhe-ro 
Mc<bado  61. 

CORCIL  71  •  70  -  ICT)  -  Cou- 
P^,  luto  —  a  viita  ou  (inane,  i 
R  Conde  Bonfim,  66-A.  I, 
234-9909. 

CAMINHAO  70  Tipo  F-3SÒ. 
«omfnovo,  pouco  rodado, 
pneu»  (ibr  ea,  v.  m.  oferta.  l(. 
clnio  Cardoio,  261-A.  Walmòr» 
CHEVROLET  VERANEIO  49  ^ 
Seminova,  teda  prova,  tó  a 
vitia.  Rrte  M.OOO,  Vi»conH« 
Niterói,  1197,  Sr.  João.  • 


ESPLANADA  REGENTE  49 
Otimo  e»l.  Couip.  far.  c/  6A0 
entr.  \  air  36m.  Trocn  Ma. 
rtr  e  Barrof^óóS.  728-3437 

esplanada  —  68  r 

66  Antboi  em  hnm  ei<« 
do.  hem  pre<o  a  Vi»]a.  Prar^ 
Joio  Peuoa,  9  A.  Tel.  337*6059 
Uapa). 

ESPLANADA  47  /  48  RÍv'. 
eov  p.  ICO'*,  Ent.  950  tdq, 
74  30  me»e*.  R,  Pa»m  P»mnl«. 
na.  700.  7Ô1.4588  361  780 0. 

Treco '  íacil. 

ESPLANADA  48  Jò'*  de  im«. 
camea  CrS  4.200.00,  Edq*rd 
Remero.  364.  f,  390  1490,  Ma- 
!  riureira. 


ção  ele  peças  c  acessórios, 
onde  a  presteza  c  a  sim¬ 
patia  cie  seus  funcioná¬ 
rios  asseguram  a  melhor 
solução  para  qualquer 
problema. 


Coin  um  atendimento 
métlio  diário  de  .30  car- 
ms.  a  Auto  Ccntr.il.  au¬ 
toriza  d  a  Volkswagen, 
inaugurada  om  outubro 
dc  1070.  vem  se  firman¬ 
do  entre  as  melhores 
oficinas  da  Zona  Sul,  na 
Guanabara. 

Serviços  de  qualidade, 
aparelhagem  modernis- 
sima  c  pessoal  altamen¬ 
te  especializado,  são  os 
responsáveis  pelo  bom 
atendimento  que  essa 
oficina  vem  oferecendo 
nos  seus  quase  dois  anos 
dc  atividade,  no  horário 
de  7h30m  às  18  horas  dc 
segunda  a  sexta-feira. 

EQUIPE  TÉCNICA 

Fernando  Santos  Ro¬ 
cha,  diretor  comercial  c 
Alfredo  Vàller  Mullcr, 
chefe  da  oficina,  dois 
p)'ofissionais  com  largos 
conliccimcnlos  c  muita 
tarimba  no  sclor  de  ofi¬ 
cinas  mecânicas  Volks¬ 
wagen,  são  os  responsá¬ 
veis  pela  atuação  de 
uma  equipe  dc  61  fun¬ 
cionários.  a  maioria  com 
cursos  feitos  dentro  da 
própria  fábrica  dc  São 
Bernardo. 

A  Auto  Central,  na 
Rua  Marques  de  São  Vi¬ 
cente  n*?  17.  tem  uma 
equipe  dc  quatro  homens 
na  lantciTiagem,  dois  na 
pintura,  um  eletricista, 
sete  mecânicos,  um  colo- 
cador  de  acessórios  e  um 
capoteiro  e  vidraceiro. 
Além  disso,  tem  uma  sc- 


E«ce!entt  maimo 
SOO  ««traria  305 
Uruguai  7  0  5*  6 


0  mil. 

738-01C6 


CORCEL  COUPE  70  luao  rquip. 
pouco  rccfaoo.  Vartdo  troco 
fn.  R.  S.  Fraoci»co  Xaviar  400 
T.  764-2271. 


DKW  45  eacaleite  «tiario  - 
1  QQO  rnirada  retianfa  dentro 
tva»  oo>»«»  ^ruqua>  30541. 

DAÚPHINE  41  -  Jó>a  ótrine  f»- 
fado  1.300  urgarrit.  Rua  74  ria 
M»  o.  1. 


toda» 


CITROEN  -  Ollmo  e»l. 
d«  Volku  Pára-choque  e 
na  ♦  cruíeia  da  J#eo.  390-3025.  j 
Canucu.  330. 

CORCEL  70  tu«o.  Comnl.  e«t.  1 
da  novo  único  dono.  Venrio  j 
tioce  «  fin*nclo  co<n  ocoupna  | 
«nirada  f«»fan1«  atf  36  moei-  , 
Crédito  in>adi*’o.  Tal.  390'B76S 
Av.  Min«»lro  Criqard  Romaro  j 
576.  Madureira. 

CHtVROlEfE'TRUCX  T970  E*  ’ 
•  criania  ailado  -  Grande»  fa- 1 
I  cilidada»  —  lAMSA  --  Ru*  do  I 
I  Reiande,  1*7  -  T«l,^753-2644.  i 

i  CHEVROLET  IMPAIA  SS  1967 
I  —  Eacalant*  ~  Graorfa»  faclll- 
I  dada»  .  NIAMSA  -  P/aU  do 

ftam«r»|0(  194/A  —  Tal,  . 

I  125-4591. 

CORCEL  1949  -  luao  -  Cran- 
da»  faeilidaiia»  »  1AM5A 
Rua  $áo  Cltmanl*.  185  —  Tal- 
144-0771. 

CORCEL  CDOPI  1971  -  Cran- 
d«t  faellidadat  »•  NIAMSA  — 
Praia  do  Fiamanfo,  194/A  ^ 
Tal._  115-4592. 

CHÍVRÒÍET  CARRETA  1970  - 
Dla»al  •  lacatanla  c/  tanqua 
14.500  lltfoi.  Cranda»  facilida- 
da».  lAMSA,  Rua  do  Raiando, 
147.  Tal.  151-3444. 


ÒbOGE  71  —  Couoé  r^f)v-t»ifnn 
á  v>»ta  ou  5.000  a  Sòkl.llO  fu 
».eni.  ».  fUrior  troce»  CrI.  Bon- 
lim  16.  34.5885. 


ESPLANADA  GTX 


AS  VENDAS 


AERÕ  46  ••  Oltmo  a»fado.  En¬ 
trada  CrS  l.fXW.OO  «aldo  am 
34  maie».  C  •  5áo  Bernardo 
dc  Aüfomóvri».  Rua  H*i 
|f«rai.  291  Ará  a»  33b  _ 

autos  Cemero  n*rloo«»- 
Vou  «0  le:al-  P*9» 

Tel.  730-94I3  Jorge 
AERO  46  •  5  nT*f:h«».  Of'n»o 


ria  GB  Troco  eu  !•. 
ralf»  .fa  loi  R;,»»,  10 
c*nâ  Jwc#’»  C*n. 


4  porta»  luio. 


CORCIL  71 
Orar>at,  atn  a»t«rio  d«  novo,  a 
v-ita  ou  peto  COC  até  36  m. 
CtiPER  5  A  Vi»c.  da  Nilero., 
1296  -  Tal.  264  8917- 

CORCEL  COMPRO  - 

Pago  à  vista  mesmo 
alienado  melhor  preço 
porque  vendo  a  prazo. 
R.  Conde  Bonfim  867 
iTel.  258-0204.  Com- 


DODGE  CHARGER  - 

Em  todas  as  cores  pe¬ 
los  menores  preços  du¬ 
rante  o  Projeto  Inde¬ 
pendência.  Vá  à  Cia 
São  Bernardo  de  Auto¬ 
móveis.  Para  0/km.  ou 
revisado  quem  faz  o 
plano  de  pagamento  é 
você.  Rua  das  Laranjei. 
I  ras,  291  —  Av.  Brasil 
2  021.  (C 


A  lo,j.%  tem  uma  cqtii- 
pe  cie  vendas  composta 
rlc  três  Iromcns,  coman¬ 
dada  por  Décio  Noronha. 
Essa  equipe  trabalha 
com  um  vendedor  volan¬ 
te  e  dois  atendendo  na 
parte  interna.  O  vende¬ 
dor  volante  visita  gran¬ 
des  empresas  e  profissio¬ 
nais  liberais.  Os  compra¬ 
dores  lém,  na  loja,  um 
despachante  ã  disposi¬ 
ção.  que  realiza  os  servi¬ 
ços  dc  cmplacamento  do 
veiculo,  evitando  a  ida 
do  cliente  à  Divisão  dc 
Emplacamonto. 

No  setor  de  carros  usa¬ 
dos,  a  Auto  Central  ado¬ 
ta  0  seguinte  critério:  os 
carros  da  linha  Volkswa¬ 
gen  passam  por  uma  re¬ 
visão  bastante  minucio- 
sa,  e  05  veículos  dc  ou¬ 
tras  marcas,  por  uma 
vistoria,  sendo  negocia¬ 
dos  logo  após  a  aprova¬ 
ção  do  chefe  da  oficina. 

O  sistema  de  vendas 
para  carros  usados,  no¬ 
vos  ou  dc  outras  marcas, 
é  a  vista  ou  financiado 
de  24  a  31  meses.  Caso  o 
cliente  possa  dar  seu  car¬ 
ro  usado  de  entrada,  te¬ 
rá  seu  crédito  aprovado 
em  48  horas. 


FUSCAO  /I  Branco-oarql». 
ràdío.  «te.  ú«>co  rion», 
reriado.  voco  ou  orq.  «nltT 
talrio  36iti.  5otu^áo  maimo  H<a. 
Vicenfa  d«  Carvalho, 

1436. 


Marta  Rangel,  a  presença  feminina 
indispensável  cm  uma  recepção 


prove. 


FUSCAO  71  —  Flnanclamanlo 

«alfa.ráplcfo  «m  alá  31  ptai- 
»«(««•  iim  «nirada.  RawSiadA 
esm  garanti*.  Otírna  «ttail»  ila 
(on»«rvaf«u.  Chindiar  AdUr  ~ 
Amarfdoain  —  Rua  Mana  lar. 
rate,  141.  Rua  General  fefb* 
dere.  316  -  Tel.  346*1169.  (C 
FUSCAO  71/71 


CORCEL  70 


Otiino  «»tado.  Sutebo  a  qual¬ 
quer  prova.  Vcfido  a  vi»ta,  NO. 
CO  t  fac.  em  34  ou  30  rreiet. 
Rua  34  d«  Mate,  316  loja  O 
e  333  lei*  A  «  B-  Tilt- 
281-0M3  e  76U  8Q08-_. 
CORCEL  COUfI  Belina,  GT 

4  ptai,  Revitade»  •  «qutp».  , 
Troco  «  ftnanclo  com  ou  »rm 
entrada.  Rua  M*r<»  a  Barre». 
72  •  Rua  Conde  Bonl^._40. 
CHEVROLET  51  1  3W.00 

mecanko  coupé.  novl»»Ímo  e  j 
original.  Saldo  a  comb.  Ru* 
Mar-i  p  Barro»,  77. 

CORCEL  COMFRO  -  Até  p/een- 
larte  eu  •llenade.  Cubro  c/3S0 
mll  qualquar  elert*.  Vou  •,/•*  | 
mlcitie.  R.  Maawell  157  Tlivt* 
-  351-1706.  _  .  , 

CORCEL  0  KM  t  toda  hnh*  \ 
I  ForrI  oo»  bom  oreço  r  boa» 
tonrficôf»  de  paoam^ore.  5o- 
ireni»  na  AufoUnda  Rrv.  Ford, 
veriha  até  nói  «  »*!•  tnotorír** 

do.  Telr  361*4651  261-5313' 

36M301.  Rua  Or.  Garniaf, 
700  Rocha.  jC 

COMPRO  CARROS  - 

\  Firma  precisa  diversos 
urgenie,  mesmo  aliena- 
[  do  ou  p/conserlo.  Pa- 
,go  á  vista  melhor  pre¬ 
ço  porque  vendo  finan- 
ciado.  Rua  Conde  Bon¬ 
fim  867  Tel.  258-0204. 
Comprove. 

coacit  )*«  r.yii.ao  f  roul- 
t/  I  000  PnlMfl* 


_  ..  _  De  tnéíiif.o. 

17  mil  km»  tuDeraq.  çnt.  IPflÓ 
pr«»i.  593  r#v.  gar.  Mpíh.' 
volk».  Laraníeira».  47.  Lqe,  Ma- 
citado.  3350696  até  30K 
FORD  FALCON  éO  -  Fmrr^â-, 
orig.  0  km,  6  cil.  mpc.  6-9CO.CO 
á  vi»tA.  R.  Mo*ala»  de  Ic» 
Pio»  10  -  Maracanã  —  iur*'i 
Car». 


)KW  VEMAGUETE  44  --  lu»e 
-  ««ceienre  de  mec.  lal.  pinl. 
(qrr.  •«.  C  r*d'0  •  preço  J« 
revwndelor  •—  4,650  ^  Jo»é  M»- 
gino  107. 


CORCEL  pr*t*,  71  Var 
I  OQOkm  red.  maq.  grada 
farei  milha.  Tal.:  157-5418 
Ociavie. 


)KW  p  'm.  u»o,  f.  nevO,  ccm- 
pre,  na»*  3  m,.  cnri:.  Viadute» 
Criitovâo  Cetoinho.  159  6.  I.' 
434.  pilarei.  746  8100  Rama'.  73, 


n  iQual.  e»t.  e« 
cof^iervadliiimo. 
1  OO  _  HâddocV 


CORCEL  71  OT  Lindo  a  viita 
troco  fac.  SOOO  »'  36m».  R 
Marit  e  Barro».  554.  TROIA. 

!iJ347340.  _ 

CORCEL  70  "  CÒUPE*  I  ndo 
a  v*»ta  Troco  fac.  3300  »  36m». 
R.  Mar.f  «  Barro»  SS4.  TROIA. 
I.  334-7340. 


I  FUSCAO  73  3  300  Km  a  qaranil» 

‘  k  vi»t*  Crn.  Roca  n  30.309.  ^ 
FUSCAO  OK  "Verm.T  miwC 
j  entrego  hoje.  empUcarin  «  (  n 
em  ata  36  m  t.ou  »fani  PHI- 
lADELPHO  AUTOMOVE1.5.  A, 
Sao  CleiTiçnte,  45-A. 
fIjSCAÓ*  71  ^Fin,  em  4ie"3W 
m.  <.-Oü  »  ■  ent.  PHIIAOEIPHO- 
AUTOMOVdS.  R.  5.  Cktncnlas 
45-A. 


OART  70/7!  —  luxo  u/deno  pr 
pettaa  fino  go«*o  c/de»emb . 
ar  condre.  »/nqulo.  Vendo  a 
viita  e  fin.  Aceito  troca.  Av. 
ira?  de  Pina,  2.153.  V.  Alegre 
0006E  CHARGER  77  LS  - 
Vendo  na  garantí*  5.0CO  kmi. 
tuoer  equipado  (tudo  meimel 
Rua  Pinhfíro  Machado  61 
Troce  preço  da  ocanáo. 
DAÚPHINE  60'  'CfS“l.40O.ÒO  a 
vi»t«.  Caicadura  eiiacionamenlo 
lado  Cine  Regércia  -  Acerio 
prepetta. 

DKW  VEMAG  >1960.  bem  ri« 
tirdo.  Vendo  barato.  Av.  Pra* 
I  do  Júnior.  135''6t1  —  Joié  5il< 


c/‘  500  enii.  »' 
)  Mari»  0  Bar- 


CAOILIAC  54  .  Vanda.ta  4  p. 
mec,  I00*«.  hea  da  tudo.  Pr«. 
çe  cenvidative,  (•(«  quaiqwar 
«Rpaiiinclt.  nunca  bataa.  Rua 
Pinharco  d«  Cunh*.  45/IQ7. 


COMPRO  CARRO  NA¬ 
CIONAL  —  Vou  a  do¬ 
micilio.  Pago  na  liora 
mesmo  alienado  ou  p/ 
conserlo.  Galaxie,  Cor¬ 
cel,  Dodge,  Volks,  LTD, 
Aero,  TC,  TL,  JK,  Vari¬ 
am,  Rural,  Opala, 
K-Ghia.  R.  Afonso  Pe¬ 
na,  71-A.  Tijuca.  Alé 
21  hs.  T.  254-3586. 
C^EFIN-^UTO^  _ 

CORCEL  70  —  La.  4  p.  ótimo 
atiado  bco.  rtcl.  peq.  entr. 
laldo  alé  3âm.  Humaiti,  44-R 
726  6990.  (C 

VERANErÕ‘73 


FUSCAO  77 


_ _  _  .  Parece  OK,  ver 

meiho  pa»»a  contrato  praii.  63/ 
entr.  a  comb.  Vè-lo  Hutraiiá, 
44-8  7366990.  _  JC 

FUSCAO  71  -  Carro  muito  novo 
»B-n  batida»  ou  arranhôe».  Cr^L 
13  mil.  Troco  e  facll.  R.  H^d- 
dock  lohe  379.  338  6646.  AG 
COSTA. 


óllmo  etiado  geral 


**  «  -S.  I 

c  ridio  S.flOO  ou  troco.  R.  24 
de  Maio,  325. 

AERO  *3  '  Lindo  hem  equi¬ 

pado.  A  vi»la  3.800.  R.  24  Maio 
37S.  Tel.  281*0491. 
aero  67  '  Imdo  carro.  Cqoip. 
fac.  c '1.000.00  ent,  fr»t. 
74»395.76.  A  V .  Suburbana. 

4704.  Cachamhi.  _ 

AERÒ~64  ~  Mec*n»c*  100%  «-»• 
tado  ge/at  ólímo  4.7C0.  ou 
1.700  mal»  24*314.  -  Av.  Gul- 
lherme  Maawell,  445  —  6on»u- 

ee»»o.  _ _ _ 

AERO  M  776,40  mrnsaí»  en 
tregamo»  o  carro  r  «  v  I  »  a  d  o 
1  equpario.  R.  Haddock  lobo. 


OAUPHINE  63  Otlnu»  #tl. 
Equipado,  (ac.  f/300  enlt.  c  74 
preat.  de  CrS  tSS.OO  r»t.  tro;a 
Marli  e  Berro».  6  6  5. 
228.3477. 

ÔKW  BELCAR  67  --  Bom  e»t.  re* 
vit.  fac.  e/500  entr.  »-  ate 
30m.  Troco  Marii  e  Barro». 
665.  326*3423 

OKW  VEMAG  62  ettado  e». 


FUSCAO  71  -  Aeul-oaváo  eqir  o- 
r*v,  30  mil  km.  vendo  troío 
fmanc.  até  ^  m._766-IM5.  ‘C 
FUSCAO  71/71  ■  LjÔ^etTdcnn 
Ettado  de  rtovn  «quip.  hem 
prece  a  vi»la  troco  «  (»c.  R- 
Pai»Mndu.  104  e»Q.  M.  .Abram' 
te».  Te'.  76^.9423^  (C 

FORO  F.60O  1960  •  Cafrecarla 
»  Grande»  facilidade»  —  lAM¬ 
SA  —  Rua  do  Raianda,  147 

-  Tal.  7S3>1644. 

FORO  F-10d  1966  *  Excalanl* 
««tad*  —  Grande»  facUídadai 

—  lAMSA  *•  Ruj  de  Retende, 
147  -  Tel.  35M644. 


pado  linanc. 
créd.  aorov. 

Mon».  FeIU  766  («ai*^  ^ 

c6RCfr69  -  lü»o  —  4  poria», 
citado  d#  notfo.  1.000  em. 
487,70  mer»««i».  Av.  Bariolomeu  * 

^itre.  6J_3. _ _  ^  j 

COÍMPRE  «tu  Dodge  zato  Ok 
ainda  b«m  cond.  «»copcionaii.  | 
Nova  leaa»  troca  «  linarKia  : 
I  eta  36  mn»*»  meimo  »em  en-  , 
EnulpaHo  trada.  Av.  Atlantic*  «»M.  9-  | 
k  vi»>a  I  DIalme  Uirich  (Poeto  5).  Até  | 
oue  lhe-  hr».  2367761  e  2566230 

laard  Ro  (chartie  n  o  »  »  o  repreieitiant» 
«em  compromi»»o). 

1  —  Eqtii*  CORCEL  COMPRO  - 

ncirVoni  Pago  o  n>áximo  à  vista 
iuio.  T»'  alien.  R.  Arnal- 

o  Edí./d  do  Quintela,  71.  Bota- 

- - fogo.  246-1126.  VEN- 

í/atói.*;  COMJ^A. 

,  D.nl.i,  COKCII  —  to*iot  o»  modelo* 

•OSj _ _  .m  SO  rMiei  n*l®  i'»-»  il*t«m« 

_  Amhai  de  v«nd««  «m  condomlnto.  In- 

Turiaute  Mani  e  Barro».  774/824.  T*I. 


DOOCE  CHARGER  71  -  Mod. 
IS.  com  iodo  eoulp  RT,  CAR. 
BOM  AUTOMOVEIS  Pasta¬ 
gem  56  Tel.  226  0501. 


CHEVROLET  .  ,  _  _ 

2ero  Vm..  pronta  enrreqa.  Tro- 
CO  (maneio  RECOVEMA 
Concettionárta  Chevrolet.  Cam 
PO  de  São  CriatóvSo,  58.  T«l. 
2&4>2422  >*  Francice  Otaviano, 
47.A  -  Tel.  727-6466  aiJ 


>KW  63  —  Nova,  pintura,  pneu» 
á  viita  troco  fac.  »/l>ador  at* 
34  m».  R.  Mariz  «  Barro».  563 
Capri  Tel.  264*7195. 


FUSCAO  71  *  íbrenco)  particular 
nevo  radio  Blaupunkt  vendo 
Rua  S.  F.  Xavier,  132.  Vrr 
cem  porteiro.  Tratar  telef» 
223-3935- 

FORD  P.600  1977  Bauulam 
Ic  Excelente  Grande  fa- 
cilidadftt  lAMSA  Ru*  rin 
Rpier»de.  147  -  Tel.  253*3644. 

;  FORD  F-éOO  1972  -  Baiculam 
1*  ^  Granda»  fadildada»  — 
lAMSA  ^  Rua  do  Reianda, 
147  Taf.  253-3644. 

fTaT  70/71-174  Couoé  e  con^ 
verilvel,  único  dono  ettado  ri» 
rtovo.  Fmanriamoi  com  neqc*. 
na  enirada.  lalde  até  36  rtiPte». 
Rua  Pritdenl*  d«  Morar»  237<Av' 
Ipanema. 

FORD  46  Tildo  funciona 
uma  hra»a  «em  entraria  9R  n/ 
mét 


)KW  65  —  Pintura  e»tof.  motor 
novo,  linde  á  vitta  treco  fac. 
t/flador  até  24  mi.  R.  Maria 
r  Barro».  563  Capr»  —  Tel. 
264-7195. 


Todos  os  técnicos  têm  c^irsos  realizados  na 
própria  fábrica  de  São  Bernardo 


CHASSIS  CHIVAOlir  7]  tno 
Sm..  pronlA  rnfrea#.  Ifoca  fi- 
rnnelo  -  BECOVEMA  -  Con- 
CfluionirU  Chívrolal.  C.tnpa 
d.  SSo  CrliiôvEo,  56.  Tel; 
3A4'7477.  Fr.nciica  Ot.vUno, 
«■A  -  Tel:  287-3110  «é 

22.301;,.  IC 


pneu  queimado 
er  pneu  novo 


DODGE  1952  —  Vertdo  um  »ó 
dono,  inecanica  da»  pequen/». 
General  Glicário,  176  cem  por¬ 
teiro. 


CARRO  TRtUMFH  1961  -  Sporl. 
3.000,  6  cil,  tnec.  úitlco  dono 
e»i«do  de  novo  CrS  12.500,00. 
Av,  Copacabana,  1 .336  apto. 


OOOCE  DART  71  -  Coupé 
aiul  —  29.000km.  único  dono 
~  Tratar  Av.  Almle.  Barroio, 
97  » '601  4. 


CHEVROLET  VERANEIO  69  - 
Em  ótimo  e»tado.  Vendo  à  vi». 
ta  ac.  troca  ou  facil.  Av.  Beira 
Mar.  716.  lt*lj,?52.8341:_ 

CORCEL  71  4  p.  70  coupé 

69  coupé  carro»  eicelentet. 
Troce  linartclo.  Edqard  Rornero, 
364.  r.  390-1490.  Miciureira. 


DART  COUFE’  Vennelho  e/ 
teto  preto,  1971  'A  viita 
ou  (inanciario.  A  ntelhqr  ofeiia 
é  na  São  Bernardo  d*  Autonio. 
vali.  Ru*  cia»  Lafanielra»,  79) 
-  Até  32h.  (C 


UruQua-  705-6  73B-OirA 


FUSCAO  70-71  Emrip.  r«v. 
c/eu  »/  «ntr.  c-'  garantia  fman, 
»ié  40  mo»,  aheri.  a‘é  ?Qh, 
MARREOUINHO  VEICULO.  R. 
Iftopoldina  Reqo.  717. 


liicionar  comploUmcnlc  oj 
problema  do.s  pneus  velhos 
no.s  Elstadas  Unidos.  Atém 
dls.so,  O.S  pneu.s  usados  re¬ 
presentam  uma  alternativa 
para  o  limitado  suprimen¬ 
to  de  tipos  convcnclonal.5 
de  combustível,  como  o  car¬ 
vão,  gá-s  c  petróleo,  deven¬ 
do  acre.sccntar-.se  que,  em 
termos  de  peso,  os  pneus 
apresentam  cerca  de  SOÇ-l-  n 
mais  de  capacidade  BTU  do 
que  o  carvão. 

O  procc.sso  Já  é  aplicado 
na  Inglaterra,  onde  vórlo.s 
forno.s  para  queima  dc 
pncu.s  operam  com  cxlto.  O 
projeto  da  Goodyear  —  or¬ 
çado  em  USS  550  mll  <CrS 
3  300  mili  -  rcprc.scnta  a 
primeira  experiência  do 


Empenhada  em  combater 
a  poluição  ambiente,  a  Go¬ 
odyear  tem  íelto  pesquisas 
para  o  aproveitamento  de 
pneus  velhos.  A  nova  solu¬ 
ção  encontrada  para  o  pro¬ 
blema  ê  0  apcríclçoamcnto 
dc  pneus  velhos  como  com¬ 
bustível  para  fazer  pneus 
novos. 

Segundo  informou  o  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Diretor 
da  Goodyear,  Sr.  Russcl  Dc 
Young,  n  Companhia  está 
instalando  uma  caldeira  de 
tipo  especial,  que  não  des¬ 
prende  fumaça  c  nem  odo¬ 
res.  em  sua  Fábrica  dc  Ja- 
ckson,  para  consumir  anu-' 
almentc  mais  dc  um  milhão 
de  pneiw  velhos,  na  média 
diária  de  três  mll  unidades. 


CORCEL  72  -  Todos  os 
modelos  e  cores,  pron¬ 
ta  entrega  as  maiores 
avaliações  nas  trocas  e 
as  melhores  condições 
de  venda  e  financia¬ 
mento.  SEDAN  S/A  — 
Av.  Princesa  Isabel, 
481.  _  (C 

CHEVÍOIET  ltS6  Hid;«;;i  R  cll. 

radio  4  O*  »/  coluna  2.550,00 
I  R.  Santa  Soft*  103-301  P.  Saen» 


30DGf  70—4  portai,  branco, 
«xcepeionat,  luao,  com  freio 
a  dtito.  Entrada  Cr)  4.500,00 
«atefo  em  36  meta».  Cia.  Sao 
Bernardo  d»  Auiomávei».  Rua 
daa  laranieira»,  391  —  Até  ii 


FIAT  67-650  —  Btanca.  couoé,* 
ririio,  fineu»  clnltMadc».  carro 
p/con^prador  ecigeni*.  Financio 
c  4.(X)0  taldo  «lé  36  m.  Aceito 
t«oca.  R.  Huinallé,  6S  Tal. 
246.9700, 


FUSCAO  71  Lindo  carm. 
Equipp.  a  r*^'-  (»C.  r/I.OOOi 
ent.  re»t.  74  i  756,60.  Av. 
5uburbanA.  4704.  Cacb^b  . 
FUSCAO  72  e/3.70ÒKnn  VanriV 
urgente  CrS  U.TOO.IX)  k  vUi*. 
R,  Pa?  Sínuf.r*  q9  lOl,  Jacaré 
Tel.  761-6764. 


)ART  70  —  Azul,  eacepe-onat, 
teto  vrntl.  Pagamento  «m  36 
moM».  reviiAdo  na  Cl*.  Slo 
Bernardo  da  Automóvel».  Rua 
da»  Laranieira»,  791  -  Até  a» 
22h.  :C 


LERO  61  -  Uillina  lérie  pamol 
de  couro  rédie  ent  ótimo  e»t. 
geral.  Urgenie  3.850.  Ac.  of. 


)ODCC  70  •  71  coupê,  4  pia», 
eir.,  novbiima»  e  erigman. 
Troco  I  (ínancio  com  ou  »am 
enirada.  Ru*  Con  la  rie  Bonfim 
40  *  Rua  MarI?  e  Barro».  72. 

3KW  COMPRO  -  Sedan.  Vanta- 
guelB  •  Fltterl  alé  p/con»*rte 
ou  alienado.  Paga  malhar  pra. 
Ce.  Hoi*  Rua  Meiwait  357  — 
Tiiuca.  356-1706,  Hei*. 


CORCIl  69  coupé  a  4  po/t*». 
nove»,  revisado»  em  n/oficlna». 
Pagua  d*  acordo  com  a»  luai 
tugaitôat.  Rua  Marlz  e  Barrei, 
774,  lol*  da  eaqulna,  lelofon* 
764-49I2  —  Ramal  28  ~  Sr. 


FUSCAO  77  LIndâ.  A  vr»t» 
Iroco  (ac.  3.500  i-  36  m».  R. 
Mrri?  e  Barro»,  554,  TROIA. 
T.  734.7240. 


24  de  Maio,  41)  (uridoi. 


kERO  70-0  maii  rtevo  i 
Bra»ll  vendo  é  viita  ou  iro 
e  lacil.  Av,  Beira  Mar,  716.  !■ 


CHEVROLET  1956  itiecamco  6  cil 
radio  4  p.  »/  cnliina  7>650,00 
R.  Santa  Sofia  103-201  P,  Saen» 
Pena. 


FUSCAO  71  Linrio.  A  vitia 
troco  (ac.  3.200  »/  36  m«.  R* 
Marlc  e  Barro»  554.  TROIA. 
T.  234-7340 


CAMARO  47  Conv< 

mec.  6  cíl.  rfir  hídr.  rapa. 
tn  *  0  n  é  I  I  o  ,  Vendo. 
334.2355.  lul/  Cario». 


AERO  6t  -  Eacelente,  equ-p. 
Vendo  ã  vi»li  CrS  7,900.00  tro¬ 
co  e  facilito  alé  30  m,  c/ 
1.500.00  ent.  R.  Riaehualo,  37. 


FUSCAO  71  —  Ollma  rortia«v. 
va(ão  fin.  até  36  m».  Crérijtt 
na  hora.  R.  Dr.  Satantlrti,  ISI-A, 
228.3097.  ■ 


OKW  COMPRO  -  Pago 
à  Vista  mesmo  alienado 
melhor  preço  porque 
vendo  a  prazo.  R.  Con¬ 
de  Bonfim  867  Tel. 
258-0204.  Comprove. 


CHEVIOIH  57  AAíí.nico,  b 
cilindro»,  e»iade  de  neve,  todo 
original.  Vande  Rua  S6o  Cri»* 


AERO  WIllYS  69  -  1/  vinil, 
aqulpado.  óliino  etlado.  li^nrio 
carro,  peuco  rodado,  tnir. 
1.700,00  p;f»l.  H«  ,57,20.  Iro. 
ce  nor  f-rro  r.,eion,l.  R.  H. 
Uho.  .1B2,  r,  23,.2,M.  Ag. 


DODGE  DART  COM¬ 
PRO  —  Pago  a  dinh.  na 
hora  mesmo  alien.  ou 
p/conserto.  Av.  Beira 
Mar,  216  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 


7USCAO  70  lindo.  A  v.ii, 
treco  (ac.  3.4D0  i-'  36  mt.  R. 
Mat;?  e  B«rro»,  554.  TROIA. 
T.  334.7240 


QUESTÃO  DE  SOBRA 


lovSo,  770. 


CAMINHAO  fNM  -  VSI»  - 
Vunde.se  pQf  C.S  tS  000.00  ei; 
troe*.,,  po;  c.;nlnliSo  Chfvrp* 
l.l  Brtlil  dn  1262  a  IVSI  da.ii 
ou  .Bcrba  volli.  Rua  Cnnda  d. 
Lacpoldina  nV  550  f  n  n.  t ; 
228.7310  a  24«.7)B7. 


fia  «c  Icvnr  em  conta  que 
ofl  norto-amerleanos  Jogam 
fora  nada  incno.s  do  que  200 
milhões  de  jmeus  usado.s 
por  ano,  bastariam  200  cal¬ 
deiras  desse  tipo  para  so¬ 


í/t/l  punhado  de  cinzas  c  tudo  quanto 
resta  de  um  pneu,  depois  de  usado 
como  combustível  de  nova  caldeira 
em  operação  na  Goodyear 


FUSCAO  7)  »  C/3IOOOkm. 

er^uip.  pneu»  Ok  brance.lótuk 
Entr.  .5,000  nre«l.  34xS6<. 
R.  .VLarciuéi  da  Abrantat.  178*0. 


OKW  COMPRO  ~  Vtmagual*% 
urganta,  h  vitta.  O  praco  mé> 
«ímn  qua  ninguém  paga.  RuI 
Cenda  Benflm  867.  351-0704. 


FUSCAO  71  Sup.  «quln.  irx*- 
f<i4.  tiôcn  fin,  <em  eu  »*in 
EKirrari»  *»é  36  mp»n».  Ru*  Ch- 
neoral  PelidcTO,  171-A  —  Foftii 
2.16.4792, 


DKW  VEMAGUE1  66  ~  lijae, 
ritlicil  Haver  malher  nii  oian 
hnrtiia.  V^itrío  a  Imigr»  pr»re 
*1»  »r>H  nntrari*.  Ru*  Mari» 
6t«r«<aM4  —  Jura'»  C*(». 


Vendo  hi*e,  »ei.> 
fOuparie  tr.inani*  à 
»  Lm4t»c  e»c4o.  9  ♦ 

-  5.  Critievia  5r.  5)1- 


CORCEL  71 

ria  vinr' 
v>»i*  Rua 
Canrela  — 


DODGE  CHARGER  77  Tnrin 
eritiiparirt  aprita»  5.000  Lm»  , 
n»  garanh*.  Rua  Pmheno  M*- 
chariü,  61. 


8ELINA  COMPRO,  page  na  he¬ 
ra  m»»me  alien.  eu  pf  tomar- 
te.  Av  Balta  Mar,  716.  Cantre 
T*l.  2574341  -  Sr.  Cabral. 


I 


Unico  dono  ••  tqu 
Vtndo  b(«n  prt(e 
tilho  •  Rvo  A/nildo 
'71  ~  Bottíogo  * 


n  71  ^ 

?iido  -• 
roco  fi 
OuinrtlA, 


FUICAO  72  Uu  d«  OVm. 
t.dUtM«do«  f«<.  c/BOO  oniridA 
1/  A>é  36(n.  Troco  M«/it  t 
BAírn  P63.  32e>3A72^ 
fOWí  >AlCON  '  ■  6  cif,  n*c<. 

4  lArpíi  do  «odo  pntoi  o  c»!0> 
Um««uo  novoi,  vomnilho  o  ro* 
ro  vinil.  Rwa  CochombI,  31 4 
C'l.  _  _  _ 

rUÍCÀO  f  too  i'\  300  70  •  71 
novo  Uoco  Uc.  Ru  oBirAo  dt 
Moiouito  4B.D. 

FUtCAÒ  71  -•  (C)Ulp.  J>)UCO 
U19,  Hndi  (C^.  AC.  SOARES 
yrKi,  lin.  R.  S.  fr«ncluo  Xé< 

vief.  400.  L  24B-5476.  _ 

EUtCAO  71  —  Uma  ió(«  aup«rO' 
qu/podo  t  rovtiodo 
464.00  menial  c-'i  onrrida.  ; 
Moddock  lobo.  437  —  t. 

2340535 

FUSCkO  é4  Jòl.  'Vrndo-i'e 
Ifl.  257.J443, 

fUSCAO  -  C'i.  fnthUiA  tcni 
o  .mAtor  fifOQUA  de  carroa  utA 
dot,  oTcrect  o  meibcr  plano 
de  fm«ne)Amcnlo  e  troci  de 

CuinibAra.  Ri>a  SSo  rrAi>e1tco 
Xawief  n9  37fl*A  —  Til, 

22B.W49.  _ _ 

flAT  -  ISO  -  '|f67/él  -  Em 
õitmo  eiiAdo  irocA  fâcilltA.  K 
Ribeiro.  W.  F.  3360953.  _ 
FUSKINNA  71  Todo  levUedô 
rm  ólimo  ear.  fm,  c^^SOO  ou 
i-en».  SUO  FfAncitco  XAvi«r« 
189  Ttl,  354  064;. 

FUKAO'7Í  Todo  revindo, 
em  ór.mo  ttt,  fin,  c/500  ou 

•  enk  S4o  Franclaco  Xevkr, 

189.  Te5.  254  0647.  _ _ 

FIAÍ  ISO  69  Converaivel  C‘2 
( apoiai  vermelha  Oi.  cit.  ir. 
cu  (men.  R.  lerAnleifAi.  147. 

Icl.  765-6550  #i*  30h.  -  VI- 

NHAISVEICUIW. _ 

FUSCAO  OKM  —  Vendo  abe  lo 
da  rabela  ou  iroco  Por  malt 

uifdo.  Rua  Emiba  Guimaráci 
r^O  17.  Arr4i  da  iQrelA  Saleie, 
C»rt,nrbi.  Tal.  232-3543. 
FJ50”f~ioda  linha  Ford  novo» 
e  uiadoi  por  bom  preço  c 
boat  condlçôei  de  paqamenro 
locienic  na  Aviolmda  Rcv. 
Ford.  Tfli.  361-4051  361-5213 

361-1301.  Rua  Dr.  Garn-er. 
700  Ro<hi.  _  IC. 

FUSCAO  71  -  2a.  teria,  eitado 
taro  km,  «àríat  coret.  Finan« 
ciamei  i/enirada  até  31  meaoi. 
DEISUI  REVENDEDOR  FORO  - 
R.  Francíice  Olavtano  41>A  -> 
Tal  117.3232. 

FUSCAO  72  Aiut.  eirado  de 
2ct9  km,  lóia,  á  vliia  ou  poio 
CDC  C'  pequeria  entrada  e  tal. 
do  ati  36  m.  CLIRER  S/A.  Vive, 

ele  Niterói,  1298  -  Tal . 

26*-891^ _ 


naugura 


6S  -  7.700  Volki  69  -  10.300 

I  66  -  7.700  Volkt  70  II. WO 

1  67  -  8,300  Volki  1300  -  13.100 

I  6tt  -  9.300  V«rl.n<  /  TL  -  14.300 

PACAUOS  NA  HORA  SEM  OISCUSSAO 
Dlirlimtni,  »lé  70  horsi.  Doinlngoi  até  13  hotai. 
VilCAR  —  Rua  Rtal  OianRaia 
n.*  373-A  -  Ttl.i  a46-70l4 


Ti  71  tquíp.  POUCO  U10  rata 
conierv.  Ag.  Soirti  iioca  lln. 
R.  6,  franclKO  Xavier  400  T. 

C64.2»l. _ _ _ _ 

TI  7t  lupitequipado  a  rev# 
556,80  mtniil  itm  entrada  alá 
36  mtniali.  Rua  Haddock  lobo. 

437  Til.  234-8535. _ 

fl  1971  -  Clnia,  duaa  poMaT 
rádio,  15.CC0  km.  Av.  Prado 

..ií:>j!hL  »  _ 

TL  MOO.  7Í  —  Àiuhpaváo  ún. 
dono.  8.000  kmi.  rtaii.  n.  ba> 
teu  tuperequip.  A  viita  ir.  fec.  i 
36  mi.  34  de  Maio.  364. 

2òt«0004. _ 

TAXI  Vendo  vitlet  com  ao* 
fenomla  com  mala  do  doie 
anoi,  todai  pata  tranaforlncU 
•  permeta.  Tranifiro  o  poimit* 
lo,  Irinia  anoi  á  lervlfo  do 
molorltla  oelinomo,  nÍo  en* 
treguo  o  »•«  dinheiro  aniai  do 
•abof  a  quem  eilát  entro«aii> 
do,  peli  tio  á  0  «en  palrlmé* 
nlo.  Valtnllm  lomba,  ftafa  TI* 
raéenfw,  74  tebrado. 

IC  71  -*  Undo.  A  vlitê  Vtoco 
fae.  4.000  1/  30  mi.  R.  Mar,< 
e  Barrot.  554.  TROIA.  T. 

234-7240. _ 

U  70  -  Rev.  equip.  1O0V». 
Enl.  3.000  ido.  24/30m.  R. 
Palm  emplena,  700,  261*4568 
*-  361*2806.  Troco/  facilito.  Je* 

cará.  _ _ 

ti  1970  —  Pouco  rodado  ótimo 
eitado,  particular  vindi*ie  pela 
melhor  ofeita.  R.  Toneleroí, 
134  c/  0  porteiro. _ 


Temos  a  menor  taxa  (5ó  ein  24  meses). 

Pagamos  tnelhx  por  seu  carro  usado. 

Manutençio  felti  de  acordo  com  a  Tabela  de  Tempo  CM. 
Venha  por  último  e  comprove. 


DISrRieUlDORA  GUANABARINA  DE  VEÍCULOS  S.A 
Av,  Biotil,  I5.I8Ó 

Aborto  oto  ot  20  horoí  -  Tel.i  391-0720 
Sobodoi  •  Domingoi  oto  oi  13  Koros, 


Compramos  carros  nacionais  mesmo 
alienados  ou  precisando  de  pequenos  re¬ 
paros. 

Mariz  e  Barros,  1037  —  Tijuca, 


Entrada  só  em  março 


Entrega  Imediata.  Qual* 
quer  carro  com  apenas 
Cr$  1.400,00  de  enirade 
em  março  do  1973.  Pia* 
not  com  intermediárias. 


Vofkt 

Volks 

Voika 

Volki 

Volki 

Voiki 


OPEL  59  -  Bom  eilado.  CtS 
2.300.00.  Telt.  223*3364  i . 

243*6543.  R^íie. _ 

OPÀIA  70  *-  4  cil.  íuio  excep. 
á  viata  troco  Tk.  4.000  t/36 
m%.  R.  Mariz  t  Barro»,  554. 
1ROJA.  T.  2^-72^ 

OPAlA  Íffl  ^  C  rlder^mo 
ettado,  único  dono.  Vendo 
motive  catemento.  P.  13.203 
linan:.o.  acoiro  carro  menor 
valor.  Av.  Brái  di  Pina,  737 

i  P^hi.  _ _ 

I  ÔPAlÀ^CÕÚPf'  72  -  Zero,  5 


OPAIA  73  ~  Toda  a  nava  li*  i 
nka,  Undat  caret.  Flnanclaman*  | 
lo  entra-ripida  am  até  31  prav 
lacóa».  Trecama»  o  lau  carro ' 
atual  par  um  Opila  73,  stri* 
nho,  carinho.  Chlndlar  Adiar  * 
Rua  Oanarai  PoUdoto,  316  - 
Tal,:  246*8169.  (C 

OPAIA  69.  70,  71  -  Financia* 
manto  onlra-rápido  am  alá  31 
prailafêat  »am  onirada,  Ravi* 
sadtt  com  giranlia.  Chmdiar 
Adiar  —  Amandoiira.  Rua  Mo* 
na  Barralo,  161.  Rua  Oanoral 
Polldoro,  316.  Tal.  146-8169. 


KOMII  63  ~  Venda-ie,  bom  et* 
lado  do  molor  e  caiia.  Cr5  i 
4.500,00.  Rua  Ururai  344  Tel.  ' 
393-4743  •*  Bena. 
KARMANN-GHtA  70  *-  'Excclanle 
r&tado  puco  rodado  troco  ou 
iin.  R.  laraniBlra».  147  =  Tel. 
2ÓS-Ô550  4té  2Ch.  VINHAIS' 

veículos. 

KARM'aNN-GHIA  1968  -  Sa,  lé' 
lie.  Eiiado  de  novo.  Unteo 
dono.  Equtp.  Rádio,  dupla  ear. 
buraçio.  Vendo,  troco,  linanc.  i 

Barão  Mooulta.  131. _ _ 

KOMII  63  a~  69  -  Noviiiirna» 
e  original».  Troco  e  flnarKío 
com  ou  lem  entrada.  Rua  Con* 
da  Bonfim,  40  a  Rua  Mariz  c 

Barro»,  72. _ _ 

KARMANN-GHIA  68‘  -  NovU- 
»1mo,  tuperequip.  Troco  a 
financio  com  cu  tem  entrada. 
Rua  Martz  a  Barro»,  72  t  Rua 

Cortde  Borrfim.^O^ _ 

kOMBTlÜRCAO  66/67/66/69/70 
I  Tod.»»  revi».  Promo  p/traba- 
1  thar  Iin.  c/peq.  entr.  créd. 


KARMANN.QH1A  61  -  Rev. 

equtp.  Enl.  2.350  tdo.  2-1/  30 
tne»et.  S.  Pa<m  Prmolona,  700. 
361,4588  ~  261-2806  -  froco/ 
facilirr*. 


30RUINI  6^  ^  66  cit.  dr  novo 
troco  fac  pea.  ent.  Rua  Ba¬ 
rão  dr  Mriquira  48-0. 


VELCAR 

Domingo  ,lé  12  lii. 
Real  Grandeta,  322 
Tel.:  24670B4 


Fuicáo 


Variam/ TL  70  36  x  524 
Variam/ TL  71  36  x  570 


KA  R  M  A  N  N-  G  HIA 

70  —  Vermelho  equipa¬ 
do  entr.  4.000  saldo 
até  36  meses.  Tel. 
266-7229  Sr.  Nelson.íC 

KARMANN-OHIA'  19»  -  A. 

lemáo  tudo  original,  trantfor. 
mado  para  1970.  á  vUta  bom 
preeo.  T  u  r  1  a  u  t  o  Revendedor 
Volkiwagen.  Rua  Cemielheiro 
Gaivâo  710,  Madurelra.  Aberto 
diariamente  até  á>  19  hi.  Com 
Sr.  Adriano. 


IMPALA  62  iiovÍ«»lma,  vnlce 
dono  hid..  dir.  kidr.,  ótimo 
pfteo.  Vá-lo  Av.  Copicaba* 

na  314.  Til.  235  0623. _ 

ÍMPAIA  65  8  cil.  mecanlca, 

doc.  embaúòda.  Otlmo  ett.  - 
Troco  ou  ftnrnc.  R.  taranjelrai, 
147  Tel.  365-6550  até  20h. 

VINHAIS  veículos. 


RURAl  0  KM  ~  E  ioda  Unha 
Ford  por  bom  prreo  a  boa» 
corvdícões  de  pagamento.  So¬ 
mente  na  Autolinda  Rev.  Ford, 
venha  até  no»  e  taia  mototlia- 
do.  Tel»;  261-4651  -  261-5313 
•*  361-120).  Rua  Or.  Garnier, 
700.  Rocha.  (C 

RÚRAL  COMPRO  -  Page  6  vi|. 
la  matmo  allanado  malkor  pro* 
CO  porquo  vondo  6  ptato.  R. 
Condo  Bonfim  B67  —  Tol.t « . . 
35l-(^4  —  Comprovo.  ^ 
RÜRÃl  63  *-  Vende-te  muito 
coniervada  -  Rui  São  João 
Baiíita,  43  —  Boia^qo. 

RURAl  1965  -  Em  bem  etiado, 
çrtew»  nave»,  úriico  deno.  P, 
5.280  iFrvanrio  paouena  paMe. 
'  Ad.  Bri»  d*  Pna,  730  -  Pe- 


TAMARATY  66  Êvceienle  es¬ 
tado  grral,  motor  novo  tudo 
pago,  5  900  a  vltfa  ou  I  500 
entr.  330  p/trm.  R.  Parlmá, 
47.  lucai  Tcl.  391-6216. _ 


OPAIA  71  -9  2  soo  luxo,  revin¬ 
do,  c/girantia,  estado  de  ze¬ 
ro.  Entrada  CrI  3.800.00  ~  lat- 
do  24xCr5  890,00  ou  30xCr5 
776.00.  Teme»  outro»  plartoi. 
RECOVEAÁA  —  Francisco  Òtaví- 
ano,  42-A  —  Trl.  327'6466  até 

22. _ jÇ 

ÒPAIA  73  Zero  km,  iodo» 
modelo»  e  core».  Entrega  ime¬ 
diata.  Troco  flnancio  —  R£CO 
VEMA  Concesilonárti  Che 
vrolet.  Campo  d«  São  Cr«» 
lóváo.  58.  Tel.  264-2427.  Fran- 
elteo  Oiaviano,  a2-A.  Telefone 
267-3110  até  22.30Ht.  _  (C 
OPAIA  71  -  Eipecial,  vetmclho, 
4  ell.,  4  pcfta».  revisado,  c/ 

I  gariniia.  Entrada  Cr5  3.800.000 
I  -  saldo  24aCr$  836.00.  Temos 
I  outro»  planos.  RECOVEMA  *•• 
i  Francisco  Oiaviano,  i3-A.  Teh 


FUICAO  71  -  Exc.  e«t.  dt  con- 


tr^acac.  Ven-ip  •  V'»ta,  iroro 
e  facilito  a<é  30  meie».  Rua 
24  de  Maio,  316  tola  Q  e 
332  loia  A  c  8.  Teti  281-0143 
r  261-8X8. 

FORVCORCEI  69/78  -  2  por- 
ta»  »  4  pe»lai  luxe  •  STO  — 
Todo»  estado  itre  km.  Finan- 
ciamei  «/entrada  eté  36  me¬ 
tei.  -  OclSUl  REVENDEDOR 
FORD.  R.  Franciico  Otaviane 
4t.A.  287-3232.  Rua  Gal.  Poli* 
dere  II  -  266*1452.  _ 

FUSCAO  e  VOIKS  1300  70  a 
72  luper  «cuipi  Troco  e  finan* 
c*o,  com  ou  sem  entrada.  Rua 
Mar-z  t  Barro».  72  e  Rua  Conde 


IMPAIA  1965  -  Ven¬ 
de-se  em  perfeito  esta¬ 
do  de  conservação. 
Preço  1 1 .000.  Ver  e 
tratar  na  COCA-COLA 
em  Niterói.  Rua  Dr. 
Luís  Palmier,  63  —  Bar¬ 
reio  —  Niterói,  com  Sr. 
Carvalho  —  Tel.:  7133 
e  22683.  (C 


KÃRMANN-GNIA  »  -  t.V.l.nv 
te.  »uo3f*equip.  Vendo  a  viita. 
7  2X.X.  troco  e  facilito  aié 
30  m.  c  1.5X  f»t(.  R.  R.a:hue. 
lo.  37  T.  222*2811. 

KÒMir  71"  $T07  -  Excelente 
Vendo  À  vist»  12.600.  '/oco 
e  fa:  !  *o  a*i  33  m.  *  3.X3 
em.  R.  Riarhtieio  37  T . 
222-2611. 


RURAl  65  otimo  estado  troco 
fac.  peq.  ent.  Rua  Barão  de 
Mesquita  48-0. 

RURAi^^WÍlLVS  69  luso.  4^2 
estado  de  novo.  V.  faz  o  plano 
de  pagamento.  Rua  Mariz  e 
Barro».  774  —  Sedan  S.  A. 
loia  da  esquina  —  Sr.  Abel 

fel.  264-4912  -  Ramal  28. _ 

RÚRÃi  69  — ^  Votm.-qeto  -  5 
marcha»,  citado  fora  comum. 
Troco,  fac.  '*»cin  eni."  Haddock 
lobo.  320  B. 


KARMANN-GHIA  69  •  70  iam 
antradê  am  31  maiat.  Temo» 
ouira»  plano»  (om  ontrada  R. 
Sie  Ffinclwo  Xavítr  342-C  — 
Maracanã.  Tal.  234-3133.  BIG 
KAR._  _ 

KOMBÍ  compro  -  Pa¬ 
go  à  vista  o  máximo. 
R.  Arnaldo  Quintela, 
71.  Botafogo. 
246-1126.  VENCOM 
ÍS.A. 

1  KOWBI  *4/ Í5/  **>  47/44/  49/ 


VARIANT  70  Novitslma  c/  i 
I3X  km  ofig.  vermaina  iransíU  | 
ro  cred.  direto  22  prest.  pagar.  ’ 
Motivo  t  0  r  I  c  I  d  0  centórcio.  > 

_23%5562;^ _ _ 

VÊN0E-5E  I  Aero-WiMvi  ano  62 
e»ti  ótima  pneu»  a  bateria  no¬ 
va  j  vlita  3.7X.X.  Tratar  c/ 
Pimanfat.  F.  243-6075. 
VARÍANWO  -  Wiod.  71  e»i. 
Okm.  troco  ou  fac.  R.  Moralet 
df  le»  Rio»  10  '  Maracarvã 
-  Juca*»  Câf». _ 

VOLKS  0  KM  -  Abaixo 
tab.  Ioda  a  linha.  Troco 
e  finan...  c/ou  s  / 
entrada.  Norbcrio  Au- 
lom.  Tel.  254-3340  — 
M.  Barros  1 146. 

VOIKIWAOEN'  1300  -  Ok-n 

emplacado,  seguro  total,  CrS 
1.7X.X  abaixo  do  preço.  Rua 

Barão  de  A\e»ouita.  125,  _ 

VÁRÍÀIÍT^Í97Q~ãin»f«la  pouco 
rodada  nova 


Mariz  e  Barros,  1037  --  Tel.:  248-8974 


KARMANN-OHIA  64  Otlmo 
eiiado  e  equipado,  carta  da 
lenhor.  rodo  oriqlnal.  i  vista 
7  mil  facilito  p/banco,  aceito 
carra  crédito.  T.  235-6583  apo» 
13  h». 


VOLKSWAGEN  62  .  63  *  65 
•  66  •  67  •  69  -  Eouipido» 
lodo»  revitido»  e»>ado  geral 
impecável.  Vendo,  troco  e  fi¬ 
nancio  com  pequena  entrada 
restante  até  36  meses.  Crédito 
imediato.  Av.  Ministro  Edgard 
I  Romero  576.  /Andurelra. 
VOlkSWAGEN  78  -  Equipado 
I  um  só  deno,  peo.  entr.  longo 
[  prazo.  Barão  de  M  e  »  q  u  I  I  a  , 

[205  8.  _  _ 

,  VOIKSWAGEN  1  '3M  -  MÕ5e~ti« 
nho  —  Aro  1970  medeio  71 
equio.  estado  zero  km.  Fac. 

Barão  Meiquwa,  205-8  _ 

VÒIKSWACEN  71  -  Fuicão  ct- 
tado  de  zero  equip,  Fzc.  c.  peq. 
entr.  longe  prazo.  B»rão  Mes¬ 
quita,  205^8. _ _ 

VOikSWAOEN  69  -  Jóia.  bnn* 
co-lótut.  tuperequipado.  Fccíll- 
ro  longo  prazo.  Av.  28  Setem* 

_bro,  165.  _ _ 

VOIKS  EXCEPCIONAI  -  ÁrTa 
19ÓB  —  M.  Lítor  vdc.  pouco 
rodado,  radio.  luxo«  c/2  alto- 
falante».  taia  taiga.  Preco  9.4C0 
—  Ver  Rua  Barão  Mesquita,  408. 

Tiiure, _  _ 

VOIKS  —  Transfiro  consórcio 
Sorteado  Touring  emplacado, 
seguro  total  e  aceiiórlo»  a  es¬ 
colher.  Tratar  lANO.  tel.  .  .  . 
243-9336.  Posb.  financiamento 
Cédula. 

'  VÓlkíWÃGCfsrTüSCAo'^ 7~ 

i  16.X3Lmi.  equipade,  estado  de 
zero  km.  Fac.  até  36  m,  Av. 
j  28  de  Setembro,  ló7. 

VOlXS  W  AG  ÊN~69^  8c  osTTe;  I. 
rãoio,  tuperequipado.  Peq. 
entr.  longo  pruo.  Barão  Mei- 
qujta, 

VOÍkSWAGEN  ór^-TaT^Tie 
eqü>pèdo  c  rokisaoo.  Oívtriat 
cores.  Facilito.  Bsráo  Mesquita, 
205-8. 


Bsr-.fim.  40. 


ITAMARATY  69  Excritnie. 
equip.  Venoo  a  viita  OS 
B.9X.X  troco  t  fac4>to  até 
3Cm.  c'  t.9X.X  en*.  R.  Ria* 
chuelo,  J7_-  Tel.  222*2811. 

ITAMARATY  66  —  Unico  deno 
•rTTpecável  è  vista  troce  fac.  »/ 
fiador  até  24  mi.  R.  Mariz  e 
Barro»,  563  —  Capri  —  Tel. 
264.7195. 


XOMBI  66  tX*.»  mãq.  e 

lat.  ent,:  2.0X,C0.  Saldo  a 
combinar.  R.  Caroiina  Machado 
1S74.  B.  Ribeiro. 

KÂRMANN-GHIA  63  Verme¬ 
lho  bom  estado  financ>o.  £d. 
qard  Romero  364.  f.  390-1490. 
Mxdurr^ira. 

kÒÃÍM  7Í'  ST  rouiowt*  r  revisa¬ 
da  apr^3s  464.00  mensal  f/ 
r ‘entrada  ate  36  meses.  H»d- 
d_5;k  lobo,  437  •“_T-_34j^535. 
KÃRMANN-GHIÁ  70  -  C/X  md 
kmt..  Verdadeira  realidade. 
A  vista  ou  ireilifo  até  36  m. 
Acfiio  troca.  R.  Uruguai  734. A. 
‘Hemper  Autamóvaiil. 
KARMÂNN  6B'  ~  Raridade  em 
,  conservação.  Fírt.  30  m.  cou 
I  s/eni.  PHHAOEIPHO  AU¬ 
TOMÓVEIS.  R.  S.  Clemente, 

_45-A. _ _  _ _ 

KARMANN-GHIA  63-64  -  Cmdo 
carro  mec.  a  roda  prova.  Fac. 
c.  peq.  ent,  rer.  em  24  m. 
Av.  Suber^na,  4704. 

KOMBI  66  completamente  rsova. 
Vendo  à  viita.  CrS  Ò.7X.0O. 
R.  Álvaro  Seixas  n9  107  Jacaré. 
Tel.  281-6764. 


GORD1NI  COMPRO  -*  Page  i 
vista  mtsmo  alienado  melhor 
prf(e  porque  vendo  ã  praio. 
Rua  Condo  Bonfim  867.  Tel.t 
258-0204  —  Comprova. 

GÒRDINI  64  -  65  -  66  -  67 
68  -  Vária»  cores  revisados 
entrada  C«S  5M.  Mental  a  par* 
t-r  de  CrS  190,  tem  parcelas, 
lel.  226-6570  Rotor. 


OPAIA  -  70  -  4  cil.  -  4 
porta»  teto  vinil.  Vendo  troco 
financio.  Estrada  Vicente  da 

C^vaiha.  2.24^  _ 

ÕPALA  6  <))  69  vendo,  hrao, 
am  estado  de  neve  per  bom 
prece.  Vê-lo  Av.  Copecabana, 
314  -  Tel.  255-0623. 


RURAL  65  —  Ã  mais  nova  da 
GB.  facilito  ao  inãxiino.  Av. 
Braz  de  Plni.  2.153.  V.  Alegre 
domingo  até  as  J2J»oraa. 
RURAl  lUXO  70  I  61  EÍi. 
equrpadas,  fin.  com  ou  tem 
entrada  até  36  metes  -  Rua 
General  Pohdoro.  I7I-A  —  Fo¬ 
ne  246-4292. 


OPAIA  72  Motor  4.100  prelo 
^  4  march.  fr.  disco,  console 
lattra.  traza.  sequene.  etc.  Es¬ 
petacular.  Troco,  e  facil.  Had¬ 
dock  lobo  379.  228-6646.  AC. 

COSTA. _ 

OPEL  61  —  Olimpia  coupr  ver¬ 
melho  tato  vlntt.  Vindo  froco 
9.600.  Fone  M8-fi^._Almei-fa. 
OPAIA  70  -  Mòd.  '3.8Ò0  luxo 
vinil  etc.  Carro  novo  CrS  ... 
15.500.  Treco  a  facil.  R.  Had¬ 
dock  lobo  379.  228-6646.  AC 

CO£A. _ 

OPEL  I9SP  —  CÍlImpia.  íóia  dt 
carro.  A  vista  950,00  tem  ofer. 
ta.  Tufioulo  Revendedor  Volks- 
vk-agen.  Rua  Conselheiro  Galvio 
710,  Madurelra.  Aberto  diaria¬ 
mente  alá  ás  )^f'»-_  _ 

ÒPEL  OIIM8IA  68  -^Em  par- 
falto  estado  vendo  ou  troco. 
A  vlsU  eu  financio.  Sr.  Thoma» 
Rua  Dia*  de  Barre»,  29/s  301. 
Tel.t  224-0614.  _ 


VOIKS  69  —  Otlmo  estado 

eoulp.  pneut  etc.  A  v^sia  ou 
enir.  2.500.  24  X  505,  «/  ma  s 
dfsp.  R.  Marquês  dc  Abrantes. 
178-C. 


ITAMARATY  66  -  Lindo  carro. 
Equip.  fac.  c  5C0.0C0  entr.  rcir. 
349,  70r24.  Av.  Suburbana, 

4704.  Ca:hamb 

ITAMARATY  69  -  Nc.v7»tímo 
equip.  ã  vista  cu  fínanc-ado 
até  36  m.  »/ontriJa  e  s/f iader, 
R.  Cd.  Bonfim  18-A.  234-5885. 


70.  Ás  mais  Imdas  GB.  Todas 
revi».  1.000  e/  cred.  aprov.  hs. 
ff.  Av.  Mon».  Pélix  786  ífajá. 
KARMÀNN  '  Òo'  iupefequ'p.»do 
transi,  p/  68  lindo  4  vísta  tro¬ 
co  fac.  »/  fladot  a*é  24  mi.  R. 
Mariz  e  Barros,  563  —  Ctprl 
-JeI.  264.719S._  _ 

KARMANN-OHIA  68 '  -  Estado 
de  novo.  1.000  entrada  e  *64 
mensais.  Av.  Banolomau  Mitre. 


VOLKS  6)  -  4.500,00  i  vls.*a 


dros.  Vande-se  no  titado.  Ver 
Av.  Marechal  Ronden.  273). 
Propostas  para  Av.  Rio  Bran- 

CO,  103  -  159 _ 

OPEL  ÒllMPfÃ  68  -  lindo, 
fòla,  ar  cond.  pneu»  ru  ridio 
estéreo.  Vendo,  troco  financio 
c/enir.  ou  sem,  A  viita  sup. 
ba/alo.  Rua  Corrêa  Dutra  59- 

C  Ver  3a..f. _ _ 

OPÃIA  69  —  6  clL  luxo.  Pouco 
rodada.  R.  Pinheiro  Machado, 


RURAl  63/  68/  69  rev.  equip. 
I00*«.  Enl.  1.500,  sde.  24/30 
meses.  R.  Paim  Pamptona,  700. 
261-4588/  261-2808.  Troce/ 

facil.  ^  _  _ 

RURAl  1971  -  Track  simples 
cor  verde  t  péroU  cm  ólimo 
estado  dr  conservação.  Rua 

Vol.  da  Pãtria,  4^^^ _ 

RURÁl  lUXO  69  -  Estado, do 
novo.  Vends-sc  (acilltadd  eu 
ã  vlatr.  Rua  Regente  feijó,  62 
lo|x  3  —  Particular. 


VÓIKS  -  Sint.  mãq.  ca*xa  pn- 
tura  |ó>a.  4.750,  Rua  Carlos 
Sampaio,  352  fundo».  Centro, 
VOIKS  —  Compro  a  dínhalro, 
60  a  5.100,  61  a  5.700.  62  a 
6.000.  63  a  6.500.  64  a  7.000, 
65  a  7.400,  66  a  i.QOO,  67  ■ 
8.500,  61  a  9.400,  69  a  10.300. 
70  a  11.000.  lAAlBAKt  AU* 
TOM.  Rua  24  de  Maio,  19.  - 
Tat.  211-0298. 


GORDINi  66  o  ma-s  nevo  do 
R-o.  réd-o  etc.  240,00  menia.»  ' 
*‘5CM  EMTRAOA”.  Rua  Conda 
Bcnl ips  867  T et.  258-0204. 
GORDINI  65*66  -  'Ótimo  esi. 
vá/ias  cores.  Troco  ou  fac.  R. 
FAorales  de  los  R>cs  10 

Maracanã  Juca*»  Cart. _ 

GALAXrE“Í*968  -  CAádlo  ólímo 
ett.  Vande  ã  vista,  llnanc.  c/ 
5d)O0.  Aceite  carro  manor  vi* 
lor.  Av.  Brat  d»  Pina  737.  Pa* 
nha._ 

GAÍAXIE  68/69/70  - 

várias  cores,  revisados, 
em  estado  de  Okm.  Se- ; 
dan  5/ A.  A  vista  ou  a 
prázo  ólimo  preço.  Av. 
Princesa  Isabel,  481.(C 


TAMAXATY  «i  -  Rcv.  «nu  D. 
Ent,  1.500  sdo.  24/30  meses. 
R.  Paim  Pamptona,  700. 
261-4586  -  2ÓI-3808.  Troco/ 
facilito. 


12.900  a  vista 

264-9735. _ _ 

VOLKSWAGEN  61,  última  sér>r 
equipado,  novo.  pouco  uso.  ' 
Púnico  dono.  Rua  Barão  dc  Mes¬ 
quita.  125. _ _ 

VÃRÍÃNt'^  1970  -  C/  rádio, 
ólimo  estado,  único  dono. 
Vendo  a  vista  financio  c/ 
5.060,  aceito  carro  menor  valer. 
Av,  Brae  do  Pina  737  Ponha. 

VOLKI  68/69/70  e 

Fuscào  71  revisados  e 
equipados,  à  vista  ou 
a  prazo,  ótimo  preço. 
Sedan  S/A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481.  (C 

VOlks  69  19  dono  tuoereq.  ent. 
1.500  pr.  5C6.  Rev.  c/  qar. 
METAVOIKSWAGEN.  I  araniel- 
ra»,j7.  iqo.  Mach,  25-0696. 

■  VOÍK*S”r60Ò 


MPALA  61  *  Ar.  cond.  orig. 
h:dr.  eti.  0  Km.  7.000.00  ã 
vista.  R.  Moralet  de  lei  Rícs 
IQ  -  Maracanã  -  Juca'»  Cari. 


COMPRO"  -  Pago  à 
vista  mesmo  alienado 
melhor  preço  porque 
vendo  à  prazo.  R.  Con¬ 
de  Bonfim,  867.  T . 
258-0204.  Comprove. 


OPALA  S.S.  71  -  Su-I 
perequipado  rodas  de 
magnésio,  rádio  Blau- 
punkt,  conta  giros, 
etc...  Rua  Real  Grande¬ 
za,  193  lojas  2  e  3  — 
DISVEL._  _ 

ÓPÀIA  70  Sedin  luxo.  £«ptu- 
cul.r  ««t.  de  com.  Vendo  e 
V  stá  troco  e  fae.  até  30  meses. 
Rua  24  de  Miio,  316  loia  O 
c  332  loja  A  e  B.  Teli. 
28)^143  e_36l.^8.  _ 

OPÂIA  1970  -  Vende-se  um  lu¬ 
to,  4  portas  de  part  cular.  Ver 

Rua  Fonseca  Teles,  51. _ 

ÕPAIA  '69  a  '72  OK!  modelo» 
e  cores.  Troce  c  linane.o  com 
eu  sem  entrada.  Rua  Mariz  e 
i  Barras,  72  e  Rua  Conde  Bon- 

firn,_40.  _ 

ÒPÁIA^CÒMPROT  -  Pago  á  vista 
mesmo  alienado  melhor  proço 
porquo  vendo  k  praio.  R.  Con* 
do  Bonfim  167.  Ttl.  251-0204. 


M.  novo  GB.  Troco  ou  fac. 
R.  Morales  de  Les  Rios  10 
—  Mfcfècnã  —  Juca*t  Car». 


VOLKS  O  KM  -  Toda 
linha  e  cores,  entrega 
imediata.  Damos  em¬ 
placado  s/nome.  Acei¬ 
tamos  seu  carro  usado 
em  troca.  Mesmo  alie¬ 
nado.  Crédilo  na  hora 
ou  à  vista  desconto  es¬ 
pecial.  Libra  Veículos  — 
228-2097. 


Ótimo  est.  4 


SP  2  -  Platina  pronta  entrega. 
Vendo,  troco.  iKÍIito.  Av.  Bar- 

fotomeu  Miiie,  613.  _ 

SP  2  PLATINA,  vende  troco  fi* 
nane  enirg.  imediata.  Tf.  — 
254-3340  Noberio  Autom.  M. 

Barre»  1146. _ 

$P  2  -  Pronta  entrega,  pequena 


portpi,  vendo  ou  troco  carro 
peq  CrS  10.500.  R.  Nascímenio 
Silva.  45. 


KOMBI  67  lUXO  luper  conser¬ 
vada.  mee.  100%,  equip.  Troco 
ou  fac.  c/2.000  saldo  24/30m». 

24  de  Mal03l^8l.^66. _ 

KOMBr  63/  65/  68/  69  rev. 
lOOTo.  Ent.  pat.  900.  sdo. 
24/30mB»e».  P.  Paim  Pamplona, 
700.  26)-45eS/  261*2808.  Treco/ 
f*cH,  ^ 

KÁRMANN  70  -“lindo.  Á  vtta 
froco  fac.  3.800  »'  36  mi.  R. 
Mariz  e  Barros.  554.  TROIA. 
T.  234-7240.  _ 

KARMANN-GHIA  69  ^  C/  3.030 
kmt.  de  girantiz,  fin.  até  36 
ini.  R.  Or.  Ssiaminl,  15)-A. 
226-2097. 

kARMANN  69  lindo.  A  vísia 
troco  fac.  3  400  S''36  ms.  R. 
Mariz  lí  6>:aros.  554.  1R01A. 
,  f.  234  7240. 


ÀNOAli  71  -  Hidfamãrico  c/ 
ar  condic.  azul-meiãttco  estado 
cie  novo.  R.  Pinheiro  Machado, 


Undo  carro,  molor  na 


JK  61  _  _  _  .  _ 

garantia  Okm.  Troco  fin.  Rua 
Laranietras  147.  Tel.  2656550 
até  20h.  VINHAIS  VEÍCULOS. 


ITD  69,  70  #  71  -  Mecânicos  | 
ou  automáticos,  diversas  cores, 
financiamento  até  30  metes. 
Rua  Mariz  e  Barros,  774.  Sedan 
S.  A.  toja  da  eiqulna  —  Sr. 
Casanova.  Tel.  264-4912  —  Ra- 

m^28; _ _ — 

LTD  1970  —  Mecânico  cor  cinza- 
meiético.  eouipado  c/ar  con* 
didonioo,  pneus  novos,  ótimo 
ettario.  Rua  Vol.  da  Pãtria.  48. 
ÍTD  70  —  Branco  cxcelanie  eslz- 
do.  Toca-fitas  CrS  26.500,00. 
froco  financie.  Edgard  Romero, 


Brrnco  e>celenre 


CAtAXIE  69  _  - 

r>i»do  CrS  17.800.00.  Troco  fl-  : 
naneio  Edoard  Romero.  364.  F. 
390-1490.  Madureza. 
CAIAXÍE~1947  -  Excalenl#  - 
Grandes  facilidades  —  IAM5A 

—  Rua  S»«  Clamante,  185  — 
Tel  266^0772. 

GAIÁXIE  1971  -  Excelente  -* 
Grandes  facilidades  —  NIAMSA 
*->*  Praia  de  Flamenge,  194/A 

—  Tel.  225*4592. _ 

CAIAXIE  1972  -  Zero  Km  - 

Grande»  facilidades  —  IAM$A 

—  Rua  São  Oamenie,  185  — 

Tel.  26M772.  _ 

GORDINI  TEIMOSO  «  Compro 
um  de  particular  em  b/  con, 
dou  600  e  200  o^m.  T. 
236-4639.  Obi.  ló  c/  Everildo. 


JK  FNM  61  -  Compl.  novo  e 
erlginal.  Troce  n  financio.  R. 
Conde  Bonfim,  40  e  Rua  Mariz 

e  Barros,  72. _ _ _ 

JK  65  —  Vermelho  ferração  pre-  ' 
te.  ótimo  cit.  iroro  eu  fac. 
ff.  Morales  dr  Los  Rios.  10 
Maracanã  —  Juca*»  Cart. 

JK  ta  -vênSÕ  em  bom  e»tado. 

Rua  Cuba.  512.^  _ 

JEEP  54  —  Vendo,  branco,  mã- 
quina  relif.  radio,  talas,  branco 
de  Karm^n,  etc.  Preço  4.400 
a  wísia  ou  a  combinar.  Ver 
Voluntãfios  da  Pãtria,  25/404.  _ 
JEEP  64  —  Amsreio-Iimio,  cq- 
rádio,  tilas,  aro  15,  máo.  na 
garantia  uma  jóia  tudo  novo: 
4.800  á  vtsia.  Inf.  399-1970  - 
399-1922.  Ver  Trav.  Roma.  60, 
Ent.  na  Cit.  da  Gávea.  551  ta** 
da  do  Túnel  Dois  Irmãos. 


VARIANT  71  -  Inaa  o.  uso 
un.  dono  equtp.  rt.  bateu  est. 
Ok.  A  viita  tr.  s  fs:.  até 
36mt.  24  de  Maio.  364 
251.C834. 


_  _  4  porta»  apenas 

30  mil  km.  novo  mesmo  ótimo 
p/praca.  CrS  14  300,03.  Troco 
linanclo.  Edgard  Romero,  364. 

F.  390-1490.  Madurelra. _  > 

VOLKS  16  ~  Modelínho,  único 
dono.  verde,  equip.,  nunca 
baleu.  pouco  uso.  Só  financia* 
do  ou  troco.  Enl.  CrS  2.900  • 
30  X  355,00  sem  despesa»,  grá* 
t»s  seguro  üè  vida.  Rua  Gen. 
Polldoro,  288  -  *'NA5A'*  - 
Tel.  246-0C6B  4té  20  ht. 
VARIANT  71  -  Ólimo  estado 
~  bem  conservado  financio 
em  longo  praio  Rua  Arnaldo 
Quintela,  71  —  Bc^afogo  -*  Til 

246.mó^ _ _ 

VbilCi  68  •*  Bege  ótimo  estado 
equip.  bem  preço  á  vt|ia  aceito 
troca  fjsc.  36m.  Humaitá,  44-8 
-  226  6990.  _J.Ç 

VOIKS  69  -  Verde-folha  eoulp. 
qualquer  prova,  A  vlira 
9,500.00.  Tr.  e  fac.  /tá  3ó  ms. 
Tel.  261-0804.  Sr,  Estevas. 

VW  68  -  Ultima  léríe  urgen¬ 
te  -  8.000,00.  R.  Ferreira  Pon- 

tat .  264  -  268  2544. _ 

VA^ilANT  70  -  Rev.  equip.  Eni. 
800.  sdo.  24/  30  mese».  J- 


VOIKS 


4  porias  69  perfeito 
estado,  pneus  novos,  rãdio  «K. 
á  vista  13.200.  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  JO.  Porteiro  Tijuca.  _ 


SIMCa'  1963  -  Jóia  de  tudo 
ã  vlita  1.900.  Venha  ver  na 
Turlauio  Revendedor  Volkswa¬ 
gen.  Rua  Conselheiro  Celvio 
710,  Madurelra.  Aberto  diaria- 
menie  ata  ãs  19  hi.  Com  Sr. 

Jurandlr, _ _ 

SUPER  FUSCAO  2  200  CC  - 
Vende-st  um  azul-pavão,  co¬ 
mando  Iskcndcrlan,  radiador 
de  óleo  interno,  dupla  de 
Òpafa  40.  caixa  longa,  cabeço¬ 
tes  completos  Okraia.  Acolia-it 
Fuscáo  de  pouca  quilometragem 
na  troca.  Tratar  fone»  235-7771 

-  23y»4B. _ _ 

SYmCA  tUFAÕ  65  -  Ótimo  es- 
lado,  vendou**  por  CrS  2.600. 
Rua  Gal.  Polldoro,  48/210  ^ 
Botafogo.  Sr.  Antonlo.  _ 
SIMCA'64\  66  Tufão  e  Emisul 
bom  estado  de  conservação. 
3.400  e  4.400.  Troco.  Rua  24 

de  Maio.  325.  Tel.  261-0421. _ 

SP2  0k  .~  luxo  equipado  a  fatu¬ 
rar  em  nome  comprador.  Pronta 
entrega,  vendo,  troco,  financio. 
Barão  de  Mesquita.  131. 

I  SIMCA  CHAMIÓRD  63  -  Novís“ 
I  lima  c  original.  Troco  e  linarw 


VOLKSWAGEN  U  e  n  u  I  P  o  d  o 
bom  e  bomio.  A  vista  6.400. 
treco  e  fac.  1.590.  resi.  24m. 
R.  U  ^0.  325.  Tel.  2BI-Q49I. 
VW  69  -  “UndorÁ' vista  troco 
fac.  3.000  »/  36  m».  ff.  Mar  z 
c  Barros,  5SA  TROIA.  T. 

234-7240. _ 

VÕlkS  69  excepcional,  equip.. 
n/baleu,  linda  cor.  novlnho. 
A  vista  Ir.  e  fac.  até  36mi.  24 
Maio,  364  -  W I jOeC4.  _ 

VW  59  •*  linda.  A  vista  troco 
fac.  1.750  tf  24  m».  s/  fiador. 

I  R,  Mariz  e  Barres,  554.  TROIA. 

T.  234-7240. _ _ 

VW*68  -  iTndc.  A  vista  troco 
f#c.  2-900  «/  30  m».  R.  Marli 
e  Barro»,  554.  TROIA.  T. 

234.7m_  _  _ 

VARIANT  70*  -  Ünda.  Ã  vista 
troco  fac.  4,200  s/  30  ms.  R. 
Mariz  e  Barro»,  554.  TROIA. 


VOIKS  1300  -  66  69  70  ~ 
Estado  de  novo:.  V.  faz  u 
plano  de  pagamento.  R.  Mariz 
e  Barros,  774  —  Sedan  S.  A. 
loia  da  esquina  -  $r.  Uma. 

Tel.  264-49l2_  _ 

VÓÍks'*Tl“‘70  71  72  revisado» 
em  n/oficinai.  V.  sugere  o  pia- 
no  de  pagamento.  Rua  Mariz 
e  Barros,  774.  Sedan  S.  A. 
lo)a  dl  esquina.  264.4912  — 
Ramal  28  —  Sr.  Abel. 

VOlKS^óS  •>  Vendo'  Pcr  5.900. 
Pode  traze*  mecânico.  R.  josó 
df»  Alvarenga,  n?  232  —  Centro 
—  Cax-as. 


KARMANN-GHIA  TC  -  Pouco 
uso.  k  visii  e  fac.  aié  36  ‘| 
meses.  Rua  General  PoUdaro. 
171-A.  2^.4292._ 
kÃRMANN-CHÍA  70*  -  Tranco 
oitado  de  zero  km.  equip.  Pas¬ 
so  o  contrato.  Tel.  234-6876. 

Sr.  Pauto^ _ _ 

KARMANN-GHIA  70  *  Branco’, 
CrS  6x003.00  mats  13  x  S35.00 
—  R.  Bania  Ribeiro,  74  aoio. 
102.  _  __ 
KARMANN-GHIA  fC  72  -  Azul 
estado  'h  novo  </  metorad  o. 
Tratar  pelo  tel.  391.4350  —  Sr. 

CARLOS  EDUARDO. _ _ 

kARMANN-~GHIA‘73.  71  TC  ~ 
Pouco  uso.  Exc,  estado  de 
tons.  Vendo  a  vista,  troco  e 
fac.  aié  30  meses.  Rua  24  de 
Ma>o,  316/Q  e  332  loja  A/B. 

Tels.  281-0143  e  261-8008. 
KÓMBI  70  —  Sem  entrada  — 
revisada.  Pneus  novo»,  linda 
pintura,  troco.  Resolvo  no 
mesmo  dia.  Fmanclo  30  ms.  — 
Eslf.  Vicente  de  Carvalho,  1438 
KOMII  —  NTendo  ano  1964  me* 
caniea  óllms  pneus  preço  CrS 
5  300-  Real  Grandeza,  118  c/3 

Botafogo.  Tel.  246-4349. _ 

KARMANN  6~4  *•  Eoúip.'  innsT. 


364.  F.  390-1490.  JÃadurelra. 


Ccmpiov. 


PUMA  DTE  72  -  Rádio,  tape 
Philip»  9,000km.  tuperequipado 
—  Troco  ou  fin.  R.  laranjeira». 
147  -  Te».  265-6550  -  até 

20hs.  VINHAIS  VEÍCULOS. _ 

PONTÍÃC  -  PTfljcolar  vende 
bflHiiimo  conversível  1 9  6  5. 
Tratar  Rua  Barata  Ribeiro.  295 

c/  _ _ t  „  _ 

PUMA  *69  -  Ixcepcionai  •itVdõ 
rodas  do  magnósio,  loca-ída, 
oK.  A  vista  au  facllllo  alá  36m. 
R.  Uruoual  334-A  (Hompar  Au* 
temóvls) . _  _ _ . 

PUMA  71  -  Otimo  es¬ 
tado.  Sr.  Néison.  Tel. 
226^51^ _ (Ç 

riCKUf  WÍllYS  U  -  JSi. 

fmoul  noves  capota  ele,  exce- 
ente  carro  CIS  5  400,00.  Finan¬ 
cio.  Edgard  fiomtro,  364.  F. 
390*1490.  Madurelra. _ ' 

PÜMA  70  GTE  -  Otimo 
estado  —  Sr.  Nelson  — 
Tel.  266-5681. _ (C 

rUMÁ  M  -  CÍ-ro  (õl.  á«  /iria. 
SÓ  vendo.  Troco  e  facil.  R. 
Haddock  lobo  379,  228-8646. 

^  COSTA^ _ 

PICKTpTo  -  Eauip.  rev.  c/ 
Ou  s/antr.  finan.  aió  36  mei. 
absf.  Wá  20h.  MAR.REQUINHO 
VEICULO.  R.  Leopoldini  Rego, 

212. _ _ 

PUMA  70  -  laranja-granado,  rã* 
dlo.  consola,  linoo.  Ent.  a  par- 
lir  de  Cr$  5.000.00  *-  Fininoo 


GORDINI  66  -  Eicflente  es/t* 
do,  financio  i.enrrada  bsm 
p*eco  ã  viva.  Rua  24  de  /óaía. 

1.  Tel.  261-9530.  _ 

GORDINI  1967  e  outro  1^. 
Ambos  Ifrpecãvei».  Vendo  com 
pequena  entrada  e  snido  até 
24  meses.  Barão  de  Mesquita : 

218. _ 

CÂIÁXIE  68  a  vista  rroco  fac. 
4.900  s.''3âmt,  R.  Maris  e  Bar¬ 
res.  554.JROIA.  T.  234.7240. 
GAlAXIE  61  —  Cmza.  excelente 
eLiado.  Vendo  ou  aceito  troca. 

Tel.  234-6876.  Sr.  João. _ 

GALAXIE  ~  68'  Um  só  dono, 
Bôm  pre;o  è  viva  ou  financia- 
dó  em  alé  36ms.  —  Praça  Joio 
Pessoa  n9  9/A  -  Tel.  232-6059 

(lapa  .  .  . . 

GORDINI  66  S/|erruqtm.  Ón- 
lóo  ds  forr.  o-ni.  mecanica  etc. 
2.200  á  vista  ou  l.CXX)  e 
10x170.  José  H.qino.  107.  _ 
GORDINI  65  -  Estado  de  botar 
Inveja,  Intelrinho.  Sem  enl. 

Haddock  lobo.  320»  _ _ _ 

OÃlÃXlE  68  ~  Áeul  Infimto 
teto  vinll  rãdio  3  U  xas  estado 
uapecivt^  Passo  cen*rato  da 
l^aociamento  221-9736  Df. 

Marcos.  _ _ 

CAL'AXIE’67'  No  estado,  ven¬ 
de-se  9.S00.00.  Ver  Rua  Mariz 
e  Barros,  774  loja  da  esquina. 

Tel.  264^l3_^amj^.  2B. _ 

GALAXVe  67  68  69  Yo  preço 
para  revendedor.  A  vista  ou 
a  crédilo.  faça  a  tua  proposta. 
Rua  Mariz  e  Barros,  774  - 
Sedan  S.  A.  loja  da  esquina 
Sr.  Casanova.  Tat.  264-4912 

Rar^l  28. _ 

CÃUXiYY?  -  A  vista  troco 
foc  3.000  s/36  ms.  .R  Mariz 
o  Barros,  554.  TROIA.  T. 


JK  67  -  lindo  carro.  Mec.  ótl* 
mo  evi.  Fa:.  CfM.OOO,  ent.  rest. 
24  t  378,30.  A  tf.  Sufaurbina. 

4704.  Cschflrrbi.  _ 

JK  61  imp.  lOO^a  ent.  /  preii. 
combinar.  R.  Palm  Painrilena. 
700.  261-4588/  261-2808.  Troco/ 


VOIKS  64  -  Azut  >  bom  esta* 
do  —  Vende-te.  base  Ó.OOO.OO. 
Rua  topes  Ferraz.  35/101  fun¬ 
do».  Oumia  e  sexta  depois 
da»  17  horas.  _______ 

VOIKS  69  ^  Bom  estado,  B.20Õ 
ó  viita,  estou  em  dificuldade. 
Siq.  òmpos.  244.  F  o  n  e  t 

255-1475  Vicenfe. _ 

volks  67  -  3a.  série  -  taê]e. 
Excelente  estado.  Vendo  à  vi»* 
ia.  Ver  ho(e  Rua  Maria  Benja- 
m=m,  179  Ç/S,  Orlando. 

VÓlkS  66  —  Marinho,  equip. 
rádio,  elc. .  •  pneus,  macanlca. 
pint.  ncvoi.  CrS  7.500.  Ver 
,  e  tratar  Av.  Copacabana,  762/ 

804.  5a.-faira  após  12  h». _ 

VOIKS  63  ~  Capas  rácUo  painel 
lacarandá  l.ndo  5  600  áv.  eu 
I  500  enr.  24  x  279.  R.  Gonçil* 

ves  Crespo.  74  -  248-9950. _ 

VARIANT  -  Vcrde-foiha  super- 
nova.  Equipada  c/  rédlo  >cló- 
gio.  voUnto  esporte,  protetores 
dr  pára-choque  e  elc.  Vendo 
CrS  13  800  ã  vista.  Rua  Camerh 

nc.  75^Je}:Ai^:PPJi _ _ 

VOIKS  66  -  Estado  de  novo 
7.000.00  todo  equipado.  Co* 
mendador  Mirtineli.  165  apto. 

404  -  Gra|aú;_ _ _ 

VOIKS  SF>2  -  Spori  -  Plãlina 
metálico  c/  rãdio  BUupunkl, 
a  faiu/ar.  Pronta  entrega.  Telef. 

243-83^3. _ _ _ 

VOIKS  69  bVm  csl.  1  150  ent. 
saldo  327^1  P/ 

R-  Barão  efe  Mcsqmta,  48*0. 
VÒIKST?  e  68'’bom  csl.  a  lo* 
(Ia  prova  troco  fac.  peq.  ent. 
saldo  a  comb.  R.  Bario  Mes- 


facilito  laca*é. 


corxtervaçáo,  mec.  I0( 
nova.  capota  OKm.  Ri 
Maio.  331  >  281-9766. 


261*2808.  Troco/facilito.  Jacaré, 

^aró _ 

VÒtkS  62/63  -  froca-«e  por 
Gordlni  Aero  ou  DKV/  e  fac. 
até  24  meses.  Filguelrai  lima, 

S  —  e»q.  24  de  Maio. _ 

vòlks  41  -  Raro  estado,  iodo 
original,  mac.  100%.  «quiP- 
Troco  ou  fac.  c/  2.000.  saldo 
24/30  m.  24  de  Maio.  311 
281-9766. 

VENDA  SEU  CARRO  - 

A  Rua  Afonso  Pena, 
71 -A,  Tl|uca.  Qualquer 
ano  ou  marca,  mesmo 
alienado  ou  p  /conser- 
to.  Pago  na  hora.  Vou 
a  domicilio  —  Tel. 


I  72  -  Vermelho,  pouco  ro¬ 
dado,  ólimo  estado,  4  vista  ou 
pefo  COC  até  36  m.  CLIPER 
S/A  -  Vise.  de  Niterói,  1298 

~  Tel.  264^917. _ 

fl  -  CIÃ.  TETHIANA  lem  o 
maior  estoque  da  carros  usa¬ 
dos,  oferece  e  melhor  plano 
de  financiamento  e  troca  da 
Guanabara  —  Rua  São  Francisco 
Xavier,  37B-A  -  Tel.  228-6648. 
fl  71  —  Uma  verdadeira  ióia. 
único  dono.  Não  lam  um  ar* 
ranhio.  'A  vista  t6.3(X).  Rua 
Curupã,  9  •  Penha.  _ 

FrCÕÜffF71  -  4  faróis  estadõ 
de  Okm.  único  dono.  Troco  fac. 
**tem  ont.**  Haddock  lobo,  3TO.. 
Yi.  mod.  7l7^radio  BÍaupunkl 
e  bom  est.  geral.  Vendo,  troco 
e  fac,  R.  S.  Vicente,  165  — 

254.3003  -  Cr>  14  500. _ 

fl  4  p.  equipado,  único  do¬ 
no,  ã  vista  17.200  ou  fac.  *tá 


OPAIA  71—4  cil.  luxo  baie 
18.700  desembaraçado  ou  até 
36  m.  i/ent.  t/fiador.  Troco 
Cd.  Bonf im  18  —  34-5885. 
OPAIA  73  —  lindo  ã  vista  iroco 
fac.  4.Q0Q  s/30mi.  R.  Maríi 
e  Barros,  554,  TROIA.  T . 

234.7^. _  _ _ 

OPAÍÃ  69  -  luxo  -*  Estado 


MEIICEOES  IWI  -  tipo  J20  5 
vermelha  estado  do  nova,  a 
vista  ou  troco  por  cairo  ma»» 
caro,  devolvo  dinheiro  na  hora. 
Tüfiauto  Revendedor  Volkswa- 
qen.  Rua  Conselheiro  Galvio 
710,  Mndoroira.  Aberto  diaria- 
menta  até  ãs  19hi- . . . 


OPALÃ  71  *>  Luxo.  4  Clt,  supe- 
requipado,  excelente.  A  vista, 
troco  nu  fac.  c/3.200.  Saldo 
30m.  BAALBAKl  AUTOM.  1. 
281-0298  R.  24  de  Maio,  19. 
ÒPAÜ  69'lUXO  -  4'‘cll.  excep. 
ã  vista  ou  fac.  até  36  meses. 
Rua  General  Polldoro,  17t-A. 

F.  246-42^. _ _ _ 

OPAÍA  70  —  STD  amarelo,  bem 
preço  a  vísta  ou  aceito  troca, 
Tel.  234-6076  Sr.  Henrique. 
OPAIA  CÓUPE  72-9  mll 
km.  laraniâ,  totalmenie  equipa¬ 
do.  Vendo  urgente  a  dinheiro 
p/parliCular.  R.  lapa,  293  apt. 

1212 .  F.  222-9428. _ 

OPAIA  4  cíl.^luxo,  69/70  troco 
por  carro  de  menor  valor.  - 
Neg.  a  vista.  Av.  Braz  da  Pi¬ 
na,  2.153.  V.  Alegra  domingo 
até  13_h». 

ÒPALÁ  ClNDISsOÂO  -  Amarele 
1  luxo  pouco  uso,  médico  vdo. 
I  urgente  16.000  -  Radio  luxo. 


MERCEDES  8EN2  72  -  Med  350  ' 
SLC  tupereq.  h  dr.  3  000  Km 
CARBOM  AUTOMOVEIS  -  Pas- 
siqem  5^-  Tçl.  226-0501.  _ 

MERCEDES  B£NÍ  71  ,MoÍ 
380  —  SL,  outro  mod.  250  CE 
«  cutra  250  C  autemática  suoa- 
leq.  CAÜBOM  AUTOMO'/€l5.  - 
Pastagem  56  —  Tel.  226-0501 

e  226-3063. _ 

MERCEDES  280*$.  1969.  azul  , 
médio  forrado  couro,  ar  cond. 
dir.  hldr.,  vidros  rayban,  freio 
ar  e  disco,  motor  iropicallzado, 
rádio  Becker.  antena  elétrica, 
ar  quente,  frio,  etc.  etc.  30  mll 
km».,  toda»  revIiBe»  feita»,  um 
s6  dono.  livre  e  deiembara- 
çido.  Rua  Sí  Ferreira,  127  (não 

•lende-ie  a  ro»^ndedore». _ 

MERCEDES^éf  -  4’ porta»  280  S 
e  4  potias  250.  todas  eiMdo 
rie  novo.  Todos  0»  eauipamen- 
toi.  financiamos  com  pequena 
entrxda,  Saldo  até  36  meies. 
Acel*amo»  troca.  Rua  Prudersie 

(le  Mnral»,  2370k _ _  _ 

fÃORRlS  SPDRT  1968  -  Ccupá 
4  cil.  moc.  equipado,  excelente 
estado.  Av.  Copacabana.  1.236 


KOMBI  63.  67,  61,  69,  70  -  Re 
visadas  pneus  e  bancos  novos, 
pintura  eicelenie.  Aprovo  no 
mesmo  dia,  troco  ou  peq.  entr. 
latdo  36m  -  Estr.  Vicenie  de 


VÒÈKS  67  -  Particular  pana 
contrato  de  financeira  —  P/ 
3.500  -  19  X  242.CO  -  Nelson 
-  fl.  Riachuelo,  287  —  19  an¬ 
dar.  _ _ 

VARIANT  70  -  Excelenia  estado 
un,  dono.  30.000  km,  nunca 
bateu,  rádio.  R.  Mauá,  3.  Santa 

Teresa.  _  _ 

VOIKS  66/67  -  Vendo  e  vista 
e  Iin.  dontirtgo  até  12  horas. 
Av.  Braz  de  Pina,  2.153  —  V. 
Alegre. _  _ 

VENOE-SE  CHEVROLET  tipo  açou- 
gue,  3.500,00  e  KombI  62  - 


Cervalho,  1438. 


KÓM8I  70  —  {Várias  core»), 
ótlmai  CUPECAR,  ã  vista,  fin. 
até  s/en|r«da,  troce.  R.  Darkc 
de  Mato».  184  -  2306606. 
KARMANN-ÒHIÃ  69  Pela  me¬ 
lhor  oferta.  Jzaqulm  Silva,  65 

—  Upa.  _ 

KARMANN-GHIA  ~1968  Âziil. 
rádio,  ólimo  estado,  hndo  car¬ 
ro.  orest.  de  CrS  355,60.  Vendo 
a  vista.  Iroco  pcr  czrro  nacio¬ 
nal.  Rua  H.  lobo.  362.  Tele 
■r34.?.  Inco. 


PUMA  GTE  70  -  Rádio  tapo, 
faróii  mliha.  ilc.  Eat.  de  znro. 
Troco  ou  fin.  leranielrai,  147 
-  Tel.  2656550  -  VINHAIS 

^ICUIOS. _ 

PUMA  Ófl'  71  -  Troce  e*  finan¬ 
cio.  Tel.  264.6204.  Hadock  lo- 

bo.  167.  _  . . 

PUMA  67  -  Clnta-prate  óiimc 
dc  tudo.  A  viata  ou  fin.  atf 
30  m.  Darkft  de  Matoi,  164  - 

J30^606. _ 

PUMA  01  67  '  Ó  mais  nov< 
e  eoulp.  da  G6  fac.  c/  peque 
na  entr.  1/  ató  30m.  Troco  - 
Mariz  e  Barros,  665.  228-3422. 
PICKUP  "V.’  6Í  c  Kombi  68 
Vendo  revisados  —  Tambám  fi 
nanclo.  Av,  MerliJ,  9Ó0.  V 

Carvalho. _ .  _  _ _ 

PICK  UP‘'''F  75  -  F  toda  llnh. 


Prenio 


credito  m'  dia.  Rua  Or.  Saia- 
mini,  J36-E,  Tijuca.  228-6384. 
VOIKS  65  -  Garantia  3  000  km. 
Equipado,  fin.  com  peq.  enl. 
credito  m/  dia.  Rua  Dr.  Sata* 
mini,  136-r.  Tijuca-  226-6384. 

VOLKSWAGEN  68  -  Azul  C/ 
radie,  revisado  excp.  estado. 
Fac.  c/peq.  entr.  s/30  mesa». 
Av^  2B  Setembro,  167. 

VW  62  -  lindo  á  vista  Iroco 
fac.  2.000  s/24  m».  i/llador. 
R.  Maris  e  Barros.  554.  TROIA. 

T.  234-7240. _ 

VW*  67  Eoutp.  novlnho  n. 
uso  lirtdo  e  vista  troco  fec^  s/f í- 
ador  até  30  mi.  R.  Mariz  e  Bnr. 

563.  CapH  -  Tçl.  264-7195. 
VOIKSYo  -  Equip.  est.  novo. 
Ent.  3.000.  »r30  m.  Ac.  troce. 
Lavradio.  206.  T.  242-0201.  Au- 

toniae.  _  _ 

VÓLKS'66  -  Msdet«nho,  bem 
eau>p.,  'Adio  Moiorola,  cepst. 
etc.  carro  de  tenhe^e.  A;aitQ 
ifcfs  cu  linanclo.  Av,  •rái  de 
P  na,  337  •  Penha. 


K.-OHIA  71  -  1600.  p.  rnd.l 
equip.  grenat,  CrS  IS.SOO.OO, 
Trat,*r  Samuel,  242-7322. 
KARMANN-OHIA  7Ò'~-  Gelo  la* 
ca-íi*a,  rádio  -  superlóia.  Ven¬ 
do  irnco  financio  —  San  Martin 
Veiruloi  -  Estrada  Vicente  de 
ÇiLT.’  »h-t.  124  -  Tel.  391-006.2. 
KOM81  65  —  precisando  de  re¬ 
paro.  lanternaqem  e  pmlura  ** 
A  vista  3.ÇOO.OO  -  5an  Martin 
Ve':ufoi.  ísirada  Vicente  dc 
Cari/xlho.  124  391^0052. 

KARMANN-GHIA'  70  -  Tedo  re¬ 
visado  om  ólimo  est.  fin.  c/500 
eu  v/ent.  São  Francisco  Xavier, 
109.  Tel.  254  0647. 

KARMANN  E  KOMBI  - 

Compro  —  Pago  a 
dinh.  na  hora  mesmo 
nlien.  ou  p/conser1o, 
Av.  Beira  Mar,  216. 
Centro.  Tel.  252-8341, 
Sr,  Cabral. 


Carro»  exce* 


lenic».  Financio.  Edgard  Reme- 
ro.  364.  r.  3^-1490  MadureJ^a. 

KOMBI  é9  -“ünÍcq'  donn  * 
bem  conservado  —  Vendo  bom 
preço  -  iroco  facflho  -  R.  Ar- 
naido  Quintela,  71  Botaf. 


amento.  Sedan  S.  Ã.  Rua  Mariz 
e  Barros,  774,  loia  da  esquina. 
Tai.  264-4912  ~  Ramal  28  - 

Sr.  Casanova. _ _ 

ÒPÁlA  69  -  Com  toca-flla  ame¬ 
ricano,  6  cilindros,  azul-celeste 
ótimo  estado.  A  vlsli  ou  em 
24  meies.  Ver  Av.  Franktin 

Roasevelf,  194-C.  _ 

ÒPAIA  69  -*  luxe  —  estado  ze¬ 
ro  km.  tuperequipado.  Treco, 
Haddock  Lobo, 


25.  S.  Cfisicvão.  T. 


VOIKS  61 


OPAIA  70  —  Excelente  estado 
-  Vendo  bem  preço  -*  Troto 
facilito.  R.  Arnaldo  Quintela. 
71  -  Bolafego  **  1  e1  « t 

W^1I2Ó^ _ _ 

ÒPÁLÀ  COMPRO  - 

Pago  a  dính.  na  hora 
tnesmo  alien.  ou  p/ 
conserto.  Av.  Beira 
Mar,  216.  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 

OPAÍA  70  ~  Standard,  revisado, 
t '  garantia.  RECOVEMA 
Campo  de  Slo  Cristóvão,  58. 
Tel:  264-2422,  1C 


KARMANN-GHIA  69  Ohrno 
oite'>o  “  Vendo  fmanclo  em 
longo  prizo.  Rua  A  r  n  a  Id  o 
Quintela,  71  ■*  Botafogo  - 

Tel.i  246-1  126.  _ 

KÒMBI  1959  •  Cor  verde,  urqt. 
2.200  precisa  peq.  lant.  Av. 

Ocmei  Frrire,  547.  _ 

kARMÁNNrò'HÍA’l967‘  Branc: 
excepcional  conservação  -  A 
v>»ia  nu  até  30  mstes  Av. 
Mem  de  Sá.  116  252-6861. 


Ixc.  “sem  enl, 

320.  _ 

ÒPAIA  69  - 

de  0  km.  ' . -  -  - 

e  longo  prazo.  R.  FAariz  ■ 
Berro»,  774.  Sedan  $.  A.  lo{a 
da  esquina  -  Sr.  Uma.  Tel. 
264.4m__  Ramal  28. 

OPALA  69  —  luxo  4  cil.  equip. 
t>ouco  uso.  AG.  SOARES  troes 
I  n.  R.  S.  Francisco  Xaviar,  400. 
T.  264-2221. 


KÓMBI  —  69  Bom  prnço 
4  vista  ou  estudo  linanciamento 
tn>  até  36m»  Praça  Joáo  Pes 
sua.  9/A  -  fel.  232-6059  (U- 
•  (Lapa.) 


HADDOCK  LOBO 
429  E  437 
TELS-  234-8535 
264-3533 


(  —  Cid.  dl  Aulom&vili  —  Jornil  de  triill,  4.*'fitri,  }&‘V72 


_ •  VElCUlOS,  EMB.  E  ESPORTES 

Revendedores 


iitrdo  dl  Okm.  AC.  SOARíi 
ffn'  .*■  S.  rriiKlKo  X|. 
Vlir,  «0.  l.J644jai. 
voiKi  4j  'i  u  -"úirTíTÍ 
•quip.  itt.  Mlads,  irsco  tin. 
"Si  Fufulito  Xivlir  pí 
JOO,  til.  ]6«4a2l. 

vwfti  7ã~-  rsãÕTÓiim.  Iii. 

CB«  CO/  •  Mcolhtr,  Cri 
)  6.000 1 00 i  Trctcr  Símio, 


COMPRE  o  CARRO  CERTO  NO 


AIUOA.SI  VOlXi  I.MB  «0.00 
I  10090,00.  Ceicil  00,00.  Todoi 
e/  iig.  iciil  e  «uilcmiirioim 
livfi.  -Jil.  J31.4364. 

F  *  I  jTÒ  M'Í  I  J  '  TRÁNIPOIITII 
UOA.  -  Komtrii  ÒÍ€k>Up  « 
c/mínhóii  fOSO.  CnT/cdâ  com 
j>«q.  mydêncii  w<«oini  p/  rodo 
P«.i.  froii  Pí6wl#.  f«Mmoi 
«w*;,  0*1.  Cili. 

dw/ll  277  >  J52JMCM. 

KOMIlt  -  Entregai,  mudéniao, 
viager)ii  «  patieioi.  FiciTmi 
çonuíioi  c'  lirmai  <om«rtlaíi, 
3&4‘7}63  —  Marac<fii. 

KOMIfS  —  Para  mvdancaif^lãT 
Otnt  e  entregai  eomerciali.  TaU 
4746  Mi.ar. _ 

»  HÒRÂ  pymudinçai 
(‘ntiegai  e  paiiageirai.  O  m#. 
Ihcr  praco  tti.  334.9S73  Rio 
^lo  a.  jLfiitwàe. 

KOfiSIS  Aivga  tt  t/  moro/.t. 
ta  p'  entregai  pta.  mudancii 
ífM  V^3Í84. 

lIliON  -  Kombi,  CaUvit  p/ 
catam-rnlni.  viigent,  paiseioi. 
KodfiW,  H*ek.iip,  taminhio  en. 
lt•udAnca«  Tel.  267>BB43 

MUOÃNCAS?  Chame  a  "Sot 
vliia"  loca  s  e  interetiadvau, 
economia  e  leguranca.  Fonai 


dinheiro 
pará  fazer 
compras 


AOINCIA  HUOO 
VINDI 

6»  -  ITAMARAir 
69  -  BORO  CORCil 
68  -  RURAl  WlllYS,  4«4 
67  -  O.K.W. 

67  -  SIMCA 

Ver  I  iriiir  ni  Rui  Poniii 
Corrcii,  39  -  Iili.i  248-790B 
ou  338-0309.  (C 


NA  GUANACAR 


V'  I  .‘I  I  .  r;c  Ihf. 

•  'nt  n  /. 

A  ma'i  juita  avaliacé*>  do  lau  carro  utido. 
At  inali  baiaai  latai  do  l)nonc*amcnio* 
Cr6d»lj  rofevarto  c;in  rapidez. 

Na  troca  dispeniamoí  tiadnr. 

Comece  a  pacar  em  mjr(o  da  1973. 
Apareça  na  Ouaracar  cw  loMcita  '  um 
vendeder.  lem  comorcmlito,  petoi  lali.i 
326^9A33  *•  376  1477  a  336.1373. 


VAIIAM!  -  CIA.  TEIHIANA 
lom  0  rnaler  oiregua  do  earroa 
uiadoi,  oforoco  o  malhcK  plano 
da  (IninclamentD  o  '.rcea  da 
Cuanabira.  Rua  SSo  íraocUce 
Xcviif,  nÇ  370>A  ■■  Tal. 
33a^J8._^  _  _  _ 

VOiKI  —  Cia.  Tothlana  Iam  o 
maior  titogva  da  carroí  uia« 
d:r,  efarace  o  maih*r  plan> 
dt  (Inanclimenlo  a  troca  da 
Guanabara.  Rui  Slo  frane‘;ci 
Xavitr  nQ  37rA  -  Tal. 
233  _ 

VOikS  70  ■  Arul,  Í7VG06Íim 

|6'a  4  /li:a  11.370.03.  ifm 
oferta.  Rui  Sanador  Alencir, 
oio  Criii6vi  . 

VINOMI  VOUI>t  -  Cor  var. 
de.  A  tratar  na  Rua  Mah  e 
Souia.  121  com  Sr.  Waltar  (ona 

3340216.  Sio  CrUtovio. _ 

VOIKS  tHê  ^  Vtndo  4  viita. 

Tratar  tal.  3344067  c/Amaro. 
VINDf.Sf  KOMÍI  M  -  Jòir. 
Tratir  -  ttav.  Elalvlna  n9  3. 
OUfla,  CrS  6.500  -  4  v  ita. 
VOiKSWAOEN  éS  -  E.n  pi7l7. 
to  tilado  da  conattvacid.  Van. 
do  Av.  Itaoca,  1.555  *  Tal. 

230»  531 2. _ 

VOikl  ”ÒK»  Viriam,  Tl,  TC, 
KombI  am  afi  43  maiei.  lei.i 

391  3741. _ 

VOIKS  65  Jóia.  Var  Av.  Ma- 
r  t  960.  V!.'f»nta  da  Carvalh:. 
VÒLKS  4  PORTÃS  69  a  VVV 
68  •*  Vendo  ravtiadoi.  Finan¬ 
cio.  Av.  Marilii  960.  V.  Carvé. 


Seguros  de 
automóveis 

tnduilrlli,  comircio,  vidi, 
condomínio,  e  iitpori4(io. 
fininc.  iii  10  mc.ei. 

lANC  &  SCHUtlER  Correi. 
Seouroí  Coral.  lidi.  Rua  IM- 
»lco,  41  or.  1001.  Tel.  - 
731-3470.  Sollclla  uma  viiifa 
noiii.  tr 


A  sua  disposição:  *' 

OS  1340,00  em  dinheiro  vivo  |/  ^K^^v^IrW 
para  comprar  0  que  quiser  e  W  .  i  W 

onde  quiser,  pagáveis  em  , 

6  a  30  vezes.  1 

Se  precisar  de  mais,  resoivemos 
seu  problema  de  dinheiro 
numa  faixa  de  cinco  a  cem 
salários,  minímns. 

Veji  como  é  fácil  obter  fininciamenio  ne  CEDUIAI 

Basía  Iroicr  aiio  Coricira  í'ru;ii»ii)iit..  ua.n.uuu.  i.„M)/iiti4i.iLu  votiho 
acima  de  CrS  700.00,  mora  na  Ciroiiabara  c  ridn  ixKtiii  notaa  drssbo* 
nadoran.  Para  liariar  quatiiuer  amigo  tm  Hltta<;do  idrifitlcra 
Cem  dinheiro  eiuo  no  wido,  voei  cumpra  o  que  ijiilatr  e  onde  qwset, 
poT  preço  multo  mrlftar. 

\  Nio  aL-PtUnios  mifimedlnrlus  So  aUMictoniM  o  propno  liUcrcisado 


Rua  VoliinMrios  da  Paiiii,  46B  •  PlanIRo  Porminonto 


E  Toeê  (im  ilè  10  miiai  piri  pigir. 

EVITE  PROBLEMAS.  NAO  TROQUE  O 
SEU  MOTOR  POR  RECONDICIONADO. 

RolIramoB  seu  molor  usado  e  o  recolocamos 
I  novo  em  lolha.  Garantia  de  6  meses  ou 

I  10.000  Km  para  qualquer  tipo  du  motor. 

Nosso  moderníssimo  OINAMÔMETRO  realiza  os 
testes  mais  completos  em  motores  do  até  350  HP. 
No  maior  parque  industrial  do  género,  (3.200  m2), 
reservamos  uma  área  coberta  do  1.500  m2  exclu- 
slvamcnle  para  deixar  seu  molor  em  ponto  de  bala. 

Oaranlii  «m  motoru 

^rBKUdllTl  aafpleaio. 

C  RUA  CLARIMUNDO  DE  MELO,  267 

TEL8.  229-7584  •  249-8120 


68  —  Galaxie  13  300 

67  —  liamaraly  (2  carioi) 
Cr$  6  830.00  cada. 

66  —  Aero  Willyi  5  850 

63  —  Karmann-Ghla  6  100 

63  —  Volk.wagcn  4  750 

62  —  CamlnSao  Fo.d  6  300 

Todo.  o.  carioi  em  ollmo 
e.udo.  A  viita  .em  oferta. 

Ver  Rua  Matlt  e  Barroí,  n.® 
774  -  Tel.!  264.4912,  R4- 
mal  28. 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

CARIA  PAIfNIE  ||  -  194  DO  BANCO  CENTRAL  00  BRASIL 
CAPITAL  t  RESERVAS  7.677,700,90 


66  -  67  -  68  -  69  -  Tenhe 
vàrtol  revitado.i  Vendo  -  Tro¬ 
co  flnan.  -  5*n  Martin  Veicu* 
loi  -  Eitrrdé  Vicente  dt  Car. 

vAlhe,  134  -  Tet.  39143062. _ 

VW  1961  —  Ultima  léria,  epul* 
pado  em  bem  atiado.  Ver  R. 
Sarara  Ribeiro,  616  c/  poriairo. 
Tratar  leia(or>e  237-3C69. 

VOIKS  70  —  Ver^do  eouio.  acai. 
to  financeira.  Var  R.  Figueira 
de  Melo.  361.  Etq.  Av.  Pedro 

Ij.  Tel.»  238-3958. _ 

VARÍÃNT  78  —  Branca,  am  eifi- 
do  de  OkiHa  aceito  troca.  Ver 
e  irater  Rua  Pereira  Nunei,  158. 
2646106, 

VÓlksWAGIN  68  69  70  71  «am 
entrada  am  3t  metet  —  1967 
entrada  1.800.00  retiania  30 
maaat  atm  parcelai  iRtarme- 
dUrlaa.  Vandamoi  coma  enun® 
clamei.  Rua  Sie  FranciMo  Xt- 
vier  342-C,  Maracanl  Tel. 
234.3853  tIQ  KAR. 

VÒlkl  64 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


volespor 

telefone 

dique 

SW995S 


FUSCAO  77 
50,00  COM  SEGURO 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  65  -  RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


ADQUIRA  SUA  HONDA  -  De 
qualouer  cilindrada,  financiada 
até  36  meiet  «em  rnrrada.  Co< 
nheça  e  novo  modrto  77/73 
da  ca  135  luae.  ROTOR  >  Rua 
Real  Grandeza.  74.  T « I . 
226-6576  diariamente  até  I9n. 

ÃOQUIRÀ^SUA  MÕTÒ  -  MaV 
Puch.  por  149.00  por  mét.  lem 
enh,  femoí  o«  melhorei  pUnot 
da  financ.  Ag.  Hwrrtairi  de  Au¬ 
tomóveis  —  Revendedor  Auto¬ 
rizado,  Rua  Humaité,  68.  Tal. 
246^9700. _ 

HONDA  250  -  Modeio  1973 
cem  ipcnai  4.300  km.  único 
ptGprIetitio.  Ver  4  Rua  Sario 
de  Meiguita.  135. 

HONDA  SOO  FOUR  -  Venle-ie. 
Pcv:o  reOêda  —  ei;elentt  et. 
tado  contervaçéo.  Tratar  tel. 
257-2160. 


TONFOTO  RAZ  OTRIANGULO 
ELA, VOCÊ  E  TURNOLOCK. 


TUUCA  —  C,  âon^irt*,  .  6á.í 
W.  238-1135  -  238-2791 
5-taminl..  17J,  fel.  228-S500 
—  Prado  Júrvor,  AT-B 
Talj .  237.A9AI  —  23^.5547 
Ac.  lodm  carfõft  de  crédito 


Aliaga  —  Opala.  Tl,  Oirt, 
Fuscao.  fuiquiriha.  a  partir  de 
75.00  c/kmi.  livres  e  leg.  to¬ 
tal.  Centro. 

Av.  Beira-Mar  216C  Tcl.t 
253-436Ó  Eit.  Dende  688  Tel. 
>-  (llta  Gov. 


A  Fiorenza  faz  o  resto. 

Seu  carro 'usado  oomo  entrada 
ou  levé  em  dinheiro  o  valor  do  mesmo. 
Venha  por  último  o  comprove  que 
ninguém  vende  em  melhores  condições 


.  -  Eguipadliilmo,  r|- 
dío.  volante  etoorte,  capai  etc. 
Eac.  etiado.  P.  6.3C0  ou  5Ó0 
en».  R.  Perimi,  47,  P,  lucat  T, 
39U2I6.  D.  Alice. _ 

VÒIKS  COMPRO  -  Fir¬ 
ma  precisa  urgente  di¬ 
versos  mesmo  alien  Jo 
ou  p/ conserto.  Pago 
melhor  à  vista  porque 
vendo  fin.  Também  TL, 
Fuscão,  TC  e  VarianI.  R. 
Conde  Bonfim  867  T. 
258-0204. 

VÒÍX$WAOEN~42  J  •  í.d» 
carta  rtacíonal  c/  financteman. 
lo  am  24  a  30  maiBi.  Vanhe 
buicar  o  dlnhalra  •  campr»  p 
carr»  d»  aatf  vlalnhe,  Bmlg»  ou 
aonda  quSiar  pala  prafa  da  6 
vlita.  Ala  itm  fladar.  Saluc*^ 
no  dia,  54  para  ceda  1.000,00 
—  Av.  Ria  iranca  185  «ale  214 

*  Ed.  M®rqv«»  da  Hervjl. _ 

VOlK$‘'l969“m.“  70 "i^pcTíTi 
totalmenie  novo.  Fin.  c/3.000 
troco  carro  menor  valor.  Av, 
Meni.  Féli»  786  Iraji^^ _ 


Como  o  amor,  Turnolock  também 
gB||  4  levado  por  pequenos  toques. 

"  Uma  única  ucla  comanda  a  pré-seleçio  automática  para  até 
4  aiuçfics.  E  voce  poda  confiar  na  pureza  e  fidelidade  desse 
aute-ridlo  Philips.  Anus  da  mulher  amada,  faça  Turnolock  enuar  em  seu 
carro.  Coma bénçlo  da TONIFOTO. 

®  p»  H 

CONHEÇA  TAMBÉM  A  UNHA  DE  ORAVADORES  PHIUPS 
TODmm^LOS;  mCLDSIVE  0 NOVO  RADIOK-7 

Av.  Rio  Branco  120,  Loja  28  •  Tel.:  222-0307 
\  fíTÍU m  *'“*  O‘*»"tor  130,  Lojas  L/M  -  Tel.:  242-1367 
i  Av. Rio  Branco  156,  Lojas  13/15  •  Tel.:  222-2626 


HONDA  ca  -  3J0  «  Mcd. 
71.  Com  eoenis  7.700  kmt.  ra> 
Pádci.  A  viiie  Ou  («ihto  eté 
36  m.  Aceito  rrocá.  R.  Uruguei 
M4-A.  (Hemoer  AutomòvteiU 
HONDA**  ni^eno  71  24  r  297 
eu  i/entred«  34  t  416,00. 
Moraes.  Tcti.  323-4M6  ou 
356-1612  noite. 


AlUGA  CARROS 
ÚLTIMOS  TIPOS 
Celexie,  Dert.  Opala,  Vol^i, 
1500  e  Kombi  c/  ou  «em  mo¬ 
torista.  Carroe  p/  executivo» 
c/  ar  condicionado.  R.  Duvi- 
vier.  46-8.  Tcli.:  235-4135  - 
235-41  BB  e  357.3313.  Aiuga- 
moi  também  p/  hora. 

Pague  com  canoes  de  Cré¬ 
dito. 


40NDA  CB.13S  >  0  hm.  ma- 
data  73/73.  Venha  «enheci-to 
ria  MOTOJET.  Av.  Princeie  Ite- 
b«t.  IBl.A.  Tal.  3550393. 


Av.  Brasil,  15.046-TeI.:  230-9955 

Parada  de  Lucas  -  GB 

Aberta  até  às  20  horas 

Sábados  e  Domingos  até  as  13  horas. 


MOTO  TRIUMfH  U0/7I.  Ve»ila 
melhor  afarte.  Tel.  247-2393. 
Joene  Angélica  134/802, 
TR^IÚMPH  éSOte  Ciiido  nove 
—  Vendo  melhet  olerti.  Av. 
V  eire  Souto.  5*2.  Te). 

247  3474. _ _  _ 

VèSPA  —  Otimo  estado  teds 
originei.  CtS  920.00.  Sue  SÍo 
Gabriel,  831.  Cachembl. 


VARIANT  71  ~  Financlamanfe 
«Rlre-repída  am  até  31  praite- 
céat  lam  cnlreda.  Raviiado  c/ 
garantia.  Otimo  ««lede  da  con. 
•«rvefâo.  Chlndltr  Adiar  — 
Amandeette.  Rue  Mane  Berra* 
te.  161,  Rua  Oenetel  Polldoro, 
316.  Tal,;  246-8l69._  tC 

VOIKS  65  ~  Suporeo.  ent.  1000 
pteit.  3B9  rev.  M{TAVOlK$. 
Laranieiret,  i7  Lgo.  Mechadd. 

225-0695  a^r  JOh^ _  __ 

VÔÍKS  66  e  65  e  toda  prova 
troco  e  fac.  peq.  ertt.  i/e  comb. 
^R.  Barrão  da  Meiguita,  48-D. 
VENÒE~SÍ  -  VW  1771  brenco 
eouipedo.  R.  Eiirtia.  67.  Rio 

Comprido.  Sr,  Pereira. _ 

VOIKS  65  —  Of  rTK»  citada,  fin, 
c/I.COO.  reii.  a  cemb.  A:elto 
trcca.  Rua  34  de  Meio,  t  — 
Tcl.  261-9530. 

VOIKS  "S»  -  T/enil.  p/fuscéo 
—  Jóia  de  lat.  pínl.  me:,  c/ré. 
dio  eic.  3.953,00.  Jest  Higino 
107. 


VOIKS  45  -  a  •  69  .  70  . 

71  —  fvieéo.  Rev.  lupemovo. 
Ent.  Cr5  950.00.  ie'do  a  tengo 
prazo.  Troco  mesmo  p:r  auto 
alienado.  Est.  Vicente  de  Car. 
valho,  I.5C0  B  -  Praça  do  Car- 


VENOO  -  V-rpa  M3  Ver 
R.  Silvania,  I3S.  Piedade.  Omiz. 

YAMAHA  100  ec  -  197*1  c/íTCO 
knti.  rodados  i  viita  ou  lac. 
até  36m.  Aceito  troca.  R.  Uru¬ 
guai  234.A.  (H.emper  Automo- 
vej). 


VOIKS  67 


b/leu  todo  novo.  Vendo  moti¬ 
vo  carro  novo.  Rua  Antonio 

BmIIJo,  463/301.  Tituca.  _ 

VÒIKS  63  ~  Carrocería  miq. 
e  pneus  tudo  novo.  Vendo  te* 
nho  carro  novo.  Rua  Anionío 


Auto  Locadora 

ESP/EM  VOLKS 
C/  SEGURO 

Fukío  Ok  -  95,00.  1300 
—  60,00.  Guuqv  —  90.00. 
R.  Címpos  Silrs  15,  esq.  H. 
Lobo  e  M.ri.  e  B.rrot  748. 
T.:  364.8148  e  334.4709. 
CARTÕES  OE  CREDITO 


Automóveis 
Nova  Atlântica 

ENCOMENDAS  1973 
MERCEDES  72  3S0.SLC  -  U). 
Irmos  modelos  da  Mercedes. 
Superequipado.  Entrada  Cr$ 
50.000.00. 

MERCEDES  73  3B0-SE  -  Unico 
no  R»o.  3-5  Tre%  ponto  cinco 
Entrada  CrS  40.000.00. 
MERCEDES  72  280  -  Modelo 
com  motor  novo.  2.8  Dois 
Ponto  Oito.  Cor  de  vinho.  £i- 
lofamenro  Champanhe.  Supe- 
requipado.  Entrada  CrS  .  .  .  . 
40.GOO.OO. 

MERCEDES  70  2B0-S  -  4  por¬ 
tai.  Pouco  rodado.  Suporequi- 
pado.  Entrada  CrS  20.000.00. 
MERCEDES  70  280-51  -  2  ca¬ 
potai.  Carro  novo.  Supere- 

quipado  Entrada  CrS . 

20.030.00. 

MERCEDES  69  280-5  -  Novo 
Superequipado.  Entrada  CrS 
23.000.00. 

Av.  Atlantica,  1  588  Tets.: 
257.4972  e  255-2729. 


c/gar.  fjn.  até  30  m.  c^ou 
•  .'enl.  PHIIADEIPHO  AU- 
TOMOVilS.  R.  S.  Clemente, 
45.A. _ 

VOLKSWAGEN  63  ^  Otimo  nía- 
de  geral,  equipado,  motor  novo 
~  Vendo  6  viita  e  facilito.  Rua 
Baráo  de  Metauíta  nP  125- 

VOLKS  70  ~  Noviii.mo  à  vista 
ou  2.S00  e  30/446  eu  até  36 
m.  i/ent.  i/fiador  troco  Cd. 
Bonfsm  18  ~  234.5385. 

VARIANT  71  -T^lãüip.  rev.  c. 
garantia  fman.  até  40  msi. 
aber.  até  ?Oh  MAPREQUINHO 
VEICULO.  R.  leepslfl  na  Rego, 


VOLKS  64/  65/  a  -  Todoa  re- 
visadoi  e  equipados  crédito 
aprov.  na  hera  entr.  1.500.  Av. 
Mons.  Félix  786 
VOLKS  SP  2 


Baiilb,  463/301,  Tijuci. 

VOLKS  61  —  Todo  revisado  em 
ótimo  eu.  fin,  c/500  ou  i/ent. 
Sâo  Francisco  Xaviea,  189.  Tel. 

254.0647. _ 

VOLKS  16  —  Crenat.  Vendo 
3.000,00  enlradr  2Ca37I.CO.  Rua 
Pereira  Nunes,  158. 

VOLKS  64  •>  Vendo  STsÔOiÕÕ! 
Rua  Pereira  Nunei,  |58. 

VOLKS  70  —  Branco  em  estado 
de  Okm  um  únke  dono.  Vet 
e  tratar  Rua  Pc/e  ra  Nunei,  158. 


Vende-se  um  carro  Honda, 
fabricaçao  laponesa,  unteo  na 
Guanabara. 


fadiito  até  36  m.  R.  Uruguai 
234-A.  IHtmpet  Automóvtli). 


Pronta  enfreqa 
—  plaltni.  Vendo,  troco,  faclll* 
Jo.  Av.  Bartolomeu  Mitre  613. 
VOIKS  70  —  Estado  de  novo 
1.500  entrada  e  467.20  mensa<s. 
Av.  Bártolemeu  Mitra.  613.  _ 

VOIKS  COMPRO  -  Pa.’ 
go  a  dính.  na  hora 
mesmo  alien.  ou  p/ 
conserio.  Av.  Beira 
Mar,  216.  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 


YAMAHA  50  1170  -  Vtndo 
2  500  ã  vista.  Tenho  financia- 
mento.  Ver  R,  Prudente  de  Mo. 
tèh,  1340/301.  Tel.  247-3636. 

YAMAHA  180  CC  - 

1970  —  Estado  excelen¬ 
te,  5.900  à  vista  ou  fi¬ 
nanciada  pelo  CBC.  Rua 
Real  Grandeza,  193  lo- 
jas  2  e  3  -  DISVEL. _ 

ZTRINHÒ  -  Hon'drCB~4M  -  A 
vitu  apenai  IZ.OCO  -  38l'7359. 


Rua  Marquês  do  Abrjntes, 
119  apto.  508.  Fone  265-2636 
—  Fíjtnengo. 


Mariz  e  Barros,  1037  -  Tel.t  228-1831 


VARIANT  70  verde  otimo  estado 
part«:utar.  Vende  inet  vo  v  •• 
gem  266-6279. 

VOIKS  67 


VOLKS  70  -  Verde,  (»no  trato. 
Pouco  rodado.  Lquipúde.  Viua 
it.  fac.  c/  3.000  -  Trav.  Ta- 
moéoi.  40.  246-6616. 

VOLKS  73  -•  Amarelinho,  equ»- 
pidisslmo,  traniícre-te  fmenci- 
arnenio  entrada  6.000.00  »  R. 
Barão  5.  Felii.  148  qarage. 

VEÍÃNEróTo7”7r  73  -  Equip. 

rev.  finan.  até  36  mes.  aber. 
até  30h.  MARREQUINHO  VE|. 
CULO  R.  lecpoldma  Rego.  212. 
VÒIKS  60  —  cm  óllmo  estado 
mecaniea  ICO*;.  4.000  --  Av. 
Guilherme  Majiwell,  445  - 

Bonurcesio. 


Caminhões 

Transportes  R.  M.  Itda.  alu¬ 
ga  c/  rnot.  p/  entregas  co¬ 
mer.  passeios  mudanças  assist. 
tec.  viagens  p/  todos  Estados. 
Fai.  p/  firmas.  Tcl.  223-4104 
emetg.  249-0198. 


264-6)06. 


VOLKS  AS.  64,  63 


Povocar  Veículos 
manda  nos  preços 

OFERTA  DO  DIA 


luxo  —  Vendo  ultima  séríc 
unko  dono  30  000  km  roda¬ 
do  pneus  novos  roda  equipa¬ 
da  —  Melhor  oferta.  Ver  c 
tratar  Praça  G.  Osorio  n.^ 
53-M.  Com  o  dono. 


rcvisadoi  em  6timo  est.  fin. 
c <  500  ou  i/cnt.  São  Fraoçiico 


Estado  de  nave 
equ'0.  N  bateu.  6:rn  prees  à 
viUa  ircco  e  fac.  P.  Paisiandu. 
104  «sq.  M,  Abriníes  te’ 

265-9_423^ _ ;C 

VARIANT  71  Suaerequ  o.  t. 
Udo  de  0  Km.  Unico  deno. 
b:m  o/ççj  ã  viiti  Tr;:o  r 
fa;.  R.  Paiiiindu,  104  e:o.  M. 

Ab>>et$s.  Tei.  265-9473. _ IC 

VOLKS  64  SuDeieqj.p.  o 
balzu.  b;m  prece  a  v  át«  :t::: 
t  fic.  R.  Pa  ssandu.  104  sin. 
M.  Abfinte*.  Te.'.  265-94;t 
VOLKS  64  —  Ettade  Impecável. 
Vende  urgente.  Rua  Carolina 
Machade,  1376  —  Benta  Ribei¬ 
ra,  diariamente. 

VÒLK$~  67  e  é9,  equip.  tavls., 
■artnila,  fin.  «té  30  mesei.  — 
Av.  Auquite  Severo,  292-A.  - 
Teli.  3S3J4I4  t  2S2-7937. 
VARIANT  71,  ravliada,  garan. 
lie,  financ.  até  30  metei.  Av. 
Auguita  Severo.  392-A.  Tali. 
3S3.64B4  •  353-7937. 

VOLKS  TL  1970 


Xevier,  189.  Tei.  254-0647.'" 
VÒÍKS  V  PORTAS  é9  -“Parllcu- 
lar,  19  deno,  ã  viste  ou  até  36 
meiei.  R.  OarlLe^de  AAatets,  184 
-  230-6606. 

VOLKS  4  PORTAS  -  1970  3a. 
lérle.  Novo,  epenai  9  mH  kmi., 
único  dano,  equip.  Vendo  iro- 
rp  (inane,  Barjo  Mesquita,  131. 
VARIANT  Í933“_“okm.^Cmíi 
todas  as  garantiei  (ibrici.  Pre¬ 
ço  abaiio  tabela.  Vendo  troco 
**nan.  Barão  de  Mesquita,  131. 

VOLKS  72  -Vendo  0 
km.  Fuscão  16.100,  Va- 
riant  20.200,  Tl.  2p. 
20.500  1.300  - 
15.100.  KombI 
18.500.  Da  carreta  para 
suas  mãos.  R  e  v  e  n  d  . 
GB.  'A  vista  ou  pelo 
C.D.C.  sem  acréscimos. 
LIDOCAR.  R.  Barata  Ri- 
be  i  r  o  ,  4  8  tel. 

236-4013. 


VOLKS  *7  -  Rtvlmda  lUuip. 
Iroco  p;q.  entrzdi,  saldo  30m 
aprovo  no  meimo  dia  —  E«t. 
Vicente  de  Carvalho,  1438. 

VARIANTE  71  *  Modelo  77  > 
luperequipado  carro  para  pes¬ 
soa  bem  sucedida  na  vida,  rro- 
co  Qu  faciltio  e/  peq.  enir,  sal¬ 
do  36m.  Ettr.  Vicente  dr  Car- 
vrlho,  1438. 


EMBARCAÇÕES  E 
MOTORES 

marítimos 


Locadora  Júnior 


fUSCÃO  0  KM 
VARIANT  0  KM 
KOMBI  0  KM, 


16.300.00 

20.300.00 

18.700,00 


BARCO  A  VILA  ;  moiof  de 
CA-:fO  c  Cffell  dj  ffl-ro.  li». 
ueni,  2  SCO  v,)e  4  SCO.  Tr.i,r 
Sr.  AHlio.  Tel.  224-7 178^ 
lÃNCH^  òm.  Criikl.tl  60  ‘h7p. 
c/  cbinc.  Vendo  urgenle  b, fe¬ 
io  p/  deiccupar  ÍUdar,  *,er 
C.R.G.  h\,  BItib,  OU  264-4440 


VOLKS  —  Pago  me¬ 
lhor  preço  60  . 

5.100  61  5.600  - 

62  6.000  -  63  6.500  - 
64  7.000  -  65  7,000  - 
66  8.100  -  67  8.600  ■ 
68  9.700  -  69  10.300 
70  11.400  e  TL,  Vari- 
ani,  K.  Ghia,  Fuscão  e 
4  p.  Dona  Mariana. 
91-B  próx.  esq.  V.  Pá¬ 
tria  t.  246-8616  NOR- 
CAR 


Calexic,  Oodqe.  Opel,  c/er 
condicionado,  Volki  1500  e 
Kombi  tl  ao  eem  nioiofiiU. 
R.  PaiMgcm,  98.  Telelones: 
246-3800  -  246-3136.  Agora 
1amb6m  no  Aefoporio  Senloe 
Ounioni,  tel.  242-0950.  Acei- 
leiTTOi  cariio  de  cfédilo. 


VOLKS  69-70  -  Enuip.  rev. 
tinen.  *té  36  me».  ,bet.  «lê 
41  20h.  MARREQUINHO  VE|. 
CULO  —  R.  LePPoidina  Rega, 
212. 


OPALA 


CARRO 

VOIKS. 

VOLKS. 

VOLKS. 

VOLKS. 

VARIANT 

KOMBI 


PREÇO 

CrS  10.200,00 
CfS  10.600,00 
CfS  1  1.300,00 
C-S  10.800,00 
CrS  14,500.00 
CfS  13.800,00 


Vermelho 

Verde 

Arul 

Vermelho 

Eranc, 

Bege 


foco»  MXdOt 


Camaro 

Automóveis 

AV.  PRADO  JUNIOR,  290-4 

Tela.:  23Ó-3463  -  257-3069 

MERCEDES  250-C  -  72  -  Ze¬ 
ro  —  Motor  novo  2.8  — 
Meertniro. 

OLDSMOBILE  72  -  Cwllass 
supremo  ~  superequipado. 

PONFIAC  72  -  Granel  Pr:x  - 
2  portas. 

MU5TANG  72  -  Matrh  1  - 
Zero  ~  Hídramãiíco. 

COUGAR  72  -  XR-7  -  7ero 

^  HidramÂllco. 

OLDSMOBILE  71  ~  Tororvjdo 
—  2  portas  —  Novo. 

PONTIAC  71  -  Fire-Bifd  -  2 
oortr*i  —  Excelcnlff  catado. 

COUGAR  70  —  Hídramético 
^  Ar  condicionado. 

MERCEDES  69  -  2B0-S  -  .1 
portas  —  Mecânico  —  Novo. 

MUSTANG  69  -  Mach  1  Su¬ 
premo. 

IMPALA  63  —  Soperospete  — 
2  portas  —  Hidramãtico. 
20%  eniraüa  —  saido  24 

meses.  Aceitamos  troca. 


VOLKS  1971  -  1  500  leranie, 
1970  -  ervi  I  500  1965  acui 

equip.  vando  COC.  R.  SÍp  Cte- 
mente,  10.  D.  T.  226  6955. 


VENDO 

cávelas-f 


Molor  Saagull  51/2 
Ribeiá  Strndard  r\s 
m.  Telefcne  3Ô7-174). 


áaisr«çóff 
•  so  <M 

Bons  Amigos 

C»*rvii^«n4ne  CtftVtOlir 

rst«40<  irrirNOtMtE  MéCAiNÀri.tl/ 
CéMtkNHO*  r»LJ1944//*á<0 


VOLKS  66 


_ _  .  -  Verde  equip.  rev. 

c/g«r.  féc.  C/1.5QO  laldo  até 
30  m.  R.  Humaité.  68.  Te). 
246.9700. 


Locadora 


Esti/da-se  financiamento  sem  entrada 

RUA  GÉRSON  FERREIRA  N.®  50 
Tel.  230-1041  —  230-7612 


-  . . -  Olíma  estada 

~  Grandei  TacHidades  —  lÁM- 
SA  -  Rua  Saa  Clamanit.  185 

-  Tal.  266.D77r _  _ 

VÒIKS  *67/68/69  ~  Tsda  criq  . 
Péi  únIcD  dona.  Tioco  Cnan:. 
JJ*  36 jm  2«.I305.  ÍC 

VOLKS  6r 


VOLKS  69  >  Ccreia  -  Iqulp. 
único  dono,  rev.  c^gar.  fac, 
c/2.500,  salcfo  aié  36  tn.  R,  Hu- 
ma  tã.  68.  Tcl.  246-9700. 


Esq.  Av.  Brasil 
Ramos 


Aluguel  de  Galaxie  Merce¬ 
des  Opala  Fuscão  c/  ou  sem 
moí.  Executivos.  Embaixadas. 
Casamenlos  etc.  Av.  Prado  Ju¬ 
nior  4B  Loja  22  Tel.  235-1872 
dia  e  noite. 


Estado  de  nova  —  Moto¬ 
res  CM  Diesel,  equipadissima» 
Sonar,  Gonio,  Telefonia,  lom 
otereo,  elc.  ~  Camarotes,  ba- 
nholroa.  cozinha  •  Ver  no 
late  Clube  Jardim  Guanabara 
Marcar  hora  para  ver  cl  D. 
Luíia  -  Tel.  246-9725. 


Ve/de  «quip.  rev, 


VOIKS  64 


c/'gar.  (ac.  c/).000  salde  até 
30  in.  R.  Humaité,  66.  Tel. 

246.9700. _ _ _ _ 

VOLKS  61  —  SSneren..  excelente 
eitado  geral,  c 'tédio,  capas, 
etc.  Olíma  preco  à  vHia.  Troco 
®'*  f4“ll.  Jeté  Hío‘f>o,  107.  _ 
VÃIlANT  71  >  Sem  entrada, 
molor  Poma,  único  dono,  radie 
Biaupunkt.  Estado  de  novo.  tQ. 
viséo  feita  agora.  Acnhamat 
troca.  Rua  Prudente  üe  Morais, 
237-A.  Ipancm*.  =  _ 

VOIKS  69  -  lindo  carro.  Equip. 
fa:.  c/ 1.700,  ent.  resi.,  24  x 
564,52.  Av.  Suburbana,  4704. 
Cachansbr. _ 


VOLKS  70  ^  Vando,  «m  6t). 
ma  estado,  unho  dano.  V6-lo 

Copacabana  314.  Tol-  . 

755-0623. 


-  Bege  equip.  único 

dono  vendo  só  a  particular 
mat  vo  viagem.  266-6279.  *C 
VOIKS  71  »  Completamenle 

equiprdo  -  Venda  ã  vista, 
troca  ou.  estudo  financiamento. 
Rua  Manuel  Fonlenoií,  ã5'C  — 
230-3262. 


47.' 303  —  Mé  er.  Ver  de  17  ãi 
19  haras.  á  vista  6.000,00. 
VOLKS  67  uníeo  dono  pcuco 
rodado  vitis  6.200.00  o  v 
(inane.  Rus  Emilia  Guímarics 
nP  12  atrás  Igrela  Saleta 
C:tumbl  tei.  232-3543. 
VENOÉ-SE  Volks  70  4  po/ias  c/ 
autonomia  ns  mâa.  Tratar  tel. 
230-8225. 

VÂR‘|ANT  1971  -  ;  faróis  nova. 
Apenas  15  mil  limi,  Unico 
dono.  Equip.  Vando,  Iroco. 
finando.  BarSo  Masquiia,  131 . 
VÂRIÃNT  70  —  Exc-  estado,  rev. 
c/  garantia  -  A  vista  ou  finan¬ 
ciado  —  R,  Conde  Bonfim, 

Ó6  A.  T.  234  9909. _ 

VÒÍkS  69  •  68  .  67  -  Equi. 
pados,  rev.  e/gar«nt)a  -  Cté. 
dito  Imediato  —  R.  Conde  Bon- 

fim,  6Ó.A.  T.  234-9909. _ 

VÒIKS  70  •  Nevo  apenas  12 
mll  kms.  'Unico  dono.  Equloado. 
Vendo  troco  financio.  Baréo 
do  Mesquita.  131. 


DIVERSOS 


Equip.  òiiiiTOs  tevisadoi,  Darkf 
de  Maloi.  184.  lel.  230-6606. 
VARfANT  72  -  Estado  OKm.  k 
vista  até  36  meses,  troco.  Rua 
Darke  de  Matos.  184  — 

230-6606. _ _ 

VOLKS  USADO  -  Re- 

vis.  ou  Okm,  abaixo  ta¬ 
bela  é .  na  LEVI-CAR. 
Fin,  36  ms,  s/ent  s/ 
fiador  solução  2  4  h  s  , 
Aceito  troca  até  carro 
alienado  e  cartão  de 
crédito,  62,  63,  64,  65, 
66,  67,  68,  69,  70,  71, 
Variant,  TC,  TL,  KombI, 
C  o  mpro.  Voluntários 
da  Pátria,  150-G.  Tel. 
266-5729  até  20hs. 
Plantão  sáb.  dom.  LE- 

Vl-C^. _ _ 

volks  lYM  '•  ftil  -  Ambo. 

muito  bons,  ã  vista  4.650.  Eitu* 
do  financiamento.  Turieuto  Re. 
vendedor  Volkswagen.  Rua 
Conselheiro  Galvio  710,  Medu- 
reira.  Aberto  dla/lamenle  atá 
ãs  19  ht.  Com  Sr.  Jarbas. 

VW  64  -  lindo  ã  vista  troco 
fac.  2300  t/74ma.  R.  Mariz  e 
Brrrci  554.  TRQIA.  T.  234  7  240. 
VÒIKS  62  Venda-ie  melhor 
9.  Vicente,  16  icb. 
VÒIKS  14  -  Excepcional  ecf.sdo 
iuper-equip.  vendo,  ircco  t  fi* 
cllito  alé  30  m.  C/2.0CO  entr. 
R.  Riíthuc!!»  37  T.  222-2811. 
VOIKS  Í964  .  J6lt,>  vermelho, 
equip.,  melar  cremado  — 
I  300,00  em.  24  x  325,00.  R. 
llno  Telxtlre,  206-A  Jacaré. 

VOLKS  49  —  Excelente,  super* 
aqui.  Vdo.  ã  vista  10  600,00 
troco  t  ficítiio  até  30  m,  c/ 

2.600  entr.  R.  Ríachvelo,  37 
T.  22.?>78ll. 

VOLKS  61  -  Excefenie.  lupar. 
equip.  vendo  ã  vtila  9  600.00 
troco  e  lacMIio  «té  30  m.  c/ 

1.600  eni.  R.  R(a:hu«lo,  37  T. 

777  n  )y. _ 

VOLKS  62  Em  bom  aiudo 
vendo  a  Wsta  Cr$  4.900.00 
R.  Cardoso  de  Morais,  202- 
fionsveesso. 


LUTONOMIA  .  Vende-se  Es- 
tacionamenio  Peirobféi.  2  de 
Dezembro.  Flamengo,  10  as 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


VOLKS  64  •  Et'u<pida  Vznda 
a  vliia  ou  estudo  financiamen¬ 
to.  Rua  tV-<nuel  Fontenell,  5^C 

-  230-3262. _ _ _ 

VÒÍKS  63  —  J6ia.  Vendo,  parti, 
cutar  ã  viita  eu  fmancíade. 
Praia  dt  Saralego,  196. 

VÉNOO  -  Dodge  72  ^  2“õ. 
prelo  linde.  Equip/dc.  R,  dai 

Laranjeiras.  291. _ _ 

VARTÃNT  71  -  Geia  equípadi 
vando  ou  iroco  p/  Fusca.  Moti. 
vo  doença  Ver  Av.  Oswaldo 
Crui.  1 15/908  —  Flamengo. 
VW  62  —  Uníeo  dono.  Or,  Ncy. 

264-2221  -  CrS  6.TO.OO. _ 

VOLKS  66  —  Vendo  io*do  equi¬ 
pado  lindo  carro.  Rua  Barata 

255  462f _ 

VÒIKS  67  —  Parí.  vende  ã  vista. 
CrS  8.200,00,  Rva  Cenuta  Sarai. 

^.«1.-238-5692  »  Tiluca. 
VOIKS  62  ••  Estado  de  novo. 
Vendo,  troco.  feclUio.  CrS 
6.000,00.  Av.  Bartoíomeu  MItre 

623._ _ 

VÒÍKS  7P  -  Vendo  c/ 15.000 
kmi  comprovades  nela  garan¬ 
tia.  Preço  1  l.eoO.OO.  Tal. 
267.5203  -  Luiz. 

VOLKSWAGEN  1970  >  4  portas 
4  faróis  14.000  ã  v«sia  ou  troco 
Av.  Aloulfa  de  Paiva  n9  209/ 
701.  Tet.  227-7830. 


EQUIPAMENTOS  d>  mergulho  e 
cpça  submarina,  particular  com¬ 
pra  à  vista.  Travessa  Ouvidor, 
4-29.  Tel.  242  0848  Luiz. 


fotaimente  teriaado.  E  aé 
ir  chegando  «  escolhendo. 
TnPus  o«  modelos,  do  ano 
qua  «océ  quiier  a  na  cor 
que  mais  lhe  agradar.  O 
melho' .  tmanctamanio  00 
mf'Cado.  Ta  eaperandn  0 
qua'f 


ALUGO  VOLKS  2  ou  4  ps.  Cor¬ 
cel.  Verlanr,  Kombf,  Aero  c/' 
Ou  1/  meierista.  Passeio,  a  par¬ 
tir  de  60,00.  Aceitamos  carlio 
de  crédito.  258-9687. _ 

ÁTÊNÇAO  —  Mudençes  Transp. 
Marquês  e  Almeida,  local  c  In- 
tereitedual.  Orçamentos  1  / 
comprom.  Cscr.  R.  da  Glórte, 
338  sl.  202.  F.t  224-1603. 

ÃlUGAM-SE  KOMBIS  .  Ei<ur. 
tõei,  p/  mudanças,  entregas 
comerciais.  Por  hora.  Tel.t 
249-7161. 

ÃÍCÕO  OALAXVe  ITD  -  L,n. 
dau.  Mercedes,  Dodge  e  Opala 
p/casamento,  paiteio.  viagem, 
elc.  Coniulle  antes  nosso  pre- 
çoi.  268-2137.  Dia  c  noite, 

ALUGO  Gelexia  c/moiorísli  pa¬ 
ra  casamentos,  passeios  etc.  O 
melhor  serviço  e  inolhor  preco 
260-5011. 

AlUOA.SE  KÒM8I  -  Para' qual- 
quer  tipe  de  carreto  4  8,00 
4  hera .  Tel.  236-4723. 

ÁIUÓAMOS  —  Carros  de  luxo, 
últimos  llpoi  c/  ar  cond.  p/ 
casamento,  viagens,  pasieios, 
etc.  248-3948  d-a  «  nohe. 


VOLKS  61  •  L*ndo  carro.  Equ'p. 
(•;.  cl.OOO.OO  eni.  rest.  24 
X  272,80.  Av.  Suburbana.  4704. 
Ca;hambl. 

VÒLKS  68  -  Lindo  catre.  Equip. 
fir.  c  I.OOOiOO  ent.  resi.  em 
24  *  500,00.  Av,  Suburbana. 
47C4.  Cachambi. 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


Variant  Okm  a  19.950 


Mariz  e  Barros,  1037  -  Tel.:  248-5702 


AUTO  ESTUFA  AFOVo  -  Pmiur, 
porcelanizada  em  estufa  pelo 
mesmo  processo  de  fébrice  por 
«penas  600,00.  Completo  ser* 
viço  de  recuperação  de  veicu* 
los.  laniernagem.  capatelro,  vi- 
dreceifo,  mecaniee  em  gefal 
peças,  etc.  Serviços  p/  seguros, 
cariào  nacional.  Financiamos 
ató  24  meses  1/  entrada.  R. 
Maria  Lopes,  425  -  Junto  Víad, 
Madu^}ra__-_Tel.  390-9948. 
CINTO  DE  SEGURANÇA  -  CrS 
11.00  coloctçio  qritls.  Extintor 
de  lncêi>dÍD  «provado  pela 
A.&,N.T.,  R  Joaquim  Ralhares. 

395^Tel.  248-^5. _ 

taxímetro  -  Capelinha  nevo 

modtlo  4  «)g.  pag,  «té  30 
meias  «xposiçie  «  vandai  — 
Av.  Henrique  Valadares,  75. 


VOLKS  63 


Equip.  fac.  c  ’ 
830,00  eni.  rest.  «m  24  x 
347,CO.  Av.  Suburbana.  4704. 
Carhamb . 

VÒÍK5~69  -  Jóia  9.000,00  Ao 
19  que  rhegar.  Rue  Alex^.sdrs 
Calaza,  246.  Gralaú  —  5^  Jsia 
VOLKS  70  —  Lindo  carre.  Unico 
deno.  Fac.  c/ 1.500,  rnf.  /et' 
24x616,92.  Av.  Suburbent, 
4704,  Caihambi.  ^ 

VÒLKS  éS  entrerfa  SOO.  E»p«te- 
cwlar  estada,  pneus  nevos,  ca¬ 
pas.  revisado  «  ga/anlia  3.000 
krn.  R.  de  Matoso,  112. 


VOLKS  1971 


-  -  -  -  .  ,  . —  novo 

«pena»  22  mM  kms.  único  dano 
equip.  Vendo  iroco  financio. 
Barée  de  Mesquita,  131. 

VOLKS  71,  70,  69.  68;  67^64 


Veículo 

acidentado 

OPALA  7 


Sem  enirada  meimo,  36  me¬ 
tes  pare  pagar  ou  no  pteno 
que  você  otcolherl 
ANO  MARCA  PRESTAÇÕES 
72  Opeia  Coupé 

.1100  SS  1322,40 

71  Fuicâo  1500  719,20 

71  Opéli  2500  esp-  920.00 
71  TL  7/9,52 

71  V.wagen  1300  640,32 

71  Variarsl  765.60 

70  Opala  4  portas  788,80 
70  Variam  719.20 

69  Corcel  4  pories  580,00 

68  V.wngen  1300  487,20 

67  V.wegoii  1300  4..*0,80 

67  Musiang  HId.  1  716.80 
Com  pequena  entrada 

69  Espionada  3-18,00 

68  Aoro  305,50 

Todos  os  carros  100%  re¬ 
visados  0  equipados.  £r>lre- 
pamos  o  carro  com  50%. 


Tedot  revisados.  Suieltos  ■ 
qualquer  prova.  Vendo  a  vlst», 
troco  c  facitiro,  s/flador  em 
24  ou  30  meses.  Rua  24  da 
Maio.  3)6  lo|a  O  e  332  loia 
A  e  8.  Tels.  281-0)43  c 


4  cilindros 
luxo  mecaníca  perfotta.  DART 
72  —  Coupd  mccanica  per¬ 
feita.  Maior  olerta.  Ver  e  tra¬ 
tar  Av.  Suburbana  2  970.  Del 
Castilho. 


VOLKS  72  e  71  Tl  espetacular 
estado  de  conse/vaeSo,  vendo 
Â  viita,  troco  «  facilito,  saído 
24  eu  30  meses.  R,  24  de 
Maio,  3)6  loja  O  e  332  to)a 
A  c  8.  Tels.  281-0143  « 
26l.80O8._  _ _ 

VOLKS  61  —  Otimo.  tudo  )ÒÒ% 
POUCO  rodado.  Unico  dono, 
equipado,  fnf.  23^.9700. 

VARIANT  E  »ÍÍÍNÁ“70  a  72"^ 
Novisilinai  e  o/lolnait.  Troco 
e  financio  com  ou  sem  entrada. 
Rua  Mariz  «  Barres.  72  e  Rua 
Conde  Bonfim,  40. 


VOLKS  61  únice  dona.  Pequena 
entrada,  rédio,  espetacular  as- 
tado,  ravitede  e  garantia  3.000 
km.  R.  do  Matote,  112. 

VOLKS  65  -  Greni  equIpT  clil. 
excel.  e/2.000  ent.  rail.  facíl. 

-  24^5880. _ 

VOLKS  1*972  -  Okm  -  !*mi|)iil5 
abaixo  da  tabela,  todoi  os  mo¬ 
delos,  todas  as  corai.  Da  cane¬ 
ta  para  loas  mios  f«i.  na  G.8 
Entregemos  hoje  emplacado. 
Aprovaçio  CDC  para  0  mesmo 
dia  ató  36  x  sem  fiador.  Acei¬ 
tamos  troca  c/avaliaçlo  justa. 
Barata  Rlbalro  147  até  22  hs. 
CORACAR  S/A, 


FUSCAO  72 


To0a«  a«  cornv.  Enhega 
imediila.  Looooeooongo 
tinanciamento.  «m  «té  36 
me»«i  Na  troca,  ninguém 
paga  mali  peio  aau  carro 
usado  Se  néo  putfei  vu, 
talatona  qua  ite  niot «  vocé. 


ESPECIALIZADA  Fofd  CoZCCl 
mecaníca-  lANTERNAGEM  PINTURA 

MOTORES  -  1  440  C.C. 

PAINÉIS  DE  INSTRUMENTOS 

R.  LOPES  QUINTAS,  114  -  Fdos. 


VOLKS  64  ^  66  ~  67  ~  T< 
revisados  troco  -  financ. 
Ifaplru  521  fundos  Catumbt. 
VOLKS  IM»  4  PTAS.  TC 
Variant,  KombI,  Fuscão 


VOLKS  66  —  Azul  eit.  Imp. 
equip.  e/2.S0O  ent.  rest.  fecU. 

•  24^M^ _ 

VOLKS  70  -  CfS  10.400.  Vend^ 
ou  troco  per  carro  natknal 
de  menor  vale'.  Ver  e  tratxr 
Roa  Bsrre'fos,  690  apt.  101  (Ra 

mti). 


DUPLA  CARBURAÇÃO 
RODAS  DE  MAGNÉSIO 


VOLKS  67  —  Car  bega,  étimo 
estado.  Financiamos  s/entrada 
al6  36  metes.  OELSUl  REVEN¬ 
DEDOR  FÒRO.  Rua  Francisco 
Otavlane  41<A  »  217-3232. 


VOLKS  65  E  60  •  &:n 
'A  v^sta  ou  financiado 
Jsao  Pessoa,  n9  9/A 
232-6057  (lapa). 


■  NOVOI 

UIADOi  COM  GARANTIA 

bedan  I3(JÜ 

5tdar\  —  6S  66  •  67  .i*  68 

■  S«d>n  l!00 

69  -  70  —  71  -  Oivertéi  ctrai. 

ll  i  D:fiéi 

Futcéo  —  71  -  72  —  Semlrsflvoi. 

U  4  Dorlis 

Variant  -.70-71  -  Oiveriai  ctres. 

■  V.,lânt 

TL  -  71  -  Pcuco  redade. 

■  VW  SPI 

K.-,rbl  -  &a  -  i9  -  70. 

■  VW  SP2 

K.rintnn.Ghl,  .  68  -  Equlpâdo. 

Karmann-Ohla  IC 

TC  -  W7J  -  Aiul  12000  km. 

KombI  Stand  Luxo 

Bvgr,  -  Cqviptdc  -  Botio  -  $«■ 

■  PItk.Uo 

mlnovo. 

Furgio 

índice 


Apartamento  bom 
é  como  automóvel: 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HA  80  ANOS 


lUIISO  COMMERCIAl  COMPUTO  ÍTIENNE  GABAIDA 
-  fuiiKioti»ticlo  rfo  dlo  c  1  Iiollí,  0  CURSO  C7IENNE 
CABAIDA  nfoiJorttofi*  auiai  de  Potiuguei,  Colllora- 
pliia,  Ffjncei  Prlllco,  Eieillun  Mortamll  e  Aíllhme- 
llce  Commorclal.  Rua  do  Roiarlo  126. 

(20  da  taiambro  da  1892) 


RIo  da  Janeiro 


Parta  inseparivel  do  Jornal 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


Imóveis  —  Compra  e  Venda 


AV.  RUI  ÜARIOSA  *-  O  mAxImo 
Ho  conlorlo.  1.300  mü.  Inf. 
93705S3  t  2b5.|B33.  CRCCÍ 
371.  D«reV'lopM.  U.  clRiie  em 
•móvali. 

ftUAROUE  DE  MACEDO,  71/302 
—  Clero,  limpo  -  Soiiep.  Q». 
1'.  top.  cor.  henh.  </  ermi, 
cmbidt.  1.  263-3BBI. 

CENTRO Apio.  1502  -  Rue 
Seniene  n9  73  C/peq.  cni,  • 
C'S  600,00  p.  tne%  %  |vroi.  Qin,, 
idli.  cor.,  b.a  àreu  -  Trt. 
2<9-99B9  e  234.1947  -  CRECI 
1844 

CENTRO  Rua  Scn«do  309  ~Ap. 
1101  vdo.  de  fronie  ver-o  la. 
Io:«cio.  Sele.  querto  icpiredos 
benh..  tor..  30  titil  aceito  IPEO 
C.Ccon,,  Corretor  na  port.  Inl. 
322  0923  242  7411  -  CRECl  400 
ORfitPlAN. 


iOTAFOOO 


-  -  Vendo  leuro 

Muller,  46,  ep.  705,  (ranio.  ee. 
I»,  queiio,  «eperedoi,  boe  coai* 
nha  ent  cor,  ét«e  c/Unoue. 
quatlo  ampragidi.  Pr«co  50.OÍM 
cruziirot.  Ver  tocai  c/porietro, 
Tratar  t/  proorlatArio  I  e  1 1 . 
242-9774  a  232.7076. _ 

iÒTAFOOO  —  Rva  Sio  Clamert* 
ta  n9  49  —  Vdmoi.  ta/rano 
íormld4vel  de  632m2,  próprio 
p/contiruclo  divertai.  T.  na 
CONF  ANÇA  IWB.  AOM  ^ 
2434)609  -  223.0449  -  CRECI 
.J423. 

CESARIO  AIVÍM  55  ap.  605 
c/tl.  2  bons  qt.  V/C  a  qt. 
p/amp.  Luxuoso  ed.  piscina, 
iardirsi  a  etc.  Sinel  10  mil. 
/.ctito  qualquer  Ceixi.  T  r . 
2Ó5-2792.  Sr.  Machado.  CRECt 

1537. _  _ 

MARQUES  ARRÃNTES  Aptos, 
de  frente.  Vdo.  da  3  o  4  quer-. 
101,  por  CrS  90  mil  linenc.edei. 
ent  24  metos.  Tel,  322.346B  ou 
75é.Ç043  -  CRCCIJ42.__ 
PRAIA  BOfÃFbÓO  -  iRcel  prV. 
víleqicdo  cobati.  dup>e«.  3 
tlóoi,  4  qti.  c.^aim.  3  bin. 
cope,  coz,  ger.  A  rpeli  linde 
vista  do  9,0  -  NELSON  AlBU- 
QUEROUE  IMÓVEIS  -  R.  TaU 
xeire  Melo,  31  Ij.  -  Iptyu 
287.I74R  e  2677245.  Até  2lhs. 

CRECt  722. _ 

ÚRCÀ  —  Vendo  Av,  S4o  Sebas¬ 
tião  ep.  vohedo  p/o  mar  p/ver. 
aetão.  2  qtos.,  benh..  eoz.. 
depdi.*  Ótima  construeSo.  pa- 
{AS  ampleTe  vários  armários. 

CRECI  63  FARIA  Tel.  222-028? 

-  222-0812. 


AUiSSIMO  lUXO  -  300  m?  do 
luro,  requinta  e  conforto.  I 
p/rnder  500  irll  om  10  meses, 
235-7077  eu  k  nelK  337-4990 
CÇEÇI  ,  l7J|3j. _ 

All'Õ  lÜXO  —  1  0/  and.,  Po.to 
4,  IU4  luper  rat<d„  «dll.  novo 
f«h.  mirmore.  eip.  aturnlnlo, 
vidro  fumé,  vErlo.  .rm.,  emb. 
Itc.randi,  lodo  clare,  lindo  3 
.mploi  oii.,  ialio  (40in21,  2 
banhi,  loe,  luao,  copa-coa-, 
amplai  dopi.,  qtragem.  300  mlí 
(Ac.  C.laai).  Inl.  n/  «tcfildrlo 
f.v.  Copacabana.  435  ./  406, 

J.el^2^926.  CRECI  2430. 

AMPlbs  riUXUOÍOS Aplo». 


ZCNA  CENTRO 


rAGINAS 

1  •  3 

4  s  S 

5  e  6 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL  . 

UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  . . . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . 

ENSINO  -  ARTES  E  MÚSICA  . .  . 
LEILÕES,  DECLAR.  ^  EDITAIS  . . 

SERVIÇOS  PROFISSIONAIS . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 


CENTRO 


A  R.  20  OE  ABRIL  49  ~ander,' 
Vdo.  ept.  conj.  p.’  tei,  ou 
com.  prédio  novo  223-3973  a 
nout  325.4452  CRCCI  2283. 
ÃV.  CAÍOCCRaV  .  Apto  l/ 
sele,  3  qtoi.a  benh.«  cozin)t.i 
p  dep.  de  empreq.  Preço  70 
«ml  4  viste.  Acaita.ie  B.  6 
e  C.  (conomice.  Ecenomize 
conducáo  morando  no  caniro. 
MAURO  JOPPERT  -  267W2 
p  287-2265  -  CRCCI  1813 
APARTAMENTO  FRÉNTÈ  -  Vazio 
-  Pecas  emplei,  sele.  qto.  trp., 
Iienh,,  cot..  Aree,  30  rnll  ifnel. 
ótimo  locei.  Rua  Invelidot,  22 
epi.  231.  Chaves  no  401.  Tratar 
PREDIAL  lEME  ~  CRECI  3-383. 

let.  237^9352  _ 

BAIRRO  de'  FÁTIMA  -  Preçè 
Atm.  Jaeeguei,  7|,  nn  finei 
de  Rue  dsi  Grecii  ~  Vanda-ie 
«p.  S02.  Vrtzlo  dn  frenie,  c/? 
telac,  2  qts.,  «rndo  um  Hitpl. 
ror  exulai.  eré  o  tfio,  n<to 
aeremice  vítrificada,  f  o  g  êo  j 
Breitemp  r.-ó  bocei.  todo  «te-  I 
ptredo  c/tuitrei  e  apliques,  in  : 
5  ept.  p''end.  3  elev.-  Preco  | 
Cr5  145.000.  e  '  45.000  de  entr. 
fM».  rm  40  meicj  i/juroí  e  [ 
ccmb«'ixflr.  Ver  no  focet,  tratar  j 
Rua  Pedro  Lesta.  35,  i.9fi7.  ^ 
Tcl.  247.1347,  EXPEDITO  VI-  , 
1  AR.  CRECI  1314. 


lèm  garantia  de  fdbrko 


CATETE  -  Vendo  apart.  2  quer. 
lei,  sala,  dependéncus,  Rue  do 

Ccfele,  274  apto.  J  201. _ 

CATETE  ’n>  '374  ap.  "oOO.  Vnio» 
da  ftr,  2  qts.  tia,  coz  d‘p. 
€/  erm  embt  erne  etc  Cliv. 
por*.  Tr.  ne  CONFIANCA  IM& 
AMDO  243  0609  -  223  0449 
733  1509  -  CPECI  J-<73. 
FIÃMENGO  Vdo.  e/visie  p/ 
Aterro  lala,  2  qios.  benh.,  co/.. 
área  sorv.,  drp.  nrrpr,  00  rnit 
Aceita  0.  Braul  C.  Ecen.  Inf. 
222-0722  242-7481  -  CRECI 

430  ORBIPLAN. _ _ 

FIÁMENOÒ  -  Ápío.  i«.a.  i 
quertet  5.0C0.00  de  sinal  e  36 
prest.  R.  Senidof  C  o  r  r  e  i  e  , 
41.402.  Var  o  Iel^243.2460. 
FIAMENCO,  otimo  ept,  tal.  3 
qtt.,  coz..  bznh.  loc.  dcp.  qer. 
•ic.  90  mH.  Ent.  35  mH.  - 
Tret.  T  249-4833.  CRECt  2543. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

Seda  -  Avenida  Rio  Branco,  112  -  Têrrr». 

Avenida  •  Avenidn  Rio  Brenco,  135  iloiei,  esquine  da  Rva 
Sete  de  Setri.sbro 

lapa  -  Avenida  Mem  dz  5a.  U7  Tçl.i  2520571 
Rodoviária  -  Utacáo  Rodâviár  •  Novo  k>o.  2.o,  loja  205. 
Cinalindii  Rue  Senti  lu;ie,  827-A 
20NA  SUL 

FUmengo  ••  Rui  M.sfnurs  ite  Alirentes.  26  •  Lría  E. 

Boljfogo  Pra-e  de  BoMiooo.  40ü  -  SEARS. 

CepeceHene  -  Ay.  N.  S.  rie  Cooa(eb*n«  610  G  P-tz 
Posto  S  -  A#  N  5.  dr  Copeciihann.  I  100  -  I  .e  I 
Ipanema  R.<a  V  sconde  de  PirOjA.  6>IC. 
toma  <  Av  ProUo  Jún.or,  46  Loi*  20 

70NA  NORTE 

Fraca  de  Bendatra  •  Pca.  da  fiendcira,  109 
Campe  Grand#  —  Av,  Cesarío  dt  Melo,  1  549  —  da 
Guandu  Veicules. 

Cesredure  ~  Av.  Siuurbara.  tU  136  ~  larr>o  CetCildurA. 
Maduiaíra  -  Eitrada  ds  Forteta,  29  •  loia  E 
Méier  —  Rua  Dias  da  Cru/,  74  >  Loja  B. 

Penha  —  Rus  Ptm-o  de  Obvera,  44  —  loja  7/.. 

Sio  Cristêvàe  -  R«<a  São  Ivlt  Oenzaga.  119-C. 

TijUca  —  Rua  General  Rocei.  801  -  Lola  f. 

Bonsucasse  —  Rua  fieniLvceiio.  404  lo*a  C. 

ESTADO  DO  RIO 

Ouquo  do  Caxias  Sticopíng  Cf nter.  Lojas  36  A  t  36  B  — 

Tcl  •  3903 

Nilaroí  -  Av  Amara'  Paiwoto.  116,  gruoos  703  e  704  — 
Telafonei.  5509  n  2  1730. 

Nova  Iguaçu  —  Av  Covamador  Amaral  Paixole.  34  —  ln]a  12 
Tc»..  30  60 

NHópalis  ^  t'\ii  Antésio  Joia  Bittencourt.  31  —  Te  -  44-61 


Um  por  andar.  Quase  prontos.  Os  melhores  aptos,  de  sa¬ 
lão,  3  qtos.,  2  banheiros,  dependências  e  garagem.  Cerâ¬ 
mica  italiana,  azulejo  e  cerâmica  decorados  na  cozinha, 
mármore  nos  banheiros,  play-ground  salão  de  festas,  es¬ 
quadrias  de  alumínio  e  vidro  fumée.  Venha  ver  e  conver¬ 
sar  conosco.  Rua  Nascitnenio  Silva,  177,  entre  Monlenegro 
e  Joana  Angélica. 


nrAKTaiviENTO  novo,  lu»o,  3 
qi».  2  iaIss.  I  por  indiir,  3 
binhi.,  UvAbo.  luítf,  copA  « 
coz.  díps.  gArxgem.  310  mH. 
Vor  R.  Sahia  CltrA,  234  i/nlco 
á  venda,  inl.  c/FROS1Ni.  Tffl.t 
A  no-tf  247-7529  -  ÇRECl  SS2. 
APARTAMENTO  pr'rcndA  todo 
equíprdo  e  mobtllido  em  pré, 
dio  de  boa  ipreientição.  St. 
e  qte,  con|.  c/banh.  a  co*. 
Negóc-o  bom.  Visitas  c/  CO* 
RIM.  Tefi.  256-4296  e  236-3551. 
7360*^3.  CRECI  3663. 
APARTAMENTO  -  Venctr-s7. 
2  q.,  tl.,  dtp.  bah,,  Ttl. . . 
222.9133.  9,30/17.30.  CRECI 


BOX  —  PatiA-sr  por  valor  do 
culto,  hox  13  R,  R  aehue  o. 
241.  Trnrar  tel.  242-2460. 
CENTRO  -  Ven'A»  I  pcedto  lo|a 
n  4  And.  em  rerreno  dc  1 1 
•  37  fdcHitD.  Vrr  R.  Teofilo 
Oton<.  EntrcQx  «meoiatA.  T*. 
252-1990,  C«CI  550. 
conjunto"  COMERCIAL  de 
Ircnfn  -  etquina  de  Av.  Rio 
Branco  -  portaria  em  már. 
more  -  peças  daras  c/  ves* 
ttb.  -  2  amplAs  ils.  e  banh, 
’  Caie  85  mH  -  Paglo,  cm 
24  meses  sem  juros  —  Pronta 
fiMrcqa  -  Inf,  «/  5ERGIO 
DOURADO  ^  lols.  224.3465' 
2563007/  227*0030/  CRECI 

500.  _ 

CÒNJUNIO  P  :$CRITORIO~ 
Junto  /v.  13  d»  M>o 
T  i'  de  eipnra  ampte  laíÂo 

-  2  sli.  mcfTDZes  -  io-1ett« 

—  fljrth.  ÓNmo  est.sdo 
Bste  120  mil  e-60  oa  sina* 

224  3365.  236  3X9  CRECI 
SCO. 


FLAMENGO 


VAZIO 


priet.  vende  aceita  a  pt  o . 
menor.  Passa  id.  Ver  Rua  Hu- 
maltá  243  apto.  203. 


FLAMENGO 


_  _ ..  sa¬ 

la-quarto.  banh.,  kit.,  30  mil. 
15  onir.idi,  25  de  600  tom  iu* 
ras  ou  26  á  vis*#.  Wr  R.  Sil¬ 
veira  MxfHnj.  132  307  port,  — 
I.  Av.  R.o  Branco,  185.909. 
tllAS  BICHARA  222  6726  - 
CRECI  542^  _ 

FLAMENGO  —  Ven'ió  apto  Rua 
Marauei  de  Ahrantes  Si'a.  3 
quartos,  dependências  —  Inf. 
fen»  37M2IO. 

FLAMENGO  E  LARANJEIRAS  ^ 
Sr.  Proori^táHo,  íompr,*irtios  ur* 
ornlft  i> 'clientes  já  leteciona* 
dos.  apfci.  0  c.ssji  de  led;i 
cí  t4m.snhoj.  Nctios  clientes 
pagam  a  visti  ou  praz©  curto. 
Tcmci  •  maior  e  mrlhor  cH**r' 
•'la  da  G9.  Conrultc-ncs. 

imobiliária  .VARVIL  nOA. 

Av.  Rio  B  a-eo.  37  40  t  50 
an;J.  Síde  pròo/ía.  Tf’t,  .  .  - 
2438663  323.93:?,  CRCCI  J. 


COBERTURA -Vmdo  C'3Vv«*t 


Fora  do  normal.  2  banheiros  em  apto.  de  sala  e  2  qtos. 
O  resto  é  como  lodo  bom  apto.  Tem  boa  cozinha,  ótima 
sala,  dependências  completas  e  garagem.  A  localização 
é  melhor,  é  quaSe  na  Praia  do  Flamengo.  Rua  Correia 
Dutra,  15.  Sobre  pilotis.  E  a  partir  de  117.900,00  em  con¬ 
dições  rcalmente  facilitadas. 


c/  armârms,  laláo,  3  banh.  to- 
Ctsis  drp.  fmp.  gerape.  Rua 

do  Retende.  1Ò3  -  Tel . 

2<7.j55_8^  _  __ 

CENTRO  —  Cruz  Vermelho.  Ven¬ 
do  apto.  novo,  2  qtos.  sl.  eoz. 
dep-  fmp,  Tel.  22^2170. 


Casas  e  Terrenos 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
-*  Suntuosa  residência,  R.  Mar. 
tms  Ferreira,  nova.  toda  cm 
vitrais,  ponóes  cotoniali,  lu- 
mlniriai,  mármores  (tudo  au¬ 
tentico.  antigo  e  import.),  sa¬ 
lão  /  niánnoro.  i«la  /  jantar, 
tni  mn.  es(>eiacuUr  ejcri- 
i6r<o,  salão/iogos.  suiic,  S 
dorms.  c/  armt.,  4  banhi,  luao, 
bar.  deiDcnsx.  cepa,  coz.,  Ivjio, 
4(ieq«.  lavandaria,  garage  p/ 
vários  autos,  Imda  piscina  / 
pálio  decerarfo.  Aprnas  0Og 
mH  -  236-3B98  /  236-4009  / 
255-4118  234  0539  /  254-4775 

-  Até  3JI»s.JCRCCl  17821. 

ATENÇÁO  ~  BOTAFOGÓ.  Por 

apenas  60  000  -  Vdo,  caia  c/ 
3  qti.  conjt.  sl.  cof.  banii.  a 
quintal  (tt.  de  rua.  podendo 
eumant.  e  (ater  Li.  Ver  R.  Ar- 
rtaldo  Quinfole,  19  Tret.  Orr|. 
Daniol  Ferrtíra.  R,  7  Sei,  88. 
39  Toli.  222*1392  -  232*3638 

-  242-0975  253-7095.  CHE* 

C^J.30._ 

ALFREDO  CAVAlCANri~VENOE 

C/  «  mais  bela  vista  da  2. 
Sul,  suntuosa  residência  na  eti* 
te  00  Huma  iià.  pátios,  terraço, 
varandas,  saláo.  «ale  jrintar, 
living  (decorado),  aurilôrlo,  sa 
la  -ntlma,  5  dcrmi,  c'  anm., 
suifr,  4  banns.  Iuao  salêo 
festa,  2  aps.  rmpr.  —  Apcnar 
350  mH  236-3698,  336-4C09 
(CRJCI  1782)j _ _ 

BOTAFOGO  terreno  12b45 
linda  vista  baía  Guanabara.  Ver 
R,  Mal.  Bento  Manoel  ao  lado 
n?  56  (começa  defronte  h  S»a. 
Uriula).  85  ml|  a  prezo. 
257-9990.  CRECI  1589. 


CENTRO 


Vendo  apto.  conju* 
-  -  -  -üxo  to  nvl  ent./ 
saldo  a  comb.  Ver  R.  laura 
d«  Araújo,  103  apto.  208  AV. 
ouet. 


AV.  PRADO  JUNIOR  145  ^ 
Venrfo  o  lindo  api.  204.  Irents 
lombre,  conj.  grande,  diverics 
armários  embuiídcs.  síntoeo, 
prétlto  de  toro,  6  pcr  andar, 
39.003  chaves  c/porteíra-  t. 
Zaccenl.  R.  Branco  128  i,  1206 

-  CRCCI  19.  _ _ 

A  MAIS  sofisticada  rua  do  posto 
6.  Enitp  Av.  Atlantica  c  Vidra 
Scule.  Vdo.  apto.  em  rtédio 
novo.  Alto  luxo  salão.  4  qio%, 
3  banhs.  sou.,  copa  e  coz., 

2  otet-  c*lada.,  qaraqem  p/2 
cerros.  Prnço  360  mH.  SILVIO 
FlfüRr  Tt .  287-4150  -  CRECI 
56G, 

APARTAMENTO*N~OVÒ  -  PosíÕ 

3  —  2  p/  andar,  cozinhe  em 
mármore,  esq.  de  «luminio,  vl* 
dros  fume.  3  qt:.,  sala,  2  ba¬ 
nheiros.  sociais,  dcp.  etnp. 

Ent,  70  mH.  saído  «  combinar. 
Aceito  Caiia  e  6.  BrasH.  Ver 
na  Rua  Alfredo  Valedão,  41, 
ap.  502.  Tratar  PREDIAL  lE* 
ME  CRECI  J.383.  Tcl.  237-9352 

A  RUA  BARATA  RIBEIROrvVrv 
do  apto.  il,  2  nts.  Com  eu 
sem  móveis  e  íeiofone  —  80 
mil  e/SO*!*  ent,  reit.  2  anoj. 
Fine  257-9792  -  CRECI  264. 

A  MINISTRO  VIVEIRÒrCASTRO 
15/201.  Conjugado  gde.  Van* 
do  c/arm.  cmb.  sintoco.  Pini. 
òteo.  18  mil  s/cemb.  265-9178 
CRECI  2567. 

Á  FRANCISCO  SA'  -  Otimo, 
ftr.  si-,  3  qts.  dep.  gar.  c/l  10 
iii2.  Ac.  S.  B.  Cri  125  mH  s6* 
PAULO  auSTAMANJE.  -  Tel.j 
255-2425  e  235-5311  -  Até  22 

hs.CRECI  1662. _ 

AO  19  OUÊ  CHECAR  -  Veja 
só:  2  s.'i.  3  qtos.,  dcp.  P.  6, 
ct  I30nt2.  CrS  90  mH  vista.  — 
PAUIO  BU5TAMANIE.  -  TeU 

255- 2425  e  235  5311.  Ate  22 

hs.  CRECI  1662.  _ 

APTO.  MAGNIFICO  Novo*eÍ 
to  luxo.  350  m2,  1  p 'andar. 
Rua  resld,  saláo  csaetacular, 
sl.  laniar,  4  qtos.  arms.  3  ban. 
loc.t  marni.  coz.  linde.  2  dep. 
enip.  gjf.  Todo  decorado  ritre* 
mo  gesta.  CrS  4£0.  propriet. 

256- 9909. _ 

A  COPACABANA  -  Quarto  sala 

separados  cem  ou  asm  depen¬ 
dências.  Temos  va*>os.  Inf. 
255-3309.  CRECI  1607.  (C 
A^ÕÒMINGOS ‘ferreira  >  Ap¬ 
tos.  904  e  1202.  I  st.  3  qts. 
banh.  em  cor  cozinha  em  ezu- 
leio  até  o  teto  dcp-  de  e>n* 
preg.  garagem,  lemi-moblllado. 
Tcmoí  outros.  Inf.  255-3309. 

CRECI  1607. _ (C 

A  ATtA^ICA’  Entre  Bolívar 
f  Xav.pr  da  SHvcfa,  Posto  5. 
330m2  2  sK.  3  qti,  2  baniu, 
dep.  d*  tmor.  300  mH  financi¬ 
ados.  Inl.  255'3309,  Temos  ou¬ 
tros.  CRECI  1807.  (C 


COPACABANA 


CENTRO 


^ua  d:s  InváJIdoi, 
16  Sfibretoi*  ap*o.  203  Vrn- 
noa  iQto  luia,  si»’*  du- 
r  a.  CO  benh.  czdz.  coz.  a 
area  dr  se*/.  Ver  r.a  !c;a: 
da  1?  as  IBtii.  a  Pj.* 

D'brír.  23  gr».  1216  17  Tnls. 
3?i-í’31  :z4-9470  COECt 


Pronlo.  Salão,  3  qtos.,  2  banheiros,  dependências  comple- 
1as  e  garagem.  Conforto  e  segurança  para  você  e  seus 
filhos  no  melhor  e  mais  funcional  play-ground  privativo 
do  prédio.  A  partir  de  176.950,00  em  condições  excep¬ 
cionais.  Venha  ver  o  apto.,  e  o  lindo  play-ground.  Rua 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


CONJUNTO  p  I  n,  tcrr.tf^ 


-  ^  .  -  f!  S  CU 

res  den;'fs  fflO  m2i  t/vesi'b. 
~  2  il|.  ?  banhi. 

2  L  tt,  árei  Interna  - 
C'3D  mH  de  sinsl  ijidc 
r.n  Xxl-lôT.ZZ  —  Irf.  c/ 
5ÊRGIO  DOURADO  Tdi. 
224-3465  ,  35â-3C09  .  227  CG30 


CENTRO 


Utfimrs  unideaes  é 
vende  zptoi.  Ix-  fec  P  Pezer- 
df.  127  c'  ixtx,  qfo,  srp. 
bxflh,  e  l.*.  Entr.  6  0CC.CO 
preitaçõei  fixas  ver  local  «cime 
*ip  ás  lâh.  Tf.  223-4086.  CRECI 
2456. 


FLAMENGO 


Crirde 


-  OpÓV*. 

Só  30  mu  df  entr.  Venrio  bzio 
•p.  ixiáo.  2  ouirtot.  dsp.  dc 
ernoreg.  Grande  varendt».  tinda 
v»i1*-  Ver  R.  Merouns  di" 
Abrames.  |57  ao,  1312.  Tel* 
221-9893  224-63)5  -  CRECI 

1961.  _ 

COB.  FLAMENGO  Av.  Osvxl. 
do  Cruz.  ilSçob-  05  -  Vendo 
nove  de  luso,  «el*  3  qtos. 
Só  20  mH  de  enu.  reit.  Cauó 
ou  50  Mtil  erslf.  e  rest.  /i  cemb. 
Tfl.  265-7563  D.  Dtna.  224-631 5 
CRt:i  IWl. 

CATETE  Alte.  Tam.snderê,  66 
—  Vendo  cabeiluri*  COI  </ 
sxiáo,  2  qtos.  coz>nji4  r  varan- 
dx  Ver  local  c  Irstàr  C' 
proprietário  2429774  c 

232-2076.  _ 

PRAIA  ‘  FLAMENGO  *  Vdmos 
fie  f.  Viina.  Vista  p/  mar, 
2  its.  2  qts  vy  gag  dep  etc. 
Tf.  ns  CONFIANCA  IMB  AMO 
243  0609  -  323-X49  -  CRECI 
423.  _ 

NEILY  MACHADO  -  Ap.’luso, 
180  m3.  fie.  2  salôes.  3  qtos., 
r.  ami.  2  banii.  sociais  cor,  |. 
inv.  copa  e  coz.  (2  ap.  and  j 
papel  parede.  Marcar  visitas. 
250  54C8.  C«CI  171. 
PAIlSÂNOU  —  Oportunidade  ex¬ 
cepcional.  Ed.  alto  luxo.  apl? 
300m2  «penas  250  mH  c/ 
financiamento  direto  do  pro- 
príetáiio.  Tratar  252-7316  e 
252-1734  -  CRECI  704.  (C 
VENDO  2‘ ilã. ‘3  q*s.  Ed."2  p. 
xnjar.  120  A;.  BB..  Cx.  Ec. 
Aíh,  T.imanderé.  21  102.  Inf. 
226-?‘ií.3.  CRECI  1667. 


FLAMENGO 


CPtCI  500 


O  mais  lindo  prédio  do  bairro,  descortina  a  mais  bele 
vista.  Excelentes  aptos.,  de  sala,  2  qlos.,  dependência: 
completas  e  garagem.  Preços  e  condições  para  você  reaf 
mente  comprar.  Venha  ver  2  aptos,  líndamente  decorados, 
Rua  S.  Salvador,  14. 


CCNTRO 


Vende-se  a  lolx  1 
da  Rue  i/o  R<ichue>o.  161. 
Te!s.}  224-493a_e_226-432-*i.  _ 
CINELANDIA  —  V.  ou  »!uoo 
2  «tap,  com  benh.  lv«o 

rr  rcf.  8  *cl.  Rutt  Sartedzr  Drn- 
íás.  19  qf,  608.  Ver  e  iretrr 
br._B»'boii  nf  prrfxrí-. 


FATfMA  vdo.  tateo.  2  qtei., 
bar»h.  coz.  ires  serv.  oto. 
n  brnh,  «•'irpr.  50  mH.  Aceito 
C.  Econ.  B,  Brasil.  Rua  Riacltue- 
lo.  325  apto.  704  —  Cerretor 
na  P.V1.  Inf,  222-0932  242-7481 
-  CRECI  4EO  CRQIPIAN. 

GARAGEM 


Centro 


OE  FRENTE  n'/  Prei 


-  -  Verqis  — 

Iscritórlo  —  vazio  -  16®  «nd. 

-  la.  loc.  '  Pótiib.  de  eifêd- 
onsmento  próprio  do  cdH.  (oa- 
regem  aulcmátlcal  S-nal  <0 
mH  -  saldo  df  20  *  1. 000.00 

-  Ird  c/  5EROIO  DOURADO 

-  Tels.  256-3009  /  227-X30 

234-3Z65  /  ^^gÇI  500.  _ 

jur^TÓ  ã  Av.  Rio  Bran¬ 
co  —  Rosário  —  Buenos 
Aires  e  ao  Mercado  das 
Flores  —  andares  — 
conjuntos  —  salas  e  go¬ 
ra  g  e  automática  -- 
Quase  prontos  ( 4  0 
dias)  —  próprio  p  / 
grandes  empresas  ou 
liberal  dc  alto  gabarito 
—  acabamento  GOMES 
DE  ALMEIDA  FERNAN- 
DES  —  Inf.  direi.  tel. 
256-2620  -  CRECI  J. 
344^ 

lOJA  VAZIA  1 

dst  Feito:  )c;e  c  tebrado. 
Venda  p:r  220.000  facilifo  m?- 
oóeg  da  Chma.  Tr**ar  Sr 
Amin  252-4990.  CRCCI  550. 


JOAQUIM  MAOAI^  vend»  de^ 
:ec.  bem  fin*nt.  Apt.  101  « 
b-tOl  á  R.  Pinto,  M  f/  il.  3 
q.  ftt.  thv.  «p.  201  ~  Telt. 
223  4049'  243-6512/  236-1410 

■  <^^lCt_748.  _ 

JOAOÜIM  MADÍAII.  Vfndf“dír 
tóc.  ept.  701  f  803.  a  R.  Ria. 
chuelo  265  c-^  il.  e  q,  «fc.  . 
CrS  24  CCOjOO  em  um  ano  t/ 
jurni.  Tnli.  223-40497  3x3  6512 
CRECI  748. 


trtx 


COPACABANA 


LEME  E 

COPACABANA 


ANALISE  SINÔTICA  00  MAfA  00  DEPARTAMENTO 
NACIONAL  OE  METEOROLOGIA  INTERPRETADA  PELO  J&  - 
f^níe  ff.ê  rr:  diitipeçâo  no  htcral  de  5ri.  prnn- 

I*ánd9  »»o  inteHor  do  R.  G.  5ui  «orno  freme  aumi*  «té  e 
Argentina,  Ncse  jrrntr  |rrf  «p  Sw!  de  R  G.  $i>Í  com  divM 
ecm  0  ÚfjQuai,  tendo  rm  tua  retaQuurda  t;m  rnrtcictc'''* 
no'xr  cenrriido  no  t  teral  de  G<Hf  cc>r»i  1026  -t'b  32^5 
“  Ô3®W.  Af.nclçlone  trooicrt  *n.ir;i  ino.  e-ttn^ro  dr  1332  mb. 
rtt  mído  •  22®5  f  370kV.  l-nha  dn  ínsiah*-  d«J-  y»í*n»zra 
NL';5VV  mirr  Gt  Eitadci  dt  Pii»á  e  Mr  o  G'oti6. 


Luxo.  Apartamento  de  sala,  3  qtos.,  2  banheiros,  copa- 
cozinha,  dependências  e  garagem.  Rua  Sá  Ferreira,  148  — 
Prédio  pronlo.  Preço  e  condições  excepcionais. 

PAN-IMÓVEIS 

Rua  Marques  de  Abranies,  11  —  Flamengo.  Rua  México, 
119  —  Grupo  801  —  Tel.:  242-7035,  265-9876  e  225-8664 


Casas  e  Terrenos 


ATENÇAO  Ceberiufx,  Cocaca- 
brna,  Vendo  em  ed.  ant.  c/ 
linda  vitia  pfira  o  rttdr,  ;/ 
terraço  em  volta,  rtiAqiiifico 
jp.,  necrit  de  cbtai,  c  ISOmt 
e  'zriaco  He  7nin2.  ocupando 
0  pav.  c/irlãa,  auArto  He  S0m2 
nutro  qui/tp  e  dept.  comph 
Náo  tftti  qaraapm,  CrS  160 
(havei  no  ap.  501  cf*  $f. 
dtp  dn  9  at  16  hl.  á  Rua 
Joaquim  Nahueo.  14  UNIt  >- 
327-7233  c  233  £858.  José  Miu- 
reto  RibeHo.  CRECI  194 


CENTRO 


7  crÒ4.  Sazadjra  Cabral.  Vdo. 
cat4  vrz'a  3  otot.,  2  taUt, 
dret.  12  nnf  Ver  9  ái  12 
Kl  T.  252-1485.  Bon|.m,  CRECI 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


BONSUCESSO 


VENDO  C 


tl.  2  atat 

c  armâfioi  en'b.  Hep.  cortipl. 
do  e-t>or  .  cepd.  coz.  e  gara- 
qcm.  F.  Sio  Salvador.  59/701 
Ch=  c?  ç  porf.  Trat,  235-5023 
F'ímcngo. 


ATLANTICA  esquina.  Vista  to¬ 
tal.  3  laióet,  3  ou  4  qioi.  3 
banht.  2  vgt..  garagam,  600 
mH  Ml  CRCCI  1239.  Décio. 
266-3018. 

APARTAMENTO  -  Vdor  tatáo, 
2  quariei.  2  banhot.  scc.  freme 
dep.  e/  2  rêr  andar.  qar.  nurl. 
rurn.  2  anot  corttt.  R.  B.  Ríbet- 
to  Tch  2565093  ~  CRCCI 

18^. _ 

APARTAMENTO  R.  Birlo  de 
Ipanema,  140-  No  ponto  ideal 
d<  Cop<.  3  qt.  (uma  tuHe).  ii- 
la.  living.  2  bznhi,  loct.  corai 
azulejot  até  o  teto,  laláo  p/ 


Um  play-ground  lindo  e  organizado  para  seus  filhos.  O 
mais  belo  edifício  do  bairro.  Está  pronto  e  com  habite-se. 
Elevadores  de  luxo,  lindo  pilotis  com  jardim,  salão,  2  qtos., 
copa-cozinha,  dependências  de  empregada  e  garagem. 
Venha  ver  no  local  um  apto.  decorado  com  gosto  e  re¬ 
quinte.  Os  preços  ótimos  e  as  condições  vamos  combinar. 
Rua  D,  Isabel  n.®  1024.  Pertinho  da  Praça  das  Nações. 


Nxtcrnle  —  5h44ii» 
Ol4tO  17h<9'n 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


le-Tipo  ücn»,  ncbulõttd*.le 
revoi  úmidx  pr--f  minltn  e 
irc«  4  lifde.  Má<  mzi  32.2 
íS4.-.t4  Cfgji.  MJnim»;  16.5 
(A.  B.  Viitil. 


SALA  —  Centro  Ruí  Srnidor 
Drntxi  75/2407  Nevx  lu«o, 
Vr-ndo  70  mil  50V^  e»n  2  xnot. 
T.P.  A  vjtu  60  mit.  - 
Ay.  Rio  Brinco,  185'909  Elixt 
Bichttrx  223-67:6.  3244381 
CPECI  542. 


A  CHUVA 


Chu.t  nm  (rrml  recoHudii  no 

Cottp  dl  Friçí  15  He  Nevem 
ro.  cidade  do  Rio  de  Janctro. 
Niti  ultlinat  24  hfirg)  0  0 

Acu*nijUdi  Cite  mét  8  1 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
P'  «penxt  55  mH,  lindo 
xpi9,  lílí  grinde,  2  bcni  qtst., 
copi,  coe,,  dcpdt  (vxie  o  dô- 
bro)  -  236-3898  /  23dh4O07  - 

4*é  2lht.  (CRECI  1782). _ 

AIVARO  ‘chaves  ~  Úndo  ip^ 
fo.«  mdir  íHo,  cem  saláo  em 
l.  3  Qtos.»  binh.,  âmoia  cez., 
dcp.  dc  ftnpreg.  e  girage. 
Preco  130  m.l  á  vttta.  A:eíM-so 
B.  6.  e  C  Económlcx.  MAURO 
:OPPtRT  ~  26  7-0732  c 

^28^22^5. _ _ 

CÒSME  VEIHÓ  —  VoriHo  ótimo 
•IO.  tala.  3  qiot.  etc.  15  mH  tio 
entr.  e  fcil.  zomo  alugusl.  Ver 
R>  ElfQcnio  Salet,  207  ap  3D). 
Tcl.  221-9893  -  224-63l5.CR£> 
Cl  196l._ _ 

COMPRO  kitchnetlo  pequeno 
cm  larcnietrat  Catete  Boidfoqo 
ou  Centro.  Dou  4.000,09  entra¬ 
da  e  prei  rações  300.CO.  não 
aceito  Caixa.  Tai,  355*4678.  Vi- 
cente. 

C05ME  VELHO  '  C*'bífaiís. 
timo.  Vendo  belo  aplo.  inla, 
3  qroA.  copa.  coz.  prédio  peq. 
linda  vitia.  Só  15  de  e»ir.  Ver 
R.  Eflgénio  Salei,  207  ep.  231 
((for>te  igreja  S.  Juriat).  Teit 
221-9093  -  224-6315  CRECI 
J96I 

LARANJEIRAS  acaiio  B.  BretH. 
Vdo.  (fr>  fronte  lalao,  3  qtot.. 

2  baniu,  toclalt.  copa-coz.. 
dep.  empr.,  garage.  135  mit 
Rua  Crtaióvão  Barcelos  89  ap. 
301  c/  Rua  G,  Clicério.  Corre¬ 
tor  na  port.  Inl.  222-0922  ; 
247-7451  «  CRECI  480  ORBl-  | 

HAN.  _ _ _ 

LARANJEIRAS  -  V,  eplo.  c72 
qtot.,  sala,  coz.  banh.  dep. 
emp.»  garagem.  Preço  barato, 
FacilHo  em  2  anos  ou  10  anos, 
p/  Caixa.  V.  R.  Marquesa  de 
Santot.  Tr.  238  2808  -  252-4990.  ' 
CRECI  550.  ' 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


AV.  PASSOS  101  -  (indi 
-  Sali  comercial  de  frente 
Prédio  novo  vazfo  -  B.ue 
60  mii  e/3Õ  dz  s.nal  —  srldo 
em  24  mesei  —  Ped<mci  marca» 
visitas  c.-SERGlO  SOURADO  ~ 
Tfli.  22J.3.-S5  /  227.0030  / 


FLAMENGO 


SALA  COMERCIAL  c/  lB,70m2 

i  A  .  BI,.,  a.. _ 


ATENCAO  Copa, 


,  _  .  neq.  opor¬ 

tunidade,  vdo.  apto.  c/iala,  3 
qloi,  arin.  emb.  dcp-  comp. 
emp.  fin  50*»  1/ vros.  Ver 
R.  República  do  Paru.  216  ap. 
203.  Corretor  local.  Tr. 
227*03^ CRECI  463^  _ 

V»  RUÃ  GUSTÀVÒ  SÀMPAIo; 
142/305  —  Vendo  ap.  c/qt,  tl. 
coz.  banh.  área.  Ver  i3o  local. 
Um  bom  ncqócio.  Melhores 
uetalhes  c/MACHADO.  Av.  28 
de  Setembro  345.  T,  258-9746 
e  258  052^RECI  1275. 

AO  POSTO  A 


Pronlinho.  Sobre  lindo  pilotis,  ocabomenlo  esmerado  e 
com  muito  gosto.  Salão,  3  ou  2  quartos,  2  banheiros,  de¬ 
pendências  completas  e  garagem.  Venha  ver  nossa  afir¬ 
mação.  Os  preços  e  condições  são  excepcionais.  Rua  Barão 
de  Itambi,  20. 


tos.  ^llo  lu«c.  Comoarei  OS 
217.400,  fincluírtrfo  aaraqem)  p/ 
I  área  real  de  2l6,43m2.  Prep. 
e  Incorp.  de  M.  HAZAN  E  NV- 
DEIMAN  LTOA.,  Rua  Aires  Sal¬ 
danha.  93  slja.  Tel.  235-1481. 
A  partir  de  hclo  corr,  no  Iccal 
alé  24  hs.  CRECI  3739. 

ÃL  f  R  È1D0"cAVÃ1lc'aN  I  f"  vende: 
R.  Toneleiros,  calme»  clero,  lu¬ 
xo,  3  p.  zrsdar,  2  saldes.  3 
dorms.,  copa»  coz..  prédio  luio 
(c*  9  anes)  ap.nas  130  mH 
236-3898/  330-4009  -  alé  21 
hs.  (CRECI  17®*h 

ATENÇAO  —  Pechincha  —  Pos¬ 
to  Seis  rara  oportunidade.  Du* 

glcx  alio  luxo.  U.  loc.  Rua 
olivar,  168/501  e  601.  Com 
silo»  ila  lant  4  grdi  qtl.  c/ 
arm  3  banh  2  qti  emp  c/dep 
despensa,  gag  otc.  Plarttáo  lo* 
cal  ate  16  hi.  Tr.  na  CONfl* 
ANÇA  IMB  ADM.  233*0449  - 
243-0609  -  CRECI  J-423, 

ATENÇAÕnURÕENTir~Cwriííi 

xpto.  de  classe-  família  do 
Sul.  Silvio  Fleury.  287-4150. 
CRECI  580. 


Amaionas  *  lempo;  nubla*Jo. 
Chuvas  esparsas  r  trovoadas. 
Tenp.:  elevada. 

Pari  —  Tempo:  nublado.  Chu¬ 
vas  a  irovoAdai  esparsai  no 
Inlcrio'.  Trmp.s  elevada, 
Maranhão  -  Tempo:  nublado 
no  litoral  z  bom  nas  demaii 
rcgibzs  Tr«  nn.t  elrvrids, 

R.  G.  Nof1t.Para1ha*Parnambv- 
CO  -  Tempoi  nublado  no  tito- 
ral  c  bo-'n  t'o  interior.  Tamp.! 
elevada. 

Alagoas-Sargipa  lofripO' 

nublado,  frino  *  etevada 
Bahia  ~  Temoo:  nublado.  Chu¬ 
vas  esparsas  ao  lonnn  do  ii 
toral  »  bO'n  '  «seiiutosldsde 
fsas  demais  r?yióc».  Tempera* 
turat  ftevada. 

Goiás  —  Trmpo:  bom  lertip-t 
elevada  an  No»tt  s  csiável 
nas  demais  rryiòct 
Distrito  Ftiltral  —  lempoi 
Isom  c.  rsévoa  S('Ca.  lernperatu- 
ra:  ottáve: 

Mjnai  Gerais  •  Temaó:  bom. 
Teinp.i  e.n  Vyc.ra  clcvacáo. 
São  Paulo  -  tempO:  hom  c. 
a  u  rne  n  I  o  do  nebuloiirfade. 
Tcnto.i  oin  elevação. 

Rtgiáe  $ul-Parani  Tcmpoi 
bom  c/'  awin:rtio  de  nehvlos  * 
dide,  Initfbihzando-se  «^o 
f  m  do  período,  a  p»rtir  do 
Sul  e  Oeste,  e.*  trovoadas  ea* 
psrsai,  temp.r  em  elevacio 
a  prir^clpío,  Jochnando  após, 
Santa  Catarina  T?,npoi  nu* 
bUdo»  passando  a  miiável  c,' 
cliuvai  e  irovosdav.  Temuera* 
lu»S:  estável  a  principio,  de- 
ciinando  apél. 

R.  O.  Sul  ~  Totnpoi  r-sl4vel 
c/chuvas  e  trovoaclai,  melho¬ 
rando  no  lm>  do  prriodo. 
partir  do  Sul  o  Oeste.  Ten>p.i 
«m  declinto 


256-3009  /  CRECI  503. 


AV.  RtO  BRANCO 


—  Grupo  CO* 
mc»£»4l  todo  de  frente  — 
Etuutna  de  7  de  Setembro  ~ 
'  -rrtolo  vzifib,  —  4  sfi.  — 
ór.mo  banh,  Base  250  mH 
c  lOO  .nil  de  sinal  —  saldo 
Cm  30  •  S.OOOXW  .sem  juros 
ou  a  r-imb.  —  Inf,  r/S£RGIO 
DOURADO  -  Tch.  224-3465  / 
327-0030  /  256-3907  CRECI 

SCO. _ 

almirante  BARRoYo  63  ~  - 

Frente  p'  Rua  /Aéxlco  -  Vista 
total  descorimada  —  219  xnd. 
e/saieií  -  it.  banh.  Smal 
40  mH  -  laldo  em  ).883.C0/ 


sala  CENTRO:  No  pemto  mais 
central.  Rua  Sete  de  Sdenibro, 
esquina  dc  Gonçalves  Dias. 
Vontip  ntaravHhnse  sala  rom 
73m2.  primeira  locação.  eclHlcio 
luxo.  Finansb.  Tratar  Rua  dn 
Assembloia.  93  sala  601  (onc 
232*8902  CRECI  1.666. 

SALA  C7  OÃRÁOEM  -  No  ma- 
Ihor  ponte.  Predlo  novo.  Pre¬ 
ço  •  (ond.  •Kctpeienxts.  Tra- 
tar  252-7316  e  252-1724  - 
CRECI  704.  (C 


Prontos.  Rua  Dias  da  Cruz,  182.  Os  melhorGS  g  mais  bem 
acabados  aparlanriGníos  de  sala,  2  qlos.  e  dependências 
completas.  Ólimos  preços  e  condições,  Hall  social  em 
mármore. 


_ jx»  qarage, 

laU,  2  qtos.  c/arnu.  banh.  coz. 
Apenas!  100  mH.  2Só*ó63ó. 
CRECI  3295. 

A  DOMINGOS  FERREIRA  >  Alto 
frente,  laln  2  qtos.  banh[luxo) 
coz.  etc.  Apenas  90  mil. 
256-6636  CRECI  3295. 

ATlÁNfíCA^-~ÃltÕ“ luxo,  vlsls 
p/o  mar,  2  salôes.  3  qtos. 
c/arms.  2  banhsfluxol  copa-coz. 
-garaqa,  Apenas  250  mil  ent, 
taldo/2  anos.  256-6Ó36.  CRCCI 
3295 

Alt ANlfcÃ" 28067iTM  -  Vdo. 
vazio  frente  c/lerraps  llvinq 
4  qtl.  armi,  sl.  jantar  2  banhs. 
2  qts.  emp.  gar.  400  mil  ã  vis¬ 
ta.  Outro  vazio  frente  andar 
alto.  Atlantica  p.'27D  mH  ã  vis¬ 
ta.  Ver  hoie  de  9  U  I7h.  Ho* 
rácio  337-7089.  CRECI  )  198. 

'A  PRAÇA  ÃRCOVERDÊ  -  Jlo. 
Tontlores,  ftsnte.  Ido.  sombra, 
j.  inv.  2  qts.  (1  duolo  c/var,) 
arm.  emb..  sl.»  baçh.»  c/box.» 
copa-coz.,  área»  etc.  Pr.  90  mH. 
Visitas  C/2S6.I204.  San  los 
BAHIA  IMÓVEIS.  CRECI  822. 

'A  5'DE  JÜLHÒ  ~  SaU.  3  qtos. 
c/armi.  7  banhs.  toci.(iuxo1 
coz.  gitrago.  Apenas»  170  mlí 
flnaitc.  250-Ó636.  CRECI  3295- 

Ã“ :OBÊRTUIÍÁ  N/R.  *5  dé 

Julho,  c/lorraço,  talão  2  qloa. 
c/arms.  deps.  Apenas.  320  rnll 
l/ano.  256-6636.  CRECt  3395. 
AVENTdA  ATLANTÍCA  •*  Multo 
espaço  a  conforte  por  750  mil 
em  eendlçàes  excepcionais  am* 
pio  apartamento  (/  varanda,  4 
salas,  sl.  laniar,  5  quatlos,  3 
bnht.  <opâ*<ot.  2  qlos.  empr. 
e  2  vgs.  garagem.  Ver  c/PlA* 
NEJA  IMODIllARIA.  Rua  Far* 
me  de  Amoedo,  55  Ipars  »  . 
227.7596  -  287-0793  CRECI  4* 
269. 

APARTAMENTO  -  Rua  Tentlf« 
roi  137.  Sinal  (facililade)  50 
mH,  restante  financiado  30 
meses  i/  juros.  Sala,  3  qtos., 
benh.  coz.  demais  depend.  Cor¬ 
retor  na  portaria,  diariamente, 
rfji  15  as  18  hs.  Tratar  SEI 
-  Tel.  242-4844  CRECI  J.I70. 


DE  15  A  22  OE  SETEMBRO 


OS  VENTOS 


PASSO 


conlr,ito  toia  ou  Irrsco 
por  uma  Komhi  PIck*  Up  ano 
69.  Rua  Santana  96. 
sala" CENTRO  VerdiT  preç^ 
de  ceasiâa  ã  vi|ix  ou  financia¬ 
do.  Rua  dós  Inválidos  nP  183/ 
IB5.  Tratar  no  tocai. 


JULIO  BOGORICIN 

Av.  Rio  Branco,  156  —  S.”  and.  —  sala  B05  —  Tel.  224-1717 


APENAS  15  Mll  DE  SINAI  - 
Escrii.  comercial  159  and. 
etouín»  Atmre.  Barroto  -  t/ 
anie-sa!a  -  s).  -  coz.  b.inh. 

-  saldo  ern  20  v  t  QCO.CO 

—  Pronta  fnireqa  Inf,  c/ 

fERGIO  DOURADO  Tets 
224-3465  '  32;-C030  256.3C07 

CRECI  500 

AV.  PRIS.  VÃRGA$r590  -  St* 
7019  -  C'47  m2  ~  frerstz  - 
c/saleta  -  sl.  de  eaoara  — 
oabtnrie  c/cHvliáo  d«  jacaran¬ 
dá  e  <:tn  rebalxaco  ~  atapeta* 
do  -  Base  50  mH  ^  PrO'Sta 
nntreaa  Inf.  c,'S£PC10  DOU¬ 
RADO  Tels.  256  3007  / 

227  0030  /  224-3465  /  CRECI 


VENDE-SE  ou  alugo-se  -  andar 
Avenida  Rio  Branço  n9  43  7® 
andar,  com  5  salas.  2  banl^eiros 
—  220m2  —  Tratar  eern  nronrl* 
flário  Sr.  Antônio  Tel, 

223-0702  e  223-1353  Marcar 

hora. _ 

VENDO  —  Escrdôrio  montado. 
5*la»  s{1e»a.  Vít..  banheiro  com- 
plere,  sinieco.  Geladeira,  mesa, 
ettanto  máquma  de  escrever, 
qrupo  estofado  e  ventilador  de 
pá.  Tudo  nevo.  Rua  Miquol 
Couto.  134  -  sala  50  4. 

40.000.00  ã  vUta.  Cem  o  pro- 
orieiário  ou  $r.  Hermes  nn  to* 
252*3212  ou  242-1296. 

VENOE*5E  uma  sala  grande  com 
lotefone  por  30  mij,  Ver  Rus 
Mayrmg  Veiga,  32  saia  1103 
7C,  Sr.  ALariIncIli. 

5  YÃÍAS  e/  2 


AMPLO  AP,  •'  Sela  nto.  c  sal. 
da  almoçó  mobihado,  ar  cend., 
qe).  c.  •  b.  az.  até  leto  uma 
161a.  R.  S.  Clara.  220/301. 

ÃPT9  COPACABANA  -  Edif. 
de  luxo.  Vista  discreta  p/ 
o  mar.  I  por  andar,  saláo  3 
qtos.  2  banhs..  em  mármore. 
2B0  mil.  Inf.  237*0553  e 
255-1833.  CRECI  371.  Darcy  to- 
pci.  la.  (laise  em  imóveis. 

ATÊNÇAÒ  —  R.  And*  Garibaldi 
—  tipo  coberlüta  </  terraço, 
2  p/  and.,  fie-,  2  amplos  Qts. 
130m2),  sala,  banh-  cor  dz  iu>o, 
coz.  azuloj.  ao  teto,  depi. 
compl.,  todo  claro,  120  mH 
(Ac.  Caixas),  Inf.  n/  escritório 
Av.  Copacabana.  435  s/  406. 


MARtS 

RIo.Niterót  •  Prcima/:  Oh45*M.' 
I,1m  c  13h36ni>  1.2m.  B»»xa- 
n»ati  7h09m/0,0m  c  lOHSSm.' 
0,4m.  Cabe  Frio  -  9re*m*r; 
Dh2Bni/t.1in  e  13hl1m/l,2m. 
fla-xa-msr}  6h47m/0.lm  t  19h 
I3in/0,4iiv  Angra  doi  Riii  «> 
Preamari  0h29ni/l,lni  e  13h 
0.4m/l,2m.  Baixa-iriari  6h52mr 
O.Oin  a  I9h37m/0,4m. 

TEMPERATURAS 
Nó  Rio:  dentro  da  baia  229 
Fora  da  barra  339 


ASSOCIADA  Â 


LARANJEIRAS  —  Pechincha»  no¬ 
vo  (2  arsos),  luxo,  piscina»  sata, 
3  qlos.  2  banhi.  soclali,  quarlo 
n  banii.  rmpr.  Preço  133  rnll. 
Sinal  ISSCÓ  -  Escrílvia  CrS 
11750,00.  sNido  rm  20  anos. 
Plane  novo  Prestações  de- 
errtcenles  a  partir  da  2a.  men- 
lahdado.  Inicial  I  460,00  BNH. 
Ver  ZitcB.  R.  l.sranjBíras,  457 
ap.  602.  Trai.  Av,  Rio  Branco» 
105/909  -  Elias  Birhara  - 

222-6726  ~  CRECI  542. 


AV.  RIO  BRANCO  -  Ccnjunlo 
d**  its.  fínamente  decoradas  — 
79  and.  -  frente  -  Base  50 
mH  —  c/  sl.  de  esoera  # 
atendimento  —  Kil  —  Banh.  • 
Pronta  rnlreqa.  -  l«f.  ç/  SÉR¬ 
GIO  OOURÁOO  -  TeU . 

724*3465  /227-0030/  256  3007/ 
CRfCI  500. 


PINHEIRO  MACHADO  99  om  fia 
ao  F.  F.  Clube.  V.  c/  garaga 
o  ap.  I4Q2  c/  sl.  living.  3  qs 
e/  arnis  embis,  2  bs»  copa, 
coz  e  ampis  dependi,  Dotalhri. 
265-2792  CRECI  1537.  Machado. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
*  Espatacular  apte.  praia  / 
ElolafoQO,  sala,  2  qtos.,  c/  ar* 
rni.»  banh.  luxo.  copa/cot.,  de* 
pdi.  compU.,  Ilno  acab.  fuxo. 
Apenas  60  mH  —  alá  21hs  - 
236-3898  /  236-4009  *-  CRECI 
1703. 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
—  Tode  decorado»  fronie»  vis¬ 
ta  p/  mar,  saláo,  3  dorms.  t/ 
armi.,  2  banhs.  luxo.  copa- 
coz.,  depüs.  etc.  R.  Bari. 
Portela»  apenas  55  mit  entr».  i/ 
30  meiei  ~*  236-389B  /  .  .  .  . 
236-4009  ~  até  2)hi.  (CRECI 

I7B21.__  J  _ 

ATENÇAO  BOTAFOGO  -  Vendo 
rso  E.  Barão  do  tucena,  na 
Rua  Sáo  Clemente,  158»  magrst* 
fico  apto.  de  frenls.  eiquini 
C.Ualás»  3  Qtot.»  arinarjos  e 
dcp.  completas.  CrS  130,  Ver 
o  apto.  801  c/-port.  UNIL  - 
727-7223  e  332-86.58  -  José 
Maurkio  Ribeira  -  CRECI  194. 
ATENÇAO  1a'h-,.  ■-“iir  ôio, 
hh,  coz,  dci>,  con>p'i,  gar  - 
Oi  mi.  Vrl.  Pátria.  41.  C-»rei:r 
local.  PAULO  BUS1AMAN1E  •• 
255-2425»  235*5311.  CRECI 


BOTAFOGO  X-  Vdo.  ip.  frente, 
c/iláo,  3  qta.  cop.  coz.  banh. 
compl  dep.  empreg.  área.  Enl. 
50  mi)  saldo  comb.  Ver  R 
Marquãi  do  Abrantos,  64  ap. 
202.  Trat.  p/lel.  260-5963.  CRE¬ 
CI  3445. _ _  _ 

BOtAFOOO  —  Vendo  óíimo  ap. 
2  talas  2  qioi.  depend.  25 
rnll  de  zntr.  ©  530.00  rneniaíi 
P/Caixa.  Te),  221-9893  224-6315 
CRECI  1961. 


_  vpi  qaragam  - 
Alto  luxo.  230m2.  Entrega  em 
rsviubro  Preço  e  (ondicêas  ax* 
cepcienaii.  Acaitamei  prepes* 
tai.  Tratar  lal  252*7316  • 

252*1724  -  CRECI  704.  (C 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


ATENÇAO  -  R.  Sl*.  Cl,r,  - 
próx.  p»ila.  I30m3  útil,  edif. 
gabarito,  3  amplos  qts,  arm.. 
ia'a  ampta  .2  amblenies).  banh. 
cor  luxo,  ecz-  ârnola»  dept. 
compl.  120  ã  vUla  ou  140 
finarse.  2  arsos  (Ac.  Caixai). 
Inf.  n/  eicritôrio  Av.  (Tooaci* 
CRECI  2.130. 

ÀTTÕ“lÜX'Ò"“-r“723m2~d'e-  re- 

quinta  cm  decoracio,  ?odo  mo¬ 
biliado»  Conslr.  Pereira  Bokel. 
Posto  4  1/2»  rus  trensv.,  várias 
aimi.  emb.»  3  amplos  qti., 
leUo,  sala  jantar,  {.  de  Inv. 
mármore,  2  banhs.  soc.  como), 
dê  luxo,  copa  <  cot-,  amolas 
deot.»  qarAgam.  38sT  mH.  tnf. 
n/  escritório  Av.  Copaceban*. 
435  t/  406.  Tel.  2356926.  CRE- 

Çl  24».  _ _ 

ATENÇAO  —  Grande  oportun»- 
dade  —  Bairro  Peixelo,  edif. 
nevo  suntuoso,  4  o/  and., 
fren;e,  Imdo  e  luxuoso  3  ati. 
c'  arrrs..  laU,  2  bar^hs.  scc. 
rof,  arrpU  coz..  den*.,  qara. 
ucm  n*  escritura.  175  á  vUfa 
ou  45  mH  entr.  o  n»flst.  1.500. 
Inf,  n-  escritório  Av.  Cooa:*- 
bana.  435  s/  406.  Ici.  235-6926, 
CRECI  2430.  I 


PINHEIRO  MACHADO,  17  » 
Vdo.  fia.,  luxo,  2  qlt.,  sl»  ban, 
Deps,  vago  p/  carro  A  vista 
Ver  tr.  U  às  19  hi.  No 
locai  c/  Aurélio  Morolra  — 
CRECI  409. 


ZCaSIA.  SÜL 


P  R  o  N  TISSIMO  NO 


FLAMENGO  —  Com 
sinieco.  Sala,  3  quar¬ 
tos,  2  banheiros,  de¬ 
pendências,  garagem. 
Sinal  Cr$  13.708,72. 
mensal  Cr$  l.ó25,95. 
Corretores  no  local. 
Senador  Vergueiro, 
157  —  Telefone 
265-1810.  KZA  EM¬ 
PREENDI  MENTOS 
-  CRECI  1806.  (C 

l-INMElilO  MACHADO  S»  E... 
fie.  4u  F.  f-  Club,  y.  ap.  5ü8. 
c/sl,  2  qs,  aritit  embi.  e  ainnlai 
drpcnris.  Tr.  265-2792.  CRECI 
1537- 


BOTÁFOGÒ  —  Oportunidade 
ünica.  ALolIvo  viagem.  Transfiro 
apto.  de  sala»  3  qlos.,  2  banhs. 
sociais,  qio.  •  banh.  emp.  e 
garagem  na  escritura,  luxo» 
piscina.  Preço  152  iml.  Apenas 
25  mil  de  sinal,  )2  7(X)  na  es¬ 
critura  (30  dias).  Saldo  em  20 
anos,  lam  parcelai  como  alu¬ 
guel,  plano  novo  (SAC)  BNH. 
PrestAÇóts  decrescentes  —  la. 
1  535,00.  Ver  tojo  apro.  303. 
Rua  Caiário  Alvim»  55  Ed.  Ru- 
berit.  Porteiro.  T.  Av.  Rio 
Branco,  105/909  Elias  Bichara. 
232-6776  224-4281  CRLCI 
542. 

HUMÂITA'  •*  Ckte  é  difairnle. 
Vendo  bola  ap.  ttpo  casa,  ç/ 
lalão,  3  Qlai.  grande  tetiaço 
I  ndas  depend.  S6  25  mil  Jn 
entr.  Tel.  221-9893  224-6315 


VENDO  CONJUGADO  DE  LU¬ 
XO  —  Ent.  4.000,00»  prest.  de 
270  —  Fosse  Imadiata  ne  R. 
Laranjalras  n9  336  —  Nelson. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


CATETE  E 
FLAMENGO 


BOTAFOGO 
E  URCA 


AV]  OSVALDO  CRUZ  IIS'- 
Fte.»  li.  2  (|toi.  arms.  dep.» 
gar.  CorCetor  local.  Sem  ont. 
tolal  fin,  PAULO  BÜSTAMANTC 
255-2425  235*5311  - 

U62. 

A  OPORTUNIDADE 


APARTAMENTO  306  -  Rua  Oen. 
ieinlm  Consiani.  135  largo 
Gloria  Venoe-ae  com  qto. 
R  sl.  SDp.  <z  bin.  compl.  n 
área  de  serviço,  Pço-  28.0C0, 
ver  com  prop.  no  local  Trai, 
352759A,  13 14994,  324.Í3D3  < 
33I-OB04.  CRCCI  231. 


A  PROPR.  venda  urgente  bata» 
tlssíniD  sinal  74.0D0  rasto  fin. 
longe  salio  36  m2  3  qls.  arm. 
amb.  2  ban.  sec.  dapt.  gar. 
Ia.  loc.  acab.  Ia.  rua  '  Iran- 
quíla  vista  belíssima  247*9433 
Of.  Coheo. 

APARTAMENTO  p-'  rentía.  Slete. 
0  qto.  leps.  bnh.  a  pcq.  coz. 
Indcvassado  c/  vista  p/o  mer 
Cri  *13  mil  fínanc.  Visitai  e/ 
CORIM  -  Tels.  236-3551  - 
256-4296.  CRECI  3683. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
—  Alto  luxo,  frente»  rue  iian- 
Quila»  linda  vista,  qto.,  sala 
inpar.,  ledo  atapei.»  novo,  coz. 
grande  /  luxo,  banh  luao, 
qto  grande  luxo  c/  2  arms. 
pcnte-idpira  /  crísiat  (embuti¬ 
das)  próprios  p/  noivos  ~  ape* 
nasi  45  mH  —  alé  21ht  -  •  .  . 
236*3890  /  236  4(»9  (CRECI 
1782). 


- -  Ürgonin. 

llndf»  paio.  p*nlado,  ocupação 
Imediata,  2  sains,  2  dotntlts, 
banh.  coz.  área,  dcpond.  e 
garagom.  Apona.s  *I5  mH  à  visl.x 
e  saldo  om  2  «nos.  Inf.  chavesi 
IMOB.  LONDON  LTOA 
257-2555  255-057*(  -  CRECI 

1394. 


SANTA  TERESA  —  Vendo  emplu 
apto.  I  por  artdar  c/  tele¬ 
fone  -  garagem  exclusiva  • 
atmárlúi  embutidos  ein  todos 
oa  cnmodoi.  Trtilar  horário  — 
(ef.  252*5014. 


R.  Voluniárioi 
|1.  e  dependénctaa. 
e  BB.  Iraiar  re'. 


2  —  CIASSIFICADOS  —  Jornal  do  Iraill,  4.®-lolri,  20'f7l 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


liUTiyTq 


264-4422, 

BONS  NEGÓCIOS 


Guarde  este  número:  264.4422. 

É  o  número  da  Central  Telefônica 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  na  Avenida 
Brasil,  500,  onde  estaremos  de  plantão  ' 
esperando  seu  anúncio  classificado  de 
segunda-feira. 

Passe  seu  anúncio  pelo  telefone  no 
sábado,  das  14  às  22  horas  e,  no  domingo, 
das  8  às  17  horas. 

Para  que  você  possa  começar  a 
semana  fazendo  os  melhores  negócios, 
sem  sair  de  casa  no  fim  de  semana. 

JORNAL  DO  BRASDii 

Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras; 


ANUA  CAKIIAtDI  «0  v.  «p. 
‘  90Ò  C/9*rdgs,  i1  7  o»,  e  d*. 

lã.  loc.  Tr,  36^7792, 


COPACABANA  *  :>r,  propoet#* 
tio.  cemprêmoi  urgente  p/cU* 
rnrei  in  iHccíonadoi.  eptoi.  c 
câiei  de  todoi  oi  Umanhot. 
Noaiot  cliertte»  pagam  a  vJiia 
ou  praro  curto.  Temos  •  maior 
0  mellior  cliantoia  da  GB. 
ConiuIiemoB.  IMOBILIAI^IA 
MARVri  ITOA.  Av.  Rio  Bran 
CO,  37  -  49  e  59  and.  Seda 

Ítepria.  Teii.  243  B6B3  .  •  •  . 

LI?® 39  CR6CI  J.  32 _ 

COPACABANA  -  Vandt.sa  doft 
quariot,  aait  da  franta  cam 
dapandânciaa  compl.  Rua  Ai>(* 


VENDE-SE  -  Aparla- 
mento  de  alto  luxo,  de 
frente.  Av.  Atlaniica, 
3150  apl®  701,  Posto 
4  1/2,  salão,  2  quartos 
transformado  em  um, 
banheiro  em  mármore 
estatuário,  cozinha  em 
cor,  área  e  dependên¬ 
cias  de  empregada,  to¬ 
do  mobiliado  e  decora¬ 
do,  com  telefone,  gela¬ 
deira,  máquina  de  la¬ 
var  e  ar  condicionado, 
tudo  novo.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  coin  o  Sr. 
Costa  na  Rua  Djalma 
UIrich,  23-A  loja.  Tel. 
236-7781.  (C 


COMPRO  —  Apfo.  •  t^elev*dor 
Ipin.  ••  ccp  —  Leb.  2  qtot. 
dep.  —  emp  -  ou  oio 

—  6  dep  —  emp  —  247*4973. 
Not*  ~  serve  prédto  s. 
oleveder. 

CIRAl  -  Vendo  R.  AÍbêriq^e 
Cernpot  ói.  epto.  S0m3  qt.  tl. 
190.  btnh.  cor.  campts.  e 
oe.  Pço.  60  ml(  c/  30  m»! 
enfr.  leldo  609,30  p./  mès.  Tr* 
ter  CIRAL  B.  Ribeiro,  428.  Tel. 
336-63Q3  •  356*6440  ~  CRECI 

696  6  21. _ 

D.  MORIIRA  —  Megnificio  «p. 
c/living,  3  qti.  c?  ermi.  2 
benhs.  ires  Inieroí,  copa<oz. 
depdi.  comi.  c/2  qfi.  de  am. 
pfog.  e  gir,  CrS  600  mil.  Viti. 
tes  c/  Cerím.  TtIt.  2M'4^6 

-  236*3551  •  CRSCI  3683. 


IPANIMA  —  Alti  luxe.  Proo. 
tos.  1  per  inder,  de  2  seles, 
4  Ales.,  sende  1  ivile,  2  be* 
nheiros  secleíi  em  mirmert, 
tellele,  sele  Intime,  cope  ce» 
ilriTe.  dtpi.  de  empreg,  e  ge* 
repem.  Piidie  sobre  pilotis, 
foehede  tedi  em  vidro  fvméo, 
eiquedriei  de  eluminie,  et6  e 
fleregem  6  eiulojeda  e/  eiu* 

Itios  deceredei.  Prece  . . 

640.000.00.  Pegemente  gren* 
mente  facilítede.  Ver  eto  II 
horas  •  Rue  lerão  de  Torre, 
373,  em  (rente  e  Prsfa  N.  S. 
da  Pet.  PAN  (MOVCtS  Rue 
Merquêi  de  Abrenlei  II.  Tel.t 
235.8e64  eti  32  hi.  eu  Rue 
Mãeice  119  Cr.  101  Tel.i  ... 

J42.7035  ~  CRECI  J.308. 

lEIlON  —  Vendo  à  Rue  João 
de  Berros  143  epert.  402,  cem 
2  seles,  3  quirtes  e  doMnd. 
Cheves  com  o  porteiro,  Tretoc 
256-1818. 


A  IMOIIIIARIA  NOVO  MUNDO 
S.A.  compre  ceies,  «pertemin* 
tes  t  terrenas  na  tona  Sul, 
Sotufão  Imediele.  Detelhes  pe¬ 
los  leis.  243-9954  e  232-SSll 
CRECI  3593. 


CONSUIIORIO  Ou  escritório  SAIA 
trente.  Miguel  lemos  41/  403.  .  Cler4 
Esquine  ee  Av.  Copecebene.  i  de  1 
l«.  loc..  sinel  34  niil  snldo  e  I  viste 
comb.  P/onte  entrege.  Cheves  peru 
ne  portêfie  c/  5r.  lopM. 


EXCELENTE  NEOOCIO  Ao. 
otti  finei  de  construção.  Vendo 
e/si.  3  qtt,  cof.  banh.  deoi. 
emp.  ãrea.  ÍOe  frente}.  CrS 
40.000.  Ver  R.  do  Meloso  260 
ep.  301.  Melhores  detelhes  c/ 
MACHADO  Av.  28  de  Setenítbfo 
345  r.  258-9746  c  3580527. 

CRECM275._  _ 

NELIY  MACHÁÕO  >  Ap.  Iric. 
2  qit..  il.  cope.  (2  p/ender). 
65  mit.  fin.  36  meies.  Ac.  B. 
B.  lprô«.  S.  f,  Xev.)  258-5408 
-  CRECI  171. 

NEÜY  MACHÁOO  -  R.  Mart 
n9  63/101.  Cheves  201.  4  qts. 
gredes.  forrado  penei.  fed.  2 
ep.}.  90  mil  50%  fIn.  36  me* 
ii-s  sMuros.  35B-S406.  CRECI 

171. _ 

MARÀCANA  Oporiunidedee 
sele,  2  qtos..  b*nh.,  coi.,  ãree 
e  garege,  Ent.  18  m!|  feclliie* 
mcs  mensal  700,  i;iuroi.  Ver 
Mel.  Rcrtdon,  477  ces*  II  ep. 
403.  Cd.  Ceeri.  iret.  257-9990. 
CRECI  1589.  __ 

RUA  CARLOS  VASCONCELOS 
166,  epio.  306,  vendo,  vezío, 
seta,  2  qii.  dep.  c  giregem. 
Çhevnc  c,*o  porlelro. 

RIO  CÕMPRIOO”--  Vendó^epto. 
202,  Rue  Cendido  dt  Oliveira, 
46,  secada,  sele.  7  Qts..  benti., 
coz.,  deos.,  teU.  vage  ger, 
724-3014  lu.z  -  CRECI  260, 
.TIJÜCA  ~  V.  ep.  seie.  2  qiei. 
•rm.  emb.  ir  cond..  4tu1eíos 
teto.  cope,  coz.  deo.  emp.  v. 
geregem.  Sinrl  30.000.  V.  P. 
Agurer  I  238-2306  -  252-4990. 

CRECI  350.  _ 

flJÚCA  ~  Vendo  excelente 
jpeitámanie.  1  sele,  3  quartos, 
dipd.  garagam.  Vetto.  Finan¬ 
ciado.  Inf.  Rui  de  Acsemblãie, 
93  sela  6QI  fono  332-8903  - 
CRECI  1666. 


SÃO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


CRECI  1537. 


AV.  ATLANIICA  —  Novo  c/viste 
pe.  o  mar  —  Vendo  conj.  t/ 
iree  c/tenque  e  ccz.  grende 
15  mil  de  enir.  e  <n<l  mensais 
Ver  Av.  Pr>nc.  Isrbol  7  ep. 
1206.  Tet.  221-9893  224-6315 

CRECI  1961.  _ _ 

A  QUADRA  PRAVa  -  Frente, 
viste  p/mar,  atepetado.  ocu¬ 
pação  imediata,  2  leUi.  3  dor- 
mits.  toricte,  2  benhs.  cope-coz. 
ãree  e  depençf.  Preço  e  cer>- 
dic6es  etcepciene-s.  Somente 
90  m*l  e  viste,  saldo  e  comb. 
IMOB.  tONDON  LTOA.  • 
257-2555  -  255-0574  -  CRECI 
1394. 

A  R.  ASSIS  BRASIL  -  é»  ender. 

•  Vdo.  ep!.  3  q.  coz.  dep, 
enir,  1$  m«l  taldo  c/  etuquei 
222-3973  e  roíte  :85.4452  - 

^R|a_2283. _ 

APÃRTAM^ÉNTOS  novos  de  (ren¬ 
te.  Terreço  iKíel,  leléo,  3  qti., 
2  benhi.,  dept.  completes,  ge- 
reqe.  Ver  Rue  Ceneie}  Barbosa 
lime.  73.  local  tranquilo  e  SOm 
de  Bereta  Ribeiro  197.  PREOIAI 
LE^  237-93^2  -  CRECI  3-383. 
6E'm  DECORADA  ..  Vezro, 
comb.,  sele.  2  qti.,  ermi  cm. 
but..  etc.  40  mil  enir.  ou  me- 
nei.  Mipusl  lerro*  t,  252-0727. 

Silve.  CRECI  I56B.  _ 

aVRATA  RÍBETr'oT30.  -  1  002 
—  Vendo  findo  apto.  1e.  loc. 
luep  «/  selâe,  3  qtei.  2  berth, 
sociais  c/  mármore  copa.  coz., 
dtp.  t  garagem.  Ver  o  tratar 
no  local  ou  pelo  fel.  2244131  i 

-  224-9470  -  CREa  2084.  (C 
COPA  -  POYfd  6’  -  rquartos 

-  livlnq  0/701^2,  um  po^  /rs- 

der,  edf.  entfsde  tnéimore  lu- 
ko,  2  benhs.  copa-coz>nhi.  ge- 
recjf.  depend.  emp.  decorado 
armirloi  embutidos.  Ocasião 
apenas  27S00O  cM30  f*citiie- 
d:s  24  meser.  Trefer  font 
232-2452.  P  OuJianda,  30  sl. 
814.  CRECI  2368. _ 

CONSTANTE  RAMOS,  23  AP. 
504  —  Vendo  ampla  sala  c/ 
varanda,  3  bons  qtot.  grande 
coz.  e/armãfios,  ire?  serviço, 
dco.  cemplera  cmpregadi.  Ver 
toca)  c/Franehco  c  tratar  c 
proprietário  24  2-9774  c 

232-2076. _ 

COPACABANA  ~  Vdo.  R.  Do. 
rrtingoi  Feirerra,  108  ótimo  de 
frente,  1  p  andar,  c/  4  qtot. 
sertdc  1  sutte,  2  szias,  copa- 
coz.  binit.  de  (ueq  (2}  dep. 
emp.  Preço:  300.000.  F«c.  pag. 
Corretor  no  lecal.  Inf.  Abei 

-  CRECI  J-364.  PEDRO  OA  1 

SUVE1RA.  Trarar  Av.  Rio  Brer^.  | 
CO.  156,  gr.  90B'tO  Triit 
221-5043  >  222-5814.  Imóveis  | 
em  todos  ca  bairros.  Faça-nos  , 
uma  vitite.  I 


.  -  -  .  Inf. 

C/5ERCIO  DOURADO.  Tnlit 
256-3007  -  2  2  7  -  0  0  3  0  - 
224-346S  .CRECI  500. 
CONJUNTO  COMERCIAL  -  C/ 
viita  p/o  mar.  Miguel  lemos, 
2  sit..  banh.  garege.  Base  106 
mtl  c/  36  de  sinal,  saldo  em 
36  metei.  Prorsia  entreoa.  Inf. 

C/5ERGIO  DOURADO,  feit . 

224-3465  -  2  2  7-0030  - 
256-3009.  CRECI  500. 
COPACAIANA  =  Sala  c/23  m2 
vende-ie  i  vista  por  23  mil 
estudi  ie  (Inanciamenlo.  Tratar 
C/Alfredo  255-1334. _ 

LOJA  OE  FRENTE  -  C/iub-solo 
c  X  c  t  e  .  localização  comercial 
I3l4m2|.  R.  Vof.  da  Pátria, 
231-A  8ase  900  mil,  pagto.  em 
24  mesei.  Pronta  entrega.  Inf. 
C/5ERGIO  DOURADO.  Telsi 
227-0030  -  224-3465  - 
256-3009.  CRECI  500. _ 

SALAS  p/  escrilófio  c/ 
garage  —  Pronta  entre¬ 
ga  —  Vise.  Pirajá,  156 

-  "UM  GOMES  DE  AL¬ 
MEIDA  FERNANDES"  - 
conjuntos  ou  salas  c/ 
garage  —  suntuoso 
edif.  ótimo  para  seu 
uso  —  venda  ou  reven¬ 
da  —  Sinal  a  partir  de 
5.700,00  saldo  a  comb. 

—  Inf.  diret.  t  e  I. 
256-2620  -  CRECI 
J.344. 


Retidéneta 


_  maravi¬ 
lhosa  4  40  melros  da  praia  fo¬ 
cal  Irarvquilo  —  sailo  4  qts., 
3  binhs..  iarcJlm  inv.,  lavande¬ 
ria.  garage.  Apenas  560  mil 
combinar  —  Nelson  Albuquer¬ 
que  Imóveis  Tfixelra  Meto, 
31  II.  IPAN  -  Tel.  267-7245 
e  287-1748.  CRECI  723  ~  Atê 
2ths. 


Casas  e  Terrenos 


ATENCAO  -  SARDA  DA  TÍJU- 
ÇA  —  Vdo.  o  melhor  terreno 
do  lecal,  (ta.  p/2  ruas,  plano 
c/  3  50D  ms  a  mais  linda  vis¬ 
ta  de  lecal,  p/  consir.  man¬ 
são  eu  Gde.  Melei  p/  visitas 
•  condições.  Trai.  Org.  Daniel 
Ferreira.  R.  7  Set.  88  3«  Teli. 
323-1392  332-3631  242-0975 

25^7095 

AV.  SÉRNAMBETIBA 


SALA  COMERCIAL  -  Em  prédio 
de  luAO.  Vtsc.  de  Pirajá.  Ia. 
loc.  c/30m2,  gerage.  Base  60 
mil,  pagto.  a  comb.  Inf.  c/ 
SÉRGIO  DOURADO.  Tel  st 
227-0030  -  2  56-3009  - 

J^3465.  CRECI  500. _ 

SOBRELOJA  C/45m2'-  Em  pre- 
dto  rccóm-eoniiruido.  próa.  à 
Praça  N.  Sra.  da  Paz.  Bate  95 
mit.  pagio.  bem  lacHii.  tnf. 
GlO  DOURADO.  Tcit.  224-3465 
256-3007  -  2  2  7  -  0  0  3  0  - 
256-3009.  CRECI  500. 

SALA  COMERCIAL  ~  C/2lnÍ2T 
salera  de  etoerã  e  banh. 
compl.  em  orédio  cstriiamente 
comercial.  Base  60  mtl.  ou  pag¬ 
to.  a  comb.  Visitas  Av.  Copa- 
Cibanj.  647  <  sl.  1004.  marcan 
do  hora  c/  SCRCiO  DOURADO. 
Tds  t224-3465  -  256-3C07  - 

227.CO30^CREÇl  500^ _ 

VÂNTA  CIARÁ,  50/802  -  Fren- 
te.  1a.  tocação.  gr.  comerc>al 
c^ialeta,  saia  conj.  banh.  coz. 
Smal  10  mit,  saldo  linanc.  3 
anos.  CRECI  165.  Ver  local, 
tralAf  236-4006  -  255-4S70. 
VENDE-SE  —  lota  na  Zona  Sul, 
Alvará  mercearia  venda  mv>to 
malerial  de  limpeza  -  pouco 
aluguel  -  Tel.  221-6090 
232-3266. 

IÕrY.NDÃir  FRENTE  ^^MÍgueí 
Umoi.  la.  loc.  esquma  de  Av. 
Copacabana,  c/sata  de  espera, 
corredor,  salão,  banh.,  garage. 
Base  80  mil.  pagto  cm  34 
mcscj.  Prcnta  enirens.  Inl.  c/ 

r  SÉRGIO  DOURADO.  Teit . 

237-0030  ~  224-3465  • 

256-3009.  CRECI  500. 


ta  Garibaldl  w9  2/602. _ 

CIRAl  VENDE  -  R.  Barão  dt 
Ipanema  cobert.  Ia,  loc.  2  ati. 
(/  arm.  2  sis.  corsj,  2  binhs. 
to:s.  ccr  terraço  33m2  1  apare¬ 
lho  ar  cortd.  linde  toldo  ale- 
r/niado  amplas  dcpi.  qar./  es- 
cr«i.  Pço.  220  mil  à  vista.  Ciru- 
da-te  proposta  prazo.  Tratar 
CIRAL  8.  Ribeiro.  428.  T/1. 
236^303  e  256-6440.  CRECI 
896.  R-5. 

CIRAL  VENDI  .  Av.  Cepa  aoie. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


—  Vendo 
caia  do  alto  luto  para  lamilia 
de  alto  tratamento,  em  centro 
de  terreno  (Wa38)  c '  mansar¬ 
da,  bar,  grandes  terraços.  3 
grandes  saldei.  4  qts.  1  suite. 
5  bans.  soc.  cm  mármore,  co- 
pa-cozmha,  apl.  p  empregados 
c/  3  a*t.  Itsdependentes.  Inli. 
*  vendai  p'  lej.  242-9959  e 
2221518  -  IMOBILIÁRIA  NO¬ 
VO  MUNDO  $.A.  Rua  do 
Carmo.  71-4»  and.  CRECI 
3593.  ;C 

BARRA  OA  TIJUCÁ' -Compra, 
mos  algumas  casas  de  2  a  3 
Qts.  para  serv  r  eiJeraes  -  P-e- 
cisamos  de  alguns  terrenos 
bem  locat>zadoi  ~  Negócro  rá. 


EXCEPCIONAI  oportunidade  - 
Vo<e  alndi  poderá  ter  o  pri¬ 
vilegio  do  hebllliar-se  a  resi¬ 
dir  no  tunluoto  Maiton  Roya- 
lo  amplo  salão,  4  qioi.  (1 
sutio],  2  bnhs.  lopa-coi.  daps. 
•mpr.  o  garaitm.  Ver  c/ 
PLANEJA  IMOBILIÁRIA.  Rui 
Farma  do  Amoedo,  55  tpan 
127-7596  -  287-0793  CRECI  J. 
269. 


ALFREDO  CAVALCANTI 


.EBlON  —  Jto.  a  praia,  t  p/ 
and,  pronto,  nevo,  vaZf'0,  alto 
luxo,  saião  3  qtos  tl  suite] 
c/  ê'mt,  3  banht.  decorados, 
copa-cez.  ç/  armi.  depi.  emp. 
e  garoge.  tni.  150  mil  saldo 
a  cembinar.  Ver  San  Martin, 
1074  ap.  <01.  Trai.  257-9990. 
CRECI  1589. 


Casas  e  Terrenos 


Pçc.  300  mil  c/  50®»  2  anot 
-  Tratar  CIRAL  8.  R.beiro,  428. 
Tel.  236^303  e  256-8440.  CRE- 

Cl  696.  111.  _ _ 

COPACABANA  —  Vendo  hndo 
apto.  c/sala.  qte.  area,  banh. 
Vista  maravilhosA  a  Rua  Fio. 
Magalhães  n9  598.  bl.  í  ap. 
1350.  0.  Sonla. 

JOAQUIM ''MAOÀn,  vende  ao. 
816  da  R.  Felipe  de  Oliveira. 
4  </  sl,  q.  ntç.  Bom  flnane. 
Tcls.  223-4049/  243-6512  ~ 

CRECI  74B. _ 

LOPES  DE  CASTRO  -  '(CRlECl 
330)  -  Ven-Fo  per  acenai  450 
mil  apto.  c./  400m3,  piscina 


IPANEMA  -  Montfnegro,  7! 
ume  qdra.  praía.  talão.  sl.  iant. 
3  qts.  arma.  prontos  smieco 
2  banh.  luao  piso  márm.  co- 
pa-coz.  dep.  empr.  2  vagas 
ne  rterit.  Frente  U.  locação 
centro  terr.  amplo  play-ground. 
Base  450  mil  c/  parte  cm  53 
metes.  Ver  no  local  c/  correr, 
tnf.  257-8861  Baiuui  .  CRCCI 
190. 


ALFREDO  CAVALCANTI  vlndê 
n/  elite  do  J.  Botânico,  o  mais 
eípctacuiar  apto.  lo  bauro.  no¬ 
vo.  pronto,  deslumbrante  vis- 
ta  (lagoal,  1  p/andar,  79  pav 
Indevis.,  3  saiões  {l)Qm21,  5 
dorms  c/  arms  (tendo  2  sui¬ 
tes)  3  benhs.  mármore  a^leio. 
sala  intima,  copa,  coz.  luxo,  2 
deps..  lavandaria,  despensa,  2 
garagens,  tel.  interno,  acaba¬ 
mento  eirnerado.  Baset  750 
míl.  236-3698  236-4009  atá  2) 

hs.  iCRCCt  1782;. _ _ _ 

ATENÇAO  —  Lagoa.  Nevo,  luxo, 
4  andezes.  Salão.  3  quartos, 
2  banheiros.  Pieiglaudio  e  ga¬ 
ragem,  Per*o  do  Caichara.  Sr. 
António.  236-6347.  CRECI  3111, 

GAVEA  J.  "BOTÂNICO^  Yr. 
proprietário,  cempramos  ur¬ 
gente  p  clientes  já  seleciona¬ 
dos,  aptos,  e  caiai  de  todos  os 
tamintios.  Nossos  clientes  pa- 
Qim  a  viita  ou  prazo  curto. 
Temos  a  maior  c  melhor  clien¬ 
tela  da  CB.  Consulte-nos. 
IMOeillARIA  MARVIl  ITDA. 
Av.  Rio  Branco.  37  40  e  59 
and.  Sede  própria.  Tcli.  .  ,  . 
243-8663  223-9829.  CRECI  J/ 


lEBLON  ~  Junto  a  praia.  Super 
luxo.  and.  alto  Fora  de  série. 
Vdo.  c/ialáo  em  taboa  corrida, 
sl.  de  ianrar.  4  qtos.  3  banhs. 
cm  mármore,  il..  Intima,  copa 
e  coz.  2  Qtos.  criada,  grde. 
área.  Caraqem  p/2  carros.  To¬ 
das  as  esquadrias  c  portas 
internas  em  llnitiimo  acaba¬ 
mento.  Armários  em  cerejeiras 
da  "5AMURAI".  Infs.  c/SUVIO 
FlEURY  ou  NELSON  ROCHA, 

Tel.  287-4150  -  CRECI  580. _ 

LEBLON  —  Rua  tgarapava.  luxo. 
Salào  (50m2l  3  doimitórs.  (| 
sutte)  3  banht.  copa-coz.,  am¬ 
plas  depend».  garage.  CrS  360 
mil  fac.  EOVAR  VASCONCE¬ 
LOS.  CRECI  1762.  2356783  - 
J5W924. _ 

lEBLON  —  Vendo  a  Rua  Cap. 
César  de  Andrade,  confortável 
apto.  de  frente,  c/iala,  2  qts 
dep,  certsp.  e  qar«gem.  Andst 
alto.  descortinando  bsla  vista. 
Çf$  50.000.00  de  entrada.  Saldo 
linantiado.  Inft.  257-5825. 
LEBLON 


CASA 


_  Av.  Cepi- 
cibina  e  Cine  Metro.  Serve  p/ 
qualquer  tipo  de  ncqócio  ou 
it-oradía.  400  mÜ  a  combinar. 
235-7077  ou  a  noüe  237-4990 
~  CRECI  1780. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


luao  la  loc.  sláo.  3  qtt.  am¬ 
plos  c/  arm.  2  ban,  gar.  — 
NELSON  ALBUQUERQUE  IMÓ¬ 
VEIS  —  R.  Teixeira  Mele,  31 
Ll.  ipan.  ~  287-1748  e 

267-7245,  Até  21hs.  -  CRECI 


BARRA  DA  TIJUCA  ^  Vdo.  casa 
de  2  qts.  e  dep.  comp,  conç- 
truida  em  terreno  de  440m2 
distante  I  quadra  da  prata. 
Preço  CrS  2X  mil  muito  íaciti* 
tado  Ver  á  Rua  Comte.  Juho 
de  Moura.  268  Detalhes  tel. 
242-4817  -  CRECI  849. 

RECHEld“D^S~BÀN0ÉIÍÁNlE5 
•>  Vandamot  lla.  24  qd.  18, 
Lis.  2  qd.  30,  lla.  17  qd.  178 
a  Itai.  10.  11  t  11  qd.  8.  Ttl. 
335-5166.  CRECI  177. 

5ÁO  COnTaOO’  ~Vefídi  icrie* 
no  c'  1.000m2  na  Estrada  das 
Canoas.  Icie  20,  a  100  metros 
do  "Bem",  Inft.  e  vendas 
IMOBILARIA  NOVO  MUNDO 
S.A.  Rua  do  Carmo,  71  -  40 
-  lehm  247-9959  e  222-8518 
CRECI  3592.  ,  (C 

5Ãb”cÓNRAOO  Vendo  ('•ndã 
casa  em  fase  de  acabamenlo. 
esr-lo  Nermando,  cenfrq  de 
terreno,  ç/  vidro  Fume  e*n  to¬ 
das  at  iane'ai.  pitema.  dack. 
iardms.  ote-,  gr/nde  {•«•ng.  t» 
la,  tala  de  lantar,  3  ótimos 
Quarlot,  3  bani.  toe.,  coz  nha 
mederna,  adcgi.  sztarium  c' 
V  sta  p  o  mar  n  montanha. 
Oiimo  preço.  Vcf  a  Rua  Profei- 
sor  M'han.  69  icomeça  na  Rua 
Cel.  Rbeira  Gemes)  <0  lado 
do  £em.  ImÍi  e  vendas  IMOBI¬ 
LIÁRIA  NOVO  MUNDO  S/A. 
•  Rua  do  Carmo.  71  —  49 
And.  Tels.  242-9959  e  222-8518 
CRECI  3592.  _  _ 

TERRENO  —  Eitiada  das  Canoas 
300Qm2  CrS  100  o  m2.  Super- 
fâcílitada.  Ml.  IMÓVEIS.  CRECI 
1239  Sr.  Déçro  266  3018. 
fÊRRENO  —  Itsnhangâ.  3150m2. 
Local  retidrmcialisaime.  A  fu¬ 
tura  Ipanema.  CrJ  450  mil  Ml. 
CRECI  1239.  Déclo  26630)8. 


ruá.  30  €.2  qts.,  t.,  m.,  h.. 
área,  qto  e  banh.  emp.  25.000 
ent.  fazitiiado  e  Cri  8C0.00 
0'mái.  Tr.  249-9989.  CRECI 

2844. _ 

NJUCA  Acflro  B.  Brasil.  Vdo. 
dv  frente  vazio  iila,  3  qtos., 
banh.  coz.  área  serv.  Entr.  40 
mil  saldo  em  aO  prett.  eem 
iuros  Hiddock  lobo,  117  aoio. 
601  —  Corretor  na  port.  Inf. 
222-0922  -  242-7481.  CRECI 

480.  ORBIPiAN. _ 

rliÜCA  Rua  Cr.  Sataminh 
Vende-se  um  aprp.  3  quartoi, 
sela,  cozinha,  dtprndencia,  va¬ 
ga  garage.  65.000  —  40.0C0 
entr,  25  prrst.  1.000,00.  Ttaiar 
tel.  229.7W. 


íPAWtMA  ~  5ua  chíf^ct  em 
Ipan,  lindo  < '  slão,  ftrd.  inv, 
3  qts.  ç/  zfm.  dep.  emp.  gar. 
-  Apenas  200  mil  -  NELSON 
ALBUOUERQUe  IMÓVEIS  -  R. 
Teixeira  Melo,  31  Ij.  Ipan. 
287-1748  e  267-724S.  Atá  21hs. 
CRECI  722. 


ATENÇAO  —  Apto.  maravilhoso 
lEipecifimenie  p/quem  rem  cr.- 
I  anças),  300m2.  Merece  ter  vli- 
lo.  Apenai  300  m  l  a  combinar. 
235  7077  ou  à  noite  237-4990 

>•  CRECI  1780.  _ 

ATENÇAO  LEBLON  -  >róx. 
praia,  rua  franv..  fte.,  2  qts. 
c/  arms.,  sala.  efept.  compl., 
garagem  na  escritura.  lÚ  mil. 
Inf.  n/  escritório  Av.  Copaca¬ 
bana.  435  tM06.  Tel.  235-6926 

-  CRECI  2430. _ 

ATíNÇAO  -  R.  Prudente  de 
Morais,  rdif.  pilot'S  suntuoso, 
3  p/  and.  frente,  lindo  e  lu¬ 
xuoso,  3  qtt.  amplos  c/  arms. 
emb.  Samural  sendo  1  suite, 
sata  ampla  (36m2},  2  banhs. 
soc.  luxo,  cooe-coz,  c/  arms., 
dept.,  garagem,  lodo  atipetado 
Tab/cow,  3  ar  conche..  vários 
arms.  230  rtnl  lAc.  Caixas).  Inf. 
n/  escritório  Av.  Copacabanx. 
435  1/406.  Tel.  235-6926  - 
CRECI  2430.  _  _ 

APARTAMENTOS  aito  luxe  úlh- 
mas  unidades  na  R.  Prudente 
oe  Mpraii,  504,  1  por  andar 
préd<o  de  II  pavimentos  viila 
para  o  mar  com  grande  living 

1  ótimos  quartos  sendo  1  suite 

3  banHt,  soes.  armários  embu¬ 

tires  em  todos  os  cômodos 
«  vaç-as  de  qaraqe  em  escritura 
cem  boas  facilidades  cm  24 
iti^ev  —  Corretores  no  locai 
diariamente  das  9  ás  11  hs. 
ou  na  CIRAl  R.  Barata  Ribe<ro, 
428  loja.*  Tel&.  236-6303  e 
256-8440  -  CRECI  896  Correlor 
resp.  Pedro  Aliicair, _ 

AOUFlA  vista  o  Ftc.  119  and. 

2  itôei,  4  qtoi,  2  bhs.  dep. 
2  gars.  CrS  450  mil  fm.  PAULO 
BUSTAMANIE.  355-2425, 
235-5311.  Atá  32hi.  CRECI 
1662- 

ARPOADOR  »  Apto.  iqual  em 
conforto  a  uma  mansão,  1  p.' 
andar.  400m2.  2  v.  carros.  - 
Apenas  600  mil  a  combinar.  - 
235-7077  ou  a  noite  237-4990. 
CRECI  1760 

ATENÇAO  —  Ipanema  --  Vendo 
ocupado  s/conir.  ótimo  apto- 
2  salas.  2  qtot.  dept.  compl. 
Ver  á  Rua  Baráo  da  Torrr  n9 
107-A  c/port.  CrS  110.  UNU 
227-7223  e  233-8858  José  Mau- 
ricio  Ribeiro  ~  CRECI  194, 

ÂPfÒTlPÁNÍMA^-  QÚiídíirda 
praia  —  Edif.  de  luxo.  Vista 
dcilumbranle  1  saiai,  4  qtos., 
600  mil  em  1  ano.  Inl. 

237-0553  e  255-1813.  Darcy  Lo- 
pei.  CRECI  371.  la.  dasio  em 
Imóveis. 

Â  VIEIRA  SOUfo  --  S60mli2 
alio  luxo  —  la  loc,  tc<ão,  latai, 

4  qtot  (suite),  4  ban.  c/c,  2 

deo.  2  gar.  267-2514  c 

266-1327.  CRECI  3195. _ 

ÁV.  BORGES  OE  MÉOEIROS 
3459  com  porteiro  Aurélio. 
Apt.  muito  bom  de  luao.  Pron¬ 
to  para  morar. 

■A  PBVrÃ“ DElPÁTiÍMÃ^r^Tiü 
permanente  —  Apartamento  ni 
melhor  quadra,  ç/3  qts.  arm. 
âmbt.  sla.  ampla,  bnnh.  com¬ 
pleto,  coz,  área,  deoond.  gara- 

9Q  na  escr..  entre  R.  Comes 
Carneiro  n  Far.-ne  Amoedo.  Pr, 


ZCeiÂ-NOBTE 


Aoio.  1,.  0,  da 
priia,  la.  loc.  vliia  loial,  7 
laU,.  a  quarioi.  3  banh,.  2 
vaga,  p/  aulo.  700  mil  lin. 
R.  Orrlco  357.5394  -  CRECI 
■!70. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


AUREOO  CAVAICANTI  vende 
Rua  Maeiiro  Vila  lobos  (chaves 
no  nd  I,  loja  "C")  espetacular 
salão,  3  grandes  dormi,  c/ 
arrm.  lodo  frente,  prédio  luxe. 
4  pavtPi.  c/  ar  cond.,  copa, 
coz.  luxo,  depds.  garace  - 
Aoenai  1 10  ml|  334-0539  » 
254-4775  até  2nii  (CRECI  1767), 
ALFREDO  CA'VÁlCANTr  vendê 
R.  Moura  Brito,  alto  luxo  (lach. 
mármore).  Salão,  3  dormi,  c' 
4»tnn,  2  hanhi.  luxo,  cops,  coz. 
depCs,  garage  -  Aonna»  135 
mil  234.0539  254-4775  - 

até  2llu  KRECI  1702». 

ALFREDO  CAVAICÁNTI  sende 
dcscoMiunal  sala,  amolo  qt^, 
alto  luxo,  la.  locação,  garage 
escr..  copa.  coz.  luso.  banh. 
luxo.  depds.  compli.  lavanda- 
•  ia.  R.  Dl.  Satamini  (paite  no> 
bret  apenas:  55  mil  734-0539 
-  254^775  até  21hi  (CRCCI 

_I78J1. _ 

ALFREDO  CAVÁLCÃNTr^ndê 
frenlo,  79  ondar^  luxo,  garage 
cKf.  saião. 2  dcrmi.  c/  arms, 
banh.  c  coz.  luxo,  dfpdt. 
complt.  Ancnat  45  entr.  laldo 
2  anos  234.0539  -  354  4775 
~  aló  2lh»  (CRECI  1782) 

AlTreoIT^ CAVAlCANrr  vende 

R.  Aguiar  eiq.  C.  Bonfim,  es 


JARDIM  BOTÂNICO  -  $air“2 
qlet.  dtps.  completas.  --  CrS 
73  C0O,O0.  Fin.  Tratar  235-0247 
e  236-6584  CRECI  1803. 

ja"roím‘  'botânico' 


LEBLON  -  Vendo  2  aptos.  luxo 
Iranv.  a  praia  selío.  ‘ 
banhs.  soc.,  3  q.  emp 
Bas.  430  mil  e  460 
Orrlco.  Tel.  357-5396  ■ 

^^0. _ 

LEBLON  -  Vendo,  frente,  éI/ío*. 
venitlaéo.  t  tiU.  3  quartos, 
dep.  cc-mpleta,  garagem.  115 
Pill,  40%  á  vista,  60%  linafxc:. 
ad  s.  Ver  e  tratar  Rua  Capitão 
Cesar  Andrade,  168  ap.  905 
-  277  7611, 


APARTAMENTO  “  Vendo  í*?/ 
força  maior).  Praça  da  Bandeira, 

Sród'0  novo,  79  andar,  sala, 
qts..  coz.  ampla,  banh.,  deps. 
vag*  gar.  224-3014  Luiz  - 
CRECI  260. 

QUINTA  OA'  BOA  VISTA*-  Pa,. 

aue  Imperial  -  Rua  Eucltdes 
a  Cunha,  176  —  Apartimanfos 
de  sala,  2  quarto»,  banheiro 
seclal)  copa-cozinha  e  área  de 
serviço  com  azulejos  decora¬ 
dos  alá  e  tato,  depcndincías 
completas  da  empregada  e  ga¬ 
ragem.  Prédio  de  luxo  am  cen¬ 
tro  do  terreno  ajardinada  cam 
todas  as  peças  de  frente,  Pi¬ 
lotis  do  mármore.  Fachaifa  em 
pastilhas.  Construção  de  fine 
acabamento  de  MARCOS  ES- 
OUENAZl  —  Condições  nunca 
vista:  Sina)  de  1.000,00  —  Na 
(escritura  2.000,00  e  pretla- 
çôet  mensais  da  777,58.  Finan- 
eiamonio  em  15  anos  peia  6ER- 
BA  S/A.  Não  Dorca  asta  opor¬ 
tunidade,  vá  hoje  nie»mo  ao 
local  alá  ãs  22  horas,  ou  dl* 
retamenie  em  nossos  escritó¬ 
rios  è  Av.  Rie  Branco,  156  ^ 
Grupo  801  Tel».:  333-3428, 
232-8346,  322-3793  e  352-8774, 
ou  em  Niterói  á  Praia  de  Ica- 
rai,  177  ->  Lola  —  Tela,:  1-3063, 
1-4298  e  2-4135.  JUttO  BO- 

GORICIN  -  CRECI  95. _ 

PRACA  DA  BANDEIRA  Excep- 
ooort.  V.  ap.  coní.  vazio  franle, 
prest.  dc  40i>  mensaii  s.corr. 
monor.  c/peq.  cni.  facilll.  Vt 
c/  Jorge  10  às  17  bs.  R.  Bxrão 
Iguaromy,  71.  Inf.  342-0610  o 
222-4474  -  CRECI  J-IIB. 

5AO  CRISTOVÁÒ  *  Rui  Sena¬ 
dor  Alencar,  19/308  ótimo 
apartamento  —  3Quartos  — 
ítalas  -  copa  cozinha  azulejo 
aró  o  teto  -  3  pias  Inox 
Balcão  fermíca/marmore  -- 
Banheiro  luxo  azulejo  decorado 
alé  o  teto  —  Cortina»  —  telefo¬ 
ne  etc.  -  área  fechadfl  esqua. 
dria  alumíme. 


TIJUCA  —  Vendo  ótimo  ap. 
hente.  3  qto»..  tala.  coz.  banh. 
dep.  emp.  área,  pronta  entrega 
30  mil  reii.  443, <X)  mensal.  R. 
Uruguai  quase  ciQ.  fi.  de  Ales- 
oulte.  Visitas  tel.  332-5671. 
Pauos  CNtCl  1347. 

TIJUCA  -  Rua^^GaTibáldírSalai  2 
qts.  c/  dep.  completas.  Ed.  sa¬ 
bre  plletii.  Tratar  tel.  253-7316 
e  253-1724  -  CRECI  704.  (C 

TIJUCA  Sr.  proprietário, 

compramos  urgente  p/  cHcntcs 
iá  selecionados,  aptos,  e  cisas 
dr  torlos  oi  tamanhos  >  Nos¬ 
sos  clierttet  pagam  a  vista  ou 
prazo  curto.  Temos  a  maior  e 
melhor  cllenlota  da  G6.  Con- 
suite  nos  -  IMOBILIÁRIA 
MARVIL  ITDA,  Av.  Rio  Branco 
37  49  r  59  and.  lede  própria. 
Tels.  243-8663  -  233-9829  - 
CRECI  J-32t. 


CRCCI 


Vendo 

P/  70.000,00  a  combinar  Rua 
Jcqudibá,  36  ep».  301,  saia, 
2  Qtot.  e  depds.  comp.  em. 
preg.  Visité»  sábados  e  domin¬ 
gos  9  ás  16  horas 

ÍÂCÒÁ' 


PRECISAMOS  t/urgenc«a  -  Apl, 
3  qtt.  do  Posto  4  ao  6  até 
1(X1  mil  ou  qt  e  sl.  c/dep. 
rmp.  predto  até  5  anos  —  inf. 
Av.  Princeia  Isabel  350/12G9 

257-9992  CRECI_264.  _ 

POSTO  3  Rua  Otaviano  Hud- 
í:j^,  16  Apfo.  1C07,  sia. 
g'»nde,  qf.  banh.  coz.  em  c-x- 
celenie  estado,  ól^mo  ed<ífc‘e. 
A  vista  cu  bnanc.  PECffO  F. 
SANTANA  247-1533  - 

267-9327  -  CRECI  1398. 
POSTO  4  —  V.  ap.  </  2  salas. 
3  g.  (t  suite),  2  banhs.  so:i. 
cores,  copa-coz.  qar.  cond.  180 
mil  d  V.  ou  comb.  V«»  só 
ã  tarde,  R.  Finuniredo  Maoa- 

Ináes.  780  ao.  103.  _ 

POSTO  4  —  btlmo  ap,  sl,  2  qt. 
ban.  coz  55  mil  vista.  Av. 
Copac.  728/1003.  Dr.  JC5US 
237-3378  -  CRECI  424. 


COPA 

andar. 


-  V.  aptq.  r^v3  1  p- 
sala,  3  ctos.  2  binhi. 
díp.  emq.  oaragem. 
S-lva  C.iifrA  3ó  aotri. 
401.  601.  1.  252-4990.  CRECI 


Nove  etpatacular  vis¬ 
ta  proiete  Setgíe  Bernarde»  sa¬ 
ião,  »).  jantar,  3  quarto»,  1 
bnhs.  dept.  completa»  e  gara¬ 
gem.  111)  mil  dc  entrade  e  e 
salde  a  combinar.  Chaves  c/ 
PLANEJA  IMOBILIÁRIA.  R. 
Farme  de  Amoedo,  55  Ipan 
217-7596  -  287-0793  CRECI  J. 


lEBLON 


3  qts.  2 
banhs.,  g  a  r  a  g  e  ,  de- 
pends.  completas.  Pré¬ 
dio  c/ pilotis  e  play- 
ground  suspensos,  jun¬ 
to  à  praia.  No  melhor 
ponto  do  bairro.  Preço 
e  condições  excepcio¬ 
nais.  Veja  no  local  à 
Rua  Aristides  Espinola, 
48.  Vendas  SANTOS 
BAHDUR  Inc.  e  Venda 
de  Imóveis  Lida.  Av, 
Rio  Branco,  185  gr. 
1812,  Tels.:  252-7316  e 
232-723/1.  CRECI  2I.(C 


COPA  --  V.  2  aptos,  la-  icciçáo 
</  3  Qtes  2  btnh»  loc^'  i  ccz. 
dep.  emp.  Ver  c/port.  R.  M. 
Vivejrot  de  Ciirro,  163  lofos. 
807/803.  f.  23  8-2808  - 
252-4990.  CPECl  550. 

COMPRO  em  Ccoe  ap*»'  pref. 
cobertura,  r/  3  q.  dou  em 
paganienlo  linde  case  de  cam- 
ec.  estile  emrlicano  valor  160 
no  hfti  40.  1/2  Es*.  Rlo-Torn- 
lóptill.  Aguz.  luz  e  fone.  — 
Tratar  267-2439 


lerviço,  deps.  e  garagem.  Ume 
beleza  de  api9  Precoí  e  par¬ 
tir  de  430  000,00.  Pagamento 
grandemente  financiado.  Vtr 
ate  II  ht.  ã  Rua  Barão  dt 
Jaguariba  220-  Venda»  PAN 
IMOVEI5.  —  Rua  Marquei  de 
Abranle»  11  Tot.  135-1664  alé 
22  hs.  ou  Rua  McrÍco  119  Gr. 
801  -  Tel.  241-7294  -  CRECI 
J-301 . _ 

IPANEMA  -  Raráo  Torre, ^iTí/ 
202  vdmos  cípct  ap.  Ia.  loc- 
3  qts  3  sl.  7  banh  dep  2 
vag  gag  cic.  Pço  375.  Tr.  na 
CONFIANÇA  IMB.  AOM.  .  .  . 
243-0609  -  223-0449.  CRECI 
J-423. _ 

IPANEMA  E  LEBÍW^STT^ 
prielário,  compramos  urgente 
p/  cKentci  já  lelteíonados, 
aptos.  B  ceias  de  lodos  os  ta¬ 
manho».  Nossos  clientes  pe¬ 
gam  a  viste  ou  prazo  turto. 


Casas  e  Terrenos 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
—  N/  pene  nobre  da  M.  S. 
Vicente,  a  ceia  mel»  nova  (2 
anos)  c  rica  cm  esmero  o  de¬ 
talhes,  telhas  coloridas  (poriu- 
guesasl,  ferragens  e  papeis 
rmpon,  ladeadA  p/  mansões 
conhecidas'',  telão  (piso  im- 
porl.  e  pinho  de  riga).  4 
dormi.,  c/  finos  arms.,  espe 
tacular  lulle,  3  banhs  luxo. 
eiperacular  coz.  Ioda  Irtiporfa- 
da  (tipo  KitchensL  ampla  co- 
?*'  ^  hóspede»,  solário, 

lavandaria,  dçpdi.  criados,  g*. 
rage  /  2  autos,  apenas:  650 

—  J,  Balanico.  PÜà 
plana,  rxc,  casa  cenf.  furr.  iar. 


UM  BOM  NEGOCIO  ~  Ap.  dr 
frente  c/sl.  2  qts.  coz.  banh. 
deps.  emp.  área.  Vendo  à  R. 
Prof.  Eurico  Rabelo  IOS'202. 
CrS  20.000  de  entr.  r  50  x 
Cr$  1.000.  Marcar  vls.tas  c/ 
MACHADO  Av.  28  dc  Sfembro 
345.  T.  258-9746  «  258-0522. 

CRECI  1275. _ _ _ 

VENDO  -  ~Áp.  it.  2  q.  dep. 
comp.  emp.  2  grds.  areai,  »'• 
nai  lo  mil,  escrit.  ó  mIJ,  46 
mil  Hip.  Caixa,  Rio  Comprido. 
Tel.  28M47I. 


COPACABANA  Vdõ  ao.  safa 
e  Qt.  »np.  bar.h  coz.  frente. 
Preço  40  mil  linanc.  40  mei*i. 
Ver  P.  Barata  Ribniro  396 
»z205  256  3768,  235-1585.  CRE¬ 
CI  23. 


lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


RUA  FRANCISCO  SA 


vendo 
.  dro. 

.  CRECI 

1915.  _ 

RUA  HENRÍOÚE  Ò5WA10  3 
rp.  112  —  Vondo  c/»l.  nl.  coz. 
banh.  area.  Um  bom  negocio- 
Ver  no  local.  Melhores  deiallTes 
c 'MACHADO.  Av.  28  d« 
Setembro.  345  T.  258-9746  e 
258-0522.  CRECI  1275. 

RUA  BARAO  IPANEMA  115  “ 
Vendo  ap.  sailo.  3  o»..  7 
banh.,  Tel,  252-8913  e  235-3511 
-  CRECI  14. 

RUA  5TA.  CLARA  166  apl.  1002. 
c/3q.,  s,  2  ban-,  dep-  qaraqe, 
thavei  c/portelro  (CRECI  628) 


C-OPACABANA  Vdo  á  R 
Confiante  Pamos  33,  au.  1001 
frente,  vista  p/mar.  c/salão. 
3  qts.  binh.  completo  topa- 
coz.  deps.  eiT-preo.  Preço  170 
mil  linanc.  áceitp  Caixa  ou  B 
Bfêsi!.  Ver  díariomenic  de  13 
.  as  15hs.  saabdes  e  domingos 
-  â«  ->  i,  IJh».  StRGiO  CASTRO 
*  IMÓVEIS.  R.  Barata  Ribeiro  396 
s/208.  256-376B.  235-1583,  CRE¬ 
CI  22. 


LEBLON  —  Vdo.  vazio,  ap.  d« 
luxo.^  melhor  ponto  do  bairro, 
c/talâo,  3  Qto».  (arms)  ar  rc- 
frig.  em  todas  as  peça»,  2 
banhs.  copa-cez.  dep.  emp.  g*. 
ragem.  Vista  pare  a  Av.  Delfim 
AAorelra.  Ver  na  R.  Carlos  Goes 
64.  Chave»  no  local.  Inf.  ABES 
-  CRECI  J-364  PEDRO  OA  SIL- 
VEIRA.  Tratar  Av.  Rio  Branco. 
156  gr.  908/10.  Tel»,  221-5043 
~  222-5814.  (Andar  alto),  Im6- 
veit  em  lodo»  o»  beirroi.  Fa- 
ça-nei  uma  vlilta. 

;EfiLON  —  R,  Gal.  Urquiza  » 
salão,  3  quarts.  2  banh».  már¬ 
more.  copa-cozinha,  depend.  e 
garaqe.  Edif.  2  p/andar.  Facili¬ 
to  50%  2  anos.  Tratar  R.  Qui. 
tanda,  30  »l.  814  CRECI  2368. 


ATENÇAO  la.  LOC.  —  Loja  Vo- 


iuntárict  4},8mis  fie.,  e/ 
2  banhs.  90  ,ii2.  Corretor  local 
hoje.  Paulo  Bustamanii. 
235-3425  -  235-5311.  CRECI 

JU7. 

ANITA  CARIBAIÓI  60  L^ 
G  vazia,  c/  I00m7.  (50  de  sub¬ 
solo).  Ia.  loc.  próprio  p/qual. 
quer  ramo  de  comércio.  Sinal 
I2S  mil,  saldo  cm  30  mete». 


«IZH6QO  CAVALCANTI  vende 
c/  cspciacuiar  vista  panorâmica, 
U.  locação,  7®  andar.  edif.  altj 
uxo.  prôx.  Praça,  eriorme  »a. 
ião,  4  dorms.  2  banhs.  copa, 
coz,  dopd»,  garage.  Auonas 
210  mll  -  234-0539  ~  254-4775 
-  alé  21  hs  -  (CRECI  1782). 

APARTAMENTO  à  R.  Almirante 
Cochrane,  1/8  c/  saláo,  3  qt» 
garagem,  etc.  150  mil  á  viiia 
cu  170  a  combinar.  Tel. 
2540635. 

APARTAMENTOS  PRONTOS  - 
Sala,  2  quarto»  c/vaga  gara. 
gcni.  Financiamento  Caixa  Eco- 
noniiça  ou  direto  íncorporador. 
Construção  LISBOETA.  Incorpo- 
ração  o  Venda»  LISPAN  Rua 
Campos  Sales.  19.  Ver  e  tratar 
local  ou  icl.  255-4735  -  CRECI 
J-429. 


Casas  e  TerrenoB 


c/«mo».,  4  banh»,  iccs.,*  escrir! 

*  ^94.,  2  dep.  empreg., 
pucina  e  terraço,  2  naraon 
0$  400.0CO  -  Z47.94Ó3®. 
235-Oa6í.  CRECI  594. 

ATENÇAO  -  Conioto^/cll«n(«i 
do  oabanio.  casas  c/4  qn..  sa- 

A  CASA  t^aís  luxuosA  da  GávcT 
noya.  proj,  Sergió  Sernardes, 
em  centro  de  terreno,  c/pis 
ema,  garage  p/várfo»  autoi, 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE: 
etpotacuiar  terreno.  R.  Reqo 
lepei,  piano.  10x35m,  ladeado 
o  mansões  —  Aoenas:  75  mf|/3 
inoi  -  234-0539/  254;4775 

(CRECI  1782). 

A  ’rÜA  >OM“PA'5TbtrM 
Vendo  linda  casa  bem  comer- 
vada,  em  centro  de  terreno, 
com  (zrdins  c  árvores,  qrande 
varanda,  2  salas.  eiCTiiófio,  3 
qts..  copa-eczinha.  2  qii.  am- 
pregada,  qrande  terraço,  gara¬ 
gem  p/  4  carrot  e  ma!»  -  um 
aoi.  c/  sala.  3  qtt.  ban.  eoi  • 
ftha  9  varanda.  Marcar  vifltâ» 
pelos  leli.  242-9959  e  .  .  .  , 
222-8518.  Infs.  e  vendas  IMO- 
ea  ARIA  NOVO  MUNCO-S.A. 

Rua  do  Carmo,  71  —  49 

and.  CRECI  3592. _ (C 

ÀCEÍTA  PERMÜTÀ  ->  Terreno 
13,5x57,  plano,  vazio,  até'  10 
iwv».  Rui  Pará,  260 '90  A  ES. 
TRCIA  DOS  IMÓVEIS  ITDA. 
Av.  Copacabana.  60S  s/405, 
237-4641  .  255-2851.  CRECI  971. 

CASA  MODERNA,  laje,  vazia, 
salão,  3  qtc.,  7  banh..  es- 
Qiit.,  lavarvd,  garage.  quin. 
tal,  dep.  czmpletas.  Rua  Abe¬ 
lardo  de  Barro»,  29.  Inf.  Luiz 

^^3  0792  -  CRECI  3073. 
CASA  c/4  qts.,  2  salas,  2  bn.. 
czçoa-czz.,  dop.  cemp.  errp., 
qvlntol,  varanda  e  garege. 
Vesde-se  melivo  vUsenu  ’  Rux 
Aguiar,  57.  Chaves  local 
c  proa.  3537950  .  231-0804  « 
731 -0904  CPECl  233. 

CASA  ORANOE  —  Consir.  nova 
terr.  arborizada  SOCOml  aci- 
drniado  Vendo  financ.  local 
sstseqado  R.  Stx.  Carolina 
44  Usina  T.  238-3440. 


COPA 


Vendo 


éoto.  luxo. 
frente  139  andar.  sala.  3  q. 
arm.  emb.  ban.  copa-coz.  ar?a, 
dep.  emp.  Preço  155  mil.  linai 
50  mll.  saldo  40  rnesos  t/turos. 
Ver  c/NORMA.  Rga  Slo.  Cam¬ 
pos,  143,  loja  115  -  Tratar 
c/lEMOS  Toi.  2  3  1-033  3 
231-2384.  CRECI  685. 


. Preço  95.D30.00 

à  combinai.  Tel.  234-3550. 


BARATA  RIBEIRO,  391 


Casas  e  Terrenos 


-  Esquina  de  Siqueira 
Campos  —  escritório  no 
melhor  ponto  comercial 
de  Copacabana  —  p/ 
entrega  em  60  dias  - 
Edif.  de  alta  categoria 

-  "UM  GOMES  DE  Al- 
M  El  D  A  FERNANDES" 
conjuntos  c/  vários  ta¬ 
manhos  e  garage  auto¬ 
mática  no  edif.  —  Inf. 
dlretam.  tel.  256-2620 

-  CRECI  J.344. 

BARRÃ-bÃ^fÜUCA  -  V7  ter 
17x35,  c/  Amo.  Luiz  Av.  Pro». 
Varga»  n?  529  s/302.  Tl. 

222-4168.  CRECI  1057.  Proeo 

89  mil, 

BARATA  R'lBE'lRb  -  C*o  n‘lT 


COPA  —  L-nds  cobert.  duplex 
*1a.  loc.  3  saldes,  5  qt».  4  ban, 
dep.  emp’.  2  gar.  amplos  terra- 
ços.  NELSON  ALBUQUERQUE 
IMÓVEIS  —  R.  Teixeira  Melo 
31.  li.  Ipan.  267-1748  «,  .. 
267-7245.  Aré  21  hs.  CRECI 

722. _  _  ^ 

COPA  —  Ext.  iêlãe.  3  qioi.,  2 
banht.  doo.  emp.  gar.  NELSON 
ALBUQUERQUE  IMÓVEIS  -  R. 
-  feixolt*  Melo,  31.  Lj.  Ipan. 
28M740  e  267-7245.  Atá  21 
CRECI  722. 

COPA' 


CASA  OE  UM'  PAV,  c/  W- 
dim,  3  qi»..  ii-,  cor,,  banh., 
área.  —  Cr$  40.000.  Ver  R. 
Couto  Magalhães  763.  Um 
bom  negócio.  MELHORES 
DETALHES  C/  MiACHADO.  Av. 
28  do  Setfmbro  345.  T.  .  .  . 
258-9746  e  2580522.  CRE 
Cl  1275. 


banhi.  dependência»,  garagem, 
viste  pare  o  mar  la.  iocacão. 
250  mil  linanciedoi.  Tratar 
256-6595  -  256-0229  -  IMOBI- 
LIARIA  ECilA  -  CRECI  J-200. 

LEBIÕN  Próximo  á  praia, 
Saláo,  3  qtos,  c,''armárloi,  alio 
iuKo,  460  mil  rm  16  meses. 
Inf.  237-0553  e  255-1833.  CRE¬ 
CI  371.  Darcy  Lopes.  I*.  claiie 


IPANEMA  —  Pronte,  2  »al7«,  3 
qt».  c/arm»,  3  banh»,  am  már¬ 
more,  copa  cozinha,  dop».  a 
firagam.  Prádia  sobro  pllôtli. 
»  apto  por  andar.  Acabaman- 
ello  luxo.  Priço  CrS 
420  000.00.  Pagamanto  am  2 
ano».  V*r  ho}o  no  local.  Ru* 
Naicimanto  Silva,  39B  api9 
201.  PAN  -  IMÓVEIS  -  Rua 
Marqua»  da  Abrinltt  11.  Tal. 
223-1664  até  22  h».  ou  Rua 
México  119  Or.  801  -  Tal 
242.7035  -  CRECM^lOB.  ' 

r  Wa  nit- 

Ihor  Mticfo  bairro.  Rua  Radan- 
Ter  n9  37.  Prédio  da  áponai  I 
apl  par  «ndar,  cantro  do  fi». 
rtno,  dando  fronta  para  2  ruas. 
Radanior  $  N.  Silva.  Apfoi  da 
v»n  nda.  2  ulai,  4  qtoi.  lan- i 
^  banh».  copa  cr- 
linha,  d«p»,  o  2  va|ai  da  <ja- 
raram.  Nada  (gua)  tm  plartlx, 
locxltiaçãa  o  acalianitnio,  Pra- 
çe»  a  parlir  d#  580.001,00  c/ 
arena»  39.003,00  da  tn<  adz  • 
e  lalde  grandamtnta  flnsntía- 
do.  \ar  Nojo  nu  lecil  Rua  Ba- 
’A.'ÍÍ  >»•  V...cli. 


OAVEA 


B  'i'  ,■  '/aOOOmS. 

K.  tmilip  ictla  p^óx.  unív, 
ÍVjeriçofia  (CRECI  628)  .  .  , 
231-3245.  Gavexzl. 

Mâii,  Ans*|ic«  13  X  17  420 
^  -  Míri,  íuBtni.  la  X  34 
^  mll.  R.  Orrlco.  T«l. 
357-5396  -  CRECI  570. 

ÍÃRDÍ^WTÃNICÕ”-  Rcildém 

^e  c/ltnda  vi»ta  p/lagoa  e  le- 
I  ’  Coniirução  do  altlisimo 
uxo.  Hall  loçial  cm  mármore, 
hvjng,  sala  cio  jantar  o  eacritó- 
no,  <NTi  tábua  corrida,  lavabo, 
•ela  de  elmoço,  5  qi».  (sendo 
1  duplo),  3  btinhi.,  copa  c 
cozinha,  4  oti.  do  empreg.,  la¬ 
vanderia,  adega  e  3  vaga»  na 


[amplo  AP.  OE  FRENTE  -  C/2 
varandas.  »)..  saleta,  j  qti,, 
çepa,  coz.,  bc-nh.  dep»,  emp., 
área  e  garage,  Cr$  90.000,  Ver 
a  R.  Saboia  lima,  58  ap.  202. 
Mcthore»  detalhes  c/Machada. 
Av..  2B  de  Setembro.  345.  1. 
2^^746  0  258-0522  -  CRtCI 

Al2‘|RT'BRANÕAÒ,‘7r~Apií. 

304  vazio,  c/sali,  2  qt».,  c/ 
arm.,  banheiro  luxo,  ciops, 
completas,  pintura  rmva,  ól^mo 
eiiado  Preço  aceislvel  vem  I». 
nancíade.  Chpvoi  c/portelro. 
V-ilV  ,**^cdidl  leme.  CRECI 
J-383.  Tel.  237-9352. 

'A  R,  MARIZ  E''BARROr~372/ 

.  Vendo  ap.  de  cobertui* 
c/il.  2  qts.  coz,  banii,  deps. 
emp.  área.  terraço.  CrS  Ç0.()00 
fmar»c.  A'.elhoren  detalhes  c' 
iMCHACO,  Av.  28  d, 
b. 3^345  1^^353.97,6  e  253.0522 

AlFREDO  CAVAlCANTl“,rnd«i 
«.pe.KuUr  roberiur*  n-C.  Brn 
ll..t.  c/onormo  Irrr.ço,  i.llo, 
2  c.';rim.  C/,.mi.  cpp,'C3i.  lu- 
dopdi.,  g.r.ne/  «itr,  «p». 
n«  135  mll  c-60  enir,  «Ida 
»  »noi  1  Jurot.  2340539  - 

254  4775  (CRJCI  17821. 

A  8.  8ISPÒ  .  TUUCA  49 
And4r.  fic.  {,.  cor.  v,i.  g,r, 
dep.  1».  lot.  222-3973  1  nolle 
285-4452.  C9ECI  2383. 

BA8AÓ  MESÕUÍTA  3IO/4IO“- 
Vdini,  l«.  lo4,  </  (Ijlo,  lird  Inv 
2  (]ts.  dtp.  cor.  ,re,  etc.  tr. 
.«  CONFIANÇA  IMB.  ■■  AD.M. 
J43  0609.  233  0449  ,  343.3661 
-  CRrCI  (.423 
CO(APRO 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


•AIA.  7  qlpi.,  banh.,  coz,, 
Comp.  armxries  em  todi 
peças,  tedo  atipetado, 
gem.  Rua  Barata  Ribeiro, 
Inf.  Edmilton  237-0407  - 
Cl  408. 


em  imóvel». 


-  ...  2  qt»,  dep. 
emp.  ger  Temos  mullos  NIL¬ 
SON  ALBUQUERQUE  IMQVElS 
-  R.  Teixeira  Melo.  31  L(,  - 
l^pan.  287-1748  c  267-2245.  Até 


NIEMEYER  Visla  p/ma‘r  ~ 
duplex  st.  qto.  5x5  deps.  Es¬ 
trada  do  Tambá,  401  xp. 
SS-108  —  Chaves  c/  port. 

227-1341. _ _ 

-RAINHA  ELIZÁBETH  688/103 
Ipanema,  apto.  2  »t..  3  qU. 
dep.  emp.  v.  garg,  2  p/and. 
atapetado,  2  arm  á  rí  o. 

RUA  FARME  DÉ  AMÒÉDOriSO/ 
701-1  -  C/  2  qts-,  s.,  coz., 
banh.,  dep.  empr.,  vaga  p/2 
carrot.  $  15.009  sinal  prost. 
S  1.300.  Ir.  249-9989.  CRECI 


I  apartamento  C-02  -  R.  Ctó- 
vii  Bevilioua  150,  \t,  lo:..  »!.. 
2  q-,  dep..  sinal  20.000,  10.000 
a  combinar  e  prcsl.  1.340  p/ 
Creflsul.  Ver  c/  porl.  e  tret, 

188^786.  _ 

ÃP'ÁRrAMENt0S  JO.  PAIVA  ~ 
Vende  I,  2,  3  o  4  tiuarlos,  na 
Tljuea.  cm  ruas  nobre»,  inf. 
Rua  Henrv  Ford.  120  loja  D. 
Tels.  368-9647,  266-1607  dlar'ii- 
mente  até  as  20  heras.  CRECI 
3503. 

ALFREDO  CAVALCANTI  end* 
n'  P,  Vainaralso,  r*»ir*arMl.r 
luxo,  *,  pilotis,  çarone  n/  f* 
crlt.  4  p/ander  selâr.  2  o», 
dorms  hanti,  -r  roz. 
p  de  luxo,  trtiáo  frstai.  üeonv. 
níjcnfti  Ipa^.ine-s-*'  6S  ml 
234  0539  •  254  4775  até  2llr 
(CRECI  1787* 

ALFREDO'  CAVALCANTI  znd'! 
n/  R.  Jpáo  dx  Mata.  ».»IÍo,  7 
ntes.  <oz.  nraride.  banh,  luxr . 
depds.  l'ndo,  a*)enas  20  enir 
uldo  570  mcnr.ai»  234.0539 
25.t-4775_air  21h»  (CRECI  1703). 
ALFREDO*  CAVALCANTI '  vVndn 
n-  Pça.  imetmo»  frente  p.^  Tl- 
Ténis,  alto,  luxo,  saluo,  txl« 


CRECI  722. 


UM  POR  ANDAR  - 

Av.  Atlaniica,  10  10 
ap.  201  —  la.  locação, 
í  Vendo  c/  living  d  e 
76m2,  2  salas,  copa, 
coz.  3  dorm. .  sendo 
uma  suite  c/34m2,  2 
banhs.  toil.  estúdio,  2 
qts.  e  banh.  de  emp. 
área  e  garage.  Frente 
também  p/  R.  Gustavo 
Sampaio.  Melhores  de¬ 
talhes  c/MACHADO  - 
Av.  28  de  Setembro, 
345  -  Tel.  258-9746  e 
258-0522.  CRECI _I2 75. 

VISTA  aiptlacuUr  p/  Av.  Ãilan- 
tica  —  Magnifico  aparlaman- 
to  c/  2  talas,  3  qvatio»  (1  1/ 
arm»,).  2  bnhs,  cei.  copa.  daps. 
compl».  a  .1  varanda».  Aptna» 
300  mil  rm  1  ano».  Chavo»  na 
PLANEJA  IMOBILIÁRIA  Rua 
Farm»  d*  Am-odo.  55  Ipan ' 
’9T  7596  -  117.0793  CRECI  J. 


ÇOpACABANA  —  Apto.  de  3 
grdei.  Quanoi.  livmg,  3  ba- 
i>hèlroi.  Dependencia».  ladrilho» 
t  ai»  teto.  Como  nova,  garogem. 
Barata  Ribeiro  10.  89  and.  Cha- 
vr»  cem  porffiipo.  150,000  c' 
1/2  ã  vutfl  r  \.f7  tvn  18  mr»*» 
J30  a  yt»ta.  Acelia-so  fin. 
0.  B. 

~  Pa»a  vender  hoje 
lindo  ap.  sl.  2  qt».  dep.  emp. 
par.  escritura,  Bom  prédio  — 
Apan«t  2  ,p.  n/«nH.  78  mll  a 
AIBUOUEOQUE 
-  ^  ^  tei.alr»  Mílo. 

31.  II.  Ip,n.  J87.I748  r 
347.7J45.  Ari  Jt  h«.  CRECI 

,Çbl-ACÁBANA  -  Av.  Altanrl., 
JAt.  de  (renie.  Vendo  3  i.Ut 
3  quarto»,  2  banh».  soclaii  e 
.  dep.  emn.  320,000,  50%  de 
çmtrada.  Fon-  3457. 

—  Par*  cliente»  cerio. 
de  Mmei  apii.  2  oio«.  c/deo. 
emp.  p-rrp  d.  prei,  _  Pode 
le.  vellip  c'  30  ent.  le.l,  9 

le'. 

257.9993  C»ECI  264 

COMPRO  aprp.  3  qioi  ,  ,1,  aeut.  ' 
p/meu  uw  ein  Copac.  Ipanema  ■ 
'■‘S  W07  Rohefio 
ou  Elliabe-.h.  : 

eORACAIANA  -  R.  B.r.la  RI.  ! 
balro,  vendo  ,pio.  3  ,h,,  , 
•ala.  salxla,  banh,  dap»,  e  n,».  i 
Ilí*".'  *  >*'.  RIb.iro, 

«35.  til,  335.5t«5.  CRECI  177! 


comercial  c/  2  il»,  o  banh.  em 
ótimo  edif.  recém-eonatruido. 
Pagto.  em  24  x  1.333,00  c/  32 
mil  de  »inal-  Pronta  entrega. 
Inl.  C/5ERGIO  DOURADO.  ~ 
Telu  224-3465  -  256-3009 
227-0030.  CRECI500. 


VISTA  CINEMATOGRÁFICA  - 
la  Iqca  tl.  3  qtoi.  arm»  coz. 
dep.  gar.  CrS  ISO  mll  lin. 
PAULO  B  U  5)1  A  M  A  N  T  E 
255-2425,  235-5311.  Até  22h». 
CRECI  1662. 


LOTES  NA  GAVEA  -  Vendemos 
ultnnot  loirt  de  I.3CO  m2  a 
de  235  rtiíl  fitianciados. 
Vá  conhocê-los.  Arvores  •c:v- 
lares,  linda  vrsra,  toialmente 
urbanizada.  Segutr  fAatpoci  de 
Sáo  Vicente,  entrar  Antenor 
Rangel  c  dobrar  Osório  Duque 
Estrada.  MAURO  JOPTERT 
2670732  e  287-2765.  CRCCI 


CONSULTORIÒ 


Ou  escritório 


&NTONIO  PARREIRAS  -  2  la- 
la»,  2  quarto»,  dependências 
completas,  MO  mll  Imancíadoi. 
Tratar  356-6595  -  256  0229  - 
IMOBHIARIA  ECILA  -  CRECI 
J-200. 


frente  Av.  Copa  c/  Mgucl  le¬ 
mos  41  tale»  705  c  706  juntai 
ou  »eparadrt»  t./  30m2  cada. 
«nfrciM  imediata.  Ver  Izcai, 
Tel.  238-0838.  252  4990.  CRECI 
550  _ 

CIRAl  -  Vende  R.  Barata  Ribei¬ 
ro  excel.  sobreloja  65in2  ftv. 
entre.  Flg.  M.soilhães  e  5»q. 
CempQ)  banh,  compl.  ót,  ponto 
comercial.  Pço.  120  mil  c  '  50?« 
cnif.  saldo  3  ano».  Tratar  Cl- 
RAL  B.  Ribeiro,  428.  Tel. 
236-6303  o  256-8440  -  CRECI 
B96  T-3, 


PAGO  A  VISTA  -  Átê  T40 
mil  na  Tijuca  —  Grajaú  e 
adtacêncla»  reiid,  q.  tenha  ler. 
ou  apto.  gde.  c/  sla.  3  qtot. 
demais  dependência»,  poda  ser 
auto.  tipo  residência,  negócio 
direto.  Nr  ac.  Intermediário, 
favor  não  utilizar  o  telefone 
lio  vizinho  Tratar  á  R,  Alm*. 
rante  Cândido  Braiil,  83  apr. 

_IOl_t/  o  próprio, _ 

RESIOENCrÂ  -  Oe  2*^pav.r  c/ 
•ali,  3  qu-,  var.,  dep.  compl, 
quintal  em  otimo  estado. 
125  mil,  c/45  mil  de  entr. 
a  rett.  40  mttes.  R.  Ibituruna. 
Tratar  WALDEMAR  0ONA1O. 

TIJUCA  R.  )4eítor  Beltráo. 
Cipet^utar  (ei'dêncie.  c/3  ta¬ 
las.  4  qto»4.  2  banh,,  ccpa-ccz., 
garage,  depend.,  terraço,  jar- 
d.m  e  Qumial.  Terreno  20x22 
inti.  Facilito  2CO.OOO  em  24 
Tiesct.  Entra.ia,  150.000«  Ttraar 
Quitanda,  30  »i.  814.  CRECI 
3368.  Fcncí  232-2452- 


VINUO  -  Apto.  qto,  »l,  lepara- 
dfii,  gde.  área  cr  tanque.  R. 
Visconde  de  Prrajá,  4/3)0,  lel. 
'»87-0óJ()._ 

viscIdnoe  de'  álbúoueroue 

«*  lindo  aparto.,  andar  alto 
cie  frenre  c  taiáo,  3  quarto», 
2  benhs,,  copa  e  cozinha,  dep. 
empreg.  e  garage.  Tramíorma- 
do  em  saião,  tala,  2  quarto» 
fá*A  3CO  mll  ftnanc, 


r-x».  svxo.  aalae,  3  qioi.  ten¬ 
do  1  sulra,  2  banhs.  lociaii. 
cop#  coiinhi,  dapi.  #  g«rf- 
gam.  Prédio  aebra  pilolii,  1 
apl.  por  andar,  apana»  5  pa- 
vimanfai.  Praço»  a  cendiçõas 
axctpcionais.  Apanai  91.000.00 
da  anfrada  t  o  «tida  grande- 
menta  financiado.  Vtr  a  Rua 
Barão  da  Torre,  390.  Eniroga 
#rn  6  meifs.  Vendai  PAN  - 
IMÓVEIS  Rua  Mirquá»  dt 
AbrAntfi  H.  Tel.i  265-9876 
aiá  13  hs.  ou  Rua  México  119 
?/•  241-7035  -  CRE- 

Cl  J-301. 

PANEMA  Òpcrtunirfade  rara,  | 
aito  luao.  ll».  lot.  saláo  3  qtos.  I 
amplo»  c/arm.  2  ban.  gar,  do.  ‘ 
corado  instalado  pronto  p/  1 
morar.  NELSON  ALBUQUERQUE 


APT9  rEBlÕN  -  faTlí^áí 
alto  luxo,  3  «ala»,  4  qto».  3 
banhi.  2  vaga»  na  garagem. 
A  melhor  rua,  050  mil  financio- 
-  255-1833, 
CRECI  371,  Darcy  Lope».  la, 
Cf*»»e  ern  imóvel». 


TERRENO 


_  Vcndeie  criínda 

vista  em  local  excluilvanienro 
re»idoncial  c/25  mt|.  de  frenlo 
c  785m2.  Ver  no  fim  de  Rue 
Jnáo  Borges  do  lado  esquerdo 
MAURO  JOPPÊRT  -  267-0732 
e  767J7ÒS.  CRECI  IBI3 
VENDE-SE  caia  modarna,  pró¬ 
pria  pira  família  da  tratam*»- 
te  a  racursei.  no  principio  da 
Gávta.  com  ólima  slfvação  pa- 
norzmirâ  a  comodidade».  N<. 


MAURO  JORPERT  267-0732  'è 
287-2265.  CRECI  18)3. 

1'QT$,  cT" BÁRO.'  -  No  me¬ 
lhor  ponte  do  Lablen.  Final 
da  centtr.  Tratar  tel».  252-7316 
•  25M724  -  CRECI  704,  (C 

Casas  e  Terrenos 

ATENÇAO 


de  Morei»  excel.  apto 
pare  o  mar  hall  entr. 
2  ambiente»  3  qts.  c- 
•ècarandá  s^ndo  |  i, 
banh».  soc».  azul.  alé 
copa  coz.  dep».  compl». 
tiar.  oierif.  Pco.  450  . 
2W  entr.  satao  comb. 
CIRAl  8.  Ribeiro,  42E 
2366303  a  256-6440  > 
B96  0-17. 


COPACABANA  -  Vande/troco 
—  saU  —  Av.  Copac.  435/ 
905.  Tratar  1*1.  131-3184  x  par- 
tir  llh». 

CONJUNTO  COMERCIAL 
Prontn  ern  exete.  tdtf,  (5.'antl.1 
nqvo  3®  itnri,  de  frente.  Bate 
BS  tníl,  paQto.  a  con>b.  Inf 

C/5EfiGlO  dourado.  Tel» 
227-0030  2  56.30  09 

224-3465,  CRE.CI  ICO. 


Apto.  3  cu  3  qt». 
com  q.r-agem.  Trai.*,  lomcnrc 
t:m  o  prcpnetáio.  tet. 
2BI.I6C6 

FRENTE  •-  V/zloi.  Vdo.  aplr»,  3 
qte»,  q.srauo  dep.  completai.  R. 
Hcnrhíup  Fleiu»  66.  Chave»  an. 
301  lr»f.  Luiz.  243.0292 
CRCCI  3073. 


,  -  LtUlon  Terrano 
-  Vendo  Otimo  de  910m2  na 
R-  fimoloo  da  Cotia  depor» 
do  n»  435.  CrS  450  -  UNtl 
277-7223  e  232-8850  -  Joir 
Maurício  Rlbeirc.  CRECI  194. 


VENÜO  Rut  8.\rata  R-beiro 
425  np.  302.  Sala,  2  qto».  cozi' 
nhx,  banhR.ro.  dep,  emprega' 
•*5,  Traiflr  |.ropr>etário  Rubtn. 


•  IMÚVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIfICADOS  -  Jtrnil  éa  Irtlil,  lM-77 


ATINCAO  —  —  4  Cl*  I 

III  (10a70)  pocfi  cepii.  mi(| 

4  riiii.  rindê  âiinl.  OirintiHa 
Cf)  l•560.00•  Rui  Pililinirío, 
7i\  têfxK  w»  Bicil  A  C5TRUA 
DOS  IMÓVEIS  UOA.  Av.  Ca> 
picibani,  605  14  0  5 

237.4641  «  255.2831.  CKECI  ^71. 
COilÒIO  -  Vfnrip  cir*  llgi 
ctntro  tcfrano.  500ni3  mU.  7 
n'oi>.  binhi,,  cei.,  virindi. 
Vcf  fi,  luaiá,  a9.{l.  T.  736.26Ô6 

-  2«;4990.  CJÍ6ÇI  550. 
CACHAMII  -  dlln>o  icrreoo 

t/  17t45.  Vtr  *  6.  Caoltln 
Rtiandt  345.  Cri  130000  • 
MilKorri  dtUlhii  c/  MACHA* 

,  OÒ.  Av.  31  Siifrnbre,  345 

-  r.  351-9746  P  358  0532  * 
CRECl  1275  . 

INCÃNTAOO  -  C/S  qti.  t.  eo 
PI.CO/.  3  banhf.  à*pã.  Cl 
15.000  «nt,  Cri  600.00  p.mlt 

-  fl,  3  H»  Ítvíirafro,  1197 

c  9  ~  Tntir  349.9989  CRECl 
1844^  _ 

INdiNHÒ'Dl‘ DENTRO  -  V«n4« 
4ÉII  lui«  3  )  Wanh. 

pulnlal  fir.  copa  «ai.  iila 
«•«id.  •  camarcl*  n«  p«ria  • 
viati  tarifa  priaa  Rua  Adalla 
laígiminí  S20  caii  4  diir.  (/ 
Ipcil.  Mala.  329-5241. 
fNQiNHO  NOVO'-  Càia  c/ 
3  qti.,  3  lalii.  gar..  3  barth. 
maii  ip(o.  O.,  «I..  ce?»  itc. 
llrtinc.^a 

IRÃ3A*  —  Viío.  caia  tar.  13x45, 
7  Qit.  il.  cor.  banh,  ccHnn. 
fm  coffi.  Preto  85  mil.  Eo». 
30.000  R.  Hor^õfio  da  Almeida. 


ATINÇAO  -  iirarapiouli  Val> 
nucira.  Vdo,  eaii  t*  ai  lapultt. 
iai  d*itrtbui<6aii  4  qii,  «alio, 
3  binli.  2  varand.  oir*0t.  Aca. 
haoiaoio  rJp  la,  icrr.  17x50. 
pra(0  140  c^30  ratunt.  1.400 
og  comb.  Ver  R.  Sab-ng  parro. 
iQ.  21  c  prop.  tua  rua  4  para 
laia  R.  dai  Roíai.  (  btm  na 
r.  ValQUi.rt.  CRrCI  1109. 

iarraTacarepaoúa*  ‘  ’  v7n. 
rio  mxrttlg  t  p  3  lalft^l, 
*3  Qidi„  3  a*andai  tarracoi. 
330  mil  am  condkèei  excapeU 
onai»  da  oagtd.  Tal.  331-9893 
324  6315.  CRECl  1961. 
PRIOUltIA  Magnlitco  ler. 
ra^^  oia^^o  40>n  liama  lOOiit 
fuorlsi.  Rua  liuvrrava.  Sffv» 
rira  Incerorra^io  ou  raii< 
ri4rt(«a  1râ>ir  356-6595  t 
3560339  IM08IIIAR1A 

ECIIA  CRECl  J.30O. 
ÍACAREPAOUA  Cata'  380  Ha 
Rui  Pana  Torta,  cemaça  na  R. 
Edna*  Vcrr^ack.  1011  —  Cri 
6.5CO.  Eni.  3  nia.  i.  cot.  var. 
|ard.  gir,  lu.  349.9989,  CRECl 

1844.  _ _ 

JACARtPAOUA*  Caia  neva 
c  3  citi  H«m.  dapdi.  gar.  C/$ 
15.0^  *nt.  Cri  700,00  p  mh. 
R.  Anil  a  franco,  358  C/33  > 
Tr.  349-9989  -  JRECj  I844._ 
JACARtPAGUA'  Tarrãno  10 
X  30  Eur.  do  Pau  fario 


PRAIA  DE  ITAIPUAÇU  -  A  30 


mmulQV  da  Nderói.  vartdo  ler. 
ranoi  a  5  nill,  tom  10%  ria 
aturada.  E  60  preii.  de  75.00, 
Tal.  3-IS-44e0  ARAÚJO  -  CRE¬ 
Cl  1047  GB  a  658  RJ. 


VERANEIO 


fvepr  O. 


COBERTURA  EM  COPACABANA 


ARARUAMA  —  Venriamot  cvai 
nnvat,  preuasâei  da  400  a  /CO 
crur.  cTtnbra.  333-7766  -  CRE- 


ANDARAl,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


DIVERSOS 


Coberiuro  ní  Rua  Prof.  Gaslào  Bahlana  350ni2,  com  dois  ler- 
raços  —  alellor  —  tres  quartos  (sendo  uma  suite)  -  Irôs  banhei¬ 
ros  —  sala  de  estar  -  do  janlar  —  coainha  —  doplo.  empregados  — 
pisos  alajotados  e  envernizado  com  Epox  —  vaga  na  garagem. 

Avaliado  em  Cr$  500.000,00. 

Vende-se,  por  motivo  de  viagem,  pela  melhor  oferta  à  vista 
—  Telefonar  p/  267-0921  e  287-0231  D.  Celma  ou  Sr.  Max. 


JUIX  TORA  —  V,  ou  Itoco  onr 
ouuo  no  Hlo  ou  Níi.  gr.  epxrt. 
t.^4  flloi.  2  V4r*nd4i  oic.  Jxr. 
dim  ClorlA.  30.000  Crut.  IrtiAr 
Itl.  Nileròl.  2-4I4A. 


CABO  fRiO  Veodeie  epio, 
duplfx  "cxi4  QfAnde”  eorn  ia* 
Iei4.  \aU,  3  fi.,  kil.  Inl. 
32Ó-5979  «  336'86ò9. 


*A  RUA  ANOEIO  BITTENCOURT 

lOO  IP.  !0I  Ví^^do  c'tl 
3  riti.  fo/.  binb,  Ere*.  drpi 
eme.  Um  bo<n  riegodo.  Mercèr 
vUífAi  {  MACHADO  Av.  38  de 
Seiembro  345  T  358-9746  » 

258-0333  CRia  12_?5. 
APARTAMENTO  dt  Irent#  r  il. 
7  r»u  cot.  hinh.  dfO».  #  nn 
4rr4  U  t>  bnm  negorio.  R.  H«- 
be«  dr  BAicel*.  1.53  303.  Mxfcer 
víiUai  r  MACHADO  Av  38  de 
Sremhio  3áH  t.  351-9746  e 

a5B-0523j:RECI  1275. 

AÚtebO  CAVAICÃNTI  vendêi 
ApiP  ttno  cAi«.  tviAo.  3  moi.. 
vAf«n0«i.  ceex.  rot.  drpdt. 
enenit  70  ml  <‘*0  d#  enfr. 
lAldoi'  3  ene«  334-0539  • 

3S4.4775jCnCl  782).  _ 

ANDaYaI  •  V.  Apto.  iaIa.  7 

nrei..  hA»''..  cot.  vacIo  «nt. 
3OC00  Mldo  700.00,  R.  G«iiin 
PenUvA.  T.  3  3  8  *  3  808  - 
753-4909.  CRECl  550. 
a  '0E  MESQUITA.  803  -  Ám. 
801  Pr«H:o  ri«  luxo.  neoO 
frerste,  il.  2  <1  ni.  hAnIv  cor. 
riopi  fompl.  oAre.  rso  cim- 
denun-n  Cri  75  m»l  Imxnc. 
Iní*  r  CORIM  T.  235-2345  - 
2360413.  CRECl  3682. 
€ÒIERTURA'nA  VIIA  C' 
terr«ce  esprtetulAr  le.  teexcEo. 
tâ'x.  2  OiiXrti.  hxrh.  COJ  nhx, 
derenri.  x«ei  t  oArepe.  Edil. 
c  ixtjn  e  pirygrcund.  Ru*  Tor- 
•Pi  Hfmr-r.  f*c*Iiro  50000  rm 
3  xnoi.  Iretâf  R  OüUxnd*.  30 
«I  814  -  Ponx  333-3453.  CRE¬ 
Cl  3368 

CRAJAU  '  Vio.  xmnto  **’* 
•  qie.  iro.  b«nK..  «ot..  ire* 
lerv..  t«*re(o  xt.rnentxdo.  32 
ttul.  Af.to  IPEC.  Inl.  3320933 
343.7481.  CRECl  480.  ORBI. 
PIA^J. 

CRAJAU  -  V. ‘IZAREI  S* 

pfOprterar.n.  co-nofe-tio»  u^gen. 
tm  0  clienspt  I*  teleclonxdoi. 
Ap-O»,  e  -et*»  d*  rodo*  0»  tx- 
Msxnhox.  Nrixxo»  -Ite.nfe»  pxgxm 
A  .  lU*  r^u  prxro  curte.  Te* 
«  .s»4lr*r  #  stielhor  rtlen- 
telx  Wx  GA  Cooxulte.noi 
imobiliária  MARVIl  |T0A. 
Av.  R-o  fl-Anío.  37  -  4®  « 

59  And.  Sede  pfopr.*  -  T»‘i. 
343.8663  >  233  9879  -  CRE- 


PAGAMENTOS 


CJOMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


A  Cnixfl  Económlcn  Frdpml  paca  hoje.  em 
Aiina  ARÒnclns  do  depòBUnA.  oa  vcnrlmcntofi  dn 
6A&8E  —  AdmínlBtrnçAo  Ccnlrnl;  MlnUtcrlo  da 
Marinha  —  BntalhAo  Comando  Geral  do  Corpo 
(Ic  Fuzileiros  Navala,  DIqiic  Phituante  Ceará. 
1'^  Dlatrllo  Naval;  Mlnlalérlo  'da  Acrlcultura 
—  atlvofi;  STM;  Mlnlalérlo  da  Aeronáutica  *- 
Dlrcloria  de  AdmlnlsiraçAo  Central,  Comando 
dc  Tronsporte  Aéreo  (pDBxoal  civil  c  mlllLnrj» 
Núcleo  Parque  Material  Bélico  I  pessoal  i, 
Comando  dc  Apoio  Militar,  Hospital  Aeronáu¬ 
tica  dos  Afonso.s  (pcHfioBl)  e  Ministério  do  Tra¬ 
balho  —  atlvoa.///  No  Banco  do  Estado  da  Gun- 
nabnrn  recebem  hoje:  ECT  —  nllvos.  fjrupo  *1: 
Centro  dc  Medicina  Aeroespacial;  Serviços  Rr- 
cmbolsnvcis  da  Marinha,  Navio  HldroCTáflcn 
Cannpiis;  Ministério  da  Fazenda  —  ativos  e 
aposonlndo.s  T  dia;  NT  Marajó:  OSM  do  COM- 
TA  Base  Aérea  do  Galeão  TRT  —  la.  Replôo. 
Diretoria  de  Ensino  da  Marinha,  Fábrica  de  Ar¬ 
tilharia  da  Marinha,  IBGE,  Ministerin  do  Exer¬ 
cito  —  PCP  e  os  scRUlntes  arupos  13:  servido¬ 
res  rin  Estado,  Tribunais  de  Justiça,  de  Alçada 
r.  de  Conta.s,  Sursan,  Suseme.  Alrp,  laseç,  DER 
e  Fundação  Leão  Xlll. 


ORAJAU  —  loja  t  tobraloj*  AtCA 
500m3  —  li.  locácilo.  prédio 
c/  «uacioiumanio,  òiíma.  ai- 
quina.  Vinde-it  prcco  a  com- 
bínAr  —  Rua  Barie  Mfiquita. 
944.  ChAvax  local  lo  10  À*  18 
h  -  231-OBOi  -  352-7956  - 
731-0994  -  CRECl  332. 
lOJA  MADURTiRA  -  Av.  e7 
gard  Romero,  $  laja  nP  34, 
nova  tarreo.  vando  (aeiUlo. 
iMiar  352-4990.  CRECl  550. 


HIOItNOPOUl  Vendo  »ua 
Capido  Bragança.  363  Irrrcoo 
10  I  30  cem  4  raiai  paquenai. 
Prafo  65  mil  eni.  50%  reit. 
em  3  anoi  tem  luro»  Cbavei 
«m  Iranic  3J3-A.  Ul.  345-3611. 
lOTIS^MIRCADQ  -^SIa  Sebai- 
ti4o  locrAol  comrrcíat  e  Indui- 
Irial  bem  locaMiadoi.  Tratar 
cem.  J,  Baialba.  T*l.  7600336 

•  noilA  33^3550. _ 

ÒIARIÀ  Campo  caia  luxo 
l6d*  grad.  rnv.  pedra  5.  leiné, 
3  Qii.  il.,  cor.  cepa.  bxn., 
gar.  •  dap.  90  md  (inanr. 
Ir.  lit.  V*c.  Carvalho,  1481  E. 
CRE^I  1173. 

RENHA  Centro  lado  Corrxei 
larr.  450  m3  C/2  caix  v^lha 
varixi.  Pr.  38  m.'í.  Tr.  E»|. 
V.c,  Carvalho.  1481.  CRECl 
1177. 

PENHA  Vendo  pela  melho- 
oferta  aicelanti  tarrano  .  .  . 
I7x50,  jnieiramrnta  ntano.  na 
rua  Dr,  Gasrdíe  IfV,  entra  oi 
predioi  153  n  16Í.  Tratxr: 
Rua  Buanoi  Aitei,  UO.  lala 
SlÒ.  dxi  14  Al  17h«,  -  Sr, 
Faro. 

PENHA  -  Caia  P.  Curupx.  3  f\., 
I  cor.,  esm  30.CO0  He  nnxi 


UHA  -  Fregurilx.  Rua  Mamoei 
Marralrpi.  397  —  Vendo  gd^. 
rai.  itpo  paiaeeta  acabando  da 
eoniiruif  c/3  garagcni,  |ard. 
varanda,  3  qti.,  2  iti..  3  ba- 
Mhelroí,  dep.  empregaria  e 
gde.  qgrnUl.  Preco  coinn  pilé 
Apenxi  35.000,00  de  entrada 
a  40  preita(6ci  de  1. 500.00 
i/iur.  a  l/cor.  Ver  Hat  9  At 
17hi.  N.  AhialAo.  CRECl  1085 
-  Av.  Nova  Iorque,  71  —  Tel. 
360‘7323.  fioniuceiiu  ^ 

JARDIM  “  OUÀNAIaVa^-  ‘  Cata 
nova,  viita  deilumbranle  p' 
halx  da  Guanabara.  laUo.  3 
xmploi  qiiartoi,  7  banheiiet 
leeiaitf  cena  corinha,  qaragem, 
grande  terraço.  C/  pncina,  pre- 
<0  CrS  360.000.00  podendo 
aeei'xr  Caixa  c;  tinal  d*  Cf5 
10.000,00.  Ver  Rua  Ovtríno.  To. 
dot  Sento».  716.  lei,  331-1689 
347.9903  e  353-3441. 


PADARIA  —  Venrte-ie  com  hoa 
féria  boMi  contraio  per  moli. 
vo  da  ouire  tal.  360-4533  Sr. 

lira.  _  _  _ _ 

SAPATARIA  ÕE^CONSIRTOS  - 
Vde.  com  ótima  IrcRueiia.  con- 
traio  5  alug.  180.  no  certtrn 
Vrsta  Alegra.  Av,  Bréi  dc  Pina 
3135. 

restaurante 


CASAS 

COMERCIAIS 


AOENCIA  Dl  AUTOMÒVIÍS  - 
Craiaú,  toia  grande  a  area  r.i- 
tirna,  14  mH.  R.  Coma»  8r<ça, 
Maxwell. 

AtOCAIPIRA  ORÀJAU  CenU. 
predio  (tido  novo  etU  xber. 
ta  a  3  rneifi,  (ar.  40  rnll  cm 
chopp  da  8.  e  talg.  Vendo  a 
ajudo,  laneh.  Tj|uca.  («r.  40 
chopp  da  Brahma,  vendo  c/85 
mil  dot  compr».  Bar  SÍo  Crií- 
lóvAo,  hor,  com.  ler.  33  mH 
vendo  c/40  tnJr.  Caipira  R.  N. 
Pca.  chopp  «  caldo  dê  cana 
tudo  de  la.  vendo  c/90  mil 
far.  de  44  mH  pode  (arer  ittali 
de  60.  Todnt  ctle»  r  eutroí  tó 
na  Org.  VILA  VEROl  que  fi¬ 
nancia  até  30%  nai  ontr,  Tr. 
Sr.  GOMES  E  ANTONIO.  Pra¬ 
ça  dat  Naçóei.  328  »/403. 
AÇOUGUE  -  Ve 
Benro  llihea.  63-A 
235-6657 
ÁTENÇAO 


.  . . .  Vcnde-t«  na 

Praca  Saent  Pena  (Tiiuca).  Tra- 
tari  diariamenlf  rie  8,00  ât 
10,00  horri  oe>o  lei.  356-7783 
com  Sr.  Januário.  _ 

RESTAURANTE* .  Vendo  um  do'*» 
mal»  famoiot  do  Rie,  Cineian- 
dia  e  Tiradcnlat.  Tratar 
353-4990.  CRE:t  550. 

VENÓE-SE  --  Cabelcirerro  e  per¬ 
fumaria.  Omeo  no  ponte  cnm 
grande  ciienrela.  Ru*  Farani, 
43  loja  *‘E".  Bnialogo. 
VENOE-SE  ótinro  Potio  de  G*- 
tolina  ern  faceleniet  cotidicóet 
—  Ettrada  do  Perlela,  387  — 
Maduraira. 


lOJA  —  Vendo  «m  Ramot  c-' 
3  inoradiai.  prartd#  terreno.  R. 
Cardoto  dt  Meralt.  464,  bem 
fK.  AIMIR  333-1180.  CRECl 


Conde  flonffm  143  Leia  32.  *T#fi 
locai  c/  prof).  Ttl.  349-9989  - 
CRECl  1844. 

VENDO  -  Cooiult.  médico  lu- 
xo.  monl,  c/lel.  63  mil  cmnh. 
R.  C.  Bonfim,  480,  t'4ÕB 
3080280.  13_h».  CRECl  1611. 
VENDO  lOJA  -  Av.  jeéo  Ri¬ 
beiro  623.  lota  C,  44  m2  ~ 

Preço  45*^ . 

334-0315 
jaroYm 

vaeta. 
gar^ege. 
teca,  P 
preti. 


MARECHAL  HERMES  -  Cata  d» 

luxo  c.'3  qi».  dem.  dependi. 
CrS  90,000.  Acertaie  financia¬ 
mento  B.  BraiH  »  outrot.  Ve* 
k  Pca.  fiioríl.  37  -  TU. 

349.99é9_  .  CRECl  1844 
MEIER  ->  Agua  Santa  -  Exce¬ 
lente  cata  de  luxo,  3  qt.  tf 
tapetei,  (O/ínha  c/artn.  embuti¬ 
do  CrS  15.000  tinal  CrS 
1.000  p/mít  -  Ver  Rua  Heitor 
Servan.  240  -  TU.  249-9989. 
CRECMI44. 

MEIER  —  Rua  Gravban  Barbeta, 
13.  Ultimai  wnldadai,  Apto.  ta¬ 
la.  3  qtei.  coc.  dap.  1*.  lec. 
peq.  aniradt.  talde  Cx.  Ecan. 
Var  •  tratar  ne  local  «u  pate 
tal.  334-4131  .  334.9470  « 
CRE^l  3014. 

MAGAÍHAES  BASTOS  ~  Ei- 

ta;óet  et  VHa  M  íitxr.  Vd9  1 
c»»xt  luxot.  frnnt.  e  furv.-iei. 
vxf  ai.  }.v.  deremh.  c  oxrxo- 
ICO  m'l  à  eomb,  i  iurot.  Dit- 
riament#  Rua  Pinto  da  Fonierx, 
14B  dn  6  ãr  12  ht.  <  '  Sylv'0. 
OTIMA  ÓPORTÜNIOADE  -  "Caia 
duplex  r''|ard'm.  varxndx,  3 
tlf.  3  qlt.  cepa  rox.  banti. 
den».  emp.  garagrm  e  nu'nlal. 
Vendo  4  P.  Inal^,  133  -  CrS 
130.000.00  Imímc.  Melhore»  de¬ 
talhei 


ojas,  Eterilóriot 
e  Consullõrioi 


VINDO  «A«  I  «ISTAUDANTI  - 

Ru*  Carolina  Machado  964.A. 
Telefonei  390-9353  —  Oivaldo 


Telefone: 


MOSQUITOS 


AMERICA 


Vendo 


-  .  -  mercearia 

c/  copa  fruiat  e  lequine»,  c/ 
moradia.  Preço  25  C/  entrada 
a  combinar.  Tratar  Rua  Gon- 
calvet  dot  Santn»  166  loja  C. 
Praca  Ho  Ca/mo  c/Edemundo, 
na  har. 


VENOC-SE  uma  eletrémea  por 
nfo  poder  citar  nn  negácio. 
Urgente.  Trai.  na  Cil.  Vicente 
de  Carvalho  13?Fê8.  Prnha. 

VENOE-SS  em  magnifico  tocat 
Potto  de  Gaiohrie  —  Atltnt-ç, 
Ver  ik  Rvia  Cxndirfn  Fer*if.*>, 
35.5  —  Jacarepagui  traiar 
à  Rua  do  Acre,  n47  «.‘814. 
dat  13  ãi  17  ht. 


Siir.NAn  rombaterá  focw.  úp.  mosquitos,  na 
madnmadn  rir  nmnnliH,  n.ss  nia*  de  Ipanema, 
Lrbion.  LBRoa.  Cnvca,  Cavalcanti.  Engenheiro 
Leal,  Pilares.  Tomás  Coelho,  Terra  Nova.  Santís¬ 
simo.  Penha,  Perirn  Erne.-ln.  namos,  Bonsiicesjo 
(Av.  Bras  dc  Pma  r  Rua  Uranosi. 


TAMOS  ~  Vde.  rata  c/  3  qtt 
2  latxi  «  drp.  pito  viirií,  mau 
qte.  txia  e  dep.  not  tur«riot, 
luxo.  Enir.  50  mH  pr*vi.  comb 
Inf.  Av.  Rrét  de  Pina.  35.  i 
303  -  Penha.  360  0019.  CRECl 
3Ut. 


na!  cont- 
e  barata. 
R.  Bario 
353  4990. 


CRECl  t273 


VAtOUfIRE  Na  melhor  pon 
tn.  vdo.  cxix  vaii#  rfe  Uje. 
C/'3  Q-  3  hxnh.  qaloâo.  qaraoe 
l>'5  carro».  Preca  75  C  37  de 
ent.  xatdo  »  lUte».  Tr.  R.  Br**I- 
lina.  8  t  303.  Cateadurt,  T«f. 
229-3556.  CRECl  551. 


Vend*  !• 


_  . .  _  .  oHmo 

6l0m2.  frente  praçi.  Hijtii 
m*rcvrIo  -  Km.  2  da  Prei. 

Outra  -  235-4356. 

/ISTA  AlEGRÉ  >  3\at*t  ‘inierU- 
gadAt  d*  luxo.  3  Qt».  cada 

uma  demait  depd.  Eitrad*  da 
Agua  Grande,  nO  1396  (Ru* 
3)  n9  110.  Vende  lunia  eu 

leoaradat.  TrI.  349-9989 


BAR  —  Fcr.  10  mH.  mal  traba¬ 
lhado.  Vend.  r/  10  d«  enli, 
Tr.  Edgar  Romero,  336  t/313. 
BAR  -  Fer.  18  míl,  vend.  e/ 
30  de  er«tr,  Tr.  Edgar  Romero, 
336  t-313. 
lAR 


FEIRAS 


VENDO  pela  malhar  oferta  umi 
mcKcear-a  e  h*r.  V<»r  Ettrada 
de  Jacirepaqui.  6415  —  Bxte 

10  mil  à  vitta. _  _  _  _ _ 

VENOE-SE  —  Ca«*  de  iu:et  * 
doce».  Rua  Lueidie  l*go.  136 


Serão  realiridas  hoje.  quArln-fclra.  25  IcirH'. 
livres  em  todo  o  E,stado.  nos  seguintes  locab: 
CIdndc  de  Deus;  Rua  Maria  Eugênia,  Humalta; 
Rua  Japerf.  Rio  Comprido;  Rua  Himiaitá;  Rtn 
Comprido;  Rua  Glazlou,  Pilares;  Rua  Sninpaio 
Ferraz,  Esiácia  dc  Sã;  Rua  Mendes  Tavares.  Vi¬ 
la  Isabel;  Rua  Daniel  Carneiro,  Engenho  de 
Dentro;  Rua  Pinnlno  Cameleira.  Olaria;  Rua 
Comendador  Siqueira,  Jacarepaguá;  Rua  Adelai¬ 
de  Bndajós.  0.<(valdo  Cruz;  Rua  Valêrlo.  Enge¬ 
nheiro  Leni;  Rua  Irlrl,  Vicente  de  Carvalho; 
Rua  Teixeira  Pinho,  Piedade;  Rua  Dlvlsona, 
Bento  Ribeiro;  Praça  Nlenrácua.  Boiníogo;  Rua 
ri.a  Chll»,  Bangii;  Rua  X,  Conjunto  dn  lAPC  dr 
Coelho  Neto;  Praia  de  Olaria.  Corola;  Rua  Vis¬ 
conde  de  Figueiredo.  Tijuca;  Rua  Proíessor  .lulin 
Kcller.  Santa  Terejin;  Rua  la-opnido  Mlgiiev, 
Copacabana;  Rua  Emílio  Gnelril,  Honório  Gur- 
gcl  r  Rua  Fcrreiin  Cantão,  Iraja. 


V.  C4rv*iho.  hof, 


VllA  VAlOUiltI  ~  Vifldq  3 
cii*t  ilx  lux«  Ix  UcAciq.  Tt«< 
l*r  ptU  Ut.  390.934S.  -  Sr. 
Seut*. 


- - -,  .  comtt- 

ciâl,  eontr.  «itxl.  p/rdio  tudo 
rtovo.  fet,  30  mH  vendo  c/30 
mH  «Ptr.  dot  cornprt.  Tr.  Sr. 
GOMES.  Pr*ç*  d*»  N*çõet.  328 
»/403. 

BAR  -  P»*ç*  do  Cxrmo,  eiquí* 
nx  c/tttor*d>*  conir.  pti«l,  no- 
V*,  prndio  novo,  hnr,  com*r. 
eixi,  fer  25  mH,  Vnndo  e/45 
rfot  compr.  Tr  Sr.  NOOLJEIftA 
Pf*ç*  d*t  Nxcõei, 

RAR  RAMOS ~ 


h*nh,  ritpi.  Ainp  irn*  »  gxr*- 

q»  -  V«ndo  *  R.  8  de  Dexem- 
hrp  375  «p.  304.  Um  bom  n#- 
coCfO.  CfS  80.000  f»n*oc  *  com- 
hm#f.  Melhore»  drixlhe»  c/Mx- 
rh*de.  Av.  38*  dt  Setembro, 
345.  tfl.  3S8-9746  e  356-0533. 
CRFCI  J375.  _ 

vêndoT  amplo'  APT.  ■  C.  3 

•  3  n'».,  cpf-,  b»nh..  âre*. 

d*p«.  e^p.  negóc'0.  CrS 

65  f»"'  X  «omb.  Ver  R  Sen*dor 
Nxruta,  150  xp-  lOi.  Me'here> 
Hetât*'*»  f  Mxrhxda.  Av.  38 
H#  «eiembfo.  345.  T.  3.')8  9746 

•  756-0522.  CRECl  1375 


PAGO  'A  VISTA  -  Até  100 
mH  retid,  emple  ou  «pto.  gde. 
que  >er«ha  bAttAnte  irr.  em  No¬ 
ve  Iquíçu.  Mriquíte,  Cexíe». 
preferénei*  no  centro.  Inf»,  di- 
xfixmrnte  ç^©  prop.  n*  GB  Av. 
Mm.  Edger  Romero.  176  gr, 
303  ou  p.  let.  390-3897.  Em 
Nove  iguxeu,  Av.  Gov.  Amerxl 
r^xofo,  130  gr.  7M.  Tet  3596. 

TERRENOS  NOVA^fCUAÇU  ~ 
A  6  minuto»  *  pé  d*  rite^So 
lote»  Ç- Jgu*.  Ii»f.  me-e-fm  * 
eiqnio  *  p*riir  rie  35,00  w^n- 
»x;«  •  ent.  »  itifft».  A  700  itM; 
tfo»^  mxi»  ou  mrnot  do  lote 
voc*  lern  *  E»l*c4o,  *  fnri. 
3  »up«t  rnercedot,  fernticixi. 
medicot.  denií»!*»  etc.  Tr*t*r 
à  R,  h\ê.  Florrârio  1744 
*ntf.  T*l.  3341  íe»q.  R.  13  d* 
meioj  Nov*  louxçu  —  CRECl 


CRECl  1844. 


NITERÓI  E 
SAO  GONÇALO 


INDÚSTRIAS 


VILA  OA  PENHA  *  Cm*  lu¬ 
xo.  3  qi»..  tl-,  coo*.,  csr . 
bonh.,  gar.  Ru*  Arerr.  Fr.  7$ 
trtil.  Ent.  30  mil.  preti.  700 
»  |.  Iret.  FRANCISCO  XA. 
VI(R  IMÓVEIS  ITDA.  Ay. 
BrA»  dr*  Pin».  96  Pxnh* 
Tel.-  360-7451  360-7191 

260-0665  CRECl  1373. 


-  (/  MACHADO.  Av.  78 
rie  Setembro.  345  T.  358-0523 

PIEDADE  Vendo  peU  me- 
Ihor  oferie  m*ar«Hice  terrr. 
no  30w30,  ioteirâ-nent*  pl*- 
no,  tu»  oxcelenfeineole  c*l- 
çAri*  •  eHHitxdx.  tltu*rlo  n* 
Ru*  A>t«xl««,  enir#  oi  preHip» 
306  e  214  qu*»»  etquinx  de 

r«rire  Nobreq*.  Irxt#*;  Rux 
Buena«  Aire».  140.  xxt*  510, 
d4t  14  ki  17h»  Sr.  F#ro. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


ATENÇAO  -  Vil,  K0)-tie<.  V. 
O*  p*o  16  k  37.  48i)m3.  élmie 
p  depériio.  Ttt.  f»l.  260-6543. 
CRECl  3445, 


iiitnoi  -  V.  linde  f*»e,  tipo 
xpro  t/  qiuqr.  Sm  Ro»*.  SI- 
n*l  »o  35  mH,  leldo  xluawel, 
87iS0C,OO.  3456390. 


ATENÇAO  Km  33  -  Av. 
8r*)il,  ére*  40.000  m3.  ptxne, 
bete  CrS  10.00  ni3,  *«f«lio. 
4oux,  lux,  e«qn>o  A  E5TRE14 
005  IMÓVEIS  nOA.  Av.  Co- 
peceben*.  605  »  *05.  337-4641 
255-3a5T.  CRECl  971. 

ATENCAÒ  -  Gxlpio  C/ 19  »*!*«. 
13. SCO  m3  conti,,  forç*  hgAd*. 
3  tr«n«fnrm*doret  18D  KVJA 
etfvxdore»  etc.  EtIudAmo»  pre- 
CO  e  conrficôe»  A  ESTREIA 
00$  IMÓVEIS  ITOA.  A/.  Co 
pxr«hen*.  605  s'405 

337  46.»!  355.2851.  CRECl  971 
AREÃ  INDUSTRIAI  'Vende-te 


Dll  CASTILHO  Vdo  xpio. 
V  xr  e  f'nnf»  p  Av.  Stiburqrn# 
r  3  o  .  ?  bxnh.,  cc^A-cox.,  e«f 
Preço  50  '  IS  d«  en*.  *  50C 
p'irê»  X  iu'0(.  Tr.  P.  BrAXilifl», 
fl  t  203  C«»c«dir'e.  fel, 
27R.355Ô  CRECl  551. 


cqme«r.«xl. 
cpnif.  novo  fer.  40  mH,  ven 
do  c/  85  mH  rint  cnntpr*d. 

Bxi  Boniucemo  hor.  conierciAl, 
fer.  25  vendo  •  Ajudo.  Trxur 
5r.  ANTONIO.  Pçe  d*»  Nx 
çciet ^20  I  403. 

BARES  CAIPIRAS  ^  IxnchfinetM 
*  reitrurxniei  -  pxd*r>#t  • 
confr  lAfixt  -  pottfii  rie  qxjp 
t'n*  #  qerxgeni,  oa'x  coii'pr*r 
nu  vender,  néq  o  fxce  nurjj# 
ixm  not  rentultxr.  xqui  e» 
xm-oot  tem  #  cenet*  de  nio 
efr*rem.  d»v<do  k  nott*  tx  e 
honRfx  or.entxçe©  em  tedoi 
o»  regn:-ot.  Temo»  CAtAi  pxrx 
torfet  ot  orecot  e  em  todot 
o»  bx  rrot.  centro  d*  Cidide. 
etc.  etc.  Antonio  Oueirói,  um 
i-mboio  no  corrér:io.  Pre«. 
_y»rg*^,  446-30. 

BAR  caipira'  E  LANCHES 
roreçio  dà  cldede.  loix  edHi- 
f.o,  horirío  comerri»!,  ótim* 
clieniete,  chopp  d*  Brehin*. 
ir«e  mu.ro  lucrAtiv*.  por  riiver- 


CAXIAS  E 
S.  JOÀO  DE  MERITI 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


VENDO  uni  *p‘o.  ni  Viiçonde 
de  Sen*»  l««h«l,  Or»iAv.  7  q., 
t,  h,  deoenrfenc  A  d»  em- 
p*eg*de  Tiírin  q^enoe.  Te.. 
325-9335  eom  o  p*cc^»p'*'  o 


ilha  00  GOVERNADOR  -  Ap» 
novei,  c/i*:»,  7  qt»  .  hxnh 
<oí.,  dxpendénciet  Ent,  30 

mH,  »»«*.  40  pre»».  950.00  • 
jufOI.  t/correç4o  Ver  c. 

xelxrfer,  Etir.  OxIeAo  1595 
WAIOEMAP  OONATO  -  Tel. 
331-0589  e  331-0600  -  CRECl 


C,’364m3  c.projeio  xprovedo 
P'qAtpéo.  Ver  R.  PArenAp  *•  ' 
C»|^JI5j^lí*tAr  tri.  34B-5605 
SUIACAP  —  Caia  c  3  o-,  3  txl-, 
cope/cot.  3  bxn.  ger  »  vxr. 
em  ter.  d»  13  v  40  «ó  *  vittx. 
60  000  Jel.  223-3138  _  E^on. 
TODOS'  OS  SANTOS  Vdo. 

bonit*  cAix  de  Ia>  ef  itlx, 

3  qti..  cope  e  coxtnhe.  vx- 
r«ndx.  é'«e.  «inteco.  t*nc*t  j 

ric.  35  OCO  dr  entreda  e  44 1 
P'ei'xcòe«  de  CrS  400.00  tem  I 
rfiAi»  rxHx.  Ru*  Corqnel 

Cvnhi  texi,  35  c/  I.  Ett* 

rux  comec*  n«  Ru*  Pixui, 

VÃ2  10B0“‘ V.  Terreno  lo 
»  46  *  Ru*  Cvt^  n*  Amxdo 
ff®.  40  n®  337  preço  *  v.»:» 
18  mH  e/AntO  Luiy.  CRECl 

1057.  Tet.;  332ji^^68; _ 

VAZ  LOBO  -  V.  k  R.  Cerolme 
Amxdô  n9  145,  c»«4  </3  qm., 
3  txlet  e  coe.,  hxnh.,  7  ver., 
c.'  ent.  p,  euto.  Preço  e  vitt*  60 
in-l  t'  Aoio.  lw»x.  lel. .... 
322-4IM.  CR£CI  1057. 

VENDO  —  Encefent»  cete  c/um 
pAvimenfo  —  verend*.  i*rdiin, 


ENGENHO  DENTRO  -  3  qfo». 
cer.  B.  C'S  10.000  ent  S  3S0.CO 
p 'mêi  R.  Breútio  Mun<x.  Ml 
epie.  705.  ChxvAt  f«n  304. 
Trt.  249.99É9  CRECl  1844. 
IRAJA*  Apto  103.  P.  Iiec04- 
ii*r«.  156  C'3Qtot.  «t*.  <01  b. 
ire*.  CrS  15.000  ent.  -  Cfl 
350,00  p/mèt.  8  »rtO».  —  Trt. 
349.9909^CRCCI  1844. 
iOAOVlM  MAOAIl.  vende  rie- 
«or.  AO.  310  *  0.  VenxnciO  Rr. 
bf-ro,  l3l,  c/  »l.  3  q.  dep. 
comp’  eit.  Teli.  323-4049  / 
343-6513  336-1410.  Chiv,  <. 

pon  CRKI^48. _ 

MEIER  —  Olírno  vezio  esmb. 
•te.,  3  Qt»,  «tc.  20  mil  entr. 
ou  menot  v/  9  *»  |lh«.  Arittl- 
de»  Ceire,  38  Apt.  404.  T. 
353-8737.  S  ív*.  CRECl  1568. 


Casas  e  Terrenos 


EMPRÉSTIMOS 


l-OJA  —  Ceniro  dc  Ca¬ 
xias  -  Vdo.  c/  400m2 
e  base  pl  construir  3 
pavimentos  R.  José  Al¬ 
varenga,  4)7.  800  mil 
c/  50*i.  Resl.  20  me¬ 
ses.  Tel.  2058.  Caxias 
ou  238-1  158.  GB.  José. 


AÍrTííOO  CÁVAICANII  VtNDI 
.  «  exTx  mi  t  iueuoie  d*  9 
G'A}trx.  nnv*,  pront*.  vxrirtdxi. 
eso.  4lum  oio,  ii«  oq  (BOmS  , 
•  i:r,l,,  ie*io,  líl*  pe  i*n»xr 

Hudt»  tebu4  cerrioA).  siléo  feu 
I4«.  rcD4.  CSX.  luKO,  3  dormt. 
ener-net  .iu*a|,  tufe.  3  hAih». 
inc».  luxo  métmpre.  3  dec». 
empr.,  Ixvxnoe»-».  p4'*çe  O  4 
euie»  Apen*!:  650  mH  f  nxn;. 
4Ô  mete»  »  »u'0»  334-C539 

254-4775/  336-38^1  336-4009 

CRECl  17B3 


VENDE-SE  3  ceiei  lunlAt 


-  -  -  . .  oo  «e- 

pxrAd*».  miendo  1  v*xi».  Ver 
e  ifAi  P,  Sêo  MAfeut  328  »nl. 
N*d‘f  Nilnpoh». 


Spi-A  afc-limdo  Imjc.  dc  Uh30m  ás  16h3(iin 
0  pagamento  rias  r.cgihntc.s  propostas  de  eiiiprcs- 
tlinas:  Sede  Tabela  —  0  rplano  01)  Pedido,-, 
dc  10  4'J6  a  IO6V0.  com  as  seguintes  excc<:óe.s: 
10446  —  10  402  —  10466  —  10524  —  10611 

—  10  646  —  10  6.56  —  10  630.  -Tabela  —  7  (plailo 
01  >  Pedidos  de  15  063  n  IS  465,  com  a.s  srgutnies 
cxcpcôes:  15  063  —  15  008  —  15  0III  —  15  085 

—  15  088  —  15  001  —  15  008  —  IS  000  —  15  124 

—  13  133  —  15  135  —  15  137  —  15  141  —  15  161 

—  15  168  —  15  172  —  15  IKO  —  15  181  —  15  101 

—  15  205  —  15  231  --  15  232  —  15  235  —  1.5  236 

—  15  241  —  15  246  —  15  253  —  1.5  283  —  15  267 

—  15  270  —  15  277  —  15  280  —  15  282  —  15  307 

—  15  300  —  15  316  —  15.320  -  15  3,34  —  15  335 

—  15  338  —  15  350  —  15  357  --  15  361  —  15.36,5 

—  13  366  —  15  368  —  15  383  —  15  304  —  15  401 

—  15  416  —  1.3  420  ~  15  435  ~  15153.  Tabela 

—  0  iplano  02i  Pedida'!  de  338  a  34,3.  Tabela 

—  4  «plano  07 1  Pedidas  rir  392  a  394.  Agencia 

n*  1  -  Campo  Grande  (Ru.-i  Augusto  Va.sconce- 
lo.s  2541  Tabela  —  0  i  plano  OU  Pedidas  d-> 
102  390  a  102  424.  Tabela  —  7  «plano  OU  Pedido.-: 
de  107  097  a  107  104.  rnm  a.s  .scguinirs  excecõe.-.; 
107  100  —  107  105  -  107  106  —  107  107  107  T23 

—  107  124  -  107  130  —  107  135  -  107  144  - 

107  150  —  107  179  —107  193  --  107  194  Agên¬ 
cia  n"  3  —  Bnn.succ.ssn  «Praca  das  Nnçõr.s  22 1 
Tabela  ~  0  «plano  OU  Pedidos  de  302  875  a 
302  917.  r«im  a.s  seguintes  cxccçôe.s:  .302  006.  Ta¬ 
bela  —  7  «plano  OU  Pedidas  de  304  769  a  304  83», 
eom  a.s  .seguintes  exceções:  .304  776  -  304  782 

—  304  794  —  304  800  —  304  813  —  304  821  - 

304  822  —  304  830  304  832.  Taljcla  -  4  iplaiiii 

07i  Pedidos  dc  300  102.  Agencia  n"  4  —  Bol,a- 
í«3go  «Rua  das  Mnrreca.s  21«  Tabela  -  0  «plano 
OU  Pedidos  de  402  079  a  402  107.  Tabcl.a  —  7 
(plano  OU  Pedidos  rir  401  825  a  401  sei.  com 
as  scgumic.s  exceções:  401  832  —  -101  843  — 
401  844.  Agencia  n"  .5  —  Bento  Ribeiro  «Rua 
Papari  15  A>  Tabela  —  0  «plano  OU  Pedidos 
rie  .502  712  a  .502  754,  co  mas  .scg«ilntcs  exceções: 
502  713  -  .502  743  -  502  751.  Tabela  —  7  iplano 
01 «  Pedidos  de  505  159  a  505  230,  com  aa  seguin¬ 
tes  pxreçôej:  505  164  —  SOS  175  —  505  177  - 
505  170  —  505  210  --  503  224.  Tabela  —  4  «plano 
07  •  Pedidos  dc  500  104.  '  Agencia  ir  6  —  Tiju¬ 

ca  iIíiiB  Major  Avlla  132 «  Tabela  —  0  l plano 
OU  Pedidos  dc603  003  a  603  130.  Tabela  —  7 
(plano  nu  Pedidos  dr  603  347  a  603  300.  com 
as  .seguintes  cxccçócs;  603  350  —  603  364  — 
603  300  —  603  368.  ■'  Agencia  n"  7  —  Méier 

(Rua  Frederico  Mclcr  22)  Tabela  —  Otplano 
OU  Pcdldn.s  de  702  244  a  702  283,  com  a  srguinlc 
excpç.ãn:  702  270.  Tabela  —  7  «plano  OU  Pedidos 
dr  703  215  a  703  266,  cnm  as  scguinles  cxcrçórs: 
703  216  —  703  218  -  703  220  -  703  221  -  703  225 

—  70.3  231  —  703  232  -  703  234  —  703  244  — 
703  249.  Tabela  —  4  (plano  07«  Pedidas  ris 
700  085. 


UHA  COVIgNAOOa  -  B«nc.. 
rrot.  Enir,  8  niH  prrst.  875.00 
pele  pUno  pretiaçô^  rierrt» 
c«ntet.  V*f>de-ie  epioi.  lupcríu- 
•  e  3  Qio».  iaIÉo  eqo4-cq?.  bx- 
nh«<fO  dep.  emp.  g*»Aqe.  Pc*. 
Mxnoet  Mxdrug*  3.  etq  R.  Cx- 
pAnemx  Ver  e  Trt.  np  IocaI  c  ' 
FRANCISCO  XAVIEP  IMÓVEIS 
ITOA.  Tel.  360-7451  :óO-B9l9  » 
260-7191  -  CRICI  1373. 


PETRÔPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


Verído  —  Av.  Pre», 


AREA  _  _ 

Dutr*  Km  30  (tm  frente  a  CAP- 
GUI  -  C/3.00Chn3  -  C/70m 
frente  p''  Duir*  PitI#  d* 
luhiri*  óiim*  p,  induitfix  - 
Heieí  ou  poilo  Preço  CrS 
80  000  -  FecHHxrfo  -  Trxter 
<«  VVelliton  ou  Roque  -  Te|. 
3341  -  Nov*  IguAÇU  -  CRECl 

353.  _ 

CAPirÀlISTAS  •  Enofnheiroí  </ 
cApitxf.  Vendo  ou  x<e>1r>  «o- 
<ir»  «uit  CAn»fxt.  pxt4  riln*- 
mi7*r  *  Aitum-r  fft»eçÍo  pn» 
motivo  que  e«phe*ref.  ÍÂbric* 
de  niiq.  -nduif-,  i«etit*  do  ICM 
Ale  74.  diiixrtit  |  hoi*  d»  GB. 
pfoduxmde  <40  inéo.  meniAi». 
tom  modele»  próprio»  equip*- 
de  p  m4«or  produçée.  mêq.  rfe 
ho*  ecr*tr*çéo  nx»  prxçei  rfe 
GB  e  Etixrio».  podnnde  Amptier 
p  r-kierior.  Sede  próprr*.  ex- 
mirxhêo  e  ca»x  p-  operirlo». 
LinHx  CAIA  40  Ixdo  p  o»  di'f 
lorct  Aou*,  ferçB  e  fone. 
AtriiAinti»  Imóvr-».  EnircvitUi 

fene  367-3429.  _ 

CAIPAO  -  Vendo  R.  CxchAmbi 
645.  ver  IocaI  tr vril*  c'3  700 
m?  lel.  forçA  luX  nntr.p.-fAffO» 
(CRECl  628)  231.3345  OAVAZ- 


FRIBURGO  •  T«rreno  34  x  30 
p^eximn  Preç»  Suiplre,  Teii.t 
323-8404  «  333-B336  c/  Hxmil 
ten, 

PETROPOIIS  -  CerAnonU.'  - 
Vendo  OU  perrnulo  propr. 

34  0C0ni3  pfOD.  Centro.  C*»*  </ 
fel.  «oehe.iA»,  pociIqa.  eirébu- 
lo.  Serve  p  tlohe  o»*  condo¬ 
mínio.  Inf.  335-6756, 
TfRESOPODS  —  Vendo  urganfe 
terreno  539f»t3.  Rn»  MxdAlenx 
Feo,  AO  Ixrlo  n9  99.  Bxrrx  do 
Imbuí.  364«iS37.  0'  Brune. 


/ENOE-SE  érpa  com  32  mil  m3. 

Ftfrxdx  UnUo  e  Indutir.*  |unro 

•  drpn-»  do  n®  33980,  com 

xre»»  riíiprHuvel  rfo  **Rto*'  - 
Prix  nteUd»  do  v*lof,  Tel. 

358-8876 


UHA  DO  GOVERNADOR  V. 
Apf.  ll.  3  Qll.  c  b.  »o1.  e  ri». 
penderveie»  de  emp.  e  geregem 
êfe  frente.  R.  S^uíAtut*  n®  78 
—  301,  peno  do  Corpo  dt  Bom- 
beirei  Guxrxbu.  Tretxr  di*r>e 
«nenie  epó»  17.30  hor#»  CrS 
65  ê  vIttA  ou  80  </  35  e  1.0C0 
por  mét. 


CASA  DE  LAJE  3  qio». 
txixt.  ntr  emp.,  ox'4Qe 
CrS  70  ml  .  Cx 
B;o.  8'Atit.  Inl.  358  6335.  < 
Cl  573 


COMPRO  A  vista  r\o 

Artffx'*),  V.  Utbe'  nu  Tilur», 
.'•••  rii  Apto  rem  4  quertnt, 
C-j  *t*reno  px»*  conitru*  te»A. 
TrcretlAt  rom  p'fço,  medid*». 
lo:*  txefô.  P*r*  ^•.  Pq»»»! 

5  287  2C-Oa  GB. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÔPOLiS 


rSAIA  OA  CUANAlAgA  7A5 

Aon.  101.  Vendo  *p.  d*  luxo 
de  hen*#  t^vXrAndx  »l.  3  ql». 
3  bebht.  cox.  fxvAr«Her»A  drp». 
emp.  «  gxr«or.  CrS  130.000 
/>er»f.  Oftno  neqócto.  6*,ArtA» 
vit*txi  #  melhor»»  d*t*lhf«  <  ' 
MxfKxfJo.  6v.  38  dr  Setembro 
345  Ifl.  3589746  •  358  0532. 
CRECl  1275. 


eletrônica  -  Otimp  ponto 
px»io  Aceiio  lócio.  Conteriet 
TV  rtc.  p<çx».  #\v.  Copxrxhx- 
nx.  581  lojx  15  Térreo. 

FOTO  -  Vendo  bArefi»»imo.  U*- 
qrnle  motivo  viAÇfm,  Tr«v. 
Ouvidif.  36  1®  4/3. 

FARMACIA  —  Vendo  conirxin 
novo,  Acejlo  cxrro  COiMO  p*rlc. 
R‘j*  Condr  ftenfmi.  634. 
FARMACIAS  Vendo  rosio» 
bxirrot  2.  Sul.  féri*  70  mH 
ponto  p.  vendnr  5  míl  d>èr>A» 
MINERVINQ  14  À»  I7h 
373-6801  Av.  R.  Rrxnro.  108 

*  603^_ _ ; _ _ 

FIRMA  ^  R*mo  rrpreientAçóe» 
»em  funcienxr.  Vendo  cenuo 
c/  tel.  mequinei  ele.  13.000 
ttl  342-4933. 

LANCHONETE  BAR  IntfAl  nn- 
V*.  Contr.  neve.  Aluq.  30(1  r. 
riu  »/morxrJie.  10  mH  enir.  • 
10  mH  X  comb,  AcitHo  VplV» 
</  perle.  R.  Pereir*  P.nlo.  353 
Injx  C  (com.  nx  Av,  J«<n 
R. beiro.  792  -  Fone:  23G1057 
-  5r.  Guerre, 

LIVRARIA  I  RÁPELARIA'  ^~Vrn- 
de-jrt  irAdicrenel  lirm*  k  Pçx 
RrnúblicA  76.  loiA  e  «obrxdn, 
por  motivo  de  fAlecimr-iio  rfe 
preipriflirio.  0’limn  n  n  n  I  n  , 
contreto  novo  5  eno».  tnfor- 
mecòe»  ne  IckaI. 
lOJÁ  Comérçin  bitrctelx,  pe- 

ÇA».  lfO»l'X*dx.  VXrfjo,  AlACAdo. 

eiteque.  Cpritreie.  Vendn  Eslr. 
Portei*  142.  Tm.  2^ 
LANCHONETE  -  Em  Wxie- 
n*nu4.  Pronl*  pArx  xbrir.  Bem 
íntixIxH»  Orimo  porilo  Cen- 
tfãto  1  Ano»  •  lnform«çori  ne 
foxxl.  Eli.  dn  Cxfunrf*.  381-C. 
MÍRCÉARVÀ  ^  F*er.  M  mH 
Vend.  </  30  rntr,  Tr,  Eriqxf 
Romero,  736  »/3t3. 

OFICINA  “CIRAl"  OE  “AUTOS  ~ 
Vrndo  dama  (ócio.  nlimo  n*- 
riócie,  mol.  ordem  mèdic*.  Fxc. 
pertr.  R.  FigucH*  d*  Melo.  339 

•  l*(}f<IO. 

OFICINA  in»tilAçõe»  lej*  vendo 
mxi»  Artilg*  do  Rio  </  lel.  - 
Muifo  riDxçri.  Tfl,  334-8560. 


CRAJAU*  fnqenho  Nevo. 

Vde.  rx««  medetr^e  dr  Ixjr 
txlxo  3  ott  her^K.  cop*  r  cox. 
Uv»r)ric«-A  nu*‘ri*l  dep  empr. 
130  mH,  Afxúip  te'i4o  789, 
pxri*  ptxn*  Correto*  nr»  IocaI 
Inf  327.0973.  343-7481.  CRECl 
480  neflIPlAN. 


ATINÇAO  Entre  Nil6poti»  e 
M*iquil*  Vendo  n*  eiuç.»o  ri* 
tdíon  Petieu  *  pc».  rnlt.  do 
Cnlégin  Poherio  Silveír*  or.  re- 
lld.  ter.  Preçn  35  mH  c-IO  mH 
d*  ent».  »,Mr  35  mil  *«ii  prnf. 
H#  CrS  350, CO,  c-*v»r.  «aU  3 
f»*».  h*nh.  cope  COX  d*rti*i»  de¬ 
pendi.  dixriemente  *  Ru*  Cor. 
di^*  ri®  S42.  leliAf  no  58  d» 
Av.  Nier*  c-o  prppfiftr*flo. 


VENDO 


_  quArrot.  »xlx», 
drprndqncix».  Av.  lutio  Meirx 
591,  xp.  101.  Com  eu  »em  tro- 
hHi*.  vxq*  dr  gxrAgrm  e  ml# 
fone.  Tel.  2280611,  com  o 
Droprietér«n, 


VENOE-SE 


VENDO  Seién.  7  qi».  Kxnh 
roT.  Axul.  tfio  dfp  cemp 
rmo,  qxf.  Eif.  d.*»  Gxieio.  431  ' 
203  8.000  rm  3  vex.  Pf**r 
7Cn.OO  ié  Imenr. 


-  -  vxx-x,  em  Pp. 

trópoli*.  «/  5  qfi..  3  ».,  4  V/C. 
3  ql».  f«np  .  e  2  piKinAt,  I  érrx 
lontt.  4BQm3,  pqr  450.000,  en* 
350  e  re»t.  prf»i,.  xceitendo  »e 
oferiA»  e  oermui*».  Ver  Á  Av. 
Koeler.  43  Chxve»  61  c*  Peul«- 


MEIER  >  Vende-to  epArtxmrnro 
quxrto,  «izmb*,  oanh.  renque 
e  vxqx  gxrAgern  T«*l,  t»1- 

345-2574.  ptix  minhê 


GALPÕES  Vendo  c/2500m2 
Brnfic*,  2600m3  Del  CetfHho. 
Cxtu  c-5500r»/3  Rrvl.  Pre« 
Dutr*  .lOCOm?.  Sèo  CriitévÂo 
IOO(X)m3  Meier  65O0tr3  (CRECl 
62fl^231-3?45_GAVAZZI, 
JACÁREZINHO  Vênrfo~pVéHío 
•  ndustriel  loi«  e  19  endíf.  pre 
paredo  p'mAÍ»  3  xnd*re»  r/ 
290in3  rontlrutd*  i  e  r  r  e  n  o 
35am2  Vxxto  TrxíAf.  ?5?.4990. 

VENDO  trrr.  p/]rtdu>iriAt  rod. 
Pre*.  Outr«  de  Km  3  xo  35. 
i;  MO  000  A  300nCQm3  (*<11(1*-»* 
PAq.  fCRECI  628)  331-3245  GA- 
VAZZI. 


Casas  •  Terrenos 


LEOPOLDINA 


MEU*  I  cascAOuaa  -  Sr. 
proprieixrio.  comprxmo»  irf- 
g*nre  p-  clienie»  i»  lelrcjo- 
**xdo«.  Aproi.  e  rAix»  de  todo» 
o*  lAinxnhoi  Notsot  cf-rnie» 
neqAm  A  viil*  eu  prxio  eurlo. 
lArnn»  *  ntAÍQi  e  melhor  <h- 
eniel*  dx  GB,  Con*ulfemo* 
IMORUIARIA  MARVIl  ITOA. 
Av.  Rio  Brxnco,  37  -  40  e  .5® 
AnrI.  Sed*  propri*  -  Tel». 
343-8663  -  323-9829  -  CRE 
Cl  J32I- 


ATINCAO  -  Hermet  ver\d*  o» 
melhore*  rerreno»  do  J*rri. 
GuenAhxre  t»|,  do  Gxieio  3775 
*  ■203  I.  396-3337  CRECl  168 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


ATENÇAO  -  Prcciixirot  urgente 
pxr*  c’ier«te»,  Apto»,  e  ca»a>, 
inetmr»  *lugxdQ«  ViiliAmoi  to- 
<«l  vem  coitipromrtio.  Necócie 
imedixio  »  oxr«nrtdo  em  30  dixt 
-  TfAiAf  com  FRANCISCO  XA¬ 
VIER  IMÓVEIS  ITOA  Av.  Bni» 
d»  Pm#  96  Pmh»  Tel».  T«l». 
36aa9l9  360-7191  360-0665 

330-0031.  330-4219.  360  7451. 
CRECl  1273. 

ATENÇAO  PINHA  ~'V.  epio.^S 
ql».  »tx.  COX.  hxnh.  qxrAq.  Entr. 
20,000  i^tnmb.  Trxi,  R.  Jo«é 
Mxuricio  101 


EXCEtINIE  lERRENO  c  30  X 
50.  Vendo  *  R.  Mxono  M*fitn», 
193.  Of*mq  ncQÓCte.  MHho»er 
delilhe»  t/  MACHADO  Av.  28 
de  Setembro,  345.  1.  358-9746 
•  358-0523-  CRECl  1375. 


SITIO  Vd».  eippiAcuIxr  24  mH 
in2.  cxi*  ceiejre.  c*»*  «ncixl. 
</  »*lio  vArxndio.  3  nto».,  pi». 
cirxA,  grende  l*go  ç/petee»,  nx» 
fxn»e  efc.  120  nHI.  Vftiie»  tel. 
233-0933  743-7461  >  CRECl  480 
ORBIPLAN, 


SITIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


258-0522,  CRFCI 


EXCELENTE  rev-d.  3  a.  xrm. 

«mh.  ixiio,  enz  e  b*nh, 

eompli.  garAge  3  fxrfo».  dep. 
emo».  vxtfe  terrxco.  riu«nr*l. 
cenho  lerreno.  junto  Pr»»*  Bxn- 
deir*.  Vendo  Dr.  Redriquet. 
T-1».  323-3945  e  356-5430. 


MIA  ISABEL  -  Vd®.  cx«»  Iü*p. 
vxT  ».  ‘'«r-  rieien-K  80  mH  f*<. 
»  twro»,  Frrn'*  íu».  C  i»rd.  vx- 
txnd  »’«  3  riM-qt®  emp,  arr* 
ccxlrih.  hxnh  t  qerxq 
OAr^xmen-r  M  a»  18  h».  Rux 
Px'in  o«  Cof^o>OA.  542.A  </ 
Svlvíri 


RUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER 

9Ç9  xp.  310,  Chxvct  e.'Of«rt.  r/ 
3  qll.  ».  cop*  ,cor.  h.  dep.  em. 
preg.  ire#  q*r.  CrS  15  000  ent. 
CrS  640.00  p/mê».  Tr».  249-9989 
-  CRECl  1844. 

SAMPAIO^-  'Vendo  o  ‘*Dto."l02 
dx  Av,  Mxl.  Rondon,  3200  h!. 
3  cr  iaI*.  3  qtoi  bxnh.  copa, 
cox.  depd»  de  emp.  e  IocaI 
p>  curro.  35  mH  fxeHHxdo»  e 
353,00  p/  me».  Ver  locxl  com 
zeNder  *  tratar  c/  prop.  Tel. 

346  9700.  _  _ 

TODÒS  SANTOS  •*  oVimo  *olo'. 
lintrco  3  qiot.  it.  Kanh.  írex 
elc.  36.000.00  ■  c«nbinxr.  Tel, 
7BI  9739.  _ _ 


VENDO  ótimo  »»rrfno  «fiduilrixl 
460m7,  no  mflhrif  pontn  do 
heirro  c/  pcqornx  cntrAd-x  n 
«xldo  *  r.nmhinxr.  Ver  I  Ru* 
Onn»  Emilt*  170  Inhxúm*. 


ÍITIO  •  4  xfq,,  CA»*  mob.. 

\\ir,  egux.  xnim*»»  5  Lm. 

Mende*.  Ent,  50  mH . 

30a  1,000.00  2^-6390 _ 

HTtO  —  3  xlq»,  Altn  S^rr» 

•nte»  Mrndfi».  xçude  mxtx 
fBchedx.^SO  mil  -  345-6390. 
IIT10  -  Mxngxrxtihx.  Vendo 

S20.00(1m?.  te»*  3  nu*rt.  cAthe- 
eire,  ,nomAi,  CrS  90.000.  FrAn- 
ciico.  348-576Ó. 


_  »/205  Penh*  . 

CRECl  3AA5^J*I.  ^.65^2._ 
ATÍNÇAO  IRAS^DE  PINA  -  V. 
*pte,  de  lu«o  nx  eateceo.  3 
qfo».  tlx.  coi.  bAnh  to<«Al  qx- 
rxqr.  Ent.  25.000  i/comh.  Ver 
Rux  Bento  Cxrdoio  835  ap.  301 
CRECl  3445.  Tel.  260-6543. 
IRAS  Dl  PÍNA  -  lAre  ocnüe 
Vetie,  n»v*,  'xintecg,  éece- 
rede.  tedq  de  fixnle,  «I.  3  qli. 
c.  b.  ire*  t/  t*nq.  linde  le> 
tel.  Apene*  S  mH  de  tlnxl. 
Ver  Av.  |ré»  de  Pine,  1  170. 
epie.  401.  Tel.  242-9711  (próe. 
Pçe,  ile  Cermi). 
HICITnOPOIIÍ^-  Vdo  oTlmp 
Ap.  freme,  vezio  c/kIa,  2  qt». 
eoz  bAnh.  eomot  ent.  20  mil 
Axtdo  cornb.  Chave»  R.  Or.  A'- 
fredo  Rxrcelo»  546  »/riS.  OU> 
r,p.  CRECl  3445  J.  MArtín». 


UH«A  Terreno  10  ■  30. 

«Próximo»  eitrede  Geleio  e  R. 
Conenhegue.  Ru*  eifAlied*. 
Iri»  lote».  Apenx»  50.000  cxHx 
c/enirad*  30.000  e  txido  34 
rneiei.  IrAter  R  Qult*ndx.  30 
al.  aU.  Fqnfi  ^Y2•3453.  CRECl 
3368. 


DIVERSOS 


FILA  ISABEL  -  tendn:  Um» 

I  ai«  ne  R.  Sout*  Fr*nce.  oufr* 
ne  R.  Jero»  Pudge,  owfre  n* 

C.  Meipr  Bx»rn».  ouir»  n»^  R- 
Aoiudehl.  riulrx  nx  R.  NerÁrio. 
mrtre  n*  R-  («*>«  Frxnçx,  pulre 
ne  R.  Peçenhe  He  SHvx,  ouIr* 
ne  R.  CriUio  Mxqxiheei,  OuU* 
ne  R.  tnebu.  »  »«H  n*  R. 
Frinf.  Ziéze  Um  ept,  nx 

R  Sen,  Nebuen,  outrn  ne  P 
Heher  de  Bóicnl»,  oulro  nx  R. 
Ano.  RilfriCPurt,  outro  nx  R. 
Arauixi  Cardeiro,  nutro  na  9 
Aerên  Mejqultx,  eulrq  ri#  9. 
«dfi  MelOiO.  ouiro  nx  9.  8  He 
Of»..  oü*rn  nx  R-  Prof.  Eunco 
Rxhelo,  riutrn  nx  R.  5.  Frxoc. 
Xxvier.  ouirp  ne  R-  Sebó»*  li¬ 
me.  dpi»  nx  R.  Teodorp  dx 
SiU‘A,  rio'»  nx  Av,  28  d»  Set., 
de>»  n*  R.  C«hucu<  um  n» 
R.  Henrique  0»w*ld,  outro  nx 

R.  Gutixva  SxmpAie.  euiro  ne 

Av.  AtUritka.  Prxi*  d*  GB. 
R.  Conde  de  Bonfim,  um  co- 
Herlure  r\*  P.  Meriz  e  Bxrio», 
um  terreno  n*  P.  Cxp.  R«»eode. 
nutrp  n*  R.  W*gno  Mxitin». 
E  inxi»  nutro»  Imove-».  Mflho- 
»er  rfetxlhe»  r /MACHADO,  Av. 
38  de  Se'ombro.  345.  T  . 
258-9746  e  7580537.  CPECf 
1275 


MACAE*  A  tfin  rfx»  '  Oilr*»  * 
Iguxhx  -  Vdn  »rtir>«  5.(X)Oin2 
«  lote»  450  m3,  pro*  prxie. 
Ooorlunidedr.  234-7990  Sylvin 


/ENDO  CA8ROCINHA  ~  Eruix» 
e  leoume»,  Férlx  4  mil  nisnixi», 
inxii  irAh*lh*d*.  Mniivp  tnrlro» 
n*qóciai.  1'cençe  •  ejleclôn*- 
mente.  Vende  herAlo  V.  «rxi*r 
conjunto  M*q»ihie»  Bxiio»,  et- 
QUinx  RUe  A  com  Rux  8. 


Cdsab  •  Terrenot 


*A  8UA  CASTRO  ALVES.  14S  - 

Cx»x  d*  lü«o  preço  eAcepcio* 
nA>.  Sxix».  qioi.  c.xrm.  lede» 
decoredoi.  3  hAnI»,  <eoA‘Co?.« 
xdfgx.  IxvandrriA.  3  v.  na  qe* 
rxoe.  cminlxl  todo  xrber  tAdo. 
350  mil  em  3  «no»  -  CRECl 
35Di  1.  757-7143,  Marcar  viü 

CA». 


Vendo  qMrifJç  Ini*  com  olí* 
n«A  renda.  TrxUr  Tel.  .  ,  .  »  « 
722-6797.  CRECl  3679. 


VARIAS 


OIAIIA,  g.itio.,  a,nh,  #  RrA. 
d,  Pln,  -  S«.  Proprie.Irln, 

co<npr,tno.  tirgen.e  a/cllfln.e. 
jl  .,lFCior.,doi,  .p.*).,  0  c»,t 
ri,  «údo.  o,  t,ni,n).aft.  No.io. 
cl, ente.  pep-.t'  1  vIi.a  ou  pero 
curlo.  Terrio.  ,  iit.ior  o  «nslhoi 
cticni.l,  ri,  GB.  Coniu|i«:,noit, 
IMOBItABIA  MARVIl  UDA. 
Av.  Rio  Br.nco,  37  --  <9  e  5® 
«nri.  Sídr  o'õpri«.  I  ».  I . . 
5<3  8643  -  J33.9S3«  -  CRICI 
J.331. 


A  Casa  do  Pará  promovp  a  exposição., do 
jjintor  Bloy  Silva  qiic  será  Inaugurada  hoje,  áa 
Ifi  horas,  na  Av.  Frankiin  Roosevelt,  84,  T  an¬ 
dar.  .  Instllulo  Vlla-Lobos  comcninra  sexta- 
fclra  0  seu  .1"  aniversário  de  fundação.  Haverá 
sessão  dc  música  dc  minara  e  apresentação  do 
conjunto  coral  sob  a  regência  do  maestro  Améri¬ 
co  Cardoso  Campas.  ,  Casa  das  Palmeiras  én- 
tregn  titulo  dc  Sõclo  Bcncmérllo  ã  Jornalista 
Gcnn  , Maria  Bltiencourt.  dia  2S.  ãs  16  horas,  na 
Rua  Dona  Delflna,  ,19,  TIJuca.  j//  O  artista  co¬ 
lombiano  Oinar  Ra, vo  inangum  .sua  mostra,  in¬ 
dividual.  na  Galeria  do  Grupo  R,  rila  aS,  ãs  ai 
horas.  Ele  Já  iinrlicipou  dc  6fl  exposições  Indivi¬ 
duais  rin  vária.s  parlcr,  do  mundo.  -  Cantora 
Rosemary  passará  duas  semanas  no  Mcxii-o, 
eonlrniada  para  sliiuvs  enr  lealras  r  boites.  ,/ 
Músicas  agora  dão  nome  aos  ediflelo.s  da  Cons¬ 
trutora  Projeto,  dc  Arnaldo  Toledo  e  Cesar  de 
Araújo:  Bach  e  Pagnninl,  na  Tljiica;  Vlvaldl  e 
Mozart'.  no  Lcblon  e  Slrnuss,  no  Maracanã.  //.' 
Festival  de  Tangos  r  Boleros,  ãs  auinlns,  sextas 
e  sábados,  na  cervejaria  Schnitt.  /■',■  Ellana, 
Cravo  e  Canela,  com  Ellana  PiUman,  estréia  ho¬ 
je.  no  Teatro  Maria  Dclla  Custa,  em  Siío  Paiilo. 

.  Em  seu  laboratório  dc  Nileról.  o  Scnac  reali¬ 
za  hoje  uma  série  de  debates  .sobre  Jornalismo, 
cinema,  teatro  «•  mitras  formas  dc  arte,  ent 
«•omemoraçíio  ã  Semana  da  Comunienção.  .'■/  O 
poeta  Ledo  Ivn  fala  hoJe.  dentro  do  programa 
eontcmoratlvn  dos  ,60  anos  da  t  Semana  dc  Arte 
Moderna  gue  c.stá  sendo  festejada  no  Sese  dr 
Niterói,  sobre  A  Influência  «In  Movimenln  «le 
iriSII  na  1'ncsia.  —  Vai  alê  n  dia  33.  a  Fclm 
Nacional  Lojista,  no  Museu  dc  Arte  Moderna. 

/  Emtlio  Puci  será  representado,  no  Brasili  por 
Helvécio  Magalhães,  airavés  dc  sua  boutiqtir 
Homens'  Mocln.s  que  distribuirá  as  crinçócr,  dn 
famaso  co.slurciro  italiano.  '  Pol  rcslniirnda 
«■  rMã  funcionando  a  piscina  do  In.stittito  de 
Educaçiio  da  Guanabara.  Acndemin  Brasi¬ 

leira  rie  Arlc  dará  posse  dia  26,  as  21  horas,  ao 
novo  ni'ariénilro,  profe.ssor  Celso  Kelly.  , . ,  Cen- 
tim  dr  Trelnainenlo  de  Pes.sna!  rin  SENAI  pro¬ 
move.  tie  2ft  a  29.  um  delo  de  prelrçóc.s-fonim 
Inrallzando  a  nre«i  de  ireinamrntn  na.  empret*. 
Brrá  na  Riiii  Morais  e  Silva,  .'13,  4''  andar,  i// 


ROSTO  OAI. 


qerAi».  guArd*  dt  50  CArro»,  7 
mil  òt«o».  Vf»nd.  r/  120  rN 
»nlr,  Tr.  Edgxr  0om«ro,  236 
»/313. 


ABOLlÇAO  ~  V»nd0 


_ ,  -  -  - _  <*»*  Vi- 

itA,  c/  ierd.  vxr.  lalio,  3  ql». 
cot  bxnh.  («rvtp.  quinlal  •  §»• 
ragtm  *•  g/  40  MQ.OO,  «nlr. 
12  000,00.  Trel.  R8EDIAI  III- 
8IA  ITDA.  T*(.  249.1622  ~ 
2494238  CRICI  1  3U. 
A6ÕLÍÇAÕ  -  lerrqno  8x40. 
Ventle-xx  Ru*  d*  Aboliçéô. 

Pr.  50  niit.  Ent.  IS  mH.  pr<il. 
500  t/|.  TfAixr  FRANCISCO 
XAVIF9  IMÓVEIS  UDA.  Av. 
BfX»  de  Pinx,  96,  loja  -  P«. 
«hx.  Tfl.-  260-7451  .  .  .  . 

260-8919  -  3607191  -  CRE¬ 
Cl  1273. 

PAGO  A  VISTA 


r4i»,  5  ólen.  Vftndo  r-‘  60  dx 
enir  Tr.  Edq*r  Romero.  336 
♦  313. 


Vendo  c/6  500  ni2,  c/  PRX, 
(orç*  425Kv*,  2  enir.  pl  cm- 
roí,  eiNçlonxinenle,  proprio 
p/  qATApe,  po»lo  gxiolinft  60 
melro»  He  frenie,  «upcrmpr- 
c*Ho,  Hepoiiio,  c/  500  mil 
iin*l,  ixlHo  40  nieíA»  (CRECl 
6301  -  221-3245.  GAVAZZI 


</  100  de  rnfr.  Tr,  fdgxr  Ro' 
more,  336  »/313. 

PEIXARIA  Bem  inil*lxHx 
I3  0(X),00  t'  SO**".  AecHn 
cn.  Rux  S*o  FrAnziiCD  Xavier, 
4*0. 


PENHA  Vdo.  xpto».  c/  3  of» 
»aU  e  deg.  vxqa  n/cxrro. 
Ên»f,  25  mH  pm*.  <omb.  Inl, 
Av.  R/Ar  de  Pln*.  35,  i«'303. 
Penha.  260-C019.  CRECl  3141. 


UNS  E  B.  DO  MATO 


PADARIA  E>i.  Rio  -  30  rnrr. 
GB  vdt.  45.  enir.  50  ronir,  7 
Ar>o».  Vf  Aqoxltnho  Mende». 
041*  S*!o*dn  Filho  16  »/l  e  7 
frente  e»i*ç6o  Ollrid*  ein  N, 
Iriuxçu,  Rux  13  Mxio  143  »/703 
próx.  Banco  Rrxtil. 

PENSÃO  ~  Vendo  nV  cViVte 
0*llmo  negócio.  100%  tfeiem- 
bxrAçxd*.  Lvero.  Tr*t*r  Ixrqo 
do  Mxchxdg  39  »l*.  313,  tel. 

pItSTO  OASÒiÍNA  e  refttxurAnie 
Vende-t»  ein  M*c*é.  Trt,  A,v 
S«>burbxnA  6088.  Tel.  249-6088. 
PENSÃO  -  E  um  liolel  lucre  ea- 
poiAtuIxr,  com  pequen*  rnirAdx 
e  Aínd*  fAcililado  -  Taifffene: 
342.3355  -  Tomé».  _ 
PENSÃO  Vende-ie  pomo  cft 
m*rti*l  c-morArfix.  S6  Almotn 
Med.  70  refejçÓe».  Ver  II 
et  14  h».  Ru*  Mxln  •  Soma 
125  t/4.  _S4o  Crbl^lo. 
POSTO  de  Gxiailft*  nx  TijutA 
vendo,  c/  proprledAde,  vend* 
150  mll  IHret  400  gereU  SOO 
cxrrocirlat.  Trxt.  </  Soutx  — 
390-9345. 


Rwx  CabuÇü  156  xp, 


ATINÇAO  k....  -  . 

106  •  C-02.  Vendo  t/  il.  2  ql» 
qxrxge  •  mai»  dep».  Ph4»  Am 
pixi.  V^r  t*o  lor.Al  C/Sr-  Jo»* 
Otimn  reqócm.  M/ilhore»  def* 
Ihfi  tf  Mxrhxrio.  Av.  38  de  Se 
l»«ibro  345-  Tel.  358-9746  * 


PENHA  CIRCULAR  -  Vdo.  du¬ 
plex.  luAO.  »«lke.  VArand*.  ix. 
vandiriA,  3  ql».  «kre*»,  3  ha- 
nhetroí  loc.  e  dep.  m*i»  Ap. 
c/qlo.  iaIa  *  dep.  Erilr.  SQ  mll 
preil.  romb.  E«t.  prepoii**.  - 
Inf.  Av.  B/az  de  Pm*,  25,  »/ 
303.  Penh*.  360-0019  ~  CRECl 
3141. 


—  Aié  90  mil  ! 
«uhúrbie»  dx  Centrxt,  Leepol- 
dlnx,  J»C4repxguÁ,  llh*  do 
OovflfnAdor.  Lmh*  Aua.,  Rio 
Douro,  reald.  que  lenhx  bom 
lerrene  ou  xp,  gde.  pode  »er 
llpo  retid.  preferência  em  tu* 
cxlçxdx.  NKq  ac.  iniermediirie. 
Diariamonie  com  prop.  nx  Av. 
Eriqard  Romero  n9  |7ò  -  gr. 
303  Em  Mxdureir*. 

ATENÇAO  No  Lxroo  dx  Aho- 
hcéo  pn,  mti.  do  0<»rri,  re- 
«id.  Hp  luxo,  1.»  IocacAo  - 
Vendo  per  14?  mH  <^33  mH 
ri*  entr.  i  d*  MO  mH  em  p/eih 
d*  Cr|  1.530,00  c,-o*f  ertireq* 
imedixr*  c/180m3  de  er,  r.on«- 
iru<Hx,  c-ixixo,  3  qiot,  qd»»., 
3  hArihi.  «rict.  de  fino  poaio, 
AmpI*  cor.,  cnp.,  t  x.  rie  refe«- 
ç6o  lAVAnderix.  demx<i  Hp». 
e  h*»i*ntii  tnr.  n/fdov  «  outrx» 
vAntxqeni  q.  leréo  vhIa»  dix- 
riemon'*  Á  P.  ferreir*  leite  n® 
ICO  t*o  ornp  N.  8-,  N4i>  *(. 
intcrmedtriQ. 

ATENÇAO  ÉANGU  “‘Vendri 
perfmhe  dx  eiiecAo  etolendirfx 
retid.  lert.  c/pt»ClriA,  x  ptí.  mh. 
H«  Av,  Aft  Frxtico,  e/150Tti2, 
entreqa  imed»*!*  e  ger.  Preço 
100  m»!  f/15  mH  d*  enir.  x  rle 
85  mil  oeeii,  de  CrS  I,30n,(j0 
(/VA'd.  txHlo,  3  ql».  gde».« 
bAnh.  lor.  He  lorr»,  *mol*  coz., 
rop  *.*lin  de  rrfeiçAo  n/fdo». 
I.  #nv«Hrec4de,  iprrAço,  dem*'» 
riep»  r  rtuirx»  vxnixqen»  e  R 
d*  Chit»,  rr®  1015,  »eHxi  nn 
107  d»  Ar.  ArI  frxnrn  e'-q  rf« 
E»»».  Áqiix  BrAtifA,  •/  q  prnp. 
n‘AC.  IMlAMneriiÃ/in». 


Flamengo 

loc4lir4d4  em  mApnllico 
poriio  Hi»  Zon*  Sii)  —  De  r\ 
qulii*  0  amplo  —  Melhore» 
rfoUlhe»  cl  0*.  luYla  Til. 
266.0773. 


Cbsds  •  Terrenot 


VISTA  ALEGRE  Enlrada  3  mil 
prail.  513/30  p/  CaIxx.  PUtin 
pretlaçõe»  d^creitentni.  Aplr)». 
pronle»,  2  qf».  il,  cor  bAnh. 
dep  emp,  qarxoe.  Ver»rie-»e  n* 
CtltAd*  Aoux  GrxnHe  560.  Ver 
locxl  c'  FRANCI.^CO  XAVIER 
IMIDVEIS  ITDA  Tel.  260-7451 
260-8919  360  7191.  CRECl  1373. 


OTÍMb  NEGOCIO  MoHvo 
vixqfsB)  Venrin  ntinix  f.x»*  </ 
varenda,  7  »t» .  3  ni».,  rto*, 
cn/..  h*r»h,.  dfpt.  •mo.,  eree, 
•  nir.  de  exr  Ver  x  R.  Aaui- 
dxh*.  174  MELHORES  OE- 
TAIHLS  C/  MACHADO  Av. 
28  d»  .Setembro.  345.  T  .  . 
2»í.9746  .  758-0533.  CRECl 

irs. 

lINÍ^dl' VASCONCELOS  -  Vzn- 
He-if  reiifl.  3  n-  3  3  '/#• 

rxnd..  dep.  em.n/eq  10  X  45. 
R(i*  MArin  rirxq-he  43  ?fo<x-»e 
por  epi  •  txrro  •  rimh. 


Restaurante, 

Lanchonete 

Boate 

loraOrncf*  em  <ixçfient« 
ponio  d*  Zan*  Sul  Cl  «t 
conHtcíotuHo  ccntíal.  etr..  — 
F4cII«Io  pagio.  —  TruMr  ç/  0*. 
Lu/U  ~  Tfl.  2660772. 


Casei  e  Terrenos 


IRAS  01  PINA  >  3  CA»A1  c/7 
ql»,  ».  for.  b.  quin».  Cri 
10.000  xtH.  Cri  740.00  o/mè» 
P.  Cxraipé.  57.  Tri.  349-9989. 
CRECl  1844. 


JACAREPAGUA 


IBAJ  BE  BINA  -  Vomls-i.  ci, 
4  rito».  2  «xl  L  viA>x  52t  nu 
*  pf*ro  65.00.  28  enir  «  o 
»f»io  X  rombirtxr.  Rux  MuxniL. 
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CiSâs  8  Terrenos 


CASA  PRONTA  LUXO  VAZIA 

7  n>t  .  »>.,  cepa  .  ro/,. 

[txnh.,  Qxr.  C.  6Mni»lro  A/iim 
Co»»x  Pf.  65  mll  Enf.  15 
mH.  pret»,  500  ».']  V»/  Ixt. 

dlm  A»»‘fricx  (/  rRANCISCO 
XAVIER  IMOVri5  ITDA  R 
irirnAhiU  Gç**lrfr>  Rofh»,  205 
T.I.-  391  5771  -  391  6937 
-  CRECl  1273. 


ATENÇAO  C*»x  vxf'*,  vendn 
u'*j»r»te  çnm  3  q..  »  ,  t  , 

f-,  3  h  ,  »*«'*»  •  flnrAr*  ixr»*» 
ri»  ftrro  e  g/xde»  pito  «m 
I  A’X»  Pu*  Bx'Xn  n®  403  <.'9 
e>ii  Rux  uxrtíÇulx/,  Tr*r*>  co'*' 
e*  prpp/iri  *  che.»  n9  16  C»S 
66,000,00  í  30,000  0  r*»lg  x 
eombifê*» 


Cflnirq  —  Vertclp  excrUnte  loi*  cl  265  m3  ~  r/  Ar 
Ccmcl*ç*on*do  Cpiiirxl,  fir.  —  De  r»quhiA  —  Eacelfnlf  ponlo 
pxr*  piialqiter  r*mo  rip  negeicift 

Ttxtx»  t.*  De  lufi*  -  1*1.  246-9/25. 


MBi 


CLAflIFICAOOS 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


A  Central  Telefônica  da  sede 
da  Avenida  Brasil,  500,  já  está 
de  plantão  para  receber  seu  anúncio 
classificado  de  segunda-feira. 

Telefone  para  lá  no  sábado 
de  1 4  às  22  horas  e  no  domingo,  de 
8  às  17  horas. 

Você  vai  ver  como  está  cada  vez 
mais  fácil  anunciar  no  JORNAL  DO 
BRASIL. 

JORNAL  DO  BRASIL 
Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras. 


'jUBFicídos Oí8  VENDEM •••• 


CENTRO  -  Alugo  ult  I2U  Av, 
Rio  Br.nco,  16S  —  Tod.  .tipo- 


lOJA  -  CENTRO  -  Alug<-i. 
p»ro  quilqu»,  rimo  do  negó¬ 
cio,  bem  elividi,  i  Av.  Gomei 
Frelro,  U5.  Tel.:  tn-33i3. 
MAÇÃ'  MAUA'  -  Av.  Vooeiue. 
Il,  27  1/712  e  714,  íunrii  ou 
nto.  Cliivei  c/pot|.  BilKier  e 


APARTAMENTO!  -  Temporide 
—  Copocibonc.  C/  Imob,  Torii- 
li.  Tel.  736-IS73  -  R.  Bireli 
RIbtIio.  i4  lo|«  H. 

AlUOO  ipii 
doi,  coi.. 

R.  Asiil  B'i 


A  PARTAMENTOS 

mobiliados  por  tempo¬ 
rada.  Copacabana  Holi- 
day  Lida.  Barata  Ribei¬ 
ro,  90  gr.  204  —  Tels. 
236-1964  e  235-5181. 

ÃIUOO 


COPACABANA  -  Alugo  io  *p. 
R.  Sigueiii  Cimpoi,  214  op. 
201  .f  c/iili,  coi.  bwih,  lro4 
c/linqut.  Chivei  c/Dni,  lovr. 
dn  no  «p.  102  Trttir  AIAOIM 
IMÓVEIS.  252-MB2  o  222-S734. 
Av.  Rio  Bco.  ISA  t/33B  CRECI 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


ABC  IMÓVEIS  -  Aluge  .ol.  302 
Joio  Urà  205  aelio  2  Q?t.  (i<m. 
•mb.)  binh.  coz.  dcp,  comp. 
•nip.  ir«i  lEnQuo  Ch«> 

vei  pori.  TfêUtr  tel».  232-9002 
ou  747-2794  CRECI  1884. 
CÃSnÜNMO  -  “40; 

coberlurA  14Í4.  2  qt.  eic.  P. 
MoniBneqro.  69.  CrJ  750  4 
lAKât.  Ch4v«i  p.^fAver  101. 
CASfElINHÒ  - 

RauI  Pompéiâ,  9,  lin, 
mob.,  k/  4Ale.  3  qtt.  €,'  Armj., 
Af  tonj.  dçp.  eitipfM,,  »r; 
Ver  n/  lc<4l.  tf»Mf  Gvl  lida. 
Telt.i  247.5863  e  7325912 
CRECI  956.  _ 

i  CASTEIINHO  —  Aluun  4p'o.  102 
Pelnli#  ElJiabeili  637,  2  mIa» 
’  3  qU,  efc.  frente  perAijem  Ch. 

,  pori.  255-2J78  236-6919. 
NEIOER  MÁOÀli  IMÕYÊTs 
LTOA.  —  Alug,  A  P.  Prud.  de 
Mor«ii  1184  4P.  407  de  »l.  2 
q.  dep.  94/494.  C/5  )  100  m,il» 
1*1.  Chv.  c/pcfi.  Tel».  223-4049 

~  243-6512  CRECI  748.  _ 

IPANEMA  —  Alugo  críbe/tu/e 
n4  P.  Teí*elf4  de  Meto,  81 
c/>|l4,  qfo.  C9i. 
banh,  rerr4Ço.  Ch4ve»  c/port. 
Alugutl  800,00.  Inf.  A8ES  - 
CRECI  J4J64  PEDRO  DA  5IL. 
VEIRA.  Trifer  Av.  Rio  B/anco, 
156  0».  908/10,  Tel».  22l*50i3 
-  277-5814.  _ 

IPANEMA  —  Alugê-t*.  ne  Rua 
Naicimento  Silv*,  163  4p.  7, 
c/i»l4,  2  q»o».  banh.  coz.  dcp 
emp,  ére*.  Chave»  c/porr.  Alu 
guch  700.00  -  Irvf.  ABCS  - 
CRECI  3*364  PEDRO  DA  Sll- 
VEIRA.  Av.  R.o  Eratuo,  156 
gr.  908/10.  TeU.  221-5043  e 
^22-581^ _ 

IPANEMA  —  Aluao  Âv.  Epitaiio 
Pefi04.  3160  aptP  1203.  sala. 
7  nvarlo»  c/armirío» 
doe,  d  e  m  a  (i  dependrocta», 
Chavrt  c/portelro  —  Iníof* 

fTiacòús  j:^.3220. _ 

IPANEMA  —  Alugo  ap.  104  R, 
Prudente  da  Morais,  276  *■ 
2  Qto».  laU  coz.  banh.  dep. 
empren.  Chaves  porteiro.  Tra¬ 
tar  "ÂCIR”  ADMINISTRAÇÃO 
R.  Álvaro  Atvim.  27  tobreloia. 
CRECI  3733  4  Salazar.  _ 
IPANEMA  —  Ãtuga-sfl  por  CrS 
2.0C0  ótimo  40t.  com  vista  ma- 
ravdhoság  2  sala»,  2  quartos, 
armários  embutidos,  2  banh 
coz.  empr,  garagem.  Rua 
Castão  Bah'4ne.  496  apt.  18^7. 
Chave»  com  porteiro  José.  Tra¬ 
tar  336-5255. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


tadi  pmiida  ar  condicionada. 
Cr$  680,00  maii  latas.  Chaves 
porlalro.  Tratar 


.  .  'ACIR^*  -  AO. 

MINISTRACAO  .  R.  Álvaro  Al. 
vim,  77  lobrelola.  CRECI  3223 
•  Salazar. 


separa- 
I  v>»ta. 

Chave» 


luxuoso  apto.  2 


AP.  3  OTS.  2  BHS.  decor.  4rm« 
emb.  Ia.  toc.  garagem  I  800.CO 
s'  taxas.  Prol.  Saldanha  75/102 

226-0696.  _ _ 

GAVEÀ  f  Parque]  —  Alugo  IIÕÔ 
cr.  apl,  c  L.  2  q.g  dep.  eon». 
plela»  c.  qar.,  tel.,  orm.  amb., 
•  íii»i.  p/  ar  condic.  Ver  Pça, 
Sto*.  Duinnnt,  I38-/^ap.  SOJ. 
JAROIM  BOTÂNICO  -~*Alüqo 
tp.  307.  ria  R.  Jardim  8otanier>, 
91  c'»»ta,  var.  3  fltoa.  farm»  1 
ccpa-cez.  dep.  emp.  Msrrar  v- 
ata  P'iel.  226-6113.  AluqurI 
900.00.  Inf.  ABES  -  CRECI 
J-3ã4  PEDRO  DA  SMVEIRA. 
Trata»  Av.  R-o  Branco,  156  gr. 
908.  10.  lel».  221-5043  - 


ALUGUEL 


ptOSi.  _ _ _ 

embutido»,  teialmersto  atapsta- 
do  e  c/  cortina»,  vaga  na  gata- 
5*7»  í.  Soare»  Cabral,  71/ 
rOl.  Chave»  e/  0  porteiro.  Tra- 
tar  a  Rua  México,  9fl  »/  310. 

ABC  IMÒVEI5'  *-“Ãlüoa“”aoT. 
204  Esteve»  Junior  39  il.  2 
qti.  (arm.  emb.)  bar^h  coi. 
arta  tanque  dep.  eomp.  emp. 
Chaves  oort.  Tratar  lels.  .  . 
2J2  W2  eu  343-2704  CflCCI 

AIÜGÃ-$C  -  aTTo” 20'í777uir, 

»ep.  cozinha  0  banh.  c/ 
tanque.  Por  450,00.  Ver  e  trat. 
Co>me  Veihp,  39B. 


AlUGA-IE  apli.  quarto  aala  »•• 
parados  mobilladai.  Contraio 
cu  temporada,  255-T39I. 

AIIANTICA  —  3  quartos,  2  ba* 
nhalro»  mebllíaiio  c/  fcleítna. 
Contrato  «u  temperada  —  Tal. 
255*1391. _ 

AlUGO  n7  S.  Copacabana' 1289 
apt.  It03.  SI.  qt.  lapaiado  — 
650,00  mat»  taxa».  Chav.  pert. 
Tratar  fone  2454436. 

AlUOÒ  jplos.  Copacabana  — 
300,00,  350,  cIc.  I  mt»  adlan- 
lad»,  SqIw(Íd  raplda  —  flp- 
Magalhãa»,  219  »/410, 


Amplo  c  aprazível 
,  com  tcicfont.  T.V., 
gel.,  roupa  de  cama  e  ulens. 
Dias  ou  meses  a  comb.  p/ 
tel-  237*4645. 


»lUGu  —  I  qio.  para  I  ou 
2  mofa»  em  aplo.  grande  e 
arriado  com  diraíto  Inclusive 
iel.  Tf.t  237-82B4  eu  224-9836. 


e  ótima»  prateleiras  na  Av.  Rio 
Branco  Ed.  da  /asoclacio  doi 
Empresado».  Aluguei  CtS  400 
a  taait,  cenl.  novo  com  tilefo* 

ÍJSiJííl  **  17  hora» 

23B-7283.  Galdíno. 

lAlA  **  Alugo  I  grd,  grupo  ç/7 
fl».  Edtf,  do  l.xo  ao  lado  da 
Mesbla,  Rui  dat  Marrecas,  36 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Alugacô 
apt,  102,  ft.  R.  Maria  Angcllca, 
756,  »>.,  2  qt».,  coz.,  banh. 
cor,  dep.  área». 

JOGUEI  cTÜBE  -  Aluga-se  ap, 
frente,  2  qt.  s/dupla  qt.  dep. 
empr.  etc.  CrS  9C0  e  taxas.  R, 
José  Roberto  MKe‘Jo  Soare» 
n9  12/301.  Chave»  crport. 

JÀRDIM' 'BOTANÍCÒ  -  Aiuqo 
api.  1.104  R.  Von.  Martíni,825 
-  3  ntoi.  tala  2banh9s.  coz, 
doo.  cprp.  e*npfeg.  c/  ar  eon. 
d'CÍonado  gsraoo  e  telefone  c/ 
sintebo  o  tapetei.  CrS  1,500^00 
mais  têaa».  Chaves  porteiro. 
Tratar  "ACIR’*  -  ADMINISTRA- 
CAO-  R.  Álvaro  Alvini,  27  »o* 
breioia.  CRECI  3233  a  ^rar. 

MOBIÍIAOÒ  —  Àiugo  rto  meihor 
ponto  da  lagoa,  novinhp  com 
3  quartos.  2  banheiros  social» 
garagem,  tetrfone.  demai»  de¬ 
pendências  completas.  Telefo¬ 
nar  horário  comercial.  Tel, 
766*3466  Sr.  Antonio  Carlos. 


rapazes,  duas  pesscas  p  0  * 

Suarto.  Olimo  ambiente,  Rva 
a  Alfândega,  159,  29  andar. 

Senhor  Manuel. _ 

RlUOO  —  Olimo  apto.  dê  fran- 
te  t/  sala  quarto  •  banheiro. 
Rua  Mancervo  filhe  66/401  — 
Chave»  ne  402. 


I  me»  »cm 
eu  7767678. 


lAPA  —  Atuge*ia  sobrado  para 
comercio  ou  industria.  Tratar 
a  Rua  República  do  Libano  n9 
61  sala  811  lel.  274-4689. 


AVENIDA  CORACABANA,  300. 
aplo.  301  —  Frente.  Aluga-te 
amplo  ipartemenlo  em  edilicle 
de  tuao,  2  salas,  varandas,  3 
quartos,  banheiro  social,  copa* 
eozinhv,  dependéncln  de  em. 
pregada,  garagem.  Chaves  com 
o  porteiro.  Tratar  2327316 
após  14,30  ht.  -  CRECI  (88  - 
Copacabaoi^— _  Aluoa  '.e, 
AlUCO  ótimo  aplo.  mob.  se- 
lio.  3  quartos  c/  tel-  Sousi 
lima,  257*501  Chavot  pcri.  — 
Aluguel  CrS  2.500  -  Tratar 

TST.TSÇY**  J^28B4. _  _ 

AlUOO  otimo  ap‘o.  tala  quar 
•to  itp.  temp,  cesntrato.  8.  Rí- 
berro,  803  ap.  407.  ~  Tratar 

257-2S0a  e  257*7884. _ 

AlUCb  —  Prazo  curio/longo  R. 
frente  moh.  sala  2  qtos.  tlep. 
como.  lel.  255^750  CRECI  -  1 


lARANJIlRAS  -•  Aluga-se  apar- 
^*'"*«10  IIOI,  Rua  General  C!h 
cario.  335  com  3  grandes  quar¬ 
to»,  2  salas,  demal»  deptndén- 
c»as.  tedo  pintado  de  novo. 
Chaves  com  peririro  tratar  le- 
jefone  225*5658. 

MOTIVO  MÜOANÇÁ~dõ  fl.r^ 
Alugo  belíssimo  apartamento 
Salao  2  grandes  quartos  copa 
cozinha  com  lel.  c  garagem  • 
Rua  Pinheiro  Machado  —  T.d 
245-7011. 


AlUÓÒ  —  Vagas  de  suíte  em 
apt.  duplex-lucp  e  mo(ai  uni* 
vershirias  e/r«ls.  ou  trab.  fera. 
R.  Oíalma  UIrkh,  201  >129.  Tel. 
237-0430. 


.  •  Ch.  c/po»teiro  >  AÍ,'  sbojoo"." 
SAIETA  —  Atuga-ie  vazia” ?SÒ 
cr.  Uma  vaga  com  mesa  150 
TiV  185  sala 


lOJA  e  sob  loja  c/  íei.  aluguel 
baraio,  patia.se  contrato.  Rui 
Carlos  Carvalho  34.F  da»  9  ii 


CENTRO  —  Aluqa-ie  apt.  710 
R.  Carlos  Sampaio,  246,  c/il- 
2  qls.  e  drma  I  dep.  Chave» 
crport.  Tratar  Av.  Pio  Branco 
156  gr.  1714  tel».  237-1603  e 
257  5917  fll  as  IBh»),  na  SION. 
CRECI  J-328.  Prnposra  g 
AIUGA5E  1  quarto  grande  «no- 
bíllado. 


AlUOO  Temp.  6  meses  ou 
maia.  lindo  aoto.  mobiliado, 
»ala,  quart.  sal.  de  almoço,  ar 
cend.  gel,  uma  lóla.  R.  S. 

Clara  220/301. _ 

AlÚCO  —  Belo  ap.  luxo,  aalio, 
Qto.  sep.  banh.  coz.  dep.  «mp. 
área.  Só  p/pciioas  de  iralo. 
800.00  mais  ta«as.  Barata  Ribei- 
_ro,  737  ap.  803.  Porteiro. 
AlUGO  -  òuarto  a  uma  ou 
duas  moca»  que  trabalhem  fora. 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  441/ 


Casas  e  Terrenos 


COPACABANA  —  Apartamentos 
temp.,  mob.,  </  1  e  3  quartos. 
»f.,  c /cortina»,  tapeies,  todo» 
«I  preços,  c/arrumadeíra,  lel. 

235*1094  _ 

COPA  p/2  moças  ode.  q.  trab 
fora  CO  têQtiti  ou  2  senhora» 
mob.  cpm  direitos  amb.  Iam, 
P.  ref.  Tratar  236  4787.  _ 

DUAS  MOÇAS  —  Morando  cm 
apto.  procuram  eulra  para  aju¬ 
da  na»  despeta»  CrS  200.00 
cida.  Av.  Copacabana  112  ao. 
8DB  das  7  hs.  de  noite  at  9,30 
buviVÍÊR  96  ep.  202  -  Qt.  'e 
tl.  sep.  mob.  frente  580  •  la¬ 
ia».  Chivci  port.  Av.  R,  Óran* 
^°L*73  sobreloja  —  224-8770. 
EM  flNÒ  AM9  >  Oe  sra.  »ó 
c/fel.  confort.  p.  praia  recebe- 
se  1  ou  2  moças  dist.  efet.  | 
eu  temp.  236*4969.  | 

GUEDES  ADM.  —  Aluga  ap.  q*. 
«ala,  coz.  banh.  Rua  Barata  R> 
beiro,  96/709.  Chaves  port. 
Tratar  735-7039. 

GUÈOES  ADM.  >  Aluge  ap.  2 
qt».  tala.  qt.  emp.  telefone. 


—  Aluga>se  160m2.  jirau, 
Alug.  1.700,00.  Tratar 
do  Resende,  133.  II. 


VACA 


.  ^  8  és  llhs  ,  1/2  sal, 

rnm.  Fiança  1/7  lal.  min.  Refe 
rénefai.  Sen.  Dán'«i,  II7.  Tem 
tel.  232-5330. 


ALUGA-SÈ  - 
para  quem  ; 
Rua  lu  t  tíc  C 
tel.  257*1695. 
CENTRO 


Aluge  axcelania  pré. 
dio  da  loja,  %obrade.^  galpão, 
«/  1  300  m3.  Pça.  RaeubUra.  77 
-  tratar  20  da  Abril,  37. 

-ASA  Oc  irés  pavimento». 
Aluqa-se  ou  paisa-se  tom  18 
quartos,  todo»  mobiliado»,  com 
contraio.  Inlormaçóos  â  Ru*  da 
l*pa,  63. 


.  para  2  eu  3  r*osz?t 
amiges.  Rua  R<achuele.  261  ap 

te.  101.  (Centro}. _ 

ÃIUCAM-SE 


BOTAFOGO 
E  URCA 


ZONAlSüL 


par*  pnquena  í*. 
miha  o»  aptos.  103  e  105, 
Rua  Cardeal  D.  Sebaii<Ío  leme. 
67  >  Irarrr  273-8798  >  Mar.a. 


AIÜCO  —  Aptos.  Betafeno  — 
300,00.  350,00,  400.00  —  Um 
mi»  adiantado.  Solução  rápida. 
-  ^*B«1hi*s,  2 19/410. 

AlUOO  apartamanto  em  Botifo* 
go.  CrS  300,00,  I  mi»  edian* 
tade.  Solução  rápida.  >  Santa 
Clara,  33  teli  921.  __ 

AlUGO  a  mof.1  do  famiUa  v.s- 
qe  mob.  t/  fet..  podo  lev.  cor. 
R.  Roauate  Prnto.  63,  Praia  de 
Urci.  05  120.Ji^.  226*6038. 
AGENCIA  FEDÉRAl  FmOVEIS'^ 
Aluga  ap.  711.  Rua  $io  Cle¬ 
mente,  170.  Salão.  2  qii.  c/ar 
refrig.  har.ho.  coz.  área  c/tan* 
ouc.  dep.  emp.  252-4211.  CRE* 
Cl  J.J90. 

AIUCA*SE  moredie»  confortáveis 
independente»  para  ceial.  Rua 
Mariana,  173  Botafogo. 
Ã~LUCA*SE  um  aplo.  d*e  safi  e 
quarto  confu^ado  c/  hilchna. 
ta.  Vor  a  informar  na  Rua 
Ganaral  Pnlidoro  nf  69. 


AlUOO  >  Pequeno  quarto  mob. 
General  Azevedo  Pimenit),  14 
ao.  402  iunio  ã  Pça.  Arcovarde. 


ÃtUGA*SE  No  Centro  4  quar¬ 
tos  Rua  Moncervo  Fíliio.  54 
Rua  Leandro  MsMini.  46.  Rua 
do  Monte.  15  para  rapaz  set 
leiro  ou  casal  snm  filho.  Tcl 
738*4929  >  358  7434. 


AlUGA-SE  —  Em  casa  de  família 
1  vaga  a  iap«z  da  trato.  Ma 
c^do  de  Aitn  65-A. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


Aluga-se  excelente  apartarnnn* 
to.  telelone,  aiapatado,  saU  2 
quartoi.  detnais  dependências. 
Visitas  dias  útns  excluslvamen. 
tn  das  10  âi  13  In.  Tratar 
332  731ft  após  14,30  In.  CRECI 
688  o  Gávea  >  Aluga-ie. 


Lojis,  Escritórios 
e  Consultórios 


Quarto  mob. 


_  .  -  rapa» 

ou  senhor  trabalhe  fora,  tem 
telefone  t  r  a  t  a  r  ptssoalmente 
Av.  Copacabana.  1246  ap.  504. 
AIUGA*SE  —  Ap.  »/liador  de 
I  a  3  qts.  cont.  I  ano.  E 
pMemporada  c/m6veii  e  lel. 
de  300  a  900.  Copacabana, 

1GBS/601. _ 

AIUGA‘SE  «  lindo  ap.  mobília* 
do  c/  TV  e  gfladaira.  Saía 
dupla,  2  qts.  dap.  completas. 

Contrato  12  meiet  Cr$  . 

1  SOO.DO  A  ESTREIA  DOS  IMÓ¬ 
VEIS  ITOA.  Av,  Copacabana. 
605  «/405,  737-4641  255*2851 

_  CRECI  971. _ 

AÍÜG~A*SE  O  Belo.  vista  p/mar, ' 
indevassêval  e  frente.  Gosto¬ 
sa  viranda,  sala  e  qt.  eonj., 
banh.  e  Kit.  Pintura  e  sinlaco 
novos  CrS  500,00.  Ver  c/port. 
Rua  Figutírtdo  Magalhães,  144 
ao.  905  A  ESTREIA  DOS  IMO. 
VEiS  IfDA.  Av.  Copacabana, 
605  i/40S  -  237*4641  -  .... 
255-2851  -  CRECI  971. 
AlUOUEl  BARATO  -  Frente 
Posto  6.  Sala  e  qt  (separados) 
banh.  e  coz.  CrS  4M,00.  Ver 
t/  pon.  Escadinha  Salnt  Ro* 
man,  19  ap.  101  -  A  ESTRE¬ 
LA  DOS  IMÓVEIS  ITOA.  Av. 
Copacabana,  605  «/405 
237-5641  255*2851  -  CRECI 


AlUGA.SE  —  Quarto  de  frente 
mobiliado  com  todas  ai  deper»- 
dcncíai,  á  pessoa  distinta.  R. 
Sio.  Amaro  20  aplo.  21. 


RIUGO  Um  apto  coni.  ã 
Av.  Mcm  de  Sã,  7?  Ve»  a 
chave  eitã  o  poneíro.  trau» 


AlUGO  Olimo  epto.  4  gdes.  qts. 
silão,  coi,  2  banh,  pintado  e 
c/ilnleco.  CrS  650.  R.  M-guei 
Retende.  325  -  Ch.  323  ou 
346. 

AiUG*.$e  ,p!9  ■josT^RiTT.mi 
Amaro,  29,  »at».  ealcta,  quarto, 

Vcf  e/pftfieiro. _ 

AlUGA-SE  —  Aparlamenlo  d* 
lale,  quarto,  cozinha,  banhei¬ 
ro  area  c/  tanque,  na  ladeira 
do  Castro.  191  apto,  201-  Ver 
no  local  dai  13  as  17  hora». 
Tratar  pelos  telerone»  343.9759 
233-2923  a  224-1331.  c/0. 


SÁO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


fonn  3U.037)  -  ;55-)70F  - 
73i.3m  -  CIIECI  1.401. 

ALUGAMOS  apts.  mo¬ 
biliados  meses  ou  dias. 
Ocupação  imediata.  — 
Adm.  Roraima.  Tel.: 
256-3131.  Tratar  Av. 
Copacabana  ó05  sl. 
704.  _  _ _ 

AlUGO  apto.  am  Copacabarta, 
fornaco  fiadora»  tdonaat  o  Ir* 
racusivati  —  Sanader  Danta», 
117.  sagundo  andar,  »/  231. 
AlUG^SE  -  Av.  AlIanikírsyrB 
ap-  com  »ala,  2  cuarto»  conju¬ 
gados.  coz.  banheiro.  Traier 
tom  o  Or.  Thler»,  fone 

222:7920. _ 

ÃíilOÁ-SE  —  Aplo.  frente.  Av. 
Atienilea.  4146/402.  Salão, 
quarto,  dap.  de  emp.  900.00 
maít  taxas.  Ver  no  local,  na 
parte  da  manhi  —  Sr.  Joel, 
AlUGO  —  Aplo,  mob.  temp.  sl, 
qt.  sep.  coz.  banh.  utert».  gel. 
etc.  3  meses  ou  mal»  CrS.... 
600  Barata  Ribeiro  90/508  tel. 

p/l.  237*1184. _ 

AIUCA*SE  qto.  mobíllido  Iren- 


AlUOO  pequeno  avario  pera  1 
pessoa  que  trabalhe  fora  com 
referencia»  pode  iavar  e  co* 
xinhar  R.  do  Rustel  450/5Q1. 

A  MOÇAS  —  Rcniiorsato  c/ 
refeições  —  lar  Universitário 
Tal.  345-2449  -  R.  Artur 
Bernarda».  53.  Catete. 


AlUGA*$E  Urn  puann  pa»* 
rapazes  ou  «anhor.  Oeoósíio  7 
meses.  V/ashington  Lv>i,  10. 
Térreo. 

AlUGO  um  quarto  qrand?  poda 
cozinhar  •  lavar.  Ru*  Senado» 
Pompeu,  20  —  Cantrc- 


SARRA  ~  Aluga-ie  apto.  c/ 
saUo,  3  qtos.  .2  ban.  loc-, 
coz.  e  deps.  Ver  Av.  Olegério 
Maciel,  263  apto.  202  c/  port. 
Iratir  267*1173  -  Al. 

l.ocp.po.  _ 


Ver  16  até  11  hi.  da  manhi. 

TfaterJ35-7089. _ 

HEIDER  M^aVa*!  I  IMÓVEIS 
ITDA.  >  Alug.  ap.  201.  da  Av. 
Copacabana  nO  1032,  e/  tl.  a. 
etc.  chav.  port.  Teli.  223-4049 
-  243-6512  -  CRECI  748.  _ 
JUNTO  A  PRATA  -  Atuê»  con* 
jiig.  vltra  p/  o  mar,  último 
and.  Ver  pig.  Magalhães,  144 
apto.  1204,  c/  Roginaldo.  Trat. 
Imob.  Eva.  Siq.  Campos.  43 
1/605  Tel.  2SS-0094  0.  lucy. 
lÊME  -  Alugo  apt.  301,  da 
R.  Andhiela,  19  cení.  mebll. 
»inleKo,  e/hanh.  e  coz.  Chaves 
c/port.  Inf,  ABES  -  CRECI 
J-364  PEDRO  DA  SILVEIRA. 
Tratar  Av.  R^o  Branco,  156  gr. 
908/10.  Tola,  221*5043  - 

222*5814. _ _ 

MOBIllADO  —  Aplo.  em  Copa¬ 
cabana,  quarto  e  iaia.  um* 
quadra  da  praia  —  Tratar 


IPANEMA' 


-  Aluga-se  ap  402, 

502,  t.  3  q,  deoend.  Rua  V  t- 
condf  de  Pirata,  2B8.  Prep. 
Rua  Bcnecfil'nes  10  s/loj* 
rpÂNEMA  —  Alugo  apto.  I  na- 
mente  mob.  c.  3  qli.  c  '  arir».. 
**li,  2  bc«n.  »ocs„  dep.  em* 
preg..  ar  cend.,  let ,  garage. 
Visitas  c/  GVI  lida.  Tei»., 
242*5863  e  272-5912  -  CRECI 
956^ _ _ 

IPANEMA  —  Aiuqo  api9  401. 
Ru*  Prudersta  dr  Morais.  1244. 
e/llving,  i/faniar,  4  qts.  ç/ 
armt.  deps.  ernoreq.  qarage. 
Vor  c/port.  Tratar  GVI-irOA. 
Teli.  242  5863  t  222-591?.  CRt* 
Cl  956.  _ 

IPANEMA  —  fi.  Prudente  Morais, 
63/50?  —  Apt,  3  qt».,  salão, 
dopend,  gar.  v/mar,  — P/  C«»- 
fellnho  -  Crí  2000  ~  247-5551 

-*  267-2197. _ 

IÈ8ION  —  Aluga-se  Rua  Apera. 
na,  107/106,  Sala  2  qtos.  de- 


sável.  SaU  (/  I  inv  .  nt.  iiepa* 
rado},  banh.  r  cor.  temi 
mobiliaria  c/  g*ladri'a  Crí 
420.CO.  Ver  pon.  Sr.  Gumercin- 
rio.  Pua  PtA<huc1o.  257  ap. 
1116.  A  ESTREIA  005 
IMÓVEIS  ITOA  Av.  Ceoacab* 
na.  605  1. 405  -  237  4641. 
255-3851  CRECI  971. 


AIUGA*SE  —  Vagas  para  rapazes 
70,00.  Rua  Santo  Amaro,  130. 
fel.  222-41 87.  _ ' 

ÃiÚGO  -  Aot9  aOl,  SenTdõr 
Vergueiro,  171,  lata,  3  qt».  2 
banh,  socleit,  deo  c  garage. 
Chíve  com  perieiro.  Tratar  Dr. 
Humberto  entre  15,30  •  17,30. 
Fone  222  8941 

aVugo 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


AIUGA*SE  loja  Edilicio  Cer»- 
ir*l,  paisagem  largo  Carioca, 
com  Av.  PíO  Brar>ro,  canrr*ro 
5  anos  com  instalações.  Tel. 
24^731_ _ 

AV.  RIO  BRV^Õ,  185/2107”^ 
G  upo  com  74m2.  2  saUt  c/ 
armar  oi.  banhe-to  0  cozinha. 

V*’ ÍL  ^17 __  _ 

ALUOÁ-5E  —  Para  comércio  ou 
pequena  tnrfústria.  etc.  casa  re- 
sidenclal.  Rua  Pedro  Alves. 
159.  Santo  Crítto. 

AÍ0gaM*S£  —  Duas  grandes 
salas,  c/banhe>ro,  smtrco,  pln* 
lura»  novas,  1?®  andar,  Edílício 
Odfron.  C  i  n  e  1 1  n  d  i  a  •  fel. 
2Jtó.4048_^ _  _ 

AV.  PRÉS.  VARGAS,  SPlf^Ar^ 
qa-se  sala  1801  frente  450,00 
e  taxai.  Chaves  na  portaria. 
Tt^ar  248-S84I  ou  264-1113. 

ÁÍÜÒÒ 


ArANiAmENiO  311  -Sala,  qto., 
coz.,  dep.  450  me»»  leaas.  P. 
Cândido  Mendes.  240.  Traier 
ájfrav.  Ouvidor,  21-8. 

GlOPIA  —Alugo  *í\  sí]  2 
qt».  dep.  emp.  alug.  Crí  500 
e  laxai.  Rua  Bentamín  Cons- 

tant,  35/107.  Chav.  IQI. _ 

CIÒRIA  —  Quarto  pira  rapa¬ 
zes  ladeira  do  Ruisel.  39,  alu* 
go  lado  da  Manchete. 

“  ^91.  quart,  tal«, 
Vitchenle.  banh.  Alugo  l.  do 
Pusiel,  39  lado  da  Manchete. 

gloria  —  Alugo  quartos  p/ 
casal  ou  moça»  c/  direito  a 
**''*'•  l*  íío  Rus* 
iel  n9  39  lado  da  Manchete. 

SANTA  TERESA  -  Aluge 
»pí«.  c/  living  ,  amplas  da* 
pendências  compUfas.  R.  Jei* 

SANTA  TERESA  -  Alugo  exce* 
lf^'«^4paítamento  ccniuqado. 
Rua  Oriento,  386  apt.  Chaves 
^'■***^  As* 

W1*  Fonei 

332-8902  -  CRECI  I.6Ó6. 


AlUGÓ' 


Ap(9  c/3  qts.  sl. 
dep.  garage.  2  banh.  sociais, 
la.  locação,  R.  São  Clemente, 
167/805.  Chaves  c/o  ooriciro 
ou  lel.  232*5578. 

AlUOA-SE 


AGENCIA  FEDERAL  IMÓVEIS  - 
Alug*  lat*  605  da  Rua  5ta.  Cl», 
ra.  50.  Frente.  Ia.  locação,  cha* 
>e>  porteira.  252*4211.  CRECI 
J  190. 


AIUGA*SE  otimo  apt.  quarto  e 
tala  aspatado».  de  frente.  Alu 
ouel  4BO.OO.  Tudo  inctuido.  Av, 
Mem  de  Sá,  252  apt.  607.  Cha* 
ve»  Pua  Rièchuelo.  207. 

ÀIUGÓ  —  Oto.  mob  (colchão 
de  moUi.  b.  qucnie»  a  cava- 
lhelto  «/  refela».  Av.  Mrm  de 
Sa.  215/501.  Ambiente  fa>ni* 
liar. _ 

AlUGO  —  Pua  Riâchutlo.  241 
ipio.  601  frente,  »4la  e  quar* 
to  SfOêMdo.  banheiro  comple¬ 
to.  Aluguel  1  salano  e  melo 
mai»  taxas.  Ver  c/porta»ro.  Pe- 
dfo.  Tratar  231*7687  231.3074 
CPECI  3601. 


--  Aplo,  conjugado 
ã  Rua  Marquês  de  OHnda,  10 
apl9  508.  Cl^avei  na  lanchonete 
cu  peto  tel.  226*5187. 

AlUGA-SE 


e  »•!,  separados 
sinieco.  P.  Buarque  de  Macedo. 
71  ipt9  602.  Preço  Crí  450.00 
mais  taxas.  Chaves  portafi*. 

CATETE  —  Aluga-se  ap.  905, 
da  Rua  Pedro  Américo,  110 
c/qto.  sala,  coz.  banh^.  Chav. 
local.  Triter  7  Setembro,  81 
s/1002. 


ALUGA-SE 


Miguol  Lemos,  4|,  eiq.  N.  S, 
Cepacabanr,  Edif.  novo.  Chav, 
c/  porteiro.  Inf.  c/  Dr.  Revnâl* 

225-4699,  2453728. _ 

ÃiOgÒ  —  Grupo  6Ô0  com  lelr- 
(onc.  Rua  Paula  Freitas  76.  — 
Frente,  mobiliado  3  «alas,  co¬ 
zinha  e  banheiro.  Aluguel  — 
1.200  mais  taxa».  Ver  c/csorlo1- 
ro  José.  Tratar  231*2687  —  e 
231-3024.  CRECI  3601. 
AlUGA.SÊ  loia  347;Y  -  Rua  aT* 
mirante  Tamandaré  66  com  Ca* 
tcle.  Chave»  na  portaria.  Alu* 
quel  Crí  600,00.  Tratar  tele* 
fane  222-7S0B. 


__  quarto  e  um  bar* 
raco  indapente  c/  fiador.  Rua 
Bambirta  26.  Botafogo. 

AlUGA-SE  —  Apt9  2  qto»,  »ata, 
coz.  banh.  depend.  empr.  Praia 
de  Botafogo,  464/1002.  Chaves 
</ porteiro. 


CATETE 

familii, 
mercio 
rafer. 
lUbo*.  16. 

CATETE  - 


—  Alugi-s«  em  casa 
vagas  p/  rapazes  co¬ 
ou  barscarlo.  pedeio 
45.5713  -  Rua  Bento 


AlUCA-SE  api.  1001  R.  Prof. 
Gastio  Baiana,  56  fetq,  Baraia 
Ribeiro]  c/  2  q.  sala  c  de¬ 
pend.  mobiliado  c/  contrato, 
exigem-ie  garantias.  Chaves  c/ 
pon,  Trater  c/  Alfredo  -  Tel. 
255-1334. 

AIUWeI  baratíssimo.  Fren¬ 
te,  pintado,  mobiliado  c/  gel. 
e  TV.  $ale  c/j.  inv.  qt.  (sepa¬ 
rado)  barth.  ■  coz.  (peq.l  Oí 
580,00  P/ver.  passar  A  ESTRE¬ 
LA  DOS  IMOViiS  ITOA.  Av. 
Copacabana.  605  •/405  —  .  . 
237-5641,  255-2851  -  CRECI 
971. 


AlUOO 


família,  qto.  com  outra  moç». 
Paulíno  Fernandes.  70.  Tei. 
276-6147.  Botafogo. 

BOTAFOGO  —  Aíuqo  ou  vende 
R.  Bambína,  86  api9  207  -  Al. 
Crí  650,00  mai»  taxa»,  venda 
Crí  900.00  mental»  —  qlo.  sela, 
coz.  banh,  dep.  empreg  iraa 
c/tarMiue.  Ver  local.  Tratar 
*'ACIR"  -  ADMlNISTRAÇAO, 
R.  Álvaro  Alvim,  27  lobreloja. 
CRECI  3233  a  Salazar. 


Metade  sala  c/  meta. 
cttante  e  lel.  Trav.  do  P«ço. 
23,  »/  21 1  (em  Ircntc  Fotum). 
ÃIUGAM*SE  conlunte»  e  sala». 
Ver  e  uatir  á  Rua  do  Acre 

n9  i47  —  89  andar  —  s/  ^4^ _ 

ALUGA*SE  -  Salão  -  Rua  Rosã* 
rio*  172  com  Benedito. 

ÃLUGA-SE  o  8° 


AlUCA<SE  —  Rua  Pinto  Martins. 
7  api.  202,  saí*.  2  quarte^ 
e  dependérrcla  de  emprrgada. 
Chave  101.  Tratar  tel  257-7881. 
CENTRO  -  Aluga-se  bom  conju* 
gado  com  cozinha/  banheiro. 
Aluguel  Crí  3S0.00  mais  lál*S. 
Exlqe-se  l.ador  Idor^eo.  Av.  N. 


Alugo  apt.  de 
t  quarto  Rua  Catete.  4t 
902  c/  porteiro  tratar  tul. 
222*0062  Nune». 


ALUGA.SE  loja  H.  Pra¬ 
do  Junior,  281.  Tratar 
General  Cristovao  Bar¬ 
celos,  24  ap.  301 . 

COPACABANA  -  Alun..i.'*ll 
locação,  novo.  sobreloj*  203 
da  Av.  Copacabana.  I04B 
CliAves  locai.  Tratar  ALAOIM 
IMÓVEIS  222-5734  e  252-9682. 
Av.  Rio  Bco.  156  s/338.  CRECI 

3408.  _ 

COPACABANA  —  Aluga-te  s*la 
I  101.  Av.  Copacabana,  t  072 


Salazar. 


AlUOO  -  Paula  Freilii,  78  ap. 
806,  frenie,  com  Irlelene,  mo¬ 
biliado,  lallo  2  Quatte»  c/ar* 
maript,  cozinha  t  banheiro  — 
Aluguel  1.200  mais  taxas.  Ver 
com  porteiro  José.  Tratar.  Tal. 
23Í-26B7  e  231*3024.  CRECI  - 
3601, 

aiuoaTsY 


andar 


Alugo  apartamento 


com  3  quanos,  I  sale,  cozinha 
e  demais  denendeneías  k  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  1261  —  as 
chaves  com  o  porteiro  tratar 

com  Adollo  252-4024. _ 

lEBlON  Áluga-se  2  quartos, 
sala,  dependérK»as,  vaga  gara* 
gem,  sinieko.  Rua  Aper,»na  107 
ap.  106  -  Tel.  227-3763. 
ÒUÁDRA  DA  ' PRAIA  -  Aiupo 
apt.  quarto-iaia,  Artihal  do 
Mendonça.  16/122.  Ipanema. 
Chaves  com  e  porteiro  Tra* 

tar  tel.  2S7.34IO. _ 

RUA  GENERAl  ÚRQUIZA  263/ 
105.  Alugamos  sl,  qt.  separa* 
dos.  —  Chave»  pon.  Tratar  - 
ADMINISTRADORA  PROENÇA 
ITOA.  Av.  Franklln  Roosevnit 
39/1311,  Tel.  252*3219.  CRE* 

Cl  2419. _ 

ÍEMPÓRADA  EM  IPANEMA  - 
Rua  Barão  de  Torre,  42  apt. 
302.  Mobiliado  de  sala.  2  quar¬ 
tos  e  denendòncras.  Prnço 
2.000.00  incluindo  t*ias.  Chi* 


CATETE  E 
FLAMENGO 


CATETE  alugo  Quarto  mobiliado 
*  1  ou  2  iwthcrei,  O  1  ótima 
vaga  lunto  e  outro.  Pedro 
Américo  Ó4  apto.  204. 


AlUOO  quarto  eu  vaga  pare  | 
eu  2  pessoas  diilínta»  que  tra* 
balham  fora  com  tel.  Copaca¬ 
bana  »  Tel.  257*6932. 


AIUGOT 


-  um  apfe.  de  aala, 

3  quarfei  e  dep.  de  empreg. 
«em  be»  aree  da  lervlço.  — 
Ver  e  informar  na  Rua  Duvi* 

vier  n9  1B,  •l^e.^TOt _ 

AVENIDA  aYIANTICA,  24  40 
«pt.  201,  (freiita)  —  Aluga*»e 
sala  3  qt».  2  banheiros  aoclaís 
2  Qls.  do  empre.  tel,  vaga 
na  qaragem.  Chaves  ne  poriacia 
--  Tratar  224*4013  o  237-0885. 


t "  Flamenie 

-  Fernaçe  fiadora»  Idenaoi  • 
irracuiivais 


r  ‘pi-  nr. 

R.  Atmte.  Tanianoarl,  41  — 

Conlugado  todo  pintado,  »in- 
tako.  Chave»  apt.  118  par'« 
manhi.  Cr$  330.00  mai»  laxai. 
Tratar  '*ACIR*'-A0. 
MINISTR/.ÇAO  R.  Aivaro  Al¬ 
vim,  27  sobreloia.  CRECI  3233 
a  Balazar. 


íanador  Dantas 


BOTAFOGO  -*  Aluga-se  ap.  R. 
Assunção.  4SO  ap.  420  do  fran* 
*4,  e/2  Qts.  sala,  banh.  cot. 
érea,  dep.  compl.  empreo. 
Chaves  porteiro.  Tratar  ALÀDIM 
IMÓVEIS  -  252-9682  e 
222*5734.  Av.  Rio  Branco,  156 


_ Tel.  257-6932. _ 

ALUOO  vaga  cavalheiro  de  fi¬ 
no  trato  com  roupa  cama  Tem 
tel.  Domingos  Ferreira  187  apt. 


^^4?®  «pta*  ^hmanoa 

350,  tic,  I  ma»  adiam 
luçio  rápida.  Figueíri 
9 «jhlf»,  219/410. 
AIÜÕÁ*SE  magnifico 
separado,  ban.  e  coz, 

unlCB  ,ptf  p.p.  d, 

ni.it.ndu,  186  ápi?  ; 

ns-nts. 

AlUOO  -  Apt.  ui,, 
depds.  completas.  $  e 
Vargutiro,  35/609.  Trat. 

sIÍpIm 


COPACABANA  ~  Alugo  conter, 
ou  resid.  aplo.  404.  Av.  Cop/ 
1085  S.  saleta  dep.  c/tsL  qa* 
raga  550  mensai»  mai»  dep, 

ci^ave»  pert.  tr.  225-7661. _ 

IPANEMA  ~  Transfiro  contrato 
de  2  loias  </  120  t  150m7  R. 
Mente<>agro.  7I*A  e  D-  Olínso 
negócio.  Ver  locaí.  Tratar 

752*4990-  CRECI  550. _ 

lOJA  —  Atlantic*  —  Posto  6, 
Alugo  ou  aceito  sócio  para 
qualquer  ramo  de  neg.  Tratar 
Av.  Copacabana.  lOBS/601.  _ 
lOJA  -  R.  figuairedo  Mfiga- 
Ihãei,  72Ó-N  lam  luva»  qual- 
quer  negócio.  Ver  local  t. 
2ÓS-7788  e  226'2906.  CRECI 
3626. 

TRANSFERE-SE  contrato  coniunto 
escriióno  com  mobilla.  Aluguel 
antigo.  Tratar  no  local  Av. 
Copacabana,  5(X)  com  zelador. 


CENTRO  —  Alugo  ao,  806.  R. 
Joaquim  e  Silva,  60  —  Sala  qto. 
cor.  banh.  (ardim  inverno.  Crí 
360,00  mal»  taxai,  Chavei  por¬ 
teiro.  Tratar  “ACIR"  -  AO 
MINISTRAÇAO  -  R.  Álvaro  Al 
vim,  27  sobreloia.  CRECI  3233 
e  Salazar. 


FLAMENGO 


.  .  --  Alugo  conjuqado 

bom,  lie.  linda  vista.  R  Pais- 
JB2.  Tratar  235*2256  e 
245*1 161, 


Preço  2.000  cruzeltos. 

AlUGO  linde  quarto  Indep 
mob.  luxo  e  rapaz  f.  trato, 
embtt.  tranq.  lel.  tod.  direttoi. 
Rep.  Peru,  362/903  T.  235-0924. 


APTO.  —  Preciso  p/  alugar  3 
qt».  tl.  and.  eito.  Perto  praia. 

T*y657s4r' 

AlUOA-SE  apartamento  p/  tem¬ 
porada  curt,  ou  longa  rta  Av. 
Copacabana  420  ep.  1103  sal. 
quart.  sal.  banh,  cox.  Infor- 
ma-»e  no  local. 


-fá,  Martin»  13 

707  coni.  mob.  gtl.  ilnt, 
pa ,  cama,  louça  700,00. 
incluído  -  245*1441  - 
765-9469. 


lOTAFOCO  -  Aluoa-se  apt. 
Wl  1  da  Praia  de  Botafogo, 
154,  c/»l.  e.  ql.  confugado  e 
dcmal»  dep.  Chave»  c/porr. 
Tratar.  Av,  Rio  Otanco,  IW  gr. 


vai  ç/  o  porteiro. 


íAMENGO  -  Aluga-se  Buarque 
Macedo,  37  apiç  505/506  - 
Sala,  qto,  banh.  coz.  dep. 
ampr.  c/q.  rever».  Chv.  c/port. 
Tratar  c/  Maurício  —  lel. 
268*1096* 


Casat  e  Tarrenos 


171*.  T.lii  23Mé03  «'252-5917 
IM  il  18  hl),  n.  SION.  C«CI 
J-328.  Proposta  grátis, 

CASAI  —  3  moçz»  ou  capazes 
-  C»í  300,00  -  265,00  -  Alugo 
7  »Pl«‘  Botafogo  —  Caicadura 
c/dep.  1  msô  sem  fiador. 
221*7923  ou  224*7678. 


2  p/moça», 


_  _  _ _ _  t|ua/io, 

de*  frente,  p/praia,  com  eu  sem 
refeições,  confortável.  Rua 
Barão  de  Ipanema.  22*702. 


lEBlON  —  Alugo  casa  qio,  si- 
la  banh,  cox,  jardim  vltta  mar 
Crí  590  no  estado.  Aceito  de¬ 
posito  itl.  235-6492. 


AlUGO  qto.  mob,  3  moças  f* 
<a  vaga.  c/  ou  s/  refelçdesc 
Rua  Bento  Lisboa  178  c/  1. 
Tel.  285-4630, _ 

ALUOO  apartamento  no  FUi 


Kilchnette,  etc.  Ver  local  ç/ 
enearregedo.  Trat.  c/AlENCAR 
E  CIA.  Av.  Mal.  Florlano,  10- 
223-332B  --  CRECI 


flAMENOO 


CENTRO  -  ÁÍuQ«*ie  ã  Rua  £va- 
rlsfo  da  Veiga.  83  apto.  306 
c/  |l.  c  qto.  sep.,  varanda, 
ban.  e  coz.,  armários  embuti* 
do»  e  smteco.  Chaves  c/  por¬ 
teiro  e  tratar  ni  ADII  LTDA. 
Av,  Erasmo  R/aqa.  227  qruo 
604.  Tef.i  242*5624, 


-  -  ..w  r«amen. 

00.  CtS  300,00  1  má»  adianta¬ 
do.  Seluçáo  rápida*  Santa  Cia* 
ra.  33,  tala  921. _ 

RlÜOA*SE  —  Rua  Candído  Maív 
df»|  253.  Ap.  com  sala,  quarto, 
J9Zirma  e  benhetfo.  Tratar  fona 


FlAMENOO  -  ABC  IMOVÊIS 
alyga  apt.  702,  San.  Vergueiro, 
218  da  lale,  2  qli.  (tintoco), 


---  — - 

COZ.  banh.  demais  dap.  Chaves 
port.  Tratar  Máxke.  119  sl. 
502.  Tel.  242*2794.  CRECI  1884. 


AlUGA-SE  -  Apto.  203,  Rua 
Fonseca  Teles.  99  frenie,  garage 
c/sala  2  qtos.  banh,  coz,  area 
dep,  empr.  Chavea  c/portei* 
ro.  Sr.  Joio.  Crí  600,00  •  le¬ 
vas. 


AlUGO  —  General  Urquiza  117 
aplo.  501,  frente,  sala,  3  quar¬ 
tos.  cozinha,  banheiro  e  dep. 
empr.  Aluguel  1.200  maii  la¬ 
xai.  Ver  c/portofre  Zezito.  Tra* 
tar  231  *2687  e  2314024.  CRE* 

_a  3W1. _ 

ÃLÜGA*SE  em  prédio  da  3  pa* 
vimenlt»  apt.  1D1  na  Fref.  Ar* 
htr  Rama»  1S1  <om  sl,  grd.  9 
amplos  quartoi  •  dtp.  •  gar, 
Var  </  partaíro. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


i.eto  1*0,00.  7r»t*f 


aUlOfS  ADM.  AlUOA  -  Ap 
al.  1.1*  cor.  b<nh.  óllm,  i.<*. 

;«*  Oiv.ldo  C.ui,  90/112. 

Ch,ve,  p«ci.  235.7089, 


•AfAl  —  3  meças  ou  rapazes 
-  Crí  360  o  280.00  -  Alugo 
2  apto»,  no  Centro,  c/dep.  1 
mei,  »tm  ffador*  Inf.  224*7678. 


AIUGAM*$I  apioi.  «/  1  a  2 
qta.  a  sala.  Ve/  na  Rua  Ga* 
naril  Argolo  n?  72.  Tralar  ãi 
3as.  e  4ai.*fair«i,  dat  I  às 

12hi.  __  _ _ 

ÁiUÒO  — ^  R.  Taylcr,  31  aptd 
701  Ver  no  lecal  Trxtxr  P. 
Marrecas,  40  s.8l2  da*  14  ãs 
18,00  hri.  A.uquet  260.  C 
den^itu  3  meset. 

ALÜOA-SE  Apto.  cnmuoade. 
Roa  do  Miloto  m9  109  ínia 
A  -  Pça.  Bandmra. 

AlUQA-SE  '  Apto.  de  frerite,  l 
q.  saU  a  cfop.  líntecn,  bom 
fiador.  Gc.nerel  Argolo,  76, 
epi,  101. 


MUOO  —  1  quarto  a  uma 

v.iga  a  rapaz  eu  casal  na  R. 
J  equlm  Ralhares,  609,  Pra¬ 
ça  da  Bandeira,  Uvor  balar 
na  la.  porta. 


AlUOO  2  aptos  3  qfet.,  2 
sit..  cor,,  banh.,  terraço,  vxr. 
530  mal»  taxas.  R.  Arnaio- 
i*á»,  180,  lunto  piscina  Vis¬ 
co.  Tal.  248-1177. 


R,  Canning.  3B 


PRAÇA  OA  BANDEIRA  -  Àluqn 
apt.  318  R.  Matoso,  125  — 
0*0.  sala  coz.  hanlv  Crí  «ÜiO.CO 
ma.»  raias.  Chaves  potialro, 
Uatar  "ACIR’*  ADIMNISTRA- 
CAO.  R.  Álvaro  Alvim,  27  to- 
bielQle.  CRECI  3233  e  Salazar. 


Tal.  236-32I9. 


KPARTAMENTO  -  lebleii 
Bem  mobrhado,  sala,  2  quartos, 
2  banh.  f  coz.  Crí  1.050,  min* 
mo  5  meses  •  R.  Jo»á  linha¬ 
res.  144/404, 


ORUPO  IITOPADO  -  Luxe  a 
a  p»<lr.  da  IIDi 
3iÒ,  Crindi  llquid.  t  vlita  a 
a  praxo,  Oomei  FfaUe.  547^ 
ÕilUPO  liTOrADO  lOli,  3  Ju- 
gaiai,  2  peltfonat,  almofadai 
lollaii  iupatluauoio>  Vaodo 
baratliilmo,  gtanda  uigtnela  •• 

236.43I3. _ 

MIIACRON  Mulllplio  Vulcaplia 
papal  da  parada  t  coallni> 
23â-33(16  o  234-03M. 

MOIIVO  MUDANÇA  -  Vamiõ 
uma  lala  Império  <om  12  ca« 
dalrai  do  voTulo.  T.  2M-82t7. 


tOJAI  -  Alugam-ia  pata  qual- 
quor  Um,  afiO.OO  a  1.200.00 
lain  luvai.  Rua  Dario  da  Igua- 
laml,  43  -  Pf,  Bandalra. _ 


^■i.?ar."’'Ru:  •‘C''aí‘d",‘'‘^ri:  governador 
®  paqueta 

HIOIINOPOIIS  -  Alugo  aplo. _ _ 

I  qlo.  cof.  WC.  p/  paiiea  qua  APARIAMINtO  —  Bam  mobília. 
uiva  iB.  Al.  3X,D0.  R.  Ubirali  do,  franta  ao  mia  a  |ardlm, 
nd  334,  1.000  nianial.  Praia  do  Zumbi, 

tUCAS  -  Aploi.  Ilpo  caia  -  l23^llha_Gqwnadpf. _ 

Alugam.ia  nevoi  1  i,  2  gr.  RUA  IIUA,  1113/103.  Bala,  2 
qti.  coi.  banhd  a  araa.  R.  Ju.  quatioi,  dap,  comp.)  gatagam, 
vtnclo  da  Mapaiai,  33.  CRECI  Chivai  poil.  Tratar  ADMINIS- 
2233.  TRADORA  PROENCA  ITDA. 

OlARIA  -  Alugo  2  apti.  novoi 

«/  lr«l.  da  la:  oual.  c/  ula.  -  Tal,  252.3219.  CRECI  2419. 


ALTXKIEL 

CX3MERC10  £  INDOSnCIA 


(AlAt  Alvo<m*ts  p4r«  Umllli 
ou  COmõfClOa  podd  ilVa  •  coi. 
230.00  dcpòillo  2  msici.  Rvi 
tàfko  dt  43. _ 


AUJ6À*U  -  Todoft  OI  Sintõi 

um  Apê^fMitnto  com  doli 
quirtocp  iili*  coiinhcf  Jk  Rui 
Odorko  M«nd«i.  103*  «pirtc* 
mcAlo  203. _ 


CASAS 

COMERCIAIS 


loja*,  Eicrltério* 
•  ConiuUárloi 


Ca***  a  Tarrano* 


SAO  CRI3TOVAO  -  Aluga  ia  ■ 
€«<»  muilo  bM  com  prendi 
»aI«.  outfMo  e  cozinhe  ne  ftue 
Mirechil  ApuUr  2d  ceie  3. 
Alupuel  Cr$  270.00  com  3  mi> 
«M  deoótito. 

SAO  emSTOVAO  *  Aluoe.ti 
e  ceie  6  de  Rue  fuiuil.  503.  c/2 
aii.  lele.  cor.  benh.  it  irei. 
Chevei  no  303,  Treier  AIAOIM 
IMOVeiS  252-96B3  e  222-373<. 
Av.  R.  Bco..  13Ó  1/333.  CRECI 
3408. _ 


rioi.  Vende^fo  lein  e  g.roupii 
novoi  e  UMdoi.  Beretiuimoe. 
Av,  Go^i  Frtif»  547, 

TAVsTSS  PÍRSAS  -  Vendo  v*. 
riei  novoi,  diverioi  temenhoig 

Sualldede  exire  Incluindo  lln* 
o>  lepeie»  de  ere(lo.  preços 
dt  ecesllo  com  (ecltldede  de 
negemenlo».  Vori  Prelo  do  Rui« 
itlg  344.E.  Tet.  223-2408.  Sr. 
Tino.  Tembém  levo  e  contirfo 
lepelit  em  »oifel. 

VENDO  2  camas  sollolro  novu 
c/colchio.  As  2  130,00.  Boliver 

45-307. _ 

VENDEM-SE  r^lóvo.i  do  sele  o 
Querto  0  inludtzit  •  pertkuler. 
Rue  DIh  dt  Berros,  51  epl. 
301,  de  14  is  IB  hores,  Sla, 

Tonniu _ 

VENDO  ~  A  bem  proço  3  lus- 
irei  do  bronze,  2  epliquet  o 
I  4  rmirto  duplex  lequezdo. 
Consolhetro  Leítlelo.  15/502. 
247-5718. 


AtUOA-SE  -  Olimo  sobrado  c/ 
grende  terraço  próprio  pare  re* 
sidènele.  comércio  ou  IndúiUla, 
6  quartos.  2  leUi.  2  benh. 
cozinhe,  sinieco.  elc.  Ver  • 
tratar  A  Rue  Ariitídes  Lobo, 
242.  próximo  eo  lerqe  R. 
Comprido,  parlo  T.  Rebouces. 
Ponio  ligeçlo  ZN/Z5. _ 


PINHA  Alugo  ipfo.  404  i  R. 
Montevidéu  1222  c/il*  3  qlos* 
2  benh.  cor,  e  eroe  'por  —  Cri 
630.00  mais  taxes  o  Imp.  Bom 
(ledor.  Chevis  c/Sr.  Jeir.  Tro- 
ter  i  Av.  Crece  Arenhi  416 
cr.  222/3  d«  2e.  4  óe^  des  10 
às  1B  hs.  Tela  222-56Ó1  CRECI 


ABC  IMÓVEIS  *  Alugo  loü  B 
R.  Perelre  Nunes.  13B.  Cheves 
porta  Treter  México.  119  gr. 
502.  Tols.  232-9002  ou  ...  • 
242-2794.  CRECI  1884. 


4HA  —  Alugem-se  oaUt  pró- 
^iee  pare  comércio  é  Rue 


Atuge-se  loie  com  350m 
em  ediHcio  novo.  tem  força 
servindo  pera  Indúslria  ou 
comércio.  Ver  na  Rua  do  Ria* 
chuele.  325.  Chaves  com  o 
porteiro.  Traier  pelo 
242-4070. 


praça  saens  pena.  m  - 

Alugo  coni.  704,  de  franle, 
2  setas,  benh-  privativo.  |unio 
CIno  Melro.  IdMl  pera  médU 
COS.  dentistas,  oscritórloi.  bou- 
tlquos,  elc.  Tratar  tol.  331*3232 
e  2B7-03B9,  Chaves  c/  porteiro. 
PINHA  -  Alug4-so  leia  R.  Lis¬ 
boa.  435.  visitas  (14  it  lóhs.l. 
Tratar  Av.  RIe  Branco.  156. 
gr.  1714,  telt.t  252-5917  e 
232-1603  (II  és  IBhi.).  na 
SlON,  CRECI  J-32e.  Proposta 


PINHA  —  Aluga-se  óllmo  apar¬ 
tamento.  parto  da  estagie  pom 
saia.  2  Quartoa.  benh..  cozinha, 
érea,  quarto  e  w.c.  ot  empre¬ 
gada  a  vaga  da  gafagam.  Vor 


ANDARAf,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


BlU0A4f  -  Casa.  sala,  2  ates. 
coca  benh.  var.  quintal.  Estr. 
int.  Megalhias.  2SB  c/7.  330,00 
meii  taxas.  Infs.  c/6  Campi- 
nho.   


iua  MontivI' 


INDOSTRIAS 


Loja 

1.700m2 


Tapeia  persa  novo. 


ENGENHO  OE  DENTRO  -  Alugo  | 
ao.  301  •  BI.  7  ft.  José  doi 
Rtis.  1971  -  la.  locacéo.  frente 

-  2  qlos.  aili.  coz.  benh.  qle. 
empreg.  Cri  350,00  mais  taiaia 
Chaves  porteiro.  Tratar  **ACÍR" 

-  AOMINISTRAÇAO  ->  R.  Ál¬ 

varo  Aivim,  27  lobreloioa  CRE* 
CM233^  S^iar.  _ 

ENGENHO  DÉ  DENTRO  -  Ãlu- 
ga-ia  o  apto.  303  da  Rua  Tei¬ 
xeira  Aievedo.  152.  qlo.  e  sala 
leparadci.  Ver  local  t  tratar 
com  preprtetifle,  R.  7  Setem. 
bro.  68  s/  403.  Base  340,00 
tudo  incluido. _ 


CONJUNTO  ÕE  SAÍAS  ^  P/ 
consultório,  curses,  atr.  c/ 
IIOm2.  Rua  fiaréo  do  Bom  Reti¬ 
ro.  eiq.  Itibalana.  Para  var 
e  tratar  23BOB33.  _ 

HIOIENOPOltS  -  Alugo  loiá 
C  da  R.  Tamlarana.  II  c/  2 
portes  a  Init,  sanitária.  Alu- 
gueir  350,00.  Chaves  na  le}a 
8.  InF.i  ABES  -  CRECI  J364, 
PEDRO  DA  SILVEIRA.  Tratar 
Av.  Rro  Branco,  156  gr.  908/10. 
Tels.t  221-5043  -  322-5614. 
lOJA  Alugi-se  ÍoIa  150m2 
c/  jirau  2Sm2  cont.  5  anos,  R. 
Corwe  BcnFim,  1.062- A.  —  Tel. 


VENDE-SE  móveis  usados  ouarto 
sala  peças  avultas  M.  S.  Vken* 
te  154-A.  Gévea.  Começa  no 

Jóquoi.  _ _ 

VÉNDE-SE  grupo  eilolado  rota 
choque  sofá  cama,  duas  poltre- 
rtai,  duas  camas  solteiro.  R. 
Sen.  Vergueiro,  207,  ap.  610 


AV,  28  DE  SETEMBRO  393 
ALUGO  OU  VENDO  - 
Grando  loja  com  ascrliorloi, 
parquo  de  estacionamento  e 
outras  dependenciês.  Tratar 
231-2687  o  231-3024.  CAR¬ 
DOSO,  CRECI  3  601, 


AlUCÒ  aplo.  na  Tijuca.  Fornaco 
fiadores  idantos  e  irricusévaii. 
Senadar  Dantas  n9  117«  segun¬ 
do  andar,  %/  231.  ^  _ 

ALUÒAMÒS  -  Vagas  para  au- 
lomóvek  CrS  90,00.  Conde  da 
Bcnilm.  152,  Ca^aofm  Car. 

V/ain. _ _ 

ÀIUOA-SE  -  Adi9  203,  de  fren¬ 
te,  à  Rua  Travciia  Guedes,  1. 
c/Quarlo.  sala,  cozinha  «  ba. 
nheíro.  Chaves  c/o  porteiro. 

Tel.  238-5662. _ 

ÀLUÕÀ-5E  —  1  Quarro  a  rapai 
cu  soniior.  Está  pintado.  Gran¬ 
de  sossego,  indfpar>dente.  néo 
falta  égua.  Rua  Aristldes  lobo. 


ÍAMOS  -  Alugaie  loíatr  A, 
fi.  C  a  D  da  R.  Prof.  Laci. 
40  (la.  loeaçto).  Chaves  e/ 
porta  Joaquim.  Tratar  Av.  Rio 
Branco.  156.  gr.  1714,  tcU.i 
252  5917  0  232-1603  (II  és 
lahs.),  na  SlON.  CRECI  J.328. 


CRS  4M,  330  fi  200,00  -  Catas 
cm  Maduralra  a  B.  Ribeiro  (c/ 
dep.  1  mes.  sem  fiador]  outra 
Cascidura  CrS  35000.  Inf. 

221-7923.  _ 

CASA  ~  Alugo  c/  saia  3  quar- 
los.  quintal,  garagem.  Rua  Car¬ 
gueira  Daltro,  862  —  Cateadura. 
Prelerénclat  Desconto  em  folha. 
ENGENHO  NOVO  -  Alugo  casa 
R.  2  Maio  444  sl..  2  qts..  copa. 
coz..  benh.  e  quSnlai.  Chaves 
sobr.  Tratar  228-6210. 

HONORIO  OUROEl  -  Aluga-se 
casa  2  q.  coz.  azuta|ada  garage 
etc.  Dtsc.  folha  350,00  Rua  Co- 
nego  Bouchert  Pinto.  392  i 
tarde. _ ^ 


AlUGO  para  depósito  ou  indúi- 
fria  na  R,  Sio  Luiz  Conrage, 
676  cata  grande  com  fnrça  a 
gés. 


Proposta  otalis. 


VISTA  ALEGRE  -  Aluga4ê  à 
Rua  Ribatojo,  2S4A  ap^  301, 
c/sl.  3  qtos.  coz.  ban,  a  érea. 
Chaves  no  apt9  304  a  tratar 
na  ÃDil  ITOA.  Av.  Erasmo 
Braga,  227  grupo  6C4.  Tal. 


SALAS  COMERCIAIS  ^  Méler. 
Rua  Oíis  da  Cruz.  28,  salas 
503,  504,  50$,  509  e  515,  pró¬ 
prias  para  contullério.  Bsse 
400,00.  Chaves  com  porteiro. 
Tratar  com  proprivrério,  R.  7 

da  Setembro,  68. 1/  403. _ 

TIJUCA  —  Aluga-se  sala  p/fins 
com.  am  prédio  de  la.  lec. 
da  franta  em  edf.  de  luxo. 
h  Rua  Conde  da  Bonfim,  395 
s/401.  Chaves  c/porteiro  a  tra¬ 
tar  na  ADIl  LTDÀ.  Av.  Erasmo 
Braga,  227  grupo  604.  Tal. 
242.5624. 


ALUOA-SE  apto.  cobertura 
30CKn2  novo  Rua  Jaceguai. 
91  CrS  1  500  tratar  Qultarsda. 
49/203  Chave  portaria. 

AlUGO  -  Abto.  101  fds.,  1/ 
2  qti.  dept.  R.  dos  Artistas, 
269  pintado  novo.  Chaves  rso 
aplo.  201.  Tratar  Av.  Pras.  Vv* 
gas,  446  s/  1001.  T.  223-0403. 
ALUOA-SE  1  liítchnelta  a  2  ra¬ 
pazes.  200,00.  Inf.  lel.i  . 

2581081.  


Casa*  e  Terrano* 


AlUGO  apt.  2  qts.  saia.  coz. 
dep.  compl.  2  areai  e/  sinl. 
Niutilus.  Edf.  novo  c/2  etev. 
muita  agua.  Av.  Paulo  de  Fron- 

I  i  n_4CO/m _ 

MUCuVl  é(».0O  -  Apto.  1/  2 
qtos,  coz,  WC  arei  sinieco. 
prox.  Saens  Pena.  Rua  Anionie 

Salena  50  c  garagem. _ _ 

AÍUGTl-SE  -  p7  850.00,  Rua 
Prol.  lafaiete  Cofies.  35  —  ap 
to.  703.  sala,  3  Qt«.  drpoi. 
comp.,  armérifls  embutidos. 
Treiar  Trav.  do  Paço,  23  */  207. 


lOJÁ  VIIA  VAIQUEIRE  -  Alu¬ 
go  ótima  S  Rua  dis  Rosas,  64 
Praça  do  Valquaire.  Aluguel 
CrS  240.  Ver  c/  zelador. 


IIUOA-SE  Casa  lala  quarto 
cozinha  a  dep.  arca  R.  Misael 
de  Mendonça  121  P-  de  lutas 


LiUGAM-Sfi  Ótimas  ras  den- 
cias  Bras  Pina.  Penha  a  V. 
Penha  300.  350,  3B0.  440  1 
600  T.  Chaves  Av.  Antenor 
Navarro  99  sob.  260-8708.  8 
P?oe,  _ _ 


6ARRCHAI  HERMES  -  Aluga-se 
apartamento  —  2  auarios,  stU 
e  rnais  dep.  Rua  Aurélio  Vil- 
porto,  114  •  Aluguel  400  a 


UUGUEl  1.300,00  -  Cata  Tijuca 
15  quartos  p^a  fazer  malt. 
Geragom  proctia  peq.  roparos. 
Rua  Prof,  Ouintino  Vale,  21 
trm  genie  hoje.  T.  243-0609 


MILITAR  OU  FUNC.  -  (tem  fia¬ 
dor)  alugo  2  casas  Nile/ol,  S. 
Goncalo,  Sta.  Rose  (170.00. 
300,00)  c  /imes  dep.  (facilito) 

224  7678. _ 

SAIA  COMERCIAI  -  Alugo  da 
(rentn  e  com  banheiro  no  cen¬ 
tro  de  Duque  de  Caxias.  Tel.: 


252-4760. 


PIEDADE  -  Atugo  OKsa  240  ds 
Rua  António  Vargas  3  qtos, 
saia  coz,  copa  quintal  c/caia 
peq.  nos  fundos  «  garagem 
700.00  irsetuindo  taxas  —  Ver 
no  local  de  8  as  19  hs. 


ABC  IMÓVEIS  -  Aluga  casa 
2  e  3.  Diogo  de  Vasconcelos, 
64  sl,  qt.,  benh,,  coz.,  área 
tanque  quintal.  Chaves  o/f.  ca¬ 
sa  4.  Tratar  México  1 19  gr. 
507.  Teli.  732-9002  -  242-2794. 


ALUGO  -  Apto.  203  R.  Conda 
Bonfim,  690  %/  qto.  daps. 
compts.  píntido  novo.  Chaves 
pon.  Trê*ar  Av.  Prei.  Vargas. 
446  s/  1001.  T.  223-0403,  _ 

APARTAMENTO  -  3  qto.  s.  col. 
dep,  empr.  Amplo  —  Sossega- 
do.  R.  João  da  A^ata,  155-F 
ap.  304  —  4  salários  —  Ch. 
port.  265-438^.  _ 

ÃPt^TIPO  CA"SA,  fundos  to¬ 
do  conlorto  a  1  ou  2  pettnis 
trato.  R.  Barão  Mesquita,  655, 

c/  4,  desc.  fptha. _ _ 

ÃLUGA-SE  Salas  e  quartos. 
R.  São  Fco.  Xavier,  72  e  R. 
Aguiar,  28.  Ver  e  trat.  locai 

C  Sf.  Manuel. _ 

ABC  IMÓVEIS  -  Aluga  apt. 
104,  Dr.  Sataminl.  84,  sl..  2 
Qts.,  coz..  bank,  irra,  tan¬ 
que.  dep.  comp).  emp.,  vaga 
garaoe.  Chaves  porl.  Tratar  R. 
fAéxko  119  lets.  232-9002  ou 

247.7794  -  CRECI  1884. _ 

AlÚCA-SE  quarto  a  moças  e 
casais  que  trabalhem  fera  com 
depósito.  Rua  (*rofessor  Gi¬ 
bi  ?oM2~_Maraçanã^_^___ 
TlÚCA-SE  ^  Apta.  2  Qts.,  ta¬ 
la  c  dep.  600.00.  Ver  Rua  C*- 
i.so,  71.  trat.  2420365. _ 


GB.  26GSOI1 


ALUGA-SE 


_ _  uma  essa  pequena 

Rua  Altamiia  n9  44  fundos  ~ 
Cordovil.  


GRAJAU*  —  Atuga-ie.  ótimo  ap. 
101  ã  Rua  Ertg.  Rkhard,  90 
r/  3  quartas  c/  armários  embu- 
lides,  sala,  saiela.  varanda  ba- 
nhelro  social,  dependências 
completas  de  empregada,  li¬ 
ving,  centro  do  jardim,  entrada 
independente,  elc.,  chaves  (p/ 
favor  no  n9  94  aplo.  101  de 
13  ás  17  hl.).  Tratar  c/  AlEN- 
CAR  E  CIA.  >-  Av.  Mal.  Floria- 
no.  lO-t?  and.  Tel.  223-3326 


CrS  400  a  300,00  (  2  casas 
na  Penha)  c/dep.  1  mfs,  sem 
fiador)  1  aplo,  p/  casal  eu 
3  moças  CrS  250,00.  tnf. 
231-7923  ou  224-7676. 

CORDOVIL  ALUGO  -  I  casa 
junto  *  estação  quarto,  sala. 
cozinha,  barsheiro  e  érea.  Tratar 
Estrada  Perlo  Velho.  25. 


a  Satazar. 


303.  Chaves  no  103.  Boniucci- 


Catas  »  Terreno* 


ANOAIAI  -  C».  por  Cri 

700.00.  Alugi-sa  c/iinteÍco.  Var 
a  Rua  Cuamerim,  n9  37.  Cha¬ 
ves  t>o  n9  34  da  masma  rua 


QUARTOS  -  Alugo  -  150.00 
-  110.00  -  70.00.  Vtf  R. 
Golis.  442  O  R.  São  Gabriel. 
103  —  Méiar.  a  R.  São  F.  Xa- 
vitr,  786  «  766  e  7.  R.  Mar- 
cilio  Dias.  20/402. _ 


RAMOS  -  R.  Leop.  Reqo,  64 
fdos.  c/1  —  Chaves  no  local 

—  Tratar  R.  Maria  Frailai,  129 

—  19  andar.  Maduralra. 

RESIOENCIA  c/garaga  var.  2 
qts..  2  sis..  cop.  coz.  •eparada 
banh.  compl.  em  cor  etc.  Alu¬ 
guel  460.00  Rua  Almirante  In- 
grai,  476  esq.  Est.  Ouilunqo, 
Vila  da  Penha.  Pede-se  fiador, 
,  N.  Absalão  CRECt  lOBS  -  Av. 
i  Nova  lofk.  71  Tel.  260-7323. 


BONSUCESSO  -  Alug.  ap.  fret. 
sinteco  qt.  s.  Rua  Cuarajuba  n9 
36/202,  ônibus  310.  saltar  Rua 
S.  Mariant.  100. 

BÃÍRÍb*~bbURAÓO' 

Alugo  aplo.  201  ~ 

Rosalia,  47. 


QUINTINO  —  Aluga-sa  ao.  c/ 
2  quartos,  sala  0  dependências 
da  empregadas,  ã  Rua  João 


Caias  e  Terrenos 


CONOE  êÒNfIM  177  .pra  710 
alugo  saia  2  ótimos  qts.  dep. 
completas  garage.  Tratar  F. 
Cerre  a  248-5477  CRECI  531. 


“  Penha  — 
Praça  Santa 


SAO  F.  XAVIER  ~  Alugo  apt. 
501  da  R.  Dr»  Garnier.  490  c/ 
2  qtos.,  iila,  coz.  banh.  dep. 
emp.  e  garagem.  Inf.t  ABES 
-  CRECI  J-364.  PEDRO  OA 
SILVEIRA.  Trrtar  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  156  gr.  906/10.  Teli.t 
221-5043-222-^814. 


UUGA-SE  —  Casa  U.  locação, 
com  linteko,  qto.  sl-,  e  deps- 
R.  Baroneza  Uruguaiana,  182 
c/ 1 1 .  I  Int. _ _ 


BRAS  DE  PINA  -  Aluga-se.  aplo. 
com  vaga  para  carro  a  catai 
som  filhos.  320.00  sem  taxas. 
Rua  Guaporé  n9  338.  Chaves 
n9  320.  Tel.  260-7517  Mouta. 

CORDOVIL  -  Alugo  apto.  ter. 
reo  sala  3  qtos,  iinleco  demais 
dep.  ê  quintal.  Rua  Aragio 
Gestelre  67- 


JACAREPAGUA 


PENSIONATO  Vagas  p/  mo¬ 
ças  e  aras.  c/  refeiç.  750.  S/ 
refelç  c/  cafe  da  manhã  160. 
Pedro  Guedes  15.  T.  •  ,  • 

234-7725. _ 

RIO  COMPRIDO  ~  Alugo  apt~ 
202  da  R.  Ambirê  Cavalcanti. 
Í82  c/*  lala,  2  qtos.  banh.  irea 
serv.  dep.  emp.  garagem.  Alu¬ 
guel  600.00.  Chaves  c/  apt. 
101.  Inf.t  ABES  -  CRECI  J-3Ó4. 
PEDRO  DA  SILVEIRA.  Tratar 
Av.  Rio  Branco,  156  gr.  906/10. 
Telf.t  221-5043.  222-5814. 


ABC  IMÓVEIS  -  Aluge  apto. 
302  Cândido  Benicto  60.  Chaves 
local  6  ãs  14  ht.  sl.  2  qts. 
banh.  coz.  érea  larvque.  Tratar 
México.  119  qr.  502  Telefones 
232-9002  ou  242-2794.  -  CRECI 
1884. 


MILITAR  OU  FUNC,  lem  fla< 
dor  elugo  2  casas  Jacare- 
pag.  Madurcira  (230,00  — 

400,00]  c/1  m6s  ediant.  (facili¬ 
to)  221-7923. 


TIJUCA  ~  Atuga-ui  apt9  402. 
Rua  Carnteli  Dutra.  103,  de 
frente.  3  qtoi.  sala  e  deoen- 
dênclis.  Tratar  polo  telefone 
238-9668. 


TIJUCA  Aluga-ie  á  Rue  $Ío 
Miguel.  211  aDt9  303.  e/sl.  2 
qtos.  coz-  ban.  dep.  de  omp. 
e  irea.  Chaves  no  aol9  303 
•  tratar  na  ADIL  LTOA.  Av. 
Erasmo  Braga.  227  grupo  604. 


VILA  VAIQ^UEIIS  -  Alugo  ót. 
caia.  2  q..  li.,  etc.,  grande 
quintal.  R.  Alves  do  Vaie,  335. 
Chaves  fundos  aplo.  103.  Tel. 
249-7715  -  CrS  280,00. _ 


Tel.  242-5624. 


Aluga-se  3  r^ts, 


H  demais  dep.  família  grarsde. 
Deputado  Soares  FÜhe,  257/301 
Basft  750.  Tel.  234-7769. 

TIJUCA  —  Aluga-so  apart.  eon- 
forrivel  2  q.  —  Mta  —  dep. 
emp.  Rua  Heddock  Lobo.  21/. 
c/1  -  238-4124. 


ClASSiriCADOI  -  Jornal  do  Iraill,  é.^-íolro,  7M-72  S 


Cai*t  0  Torrano* 


Inacreditáveis 
os  n/ preços 

MInl-Duptex.  CrS  629,00. 
Duplex  4  portas.  CrS  730.00. 
Grupoi  estofados  3  lug-,  Cr$ 
550,00.  Bicama,  CrS  450,00. 
Fabuloso  estoque  de:  arcii 
de  iacarandá,  carelelre  e  vi- 
nhéiko.  camas  todos  os  esti* 
loi,  mesaa  de  cabeceira,  re¬ 
dondas  o  retangulares,  caden 
ras  medalhão,  luiz  Felipe, 
mineiras,  estantes,  ermários 
p/copa-cozinhe.  Móveis  la* 
Queados.  Tudo  Isto  sempre 
peto  menor  preço  até  3  pag- 
tos.  s/juros.  E'  difkii  acre¬ 
ditar.  Venham  ver  sem  cotm 
promisso.  Funcionamos  de  2a. 
a  6b.  até  22  hs.  Aos  sâbadoi 
até  16  hs.  Av.  Bartolomeu  MI- 
I  tre,  43B.  Leblon*  (C 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  KIO 


NITERÓI  E 
SAO  GONÇALO 

ICARAI  —  Aluga-it  api9  2  Quar¬ 
tos.  sala.  dependências  com¬ 
pletai.  Baliiárlo  Augusto, 
47/104.’  Trxlar  601.  Alg.  500,00 
e  taxas,  pronto  para  mecar 
CRECt  1067. 


Tecidos  de 
parede 

C.munaí  —  Fellro« 
Sli.nlun'3  PlaslifiCAdo 
Juta  ptasl.  Aaniagem  Plast. 
Col.  PetFeila 

P(a.  Serzedelo  Corroí.  13 
»/20l.  Tel.  236-7578. 


ATSNÇAO  —  Compramos  mó- 
vali,  armados  duplax,  etmi- 
lorles,  arcai  e  talai  cotonliii. 
Paga-se  bim.  Tel.  232-0111. 


I1VK3VEIS  DIVEEISOS 


ARCA  JACARANDA*  .  Ceiejeire 
«  vtnhãlko  a  partir  de  180, 
mesa  eléitica.  console  retangu¬ 
lar  e  oval  26Í0,  camas  diversas 
120,  bicamas  Marquesa»  320, 
canapés  150,  caleiras  e/  palha 
65,  duplex  2.  3.  4,  5  e  6 
portas  jacarandá,  cerejeira  e  la¬ 
queados.  consoles,  molduras, 
mlnlcómodao.  estantes  diversai 
550.  dormitórios  luís  XVI  em 
|ieirendã  e  laqueados,  sa-at 
lúis  Felipe,  colonial  e  outras, 
carro  de  chã  95.  grupos  estofa¬ 
dos  650,  mes-nha  p/  lado  do 
tofã  as  3  c/  mérmore  130, 
e  mais  centenas  de  peças  «r.ul- 
sat.  Grande  fãbrke  para  deso¬ 
cupar  lugar  vende  ao  púbhco 
a  preço  de  revende.  Rua  Enes 
Filho,  18B  -  Tel.:  230-6619. 
Penha  Circular,  aberto  diaria¬ 
mente  aié  20  hs..  inclusive  aos 
lébados.  Oomkigos  até  14  hs. 


230,00  meia  redonda  elástica 
290.00  cadeira  30.00  duplex 
jacarandá  4  pts,  750,00  carro 
de  chá  80,00  catrm  marques  • 
95,(X)  bícama  pAokhão  150,00 
mesa  dt  jacarandá  c/tampo  de 
mármore  c/1,20  de  diâmetro 
250.00  e  mssa  c/o  mérmore 
120.00  as  três  c/mármem  e 
tudo,  cama  rela  Conçalo  Alves 
55.00,  camas  estilo  barroco, 
camas  estilo  Luiz  XVI,  c/meda- 
ihJo  •  palhinha  duplex  luís 
XVI,  mesa  de  cabeceira,  pente¬ 
adeira  350,00  estante  jacaréndá  I 
570,00  sala  Luis  Felipe.  Imp^l 
rio,  grupo  estofado  jacarandá.  | 
almofadai  soltas  sofi  #  2  pol- ; 
tronas  490.00  bkame  lacaran- 
dá  linha  rota  360,  mesa  p/tele- 
font  85.00  os  mesmos  móveis 
em  vinhálko  ou  cere|a  tem 
20%  de  deKonioi.  Temos  eln- 
da  colchão  ortopédico  260,00 
console  parede  80,00  benco  de 
Igreje  jacarandá  160,00  bkami 
vfnhético  1 95,00,  c  e  rs  a  p  é 

220.00,  criado-mudo  2  15.  00, 
moldura  jacerandi  110,  mesa 
[ícarandé  holandesa,  sol  |acan- 
randi.  aba|our  diver&es  pa¬ 
drões,  tepetes  em  nylon  ou  bu- 
ciê  a  partir  de  45.00  mini- 
cômoda.  mJnl-sapaleira  mtsas 
retangulares  entalhadas  e  ou¬ 
tros  artigos  nosso  fabrico. 
Grande  fãbrke  vende  p/  deso¬ 
cupar  luger»  Esta  fãbríca  tKn 
2  entradas,  uma  pela  R.  Ca- 
cKambi,  outra  pala  R.  Honório, 
1437,  Diariamente  até  23  ho¬ 
ras,  Inclusive  sábados.  Fones 
381-6215  -  2B1-B333  -  Não 
tomos  filiais.  _ 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


•>  Hotel  Fazen¬ 
da  Ramon.  Qtos.  aptos,  alimen¬ 
tação  sadie.  telev.,  piuína  con¬ 
dução  Parquo.  Inf.  Barros 
368-8841. 


CABO  FRIO  Alugo  p/féfies 
e  fim  de  semana  «pto.  duplex 
r>a  prata  do  forte  quinzerse  — 
200J»,  Tel.  258-3475. 


ATENÇAO  —  Técnico  conserto 
goia^ira  cn  geral  reforma 
nac.  e  estrang.  om  sus  cass  c/ 
garantia  —  Visita  grátis.  —  Tel.i 
226- 41 39,  Sr.  Genivat. 

ATENÇAO  —  Geladeiras  conser¬ 
to  todas  as  marcas  a  dornici- 
ílo,  iroco  gái,  mtor  relé,  fe¬ 
cho,  pintura  —  246-0241  — 


ARMARIOS  EMBUTIDOS.  Fajyl- 
camoi  em  cedro  íacarandi. 
Serviço  rãpido  c/mervor  oreco. 
Orç.  grátis.  243-3377»  \Valler 
ou  José. _ 


ALO  --  Compro  televisores  — 
Vitrolas  —  Gravadores  mini  K-7 
parados  ou  funcíorundo.  Pago 
mu'lo  bem.  255-1664  —  Carlos. 

ASPIRADOR  E  ÈfTCER.  Eletre- 
lux  150  Iroco.  aip.  port.  50, 
discos  0,50.  Radio  50.  radio¬ 
la  linda  250,  molor  asp.  15 
->  Av.  Gomos  Freire.  510. 


OORMITORIO  CASAL  350.  Sala 
jacarandá,  cama  marquesa  130. 


ALO  COMPRO  televisão  portátil 
de  mesa,  radloviirola,  ano  61 
a  71,  mesmo  c/defetto.  Tel.i 
255-4690.  Atendo  rápido. 


DUPLEX  5  portas,  e  uma  arca 
c/  vitrine  em  iacarandá,  mesa 
e  cadeiras,  vendo  barato  p/ 
desocupar*  Rua  Professor  Gabi- 
zo,  89. 


Ca**s  •  Terrano* 


rada.  toda  irabamrtda  —  ura 

150,00  -  Tel.  236-4312. _ 

JACARANDA'  Cerelelra  e  vi. 
nhálteo.  Grande  fábrica  de 
móveis  com  exposição  e  ven¬ 
das  diretas  ao  público  a  preços 
de  revervda,  metas  consolei  e 
eUitkas,  280,  cadeiras  com  pa¬ 
lha  Império  6S.  canapés  3  lu¬ 
gares  i50,  duplex  2  3 

>-4  —  5  pts.  a  partir  de 
650,  camas  divertas  120,  con¬ 
solas  oiptlKos,  bancos  igreja, 
grupos  estofados  diversos  a 
partir  de  600,00,  carros  de  chá, 
cômodas  arcas  móveis  de  estilo 
l.  XVI  barreco.  Luis  Felipe, 
sala  em  azulejo  o  Imenu  varie¬ 
dade  de  móveis  «vulsos.  Rua 
lobo  Júnior,  763  —  Em  frente 
40  Distrito,  Ni  descida  do  via¬ 
duto  dl  Av.  Brasil.  Diariamente 
até  20  hl.,  inclusive  sábados 
e  domingos  aié  14  hs. 


eutamálicei.  meter,  gás 
pintura  e  borracha.  S.  garan* 
lido.  26M179.  Sr.  STIFAN. 
ATÊNÇAO  -  Compro^^íV  r.  vi. 
trola  geiade^a  parada  ou  fun¬ 
cionando.  Pago  na  hora.  Tef, 
242-2817.  Edson. _ 

COMPRO  TUDO  -  232-1643. 
Geladeiras,  televisores  r.  v(tro« 
las  de  mesa  e  portéteU.  Pago 
e  retiro  na  hora»  232-1643.  Sr. 
Lêo. _ 

COMPRO  -  Televisão  geladeira 
ar  cond.  radiola  prataria  antU 
guidodes  etc.  Atendo  demici* 
lio.  Tel.  232.5611.  Antorlm. 

COMPRO  geladeira,  urgente. 
Tel.  242-4724  e  252-0489. _ 

COMPRO  geladalra  letevliáo 
mssmo  com  defeito  page  e  má¬ 
ximo  atende  ripide  pele  fel, 
261-7308. 


A  OU  vende  u*gente  grupo 
estofado  modernisiimo  por 
apenas  345,00.  Bicamas  em  es¬ 
tilo  eu  linha  rela  per  446,00. 
Colchões  a  partir  de  75,00. 
Tudo  novo  sem  uso*  Entrega 
imediata,  faellilamoi.  Aceito 
Olneri  e  CBC.  R.  Senador  Dan¬ 
tas.  71,  gr.  1905. 


TIJUCA  —  Aluga-se  apt,  810  R. 

Alorvso  Pene,  66  —  Todo  pin.  ^PMTRAL 
tido,  sinieco  -  2  qtos.  saia. 
dep.  empreg.  Chaves  porteiro.  AliyiLIAR  E 
Cri  650.00  mais  taxas.  Tratar  e 

»»ACIR*»  -  AOMINISTRAÇAO  •  DIQ  DOURO 
R.  Álvaro  AMm,  27  sobreloja.  ^  ^ 

CRECI  3233  a  Salazer.  - 


NOVO  TELEFONE  DE 
PERSIANAS 
PAN-AMERICAN  S/A 

zH-ion 

Sempre  às  ordens  para 
chamadas  e  consultas. 

Rua  Fref  Caneca,  99  - 
GB. 


'  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES 


Casa  Botafogo 
Aluga-se 

2  PAVIMENTOS 
PARA  ESCRITÓRIO 

R.  CAPITAO  SALOMÃO,  31 


Casa  -  Urca 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


Papei  de  parede 


MAISARTE 
e  plastificado. 

^  Lavável, 
e  IrrsetiZãdo. 

#  Pagamento  facilitado, 

^  Orçamentos  sem  compro* 


misio. 

Rua  Conde  de  Bonfim, 
406-B,  s/205.  Tel.  234-3652. 

(C 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


CAXIAS  -  BA*  DOS  CAVA- 
IHEIROS  -  Cmí.  *  p.lllr 
de  CrS  138.  ISO,  700.00  (c/den. 
1  més.  sem  fiadcr)  Inf, 
221-7923  eu  224-7678. 

LOJAS  —  Aluqam-se  vlí  r  I  a  t 
Duque  da  Caxias  (Centro], 
/•Laduftira,  Cachambi,  5.  Cris¬ 
tóvão.  Vila  Isabel  ~  Tnatar 
ALADIM  IMÓVEIS  252-96S2  c 
222.5734  ~  Av.  RÍo  Bco.  154 
1/338  -  CRECI  3408. 


na  feira  tem  de  tudo 

Desde  vestido  de  noiva  sem  uso  a  discos  de  78  \  ^ 

rotações.  Desde  cavalinho  de  brinquedo  a  banheiras  usadas,  em  \ 
estado  de  novas.  Desde  cadeira  de  balanço  a  aparelho  * 
.de  jantar  inglês.  Para  a  feira  ficar  completa,  só  falta  vocô  anunciar 
lòda  sexta-feira,  nos  classificados, 
seus  quadros  á  óleo  ou  sua  máquina  de  costura  manual 


Casa  ótima  para  escritório  com 
3  salas,  4  quartos.  Passa-se  contrato 
de  locação  comercial. 


Tel.  266-1279  ou  266-0919  - 
diariamente  no  horário  comercial. 


/  FEIRA  DE, 
fimUDADES' 
USADASH 


JORNAL 
DO  BRASIL 

Classificados  que  vendam 


O  Rio  è  a  cidade  mais  bela  do  mundo,  colabore  pa»  que  seja  a  mais  limpa 


6  -  CIASSIMCADOS  -  Joind  da  arilll,  :0-T72 


»  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  %  FINANÇAS  E  NEGOCIOS  »  MAQUINAS  E  MATERIAIS  •  ENSINO,  ARTES  E  MÚSICA 


VINDISI  -  M«q.  Slnaii  nn»«.  VINDO  lINOCUlO  NIKON  ^ 


ATINÇAO  —  Telefones 

—  compro  —  vonclo  — 

troco  todas  as  ostaqòes 
da  GB,  pelos  melhores 
preços!  264-6111  — 

Sra,  LEDA. 

AIO  TIlIFÒNfS  coJnafo  vandn 
Iroco  loriat  linhi,«  nualniirr 
B*i,ra  dlrtiomania  CIB  Jorgi 

_ 

ATINÇAO  -  COMPUOi  VINDO. 
TROCO  TIltTONIl,  TRONCOl 
RIAIBX  t  CARNIS  lilIAOOS. 
LINHAti  3*  -  »  -  i;  -  *7 

-  45  -  C  -  It  -  M  -  II 

_  54  _  jj  _  jj  _  J3  _  II 

_  54  -  44  -  »  -  tl  -  II 

-  41  -  II  -  JO  -  40  -  41 

t  51.  CONTADOR  ROIANOO 
Rar  na  C.R.C.  lah  t  nl  I4I5I 

—  R.  Mlaual  Caule,  105,  i/ 
117  -  1».4]74  -  141.5701. 
A  COMRRA.  VINDA  OU  TROCA 
Ho  icu  lalelona  podcri  ifi 
Inlla  lam  proialatdei,  em  Ali. 
•na,  condieôa,  -  Ceniulin.no,. 
115-9906/  205  0707/  U5-2475/ 

Íes-W/T  ^-^Hlldnll. _ 

ATINÇAO  —  Campramei  lalalo. 
nai  a  lianiat  Hrlidai  R|A)IX, 
paoanda  mulla  bain,  para  Co¬ 
pacabana.  Bafafnia  —  Canico 
a  Tlluca.  Ica.  lada.  144.7417 
a  244.ÍI4}. 


AltNÇAO  —  Tílat.  rnnipro  a 
vende  pago  imuIIb  brin  ein  dl 
nlialro  na  hoia.  Alando  nelin 
a  dia  246-0345  -  Mimfinur, 
AQORA  -  Coniprn  vende  Ioda, 
a,  linlia,  CIB,  pagin..  nn  ain, 
conipio  46  ,  66  ,  77.  50  .  64  ,  56, 
37.  43,  Ijd.  3«.3033.  ^mta. 
ATINÇAO  COMPRO -  .  vindo 
leli.  22,  .13,  31,  76.  51,  2.1. 
61.  30,  56,  71.  .58.  47  cic. 
Paoo  no  alo  mn  dinheiro, 
337-0967. 


-  Vrto.  iJiMítulir* 

ír.a?^..’’ i  _v[iu.  Imr  p#lo 


Mdiivo  vtAgtm,  R.  InFrinQi.  dS, 

trt.t  752<4á43.  lúoRe 


QfAnrJ*  nnvâ  «mhtUnim  CrS 

)  350a00a  Fco»  237-6694. 


1004  1M.  300  •  2S0  mll 
p«ri  Iftiivflt 

«llo  vâlir  n»  2tn«  Ivl. 

6  ntMti.  bflnt  ivroi. 

Inl.  H.  íênêdúr  Oantai  71  t^ 

^^9^1  JsL  i?l***’ 

SIU  7RbllfMA  é  dinKilro?  So- 
lwç*o  r^pl(l«e  Renda  mmial 
inihItMa»  0%  1.000.  P  r  a  t  oi 
6lÍmoi,  Pra^a  Mahaima  GhandL 
3  1,609.  Clntlandia.  lei. 

334-6063. _ 

5H  AO  mTs  -  Iit4~6  a  fandi 
v«cB  padira  obMr  apU* 
cand»  lau  capifal  am 
la^ur*.  Inf^rma^i*  pala  |»1. 


meimo  345-3603. 


DIVERSOS 


TIlC^ONf  w  Camprp  da  p.  da 
lapaniüe  p,  a«ta(ia.  maima 
(oni  apanai  \  praiM^in  papia 
Nao6cla  diraio  347.3336  p.  ma* 
nhi. 


MODAS.  ROUPAS 
E  JÓIAS 


TfltfONi  vendo,  coirimo  4/  • 
6/  /  67  .  56  /  35  /  49 

/  U  /  32  /  66  /  46 
45  .  65  /  56  /  38  .  48  . 
34  /  23  >  43  leli,  toniftf.  a 
ret^pnclali.  lat.  356-9Ò29 


CONTAS  01  lUZ  -  I  Olitlva* 
(•ai  pa|«  miitm*  i|ualquff 
quantia,  da  Nima  «au  parti. 
<ular  na  Av.  Cap.  430  il.  307. 
Tal.  357.09I3.  _ 

JOCKfY  CIURS  -  Verrío  titu¬ 
lo  acflliando  Plununerta  cnnto 
parta  do  pagamento.  —  fal.t 
3^7W3_^UI». 

MODÚTOR  I  ATACADISTA  - 
Frutai.  procura  i6cln  c/  13 
tnll  para  amnHar.  D4  garan- 

llat  a  6lima  fertda.  Tal . 

326-6666. 

SOeVo  admiro  c / "3  !6bÒ7o1)'f ta¬ 
cada  dou  rallrada  inenaal  - 

I. 500.00.  lnlormii;6e«  R.  CH. 
Coinaa  Machado,  181,  NItaróI 
-  Caf>tro.  Por  lavor  cempa- 
recer  dai  13  ài  15h.  Hok. 

SÓCIO  URÕENTE'*  PrâciVa-te 
para  1  loto  |4  inttalada  a  c/ 
talaf.  Otimo  ponto  Rua  VU> 
conde  do  Rio  Branco  45  19  a. 
Tel.  353-0633  Hurr^erto,^ 
títulos  de  CiUiE  vendo  Rio 

J.  C.  Club.  Caicarai,  Jockay  a 
compro  latt,  Tlluca  Tènh  a 
Tourlop^te]^  332-3491  ^Macedo 

títulos  Dl  CLUBES  -  íala^a 
Cilfarai  —  Vando.  compra  ca¬ 
deira»  da  Maricana,  A/B.  Tal.i 
226*7^.  Corratar  L. 

TITULO  triUCA  -  Parllcular 
compra  k  vUia  «Ta  particular. 
Tel.  234.8560. 

VINDO  —  Joquti.  Coita  Brava, 
floraiia.  {lale)  Country  CR.'. 
Maraprndi  -  Federal.  Outro». 
Cad.  MaracanS  letor  3  |unta» 
A.  ofatta.  Av.  Rio  Bco.  156 
»/3925jel,_232.8m.  JUANITA^ 
VINDÕ  —  Ttiulo  Coita  Ayul. 
Cabo  Frio.  Quitado.  Tal. 
236.6939. 


NATAL  A  VISTA  -  Con)u«>lo» 
da  renda»  p/cama  o  maia  6 
pe(a»  160.00.  Ouira»  miudeiai 
feíiai  4  mio  no  Norle.  Amo»* 
tra»  diarlamant*.  Av.  Teliaira 
dt  Caiiro  377  Bloco  I  apr9 
M6  Bontucaiio,  IrtformacÁai 
3a.  a  6a.  lalra  9  4»  13  hi. 
230-9896.  Ramal  322.  Moaeir. 
Vou  a  domicüio  »em  compro, 
miiip. 

OFIRICO  COSTUIKRA  Dia 
riita  para  ca»a  tamílU  fa^o 
nualquer  modéio.  praço  a  com* 
binar.  Taielonar  dtpoi»  d*» 
I3h.  Fom.  236-6506.  Cepa.  _ 
PÍRÚCÁS  "VoÇAITf'  -  A»  alj. 
madai  da  Lúcia  cabatei  niiu* 
ralft  e  Kanekalon.  Coniarto,  re¬ 
formo  a  Iroco  a  lua  paruca 
valha  por  I  nova.  Av.  Copa, 
613  »/loia  209.  fel.  255J6^. 

PIRUCAS  KANEKaVoN  -  Im- 
portada»  vi»la  em  prop.  na  TV 
»  nai  mai»  Imda»  ariikta».  V, 
5.  encontra  r»  OS  55  (praco 
totalT.  R  Urupualana,  i/4t3. 
Tel.  231-0830  -•  Cr6rf.  r>a  hora. 

PERUCÀrKÁNtliCÃlON^*''A  Cr5 
54.  N.  6,1  a  praco  de  fibrica 
coniaccio  da  la.  (gaianria 
tnralj  Dete.  a  troca  p/rav  R. 
Gertcalvat  Dir>»,  69  il.  306.  Ttl. 


lELirONI  FiMaiicaWa  lòinpra 
urgania  4  ap.  Lti.  333  eu  .124. 
FavOf  aprai.  do<.  am  o^dam. 
R.  Uruguaiana,  12-A  49  and< 
rTa»  9  X»  12,  l4  a»  16. 
rilIFONI  36S  Vonrlo’'»»;. 
«lUilacto  pr3  6G0  a  viita  Tratar 
l«l.  365-1457. 

TELEFONE  -  Vrndo  752't/in 
lerm.  pala  mflhor  ofnrta.  Trataf 
da»  9  4»  lllii.  faL  323-6764 
VENOE.SE  Talaiona  lint«*  2Ò  nu 
permuta  ir  por  t|t»ha  221.  Tratir 
Rua  Ouvidor.  183  »/2l6 


0.  ÀméMâ, 


TEATRO 


miFONÍI  -  Cerno-n  7R7  - 
767  757  23/  2.16 

755  7.6  766  276 

271  757  -  77.  737 

7.7  785  -  765  7.5 

Pode  aor  d.  cnFi,  ..oi",- 
lis.  A  vlil..  fr.lat.i  752-.. 13 
/  285-0817. 

TILEFONIS  ~  Cempfo  v.nd. 
■  •nco  47,  17.  87,  35.  55,  37. 


ATINÇAO  —  Cmiipre  vrndo 


agora  rtualqurr  tal.  06.  Pagn 
n  mrlor  pir'CO.  Alanrtr)  na  ho- 
ro  die  a  noite.  André*.  Tal. 
336-4179. 

ALO  TELEFONES  ~  Coinoro, 
vendo  nvprcco  r»ualriu*r  haíi- 
to.  líqacEo  riprda.  ConíUnca 
honettldadn  334.3567,  VtPA. 

ATINÇAO  -  Comoo^^lrir  221 
urgente.  Vando  252,  242  co- 
•uercial  e  232/360  rfl»iderxc«»t, 
Tr.  Sr^Cama,  lel.  233JB90. 

AOÒRA  COMPRO  vdfl.~.  uõto, 
fel.  256  57  /  37  ,•  46  26 

/  27  67  /  45  /  25  /  65  / 

81  '  29  /  43  a  oulro».  Paulo 
Csur  745-6144.  385-2354. 

ATINÇAO  -  Cempro,  vendo, 
troco,  loteione.  Toda»  a»  Mr>hai 
da  CT&.  >  Cnmpramot  earnèt. 
meiMio  atrasa,  Tronco»  teria- 
rfoi.  PABX.  Pagamot  nn  ato  em 
dinhnira.  Tratar  3r.  8enF»diio 
AU  Jeiè  •  Tfsl»,  331-099I  - 
2577397  222  8702^  Av.  Pre» 


o  Ciirho  rtp  InlrrprptaçAn  Tontrnl.  cnordRnn- 
do  por  Lcnnnrrio  Alves,  IrrA  mal«  iinm  liirmn, 
0  partir  dcBir  mí*.  O  Ciir.so  aborda  dltçfto, 
Improvlsaçfto.  pxprrwfto  rnrporal.  pxcrciclo  drsl- 
nlbltórlo  c  crlallvldadr.  alem  dr  preparar  alunos 
para  o  vestibular  ria  Esrnla  de  Teatro  da  T'E- 
PIEO.  Iníormavfte.s  r  Inserlçôc.s  im  aua  Sito 
Clemente,  1.S5  —  BoufoRo,  riaa  Oh  <ls  21h  c 
das  Mli  As  17li. 


Compr.,1101  ObflBi{òei  d. 
Elelrebr.t  65  »  70,  Conlii 
d.  lux  67  .  70,  Com.  Ind.  • 
P.rl.  CsrngI  CIB.  O  u  I  r  •  i 
4(6ei.  Apólice  do  Eil,  P.go 
bem  no  «to.  R.  Buenoi  Alrei 
n.9  17,  tl  52,  Or.  Renato  ou 
St.  E1lm«r.  Coniulte-noi.  Tele¬ 
fone  231-3280.  (C 


t.  8iuna  233-4331. 
TtVlFONrRARTieUlAI 
de-it  linh.  767.  Ir.t, 
266-767., 


CCTEl  390.0799  po,  C.l  l) 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


PALESTRA 


TEliFONE  —  N4o  é  pfo- 
bifma.  Ante.  d.  coincr.r,  v«n. 
d«>  ou  pennui»,,  l.came.  I 
con.uií.,  R,  Minu.l  Còuio.  27 
1,602.  Vendo  2-26  l.t. 

252-3321.  MACHADO. 

TItIFÒNI  —  V.nd.  q.  ait.clo 
cm.  .u  •.ild.nd.l,  Cantra, 
Capa  att.  paq.  antrail.  a  la.l. 
«m  14  au  30  m.i...  R.  5.  Dm. 
tai.  117  tl.  i3«  -  231.1431. 


O  prol.  Dr.  Osvaldo  Morais  de  Andrade 
fará  Iio.lc.  riuarla-Xelra.  uma  palestra  sobre  n 
lema  .\  nepcitdènrla  rias  Drogas  enlre  os  Adn- 
Ipscentrs.  SrrA  rralixada  nn  Academia  Brasileira 
de  Medicina  Mültar.  na  Rua  Rodrleo  Silva. 
U  —  3"  andar  —  lel.  25'.'-2fl32. 


RROCÚRO  pequ.n.  oficina  pa- 
ta  confncieriir.  aparcihg  tim- 
plei  eUiromieanico.  desenvol¬ 
vido  l«rRc»menio  nnve  neita 
pr«ça.  Trlfitonar  Sr.  Ftirrlra  - 
199-1 4C6  ou  mtnríar  eartio  p/ 
Rua  Coronel  RIbQíro  Gomp»  n9 
279  ZC  18.  06. 


Teicfonr*», 


ATINÇAO 


PSICOTERAPIA 


ATINÇAO  TIIUCA  -  Cornp>P 
e  v«nüo  lelelorte»  238 
2.S8  734  -  754  -  748 

768.  PagamrriiA  4  vi»ta  nn 
alu.  Tratar  tel».  757  7397 
772.8702  271.C991.  Sr. 

BENEOITO^ou  JOSE’. 

ATINÇAO  COPACABANA' 
Compro  e  vendo  iRlefonn 
235  -  237  -  216  255 

256  -  237  267  767 

247  -  277.  Pagamento  4  vi»- 

la  no  Tratar  reli.j  ,  ,  . 

7577397  222-6702  .  . 

221-099).  Sr.  BENCDITO  ou 
JOSE*. 


Compre  brithar.ie»  prandnt 
p«go,  3.  4  «  5  mil  p.  kic.  ou 
ni4lt.  Jéíai,  pr4tari4i  «  c«ule* 
tai.  Paç.  4  vista.  Aieodo  a  do¬ 
micilio.  Tradiçeo  comprovadá. 
Sr.  Cotta.  6  k\  27  ht.  Til. 
767-9916  ~  Lebton. 


247-676I  Syma  Mt>dêi, 


O  Crnirn  PsicolÔRlco  dr  Pcíviulsfls  r  Drsrn* 
volvlmenio  vnl  Iniciar  dia  2fi  n  Curso  rir  Iniro- 
ducàn  à  Pslcotcropla  Centrada,  no  Cliente  r 
ans  Grupos  de  Encontro.  O  Curso  serA  ministra¬ 
do  pelo  proí,  Eduardo  P.  Bandeira.  Informações 
e  inscrlçõc.s  na  Rua  Aires  Saldanha  104  — 
sala  101  —  icl.  256-116B  da.s  H  ás  IB  horas. 


ÀTENÇÃÒ  —  Telefones 
e  mesas  P(A)BX:  com¬ 
pro:  Vendo:  Troco:  26 
/46  166  I  22  I  32  I 
42  /  52  /  31,  21  / 
24,  23  t  43  26  !  45 
/  65  /  85,’ 27  /  47 
/  67  /  87  /  28  /  34 
/  48  /  54  /  64,  29 
/  49,  30  /  60  /  80, 
35  I  36  I  37  I  55  / 
56  /  57  /  38  /  58  / 
68/61  /  81  -Transf. 
na  CTB  cie  a  lei,  ins¬ 
talações  imediatas  — 

SR.  RAAAOS  -  . 

234-8988. 

ATENÇAÒ  —  T.laFenaa.  Compia, 
•anda,  tratai  21/34/41/54/64, 
22/32/42/52/31,  11/24,  23/43, 
25/45/65/15,  26/46/64.  17/47/ 
67/1/,  29/49,  30/60/10,  35/36/ 
37/3I/56/57.  31/51/68,  41/11. 
Sra.  Tinia.  234-9433. 


MAQUIN4S 
E  MATERIAIS 


PERUCAS  KANEKAION 

Atacado  e  varejo,  CrS  50.00. 
Vário»  modale».  Facrlítamo». 
Imooriadai  de  todo»  o»  tl«x>». 
Rua  Figucirtdn  Magalháe»,  719 
»7303  —  Copacabana. 


PERUCAS  KANEKALON  SO.OO 
atacado.  Venda»  a  varejo.  Rua 
Siquaira  Campo»  437431.  Cen. 
tro  centerckal  Copacabana. 

PERUCAS  *  Kanekaion  -  Vários 
modelo»,  direto  da  Uhrica.  Pr. 
para  levenderfore»  50.00.  lel.i 
190-8370.  R.  Carolina  MaeharJo 
n**  436  Madurrtf*. 


fENOO  ^  Amáriea,  Umuarama 
Faderal,  Tljuea  -•  Compro 
Hnv).  Silveslra.  Fiuminen»*  — 
lema  Tani»  tp|.  756-7076. 


Atenção  -  Anéis 
brilhantes 


SEMINÁRIO 


MÁQUINAS 


Contas  de  luz 
Obrigações  - 
Ações 

Compro  —  C.T.B.  —  Criel 
—  Dominium  —  liglii  —  Ou 
caí,  «  outra.,  R.  Buertot  Alrxi 
224/1  -  Tql.  224-9910. 


O  Centro  dc  Esltido.-:  .lurídicns  ds  GB  pro¬ 
movera  n  psriir  de  (iiimnhá  o  I  Seminário  sobre 
DríBproprtncõe.v.  A.v  iiiM  rições.  liilormai.õrs  e 
reservHs  poderào  yer  íell.ac  na  secrclnrla  do 
Centro,  na  Av.  Rio  Branco,  135  —  3"  andar 
—  salas  312  3in. 


GERADORES  3  venHo  de  5 
-  35  -  90  KVA.  miicR  M  W  M. 
Otitno  eMado.  e  ouadrn.  Rua 
Miguel  df  Fr, 4»,  66  T  r  I  , 

2^5760.  _ 

maquina' GRAFICA  •  Varr.do 
dup!e  olicio  torie  r  vinco,  H>i- 
tribuicán  c^ndnca  Imprima 
motio  bem  teda  reloim«da.  Ver 
na  Rua  Jerquim  Silv«  rt9  133 
Lapa.  Iratar  Snr.  WaSt^r  Ttt 
252.;347  2a2-6453. 

MAQUINAS  TIPOGRÁFICAS  - 
Vrndem-»e  7  hoat  imprettora\ 
aurornática».  Rua  Baráo  de  5. 
Feh..  162.  _ 

PADARIAS  I  lANCHONETES^- 
Vende-»a  neva»  e  uiada»,  çctn 
oarantla  drel»  da  fábrica. 
Grarvde»  rietconip».  Antas»ade>- 
••»  efe  80  f  200.  Cilindre:, 
modelfdora,  msinho  retea  • 
momho»  c<U  tudo  p/ 
lanrhenctet.  Peqi»tradoTa.  i») 
padore»  df  rma,  p.cadnra»  ot 
carpr.  Hâmiltnn  Mq!o  -  Rv« 
General  CatdwetI.  217  Tel. 
752-35: 2. 


ATENÇÃO  —  Compro 
lels.  65,  64,  42,  52,  32, 
27,  47,  67,  35,  36,  56, 
57.  Pago  maior  preço. 
T,  234-1797.  Sr.  Paulo. 


CAUTHAS  DA  CAIXA  ECON. 

CauteUt.  pego  ate  100% 
rfe  Jóia»,  Brillianiei.  Praiaria» 
eli.  pag.  a  ví»ie.  A.  lorrent* 
a  domicilio.  Tel.  252-2263  -* 
Sr.  Waltff. 


TRICOT  —  Acaiu-ie  encomenda 
de  tricot  pAra  bebé»,  feito  i 
máo,  lapaiet,  htijtBe»  •  man- 
trít.  TrI.  747-1047  Rua  Fco.  Sá 


ÍM  tá  MESES  SEM  ENTRADA 
Niiionil  -  31,  32,  30,  3000 
Oliyelli  Audil  302,  402.  502. 
513,  413.  'Bottouglis  f-lSOO, 
1400,  1200,  6200.  RuI  7/35. 
lntio27  Sildo  OuDiex. 
Rciitinjlon,  Foiemoji,  Aicoti, 
SISIEMAQUIHA  DO  BRASIL  S|A 

R.  locoduia  Cobiol,  41 1,.  and 
T,lt:  223  4980  221-5108  243-II92 


PSICOLOGIA 


ATINÇAO 


-  .---  .  compro,  ven¬ 

do,  trnco,  ied«»  l*nh«»  C.T.B, 
pago  «in  dính.  no  «lo  da 
franií.  Traiar  Av.  Pre».  Var¬ 
ga»  633  t  122)  ou  trii.  ,  .  . 
224  1667  f  237-1770  -  S»r»- 
tana. 


ÓTICA  E 
FQTQGRAFIA 


o  lii.vtmiln  Brasileiro  de  AdmlnislrHçBn  e 
GerénclR  vai  rraliTar  n  pnrlir  de  2  de  oulubra, 
um  Curso  de  PsieolnpR  Aplicuda  bo  Teshalho. 
Informaçòes  e  inserlções  iio  IBAO  --  Av,  Rln 
Branco.  1S6  —  sala  2216  —  lel.  222-11B4  e 
2S2-3587. 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  264-2945 


TELEFÓNES 


A.  A.  A.  Náp  cnTáifQutu  ven- 
rtrr  «  máquina  anunciada?  Ct- 
ANCI  —  Rua  do  Ouvidor, 
130  308.  TH.  237-4645.  Retolve 
tudo  n«  tipr»  Carti|>rn*an».  trn- 
campi,  venriemott  máquin*» 
Inlpgrálif*».  filmarfnr.  projetor, 
aniOi;|íc«rier.  oh}cl'vai,  acmò- 
ripá.  a  t*»a  onde  encpnir«  tuclp 
r>  nuf  nurr. 

ATINÇAO  Râlleiíle*'"  Rpí- 
telcnrrf  •  Yaihlra  Mat  -  Waly- 
tlr«  AMnolt»  Olytrpu»  — 
Rrpjfroff»  -  amtériot  rm  ge¬ 
ral  trpea  •  Venda  e  rempra 
de  ampliâdore»  —  máquina» 
e  areii6rÍot  rm  geral.  Rip 
Branco.  108  1.605,  Mrrpfcip. 
*Acnic«  C*ar»ci  -  f*l-al. 

CAMARA  ELETRÔNICA  Foto 
5  mm,  Vendo  P.  Menurtâ 
Berfeoi»  f\p  I  ..  Meier. 

í«ri  Dm  da  Cru/. 


ATENÇAO  -  Tel».  comp.  »  ven¬ 
do,  troco  telefone,  Pago  ot 
melhore»  preço»  da  priça  por 
qualquer  íinha  da  GB.  Santo» 
758-6767  --  250-1109  _ 
ATINÇAO  -'Vendo  57  /  "36  ‘ 
B7  57  ‘  64  -  Compro  38 


ATENÇAO  —  Campie  •  venda 
leli.  71  46  64  ^  79  49  73  43 
-  37  47  57  -  21  74  77  47 
47  17  .  35  34  37  S4  -  78 

44  34  44  -  75  45  65  30  40 

41  •<  36  SB  48.  m*»a«  PBX 
PfAlBX  •  carni»  aerladoi  pa* 

ge  em  dinheiro  maior  prejo. 

Tel.  734-1797.  Sr.  Faulo. 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 

COMPRO 

flrillianies  orandqt.  Prala- 
ria»,  rauteia»  e  JoU».  Pago 
o  real  valor  atual.  Tradição  — 
Atendo  a  domkÜío  da»  8  á« 
77  hora».  Sr.  MIRANDA. 


COOPERATIVISMO 


atençaoi  teufones  e  me¬ 
sas  FIAlIXi  -  Comp.a 
vanda:  traia:  22/  37/  42/ 
52/  31)  21/  24;  23/  43;  25/ 

45/  43/  15  )  24/  44/  44)  17/ 

47/  47/  *7)  28/  34/  48/  54/ 

44  )  29/  49)  30/  40/  10)  35/ 

34/  3F/‘^55/  54/  57)  31/  58/ 
48;  41/  II.  Confarma  «  lai 
-  $8.  FIRES:  344.8011. 


MATERIAL  DE 
CQNSTRUÇAÓ 


Atham-7c  abrrias  as  lavcriçôes  na  Srereta- 
rla  dr  Abastecimento  e  AprlniUura  da  GB  um 
Curso  de  Cooperativismo.  Malorr.s  informações 
no  DAC-GB.  Av.  Marrrhitl  Cainara.  3U  —  2" 
andar  —  lel.  224-8230.  O  Curso  será  çratuilo. 


-  67  87.  I«l,:  358  9904 

turde».  dia  c  no>tr. 


ATENÇAO  7elt.  cernpro  van- 
dp  qualquer  tinha  da  G-B  Pago 
maior  orecn  em  dinheiro,  na 
hnra.  Tereelnha,  737-1685 
ATENÇAO"  Tel».  te  vocá  quer 
Cnmprar  ou  vender.  M*ría  Terv- 
ra  reiolv*  »eu  problema  n* 
hora  dia  •  r»onei  756^17 
ATENÇAO  ->'Cemgre~ 35  34  37 
55  54  57  —  Firma  d*  âmbito 
Internacional,  paga  agora.  Sr. 
SAPACUETTA.  T.  7344981. 


74.00.  pedra,  taíbro,  t.  «mbe* 
ce.  crniante.  tijolo»  de  toda» 
o»  tipo»,  ferie,  madeira,  elc. 
Critfan  Mat.  Ccntl.  »  Depéa 
«iloit  Rua  Cotme  Velho,  485 
->  tol.  775-0595  -  Ettrada  Ha 
Barra  da  Tijut*  n*  147.  Tal,. 
399-1028.  Uma  frota  do  cerro» 
e/  anlrega  tmtdiala. 

AZULEJOS  rtreorado»  mod.  e<- 
c*utivof  pttet  na»'itha»  canui- 
nho»  íueçot  f«b»ita  OCCEl  Av, 
londm.  629  let,  730-6934 

CIMENTO  MAUA 


ATENÇAO  —  Vendo  1  lel  h- 
nha  75.  pr^^co  3.500.  Convpro 
I  p/  tpanr-rna  e  Bntafego  • 


TORNO  1  1/7  comp.,  I  la^- 


Cautelas 


.  _  ,  . . ina 

drr,  t  gu  •hotina  par»  cortar 
chapa.  1  oelarie-ra  Cttma* 
Vrndo  ludn  «io  *tiado.  Rua' 
Carme  Na»o.  117  'llO. 

VENDO  MAQUINA  SOIDA  «•> 
trica  110  -  220  VJ  600  annere» 
p^eco  170.  Ef»*da  do  Psrt  rAhv» 
484  lAPC  Iratá 


ATENÇAO!  TElEFONESr  COM- 
PRO  >  VENDO  *.  TROCO; 
77/  47/  47/  87j  77/  32/  47/ 

57/  3h  73/  43:  71/  74;  25/ 

45/  45/  BS:  74/  44/  46;  28/ 

34/  48/  54/  44;  79/  49; 

30/  60/  80:  35/  34/  37/  55/ 

54/  57;  36/  58/  48;  41/  BI. 

•  SR  ROBlESt  7S4J475. 


TAQUIGRAFIA 


ATINÇAO  Compro  vrndr» 
iroco  linha»  CIB.  Pago  rt-nheiro 
urgenif.  25  45  —  37  56 

23  Sr.  Co»»a  -  773-1373- 

248-7140.  _ 

BANCO  COMPRA  TEL  p/'lUiaii 
de  Cop.  35/36.  Rqrat,  76-46. 
Ifhicn  4/ '67/45/65.  Ir.  R. 
Gonc-  0<«»,  89  »•  708.  Tel. 
222-3973  -  765-3217. 


Rrilhintei  praiaria»  íóm»  He 
Oure  e  pUtirve.  Ater»de  a  do- 
rnícitto.  Pago  «  vrsla. 

Telefone  —  226-6533  —  Sr. 
Alvo». 


VENOE-SE  p.detocupai 
oel.  350,  I  TV  250 
380  I  1  c«m«  150. 
726  601. 


O  Centro  TaquicrRfiro  Brasileirn  p.su  irro- 
movenrio  nm  Curfo  rip  Taqiupraíia  pnr  Corres¬ 
pondência.  O.K  inicrwiwidOR  deverão  p.screvrr  pa¬ 
ra  Praça  Fiorlnno,  56  —  12'*  nndar  —  errupo 
1203  fCinclandiat. 


rCNDE-St  I  pren»a  Svwa  cap. 
15  llrfes  ,  1  (ompreTtor  cap. 
120  lb»t  1  esmeril,  1  ariehfMfor 
e  limpador  de  vela».  .  «para- 
lho  de  targa  rápida.  7  tofno» 
de  bancada,  I  macaco  Jacaré. 
I  «parelho  p/  tcjte  ri»  cordrn- 
ladore»,  I  aparelho  rte  «otda 
Pcrôttpo.  I  moror  tnlá»ico  * 
feriqrnenta»  em  oaral  p/  cfíc». 
na».  Tudo  e>n  eiiedo  de  novn 
R.  Conde  fie  fionlini.  1065  l|. 


ATENÇAO  ~  C«mpro  74  44  46 
—  Firma  de  «mbíto  InteroHlo- 
nai,  paga  agora  a  dinheiro,  Sr. 
SAPACUETTA.  T.  734-8988. 

ÁO  comprar'  VENDER  ou  l«e- 
aar  »/  lel.  linha»  71  72  37  47 

57  31  74  73  43  78  48  34  44 

48  38  58  75  45  45  15  74  44  44 
77  47  47  87  35  34  37  55  54 

57  79  49  BI  18  41  30  40 

Meia»  PfA)BX  e  ioda»  da  Ce- 
tel.  U»a  n/iervlcoi  eipocialita- 
do»  c/  aitliláncia  iurldiea.  Ma- 
KÍma  garantia.  Também  previ- 
denciamo»  mudança»  de  ende¬ 
reço».  Operamoí  rigerotamtnio 
dentro  da  lel.  enceminhando 
•  »  tranif.  a  CT8  a  Celet  c/ 
pagfo.  lampre  a  vUta.  Dr. 
Geetgt.  R.  Senador  Oania».  80 
t/1503.  Tatt.T  777-3747  a 

J474458^H#;^com. _ 

ATInÇAO  sio  Crittovie  vo«4 
tom  tolefono  gwor  atuger  pago 
ISO  tratar  Rua  Sio  lu»i  Con- 
iiga  n?  747  gr.  01  o  07  An- 
tonlo  Ceata. 

AO~ToOUIRIR.  VENDER  '  OÜ 
TROCAR  »ou  tfl.t  71  74  72  37 

47  57  31  73  43  78  48  34  54 

44  38  58  48  75  45  65  74  44 

44  35  34  37  55  54  57  77  47 

47  17  79  49  41  II  30  40.  me- 
la»  P(A}IX  a  CETIi.  Conha^a 
n/trabilho.  C/  «eguianca  ra- 
lelvomoí  law  caio  do  acorde 
com  a»  norma»  da  CTB  t  CE- 
TEl  faiemoí  mudança»  da  and. 
Paglo,  a  vhta  om  dinhairo- 
Sra.  ADEIINA  -  Av.  Rio 
Branco,  181  t/403.  Tol».  .  .  . 
757-0090  e  774-3119  il^utait. 


9.80  »a;p 
aru  eio  hro,  int.  8.90  pcrfie 
^'e  *.  terr*.  »mbo;o,  tt|olai 
madtír*»  em  qetal  A-.*. 

Demtcrál-;o».  733  e  733  •  739 
Bon»u:ei»D.  Telt.  «3Q-M04 
e  260-7673. 


ATENÇAO  tiiuce  compro  iriU. 


FINANÇAS 

ENEGOaOS 


34  Si  78  46  64  pigo  em  d*- 
nhelro  ou  troco  por  tHi.  57 
32  p/erniro.  Hildetl.  Telefone 
225-9906.  3B5.2675_e  285-3979. 

ATENÇAO  Ifhe  do  Governador 
compro  tel.  linha  96  utgertte 
725-9906  -  285-3979  - 

265.0702  -  7B5-267S  Híldeti. 

ATENÇAO  Copacabana  compro 
tel».  36  56  35  57  55  pago  na 
hora  de  trenif.  em  rfinheire 
Hildetl  725-9906  ou  285^2675. 

ATENÇAO  Ipaneme  e  Irblop  — 
Compro  leU.  67  67  27  47  co¬ 
mercial  oü  «etldencUl  também 
laco  troca  Hilrfeil  725-9906  - 
365.3979  _-  2B5-0702. 

ATENÇAO  ~  VENOÒ  TELEFO¬ 
NES  TRANSFERINDO  DIREITOS 
NA  CTB.  DNHASf  37  S4  47 
67  74  44  75  45  71  72  73 
74  SI  48  34  44  71  30  •  40. 

ZE*  VICTOR.  743-5709  o  . 

773-6374  R.  Mígual  Couto 
105  •  877. 

ATENÇAO 


BANCO  -  Compre  lelefon»-» 
l-nha  221.  Urqer»»#.  para  tua» 
agência»-  Pcnamenio  é  vi»te. 
Trat.  732  .5890.  _ 

COPACABANA  -  Clinica  medi¬ 
ca  compra  dirate  do  «ttinante 
7  talofanci.  Dr.  Mallo  .  . 
721-1875  774-7044. 


CfENCIAS 


Dinheiro 

Jurot  b<nc«fia  r«ri,i  p«r« 
Poitírií  riqtiq  Jo'n«l  ,ob  o 
u.«  3I23S6. 


A  Scç.án  rir  Alrndiujpnto  dn  ProfrK-inr  da 
1’  Grau  ria  Srrrrtaria  dp  Educação  da  GB 
rpali/ará  dr  bnjr  a  2S  de  novembro,  o  Cur/o 
dP  Dlnami/.ocáo  dn  EnMnn  do  Ciõncln.^.  O  Cuimi 
será  mlnlBtrado  atravóf  dr  exitcricnciax,  obsrr- 
vaçõp.c  rilrlçidax  r  audiovisuais  fnfonrtncôp.s 
t  in.<>cncór.s  na  Rua  Uruçu.alana,  10  —  6’  andar, 
ou  pciu  tcl.  221-9ÕC». 


MARMOItt  P'»t»  df  marmor», 

9;)t30  60a30  30«30  - 

e  15x30,  *  Cr$  40/X)  o  m2. 
A  M^rmoren»  Cav*-Ffre  vtndg 
l>«'erA  pe<qu*  e  •  tinira  mdu»- 
•r>«  eoutperfa  co«n  máquina» 
elerrémca».  Averi>da  Auioniáwl 
C!uhe.  4.546  T.  CoelHn.  Fn- 
f  1  249  8817  e  749^72. 

TIJOLOS  3  RIOS  -'iâ.^cimcnlr» 
Paiaiin  e  Mauá,  perfra,  ar»  t, 
trrra.  taDva»  e  rnlufho  p.  nbre. 
734-7990,  WHIiam. 


Icfone  264  -  754  ?: 

particular.  Te..  742-7861 


TiTULQS  E 
SQCIEDADE 


ctm 


Compro 


DINHEIRO  ^  Com  garantia  dt 
imbvfl,  praco  36  mciet  lem 
corrtçáe  rnonetái.a.  Tainbém 
financtamo»  a  ecmiye  de  iru 
apartamento,  pra/o  are  48 
•v.eie»  lemore  »çin  correcán 
menRiáfi*.  Rua  Aiteirbléla,  93 
I  1504  -  227-3030.  Sábarfo  « 
rifim  rgo  266-/H96. 

DINHEIRO  -  Emprottamo»  « 
partir  d»  3  000  p‘  rcigate  em 
34  mfftft.  Náo  cobramoí  ra«*t. 
Rua  Álvaro  Alviin,  37-90  »,9I7. 


_ _  _  e  venrln, 

90.  91.  93,  96,  precito  vrgmi* 
396.  Airnrfo  Oia  e  ro.ie. 
391-1469.  Geovana. 

CIB  X  CETEL~ÒÜ~VICÊ-VERSA 

—  Permuto  rapidamente  guaíi- 
guer  ettacêe»  da»  dua»  compa¬ 
nhia»  telefônica»,  de  acordo 
cem  a»  norma»  vtgenia».  Con¬ 
tador  Rolando.  744-7497  -  ..., 
723-9584  o  723-4374. 

COMPRO.  VENDO,  TROCO  tal 
21  -  24  37  42  -  5?  - 

45  -  65  26  46  -  66 

47  67  -  87  -  .16  -  37  - 

56-57-28-48  -  34  - 

64  -  S8  -  6B.  ttielhnr  prcco. 
Nilo  Cetta.  726-3036  -  .  ,  . 
248^401. 

MESA  'pfAlBX  COM”  TRONCOS 
SERIADOS;  Compro  urgenti»»!- 
mo  para  Copacabana  o  Can- 

ifB.  CONTADOR  ROLANDO  - 
Rua  Miguel  Couto.  105.  t/877. 

-  723.4374  -  743-5709  . 

323-9514.  I 


DINHEIRQ, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


ESTILÍSTICA 


Guilhotinas 


ACOES  COMPRO  -  Pago  mullo 
bem.  Ducal,  Ceiel.  CTB.  M,  Aço, 
Eletrobrá»,  c.  lui  •  outra».  R. 
Alcindo  Guanabara,  74  »/  1CD4. 
T.  323^,156.  _ 

AÇÒVs  -  CTB.  Pago'  *' 


o  CtirT-n  Wrrnrnl;  vni  iniciar  um  Cur.-x>  rir 
Cstilistlca  dn  l.lnpua  PnrtucuPKn  ainda  rur  nip«. 
Os  proftv-orrs  .Nrtur  do  Almeida  Torrr*  r  Llds- 
lone  Sampaio  Cavalcanli  vão  minlslrn- 
!o,  com  auln,s  -cmiirr  aos  sábados.  Informações 
«!  inscrições  na  .Av,  Prcsldcnle  VarBa.s,  446  — 
Crupo  11’0:)  —  ou  pelo  tel.  223-5161. 


TilHA  COIONIAI.  V:o„  d,  ri. 
qa.  porra»,  betoneira  «  guincho 
Cho.  u«ariot  vendo.  ff.  Santa 
Carolma.  /I4.  U  » i  n  •  .  1. 

238-34^.  _  _ 

Vro"ROMASSA  ■-  ■  «eVeiVimanlo 
plaitUo  de  etlo  luee  para  pa* 
rada»,  fabricado  cem  vidro 
moído.  CiS  50,00  p-'  m7  co* 
locado.  Tel.  744-3875. 


41MEIDA  atende  hoje  rttr»mn 
afé  300  mil  c/  nu  »cm  carro, 
imével,  líeba».  nlc.  Finartr-amo» 
carro»  e  cammhéf»  »ein  enirada 
detrie  1952,  Srn.  0«nt«i.  117,' 
644  da»  17.  17  h». 


Prccitamq»  ALUGAR  2  nui- 
Ihotirta»;  tendo  uma  dn  1/2" 
e  outra  de  1”.  Tratar  com  o 
Sr.  Pedro  cm.  J.  TOfiOUATO 
— •  Com.  e  lofi.  $.A, 

Rua  praia  dg  Caiu,  547  — 
Caju  Tci».;  PBX  264-0262  ~ 
234-7552  -  234  7553  -  Gua 
rtiibara. 


matar 

preço  na  Cl.  Cenra»  do  lut  o 
obrtgacóii.  Pago  bem,  Vou  a 
domicilio.  —  745-1944. 
COMPRO  —  Ducal,  Bemoieiia, 
Eletrobrá»,  OB,  Cetel  ^  gu- 
ira»  Tfâv.  Ouvidor.  1I/5D4  — 
237  915S  f  2523921. 

CLUBE  DOS  CaVçÃRAS  -  ConT. 
pro  tituln.  tncig  proprietário, 
è  v.»ta.  vou  á  rrtfdéflcta.  Tel. 
726.7M2  O.^u^ra. 

COSTA  AZUL  ^  Compro  l>tuift 
r»aqn  À  «•»'*.  5r,  Jo»á  Tal. 


ATENDO 


Hoie  qualgutr  ho¬ 
ra.  Tendo  automóvel  precitan- 
do  rfa  Hinhoiro,  tolucio  rápi¬ 
da.  735-1332  a  757-4041. 


OINHEIIIO  Cemt  gn  p<  func. 
C*p.  dn  giro  ftrm*».  c.-'garatitiA 
de  carro.  Juro»  de  lei.  Telef 

:26.U6B._C' Atbalice^  _ 

DINHEIRO  -  Do‘  5.ÓOO  a 
300.000,00  «  iirro»  hervrârio». 
5of»rcág  ráp.da  do  crrdiig.  D.» 
pome»  da  nuaniii  acima  para 
c«p<!4i  de  g  ra,  compra  de  m6 
ve ».  pAuagent,  pigamentq  ftr 
divida».  rtc.  Náo  cobraino»  na¬ 
da  ad  antirJô,  Alrndcrviei  d-a 
riamento  da»  8,30  a»  18,00 
•  nin*çrrup!amtnt#,  na  R,  Impa. 
rairif  leopoldina,  B  tala  501 
Prata  Tiradcniti. 


vendo  e 
compro  leda»  a»  I  nha»,  Pagg 
o  maior  preço  da  praça. 
7SÓ.07D5  «  757-6189.  Sra.  Ariz« 


ATENDEMOS  DINHEIRO  UR. 
GENTE  —  Snl.  77  h»  -  n*o. 
24  mete»,  renrta  1.500  —  Um 
avalltra.  AIrnie.  Barrrto  6" 
Gr.  1509. 

ATENÇAO  dinheiro  x 
aulomovel.  Conlinue 
seu  nome  e  poder. 
Mesmo  alienados.  So¬ 
lução  rápida.  Av,  Rio 
Branco,  120  s/  1105  — 
Galeria  do  Comercio. 
Tel.  242-7638. 

ATENÇAO  —  Agora  dinheiro  a 
prato.  Atá  30  mote»,  tem  • 
menor  laia.  Aprovamoi  em  77 
hora».  Nâo  perca  mal»  tempo. 
Venha  convtrtar  cenoteo.  Av. 
Rio  Branca.  J54/131S. 
ASSISTÊNCIA  FINANCEIRA  Em- 
preitime»  inlução  em  3  dia», 
de  3  a  20  inilhòe».  5em  la»*», 
ffr-nd»  (nr'n»al  1,500.  R.  Se». 
Dentai  118  »«!«  603  de  13  e» 
16  hora» 

AGORA  (dinheiro  x 
carro.  Continua  sou  po¬ 
der  e  nome.  Solução  no 
dia.  R.  Maris  Barros, 
645  -  Tel.  254-0612. 

ATENDO  HOJE  DINHEIRO  -  Sr 
prerita  n  pottui  carro  leva  na 
hora.  Fica  »/  nome  «  podor, 
arngrtira  mrn».  Cap.  o  {urp 
bancário.  Cofi»utte-no»  apét  13 
ht.  Tct,  :35-6S83.  Sr^CUodio. 
AÚTOMOVEl  a  dínhoiro  ç/  gar. 
»/c«rro  egnt.  »/pocfer  ip|,  48 
h«  •  Pag.  24  meie»  rapirfo 
timpiri.  Direto  Almie.  Barro- 
ter  6  •  gr,  1509, 

ABRAAO  ~  binheifo  24  mete» 
~  rápido  •  -  I  fiadcr  rende 
mental  -  Av.  Copacabana,  500 
-  »aU  308  -  Tol.  255-4592. 

A  PARTICULAR  ^  Vendo  6  pro- 
mittòna»  de  CrS  7  600  mrntait 
Vrnculada»  a  ptódio,  ma»  to 
d<retamenie  dono.  T.  765-7695. 


MEDICINA 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


ATENÇAO 


,  -  Cnnipro  « 

vrr»do.  Paqo  «cíina  rio  m«ior 
preço  rfa  n»eçe  266-030?.  Sre. 

l/ll,  alá  77  h». 

ATENÇAO  —  Trtef.  comn*o  r 
vnndo.  Pagn  r»  má*m>íi  rm  ri' 
nhatro  á  vlita.  Tel.  ?46-839P 
6»*.  CUudia,  d*«  e  nríilf. 


O  Ceniro  dr  PrtxluçBO  da  UEO  —  Ccpvicp  — 
rralizará  n  partir  rio  dia  23.  luii  Cur.sn  de  Raclio- 
Inpia  OfíontolõRicn.  As  niilns  scrãn  ministintlas 
nas  sabados  mh  a  roorrirnaçãn  dn  proí.  Márln 
Bnmo.  0.%  intrro-ssadoB  drvom  dlncir-.se  n  srerr- 
larm  do.s  Curho.s  Ccpucc.  Av.  Tiiríc  Clubr.  5 
—  wila  131.  ('ampus  Univcr.slUrto  Francisco 
Necrão  dr  Lima. 


BALANÇA  FIIIZOLA  -  ráV*  «fé 
15  kt.  ttiapn  d*  povi.  C*l 

1  X/O  Tf!.  246-8204 _ 

C  a  Vx  A  ‘RECTsfRAOÒRA  ma¬ 
nual,  hr3«n  etrado,  CrS  500,00. 
■v’  246-3334, 

CAMARA  frigorifica  «  E-*» 
maietra  »  alvenaria.  ito1amrn-< 
lo,  balcão.  To*.  391-5043.  Sr., 
Alf»«rio. 

FOCAO  •  balança»  1  fogio  c74 
bico».  I  bifitoir*  o  t  (orno 
grande,  balmcai  d«  500  hg  • 
7  000  hg  -  Rua  Coute  Maga- 
Ihiei,  44  Ido»  galpáe  €/  Ola-< 

v(o.  foi.  754.3534.  _ 

INSfÀlAÇOES  completjt  de 
har  que  fedtou  vende«n.»*  a 
Praça  li  Jimhn,  n?  I?Í.  Pr»ço 
haralo  para  mttaladrir. 
MAQUINAT  REOrSTRADORA^wh- 
dn  uma  »cnú-nnva  -  Argu» 
h«se.  CrS  1. 500.00-  Tratar  a* 
Av.  Suburbana  8966. 
SORVETERIAS  E5dUIMO~-' 
Vanda-to  italiana».  móvoi», 
prlo  dirote  para  7  saboro»  — 
perfaito  otiado  ver  Av.  Co¬ 
pacabana,  739  loja.  _ 

VÊNOO  "GèÍADEIR'A"f'/Â“onrta«.  ‘ 
t  colr»  e  I  caixa  «equtrariq*» 
tudo  1  200,00  Pua  Urano»  n? 
1342  Oirria. 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


Empmto 


NA  PRAÇA 
SAENS 

PENA^^ 


qarant-a  «móvct»  «  luadai  Cft« 
tro,  Zon*  Sul  e  T«iuta.  Traga 
BKritur#  mio,  257-5^  CRUZ 
DINHEIRO?  MOilEMAS?  -“tí 
tamo»  apto»  «  rcie(vé-to»  junto 
a  imi  vàito  complcan  fmar»rei- 
ro,  cem  pagamento  «m  24  me- 
let,  Atendernn»  lambórn  tira 
eiiipreia  para  cao.  qirn  e  piS 
Av.  ff-n  Branco.  156/610  To’. 

22I-S570  a  271-5571.  _ 

01NHEIRÕ  M  AUTOMOVEl  - 
Crédito  gru  24  hora»  O  veículo 
Côrttrnua  em  »eu  nomt  f  porip*. 
Náo  cohramoí  laaa».  Av.  P»o 
Branco,  156/610.  Tol.  221-5570/ 


AR  condicionado  FHIICO  i 
H.P.  Vendr-ie  pnr  motivo  d« 
muefença  eicr  inr<o.  Ptrno  fun- 
c-onamenio.  Ver  e  tratar  a  ffija 
Ouvidor,  130.801  2 .  Cr) 

L2q0^,00. _ 

MAQUINAS  DE  ESCREVER  e  tm 
inar  a  partir  rie  Cr)  150.C0. 
Preço  etpecial  o/  revenda.  Av. 
R:o  Branca.  9  »/  305,  _ 

MAQUINA  ÕE  SO'^ÁR''oIIVETTI 
nrtvinha.  Manual  -100,00.  Ac. 
of,  rar.  Ver  Alevandre  Hs 
Gutmáo.  22.  lijuea. 


FOLCLORE 


O  Cpulro  CulturBl  ris  Ppmjuim*  e  Tradiçors 
Fopularc.s  do  Brasil  csln  promovendo  o  Curso 
de  Capoeira  de  Ançnla  r  Ret-ional.  toque  de 
berimbau,  atabaque,  danca.s  foklónca.s,  ballet 
afro-brajiUciro.  expressão  rnrpornl  rranlicns 
nfro.  Informações  pelo  lel.:  252-0231.  Terá  inicio 
dia  r  dc  outubro. 


política 


MESA  SECRETARIA,  con,  poltro- 
na  girator-a  r  ?  poh'Ona»  ç.. 
hraço  —  iram  u»o.  Venrfn  p. 
driccupar  lugar.  Av.  Alm.  8«*- 
ro»o.  23.  »  906. 

MAQUINAS  eirrever  »  calcular 
fSéir.  Vendo  tot«  de  30.  Mr- 
Ihor  oferta,  ff.  Santa  Carotma. 

4á.  Utina.  T.  238-344B.  _ 

MAQUINAS  de  Conr«hllldade  - 
OlIvellJ  Audi!  1513  -  1502  ~ 
513  -  507  413  -  402  ~ 

Vrndo  e  alitgupl  com  progra- 
tnaçio  n  íinplaniaçáo  p/n.  con- 
U.  ASSiSTECNlCA  MÁQUINAS 
LIDA.  Rua  do  ffotário.  99 
69.  Tcl.  221-9839  231-1307 

231.2314  231-1705  •  Re- 

vendedore»  Oitvctii  -*  Reming- 
ton  Facít  Burrough». 


DINHEIRO  —  Emoreitamo»  are 
5  lalárioi  74  tnetei.  Renda  mt. 
nima  800,00.  SoluçEo  imediaia 
Roiario,  R4j501. 

DINHEIRO  —  Einpretiaino»  qu»t. 
quer  quantia  partir  3,000  - 
|uro»  bancário»,  aoluçÓo  rápi¬ 
da.  Uopotrim*  Pego,  28.  A  ~ 

n._2S0-l346._  _  _ 

DINHEIRO  Acima  de  3  inil 
-  Em  24  tnnte».  Aceilamo» 
decfaraçóe»  de  rrndimenio  e 
Cartão  de  Crédito-  Av,  Venn- 
TUftU.  25/5^.  Trl.  22^352. 
DINHEIRO  —  Para  farer  com- 
pra»,  Ondn  quittr  »  o  nue  qiii- 
»r*f.  Vrnha  apanhar  n  rimheiro. 
Srmadoi  Dantai,  117/715. 
OINHElfO  >  AUTOMOVEl  - 
Sol.  r-ipida,  çarro  conl,  »/  nn 
mn  »/  poder.  Tcl,  226-6955  aiá 


O  TRE  inimra  hojp.  hs  18h.  o  XXXIX  CurK) 
dp  Esl.urios  Políticas  qup  ecrá  minlfitraria  irplni 
professores  João  dn  OÍivclrn  Filho  c  Ncl  Cidade 
Palmrirn.  As  confcr^nclaR  fornUzaríto  A  Inrit- 
prndcncla  dn  Bi'asÍ1  e  a  Ordem  .liirlilica.  As 
msctiçôr.s  rstão  franqueadas  no  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral. 


AGENCIA 

TIJUCA.^H 

JORNAL  DO 
BRASIL 


DIVERSOS 


Tndas  as  lnfnrina<>órs  pai*»  a  rnliino.  Ensino 
(Ipvrm  srr  enviadas  an  DqparUmenln  Educacio¬ 
nal  dn  .lOTlNAL  DO  RILASJL,  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  110/U2.  3?  andar. 


LUSTRADON  ERIEM  Wn»»  luttra 
em  gera!  frota  cor  a 
domicilíQ.  231-2478. 


FOCOfS  NOVOS  í  USADOS  6 
beca»  buiár»  r  rua.  He  luae  r 
tiandar  a  partir  nc  90.00.  Av. 
Cnm«  547. 

GEUOEIRÀ  KEIVINATOR  7  pri 
t/4Dto.  c/l  «no  u»ú.  b»1.  nova 
muito  gelo.  Urgania  4S0  Rua 
lavradio,  J06/207. 

OfLADéiRÁ  DUPLEX  -  CÊ  ame 
r-(«n«  «  tn.  lavor  Bratiemp 

vendo  tn.  eferia.  T,  764-6267 
dEUOEIRA~ bTaI’!  E  M  f  ' 
BW-t4-DP  Vefme'h#,  congpla- 
dor  separado.  r»ova  »/  uio, 
CiS  1.850  --  Rua  Ronald  Carva¬ 
lha,  161/1204Mel.  7W-0493, 

celToYirã 


RADIOVITROIA  PHILIPS  »om 
rsterao.  pá»  oahto»,  ino  71 
pouco  u»e,  nriginal,  450.00  - 
Av.  Copaeaban^,  367.  ap.  901. 

RÃOIÒVITROIA  •  Pilha  e  luz. 
móveii  e  partáld.  Grande 
ouldaçáo.  A  partir  de  I90X)0. 
Av.  Gome»  Freire,  547  ~  Loia. 

TELEVISÃO  320  RâdiÕvitrõla' 3B0Í 
Rádio  100.  Rua  Dr.  Alfredn 
BarcsIo»  704  Olaria  e»q.  Urarse» 
1.400. 

TV»  PHILCÓ  Philip»'  c  GE 
23  poleg.  e  portátil,  com  ga- 
rrinlia  a  partir  de  7X.  R.  Pauto 
Bi^reto.  JO  loja  D.  Botafogo. 

TV  Vende>»e  G-E-  23  p.  òlimo 
func-onamento.  Rua  Pa-ttandu, 
.59.  apto.  808. 

TV  73  e»1,  ds  novo  m.  caviuna 
360,00,  outro  portátil  II  pol. 
300.  Vale  a  pena  ver.  R.  Gentil 
de  Araújo  19.  Er^O;__do  Dytro. 

TV  STÂNÒARD1lITRTc“73"  no- 
va  perfeito  cinema  vendo  550. 
leopcido  Miguez  107  ap.  ^7 
-  fr1._735-6ia7  Copa, 

VENOÒ  —  Amplificador  estereo¬ 
fônico  com  dua»  ceiaa»  acútii- 
CAi.  500,00.  Av.  N.  S.  Copaca¬ 
bana,  441/506. 


ENSINO. 
ARTES 
E  MUSICA 


DINHEIRO  rnioto.  aprovo  24  h». 
3  mil  diante  pag.  24  rn».  Renda 
minlm»  1.000.  Av.  13  Maio. 
44.A.  129  and.  1205.  252-9601 
Cunha. 

OINHÍIRÒ  EMMEVtÁMOS  ■  A 
partir  de  3.000  a  500.000,00 


ASSESSORES  FINANCEIROS  > 
M«nlmo  3.C00  —  Traier  cempr. 
renda  e  1  fiador.  Pagt.  24 
tnete».  R.  Miguel  Coute.  23 
»/103  íitq.  R.  Roíáfio), 

ÁÕORA  Omhe  ro  *  Carro  fic4 
»eu  poder  toluçáo  na  hora  tem 
avaliita  «mori.  6  a  30  m«. 
’py  banco.  Cansu!te-n«»  a  p  6  » 
lOh».  T.  735-Ò563  Sr.  Ramo». 
ATENÇAOI  Dinheiro?  Arranla- 
me»  aeime  CrS  2.000,00.  Solu¬ 
ção  rapida,  Santa  Clara,  33  la- 
la  921. 

A  CLIENTES  do  cheque  verde. 
Atendo  bo(e.  Também  cauto- 
Ia»  vencida»  compro.  Sen,  Dar»- 
ta»  117/844  da»  12/17  hi.  -r 
Joio.  _ 

ATENÇÃO  DINHEIRO 

sem  intermediário 
p/pagio,  alé  em  30 
meses.  Recebe  quaniia 
s  o  licitada  s/qualquer 
desconto,  Não  paga  ca¬ 
dastro,  Aprovamos  cm 
dShs,  Av,  Copacabana, 
680/813, 


pAra  pettoa  fftíca  ou  luridfca. 
Náo  accMamo»  Interrnedíárin. 
Av.  Passos,  91/507, 


EMPRÉSTIMO  —  Ganha  aeime 
rfe  1.000.00  reiolvo  algun»  ca¬ 
to»  snn  avalista».  Preildenio 
Varga-..  482  »ala  225. _ 

EMPRÉSTIMOS  —  Para  partlçuU- 
rei  c,  renda  menia'  çomorovada 
a  avclina.  0:_Aíícb^  «6-1^. 

Empréstimo  -  Financiado  om 
74  mata».  Um  avallila.  Rendi¬ 
mento  comprovada  om  cari. 
trabalhe,  centrachoquo  ou  f>«t. 
de  imp.  ronda.  NÍo  cobramo» 
radaitre.  Minimo  flnancledc: 
3,000.00.  Ru*  da  Owltanda,  17, 
grupe»  1007/3.  Horirío  comor- 
ciai, 

EM  74  HORAS 


Nova»  e  uiada» 
r  nuereienr,  a  partir  dc  250, 
rehlineai.  Av.  Gome»  Freire, 
547 r  *  prazo. 

gTlAOETrÃS  Vende,  compra 
(retilínea»),  troca,  reforma  ge- 
lad..  1V>.  ar  cond..  aic  Pmtu- 
ra».  gát,  moiore».  relé».  otc. 
Tubo»,  tom.  imagem,  eic.  Ele¬ 
trônica  lanelia  Li*Ja.  ff.  Reten¬ 
de,  79  -  Tel.  727-0650.  Ater»rie 
a  domfciho. 

GELADEIRAS  —  Con»ftria-»e  em 
»/  caia.  Pintura,  borracha,  fe¬ 
cho,  gái.  rciay,  rrtáouina  de 
lavar  (qda  marca.  Refrigoraçáo 
Cfzilie.  Tel.:  752-4730. 

HOJE  C  AMANHA  Fogio 
Wailiq  Nordetie  7  gr^tadolrai, 
7  maq,  Uvar.  fraiar  Anita  Ca- 
rl^ldl.  60  C/C7. 

MÁ0‘ÜÍNA  DE  COSTURA  SIN- 
OER  c/  rnptor  modelo  71,  Pr*, 
ço  350,00.  Ver  ffua  Alevandre 
drCuimáo,  22.  Tijura. 


BOLSAS  —  Inglét  corsvertaçán 
cem  pnttlhll-darie  de  «mpre^r».- 
ffua  Canda  d  •  R  n  n  fi  iti , 
352-205. 

CURSO  WEST  POINT  INGIES  -  < 

Audlovl<uat  princ.  <n..‘«a  26  9 
Marcha  7.30,  8,50.  Noli»  18  10 
-  19.30  70, CO  ctut.  Av.  Rio 
B-anco  165  1013  233-6046. 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


APRENDA  A  DIRIGtX  «m  VolVi. 
Matricula  gráii».  Aula»  >nclu»Fvr 
«  noite  t  dominqo».  Ap.  dnmi- 
çiHo  Zona  Sul.  Tol.  255-4772. 


Cr$  IS.OO  men»al»  /  inglè»  p/^ 
pr  rvc-piartte,  $6  convertacio,' 
Alv*rp  Alvim,  33  »  -  6  1  7  ,* 

Di24-7040.  Cur»o  C‘ne(india. _  • 

CURSO  ~OE‘'SECRETÁRIAÒO  r; 
lr»g  ôt  audi&vFiuaf.  redaçáo  co- 
mcrca).  laquigraf.a  M«rti.  *ti 
qurfa,  CMI,  ff.  General 
913.  cenj.  407.  .5*ers»  Pen* 
CONFERE-SE  dipínma  rrtq  corta* 
rntl  alfniaia  calc^ha  ca)iii»at- 
r«  tiah'  manuais  divar»o»  ffii* 
Barao  M*?»Qult*  655  -  Tflrfnne 
V56-fll4!i. 

COLÉGIO  NAVAL  «  Cnr»c»nt*> 
rm  tanrifo  p  ahmr»  qoa.  cur. 
lain  la.  i.  glnanal  inieriçcai 
ahrrta»  ala  10  dr  f>uUibrn 
Cruin  Klyslron  Prrp«rn  •** 
ini»*vo  D-fficr  oftcal  dr 
Mar-nha,  Av,  CoiWtabana  647/ 
1012  da»  7  «s  10  nu  15  ãt  IR. 


APRENDA  A  DIRIGIR  -  Auto 
E»col4  NarcHo  Humaiia,  380. 
Trl.  ?46'55S5  10  ano»  liderando 
o  índice  de  aprovação. 


- .  -  Omheiro  com 

uaranila  do  carro  ..oo  fiador. 
Paglo,  nm  alé  24  meto».  Jure» 
do  lel.  rol.i  245-4267. _ 

EMPRÉSTIMOS  imVdlâloi  10.  15 
70.  30,  50  0  100  a  300  mH  c/ 
hipeieca  de  imevel»  da  Zona 
Sul  a  Tlfuca.  Inf».  n*  Rua  Se¬ 
nador  Dantas.  71  gr.  1907.  Tel. 
747-5814  c  777-1469. 

EMPRÉSTIMO  »  finandado  em 
74  meie».  Um  avaliita,  Rendi- 
inenio  compievade  em  cerl. 
frabalho,  contracheque  ou  no», 
do  Imp.  renda.  Nin  cobra- 
me»  cadatiro.  Mínimo  finan- 
ctadoi  3.000,00.  Rua  da  Qui¬ 
tanda.  62  —  grupo»  1007/3. 

Korarfe  (omorelal. 


AUTO-ESCOLA  MAURÍCIO  - 
born  i«r»»i>  em  VoH».  FiSa 
ae  Dinrr'»  CJuh.  Apanhrt-\« 
demiciMe.  Zona  »ul,  Cenite 
tljuc».  Batt*  d'«af  256  5II,‘7, 


Antenista 
Tel.:  224-0S44 


ARTIGO  99  1"  **  79  citin 

C-entdiCQ  irm  qinarFal,  Ciai 
KCO.  Ginasial.  Annililai  rem 
pleta»,  Nova»  turma».  Curin 
Sou»A  Zipoll  Rua  Srnador 
Danta»,  117  140  and.  gr, 

1406  >-  Trl.  242-5634. 


R.  General  Rocca,  801 -f 
das  8,30  às  17,30 
sábado  de  8,00  às  11,00  hs. 


ItttMirtçóet  •  rovisôo»  de 
antena»  psra  televitoe»  4  co 
re»  0  TV  preto  «  branco,  on- 
rfa»  curta»  e  FM.  ~  Aiende-ie 
rlíoriamenre  indutivo  domin- 
9oa  e  feriado»,  com  garantia 
e  honettidarie.  Tet.  224-0544. 


COMPRO  -  rrontÍ»i6rla»  vin¬ 
culada»  «  venda  dn  irnôvnl»  na 
G3.  Sotuçée  rápida.  Av  Rro 
lft-1/SQI.  Trl.  722-5671. 

DINHEIRO  >-qn.  quantia  erdrna 
de  1000  «iá  1,5,000.  ôOOOj/aval 
72>it.  Fiador  p/improittmq  au¬ 
tomóvel  aluguel.  2  6  0-9  7  56. 
.5eq./tr*  1R'21h.  Oualourr  «u 
inmével  leva  dtnhoiro  72h  r, « 
aval. 


PINTURÀ  do  geladeiras 


eni  cores  —  Aplicamos 
cromalo  contra  ferru¬ 
gem,  troca  de  borra¬ 
cha.  Orçamento  grátis. 
Sr.  Francisco.  Tel. 
264-3241. 

•Adio  G«uNDio"5ATEiiit 
1,000  1P  OOOJ,  23 

tle*'»  c  p«th4  corrente  ^ 
açumuladof  pega  n  mundo  tr 
te«fo,  uílM-to  fançado  f*  Al? 
manha,  nnvr»,  fraiar  2610065 
-  252-4990. 


AULAS  rí*  íngl^i  convntiçáo  * 
qramalica  na  fa»a  dn  alimn 
tel.  326-4139  MiLe  CrS 
25.00  por  «ula. 


Ar  condicionado 
Antena 
Geladeira  TV 

CiMttie  OUPllK 


EMPRÉSTIMOS  24  mete»  com 
fiador  iurp»  llnancfura.  Telttf. 
257.2199  1 1  á>  Íj4  hora»  C«Un. 
FlN*ANCfÁMÍNTO  *T 


«inoreia» 
para  atiuítrçáo  mercadoria  naci¬ 
onal  p  iinoortaHa  (Camhm  a 
detueta»  4'frndraária»)  lel, 
221  I6H  _ 

PRÓMtSSORIAS  vinculada»*  a 
venda  d«  Imôvoti  Compro  na. 
géde  dirato  »/  iniormiriUríe 
-*  737.3177  >  721-3414. 


)INHCiRO  ~  Emnroito  «oh 
hipolaca  o  pfomf»»orlai  vin- 
culatfa»  a  vanda  ri*  imovali 
Caniro  -  Zona  Sul  a  TMura. 
qualquar  qlia.  Soluçáo  uplda. 
Av  13  ifa  Maio,  33  »/2  177 
lol.  753-9445. 


Orçamen- 
I  lo  tem  crnTi|>rpi«i»*o  —  Ofici¬ 
na  piopna  256-1463. 


Av  P  V.irgds,  509  -  16, "  -  fel.:  222-592' 
Lgo.  do  AAHchddo,  29  -  :,/  317.  Tel.  265-5632 


ENSINO,  ARTES  E  MÚSICA  %  LEILOES,  DECLARAÇÕES  #  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS 


MCNINA  •  l^reciio  d«  13  a  15 


PRECISASSE  de  empreuada  grra 
um  caiai  ciui  laiba  coiiniiar. 
Pau«.ie  muiio  bem.  ft.  Alml* 
ranie  Tamandaré.  50  apto.  502. 
•  taier  docum^to^r  rolerèncla. 
PR'|CISA«SÍ  —  Df  moca,  para 
aervicot  rlt  Pittliório.  cialtlo- 

Srafla  e  nocôei  de  coniiblllda. 
0.  Apreientarsia  Av.  Preiiden* 
ic  Vargai  S90  lala  1616. 
.Pf:  Joberro  dat  14  ii  17  hetai, 

PRfCItO  empra^ada  ati  30 
anei,  da  boa  iparénila,  lavt 
dávtl  •  heetiia.  ExlfO«io  ra« 
ítrdncfii.  Caia  do  3  paiioat. 
Tratar  paU  Itl.  333*1437  «u 

3344177. _ _ 

PRICISA>SE  —  Oo  omproQada 
para  cata  de  caial  lodo  lervico. 
Rua  Eduardo  Raboiiro.  ttl. 

Cno.  Novo, _ 

PASSADEIRA  —  Gue  taiba  pai* 
aar  bom.  precito  um  dia  rta 
•emana.  Travetia  Comendador 
Philippt,  44  ap.  201.  MÊíer. 
PRÉÇ1SA*SI  —  Coíinhelra  para 
p  fino  trivial,  cata  de  família. 
cxloe*ie  referência,  mlnlme  l2 
metat.  Telefona  227*3539. 
PRiCISA.tE  empregada  durma 
lore.  Tralar  na  Rua  Sania  Clara, 

J64  _ 

PJÉCÍSA-SÉ  p  e  1 1  0  a  trabalhar 
Copacabana,  tomar  conta  api. 
que  laiba  coainhar.  Tratar  Ma* 
loto,  152. 


anot  para  lervicoí  levet.  Õrd.i 
100,  Rua  Domlngoi  Ferreira. 


MOÇA  —  Para  lotfo  tervíço  da 
caial  ord.  250.00.  Dorme  em* 
prego.  Traga  refi,  e  doc.  Av. 
Copacabana,  750^ a06. 

MOCA  i-  Precita  todo  tervlco 
catai  tem  lllboa  c/  ref,  doct. 
Tralar  Av.  Copacabana.  605/606 


Convite 


Comunica  seu  novo  telefone 


boa  Aparência.  3ÕÕ. 

MOÇA  -•  Para  todo  tervlco  da 
catai  iiirangelro.  Ord.  300,00 
dorme  emprego.  Eaí|o  ref.  e 


EXiRCITO 


doimii  .mpíeoo.  E«l|o  i.lV  < 
qoe.  Av.  Cop.c.b.ii«,  583  -806. 
ÒVeÍIECÍ-IE  —  Enpntudeli.' 
pii.adoir..  rfliponiávtl.  coin 
pettnt.,  íilnMi  r.lk  -  Ttl.fo. 
_n^22l-M6^ 

OÉEIlECl.Si 


Suprimento  —  A  pnrllr  (lo  próximo  nno,  (l(‘Vcr&o 
entrar  cm  execução  as  novas  dlrclrlMs  para 
0  suprimento  ã  tropa,  baixadas  pelo  Departu- 
incnto-Oernl  de  Serviços,  e  t|ue  podem  ser  con¬ 
substanciadas  nos  seguintes  objetivos:  obtenção 
do  um  alto  padrão  qualitativo,  por  lorma  a 
adequar  o  suprimento  ãs  cxlgínclas  de  bou 
apresentação  Individual  e  de  emprego;  substi¬ 
tuição  da  confecção  pela  Indústria  militar,  com 
n  passagem  para  ii  Indústria  civil,  Scrã  a  seguin¬ 
te,  a  participação  da  Indústria  civll,  indo  no 
corrente  ano,  para  atender  ã  distribuição  (an 
1073:  a)  uniformes  —  II  Ex.  I00‘,i  das  necessida¬ 
des  de  confeção.  I  Ex.  c  CMP  —  80'.ó.  III  Ex., 
IV  Ex..  c  CMA  —  2571 ;  b)  calçados  —  produção 
na  Indústria  civil  pam  suprir  os  efetivos  do 
I  Ex.  e  CMP  cm  soró  das  nccc&sldadcs  dc  fabri¬ 
cação,  0,  ao  II  Ex.,  IV  Ex..  e  CMA,  em  lOOTÓ. 
Produção  nas  oficinas  militares  para  suprir  0.1 
efetivos  do  I  Exército  c  CMP  lECMI)  cm  50':i 
das  necessidades  dc  fabricação  e,  ao  III  Ex. 
(ERMI-3),  cm  lOO";..  Outras  providências  estão 
sendo  tomadas  para  a  elaboração  da  Norma 
para  Coniccção  dc  Unilormcs. 


-  Govvfninti,  25 

•noi  boA  ipArérvcl»,  pAr*  Sr.  tó. 

3^7^304^_ _ 1 _ 

OfERICIfAOS  —  OtImAt  coti* 
nh«ír«t,  cep«lrAi,  bibái  com 
boAt  roferênclAi  o  documcnioi. 

Ttl.  222-0720. _ 

DFí'RICI4Í  -•  Dltrlttt  lodo  itr* 

vigo.  Coiinho  btm.  235*5761, _ 

OURIÇO  —  Coiinhelro  forno 
foglo,  fago  lodo  itrvíço.  Sou 
fitht  dt  polonei.  Rtf.  9  Anoi. 

252-2326.  261*7020. _ _ 

ÒFIRiÇO  coptiro  I.  I  frtflc.  b. 


EMPREGOS 


SOC.  PAUL.  DE  CRED.  FIN.  INV.  S.  A 
Viagens  e  Turismo  LteJa. 

Corretagem  <de  Seguros  S/C  Lfcda. 
Empreendimentos  e  Participação  S.  A. 
Corretora  de  Câmbio  e  Títulos  S.  A. 

Dist.  de  Títulos  e  Valores  Mob.  Ltda. 


DOMÉSTICOS 


A  COZINHEIRA  -  Tri¬ 
vial  variado,  forno  e 
fogão,  pago  400,00. 
Dorme  n  o  emprego. 
Exijo  ref.  e  doc.  Av. 
Copacabana,  583/806. 

ATENÇAÓ 


COZINHEIRA  trlvltl  fino  9  lo* 
da  itrvigo  poQutnt  ftmillA. 
Ord.  250.00.  Exiginvt»  refo* 
rcnciAi.  Tol.i  227*0665  D.  Uu* 
tê  -  R.  CuperiMo  Durto  n9 

45/203  Itblon.  _ 

CASAI  ESÍRANOEIRIT  preciian 
coptl/o  t.  A  franç.  «  I  cozi* 
nhelrt  c/  rcfir.  doct.  Av, 
ÇopncibAnt,  605/606  ord.  350. 
CASAI  DE  PORTUGUESES  lem 
filbot  —  Prociio,  ptra  cttoíro 
em  titio  dt  lenhor  t6  cm  Jtet* 
reptguê.  Cx.  Poirtl  I  287 

ZC*00  -  G8. _ 

COZTnHEIRA  dt  triviti  vtriádo, 
dc  45  tnot  Aiê  55,  prccltA*t« 
com  eirl.  rtf,  Ttl.  227*7107. 
IpantmA, 

CASAI  ESfR AN06TÍO*^P7êciri 
coflnhtlrt  do  fornoTogio  pAgt 
tté  400,00.  Dorme  no  emprego. 
Av.  CoptCAbtnA,  534  tp.  402. 
COZINHEIRA  —  Precito  com  ur* 
géncit  uma  de  forno  o  urni  I 
triviti.  Ord.  450,00  e  300.00. 
Av.  CopACAbent,  ^4  «p,  402. 
CASAI  ESTRANOEIRO 
cozinheira  trivítl  vtrlAüo.  Forno 
e  foQio  •  coptfrt  A  frtncoit. 
Av.  CopACAbtnA.  750  —  406. 
CÒPEÍRÕ  c/  «rí.  de*”2Í738“T. 
c/  rtf.  e  doc.  pirt  ctia  de 
fino  iraio.  Otimo  lalárlo.  Teb 

23f7M7; _ 

COZINHEIRA  —  Forno  t  fogão. 
Exigt-tt  rtftroncUt.  Paga-«t 
btm  —  Av.  Alltnirct  880  4? 


tm  outro  lervlgo.  5  dt  Julho 

162/c-OI. _ 

PRECISA.SE  de  «mpregtda  que 
ttlbt  coxinhtr.  Exlge^it  rtfo* 
róncíti.  Rua  Mvníz  Sarreio  53 
Bioco  A  apio.  302  T«l. 

2^*576flj^8oiaf^o^ _ 

PRECISA*SE  —  Empregadot  ptri 
cuidir  de  jardlnt.  Pagt-te  bem. 
Rua  Plratlnínga.  139  »  Givea 
—  Hoje.  dt  9  ii  12  horoí 
^  -  Sr.  Jétut. _ 

PRECISA*SE  empregada  todo 
tervígo  3  petioat  com  doc. 
Saiba  tr^b.  pref.  não  tenha 
enc.  de  família.  R.  Barão  Met> 
quita.  655,  funçfo  1 . 
PRECISA*SE  do  empregada  pa. 
ra  eozirthar  e  arrumar  para  3 
pettoat.  Rua  Tonaleros,  301, 
apto.  201.  Copacabana. 

PRECISA>SE  atruinadtlrfgevtr* 
nanja  dt  gabarito  para  ajudar 
a  dirigir  cata  da  4  tmpraga* 
doi  0  tubttiluir  nat  faltai,  ida* 
dt  aproximacU  da  30  •  40 
anot.  Ordenado  CrS  600.00  » 
Apraiantar*tt  com  raferanciai 
•rnpragoi  anltrlorti  Avanida 
Víiconda  dt  Atbuquerqvt  n9 
1  225  -  Itblen,  Oãvta. 


Rua  cio  Rosário,  1 1 3-B 


MECISA4Ê  do  cozinheira  p/ 


cata  de  tenhor  *6  ç/  ref.  é 
doc,  dorme  no  emprego.  Satã* 
rio  450  comegar  hoft.  Pga.  Fio* 
ríano  55  grupo  302.  S).  4  Clne* 
landia.  222*7587. _ 

PRECIM*SÍ  de  uma  copeira  ar* 
fumadeira,  que  durmi  no  em¬ 
prego.  Exigem4e  rcferêrtclat. 
Ordenado  CrS  250.00.  Tratar 
Rua  Garcia  Divlla,  25  tp.  601. 
Ipanema. 

PRECÍSA4E' 


A  VISTA  —  Compro  piano  da 
qualquer  marca  ou  tipe.  Tal. 
256*4064.  ripido,  hoje,  urgtn* 
Jit ,  qualquer  hora.  256*4064. 
ÁTENÇAÕ  ^  Compio  1  piano 
para  tavir  p/  o  iniaritr.  Qual* 
quer  marca.  Solugão  t  paga* 
manto  imadialo.  Tal.  236*3652. 
COMPRO  I  piano  dt  ute  par* 
llfular.  Dt  cauda  ou  armarlo. 
Urgente  a  vUla.  Tal.  .  •  •  , 

2224166, _ 

COMPRO  piano  da  qualquer 
marca  eu  llpo.  Tal.  2564084, 
rãpida,  Haia.,  urgtnit.  Oaal* 
quar  hera  -  256*4064. . 


.  .  Precita-aa  de  mocT. 
nhs,  para  ajudar  em  todo  o 
lervigo.  cata  com  2  crlangar. 
Paga-te  bem.  R.  Toneleroí,  308 
apto.  701.  Tel.  256*2567. 

AVÍSb  AS  MAMAES  -  Confie 
teu  fílhínho  tomenie  a  babia 
experientet.  Tamet  para  o  mei* 
mo  dit  cem  nogêtt  da  enfer* 
magem  e  de  Piicologia  Infantil. 
Todat  com  cart.  de  laúde  a  rtf. 

Tal  256*9526. _  _ 

RABA'  —  Precito  prãüca  reipdn* 
lãvol  com  carloirA  taúde.  Tratar 
Conde  da  Bonfim.  239/504,  A16 
fne«e*dla  ou  depo  a  <Íai  19  ho* 
rat.  _ 

BABA'  —  OFercce-te  paciente" 
cemoetente.  otfmat  refi.  Pode 
viaiar.  Tel.  221-0260. 

BABA*' 


A  firma  BENEDITO  LUIZ 
OA  SILVA  -  SORVETES,  eila* 
bctecida  á  Rua  Profeaior  Boi* 
coli,  135  —  Maria  da  Grega, 
loticita  o  comparecimenio  ur* 
gertie  do  leu  empregado 
RAUL  SILVA  DE  SOUZA,  poi  ’ 
tador  da  carteira  profliiional 
n.«  97.273  -  »/218a.,  no 

Qfino  de  10  diai.  O  náo  com* 
perecimento  seri  cooaldcrado 
como  abandono  de  emprege. 

Rio  de  Janci/o,  14  dc  le* 
tembro  de  1972, 

P/  Benedito  Luiz  da  Silva 
—  Sorverei 

as.)  Lourdat  Baiiele  •  Silvai 


Telefone  p/222-2316 


Snúdc  —  AK.<iumlu  0  cargo  dc  coniaiulante  da 
Escola  dc  Saúde  do  Exército,  o  icncntc-coroncl- 
médico,  Dr.  Geraldo  dc  Alencar  Aqulno,  paro 
0  qual  foi  nomeado  recciucinenlc  pelo  MliiUlro 
do  Exercito.  Ao  oto,  que  foi  renllxado  na  sedo 
daquele  estabelecimento,  na  R,  Moncono  Pilho, 
20.  compareceram  vãrlas  nuiorldndcs  militares, 
nlém  do  amigo.s,  colegas  c  camaradas  do  novo 
comandante.  ///O  presidente  do  Coawlho  Na¬ 
cional  do  Ex-Coinbaicntc.n  do  Brasil  convida 
os  conselheiros  e  presidentes  dc  as.soclaçãc.s 
dc  ex-combatciUcs  do  Brasil  pnra  a  sessão  sole¬ 
ne  dc  posse  da  nova  diretoria,  a  reallxar-se 
no  dia  21  do  corrente,  ãs  19  horas,  no  Palácio 
Monroc  —  3*  andar. 


6oa  carlnheirt 
trazer  referénciai.  Av.  CopK*- 
bana,  308  *  1104. 


bana,  308 
PRECÍSA*SE  empregada  dométti* 
(a.  Rua  Conda  de  Bonfim,  1325 

^to.  803*8. _ 

PRECISA*SE  empregada  Rua 
Afonio  Penr,  146  apto.  303, 

com  fcferênciat.  _ 

PRECISA*SE  empregada  quo  dur* 
ma  no  emprego,  para  cozlrthar 
e  ittvmtr  muito  bem.  cata  de 


e  faça  uma 
assinatura 


ffiCLES  —  CfS  20.00  mentia. 
Meiodo  pratico,  faeil  e  eflc» 
«ntc.  Tufinat  a  farde  r  â  noi* 
tp.  Irutituio  Dfliiavr.  Av.  Prci. 

y a r p a t  I) 46  169  a nd a _ 

INGIES  -  Auiai,  tradugoei  ver. 
tÒPt.  prof.  chegada  dot  USA 

235-33^ _ Virgin  ía^^ _ 

INGLÊS  -  AULAS  PARTÍCULA* 
RES  —  Viagem.  bolta*dc- 
ettudot  converiagão  e  arimátí* 
ca  alurtct  trm  btte  -  qualquer 
nivíl.  Inicniivc  American  Er.- 
glith  Courte  •  Rua  Siqueai 
Campot.  43'âtB.  Cenrre 

Cepecabana.  _ 

MATEMATICA  -  Auln  pa*tt. 
cata  aluno.  Oo.  nívrii  |9 
29  graus,  Art.  69  Concurjos. 

CrS  20  0/  I  1/2  M.  inf . 

249.193J.  Pro^.^ar-o.  _ 
MATEMATTCA  -  PORTUGUES”  - 
Ginatio  •-  cekgio.  a^t,  ?9  con* 
curtes,  aula  CrS  lO.CO,  Rccadzt 
256-2358 


MANO  >  Vfinde-ifl  trmi-novo 
cepo  da  mefal  H8  norat  marfim 
3  pedait  fino  gotto  na  Rua  São 
Gabrial,  675.  õchambi. 


JORNAL  DO  BRASIL 


-  PrKtiaae  da  uma  com 

oxcelenioi  referènclat  e  bom 
aipecto  pare  tomar  conta  de 
2  meninas  I  e  2  anoi  de 
Idade.  Paga*te  bem.  Rua  Leo¬ 
poldo  Miguez,  67/301.  Copaca* 

bana.  Tel.  2354320. _ _ 

BABA*  — •  Mocinha  —  c/  prãtíca 
trrvigot  levei  —  tildat  quinze- 
na»t  —  dorme  rto  emprego  “ 
CrS  60,00.  R.  lonalero,  145 
ap.  102. 


PIANO  ESSENFEIDER,  tipo  apt. 
fliiado  de  novo  de  alia  tono* 
rídade.  Vendo  urgente.  R.  Ar. 
nafdo  Quiniela.  105  ~  Bota* 

fogo. _ 

PIANO  alamio  •  Tipo  apirt. 
eiíme  tem  c/  cruiadit  c/me* 
tal.  Venda  urgente  2.000.  R. 
Quintino  do  Vale,  37  —  (Eita* 

elo),^  _ _ 

PIANOS  —  Vende*te  2  panoi 
utadoi.  Ver  o  trarar  ã  Rua 
Uarumi.  80,  Hig,enóoolii  — 
Tel.  260-5723  das  8  àt  16  horai 
diartamenie. 


riano,  1Ò0/II4  —  Boiafogo  — 

Tel.  226  6432  e  265  1]  2X _ 

PRECISb  2  pmprogadsi  p.  catai 


iuigo  i/  filho.  Ord,  400  cd. 
Praça  TIradentet,  9  apio  703. 
PREC1SA*5E  de  lavadeira  para 
cata  de  famitta.  Ordenado 
150,00.  Rua  das  laranlelrai,  n9 
495. _ _ 

PRÊCISA*SE  cozinheira  trivial 
lino  ledo  serviço  catai.  Tal. 
246*0164. 


Garantia  para  Veículos  —  Atciulcndo  ã  sollcl- 
loção  do  Departomento  de  Material  Bélico,  n 
diretoria  da  Ford  Brasil  decidiu  alterar  o  prazo 
dc  garantia  para  os  veículos  militares  dc  D  para 
13  meses,  sendo  válido  esse  prazo  também  para 
os  veículos  já  entregues.  Esclarecemos  ãs  organi¬ 
zações  militares  que,  pelos  canais  competentes, 
consultem  a  DMM  sobre  quaisquer  dúvidas  que 
tenham  a  respeito. 


PBOFISSIONAIS 


BABY*SERVICE 


---  - -  gover¬ 

nantas,  baby-tlltert,  enfermei* 
rat,  a>  melhorpt  da  GB  -* 
Tel.  24S-0469. 


PRECISA*SE  de  coiinhiira  da  tri¬ 
vial  fine,  itaiande  raferanclat. 


PRECISA*SE  —  Babá  compeicnie 
e  carlnhcna  para  2  criangat 
1  de  2  anot  •  meio  e  outra 
de  3  anos  e  ineio,  sendo  qua 
a  última  no  cólèglo.  Paga-se 
bem,  £xiflem*se  reicrèncías  no 
mínimo  de  I  ano  a  carteira 
dt  saúde.  Irs!.  p/iel.  237-0366 
p<manhá.  Copacabana.  (C 


PIANO  TCHECO  -  Vende-se  - 
Marca  Augutt  Fertter  **  Para 
acro.  ligar  para  225-2661. 


BABA*  Precito  urgente  c/r«f. 
de  15  a  23  anos,  dormir  em¬ 
prego.  R.  Mariz  e  Barroí,  974 

apto.  502-  _ 

ÍABA*  —  C/referêrvcla  de  cata 
c/mais  de  um  ano  dc  serviço. 
Moca  entre  2500  anot.  Coniv. 
theiro  lafaveie,  15/502* 
247*5718. 


EMPAIHAOOR  ^  Estofador  . 
Luttrador  autÔnomoí,  Palha  In¬ 
diana  de  ta.  Serviços  rápidos 
9  garantidos.  Preços  módicoi. 
Tel.  266-5570  Abel. _ 

EMPAIHAOOR  ALFREDO  - 
226-5751,  cadeiras,  sofás,  cab. 
cama.  Serviço  rápido  «  garan- 
i>do,  palha  ormieira  imperiada. 

FAZ-SE  qualquer  serviço  dc  mar 
cenelro,  luttrador.  estofado  e 
arm.  emb.  á  300,00m2  —  Tei. 
22-8684. 

ÍNVEStTOAÇAO  -  Pare  e  com., 
cxeculJ  uma  tó  peuoa  —  T^l. 
396-2742  das  16  bs  17  ht. 

lUSTRAOOR  Profistiortaf  domici¬ 
lio.  móveis,  pianos,  etc.  Traba* 
lhos  perfeitos  retid.  391-3344. 
Eito.  . .  .. 

MARP  —  Pinturas  —  Rtfermai 
ltda.  Profissionais  compitanitt, 
praçot  modtcot.  orçamentes 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


ARTES  E  COLEÇOES 


PIANO  RtCHSTEIN  1/4  dc  cu 
d.s  teminovo  vcnde-ie  lei- 
2*16-4474. 


Visitas  ile  Inspeções  —  Dando  prossscgulmenio 
às  suos  visitas  dc  Inspeções  ãs  Organizações 
Militares  subordinadas  ao  Dcpartamcnto-Ccrol 
dc  Serviços,  seguiu  ontem,  às  7  boros,  partindo 
da  Pérgola  da  Base  Aérea  do  Galeão,  cm  avião 
da  FAB,  com  destino  au  Estado  da  Bahia,  o 
General  Rodrigo  Otávio  Jordão  Ramos,  chcíe 
daquele  órgão.  Na  capitai  baiana  inspecionará 
o  Estabelecimento  Regional  dc  Subsistência  e 
Hospital  da  Guarnição  da  VI  RM,  no  que  scrã 
acompanhado  do  seu  chefe  dc  gabinete,  ccl.  Fcr- 
dinando  Carvalho,  c  dc  vários  oficiais  do  DOS. 
Tombém  o  acompanha  o  presidente  do  Comliè 
dc  Imprensa  do  Ministério  do  Exército,  o  Jomn- 
llsta  Otávio  dc  Castro.  Deverá  retornar  ao  Rio 
amanhã  ou  no  dia  20. 


AIENÇAO 


.  -  MoedAi.  cempro 
vendo  e  comqro  ctduUi 
»•!  -  Aliandegu.  1 1  l-A 


VENDE-SE  um  piano  pouco  utoi 
Rua  Renoir.  120  .  I.A.P.C.  Del 
Ceitilld.  «tq.  de  Av.  Suburba* 
na  c  o  Posto  do  I.N.P.S.  Trn* 
ter  3a.-f9irá  ou  S«.,  dv  10  et 
14  liorat. 


ADVOGADO  —  Contulia  gráiit 
detquile.  anulação  do  casa¬ 
mento,  irtventário,  detoolo  co¬ 
brança  de  dividai,  cautas  ira* 
baihittai,  cautas  criminalt  oir. 
Dr.  Ivahy  Paixão  Av.  R.  Bran¬ 
co  105  tala  I6CS  tel.  :m3.6067. 

ÓESPACHANTE5  E  AOVOGADpS 


E/\APREGOS 


lABA*  Preciiete  dc  boa 
Aparência  cnirc  13  a  16  anot 
para  fazer  companhia  a  du-tt 
criançai  de  2  «  3  anot.  pa* 
ga.te  bem.  Av.  N.  S.  Copa- 
cabana  r\9  769.  apt.  n9  602. 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


Dtnficá. 


DIVERSOS 


Prcciia-ie  para 


—  Rr^ulariza.ão  de  ríluiot  d« 
propriedade.  Regiiuo  de  im6* 
veit,  Certtdão  negai*  vai.  Im¬ 
posto  de  trantmltiio,  Oetpcio, 
Renovatória,  Oesquiie.  Invtnfá* 
rto,  Coniratet.  Registros  t 
Alteraçôst  d«  promiiiorlai, 
cheque  c  duplicatas.  Traiar  — 
Av.  Copacabana  n9  583  — 
grupo  506  -  Tal.  257-2555. 
255*0574. 

ESTUFÃ 


todo  serviço  de  um  casal.  Pa* 
q>ie  bem.  Pde-te  referências. 
Trarar  deoo  t  dai  10  horas. 
Rainha  Elízabeth,  637  ap.  207. 

EMPREGADA  mocinha  para  Ira* 
bilhar  em  cata  familla.  Bem 
ordenado.  Rua  Souia  Lima,  178 
ap.  802.  Potlo  6.  _ 


A  CASA  MOrtA 


Piânot  cauda 
ap.,  ormar.o  ê  prazo.  Airndf 
também  sábado  c  dommuo.  2 
de  DerafT.bro,  112  —  Cafetv.^ 

Ã  CASA  MlllAN  PIANÓS  ~  Ls 
trangeirot.  racionais,  cauda  ad¬ 
io.  e  arn  ário.  A  ionqc  prezo 
Ouvidor  130  7^  andir  tolas  218 

«^2^ _ _  _  _ 

A  VISTA  ~  Compro  um  piano 
cauda  ou  armário.  Chamar  « 
qualquer  hera.  Negócio  rápido. 

Tal.:  245*1561. 


AUXILIAR  DE  CONTAlIllOAOE 
-*  C/  doi»  anot  prática  R. 
Arguia»  Cordeiro  316  tf301  — 
Meíer. 

AUXiríÃR  CÕNIABRIOADE  - 
Varias  vagai  p/  moças  no  cen¬ 
tro.  Neceittrio  praiica  em  car* 
leira.  Olímot  salaríot  inicuit. 
Av.  Pret.  Vargai.  529/189  and. 

TED. _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Mo¬ 
ça»  c/  boa  leira  e  conhcclrnen- 
los  de  escriíório  p/  grandci 
firmat  no  Centro  e  Zona  Suf. 
Ótimos  talarto»  iniciais.  Apre- 
tenlar-se  a  Av.  Prei.  Vargas. 
529/189  -  ICO. 

AUXILIAR  PESSOAL  *  P/Bangu. 
e  Olaria.  Salarlo»  dt  5O0/ÓGO, 
necessário  b/aparencia  e  de¬ 
sembaraço.  Av.  Pret.  Vargqi, 
529/189  and.  TEO. 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  ~  Va^ 
cia»  vagas,  r/  pratica  cm  eteri- 
lodo  e  b/  datilografia.  Sal.  de 
450/500  inicio  imediato.  Av. 
Pret.  Vargas.  529/189  and.  ^ 

JtO. _ 

auxiliar' ESCRÍTORtO 


CARTEIRAS  ESCOLARES  dupla» 
vende-to  entrega  Imediata,  Mó¬ 
vel»  eitrlrorio  e  diversos.  R. 
Santa  Luzia,  776  -  1201. 
FERRAMENTAS  ESTRANGEIRAS 
de  rrarcenelfo  e  carpinletro. 
Melhor  oferta  —  Urgente  R. 

VENDÊ-SÊ  carlelras  escolares 
uiadas.  rresas.  máquina»,  ar¬ 
quivo  etc.  R.  Marechal  Floríano. 
1724  sobrado.  N.  Iguaçu. 


de  acessórios  na  CB  •  Zona 
Centro/Norle  com.  10%.  Pref. 
profissionalizados  e  motori¬ 
zados.  Procurar  Sr.  Nei  na  g^ 
ragsm  Car-Wash.  Conde  de 
Bonfim,  152.  entre  II  hs  e  17 
h».  Exigem-se  referências. 
AUXILIAR  ÓÉ  ESCRITORlÒ 
preciso  que  tenha  cor>hecimei>. 
los  dt  tCM.  Traiar  Av.  Rio 

.  186  229. _ 

AUMENTE  seu  orderirde  reven¬ 
dendo  blusôe»  por  conta  pró- 
p*ia.  Fornecemos  amostras  grá* 
lis.  Rüi  República  do  Líbano. 
61  »afa  901.  Centro  GB. 

ADMITO  rei.  pública»  (não  á 
venda)t  moca/rapaz.  ót.  apa¬ 
rência,  pref.  cÂarro,  p/con- 
taio»  alto  nivel  -  Base:  2.C^ 
[fixo  mai»  partic.)  não  é  venda 
mesmo  ~  Ramo:  imóveis  —  Av. 
Copacabana,  563  gr.  |115  — 
Or.  Lázaro. 

ÀUXÍLUR  OEPTO.  PESSOAL  - 
Preciso,  com  pratica  e  lenha 
eonhecímenros  geral»  do  se¬ 
tor.  Traiar  Av.  Rio  Branco, 
IB5.  (âia  229. 


BABA  —  Crtanç/ã  de  I  ano 
precisa  de  uma  babá.  carinhoia 
e  afetiva.  Ord.  300.00.  Trazer 
carr.  saúde  e  ref.  Av.  Copaca* 

bana.  583-606. _ 

BABA’  —  Pteciia-te  1  ano  rafe- 
lência».  Baie  300.  Av.  Ataulfo 
d>  Paiva.  765  apto.  504. 
BASTA  TEIÍFÒNAR  encaminha- 
rnes  qualquer  fipe  da  demés* 
ticat  efetivas  e  diaristas  c/  raf. 
does.  MAID  -_255*068^_ 
COZINHEIRA  DE  FORNÒ  E  FO. 
GAO  —  Prccisa*se  para  casa  de 
família  de  trararnenio.  Paga-se 
bem.  Tede-se  referencie».  Tratar 
na  Av.  Osvaldo  Cruz.  121  — 


EMPREGADA  —  P/  todo  serviço 
duas  peiieas  »ó,  e/  documen¬ 
tos  e  leferinciai.  Paga*se  bam. 
Tratar  apó»  19  heras  ~  São 

CUmenlt,  484/204,  _ 

EMPREGADA  —  P»efHo  pars  to¬ 
do  lervtco  p/  familra.  Tratar 
A».  Copacabana,  387  -  204. 
Ord.  200. 


AERONÁUTICA 


fANEM  p/  ritc.illc.' 
cio  —  Vondc-»e  nov.  «m.  45* 
50  *  45  no'  500.  Av.  28  d. 
Setembro.  335.  V.  habel. 


Prevenção  de  Aclilcnlcs  —  O  Minislro  Ararlpe 
Macedo,  da  Aeronáutica,  assinou  portaria  apro¬ 
vando  o  Manual  do  Si.stcma  dc  Investigação 
e  Prevenção  de  Acidentes  Aeronáuticos,  ac  que 
trata  o  Decreto  n*  60565,  dc  19  dc  novembro 
dc  1971.  0.$  encargos  do  órgão  central  do  Siste¬ 
ma  são  atribuídos  ao  Centro  de  Investigação 
c  Prevenção  de  Acidentes  Aeronáuticos  íCcnl- 
pa),  orientado  c  supervisionado  pela  Inspctoría- 
Gcral  da  Aeronáutica.  Cabe  ao  Ccnlpa  a  super- 
vIs-Qo  técnica  do  desempenho  da  atividade  auxi¬ 
liar  pertinente,  ora  analisando  rclatórlo.s,  ora 
fiscalizando  a  atuação  especifica  dos  órgãos 
011  elementos  auxiliares,  preservada  a  (losição 
do  órgão  ou  elemento  executivo  na  estrutura 
hierárquica  que  integra;  o  planejamento  e  a 
elaboração  das  propostas  para  o  Orçamento 
Plurianual  dc  Investimentos  e  Orçamentos  — 
Programas  Anuiils,  nccc.ssáríos  ao  desempenho 
dc  sua.s  atividades:  a  cogitação  permanente  do 
desenvolvimento  c  da  atualização  dc  técnicas 
a  serem  adotadas  peto  Serviço  dc  Investigação 
c  Prevenção  dc  Acidentes  Aeronáuticos  iSlpare» 
cm  face  da  evolução  tecnológica  c  dc  outros 
encargo.s  definidos  em  lel  ou  regulamento.  O.s 
órgão.s  ou  elementos  executivos  ficam  .sujeitos 
ã  orientação  nonnatlva,  à  supervisão  técnica 
c  ã  fiscalização  especifica  do  Centro  dc  Investi¬ 
gação  B  Prevenção  de  Acidentes  Aeronáuticos 
iCcnipa),  respeitada  a  subordinação  hierárquica 
ao  órgão  cm  cuja  estrutura  administrativa  esti¬ 
verem  integradas.  Constituem  o  Serviço  dc  In¬ 
vestigação  e  Prevenção  dc  Acidentes  Aeronáuti¬ 
cos  (Slpaor),  0  Centro  iCenipai;  as  comls.sões 
dc  Investigação  r  Prevenção  dc  Acidentes  Aero¬ 
náuticas  (CIPAA)  c  Especiais  dc  Investigação 
dc  Acidentes  Acroiuuiticas  (CEIAAi:  Oficiai.s 
de  Segurança  dc  Vôo  lOSV):  Órgãos  de  Investi¬ 
gação  c  Prevenção  de  Acldcnte.s  Acronáullebs 
(divisão,  .seção  elc.i  c  Orgao-s  ou  Elementos, 
públicos  ou  privados.  O  chefe  do  Serviço  dc 
Investigação  c  Prevenção  dc  Acidentes  Aeronáu¬ 
ticos  (Slpacri  é  o  Inspctor-Ooral  da  Acronáutl- 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


-LEILOES. 
DECLARACOES 
E  EDITAIS  - 


EMPREGADA  DOMESTICA  que 
lejâ  espanhole,  p/todo  iotvíço 
de  um  casal  ale  35  anos.  Ofde 
nado  inicial  250.00.  Rua  Santo 
Amaro,  39  apto.  601,  Catete. 

EMPREGADA  -  Cr$  1507Òb~ 
Pessoa  c/  prálici  pf  eiudzr 
n«  cozinha  e  fazer  f.mpeza  das 
7,30hs.  as  l7,3Qhi.  Rua  Souza 
Agursr,  37  Mèler. 


A.  DETETIVE  PORTELLA 

—  Investigações  parti¬ 
culares  —  Flagrantes, 
provas  fotográficas  - 
Longa  prática  —  Sigilo 
absoluto  —  Av.  Rio 
Branco,  108,  sala  210. 
Tel.  242-3478. 


PINTURA  em  gorai  caias  I. 
ipts.  c/bom  pre^o  boas  ref. 
támbêm  laqueio  móveis.  Tel. 
237-5374  —  Leonardo. 
REFORMAS  PINTUR'AS  -  Dc  ce- 
sat  e  aprci.  tm  geral,  ínst. 
de  bombeiro.  Service  lidrllh. 
Nouetro  0  carpinteiros.  ** 
26S-7961  **  Anionio. 
TRADÜÇòls  e  serviços  de  dati¬ 
lografia  em  tngle».  aientio  e 
francês.  O.  Mariza  256*7462. 


COZINHEIRA  -  Senhora  c/refs. 
p/lavar  pauiz  rb.  Saicia  c/15 
dias.  R.  Soares  Cabral,  71  ap. 
502.  laranjeiras. _ 


COPEIRA  6  francesa 


. .  _  -  e  arruma- 

deira  250  a  300  cada  e  cozi¬ 
nheira  forno  e  fegio  afé  40 
ane»  350  a  400  com  ref.  mn. 
dc  2  ancs  e  doc.  Barão  Ipane¬ 
ma  62  apto.  502.  _ 

COZINHEIRA  de  forno  q  fogáo 
ofereço  cem  referência.  Tel. 
2S5.338l_D^2;sa.  _ 
COZINHEI8A  *!  forno  r'fegiT. 
Preciso  para  um  senhor  só. 
pago  503.00.  Rua  Barata  Rtbeiro 
n9  54/208. 

COZINHEIRA  -  Prec.sa-se,  com 
dzeumenlos  e  referencias.  Rua 
Ipopcfdo  Miguei,  107  ao.  207. 
COZINHÉÍRÀ  -  Precito  cõm  1 
ark>  ref.  lava  e  passa.  Ord 


EMPREGADA  >  Ofereço  2  che¬ 
gadas  de  Sta.  Maria  do  Sul 
forno  fcgáo  todo  serviço.  RF. 
9  anot.  252-2326. 

emprígàda 


-  .  -  Rapaz 

p/  serviços  iniernos  e  alguns 
externos  morando  nas  Imedía* 
<õe»  de  Bonsucesso.  Av.  Pres. 

ÁUXIÜAR  CONTABILÍÒAOE  - 
P/  Olaria  e  centro.  Olimos  sa¬ 
lários  Inictais.  Inicio  imediato. 
Av.  Prci.  Vargas.  529/18.9 

and.  TEO. _ 

AUXILIAR  ÒE  ESCRITÓRIO  IMo* 
çai)  Preclta-ia  c/datilograíla 
para  Seçáo  Pessoa,  Inicial  talárto 
mínimo  á  Rui  Lu«z  Camara,  242 

~  Oiarig. _ 

ADMITIMOS  Sec.  trilinque,  est. 
port./  inglês/  alemão.  Auditor 
Jr.  aux.  conl.  p.  Imposrot  Assist. 
de  vendas  form.  em  Direito, 
notiita.  faturista.  almoxarife, 
cobrador.  Informante,  eux.  eic. 
dat.  recepcicnisia  Inglês,  oari. 
mot.  p/direiorli,  vlgla  t  lerven* 
te  [primário].  AÍvaro  Alvim.  33/ 

918.  _ 

AUXILIAR  DE  CONTABÍLToToE 
—  C/prática  comprovada  e  do* 
cumentaeSo,  P/firma  em  S.  Crli. 

lóváo,  R.  México,  74  t/Í203. 
BALCONISTA*  -  “P/(«imác;a“c> 
pratica.  Tralar  Rua  Laranjeiras. 
46ã-E  das  8  ái  lOhs.  c/  Gon. 
çzives. 

BALCÓNfSTÁ' 


LUX.  D.  P.  —  Moça  e  rapaz 
até  30  a.  gin.  INPS.  FGTS. 
folha  pgio.  prát.  cart.  Cr$  500. 
Outra  meça  datil,  regular  Cr$ 
4Q0.  Sen.  Dantas.  1 17/1043. 


A.  DETETIVE  OONZAlEZ'execuro 


Detetive 

Walter 


Banco  Mineiro 
do  Oeste  S/A. 


meia  idada 
cem  referencias,  sabendo  co¬ 
zinhar,  lavar  e  passar  para  vm 
casal.  Av.  Vieira  Seulo  234  «- 
Fona  47-2095. 


invaitigacõet  particulares  c/  si- 
gito  afaioiuio  tiagranies  p/  des- 
tiuiies  —  Vigiiancias  cic.  I. 
prátite.  Dou  referêncies.  Tel. 

^2-5738  ou  285-2386. _ 

A.  DETETIVE  ARAUiÒ  Investiga, 
çóes  part.  Magrantes.  provas 
p.  desauiict  sindicâncias  eic. 
Siqilo  absoluto.  23SG027  - 
Copacabana. 

Ã.  DETETIVE  FERNÀNOES.*' In. 
veitigo  casos  dt  caraier  confi- 
dencial  c/rruximo  sigilo.  Tel. 

225*5417  Catete. _ 

ARMARtOS  embutidos  e  instais- 
çóes.  Fab.  arm.  cnib.  de  qq. 
tipo  envern.  ou  laqucad»  de 
qq.  tam.  além  dc  'r.*i.  co''ier- 
ciais  e  rrsid.  $e  o  ii.  ou  sra. 
liverem  alg.  ptob.  contuiie-nos 
t/  comp.  pois  terrpoi  arrri. 
tmb.  r  ir>st.  tiesde  o  tipo  pe< 
pular  até  o  mais  alto  luxo. 
Facll.  0  panto.  desefe  6  mesc* 
1/  comp.  poi»  temos  arm. 
venda  287-1173.  Fab.  391-2963 

c/  José  Augjjsto _ *_ 

CORTINAS  —  Canfecção  rafer- 
mas  lavado  oficina  eipeciall. 
ladi.  Mostruário  mederno  — 

Da.  Nalva  268-3653. _ 

CORTINAS  ^  Confecçóoi  e  re¬ 
forma  com  fino  acabamento  « 
Orçamento  sem  compromisso. 
Tel.  229.1181  —  Santo». 

COPIAS  DATIIOORAFICÃ5  ^ 
Em  inglês,  francês  e  poKuguês. 
Serviço  rápido  e  perfeito.  Re* 
gína  lobato  265-9449. 
CONSTRUÇÕES**  plnluras.  refor- 
mas  gerai»  de  caia  ap.  armário 
embutido.  T.  221-0290  ~  Carlh 
(o  orç.  grátis. 

ÍMPR"ETTEÍRÕ~^clõt‘í.rde  ca* 
tas  0  «ipto.  oiniuras  cm  gerei, 
Tcl,  252*0267. ^árlo  Delgado. 
ÉSTRÚTUITÂS  medularts  —  Gran* 
de  emprese  inlerniciona]  pie* 
cura  firma  de  engenharia,  im* 

Cortadora,  censtrviera  ou  fa- 
ricanie  de  estrvluras  melali* 
cas^  para  representação.  Opor. 
tunidade  uniea.  Carta»  p/  Dr. 
Reli  *-  Rua  Alzira  Cortes,  5  — 
s/  508.  Botafogo  ~  Rio,  G6. 
ESTOFADOR,  a  domiciílo  forra* 
çóes,  capas.  mr)difica*to  c/  re- 
fecti.  facit.  pagamto.  245*9062. 
Gornercindo. 

EXECUTA-SE  —  Bordado  a  máo 
Rua  Agrário  de  Meneses  115. 
Vaz  lobo.  D.  Marllda. 


ADMITE-SE  -  Dai.  (os)  (as)  - 
Secrer.  dar.'  »ecrqt.  e/  alemão 
/  auditor  Jr./  Oo.  (a)  Burrou- 
Qhi.  P.  México,  1 1 1  »/60S. 


EMPREGADA  —  P/  todo  serviça 
dr  Sr.  lò.  480  p/  méi.  Extjo 
que  durma.  R,  Gonçalves  Dias, 
84  i  •  606  c/  Srra.  Norma. 


ADMITIMOS  -  Rapai  prátice 
geral  em  cont.  p/  icr  aprovei¬ 
tado  cm  auditor  júnior.  Salário 
1.000,  aux.  D.P.  6C0.  encar. 
O.P.  «Cima  do  30  anot,  900. 
moça  mecanògrafa  650,  faal- 
neiro  c/  prática  de  1  ano, 
280,  eudiior  júnior  1.200.  ar¬ 
quivo  c/  curso  de  arquivista 
800.  secretária  cticno-bilíngue 
3.500/4.000,  aux.  lesauraría  c/ 
eonhec.  de  ações,  800.  Infor* 
m«nic  c/  prática,  ettud.  supe¬ 
rior  até  40  anos  7C0,  moça 
aui.  esc.  c^  experiência  e  es 
tud.  superior  600,  boy  menoi 
270.  aux.  cont.  800/1000,  re¬ 
cepcionista  500  -  Almirante 


Comunica  aos  seus  clientes  e 
amigos  que,  a  parfir  de  hoje,  todas 
as  agências  e  empresas  componen¬ 
tes  do  seu  grupo  financeiro,  na 
Guanabara,  serão  atendidas  pelo  te¬ 
lefone  PABX  n.°  244-7272. 


EMPREGADA  —  Todo  serviço 
para  dormir.  CrS  160,00.  Rua 
Joaquim  Meler.  747  Bico  Api. 
102 

empre*gada' 


_ -se  que 

cozinhe.  Orrlonado  CrS  200.00. 
Rua  Desembargador  Itidro,  145 
apt.  102  -  Tijuca.  Tratar  depois 
de  14  horas. 

EMPRÊÕÃOÃ  —  Prccita-se  C/ 
prática  cozinha  cart./  rcFi.  dur¬ 
ma  emprego.  Ord,/  corr.blnar. 
Uruguai.  283/701.  Tijuca. 

25B-8779._  _  _ _ 

EMPREGADA  •  Precisa-se  para 
servicos  domésticos  e  que  saiba 
cozinhar.  Aprcsenlar-se  munida 
de  documenios  e  ref».  ã  Rua 
António  Basilio,  IB8/701,  Tlju* 
ea. 

EMPRECADÁ  responsável  p/  ca* 
sal  p/  todo  serviço,  saber  cozi¬ 
nhar  bem.  Rua  da  Glória.  190/ 

602. _ _ 

EMPREGADA  p/  uma  senhora 
só  c/  ref.  Paga  300,00.  Rua 
da  Relação,  I  esq.  Lavradio  | 

-  lulia, _ 1 

EMPREGADA  >*  C/ót1ma  aparén*  | 


COPEIRA-ARRUMADEIRA 


_  . iraia. 

manto  saiba  servir  francesa  c/ 
j^vfer^da».  Tel.  266*0673, 
COPA  “  Preciia-sc  empregada 
p/cozinhar  e  arrumar  cart.  e 
referencias.  Paga-ie  bem.  R.  5t> 
□uoira  Campos,  60'501. 
COZINHEIRA  ~  F^íno  ê  fogYo 
para  casa  de  tratamento  —  re¬ 
ferências.  Traiar  Rua  Sci^hor 
dos  Passps.  |66  ~  224-0085. 
COZÍNHÊIRÁ  —  Preciso  compe. 
lente  e  educada  fazendo  todo 
serviço  caial.  CrS  250  Iniciai». 
Ref.  Av.  Osvaldo  Cruz,  70/901, 

Hoje.  • _  _ 

COZINHEIRA  -  05*270,  lava, 
passa  e  dorme.  Cxlge-se  cartei¬ 
ra  e  referências.  Rua  Paistarsdu. 

jn?_7  ^  129  andar. _ 

COZINHEIRA  TRIVÍÀL  -  Procu¬ 
rasse  com  mais  de  30  anos. 
Rua  Dias  Ferreira,  125  ceberiu- 


Incolor  ou  cm  coroi.  Faça 
o  sinleco  do  sou  aparijmento 
ou  casa.  E  fazemos  uma  dede* 
tizaçáo  gtíilis.  serviço  rápido 
com  garantia  de  5  ano». 

IrnTãoi  Fer/cira  Reve»timen* 
to»  Ltda. 

Rua  Buenos  Aires,  n.®  79, 
2,9  and.  »/3.  Tel.:  232*0576. 


Av.  Rio  Branco,  131 


Barroso.  6  s/l3Ó8. 


PrecMí-se  p/ 
camisaria  e  lapiiarla.  Tratar  de* 
poi»  das  lOhs.  Av.  Rio  Branco. 


MINISTÉRIO  DAS  MINAS 
E  ENERGIA 

Conselho  Nacional  do  Petróleo 

Abandono  de  emprego 

Pelo  presente  edital  fica  convi¬ 
dado  o  empregado  JEFFERSON  SÁ 
PINTO  DE  BARROS  FALCÃO,  lolado 
no  Estado  da  Guanabara  e  não  en¬ 
contrado  em  seu  domicílio,  a  com¬ 
parecer  à  Seção  do  Pessoal  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Petróleo  —  Av. 
Treze  de  Maio  n.°  13  —  25.°  andar, 
no  prazo  de  8  (oito)  dias,  a  fim  de 
justificar  sua  ausência  ao  serviço  por 
mais  de  30  (trinta)  dias,  sob  pena 
de  revelia  e  incorrer  em  falta  grave 
capitulada  na  Consolidação  das  Leis 
do  Trabalho. 

Rio  de  Janeiro  (GB), 
de  setembro  de  1972 
(ass.)  Amaury  de  Souza  Leão 
Chefe  da  Seção  do  Pessoai 


BIJOUTERIAS  e  ouiro»  «rltqot 
—  Bico  p/  moçií/  »ra».  c/  fre. 
guesia  feita.  5ersa'Íor  Verguei- 
ro,  237/801.  depois  10  h», 

BÕY  -  Maior,  precita*se  para 
autopeças.  Rua  Tvn.  Abel 
Cunha,  20-A. 

BALCONISTA  —  Moça  solteira, 
c/  prática  armarinho,  orcfcnacio 
e  comitiáo.  Pereira  dr  Almei- 
da,  96.  Pçg.  da  Bandeira. _ 

balconista  -  Com  boa  «pa'- 

réncle  com  prática  de  perfuma- 
rie.  Rua  Marii  e  Barro».  60-A. 
BALCONISTA  ~Pr»c1sa-ie  ^ 
moça  desembaraçada  em  cálcu¬ 
lo».  para  trabalhar  em  Peixaria. 
Tratar  á  Rua  Bolívar,  70,  tias 
13  á»  17  horas,  com  do:umen- 

tot_e  referências. _ 

lÀLCÒNISTA  p/  padaria  c/  pra¬ 
tica.  R.  José  dos  Reis,  1677 
•  Inhaúma.  __ 

BÒMBÉIRO  -  Hotal  vTia  Rica. 
Admite  (/  práilca  comoroviida 
eni  cartel/a  —  salário  inicial 
600,00  —  Tratar  no  Hotel  Pre¬ 
sidente-  Rocl.  Pres.  Dutra  Xm 

4.  S.  Joio  de  Meritl. _ 

BÀLCONIÜÁ  —  Precisa-se  dc 
moça  para  baldo  de  doces 
com  prática,  boa  aparência. 
Rurt  Gustavo  Sampaio,  323  lo|4 


Super-Synteko 
Tel.:  225-2245 


Cll)  —  o  Ministro  Joclmir  Campos  dc  Arnripe 
Mneudo,  da  Aeronáutica,  baixou  portaria,  agre¬ 
gando  0  coroncI-HVlador  Godofredo  Pereira  dos 
Pa.ssos,  ao  Quadro  de  Oficiais  aviadores  do 
Corpo  dc  Oficiais  da  Aeronáiillca,  por  ler  assu¬ 
mido  0  cargo  dc  assessor  do  Colégio  Inlcraincrí- 
cuno  dc  Defesa,  cm  Washington. 


cia  25  a  40  anos  Indea.  precl- 
la-te  p/  $r.  e  filho  —  CrS 
250.  Tratar  7  ás  9  noite.  R. 
Figueiredo  Magalhães,  760  ap, 

103  -  COP. _ 

EMPREGADA  •  Precisa  se  pira 
todo  serviço  c/referénçlas.  R. 
Nascimento  Silva,  32  apto.  102. 
EMPRÊGÁbÀ  —  Precfsa-te  todo 
serviço.  Exige-so  referências. 
Pça  Eugênio  Jardim,  34  apt. 

1002  Tef.  2S7-8SB6.  _ 

EMPREGADA  boa  apartamento 
lodo  lorviço  para-se  bem  apre¬ 
sentar  com  documentos  o  car- 
telra.  R.  Sia.  Clara  229/701. 
EMPREGADA  —  Precisa-so  para 


FIRMA  lOONEA  aplice  o 
genuíno  super*»ynloko  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  Cilafe- 
taçdo  especial  e  alto  brilho. 
—  DIaríamenie  da»  6  ás  20 
hora».  Inclusive  domingo»  — 
Ejieve»  Júnior,  _22^10. 

TV  Consertos 

E  ANTENAS 

Cotucrla-ae  ou  instala-so 
qualciuer  llpo  cm  sua  residên¬ 
cia.  Orçdtnenio»  sem  compro* 
misto.  Atendese  todo»  o» 
dias,  domingo»  c  feriados.  Sr. 
Messias  ou  Caio.  225*8438 


Precita*»»  para 


enuí  arrumar  e  passar  ~  Náo 
lava  Rua  Rocha  Miranda  168 
apt.  tOI  Tel.  258-36S3  Líaar 

depoi»  dât  9  h.  _ _ 

COZINHEIRA  -  Para  cozinhar, 
lavar  e  arrumnr.  Família  peque* 
na.  Exige*ie  refer.  Conselheiro 
Lafayeto,  IS  ap.  502.  247-5718. 
CASAL  ESTRANOEIRO  -  Precisa 
dc  cozinheira  compelenie.  Al¬ 
mirante  Pereira  Guimarães,  31 
C-01.  Tcl.  247-4677.  leblon. 
COPEIRA.ARRÚMADÉIRA~~-~Pra* 
cíia-»a  com  raferinciai  o  do- 
cumantoi  para  casa  d»  alto 
tratamonto.  Serviço  á  france* 
Sé.  Av.  Vitlra  Souto  526,  ap. 

1001.  _  _ 

COZÍNHEIRA  -  3Õ0',00.'  Precisa, 
le  com  prática  e  releréncSâ»  — 

247-1014. _ _  _ 

COZINHEIRA  -  Com  réíerên- 
ctès.  Apreientar-»e.  Rua  Joa¬ 
quim  Nabuco,  166  apt.  *102. 
Bom  ordenado. 

COZÍNHEIRA  -  Tri7i»l  variado, 
responsável,  documonlos,  refe* 
rência».  República  do  Peru,  211 

apt.  601.  _  _ 

COZINHEIRÁ  E  COPEfRO  - 
Precita*se.  Toneiero,  146  apt. 
202, 


rrumovão  —  O  Ministro  dn  Acronáulicii>  Tcnen- 
tc-Brlgadcíro  Ararlpe  Macedo,  nssluoti  ]>artarla 
promovendo,  no  Quadro  dc  Ollctals  Avladorc.s, 
por  antiguidade,  no  po.vto  dn  .-icgundo-tcncntc 
cni  rc.ssarclincnlo  de  preterição,  o  aspiran- 
tc-a-onclal  António  Costa  Xavier. 


EMPXECADA  -  Pfecls.i»  con- 
nhar  ouiro»  serviços,  maior, 
260  começar.  Ref.  Toneiero, 
236  '1002.  Ccpacabana. 
EMPREGADA  c/  pratica  a  refe¬ 
rencias  q/  durma.  Inicial 
250,00.  1  ratar  R.  Afonso  Pe¬ 
na.  71*A.  Tijuca  após  as  13hs. 

Tel.»  248-6707. _ 

EMPREGADA  —  Para  lodo  o 
«erviço  precito.  Av.  Copacaba¬ 
na,  13/501.  T.  237-9139. 
EMPREGADA  -  P'rtèíti-so  para 
serviço  de  limpeza,  c/  ótimas 
ref.  Dorme  no  amprego  Av, 
^ 358  gp.  30 1 , 
EMPREGADA  fede  tarvice,  sa* 
bende  cozinhar  bam.  Procura* 
!•  cem  beai  refarancía»  lacin- 
!•».  Ordtnade  CrS  300,00.  Apra- 
sanfar-te  cem  decumtnles  Av 
Copacabana,  252/201  —  Tal.t 

237*4790. _ _ 

EMPREGADA  —  Praelso  com  boa 
aparérteia,  raftrtncias  a  do* 
cumantes.  Av.  Raínha  EUiahalh 
665  ap.  401.  Pago  bam. 
EMPREGADA  —  P/  todo  serviço, 
c/  ref.  e  doc.,  dorme  no  em* 

prego.  Teli  234*7687.  _  _ 

EMPREGADA  -  Coilnhir*»  fa-* 


265*6304.  C.  Nacional, 


Diplontiss  —  Foram  registrados  na  Diretoria 
(te  Administração  do  Pessoal  os  scgxiintes  diplo- 
ma.s  c  certifiendoM  d.a  Medalha  li^spcclal  coiu 
Flln,  conferido  pcln  Junta  Intcramcrlcana  dc 
Defesn,  cm  Wi\»Uington,  ao  Tcncnle-Brlgadclro 
Roberto  Paria  Lima;  do  Curso  dc  Especialização 
como  Ob.sct^*ador  em  Urologia,  conferido  pelo 
Cciilro  Módico  dc  Wllford  Hall  da  USAP,  Texas, 
RD  LenciUc-coroncl-incdico,  José  do  Sousa  Ainin 
c  da  Mcdallm  Mérito  Tamiinclaré,  conferido 
pelo  Ministro  da  Mniinha  no  capltno-aviador 
Joâo  Pedro  da  Ponscca  Eliu. 


DIVERSOS 


CAIXAS  REGISTRADORAS  c  / 
conh.  Crediário,  ót.  telra,  o/ 
resida  ZS,  trab.  Copte..  trsit. 
exeel.  aP.  atá  30.  Sal.  SOO 
-  Av.  13  Melo,  47  -  s/312 
CÒRRÈtORES  *••  farranos.  Pro* 
cisamoí  p/  granda  Unçamante, 
tn»  Qualmadoi,  Eif.  do  Rio.  Inf. 
ni^R.  Attamblala.  34  g».  603. 
CÓNTÂfo  —  Moças  c/  íeieíone 
próprio,  boa  dteçao  e  insiru- 
cEo,  p/  contatos  telefónicos  c/ 
firmas  comarciaii.  R;  Siqueira 

. ^*mpot,  43 / 6 IJh _ 

CAIXA  -  PrccitA-se  com  prática 
á  Rua  do  Ouvidor,  n9  20.  Tra¬ 
tar  com  Sr,  Walier.  Salário 
«OQ.OQ  inicial,  _ 

CAIXA  com  prática  para  pada* 


BUFFET,  DOCES 


PEOUINES  SOLITAItlO 


. . Bom 

ciraler  e  de  bons  inteceden* 
Ins  procure  ferriea  na»  meimas 
ccndíçóe»  para  pottivs)  cn- 
s-tmenio.  Tratar  a  Ruo  Dr,  Sa. 
tâmirsi  83/202. _ 

^I^MtS  -•  Compro  filhote  com 
nedlgree,  Rubens  franco.  — 
Talef.  221*3223. 


E  SALGADOS 


FORNEÇO  REfÊICÔES  .  donSt 

Ho  em  niarmhas,  láhecíos  e 

domingo»  fimbám.  Tcl . 

247-9643  Ona.  Augusta. 


COZINHEIRA 


. .  Procisa-se,  com 

muilA  prática,  de  iKoferéncia 
portuguesa,  e  que  dc  referén- 
ciet.  Tratar  peto  telefone 
247-4316. 

COZINHEIRA  -  Vrscíiate  üõ 
umu  quo  durma  no  emprego. 
Pedo*»c  referencia.  Constante 
^mo».  168,  gpt?  *t02  -  Copa. 
COZINHEIRA  —  Pracita-sa  cem 
prilUa  dorma  no  amprago,  e/ 
decumtnles  •  referência».  Rua 
Gustavo  Sampaio  438  ap.  602. 
teme. 

COZINHEI  RA  PrecTia-sõ  lasn 
traiamenro.  pcq.  faniilia,  c/ 
referencias.  Aiendi  depoii 
lOr».  Jlopacabana.  794. 
CASAL  ESTRANGÊIRO  '  Pre¬ 
cisa  mpreaadá  t-'  serviço,  sai¬ 
ba  cozinhar  bent.  Rif.  cart. 
otimo  ord.  General  Ariígat  n9 
72.  C02. 

COZINHEIRA  Prtclsa*ie  nrul* 
te  limpa  para  e  trivial  fino  — 
Exigom-ia  ótima»  ref.  Ooime 
ito  emprego.  CrS  360.00  —  Av. 
Vieira  Sovto  256  ap.  201, 


VENDE-SE 


-  20  vaca»  leilelraj 

—  Guernsey  c  tratar  Dr,  Joáci 
Braz  Simenial  rei.  40*100  - 
Coop.  de  leite  Rio  Bonito.  RJ. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 


•  Até  30  rnoi,  c/  lécnico, 
fxp.  2  anot  em  escrituração 
dfl  livros  fiscat»  —  CrS  700  — 
Av.  Pres.  Vargas,  633  gf,  18W. 

ÁUXilIAR  DE  DEP.  PESSOAL 
Moça  até  25  anos.  c/  gina»., 
ól.  aoar..  boa  dalif.  maq. 
manual,  conh.  gerei»  de  Ceo. 
Peitcal  ~  CrS  650  -  Av.  Pres. 
Varges.  633  gr.  1822. 

ATENÇAÒ:  Excelente  oport.  p/ 
pessoai  que  queiram  Irxc-isr 
em  carreira  técnica,  que  mais 
futuro  oferece  no  momor.to. 
Estágio  inicia)  à  noite  ou  ino<o 
horário.  Doc.  completa.  R.  do 
Ouvidor.  108/39  artd.  [esq.  de 
R.  Branco)  Nileróii  Av.  Amaral 
P^xolo,  _207_COrt|.  1010. 

AÜXrE5C"RITÕRrÒ  -  Prátka“tle 
serviço»  gerais  e  dititògrala. 

Exlge-ie  boa  aperdncla. 
Tratar  Rua  Senador  Daniei  71 
-  39  endar. 


Ficam  os  irmãos  capilulares,  convi¬ 
dados  a  se  reunirem  no  Consistório  da  Ir¬ 
mandade,  no  próximo  dia  22,  ás  9,00  hs,, 
para  de  acordo  com  o  Arligo  65  dos  esta- 
tufos,  elegerem  a  mesa  administrativa 
para  o  ano  compromissal  de  1972/1973. 
Não  havendo  número  legal,  lica  desde  já 
determinada  a  2a.  convocação  para  as 
9,00  hs.,  do  dia  24,  realizancio-se  a  elei¬ 
ção  com  qualquer  número. 

ALVARO  ALVES  MONTEIRO 
SECRETARIO 


Acrúilrumo  —  O  (lirelor-gcrul  cio  Departamento 
(tc  Aviação  CIvll  iDAC)  considerou  homologado 
V  aberto  ao  Irúlcgo  público  o  Aeródromo  — 
Uslnn  Juiuiuelra,  no  Município  dc  Igarnpnvii, 
Estado  dc  São  Paulo,  com  ns  .soguinte.s  caractc- 
risllcns  principais;  Latitude  —  10'’6tl’S:  Longitu¬ 
de  —  ‘I7"50'\V;  Elevação  ãOOm;  Designação  dn 
pLstn  —  02  ÚO;  Dlniciusões  da  pista  —  000x20; 
natureza  do  pl.so  —  terra;  .Mínimas  Meteorológi¬ 
cas  Opernelonul.s:  VPR  —  450  x  SOOOm;  IPR 
Diurno  —  Inexisiente;  IFR  Noturno  —  Inexis¬ 
tente  c  Pesos  Màxlmns  dc  Pouso  c  Decolagem 
—  Aeronaves  AUW .  SW  com  o  pc.so  até  8  OOOk*. 


DIVERSOS 


BOX  —  Vende*sa  ftlhoie  femea 
ttatar  telefone  257*6799. 


rii.  Rua  Visconde  Santa  Isabel, 

_ 

CAIXEIRO  -  Com  prática  em 
padaria,  Preclsa*i«  Av.  Subur¬ 
bana  n?  6.652.  larqo  do»  Pila* 
res. 

CORRÉtOR  D£”fAZENDÀ5“e  vT- 
gla  He  mata  acostumado.  Pre- 
ciia-sc  tratar  de  15  àt  tShs. 
Av.  Rio  Bfxrtco.  156.  sala  2726. 

DATilÒGRAFO  Pro¬ 
curamos  bom  em  má¬ 
quina  elétrica.  Iniciais 
CrS  900,00.  Rua  7  de 
Setembro,  88  —  sala 
1108. 


FIIA  BEASIIEIRO  -  V 
c/4rn.  mot.  falta  dc 


SENHORA  de  45  «no»  deseja 
conhecer  sershor  da  ineirts»  ida 
de  p/comprorniiso  serio.  Car¬ 
tas  para  portaria  desde  lor- 
rral  sob  n9  033-435. 


GRANDE  VARIEDADE  de  peUos 
ornamentais.  Aquiricu  baraiit* 
sinios,  Aquário  Hobby  Ltda.  R. 
7  de  Seigtnbro,  86  loja  Jek. 


Gestantes  e 
Mamães 


PASSAROS  DE  DEDO  •  Cutru- 
piáo,  graúna,  xexeu.  rouxrrsol. 
1  bicudo  prpfo.  246-9894. 


PASTOR  AlEMAO  -  Vando  </ 
3  niase»  •  maio  linda  manto 
rsegro,  c/  padigrl,  filha  d«  pais 
camptóai.  Teli.i  237*4191  •*> 
235*6152. 


NrtO  comprem,  nem  Idvetr 
fralda».  Chamem  o  BABY-SER 
VICE  9  tranifirarr»  este  proble¬ 
ma  para  Tel.r  234*2995. 


•  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS 


FKCCISA>SI  D»  v>  n  rmprt9â« 

ilo  pAr«  luhilbir  «m  ulio  d» 
h»r  t  um  p«r«i  ciiletinbo.  Ru« 
Uoi  Anrtfíidâi.  46.  TnH*f^hQ|t. 
|i|ifiCISÁ«SI  Dt  «iúdini*  cnm 

pfillc*  penilo.  R.  Conctiçio, 


FRf€IIA>SI  Liititrniír»  <./ 
•r4llca  VW  •  mvieollciai  d» 
Unta^ntofin.  Velo  Taei  Itdâ. 

RQtmoí 

rRCCISA>SI  d«  i(«bâdalf«  com 
mutU  pfáltca*  I  cotlurairei  «k* 
tarnai  pira  citc«i  »  biuaii. 
Av.  Coparabinii.  A47_ili^S. 
mVcÍSA^SI  Unlerr^etro  Av 


DAIliOOMFAS  -  C  pratica 
<*mpr«««da.  Vtriii  vapai  no 
convo.  AiUrtni  virUvaU  riktir 
400^800.  AproifnMr*!#  a  Av. 
Prr».  Vargai.  539/ IDR  and. 
TIP. 

OAtllOORAFÁI  Ifas.iim-i 

'Jiwerin  <*  a«P.  ml.  ««aq.  •)•• 
tf.  CMih.  tabeUk.  Cdplai  «m  tn- 
olít.  rnipai  —  Cfl  VOO  Av. 
Prai.  VarQai,  633  Qf-  IDVV. 
DATItOORAFAS  (01)  -<  Em'mai|. 
loinuAi  '■  Ata  30  «noi.  Cj 
Q  naiial,  bo»  aparârt.  i,  <ap. 
antariw  -  CrS  3ü0  -  Av.  Prai. 


RAOARIA  -  rtac  ia  d#  wm  bal  1 
cOMiila  t.pritica  do  ramo.  R. 
Hutm  ta.  36  Rcralogc. 
PROPAOANOISTA  I'  llb.  In‘í. 
*iá  73  mci  Aua*lii*  &•(.  Vatu 
dai,  Ini.  Rpc,  Foímado  Ao* 
fti  niil  MoiOfiiia.  AfitaJor.  P, 
Varou,  435  »  605.  CIOIA. 
POUFE  SfiU  ICMPO  Mão  boúe 
procurmdo  *if  poria  •»«  pona. 
Nàt  ItiMOí  o  tinp/aao  MUa  vo* 
i/  procura.  Lmpfpia  iradicio* 
na?,  poi»ihi)ut4i?a  üo  cirraba  « 
oanitui  miciaii.ilf  BOO.OO  mtn* 
»a»«.  A>.  13  d«  Maio.  45  — 

;  49  andar,  (taroo  «ia  Carioca). 
PRE€)$A*SE  Dt  mofak  o  ra* 
parai  para  inlialhar  «ii  pan« 
»ão.  A  Av.  Oiwaido  Crui«  45 
Hliópolti  «ot  frentt  a  car>ct> 


EMPREGOS 


INDUSTRIA 


FRiCISA.SE  =  D#  coilnhtlra.  R. 

^carlura  Cj^ral  ri9J29. _ _  _ 

PRECISA*!!"' “’0**^utna  «oiiriM* 
f«  4  Rua  do  Roiãrlo  n9  10, 


MIIO  OriCIAl  SERRALHIIRO 

com  praika.  da>ir  prelarencla 
a  qutm  conhica  daianho.  Pra« 
clia>it  da  4.  Iratir  na  Rua  Li* 
cm(o  Cardoio.  318-8. 
PAfSAirilRA  do  camiia  c/  piã* 
ika  librka,  prtgadaira  da  gola 
da  <amlta>  Mlgual  Ceulo,  134, 
$9  and.  S.rfi.  Caniro. 


FRICISA*SI  -  0«  coiiuralra  com 
priíka  para  fãbrUa  dt  roupai 
da  lanhort.  Av.  N.  S.  cie  Co- 


Representação  Comercial  Autônoma  cie  Firma  Nacional 

Produto  de  aceitação  de  Norte  a  Sul 

Guarda-se  sigilo. 

Ganhos  diários*  de  CrS  400,00. 

Compareça  traje  completo. 

RUA  SÃO  JOSÉ,  40  -  2°  ANDAR 
das  9,30  às  1 2  horas  e  das  1 4,00  às  1 8  horas. 
Favor  trazer  este  anúncio. 

Dirija-se  à  recepcionista. 


ÊNCADERNADOR  -  Praciia<ii 
il«  manor  com  prãlica  dt  lalòai 
•  hicxoi  4  Rua  Maia  tia  Lacar* 
dl.  700  Rio  Comprido. 
IMPRESSOR  HElOiVIlRO  5 
anca  a»par.  c/  raftrêntii,  lavor 
nao  coinpifKar  aprindi7.  Joa. 
Qüun  Silva,  85  ••  lapa. 
INOUSllIA  ~PÍECÍSA  Colchoa*. 
ro  erma.  aua.  «urllòrio.  Paüro 
Américo.  09.  ^ 

iuSTRADOR  P/FAÍRIC'a  da 
vaii  Cnai  filKo  188  Panha* 
MONTADOR  (A)  ^  Paolnadorfa) 
-  Com  pritka  comprovada.  Sa- 
lArio  da  acordo  com  conhac? 
meniot.  Rua  Alra»  Satdar^ha, 


pacabana,  739^03. 


PRECISASSE  —  Unchalro  com 
pritica.  R.  Plnlo  figualrado  n9 


OATIlOORAFA  mén.  comum  t 
fiair.  IBM  oiftra  prat.  tarv. 
jtriit  toir.  a<6  30  a.  p/o  Can- 
tro  Zona  Sul  v  Narlt  500  700 
A»,  ft.  Branco  ISI  a'lola_a/3ll. 
DAlllObRA>A  OKrna  «parén- 
c«4  18  a  30  artoi.  Apraitniar  %e 
c  do<un«entoi.  R.  Quitanda. 
30/702. 

desenhista  com  pi4l*ca  dr 
lormaa  p«»a  <ot»cr»fo  armado 
Cntravlita  d>»  9t30  i»  13 
hsrat  Av.  Aimra.  Bairno. 

Ó3  t*la  707.  _  _ 

DATIIOORAFO  PttCMO  rapar 
to-m  boa  apraiantaçáo. 
mundo  Corrt-a,  38  aot.  1003.  ^^ 
drogaria’  Pratna-it  de  bal- 
cctilna  nua  aaba  apltwr  m- 

.•loei  ■  Irat*^  * 

'  '  nx..:.  ICI  .Ía.  onn 


PRICISA*SE  d«  lornalroí  tnaca* 
nicoí  proflttiPnaia  c/  prática. 
T/atar  á  Av.  doi  Damocriticot, 
308*r,  Hlgia^úpolii. 

PRECISÃ-IE  I  oficiai  ívrajhiWÕ 
R.  Ban]am«m  Farraira  Gulmariai 
loia  343  Nova  Iguaçu.  Bairro 
Boo  Êtnaranca^ _ 


PRECISA*!!  Dt  molorlita  pro* 
Ilifticnal  com  pfiilci  cia  KombI 
para  ptquanai  onUagai  »  Tra* 
tar  na  Praia  do  Ruunl  n9  344 
Io|a  7  e/Sr.  _  _  _ 


PADARIA  »  Prec)ia>ta  di  cal* 
atuo  com  pfiiica.  Rua  Bolívar,  I 

93-A.  Ccpacabana.  ^  _ 

PASSAOflRÃ  para  tmluraria  com 
prái.ca.  T.  356.3368  R.  Mlgual 

lamo»  5I5.C.  _  _  _ 

PROCURA-SE  •  Sieno-damógraiâ 
lalando  bain  franc£i.  poriuguii 
r  te  pociivat  InglFi.  funat 
235íMf4a. 

PADARIA  Pracltfi  a«  caitairu 
bilconnta  com  pratíce.  Rua  dai 
lariníeirai.  76'B. 

PRICISA*$E  Dt  4  cnocai  com 


PR€CISA*SE  ~  Rapac  com  prálh  bem  «m  pliilico.  Ru 
ca  dt  ianchontir  k  Rua  Souia  Mandea  Cimpot,  235 

Crur,  16  *  Andaral, _ _  ^  Tal.  365412X _ _ 

PRtcTsXtE  -  Di  lopetro  "c/  MÍCIIA-JI  d.  c.b 
prili».  Ru.  Sen.dor  CorrfU.  prihçi  d»  l.nluurl*. 
33. A.  l«f»nl»ir«i.  _  7M.B._C»^umW. 

A  Internacional 

precUfl  cl  prátien,  tdm,  Imodlatat 

3  _  Faiuriítá  iii6q  elétrica  —  OS  650 

2  —  Eileno  porl.  conbtc.  Ingléi  —  CrS  2.000 
5—  Eicrtiurirloi  p/  l-S.S.  —  Ci 

4  —  Mecanógraloi  —  Ruf  —  Ollvoiti  —  CrS  750 
4  —  Aüx.  Contab.  —  moçaa^apazet  —  CrS  700 

RUA  SEN.  DANTAS.  )17.  5/613 


SOINA  Impriiioiai  «/Santi 
pritica.  Excalanta  «aUrU.  Muita 
prática,  Tratar  Rua  Airat  Salda¬ 
nha.  91-A. 

SERRALHEIROS  Pticita  de  uin 
olicial  terrailifiro.  Rua  Luli 
Baitrio.  691-B.  5  a  r  r  a  I  h  t  r  I  a 
Abrtu  Lida. 


MARCENEIRO  -*  PracUamoí  da 
vários  munidos  di  do;umar>lo* 
Rua  Áalitário  Pana  30l_Parthi. 

METALÚRGICA  AOÚIA  Ad 
inite.  uiM  oficlai  sarralhaifo 
trn  aiQ.  alummio.,  urrt  lar- 
venla.  Aprrtstntar-te  á  Av.  Su¬ 
burbana  n9  6966  —  dt  PíOOh. 
âi  IhOCh- 


TICNICO  DE  TV  com  automSval. 
Pttclia  tf  Víie.  Píraji  452  lo)a 
4.  Kiyilrfln  Eletrónica  Ltda.  Tra> 
t*r  e^Sf.  Carlos  eu  Almalda. 
Ao&k  11.30. 


ESTOOUlSTA  -  Mfiça  </w4r.ca 
r  -i  meoas  mfant-i  ou  isnhotai. 
..  Ceoacab.tnt.  1073^1306,  Dai 
at  lã  OO  hi 

empregado' pi'»  irabilhar  em 
uirLo  da  fruta»  t  bala»  hua 
dl»  lifanlaras  n9  I  lol»  *• 

ESCRIlORIO  -  Rjoaja»  ?;*• 


precisa-se  de  uma  garçoneto 
da  boa  aparência  com  prátici  | 
da  pantio  k  Rua  Fonseca  Telat, 

199  Sl^Cytôvão.  _ _ 

PRECtSA-SE  da 'copeiros  práhcei 
i  Rua  Barata  Ribeiro,  3IB 
Brr.  _ 

PRECISAM-SÍ  da  dois  copairei 
cem  prática  da  lanthanata. 
Tratar  na  Avanida  Prado  iu* 
nlor  téO-A. 


TIPOGRAFIA  Impressor 
rninarva  comptiento  1  toirt- 
pos.tor  ancarregado.  Av.  Br&t 
rfa  Pina,  1.61 5-6  —  largo  de 
6  sio. 


conhaclmanies  básicos 
icidad*  ou  com  curso 
I.  Tratar  na  Rua  liei* 
loio,  318  8. 


CONS,.  COMSTR.  GUANABARA  LTDA 


Assistente  Técnico 


Para  construção  d.3  Ponie  Rio-Nilcrói 

PRECISA  OE: 

10  Topógrafos 

(Eap.  de  2  anos  nm  loooorafin  de  con^rrucao  industn.il) 

2  Encarregados  de  Estrutura  Metálica 

(Ekp  de  ?  «nos  em  íabricocào  <ic  eitiuiurai  metálicos) 

2  Encarregados  de  Plataforma 

(£xp  da  5  arros  em  obroí  de  etc«tvacoo  em  rocha  c  canlvccimcitto:  de  equí- 
pameniot  hidráulicos) 

2  Encarregados  Manutenção  Marítima 

(E>d.  de  3  ano.  compiavada  em  raileira  proiiislon.lj 

2  Encarregados  de  Carpinteiro 

(Exp.  de  S  ano.  em  obrai  de  «rande  poric) 

2  Mestres  de  Obras 

tExp.  de  3  anot  comprovada  cm  cane.ra  profoiionat) 

5  Operadores  de  Grupo  Gerador 

(Nível  einaiial  e  conbecimenroí  em  cictrotocrnca) 

8  Mecânicos  Hidráulicos 

(Exp.  em  liiiemai  liídriulicoí  a  óleo  em  alta  c  Ijaiad  inciiabl 

10  Montadores  de  Estrulura  Metálica 
20  Mecânicos  Montadores 

15  Mecânicos  Manutenção 

2  Caldeireiros 

6  Mecânicos  de  Máquinas  Pesadas 

Oi  ínicreiiadci  deverão  comoaterer  ao  Serviço  dc  Seleção  da  Ponte  RiO— Kr 
terói,  lllia  dre  Furrdao.  munidoí  de  documentac.o,  TrI.  2&0'2013.  Ramal  2Ba. 


EMPREGOS 

NÍVEL  SUPERIOR  E  EXECUTIVOS 


De  25/30  anoi.  d  luperlor.  exp  ã 
ínil.  elãtrica,  baixa  temão,  bidrãulkai, 
coiilt.  coriil.  civil  lendo  que  viajar  —  CrS 


PRÊCISA-SE  cepaita  c 


d«  erfex^nho  RiacHutla,  63-  i 
PR£’CI5A-Sf  ‘  -  MálD-ãliclil  'dc  | 
crscactarnador.  Rua  Vlnif  e  Qua¬ 
tro  da  Mjío.  190.  Rocha. 
PRECISA-SE  d#  uma  ps»»a»l«i- 
14  da  br<m  com  prática  k  Tin- 
lu/ana  Galo.  R*m  Lnuia  da  Ara¬ 
újo,  121  —  Ciiácio. 

PREaSA-SE  Mameuff-  •  *iu- 
dantt  bea  aparência.  Rua  Gon- 
aaqa  fiastoju  30.  Tijuea. 
PRECt$A-$È  bordadaira  pais 
fOupA  de  crianca  iratPr  mos¬ 
truário.  Guiiavo  Sampaio  q9 
576  A. 

PRECtSÃ-SE  utri  copeiro  com 
pratica  dff  Í4r>cnoneie.  R  Pau¬ 
la  Fraitsi.  31.  Cepa».  5.  An- 

\  tanio.  _ 

I  PRECISA-SE  costurai»!  com  pra* 

I  tica  alia  costura-  Acibamanto 
'  do  mie.  Rafoiáncla»  *  Tal.: 

235-5560. _  _ 

PRECISA-SE  aiudantv  que  conhe- 
I  çi  lerratnenias.  R  P^auí,  305 


Chefe  de  Expedição 


ADVOGADO  — ^  Pratico  •  qu# 
lenha  funcionado  am  qvrstòas 
do  direito  das  proprisdades. 
rurais.  Practsa-sn  Iratar  Av, 
Rio  Branco.  156,  aaia  3736, 
do  15  as  t8hs. 


DESENHISTA  ua  concreto  arma 
do  com  puttCA.  Orinm  salá»>e. 
Tratar  •  Av.  13  Maio,  47  %> 


DESENHISTA  -  Prcclsa*ie  com  ea- 
paritirtCta  riTt  pontos  »  eitrulu- 
ras  am  concreto  armido  »  pro 
irndido  om  geral.  Indiipeniá- 
sol  piaika  cem  n.snQurm  a  nor- 
rrogralc.  Tratar  k  Av.  13  ila 
Maio,  45  -  saU  1306  -  Dr< 
fUvio. 


ENFERMEIRAS  .  Chegou  aoujr 
tunidade  vo»-*  oiorrav». 

Vfnna  ganluf  d-nf  eiro  rtai  ?'f 
tas  dc  totga,  5emi*ato  pxa  «n- 
tot.ncras  de  íMrcmiajue  cu 
de  G  I  n  ocalogntas  Pe  haiir». 

Enfcviiras  .»  P»r! »  do  Va.  »•  ** 

ás  9  ItcfÉii-  Rwa  lb;tu»ui*a  ll*. 
FIRMA  ■*  TRADICIONAL  ad  '  c 
♦cpieieniant»»  Moça*  de  boa 
aparêr  -i  P*’a  tor^iatto  com 
ct-anteU  sfleta.  Irata-se  de 
protacio  oe  lervcci  iM*d'IO 
MO  6ras-l  ff  de  uso  obtiqalorto. 

N*«  f*'0»mos  horar  o  ntrarjl. 

Pua  Itjiiurvin?,  M  A.  7i,  Irra. 


ENGENHEIRO  CIVIL  -  Oe  33  36 
anoi,  oode  ser  locérn-fo/maHo 
p.  traba.har  rn  Santa  Cruã. 
CrS  2 OCO*  2  500  A#.  Prot. 

Varga».  633  Qf  1623. 


Desenhista  Mecânico 


De  30/35  xno«.  cl  curio  técnico,  conb.  dcienbo. 
ttfereiitei  x  mecãnic»  de  leliigoiação.  exp.  min.  3 
eno.  —  CrS  I  600. 


EMPREGOS 


RAPAZ  —  rr»ci»4-ie  pira  eitfi 
tor>o  de  conrabtiidaae  «rrvic;»» 
«•irmos  ordenado  C($  350.CD. 
liat«r  Rua  di  Cooi:r.cào.  IÚ5 
1.310. 

REDATORA  Pr^le' 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


Engenheiro  Projetista 


Mecânico  ou  Industrial,  olé  35  anos,  t 
prc;.  listemas  de  condicionamento  de  ar  c 
âquA  qolada,  prático  em  obra»  e  orçamento», 
CrS  3  000. 

AV.  PRE5.  VARGAS,  633  —  GR  1  822. 


LANCHONETE  pree<ia  copaifo  c/ 
bastante  pritica  »  daiembaraço. 
Tratar  S-Qutlra  C«moos,  43  loÍt 
321. 

lANTERNEIROS  -  Prtcítam.ia 
cem  prática  em  Services  da  car¬ 
ros  trembadei.  Paga-se  bam. 
Trai.  na  R.  Maria  Redrifuas  tt* 
240,  cem  •  Sr.  Ávila. 
MARCENEIROS  Com  prátlra 
ínstalicóe;  comert.a.»  pra:. sair- 
le  Rua  Mdton  BO.  Reme». 

MOCA  -  Prec«»a*s«  de  31  a  30 
artoi.  r  Ceia  de  Saúde  f 
I  prMua  e-tlermagem,  devendo 
I  dormir  ne  emorrgo.  R.  Conda 
de  Bonf'm.  49?^  depois  oe 
i  9lti. 


AUXILIAR  DE  MANU1ENÇAO  - 
Pracisa-se  I  rapas  alá  30  ane» 
cem  pritica  d*  manutencie  da 
máquinas  eláirScas,  cemprai- 
seias  fraen  e  pequenas  insta* 
laciei.  Av.  Cepacabana  73T, 


.  m-a  4^  r< 
pai*An.*ia  en  Rfi.  Cadastra?. 

de  0  a»  II.  Ria 
At.  a:  t;.  Sairoto  np  6  s  I3Ú9. 
Cail.is  i.nrirte  Ha  Porio 

Altüfc,  .'9 

RECEPCIONISTA  íac.  leia. 

«errta  «nQ?*»  ç  fran- 

.?»  t  ripanhof,  5o»»,  3  500 
R  iVfe.ra  lupet,  4i)  »ib,  5áQ 


GERENTE  —  Chuirascana  neva 
if,  precisa  c.^  p»a».  aprei.  t' 
dec  praia  letafege  294  casa 
I9.|0h). 

iníormanie'  comerciai 

..i.ptBnfe  c.prãr.í.»  e  telere-- 
í,âí  T/iuci  ■*  t*ua*'  llrSC  dt 
8  a»  •(.  RrO  A*.  AIim.  Ba‘- 
tii;  6  «  1309.  Ca.ias 
.  z*i6e  -*  Torta  59, 

IMPRESSOR  trini.-na  '-•n-Jil. 
''rci.si  1-"  R-J»  Oii  inerrr  u  42* 
lr!;aníJü6. 

KAROECISTA  rjpi:  p'at.  3  a 
•j.rtai,  »re  30  r,  iSO  c.-o  Jr^iiè 
“  Brifi.e  151  »''  ,,í  s-III. 

lANÇÃMENTO  INÉDITO  - 
Empresa  nacional  em  lasi  ds 
lancamenta  da  marudorn  terr 
total  a<eiia(áe  palas  classes  A 


PRECISA-SE  d*  mantevre  Av. 


Copac^bar^a  435  S.  TDL 


PRECISO  -'Menor  *pi»*  alí-* 


PRECISO  lavedores  IO.  En- 
•  uqadoret  TO  para  U»a-tA10. 
Conde  dr  Bonf  153. 
fadaria  -  '  preàcíâa  »r  u  m 
ajucitntn  de  ferno.  Trair»  Bua 
Ana  NtrI  f*9  2104.  Eíçá.  R»a- 


Ambos  os  sexos 


AUXIlfAR  DC  OFICINA  Auto 
ir>òbr,f.  procuro  um  com  earie* 
ta  de  tnoicrlsti.  p'  servico» 
geraU.  R.  Bambm».  •t3  Bota 
foço 

AlFAIATE  'preMa-ke  um 
bwvro.  A».  Prei.  Varge»,  S39 
130  SJ3C3._  _  _ 

APRENDIZ  niecanico  r/prátUa 
ilriha  Volbtwigen  «datie  15  a 
17  me».  P.  General  Roce  598 


RECEPCIONISTA 


»«'r.  "1  eirre.e  'ijaj  , 

|.Viiir>.i!,  Ct'  ol.  Mi 

7a.  «a*  3  000.  R.  Prre.n 

vet  40  tob  5áo  Cftilovao. 
RAPAZ  Cem  prãtica  íe 


Organisaçèo  com  e>p«tlcncf^  Internacional  recruta  20 
icniot  l'xr.  c.ioo»  <1-  rtipqni.b.lid.de .  Exigimo.  mt 
lO  jBCundiríx,  òiunx  xp.eient.çao.  ctixiividádã. 

G.nhoi  médio»  CiS  1.700,00. 

Compãiocei  munido»  de  documento»  e  relrxto  *  «v. 
Branco,  lãã  -  Com.  1.416  -  quãfia-lel.e,  da.  '>,30  a» 
hora».  Falai  com  Stla.  ROSE-  _  _ 


Chb«?0. 


Empresa  construtora  de  âmbito  nacional,  necessita  para  .idmiS' 
são  imediata  de: 


RAPAZ  -  Piíti.a'»,  dc  um  cr  ( 
prasea  em  pirca»  e  salgadmhot  ! 
k  R.  Vel.  da  Pátria.  88  A.  Bota- : 
loQP.  ! 

SERVENTES  rdiUcto  ne  j 

àqarramffitQa  na  Tijuca.  liJao*  í 
28-’ 35  »nos  dn  preferencia  sol* , 
leiro.  RíQlítrt»  em  cartere  p 
referencin  d#  emprego»  ante- 1 
noies  Sal.  a/c.  Aptrientar-se  | 
somtnle  rin  0  á»  9  hi.  a  Av.  j 
Preí  Varqss,  529/109  and.  -] 

TEO.  , 

SERVENTE  ne»ü»no  precisa-»e  R. 
General  Roça  596  -  Tijuea. 
SAPATEIRÕ  -  Prec-»a-Je  d» 

1  monttdot  •  ac.«bsdof  pva  obra 
1  de  homstr,  naige-se  leíerérKÍas 
e  dccumenic»  ccmplats».  Tratar 
Rua  do  livrairietitc,  jjj-A- 
I  SERVENTÉS'  -  Pf«»i»a-se  com 
prática  da  carga  •  datcaiga 
i  manual  om  depôiilo  de  ferro 
~  Apraiinlar-»o  pronto  para 
qabalhar  -  Na  Rua 
1  Gastàe.  U  -  larfo  do  Sicao 
i  ^  Só  ta  atenda  a  quam  viir 
munido  da  todos  os  decumen- 


RECEPCIONISTA 
decçio,  soll  Ct 
nai  tpv-  p  1 
anci  1/600.  A 
47  s.‘9?0. 


DATILOGRAFAS 


MECÂNICO  oficial  dei 
Volkswagen  —  Preci¬ 
sa-se.  Apresenlar-se  i 
Rua  Jardiin  Botânico, 
705.  JC 

MECÂNICOS  prnciia-«e  gclarfet. 
ra,  máquina  tivar  com  prárica. 
Rua  Sou»!  Barro»  645  Eno.  No- 

vo._ _  _ _ 

MOTORISTAS  e  prái  ca  em  Kom- 
bl.  Aiiionemos  eu  aposer.tadoí 
cie  pralerência,  p/entrepa  na 
GB  com  refertíneU.  Rua  Cailro 
Tavarei  31  >  F/.inguinKoi. 

5r.  Mitsa  ou  Augusto. _ 

motorista  dr  carreie  »  em- 
preia  de  traniporte  admite  com 
pritica  e  referências  á  Rua  Dí- 
ogo  de  Varconcelo»  90. 
Manguínhe».  Ponto  final  do 
ônibus  900.  M.»nQu-r\het.  Anói 
j  ir  9  horas. 


Que  sejam  eximias  e  lenliam  experiência  anterior  em  cor¬ 
respondência,  quadros,  eic.  . 


Convocadores 


AíUOANTE  de  tanche-ro  prac.- 
sr-ic  com  p-*át;:a  comprovada 
*  reíerAnc  ti  recente».  Ca  - 
geni-ie  docuf  «entacao  r><>  dt». 

A,.  Mem  de  Sá.  353  A.  _ _ 

COPEIRA  com  praitci  de  pen 
IÃO  precíia-ie  a  Rua  cio  Re- 


REViSOR  TIPOGRÁFICO  LOt 
tora  pm  precisa  ci»  b.^ 

ptaliti-onal.  Rua  Ba/áo  d<  ^ 
f«l'»  lol. 

rapaz  E  moça  15  »  30 


mite  pessoas  de  boa  apareruto 
a  desembaraçadas  Nao  se  Iraia 
de  marcado  de  («pitais,  catnels. 
tarrenas.  Itvies  eic-  Comparecer 
a  A*.  Ria  Irante.  135  (an|. 
tQ03  3  (OITI  detumentos. 
lOfA  de  Departamentos 
<2e  vm  rapa»  tom  bea  aparên* 
(la  para  irabalSar  tecáo  de  Ca- 
dastie  qve  saia  bem  daltlõgre- 
fe.  ótimo  arquietsti  Favor 
apirieniar-se  qutm  preencha  es 
quesito).  Salário  CrS  500,09  - 
Tratar  Av.  Copacabana,  817/ 
9*  andar,  c/'  Sr  Alde. 


ALMOXARIFE 


__  anc» 

p'  inalh»».a,  Eniipc  cficio.  B. 
Conit.tu-çáo.  33  t.'  3. 
REVENDEDORES  TA)  Poitibil  - 
ane  ào  qântt,s*  3  000  cru:ei 
10».  Re*endendo  »uo«»  r«r». 
dade.  •  TraUr  i  Rua  Conüe 
Bcrilit-*.  Zi-C.  Ttjuca. 

SERVENTES  Pre-iate  boa 

iriaftr.cta.  Rua  Dom.rigoa  lo 

Mi,  i93  -  Maourtúa  Drpolt 
lia*  t  4  horai. 


Com  boa  experiência  em  construção  civil 


COtlUKEIItAt  -  Pncíl.miii  B: 
fábrica  de.csmltíi»  I.nst,  Prai.- 
ca  df  máQ-j>'n)  indut?r»«t,  Raa 
Ff*i  Caneca  Í38. 

COSTUREIRA  com  muita  prática 
«m  vrilrdo».  Tag  bem.  Bolivir 
45-307. 

COSTURÉIRAS  -  'íábrico  de 
(iAfticae  feminin»  precisa  de 
ptolíssioniis  com  prático  mlnl* 
ma  da  3  anos.  Semana  dt  S 
dial  Aproktnlar-i!  com  do- 
I  «umanios  •  Rua  Chantecler  nP 
I  94  *  Igo.  fadreguihe  —  S>o 
Cristóvão. 

COPEIRO  Prect»a-ie  ro'»»  p»*- 
'  Ma.  Evtrada  Vicenie  »!n  Carva- 


TELEFONISTA 


Experiente,  desembaraçada,  com  boa  apresenlaçao  o  conbc- 
cimento  de  PABX. 

Cartas  com  currículos  e  pretensões  para  a  Caixa  Postal  1863 


Construtora 

MENDES  JÚNIOR  S  A. 

Necessita,  para  trabalhar  enn  sua  obra 
Rio  —  Sanfos,  em  Mangaratiba. 

Auxiliares  de  laboratório 

Tratar  à  Av.  Beira  Mar,  216,  13.®.  (C 


MOÇAS  (sf  n«ira%  patj  cunrò 
lio  3h  k  no-ta  das  II  4»  31 
hera».  CrS  139.00,  Rua  Me 
41-  8»  and.r.  Sal-  d0â_ 
MÒÇAS  —  Dahi.  máq.  ffio*.  7C0‘‘ 
natrita  tOO/  d^i  i.  rnáu.  cuir-wm 
üjO/  í#'.rq::cn;»*t  ICC.  Urqot»-» 
nua  5*n»^dr  0irt?nt,  38  tOá 


SRAS.  E  MOÇAS  >  Ganhe  400 
nt*-'.-..  •  fvèmlo»  art  liui. 
R,  Antn»eta,  19/603.  lene.  D. 
L/4.  Ho(«  r  sáb.  da»  14  a» 
la  n». 


MANICUR*  P/«c>»»  »c  cf  pr*- 
tic»  •  bea  aparên:  «  ó  Rui 
Sensríar  Vergueiro,  93  leis  10 
—  ftartiango. 

MECÂNICO  de  equipamersips 
para  postes  d«  seviço  com 
q.-sririe  «•cerrénc.a  Tia*s» 
Ruf  SaCatluta  Cabrat,  n9  333 
—  S*urie 


TRIClCVlSTA  -  Prec.ia  »• 
pra*ica  para  enirrga  da  d 
no  crfilro,  r«.igr'n-ie  raf* 
s.as.  Iratrr  Av,  Marti  re 
253  A 


secretaria 


Prec-sa-ie  esm 
jgrc:m*a(ãa.  sa  ir-u 
born  •  Sanad^r  Cantai,  117 

grupo  éOl.  A^enoimanro  Oat 

7  41  13 

SERVIÇO  DE  RELAÇÕES  Rueil- 
CAS  Lr». gre.a  neer-st  ?«  -tw 
rfi't(.as  be<n  «e{»c»on»dac. 

Ir»  4  •  :cmítfâo.  Tra*.»  P.  Cw# 
f  'lo  da  Va-ga.  16  -  13®  andar 
»  >-335.  D'  Faulg  dai  la 

as  18  t’rt 


MOCAS  —  P*e.  »o  lie  2  »eiv. 

0*fJ  ‘  11»  «k./  '  •»**  ea I 

le.acão  puhVra.  Cosacaoina  > 
lOSi  Í,CI  •  3 

MOCAS  DC  ROA  APARÊNCIA 

Age'-  de  qiDOagariira  pif 
IS  10  rneça»  ilV  í..a 

•pacsentatác  |.í-a  »f4*u* 
p/omoç«D*  oci  láUidc»  tf  .-j 
I'  nçs»  c*  7  41  15  nor.i». 

Apreientaram-ie  e  Ir*.  de 
Ouv.üc',  ?4®  I?  -  7®  A 
pc:»  Ce  I?  ht*js  t 

MO‘ÇAS  £ 'senhoras  ».r  r-[ 
tiff  granüc  l4iii(4o  prr;iia  oe  \ 
S  pare  iratjalho  tác'1  e  agraUi*  ' 
vrl.  Carinos  tn-ctai»  CtS  6CO.OO 
)»  m.‘».  A».  12  de  rAah»,  45  I 
•  4^  anda*  liargo  da  Cafiuca), 
MOCA  iJtM  L.*Uoiii>'4  f-iti  iiaua  1 
rts  pfect»a-»r  Uoe  euaráncta  <*  | 
r*íff(nri!i.  Tratar  P.  Üranoi. 
1342 

MOÇAS  A  Iinoh.  Catr.br.  I 
4!à  (.hütia  p.sia  tMbailio  imr-.di-  ' 
a:e  Htja  aparA*rti««.  ♦•••.  i^rei  i 
r.efin*de  1555  ('80d  C4*l«i». 
MÉIÒ  EXPEDIENTE  Q.a  e  «uT 
•t.  CrS  73Í.00,  nivel  ginas-a?» 
boa  aore»rr-'avaa.  documen.  I 
tarao  conipleia.  tnicriçãa  da»  | 
11,30  à»  t9ht.  R.  Ho  Ouviüor,  1 

106/2®  anil.  <r»f|.  P  Bfanio’.  i 
Etn  ‘tttrrq  a  A,.  A'»-afel  Tti-  i 
«oto.  207  com  1010. 

MOÇAS  Prtciio  in«  or  75  i 
ano»,  sendo  un»a  p;  e/itiiúii:- 
e  CU^ra  p/  Venda».  Eaijo  boa 
.i|).  Av.  Copai abar-.a.  600/504. 
MOCAS  ~  OU  '  SENHORAS  p 
attrifório  ds  (ábr<..a  de  't-òve-t 
Ene»  Fklhg  133. 

MOÇA  18  •  25  anos,  uti<na 
âpar.,  p*  reeepcao.  r*  g!n  S»l 
iní<i.«l  3M.  F  Pern.fj  lopri 
40  sob.  Sâo  CristOtfáâ.  te>«: 
24_8-6303  -  334.1017. 

MÒVaS  vendectofit  com  prática 
e  boA  aparnitcia,  pv»  loía  art** 
gct  dn  senhora.  Av.  Capaeaba- 
i»a.  56 1  Subsolo.  IS-9. 


tinturaria 
pa»»atieif.  1 


COSTUREIRA 
pitcntff  uue 
Qi  le  b*m. 


Pfc:i»»»e  :trn- 
«aiba  cortar.  Pi 
Te.  356-1349  » 


TINTURARIA  - 

ftm-sia  que  »S'ba  lavar,  ft  Mal. 
B  itfncou’t,_  5  E.  Siçchutin- 
VICIA  -  POLICIAI  me»mo  »»»• 
vag*t  qfAci»a-»e-  Trafar  »l^  15 
à»  ISh».  Av.  R.o  B'anto.  156, 
«ala  2726 


moças  Pre:.»a-ia  pa*a  per* 
táa.  Ptga-Sff  bam.  Pode  dnrrni, 


COIARINHEIRA  >  Prec.i<-)e  r. 
«erv'Ço  lino,  CA5A  OSCAR.  Ba- 
rsrj  Rtbeiro.  344. 
costureira'  INCSRNA  -  Prc  i 
»«-»e  p-'eam'i««  de  »ob  med  da. 
CASA  OSCAP,  Rarara  Rib»-ro. 
344. 

COZINHEIRA  Praerta-»»  9. 
7  tio  Setembro.  BB  •  IoJa  I. 


Rua  Santo  Crítlo.  99.  i 

motorista’ TAXl  •  Horirto  d»  j 
6  d*  maiihá  ás  0  da  noite 
tirje  drpòsilB  de  CrS 

3C0.C0.  Telefcççe  225^069._ 
motorista  -  bterece-se  pet- 
«oa  de  co.nfiança  *  qiirileular 

efe  preffft^ns.a  e  quem  pane 
ot  f<n»  (it  lemana  fora  da 

C8.  T*;.  391.(4051  -  Gcmt». 
MOCA  rte  l^a  «pari-ncia.  Trreei 
so  «om  prática  de  meia»  da 

penieo  totuer»**)  -  Rua  SãO 
Critióvéo.  nO  031  «obrado. 


TÉCNICO  Df  CONIARIIIOAOI 
Ate  33  evici.  CRC,  «a|i. 
Jr  3  «nci  9  otiina  epariti.  « 
Cr$  I  100  •  Av.  Prt».  Var. 

4  -  ã.  633  gr ,  lo22. 

lECNICO'  DC  CONTABILIDADE 
De  35  30  ano»,  C^C,  ff«p. 
2  «hc«.  c  (onh,  t^do  »et..r 
Cri  I  ICO  A.  Prti.  Vertj«;. 
633  gr.  Tfi;3. 

TELEFONISTA  PBX  CHAVES,  p, 

tr-ib.  *.30  4«  14. 30  e>n  Cuu. 
M‘iesiü«  iS.  soii.  eael  ap.  5ai. 
*ira)  »3  4/  ,  .31/ 


Grande  firma  em  expansão 
necessita  de: 

Datilógrafos 

•  Ginásio  completo 

•  Maior  de  18  anos 

•  Sexo  masculino 

Apresenlar-se  à  Rua  Senador 
Dantas,  80,  sala  1706,  das  13,00  às 
18,00  horas. 


conmo 

P.ltCU' 


3C0.O0  —  Mot»  bo.  .oxren- 
ti.  Í5/30  «no»  pxf»  menino  J 
xno».  Exiio  pr.litx  e  relereiv 
ci..  Ti.ixr  José  Higino.  277/ 
203  —  Tiiucx  tel.i  258-3I80. 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  7Í' 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  f® 
3x4.  }' 


COPEIRO  Cc"t  prat*:».  Ru» 
República  do  Khino.  61. 
CONTINUO  .  Mrocura-ne.  Ib  antu. 
Crnát-o.  0.30  á»  iS.OOh.  Incíu 
»i>e  sábado.  CrJ  100,00.  Tal.? 
223-6739. 

COPEIRO  -  P  bar  t.  urat.t» 
Pi«ci»fl'»e.  Sfivf  »|,*o»oni»do. 
Pu»  Gole<nburqo*  2  -  Sac 


VENDEDORES  para  vir.d»  do  n 
l<ge  dl  til..;  ace  ucáo.  Hara  gr 
nhAt  ai.ina  uc  3.0C0.CO.  Tiaiar 
4  itua  V<i:ondt  sc  Ma'angu»o«. 
nP  9.  Sr.  P^uIcm 


Cobradores 

400  F-no  inai»  fomíMão 
Exiqn-st:  Caria  de  Fiança 
de  CrS  10  000.00.  Av  BÍO 
Branco.  277  -  Sila  1  701. 


VENDEDORES  dr  lerr-iqerit,  l^r.  j 
raiiinf»tn»  c  't<aquin«t  lunta  a» 
•nduitrir»)  «  oliiin*»  dr  auto». 
Pua  Ga<'cr4l  Jete  Criti.no. 
lã  A 

VENDEDOR-MOTORISTA  A 

BHIRING.  COMPANHIA  5  A., 
fSla  pirtitanoo  c.  pratica 
'Ti.n.ma  :le  2  ano»  em  carte.r» 
ratgr  l«(inç.«  «m  dlnh<  iro  ou 
c.«rfN  de  lunçA  de  CrS 
lOOCO.CO.  Íd»»de  i»ÍAÍma  de 
35  a-«oi.  diplo«n«  de  primáno 
I  dc.tdamsnia  rrgiitrado.  Ad- 
I  Miitièo  mediante  prova  de  se- 
IctwO.  Itiifar  Rua  Oreiio», 
3b  5antu  Crnio  da»  ó  á. 
iO  r<o»ai.  Nóa  »«  aicnue  |i'le- 
I  leffiiu'. 

VENDEDOR  AUTONOMO  VIA- 
JANTE  ^  Pt«ciia-»B  p/  ínfartor 
da  Sáff  Paulo.  Mina»  Catais  a 


aprránc**.  l/abal?*^  hern.  * 
toor*a  P«»*í»,  630  loia  30 


Acytsótios 


MONTADOR  . - 

que  eanheçs  de  eletrrçldade  *|« 
bom  c»»á»»r  Tratar  P  E. 

He  Bom  Retiro.  ja64  Gran-u. 

(VIAIHAHIA  'NECISSUA  ouerln- 
quí»taj  e  singeriíta».  Av.  Coo»- 


Prect»  *e.  Rm« 
Cunha  o®  14 


CABELEIREIRA 

Abel 


ler«»nle 

H  qtertòpciii  | 

CASEAOEIRA  DE  MENOR  i 

Com  práf-c».  precisa  te  P»ra 
calcj».  Ru»  Alaxandre  MaeVen- 
i.tf.  5Ò  -  Petio  d»  lloht. 
COPEIROS  Pípciia-»*  c  n-.uit» 
prática  d»  bar,  i»r«du*che«  a 
iwatef  •  5ú  «-rvtrr»  pettca’ 
ueifinbaractrias  »  «/  ôtimit  r» 
feri*nct»».  Tratar  n«  Chu*ra*c»»;» 

,  da  Rndoviárii  Novo  R.b  loia 


[  cabina.  5S1  sobsclo  15-19, 


1  MOTORISTA  -  Antigo  ou  m? 

!  mO  apotaritedo,  Ptec*»!-»' 
1  Trata»  d»  15  às  Iflht  Av.  RI 
»ala  3726. 


Datilógrafa 

Mo<«  —  com  bm.iiie  pn- 
ilcx  dc  prelcrõrvcU  menor.  So- 
mtni  do  5  dio».  roldcõe»  no 
locxl  p  a»»i»lenci»  medie». 


VENHA  TRABALHAR  CONOSCO 


Branco 


NEEDED  URGENTLY 


MtCANlCO  AUTO  P,fC..»-w 
preíltíional  p'iod*  a  li««h»  Na¬ 
cional  Pao*  »e  b«Hi.  aprai»h- 
irr  com  TPdot  os  Hocumenio» 
I  Rui  Mulatuc*.  11*^.  1^1'* 

do  Governailor  |Hà**mo  ao 
Corpo  de  Bombeiro». 

MOTORISTA  -  Com  pratTca  ria 
I  csmirihào  haiculante  precisa  »e. 
Pua  Aurellano  lB»»a,  111  apto. 


Empresa  de  grande  porte  está  admitindo  moças  para  a 
carreira  de  Secretária. 

EXIGE-SE: 

—  Datilografia  c  '  prática 
—  Ôfima  aparência 
—  Idade  até  25  anos 

As  interessadas  deverão  dirigir-se  à  Seleção  de  Pessoal, 
na  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725,  com  uma  fofo  3x4  e 
demais  documentos  profissionais.  (C 


Havlnp  jiist  rctiirncd  from 
nliroad.  I  wish  lo  ostiildlisli  r.oii- 
tiitíl  witli  ludy  or  ('CHlleiimo  to 
exteiid  a  brilliunl  upporlunily  nx 
UONTACT  iii  Rio. 

Knrnics  iirouiid  Cr$  fi.OOti.Od 
iiiontldy,  Hlnrtinu  Iminediutely, 
Gond  appciirance  ík  OHffentinl. 
Arc  llnili:  W  to  W  yoiirs.  Cnnie 
and  soe.  Mr.  O.  l-'rniicls.  Todn.y 
durin^c  niliee  hourR.  Kua  Sáo 
José,  40  —  Srd  Iluor 


COSTUAilItAS  -  Au«.  d.  tO'- 
twfliris  ♦  fethailelra»  em  m«<i, 
de  3  agulha»  Precisa»»  c 
pratica.  Hg»  fônsBca  Telu  n9 
196  39  andar  Sâo  Crhiovao- 
CAICEIROS  (fiternoi  e  e*i«rno», 
prt(<»a-fe.  favnr  lr»7er  arno*»»» 
Kua  tio  Caieie.  347  lohrel  323 

COZINHEIRA  ornei»»  *•  c' 
práiica  relitçào  comfrciai. 
Bko  do  Brtoanca.  12. 

COPEIRO  Faa  r.eiro  tom  wuí- 
la  qrAitCi,  boa  aparánci»  pa¬ 
ra  cata  de  alto  ir«l4m*nio,  »«■ 
bfndo  servir  á  lf«nc»«r.  Re< 
lerênclM.  Pua  ^..Çí 


MOÇA  PfB:»0  P'  Xerox  u. 
ulba  daiilognfla  tf  rela»»!-»- 
ciat.  Nái»  tribiiívi  ao»  tábadat, 
Enfievitlai  242-'3lf37 
MOÇAS  -  SENHORAS  1  iiinn- 
qatrioa  P»' ■  «siit^tu».  0'Mtiai 
ccmriUõrí  de  ganhot-  RcK>f4» 
vr-gat.  Apratentat-ir  «  Av, 
Gíicn  Aranha,  206  •  »/  509  ^ 
menores  alá  17  anoa  t/olnl-Jo 


4DI.  Ramo» 


OVERIOOUISTA  -  Com  práica 
da  malha  «uari.ne  ».  ».ng«1l«ta. 
Tratar  Ru»  Mens  flatraio  nO  96. 


Datilógrafa 

PRECISA-SE  d«  datiloqtaU 
para  horarío  comercial.  Apre¬ 
sentação  pessoal,  nos  dias  20 
e  ?1  do  corrente,  das  14  ás 
16  hs.  Rua  Cirico  de  Julho  99. 


Botafooo. 


ccrroleto 


PRECISA-SE  ccpalfo  i'prátif«  • 
milito  dairinbaraçâdo.  Ene  do  ; 
Ifâgmcr.  37  esquina  c/Bw»  d« 
Quitanda.  Chuff»u»»i». 

PRECISA-SE  fosiurelra  n»  »lti- 
rianie  Ettrad#  Ti«»  R5o*  610 
Bloco  TV  ap  204  -  Fragua- 
sia.  Jacarepaquá. 

PRECISA-SE  Urtternmro  «tiRcanl* 
CD  eletricista  pintor  H«  auto- 
movei».  Av,  Francisco  Rtcalho, 


VENDEDOR  CRAFtCO  hrecU 
p.irá  gielicn  r  táljrka 
rf«  carunbot  e  iilica»  erajuda 
Oe  cuito  Miai»  cotníssáo*  Boa  ' 
uponunidailf .  Nua  Rodiióo  5il-  ' 
•  1  n9  6  19  andar.  St^.  VJjlter. 
VENDEDORES  glbârrudos. 
1.350.00  retiradas  imaüíaiai, 
iián  e  livfo  nem  «nvetllrtienlo» 
ap«e»<tniaç»o  e  boa  apsrònria. 
favor  t-ao  cumparcier  quem 
it40  preencher  os  reoutsdot. 
Nua  Carolina  Macitailo.  360 
»’3ü3.  Maclureira.  Horário 
«otnerclal- 

VENDEDOR  -  Com  pratna  ?>' 
luluio  swpervilúf  riao  ma-r 
útimat  co4n«i«ovi.  Rua  RíaciiUfl- 


rio.'  45/405.  lablort.  727-2025. 


ELETRICISTA  de  manulanti*  «/ 
cenhecimanios  da  bombalre.  — - 
Sal.  a  tomblnar  —  Tlaná,  Av. 

FairarS. 


moças  I  RAPAZES  -  fiao  ma  s 
co/niisoft  1.300  </  gini»-o 
nu  «Qoivalrnte.  NÍo  ptecUa 
P'ática.  ens  oamoí  o  snvico. 
Rua  MèsiCP.  Ili  »^  606 
10  4»  13  h».  Somente  hôír 

NECESSITO  téc.  em  contabd  di- 
dff.  sollffiro  ff  coni  •a«per.en:'a 
dff  3  ario».  Btilárja  T. 300.00.  Eu- 
ma  —  Preil.scáo  de  Survtcoí 
-  Rui  Serrador  ÜerMai,  I  i7  uru- 


Mocas  ou  senhoras 


Datilógrafas 


21  lia  Satambra,  lá, 


ELETRICISTA  para  eleifo  dom«s- 
llco»  ■  PrffCita-tff  dff  um.  Av. 
Mont.  friia.  710.  Irali. 

EMPREGADO  Prnclta-te  com 
IJtáhCr  para  irabalh-r  •!»  l»n- 
ihonfft-».  Mui  Uruguai,  194  loi» 
A,  TiliKf 


indicjdo».  Empresa  criíirido  novos  Deplos.  excclcn- 

f**',,®'.  I  lenTcnie  instalada,  convidj  para  entrevistas  c 
170*15.  ctf  tenham,  acima  de  ludo,  como  objetivo; 

.conquistar  uma  posição  proiissional,  linancei- 
I  r.i  e  social.  Excelentes  condições  de  trabalho; 
•ta.  e  Ss  -feira,  no  horário  das  9  horas  ás  17,30 
I  horas.  Av.  N.  S.  de  Copacabana  n  “  300,  gru- 
I  po  303, 


Mecânico 


P«r«  tr.ballio  temporlrio. 
Extge‘»e  otirtifl  xp.rcncix  R 
de»eiT<b«r»co  «m  m«qoin»  olè- 
Irka  ff  comum.  Aproientar-»® 
com  documemos  h  Av.  Rio 


PRECISA-SE  dff  pintor  de  auto- 
rnovfflk.  Rua  Athtides  Lobo  1)6 
Rio  Cofnprído. 


GRANDE  EMRRESA  ADfAITE  COM  PRATICA 
EM  FNM  E  MERCEDES 

OÍRfffte  l.ncliQ»,  .»»í»lcncÍA  mcdico-afln.íri.,  c 
•SOS  familiares.  Apretenlar-se  com  documenUcáo.  na 
»ll,  9  561.  Penha,  c/  Sr.  Armindo. 


PINTOR  OFICIAL  d  e 

automóvel  —  Precisa- 
se.  Apresentar-se  à  Ru.i 
Jardim  Botânico,  705. 


Prnftsâ-iff  de  aitiboi 


NOTISTA  - 

cs  cnm  baitanic  u/áti;.» 

fxii  caizuloi,  p»r»  lirar  nola» 
dff  vendas  «m  haieJo  le  P»  »: 
f.a,  Iratar  .)  Vu4  Bchv»f.  70, 
da»  13  a»  17  hofi»,  rom  doeu- 
mentos  n  reforár»Ci»» 
OPERADOR  RUFf  Rap«x  «/ 
pratica  comixovAda  em  cartel- 
•a.  Inicio  ImedíAto.  l«»l.  ct» 
I  OOO.  apresent.v-»ff  na  hv, 

Piff»,  Varga»,  579/109  and.* 


Professora 


VENDEDOR  -  BEIIOAS  Proci- 
saiiiat  emeo  r  caittttfCim«nio 
com.  vAred»!*.  Aj.  cutio  e  co- 
nuttáo.  Prod,  conhecido»,  N. 
forroir»  1‘onte»,  107. 


HOTEL  Prerha  orrumade-ra 
(«xintlra  ona  iodo  ««rvica  gur 
teia  íápuM  com  m.i»»  2B  ano» 
dff  Idade  com  docomenio»  nm 
dia.  Rua  Ferfiura  Viana,  20. _ 

LANCHETRO  (A)  -  Pretisa-te 
co.n  prátici  dff  lanchonete- 
Traiif  Av.  Htnr.quff  Viiidare». 


Meio  expediente  ou  à  noite  j 


Aposcnttid»  ou  nao.  Milof 
de  30  anoi.  Empreia  Nacional 
preciia,  Prcímha  ku  tempo 
ganhando  dinheiro.  Satario  a 
combinar.  Da»  15  ài  17  h». 
Rua  d/li  Laianjeira».  567-0 
Cteuia 


PRECISA  SE  pastadelra  com  piÓ 
líca.  Rua  Joiá  Bonifácio  50  - 


Preciao  de  uma.  que  fale  e 
escreva  correlamenie  o  Inglês 
e  que  seja  multo  boa  dalilo- 
qrafa,  pata  trabalhar  no  Ga* 
leão. 

Horário  —  6  as  15  ht.  — 
Ordenado  CrS  1  400,00  — 
Tralar  é  ftua  Ubc-ldlno  do 
Amaral,  90C  —  Coniro. 


(Ambos  OI  sexo») 

Sa  vocff  lemi 

Mal»  cie  21  anos. 

Bra  apresentação. 

Nivel  ginasial  ou  equivAlenIc. 

Facilidade  de  comunicação. 

Desejo  dt  ganhar  dinheiro, 

Venha  falar  conosco. 

Olerocemosi 

Ótimo  ambionie  de  i/abalho. 

Cargos  He  citeha  em  aberto. 

Média  de  ganha»  acima  tle  )  .  200,00. 
Registro  em  contrato  e  no  l.hl.P.S. 
Curio  de  eipecializsção  (gralulio). 
Apreseniar-Sff  cl  rioc.  no»  endereço»? 
Rioi  R.  do  Ouvidor.  108/3.®  and.  (eiq 
Nilerói:  Av.  Amaral  Peixoto,  307.  cori|. 

nAo  se  trata  de  vendas. 


VENDEDOR  FVecliAiff  para 
vencia  demicll»ar  produto  aiu 
ace-tacáa,  Cumitsáo  35%.  Rua 

Sanilago,  147  —  l*onha_^ _ 

VENDEDOR  -  Intiúiina  da  ma 
lefiai  dff  timpor»  admite  ven¬ 
dedor  com  alaun»  rrUcioni 
rr.enlo  para  a  Guitnabara  6  C»- 
larJo»  Co4nt»»àg  de  10%. 
ffatai  *  Pu»  Salvador  Puei, 


Oportunidade  inédita! 


Todo»  o»  Santo» 


PRECTSA-SE  da  um  oficial  da 
palafôt.  Rua  Frederico  Mtiar. 
14  »4la  201  CARMIM._ _ 

PRECISA-SE  sarvantff.  Tratar  lou- 
pas.  Rua  Marquá»  d«  Abrintai 
nt  102  -  Flamango.  _ 


AMBOS  OS  SEXOS 

Cxpcdionte  loicgral  “  ^'*9  ® 

Mdío  expcd-cnio  ~  ** 

Comparecer  murilrloi  dc  rlocuntcnios  á  Av,  V-.d, 

rifino,  38- 402  GB  e  Av  Amaral  Pdsoio.  207,  o'uiso 

—  Niir'qi.  Dia  20‘9-72  de  9  at  T4  ?u . 


OHÇAMÊNTtSTA  -  I 
anos  Cf  lérn-ro  cap. 
conh,  lontah-hdade 
e  :0'»»»iC-al.  -*nnh.  / 
cuito  e  orcarnenro.  < 
Ac.  Pr«».  Varqai, 
tA37. 


lANIERNEIRO  ■  -  Proliísional 
Irab.  conta  própria,  competffnle 
e  rápido.  R.  Miué  3  Santa 


PRECISA-SE  dff  cosinheiro  Un- 
chfftro  com  bastantr  prática. 
Av.  Suburbana,  10038  Cas- 


lAVADORES  dff  carroerrla  pr«cf 
la-te  dff  4  R.  Gar'ef«l  Roca 
598  TIjuca. 

lANCHilRO  -*  rrec.»a-«ff  o*ra 
pliX.irla  c/prát«ca.  Coritlf  Bon 


VENDEDORES  {A$i  Aqrcfan- 
tdrv.».  lirm.i  d.-  grande  por- | 
smpn.»  »ru  quadro  de  ven¬ 
etas  9  oí<'rRvff  bo.tr  «toitlbill- 
Etadct  rin  urt*'ho.  C«iqimqs  boa 
»  •*  •■•fteríenci».  oli 
recamo»  «iudarlff.cu»l0,  garitie 
atlm*  de  CrS  2  000.00.  Zon» 
lecf»adff  Nio  l«  rrata  il*  I* 
-ífov  lurto».  ir.vfftf  1  nffrtio»  la 
la*  (/  5r»  N>llo<«.  Miranda  ou 
Afffiíic  1-  [vaihtq  d»  Vnqa, 
41  503  Hor.  lome^cial. 


carfure. 


Mecânico 

ajustador 

Com  conhektitienios  de  lor- 
rro  c  dff  mecinícff  industrial 
Rua  Rcgffncfáf.no  ti®  853  — 
Sr.  luir  Trijano. 


OPERADOR  NATIONAL  moaal: 

31  eo:f«/  a  a’é  1 

a  600  A.  R.  &'«nco  151  i  ír«t 

sr22i. 


(18  I  25  ANOS) 
Indispensável  ginasial.  Fixo 
roaa  contiiiòes  cl  .i|uda  rJe 
cusIq  diitia,  8  vagas  Av.  Al- 
itiiraitlff  Barroto.  2  »l/204,'5. 
de  9,30  k\  12  hs 


PRECISA-SE  d*  çorrwxeirsr 
Qvffr|oqutiiA.  cor*Ador4t,  C6ff> 
Monti.to  164.  Parto  no  C» 
nffiiffo. 

PRECISA-Sf  da  lavador  tia  pra¬ 
to»  ♦  nuff  tenha  wonl»d«  de 
aprender  *  p^cliísío  da  coíl- 
nhfftro.  Ru*  Afoiuo  Pena.  18®. 
tliuca,  próxhno  a  Marli  ff  Bar- 
«ua. 


VEÍCULOS,  EMBARCAÇÕES  E 
ESPORTES,  nas  páginas  6,  7  e 
8  do  Caderno  de  Automóveis 


lANTERNEIROS  Tffmot  vaga» 
p/profis«ional  cnrmJffrfftiiff.  pa- 
qa  «ff  bam,  aprctenlar  t-lfKfo» 
us  dokumanio»,  a  Ru»  Mu»*iu- 
la.  119  Hha  ilo  Governador 
rr6»>mo  ao  Corpo  da  Bom 
be  ••0». 


OFERECE-SE  'apar  tJallloqralõ 

rílna«lo  to-nuniiar  tu»»'  0.  Ca 

•*!  <0-434'> 

PRECISAM-SE  dff  fftpa/-nl.ni  r-* 
ra  irapalr.tr  coinu  auiT  rrci  eni 
bar.rffiiavant*.  R>>a  do  livra 
monto,  17/ 


1 


I 


